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A cidade estende-se para to-
dos os lados, apesar do preço 
elevado por que ficam atualmen-
te as construções. 

Só em Montarroio e Montes 
Claros andam a construir agora 
dez Cisas. 

O bairro de Montes Claros é 
dos melhores de Coimbra pela 
sua situação em ponto elevado 
e com excelentes vistas. Tem 
porem o defeito de não ter uma 
comunicação fácil com o bairro 
de Montarroio. 

Os moradores que vão deste 
para aquele bairro só o podem 
fazer dando veita pelas Almas 
da Conchada ou pelo Matadouro, 
ou por duas vielas estreitas, uma 
do lado da rua Oriental e a ou-
tra do lado da rua Ocidental. 

De qualquer forma são co-
municações incomodas e afasta-
das. Falta uma rua em boas con-
dições e como isto é dificil de 
conseguir, o que está natural-
mente aconselhado é alargar as 
duas referidas vielas, o que não 
é obra nem dificil nem muito 
dispendiosa. 

Os dois referidos bairros bem 
o merecem. 

Também nos lembra que DO 
tempo da Cankra do saudoso dr. 
Dias da Silva se fizeram nego-
ciações com a Misericórdia para 
abrir uma comunicação pela 
quinta do. Pio entre as Almas 
da Conchada e a estrada de Co-
selhas, obra bem precisa que 
convém se faça para fechar o 
circuito dâ cidade por aquele 
ponto. 

Infelizmente nada se vê de 
melhoramentos na cidade! 

Por enquanto só palavras e 
projectos. 

Ilniversarioa 
Fazem anos, hoje í 
A menina Sara Arrobas, iilha do 

nosso camarada Hermano Arrobas. 
Menina Alda Lourenço. 
D. Maria do Carmo Carneiro de 

Sousa Psres . " 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Costa e Lemos. 
Manuel de Moura Luiz e Freire. 
Benjamira Marques dos Santos. 
Amanhã: 
D. Maria Albertina Batista. 
Ricardo Pereira da Silva. 

Dôsnies 
Acha-se muito doente a sn Antonio 

José Alves. 

"A Época > i 

Entrou no 6.° ano de publi-
cação este nosso presado colega 
da Capital, que se orienta bri-
lhantemente na defesa da causa 
Católica, 

O seu ilustre director o sr. 
Conselheiro Fernandes de Sousa, 
tem sabido dirigir essa folha por 
modo a torna la um dos jornais 
mais bem redigidos, informados 
e de maior tiragem. Is o prova 
o apreço em que é tido pelo 
publico. f 

Ao ilustre colega as nossas 
sinceras felicitações e votos das 
melhores prosperidades. 

iiA Época" vai brevemente 
importantes melhoramentos para 
o que já tem na alfandega de 
Lisboa uma máquina de impres-
são do melhor modelo. 

É Í S f Ê É 
O sr. minísiro do Trabalho 

Val solicitar que seja urgente 
mente discutido no Senado o 
projecto de lei sobre o adicio-
nal de 4 % lançado no imposto 
de transacções, para liquidação 
do deficit que ha muito acusa a 
referida instituição. . 

Tantos assuntos sem impor-
tância vão sendo tratados no 
parlamento, e só este tanto des-
órtso lhe merece I 

C 

F o o t - b a l l 

por 4 Tbolas a 2 
Coimbra recebeu duma for-

ma admiraveLa selecção e des-
portistas de ffsga. 

A manifestação á chegada foi 
tão entusiástica e tão grandiosa 
que marca no desporto coimbrão 
uma das suas mais belas páginas. 

A estação continha uma mole 
de povo enorme. 

Centenas de balões e archo-
tes no ar faziam um efeito sur-
preendente. 

A manifestação expontanea e 
sincera dos rapazes de Coimbra 
á chegada da ligação do rápido 
do Porto é das mais belas a que 
temos assistido. 

ri V& Vi 

Com uma banda de musica 
á frente organizou-se em seguida 
uma marcha luminosa, que acom-
panhou os bracarenses á Asso-
ciação Comercial, onde, em no-
me da cidade, lhes foram dadas 
as boas-vindas pelo sr. Abílio 
Lagoas vice-presidente daquela 
Associação e pelos srs. dr. Da-
vid dos Santos e João Barata, 
agradecendo um dos desportis-
tas de Braga. 

No próximo numero daremos 
um relato do desafio realisado 
em Santa Cruz. visto a falta de 
espaço nos inibir de o fazer hoje. 

«I» *>l* r,i 

A' noite no jantar, fizeram 
uso da palavra os srs. dr. David 
dos Santos, pela Associação de 
Foot-ball de Coimbra, o Presi-
dente da Associação de Foot-ball 
de Braga, Teófilo Esquivel, josé 
Campeão e Ilidio Nogueira, dis-
tinto árbitro da A. F. L. e nosso 
ilustre colega do Sport Lisboa. 
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. Pelo nosso colega O Sport 
foi oferecido á âeíecção de Braga 
no Grande Club de Coimbra 
um finissimo copo de agua, on-
de o sr. Julio Ribeiro da Costa 
faz entrega, ao captain da équipe 
bracarense, um artístico ramo de 
flores com fitas oferecidas pelos 
clubs locais, com representação 
na selecção. 

K líí Vi 

Alguoâ sporísmm de Braga 
foram gentilmente recebidos nas 
salas do Ateneu Comercial, onde 
decorria animadamente um baile. 

A Comissão Recreativa e Di-
recção daquela colectividade ofe-
receu uma taça de champagne. 

IS 3!S IS ' 
, Ontem, á partida para Braga, 

tiveram os nossos hospedes uma 
despedida afectuosíssima. 

A Associação de Foot-Bali 
de Coimbra recebeu o seguinte 
telegrama do sr. Viian, presiden-
te da Associação de Foot-Ball 
de Braga í 

Coimbra foi delirantemente saudada 
na grande manifestação á chegada dos 
rapazes de Braga. 

Batatas 
Alegraí-vos, ó povo, que as 

batatas em Coimbra já se ven-
dem a 22 tostões cada quilo, não 
ficando por aqui, segundo afir-
mam os vendedores! 

Os nossos avosinhos farta=-
ram se de as comer a vintém e 
até a menos. 

E o governo sempre â anun-
ciar que vão ser adotadas provi-
dencias para Sie}Jjorar a caresiii 
da v i d a i . . , 

UMA NOTICIA 
que produziu m a u eíeiia 

Os joraass de Lisboa e Porto, 
de domingo, publicaram uma in-
formação colhida no ministério 
dos negocios estraajeiros acerca 
das dividas, na importância de 
4.287 pesetas e 25 cêntimos, que 
fizeram em Valladolid o orfeon e 
a tuna académica de Coimbra, 
quando ali estiveram o ano pas-
sado, divida que o cônsul dali 
teve de pagar para evitar qual-
quer procedimento contra os aca-
démicos portugueses. 

Segundo essas informações, 
ainda está por satisfazer ao côn-
sul essa importancia. 

Essa noticia causou aqui uma 
desagradavel impressão, lamen-
tando todos que, pelas vias ofi-
ciais, se não procurasse resolver 
o caso, evitando-se assim o de-
saire para a briosa academia 
portuguesa. 

Seria preferível que essas de-
ligencias se fizessem por inter-
médio do reiter e por instancias 
do ministro, antes de levar o ca-
so para a imprensa. 

Triste ideia! 
A Associação Académica en-

viou aos jornais que deram essa 
extraordinaria noticia uma nota 
oficiosa, mostrando a injusta açu-

de Coimbra, aos qusis nunca 
ninguém pediu esse pagamento 
pelas vias oficiais. 

O caso virá a eschrecer-se 
brevemente e então se verá quem 
tem a responsabilidade deste 
fâCÍO, 

A "Gazeia de Coimbra „ está á 
venda na Tabacaria CRESPO. 

,,,„,. 

Secção oficial 
FINANÇAS 

Manuel d03 Santos, aspirante da 

« M a 

O Catolico 
No C. A. D. C. iniciou-se on-

tem á tarde o Congresso prepa-
ratório para a União dos Estu-
dar ias Catolicos Portugueses. 

Na sessão de inauguração fo 
ram enviados telegramas dc sau-
dação aos srs. Núncio Apostoli-
co arcebispos de Braga e Évora, 
e ministro da instrução. 

Também foi resolvido ir cum-
primentar os srs. Bispo Conde e 
auxilar desta diocese, governa-
dor civil, reitores da Universida-
de e cié Liceu e o sr. dr. Mário 
de Figueiredo. 

Ni segunda sessão foram dis-
cutidos os estatutos apresenta-
dos pelo C. A. D. C., que con-
densa as bases para a União dos 
estudantes catolicos. 

O â a s Esco la s Técnicas 
Reuniram-se em Coimbra no 

domingo, os membros da Co-
missão Promotora deste Con-
gresso, composta dos srs. Arnal 
do Vieira, José Lcpes da Costa 
e Rogério Pereira, de Lisboa, 
idaiino Brochado, do Perto, e 
Jaime de Almeida Luís da Silva 
e Luís Qui-ttino Magro, de Coim 

sação que se faz aos estudantes, .bra, faltando Jaime Viana, da Fi-
gueira da Foz, que não podendo 
comparecer, deu a sua adesão 
incondicional. 

De harmonia com o que fora 
resolvido no 1.° Congresso, de-
ve o 2.° realisar-se na 2.® quin-
zena de Maio e nesía cidade, 
como já dissemos, aguardando-
se que se saiba ao certo quais os 
dias em que o sr. Presidente da 
Republica virá a Coimbra para 
se conseguir que os deis factos 
coincidam. 

A comissão que esteve reu-
nida bastante numero de horas, 
resolveu dividir os trabalhos 

Direcção de Finanças de Leiria, transfe- em trez zonas, Norte (Porto), 
rido a seu pedido para a Repartição de C e n t r o ( C o i m b r a e F igue i ra ) e 
Finanças de Coimbra. 

- C a r l o s Vitorino, aspirante da Re-
partição de Finanças de Coimbra, transfe-
rido a seu pedido para a Direcção de 
Finanças de Leiria. 

I N S T R U Ç Ã O 
Rita Medeiros do Amaral, nomeada 

professora interina para a escoia de Es-
cumalha, concelho de Cantanhede. 

- Olinda Migueis, idem, para a es-
cola de S. Caetano do mesmo concelho. 

- Conceição de Matos Alves Gago, 
idem, para a escola de S. Martinho do 
Bispo, concelho de Coimbra. 

- Celeste Alexandrina de Almeida, 
idem, para a escola de Santa Cruz, con-
celho de Coimbra. 

- Amadeu Paulo Rodrigues Guedes, 
dem, para a escoia de Viía Nova, con-

celho de Miranda do Corvo. 
- Joaquim dos Santos Boiada, idem, 

para a escola de Aldeia dos Dote, con-
celho de Oliveira do Hospital. 

- Manuel Edmar de Oliveira, idem, 
para a escola de Lourosa, do mesmo 
concelho. 

- Anselmo dos Santos Ferreira, 
idem, para a escola de Pombeiro, conce-
lho de Arganil. 

- Olívia Nogueira, idem, para a es-
cola de Gois, concelho de Gois. 

- Ariindo de Sousa Henriques, idem, 
para a escoia de Monte Redondo, con-
celho de Penacova. 

- Efigênia Rebelo, idem, para a es-
cola de Covas, concelho de Tabua. 

- Rui dos Santos, idem, para a es« 
cola de Mouronho, do mesmo concelho. 

- Arnaldo Correia de Castro Vaz, 
professor do ensino primário geral da 
escoia da íreguezia da Foz de Aronce, 
concelho da Lousã, provido definitiva-
mente no mesmo cargo. 

TRABALHO 
Foi reconhecida como proprietária 

legal da mina de carvão denominado 
Cabo Mondego, n.° 1, da freguesia de 
Quiaios, concelho da Figueira da Foz, a 
Companhia Industria e Mineira de Por= 
gai. 

A G R I C U L T U R A 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças psra o ano de 1924. 
A Joaquim de Sousa Carvalho, da 

Abrunheira, concelho de Montemór-o-
Velho, para vender adubos químicos. 

-A Albino de Freitas, de Coie3, 
concelho de Soure, para vender adubos 
agrícolas. 

- A Maria Augusta Freire, de Ges-
teira-a-Nova, do mesmo concelho, para 
vender adubos agricoias. 

-A José Pinheiro de Queitide, do 
mesmo concelho, para vender adubos 
agrícolas. 

-A Manuel Lont fo & Mariano, de 
Quiaios, concelho da Figueira da Foz, 
para vender adubos agrícolas, 

A1 viuva de Manuel Baptista, de Mon-
touro, concelho de Miranda do Corvo, 
para vender adubos agrícolas 

Sul (Lisboa), ficando a cargo das 
quatro cidades, a propaganda e 
preparação dos respectivos tra-
balhos. 

Tendo-se verificado que só a 
Escola Industrial de «Broíero» 
tinha condições de alojamento 
para a reaiisação do 2.° Congres-
so, ficou resolvido que ali se efe-
ctue, depois da necessaria auto-
risação, que em seguida se pediu. 

Foram apresentados alguns 
trabalhos, entre os quais os res-
pectivos regulamentos que ff ram 
aprovados com ligeiras altera-
ções. 

Os delegados visitantes reti-
raram-se de Coimbra com urna 
muito agradável impressão desta 
terra, pois proporcionou-se a 
ocasião de visitarem, embora 
com a rapidez que o escasso 
tempo lhes permitia, os princi-
pais monumentos da cidade e 
bem assim os pontos de onde 
se avistam as belas paisagens 
que são a delicia de quem tem 
a ventura de as disfrutar. 

E' èste um belo meio de 
propaganda da rainha do Mon-
dego, e será um incentivo para 
que um grande numero de con-
gressistas a visite, tendo assim 
uma dupla vantagem êste Con-
gresso : A reunião no máximo 
da sua fôrça dos alunos das Es-
colas Técnicas de Portugal, para 
estudarem o melhor meio de as 
engrandecer e fazer a propaganda 
da cidade de Coimbra que se 
orgulhará de receber rapazes 
novos, mas cheios de fé no fu-
turo do seu país. 

O O r f e o n A c a d é m i c o 
Chegou ao domingo a esta 

cidade o sr. dr. Antonio joice, 
que. como informamos, vai as-
sumir a regencia e direcção des-
se brilhante grupo musical, que 
ele, em tempo, dirigiu com a sua 
superior ccmpeteacia. 

O sr. dr. joice tem todo o 
desejo que do orfeon agora or-
ganizado para poder ir a Paris, 
façam parte os melhores elemen-
tos não só do orfeon dos últimos 
anos, como daquele que ele di-
rigiu ha mais de de* anos, 

Parece que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo já indicou 
o sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu, seu digno secretario, pa-
ra a representar na Comissão 
Central das festas da cidade. 

Sendo assim, é necessário 
agora não perder tempo. 

Organisada a Comissão Cen-
tral das festas, composta de de-
legados da Camara, Associação 
Comerciai; Sociedade de Defesa 
e Propaganda e Comissão de 
Turismo, urge dar começo aos 
trabalhos. 

Estamos em Abril. 

Este nosso brilhante colega 
de Braga, dedicou o seu nume-
ro de domingo, 30 de Março, á 
cidade de Coimbra. 

Em en-tête diz: 
A Coimbra da lenda e do amor, â 

cidade irmã, depositária de gloriosas 
tradições e alma gentil âo pensamento 
português, hoje, que um grupo de des-
portistas do Minho vai ás margens do 
Mondego apertar os laços de fraternal 
amizade, apresenta o Dia-rio do Minho 
interprete do seetir regionâl, a mais 
comovida saudação. 

A Gazeta de Coimbra, saúda 
no Diário do Minho a cidade de 
Braga, fazsndo votos porque a 
amizade que une as duas cidades 
se torne cada vez mais intensa. 

Pela Imprensa 
Encetou a sua publicação nes-

ta cidada o semanario Renovação, 
que se propõe defender os inte-
resses do ccnfro do pais. 

O novo semanario, proprie-
dade das Comissões politicas do 
P. R. R. de Coimbra, tem como 
redactor principal o sr. Paulo 
Evaristo Alves. 

Desejamos lhe muitas pros-
peridades. 

I H 
Além do aumento nos preços 

dos bilhetes, a que já nos refe-
rimos fios números anteriores, 
foi também autorisado que as 
Companhias dos Caminhos de 
Ferro do continente, apliquem o 
multiplicador 6 ás tarifas bases 
das diversas mercadorias, entre 
as quais se contam as abaixo 
designadas que terão sempre 
preferencia no transpoite: 

Qíranâe velocidade — Azeite, 
batatas, castanhas, frutas, horta-
liças, legumes secos ou verdes, 
leite, bacalhau, peiKe fresco, sal-
picado, salgado ou em gêio. 

Pequena velocidade — Azeite, 
açúcar, bacalhau, batatas-, fari 
nha de centeio, milho e trigo, 
em barricas ou sacaria ordinária, 
briquêttes de carvão mineral na-
cional, carqueja, carvão mineral 
nacional, carvão vegetal, centeio, 
milho, arroz e toros de pinho 
para minas nacionais, 

is 1ÉFIÉ l l Pis M i m 
As juntas de freguezia e pro-

prietários do sul do Mondego, 
reunidos no Ameal para delibe-
rar sobre o caminho a seguir pa-
ro obter a reparação das quebra-
das que as ultimas cheias ocasio-
naram, resolveram que fosse a 
Lisboa uma comissão acompa-
nhada do governador civil, afim 
de solicitar dos poderes públicos 
as necessarias providencias para 
acudir aos campos, mandando 
reparar as referidas quebradas, 
e que no orçamento do ministé-
rio do comercio seja inscrita uma 
verba anual para aquele íjm. 

Mais ioi resolvido que os pre-
sidentes das juntas nomeassem 
comissões para defesa dss suas 
aspiraçõs. 

A reunião assistiram milhares 
ds pgsscas. 

r i m i 
Cl A i U A 

Quem seguir para o Bairro Alto, 
trepando a (grande encosta, pode 
ver em certo sitio, bastante com que 
recrear a vista. 

Muitos ficarão com pena de não 
terem com que comprar tantas coi-
sas boas e bonitas. 

Baixo e roliço, não é difícil en-
contrá-lo ali. 

Huuve um rei português com o 
seu nome e um santo que se festeja 
em Agosto com o seu sobrenome ; 
depois um arbusto espinhoso e por 
fim uma cidade do norte. Eis o seu 
nome completo. 

Assim como mostra não ter fer-
rugem nas pernas, também não tem 
calço na lingua. 

MASCARADO 

Era este o segundo mês do 
ano romano, que então começa-
va em Março, antes da reforma 
de Numa Pompilio. 

Este mês era consagrado, en-
tre os romanos, a Vénus, deusa 
da beleza, nascida da espuma do 
mar. 

Dizem que o nome abril veiu 
da palavra latina aprilis, do ver-
bo aperire, que naquela lingua 
tem a significação de abrir, e is-
to porque parecia —eles o di-
z i a m - - q u e a terra, neste mes, 
queria abrir o seu seio. 

0 gracejo usado no primeiro 
dia de Abril, fazendo conhecer 
a alguém uma noticia não ver-
dadeira, tem a sua origem numa 
slusão á paixão de Cristo, acon-
tecida a 3 deste mês. 

1-1442.--Morte da Rainha Branca 
de Navarro. 

1-1502. — Partiu para a Índia, com 5 
navios, Estevam da Gama, sobrinho de 
Vasco da Gama. 

1-1605. — Eleição do papa Leão XI. 
1 •• 1643. — Concessão do titulo de 

"Sempre Leai-» á cidade de Angra do 
Heroísmo. 

1-1799— Estabelecimento do correio 
geral em Portugal. 

1-1810. — Casamento de Napoleão I 
com Luisa de Áustria. 

1-1814 — Nasceu Bismarck. 
1*1824. — Nasceu, Silvestre Bernardo 

de Lima. 
1-1850. — primeira representação, em 

S. Caries, do Profeta, de Meverbeer. 
1-1852 - S a i u o 1.° n . ° 'da revista 

O Instituto, em Coimbra. 
1-1867- Abertura da es posição uni» 

versai de Paris. 
2-1512— Afonso de Albuquerque con= 

quiatou a fortaleza de Benastorim, junto 
a Oca. 

2-1691.- Nasceu em Cascais o diplo" 
mata Jose da Cunha Brochado. 

2-1757. - Nasceu Iracio Pieyel, fUíi» 
dador da celebre fabrica de piano3, 

2-1822. - Nasceu o escritor Rebelo da 
Silva. 

2 1872.-Morreu Morse inventor do 
telegrafo electrico. 

3-1491,-Primeiro baptismo no Con-
go- . 

3-1359. - Pai deCbateau—Cambfesií, 
entre Filipe II de Espenha e Henriqul 
11 de França. 

3-1597,-Morreu D. Leonte Pereira, 
capitão de Malaca. 

3 1682.-Morreu em Sevilha o pintor 
Murillo. 

3-1884. - Festa artística da actrte Emi» 
lia Adeliídc no «Teatro do Príncipe Real". 

4-1292-Morreu o papa Nicolau IV. 
4-1512-Victoria de D. Duarte d# 

Menezes, em Tanger. 
4-1774. - Morreu o poeta inglês Oliver 

Goldsmith. 
4-1819.-Nasceu a Rainha D. Maria 

II de Portugal. 
4-1832.-Abolição dos morgados in-

feriores a 200S00, em Portugal. 
4-1849.-Morreu o estadista Mousi-

nho da Silveira. 
4-1871.-Promulgação da lei de d e « 

samortfeaçâo dos bens das corporações 
de mão-morta, em Portugal. 

4-18S5. — Primeira representação da 
Carmen, de Bizet, em S. Carlos. 

5-1483.-Nasceu Rafael Saneio em 
Urbino. 

5-1768 — C\ iação da censura régia 
parâ os impressos em Portugal. 

5-1794 —- Foi decapitado Dantoni 
5-1795 — Tratado de paz entre â 

Prússia e a França assinado em Basileia. 
3-1859 — Nasceu o actor Ferreira da 

Silva, no Porto. 
5-1890 — Foi criado em Portugal Uttl 

ministério da Instrução, sendo nomeado 
ministro João Arroio. 

ó-i 199 — Morreu Ricardo Coração 
de Leão. 

6-1385 — Aclamação do Mestre de 
Avis, rei com o nome de D. João 1. 

6-1520-Morreu o pintor Rafael SanJ 

i io. 
Ò-1528 — Morreu o pintor Alberto 

Duror, 
6-1793 - Substituição do Comité dê 

Defeza Geral pelo de Salvação Pública 
(França) . 

6-1805 — O 2.® regimento de cavâ< 
i?.rla da legião portuguesa entro» ffS 
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erritorio germânico, passando neste 
dia o Rheno. i 

6-1812 — Tomada de Badojoz. 
0-1838 — Morreu José Bonifácio de j 

Andrade e Silva ; 
0-1848 — Os inglesei tomaram Can-

tão. : 
0-1871 — Prisão do arcebispo d e ; 

Paris, pela Comuna. 
6-1882 — Morreu em Paris Guilherme 

de Azevedo. 
7-1497 — Nasceu San-Francisco Xa-

vier. 
7-1498 -- Chegada de Vasco de Gama 

a Mombaça. 
7-1541 — Partida de S. Francisco Xa-

vier para a índia. 
7-1655 —Eleição do papa Alexandre 

VII. 
7-1791 — Cagiiostro foi condenado 

em Roma, por moçon. 
7-1818 — Nasceu o actor Epifânio 

Aniceto Gonçalves. 
7-1821 — Extinção do Santo Oficio 

em Portugal. 
7-1823 — Entrada em Espanha do 

exercito francês sob o comando do du-
que de Angouelme. 

7-1831 — Abdicação de D. Pedro I 
do Brasil e IV de Portugal. 

7-1851 — Pronunciamento militar no 
norte de Portugal. Marcha sobre Lis-
boa (Regeneração). 

Cida da e idads 

N O T I C I A S 

VARIAS 
Agora que o tempo melho-

rou, vão tomar maior desenvol-
vimento os trabalhos de cons 
trução do parque da cidade. 

Na reunião realisada no 
domingo na Sociedade de Defe 
sa e Propaganda, para tratar dos 
importantes assuntos de caracter 
regional a que nos referimos no 
numero passado, assentou-se no 
caminho a seguir e resolveu-se 
que se efectuasse, dentro de bre-
ves dias, outra reunião, afim de 
se dar começo a alguns trabalhos 
práticos relacionados com a yce-
cução dos melhoramentos res-
peitantes ao Senhor da Serra. 

Aguardam-se apenas algumas 
necessarias informações das ins-
tancias oficiais, tendo para este 
fim partido para Lisboa o sr. 
Presidente da Direcção da So-
ciedade. 

Na reunião estiveram repre-
sentantes da Camara e da Co-
missão de Turismo. 

Consta-nos de boa fon-
te que se aguarda a vinda a esta 
cidade, dentro de muito breves 
dias, do sr. Alvaro Ferreira, im-
portante lavrador e ganadero do 
Ribatejo e opulento capitalista 
e que a sua visita estreitamente 
se relaciona com a construção 
da projectada praça de touros 
desta cidade. 

O sr. Alvaro Ferreira, se não 
estamos em erro, é o proprietá-
rio da praça de touros da Cha-
musca e mostra-se muito inte-
ressado pela construção da de 
Coimbra. 

A comiss^a que procura le-
var á pratica ero melhoramento, 
tem continuado os seus traba-
lhos, na Sociedade de Defeza e 
Propaganda. 

O sr. Alvaro Ferreira consta-
dos que lhe manifestou o mais 
completo apoio e o maior en-
tusiasmo pela realisação da ideia 
de dotar Coimbra com um gran-
de Coliseu. 

A comissão, na próxima vin-
da de s. ex,a a esta cidade, ofere-
cer-lhe-ha um almoço, 

Pela Politica 
Rectificando í? noticia que dé 

mos no numero de sabado, não é 
o sr. dr. João Augusto dos Santos 
que pretende apresentar a sua 
candidatura de deputado peio 
circulo de Arganil, rio caso do 
sr. dr. Paulo Menano, seu cu-
nhado, fixar residencia em S 
Paulo, Brasil, para onde partiu 
ha dias, nus sim. ao que nos in-
formam, um cunhado do sr. dr. 
Francisco Fernandes Costa. 

Segundo as mesmas informa-
ções, que consideramos autori-
sadas. ha muitas esperanças de 
que o sr. dr. Menano regresse 
brevemente ao psís, e, em tal 
caso, a andada « tão apetecida 
vaga de deputado não se dará. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

SessSo de 26 de Março de 1924 
Apelações eiveis — Tondela - Jose 

Cardoso e mulher, contra Palmira Mar 
ques Ferrei ra . , -Rei . , Pereira Zagalo ; 
Esc. Pimentel. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D. Maria Candida da Paz . -Rei . , 
A. M. Gouveia; Esc. R. Nogueira. 

Apelação comercial — Gouveia — 
Guimarães & Aires, Limitada, contra a 
massa falida de Alfredo Paulo Menano. 
— Rei. Barata; Esc. Quental. 

Apelação crime-Castelo Branco — 
O Ministério Publico, contra Manuel 
Cardoso . -Rei . , ]. Sereno; Esc. R. No-
gueira. 
, Agraovs cíveis - Coimbra - Manue! 
Morais, contra Joaquim Soares Branco e 
ontros.~Rel . , Pereira Machado; Esc. 
Pimentel 

Figueira da Foz — Mauricio Augusto 
Aguas Pinto e esposa, contra Bernar-
dino Nunes de Sena Cardoso e outros. 
- R e i . , A. M. Gouveia; Esc. Pimentel. 

Agravo comercial - Figueiía da Foz 
—• A Fomentadora Marítima Figuei-
rense, Limitada, contra Manuel José 
Pereira —Rei. J. Soares; Esc. Quental. 

Agravos crimes - Trancoso - O Mi-
nistério Publico, contra Antonio Au-
gusto Ribeiro Ferreira — Rei , A. L. 
Freitas; Esc, Pimentel. 

Coimbra — José Gomes Leitão, con-
tra Marques Rosa & C.s, Limitada — 
.He!, Pereirq Vagaio; Esc . R. Nogueira. 

Já não está instalado no Pa-
teo do C&stitho o Centro do 
Partido Republicano Naciona-
lista desta cidade. 

Não sabemos para onde se 
mudou, havendo quem diga que 
deixou de existir. 

A eleição que se rcaltsa no 
próximo dia 6, para preenchi-
mento da vaga de de pntado dei-
xada p d o dr. Alves dos Santos, 
nota-se que ainda não desper-
tou nesta cidade qualquer apre-
ciável interesse. 

Os dois candidatos propostos 
são pessoas que, embora respei-
táveis, não teem a recomenda los 
quaisquer actos de dedicação aos 
interesses gerais do circulo e ao 
progresso da cidade, e isto é 
que naturalmente explica a ma-
nifesta indiferença que se nota 
pelas suas candidaturas. 

Conferencia 
No domingo o sr. dr. Serras 

e Silva realisou no C. A. D. C. a 
2.a Conferencia ácerca de M.mf 

Leseur, a qual versou, principal-
mente sobre a revista que ela 
criou e dirigiu com o mais bri-
lhante êxito. 

A assistência, muito nume-
rosa, dispensou ao ilustre confe-
rente no fim do seu trabalho, 
uma vibrante salva de palmas. 

Comercio & Industria 
Foi lavrada no Porto uma es-

critura publica para a constitui-
ção dum asuciedade por quotas, 
sob o titulo: Atlas de Coimbra, 
Limitada, com a sua séde nesta 
cidade, para a insUlaçao e ex-
ploração da venda de calçado a 
retalho, na rua Ferreira Borges. 

o b i t u á r i o 
Com avançada idade, faleceu 

a sr.a D. Eduarda Augusta No-
gueira, extremosa mãe do nosso 
presado amigo, sr. Juão Noguei-
ra de Almeida. 

A morte da veneranda senho-
ra causou o mais protundo sen-
timento em todas as pessoas que 
de perto apreciaram os seus do-
tes de coração. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, sendo a chave da urna 
conduzida pelo cônsul do Brazil, 
sr. dr. Carlos Dias. 

— Na rua residencia, na rua 
de S. Salvador, faleceu o sr. An-
tero de Brito de Alte Veiga, fi-
lho do sr. Antero Dias de Alte 
da Veiga, cônsul de Portugal na 
Corunha. 

O saudoso extinto, que ape-
nas contava 27 anos de idade, 
era estudante ae mecanica. 

—Em Aldeia do Mato, Abran-
tes, faleceu o sr. José da Silva, 
irmão do nosso amigo, sr. José 
Fernandes, preparador do Labo-
ratorío de Microbiologia desta 
cidade. 

AS famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

P e l a U D i U E R i 3 1 D r | Q E 

O Conselho da Faculdade de 
Direito resolveu indicar os no-
mes dos srs. drs- Domingos Fe-
zãs Vita! e Mário de Figueiredo 
para colaborarem com o Alari-
tum Law Committee. 

S 3 

Dotes da Aiser io rdia 
A Mesa da Santa Cisa da Misericór-

dia, reunida em sessão extraordinária 
no dia 25 do corrente, concedeu os se-
guintes dotes : 

Do bemfeitor Francisco Pereira: 
Manuela, filha de Agostinho Lopes e de 
Maria Ascenção, 80$00 ; Olinda, filha de 
Ana Loureiro da Cruz, 80$00. Estas ór-
fãs pertencem ao Colégio da Santa Casa. 

Do bemfeitor Caetano Correia Sei-
xas : Tereza de Jesus, Augusta da Silva 
e Maria de Lourdes, 40$00 cada; Oriãs 
da cidade ou nela residentes ha mais de 
2 anos ; Hermínia de Carvalho, Branca 
Augusta Santiago e Berta de Oliveira, 
40$00 cada. 

Dotes de parentesco: Instituição do 
bemfeitor Manuel Soares de Oliveira: 
Maria Taborda, natural da freguezia de 
Arzila, H0S00. 

Instituição <lo bemfeitor Dr. Fran-
cisco Lopes Teixeira : Rosa dos Santos, 
freguezia de S. Paulo de Frades, 100$00. 

t: mi 
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A Mesa da Confraria da Rai 
nlia Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a aima do-seu saudoso 
Presidente Dout r José Pereira 
de Almeida, que Dsus foi servi 
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924. 

O 1.° Conselheiro, servindo 
de Presidente, Manuel Joaquim 
Uuimarães Júnior. 

M i s s a 

H P F í i M U l U l 

Adélia Alves dos Santos e 
sua filha Aida Santos,, participam 
que na próxima quinta-feira, 3 
pelas 8 horas da manhã, cele-
brar-se-há uma missa na Capela 
dos Grilos, por alma de seu cho 
rado esposo e padrasto, agrade-
cendo reconhecidas a todos que 
se dignarem assistir a esse pie-
doso acto. 

Encontra se aberto desde Abril 
sté fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aceio 

Na igreja da Sé Nova cele-
brou-se aute ontem uma missa 
sufragando a alma do saudoso j 
pai do ilustre professor da Fà j 
culdade de Medicina., sr. dr. Ro- j 
cha Brito, acto que foi muito 
concorrido. 

K Si? Sff 

Na sua uitsma congregação, o ] 
conselho da Faculdade de Medi- f 
cina exarou na acta um voto de \ 
sentido pezar pelo falecimento1 

da nai do sr. dr. Roehâ Brito. 1 

A Sociedade de Electricida-
de e Estatuetas, Lda. pede a quem 
se julgar seu credor, de reme-
ter-lhe a respectiva factura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gerenáa. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

^ Exigir catálogo descritivo e 
scteníífíco na unics casa que 
vende êsses productos. 

Fernandes Torna? & Miranda, 
Rua Direita, í < W — Coimbra, 

w s 

Para os devidos efeitos se publica que por escritura 
de 17 de Março de 1924, lavrada a folhas uma do Livro 
competente n.° 9-B, das notas do notário da Comarca de 
Lisboa, Dr. Mário Rodrigues, entre 

Carlos Palmeiro Rocha, 
An frusto Nunes Cardoso e 
Eduardo dos Reis Azevedo, 

foi constituída uma sociedade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, que se ha-de reger pelas clausulas 
constantes dos artigos seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade, cuja existên-

cia se conta de hoje, dursrá por 
tempo indeterminado, usará em 
todos os seus actos e contractos 
a denominação de SO' IEDADE 
COMERCIAL MONDEGO, LI-
MITADA, fica tendo a sua séde 
em Coimbra e o seu domicilio e 
estabelecimento no Rocio de 
Santa Clara. x 

S e g u n d o 
O objecto da sociedade é o 

comercio de mercearia, represen-
tações e todo o género de co-
mercio que os sócios deliberem 
explorar. 

Terceiro 
O capital social é de trinta 

mil escudos, está integralmente 
realizado em dinheiro, já entrado 
•na Caixa social e foi subscrito 
por os socios em partes iguais-

Qua r to 
Não serão exigíveis presta-

ções suplementares de capital. 
Os suprimentos que os so-

cios fizeram á caixa social, ven-
cerão e juro que entre si con-
vencionarem. 

Quin to 
A gerência e administração 

Je todos os negocios da socie-
dade, ficam incumbidas ao socio 
Eduardo dos Reis Azevedo, que 
exercerá as suas funções, sem 
caução, e com a retribuição men-
sal de trezentos escudos. 

§ único 
Fica expressamente proibido 

ao gerente obrigar a sociedade 
em actos de tavor, abonações, 
fianças e outros semelhantes. 

Sexto 
E' livremente consentida a 

cessão total ou parcial de quo-
tas entre os socios. 

A cessão a extranhos, só po-
derá ser feita uma vez que ofe-
recida a quota ou parte da quo-
ta que se pretenda alhear, em 
primeiro logar á sociedade e em 
segundo logar aos socios, indi-
vidualmente, quer a sociedade, 
quer os socios declarem que a 
não querem adquirir. 

§ único 

Fica desde já estabelecido 
que se a sociedade ou os socios, 
quizerem adquirir a quota aiie-
nada, a pagarão pelo valor que 
lhe tiver sido atribuído no ultimo 
balanço geral aprovado, acresci-
do da respectiva parte do fundo 
de reserva e dos lucros calcula-
dos pelos apurados em igual pe-
ríodo do ano anterior. 

Sétimo 
Em Dezembro de cada ano, 

proceder-se-ha ao balanço geral 
de todos os negocios da socie-
dade, que deverá estar concluído 
e ser submetido á aprovação dos 
socios, até vinte e oito de Feve-
reiro seguinte. 

Oi tavo 
Os lucros que em cada o ba-

lanço acusar livres de todas as 
despesas e encargos, e depois 
de deles ser deduzida a percen-
tagem de cinco por cento, pelo 
menos, para a formação e rein-
tegração do fundo de reserva, 
serão divididos pelos socius em 
p i r k s iguais. e aa mesma pro 
porção serão suportadas as per-
das, 

N >no 
As Âssembkias gerais, salvo 

nos casos em que a Lei exija 
outras formalidades, serão con-
vocadas por carias registadas, 
com aviso de recepção, expedi-
das aos socios, com a antece-
dência raiflimã de seis dias, de-

vendo delas constar o assunto 
a tratar. 

Decimo 
A presentesociedade.sómente 

se dissolve nos casos marcados 
na Lei. 

Em qualquer caso de disso-
lução, serão liquidatários todos 
os socios e a liquidação será 
testa como eotie sí combinarem 
e na falta de acordo, como for 
de Lei. 

Decimo primeiro 
Pelo falecimento ou interdi-

ção de qualquer dos socios, a 
sociedade continua entre os so 
cios vivos e hábeis, e os herdei-
ros ou representantes do socio 
falecido ou interdito, os quais 
nomearão entre si, um que os 
represente na sociedade. 

Decimo segundo 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições legais aplicaveis 
e nomeadamente as da lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um. 

O notário 

Mário Rodrigues. 

A j u d a n t e 
de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Parte de 
casa bôa, 

só para Cazal. Rua Eduardo 
Cr êlho 102. 1 

B o m e m p r e g a d o 
Precisa-se um bom emprega 

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

Pq a a arrenda-se com 9 divi-
v c f c o c * Sões para ver da 1 ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. _ X 

com seis divisões, pro-
Vé&^cIi x j m o (ja Universidade, 
aluga-se. Para tratar, rua do For-
no 2. 2 

Arrenda se na Avenida 
Dr. Dias da Silva, Vila 

Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda o." 5. X 

P q í " V a i y»a oferece s e para 
^ i t l A t J H U mercearia, d á 
referencias e fiador. Nesta reda-
cção se diz. 1 

f ? Q « f A O Q Vende-se muito 
X U ^ d » leve para garra-

no ou burro, Estrada da Beira, 
79. 1 

a i 
para «spin 

gardas execu 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Fo2, Coimbra X 

precisam-se para 
os dias de férias 

da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi 
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 

E m p r e g a d a 1 ^ : ; -
viço, com exames de instrução 
pr i rmm, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 1 

pi Q Compra-st-
' em Coimbr* 

com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para á rua de Tomar 
n.° 8 Coimbra* 4 

en* 
csr-

F a r m a e i a ^ t " » " 
dc Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 3 Guarda-iivros 
rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J . L . 2 

í á á q u i n a s quaãdn?vas 
1 torno mecânico torneando 
lm V® entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, iacilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 

W n l f í Visitas e m 
«tfLU U A i l d . p a i h i n h a ( 2 qua-
dros da revolução francesa, 1 fo-
gão. de ferro, e mais oblectos 
úteis. 

Vende se rua do Corvo 6 4 

Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. X 

^ v - ^ m / wv quartos ou 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
I00$00. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

f h l Q r f f t a alugam-se e for-
H U * 4 1 necem-se janta-
res Nesta redsção se diz. 5 
O l T i n f í l n o s Olivais com 
y U . J . l i b a habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

R a p a r i g a 
e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se ; nesta redacção se diz. 5 

vende-se. Para. 
tratar, D. Mi-

randa, Montes Claros V. $ 

T p r r A T l f t vendçse u m ± 1 5 X 1 0 1 1 0 l o t e o u t n d o s 
melhores pontos da cidade, 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

T r e s p a s s â - s e mo
p

t?v
R

0 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos" locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J, P. Pereira. Ru* 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a s s á - s e ? h 0 ? e ; 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz, X 

f r e s p a s s a - s e 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha); 
Para tratar com o seu dono. X 

" t T o t l í l a d e t e r r e n o s P^ra 
w w csj e d i f i c a ç õ e s no B d r ' 

ro de Santa Tesesa com frente 
para as trazeiras do. Q iart«1 da 
Companhia de Siude, e para a' 
futura linha electrica para n Ca--
Ihabé. 

Para tratar dirigir se âo sf, 
Francisco Soares Pinto d'Arzílla, 
encarregado d'essa venda. 3 

V e n d e - s e ^ V S : 
rata. Rua Direita 83. X 

TTf tY i f l ê u q a P a r a comercio v 8 M a e - s e e h a b l t a ç â 0 ( 0 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V e i i d e - 8 © U í m a r m a ç â ^ U M V 4 U u -e p a r a m e r c e a . 
ria, um balcão com pedra már-
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estraã* «is 
Beira n.° 102. 5 

. o p N o L u z o Q 0 0 W Í 

do melhor ter-
reno para construção, na avenida 
do Castanheiro. 

Antonio Mendes Galvão rua 
da Louça 80 Coimbra. 3 

X f i n i n n f a pratica 
¥ i d j a i l l i e de Lanifícios 

para a Extremadura e AlenU jo, 
precisa. 

Henriques Pedro tf Vieira, 
Coimbra. 2 

M O E D A S 
De ouro coloniais portugue-

sa*, tíábpra-se. Ofertas a S. Lei» 
M â t v i f y Qarrett, 17-4.%- L i sbo j 
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Estremece a alma da Patria, e, por sobre as naves do 
hercúleo Monumento de Santa Ataria da Victoria paira já 
o espirito das mães cançadas de tanto esperar pelos filhos, 
que não mais voltaram para as ajudar na faina quotidiana 
da sua aldeia, donde partiram um dia, entre uma despedida 
de choros e cantigas. 

Quem os levou ? Outra mãe, a Patria, que agora os 
abençoa e guarda nas capelas sagradas da Batalha onde 
religiosamente todos se curvam numa veneração de respeito 
e agt adecimento pelos que caíram vencidos em defesa do 
torrão em que nasceram e da bandeira que lhes cobte os 
ataúdes, em que fizeram a sua ultima jornada. 

E quando a tarde do dia memorável de 9 d1 Abril 
c meçar a extinguir se e a luz do dia deixar de iluminar o 
claustro silencioso daquele recanto de Portugal. outra luz 
aparecerá a alumiar a morada perpeciua dos seus filhos, a 
luz do tampada; io, alimentada com o azeite das oliveiras 
nascidas em terras de Coimbra, e que a GAZETA, pela sua 
iniciativa, pediu que fosse o primeiro a ser queimado ali. 

Que ninguém esqueça a relíquia que agora acaba 
também de fazer a sua ultima jornada e vai servir de com-
panheira aos desconhecidos batalhadores. 

Bemditas sejam as oliveiras que crearam o azeite que 
os vai alumiar. 

O 9 de f lbp i 
R s u a c o m e m o r a ç ã o 
f i a s E s c o l a s O f i c i a i s 

Como noticiámos, o sr. Mi-
taistro da Instrução Pública re-
comendou a todos os directores 
de estabelecimentos de ensino e 
inspectores escolares, que no dia 
9 de Abril se realisem conferen-
cias explicando o significado po-
litico e. moral da intervenção de 
Portugal na Orande Guerra. 

Precederá essas conferencias 
ã eh ímadâj nas escolas primárias 
gerais, de todos os mortos da 
Guerra pertencentes á respectiva 
freguesia, e, nas outras escolas, 
de todos os antigos alunos que 
morreram em defeza da nossa 
Hácion^lidade nos campos de ba-
talha da Africa e da França. 

A chamada será individual, 
devendo cada nome ser seguido 
da menção: «Morto pela Patria". 

Antes das conferencias os 
professores e alunos manter-se-
hio , dois minutos, «ia ' I l u d o , 

Conferencias 
O sr. Dr. Costa Lcbo devia 

ter realisado ontem, na Univer-
sidade de Madrid, uma conferen-
cia sobre a Teoria radiante. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
vãi a Paris fazer uma conferen-
cia ácerca de Camões, na 5or-
bonne. 

Foi convidado pelo ministro 
da instrução. 

O sr. Dr. Paulo Merèa, re-
gressado ha dias de Madrid, on-
de fez algumas conferencias que 
alcançaram o melhor êxito, tem 
sido muito cumprimentado e fe-
licitado em Coimbra. 

Queima das Fitas 
Os alunos do 4.° ano da Uni-

versidade, reuniram se para trata-
rem da tradicional queima das 
fitas. 

Ficou resolvido que ela se 
realisasse este ano com o 
maior brilho possível, no proxi-
rno me£ de Maio, como é da 
ptm> 

• que õiz o nosso colega 
«O Democrata» 

O Despertar, único colega da 
imprensa que tem vindo defen-
der a conservação dos dois pre-

i dios cm ruína, da rua Ferreira 
Borges, assumindo assim uma 
responsabilidade que r ó ; por 
modo slgum quereiiamos pnra 
nós, veio diztr em carta anóni-
ma que a campanha leva agua 
no bico. 

Dá assim a entender que en-
tramos na questão não para de 
fender as vidas dos cidadãos que 
passam junto das cisas, mas por 
outras razões que o « Amigo da 
Verdade» nâo quer dizer e que 
bom era que esclarecesse psra sa-
ber se neste caso alguém se atre-
ve a vender a sua consciência 
por dinheiro. 

O nosso colega local O De-
mocrata, referiodo se ao caso, 
diz o seguinte: 

Em Coimbra unia desgraça parecida 
se dará em pouco tempo se n3o forem, 
desde já, dadas as necessarias providen-
cias. O fogo da Casa Crespo deixou 
muito abalada a casa, que do lado norte 
lhe era contigua. 

Está essa casa escorada, mas parece-
nos, que apezar disso, a casa derrocará 
e talvez mais depressa do que se ima-
gina. 

Quem por ali passa e que repara na 
parede que supurtou o fogo, arripia-se 
e recorda novamente cs pobres mortos 
da grande catástrofe, como que a temer 
que outra se dê e no mesmo lccsl. 

Vale mais prevenir do que remediar 
e ao escrevermos isto só temos em vista 
concorrer para que se evite uma des-
graça que fira Coimbra no coração. 

Acaso esta opinião tão sen-
sata de O Democrata também 
levará agua no bico? 

Assim é que se está dentro 
da razão e da justiça, pois nin-
guém de bom critério pede con-
trapor-se ao parecer autorisadis-
simo dos peritos das duas visto-
rias, 

As essas estão em ruins? 
Faça ss a sua urgente demo-

lição, e os interessados que dis* 
cutam a questão nos tribunais. 

Continuam a afirmar nos que 
uma folha de zinco que veio cair 
tia rua era de uma das casas em 
ruína, podeadc repetir se o 
dum momento para outro. 

A parede do prédio do 
do terreno da Casa Crespo 
cheia de buracos dos pavimentos 
da essa incendiada e por ali se 
faz a infilitração das aguas nes 
prédio. 

Que duvida, p d s , que f ie 
desabe sobre alguém que per ali 
passe ? 

n 58 ri 

Acabamos de ser informados 
que a Camara deu um prsso de 
20 dias ao proprietário da Ouri-
vesaria Vilaça para abandonar o 
prédio que amesça ruins, afim 
de ser demolido. 

Tem a Camara o nosso ma!! 
mais vivo aplauso por ests me-
dida de segurança publ ica , ' 

£ e l a _ U H í U E R 5 ! D f i Q E 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina. obtendo a classificação de 
18 valores, o sr. Antonio Azevedo 
do Souto. 

Í j í :diS5 f f j 
i è f e n h 

D ouo l i i i í i e i ne b m 
O que nos õisse o sr . (Tionu.il S o m e s ò'FlImeiòa, 

presiâente òa Direcção 
Era ali na rua do Cosme nu-

ma .casa acanhada s feia, a Asso-
cf f j f io AcxdentiáW*»—. 

Os leitores recordam-se. . 
Depois, atenta a impôs ibiii-

daide de reconstruir o antigo tea 
i ro Académico a Associação ins-
t j l o u - s e no edifício do Instituto. 
Só no rez do chão, é claro, por-
que os andares superiores per-
tenciam àquela douta colectivi-
dade sciçntifica. Um dia veiu em 
que um grupo de es tudantes ocu-
pou v io len t smente f toâo o edifi 
cio e desde então a Associação 
Académica possue um verdadei-
ro palacio. 

Amplos salões, largos corre-
dores, aspecto senhorial Antigo. 

No entanto o edifício era 
grsnde demais para o reduzido 
mobiliário e para os f requenta-
d o r e s . . . 

Dir se-hia que aquela falts 
de confor to e por vezes de aceio, 
fazia afugentar os esfudantes 
daquel i cass, cujo pssssdo era í 
brilhante e cheio de gloriosas 
tradições. y.t ;:« .-;« 

Quando sê falava de eleições 
logo a Academia se interessava j 
pela sua essa. M'as d e p o i s . . . 0 ; 

leitor ssbe que nem mesmo os ' 
organismos acadéai icos faltam á 
regra geral. , . 

Não ha me tnoria dumas elei-
ções que lenhar o despertado tanto 
interess e que. t s»h*m feito tento 
barulho como foram as realiza-
das em Nover, thro ultimo. As 
reuniões prepara tór ias repeti-

rsm-se, lavrarsm-se actas, muitas 
actas e no final, depois de lutas 
inglórias, o acto eleitoral reali-
sou se com calma e serenidade. 

E quaii os resultados? 
Os novos eleitos quizeram 

impor-se pelo seu trabalho e 
pela sua dedicação á Associação 
Académica. 

E daí uma obra que já hoje 
se impõe á consideração da Aca 
de mia, como obra enérgica de 
trabalho dichivo e produtivo. 

Era na re?lidade a forma pre-
clsi e categórica de responder ás 
insinuações que vagamente lhe 
eram feitas, 

Eis porque hoje i Associação 
Académica, mobilada com certo 
gosto e confr r to , iluminada pro 
f usam ente a luz electrica, é o 
lugar onde os estudantes se reú-
nem enchendo de ílegsia sã as 
suas vastas salas. 

Ouuinâo o s r . fHonuel 
S o m e s ^ R l m e i ô a , p r e « 

stõeníe da Direcção 
A' i?rente da Direcção da As-

socí,?çá© Académica encontra se 
o sr. Macuei Gomes de Almeida, 
estudante de medicina. F< i na 
sua eompMvbia que visitámos a 
Associação. 

u o m e s de Almeida, que e 
um transmontano de rija tem-
pera. possue un?3 vontade ina-
balawT de seguir um caminho 
direito, sempre animado do enor-
me desejo de fazer uma obra 
útil que perdure. 

Daí o seu prestigio entre a 
Academia, prestigio que é cada 
vez maior, mais intenso. 

A nossa visita principiou pela 
biblioteca. E' uma sala ampla 
com duas enormes estantes cheias 
de livros e numa delas as taças 
de prata, trofeus qne recordam 
os triunfos do team da Associa-
ção. Pelas paredes alguns qua-
dros. Um reposteiro antigo en-
cobre uma porta. Ao centro 
uma mesa coberta por uma tape-
çjria antiga, 

Gomes de Almeida, diz nos : 
O primeiro cuidado da Di-

recção, depcis de concertado o 
mr. bílis rio e pagas as dividas 
atrazadas, f r i organizar e insta-
lar a biblioteca e gabinete de 
leitura. 

— Mas está explendida I 
Está de hirmonia com as 

nossas posses. No entanto a boa 
vontade dos amigos da Asso-
ciação muito nos tem auxliado 
nesta tarefa. 

Passamos depcis ao salão de 
jogos. Dois bilhares, duas mesas 
de Ping-pong, muitas mesas para 
jogos de vasa, damas e xadrez 

— Como se vê—diz nos Go-
mes de Almeida — a frequencia 
é enorme. 

— De facto nunca vimos squi 
tantos es tudan tes ! '— exclamá-
mos. 

— E' que a Academia corres-
ponde ao riosso esforço, fre-
quentando a Associação que é 
hoje um lugar onde todos os 
estudantes se podem dar ss mãos, 
fa?,cndo reviver jsssim aquela so-
lidas iedade e aquela amizade de 
outros t emprs . 

— Quantos soclos tem a As-
scciaçao r 

— Para cima da seiscentos! 
— Quantos tinha quando to-

mou posse â nova direcção ? 
-- Cêrca de 250 socios. 
Ouira pergunta: 
— Quais os rendirneaíos da 

Associação ? 
— Além do rendimento das 

quotas temos a importantíssima 
receita do buffete. 

— Quanto ? 
— Cerca de dois eontos meti-

saes! Não calcula, o movimento é 
enorme. De resto aqui é tudo 
muito mais barato do que iá 
óra . • 

— Muito b e m : 
Mas ha mais,. Os amigos 

d? Associação g ^ g a m a fazer 
subscrições para cobrirem as 
enormes despegas que se tem 

^ W í o . Aindâ ontem me vieram 
., trezetíiõ? escudos. Che* 
c r W 4flsjjsil>ilkar-í!í« tantas pro-
vas E ' 
conforta v.-omo vê a 
mia d e m o s t r a keie pela Açsó-
c i iç lo um e u» carinho no-
táveis, 

E com ei?e'gia» 
— Quer q'|iKÍrsm, quer tilo i 

Associação A^ademká tem de 
ocupar a dentro da Academia 
aquele logar proeminente a que 
tem direito, pois é o legitimo re-
presentante das aspirações de to-
dos os estudantes da Universi-
dade de Coimbra. 

— Assim tem s i d o . . . 
» - E assim tem de continuar 

a ser! 
O sr. Qomes d'Almeida, mos-

tra-nos depois as instalações da 

o m e r c i o 

Os abaixo assinados veem por es-
te meio tornar publico qus deixaram 
a gerencía da Auto Industriai, Limita 
d a , com sétíe na Avenida Navarro, de 
e s t a cidade, e agradecer a todos os 
que os honraram com as suas ordens 
e confiança. 

Coimbra, i de Abril de 1724, 
a) Manuel José Teles 

a) B'mtique ãa Conceição 

a) Carlos Simoes Dias de 

Os abaixo ass inados d e c l a r a m que 
não aceitam rrem pagam quaisquer le-
tras que lhes sejam apresentadas por 
intermédio da Gasa Bancaria Pinto & 
Sotto Mayor, desta cidade, resolução 
esta, que modificarão, assim que dei-
xe de ser gerente da mesma, um tal 
Isaac Pereira. 

Coimbra, 27 de Março de 1924, 
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Tuna Académica e do Orfeon. 
Referindo-se a estes organismos, 
insa nos a explendida a amizade 
que os liga á Associação Acade 
mica e tem palavras de louvor 
para a sua acção tão patriótica e 
educativa. E' depc i ; a Redacção 
da Academia e da Bizâncio, jor-
nal e revista académica que man 
tem com a actual direcção os 
melhores laços de amizade. 

E Gomes d'Alineida, ir isa: 
— Aqui dentro ha uma ancia 

enorme de perfeição. Todos es-
tes organismos trabalham por 
um ideal altíssimo de beleza, 
ideal que torna notável esta ge-
ração que já se impoz pela forma 
impecável como se apresentou 
em Espanha, o ano passado 
A Direcção da minha presideu-
cia pretende dar o rnaior im-
pulso a todos estes organismos 
auxiliando-os e cooperando com 
elas de forma a que o bom nome 
da Academia cie Coimbra coa 
tínue a merecer aquele aplauso 
que o país tantas vezes lhe tem 
dispensado. 

Gomes de Almeida tem de-
pois palavras de. louvor para a 
bela iniciva da creação do grupo 
dos antigos estudantes da Uni-
versidade e afirma-nos a sua 
enorme fé nos seus resultados. 

E quasi a terminar, diz-nos: 
— A actuol direcção não des-

cura o desenvolvimento fisico. 
Assim vsi reorganisar o ginásio 
e o balneario e vamos conti-
nuar as obras no Campo de Sin-
ta Cruz. De resto a Associação 
não esquece que a grande parte 
da sua gloria lhe vem precisa-
mente do seu heroico team de 
foot-ball. 

m s; 5tS 
— Estão em boas relações 

com as outras academias ? 
— Explendidas. Ainda ha pou-

co, por causa da prisão dos estu-
dantes de Lisboa que foram ao 
Porto com o sr. Presidente da 
Republica, a direcção que traba-
lhou pela sua libertação, recebeu 
de Lisboa as mais inequívocas 
provas de boa amizade e cama-
radagem. Temos recebidos cati-
vantes oficios das duas academias 
e estamos convencidos de que a 
amizade que nos une é hoje 
maior do que nunca I 

E terminámos a nossa pales-
tra recordando a recepção apo-
teótica preparada pela Associa-
ção aos estudantes de Vallado-
lid. A actual direcção conseguiu 
duma forma galharda e nobilís-
sima captar as simpatias dos es-
tudantes da Velha Castela, tor-
nando mais fortes os laços de 
amizade que uniam as duas aca-
demias, alto serviço que a cida-
de jámais esquecerá. 

Edespedimo-nos dizendo-nos 
Gomes d 'Almeida: 

— Repare que esta obra é de 
todos nós, pois todos os direc-
tores da Associação trabalham 
com o mesmo entusiasmo e com 
a mesma dedicação por esta ca-
sa! 

fl. M. 

M j j j i j M f f , 
f 

T e a t r o H u e n i õ a 
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Companhia Lucília - Erieo Brsga 

De 4 a 8 do corrente reali-
sam se no Teatro Avenida cinco 
espectáculos pela Companhia Lu-
cília Simões-Erico Braga, com as 
peças: Salomé, Fogueiras de S. 
joão, Vinha do Senhor e Carta 
Anónima e Castelã. 

Esta companhia vem prece 
dida de uma reputação extracr-
dinaria não só pelo seu conjun 
to, em que se destacam os deis 
grandes artistas que dão o nome 
á companhia, mas pelo magnifi-
co reporíorio, do qual fazem par-
te peças, nacionais e estrangei 
ras, que teem conquistado os 
mais calorosos aplausos nos pai 
cos de Lisboa e Porto. 

E' ensaiador da companhia o 
ffçtor Antonio Pinheiro, cuja 
competencia artística está bem 
demuns.ii ada. 

A assinatura para estas reci-
tas ãcha-sc quss ' completa, o 
que tios dá a esperança de sereaa 
cinco casas á cunha. 

F V f a e a â a 
Com uma facada no peito, 

deu entrada no hospital o vt-n 
dedor ambulante, Francisco Pais 
Pinto, o «Lápis e bicos 

O seu ag.essor, uiz u ferido, 
íoi uni soldado infantaria 35. 

Os seus concertos k caridade 

O concerto de Schumann tio dia 23 
de Março nas snlas da Senhora D Gloria 
Castanheira em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia decorreu com o máximo 
brilho artístico. 

Afluiu a primeira sociedade de Coim-
bra, e em tão grande número, e no meio 
de tal entusiasmo, que excedeu as mais 
justificadas espectativas. Tanto as musi-
cas do programa, com aquelas que foram 
gentilmente oferecidas, constituíram a 
mais bda Festa de Arte que é lícito so-
nhar. 

Concorreu para o efeito deslum-
brante o luxo aristocrático das Senho-
ras, que assistiam ; a juventude e a ele-
gancia das ilustres Discípulas : o scená-
rio, em verdade distintíssimo : colgadu-
ras opulentas da Índia, flores por toda 
a parte a trasbordarem de ricos bronzes 
e de pratas cinzeladas, e de irisantes 
cristais e de porcelanas de Saxe. 

Pena será que esta Festa Musical tal-
vez seja por agora a chave d'oiro de tão 
brilhante série, porque a grande Artista, 
D. Gloria Castanheira, cuja saúde andava 
um pouco abalada, ficou ainda mais en-
fraquecida com os últimos trabalhos; e 
a tal ponto que pensa em se retirar para 
a sua linda casa da Figueira da Foz a 
recuperar forças e energias. 

Resta-nos a esperança de que para 
amparo dos protegidos da Santa Casa e 
de tantas outras desventuras, para os 
triunfos de Arte, para o brilhantismo 
das lições, volte breve para a nossa ci-
dade de Coimbra. E oxalá o regresso 
não seja retardado, pois a Senhora 
D. Gloria Castanheira pensa em organi-
zar no Campo de Jogos do Parque de 
Santa Cruz, em benefício da Santa Casa, 
uma grande luta de Foot-Ball, tendo já 
conferenciado em sua casa neste sentido 
com o notável sportman, Tenente Ri-
beiro da Costa, tão celeDre pelas suas 
extraordinárias qualidades de valentia, 
de distinção, de talento e de heroísmo, 
e que concordou generosamente. 

E quem sabe se ainda aplaudiremos 
uma grande festa de Wagner e ainda 
urna outra ? 

Deus proteja a ilustre Senhora, que 
exclusivamente dedica a sua grande arte 
aos mais nobilíssimos ideais. 

O êxito pecuniário dos três últimos 
concertos (Beetnowen. Chopm. Schu-
mann. ), o primeiro e segundo repeti-
dos, foi muito auspicioso. Cerca de 
3.Q00$00, incluindo 1.80U$00 para as 
Orfanzinhas irem a banhos na próxima 
época balnear, a exemplo do que suce-
deu em 1922 e 1923. 

Todo o programa de Schumann teve 
no dia 23 a mais mspiiada execução. Le 
gait labotireur toi uma verdadeira sur-
presa, pois o executante, Carlos Au-
gusto uerção Ventura, tem apenas 
7 anos. 

Parece reunir os brilhantes predica-
dos dos Pais, e oxala o vaticínio seja 
uma realidade. 

Ravmond Bernard, notável Profes-
sor Ja f aculdaae de Letras de Coimbra, 
agradou plenamente nas músicas, que 
executou, destacando pela diliculdade.— 
Arabesque. 

D. Maria Luiza Sobral (tlcvation j ; 
D. Adelina Patena ( PapUons ), primo-
rosas e superiores tanto na graça ex-
quise de técnica e de digitação como 
na sua beleza radiante e lina elegancia 
de senhoras e de artistas. 

D. Maria Luiza Vieira de Campos 
(Intermezzo n.a 8) toi admitavel de 
leveza e de graça, tocando com uma 
perteição ínexceuivcl. D. Alana Jose de 
údíiui (uans ta nua); com uma ciier-
gid exuaorauiiAiid imprimiu a música 
toda a paixão, louu u sentimento, que 
eia traduz. AiiiDas um uivino prazei es-
piritual. 

D, Margarida Serodio (Fabula); 
D. Maria Jose Lima ( Dansa Bohemia ) 
foram um encanto de clareza e de poe-
sia. 

Di Maria Duke de Freitas (Inter-
mezzo n.° 3) teve momentos e m q i e 
na virtiginosa virtuosité flamejam o ta-
lento duma artista de raça e de singular 
formosura. 

O Duo a 2 pianos ( Concerto em la 
menor ) uma maravilha de ínierpietação 
da Senhora D. Gloiia Casianíieira, 
acompanhando no segundo piano D. Ma-
ria Camolino de Sousa. Reunidas no 
mesmo triunfo a grande Professora e a 
sua notável Discípula. Um sucesso des-
lumbrante como atestava a emoção pro-
fundíssima aos espectadoi es. 

D. Gloria ^usianticira na Romanza 
de Schumann e em alguns número» toi a 
do piograma comoveu aU 1 .grimas. 
Um prouigo de todos os piCLiicaous no-
tabiiisàimos que se podem reunir num 
artista. 

O Preludio de Alkan ( Cântico dos 
Cânticos ) teve a iiugia, o íaialismo so-
nnador e inisúco, dum grande artista a 
dizer as suas dores e a? suas crenças, os 
s-us exiases religiosos e a sua piedade 
sobre o techdo dum orgãci na luz som--

• bría dutiií; catedral. 

O avião «Pátria», no qui l os 
distintos oficiais capitão Brito 
Pais e tenente Sarmento Beires 
se propõem fazer a viagem aérea 
Lisboa-Macau, levantou ontem 
vôo ás 16,45 do Campo do Grupo 
de Csquadriíhss de Aviação «Re 
pública", na Amadora, sendo os 
aviadores muito aclamados pela 
multidão que assistiu à partida. 

n fô \ á f 
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O sr. dr. Joaquim de Moura 
Relvas, que ha dias defendeu j 
tése na Faculdade de Medicina i 
com a alta classificação de 19 j 
valores, quis ter a amabilidade , 
de nos oferecer a sua notável i 
tése sôbrs Quistos serosos do * 
Ovário. Com mais atenção nos 
referiremos a este trabalho que 
tem merecido honorlssimas pala-
vras de louvor dos técnicos. 

Do sr. dr. Mlcalef Pace re-
cebemos também o seu novo livro 
Mistoire Abrégeé de la Langue 
et de la LiUei/ture Françoise. 

Como professor e publicista o 
sr. dr. Micalef Pace tem eviden-
ciado qualidades notáveis de eru-
dição. Neste novo livro essas 
qualidades resultam nitidamente, 
afirmando assim a alta cultura 
e o senso pedagogico do seu ilus-
tre autor, a quem endereçamos as 
nossas melhores saudações. 

>;( Jlí V fw ... ' * 

Recebemos o n.° 1 da Revista 
Literária que ha Pias iniciou a 
sua publicação em Lisboa. Da 
sua leitura conclui se rápida 
mente que esta nova revista está 
destinada a um êxito brilhante. 

De explendido aspecto grá-
fico, vem prestar ás letras pa-
trias um serviço que é quasi su-
pérfluo enaltecer. 

O sumário do número 1 é o 
seguinte: 

«Revista Literária» Ecos e Confi-
dencias— Falam os escritores: entre-
vista com fustino de Montalvão - Como 
os outros nos veein, pelo dr. Agostinho 

j de Campos - Falam os editores : entre-
j vista com J. Mnnleiro Ailaud Da 
I Arte dos Sons, por Alfredo Pinto (Sa-
\ cavém) Raul Brandão e o seu último 
| livro "Os Pescadores», por Alves Mar-
! Uns — O livro português no Brazil, por 
José Osorio de Oliveira Um fidalgo 
escritor e mi poeta e um cronista dí 
Ala Moça, pelo dr. Luís de Oliveira 

! Guimarães — «A Ressurreição» de Ma-
nuel Ribeiro, pelo dr. Sousa Costa — 
O momento literário, por C. de F. — 
Bibliografia. 

A' nova revista as nossas 
mais calorosas saudações com o 
desejo de longa vida. 

Assistimos ontem ao ensaio 
do Orfeon, sob a tegencia do 
sr. dr. Antonio Joice. 

Tivemos novameote o grande \ 
prazer espiritual de apreciar os 
efeitos maravilhosos que a batu-
ta de Antonio Joice sabe tirar 
das grandes massas corais. | 

Como por milagre, os r a p a - ' 
zes habituaram-se rapidamente á 
r egenda de Joice, demonstrando ! 
assim a forma disciplinads e per-
feita já evidenciada quando eram 
regidos pelo ilustre artista dr. 
Elias d'Aguiar. 

Já foi eleita a nova direcção 
que é presidida pelo sr. José j 
Coelho, quintanista de Direito. ] 

O pr sidente da Associação 
Académica, tr . Manuel Gomes j 
d'Almeida, ofereceu na passada ; 
segunda feira um jantar a Anto-1 
nio Joice, o qual se realisou na I 
Pastelaria Central. 

Os antigos orleouistas do sr. 
dr. Antonio Joice vão oferecer 
ao seu antigo regente um ban j 
quete, o qu i l se realisará na ; 
Pastelaria Central, na próxima 
semana. 

A inscrição deve abrir dentro 
de poucos dias, contando-se que 
assistem a esta festa de confra-
ternização todos os antigos or-
feonistas residentes em Coimbra 
e muitos de fóra. 

Secção oficial 

| B E T i L A T O S | 
São dois e ambos do mesmo san-

gue. Um tem-se distinguido pela 
Cruz, o outro pela Justiça. 

E' o segundo que vamos retratar) 
mas com o devido respeito porque 
ele não gosta que se ande fóra da lei. 

Dois logare6 importantes ele tem 
exercido em Coimbra e em ambos re-
velou a sua alta competencia para a 
decisão de dois caso-, sensacionais. 

O seu nome p. oprio principia pe-
las duas primeiras letras do alf ibeto ; 
o sobrenome e coisa que se repete 
t' dos os dias e o apelido rima com 
Trindade. 

Nascido e criado em povoação do 
concelho de Penela. 

MASCARADO 

i l i d i s í n i i l i s i 
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ÍOiií! 
Terminou ontem o congres-

so pafa a fundação da União Ca-
tólica dos Estudantes Portugue-
ses. 

D U M U três dias. 
As bases aprovadas para a 

União Católica, dão como tendo 
a sua séde em Coimbra esta as-
sociação. 

Ficou nomeada uma coims-
são para dar execução ás recía-
maçõ s tomadas que carecem de 
aprovação do governo e dos bis 
pos. 

Já no mês da Mirço do pró-
ximo ano deve ser fun íada em 
Coimbra essa agremiação. 

P i aprova la urna tese S' bre 
as rel*çôes> da futura t imão com 
a Federação já existente das J -j 
v eatudes s - t i<CáS p rtugUesas t 
com as íí)stituiçõ>.4 similar*» priu-
dpâ lmepfà do Brasil e Espanha. 

F I N A N Ç A S 
No próximo dia 5 de Maio, 

na Direcção Distrital de Finanças 
de Coimbra, proceder se ha ás 
arrematações dos bens perten-
centes á Fazenda Nacional, si-
tuados nos concelhos de Coim-
bra, Tabua e Gois. 

COMERCIO 
Frederico Josino Garcia Se-

cades, nomeado encarregado da 
estação postal de Cadima, con-
celho de Cantanhede, com a re-
li ibuição anual de 00$00. 

—-Antonio Lopes de Sousa, 
idem, de arapiuheira, concelho 
<1c Montemór o-Velho, com a re-
tribuição anual de yOíOO. 

— Foi concedida a patente de 
introdução de nova tndustna u." 
490 para fabricação mecânina de 
palitos para dentes, que havia 
sido requerida pelo sr. dr. José 
Simões Neves. 

A G R I C U L T U R A 

Alfredo Henrique Pousa, ter-
ceiro nficial do quadro especial 
do Ministério da Agricultura, 
mandado prestar serviço na Se-
cretaria da Escola Nacional de 
Agricultura desta cidade. 

s í i i l e É lie Mi i o lB i 
teilÊ 

Pessoa que nos merece toda 
a consideração chama a nossa 
atenção para o que se está pa> 
sando no cemiteno de S*nto An 
ionio dos OU com o enterra-
mento de cadaveres. 

O cemiteriu é pequeno, não 
havendo já onde fazer enterra-
mentos, 

Ha uma sepultura perpetua 
destinada a um cadaver. mas já 
ali enterraram mais dois, estando 
o ultimo que foi sepultado sob 
poucos palmos de terra. 

Abrem-se sepulturas sem que 
os cadaveres estejam devidamen 
te consumidos. 

Chamamos para o caso a aien» 
ção de quem competir . 

í í l 1 Hf 
Ontem á noite em Brasfemes, 

Augusto Quadros, dc 26 ati js, 
| disparou um tiro de espingarda 
: caça leira, contra Manuel Rtdr i 
; gu.es V ' lho , tamb.-m d« Brasfe-
I mes, de 28 anos. que '<ntrm mes-
| mo deu e n t u d a uo hospital da 
j Universidade. 
i A carga alojou-se lhe numa 
; perna. 

a a u r e o l o f. i por causa de 
urna r x» entre os dois existente 
k que deu já origem a um pro-
essfi movida p. I r agressor, har 

mooísítado-js íncuuntg coaai-

FQQT-BHLL 

O resultado do II Coimbra-Braga 

A selecção de Coimbra bateu nova-
mente a selecção de Braga. 

O match proporcionado pelas duas 
selecções no domingo passado, no campo 
de Santa Cruz, embora n io fosse reves-
tido de uma perfeição de técnica, foi 
sobretudo emotivo e disputado com 
calor. 

A nossa selecção venceu por 4 goals 
a 2, depois de um trabalho extenuante. 

ii. 

No domingo de manhã caiu por vá-
rias vezes alguma chuva. A's 15 horas 
a caminho do campo vai imensa gente. 
Meia hora depois o rectângulo de Santa 
Cruz encontra-se apinhado. 

Talvez mais de qui t ro mil pessoas es-
peram anciosamenie a luta. 

Entra em campo a selecção braca-
rense debaixo duma grandiosa manifes-
tação, que se repete à entrada da de 
Coimbra e do arbitro sr. Ilídio Nogueira. 

>ií Ví »!* 

Coadjuvam a arbitragem os srs. Má-
rio Costa, Aurelino Lima, Adolfo Teles 
e um sportman de Braga. 

As selecções pousam para objectivas. 

v» «1* »;* W íts Jt» 

A's 15 e 45 minutos sôa o apito ini-
cial. 

Sai Braga conduzindo a bola até ao 
melo do campo conimbricense. Na nossa 
linha de médios falta o simpático Miguel 
que a nossa terra sportiva admira. 
A nossa linha de avançados rompe com 
grande energia no campo de Braga. 
Rom3o, o defesa esquerdo de Braga, salva 
in-extremis, um pontapé de Juvenal. 

Chico Correia e Bailão passam todo 
0 jogo para a esquerda, porque Daniel 
está nervoso perdendo todo o jogo que 
lhe é fornecido. Miguel toma o seu lu-
gar começando logo a entrar em acção. 

Nito assiste impassível ao desenrolar 
do jogo nas 18 jardas bracarenses. Em 
contraste Rebelo, o seu colega de Braga, 
trabalha muito, defendendo valorosa 
mente algumas bolas difíceis. 

M a s . . . aos 30 minutos de jogo Es 
quivel coloca a bola nos pes de Chico 
Correia que depois de passar um adver 
sario lança um fortíssimo pontapé ras 
teiro ao canto esquerdo, marcando a l , a | 
bola da tarde. 

Rebelo mergulha com mestria, mas 
a bola já tinha tocado as redes. 

Nota-se agora nas linhas da nossa 
selecção um pouco mais de entusiasmo, 
Chico Correia obtém a 2." bola da tarde 
rematando uma passagem de Juvenal. 

Nito é obrigado a intervir por 2 ve-
ves aliás á vontade. Neto e Ribeiro da 
Costa trabalham bem. 

A l . a . parte termina por 2 goals a 
favor de Coimbra sem que Braga tivesse 
marcado, V >;« >s iís 

Na 2." parte o jogo faz-Se num e 
ftoutro campo. A nossa linha de médios, 
a noss3a grande linha de médios, é agora 
um pouco mais obiigada a trabalhar. 
Os avançados de Braga procuram a todo 
o transe marcar, o que lhes e impedido 
por Ribeiro da >^osta, Neto c Nitu que 
tem uma excelente defesa. 

Os homens de uoimbra ao contráriu 
dos de íiraga parece sentirern-se sem 
alma, sem energia, tirada aproveitando 
esse esgotamento, pelo menos aparente, 
assedia o nosso campo e passados 25 
minutos de jogo o seu intenor direito, 
depois de ter passa-do Neto, marca Com 
um magnitico pontapé a 1." bula a favor 
da sua equipe. 

Os bracarenses animam c põem na 
lacta uma energia admiravel. 

Volvidos 5 minutos, Braga marca a 
2." bola, bola indefensável tal a violência 
do "pontapé. Os equipeis bracarenses 
abraçam-se, dão saltos, mostrando uma 
alegria enorme. 

A nossa linha modiUca-se. Esquivei 
passa para a treme e Uailao ocupa o seu 
lugar. 

Feia assistência reina um grande si-
lencio. O resultado e de 2 goals a favor 
de cada uma das equipes, esquivei tem 
um magiiílioo pontapé oDtendo a 3,e 

bola da tarde e a que levou a nossa 
equipe á victoria. E tanto assim que os 
rapazes de Coimbra redrobram de ener-

' gl* r. Picuio obtém pouco depois a 
S 4, ' bola a favor de Coimbra e a 6.° da 
; tarde. 
1 Posta a bola em jogo termina poueo 

depois pela nossa Victoria. 
i Coimbra marcou 4 bolas e Braga 2. 

Todas a3 bolas tiveram merecimento. 
Quanto a nós. a bula de melhor efeito 

. foi a ma; u d a por Esquive!, Tecnicamente 
j somo» de opinião que a melhor bola fo-

a l . a da tarde obtida por Chico Correia, 
V* . . . * ' . 

Ilídio Nogueira foi feliz na suí arbi-
tragem. Viu bem e oportunamente. A 
sua arbitragem foi sobretudo caracteri-
sada por uma absoluta imparcialidade. 

W JJg w 

Os melhores jogadores em campo 
foram : Miguel, Esquivel, Galante e Chico 
Correia e Neto, de Coimbra; de Braga, 
Romão, Rebelo, Ramião e o avançado 
centro. 

O Ginásio cm Coimbra 
No domingo veio da Figueira um 

grupo do Ginásio Club Figueirense jo-
gar com o da Escola Nacional de Agri-
cultura, vencendo este por 3-1. 

No fim do jogo foi oferecido um co-
po d'agua aos socios do Ginásio, trocan-
do-se afectuosos brindes. 

H U T 0 n Q Q B ! L ! 5 m 0 

A III Exposição Internacional de 
fluíomoveis, Aviação e Sports 

Continua suscitando o melhor entu-
siasmo, a III Exposição Internacional de 
Automoveis, Aviação e Sports, a efec-
tuar de 23 de Maio a 1 de junho, na 
ampla nave do Palacio de Cristal. 

A comissão organisadora está plena-
mente convencida do êxito da sua lou-
vável iniciativa, dadas as valiosas adesões 
que tem recebido. 

Juntamente com o Salon Autotnovel, 
vai organisar-se um Rallye internacio-
nal, entre Portugal-Espanha, devendo 
ser brevemente publica lo o regulamento. 

A classificação dessa prova, que de-
verá trazer ao Porto inúmeros entusias-
tas do "volante», é feita conforme a me-
dia de corridas, por um coeficiente de 
pontos. 

Como temos dito, todos os esclareci-
mentos devem ser pedidos ao Comité 
Organisador, rua de Santa Catarina,* 
108-3.". - Porto. 

l n i e i a t i u a s l a c a i s 

Q m a p r a ç a d e t o a r o s 

EM SANTA CLARA 
OU NO CALHABÉ? 

A Camara parece ter recebido 
terça feira um requerimento do 
sr. José Pedro dos Smtos , pe 
dindo que lhe sejam arrendados 
cerca de 3.00Jm de terreno mu-
nicipal, no Rocio de Santa Clara, 
contiguo ao campo da feira, 
para ali construir uma praça de 
touros, de rendeira, que servir a 
já p j ra as próximas festas da 
Rainha Santa. 

O sr. José Pedro dos Santos 
representa, no caso em vista, uin 
grupo de indivíduos desta cida-
de que se constituirá em empreza 
para construir e explorar a praça, 

Síí 5ÍÍ li? 
Confirma-se â noticia que 

demos no nosso ultimo numero, 
sobre a muito próxima vinda & 
Coimbra do sr. Alvaro Ferreira, 
que a esta cidade vem, expres-
samente para se entender com o 
grupo que prefere que a praça 
seja construída entre a Arregaça 
e o Calhabé, e que seja de tijolo 
e cimento armado, asumindo o 
aspecto de um grande Coliseu 
moderno. 

Se a Camara não deferir o 
requerimento a que acima nos 
referimos, é de crer que os dois 
grupos cheguem, como seria para 
des f j í r , a um entendimento. 

Mais completamente infor-
mados, sabemos que o sr Al/aro 
Ferreira comunicou ao grupo que 
o aguarda, as firmes disposições 
em que está de que o Coliseu se 
faç», sem a menor hesitação e 
sem mais perda do tempo. 

Êníim, desde que que ha íãtí 
boas vontades, o que s e m con-
veniente é que todos se enten-
dessem, os que puxam para Santa 
Clara com os que puxam para o 
Calhsbé. 

Todos teriam a lucrar cctíi 
isso, na nossa opinião. 

P i P o l i c i a 
As placas ajardinadas da Ave* 

nid* St da Bandeira estão todos 
os d;as a s t r dcsvastâdas p t h s 
cabras dos leiteiros que todas as 
machãs percorrem aquele e ou* 
tro* pontos da cidade. 

E' uma barbir ida Sc qu<- b.sn 
se pode evitar, chamando a cou ' 
tas os donos daqueles ani;naif 
datnninhos. 

l-í X )i« 

E' conveniente proceder ali Á 
demolição completa duma cotss-
truçãi» que servia d<> depodto 
de a ; u» ag',.ra transformada sí» 

j seat ica pub l ip í 
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Aniversario i 
Fazem anos, hoje : 
O menino Antonio Assis Teixeira 
Mário Cid Novais 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 
D. Rosa dí Jesus Simões 
D. Marin, da Kncarnação Alves de 

Sousa Vieira 
Fernando Angelo Sacadura 
Eugenia Darjona de Freitas. 

Casamentos 
Realisou-se o casamento da sr." 

D. Secilia Maria da Costa, gentii filha do 
industrial, sr. Joaquim d a C o s t i . c o m o 
sr. Alvaro de Almeida Santos, ajudante 
de preparador do Insiituto de Anatomia 
Patologica. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
os s?us avós o sr. Porfírio Antonio Pe-
reira e a sr.* D. Felismina de Jesus Pe-
reira, e por parte do noivo o sr. João 
Marques dos Santos e a sua esposa, a 
sr.a D. Rosa Palmira Gonçalves Marques 
dos Santos. 

Aos noivos desejamos uiiia fi-1'z lua 
de mel 

- Realisou-se no pretérito sabado o 
enlace matrimonial do nosso amigo e 
hábil socio-gerente da Sociedade Rebelo, 
Paredes & Batista, Ld . \ Avelino Gomes 
Paredes, com a D. Joaquina Angelica 
da Lança Falcão, tendo apadrinhado o 
acto, por parte da noiva, seus primos 
Dr. Francisco Ribeiro Falcão, conserva-
dor do registo predial, e sua esposa 
D. Beatriz Augusta Ribeiro, e por parte 
do noivo, seu irmão José Gomes Pare-
des, distinto advogado nesta comarca e 
sua esposa sr.a D. Antonieta Martins 
Paredes. 

Ao noivo, que aiia a uma fina inteli-
gênc ia um explendido caracter, bem 
Cviiio à noiva, senhora dc esmerada 
educação e pertencente a u:na distinta 
família do Alentejo, enviamos o nosso 
cartão de parabéns. 

gy n : \ w M i is Brasil 
Pede-se a s nossos compa 

triótas residentes no Brazil, o fs» 
vor de enviarem á Gazeta de 
Coimbra noticias acerca de Ma-
ria dâ Conceição Cardoso, de 31 
anos, natural de Coimbra, filha 
de Joaquim Madeira da Silva, já 
falecido, que ha 9 anos foi para 
S. Paulo, não tornando a haver 
noticias suas. 

E' um alto favor que presí m 
á família da Conceição, em nome 
da qual agradecemos. 

U n i s t e I t i l M 
Os impressos para as decla-

fiçôes para a taxa fixa e taxa 
c rr.pitmentar da Contribuição 
Industrial, feram pedidos telegrá 
ficamente para a Imprensa Na 
ciotíiil, pela Livraria Neves, qu 
em breve os terá à veada p>T< 
preço oficial de 1$00, conti 
tiuando assim e beneficiar o pu 
bhco, como tem feito na venda 
de papel selado, letras, selos, es 
tampilhas, postais e impressos 
dr> novo emprestimo 6 J/a % 
(ouro). 

I I I I 

A agua da canalisação geral, 
que principiou por ser paga t 
tostão cada metro cubico, vai 
subir para 3 escudos cada metro, 
e nâo será a ultima palavra! 

Ora nós e os mais consumi 
dores pagariam esta despesa sem 
Muíancia nem protesto se não 
tivéssemos de pagar agua que se 
não consome. Mas, desgraçada-
mente quem quizer ter agua ca-
Dalissda em casa tem de pagar a 
que consume e a que não gasta! 

Quem escreve estas linhas 
Consome regularmente 2 metros 
de agua por mês, mas tem de 
pagar 4 metros, ou s- j»m em ea 
da trimestre mais 18 escudos! 

Contra este facto, que é uma 
tremenda pouca vergonha, todos 
pretestam cheios de razão. 

ANUNCIO 
i i i f i i a í í h í í i I í i d : 

- 3 . ° G r u p o 

J P J F i ^ Q ^ 
. O Conselho Eventual faz pu 

blieo que, não tendo havido con 
correntes para a arrematação do 
fornecimento de venda dos so 
lipedes do Grupo á l.a praça, no 
p. f. sabido 5, pelas 15 horas, se 
procederá á respectiva arremata-

rão, nos termos do 1.® anuncio já 
publicado s afixado cos locais 
do costume. 

Quartel ern Santa Clara, 29 
de Março de 1924. 

O Secretario, Julio Ribeiro 
pd Ççsfa. Tencaíe. 

Em Coimbra estão todos os 
dias a subir os preços dos gé-
neros de subsistências, sem que 
ninguém se importe com i<so. 

Em Braga e Santarém já lia 
armazéns reguladores, que nin-
guém se lembrou de reclamar 
para Coimbra. 

Os mercados IDres estão dan-
do bom resultado, mas também 
ainda não existem nesta cidade. 

Corno é sabido, os mercados 
livres são estabelecidos em pon-
tos indicados pelas Camaras, 
para venda de hortaliças, frutas, 
batatas e outros generos, dire-
ctamente pelo agricultor ao con 
sumidor, setn a interferência das 
vendedeiras do mercado, que es-
tão cada vez mais abusando em 
pn ços. 

E' preciso que a Camara se 
ocupe desses assuntos e defenda 
os interesses dos consumidores. 

h t o assim não pode conti 
nuar ! 

Basta de tanta indiferença! 

Pim u i n M m 
A sr.a D. Maria d!Assunção 

Ribeiro, entregou nos a quantia 
de 5$00 para os nossos pobres 

E' uma homenagem de sau-
dade prestada á memoria de seu 
saudoso filho, joaquim Martins 
Ribeiro, cujo aniversario da sua 
morte passa amanhã. 

Em nome dos nossos p tb res 
agradecemos á generosa bemfei-
tora a sua esmola. 

i í i i l l f S i 
E l e c t r i c i ô a ô e 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados no 
desejo de facilitar aos consumi-
dores a utiiisação da energia elé-
ctrica para iluminação, resclveu 
fazer desde já ligações de cor-
renta electrica com contadores 
de aluguer, a quem assim o de-
sejar. 

Resolveu egualmeuíe que o 
pagamento da taxa de ligação 
podessse ser efectuado em dez 
prestações anuais de 15$00 cada. 

Geada 
Ontem e hoje tem geado, 

como ge. estivessemos em pleno 
inverno. 

Voltaram a sair os casacos 
d'agasalho, 

O Março chuvoso e o Abril 
frio, ventoso e geòso, 

A que será o Maio, o mez 
das flores? 

Desastres 
O menor de 9 anos, Francis 

co de Almeida, filho do sr. Je-
ronimo de Almeida, residentes 
em Vale de Nogueira, Lousan, 
quando brincava sobre um rtfuro 
com um canivete, esíu, espetan-
do-se-lhe a lâmina no peito ao 
mesmo tempo que esta partia. 

A pobre creança veio para o 
hospital desta cidade, onde fui 
imediatamente operada, sendo-
lhe extraída a lamina. 

— Em virtude de queda fra-
cturou uma perna o sr. Acácio 
Machado, desta cidade. 

— ontem, na estrada de Pe-
nacova, voltou-se um automovel 
dirigido pelo filho do sr. viscon-
de de Fijô, o qual ficou com ii 
geiras escoriações. 

No automovel ia Maria Rosa 
Simões, viuva, de Oliveira de 
Cernache, que ficou com o hu-
mero direito fracturado. 

ria cie bisboa 

ao 'ri G tiro 
Deu entrada num quarto par-

ticular do Hospital da Universi-
dade o sf. Manuel Ferreira Ba 
ptisía, da Mealhada, onde foi al-
vejado com dois tiros de pistola, 
disparados por um demente de 
nome Lourenço dos Santos Se-
rafim. 

Os projecteis atingiram no 
tia regiSo ocipital e em uma das 
ralos» 

Lisboa, 2 de Abril. — Nestes 
qusit deis meses, em que a gr?.ve 
dos correios e uma pertinaz grins 
me impediram dc comunicar com 
es leitores d? Gazeta de Coim-
bra, acontecimentos importan-
tes de vária ordem se produzi-
ram tii. vida politica portuguesa. 
O go.érno da presidencia do r<r. 
dr. Alvaro de Castro, que tinha 
nascido raquítico, entesado, con-
denado pelos assistentes do parto, 
tem conseguido vingar, a des-
peito do ambiente uada favorá 
vel da parte dos políticos, in-
cluindo muitos daqueles que 
«oficialmente» lhe dão apoio. 

Politicarrente,' o sr. Alvaro 
dc Castro lembra aquele p :b ; e 
que dizia cão poder morrer, per 
não t e r . . . onde cair morto. 

O actuai chefe do govêrno 
conserva se r.o Poder, porque, 
nas circunstancias presentes, se 
torna impossível encontrar de 
pé psra a mão, quem lhe tome 
conta da herança. 

Levanta-se o temporal em 
vclta dele, esboçam se tétricas 
ameaças ao equilíbrio ministeria-
vel, mas rápido vem a bonança, 
snte o perigo duma sucessão la-
boriosa. E, perante, a fatalidade 
das coisas, o sr. dr. Alvaro >ie 
Cash o lá vai singrando, confor-
me lhe é possivel. 

Forçoso é também reconhe-
cer que 3o presidente do minis-
tério não faltam boas inbnções 
e que a alguns dos seus actuais 
colaboradores ha que fazer jus 
tíça aos seus getos Dir se ha que 
o governo não tem posto em 
prática tedas aquelas medidas 
que a pressão das circunstancias 
impõe. 

Mas, só em parte tem razão 
I quem tal disser. Acção mais efi-
| ciente t ã o a poderia ter, sem o 
; concurso mais sensível do par-

lamento, e, snalizaodo o que de 
tem feito, sem que 2 paixão par-
tidária nos cegue temos eíe con-
f <ssar que os outros nem sequer 
fizeram tanto. 

Até aqui. protestou se muito, 
contra tudo e contra todos, mas 
infelizmente não se passou de 
palavras. Na oposição aos ploto-
crarias eram apontadas às feras 
mas uma vez no governo os 
ataques iracundos transforma-
vam se em blandícias ou quando 
muito em esquecimento. Tor-
nou se. pois, necessário que 
viesse èste govêrno, para que o 
país assistisse a qualquer coisa 
de efeito i r e d h t o , no campo 
de velhas inspirações. 

Como não existem axiomas 
em politica e todas as afirmações 
devem ser demonstradas e com-
pradas, teremos de dizer o que 
tem feito este governo, que ou-
tros nâo fizessem. 

O governo da presidencia do 
sr. Alvaro de Castro iniciou, de 
facto a politica de economias que 
a Nação tanto reclamava. Não 
produziu, dum jacto, o equilíbrio 
orçamentei porque isso não era 
acessível á força human?. No en-
tanto, apezar de todos os emba 
rsços e dificuldades, que veem ao 
encontro da iniciativa governa 
mental, acentua-se a marcha para 
equilibrio. Por todos os ministé-
rios se fazem cortes e se des-
cobrem novos elementos de re-
ceita. O sr. Alvaro de Castro e 

o os seus colaboradores, muni 
elos daquela auterisaçã q»e lhes 
permite pôr o veto •<• tod >s os 
diplomas que representam novos 
encargos para o Estado defen 
dem como ShiLcks os cofres 
públicos. Encararam desassom-
bradamente a siíii ção de certos 
elementos financeiros, meten 
do-os dentro da boa razso. 

Ninguém ainda ousou tanto, 
como este ministério, contra os 
monopolios. i iajs em vista a sua 
atitude para com o sindicato dos 
Tabacos. Outras questões, de 
igual importancia, o preocupam 
e conseguiu — com verdadeiro 
esforço de Hercules — arrancar 
ao Parlamento a autorisação para 
liquidar a famigerada frota do 
Estado. As trez letras fatídicas 
T. M. E. e as gaivotas roedoras 
que em volta deias esvoaçavam 
insofridas, devem desaparecer, 
como pesadelo. 

Agora mesmo, com o re-
gresso do cir. Alberto Xavier, 
que foi em missão financeira a 
Londres, sc anuucia um novo 
ésiío á politica do gabinete a 
que preside o sr. dr. Alvaro de 
Castro. Está assegurado o em-
préstimo esterlino da importan-
cia de dois milhões de Hrss, ne 
gociado na casa Bahring & Bro-
iiíers. Com esse dinheiro o Es-
tado fica habilitado a satisfazer 
os seus compromissos interna-
cionais, sem recurso ao mercado 
interno. Esta circunstancia 
duzio inevitalmente o desafogo 
do mercado e consequentemente 
a melhoria do cambio. As con 
sequencias são, portanto, fácil 
de prever. 

Eis, pois, ern que ponto da 
politica portuguesa, vamos re-
começar o envio das nossas in 
formações para a Gazeta de 
Coimbra. 

Viriatus. 

assuntos de i ter: para a Coo-
perativa. 

A assembleia geral convoca-
da por este aviso, considera se 
em sess.1v nerman. nf? até á con-
clusão do , tr balh> s anunciados. 

Não comparece do numero 
legal d-i sccios para poder fun-
cionar esta assembleia geral, fica 
desde já, feita nova convocação 
para o dia 27 do m.smo nuz e 
â mesma hora. 

Coimbra, 29 dc Março de 
1924. 

O Pt-csi.lente da Assembleia 
G:.ral, ($) Antonio Tomé. 2 

m W Ê È È Ê ^ 

re los I I V D 

RELA Ç AO 

Sessão de vbríl de 1924 
Apelações cíveis — Figueira da Fez 

José Henriques e mulher, contra Raul 
Cunha e mulher — Rei., A. Franco; 
Esc Pimentel, 

Coimbra—Alfredo Lop*s Xisto, con-
tra An otiio Mateus — Re!., Barata ; 
Esc. Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo Ma-
nuel Andrez Monteiro ? mulher, contra 
Agostinho da Assunção Beato e mulher 
— Re!., Campos de Melo; Lsc. R. No-
gueira. 

G u a r d a - - O Ministério Publico, con-
tra Joaquim Gonçalves Escaleira e outro 
- fiel., j. Sereno ; Esc. Quental. 

Apelação crime — Vagos - O Mi-
nistério Publico, contra Constantino 
Gonçalves Verdadeiro e outro - Re!., 
D. Lemos; Esc. Quental. 

Agravos crimes— Figueiró dos Vi-
nhos—Joaquim Rosa .contra o Ministério 
Publico-Re!. , A. Franco; Esc. Quental 

Coimbia — Joaquim Leite, contra, 
o M. P. e Maria Morais-Rei . , Barata; 
Esc. R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis - Castelo Branco-

Antonio Cardoso Nogueira, contra Josó 
Rodrigues e o u t r o s . - D o Dr. A. Marçal 
para o Dr. J. Cipriano. 

Alcobaça — A Junta da freguesia de 
Évora, contra a Fazenda Nacional - Do 
Dr. A, Marçal para o Dr, J. Cipriano. 

Fundão — Agnelo Geraldes Serra 
contra José Luiz da Silva — Do Dr. Se-
reno para o Dr, A. Marçal. 

JORNAL DE ttAIOR 
TiDnepu cu pfliHDpn 
i i u i i y ^ í íiiii y y m s l h i 

R S S i m T U R R S 

Calcndario de ABRIL 

Agradecimento 
Sua rsposa, cunhados e so-

brinha, julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que os acom-
panharam no doloroso transe 
que os amargurou e bem assim 
ás pessoas que com a sua pre-
sença honraram- 03 funerais do 
saudoso extinto; mas, receando 
haver cometido involuntariamen-
te aiguma falta, veem por este 
meio reparai a, protestando a to-
dos o seu mais profundo agra-
decimento; 

Ana Emiiía Jacob Lopes de 
Morais. 

Ema Marccly Costa lo s San-
tos Jacob. 

Rozalina Augusta Pires Jacob. 
João dos Santos ]ac> b. 
Maria de Lourdes Pires Cos-

ta dos Santos Jacob. 

õ niezes. 
3 mezes, 

í 3S00 

Com estampilha. 
1 r mezes 

32S50 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o 56$00 

Africa Ocidental: 
A n o 

Espanha: 
Ano 

o n u n n o s 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $40 

Comunicados: 
Cada linha * $50 

• 4- * 

Somírgn , . , . — 6 13 : 20 27 

Ssyŷ ds fairs. 7 14 21 28 ! 

Tsrça-ss-ra... 1 8 15 . 22 29 

Qusrla-iáEi a . , 2 9 16 23 30 

Ouinfa-fõira, 3 iO 17 24 — 

SBXta-ÍLÍ'8. ., 4 11 18 25 

S* bado 
.. . % , . 

5 12 19 25 — 

J l 
S I i i 11SI IS; I P s i l S i s | p 

A melhor das perfumarias. 
Agua de Coloníá, 
Agua Dentífrica, 
Pasta e 
Loções, fabricadas e^m as me-

lhores essencias estrang iras. 
Únicos depositários em Coim-

bra : FERNANDES TIIOMAZ & 
MIRANDA, rua Direita, 10-].®. 

I P e P a R H i a f b p í e f i r s 
II àí i | í i l l f l i !ê n y i u ; iliiiIiy?? 1 5i2? 

m m k \ 

n js « 
A f o s 

26S00 L . . , . - .. . s 
I ] o s é H e n r i q u e s t o r t a , L . 

A sua viuva e enteada, pro-
fundamente reconhecidas a to-
das as pessoas que lhe enviaram 
pezames por ocasião da morte 
de seu querido e saudoso mari-
do e padrasto, e sabendo que 
em virtude da recente gréve dos 
correios, muitos cartões do agra-
decimento não foram recebidos, 
vem por este meio enviar a quan-
tos lhe escreveram por aque-le 
motivo, os protestos da sua 
maior e profunda gratidão. 

3 moradas 
^ dc casas, 

com quintal, gradiadas com gra-
des de ferro, com es n.os 24, 25 
26 e 27, no bairro de SanfAna. 

Trata-se no mesmo prédio 
26. I 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto cie 20 % nas publi-
cações. 

4-

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce a importancia 
de 1$00. 

doença, uma casa com tres se-
dares c loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Pereira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
s nreta perdeu-se 

â o í a ç ã o o í i s i a l Coi í tp . s e n a a 

s/ Londres cheque . . 130$ ;4 i$ 
s/ « 90 dias. . S.37S50 — 

9/ Paris 1900 1944 
3 / Madrid . . . . . . . 4406 
3 Beriini — 

s/ Amaterdím 11036 12108 
s/ New York , . . . . 323 ó 32771 
s/ Sulssa . . 5Õ59 5741 
s/ Italia 1420 1440 
3 / Bélgica . . . . . . . 
$/ Suécia . 8580 8703 
s/ Noruega 4391 4454 
9/ Dinamarca 5361 5458 
9/ Rio dc Janeiro. . . — — 

Líbra-ouro . . . . . . 16õ$00 16S$00 
Ouro Português . . . — — 

M N l l Pi 

%J 

até á Couraça dos Apostoios, 
pede-se o favor áz a entregar na 
rua Sargento Mor n.s 27, 3 
" t A Sassta ás 2oímbre„ está á 

m ÇBi&PQ, 

Nos termos da lei, são con-
vidados os socios desta Coope-
rativa a reunirem em assembleia 
geral ordinaria, pelas 12 horas 
do dia 12 de Abril proximo na 
sua séde em Santana com a se-
guinte : 
" ORDEM DOS TRABALHOS 

Apreciação e aprovação 
do Reiaíorio e contas do ano de 
1923. 

2." - A uclorização para a 
montagem de uma pequena moa-
gem e conclusão da vedação da 
Cooperativa. 

3 o Tratar e resolver outros 

Conta gotas, irrigadores, f u* 
ris, Ventosas, Altnc tarizes, Apa» 
rsdeir/s, Barris com tampa e tor-
neira, Ce pos para algodão Ioda-
do, Cepos cem pé e bico gra-
duado:?. Msmadeins Límandi e 
Creche, Varêtas, Balõ s Garra» 
f j s a iranceza dssdc 60 a 400 
gramas, Lampadas para álcool, 
Frascos boca estreita sem ròlha 
de 10, 15, 30, 60, 100 s 120 gra-
mas, Frascos com tôiha boça es^ 
treita ou iarga desde 15 grarcea 
a 5 litros, Frascos para opode!4 

doe, pílulas Biancsrd Ferro Que-
vène, Rhum c Quins, Csíicins, 
yermifugo, Cola granulada com 
tampa e sem lampa, Xârcps 
ovses e sextavados, Saes de í t u -
tos, Formicida, Emultão, etc., etCí 

Frascos para essencias; aguas 
de coionia, Loções, Exhvúos e 
Brilhantinas, Frascos de todos 03 
modelos para produ í 5 quími-
cos e especialidades fírrnsceuti ' 
CS3. 

Não comprem sem primeiro 
consultarem os preços de 

VIGVA GIL & FILHO 
f f l a r i n h a S r a n â e 

Fornecedores dos principais, 
Laboratories, Larmacus, Droga-
rias e Perfumarias. 

Também se sncarregêtn de 
niâiidar fazer frascos por moldes 
dos clientes. ^ 

! 001ÍHEEME D'A£B0QÚEHOOÈ"! 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n," ó2-i.9 \ 
Ars 14 horas 

h "Gazeta dc Coim* 
ESTÁ A VENDA EM TODOS 

j J l G , , 0 8 kiosques e na Casa Crespo 

B R A N C A S E 
i O U VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. -- Bemcsot» 
Qófgoiao. \ v s " 



aiíeíiãa M iis Ml® Plsrs jfsos e luliêi 
Ministério da Agricul tura 

R u a l o õ o C a b r e i r a , 3 8 . — C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesni?s condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Faz-se publ ico que nâ Direcção Geral dos Serviços 
Fíorcstaes e Aquicola no Edifício Nacional do Terreiro do 
Tr igo se aceitam propos tas em carta fechada até ás qua torze 
horas do dia 24 do proximo mez de Abril, para o forneci-
mento desde quinhentos a sessenta mil kilos de semente de 
pinheiro marí t imo com aza, extrahida de qualquer pinhal em 
bom estado de vegetação, achando desde já patentes as res-
pectivas condições na referida Direcção Geral e nas sédes dos 
Serviços Florestaes na Mar inha Grande, Figueira da Foz, 
Coimbra , Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 27 de Março de 1924. 
Pelo Director Geral, lulio Mário Vianna. 

zcaaicâ £ 

Particip: ç c k s , Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o pa-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

'R4at&'4«m da 
íábricn"» e 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ "TV1 <=»,unc n-* 
/ 1 tie eracn(S 1NDUSTRICENSB 
AVENim DOS OLEIROS— COIMBRA Senil laglliãf Us Siiiplluisig 

R u a õ a U i s c o n à e à a L u z , 3 4 - 1 . ° 

D O b O U G I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

Arrendam-se ou contratam-se 
ou contractam-se terrenos baixos, 
frescais ou regadios para planta-
ções que resulta o melhor afilha-
mento para terrenos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 5 

A Sociedade de Electricida-
de e Estatuetas, Lda. pede a quem 
se julgar seu credor, de reme-
ter-lhe a respectiva factura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gerencia. 

v n o e u D A o e 

«i*r xrtKiim. 
ttí l< í» iíílsrj'"-' •'!* •« 

Eu abaixo assinado, declaro 
que dissolvi a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
de O ALVÃO & PIRES, LIMITA-
DA, ficando todo o activo e pas-
sivo a meu cargo. 

Coimbra, 20 de Março de 
1924. 

Antonio Mendes Oalvão 1 

sjíís pedi 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Orande Hotel da Es-
trela, vendem se os terrenos per 
tencentes a essa sociedade, 

Situados num loca! dos mais 
belus de Coimbra, ha ali terre 
nos para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Grande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se podtra ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
& C.1 — Avenida Navarro, 1 —• 
Coimbra. 2 

Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz «dec 

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aedo 

= - « C o m p a n h i a õe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanèa) Preparado sem rival, para i 
de Dermatoses, Herpes, hotei. 
de todas as especiese outras doei' 
ças ds péie. Farnoem evita e ctfra 
33 ir.fcçõe produzidas peias riâva-
Ihas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deisa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500 Pelo correio mais 
$30. Vende-ae em todas as farma-
cia3 e na Qeposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

o e s tabe lec imento de 
art igo» de e lec ir ic ida-
«e m a i s bem instava» 
do o e s t a Cidade, c o m 
grande ci .enteia , c a v e 
l.° e 2.° andares , am-
p los s a o e s para e x -
pos i ção , a r m a i * ns e 
escr i tór ios* 

Carta á G zeta de 
Coimbra a A. S. A> C» 

l l l l l l l l 1II n u H U i r i U l I f l f t 

Encontrasse á ven-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar* 
co de Almedina e da 
Praça 8 de il aio ê 
na Livraria Neves, 
na rua Larga. -

Para melhor regulaitlaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ái 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a rnoradi 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

Â Adjninhffacân ' ^ 

A u r e l i a n o Viegas 
; s ViAS URINARIAS ; 
! J : s SthlLiS í i ; I 
s 2 CLINICA GERAL • | 
CONSULTAS DAS 13 ÁS l 

R. VISCONDE DA LUZ, 38*1 

F*zd uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientítíco ná única casa que 
vende êsses proiuctos, 

Fernandes Tomaz & Miranda, 
Rua Direita, 10-1." - Coimbra. 

eiiyçados Milagrosos 
apldamtnie deáaiam as 

aupidOes, TSSSEI «* 
Lindos mouèlos, desde 3U$00 

por motivo de liquidação. 
Salon Parbien, Pr.ça 8 de 

Maio, 25, 2.°, 2 

h a por oca-
sião da 

ultima cheia do Mondego alguns 
rolos de pinho que se entregam 
ao seu dono. 

Dirigir a Antonio Roque, de 
S. Martinho d'Arvore. 1 

Arrenda-se m e j r o an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Ajudante p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. 25 

Barracão taipais apara-
fusados, coberto a zinco caleira-
do, trata-se na rua Direita, 22. 4 

Casa 

Boni empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

com seis divisões, pro-
ximo da Universidade, 

aluga-se. Para tratar, rua do For-
no, 2. 1 

Po o o Arrenda-se na Avenida 
V/OiSc i £)r. Dias da Silva, Vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 
Pa QSI a r t e a d a - s e com onze 
V J c i o a i divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
lhabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

P . Q - r + O - i r a p e r d e u s e n o 
U c i l b t / l X d i sábado passa-
do, da Praça 8 de Maio á Esta-
ção Velha. 

Gratifica se a quem a entre-
gar na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 13. 2 

Coronhas 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 
n « f i a Ã Q a precisam-se para 
u r e a u a s o s dias d e férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de câsii 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. ^ X 

Empregado habuuada 
oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir-se de 
quaisquer serviços notariais não 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 1-a 
Oferece-
se com Empregado 

pratica de mercearia, referencias 
na Barbearia Académica, Largo 
da Feira. ? 

Farmacia 
som movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.8 8 Coimbra. 3 

T T a r m a r»í a Vende s e e m JE diXJIlctiUlci vila proximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 2 

T T n c S f l Vende-se grande e 
£ U g d U em estado novo. 

Para tratar na T. da Esperan-
2f 3. • 2 

Ghiarda-livros c
e
a
n
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L _ 1 

SaU Visitas em 
palhinha, 2 qua-

dros da revolução francesa, 1 fo-
gão, de ferro, e mais oblectos 
úteis. 

Vende- se rua do Corvo 6 3 

Moto develand 
Vende-se em bom estado, 

vÊ-ãe em Anadia, Casa Leíere 
f* Castro, X 
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acaTba de r e c e b e r directamente da Alemanha nina co lossa l variedi 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e s paia uso 

v v v 
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Nunca, como hoje, me foi 
tão grato iniciar esta carta pa-
ra a Gazeta de Coimbra. E' 
que também, só hcje, exce-
pcionalmente, ao faze-lo, não 
sou obrigado, pelas circuns-
tancias, a ocupar-me de poli-
tica mesquinha, escrevendo, 
como" escrevo, do charco poli-
tiqueiro, que é toda esta Lis-
boa. 

Hoje é-me dado o prazer 
de anunciar á linda cidade do 
,Mondfgo uma determinação 
ministerial, que representa, pa-
r a r i a e para todos os que de-
vidamente a apreciam, uma 
ju ta e merecida homenagem. 

O sr. dr. Nuno Simões, 
ilustre ministro do Comercio, 
uma das figuras marcantes no 
parlamento e no jornalismo, 
figura que mantém no gover-
no todo o relevo da sua bri-
lhante personalidade, não se 
esqueceu da cidade universi-
tária, tão querida ao seu espi-
rito de artista requintado. 

Sobraçando a pasta do 
Comercio, pela segunda vez, 
o destino, tão incerto na vida 
dos governos, permitiu-lhe 
agora entrar no caminho das 
realisações e um dos seus pri-
meiros actos é olhar com olho 
de vêr, para essa cidade, que, 
sem o amparo dos governan-
tes, vai progredindo, dia a dia, 
ligando ás honrosas tradições 
de scicncia, as vantagens da 
industria e do comercio, tor* 
nando-se no que h o j e é : um 
importante centro de activida-
de material. ' 

Conhecedor de todos o® 
problemas, que interessam á 
economia nacional, aprecian-
do, na justa medida, todas as 
iniciativas, que por esse país 
fora se revelam, tentando o 
desenvolvimento da riqueza 
publica, o sr. dr. Nuno Simões 
não podia ignorar, que a ci-
dade de Coimbra, nos últimos 
anos, se emancipara, para a 
vida de trabalhos que, com 
extraordinário esforço, con-
quistara uma posição, que* 4 
hoje das primeiras, entre as 
cidades laboriosas de Portu-

2 a I - * . . , < 
Conhece o sr. ministro do 

do Comercio o notável desen-
volvimento adquirido por al-
gumas industrias coimbrãs, 
cujos produtos suportam, com 
galhardia, o confronto com os 
de outros apregoados centros 
fabris. O reflexo da cultura 
•artística nota-se, quer nesses 
lindos exemplares de ceramica 
moderna, quer nas obras ma-
gnificas, saídas das suas ofici-
nas de serralharia. O lampa-
dario da Patria, que, dentro 
de dias, sustentará a chama 

' votiva da nossa saudade e da 
nossa admiração pelo Soldado 
Desconhecido, no templo da 

Batalha, é bem a demonstra-
ção do alto grau de progresso, 
a que já chegou a industria 
em Coimbra. Outros ramos 
de actividade ali prosperam, 
merecenio que os poderes 
públicos as patrocinem e in-
citem. E' isso o que se propõe 
fazer o sr. dr. Nuno Simões. 
O ministro do Comercio, ten 
do enr-consideraçâo o desen-
volvimento industrial e comer-
ciai da antiga «urbe» escolar, 
pensa reorganizar o seu en-
sino técnico de molde a que 
Coimbra seja dotada com os 
estabelecimentos proprios para 
essa expansão. 

Para dar realisação prá : 

tsca á sua ideia, o sr. dr. Nuno 
Simões íem efectuado confe-
rencias com os parlamentares 
do circulo e estes aceitando 
calorosameute, como era na-
tural, a iniciativa do ministro, 
procuram junto dos dirigentes 
dos estabelecimentos de en-
sino, em Coimbra, os elemen-
tos indispensáveis para se fa-
zer essa reforma dos instru-
mentos de educação técnica. 

E' pensamento do sr. dr. 
Nuno Simões colocar as es-
colas comercial e industria! de 
Coimbra em condições de sa-
tisfazerem inteiramente ás exi-
gências actuais do meio. Para 
isso reserva uma parte das no-
vas receitas do seu ministério. 
Habilitadas, como é intenção 
do ministro, essas escolas não 
se limitarão, de futuro, a pre-
parar operários mais ou me-
nos hábeis. Não 

gaitar o que 
"que delas saíam aprendizes, 
mestres e condutores de obras, 
com urna preparação completa 
de artes e oficios, 

Desconhecemos os ele» 
mentos de estudo que os par-
lamentares de Coimbra estão 
procurando para habilitar o 
ministro a pôr em execuçSo 
o seu plano de reorganisação 
do ensino técnico na cidade 
i»iversitaria, essa circunstan-

ld|a, po;ém, não nos impede 
de dizer que, sejam quais fo-
rem esses elementos, a cidade 
ha-de lucrar consideravelmen-
te com essa reorganisação. 

Também o ilustre titular 
da pasta do Comercio se não 
esqueceu que Coimbra é, por 
assim dizer, o coração duma 
região de turismo, a mais be-
la do país. Pensa visitar a 
cidade na Páscoa, afim de 
analisar os progressos da in-
dustria -iocal e, ao mesmo 
tempo, aproveitará $ ensejo 
para vêr o estado em que se 
encontram as estradas, para, 
dentro das possibilidades, ihes 
dar remedio. 

Por hoje nada de politica, 

'tus, 

Coimbra 
8 D 111 M i l ! 

R s u a l i n d a p a i s a g e m 
u a i â e s a p a r e c e n à a 

c a m r a q u í t i c a s 
c o n s t r u ç õ e s 

Coimbra é dss terras que tem 
em volta de si mais deslumbran-
tes panorarísas Para qualquer 
lado que se -yá, não hi quem se 
não extasie rem a paissgem de 
liciosa que se desenrola á sua 
vista. 

Uma das razões porque Coim-1 dê "acôrdo com'a Associação 

fig®ss mm 
Um jornal da capital noticiou 

que o congresso académico em 
Coimbra, marcado para os dias 
9, 10, 11 e 12 do corrente, já se 
não realisa. 

Tratando de colher informa-
ções sobre este assunto, foi nos 
dito que, por enquanto, não foi 
oficialmente (eito o adiamento 
deste congresso, m3s que é pos-
si-.-ii que êle venha a ser adiado 
psra depois das ferias de Páscoa, 
afim óp resolver dificuldades re-
sulíantis de dissidências dentro 
da academia. 

Essas dificuldades exigem que 
comissão do congresso se po 

o 
bra tornava mais bela a paisagem 
da cidade, era esta ach?,r se cer-
cada de laranjais, esmpos de mi-
lho e de trigo, olivais, pinheirais, 
etc.,etc , principalmente nas mar-
gens do nesso enfeitiíâdo Mon-
dego. _ a 

Essa paisagem tem-se ciodi- f 
ficado muito com as edificações 
para novas industrias. 

Enquanto se vst perdendo a ! 
côr local, tão característica, que ; 

Académica, agremiação que con-
ta mais de 700 socios. « 

Nem se compreende que as-
sim não seja e que se vá realizar 
um congresso desta importancia 
em Coimbra sem que toda a aca-
demia ds Universidade lhe preste 
o seu auxilio e cooperação. 

Que não venham os delega-
dos das outras escoias sup r io- j 
tes encontrar -desunidos os acâ- j 

campos de j nos ofereciam os 
Coimbra, a cidade vai 
tando assombradaunente 
vida comercial. 

Mas não basta isto, Também 

km «cos «e v Coimbra. 
rartjes 
a 

se tem feito para ú dez-',tias di \ 
construções em sítios on íe elas 1 
não deviam existir para não rou- j 
barem as vistas. ' 

Em Montes Daros, P e c a d o j 
da Saudade, rua Dr. Abílio Ro- j 
que, Couraça de Lisboa e outros j 
pontos, é o aue está bem á vis-1 

Isto por modo nenhum. 
| J-aça-s". o congresso mas com j 

s u a j todas as probabilidades da bom j 
e x i ío . ' 

( Maflteohâ-se a honrosa tradi-
ção da acaoemia 
vêfsidade. 

da velha Uni-

V 

p . - u i v a , 
ta a confirmar o que dizemos. JE 
como ninguém hz' caso disto, j 

Nei dia 17 d'Agosto pfoxtmo 
terra estará à sua menor dis-

tancia d plantfa r^a r f? « vá 
nlo admirará" que"Coímbr2~dea- 1 tentar-se por isso pôr a u.*'» çm 

tro de algum tempo deixr de I comunicação com êle. 
ser a terra da mais dôcs e bela f O piano consiste em utílfsar 
paisagem portuguesa ! ' uma depressão concáva nas fal 

i das da ínontanha do Juragfoau 
ns Suissa, e dali se lançará sobre 
Marte os fâtos luminosos erniít-
dos do cimo da montanha por 
lampadas de «cetilenlo de uma 
potencia de dois quintilsões de 
velas. O facho será interceptado 
em intervalos regulares de for-
ni s ?. constituir uma serie de si-
nais Morse. 

No referido dia 17 d'Agosto 
o plaoeU Marte encontra se & 
56 milhões de kilomeiros de dls 
tancia da terra. 

Dizem os sábios que isto ofe-
rece grandes dificuldades e que 
comunicar com o planeta Marte 
não passa duma blague e por-
tanto ninguém poderá contar 

j com o premio de 100.000 fran-
' cos deixado pela viuva Guzman 
1 ao primeiro que falar com os 
habitantes do Marte, se por yen 

13 [j j a R. DAS FANQAS, en-
L U, liili i tra amanhã de serviço. 

M v - i u M §[ii i í iliO 
Chega hoje a esta cidade o 

Dr. Guilherme Weygandt, pro-
fessor da Universidade de Ham-
burgo, que a convite da Facul-
dade de Medicina aqui vem rea-
lizar duas conferencias, que terão 
lugar, ás 21 horas, na Sala dos 
Capêlos. 

A primeira conferencia rea-
liza-se hoje, versando sobre «O 
tratamento da paralisia gerai 'e da 
sifilis cerebral». 

A segunda conferencia intitu-
lada "Patologia e aríe!' talvez se 
realize na segunda feira. 

As conferencias serão acom 
panhadas de projecções. 

:eti ontem, peias i4 horas, fíâ caso onde residia 
na Avenida Sá da Bandeira, o sr, José Maria de Oliveira 
Matos, antigo deputado progressista, tendo representado 
em cortes, em varias legislaturas, o circulo de Coimbra. 

Aqui viveu durante muitos anos, tendo diiigido O Tri-
buno Popular, jornal que militou no partido chefiado por 
José Luciano de Castro. 

O sr. Oliveira Matos foi um amigo dedicadíssimo de 
Coimbra, e tanto a esía cidade como a este circulo prestou 
tão valiosos serviços que a Camara deu o seu nome a uma 

*<Í do bairro de Santa Cruz, tendo-o a Associação Comer-
"u^do seu sócio honorário, 

avultada fortuna, não só em propriedades em 
Possuiu 

Coimbra, como em 

I L.. 
ciai n 

isboa e nos campos do Mondego. 

O sr. Oliveira 
*tns tinha vindo de Lisboa para 

., . Mu. --ara ser tratado oelo sr. dr. 
Coimbra ha quasi dois anos H Mir lhe, com excelente 
Angelo da Fonseca, que chegou a e.u no entanto, 
êxito, dois cálculos da bexiga. Aguara^ M m í a t a . 
ocasião oportuna para lhe fazer a extracção da t ~ 

_ A doença, porém, agravou-se, pondo termo á suu 
tencia ontem de tarde?" 

rolongada a ierrivei enfeimidade que 

tura Ia os houvesse, o que oâo 
passa também doutra blague. 

Afinai andam todos a ilu-
dir-se uns 105 outros. 

roi torturante e pt 
o victimou. 

asaíxo assinados veem p o r es-
te melo tornar publico que deixaram 
a gerencía da Auto industrial, Limita 
úb, com séde na Avenida Navarro, de 
esta cidade, e agradecer a todos os 
que os honraram com as suas ordens 
e confianca, \ 

Goimb^a, i de Abril de 1924. 
Manuel José Teles 
Henrique da Conceição Baptista âa Silva 
Qarlos Simoes Dias de Figaeireâo 

0 
o 
i) 

Conhecedores dos bons serviços que ele prestou á nossa 
terra, mais um motivo para sentir a morte deste nosso tão 
querido e saudoso amigo, 

A ultima vez que com êle falámos, recordoa-nos ainda 
algumas fazes da sua vida politica e do interesse que sem-
pre lhe mereceu a nossa Coimbra, á anal se achava ligado 
por laços defamilia, interesses e amor á nossa terra. • 

O extinto era natural de S. Pedi o de Alva, e veio para 
Coimbra muito novo, como empregado comercial, em que 
pouco tempo se manteve. 

Inteligente e cheio de aspirações, o sr. Oliveira Matos, 
soube elevar-se por seus merecimentos próprios, e entrando 
na politica depressa conquistou um logar preponderante, 
paia o que concorreu constantemente o estudo das questões 
que se debatiam na Camara de deputados e a facilidade de 
de exposição pela sua palavra por vezes fluente. Oufra razão 
o impunha à consideração pública: o interesse com que tra-
tava de todos assuntos políticos que discutia. 

/I sua esposa, a sr.a D.'Elisa Santos, que foi um 
grande exemplo de dedicação e de carinho com que o acom-
panhou na sua doença, e á sua filha e neta apresentamos 
as mais sentidas condolências. -

Comissário ôe polícia jPela UniUERSIDRDE 
Já reassumiu as suas funções ! Defendeu a sua tése de dou-

de escrivão de direito, tendo por-! toramento na Faculdade de Me-
tanto abandonado o cargo de .dicina, o sr. Cristóvam Madeiri 
comissário geral da policia, o sr. Pinto, que obteve a ciassificaci<? 
joão Marques Perdigão Júnior, de 17 valores. 
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Chafarizes da Praça cie S. Bartholomeu 
Na antiga praça de S. Bartho-

lomeu (denominada Praça do 
Comercio desde 1874), já estive-
ram quatro chafarizes em epo-
chas diversas. 

I.0. —O primeiro talvez fosse 
construído entre os annos de 
1570 a 1572, mas como não po-
demos indicar a data com preci 
são, diremos apenas que pelo 
menos já existia em 15**, e 
estava colocado na praça de S. 
Bartholomeu, em frente do anti-
go Paço dos TabeUiães. (') Vê-
se o desenho deste chafariz na 
vista panoramica de Coimbra, 
que faz parte da obra de Jorge 
Branio intitulada Theatrvm Vr-
biurts praecipvarum, impresso de 
1572 a 1618. 

Já fizemos referencia a este 
chafariz, quando nos occupámos 
do chafariz da Feira. 

2.°. — Foi mandado construir 
em 1610 ou 1611, junto ao arco 
e passadiço que dava comunica-
ção da antiga rua da Calçada 
para a praça de S. Bartholomeu. 
O passadiço referido correspon-
de ao local onde está actual-
mente a Retrosaria Leão d'Ouro. 
Foi construído este chafariz logo 
á subida do passadiço e no mes-
mo sitio onde até ali estivera o 
pelourinho da cidade, que foi 
então removido para o cimo da 
praça de S. Bartholomeu. 

3.°.— Em 10 de Dezembro 
de l ó l l requereu á camara Ma-
ria Soeira, dizendo que tinha e 
possuia umas casas em que vi-
via, que entestavam por uma das 
partes na serventia e vão do arco 
que ia da Calçada para a praça, 
tendo para o vão desse arco por-
tas abertas. Accrescentava Maria 
Soeira que tinham as suas casas 
os baixos na praça e serventia 
defronte, pegadas onde estava 
o pelourinho, os quaes baixos 
alugava a Maria Eira, em preço 
de 16$000 por anno, e agora 
com este chafariz que se faz, e 
está feito e onde estava o pelou-
rinho, que se tapou e impediu o 
passadiço, que vae da Calçada, 
no que ela supplicanie recebia 
muito grande perda, pelo que 
pedia ao juiz e vereadores hou-
vessem respeito a essa perda 
como também á serventia que 
as suas casas tinham pelo dito 
arco, e lhe dessem o ar d'elle 
em compensação. 

Dizia mais que o passadiço 
que ia da Calçada sahir á praça, 
e entestava onde estava o pelou-
rinho e onde novamente está o 
chafariz, e que ia por debaixo 
de umas casas de Villau Paes, 
estava tapado pela banda da 
praça, com a pedraria do mesmo 
chafariz. 

A camara atteadeu á peti-
ção de Maria Soeira sendo col-
iocado em 1612 um novo cha-
fariz ao cimo da praça, (2) quasi 
a eguai distancia de ambos os 
lados, removendo para o largo 
da Portagem, no fim do anno 
tíe 1611, o pelourinho, que ahi 
se conservou até 1836. Esse pe-
lourinho era formado de uma 
columna sem ornatos, levantada 
sobre tres ou quatro degraus, 
tendo Junto do capitel quatro 
ganchos de ferro em cruz. A 
grimpa que lhe servia de remate, 
apresenta a forma d'uma ban-
deira, tendo na parte inferior a 
esphera armilar. e na parte su-
perior uma cru t da Ordem de 
Christo, tudo de folha de ferro. 
Está depositada no Muzeu Ma-
chado de Castro. 

No meiado do século XVIII, 
estando destruídos é entulhados 
os canos e aqueductos que con-
duziam agua para os chafarizes 
da Sé Velha e da Praça, que não 
lançavam gota de agua, mandou 

(') Esta casa fo! mandada edificar pela 
Camara em lf>32, sobre os açougiits exis-
tentes na praça de S. Bartholomeu, para 
alli estarem os tabelliâes servindo todos 
09 dias os seus officios, a qual passou 
desde então a ser conhecida pelo nome 
de paço ou casa dos tabeliães. Em 
159U foi destinada esta casa para a au-
diência do juiz dos orphãos e tribuna da 
Camara nos dias de jogos e touradas. Em 
1670 foi applicado para casa das arrema-
tações e das juntas dos vinte e quatro. E 
depois de 1755 ioi destinado para paço 
do concelho. 

(-') O chafariz da Sé (actual Sé Velha) 
e o da Praça construi o em 1612, cor-
reram por conta de D. -Monsu dí Cas-
telo Branco. Historia breve de Coimbra, 
í?»r B«rnardg de Bento Botelho, 

o corregedor José da Costa e 
Vasconcellos proceder á limpesa 
desses canos, e refomçar os men-
cionados chafarizes, como disse-
mos na noticia relativa ao chafa-
riz da Sé Velha. 

No terceiro chafariz da Praça, 
a que nos estamos referindo, foi 
feita em 8 de Julho de 1835 uma 
vistosa iluminação, para comme-
morar o desembarque do exer-
cito libertador em Portugal. 

«O chafariz que tinha no 
centro um elevado obelisco de 
pedra, serviu de base para essa 
illuminação. Principiava por uma 
larga pilastra em quadrado, so-
bre a qual seguia uma elevada 
pyramide com a figura do sol. 

«Nas diferentes faces viam-se 
muitos emblemas, as datas das 
principaes batalhas das campa-
nhas da liberdade; os nomes dos 
generaes e coronéis que mais se 
haviam distinguido; e varias qua-
dras allusivas aos esforços que 
o partido constitucional tinha 
feito para conquistar a liberdade. 

"Eis uma das quadras que ali 
se viam: 
«A inda hontem d 'impio Nero á iniquidade 
Sujeita a patria sem cessar gemia, 
Mas o raiar da aurora deste dia 
Veio trazer-lhe o prazer com a liberdade.» 

4.° — Tendo se arruinado e 
iautilisadú o chafariz enteceden-
te, foram feitas diversas reclama-
ções á camara, pois que a falta 
de agua se tornava sensível, tan-
to para os moradores daquele 
local, como para as pessoas que 
alli se reuniam, por se effectuar 
na Praça de S. Bartholomeu o 
mercado diário da cidade. 

Deferindo a este pedido, de-
liberou a camara municipal man-
dar construir um novo chafariz 
nas ruínas de umas casas, que 
em tempos haviam existiao junto 
ao prédio onde está actualmente 
a mercearia dos srs. Bisarro & 
Cazimiro, e que pertence ao sr. 
dr. Antonio da Cunha Vaz. 

Foi arrematada a construção 
d'esse novo chafariz no dia 9 de 
Outubro de 1859, pela quantia 
de 299$000 reis, sendo feito du-
rante a gerencia presidida peio 
sr. conde da Quinta das Canas. 

Este chafariz deixou de fun-
cionar etn 1889, quando as aguas 
de varias fontes da cidade foram 
consideradas prejudiciaes e im-
próprias para o consumo publico. 
Foi demolido em 1914, mandando 
a camara fazer em seguida algu-
mas obras, com o fim de estabe-
lecer ahi um talho municipal, o 
que não chegou a realisar-se. As 
aguas deste chafariz vinham ge-
ralmente encanadas do deposito 
do chafariz da Sé Velha. 

em 
l i \ m w \ w \ 

Lendo os jornais de Lisboa 
e Porto, vê-se que se vendem 
ali géneros de subsistências mais 
baratos do que em Coimbra. E' 
que ali ha quem olhe por isto e 
em Coimbra ninguém se importa. 

As molhadas ds grêlos, que 
nesta cidade abundam vendem se 
em qualquer das terras mais ba-
ratas do que aqui. 

O peixe é mais barato em 
Lisboa, devido aos vapores de 
pesca que fornecem a capital. 

Se conseguissem fornecer a 
nossa terra com peixe do que é 
pescado pelos vapores, teríamos 
não só o peixe mais barato mas 
também a carne. 

Mas quem ha em Coimbra 
que se importe com estas coisas? 

Já alguém tratou de pedir um 
armazém regulador e de estabe-
lecer aqui mercados livres? 

Urna indeferença completa 
pela magra bolsa do publico, a 
quem só falta tirar o cotão das 
algibeiras! 

Qi1. M M a i l e rieim 
Celebraram-se na quiata-feira 

em Santa Clara, as exequias so-
lenes sufragando a alma do Dr. 
José Pereira de Almeida, presi-
dente que foi da Confraria da 
Rainha Santa Isabel. 

Este piedoso acto, homena-
gem de saudade prestada ao 
morto querido, pelos seus cole-
gas da Mesa, foi muito concor-
rido, assistindo a respeitabilis-
sima viuva, filhos e mais família, 
médicos, senhoras e muitas ou-
tras pessoas desta cidade e da 
Figueira da Foz. 

A's exequias presidiu o rev. 
Conego Liberato Tomé, ofician-
do na missa de Requiem o rev. 
Capelão da Rainha Santa, sr. 
padre José Maria Ribau. 

A igreja estava coberta de 
crepes vendo-se ao centro uma 
eça rodeada de tocheiros com 
muitos lumes. 

Finda a missa foi cantado a 
Libera mé por uma excelente or-
questra que já antes se tinha 
teito ouvir nus ofícios e missa. 

1 • W JT» ítí X 

É sr.* D. Saudade Sampaio 
meida, viuva do ilustre me-

dico, entregou ao director deste 
jornal a quantia de 50$00, para 
os seus pobres em sufrágio do 
seu saudoso morto. 

A' generosa senhora agrade-
cemos a sua esmola. 

Peia Politica 

Visto termos feito referencias 
ao prédio da família do sr. Mar-
ques Manso, narraremos um epi-

sod io sucedido neste loGal em 
1836. Este prédio foi edificado 
no terreno d'umas casas que ali 
desabaram no referido anno. 
Nesse desabamento, que foi para 
o lado da praça, onde então se 
realisava o mercado diário, houve 
de notável a felicidade de nin-
guém ser atingido. Até um ju-
mento que estava preso a uma 
das portas, logo que sentiu cahir 
as primeiras pedras, puchou com 
tal força pela corda, que se des-
prendeu e fugiu. 

O mercado da praça de S. 
Bartholomeu já existia no século 
XV. O mercado de D. Pedro V 
foi inaugurado em 1/ de No-
vembro de 1867, acabando então 
a ieira franca dos estudantes ás 
terças feiras, que D. João 111 or-
denara na praça nova de Alme-
dina em honra da Universidade. 
Em 31 de Março de 1868 conti-
nuou esta feira, sendo extincta 
definitivamente em 16 de Agosto 
de 1889. 

F. .4, Mamas de Carvalho 

Uisito pas ta re i 
O bispo auxiliar desta dioce-

se, sr, D. Antonio Antunes, foi 
na quinta feita em visita pasto-
ra! a Souzelas, onde foi alvo de 
grandes manifestações de simoa 
tia. 

Na estação era aguardado p r 
muito povq e por uma fílarmo-
rjlçã. 

Diversas vezes temos solici-
tado o aumento do quadro do 
pessoal das telefonistas desta ci 
dacie, pois msK que demonstrado 
está ser insuficiente para o ser-
viço, sempre crescente e cada 
vez mais violento, de treze em 
prega las, que tantas são as que 
constituem o quadro efectivo da 
estação telefónica de Coimbra. 

E' preciso atender à natureza 
desse serviço, que as não deixa 
ter descanço, e que é feito tanto 
de dia como de noite. 

Estas funcionárias andam ex-
tenuadas, sendo obrigadas fre-
quentes vezes a afastar-se do 
serviço para adquirir novas for 
ças. Algumas ha que, pelo seu 
estado de fraqueza, ha muito 
não deviam permanecer no exer-
cício do seu cargo enquanto a 
saúde lho não permstâ. 

E' bem que alguém oihe com 
humanidade para este assunto e 
que faça por lhe dar remedio 
não permitindo que o mal se 
agrave cada vez mais peio ex-
cesso de trabalho. 

Não é só exi ir sacrifícios ao 
pessoal, é preciso saber se ele 
pode aguentar esses sacrifícios 
sem prejuízo da sua saúde. 

O Estado decerto não exige 
que os empregados se inutilisem 
com o excesso de trabalho. Se 
o pessoal não chega que se au 
ment * os q-i surm. c s*: ele pre 
cfsa de estar afasUdo dc ser 
vlçu para se tr<«Ur, que aáo lhe 
weguem eoncessio. 

Confirma se a noticia que no 
numero anterior demos, sobre a 
extinção do Centro nacionalista 
do Pateo do Castilho, que ante-
riormente fôra do partido evolu-
nista, e depois da fusão deste 
com o nacionalista, pertencera 
ao partido liberal. 

Depois da scisão Alvaro de 
Castro, que, como se sabe, se 
desligou ha meses do Partido 
Nacionalista, o Centro decaíra 
muito, abandonando-o muitos 
associados. 

Na mesma casa do Pateo do 
Castilho esteve, no tempo da 
monarquia, iustalado o centro 
regenerador. 

— O acto eleitoral do proxi-
mo dia 6, para preenchimento 
da vaga de deputado por este 
circulo, deixada pelo falecimento 
do dr. Alves dos Santos, é im-
pressão geral que vai ser muito 
pouco concorrido nas assem-
bleias desta cidade. 

Não estranhamos que assim 
suceda. Em Coimbra ha já um 
grande corpo eleitoral consciente 
e ilustrado, que só vota em can-
didatos conhecidos pelos seus 
reais merecimentos e muito prin 
cipalmente pela sua dedicação á 
defesa dos interesses e progres 
so da cidade e da região. 

Os partidos não querem com 
preender isto, que é bem evi-
dente, e daí o enfraquecimento 
cada vez mais acentuado que se 
nota nas suas fileiras quando se 
realisa qualquer acto eleitoral, 

Havendo em Coimbra tantos 
homens de valor, e alguns de 
verdadeiro prestigio pessoal e 
social pelos seus serviços e en 
tranhado amor aos progressos 
da cidade e da região, de 
lamentar é que, chegado um acto 
eleitoral, os partidos só encon-
trem nomes desconhecidos ou 
que nenhutfs especiais mereci-
mentos tenham a recomenda-los, 
para apresentar ao sufrágio dos 
eleitores 1 

Eleger tais candidatos, afirma-
-se, repugna á consciência dos 
eleitores conscientes e ilustrados, 
que só votam em homens que 
lhes deern serias garantias de 
que cumprirão com dedicação e 
elevação o seu mandato. 

AGUA 
<jue se paga 

E 

w se m gasta 
Com o aumento de mais 10 

tostões por cada metro cubico 
d'agua da canalisação, voltaram 
de novo os protestos contra o 
facto de os consumidores serem 
obrigados a pagar agua que se 
não gasta. 

E' preciso que desapareça es-
ta tremenda injustiça, que de-
certo não vigora em nenhuma 
outra terra. 

Para que servem os contado-
res se não para marcarem o que 
se consome? 

Sendo assim para que se vai 
exigir o pagamento da agua que 
o contador não marca? 

No tempo em que a agua era 
barat*, podia isto admitir se; mas 
agora que custa 3 escudos por 
metro, não se pode pagar sem 
protesto esta despesa. 

Acabe-se com isto! 

O d i d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VA E l AS 

U l l l lU EílÉfíS lã Oen ró Is Psr 
Na Sociedade de Defesa c 

Propaganda de Coimbra reuniu-
se a comissão encarregada de 
elaborar os estatutos da nova 
Associação dos Csçadores do 
Centro de Portugal, os quais fo-
ram discutidos e aprovados pela 
numerosa assistência. 

Procedeu-se depois á eleição 
dos corpos gerentes ficando a di 
recção assim constituída: 

Prsfiidente, dr. José Cardoso; 
vice presidente, dr. Mário d« Fi 
guriredo; vogais, drs. Simões Pe 
r^ita e Correis Monteir ; tesou 
reín» Benjamim do Carmo e Silv^. 

Ha já inscritos muitos sócios, 
entre os quais existe o maior en-
tusiasmo pela sua nova associa 
ção 

Ni próxima ér-ica vetiatori 
; aquela associação pr-move ?x 
I eursões aos principais çsnítos de 
i e n a dk? país. 

Está anunciada a venda dos 
tão falados terrenos da Estrela, 
por estar em liquidação a em 
presa que ali se propunha cons 
truir um grande hotel moderno. 
Na cidade, nenhum outro ter-
reno tem melhor e mais previ-
ligiada localisisção para o fim que 
a empresa tinha em vista utili-
sá-los e, por assim ser, é que 
sinceramente lamentamos que o 
facto se dê. 

E' a segunda tentativa para 
dotar esta cidade com um grande 
hotel moderno, que fracassa. 
O sucessivo e pavoroso aumento 
do custo da mão de obra e dos 
materiais de construção, que 
atingiram um preço estonteante 
— para esse fracasso poderosa 
mente contribuiu, nas duas ten-
tativas. 

A empresa em liquidação 
bem andaria se também anun-
ciasse esses terrenos nos gran 
des diários de Lisboa e Porto, 
fazendo deles um inteligente 
descritivo, e pondo em destaque 
todo o seu valor para a cons-
trução ali dum grande hotel mo-
derno, ou de. uma casa de re-
creio, como, por exemplo, a de 
Passos Manuel, ou de um casino. 
E melhor andaria se fizesse acom-
panhar esse descritivo de foto-
grafias dos mais lindos aspectos 
que da Estrela se disfrutam. 

Estamos convencidos que a 
empresa só lucraria com isso, 
pois. muitas vezes, por não se 
fazer a mais acertada propagan 
da de qualquer coisa, é que esta 
deixa de ter o desejado segui-
mento. 

O grande prédio que esíá do 
lado de baixo dos referidos ter-
renos, na Praça M i g u l Bom-
barda, à esquina, estamos infor-
mados, como já aqui dissemos, 
que também está em venda. 
Este prédio, no nosso entender, 
é preciosa para a realisação de 
qualquer grande obra, que na 
Estrela se queira fazer? hotel, 
casa de espetácul >s, casino, etc. 
porque facilitaria a comunicação 
cómoda e rápida com a Praça 
Miguel Bombarda, que é a prin-
cipal da cidade. 

Quem adquirisse aqueles ter-
renos, também devia adquirir 
este prédio. 

— O Largo das Ameias, com 
a próxima construção do edifí-
cio da nova estação central dos 
Caminhos de Ferro, transformar -
-se-ha rapidamente, alindando se. 

Os velhos e feios prédios que 
ali existem estão condenados a 
desaparecer dentro de breve 
praso, para dar lugar a outros 
novos que embelezem e engran-
deçam o local. 

A proposito sabemos que a 
antiga e acreditada Fotografia 
do sr. Gabriel Tinoco, estabele-
cido ali ha muitos anos, vai aca-
bar. 

O prédio foi passado a uma 
firma comercial, que nele vai 
rea izar obras de adaptação. 

A casa Valentim, da esquina, 
vai ser brevemente expropriada 
pela Camara para alargamento 

I da Avenida da Madalena, bem 
' como outras casas velhas situa 

das na rua das Solas e no Largo 
das Ameias. E' um assunto defi-

í nitivamente resolvido. 

Bons t e m p o s ! 
Em Abril da 1462 dava 

D. Afonso V ordem ao barão 
d'Alvito para se preparar para a 
jornada da Turquia, mandando-
-lhe comprar 4 aiqueires de trigo 
a 10 reis cada alqueire, 2 almu-
des de vinho a 20 reis oalmude, 
lombo de carne ensacada por 
30 reis e 2 pescadas e meia a 5 
reis cada pescada. 

Quando se fez o banquete do 
nascimento do infante D. Afonso 
filho de D. João II. compraram se 
1.500 bolos por 750 reis, 13 aí 
mudes de vinho branco pela 
bagatela de 6 reis cada canada; 4 
almudes de vinho vermelho por-
468 reis; 1 e mesa arroba de 
conf í'os pnr f.,200 reis, etc., 
ao todo il|>365 reis, que ê 
quanto custou esse lauto ban-
quete. 

Fira pagar esta despesa foi 
preciv > organisar um pr cesso 
especial. Na couta vis despesa 
figuravam 100 reis dados a um 
homem que oterecs» 1 cento de 

t linguados! 

FOQT-SFÍLL 

Campeonato cie Coimbra 

Recomeçam os desafios pira 
a disputa do Campeonato de 
Coimbra. 

O match que. se realisa ámi-
nhã é positivamente o mais sen-
sacional dos que se realisam com 
os grupos de Coimbra. 

São adversarios o União Foot-
ball Coimbra Club e a Associa-
ção Académica. 

Sempre, quando do encontro 
destes grupos, o meio despor-
tivo agita-se, movimenta se. 

No café de Santa Cruz, a se-
gunda edição do Martinho, de 
Lisboa, as discussões e os pro-
gnosticou suo idem se. 

O entusiasmo é enorme. 
Da luta que ámanhã iremos 

presenciar ás 15.30 no Cimpo de 
Santa Cruz depende, fatalmente 
o Campeonato de Coimbra. 

O encontro é arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-
-ball de Lisboa. 

A'manhã também se realisam 
os seguintes desafios, no campo 
de Santa Cruz: 

2."8 categorias : 
Nacional - Aviz, ás 11,30.- juiz, Bor-

ges de Melo. 

3categorias: 
(Jnião-Associação, ás 9,30.-Juiz, Vi-

ctorino Doria. 
4."í categorias: 
Santa Clara - Aviz, ás 8. — juiz, Luis 

Machado, 
m ;ts 

Uar i a s noticias 
A convite do Grupo Spor-

tivo 1.° de Maio de" Pombal, 
desloca-se amanhã daquela vila o 
«Gloria ou Morte de Coimbra", 
onde efectuará um desafio con-
tra a l.a categoria daquele Club. 

A'manhã, pelas 12,30, realisa-
se uma sessão soléne de inaugu-
ração dá sédft do novo grupo de 
foot-ball, Sp >rting Club de Coim-
bra, na rua do Norte, 57. 

2S >•; 
Hoje realisa-se, às 20 7â ho" 

ras na Associação Cristã de Es-
tudantes, os campeonatos de 
Ping-pong e Basket-ball, entre 
as equipes daquela Associação, 
de Lisboa, Porto, Gaia e Coim-
bra. 

Coimbra Club 
Completa hoje 3 anos de 

existencia esta simpática cl acti-
vidade. 

sPor esse motivo & Direcção 
rtorr.doimbra Club realisa hoje 
nas ;suas salas um magnifico 
baile"," para o qual tiveram a gen-
tileza que muito nos penhora, 
de nos enviar ara convite. 

A Gazeta de Coimbra que 
tem recebido da Direcção do 
Coimbra Club todas as melhores 
deferencías, agradece o convite 
e endereça as suas felicitações, 
fazendo votos pelas prosperi-
dades daquela agremiação. 

" & âa$«ta dô €oimbra s, está á 
venda ria Tabacaria CRESPO, 

Campos do A ondeio 
Regressou de Lisboa a comis« 

são de lavradores dos campos do 
Mondego que, com o sr. gover» 
nador civil deste distrito, ah foi 
solicitar do sr. ministro do Co» 
mercio verba para a reparação 
urgente das dez quedradas nai 
moías dos campos. 

A comissão conseguiu a do* 
tação de 70 contos para estas 
obras. 

Sií 3;í Kí 
A comissão executiva da jun-

ta Geral telegrafou ao ministro 
do comercio, pedindo lhe a repa* 
ração das quebradas do rio Mon-
dego e das estradas de Coimbra 
á Figueirs da F. z e Onmbia a 
Cantanhede, *s quais em alguns 
pontos se encontram quase iuJ 

transitáveis devido ultima? 
çheías: 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Tereza cTAlmeida 

Cruz, filha do sr. Francisco d'Ameida 
Cruz. 

D. Maria rio Ceu Pinto 
D. Dtsolinia Correia dos Santos e 

Silva.. 
Dr. José Joaquim d!01iveira Guima-

rães. 
Mário Rodrigues d'Almeida Matoso 
Antonio da Costa Carolino. 
.Viiianhã; 
Carlos Alves d'01iveira Peça. 
Secunda-feira: 
Joaquim Abreu Couceiro. 

©cantes 
Encontra-se gravemente enferma a 

menina Sára, filhinha extremosa do sr. 
José Cesar Lopes. 

-Também se encontram retidos no 
leito os srs Joaquim Salema Vaz e José 
da Cunha Vaz. 

- C o m um ataque de gripe, encon-
tra-se lambem doente o nosso amigo 
sr. dr. Al :.eida e Sousa. 

- T a m b é m está doente o sr. Artur 
Pereira da Mota. 

P T iJU i EATGS 
O seu nome faz lembrar aquele 

rei que teve o seu reinado assinalado 
por uma grande catastroíe. 

O sobrenome é coisa com que 
se aperta, e o apelido nome de vila 
importante duma das beiras. 

F.' conimbricense e exerce um car» 
go directivo dc muito pessoal. 

Alto e cheio de carnes, conserva 
ainda a aparência de joven. 

A grossura abdominal prejudi-
ca-lhe um pouco a sua simpatica fi-
gura. 

E' um doente de sisma e gasta 
muito dinheiro em tabaco. 

Reside numa casa que foi coiegio 
de frades. 

MASCARADO 

INSTRUÇÃO 
Elisa Brasão, professora da 

êséola de Viavai, freguesia de 
Santa Eufêmia, concelho de Pe 
nela, deste distrito concedidos 
30 dias de licença, por motivo 
de doença. 

— Foram visados peio Con-
selho Superior de Finanças, os 
decretos colocando josé Bento 
Correia, chefe do pessoal menor 
adido da escola Primaria Supe-
rior, no Liceu Infanta D. Maria, 
e Alberto Dinis da Fonseca e 
Joaquim dos Santos Carvalho, 
empregados menos adidos da 
mesma Escola no Liceu José Fal-
cão, 

JUSTIÇA 
Licenciado Ulisses Cru2 de 

Aguiar Cortez, subdelegado do 
Procurador da Republica na co-
marca da Louzã, exonerado, 

TRABALHO 
Bacharel Octaviano do Carmo 

t Sá chefe da secretaria dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra, concedidos 30 dias de licen-
ça disciplinar, 

m as m 
Foi concedido aos secretários 

oposentados das administrações 
do concelho, 75 por cento dos 
vencimentos melhorados dos em-
pregados efectivos. 

EíTi 

ofmhra 
Sr. Redactor: — A Gazeta de 

Coimbra, no seu ultimo numero, 
noticia ter si.de requerido á Ca-
mara Urre.no nt> Rocio de Santa 
Clara para um* praça de touros, 
de madeira. 

Andando-se a.hiar em praça 
de touros em Coimbra desde que 
eu vim ao mundo e não se tendo 
conseguido quando se podia ter 
feito de pedra e cal com 12 a 14 
contos, tem graça que agora se 
venha falar em duas praças, uma 
de pedra e cal e outra de ma-
deira. A minha opinião ê que se 
não fará nenhuma. 

Uma praça de touros no Ro-
cio de Santa Clara teria os se-
guintes inconvenientes: 

1." — Sageita a cheias e por-
tanto a madeira estava apodre-
cida em pouco tempo; 

2.° — Situação imprópria por 
aquele local ser muito sombrio e 
portanto não haveria necessidade 
de comprar bilhetes de sombra; 

3.° — Local não servido pelos 
electrícos. 

4." — Essa praça se viesse a 
fazer-se, ocuparia grande espaço 
que fazia falta para as feiras 
que ah se realisam. 

Uma praça dê touros, de ma* 
deira, se ela viesse a fazer-se, da-
ria ensejo a desistir da pedra e 
cal. 

A praça de touros não se faz 
— ê esta a nossa opinião — mas 
se vier a construir-se, ou boa ou 
nada. Não se quer obra de feira, 
como a praça que se fez no ter-
reno onde está a fabrica de massas 
do sr, Victorino, á beira do Ho, 
a qual o publico se encarregou de 
desfazer numa tarde de tourada. 
— M. 

flrrabaiôea âe Coimbra 
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OS BIIH13 
Na. sua séde, que é a mesma 

ds Sociedade de Ddeza e Pro-
paganda de Coimbra, conferen-
ciou com o sr. administrador-
delegâdo da Comissão de Ini-
ciativa de Turismo, o digno pre-
sidente da Junta- de Freguesia 
dos Olivais, sr. dr. Hermano de. 
Carvalho, sobre alguns melhora-
mentos a realizar nos terrenos 
pertencentes á referida corpora-
ção, para aformoseamento do lo-
cal que, como se sabe, é um dos 
mais lindos e procurados pelos 
urisías que visitam a cidade. 

A Comissão tem, no seu or-
çamento deste soo, verba para 
esse fim, mas reforça la-hã, se 
for preciso, nos anos seguintes. 

O sr. administrador-delagado 
pediu ao sr. presidente da junta 
que lhe apresentasse um relato 
rio sobre as principais reparações 
e abusos a realisar para a boa 
conservação e aformoseamento 
do local, afim de que a Comissão 
de iniciativa possa resolver so-
bre os trabalhos a realisar ainda 
este ano, 

Os melhoramentos com que 
o sr. josé Pereira Cardoso, gran-
de capitalista residente na cidade 
de S. Paulo, Bratíl. pretende do-
tar a sua terra rr ia,! o lugar do 
Senhor da Serra, na frcguezla de 
S<*tnide, concelho de Miranda do 
Corvo, neste distrito, — marcam 
incontestavelmente uma grande 
alma de patriota e de benemé-
rito. 

Abandonando a sua terra na 
tal ha cerca de 52 anos. para ir 
no Brasil tentar fortuna que o 
fizesse feliz, ele não esqueceu a 
familia e a pobreza da sua terra, 
que generosamente tem socorri 
do sempre; a instrução dos seus 
patrícios, que deseja promover 
criando uma escola; e o pro-
gresso do famoso santuario do 
Senhor da Serra, que ele quer 
ver ligado a Coimbra por uma 
boa e linda estrada, 

O sr, José Pereira Cardoso 
que ha 52 anos s:íu da sua terra 
natal sendo um simples e humil-
de lenhador, o que só o engran-
dece e nobilita, é hoje, mercê 
dás suas tenacíssimas qualidades 
de trabalho, economia e bom 
nome, um dos mais respeitadas 
capitalistas portugueses de S. 
Paulo, onde reside. 

Ao governo português vai ele 
pedir, por intermédio da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que lhe facilita a 
realisação das suas benemeritss 
iniciativas, para o que oferecerá 
donativos superiores a 100 con 
tos. 

Para esta cidade, especial-
mente, tem a maior importancia 
a estrada de ligação com o Se-
nhor da Serra, santuario famoso 
que, anualmente, é visitado por 
muitas dezenas de milhares de 
forasteiros de varies pontos do 
país, e que em Coimbra, quasi 
iodos, fazem paragem. 

Com a construção da estrada 
o seu numero crescerá muito, 
porque ali irá muita gente que, 
por falta de boas vias de comu-
nicação e de transportes como-
dos e rápidos, ainda ali não foi. 

O passeio desta cidade do 
Senhor da Serra é dos mais bo-
nitos e pitorescos passeios dá 
região de Coimbra, que por sua 
vez, é, incontestavelmente, a 
mais previiigiada região de tu-
rismo do nosso psís. 

Amanhã, em estando cons-
truída a linda estrada, o encan-
tador passeio ao Senhor da Serra 
(13 quiiometros de Coimbra) 
será tão forçado corno já hoje é 
o ds Penacova (25 quiiometros/, 
para todos os visitantes desta 
cidade. 

E como sempre tivemos a 
opinião de que a Coimbra está 
reservado um grande futuro 
como centro de Turismo, só mo-
tivos cós temos para sincera 
e profundamente nos regosijar-
-mos com a iniciativa do sr. José 
Pere;ra Cerdoso, grande alma 
de patriota e de banemeriío. 

Coimbra, não pede não deve 
olhar só para si; na valorização 
da sua grande e ridentíssima re-
gião de turismo é que está um 
dos principais íacteres do seu 
futuro progresso economico. 

Foi sempre esta e continuará 
s ser a nossa opinião, e por isso 
tanto nos regosãjaremos com as 
iniciativas do sr. Pereira Car-
doso, cujo grande e nebre exem-
plo oxalá seja seguido por ou-
tros patriotas beoemerítos, X. 

C a l e n d á r i o d e A B R I L 

Donrp _ 6 13 20 27 

Ssamda-ísira, — 7 14 21 28 

Tuça-fairs.., 1 8 15 22 29 

Çuarf.'-fg!ra . 2 9 16 23 30 

Qu ̂ ía-íslra . . 3 10 17 24 — 

Sexts-fera... 4 11 18 25 — 

S-&RÍÍQ 5 12 19 26 — 

& u i 

Mobilada, com terra de semeadura e remadas, vende-se 
em Vila Nova de Famalição, a 10 minutos da estação. 

Na mesma se diz. 
Recebem se propostas em carta fechada. 2 

C A M B i O S 

l o s é Henr iques Totta, L a 

Cotação oficial C o m p . Vendei 

s/ Londres cheque . . 13SS50 1'39$50 
s/ » 90 dias . . 13SS 
s/ Paris IS 45 1 f?80 
s / Madrid . . . . . . . 4265 4296 
5' Berlim . 
s/ Amsterdani 11884 11970 
s/ New York 32$ 10 32S 0 
5/ Suissa 5632 5673 
s/ Itália 14 i 6 1426 
s/ Bélgica 1563 1574 
9/ Suécia 
s/ Noruega 
s/ Dinamarca 
9' Rio de Janeiro. . . 
Libra-ouro 166$00 168100 
Ouro Portnguês . . , 

168100 

I-armacias de s? rv> iço 

Entram amanhã de serviço as 
seguintes farmacias: 

Victor Feitor & Paiva. — Praça do 
Comercio. 

t ar macia do Castelo. — Largo do 
Castelo. 

Farmacia Adriana. — Praça da Re-
publica. 

Armênio Ferreira} £,r/,V—Rua das 
Fangas. 

Ens Lisboa faleceu o sr. Por-
fírio de Birros, empregado co-
mercial, saudoso irmão do nosso 
presado amigo, sr. Mário Barros, 
distinto jornalista e redactor do 
nosso colega, Diário de Noticias. 
Acompanhamo-lo na sua grande 
dor. 

Subitamente, faleceu ontem 
o operário, sr Joaquim Galvão. 

Beneíicencia 
Pelo st. dr. Egídio Aires, foi 

oferecida á Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, 72$00, 
impottancia que este distinto cli-
nico recebeu e com que não 
quiz ficar. 

Bem haja s. ex.a pelo gene-
ro acto de caridade que praticou 
em beneficio de tão prestante 
instituição. 

R G A u Q S 

Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que por 'del iberação da 
respectiva Camara Municipal, ha-
de dar de arrematação no dia 24 
de Abril, pelas 14 horas nos Pa-
ços do Concelho, a quem maior 
lanço oferecer, a superfície de 
485,m;93 de terreno que confron-
ta pelo Norte e Poente com a 
estrada municipal para Rios Frios, 
no lugar de Alcarraques. 

A base de licitação é de 5$0Q 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na 
Repartição de Obras do Municí-
pio em todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas ondem podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 de Abril de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida, 

emas 
Uma das mais importantes 

empresas de cinematografia da 
America suspendeu os seus tra-
balhos em virtude de possuir um 
grande stock de películas em 
deposito. Os artistas desta em-
presa vão por isso sofrer uma 
grande crise. Estavam acostu-
mados a ganhar 1.200 libras por 
semana (cerca de 140 contos)! 

No ano passado ainda ga-
nhava cada artista por mês, 
O mínimo 28 contos. 

Uma empresa de «Music-
HidP-, em rivalidade com os 

cinemas, exigiu 2.250.00(Hibras 
a uma empresa de cinematogra-
fia por ter desencaminhado vá-
rios artistas da sua companhia. 

t N0TICL48 R E L I G I O S A S J 

Amanhã às 14 horas, na igreja 
da Rainha S^nta, em Santa Clara, 
haverá Laus perene, que conti-
nuará todos dias á mesma hora, 
até ao Droximo sabado. 

Trigo . . . . . . . . ie$oo 
Milho Branco 16$50 

» amarelo . . 15J50 
Centeio . . . . . . — 

Cevada . . . . . . — 

Aveia . . . . . . . 6$00 
Favas • . 13500 
Qrâo de bico , 31500 
Chieharos. . 20S00 
Feijão môcho . . . . . 33S00 

» branco . . . . . 33500 
» pateta. . . . . 3O$00 
" mistura . . 30500 
» frade . 20100 

Batata . . 26S00 
Tremoços ( 20 litros) . . . 12S50 
Galinhas, cada . . . • . 13SOO 
Frangos . . . . . . 7 SOO 
Ovos c cento. . . , . 29$0f) 
Patos . . . . . . . 13500 

w 

P r e c i s a m - s e n a P a s -
t e l a r i a Cen t r a i . 

h l 

A nova direcção do Orfeon 
Académico, cuja eleição se res-
Hsou ontem, ficou composta dos 
srs. Jacob Pinto Correia, Manuel 
Valério. José dos Santos Coelho, 
Augusto Pais, Vitorino Nemézio. 

Hoje parte para Lisboa o sr. 
Jacob Pinto Correia, como dele-
gado do Orfeon que ali vai tra-
tar do incidente havido em Es-
panha com o Orfeon ao qual os 
jornais ulíimsmente se referiram. 

fl 

Acabamos de ser informados 
que o Congresso Nacional Aca-
démico foi adiado para depois 
de férias de Pascca. 

Julga muita gente que foi 
Ouilhotia o autor da guilhotina, 
o que r«ão é verdade. 

Ouilhotin, jesuíta e profes-
sor, propôs em 10 de Outubro 
de 1789, à Assembleia Consti-
tuinte, que os condenados á 
morte fossem decapitados por 
melo de máquina apropriada, 

O governo p?,ra pôr em exe-
cução e&sa proposta, consultou 
o médico dr, Antoine Leonfs, 
que fez o projecto sendo encar-
regado da sua execução o afi-
nador de cravos, Tomás Schi» 
micht, que âlemSo» 

Terreno 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta — 
Gorgolão. 1 v-s-5 

vende-se. Para 
tratar, D. Mi-

randa, Montes Claros V. 1 

T r e s p a s s â - s e 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

2 arretidam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira. 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

I vende-se uma pequena, 
com quintal, na Cumia-

da, Ladeira dos Loios —-Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. ^ 

i l i á i ^ U l l i E B quss^novas 
1 torno mecsnico torneando 
lm 1 entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
ds percurso, facsíita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.'J 23 X 
urgente dois 
quartos ou 

sala grande com ou sem mobília, 
proximo da baixa, renda até 
IOOÍOO. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha, X 

mobilado precisa-
se. Carta a esta 

Redacção, a A. S. 
alugam^se e for-
necem-se janta-

res. Nesta redação se diz. 3 

nos Olivais com 
1 habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 

gpassa-se 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

Terreno Saararue
a
d't'çn 

vende-se, quem pretender. 
Dirigir carta a esta redacção 

a J. P. 2 

Trespassa-s8 ̂ 0
m

d°è 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Pereira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
para constru-
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

espassa-se mE
m

r
a. 

CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercios 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4 è. 4 

de terrenos para 
edificações no Bair-

ro de Santa Teresa com frents 
para as trazeiras do Quartel da 
Companhia de Saúde, e para a 
futura linha electrica para o Ca-
•habé. 

Para tratar dirigir-se ao sfe 
rranciseo Soares Pinto d'Arzilla, 
encarregado d!essa venda. 1 

para comercio 
e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.03 40 e 42. 

Nesta redacção se diz, X 

uma.armaçlo 
para mercea* 

ria, um bslsão com pedra ma?* 
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada dâ 
8ura n.° 102. 3 

ATI fl íâ .Qsa No Luzo 900 e n a e » s e d 0 m e ihor ter-
reuo para construção, na avenida 
do Castanheiro. 

Antonio Mendes Galvão ruâ 
da Louça 80 Coimbra. j 

em conta um 
armario em 

pinho com 2,B'50 d'a!tura, 2,Bi93 
de largura, 0,'"õ8 fundo, duas 
portas envidraçadas e uma tabo-
leta eom 4'",04 de comprimento 
e O^B 1 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
ss diz. 3 

sdacQ 2-s-X 

H fl YISI Tl jy f l ^ anos, 
j r A 5 para recados 

e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se; nesta redacção se diz. 3 

H P í s T T ^ Y ! A v e a d e se um i . C l i g á A U i 0 t e n u m d o s 
melhores pontos da cidade. 

Trata-ss eom Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

S S a - g 0 motivo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J» P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23» X 

de senhora exe» 
cutam-se em 

todos os generos com a maximi 
perfeição, e a preços reduzidos. 

Praça 8 de Maio 25 2.° â 

Stainer. Vende-
se no Largo de 

X 

30.000$00 ttS 
bom fiador, juro o que se com-
binar. 

Nesta redacção se diz. 2 

S. João 18. 

A " G a v e t a d e C o i m -
ESTA Á VENDA EM TODOS 
os kiosques e na Câsa Creipo 

!;» àí M 
Para melhor regularisação do 

serviço út anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazetó 
de Coimbra o favor de indicai 
aos orlginsis o nome, a moradí 
e o numera de publicações a is-
ser. 

A A4mmki?mi» 
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areous 
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IfSS Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

I f M n s i madeira g s K 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

nata entI-£OFFOsiia s e * 0 " - de ,crro e ® 

m i l e m i s r d e eOTaue- - 3 2 c o ; ' " 
PlífflB Tinta contra toda a humidade das pare-
|fá lltiu redes. 

E m D E P O S I T O : 

Adriano A. Qisappo da Fonseca 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

.. 3 sff. i r U á s 
Participnçõ s, Declarações, - Reclama-

ções e 1 \ m e n t o de Imposto sobre o \?a~ 
or de transacções. Contribuição Industrial: 

(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pess al de Ren imento, Impostos 
maníeipais e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

rur 

Tí 5.1 » •í. • '5 • 
Sf P I 
i a 

iK 
• / 

y & i l ' i d ú 

g l sír • •> 
fc" 

T e l e f o n e 4 7 5 

Wa 
i&ã 

Fabricados por Walter Corson & Sons, de Lenires 

me • W^WSBSSRP*^8^^® 

R u a òo U : 5 c o n ô e da Luz, 3 4 - 1 . ° 

DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

Ojf *• earic fe i 
ti 

< m 
%% 

Instalações 
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á -á r i f ^ , T t f ^ i w f® a v * t 
sJ&sJj ^sají' woh, ^J «égtjpi Casali m^f) f 

- ~ - Companhia àe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos. terrestres, tumuhos, greves, cris-

tal,, ...gricolâs, roubo e automoveís. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Hãv&nê a) 

irBOICOi 
ebuçados Milagrosos 
apidsmenta debelam as 

Guqoidões» TOSSES, etc 

' 1 M i s , L1&9-ilifin, Iqirlu 
1 111! 

Conta- gotas, Irrigadores, Fu-
nis, Ventosas, Almofarizes, Apa-
r a r í e i s , Barris com tampa e tor-
neira, Copos para algodão ioda-
do, Copos com pé bico gra-
duados, Mamadeiras Limandi e 
Creche, Varetas, Balões Garra-
fas á franceza desde 60 a 400 
gramas, Lampadas para álcool, 
Frascos boca estr<ita sem rôiha 
de 10, 15, 30, 60, 100 e 120 gra-
m a s , Frascos c o m rôiha boca es-
treita ou larga desde 15 gramas 
a 5 litros, Frascos para opodel-
d o c , piíulas Blancard, Ferro Que 
vèae. Rhum e Quina, Calicina, 
Vermífugo, Cola granulada com 
tampa e ssm tampa, Xarope 
ovaes e sextavados, S t e s de Fru-
tv s, Formicida, Emuiião, etc., etc. 

Frascos para essencias; aguas 
de colonia, Loções, Extratos e 
Brilhantinas, Frascos de todos os 
modelos para product s quimi-

c< s e p ciali h. ! s f r utj 
c. s. 

Nã) compram p.i.uriij 
consultarem os preços -ie 

VIUVA GIL & FILHd 
m a r i n h a Qranâe 

Fornecedores dos principal 
Lsboratorios, Farmacias, Drogi< 
rias e Perfumarias. 

Também se encarregam i 
mandar fazer frascos por moM 
dos clientes. 

li li 
Encontrasse á pen] 

j da na Casa Crespoj 
jrua Ferreira Borcjq' 
nos kíosques do Ai 
co de Almedina c A 
Praça 8 de Waio | 
na Libraria Hevcs 
na rua Lar^a. 
A u r e l i a n o Viega^ 
: : VIAS URINARIAS 
: : : : SÍFILIS • 
: : CLÍNICA GERAL 
COVSUrTAS DAS 13 ÁS lf 

fí VNCOMOK DA M'7 88-I.0 

Gui..H£aM£ D'aLBOQUER0HE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.' 
A's 14 horas 

emsxsaattsimijgjBm-^.. seacesisa 

i i 
t Preparado sem ii- a!. para a cura ;: 
i de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
| de todas as espertes e oaíras doen- g 
Í ças de pele. Também evita e cura | 
| as infeçõe produzidas peias nava- | 
I lhas de barba. 
| Qív?:h ví:r trpírimentou, I 

nunca maia deixa de o usar, em | 
í casos semelhantes. 

Custa 5200. Pelo corrcío mais | 
| $30. Vende-se em todas as farina- | 
I cias e rio Deposito-Farmacia Adria- | 
1 na, Praça da Republica - Coimbra. I 
Í í mmf-xx taiRSMf» smmsmmem^ 

Encontra-se ab^tío desde Abrii 
até fins de Outubro. Luz eiec-

trlca em todos os aposentos 
Bom tratameutn e esmerado aceio 

A o s A g r i c u l t o r e s 
Arrendam se ou contratam-se 

terrenos baixos, frescais ou rega-
dios para plantações que resulta 
o melhor afilhamento para„'terre 
nos. 

Csrta a esta redacção ende 
reçada a Terrenos. 4 

^ r n w w m & o , 
C f j p e i i O f t D t J 

MM M»*»«l 

t AS9 Í9 SSsrft ás Sm 

COPltSSi i j l l f i i&ii l? 
luit êt rmrrs iíSJS 
ÍÍS2 4* Jííiít». 

ssi; i a Saisi gsral«« 
ispssfcí.. . n sii |"?s 

?o!si.. líutiim 
'sdsBfiísatSss, per srsfcSsss, fafas 

•U M d» ásj®aí?9 í® i"íí 

I l i 4 J 4 S 5 1 4 
Esta Ccmpsshú, a sais áa;i 

f& ê mis podero- s. -h- Portuga) 
£o®s : ajoras contra o risco <ií 
togo, «obre prédios, tsobiliss, «s 
tstseiscisaEtos a riscos smrití-

os. 

m 

i r k n y m ú u 

Lindos modelos, desde 30Í00 
por motivo de liquidação. 

Salon Parisien, Praça 3 de 
Maio, 25, 2.°. 1 

s 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífico na única casa que 
vende êsses productos. 

Fernandes Tomaz & Miranda, 
Rua Direita, 10-L° — Coimbra. 

1 ' j U V -Aí rw*--!'-

Carpeites, t upe tes . a l m o f a â a s , repos te i ros , p a s s a d e i r a s , etc. 
Realisa-se de 10 a 20 Ao corrente- P. da Republica, 9-.1 

no pd 
meiro an-

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri 
torios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Grande Hotel da Es-
trela. vendem-se os terrenos per 
tencentes a essa sociedade. 

Situados num local dos mais 
belos de Coimbra, ha ali terre-
a >s para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Gtande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se poderá ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
8t C„R — Avenida Navarro, 1 — 
Coimbra. 1 

Smslhafía Mêcâniça e Sirit A% sSÍl? Jp a / iíÉgl - - - / X - v / 

S fcs i ií 

fel 

''iOÍ 

M ^ c i i i i a s s , , C a l ^ e ! 
.JÉ§. M o t o r s a s o s s í r o s 
W i ( I f i q e i i a i s i i i d s . 

Enoarregf t -se da 
i ® moalageKa d e 

Sábdcas e 
Eaaqalaísjaos 

V 

t í i © e l e c c r i c i d » » 
í4© m a i s - I s e m i n s t a l a » 
ê ® n e s t a c??da«ie 9 Q Q m 
g r a n d ® © 1 e e i t e l « s c a v e 
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W p l è Serre 8 Mn 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEÍS 

s e s i d a r e s j a m » 
p i o s ' s s E i e s p s r a e x -
p o s i ç ã o , strmmz n s e 
e s c r i t a s 8 asisifi 

O a r s G zeta 
Coimbrã A» S» H, O» 

f l l P p 3 S H i f ? esS1 i I l í l l l i i p i ! 
m I j i l y 

A Sociedad cfitwda 

s » ^ / ' Â ClC grgassf [NDUSTRÍCBNSB 
/ÁVENIBÂ DOS OLEíhOS- COIMBRA 

de e Estatuetas. Lda pede a quem 
se jf.Igar seu credor, de reme-
ter lhe a respectiva íactura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gemida. 

Nos termos da lei, são con-
vidados ns sócios der,ta Coope-
rativa a reunirem em assembleia 
gera! ordinana, pelas 12 horas 
do dia 12 de Abril proximo na 
sua séde em Santana com a se-
guinte: 

ORDEM DOS TRABALHOS 
L° — Apreciação e aprovação 

do Retatorio e contas do ano de 
1923. 

2° —• Auctorlzação para a 
montagem de uma pequena moa 
gera e conclusão da vedação da 
Cooperativa. 

3.° — Tratar e resolver outros 
assuntos de interesse para o, Coo-
perativa. * 

A assembleia gerai convoca-
da por este aviso, considera se 
em sessão permanente até á coo 
clusão dos trabalhos anunciad- s. 

Não comparecendo numen 
legai de socios para poder fun 

j cl nas* esta assembleia geral, fsca 
i d sde já. feita nova convoc^çâ' 
' ps a o dia 27 do m- sm. nu 2 t 
á r • sma hora. 

Coimbra, 29 de Março dt 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Oerat, (a) Antonin Tomé. 1 

de notarão, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini -
ciais M. L. X 

Veode-se em 
taipais apara 

fusados, coberto a zinco caieira-
do, trata se na rua Direita, 22. 3 

Precisa-se um bom emprega-
do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Eer-
reira Borges, lõ l . X 

com 3 casais 
de mós nacio 

na is" de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio ^Coimbra ô 

Oq c t q Arrerida-se na Avenida 
d í J i â ; D r > Dias da Silva, Vila 

Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divibões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tralar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 

arrenda-se com onze 
WsSjvíssj divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada ds S. José ao Ca-
liiatíê). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. __ ___ X 

O t P H fl o o precisam-se para 
VJL c a i U « S i a o s jjjjg jje férsas 
da Páscoa, pará uma quints 
perto ds Coimbra, Uma eoss-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Peoroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 
Hm, 4* • a perrieu-se no 

A sab ar, passa 
do. da PrisÇa 8 dt Maio a Esta-
Çà V e l h a . 

Oraíiiíca se a quem a entre-
gar «a rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 13, 1 

( ' « « a «lu^a s c perh 
v/ersi lade com sete i 

visões na rua do Guedes n. 2j| 
recentemente construida. 

Trata se na rua Visconde i 
Luz 64. 

——á 
preta perdeu-sj 
desde o correli 

até á Couraça dos Apostolo^ 
pede-se o favor de a entregari 
rua Sargento Mor n.° 27. 

C a r r o ç a s " ^ , 
ra garraio e outra para mud 
para tratar com J sé Simões. Pn 
ça do Comercio Coimbra. 

Coronhas 6>X 
tam-se com s maior perfeiç 

Manuel Duarte Nunes 
da Figueira da Foz, Coimbra 

Alutsàd 
Univei 

sidade, com pratica, explica 
disciplinas das primeiras cias» 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. 

Empregado 
pratica de mercearia, referendijj 
na Barbearia Académica, Larj 
da Feira. 

• m a c i a ^ ^ c S 
com movimento, preferindo») 
com caíss de habitação. 

Resposta para a rua de Totí 
n.° 8 Coimbra. 

Vende-se < 
vila proxin 

de Coimbra, bem montada, cod 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde i 
Luz, 97. 

F í W í í f i Vende-se grande 
u 5 a i í e m estado novo. 
Para tratar na T. da Esperai 

Çâ| 2| 3* e 
dan 

as melhores referencias, oíereo 
os seus serviços. 

Escrever para esta redacíSflj 
a Sicramento. 

IW fltn Sid-car marca lodii 
fcm bum estado, veo 

de se. 
Informações, Rua da S.fl( 

97 u 101-

i t l ú ÍiO w 1 6 ¥ 6 
Vende-se em bom estado 

vê se em Anadia, Casa Lele 
fit Castro, 
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Presto hoje, como em cada hora de minha 
vida, homenagem, saudosa e comovida, á memó-
ria daqueles que caíram nos campos de batalha, 
votando as ultimas energias e os derradeiros 
pensamentos á Patria, na aspiração suprema de 
bem cumprirem o seu dever, dando-lhe prestigio 
e glória. 

0 exemplo da sua bravura e dos seus he-
roicos sacrifícios trouxe patrióticos ensinamentos 
que o rneu espirito recolheu e que o meu coração 
de soldado guarda religiosamente. 

Américo Olavo 
Ministro da Guerra 

Palavras escritas expressamente paca a Gazeta de Coimbra 

ff-
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Acompanhei-lhe o eadaver 
desde a estação de Leiria ao 
mosteiro da Batalha. 

Naquele dia de claro sol, em 
que o ceu se associava com uma 
suave pureza aquele enterro, a 
linda cidade rumerejava de gen-
te, e cobria se de gala. 

Nas ruas iriadas de luz, e 
onde um imenso tapete de ros 
maninho exalava um perfume 
casto, a lembrar igrejas, havia o 
ar festivo d'um Posto qu^ í* con-
sagrar um Morto para dignificar 
a Rítça. 

A cidade sorria. 
Beijada pelo Liz, o alto cas-

telo olhando-a com orgulho em 
aquela tarde luminosa, parecia 
f-ceber um noivado. 

As russ formigavam de povo, 
0 elemento militar abundava. 

Nas janelas engalanadas de 
Cf Ich ss, damas scismadoras, o 
olhir perdido no movimento das 
ruas, esperavam desde muito tem-
po o cortejo. 

Transparecia a ancledade pelo 
séquito brilhante, imponente, ri-
co de fardas, de corôas, de flo-
res, de condecorações e bandei-
ras. 

E chegou emfim o Morto á 
estação de Leiria. Vi tirar o cai 
kSo do comboio. E depois se-
gui-o. 

E naquela marcha lenta, em 
que se levava um combatente 
desconhecido para o apogeo da 
Honra, os meus olhos ávidos de 
minuciosidades que impressio-
nassem, abrangem, por vezes, 
todo o conjunto. 

Era longo e parecia intermi-
nável o cortejo. 

A extensa fila de earros, de 
automóveis, e cavaleiros, seme-
lhando uma longa sombra na 
estrada, movia se lentamente, e 
parecia não ter fim. 

Iam ali as palmas, os bron-
zes, as corôas, as flores, todas as 
valiosas lembranças com que a 
alma de Portugal honrava o seu 
Soldado. 

Depois o grande acompanha-
mento de generais, de bispos, de 
almirante e ministros. 

E até que entrou o cortejo na 
ddade, o Morto cercado de hon-
ras, coberto de flores e de sol. 

Repicam os sinos; das janelas 
galem pétalas de lirios; a multi-
dão descobre-se. E debaixo da 
chuva de flores chegou o cortejo 
ao extremo da cidade. 

Um côro de creanças entôa a 
Portuguesa. 

Deixámos Leiria. 
Agora seguia se á estrada, 

largâ, poeirenta, as margens rs-
ronhas, pujantes de seiva e de 
verdura. 

Junto ás bermas, grupos de 
Câmponezes, atraídos pela pom-
pa, deixavam se extasiar na com-
tcmpláção d > cortejo. 

Dum e outro lauo, peias ea-
loitas, sorria a primavera, 

MORADA DE GUERREIROS ANTIGOS E LEAIS SERVIDORES DA PA-
TRIA PORTUGUESA. TUMULO SAGRADO DE HEROICOS COMBA-
TENTES Q U E A PATRIA N Ã O C O N H E C E , MAS SABE TEREM CAÍDO 

EM SUA DEFESA EM PARAGENS BEM DISTANTES 

Entrámos em Azóia. E o meu 
espirito absorto, foi então des-
pertado pelo companheiro do 
lado: 

— Camarada: olhe para aque-
la casa. 

- Oihei. Era uma casa humilde, 
barreEita, sem cal, dum só andar, 
Em baixo, no chão, junto á pa-
rede, uma fiada de goivos; em 
cima numa janela entreaberta, 
uma encarquilhada velhinha cho-
rava. Naquela cas* ninguém mais 
vi. Só aquela mulher, com a sua 
idade, com a sua solidão, com os 
seus goivos, e as suas lágrimas. 
E desde muito tempo que a de-
solada velhinha se devia desfa-
zer em pranto. E' que o caixão 
já ia longe, e eu, que presencia-
va aquele chôro, ia na rectaguar-
d*i qussi na cauda do cortejo. 
O h ! que impressão me deixou 
aquela casa . . . Os goivos, em 
baixo, significando luto; as la-
grimas, em cima, a traduzir a 
dór. 

E tudo humiide, pobre, sim-
ples, recatadamente, como se o 
sofrimento, para ser mais subli-
me, tivesse necessidade de estar 
só e de ocultar-se. 

E agora, durante o longo tra-
jecto, todo o meu pensamento 
fugia para aquelas lagrimas, tão 
calmas, tão humildes, tão impre-
gnadas de dôce poesia. 

O longo cortejo avançava. 
O sol que começa a declinar 

para o poente, envolvia agora o 
campo num vasto manto de iuz. 

Estavamos a dois quilometros 
da Batalha, 

Apeamo-nos. E o cortejo, 
agora a pé, tornava se mais ma-
gesíoso, 

O caixão, agora ladeado pe-
las bandeiras dos regimentos, 
passava por entre alas de tropa, 
as armas apresentadas, e a vista 
naquele caixão. Tangem os sinos; 
as bandas tocam. 

E desceu por fim o cortejo a 
curta rampa que vai direita ao 
mosteiro. 

De um e outro lado, enchen-
do as encostas, uma enorme 
massa de povo parecia estreme-
cer comovida. 

Vibrava naquele momento a 
alma de Portugal., 

O cortejo pára,vv 
Generais levamos Morto á 

sua ultima morada. -
Entrei no mosteiro; Na "ttla 

ampla e sombria, onde o eada-
ver ficara, uma mulher, de meia 
idade, toda carregada de luto, 
despertou-me especialmente a 
atenção. 

Enqu&ato a multidão entrava 
ou saía, para ali se deixara ficar, 
desprendida de todos, e muito ; 
chegada ao caixão. Com o seu I 
olhar triste, demorado, duma in 
tensa nkUocclia, ali puzera o, 
pensamento, e ali se demorava, i 

E tudo sube, 
A'quela mulher morrera o fi-! 

Pata vir receber esse obscuro soldado 
Que se acolhe, na morte, ao clâustfo dum mosteiro, 

•Erguem se lentamente as sombras do passado 
capela ogival de D. João /. 

Começam a povoar o templo da Vitória 
Reis, infantes, heróis, espectros familiares! 
Numa palpitação, num frémito de glória, 
Vão-se abrindo, em silêncio, as arcadas tumulares.., 

Surge a primeira sombra. Ajoelha na terra. 
Ê um velho venerando, uma figura augusta. 
Abre-se a cruz de Aviz no seu arnez de guerra, 
Descança sobre a espada a sua mão robusta. 

Ê o Mestre, o Fundador, o rei filho do povo. 
Abraça-se ao caixão, e murmura e sorri: 
— « O' meu filho de amor, meu infante mais novo, 
Há tanto tempo que já eu esperava per ti/ 

Um crepúsculo de oiro enche todo o mosteiro. 
Uma sombra se esvai. Outra surge. Anciedade,., 
Traz um livro na mão: o Leal Conselheiro. 
É a sombra dum rei que cantou a saudade. 

Arrasta o manto real, acerca»se chorando, 
São um tapete rôxo as flores aos sgf/s pés... 
— * O' meu irmão — diz ele — â mM pobre I-ernando, 
Tinha de te chorar pela segunda vez!» 

E aquele outro, quem é? Conhece-o bem, o oceano.' 
Mestre Nuno pintou a febre do seu rosto... 
Traça navegações num mapa veneziano j 
Caminha ao lado dele o ilustre Cadamosto. 

— Quinhentos anos sé, e tudo me esqueceu! 
Toda a minna epopéa é uma sombra já! 
Herói desconhecido, és mais feliz do que ett.' 
Ninguém te conneceu, — ninguém te esquecerá f 

Outro espectro aparece, amparado a um bordão t 
É o velho Condestabre, o monge Carmelita... 
Como se a pedra fôsse um grsn.de coração, 
Sob a sua sandália o próprio chão palpita, 

Fulgem verdes pendões nos vitrais incendiados.' 
— Deixai, deixai passar ! — grita o monge guerreifOt 
Q filho da núnh'alma, a ala dos Namorados 
Vem comigo, em tropel, armar-te cavaleiro!» 

Entre damas de honor e trombetas de guerra, 
Um vulto de rainha avança, esguio e loiro: 
Traz no peito, em lisonja, os leões de Inglaterra, 
E na mão pequenina um pilriteiro de oiro. 

Ajoelha ante o caixão, sôbre um monte de rosas, 
E murmura, baixando os seus olhos sem brilho : 
— « Ó mães, ó pobres mães três vezes gloriosas, 
Como eu era fehz se ele fôsse meu filho!» 

Cruzes, pálios, troféus, arautos, infanções, 
Agitam-se em redor das tristes mães plebéas.,, 
Encontram-se a tremer, as duas multidões; 
Abraçam-se, a, chorar, as duas epopéas! 

Despovoa-se o templo. A multidão caminha. 
Marcha ao luar, peia noite, o cortejo disperse..; 
Vê-se apenas, na sombra, um vulto de rainha 
Embalando um caixão, como se embala um berço. 

JULIO DANTAS. 
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lho ca guerra. Era o seu Luís. 
Partira alegre, novo, cheio de 
esperança e de vida, quando os 
portugueses partiram. 

Depois e spe rou . . . esperou 
muito tempo por r l e . . . Mas 
ele, o seu Luís, o único f.lho 
que tinha, nunca mais vuliou 
Ah! como o ibroçma, como o 
cobriria de beijos no dia em 
que vol tasse! , . . Mas não teve 
essa sorte. 

O seu fiiho, o seu Luís, fica-
ra para sempre, lá longe, muito 
l o n g e . . . E por isso ela acom-
panhara aquele Morto, apreensi-
va, uma crut.1 incerteza a tortu-
ra la. 

E agora ali, naquele ultimo 
adeus, aquele olhar ardente, de-

1 morado, uuma infinita tristeza, 
! bem traduzia a cruciante duvida 
| que lhe dilacerava a alma: «Ah! 

Segue na página seguinte 

M 

Na ingente e ementa Batalha de la Lys, 

travada a 9 de Abril de 1918, os soldados por-

tuguês?s, pelo seu acrisolado patriotismo, pela 

sua indómita bravura, pelo seu espirito de com-

batividade, souberam erguer bem alto, perante 

os aliados e o proprio adversado, a honra e a 

glória da sua Patria. 

Simas Machado 
General 

Palavras escritas expressamenta para a Gazeta de. Coimbra 

M 
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Tinha sido há dias - a Ba-
talha de La Lys. O boche arre-
messa doido sôbre a Flandres o 
seu desespêro sombrio. 

Sôbre a rectaguarda caíam as 
guarnições desmanteladas. 

Pela campina fóra, dolorosa 
de tanto ano de guerra — ecoava 
0 suspirar gigantesco duma civi-
lização que desaba. 

E a França subvertia-se á on-
da alemã que rolava lá baixo até 
Atniens, aqui até ao monte Kemcl, 

Andava tudo triste. 
Náo podia olhar uma árvore 

— parecia-me uma prece da terra 
para a defendermos, Os ramos 
imploravam como braços, corno 
olhares. E eu, tristemente, sen-
tia cair do peito o sangue junto 
de todos os meus soldados mor-
tos. . . 

E tão bom amar â sua pátria 
mas custa tanto ser vencido! 
Ficaria bem entre 03 que me 

acompanharam um ano longo de 
luta e de neve e de saudades! 

Que amór pelos que caíram 
enrolados em metralha num so-
nho de vitória! 

E o boche pisa a farda cin-
zenta que encontrou debruçada 
ao parapeito a tomar lhe o ca-
minho — a farda dos mortos í 

E da batalha que não findava, 
assim de longe, o bombardea-
mento soava num carrilhão. 

O aço dos canhões era bronze 
de sinos! 

Pobre França, pobre Portugal! 

Tinha sido há dias a batalha 
de La Ly's — t a minha compa-
nhia dormia numa fernte ampla 
e fria. 

Era um resío de soldados 
queimados de gás, extenuados 
do combate. 

A palha agasalha pouco, a 
noite era fria e eu levantel-me a 
fazer uma fogueira para me ale-
grar e aquecer. 

E assim afastava dos olhos as 
visões sombrias que uma bata-
lha sangrenta deixa na gente, 

E eu não quero vêr a arqui-
tectura estranha da labareda no 
nevoeiro sinistro, como se a pró 
pria terra ardesse. Não quero 
vêr as máscaras sobre-humanas 
dos lutadores, nem a linha fie 
xuosa dos capacetes inimigos a 
jogar-se como um laço sôbre o 
reduto, 

Como estio bem os que fica-
ram lá dormindo para sempre! 

Acendo a fogueira para me 
aquecer. 
* Faz tão bem esta ealentura! 

Chego mais lenha, componho 
melhor a madeira que se desvia 
e volto os olhos para èste lume 
de lar como para alguém que 
me entendesse. 

E as visões do combate fo-
] gem ao sortilégio da lenha que 
1 arde. 

Faço um cigarro vagarosa-
mente para queimar no seu ta-

baco e largar uo seu fumo estas 
coisas . . . e ficar tranquilo. 

Ouve-se c canhão e o respi-
rar dos homens que dormem na 
grange. 

Olhiva o fumo do cigarro 
distraído, quando da sombra vejo 
arrastar-se outra mais escura, 
passando a porta destruída da 
cardenha. 

E' longa deve ser d'homem 
alto, 

Arrasta-se mais até ao meu 
lado, ouço a sua respiração can-
sada de sofrimento e vejo-lhe os 
olhos escuros de tristeza. 

— E's tu Menaita ? estás mal 
meu rapaz? 

O soldado sorri. Ageita-se 
mais perto do lume e levando a 
mão á axila diz me: 

— Perdi muito sangue, mas 
não é nada, a S:nhora da Gui* 
há-de melhorar-me.. . a minha 
Prazeres pede-ihe. E depois vol« 
tando os-'dlhos para mim, numa 
confiança encantadora.». 

— Até era capaz de lhe daí 
as tranças que tem! 

Vejo que custa muito a falaf 
ao soldado e calo-me pata êle se 
calar também. 

A noite é ffía e escura, d€ 
claro só há até onde abrange a 
fogueira i um pedaço de caminho 
e um muro esburacado. Depoia 
é a escuridão cerrada—até á fran-
\i rubra da linha de batalha, lá 
do lado donde vem o sol. 

O meu sapador tem uma ale-
gria indeienida, num olhar que 
sai d olheiras escuras e grandes 
como duma .máscara veneziana. 
Acomoda-se á róda do lume e 
estende o braço ás vezes a ccm<> 
por a lenha que vai ardendo. Es-
ta fogueitinha deve fazer evocaf 
ao meu sapador coisas felizes 
porque no seu olhar continua 
uma alegria indefinida e serena. 

Conheço-o bem. Aparecem-
me pela memória os dias de guer* 
ra em que o vi. 

Há mais dum ano que o seu 
dôrso vive curvado no sector 
português. 

E' um yeterano. 
Já tem que contar íá Uà al-

deia, aos domingos* a 
Oferecia-se sempre tias acções 

arriscadas e escrevia cartas dumft 
saudade lusa para a sua terra. 

Muda o seu olhar d'alegríâ 
serena num olhar fatal de tris-
teza. Para vêr se o detenho nes-
ta queda brusca, acordo-o, di-
zendo ; 

—Então, Menaita, que temos? 
— Estava a lembrar-me de 

coisas . . . ah! quando a batalha 
começou e que tudo ardia, esta-
va a lembrar-me que a gente ar-
de como a lenha. Reparei qu® 
um homem assim como nós — 
fica como um pequeno de dose 
a n o s . . . um chamiço? 

E o mm sapador passa 
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olhar uma sombra de terror que 
me confrange. 

— E' bem melhor um rosário 
de balas, diz o Menaita, ou uma 
caqueirada. . , 

Vejo-o socegar pouco a pou-
co e depois rematar: 

— O meu tenente fez bem 
em vir para a fogueira, êste lu-
tninho a q u e c e . . . e o que lá vai, 
lá v a i . . . 

O calor seca-lhe o sangue es-
palhado nos pensos, tornando-o 
mais escuro. Eu chego mais le-
nha à fogueira e dou tabaco ao 
soldado para o entreter. 

E como me^jiproximo dele, 
reparo nas suas feições desfigu-
radas, numa palidez mortal. O 
meu sapador deve ter perdido 
muito sangue. 

E, fumando, repara na foguei-
ra como se deitasse a vista a uma 
pessoa que lhe falasse. 

— Parece que estou ao lume 
na minha terra! monologa o sol-
dado esquecido. 

E da garganta sai um suspiro 
que se equilibra, alargando de-
pois em voltas para acabar, como 
fôlha de árvore caindo. 

— O meu tenente — pergunta 
êle, depois de deixar de olhar o 
lume, e circundando a vista ca 
escuridão da noite —o meu te-
nente sabe para que lado é Por-
tugal? 

Indico-Ihe num gesto o lado 
do mar. E o sapador volta a ca-
beça como se pudesse vêr ca es-
curidão da noite. 

Leio o seu desgosto porque 
o olhar s'escurece como o san-
gue sôbre os pensos braccos ao 
calor do lume. 

Para o desviar das saudades 
e porque lhe vejo tremer a mão 
onde segura o cigarro, desfecho-
Ihe esta perguota: 

— Foste tu um dos que fez 
saltar a ponte sobre o Lys ? Es-
tava cá a lembrar-me. . . 

O Menaita parece acordar, as 
feições avigoram-se e conta em 
voz enérgica: 

— Fui! E era o último. Já 
tinha rendido uns poucos. . . Em-
quanto os cossos passavam, eu 
atirei sempre sôbre os alemães 
que de Lavantie chegavam entre 
o nevoeiro — eram tantos! Mas 
caíam, caíam ainda mais que nós. 

O sapador cala-se e mete a 
mão entre os pensos como é cos-
tume dos feridos levados pela 
ardência da carne esfrangalhada. 

E sôbre o sangue escurecido 
dos pensos vê-se arredondar, 
alargando, uma mancha mais ru-
bra de sangue novo, 

Digo-lhe que techa cuidado 
com o ferimecto. 

O Menaita encolhe os om-
bros e entusiasma-se contando: 

— Emquanto tive forças gri-
tava aos que passavam — quási 
todos feridos —se ainda havia 
dos nossos lá para a f r e n t e . . . 
Quando comecei a vê los ra-
r e a r . . . devia ser o fim. Aos 
meus lados os escoceses espera-
vam—bom soldado, meu tenen-
te, e quando os boches chegam 
saltam-lhes como tigres, a baio-
neta encostada aos olhos. 

A face do sapador escurece 
e retesa de vez em quando os 
músculos em atitude d'esgar que 
passam, para voltar uma sombra 
de sorriso. 

— Já o fogo era basto, diz 
o Menaita, e não passava nin-
guém quando êste maldito se 
cravou aqui. O meu tenente 
lembra se de me fazer s ina l? . . . 
já eu estava com a minha conta. 
Um dos nossos mortos ficou 
aberto assim, peito abaixo. 

Faz tanta pena vêr cair os es-
tilhaços sôbre os que já não sen-
tem 1 

Faço crescer a fogueira, ou-
vindo o soldado. Da linha de 
batalha o mesmo clarão rubro-
amarelado do bombardeamento. 

— Depois esperei, continuou 
o Menaita, esperei que o boche., .; 
cala-se de repente como se uma 
gracde dôr o cão deixasse falar, 
ao pobre sapador. 

Leva as duas mãos ao peito, 
tombacdo sôbre a terra a cabeça. 
Ergo-me para o amparar, pede-
me água docemente, «uma pin-
guinha d'água» diz em voz muito 
baixa. 

Encho o copo do meu caotil, 
que o soldada bebe & haustos 
largos. 

Parece ficar cansado, respi-
rando fundo e batendo as pálpe-
bras vagarosamente. 

Pergucto-lhe se lhe dói muito 
o ferimecto. 

— Não, não é nada, não é 
cada, diz o Menaita acenando 
com a mão. 

Tem o olhar escuro fito na 
fogueira e os lábios cerrados es-
curos como os olhos. 

Contorce-se levando a mão á 
ferida d'axíla remexendo entre 
os pensos. 

Ouço-o chamar baixicho pela 
sua mãe e vejo um fio de san-
gue a descer pelo canto da boca 
até á orelha, a sumir-se na gola 
c inzenta , . . 

T e n e n t e f i n a àe. M o r a e s 

D raid aerei a l a i 
0 " P ú t r i a „ iniciou ontem 

a g r a n ã e t r a u e s s i a 

Lisboa, 7.— Chegam noticias 
ter partido de Vila Nova de Mil-
fontes, o avi3o conduzindo os 
srs. Sarmento Beires e Brito Pais, 
que se destinam a fazer a viagem 
aerea a Macau. 

Os arrojados aviadores levan-
taram vôo ás õ horas da manhã. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Abílio Alberto Finto de 
Lemos, juiz de direito na comarca de 
Arganil, concedidos 30 dias de licença 
por motivo de doença. i 

-- Bacharel Joaquim Maria dg Sá e \ 
Mota, juiz de 2." instancia, servindo na ; 
Relação de Coimbra, nomeado vice-pre-! 
sidente da mesma Relação. 

OFífrttBifxt» 

9 DE ABRIL 
A W -

Comemoração religiosa 
Promovida por um grupo de 

oficiais e combatentes desta ci-
dade, terá lugar na Sé Velha, 
amanhã pelas 10 1 2 horas, uma 
missa por alma de todos os mor-
tos portugueses da Grande 
Guerra. 

Será celebrante o R. Dr. Lo-
pes de Melo, Pároco da fregue-
sia, e Presidente da Liga dos 
Combatentes na Agencia de 
Coimbra, em organisação. 

— Na igreja da Raiuha Santa, 
também amanhã se realisa uma 
missa por alma dos soldados 
de Coimbra, mortos na guerra. 

Dos quartéis 
Por determinação da Secre-

taria da Guerra, deve ter lugar 
em cada Quartel da Guarnição 
desta cidade a comemoração pa-
triótica do 9 de Abril, formando 
as respectivas forças, em parada, 
pelas ló 1/a horas. 

Consta-nos que à comemora-
ção em Infantena 23 irá assistir 
o seu antigo Comandante da 
Flandres, sr tenente coronel I tel-
der Ribeiro, actual ministro da 
Instrução, que vem expressa-
mente a esta cidade a convite 
da Agencia da Liga dos Com-
batentes, para presidir à sessão 
solene por ela promovida no 
Teatro Avenida para as 14 horas. 

A 5.a Divisão do Exercito se-
rá representada na inauguração, 
na Batalha, do Lampadario, pelo 
general de divisão, chefe do es-
tado maior, comandantes milita-
res das guarnições de Aveiro, 
Figueira da Foz, Agueda e Ovar, 
e comissões da Obra do Lampa-
dario, e o 1.° sargento, sr. Lou-
renço de Almeida, o autor da-
quela joia artistica. 

O comando da Divisão con-
vidou os ilustres professores, srs, 
Dr. Antonio Ribeiro de Vascoc-
celos e Actocio Augusto Gon-
çalves, para assistirem á cerimo-
nia, acompanhando a represen-
tação da Divisão. 

\Uf W Vjf 

N J S dias 22, 23 e 24 do | 
corrente realisa-se nesta ci- í 
dade o 3.° Congresso dos 
Professores das Escolas M o -
veis, 

No liceu Dr. José Falcão, fará 
uma conferencia ás 14 horas, o 
sr. dr. Sanches d^ Gama. 

?« ÍÍ; iíí 
Nas escolas e nos liceus ha-

verá as comemorações oficiais. 

Primeipo M g . , . 
17 de Janeiro de 1927. A 

caminho do cemiterio de Etaples 
Stops segue vagarosamente um 
fúnebre cortejo. A missão militar 
portuguesa, composta por muitos 
oficiais do nosso exército, cami-
nha gravemente rodeando um 
ataúde que vai coberto pela ban-
deira verde rubra de Portugal. 
Lê-se em todos os rostos aquela 
amargura profunda que sô as 
grandes desgraças conseguem pôr 
em evidencia. 

De muitos olhos caiem* lágri-
mas copiosas, lagrimas de deses-
pero e de saudade por aquele a 
quem a Morte estúpida e cruel 
tão cêdo roubou. Lagrimas de 
desespero pelo desaparecimento 
daquele moço esbelto e gentil, va-
lente e decidido, que partiu um 
dia das terras bemditas de Por-
tugal ancloso de se bater com 
heroísmo e a quem o Destino im-
placável não permitiu que mor-
resse de peito descoberto num 
ataque admirável ás trincheiras 
inimigas. 

Todo aquele entusiasmo pa-
triótico demonstrado antes da 
saída de Portugal, emurchecia 
trágicamente, desaparecia em fa-
ce duma pistola que a Morte a 
rir disparara... 

Uma banda de musica, tocan•» 
do uma marcha fúnebre, punha 
no ambiente, já de si ião trágico, 
aquela nota de tristeza infinita 
que transtorna o cérebro e faz 
com que o coração bata mais de-
sesperadamente e a respiração ss 
tome mais ofegante. 

A bandeira verde rubra, co-
brindo a cadaver, lembrava a 
homenagem dos Cavaleiros de 
Cristo e dos Cavaleiros de Aviz 
àquele moço prestada peio seu 
sacrifício e pelo" seu patriotismo, 
Aquelas cores pareciam traduzir 
também a esperança num futuro 
brilhante que ó Destino mau fi-

COMVITE 
fi f r i c a MAR Flanáres 

\l 
i m n i 9 
b. e . G. Q. 

- AGENCIA DE COIMBRA -
(EM ORGANISAÇÃO ) 

Pe'a união de quintos se bateram, 
Pela defesa dos seus interesses. 
Pela vila dos mutilados, viuvas e orfâos da 

Gr«nde Guerra 

Ro Potfo de Coimbra 
A Comissão Organisadora da 

Liga dos Combatentes em Coim-
bra, promove amanhã, 9 de Abril, 
uma sessão solene que terá lugar 
no Teatro Avenida, pelas 14 ho-
ras, sob a presidencia do Ex.rao 

Ministro da Instrução, Sr. tenen-
te coronel Helder Ribeiro. 

A'ém de S. Ex.*, deverão 
usar da palavra nesta sessão, o 
Presidente da Comissão Orga-
nisadora da Agencia da Liga, e 
o os distintos publicistas, srs. 
Augusto Picão da Silva Telo, e 
Dr. Jaime Cortesão, todos anti-
gos combatentes. 

Convida-se o povo de Coim-
bra a honrar, com a sua assistên-
cia esta sessão, a memoria de 
todos os bravos que pela gran-
deza da Pátria deram o seu san-
gue, e a suspender as suas ocu-
pações durante dois minutos, 
pelas 17 horas, guardando o mais 
respeitoso silencio, em homena-
gem dos mortos que a Pátria re-
lembra neste dia em que se con-
sagra o Esforço da Raça. — 
A Comissão. 

A's 17 horas haverá dois mi-
nutos de sileccio, em homeca-
gem aos soldados mortos ca 
gracde guerra. 

\ f v/r íií 
Na Escola Normal Primaria 

haverá uma sessão, sendo o dis-
curso de abertura proferido pelo 
sr. dr. Henrique Videira. 

O sr. dr. Agostinho Jorge da 
Silva lerá o magnifico trecho do 
livro Ao Parapeito, que se inti-
tula A morte do sapador, o qual 
publicamos coutro lugar. 

zera fenecer, alargando-a em san* 
gue rubro... 

Etaples Stops. forças pres-
tam a continência do estilo. Os 
clarins cortam os ares com os seus 
gritos estridentes, tocando a mar-
cha de continência. 

Suavemente a urna desce ao 
seio da terra. Em todos os olhos 
ha lágrimas abundantes. Alguém 
relembra aqueles versos admirá-
veis de Tomaz Ribeiro: 
Patria sê meu berço final no ultimo sâno 

Foi assim a enterrar o pri-
meiro oficial português morto em 
França, o nosso querido amigo, 
alferes Octávio de Brito» 

Eleições 
No acto eleitoral de do-

mingo para o preenchimento 
da vaga do dr. Alves dos San-
tos, a victoria da cidade coube 
ao candidato sr. dr. Alfredo 
Ouizado, que obteve 9Ô9, e o 
sr. José de N j p o l e s , 182 votos. 

Em a lgumas assembleias 
do círculo a votação do sr. 
José de Nápo les cobriu por 
grande maioria a do ou t ro 
candidato. 

A assembleia de Santo 
Antonio dos Olivais não fun-
cionou. 

Liberdade efémera 
Esta manhã etfadiu-sc da Ca-

deia Nacional o recluso c.° 203, 
quando andava entregue aos tra-
balhos agricclas. 

Conseguiu saltar o muro da 
cerca, sendo recapturado mo-
mentos depois. 

Devido á gracde altura do 
muro ficou estatelado co solo e 
bastaste maguado, 

U S M l l í U l i i i f l 
Reunião 

Reunem-se na próxima 
quinta-feira, no edifício da 
Associação Comercial , pelas 
20 horas , os delegados das 
entidades que deram o seu 
apoio à ideia de se realizarem 
este ano as tradicionais festas 
da cidade, e que são a Ca-
mara, a Associação Comercial, 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e a Comissão de 
Iniciativa de Tur ismo, respe-
ctivamente representadas pelos 
srs. dr. Már io de Almeida, 
Már io Temido, João da Fon-
seca Barata e Car los Alberto 
Pinto de Abreu. 

A Confrar ia da Rainha 
Santa, em sua ,,sessão de do-
mingo passado, t omou conhe-
cimento dos ofícios das enti-
dades acima mencionadas, e 
resolveu que o seu delegado, 
junto da comissão central das 
festas da cidade, fôsse o sr. 
Anibal de Abreu Pinto. 

A esta reunião parece que 
também assistirão a lguns re-
presentantes da comissão do 
a famado rancho infantil da 
Praça Velha, que desejam 
apresentar à Comissão Cen-
tral um bem esboçado plano 
de ornamentações e i lumina-
ções, com o fim de facilitar 
os t rabalhos a realizar. 

Esse plano, s egundo nos 
consta, a ser levado à prática, 
deminuirá muito o custo das 
festas, sem que estas deixem 
de ser brilhantes. 

D i p i o De I s 
M i n ds l i a s 

f i " Q a z e t a d e C o i m b r a , , e s t á á 
v e n d a n a T a b a c a r i a C R E S P O , 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã o indus-

trial, sr. Luís Baptista Duarte, 
que foi 2.° comandante dos Bom-
beiros Voluntários. 

Era geralmente estimado, sen-
do por isso a sua morte muito 
sectida. 

As cossas condolências. 

Lisboa, 7 .—O chefe do go-
verno, tendo comparecido hoje, 
no Parlamento, proferiu as se-
guintes palavras, a proposito da 
missão financeira do sr. dr. Al-
berto Xavier a Londres: 

Posso comunicar à Camara, 
para conhecimento do Parlamen-
to e do País, que estão assegu-
rados no Tesouro em Londres, 
aberturas de créditos em libras. 

Estes créditos serão de duas 
categorias. Pela primeira catego-
ria a abertura dos créditos efe-
ctuar-se-há por séries sucessivas 
de 200.000 L até ao total de 
1.300.000 L. 

Se as circunstancias aconse-
lharem, o Tesouro poderá con-
tar, por esta categoria, com 
disponibilidades de mais cêrca 
de meio milhão de libras. 

Pela segunda categoria de 
créditos o Tesouro, além de so-
mas provenientes das operações 
da primeira categoria, poderá 
obter uma série sucessiva de 
créditos a curto praso, sempre 
renováveis, o que consentirá ele-
var as disponibilidades totais a 
L 2.000.000. 

Os créditos da primeira e se-
gunda categoria nenhuma rela-
ção nem ligação teem com a 
aquisição ou forcecimecto de 
mercadorias cocstituindo dispo-
cibilidades absolutamente livres 
que o Tesouro poderá aplicar 
como julgar util e necessário. 

Estes créditos serão obtidos 
por operações da Tesouraria in-
teiramente dentro da competên-
cia e faculdades do Ministério 
das Finanças. — Correspondente. 

Assoc iação Humani-
taria àos Bombeiros 

Uoluntarios 

Convite 
_ Efectuando-se no proximo do-

mingo, 13 do corrente, a come-
moração do 35.° aniversario da 
fundação desta Colectividade, 
convidam-se todos os socios a 
assistir á parada geral que na-
quele dia pelas 14 horas se rea-
liza na Avenida Navarro, e á ses-
são solene que, para entrega de 
diplomas e distinctivos, terá lo-
gar, na cossa séde, co mesmo 
dia, pelas 15 horas. 

Coimbra, 7 de Abril de 1924, 
- A Direcção. 

(Continuação âa 1/ pagina) 

não poder ela abrir o caixão!... 
E se era aquele o seu f i lho?. . .» 

« w M 

Regressei a Leiria. 
O sol ticha atiegido o poecte. 
Gracdes sombras alocgavam-

se, e cobriam agora a terra em 
uma misteriosa tristeza. 

O crepusculo sucedia lecta-
mente ao dia. 

E em breve a luz morreu, e 
a coite sombria veio. 

E enquanto a vista me apre 
seotava agora o amplo ceu, azul, 
infinito, golpeado de estrelas, de 
uma doct serenidade, a minha 
imaginação divagava: «Como a 
natureza era grande, e como a 
humanidade era pequena! . . . 

Que harmonia tão perfeita 
nos astros, em todos os movi-
mentos do universo, e que des-
armonia no gecero humano, e 
nas relações entre os homens!... 
A que acabara eu de assistir?... 
Ao ultimo epilogo dum grande 
drama em que dominara a dôr 
por imposição do homem. 

E isto desde Abel e Caim, o 
homem lobo do homem, indivi-
duo contra individuo, familias 
coctra familias, cações contra 
nações, interruptamente, sem f tm, 
de geração em geração, atravez 
da humanidade, e sem modifica-
ção sensivel. 

E tudo porque a natureza 
não quer a igualdade, e porque 
a alma humana se ha de achsr 
eternamente acorrentada & qua 
tro pólos opostos, seguros, cons-
tantes e imutáveis: prazer e dor, 
amor e ódio; mas com predo-
mínio daqueles com que a huma-
nidade soír®. E por isso as mes-
mas lutas ensanguentaudo o 

mundo, e por isso os mesmos 
factos a repetirem se tenebrosa-
mente na história. 

Sempre a mesma ambição, o 
mesmo egoísmo, as mesmas ci-
ladas, as mesmas traições, as 
mesmas quedas duns para o en-
grandecimento doutros. 

Prega-se o amor, o homem 
sofre; impõe-se a verdade e a 
mentira vence. E é a meatira, ca 
sua gracde fôrça, que parece 
impelir o mundo. A ela nos cur-. 
vamos, a ela obedecemos, e por ' 
uma lei fatal, a ela nos agarra' 
mos para mais vertiginosamente 
seguirmos para o aniquilamento. 
Quanta violência, quanto crime, 
quanta meatira para o homem 
subjugar o h o m e m ! . . . 

E assim pensando cheguei & 
Azóia. E então uma suaverecor« 
dação me desperta: «Sim, fôra 
ali numa humilde janela . . . Uma 
encarquilhada velhinha. . . o seu 
falecimento. . . as suas lágrimas,,, 
Cá em baixo os goivos que pie-
dosamente puzera. 

Não, nem tudo é mentira no 
mundo. Não eram fingidas as 
tuas lágrimas oh santa velhinha 
que choravas. Como uma cari' 
cia divina elas caíram sôbre 
aquele Morto, e sôbre toda a 
Humanidade. 

E como eu recordo os teus 
goivos! . . . E' que naquela sim* 
plícídade com que exteriorisaste 
a dôr havia mais valor, mais 
grandeza e mais verdade que effl 
toda a diplomacia do muedo. 

Bemditas as vossas lagrimas) 
mulheres de Portugal. 

íorge d'01iveir» Wgm*4* 
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QUE ENLOUQUECEU 

por Lhe ter morrido na gaerra 
um filho de t r in ta anos 

Foi em França, no ultimo ano 
da guerra, em Maio de 1918, que 
me mostraram a mãe-iouca. já a 
teria esquecido? Por certo que 
não. Ninguém poderia esquecer 
a mãe louca depois de a ter vis-
to uma vez. Foi em IHcemeaux, 
ao pé de Etampes. la para o 
aerodrcmo de Silvoux, quando 
o meu companheiro me apon-
tou num gesto leve a extranha 
mulher: 

— «Lá mére fo l ie» . . . 
Não sei que fluído trágico se 

escapa das grandes figuras de 
dôr e de martírio. Encarei com 
terror a mãe-louca. Era alta, Era 
forte. Ainda esbelta. Mas o que 
sobre tudo prendia era o seu 
sorriso iluminado e doce, irra-
dimdo duns olhos claros que 
olhavam sem ver, duma boca 
empregueada p d o cançasso e 
pi la velhice. Muito palida, po-
bremente vestida de negro, os 
s<-us bandós brancos cercavam-
Ihe a fronte como um diadema 
imperial. Era a mãe do mestre 
escola da terra, um rapaz de 
trinta anos que havia mezes ti-
nha morrido cm Verdun, frente 
ao inimigo, no grande ataque do 
forte de Vaux. Como com o 
desaparecimento do filho tinha 
ficado pavorosamente só em to-
da a terra, recearam dsr-lhe a 
noticia quando ela chegou a Ha-
ssmeaux, e de facto, quando a 
pobre mãe deixou de ignorar 
que mais aquela vida — que ex-
clusivamente lhe pertencia — fo-
ra aniquilada na fogueira formi-
dável da guerra, apavorou, len 
rodilhou num terror sem limite 
toda a comuna tranquila. Duran-
te três dias uivou sem cessar. No 
silencio da noite ouviarn-na gri-
tar sem fim, sem repouso na ca-
sa isolada e distante que fora do 
mestre escola e onde ela agora 
estava só no mundo. Era um tor-
mento que fazia mal, que arre-
piava, um grito permanente, um 
gemido de animal que se sente 
morrer, tão lancinante, tão cris-
pado de soluços que os velhos 
fugiam num desespero, numa 
blasfémia ao Deus que consentia 
aquelas coisas. Durante três dias 
e três noites, sem descontinuar, 
Hasemeaux ouviu aquele grito 
e a grande, a profunda dôr da 
paciente humana bateu furiosa-
mente cm todcs os corações 
egoístas dos homens desatentos. 

Como aquilo não tinha fim, 
âiguss notáveis da terra quize-
ram levá-la para Etampes. Mas 
quando na madrugada do ter-
ceiro dia, depois de grande con-
ciliábulo, se resolviam a ir bus-
cá-la, o grito pavoroso cessou 
finalmente, adormeceu de súbito. 
Todo o dia as suposições fervi-
lharam sem que ninguém, no 
grande alivio daquele silencio, 
tivesse a coragem ou a ideia de 
vir ver o que se passava na ca-
sinha do mestre esola. Mas à 
tarde, natural, serena, a mãe do-
lorosa reapareceu na rua princi-
pal da aldeia. Nada denunciava 
ter passado por ela a mais ful-
gurante de todas as tempesta-
des. Sorria. Calma. Placida. Nin-
guém lhe ouviu uma palavra. 
Com gestos lentos, pisando de-
vagar, entrou em várias lojas, 
Comprou alguns alimentos, sem 
um murmurio, indicando-os com 
o dedo. E sorria. Depois, tod&s 
&s tardes, à mesma hora, descia 
á aldeia a fazer as suas compras, 
sempre sorrindo, sempre silen-
ciosa. E voltava de novo para a 
casa do mestre escola. Recebia 
uma pequena pensão de que vi-
via. A pensão do sangue de seu 
filho. Ninguém ousava dirigir-
Ihe uma palavra. A piedade dos 
homens levantava aqui e além 
um chapéu que ela nem via, toda 
absorta no seu riso. Um espirito 
forte da terra, concluiu que s 
pobre mulher estava louca, uma 
loucura mansa e pensativa. Cha 
maram-lhe então a mãe louca e 
acabaram por se esquecer da-
quela figura trágica, alta, forte, 
ainda esbelta, multo pálida, po-
bremente vestida cie negro, com 
os ^eus bandós brancos c rcsn-
fSo-lhfi 3 fronte çorao um dia-

dema imperial. E a mãe louca 
sorria sempre imperturbavel-
mente. 

Ora. sucede que numa tarde 
de Outubro, uma tarde já tocada 
pelo inverno e qu>; despejava de 
quando em quando aguaceiros 
súbitos, o farmacêutico da terra 
regressava dum giro a uma gran-
ja próxima. Do alto da colina 
avistava já as primeiras casas da 
vila, no fundo do vale e entre 
elas, a que estava mais isolada e 
destacada de todas, a do mestre 
escola. Ali vivia agora, cpmple-
tamente só, a mãe louca. Nin-
guém sabia o que ela fazia lá 
dentro mas como, em suma a 
sua exisiencia era placida e ne-
nhuma anormalidade era atara 
melada ^ l a vizinhança, tinha 
passade todo o receio de que a 
pobre velha pegasse fogo ás pa-
redes ou se enforcasse sombria-
mente num cordão de reposteiro. 
0 farmacêutico, preocupado com 
a chuva, que ameaçava desabar 
de novo, ao ver a casa, indife-
rentemente e ainda distante, não 
a notou. Mas quando atingiu o 
sopé da colina o aguaceiro pre 
visto começou tombando com 
fragor, precisamente no cotovelo 
da estrada aonde não havia o 
mais ligeiro abrigo. Ocorreu lhe 
então a ideia do alpçndre do ca-
sinhoto e correu para lá saltando 
entre a leiva encharcada, com 
fúria e praguejando. Do ptinci 
pio o homem a salvo das gros-
sas cordas de água, num ronco 
satisfeito de quem está em sitio 
enxuto vendo passar ao longe 
os homens e os animais curva-
dos sob a batega que os zurzia, 
entreteve-se pasmado sem pen-
samento para as nuvens desgre-
nhadas que esvoaçavam pelo es-
paço, para a longa fite de chou-
pos que marcava o cansl, ondu 
lado em cadencia as cristas agu 
das no sopro da ventaneira. Caía 
um crepusculo duma cinzenta 
melancolia. Um cão ao longe la-
drou-, num ladrido nítido e plan 
gente, entre duas pausas du ven 
daval. E dos lados de leste vinha 
uma grande sombra que era a 
noite. 

Bocejando, batendo as solas 
no lagedo, só então o boticasio 
reparou que estava junto da ca-
sa sosegada e humilde onde vi 
vera o mestre escola e onde ago-
ra perpassava unicamente o sor-
riso adoravel da mãe-louca. Nin-
guém no terreiro. Todas as ja-
nelas estavam cerradas, com as 
cortinas de «gaze espessa muito 
coladas aos vidros. Por cima da 
porta, com a aragem brusca, 
rangia sem cessar a hmina fer-
rugenta dum velho catavento. 
Devagar, com precaução, o cu-
rioso espreitou através duma 
frincha ligeira, entre o caixilho 
e a bandeira, ávido de mais um 
detalhe sobre a loucura mansa 
da mãe vestida de luto. Era jus-
tamente a saleta do mestre es-
cola. 

Por ;sso que o crepusculo in-
vadia cá fóra todas as coisas, a 
sombra já era mais intensa no 
Interior. Habituado a pouco e 
pouco á escuridão, conseguiu dis-
tinguir para dentro. Tornou-se-
lhe nitida a velha comoda de 
mogno que ocupava uma das pa-
redes, encimada por um grande 
busto pousado sobre um pano 
de «crochet". Na poltrona can 
çada, onde o «reps» se ia esgar-
çando com o uso, a mãe louca 
estava sentada. Reconheceu-a lo-
go no seu vestido negro, nos seus 
bandós brancos, no seu claro e 
inevitável sorriso. Então os de-
dos enclavinharam-se lhe no re-
bordo da janela e livido, esga-
zeado, encostou-se ao muro, sem 
perceber, sem compreender, jun-
to do vulto negro que estava sen-
tado, um vulto grande de pé. 
Era o do mestre escola que mor-
rera olhando em frente, junto do 
forte de Vaux. Era impaipavel. 
Era luminoso. Através do seu 
corpo imaterial e transparente o 
farmacêutico via mover se na pa-

í rede do fundo a peudula do re-
: logio. Com uma infinita mtlgui-
1 se o espectro acariciava devigir 

os bandós brancos. E ela, a mãe 
dolorosa, placidamente, com o 
seu sorriso ilumi j í d o e coze. pas-
sava um lenço vagaroso peh fe 
rida vermelha que tingia com ví-
vesa a alvura estridente do fan-
tasma. No peito. E o lenç:> vi-
nha manchado de sangue. 

Como o farmacêutico só mui-
to tempo depois contou o que 
tinha visto, decerto por não acre-
ditar nos proprios olhos, também 
só muito tempo passado é que 
se compreendeu a atitude daque-
la dôr sereníssima: O filho vi-
nha vê la todas as tardes. Por 
isso a mãe louca sorria sempre. 
Imperturbavelmente. 

Mário d e A l m e i d a 

Aniversários 
Fazem hoje anos : 
D. Maria Augusta Lencastre Silva. 
O menino Afonso Nunes Henriques. 
Luís Manuel da Costa Dias. 
E amanhã: 
D. Isabel Raposo.* 
Coronel Severino Joaquim Gordo. 

«is* 

m i n s l i i n M í i s 
se Coimara 

D o t a o f i c i o s a 
A Comissão Administrativa dos Ser-

viços Municipalisados, reconhecendo que 
as novas taritas votadas para os Serviços 
dc Tracção e de Agua ainda não são su-
ficientes para fazer face aos formidáveis 
encargos provenientes do aumento de 
preços do carvão, dos salários e da nova 
lei de sêlo, e tendo em muita atenção o 
voto do Conselho Fiscal, resolve : 

1.° — Manter, sem remuneração, o 
lugar de Engenheiro-Cousultor como 
elemento essencialmente de orientação 
superior da administração técnica dos 
Serviços e seu alargamento. 

2.® - Suprimir, a partir de 30 de 
junho do coriente ano, o lugar de ge-
rente técnico. 

3.° Entregar, a partir dessa data, a 
direcção local dos serviços técnicos ao 
chefe dos serviços eiectricos Sr. Spohr 

4.° - Reduzir globalmente o pessoal 
de oficinas e dos demais serviços até 
50 % do existente. 

5.° — Adiar todas as obras com ex-
cepção das da distribuição da energia 
electrica para iluminação publica e par-
iiuminação pública e particular. 

6.° — Acabar com as horas extraor-
dinárias nas oficinas, 

Na nota oficiosa que publicá-
mos no dia 3 ha a rectificar uma 
inexactidão. A taxa de ligação 
da corrente electrica para a ilu-
minação pode ser paga em 10 
prestações mensais de lõ$00 e 
não anuais. 

E m p r e g a d o 

E m p r e g a d o 

Arrenda-se n"a
ANe; 

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para traUi^uo mesmo. X 

B í c i c l e t e j j » * - § 
reita 8 3 _ _ X 

P f o Q f ^ Q que saiba cosinhar 
« . < l t d » l i d u e dt informações. 
Ordenado, 40 a 50 escudos. 

Nesta rsdsção se diz. 3 
p Q O o ve ide s e nesta cidade 

p a r a tratar Rua das So-
las n.° 25. X 

de Co-
mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercar?*. X 

Oferece-
se com 

bos pratica d« escritorio, e fa-
bricas com todas as referencias. 

Nesta redação se diz. 2 

S r ã í i f i e a - s e 
o puad- iro de uma cadela pe 
quena bastante fe !puda, branca 
orelhas castanhas, e uma malha 
cashnha no pêlo, que desapare 
ceu ua manhã de 7 do corrente 
da Travessa de Montsrroio. 

Indicar á rua da Sofia 117. 2 

"Pt Q i i n Aluga-se por 6 me-
A i A J l U s e s > P a r a e s tudo. 

Dirigir a José Coelho Arqui 
tecto em Bencanta. 3 

P e r d e u s ê C V ^ 
elecfrico da Universidade á Es 
tgção Nova. 

Dão-se alviçaras a quem a 
entregar na Farmacia da Mise 
ricordia. 1 

Prec isa -se r ^ 
Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros. 56 a 63. 3 

Tapasse 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Tr^ta-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

n p £ S T T P 1 1 í l p ã F a construção 
CXAU vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestreio, 

Observatório Coimbra. 6 

T r e s p a s s a - s e 'S ,^ : 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro de Fazan-
das brancas. 

Informa Antonin Ferreira da 
Costa Praça 8 de Maio. 4 

O sr. dr. Antonio Joice 
que chegou ontem da Povoa 
de Varzim, onde foi alvo de 
carinhosas manifestações, pe-
diu aos organisadores do ban-
quete que se devia reaiisar na 
próxima sexta»fe*ra na Paste-
laria Central, para que a festa 
fôsse adiada, pois deseja que 
a ela assista o maior numero 
de antigos orfeonistas. 

Por este motivo foi a reu-
nião adiada para 26 e 27 de 
Abril, esperando-se que a ela 
assistam mais de ciuzentos 
orfeonistas. 

Ás adesões já enviadas 
para o sr. dr, Aníbal Simões 
de Almeida Campos, o orga* 
nisador da reunião que devia 
ter lugar o ano passado, de-
vem estar em poder do Orfecn 
dentro de poucos dias. 

As nossas inscrições de-
v e m ser dirigidas para o Or-
feon Académico de Coimbra, 
até ao dia 22 do corrente. 

O mesmo entusiasmo ani-
ma hoje os orfeonistas do an-
tigo orfeon de Joice, motivo 

| porque a reunião dos dias 2ó 
| e 27, deve revestir grande 
I altgria, revivendo horas já 

passadas. 

flgpaefçsiçn^nto 
Maria Augusta Januario, Lúcia 

Augusta Januario, Arnaldo Si-
mões januário e Alberto Simões 
Januário, vem por este meio agra-
decer a iodas as pessoas de suas 
relações que acompanharam o 
funeral de seu desditoso filho e 
irmão, José Maria Januário, assim 
como a todos aqueles que lhes 
manifestaram o seu pesar por 
tão doloroso acontecimento. 

A todos a sua eterna gratidão. 

8 n n n f n s precisa-se. DIo-
L U - U L U B s e g a r a n t i a s > 
Nesta redacção se diz. X 

$ g p a d e e i m e n t o 
Maris da Conceição Colaço e 

seus filhos, oa impossibilidade 
dc agradecerem a todas as pes-
soas que os distinguiram com a 
sua amizade durante a grave 
doença de seu marido e pai e 
ainda àqueles que lhe prestaram 
as suas derradeiras homenagens 
acompanhando o ao Cemitério, 
servem se deste meio para a to-
dos testemunhar a sua gratidão. 

Ao ex.mo sr. Dr. Maximino 
Correia, clinico assistente de nos-
so infeliz marido e pai, aqui con-
signamos o mais profundo reco-
nhecimento peks provas de de-
dicação e carinho com que se 
dignou trata-lo durante a sua 
longa doença, 

Coimbra, 5 de Abril de 1924. 

" L O T E R I A 
12 de Abril 

P R E f n i O 6 R R H D E 
120:000^00 

PEDIDOS A 

P 

§3 

R d c Ç o i m - ! ^ , l i . f i i t P i to C.STA A VF.MTJA FM TOfiílS 
LARGO DAS AMEIAS I i r f t 1 A A VENDA EM TODOS , u 1 u> J os kiosquss e nq Casa Crespo ' 

Durante duas semanas 
Grande liquidação de todos os artigos da estação de inverno para 

dar logar aos novos e importantes sortidos para a estação de veião. 

Secção de Fanqueiro 
Chailes - Flanelas-Cotins — Riscados — Chitas - P a n o s - C o l c h a s -

Cobertorts - Forros - kakis-Fantasias— Arniures - FlaHelas de côr — 
Flanelas de l ã - e t c . etc.. 

Todos estes artigos tiveram alteração de preço, vendendo-se muito 
mais barato do que custam actualmente nas fabricas. 

Secção de Lãs e Mercados 
Tudo quanto existe nesta secção foi marcado com grandes dife-

renças. 
Lãs, Veludos, Caohemiras, Raiines, Casteietes, Cheviotes, Popeli-

nes, Peluches, Carapinhas, etc., etc. 

Nesta ocasião as grandes baixas de preços, ofe-
recem sempre uma importante vantagem para quem 
tenha de dar folares aos seus afilhados. 

Secção de Confecções 
Fatinhos para meninas e rapazes, o maior sortido e o mais com-

pleto em todos os tecidos, representando um dos melhores brindes. 
Vestidos para meninas, Vestidos para senhoras, Casacos, Saias, 

Sobretudos, Fatos para homem, Coletes, Calças, Capas, Fatos em 
cotim, Casemiras, Cheviotes, etc., etc., Aventais, Rouparta branca 
para senhora, todos estes artigos são os mais belos folares e os seus 
preços são duma grande vantagem. 

Como se f z na sua casa de Li ;boa, íudo quanto 
seja de inverno é iiquidado com preços muito em 
conta. 

Mailns e meias, nesta secção tudo quanto é de inverno sofreu 
importantes abatimentos, não numeramos por serem muitos os arti-
gos. Devendo todos os clientes procurar iniorniar-se porque não se 
arrependerão. 

Louças, continua a venda do grande lote recebi-
do directamente da fabrica, artigos que por terem 
uns pequenos defeitos se vendem baratíssimos. 

f l í H e D D O f l ê 
O maior e o mais importante sortido em cartonagens 

e chocolates para a ocasião. 

Amcndo&s Chiado, qualidade muito boa kilo 
A m ê n d o a fina só assucar sortida, fabrico ma-

kilo. 
A m ê n d o a s de sobremesa, qualidade especial 

7000 1 
I J ; 

11000 

12500 

13000 ítfé 
Amêndoas lisas, só assucar, qualidade finissi-

A T E / N Ç A O 

Â nossa amêndoa é toda fe|ta nos melhores confeí' 
teiros de Coimbra, Joaquim Augusto Esteves e antigo 
Soares Matta na Rua do Carmo, não tendo portanto du-
vida alguma nas suas qualidades, pois são fabricadas 
sem qualquer substancia que permita fazer preços mais 
baratos. 

P e r f u m a r i a " Â S T R Â , s 

Continua-se a perfumar todas as pessoas que 
quizerem conhecer estes perfumes, que são os mais 
baratos. 

( n e r ç e e f l r ç i A 
Sempre vendeu e vende os seus artigos muito tíiaíâ 

baratos. 

Assucar branco do melhor.! S.150 
Assucar amarelo claro 5.550 
Assucar amarelo 5.150 

i 
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Exposição 9e 
Carpettes, tapetes, almofadas, reposteiros, passadeiras, etc. 
Realisa~se de 10 a 20 do corrente- P. da Republica, 9 - n 

o estabelecimento de 
artigos de electricida-
de mais bem instala-
do desta cidade, com 
grande clientela, cave 
l.ú e 2.° andares, am-
plos 'satâes para ex-
posição, armazéns e 
escritorios. 

Carta á Gazeta de 
Coimbra a A. S . A. C. 

C r e a d o s 
Precisam-se na Pas-

telaria Central. 

EMEDIO HEBOICOi 
ebuçados Milagrosos 
apldamanta debelam at 

ouquidOes, TOSSES, «m 

P r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses,J-Ierpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trlca em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

(Relojoaria) 

i . I . Dl SILVA GUIMARÃES 
18: km i'AlmeÍiat: 22 

COIMBRA 
TiIlf.lM ÍBlBfl. BliiWARÃES Í8 

Artigos de ouro e praia p > 
prios para tríades i Objectos 
com pedras ãnas : Relogios 

de bolço e peadalas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tròas as mesBta pradicj) 
Execução rapida e psrfsita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oure oa prata, como 

em reiegios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Áos Agricultores 
Arrendam-se ou contratam-se 

terrenos baixos, frescais ou rega-
dios para plantações que resulta 
o melhor afilhamento paralterre-
nos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 3 

A u r e l i a n o V i e g a s 
j j VIAS URINARIAS \ » 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA OERAL : : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

fi. VISÇONDE DA LUZ, 88-1.,° 

Ministério da Agricultura 
OlreiíãD M los h r i i in Florestais e Hauliolas 

2." Circunscrição 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas doze horas dia 30 do cor-
rente mez de Abril, na Secretaria dos Serviços da 2.a Circuns-
crição Florestal, rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra 
se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já pateutes todos os dias úteis, das onze ás dezasete horas, 
na|j Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda 
da mesma mata do Choupal. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 5 de Abril de 1924. 

Pelo Director Oeral, Julio Mário Vianna. 
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Capital U I M O B N 
Fsid» 4» num „. I l U i p S 
íáss ils gmats», ísposí-

Sads 8». Cuja Seral i: 
6S?9»ÍÍOS n.ni&m 

?s!ai. I!7.0I1|1M 
'aéscaissfSts, per pre]c'xot, psfíi 

síá 32 és ásssBsbrs d® !9!1 

4 . 1 0 1 t 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Coepa&h», * m i s aati-

gâ e m i s poderes» da Portugal, 
toma íegarss contra o risco d# 
fogo, sobre prédios, »obiHa», es-
tabsiesiasntos e riscos aa&riti-
íacs. 

Linda Umenda 
Mobilada, com terra de semeadura e remadas, vende-se 

em Vila Nova de Famalição, a 10 minutos da estação. 
Na mesma se diz. 
Recebem se propostas em carta fechada. 1 

• B i i i ^ S l 
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Electricidade 
Instalações SANITÁRIAS IS 

fle AGUA 
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P o p Q i s o P e p e i p Q % Ç . a g f 

Avenida S á d a Bandeira 1 5 .—___ — * 
Telefone 512 || 

<m 

? Í ? Í f # w 

" O O X j O S T X A Z Í , , 
- - • Companhia âe Seguros - - -
Cap i t a l : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã CS (Cusa fiavanésa) 

W m i n ^ r ^ m m m ^ 

A j u d a n t e 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

" R a r r a P Q r t Vende-se em J J d » i 1 c t U d U t a i p a i s apara-
fusados, coberto a zinco caleira-
do, trata-se na rua Direita, 22. 2 

T t a n p f l d a c o m 3 c a s a i s 
í j c i u L / c t u c t d e m ó s n a c i o . 
nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 5 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

f i a r i G i r a preta perdeu-se 
b C l I Hi d e s d e 0 correio 

até á Couraça dos Apostolos, 
pede-se o favor de a entregar na 
rua Sargento-Mor n.° 27. 1 

P a c o Arrenda-se na Avenida 
U d » S t í ; D r < D i a s d a s i l v a i vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 
C a R a arrenda-se com onze 
«Joioa» divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

f ! t * o a li a a Precisam-se para Vi UHiUdi» o s dias dc férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
ruaSdo Loureiro, 44. X 

f ! a «ta a 5 uga" s e P e r t o d a Uni-
\ j o i o o / versidade. com sete di-
visões na rua do Quedes n." 25' 
recentemente construida. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz 64. X 
f l Q r r A P a f l vende-se duas 
U d l I U V a » seado uma pa-
ra garraio e outra para muar 
para tratar com José Simões. Pra-
ça do Comercio Coimbra. 5 

C o r o n l x a s g a X S S : 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira. 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

f ! a a«J vende-se uma pequena, 
com quintal, na Cumia-

da, Ladeira dos Loios.—Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. 2 

Explicações S 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras ciasses 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-2 

Casas 

Farmacia em
&SK 

com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 8 Coimbra. 1 

Pa rm a pi a Vende-se etn 

£ d l v i i a proximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 1 

Suarda-livros da
d
Q
0* 

as melhores referencias, oferece 
os seus serviços, 

Escrever para esta redacção, 
a Sacramento. l 

Sid-car marca Indian 
em bom estado, ven-

de-se. 
Informações, Rua da Sofia, 

97 a 101. X 

Maquinas vendem se 
_ novas 

1 forno mecânico torneando 
lra !/V entre pontos, i torno re-
volvei, um Umador com 32 chu. 
de percufso, facilita-se o paga* 
mento. 

Ruâ das Padeiras, n,u 23 X 

Foiílipo fle ferre a km 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

gramas INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Participações, Declarações, Reclama 
ções e Pagamento de Imposto sobre o va 
lor de transacções. Contribuição Industrial 
(Taxa anual e Taxa Complementar ) Ir 
posto pessoal de Rendimento, Imposto 
municipais, e dos demais encargos que 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se t rata na 

senso MWm do Csafriftilite 
Rua âo Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O PITTl 

P r o n i s a . f i O urgente dois 
l i O U S i t - H O quartos o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
íooSoo. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

Hn a T*f ftfl alugam-se e for-
H ! U c t A t U B necem-se janta-
res. Nesta redação se diz. 2 

Quinta T.b§S com 
agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 1-s-X 

Terreno Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se JZ 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta — 
Oorgolão. 1 v-s 4 

Roupas 

Trespassa-se ¥h 
me-

_ Ihor e 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se mer-
cearia 

em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

T â r v a v i n para edificação J . & 1 I U U . U n a r u a n<o n 

vende-se, quem pretender. 
Dirigir carta a esta redacção 

a J. P. 1 

Trespassa-se ffíe 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se ̂ E
M

R
A 

CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercio. 

Para tratar fiom o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
justa, 4-0, 3 

f j a « Q acabada de constr 
KJOiaOi vende-se ou arrenda-i 
em Santo Antonio dos Olivii 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa coi 
a sua dona, das 13 ás 17 hora 

Vende-se ~ S 
ria, um balcão com pedra mti 
more, uma taboleta, uma bid 
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada 
Bdra n.° 102. 

Vende-se 
pinho com 2,ra50 d'altura, 2;« 
de largura, 0,m68 fundo, du 
portas envidraçadas e uma tab. 
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0ra81 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.' 
se diz. 

V o o f i f i aq de senhora ex» 
V C B I i l U U B cutam se eu 

todos os generos com a maxln 
perfeição, e a preços reduzido 

Praça 8 de Maio 25 2." 

V i o l i n n S U Í D e r - V e n d # 

¥ 1 U 1 1 X I U s e a o L a r g 0 A 

S.João 18. 

30.000$00 
bom fiador, juro o que se coo 
binar. 

Nesta redacção se diz. 

GUILHERME D'ALBUQUERQUE j 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n," 62-1."1 

A'd 14 horas 

Hl 

II 

Encontra-se á \?en-i 
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar«i 
co de Almedina e da 
Praça 8 de i^aio e 
na Libraria He\?cs, 
na rua Larga. 

5s Sí Sil 

Para melhor reguiailsação do 
serviço de anúncios, pedimos á» 
pessoas que anunciam na tíazetí 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaç&es a fr 
zer, 

A Adminlstwfy 
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0 aniso 
la ulliii i 

• o 
rio Mondego 

t i auloriHailes 
Ainda a água da última cheia 

andava nas ruas da cidade, já 
nós chamavamos a atenção das 
entidades competentes para a 
necessidade de se realisarem as 
obras indispensáveis, a fim de se 
evitarem, no futuro, novas inva-
sões do Mondego, que venham 
causar maiores danos, e sobre 
saltos à população da cidade. 

Como todos tiveram ocasião 
de verificar, as aguas da última 
cheia entraram principalmente 
peio porto dos Bentos, inva-
dindo as msuas visinhas e a es 
trada da Beira até quási ao Ho 
tei Avenida, e, se assim é, indi-
cados ficaram os pontos onde as 
obras de defesa são necessárias. 

Lastimavel seria, por exem 
pio, que tendo-se começado a 
gastar tanto dinheiro na cons 
trução do parque do Campo dos 
Bentos, amanhã viesse um% sova 
cheia e tudo destruísse. Mas, 
pelas informações seguras que 
temos, tal não sucederia. 

A Comissão encarregada das 
obras do parque não tem des-
curado o importante assunto, 
bem como as entidades a quem 
cumpre propor e fazer aprovar 
pelas instancias superiores, as 
providencias necessárias, a fim 
de que, de futuro, a cidade es-
teja livre de sobressaltos. 

Não ha, pois, motivo para 
preocupações. Soceguem os as-
sustadiços. 

Os trabalhos que se andam 
executando no parque, não im-
pedem que se façam as neces-
sárias obras da defesa. De resto, 
o proprio parque ha de ficar 
bastante mais elevado do que o 
terreno onde ele se anda cons-
truindo. 

Aniversario* 
Faiem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel de Carvalho 
D. Maria Clementina Ferreira Peixoto 
A'manhã: 
D. Amélia Orçai Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Izilda Ferreira da Costa PeÇa 
Luís Dória 
José da Silva Eusébio. 

Partida» « chegadas 
Chegou í esta cidade, onde velo pas-

tar as férias, hospedando-se em casa do 
sr. dr. Mário Ramos, o »r. Miguel de 
Noronha Paiva Couceiro (Paraty). 

— Também está em Coimbra, o de-
putado sr. dr. Moura Pinto. 

— Já regressou de Madrid, o sr. dr. 
Costa Lobo, onde foi fazer uma brilhan-
te conferencia. 

— Está nesta cidade, o sr. dr. Marlo 
Costa d'Almeida, professor do liceu no 
Porto. 

— Está em Coimbra, no goso de fé-
rias, o aluno do Colégio Militar, sr. Al-
Varo Ferreira Oomes, filho do capitSo 
Ir. José Augusto Oomes. 

Ainda está por iluminar a luz 
electrica a Avenida Sá de Ban-
deira, um dos mais concorridos 
pontos da cidade. 

Não sabemos explicar o mo-
tivo desta falta, nem se compre-
ende que mereça tal esqueci 
mento uma avenida por onde 
le faz o maior transito entre os 
bairros baixo e alto, com um 
teatro onde aflue todas as noites 
muita gente, e com estabeleci 
mentos de ambos os lados da 
avenida. 

Apesar disto ainda aquele 
local se conserva às escuras de 

m u s i c a 

m u s i c a l 

dos artistas 
Saul Ha Cosia e llela Cid 

realisa-se dmanhõ 
no Sousa Bastos 
Acedendo às solicitações dos seus 

amigos de Coimbra, que são também os 
nossos mais educados amadores de bo-
musica, estes nossos queridos amigos e 
ilustres artistas realisam aminhã, sextaa 
feira, no Teatro Sousa Bastos, um cen-
certo de variado e interessantíssimo pro-
grama de musicas clássicas e modernas. 

Regressados recentemente de Paris 
d o n # vieram expressamente para reaii-
sar em Lisboa, no Teatro de S. Luís, 
um concerto que a crítica musical mais 
exigente, apreciou com desvanecimento 
e entusiasmo, estes dois ilustres músi-
cos acedendo gentilmente às solicitações 
dos seus amigos, proporcionam, dessa 
maneira, ao público "culto de Coimbra, 
mais uma ocasião excelente de poder 
ser apreciado, não só o prodígio técnico 
que tão grandes triunfos tem propor-
cionado aos ilustres executantes, mas 
ainda também, os encantos e o valor 
natural de números de musicas novas, 
que brilharíio, decerto, ao lado dos 
mais conhecidos trechos antigos. 

Por tudo isso, pois, recomendamos 
ao leitor este admirave! e raro ensejo de 
poder ser apreciados, não só os encan-
tos que apontamos, mas ainda a maneira 
triunfante como um artista novo como 
Raul Costa soube rapidamente adqairir 
a técnica singular que o distingue e 
apresenta hoje como o maior violinista 
português. 

E tanto assim que Raul Costa aluno 
laureado do Conservatorio de Lisboa, 
pensionista do Estado no Estrangeiro, 
fui ainda o primeiro violinisia português 
que no estraugeiro se apresentou dando 
concertos. 

Só em Paris, onde a dificuldade de 
vencer se explica pela multidão de artis-
tas selecionados que para ali vão, Raul 
Costa lealisou um concerto que a im 
prensa de Paris aplaudiu com as pala-
vras de mais apreço e merecido louvor, 
cheio de admiração pela sua técnica ho-
nestíssima e encantadora pela suavidade 
e doçura. . 

Varela Cid, o pianista que de ha 
muito é companheiro de Raul Costa em 
quasi todos 09 triunfos, depois de triun-
fantemente ter vencido em vários con-
certos em algumas cidades da Europa, 
entrou recentemente após brilhante con-
curso para Profesor do conservatorio 
de Lisboa. 

Nisto está tudo quanto de melhor 
podemo3 diier ácerca das qualidades 
que distinguem o seu valor de artistas 
e a melhor justificação que podemos 
apresentar para a sinceridade e o inte-
resse com que recomendamos esta Festa 
de Arte aos nossos leitores amadores de 
boa musica executada, como tto caso 
presente, por dois artistas que enchem 
de orgulho a Arte da musica portu-
guesa, 

Um inquérito 
flos actos õo director 

ôa escola õe S. Bar-
tolomeu 

Em virtude do jornal A Ba-
talha, em correspondência de 
Coimbra, acusar de factos gra-
ves o professor e director da es-
cola primaria geral de S. Barto* 
lomeu, sr. Abílio Fernandes, o 
sr. Ministro da Instrução deter-
minou, a seu pedido, que se pro-
ceda a um rigoroso inquérito a 
fim de se averiguar o que ha de 
verdade sobre o assunto, pois 
que o mesmo professor acha 
ofensivas da sua dignidade mo 
ral e profissional, as referencias 
incertas na aludida correspon-
dência. 

Foi encarregado de proceder 
ao inquérito o director da Escola 
Normal Primaria desta cidade, 
sr. dr. Antonio Leitão, que hoje 
mesmo o iniciou, começando por 
ouvir o autor das acusações, sr. 
Adolfo de Freitas. 

Tiro civil 
Atiradores mais classificados 

nas provas realisadas no dia 5 de 
Abril i 

Santos Cameirinha, 56 pontos 
a 100 metros; Fiel d'Almeida Jú-
nior, 65 pontos a 200 metros; 
Marques Pinto, 40 pontos a 300 
metros, 

O 9 DE A B R I L 
^ w v -

R MM(ãO fli 
las Estolas. -

A cidade de Coimbra, nobre 
pelas suas tradições de patriotis-
mo, donde partiram exemplos de 
abnegação e lealdade que eno-
brecem um povo, não esqueceu 
também os htroicos soldados 
que na França e na Aftica, na 
defeza da Patria e do direito ul-
trajado, deram o seu esforço, 
caindo para sempre no campo 
da honra. 

Assim, associou-se com o 
mais acendrado amor patriótico, 
á comemoração que em todo o 
país se rendeu aos Soldados Des-
conhecidos, que encarnam todo 
o valor da Raça Lusitana. 

5S JS 3S 

A Agencia da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra fez 
ontem a sua inauguração nesta 
cidade, para o que realisou uma 
sessão soléne comemorativa no 
Teatro Avenida, a que presidiu 
o tenente-coronel sr. Helder Ri 
beiro, ministro da Instrução, se-
cretariado pelo sr. dr. Domingos 
Lara e coronel sr. Osorio. 

Abriu a sessão, o presidente 
daquela Agencia, o rev.0 dr. 
Luis Lopes de Melo, que profe 
riu um brilhantíssimo discurso, 
no qual resplandeceu todo o seu 
grande arnôr patriotico, exaltan-
do o valor do exército português 
na batalha de La Lys. 

Teve passagens encantadoras, 
defendendo a nossa entrada na 
guerra e censurando aqueles que 
julgam que o 9 de Abril foi uma 
derrota para o nosso exército. 
Ele foi antes uma afirmação do 
valor e da heroicidade indoma 
vel dos portuguèses, que {içará 
gravada eternamente nas pági 
nas brilhantes da História de 
Portugal. 

Pediu a união de todos os 
portuguèses á sombra da ban-
deira das cinco Chagas de Cristo 
que foi, é e será sempre a ban-
deira de Portugal. 

O ilustre orador que falou 
durante uma hora, foi aivo duma 
grande manifestação. 

Falou depois o tenente, sr. 
Picão Telo, cujo discurso lido, 
f o i um hino á valentia do heroi-
co serrano, 

Falou em seguida para en 
cerrar a sessão, o ilustre minis-
tro da instrução que começou 
por dizer que se orgulhava de 
ter comandado na Flandres os 
soldados de Coimbra. 

Descreveu vários episodios 
da Flandres, nos quais resalta 
a bravura dos nossos soldados 
que combateram em condições 
nas quais nenhum soldado do 
mundo era capaz de fazer, por-
que lhes faltou o carinho e o 
amor da mãe pátria. 

Enalteceu a atitude do gover-
no da Republica que manteve e 
cumpriu a velha aliança com a 
Inglaterra. 

O seu discurso foi também 
uma grande afirmação de amor 
pátrio c de justa consagração 
para os que se sacrificaram pela 
Pátria. 

A sessão foi muito concor-
rida. 

K H >fí 
Nos quartéis as tropas desfi 

laram perante as lápides onde 
estão gravados os nomes dos 
soldados das respectivas unida-
des que morreram na Orande 
Guerra, havendo discursos pa-
trióticos. 

« Jií JK 

Em toda a cidade os dois mi-
nutos de silencio foram observa-
dos rigorosamente. 

Foi um momento único, gran-

Ho nitri nueia. 
. - liarias ooliiias 

dioso. Tcda a viJa d« cidade 
paralisou e de todos saiu uma 
prece para os generosos solda-
dos portugueses que se sacrifi-
caram pela Pátria. 

y.í K0 - \€ >ií >ií 

Na Escola Normal Primaria, 
a sessão comemorativa do 9 de 
Abril, revestiu grande imponên-
cia, tendo discursado os srs. drs. 
Antonio Leitão, Henrique Videi-
ra e Melo e Agostinho Jorge. 

« Jíí JS 
No Liceu Dr. José Falcão o 

sr. dr. Eugénio Sanches da Ga-
ma fez uma conferencia, assim 
como na Escola Comercial, o sr. 
dr. Silvio Pelico d'01iveira. 

jk SÍ Í 

Nas escolas primarias houve 
prelecções aos alunos. 

5S ÍK 

No comissariado de policia 
reuniu-se toda a corporação onde 
o sr. Eurico de Campos que es-
tá servindo de comissário, lhe 
fez uma prelecção alusiva ao 9 
de Abril, desfilando depois a 
corporação perante os seus 11 
camaradas que tomaram parte 
na Grande Guerra. A pedido 
destes foram trancadas todaras 
penas disciplinares. 

w m ití 

Nas igrejas da Sé Velha e da 
Rainha Santa, em Santa Clara, 
foram celebradas missas sufra-
gando a alma dos soldados mor-
tos em campanha, a que assisti-
ram muitos militares. 

ííí IS >rí 

De um anónimo recebemos 
a quantia de 10 escudos para o 
azeite destinado à «Chama <fa 
Pátria". ' r 

Agradecendo a oferta, fica 
aquela quantia à disposição da 
respectiva comissão. 

II DODiaiaa ia santa Halo 
das QHuals 

A junta de freguezia de San-
to Antonio dos Olivais pediu á 
Comissão de Iniciativa de Tu 
rismo que se realizem alguns 
melhoramentos nessa povoação. 

Não sabemos quais eles se 
jam, mas a pretensão justifica-se 
inteiramente, porque essa locali 
dade é aquela dos suburbios da 
cidade que mais ra2ão tem 
para ser dotada com melhora-
mentos. 

E' sitio muito aprazível, com 
excelentes vistas, servido por 
electricos e já hoje bastante ha-
bitado. 

Conviria a regularisação de 
terreno que fica situado á es-
querda, no pinhal onde costu-
mam acampar os romeiros do 
Espirito Santo, terreno inculto e 
que certamente se obteria sem 
grande despêsa, ao menos numa 
iargura de 40 a 50 metros. 

Também o terreno junto á 
quinta do sr. dr. Aníbal Maia se 
recomenda para se pôr em con-
dições de ser frequentado, prin-
cipalmente pelas excelentes vis-
tas que dali se gozam para os 
lados dos Tovins. 

E' precisa na povoação de 
Santo Antonio uma fonte e r e -
gularisar o caminho para a ca-
pela do Espirito Santo. A estra-
da da Cumeada até ali precisa de 
concerto e alargada a estrada de 
Ceias a Santo Antonio, 

eOOT-KFJLL 

j o g a d o 

no domingo 
entre a 1.1. i ião F, c. C. 

aquele uenceu este 
por 4 bolas a uma 
No encontro de domingo definiu-se 

de verdad o campeão de Coimbra. A 
Associação Académica alcançou o máxi-
mo da classificação. Terminou sem con-
tar no seu activo uma única derrota ou 
empate, no decorrer do campeonato. 

Está assim compensada, e justamen-
te, uma época de trabalho persistente. 
Hurrahf pelos briosos académicos com-
ponentes do glorioso finalista do cam-
peonato de Portugal a época passada e 
actual campeão de Coimbra. 

Jíí v* vjr 

O campo de Santa Cruz estava num 
estado lastimoso, cheio de lama e de al-
gumas piscinas em miniatura. E foi tal-
vez esse o motivo da infeliz arbitragem 
de Silvestre Rosmaninho, que dirigiu o 
encontro de uma parte do gronni que 
estava enxuto! 

% K % 
A A. A apresentou a sua linha avan-

çada de 2.°* categorias, que actuo udunia 
fórma excelente. Juvenal a revelação da 
época, teve no domingo a sua melhor 
tarde. Trabalhou com uma energia ad-
miravel, durante os noventa minutos, 

í!< vz 

A luta nada teve de interessante. O 
terreno completamente alaeado inutili-
sava por completo qualquer jogada. 

A A. A. marcou 3 bolas na primeira 
parte. No segundo half-time cada um 
dos grupos marcou uma bola. 

Jií JIÍ JIÍ 
Os melhores homens foram Juvenal, 

da Académica, e Chico Duarte, dos unio» 
nistas. 

Merece reparo as saídas desastradis* 
simas do gôal-keeper do União. Uma 
vez houve que conduziu a bola até á li-
nha dos halves II! E' imperduavei para 
um jogador selecionado. 

K Si H 
Na linha do União reaparecei» o seu 

antigo extremo esquerdo AlVateca, ha 
muito tempo irradiado dos campos de 
foõt-balt, por motivo de doença. Jogou 
no domingo passado porque a linha de« 
avançados do seu club se apresentou 
desfalcada. O seu expontâneo ofereci-
mento para jogar é bem a síntese dum 
gra lhe amor pelo seu club. 

JíS Jíí Jíí 

A arbitragem foi bastante infeliz. Sil-
vestre Rosmaninho não agradou, copio 
teem gradado todos os árbitros que a 
Associação de Foot-Ball de Lisboa tem 
enviado a esta Éidadei 

oQwmo 
Faleceu no Porto o sr. dr. 

Sanzio da Cruz, que se formou 
em medicina, nesta cidade, em 
1916, com a alta classificação de 
18 valores. * 

O extinto, que era muito co 
nheddo nesta cidade, foi um 
apaixonado amador de musica, 
tendo composto diversas canções 
que foram cantadas em Coimbra 
nas fogueiras de S. João. 

Foi um dos mais notáveis ele-
mentos do orfeon de Antonio 
Joice. 

- - Faleceu ontem o operário, 
sr. João Inácio, muito estimado 
nesta cidade. 

Pertencia á corporação dos 
Bombeiros Voluntários, onde ti-
nha o posto de chefe de esqua-
dra, tendo demonstrado em di-
versos incêndios a sua valentia. 

As nossas coqdolencias. 

Ppesideaie Ha Republica 
O sr. Presidente da Republi-

ca marcou o dia 15 de Maio pa-
ra a sua visita a esta cidade, on-
de se demorará 3 dias. 

No dia 3 do proximo mês de 
Maio reune-se nesta cidade, para 
festejar as bodas de prata da sua 
formatura, o curso teologico-ju-
ridico de 1899-1900, 

n Arfe 
no ferra tarjada 

DO 
hábil a r t i s t a 

Albertino Marques, o consa-
grado artista conimbricense, ex-
pôs ha dias, nos Armazéns do 
Chiado, mais uma das suas belas 
obras artísticas. 

Trata-se de umas ferragens 
para arcas antigas, encomenda 
do engenheiro sr. Luís de Albu-
querque, de Oeiras. 

Grande numero de pessôas 
tiveram o prazer de vêr e apre-
ciar aquele artístico trabalho em 
ferro forjado e cinzelado, sendo 
todos unanimes em reconhecer 
que Albertino Marques é um va-
lor que marca entre os aiamados 
artistas da nossa terra. 

E para conhecermos mais de 
perto algumas das suas obras, 
visitámos a sua oficina, onde o 
modesto mas apreciadíssimo ar-
tista nos mostrou outros traba-
lhos que tem entre mãos, al-
guns até já prontos, como lam-
peões, guardas-joias,.etc. 

Pena é — diz nos Albertino 
Marques com bastante magua — 
que eu não possa empregar toda 
a miaha atividade neste género 
de trabalho. Tenho um amôr ex-
traordinário pela serralharia ar-
tística. M a s . . . 

— Porque o não faz? —ata-
lhámos nós. 

— InfcHsmente, não tenho 
ninguém de confiança que me 
possa ajudar nestes trabalhos, e 
eu sósinho não posso, é impos-
sível. Os serralheiros de agora 
pouco ou nada sabem de dese-
nho, facto principal para me não 
poderem auxiliar conveniente-
mente. Não frequentam Esco-
l a s . . , Além disso tenho tam-
bém outros trabalhos de serra-
lharia vulgar, que eu não posso 
desprezar. 

Mostra-nos ainda uma sineira 
do século XVIII. para o palaceta 
do sr. Conde do Ameal, que es-
tava quasi concluída, e outros 
pequenos fragmentos de obras 
que estão em preparação. 

Em tudo, emfim, se nota o 
fino gôsto artístico do afamado 
serralheiro, que Coimbra tem a 
honra de ter como seu filho. 

Para ele vão as nossas sau-
dações, encitando-o para que 
continue trabalhando para o en-
grandecimento da sua arte. 

?» ii M 
A convite do também ilustra 

artista pintor Fausto Gonçalves, 
Albertino Marques conta ir ao 
Porto no fim do ano corrente, 
expôf alguns dos seus melhores 
trabalhos. 

w % JS 
Um apelo aos artistas da nos-

sa terra: 
Aproximam-âe as grandiosas 

festas da Rainha Santa, que cos-
tumam trazer a Coimbra dezenas 
de milhares de forasteiros de to-
dos os pontos do pafs, e por isso 
torna-se necessário que os artis-
tas de Coimbra não descurem a 
exposição dos seus magníficos 
trabalhos, alguns, senão todos, 
de uma perfeição inexedivd. Te-
mos o direito de mostrar aos ex-
tranhos aquilo que de bom pro-
duzimos, é esta a melhor propa-
ganda dos nossos esforços. 

E' um dever organiz«r-se ji 
uma grande comissão a fim de 
levar a cabo esta tarefa. Demais 
temos já alguns trabalhos pron-
tos para esse fim em serralharia, 
marcenaria, pintura, escultura, 
etc. 

Aqui fica o apelo, que Alber-
tino Marques nos pediu trans-
mitíssemos aos artistas. 

Estamos certos que eles sa-
berão honrar as velhas tradições 
artísticas da nossa cidade. Pol 
nosso lado, o mais desintçretss* 
do aooi©j 
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Ceilcndario dc ABRIL 
Domingo — 6 13 20 2,7! 

SeguRda-tsira. — 7 14 21 28 j 

Terga-feira... 1 8 15 22 29 
Quarta-feira.. 2 9 16 23 30 

Qulnta-feira .. 3 10 17 24 — 

Sexta-fei-a... 4 11 18 25 — 

Sábado 5 12 19 26 à — 

Efemeriàes àe Rbril 
8-1320-Nasceu D. Pedro I, rei de 

Portugal. 
8-1341 - Petrarca foi coroado no Ca 

pitolio. 
8-1492 — Morreu Lourenço de Me-

díeis. 
S - l õ 1 ^ - Eleição do pápa Marcelo II. 
8-1605 — Nasceu Filipe IV de Espa-

nha. 
8-1848 — Morreu o compositor Do-

nizeti. 
9-1493 — Descoberta de Melinde por 

Vasco da Gama. 
9-1508-Tristão da Cunha e Afonso 

de Albuquerque venceram os mouros 
de Socotorá, e apoderaram-se da ilha. 

9-1626 — Morte de Bacon. 
9-1762 — O alvará desta data insti-

tuiu em S. Juliao da Barra uma aula pro-
fissional para artilheiros (Portugal). 

9-1835 — Nasceu o rei Leopoldo II, 
da Bélgica. 

9-1836-Casamento da rainha D. Ma-
ria II, de Portugal, coro D. Fernando de 
Saxe — Caburgo Ootha. 

10-1519 - D. Alvaro de Noronha 
conquistou a vila de Umbre. 

10-1669 — Morreu o musico portu-
guês frei Bernardo de Jesus. 

10-1813 — Morte do geometra La-

g 1^-1831 —Foi creadá na ilha Ter-
ceira uma » Escola Militar Provisória » 
destinada ao desenvolvimento de scien-
cias matemáticas e suas aplicações à arte 
da guerra. 

10-1834 — Publicação do «Estatuto 
Real» de Espanha. 

11-1357-Nasceu D. João I, rei de 
Portugal. 

11-1514-Foram derrotados os ca-
pitães de Fez, em baltalha campal, pelos 
portugueses de Azamor e Safim. 

11-1704 — Morreu Bossuet. 
11-1711-Morreu o imperador da 

Alemanha José I. 
11-1713-Tratado de Utrecht. 
11-1782-Morte do poeta italiano 

Metastagio. 
11-1814-Napoleão abdicou em Fon-

tainebleau. 
11-1877-A lei desta data concedeu 

ao Asilo de Mendicidade de Coimbra a 
casa que pertenceu á extinta Inquisição 
e situada na rua do Montarroio. 

11-1899 — Foi ractificado em Washin-
gton o tratado de paz pela qual a Es-
panha cedeu aos Estados Unidos as ilhas 
de Cuba e Porto Rico, e arquipélago 
das Filipinas, no mar da China. 

12-19 — O filósofo Seneca e o poeta 
Lucano foram mortos por ordem do 
Imperador Nero. 

12-1798 —Napoleão foi nomeado ge-
neral em chefe do exercito do Oriente 

13-1195 — D. Sancho I concedeu foral 
a Leiria. 

13-1449 — Data do «Regulamento do 
Vedor-Mór das Artelharias de Guerra». 

13-1695 — Nasceu Lafontaine 
• 14-1588 — O s portugueses destrui 

r a m o pagode de Tomavez, em Ceilão. 
(O edifício tinha uma légua de circum-
ferencia; os tetos eram de cobre dou-
rado, e no pagode havia mais de mil 
Ídolos). 

14-1707 — Batalha de Almanza em^ 
que os ingleses foram derrotados com* 
os portugueses pelos espanhóis e fran-
ceses. 

14-1759-Morreu o musico Haendel. 
14-1767 — Foram expulsos de Espa-

nha, Génova e Veneza os jesuítas. 
14-1848 — Nasceu o escritor Silva 

Pinto. ft $i« 3IÍ 
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Inaugura-se o caminho de 
ferro desde Taveiro e Coimbra a 
Vila Nova de Gaia. 

Um concurso imenso de ha-
bitantes de Coimbra se dirigiu 
de manhã á estação do ca-
minho de ferro, para pela pri-
meira vez presenciar este meio 
de locomoção. 

Estava tocando na estação do 
caminho de ferro a filarmónica 
Boa União. 

Mais de 500 pessoas só de 
Coimbra foram no comboio. 
.Quando a locomotiva começou 
a mover-se, calorosos vivas par-
tiram da multidão, os quais fo-
ram correspondidos pelos passa-
geiros. 

Na estação de Souzelas esta-
va tocando a filarmónica Restau-
ração, de Cantanhede. 

Em todas as estações até Vila 
Nova foi muito festejado o com-
boio. 

Ao mesmo tempo vinha em 
sentido inverso um outro com-
boio, que partira de Vila Nova. 
Chegou este comboio á estação 
de Coimbra ao meio dia. Aí 
eram esmerados os passageiros 
por grande numero de habitan 
tes de Coimbra e pela filarmo 
nica Boa União. 

Subiram ao ar muitas giran-
dolas de foguetes, e por ordem 
da camara municipal tocaram o* 
Sinos de Santa Cruz. 

Muitas pessoas da cidade se 
guiram neste comboio para Ta 
vHro, e daí voltaram os passa-
d o s em numero de mais de 

1^)00, juntamente com a filar-
mónica Conimbricense. 

A's 4 horas da tarde partiu 
novo comboio para o norte. Foi 
necessário acrescentar mais al-
guns wagons àqueles que esta-
vam destinados. Os passageiros 
deste comboio excediam a 900 

Nas estações de Souzelas, 
Mealhada e nalgumas das se-
guintes, ficaram muitos passa-
geiros, folgando e divertindo-se, 
esperando p la chegada do com-
boio, que os devia trazer para 
Coimbra ás 8 horas da noite. 

Um desmancho, porem, que 
teve a locomotiva em Aveiro, 
obrigou a partir de Coimbra 
uma outra locomotiva buscar o 
comboio, de que resultou che-
garem os passageiros a Coimbra 
á meia noite. 

I J ^ X I C I A S J I E U G I O S A S J ; 

Senhor das Passos em Eiras 
Realisa-se no proximo do-

mingo, em Eiras, com toda a 
pompa, a procissão do Stnhor 
dos Passos. 

Voltamos a pedir que se man-
de cortar as silvas que deitam 
sobre o caminho que segue da 
rua do Colégio Novo para a 
Fonte Nova. 

Pouco custa a satisfazer este 
nosso pedido. 

Boa ideia 
Um grupo de artistas e ama-

dores de musica portugueses, re-
s o l v a criar em Lisboa uma com-
panhia de opera lírica. 

Se isto se conseguir Portugal 
terá dado mais um passo no ca-
minho do progresso. 

Conferencia 
O distinto professor da Esco-

la Normal Primaria, sr. Viana de 
Lemos, realiza hoje, ás 21 horas, 
na Associação Cristã de Estu-
dantes, uma conferencia sobre 
Belezas de Coimbra. 

matadouro municipal 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 92 bois 
com o pêso de 25:431 kslos; 87 
vitelas, com 4.113; 3:047 carnei-
ros, com 23:446; 89 porcos, com 
7:870. Total de kilos, Õ0:8Õ0, 
menos 4:707 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Conpliia IDIMBRÂ lie Seguros 
Convocação da Assembleia Geral 

ordinária e extraordinária 
Em conformidade com os ar 

tigos 28 e 32 dos Estatutos desta 
Companhia são convocados os 
Senhores Acionistas a reunirem 
em Assembleia Gerai ordinária 
e extraordinária, na Séde da Com-
panhia, Praça 8 de Maio, 42 1.°, 
Coimbra, pelas 15 horas, no dia 
23 do corrente, com o fim da 
discutir e votar o relatorio da 
Direcção e o parecer do conse-
lho Fiscal, e tomar deliberações 
sobre o preceituado no artigo 
32 dos mesmos estatutos. 

Náo podendo funcionar por 
falta de numero ou insuficiência 
de capital representado, fica des-
de já convocada, nos termos do 

Artigo 30 dos mesmos Estatutos, 
a reunir no dia 10 do próximo 
mês de Maio, á mesma hora e 
no mesmo local. 

Coimbra, 8 de Abril de 1924, 

Pelo Presidente da Assembleia Geral 
O 1.° Secretário, 

(a) José da Crus Ribeiro 

No proximo domingo, 13 do 
corrente pelas 11 horas, realisar-
se-ha na rua da Sofia, 54 1.° a 
venda de vários moveis, sendo: 
mobilia de sála de jantar, outra 
de sala de visitas, fogão e vários 
apetrechos de cosinha, uma co-
moda, guarda vestidos e outros 
objectos de uso domestico. 

Coimbra, 9 de Abril de 1924. 

ISSA 
Os pais do falecido Eduardo 

Crespo, participam às pessoas 
das suas rekções que no pró-
ximo sábado, dia 12, às oito ho-
ras da manhã mand-imresar uma 
nrs^a na igreja de Ssnta Cruz, 
por alma do seu saudoso filho, 
para comemorarem a data do 
seu aniversário natalício. 

Agradecendo a todas as pes-
soas que se dignem ir assistir 
àquela missa. 

No dia 13 do corrente mês, 
pelas 13 horas no edifício do 
Oovêrno Civil de Coimbra, ha de 
proceder se á venda em hasta 
pública do mobiliário julgado 
dispensável e que consta de 
esmas de mogno e de ferro, so-
fás e cadeiras de pau santo, se 
cretárias, cadeiras, mezas e ba-
nheiras. 

EMEDIO HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam at 

ouquidOes, TOSSES, * 

Declaração 
Por mVtivo de doença são 

avisados todos os mutuários pa-
ra levantarem os seus objectos 
no praso de 90 dias (até fins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 
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Nesta redacção se diz. X 

Ajudante 
apresentando documentos com 
provaiivos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Arrenda-se i o S 
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Arrenda-se ^/NÍ 
varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

P l a r i p a d a c o m 3 c a s a i s 

JUct U o c t l l d j de mós nacio 
nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 4 
H a i * r a p 3 n Vende-se e m 
A J c t I 1 d i v d i U t a i p a i s a p a n i 
fusados, coberto a zinco caieira 
do, trata se na rua Direita, 22. 1 

Biciclete J M b l 

reita 83. 
rata. rua Di-

X 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega 

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer 
reira Borges, 161. X 
P Q Q Q vende-se nesta cidade 
\ J cL3c t p a r a t r a t a r R u a d a s S o -
las, n.° 25. X 

com seis divisões, pro-
VOiScfe x j m o da Uaiversidadt; 
aluga-se. Para tratar, na rua do 
Forno. 2 

qa acabada de construir, 
\ J cb . .O j v e n de- se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas, 
f a e « arrenda-se com onze 
J c b o d t divisões, casa de campo 

e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

exía-
Grande venda de todos os RETALHOS que 
ficaram dos artigos de inverno, por preços ba-
ratíssimos, que são um dos melhores presen-
tes que se pode oferecer pela Pascoa, 

RETALHOS que chegam perfeitamente para tudo 
que se queira. 

Uestiôos, Saiais , Blusas . Buentais, Cami-
sas , 5erouIas, Robes, Bibes, fatos, Ca-

sacos , Coletes, Capas, etc 

Tudo dos melhores tecidos, assim como uma 
enorme porção de 

Fitas de seda, Bordados, Rendas, Guarnições, Entre-
meios, Fantasias. 

Vendidos por muito bom preço, havendo re-
talhos que valem o dobro. 

FAÇAM todos uma visita aos RETALHOS na sexta-
feira que será uma grande ocasião de com-
prar beLs pechinchas. 

Enconíra-çe aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aeeio 

R n o s s a secção âe fHERCEFlRiFi é mais 
do que um b -m a r m a z é m regulador õe 
preços, pais nem propr iamente os do 

Estaâ~\ uenàem pelos n o s s o s preços 

PíS 

CQ v e n de-s f uma pequena, 
V t x c í t i c o m q-jjntal, na Curnia-
da, Ladeira dos Lóios —Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. 1 
n« aluga-se. perto da Uni-
'uc l t . t t» versidade com sete di 
visões na rua do Guedes n." 25, 
recentemente construída. 

Trata se na rua Visconde da 
LuzJ>4. X 

no Penedo da Saudade 
dá-se de arrendamento 

por tempo não excedente a cin-
co anos, e a principiar em Ou-
tubro próximo ou em Abril de 
1925, uma das maiores e melho 
res( casas do Penedo da Sauda-
de,' com alguma mobilia dos 
quartos de cama, de mesa, de 
toilette, de banho, etc. A casa 
tem jardim e quintal, caves, seis 
divisões no rés do chão, incluin-
do a copa, seis no primeiro an-
dar incluindo W. C., um belo 
quarto de teneão, quarto para 
creadas e respectiva W. C., e 
três grandes falsas,- uma das 
quais se reserva para guardar 
algum mobiliário. Não se arren-
da a família que tenha crianças 
e que não dê abonador da con-
fiança do proprietário. 

Dá informações o sr. Fran-
cisco do Amaral, na Conserva-
tória do Registo Predial. 2 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 
p « a Q / l 0 que saiba cosinhar 
V I c a U d e d ê informações. 
Ordenado, 40 a 50 escudos. 

Nesta redação se diz. 2 

Casas 

Carroças 

Empregado 

vende-se duas 
sendo uma pa 

ra garraio e outra para muar, 
para tratar com José Simões. Pra 
ça do Comercio Coimbra. 4 

f ! n r r m l i a a p í r a € S p i n 
u o i U i i i i a a g â r d a s e x e c u 

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes, rua 

da Figueira da Foz, Coimbra X 
de Co-
mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 
boa pratica de escritorio, e f i -
bricas, com todas as referencias. 

Nesta redação se diz. 1 

Gratificasse a i S 
0 paradeiro de uma cadela pe 
quena bastante fe<puda, branca 
orelhas castanhas, e uma malha 
castanha no pêlo, que desapare-
ceu na manhã de 7 do corrente 
da Travessa de Montarroio. 

Indicar á rua da Sofia 117. 1 

Ghxarda-livrosd a
d
nô 

as melhores referencias, oferece 
os seus serviços. Escrever para 
esta redacção a Sacramento. 2 

I V T f l d A i m Vende-se, pelo i JÀi fcUOAi . O , preço q u e m a j s 

convier( a que pertenceu ao 
pavilhão das crianças do Rancho 
Infantil, nos festivais da Insua 
dos Bentos. 

Trata-se com o Tenente Cam-
pos Rego. Infanteria 23 Coim-
bra. 2 

Maquinas 
a pagar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
_ quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
lm {/i entre pontos, 1 torno re-
volvei um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n." 23 X 

I V T f l t f t Sid-car marca lndian 
UAUULf e m bom estado, ven-
de se. 

Informações, Rua da Sofia, 
9 7 a 101. X 
Pí Q vi n vertical para estudo, 
X T l d i i l U R dos Militares, H. 

DE RENDIMEN-
TO, compra-se, 

nesta cidade, prderindo se na 
<lta; «té 100 contos. 

Carta a ^ t a redacção a Coim-
bra. _ ^ ^ __ 

Pí 21 71 fi Aluga-se por 6 me-i i a l A U ses. Para estudo. 
Dirigir a José Coelho Arqui-

tecto cm Bencanta. 2 

Máquinas 

| Preparado sem rival, para a cuta 
| de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
i de toda9 as especies e outras doen-
| ças de péie. também evita e cura 
1 as infeçõe produzidas pelas nava-
I lhas de barba. 

Quem uma vez o expermentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
das e no Deposito-Farmacia Adria -
na, Praça da Republica - Coimbra. 

P r P P 1 >QP urgente dois x i e u i a d ^ t ; q u a r t o s o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
100S00. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. x 

í l n Q r f n o alugam-se e for-
X U d , A l l U Í Í necem-se janta-
res^ Nesta redação se diz. 1 

precisam se 
no Labora-

X 
Eaparigas 
torio Coimbra. 

Terreno vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

T p r r p n n para construção 
X Q X A O U U vende s e n o me-
lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestrelo. 

Observatório Coimbra. 5 
T f i r r o Y i n f l P a r a constru-
I W I i e U O S ç ã 0 Vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse S M 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

POR 
_ motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com I.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rui 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça 8 de Maio. 3 

Trespassa-se 

Trespassa-se mo-
tivo de 

doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cru2. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se ^ 
CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercio. 

Psra tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4-6. 2 

Trespassa-se ft, me» 
lhor e 

mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. _ X 

Trespassa-se cearia 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Psra tratar com o seu dono. X 

V e n d e ^ s e V e 1 0 c a t s ! 
com quintal, gradeadas com gra-
des de ferro, com os n.os 24 25 
26 e 27, no bairro de Sant'Ana. 

Trata-se no prédio, 26. 3 

Vende-se -
pinho com 2,ra50 d'a!tura, 2,ra93 
de largura, 0m68 fundo, duas 
portas envMnçsdas e urna tal o-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0m8í de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.° 
5? diz 4 

! S. João 18. 

SUiner. Vende-
se oo Largo f|? 

% 

D V 
Ur Á ef»! a „ S a pontiadeira 

W W ( l " B O de calçado 
Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros, 56 a 60. 2 

| Yende-ae ES Sf 
| ria, um balcão com pedra már-

more, uma tdboleía, uma bki 
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada dH 
Beira n.° 102.3 
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Um acontecimento notá-
vel, p rofundamente emocio-
nante, acaba de desenrolar-se 
sob este ceu azul, eternamente 
moço que cobre e cobrirá para 
sempre a fo rmosa terra por tu-
guesa : a comemoração do 9 
de Abril, a formidável batalha 
em que os por tugueses caíram, 
heroicamente, vencidos pela 
es tupenda força do numero. 

Se a Patria tivesse mais 
desses acontecimentos verda-
deiramente épicos, talvez que 
a vil tristeza em que vivemos, 
cobertos de pod i idão e de la-
ma, se t ransformasse numa 
alegria forte de viver, numa 
af irmação heróica de vitali-
dade. 

N ó s não sent imos verda-
deiramente a guerra. Vimos 
partir milhares de portugueses, 
humildes serranos, a r rancados 
á terra, onde o braço fazia re-
verdecer o humus , dar pão e 
luz, como se uma neblina in-
tensa formasse daqueles exer 
eitos vagas sombras que se 
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deslocavam, n inguém sabia 
para onde, como fantasmas. 

Iam para a morte. 
A guerra, na Flandres, mo-

derna e implacavel, em vez de 
ser uma escola de lealdade e 
cavalheirismo, era a ruina, a 
destruição e a morte. 

Os so ldados lusos lá iam, 
mar fóra, perfeitamente aban-
donados pela Patria. 

Lá havia dôr, desolação, 
miséria, luto e odios. 

Por cá, sob o mesmo ceu 
azul, eternamente moço, a ale-
gria dançava as suas rondas 
loucas e ébrias. 

Na Flandres, a morte. 
Em Portugal, a vida, a mais 

formidável das vidas, 

Lira a loucura de viver, a 
embriaguez duma alma que se 
lançava para a labareda dum 
incêndio que envolvia tudo. 

Mas o 9 de Abril, épico 
nas suas linhas de grandiosa 
tragedia, sacudiu um pouco o 
dôrso adormecido da Patria. 

Pobres so ldados! 
' Filhos de Portugal, mor-

tos por ele, porê le sacrificados, 
dando-se em holocausto ás 
suas tradições de bravura e de 
temeridade, como nos lembra-
mos agora, de vósmais do que 
nunca, pela vida fóra! 

C o m o s imboio da alma 
heróica e leal, a alma portu-
guesa, sempre sonhadora e ro-

mantica, ficaram na Batalha os 
restos mortais desses humil-
des so ldados desconhecidos. 

Lá entrou agora, também, 
pela vez primeira, a Chama da 
Patria. 

A luz de todos os corações 
portugueses, dos. que se não 
p e r d e r a ^ , condensou-se ali, 
na claricfátTe poética do Lam-
padario. 

A Patria esfà ali, vigilante, 
resando por alma dos humil -
des serranos, dos que tomba-
ram para sempre nas terras es-
caldantes da Flandres, agarra-
dos ainda ás peças,, as mãos 
enclavinhadas, a ultima oração 
nos lábios ardentes: 

— Patr ia! Patr ia! 

E a Patria, ingrata e re-
belde, esquecia-os nos mo-
mentos em que a morte petri-
ficava os seus corpos . 

Dois minutos de silencio ! 
A cerimonia é comovedora . 
Toda a gente se perfilha e des-
cobre nas ruas. Ha orações e 
lagrimas. 

Mas os dois minutos de 
silencio passam. 

O tiro de peça anuncia o 
fim dessa formidável concen-
tração espiritual. 

E depois o que ha ? 
A mesma vida, a mesma 

miséria morai, a mesma vai-
dade, o mesmo orgulho e os 
mesmos crimes. 

Só os so ldados desconhe" 
eidos repoisam sob as abo" 
badas da Batalha. 

Os heróis não são deste 
mundo . 

Pertence a Deus a a lma 
dos mártires duma Patria em 
cuja bandeira sangram as cha-
gas de Cristo. 

Dois minutos de s i lencio! 
Dois minutos de silencio 

em cada a n o ! 
Lá está a Chama da Pa-

fria ardendo, a rdendo sempre, 
a rdendo como a imaginação 
dos que quizeram dar a Por-
tugal uma vida melhor. 

Mas se os dois minutos 
de silencio se podessem perpe-
tuar, talvez que os por tugue-
ses, lembrando-se do sacrifí-
cio formidável dos seus he-
róis desconhecidos, dessem á 
Patria o seu esforço, a sua in-
teligência e o brilho a que a 
Patria tem direito pelo seu 
passado, pelas horas de gloria 
imortal que fizeram vibrar a 
alma de todo o m u n d o . 

I I 1 7 1 1 
a. VISCONDE DA LUZ 

acaba de receber directamente da Alemanha uma colossal variedade 
d© Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantasia; 
ZZZZZZZZZZZZ e outros para uso doméstico " 

A Igreja principia àmanhã 
a âolenisar a Paixão do Re-
dentor da Humanidade . A 
comemoração desse grandioso 
facto, ha vinte séculos desen-
rolado, é iniciada com a ben-
ção de Ramos, cuja cerimonia 
tem logar nos seguintes tem-
p los : 

Sé Catedral.-- Benção de Ra-
mos, Missa Soléne e Paixão, ás 
11 V« horas. 

Capela da Misericórdia.— Ás 
12 horas, Baação de Ramos, pro-
cissão e missa cantada. 

Sé Velha.— Benção de Ramos, 
e missa paroquial, ás 11 Y ' a horas. 

S. Bartolomeu. — Benção de 
Ramos, ás 10 7-2, seguindo-se a 
missa conventual. 

Santa Crus.— Benção de Ra-
mos, ás 9 l/t horas. 

Santo Antonio dos Olivais.— 
Benção de Ramos e missa, ás 11 
horas. 

Santa Ciara.— igreja da Rai-
nha Santa. — Benção de Palmas, 
Procissão e Missa, ás 11 horas. 

vi jíí ;ts 

No próximo numero da-
remos noticia das restantes 
solenidades da Semana Santa. 

Segundo a tradição dos 
anos idos, vem a Gazeta de 

'Coimbra solicitar dos seus es-
timados leitores qualquer óbu* 
lo com que possa minorar a 
sorte dos protegidos por este 
jornal. 

Se todas as quadras do 
ano são próprias para exer-
cer o bem, se todas elas são 
propicias para provocar o 
sentimento da Caridade, ne-
nhuma, como aquela que ora 
decorre, se presta a estimular 
tão preciosa virtude, levando 
nas suas azas bemfazejas até 
junto do leito da dôr ou da 
mansarda do pobre, o balsa 
mo consolador da piedade 
convertido no socorro bemdito 
da esmola! 

* D 5eculo -
Alto serviço prestou O Século 

ao país publicando um numero 
especial redigido em francês e 
destinado á propaganda de Por-
tugal na Feira d« Bruxelas. 

Sob o ponto de vista graíico, 
este numero é uma alta demons 
tr?ção do adeantamento colos 
sai da imprensa portuguesa á 
frente da qual se encontra aque-
le grande diário. 

SobX) ponto de vista patrió-
tico não ha palavras suficientes 
para encarecer o enorme serviço 
prestado pelo Século á nossa pa-
tria. 

Ao nosso ilustre colega as 
nossas calorosas saudações com 
os nossos agradecimentos pela 
oferta do exemplar que temos 
presente. 

st % 5ÍS 

« Diorio de Lisboa» 
Entrou no dia 7 do corrente 

no 4.° ano da sua publicação o 
brilhante vespertino o Diário de 
Lisboa. 

Comemorando esta data pu-
blica aquele distinto colega um 
numero especial de 32 paginas. 

Por todos os motivos este nu-
mero impõe-se pela forma impe-
cável corno se apresenta. 

Da redacção do Diário de 
Lisboa fazem parte alguns cama-
radas queridos a qut-m dedica-
mos uma afectuosa estima. 

Ao seu director, o sr. dr. Joa-
quim Manso, tributamos, desde 
tempos que já vivem na saudade, 
a maior admiração. 

A1 brilhante plefade de jor-
nalistas du Diário de Lisboa apre-
sentamos as nossas saudações, fa-
zendo votos pelas suas prosperi-
dades. 

João Ameal 
Já se encontra completimen» 

te restabelecido, o nosso querido 
amigo e notável escritor, que 
nesta casa só conta admira-
dores do seu famoso talento. 

Ao nosso amigo e a seu Pai, 
o sr. Conde do Ameal, as nossas 
felicitações. 

R ' 'Gazeta de Coin> 
K RFT ESTÁ A VENDA EM TODOS 
V* os kiosques e na Casa Crespo 

Reuniram-se na quinta-feira á 
noite, na séde da Associação Co 
mrrclal, os srs. dr. Costa Mota. 
Mário Temido, João Simões da 
Fonseca Barata, Carlos Alberto 
de Abreu Pinto e Anibal Pinto 
de Abreu, respectivamente dele-
gados da Camara Municipal, As-
sociação Comercial, Sociedadede 
Defesa, Comis ão de Turismo e 
Confraria da Rainha Santa, para 
tratarem das festas da Padroeira 
de Coimbra, A realizar se DO prin-
cipio do mez de Julho. 

Tendo-se falado muito sobre 
este assunto, foi resolvido que to-
dos os referidos delegados cons-
tituam uma comissão para hoje 
iniciarem os trabalhos de orga-
nisação das comissões dos feste-
jos em todas as ruas e locais do 
costume. 

Está claro que o êxito das 
testas depende do resultado das 
subscrições e da boa vontade 
dos indivíduos que venham a 
constituir as comissões locais. 

O íogo de artificio, de Viana 
do Castelo, tem de ser encomen-
dado com a antecedencia de dois 
mêses, pelo menos. Conforme as 
importâncias que se obtiverem, 
assim se poderá contar com as 
bandas de musica. 

Projecta se um gfande festi-
val no campo dos jogos do Par-
que de Sanía Cruz, com ilumi-
nações, fogo de artificio, concer-
to por bandas de musica e dan-
ças populares por um numeroso 
rancho de creanças. 

Biblioteca Municipal 
Ultimamente deram entrada 

nesta biblioteca, já facultadas ao 
publico, as seguintes obras: 

Os Pescadores, de Raul Bran-
dão. 

As Pupilas do Senhor Reitor. 
Uma Família ingleza, de Julio 
Dinis. 

Sumario de varias crónicas. 
Praxedes, mulher e filhos, por 
André Brun. 

O Herdeiro, peça por Carlos 
Selvagem. 

Canhenho dum vagamundo, 
de Ricardo Jorge. 

Revista da Universidade de 
Coimbra. 

Acha-se já íeita a estatística 
do primeiro trimestre do corren-
te ano, acusando a írequencia de 
4,255 leitores, • 

Aplaudindo as palavras que, 
sobre esta poetisa, tem publicado 
este jornal quiz a senhora D 
Otoria Castanheira fornecer-nos 
novos elementos para o estudo da 
obra de D. Amélia Janny. Qos 
tosamente publicando a carta da 
ilustre senhora, prestamos home• 
nagem á memória da falecida 
poetiza. 

Ancbsamente ficamos espe-
rando que novas produções pos-
sam aqui ser publicadas, como a 
distinta pianista nos promete, e 
desde já vão para a Senhora D, 
Gloria Castanheira cs nossos 
rendidos agradecimentos a que, 
certamente, se juntarão os agra-
decimentos de todos quantos 
admiram o fino talento duma 
poetisa da nossa terra, bastante 
esquecida, por ventura, mas que 
nos procuraremos relembrar. 

...Sr. Arrobas,-Abrindo no do-
mingo passado uma caisa de xarão onde 
costumo guardar o pfoducto dos con-
certos que dou em minha casa, em be-
neficio dos Orfãosinhos da Misericórdia, 
encontrei no fundo da caixa um cartão 
com a seguinte poesia da Ameiia Janny; 

S L O R I R 
Esta eaixa tão franzina 
Po te conter úrn tesouro> 
Se a sua mão pequenina 
Lhe deitar punhados d'ouro; 

Àías pode, mesmo Vasia, 
Na modesta singeleza, 
Simbolisar neste dia, 
Do meu afecto a grandeza. 

Porque ima frase somente, 
Solta duns lábios queridos, 
Pode vibrar, permanente, 
D'amor aos nossos ouvidas... 

Ato meu preito á grande artista 
Vai atada uma saudade, 
Desejando qáe resista 
Á' ausência, a sua amizade. 

A. J A N N V 

A caixa e 03 versos foram-me ofere-
cidos no dia des meus anos, nas vespe» 
ras duma das minhas longas viagens ao 
estrangeiro. A profecia de Amélia Janny 
realisou-se, porque muitao vezes, como 
agora, a caixa tem estado cheia, não de 
ouro, que o não ha, mas dg notas do 
Banco para os Orfãosinhos da Santa 
Casa. 

Tenho variaã poesias da Amélia Jan-
ny, inéditas, que são lindíssimas, e que 
poderei mandar a v. se aSsim o desejar. 

Muito em breve irei passar uns dias 
na minha casa da Figueira para desCan-
çar deste meu extenuante trabalho, e lá, 
copiarei para mandar S v, duas poesias 

esplendidas da Amélia Janny que esião 
num álbum que me é muito querido, 
porque tem paginas que me são dirigi-
das por algumas das primeiras notabili-
dades do mundo, tanto nossas, como 
estrangeiras. 

Será para mim um grande prazer vêr 
que a cidade de Coimbra sabe prestar a 
devida homenagem a um espirito tâo 
brilhante como foi o de Amélia Janny. 

Com a maior consideração creia-mc -
de v, etc,, Gloria Castanheira. 

G R 

Grande Guerra 
R g e n d a ôe Coimbra 

A Comissão Organizadora da 
Agencia em Coimbra da L. C 
O. n. faz saber a todos os ex-
combatentes residentes em Coim-
bra que da mesma Liga desejem 
ser sócios, que a inscrição se 
acha aberta desde já, podendo 
os pedidos de admissão ser di -
rigidos à Secretaria provisótia da 
Agencia — Estrada de Montes 
Claros A. O. rlc. - Coimbra, ao 
2.° Secretário da Direcção da 
mesma Agencia Tenente de In-
fantaria 23, Antonio José de Cam-
pos Rego, 

Do pedido de admissão deve 
constar: nome, residencia, pro-
fissão do peticionante, quota 
mensal, trimestral, semestral ou 
anual, que deseji pagar. 

Os fins da L. C. O. O. s lo 1 
Protecção e auxílio no seu seio; 
Defesa desinteresses patriót cos; 
Promoção de benefícios gerais 
pela sua influencia directiva; es-
tabelecer pensões e socorros a 
todas as vítimas da Orande 
Guerra e suas famílias; a pro-
paganda do pais, no estrangeiro, 
servindo-se, principalmente, do 
intercambio com as associações 
congéneres dos diferentes países 
estrangeiros. 

A L. C. O. 0. tem meramente 
o carácter civil, embora consti-
tuída pos elementos que foram 
ou são ainda militares. Sujeita-se 
portanto, às leis em vigor que 
regulam associações desta natu-
reza, ou semelhantes, sendo ex-
pressamente vedado a qualquer 
sócio, dentro dela, manifestar o 

seu crédo político ou religioso. 
Poderão fazer parte da L. C. 

Q. G. : todos os que combateram 
na Orande Guerra prestando 
serviço de campanha no exercito 
nacional ou no dos aliados; 09 
filhos varões ou as viuvas dos 
combatentes mortos, sendo aque-
les maiores de 21 anos e nâo 
tendo estas casado de novo. 

A' L. C. O O., cuja séde di-
rectorial é em Lisboa, compete 
mais; Promover festas patrióti® 
cas; Organisar, logo que seja 
possível, a fundação de um tas-
tituto psra proteger e educar os 
oríSos menores dos sócios que 
bkçam deixando-os em precárias 
coádiçôes, embors com mies : 
iomentsr por todos os meios o 
cumprimento das leis que a Re-
publica decretou e decrete sòbri 
defesa, protecção e<?auxílio ao9 
combatentes da Orande Q u e m 
e as suas familiís. 

9 DflIÉ Bislla 
DO SR. 

•Ministro do Comércio 
O sr. Ministro do Comércio, 

como a imprensa já noticiou, 
visitará esta cidade na próxima 
semana, afim de tomar conheci-
mento d i r f d o das necessidades 
das nossas escolas técnicas, que 
S. Ex.a deseja dotar com as con' 
dições iadispensáveis ao bom e 
proveitoso funcionamento, e de 
informar-se do estado das nossas 
principais estradas de turismo, 
para ordenar as reparações que 
mais careçam. 

Aproveitando a oportunidade 
da próxima visita do sr. dr. Nuno 
Simões, entendemos que as en-
tidades a quem cumpre o devef 
de tratar dos interésses da cida' 
de, como sejam a Camara, a As-
sociarão Comercial, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda e a Co-
missão de iniciativa, não devem 
deixar de chamar a atenção do 
sr. Ministro do Comércio para 
a urgente necessidade de S. Ex.' 
conceder as verbas necessárias 
para as obras que é absoluta* 
mente necessário realisar, a firt 
de pôr a cidade ao abrigo das 
invasões das futuras cheias do 
Mondego. 

Que isto não esqueça. 
Quanto às estradas que pf«a 

cisam de reparações urgente^ 
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cumpre muiío principalmente à 
Saciedade de Defesa e Propa-
ganda e à Comissão de Turismo 
indicá los a S. Ex.\ 

Nas suas visitas às escolas té 
cnicas, os seus ilustres directo 
res, por certo, informarão o sr. 
Ministro das suas necessidades. 

F.mfim, vindo o sr. dr. Nuno 
Simões a Coimbra, animado do 
melhor desejo da promover o 
progresso da cidade e atender 
as suas justas reclamações, muito 
lamentavel seria que as entida-
des competentes não apareces-
sem ou se lembrassem já tarde 
da visita de S. Ex.\ Para que 
isto não aconteça aqui íícs _ o 
aviso que entendemos ser feito 
muito oportunamente. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
O menino Antonio Manuel Correia 

Alexandre, filho do sr. Francisco Ale-
xandre . 

O menino Antonio Augusto Neves. 
Dr . Gumerc indo da Costa Lobo. 
Dr. João Batista Loureiro, 
josé d 'Abreu Mesquita. 
A 'manhã: 
Manuel Pessoa Leitão. 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
Na segunda-feira: 
José Ferreira Monteiro. 
Lucio do Val Lopes. 
Armando de Matos. 

Calendario de ABRIL 

Domingo — 6 13 20 27 

Segunda-feira. — 7 14 21 28 

Tarça-felra... 1 8 15 22 29 

Quarta-feira.. 2 9 16 23 30 

Qulnta-felra .. 3 10 17 24 — 

Sexta-feha... 4 11 18 25 — 

Sábado 5 12 19 26 — 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.a 

S o m p . Yendâ 

140$50 141550 
139550 
1940 1954 
4349 4380 

12070 . 12156 
32429 32660 

5688 5728 
1441 1452 
1652 1664 
3507 S628 
4478 4510 
5393 5431 

E i la quasi concluída a 

margem do rio, se 

Cotação oficiai 

6/ Londres cheque . . 
s/ * 90 d i a s . . 
s/ Paris 
6/ Madrid 
•/ Berlim 
8/ Amsterdam 
s/ New York 
s/ Suissa 
8/ Italia 
»/ Bélgica 
s/ Suécia 
8/ Noruega 
8/ Dinamarca 
»/ Rio de Janeiro . . . 
LJbra-ouro 
O u r o P o r t u g u ê s . . . 

SI 3ií 

Farmaeias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. — 

Rua Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenida 

Sá da Bandeira. 
Santos Viegas. — Rua da Soi 

fia. 

planta do bairro baixo desta 
cidade, principiada no t empo 
da presidência da Camara do 
sr. dr. Eusébio Tamagnini , e 
bastante alterada agora pelo 
sr. coronel Abel Urbano . 

O projecto da grandíss ima 
t ransformação deste bairro, 

praça 8 de Maio até á 
e viesse a 

realisar-se, faria de Coimbra 
uma das mais belas cidades, 
para o que concorreria a des-
lumbrante paisagem que a 
cerca. 

Segundo a planta, ha obras 
que dificilmente se podem 
realizar pela enorme despesa 
que isso representa; mas ou-
tras obras ha de fácil execu-
ção. 

O pro longamento da rua 
da Madalena, os novos arrua-
mentos do Terreiro da Erva, 
cheio de casas pequenas e ve-
lhas, o a largamento do A m a -
do e da Azinhaga da Pitorra, 
que ficará com a largura de 8 
metros, são obras com todas 
as probabil idades de execução, 
tanto mais que ha proprietá-
rios d ispostos a oferecer os 
terrenos precisos á Camara. 

U m a grande parte do Ter-
reiro da Erva é propr iedade 
do município, que terá grande 
facilidade de vender ali lotes 
de terreno para edificações. 

Em frente da nova estação 
do caminho de ferro ficará 
uma avenida de lò . metros de 
largura que virá até á praça 8 
de Maio, onde, s eguudo a 
planta, se viriam a fazer ex-
propriações importantes. 

São d ignos de louvor os 
proprietár ios que oferecem ter-
renos á Camara para estes me-
lhoramentos, com os quais tam-
bém eles lucrarão pela valòri-
sação das suas propriedades 
a construir ou já construídas. 

Também está em começo 
o bairro nos terrenos do Ar-
nado, insua de S. D o m i n g o s 
e jun to da rua Eabril. 

Feita a planta dos melho-
ramentos do bairro baixo, 
cont inuarão a autorisar novas 
edificações sem obedecerem 
aos a l inhamentos dessa plan-
ta? Vejam o que se permitiu 
ao f u n d o da rua das Padeiras! 

O que está naturalmente 
aconselhado é a expropriação 
por zonas e nem poderá fazer-
se coisa em termos desde que 
não seja por este processo. 

O bairro baixo de Coim-
bra é uma chaga que existe no 
coração da cidade. Modifica-lo, 
t ransforma-lo é uma necessi-
dade que se impõe já para 
o embelesamento local, já 
para melhorar as condições 
higiénicas desse bair-ro; o mais 
popu loso e comercial. 

Cada vez se reconhece 
mais o erro que se cometeu 
de fazer passar o ramal do 
caminho de ferro á beira [do 
rio. 

Agora ha avenidas novas 
projectadas que vão esbarrar 
em cancelas da linha ferrea, 
quando por ali se podia ter 
feito uma lindíssima avenida 
até ao Choupal . 

Infelizmente houve quem 
pedisse ao governo semelhan-
te disparate, e, corno era as-
neira, teve mais votos do que 
a representação que se fez pa-
ra que a linha de Arganil se-
guisse pelo Vale de Coselhas. 

H o j e devem estar arrepen-
didos os que contrariaram esta 
representação. 

Poderemos ter a doce es-
perança de ver t ransformado 
parte do bairro baixo de Coim-
bra? 

Ao menos o Terreiro da 
Erva, rua da Madalena e Ar-
nado dão-nos essa esperança. 

"Alma/Nova, , 
O ultimo numero desta ex-

celente revista publica um artigo 
muito elogioso ácerca de Coim-
bra, escrito peio sr. A. de Padua, 
e a seguir outro do sr. Alvaro 
V. Lemos, sob o titulo O Senhor 
da Serra de Semiíe. 

Ambos estes artigos perten-
cem á secção de turismo. 

O autor deste artigo apresen-
ta a povoação do Senhor da Ser-
ra como estação sanatorial do 
futuro. 

Fica situada a 13 quiiometros 
de Coimbra, a 403 metros acima 
de mar e a 10 léguas da costa 
marítima, podeado dali ve r se o 
mar com o auxilio dum bom bi-
noculo. 

Os generos agrícolas dali são 
magnificas, assim como a agua, 
que é finíssima. 

A estrada de Vendas de Ceira 
ao Senhor da Serra é indis-
pensável e que muito convirá a 
Coimbra para ser mais um belo 
passeio a oferecer aos turistas. 

Vêem-se do Stnhor tía Sa ra 
muitas povoações e montos dos 
distritos de Coimbra, Aveiro, Lei-
ria e Vizeu. 

Construída a estrada que tor-
ne fácil a ida àquele local é pre-
ciso fizer ali casas para hospeda-
gem não só de romeiros, mas para 
os que ali queiram passar alguns 
dias ou ali forem de visita. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o p a r e c r unânime do con 
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo 
res da Faculdade de Medicina 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sobre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje esíã 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
deucia da seção agora intentada. 

Pi.rto, 8 de Abril de 1924 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior> 

Bio lottlil PorluBuez 
O volume que temos pre-

sente, subordinado a este titulo, 
vem nos mostrar, duma forma 
iniludível, que, adentro do nosso 
país, se procura valorizar a nossa 
industria e dar vigor á agricul-
tura, seja ela considerada, ou 
não, como uma industria também. 

E' grato para nós constatar 
que este Banco tem procurado 
obter um dilatado desenvolvi 
mento, o que quer dizer que ele 
tem procurado dar desenvolvi-
mento a varias das nossas indus-
trias, que antes da grande guerra 
eram pouco abundantes, sabido 
como é, em demasia, que os por-
tuguezes nunca se dedicaram 
com coragem ás industrias, an-
tes sempre procuraram servir-se 
dos produtos que, do estrangei-
ro, lhe vinham sobrecarregados 
de contribuições pesadíssimas. 

As estampas que ilustram este 
volume, melhor que qualquer 
descrição, por muito minuciosa 
e elucidativa que fosse, dão nes 
uma impressão agrad&vel porque 
mostram c^mo esta casa, dc» 
Norte ao Sul do país, se vai 
alargando a valorizando, com ? 
sua sempre grescente actividade. 

Porto, Coimbra, Santarém, 
Viana do Castelo, Faro, Câldas 
da Rainha, Ponta Delgada, tèm 
hoje filiais deste Banco, cuja 
•séde é em Lisboa, 

Mas, ha mais que notar: o 
Banco tem procurado desenvol-
ver outras emprezas, tornando se 
um agente importante para que 
elas se mantenham. A «Empreza 
industrial da Alfange, em San-
tarém, foi fundada e financiada 
por este B.nco, que possue 0 e, 
das suas acções, e o principal 
objectivo, ou um dos grsnàes 
objectivos deli, é a exploração 
d.i industria agrícola, naquela re-
gião feracissima do nosso p ís 

E' estn empreza que hoje for 
nece a energia electricâ para a 
vliade de Santarém, e se propõe 
vir a fornecê-la também a terras 
importantes daquele distrito, go-

mo Alpiarça, Almeirim e Coru-
che. 

Com a «Companhia da Fa-
brica de Cerâmica Lusitania", 
outro tanto sucede, porque 
das suas acções possue também 
o «Banco Industrial Pcrtuguez i ;. 

Outro tanto se pode dizer a 
respeito da «Empreza Mecanica 
de Palitos", com séde em Coim-
bra, e que também tem outras 
industrias acessórias importantes. 

E como as que apontámos 
varias outras fabricas, ou indus-
trias, são impulsionadas por este 
Banco. 

E! grato para nós constatar 
este facto, que mostram como as 
nossas energias se têm desperta-
do, e como se procura caminhar 
por um caminho de progresso e 
de utilização de produtos e de 
actividades. 

In t e r e s se s reg iona is 

lilikfi-SiiknliSirri 
Tem continuado a reunir na 

Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a comissão encarregada 
de facilitar a construção da esco-
la e da estrada do Senhor da Ser-
ra, a que aqui nos temos refe-
rido. 

Os trabalhos para a realisa-
ção destes dois melhoramentos 
correm os seus tramites o mais 
regularmente possível. 

A estrada está resolvido que 
seja municipal, indo imediata-
mente começar o estudo do seu 
traçado. 

A escola será mixta, eom um 
só professor, que já está escolhi-
do pelo tienemento que a man-
da construir. 

Segundo as nossas informa-
ções, como a estrada a construir 
atravessa os concelhos de Coim-
bra e de Miranda do Corvo, e a 
Camara dêste ultimo concelho 
pretenda a construção dum pe-
queno traçado de estrada tam-
bém para o Senhor da Serra, 
vai lhe ser satisfeita esta sua 
pretensão, a fim de se concilia-
rem todos os interessados. 

A estrada de íigação de Coim-
bra com o Senhor da Serra f<s,r-
se-ha pelas Vendas de Ceira, o 
que constados não agradou em 
Miranda do Corvo. Mas, feliz-
mente, parece que vai tudo a 
caminho duma boa conciliação. 

Tona José Aaaricio 
Reuniram-se ontem os antigos 

socios desta tuna, que ha anos 
existiu nesta cidade, e que agora 
se propõem reorgauisa la. 

Resolveram realisar uma festa 
de confraternisaçâo no dia 25 de 
Maio proximo, mandando resar 
uma missa por alma dos socios 
falecidos. Haverá também um 
almoço, findo o qual será tirada 
uma fotografia. 

A inscrição para novos socios 
encontra-se aberta na barbearia 
Trego, Largo dc S. João. 

6 Q Q T - B R L L 

Para desputa do Campeonato 
de Coimbra, jogam ámanhã, às 
15 e 30 minutos, no campo de 
Santa Cruz, o União Fooí bali 
Coimbra Club com o Moderno 
Foot-ball Club. 

Arbitra o encontro o sr. Aure-
lino A. dos Santos Lima, 

V<í WIJ í í A srs 

P r o g r e s s o P o o i b a l l G l u b 

Na séde deste n >vo grupo de 
foot-ball, realisou se a eleição da 
comissão administrativa, que fun 
cionará.até que se lealisem as 

I eleições dos seus corpos ge 
I rentes, 

Deu o seguinte resultado: 
Presidente, Armando Umbe 

| Uno; Secretario, Alfredo Vieira 
j da Luz, c Tesoureiro, Manuel 
< Bratsdão; 

• X 
$ 
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S o c i e d a d e Rec rea t i ua 
tramiiiar Torreense 
Reuniram se em assembleia 

geral os socios desta agremiação, 
cuja séde é nas Torres do Mon 
dego, tendo apreciado o parecer 
da comissão revisora de contas 
da gerência de 1923, que acusou 
um saldo de 574$56. 

Procedeu-se em seguida á 
eleição des novos corpos geren-
tes para o ano corrente. 

JtflIIH ItólIMSS 
Tracção electrica 

São prevenidos os sfs. passa-
geiros qus o carro da Estação 
Velha, quf serve o rápido de 

1 Lisbja Porto, que s J a da Praça 
8 de Maio às 11,45 pa sa a s ír 

| às 11,40 a partir do dia 12 do 
corrente. 1 

m 
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ABATIMENTOS 
consideráveis corn que foram 
marcados : muitos : artigos 

F A T O S leitos em cotim para rapaz a . . 
F A T O S em bom cheviote para rapaz desde. 
F A T O S em bom cheviote para homem a 
F A T O S macaco em Zuarte para homem a . 
CALÇAS de cotim desde 
CALÇAS de faníazia (Santa Clara) a . . . 
C A P O T E S á marinheiro para rapaz desde . 
S O B R E T U D O S para rapaz desde . . . . 
S O B R E T U D O S para homem desde . . . 
POLA1NAS para homem a 

60$00 
uosoo 
249500 

59$00 
30$00 
97$50 

100S00 
95500 

265$C0 
17$50 

A nossa secção de Mercearia tem hoje de tudo 
e manda inteiramente de graça qualquer enco-
menda, seja onde fôr; não sendo precisas criadas. 

VESTIDOS em ricos tecidos para senhora a 
VESTIDOS em rica sarja azul para senhora a 
CASACOS em bons tecidos para senhora a. 
CASACOS em belos padrões para meninas a 
VESTIDOS de algodao para bébé desde . . 
VESTIDOS de lã para bébé desde . . . . 
CAMISAS em bom pano para senhora . . 
CAMISAS de noite para senhora a . . . 
CALÇAS de rico pano branco para senhora a 
C O R P E T E S com lindas rendas desde. . . 
SAIAS em bom pano de3de 
PARURES bordados d a Madeira . . . . 
CAMI"> »S para menina desde 
BABETES para creanças desde . . . . 
BLUSAS grande lote desde . . . . . 
SAIAS de percal para senhora a . . 
AVENTAIS d e riscado desde . . . 
AVENTAIS de setineta bordados a • . . 

35O$00 
270|O0 
200109 

40500 
15S00 
37150 
10550 
18S50 
16$50 
12500 
12$50 

137550 
5$20 

595 
12500 
12S50 

3S75 

A nossa secção de Mercearia é mais do que um 
bom armazém regulador de preços, pois nem 
mesmo, propr iamente os do Estado vendem pe-

los nossos preços 

FLANELAS lavradas de algodão a 4S30 
FLANELAS lisas amazonas a 5$45 
FL ANELAS mesclas 5§95 
FLANELAS camiseiras a 6$50 
COT1NS qualidade fina a 4580 
KAKIS e m todas a s côres a . . . . . . . . 6550 
KAKIS ingleses a Q$50 
RISCADOS camiseiras a 3$75 
RISCADOS qualidade superior a 4$75 
RISCADOS Vizela a : 5S90 
SAR]AS fantasia a ?$00 
ORIENTAIS mais de 10.000 metros a 5585 
FOUL.ARES de fantasia a 12550 
P A N O cru muito bom a 25^5 
P A N O cru largo para lençóis a 11$50 
CO SERTORES mescla com barras a 15$00 
CHALÉS de muito agasalho a *. 23$50 

A nossa fonte per fumadora A S T R A é mais do 
que o encanto das senhoras de bom gosto. Os 
seus perfumes valem tudo quan to existe de 
maior novidade, e os seus preços são o assom-

bro dos seus concorrentes 

S A P A T O S de verniá p re to para senhora 
S A P A T O S de calf pre to para senhora , , 
S A P A T O S de verniz p re to 1 . ' qualidade desde 
BOTAS de calf p re to para homem a . . . 
BOTAS de calf p re to para homem superior a 
BOTAS brancas em bezerro a 
S A P A T O S de carneira de côr para criança a 
S A P A T O S de verniz pre to para ciiança a • 

CALÇADO de agasalho grandes descontos 
CHINELOS de liga para senhora a • . , 
PALMILHAS de cortiça a 
CALÇADE1RAS de metal reclamo a • . . 
ATACADORES em pre to desde . . 
BONETS de lã grande saldo a 
C H A P É U S da moda para homem a . . . 
GUARDA-CHUVAS da moda a . . . . 
LENÇOS de malha para senhora a . 
LENÇOS de malha super iores a • • 
SEROULAS de malha de lã a . . . , 
CAMISOLAS de malha de lã a 
PEÚGAS em côr para homem a . • . . 

O s A R M A Z É N S D O C H I A D O tudo quan to 
vendem é sempre por um g a n h o especial, não 
aspiram enriquecer á força, e por isso se limi-

tam ao mín imo 

m r 
t> 

¥4 
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a 
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35S00 
45580 
71 $50 
52S00 
65SOO 
42$50 

6S25 
11 SOO 

4S85 
1$20 
1530 

$40 
3S"0 

30500 
28550 
12500 
25S00 
15$00 
195UO 

1500 

I V I H H O O ^ S 
Novamente foi montada a secção especial de artigos 
de docerias no re2-do-chão, á entrada do estabeleci-
mento, para facilitar aos nossos clientes a sua escolha. 
Amêndoas finas - CHIADO - fcilo 7$00 
Amêndoas sort idas - s ó assucar — kilo . . . . 11500 
Amêndoas sobremesa — quali-ade fino - kilo - • 12S50 
Amêndoa lisa em todas as côres, quaiidade rica — kilo 13500 

CARTONAGENS para amêndoas temos o mais completo 
sor t ido e sempre por preços espfda i s . 

CHOCOLATES e car tonagens com bombons , tudo quanto 
exÍ3te de mais fino e melhores fab. icantes. 

VINHOS f inos e licorosos temoa um grande sor t ido assim 
como champagnes das melhores marcas e sempre por um preço 
mais barato. 

ôrrHes firrnums do CHIADO 

v. ífg 
8 
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Crónica dos Livros 
ii- ii Hi 

0 Herdeiro, peça cm 3 actos, 
por Carles Selvagem, edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

Carlos Selvagem, o dramatur-
go feliz de algumas obras de re-
marcado valor, já conhecido das 
nossas plateias, fez editar a sua 
ultima produção teatral. E' uma 
peça em 3 actos, de solida cons-
trução técnica, com um sabor 
ibseano, forte e mascula uo de 
senho das suss figuras principais. 

Será esta a melhor obra de 
Carlos Selvagem? G ê m o s que 
não. 

Não conhecemos, pessoal 
mente, o dramaturgo e, precisa-
mente por isso, rnais imparcial se 
volve a nossa humilde aprecia 
ção critica. 

Fugindo aos moldes do anti-
go teatro romântico e delambi 
do, nas suas seenas de mais re-
levo passa uma rajada forte de 
inergia creadors, que insufla aos 
personagens uma vida que se 
sente vibrar desde o princípio ao 
fim. 

Contudo o dramaturgo não 
nos deu o seu mais poderoso 
talento. 

Ficou áquem do Entre giestas, 
onde ha pedaços dum lirismo 
são, dum admiravel poder de vi-
bração emocional que penetrou 
na alma dos espectadores; ficou 
linda áquem do Ninho d'Águias. 
0 seu valor scenico ascende uma 
aureola de triunfo. 

O Herdeiro é uma peça do 
chamado teatro de these. Ins-
pira-se um pouco nos Espectros, 
de Ibsen, por que nela vivem os 
mesmos tipos doentes, porque 
nela se debate o eterno proble-
ma da hereditariedade, porque 
nela se sente vibrar a mesma 
aacia de revolta contra os ante-
passados cujas taras se transmi-
tem de geração em geração. 

Fernando tem alguma coisa 
de Oswaldo no pessimismo de-
solador da sua mocidade, na re-
beldia do seu temperamento con-
tra a miséria fisica da mãe e con-
tra a insconsciencia, o egoísmo, 
o orgulho e a ambição do pai. 

Das suas relações, uma em 
busca da fortuna, outra em pro-
cura duns fogazes prazeres duma 
vida efémera, nasce este Fernan-
do, como uma planta de estufa, 
doente e* orgulhoso, em cuja al-
ma, sacudida por uma revolta in 
tensa, não desabrocha a mais 
simples manifestação de carinho 
filial. 

Apaixonado por sua prima 
Helena, casada com Carlos Telo, 
homem possuidor dum tempera-
mento áspero, pela vez primeira 
tente a sua tremenda inferiori-
dade fisica na luta que se trava 
entre os dois, p rque a paixão 
de Fernando fòra imprevidente-
mente descoberta pela própria 
mulher de Carlos. 

A peça possue seenas dum 
evidente valor teatral. Sente se 
•li o pulso dum homem do tea-
tro, já possuidor duma técnica 
tegura, moldando os persona-
gens com arte, equdibrio, lógica 
e inteligência. 

Passa-se na Beira Baixa, e foi 
representada, pela primeira vez, 
lio Teatro Politeama» 

3ÍÍ Jií >)í 

Língua minha gentil, por Ma-
' nuel de Souza Pinto, edi-

ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand, 

Manuel de Sousa Pinto, o 
^Conhecido crítico teatral, consa-
: grado autor das Magas e His-
:1triões e jornalista distinto faz 
uma rasgada apoteose à lingua 
portuguesa na sua primeira lição 
como professor da cadeira dos 

! estudo i brazileiros, na Faculda-
de Letras de Lisboa. 

E' uma dissertação brilhante, 
ligeira embora, sôbre a beleza, 

[0 valor e a influencia da lingua 
portuguesa nas terras do Brazil. 
onde a mesma ancia de perfei-
ção literária creou uma escola 
de prosadores e de poetas ver-

[ dadelramente notável. 
Manuel de Sousa Pinto con-

lagfa a sua primeira lição à nossa 
iiagua, cujos segredos conseguiu 
Conhecer e desvendar atravez os 

í nossos melhores clássicos. 
Refere se, ao mesmo tempo, 

ti algumas figuras de extraordi" 
rio relevo da literatura brazi-
r», traçaado-Ihes o seu breve 

mas entusiástico elogio, em tra-
ços leves e incisivos. 

Não podia ter sido feita me-
lhor escolha para a regencia da-
q u e l e curso , p o r q u e o crit ico da 
Mascara é um prosador vigo-
roso e um apaixonado cultor da. 
literatura portuguesa, conhecen-
do muitíssimo a literatura brazi 
leira. 

Oã Pescadores, p o r Raul Bran-
dão, ed'ç;io das livrarias 
Aillaud e Bertrand. 

Eis um livro que, em pouco 
tempo, dominou o mercado na-
cional e, possivelmente, o mer-
cado brazileiro. 

A prosa do autor do Mamas 
transforma-se neste livro, que é 
um verdaleiro cântico ao mar, 
uma limpids e encantadora ora-
ção a esse formoso mar que ba-
nha toda a costa portuguesa. 

Ha paginas, neste poema de 
côr e luz, profundamente emo-
cionais. A alma sente-se arreba-
tada pela intensa, colorida e for-
te descrição do prosador e dir-
se-ha que, pela retina, perpassa, 
corre toda a surpreendente pai-
sagem marítima como um des-
lumbramento e um sonho. 

Riul Brandão, torturado da 
prosa, nervoso e frenético, põe 
todo o génio do se.u temperamen-
to e a dominadora força da sua 
imaginação, neste hiao aas humil-
des trabalhadores do r*'?*. 

O mar vive e fréme nas suas 
maravilhosas descrições, ora se-
reno, manso, timido, ora revolto 
e espumante, indómito e selva-
gem. 

Ha ali pedaços d'a!mas des-
feitas como farrapos ao vento, 
sangrando nessas formidáveis e 
indescriptiveis tragédias do mar. 

O mar canta na sua prosa e 
o mar encontrou em Raul Bran-
drão, um dos seus mais gran-
diosos pintores. Toda a costa 
portugueza, com a sua luz, com 
sua côr, com a sua vida, com o 
seu movimento interminável, com 
o fluxo e refluxo das suas ma-
rés, existe ali, vive ali, pelo po-
der da sua visão de poeta e pe-
lo poder das suas descrições de 
artista insatisfeito. 

Mas toda a costa portugueza, 
também, com o seu luto, a sua 
miséria, as suas tempestades, as 
suas tragédias, as suas dores, as 
suas agonias, as suas figuras de 
drama e farça, de comédia e so-
nho, tortura e confrange a alma 
do leitor, que nunca supog que 
o mar, tão límpido e tão puro, 
nos meies de calmaria, fosse o 
sepulcro de verdadeiros mártires 
a ultima sepultura de abnegados 
heróis. 

A prosa de Raul Brandão, de 
período curto, incisivo e claro, 
fortemente impressionista, como 
as telas dum pintor em cujas 
manchas há rebeldia e sonho, 
atinge, nalgumas páginas dos 
Pescadores, uma beleza estra-
nha, arrebatadora e emocional. 
O mar foi surpreendido pela sua 
visão de poeta ; 

As cores dos seus poentes, 
dêstes poentes que o prosador 
compõe e tonalisa em traços rá-
pidos e intensos, palpitantes e 
vivos, são as còres que um gran-
de artista descobriu e não quiz 
deixar que asjfuas telas as eter-
nisassem em beleza e em sonho. 
Os Pescadores podem classifi 
car-se como um dos melhores 
livros dos últimos tempos. Nem 
outra coisa se esperava dum tem-
peramento como o do autor das 
Memorias, em cujas páginas ha 
sarcasmo, ironia, gargalhadas, la-
grimas, rebeldia, dores e sonho. 

;Í? >TÍ M 

l i v r o s r e c e b i d o s ; 

Segredos da Musa, por Frei-
re Camara, das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

KS SIC 5íí 

Far-se-ha crítica sendo-nos 
enviados dois exemplares. 

im i 
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Uma uerba p a r a a con-
clusão àa sua f a c h c â a 

p r i n c i p a l 

Acabamos dc ser informa-
dos que, por d t s p a c h o minis-
terial de 2 do corrente, foi 
aprovado o orçamento na im-
portância de 202 .735$00 para 
a conclusão da fachada princi-
pal dc edificio da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, ob a esta que tem 
de ser custeada pela verba do 
capitulo v, artigo 45 do Orça-
mento do Ministério da Ins-
trução, no corrente ano eeo-
nomico. 

Pelos TRIBUNAIS 
Sessão de 9 4 1924 

Apelação cível — Covilhã- João Dias 
I Neves da Assunção, contra Gregorio 
i Baltazar júnior. — Rei., J. Cipriano ; 

Esc, Pimentel. 
Apelações crimes — Certã O Mi-

nistério Público, contra António Mar-
tins.—Rei. , A. Franco; Esc. Quental. 

Alvaiazere— Joaquim Teixeira, con-
tra o Ministério Público. — Rei., Cam-
pos de Meio; Esc. Pimentel. 

Revisão de sentença — Brazii — 
João Abiol Lebre Seabra, contra Lina 

| Ribeiro Harfield de Seabra e Lebre. -
Rei , Pereira Zagalo; Esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo — Arganil — 
Jaime Henriques da Cunha, contra An-
tonio Lopes de Brito e outros. — Rei., 
A. Franco ; Esc. Quentai. 

Desastres no trabalho Tomar — 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, contra Antonio de Oli-
veira Júnior. — Rei., Pereira Machado; 
Esc. Pimentel. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis — Leiria — D. Ma-

ria Joana Gusmão Gueterres de Carva-
lho, contra D. Maria Rita Gueterres de 
Carvalho e outros. 
Melo para o dr. J. Sereno. 

Figueira da Foz -Mar ia Pestana e 
Marido, contra D. Maria José de Orne-
las. - Do dr. Campos de Melo para o 
dr. J. Sereno. 

Fundão-Agne lo Geraldes S^rra e 
mulher, contra José Luís da Silva. — 
Do dr. As Marçal para o dr. J. Cipriano. 

Tondela — Maria Mendes, contra Si-
mão do São João dc Carvalho. ~ Dc dr 
Pereira Machado para o dr. A. L. Frei-
tas. 

Ceia — João Damazo Mendes, contra 
Joaquim dc Brito Abrantes e outros. — 
Do dr, J, Sereno para c dr. A. Marçal, 

Do dr. Campos de 

Pela policia 
O governador civlí, sr, dr. 

Domingos Lara visitou ha dias o 
comissariado e esquadras de po-

i licia, mandando proceder à lim-
peza nes calabouços da 1.' es-

' quadra, pois que se encontravam 
em estado lastimoso e anti higie-
cico, impróprio para gente. 

Seguidamente, visitou as de-
pendendias da inspecção da po 
licia de investigação criminal 
elogiando o respectivo inspector 
pelo aceio e boa ordem em que 
encontrou as referidas 'depen-
dências. 

Carta 
Porque puzemos ponto na 

questão, não damos publicidade 
a uma carta que recebemos da 
A. F. C. acêrca de um incidente 
há tempo levantado. 

llIÍS? i s I l l f , i l l ? i i S i [ 
Os oficiais do 5.° Grupo da 

Administração Militar, que toma-
ram parte nas escolas de recru-
tas, tiveram, ha dias, um jantar 
de confraternisação na Pastelaria 
Central. 

A " (Jasata <ás Soimbps „ está á 
venda ns Tabacariai (SftESfO, 

Ontem houve uma insubor-
dinação entre alguns presos da 
Cadeia Nacional, por motivo da 
alimentação, tendo de intervir a 
força militar que ali faz ser-
viço. 

Os sublevados foram os pre-
sos do 19 de Outubro à frente 
dos quais se encontra o «Dente 
de Ouro». 

Parece que o facto por eles 
alegado da má alimentação, foi 
um pretexto para obterem a li-
berdade. a qual esperavam ha 
muito, segundo se depreende de 
cartas que lhes foram apreendi-
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a Terceiros 

Sua Ferreira Borges, 34-2.°-D.-Telef. 278 

O - d i d a f i i d a d e 

O perímetro florestal da Mata 
de Val de Csnas tudo nos leva a 
crêr que vai muito brevemente 
ser alargado. 

A planta dos terrenos a ex 
propriar para esse fim, só agora 
foi concluída em Lisboa pelo 
funcionário da Direcção Oeral 
dos Serviços FI restais que, em 
Jsneiro, veio expressamente a 
Coimbra proceder ao necessário 
levantamento da planta daqueles 
terrenos. 

Tanto a Direcção Oeral como 
a Comissão de Turismo, c nsta-
-nos de boa fonte que destinam 
P3ra tal Hm verbas relativamente 
importantes, 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. ministro do Comércio 
e Comunicações, na sua próxima 
visita a esta ciiade, é de crêr 
que vá a Val de-Canas acompa-
nhado por representantes da So-
ciedade de Deítsa e Propaganda 
e da Comissão de Turismo, que 
parece e pretendem interessar 
na construção da estrada de li-
gação do planalto do Monte das 
Torres com a estrada de Pena-
cova, que faz parte do grande 
plano de melhoramentos duma 
linda estancia de recreio, inicia-
tiva esta do maior alcSnce para 
o futuro progresso desta cidade. 

— Tanto a estrada da Beira, 
como o terreno do Campo dos 
Bentos, vão ser alteados, nuns 
Q""60, afim de se evitarem de 
íuturo as invasões das cheias do 
Mondego. 

Também vai ser alteado e 
| reforçado o paredão que está ao 

fundo do Campo, bem como o 
rodapé do rio, ao qual parece 
que srrá sobreposta uma cortina 
de pedra com bancos. 

— As obras do parque da ci-
dade. proseguem com a maior 
actividade. 

Os ilustres engenheiros que 
que fazem parte da Comissão 
encarregada da direcção dos tra-
balhos, estiveram ali quarta-fei-
ra a determinar o alteamento 
que vai sofrer todo o terreno 
do parque. 

— O sr. presidente da Co-
missão Executiva da Camara vai 
a Lisboa brevemente conferen-
ciar com a Companhia Portu-
guesa dos Caminhos de Ferro, 
sôbre a necessidade desta man-
dar substituir os actuais rails da 
Unha da Lousã por rails canela-
dos, em toda a extensão da es-
trada da Beira, bem assim sôbre 
a mudança da linha, que deverá 
ficar assente uni pouco mais 
afastada do terreno destinado ao 
psrque. 

O grande alargamento da es-
trada da Beira, desde a ladeira 
do Baptista até ao Larso Miguel 

Bombarda, e o seu alteamento, 
serão feitos pelas Obras Púbii 
cas. 

O aitesmenío do terreno do 
parque da cidade será feito peh 
Camara e pela Comissão de Tu 
rismo, e o do rodapé e do muro 
do fundo do Campo dos Beatos, 
pelos serviços hidráulicos. 

— O novo campo de jogos 
da A. F. C. corre que será esta-
belecido na Arregaça, na quinta 
conhecida pelo nome de D. J ião 
que está muito bem situada e 
tem magnificas e fáceis condições 
de adaptação. 

Parece que o contracto está 
em via de fazer-se, por haver 
empenho em que o campo iá 
possa servir no próximo mês de 
de Maio. 

E', pelo menos, o que corre 
com certos visos de verdade. 

Faleceu hoje em Pombal, o 
sr. Heitor Augusto da Silva, di-
recto? e proprietário do impar-
cial, da mesma vila. 

A sua morte foi muito senti-
da nesta cidade, onde contava 
grande numero de amigos. 

A' familia enlutada os nossos 
pezames, 

„ -gfrr ̂ •ĝ frrttô -aTffr-arrryiir n i i 

j o â o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das l i ás 15 
Praça 8 de Maio, 25. 2.c 

Empregado ?c
fer

cTm 
boa pratica de escritorio, e fa-
bricas. com todss as referencias. 

Nesta redação sejdiz. X 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-2 
. B R A N C A S ! : 

VESTIDOS, Ma-
ria da Conceição. — Bemcanta — 
Oorgolão. 1 v-s 4 

Q- t - i i - t f f o n o s Olivais com 
I U H U & habitação, agua 

cactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. 1-s-X 

António Teixeira, solteiro, 
emancipado, de 19 anos de ida-
de, estudante de med eina, natu-
ral da freguesia de Seixo de Oa-
tões, concelho de Montemor o» 
-Velho, domiciliado em Coim-
bra, filho de Manuel Teixeira e 
dc Maria de Nazãlé Jorge de 
Andrade, anuncia que requereu 
pelo Ministério da Justiça, auto-
risação para, de futuro, usar o 
nome de António Jorge Teixeira. 

Achando-se a publicação deste 
devidamente autorisada, convi-
dam-se quaisquer interessados 
nesta mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição que tiverem, no prasO 
máximo de trinta dias. 

(a) António Teixeira. 

Eoupas 

E; hoje a inauguração da lut 
electrlca na Barbearia Ribeiro, 
rua Oriental do Monte Arroio, 
n.° 47. 

Esta barbearia tem os seus 
preços a favor dos económicos 
chefes de familia, e encarregasse 
de amolações aperfeiçoadas e 
baratíssimas, 

José Ribeiro, l 

Joaquim Fernandes dos Saa» 
tos, casado, proprietário, domi-
ciliado em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, anuncia que re-
quereu pelo Ministério da Jus* 
tiça, autorlsação para que seu 
filho menor Fernando dos San-
tos, possa, de futuro, usar o 
dome de Fernando Salvator! dos 
Santos. 

Achando- se a publicação dêsU 
devidamente autorisada, conví^ 
dam se quaisquer interessados 
nessa mudaoça a dirigirem, pof 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição qu® tiverem, no praãO 
máximo de trinta dias. 

(a) Joaquim Fernandes dos 
Santos. 

IDOHBI I , 
Encontra-se á ven-

da na Casa Crespo, 
rcia Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de ftlmedina e da 
Praça 8 de i^aio e 
na Livraria Neves, 
na rcia Larga. 

Para melhor reguiarisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazetà 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçies a ía-

A Administrai 
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Ajudante 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. _í* 

Arrenda-se níeiro an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. g s-X 

Arrenda-se 
varro um andar do prédio, n." 
56. Para tratar no mesmo. X 

T J f l n p a r t a c o m 3 c a s- a i s 
J D c t l A l / c L U c t d e m t 3 s n 3 c l ( > 

nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 3 

Biciclete S 
reita 83. X 

Biciclete HSJZ 
se. Pateo da Inquisição. 27. 

Bom empregado 
Precisa se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

P a a o vende-se nesta cidade 
p a r a tratar Rua das So-

las, n." 25. X 
H o a o c o m s e ' s divisões, pro-
U c t S c t x í m o d a Universidade, 
aiuga-se. Para tratar, na rua do 
Forno. • 1 
P a R 9 acabada d e construir, 
V a i B c L vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
^ s u a dona, das 13 ás 17 horas. 

P a R a *lu&a s e P e r t o d a Uni-
WoiScfc versidade, com sete di-
visões na rua do Quedes n.° 25, 
recentemente construída. 

Trata-se ga rua Visconde da 
Luz 64. X 
P i Q n n Vende-se uma pequena 
Ut&Bcb n a Azinhaga da Mão-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. X 
f ! a S a v e n d e " s c devoluta s e o 
V«>DA» p r e ço convier, com loja 
e três andares, no Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hipoteca-se pela 
importancia de 8.000$00 com os 
juros que se combinar, informa* 
se na mesma casa. 

P o o f i arrenda-se com onze 
VifcOH, divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 
P a a o n o Penedo d a Saudade 
WifcBct d á_ s e d e arrendamento 
por tempo não excedente a cin-
co anos, e a principiar em Ou-
tubro próximo ou em Abril de 
1925, uma das maiores e melho 
res casas do Penedo da Sauda-
de, com alguma m< bilia dos 
quartos de cama de mesa, de 
toilette, ds banho, etc. A casa 
tem Jardim e quintal, caves, seis 
divisões no rés do chão, incluin-
do a copa, seis no primeiro an-
dar incluindo W.C. , um belo 
quarto de terreão, quarto para 
creadas e respectiva W. C., e 
três grandes falsas, uma das 
quais se reserva para guardar 
algum mobiliário. Não se arren-
da a familia que tenha crianças 
e que não dè abonador da con-
fiança do proprietário. 

Dá informações o sr. Fran-
cisco do Amaral, na Conserva 
toria do Registo Predial. l 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

Vende-se muito 
leve para garra-

no ou burro, Ebtrada da Beira, 
n." 79. 3 

Casas 

Carroça 

f l o r t o í r n P e j ' d e u s e n o 

Vifc l , Ut? AÃ et. S âb a c io passa-
do, da Praça 8 de Maio á Esta-
ção Velha. 

Oratiíica-se a quem a entre-
gar na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, '3. 1 

que saiba cosinhar 
e dè informações. 

Ordenado, 4 J a 50 escudos. 
Nesta redsção se diz. 1 

Dactilografa P a r a 
serviço 

de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

Empregada ^ 

Carroças Z t Z ^ 
garraio c outra para muar, 

para tratar com Jcsé Simões. Pra 
ça do Comercio^Coimbra, 3 

%« para espín-
gardas execu-

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes, rua 

ãa Figueira da Foz, Coimbra X 

De 30 a 
) anos, 

para chefiar operarias, que se 
imponha pela sua conducta e 
apresentação e dè referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias a Fabril, Lda. X 

Oferece-
com pra-

tica de Armazém de Cercais, Le-
gumes, Mercearias ou de Escri 
torio. 

Para tratar, Rua Direita n.° 
60. 2 

Empregado 

Empregado de Co-
^ w mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercearia X 

" P a f r i Q homem e de se 
J; a » u U o nhora, limpam-se a 
seco em casa particular. 

Nesta redacção se diz. 2 

Ghiarda-livros da
d

nó 
as melhores referencias, oferece 
os seus serviços. Escrever para 
esta redacção a Sacramento. 1 

Vende-se, pelo 
preço que mais 

convier( a que pertenceu ao 
pavilhão das crianças do Rancho 
infantil, nos festivais da Insua 
dos Bentos. 

Trata-se com o Tenente Cam-
pos Rego. Infanteria 23 Coim-
bra. 1 

Maquinas 

Máquinas 

de costura, 
compram-&e 

a pagar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
lm V* entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com' 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n." 23 X 

Mercearia SriÒe 
cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negócios. 

Para informações, telefone, 
357. X 

W f l f f l Sid-car marca índian 
MLU l»U em bom estado, ven-
de-se. 

Informações, Rua da Sofia, 
97 a 101. X 

TMT r tf PEUGEOT, Magneto 
i f l u b U Bosch e carburador 
Claudel, vende-se conforme está* 

Nesta redacção se diz. 3 
vertical para estudo. 
R. dos Militares, 11. 

P: J : n DE REND1MEN 
- C U J . U 10, compra be, 

nesta cidade, preterindo se u& 
alta; até 100 contos. 

Carta a esta redacção a Coim-
bra. 2 

T f i r - » » f l t t r t P a r a construção 
v e f l d e s e no me-

lhor sitio" da cidade. Trata Ar-
mando Perestrelo. 

Observatório Coimbra. 4 
d d ú De um opti-

mo 1.° andar 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Tr«ta-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se mo
p
t2o 

de mudança, um estabelecimento 
com í.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente par® 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras. 23. X 

Trespassa-se ZZ 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça_8_de Maio. 2 

Trespassa-se «ToT 
doença, uma casa com três an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, serviuao para 
todo o ramo de negocio. 

Irníorma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se M
U
E
M

R
A 

CEARIA e VINHOS num dos ; 
melhores pontos do comercio. 
* Para tratar com o seu pro-

prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4-6. 1 

Trespassa-se 

Pi a HA Aluga-se por 6 me-J L A O / A Í . U s e s < p a r a e s t u d o > 

Dirigir a José Coelho Arqui 
tecto em Bencanta. l 

Sa pontiadeira 
de calçado 

Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros. 56 a 60. 1 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 72, 1.°. X 

Raparigas Sr
01X 

torio Coimbra, 

-se 
Labora-

_ _ X 
vende se um 

lote num dos 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru2. 

P^aça da Republica. X 

I para constru-
ç 3 o vendem 

se no melhor sitio da CumUda, 
ou todo ou aos lotes, com i 
ffeutes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 
. Para tratar gora o mesmo. X 

Trespassa-se 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

mer-
cearia 

em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

Vende-se i s ? Z 
pinho com 2,m50 d'altura, 2,""93 
de largura, 0,m68 fundo, duas 
pcfrtas envidraçadas e uma tabo-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0" 81 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
se diz. 3 

TT4 n K n o Stainer. Vende-
¥ l O I I l l U s e H 0 L a r g 0 d c 

S. João 18. X 

uma armação 
i L l l l i t í " S G para mercea-

ria, um balcão com pedra már-
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada da 
Beira n.° 102 2 

com bastante 
pratica de 

miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53 1.", 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro, Ld. \ X 

n 

6 contos sTgc âsDã0" 
Nesta redacção se diz. X 

^ ^ te 
A * ^ r m z f o i * 

* f i o c i i o ^ o e -

| <n 

h i k t m ikèà>.mm 
r ê s í Aa &srp« 4» S n u , » 

como M i c i n s d o 
lísdsd» t m r n í i i . l I í j S I l S 
f4«a 'i» {arutia, it^sá-

Isás n Ssisa ô;'»i ú; 
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Míissíssçãsâ. por prejahse, pag»« 
eíé 33 d» j í K s s r a d* 191! 
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m* «eyoru» aontr» > n»cc d» 
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I I iflstaíações 
SÂHITÁRIÀ 

Fúf i Si. "J .w 
1 

I O ç : 
vemaa 

Telefone 512 íi 

Participações, Decíaraçõcs, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o pa-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encarejos que o 
contribuinte tem qu^ satisfazer. 

De tudo se trata na 

H H U n y s n i f a i y y i l y K l u 
R u a â o U í s c o n õ e õ a Luz, 3 4 - 1 . ° 

e iTADOR ALBERTO PITTA 

W r 
ãen&lhma Mscâatcu Ú Civil / 

•sí 
K E P A I S A Ç ^ E â / 

N i q u l M S , C s l á e l 
P l e t o r a s s o u l r o s 

| H ^ « q a i ^ S s n i o s . 

E u c a i r r e ^ r . -3<? d a 
m o n t a g e m d e 

| j § f á b r i c a s a 
m & q a t a í d m o s 

Foiipo fe firro r inm 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 
• ^ 

I V f o n e T f . * 

i CK gr8Waí industrkense 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIM3RA 

<àê 

- - - C o m p a n h i a àe 5 e g u r o 5 - - -

Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais; agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casa Havanesa) 
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Artigos is ouso s praia p -
prios para brmães : Objectos 
com pedras Unas : Reicgios 

di bolço s psadalas dos 
: melhores fabrioanies : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joãlheríã e 
Relojoaria. 

(Todss ie rnssmg predial) 
Execução rapida s perfeita de 
qualquer coacsrio, taníe em 
artigos ds oars ou prata, como 

em rslogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

EME010 HEBOICQi 
sbuçados Milagrosos 
apldamente debelam ai 

ouquidOes, TOSSES, it& 

Declaração 
Por motivo de doença são 

avisados todos os mutuários pa-
ra levantarem os seus objectos 
no praso de 90 dias (até íins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

É M I \àl 
Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

No dia 13 do corrente mês, 
pelas 13 horas no edilftio do 
Oovêrno Civil de Coimbra, ha de 
proceder se á venda em hasta 
pública do mobiliário julgado 
dispensável e que consta de 
camas de mogno e de ferro, so» 
fás e cadeiras de pau santo, se* 
cretárias, cadeiras, mezas e ba* 
nheiras. 

negocio àe ocasião! 

Creados 
Preeisarn-se na Pas-

telaria Centra!. 

No proximo domingo, 13 do 
corrente pelas 11 horas, realísar-
se ha na rua da Sofia, 54 1.° a 
venda de vários moveis, sendo: 
mobília de sala de jantar, outr? 
de sala de visitas, f<>gão e vários 
apetrechos de cosinha, uma co-
rnuda, guarda vestidos e outros 
objectos de uso domestico. 

Coimbra, a de Abril de 1924, 

por junto ou avulso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de amboj 
os sexos, de feitio bébé, fitado • 
jbotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. » 

Quem pretender fazer utn 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija se ao fabricante 

L. G . 

V Ir. U ii das Rosas. 0 
FIGUEIRA DA FOZ 

Declaro que não auctorisd 
ninguém, em meu nome, pedir 
iinheiro ou objectos e só me 
responsabiliso pelas que eu di-
rectamente adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 3 

Casa particular e de socego 
iceita comensais; trato como fa" 
milia, com abundancia e aceio, 

Na mesma ha quartos mo-
lestamente mobilados e cotfl 

instalação eléctrica. 

Preços conuenclonais 
R. Oorpo de D«ui; II 
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a Coimbra 
DO S R . DJ?. m J N O S I M Õ E S 

m i n i s t r o õ o C o m e r c i o 

Chega no dia 22, terça feira 
da próxima semana, a esta cida-
de, o sr. dr. Nuno Simões, ilus-
tre ministro do Comercio e Co-
municações, que vem, como já 
noticiámos, visitar varias fábricas 
e escolas técnicas comerciais e 
industriais, bem assim conhecer 
do estado das nessas principais 
estradas de turismo. 

S. ex.*, entre outras, visitará 
a grande fábrica de Porcelanas 
da Arregaça, onde a respectiva 
empreza ihe oferecerá, logo apoz 
a sua chegada, um lauto almoço. 

De Coimbra partirá para a 
Lousã, e nde será recebido sole-
nemente pelo Centro Republi-
cano, cuja Direcção o acompa-
nhará á Serra, para S. Ex.4 apre-
ciar o traçado da estrada que 
vai ser construída para a Casta 
nheira de Pêra. 

Da Lousã partirá para o alto 
distrito, cujas principsis estradas 
de turismo S. Ex." deseja co-
nhecer. 

Segundo as nossas informa-
ções, há ideia, se houver tempo, 
de levar o sr. dr. Nuno Simões 
ao Senhor da Serra, onde lhe 
seria oferecido um j.antar. Pelo 
men< s, sabemos que alguns im-
portantes proprietários do sitio 
c das proximidades se interes-
sam po" isso. 

Se, porém, não for desta vez, 
pire.ee que S. Ex.8 será convi-
dado a fazer proximamente tão 
lindo e pitoresco passeio de tu-
rismo. 

Fazem ano3 amanha! 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa. 
Dr. Antonio do Amaral Pereira. 
Antonio de Freitas Campos. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. José das Neves Pereira da 

Cruz e sua esposa a sr . s D Adelina de 
Campos Vieira Neves, foi pedida em ca-
samento para seu filho, o sr. Alberto de 
Campos Vieira Neves a sr.a D. Maria 
Tereza de Carvalho, gentil filha do sr, 
Adelino Duarte de Carvalho e da s r . ' D. 
Maria Carolina Pinto de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se nesta cidade, acompa-

nhado de sua esposa, a sr . ' D. Henninia 
Veiga Coimbra e de sua fiíha Alice, o 
nosso patiicio e amigo, sr. Gonçalo 
dos Santos Coimbra, ha muitos anos re-
sidente em São Paulo (Brasil). 

mu i II"I..P, i'n i 

fllTlELIA JATlíiy 
Da correspondência enviada 

de Coimbra para o jornal A Epo-
ta, e publicada no numero de 
domingo ultimo, transcrevemos 
o seguinte; 

A distinta pianista sr." D. Glória Cas-
tanheira e*tá enviando à Qazeta de 
Coimbra, poesias Inéditas que possui 
da poetisa do Mondego, D. Amélia 
Janny. Presta assim um grande serviço 
àqueles que pensam em coligir em volu-
me esses trabalhos poéticos. 

A convite do governador ci-
vil, voltou a reunir se a comissão 
encarregada da recepção a fazer 
»o sr. Presidente da Republica, 
que no próximo mês viiita esta 
cidade. 

Ficou resolvido que o ilustre 
Chefe do Estado fique alojado 
Da Universidade. 

A Camara oferece lhe um 
banquete, que terá lugar na sala 
nobre. 

Numa das noites da estada 
em Coimbra do sr. Teixeira Go-
mes será queimado um vistoso 
lego de artifício manufacturado 
Bo Minho, 

Passamos ha dias pelo Pene 
do da Saudade e confessamos 
que nos foi bastante desagrada-
vtl vêr o desprêso que esse lo-
cal tem merecido ás nossas ve-
reações. 

Se bem nos recorda, foi na 
Camara da presidencia do Dr. 
Marnoco e Sousa, que se. abriu 
aquele bairro, que se acha ainda 
com a avenida principal que o 
atrav,<&sa desde o bairro de S. 
José, de Santa Tereza como 
na primiliva, cheia de sulcos e 
covas profundas por onde não 
pode passar urn carro! 

Nem sequer se manda terra-
plenar o terreno! 

Mas não é só a incúria por 
uma obra que ha 15 anos está 
por fazer, sem respeito pelos mo-
radores dali e pelos numerosos 
turisUs que nos visitam e que 
desejam conhecer aquele sitio. 

O que ali se tem permitido 
com respeito a alinhamentos é 
assombroso e uma vergonha pa-
ra as camaras que o teem permi-
tido. 

Nasceu torto e cada vez que 
ali é preciso fszer estudos ou ali-
nhamentos, é asneira certa. 

Do lado do Seminário, a en 
tradâ nesse bairro é assim uma 
c isa parecida com uma linha na 
algibeira i 

Fazem-se coisas em Coimbra 
que não seriam permitidas na al-
deia mais reles deste mundo. 

Falta de competenda ou te-
rão as camaras cedido a empe-
nhocas para alterar os alinha-
mentos? 

Deitem para ali os seus olhos, 
srs. vereadores, e vejam se me-
lhoram as condições daquele 
bairro. 

Interesses e apre-
xifliaçôes regionais 

C o i m b r a - L u s o 

Esteve há dias nesta cidade 
o sr. dr. Lucio Abranches, ilus-
tre e prestigioso clinico de Luso, 
que expressamente veio tratar 
de assuntos que se prendem 
com a rápida organisação na-
quela localidade, duma socie-
dade de defesa e propaganda 
em tudo idêntica ã desta cidade, 
que tantos e relevantíssimos ser-
viços tern prestado a Coimbra e 
região. 

A sua inauguração deve ía-
zer-se dentro de breves dias, 
vindo a seguir a direcção a Coirn 
brs apresentar os sèus cumpri-
mentos e saudações à Sociedade 
de Defesa e Propaganda desta 
cidade, com quem os seus fun-
dadores, desejam que ela esta 
beleça uma aliança, para a de 
fesa e propaganda dos interes-
ses comuns. 

Um dos mais Importantes 
números do programa dessa 
aliança, consta nos que será & 
conclusão da estrada de Pena-
cova a Luso e o estabelecimento, 
no verão, dum serviço regular 
diário de camionetes de turismo 
«trave* des-a estrada, e que se 
estenderá até esta cidade pela 
tão linda e famosa estrada Coim 
bra Penacova, um dos mais en-
cantadores e pitorescos passeios 
do nosso país. 

As duas estradas, Luso-Pena-
cova e Penacova-Coimbra, teem 
respectivamente 12 e 25 quiló-
metros de extensão, quando 
aquela esteja acabada, para o 
que faltam apenas uns 2 quiló-
metros, se tanto. 

A estancia de Luso tem sido 
ultimamente muito esquecida e 
âté despregada pelas entidades 
a quem cumpre a defesa dos seus 
interesses e progresso, e isto, 
principalmente, é que leva os 
seus amigos a criar a referida co-
lectividade. 

Uma das grandes aspirações 
dc Luso -• também vem a pro-
posito aqui dsselo—-é a sua 
aneltfrção ao concelho de Coim-
bra, desanesando-se do concelho 
da Mealhada, distrito de Aveiro, 

Horário in í i toifâ 
o?Wj_a i Mi 

Na Sé Catedral 
Quarta-feira-Oficio de trevas ás 4 

e meia da tarde. 
Quinta-feira-Missa solene, Benção 

dos Santos Óleos e Comunhão gerai, ás 
10 horas e oficio de trevas ás 4 e meia. 

Sexta-feira-Mssa dos Presantiíica-
dos, Paixão, Sermão e Adoração da Cruz. 
ás 10 horas e oficio de trevas, ás 4 e 
meia. 

Sabado-Benção do Lume Novo, do 
Círio Pascal, da Pia Baptismal, Missa so-
lene de Aieluia, ás 8 e meia. 

Domingo de Páscoa - Missa Pontifi-
cal e Benção Papal, ás 11 e um quarto. 

Wa Capela da Misericórdia 
Quarta-feira-is 18 horas - Matinas 

e laudes. 
Quinta-feira—ís 12 horas-Missa 

solene, exposição e desnudição dos al-
tares. A's 18 horas-Mat inas e laudes. 

Sexta-feira — ás 9 horas — Paixão, 
adoração da Cruz e missa dos Presanti-
ficados. Vs 18 horas - Mitinas e laudes, 
e sermão peio Revi." Conego dr. Lu t 
Lopes de Meio. 

Saba /o — ás 9 horas — Benção do 
lume novo. preconio e missa. 

Domingo — ás 12 horas — Procissão, 
missa«ulene e sermão porS. Ex." Rev.mo 

o Sr Bispo Auxiliar. 
Nas matinas e laudes e no Domin-

go de Páscoa executar-se-á músíca de 
Perosi e Falconara. 

Sé Velha 
Quinta-feira — Missa com exp isição 

desnudição dos altares e adoração da 
Crus até ás 19 hurss. 

SaXta-feira- Missa dos Presantiíica-
dos e Adoração da Cruz ás 8. 

Sabado -Benção do Lume Novo, Ci-
rio Pascal e da Pia Biptismal e missa da 
Aleluia com comunhão, ás S e meia. 

Domingo de Páscoa-Missa ao meio 
dia e meia hora. 

âao Bartolomeu 
Quinta feira — Missa ás 11 horas 

seguindo-se a exposição que se conserva 
até á missa dos Presantificados, na sexta-
feira, havendo depois a Adoração da 
Cru». 

Sabado - Benção da agua antes da 
Aleluia. 

Santa Cr-ê 
Quinta-feira Santa — Comunhão ge-

ral, ás 9 horas. 
Missa, proci3s3o exposição, desnuda-

rão dos altares, ás i 1 horas. 
Segue-se a adoração do SS.7"0 até á 

noite. 
Sexta-feira da Paixão - Paixão, Pra-

tica, adoração da Cruz, procissão, Missa 
dos Presantificados, ás 8 e meia. 

Sabado de Aieluia Benção do íti-
me novo, benção do Cirio pascal e pis 
baptismal, Baptismo de adultos, Aleluia 
e missa, começando ás 3 e meia. 

Domingo de Páscoa — Procissão da 
Resurreição, Missa ás 10 horas. 

I g r e j a do C a r m o 
Quinta-feira Santa — Missa, Procis-

são e exposição, desnudação dos altares, 
ás i 0 horas, (Segue-se a adoração do San-
tíssimo até á noite). 

Lava-pés e Sermão do Mandato, ás 
17 horas. 

Sexta-feira de Paixão — Paixão, 
adoração da Cruz, Procissão, Missa dos 
Prssantificados, ás õ e meia. 

Igreja da Rainha Santa 
Quinta-feira — Missa, procissão, ex 

posição e desnudação dos altares ás 12 
Sexta-feira-Paixão, Adoração da 

Cruz, procissão, missa dos Presantifíca-
dos e sermão as 11 horas, 

Sabado — Benção do Lume novo, 
benção do Cirio pascal e precónio, pro-
fecias, Aleluia e missa ás 9 e meia. 

romingo de Páscoa Missa e pro-
cissão da Rcsusreição ás 10 horas. 

. i -wc " .Aer̂ r̂ *mm* - -

11 ll HÉf É iÊS 
O relvado dos canteiros da 

Avenida Sá da Bandeira está tão 
crescido que é de grande neces-
sidade aplicar-lhe a tesoura ce 
lindrica da Camara. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do sr. vereador dos jar-
dins, bem como para a necessi-
dade de evitar que a agua da 
taça que se encontra em frente 
da cascata do Parque de Santa 
Cruz, continue a inundar o jogo 
da b o h por forma a tornar este 
recinto quasi intransitável, nâ sua 
parte superior. 

E' o que desagradavelmente 
vimos no sabado quando ali pas-
sámos. 

Como estamos no meá em 
que a cidade começa & ser visi-
tada, convém que providencias 
imediatas sejam tomadas. 

mim IS MIS 
Dentro de breves semanas, 

se.rá inaugurado nos Olivais, um 
café-restaurante com bilhares, am-
plo e confortável salão dum pré-
dio novo, junto to terminas da 
linha electrica. 

Por ocasião da próxima ro-
maria do Espirito Santo, que 
àquele lindo arrabalde costuma 
levar muitos milhares de pessoas 
da cidade e de fora, já estará 
aberto ao publico. 

0 pavimento da rua princi-
pal, que ha alguns anos se en 
contrava num estado verdadeira-
mente lastimoso, anda a ser re-
parado pelos calceteiros da Ca 
mara. 

A Comissão de Turismo tam 
bem aguarda o relatorio da res-
pectiva Junta de Freguezia para 
mandar fazer as reparações e 
embdesamentos de que carece 
o mesmo local, dentro dos ter-
renos que pertencem á junta, 
que são os que cercam a igreja, 
bem as^m o iargo fronteiro aos 
escadorios, -

E-nes melhoramentos vslori 
sarão muito os Olivais, tornando 
este arrabalde dia a dia mais 
atraente e frequentado. 

01 s^us moradores, princi 
palmente os comerciantes ali es 
tabekeidos, bom seria que, por 
sua parte, também se esforças 
sem por fazer progredir tão lindo 
e pitoresco arrabalde. 

A romaria do Espirito Santo, 
por exemplo, pode e deve ter 
outros atral;vos, alem das c*n 
tariuhas e campainhas de barro 
das nossas olarias, que, positiva-
mente, é necessário que deixem 
de ser qussi que os únicos nú-
meros do programa das festas 
dc Espirito Santo, ha já séculos ! 

Disto devem tratar as pessoas 
com interesses ligados ao pro-
gresso do Socai. 

Of 

õalguns p resos 
D A 

C a d e i a Nac iona l 
Os presos que no sabado se 

insubordinaram na Cadeia Na-
cional tem-se mantido na devida 
ordem desde o momecto em 
que os guardas tiveram de dis-
parar alguns tiros para os ame 
droníar. 

E' certo ter este movimento 
sido dirigi io pelos condenados 
do 19 de Outubro, que agora se 
encontram sujeitos ao regimen 
de isolamento. 

Actualmente existem ali 211 
presos. Aiada ultimamente ali 
deu entrada um vindo de Vi ia 
Nova Q'Ourem, condenado ao 
máximo da pena —31 auos de 
degredo—tendo cometido ^ c r i -
mes, entre eles do assassínio da 
própria mãe! 

Como se vê, vive-sc ali em 
muito boa companhiaí 

"Jornal dc Estarreja,, 
Entrou no 38.° ano da sua 

publicação este nosso prezado 
colega, dirigido peio nosso bom 
amigo sr. Carlos Alberto da Cos 
ta, que é também o seu proprie-
taii \ 

E certamente pouco vulgar 
em jornais da província, atraves-
sar uma tão longa existência, 
conquistando sempre o agrado e 
simpatia do publico. Pira isso 
tem concorrido decerto a exce-
lente orientação que lhe tem da 
do o sr. Alberto da Costa, man-
tendo o seu jornal na mais com-
pleta independencia politica e 
tratando todos os assuntos com 
imparcialidade e dentro da maior 
correcção. 

A Gazeta de Coimbra envia 
ao seu estimado colega de Es 
tarreja as mais sinceras felicita-
ções, desejando-ihe a continua-
ção das suas prosperidades. 

A "Gazeta de Coim-
hf p> ESTÁ A VENDA EM TODOS 

os kiosques s na Caga Crespo 

M\WA ía Queppa 
De todos os problemas de-

correntes da existencia de dez 
milhões de inválidos da grande 
guerra, o problema da sua colo-
cação é, sem duvida, o mais im-
portante e delicado de resolver. 
Alem doutras dificuldades técni-
cas, inerentes ás condiçõss espe-
ciais do trabilho dos mutilados, 
ha o acordo de interesses dos 
trabalhadores validos e dos pa-
trões. 

Em alguns pahes. especial-
mente na Alemaniu, Áustria, 
Françi, Inglaterra, ltalia e Polo-
nia, tentou-se assegurar uma no-
va classe profissional dos inváli-
dos, ora por colaboração volun-
tária dos patrões, ora por inter 
venção do legislador. Todavia os 
processos empregados não são 
conhecidos 

Em 1921, reunidos em Ge-
nebra, os representantes das as-
sociações d; inválidos de guerra, 
incumbiram a Repartição Inter-
nacional do Trabalho de proce 
der ao estudo comparativo da 
colocação dos inválidos nos di-
versos países e de reunir peritos 
para estabelecerem os princípios 
suscétiveis duma apliczçJo co-
mu n. Essa conferencia efectuou-
se em fins de Junho ultimo. To-
maram parte representantes da 
Africa do Sul, Alemanha, Aus-
tr&lia, Austri.*, Bélgica, Canadá, 
Prança, Inglaterra, ltalia, Nova-
Zelandia, Polonia, Tchécosiová-
quia fazendo um trabalho muito 
completo. 

íntitula-se Le Placement des 
Invalides, — agora publicado, — 
contem textos das leis, regula-
mentos em vigor em vários paí-
ses. uma análise comparativa dos 
serviços de colocação, e ainda 
a opinião dos perito3 preconi-
zando um sistema de colocação 
obfigatorio adaptando às condi-
ções de trabalho de cada pais. 
Neste sentido devem ser feitos 
os acordos relativos â proteção 
aos inválidos da grande guerra. 

íli 
No intuito de ser conhecida 

a opinião predominante em to-
dos os países acerca do aumen-
to das cito horas de trabalho, a 
Repartição Internacional do Tra-
balho recebeu \i os seguintes in-
formes : 

Deve se mencionar em pri-
meiro iugar. o resultado dâ vo-
tação popular suíça concernente 
ao artigo 41." da lei sóbre a du-
ração do trabalho nas fábricas. 
Par 431.311 votos contra 314.003 
(maioria 117.332) a reforma desse 
artigo, em vista de um aumente 
das horas de trabalho, foi rejei 

Vem, depois, as resoluções 
da Camara dos Representantes 
da Bélgica que repeliram, por 
í36 votos contra 20, o projecto 
da lei Devèze ptopondo a revi-
são da lei sobre o dia de traba-
lho de oito horas e, por 97 con-
tra 6õ, o projecto de lei apre-
sentado pelo Ministro do Tra-
balho tendente ao mesmo fim. 

Emfim, o Conselho Nacional 
da Áustria recomendou, por una-
nimidade, a ractificação do pro-
jecto de convenção de V7ashin-
gíon sobre a duração do traba-
lho, sob a reserva de que «tal 
projecto só seria êplicado quan-
do fosse ratificado pelos Estados 
Europeus, os mais importantes 
no ponto de vista industrial, 
membros da Organisação Inter-
nacional do Trabalho (Bélgica, 
Alemanha, França, Orã Bretanha 
e Itália) e por todos os Estados 
limítrofes (Reino dos Serviços 
Crostas e Slovonos, Polonia, 
Suíça, Tcheco-Slovaquia e Hun-
gria ). 

precisa-se. Dão-
se garantias. 

Nesta redacção se diz. X 

acaba de receber 
um variadíssimo 

sortido em caixas 
para amêndoas, e 
brindes proprios 
para a Páscoa 

fí " Gazeta de Coimbra „ está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

S U U l 
15 1357 — Nisceu o mestre de Avis, 

depois D. João I. 
15-1633 O alvará desta dita deter-

minou que os fidalgos da cisa real, cha-
mados ern Coimbra a depor nos devas-
sos fossem ao paço da Camara, sendo 
avisados por escrito com todo o decôro, 
e nSo por portaria* ou voz gerai. 

15-I84(i - Sublevação popular RO 
Minho ( Maria da Fonte) . 

16-1866 - Inauguração da Sociedade 
de Concertos de Madrid, 

17-1907 - Realisou-se a primeira ses-
são na "Academia de Sciencias de Por» 
tugal». 

17-1559 — A rainha D Catarina, re-
gente do reino de Portugal, em carta 
dirigida a Camara de Coimbra aprovou 
a finta de 200$000 iançida na cidade e 
seu termo para obra da ponte e das cal-
çadas, e concedeu licença para se po-
der caçar com perdigão na forma da 
provisão antiga. 

17-1582-Morreu frei Tomé de Jesus, 
teólogo e clássico da lingua portuguesa. 

17-1837 - Primeira representação em 
S. Carios dos "Puritanos», dc Bellini, 

17 1916 Lei de amnistia a crimes DO* 
líticos (Portugal}. 

lâ-1538 - Morreu Lopo Vaz de Sam-
paio, 

15 1820— Nas-eu Francisco Suppé. 
i3-i842 - Nasceu Antero de Quental. 
19-1560 - Morreu Melanchton. 
19-1851 — O partido progressista de 

Coimbra, sabendo da chegada da divisão 
comandada por D. Fernando, com de-
fesa do conde de Tomar, resoiveu dar 
apoio moral à revolução iniciada pelo 
duque de Saldanha, contra o mesmo go-
vêrno, Neste dia foi dirigida uma repre-
sentação à. rainha pedindo a demissão do 
ministério do conde de Tomar, repre-
sentação que foi logo cheia de assi-
naturas, aos centenares, de habitantes 
de Coimbra. 

19-1870-Morreu o pianista Camilo 
Stamaty. 

19-1906-Morreu Curlo, o descobri» 
dor do rádio. 

20-1153-Morreu S. Bernardo. 
20-1719 —Morreu Manuel Pimentel, 

cosmógrafo-mór (Portugal) . 
20-1736 A provisão do Desem» 

bargo dc Paço desta data determinou 
que o corregedor, íuiz de fora e Ca» 
mara de Coimbra continuassem como 
até 1731, a fazer executivamente a vis» 
torla anual no sitio do nascimento dâ 
Fonte da Nogueira, fora da cárca do 
mcistsiro de Santa Cruz, em terra de 
azinhaga qtie corria entre este mos-
teiro e a c^rca do colégio de Tomar, 
afim de se removerem todos os impedi' 
mentos ao curso e conservação da dita 
fonte, que ao referido mosteiro perten» 
cia, na conformidade do alvará de 4 d« 
abril dc 15SS. 

20-1842 - Apresentação publica dtí 
Melofone de L. Cossoul. 

20-1846 - Nasceu o explorador Serpa 
Pinto, 

20-1851 — D. Fernando, como £0= 
mandante em chefe do exercito portu-
guês, entrou cm Coimbra para combatei* 
o duque de Saldanha. Vinham com ele 
granadeiros da rainha, infantaria 1 e 16, 
caçadores 2 e alguns cavalos dc cavala-
ria 4 e lanceiros 2; os habitantes de 
Coimbra guardaram silencio sô&re o 
facto, n?.o lhe dando qualquer demons-
tração de agrado. 

20-1S90 - Desembarcaram de regresso 
dc Africa o explorador Serpa Pinto 8 
Vicio- Cordon. 

21-1488 —Nasceu Ulrico de Hutter». 
21 1699 - Morreu Racine. 
21-1762 —O decreto desta data ofgs-

nisou o regimento de Dragãos de Pena-
macor. 

21-1891-Morreu José Elias Garcia. 

Bsneficencia 
Sufragando a alma de seu fi-

lho ha pouco falecido, recebe» 
mos dum caridoso anonimo a 
quantia de 5$0Q para distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

Ao generoso anonimo os nos-
sos agradecimentos. 

h hora lecfàl 
A s 23 horas do díi 17 do 

corrente, os relógios devem 
adiantar se uma hora, que vigo-
rará até ao dia 4 de Outubro* 
devem réguiar-se todos os servi-
ços públicos e particulares, s«* 
gundo o decreto que vai ser pu-
blicado. 
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P e l a p o l i c i e 
Foi preso e vai ser entregue 

aq poder judicial, Francisco Mar-
ques, residente, nesta cidade, fo-
gueiro na fábrica de descasque 
de arrôs, na rua do Gísometro, 
sob a acusação de ter furtado 2 
patos e 2 gálinhas, ao sr. Au-
gusto da Silva da Fonseca, e cie 
ss ter lançado com vida na for-
nalha da fábrica, quando soube 
que a policia suspeitara que 
fôsse ele o autor do furto. 

O Q I T U f i í ^ O 
Faleceu nesta cidade, o sr. 

Joaquim de Jesus Cardoso, pai 
do nosso amigo sr. Aníbal de 
Jesus Cardoso, empregado no 
gabinete de Anatomia Patclo-
gica. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. 

f l e m p r e g a * . 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) ia?, público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con 
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Declaro que não autoriso nin-
guém a pedir em meu nome seja 
o que fôr, e só me responsabi-
liso pelo que eu directamente 
adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 2 

Declaração 
Declaramos, para todos os 

efeitos que não nos responsabí 
Usamos por dívidas contraídas 
en nosso nome. 

Rosa Marques dos Santos 
João Marques dos Santos. 2 

Ar torro Ferreira Vilas, Enge-< 
uheiro Chefe de l.a classe do . 
£o/po de Engenharia Indus- ; 
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industrial. 

È3ço saber que Henrique Ro-
drigues, pretende estabelecer um 
deposito de carvão, no Pateo do 
Correio Velho, Rua Fernandes 
Tomaz, freguesia de Almedina, 
concelho de Coimbra, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I anex.ii ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n." 8364 
de 25 de Agosto de "922 como 
estabelecimento de 3.a classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
Poeiras e perigo de incêndio, j 
são por isso, e em conformidade ' 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas apresentar por 
escrito na 2/ Circunscrição Iu-
dusírial, com séde em Coimbra 
— Edifício do Governo Civis — 
as suas reclamações contra a con 
cessão tia licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e doeu 
mentos juntes ao processo n.° 
1254. 

2/ Circunscrição Industrial 
Coimbra, 11 de Abril de 1924. 
Pelo Engenheiro Chefe, Fer-

nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjuuío. 

TVI JL*J para f» brica de 
o O v \j f a l h a s , precisa se. 

Precisa se um bom emprega- Guarda-se sigilo se não estiver 
do, podendo ser sócio, que co-; colocado, 
nheça bem o srtigo de fazendas ' Pedir informações a Nunes 
brancas e a clientela das regiões Vicente. — Coimbra. 1 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer- j ^ -
reira Borges, 161. XI j}'^ ( 

n . 
ilí; 

D ; t r a t r a t a r R u â d a s Sa-
ias, n.° 25. X 

acabada 
U t 

ciz-se na 
4 

de sala de visi-
tas, estilo Luiz 

vende se nesta cidade J XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende-se, d5 

Praça 8 de Maio, 25, 2." 

W s V " í l Sid-csr marca Iudian 
e m bom estado, ven-

de-se. 
Informações, Rua da- Sofia, 

97 a 10L X 

W f t í f l P E U G E O T , Magneto 
X. Bosch e carburador 
Claudel, vende se conforme, está. 

Nesta redacção se diz. 2 

ygpadeeiçnento 
Amélia Mascarenhas Bandeira 

vem tornar público o seu muito 
reconhecimento pelos assíduos 
cuidados e carinho, a par da 
muita comprovada seieocia, com 
que os distintíssimos clínicos, 
Ex.m0s Sr. dr. Armando Gonçal 
ves e dr. José Cipriano Diniz a 
trataram durante a grave enfer-
midade que a reteve no leito 
por espaço de 2 mêses. 

A cada uma das pessoas que 
se interessaram pelas suas me 
lhoras, quer visitando-a quer 
mandando pedir ioformações 
acerca do seu estado, manifesta 
também aqui o seu agradeci-
mento visto não o poaer fazer 
pessoalmente a todas. 

Seu marido, o coronel José 
da Silva Bandeira igualmente 
protesta a todos a sua enorme 
gratidão por esse facto. 

ÀCÁMPONEZa. 
R , d a S o f i a , 2 4 

R m e n õ o o a : 
Popula r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida , . . 
Sobremesa 
Francesa .. 

cada kilo 
» " luSoo 
" » 10$80 
" » 9S50 

_» 2QS00 

S a n t a Ciara 
Se faz publico, para os devi-

dos efeitos, que por escritura de 
7 de Fevereiro de 1924, lavrada 
na nota 55-B fls. 35 v. do notário 
desta comarca dr. Diamantino Ca-
listo, foidissolvida % sociedade que 
existia entre José Pinto da Silva e 
josé Canélas Estrela, sob a firma 
supra indicada, ficando iodo o 
activo e & resposabilidade do 
passivo por conta e a cargo do 
ex-socio Pinto. 2 

flgpadedmento 
Maria Veiga Dias, Olívia Dias 

da Costa Nobre e seu marido 
Antonio Ramiro Dias Nobre veem 
por este meio agradecer a tod^s 
as pessoas que hoje, na Igreja de 
Santa Cruz, quizeram honrar com 
a sua presença a missa sufragan-
do o 1.° aniversario do faleci-
mento de seu sempre chorado 
marido, pae e sogro Joaquim 
Dias da Costa que foi mui con 
ceituado industrial desta cidade; 
especialisando neste agradeci-1 
mento o sr. josé Domingos Ba-
tista, seu ex socio, por a ela ter 
mandado assistir todo o seu pes-

19 de Abril 

e R E m i a G R A D D E 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio È II Í13 P Ilto I F i o 
LARGO DAS AMEIAS 

1 Cl cl l i t ) 8 p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos ao seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a está redacção ás ini-
ciais, M. L. __ ___ X 

f 8 3 3 , c l í ; i w S © jjj^g ' Na-
varro um andar do.prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

rre: 

n c i 

de construir, 
vende sa ou arrenda-se 

e.m Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se n? própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

«« Vende se uma pequena 
KiOè&m na Azinhaga da Mãe-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. ___ X | 
f l t % , r s« vende-se devoluta se o 
WwíwO» p reço convier, com loja 
e três andares, no Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hipoteca. se pela 
impcrtancia de 8.000$00 com os 
]uros que se combinar, informa-
se na mesma casa. 

arrenda-se com onze í ' ,*J0Q * 
w «í '. divisões, casa dc campo 
e dois terraços nas Alpendura-
das (Estrada de S. josé ao Ca-
líiabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. _ _____ X 

2 arreudam-se na 
Quinta D. João—Es 

trada da Beira, 72, com quintal, 
agua e tanque para lavagens. X 

Pi -a Y> fs v*riical para estudo, 
JLAc t i i lU R^dos Militares, 11. 

P r p f l Í A D E RENDIMEN-
« . A t U i U TO, cumpra-se, > 
nesta cidade, preferindo-se na 
alia; até 100 contos. 

Carta a esta redacção a Coim-
bra. 1 

P r p í d e s e n h o r a 
4. i . q u e q u e i r a ( 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.°. X 

ííaparigã^o t l ^ í 
tofio Coimbra. X j 

A r r P T i n vende s e u m 
tfllVAAV lote num dos 

melhores pontos da cidade. í 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. j 
Praça da Republica. X j 

f l i o 1 % .' * *' 

U í 
Vende se muito 
leve para garra 

no ou burro, Estrada da Beira, 
n.u 79. 2 

vende-se duas 
sendo uma pa-

ra garrano e outra para muar, 
para tratar com José Simões. Pra-
ça do Comercio Coimbra. 2 

1 

Carroças 

para espin-
gardas execu-

tam se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunss, rua 

da Figueira da Foz, Coimbra X 

O J i a p e u s a s ã 
desde 3U$00, por mutivo dc li-
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2.° _ 4 

Dactilografa se
p
r;̂  

de correspoudcucia, aedta, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

fH ; fcS' XJ « . À C A à U o ç j G vendem-
se oo melhor sitio da Curuiada, 
ou. todo ou aos lotes, cçm 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

ir 

Empregada De 30 a 
40 anos, 

para criefíar operarias, que se 
imponha pela sua eonuucta e 
apresentação e dê referencias. 

Aceita a Socseaade de Mer-
cearias e Fabril, Lda.__ 

Oferece-
com pra-

UGa de Armazcin ae Cereais, Le-
gumes, Mercearias ou de Escri-
tório. 

Para tratar, Rua Direita n.u 

60. _ 1 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 

Empregado 
anos de idade, oua apresentação, 

Oferece-
se, 49 

para construção 
vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestrdo. 

Observatório Coimbra. 3 

i a s p a s s e Se
0 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. ^ X 

Treepassa-se 
de mudança, um estsbefecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa j. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23^ X 

r espassa-se "ILie-
cimento nu melhor local da baixa 
proprio para t etrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça _8 de Maio. 1 

e B p a B ã a - B e ^ 0
R 1

d ° e 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
iocaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

ímíorma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

r i p assa-88 e 
com boa pratica de escritonos, \ m â l s bem situado kiosque de 
fabricas, administrador de piu 1 Coimbra. 
pnedaaes, conhecendo btrn 

} praça, e ramo Bancario. . 
Náo exige grande ordenado, f 

tem atestados c boa» refereucias.) 
Nesta-redação se QSZ. 

Nesta redãçâ áu. X 

de homem s de se 

oo pn 
meiro an-

dar do prédio n." 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sof?a.__ q s X 
T% 

soal.-
íy24. 

ibrá, 15 de Abril d e i 

T « 

Rua da Sofia, 24 
Ás mais BONiTAS caixas com > 
amêndoas, para brindes. 

f | q com â casaii 
ííAOí ds mós nacio-

nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descascar 
arroz. 

Para tratar com José Si trepes 
Praça do Comercio Coimbra" 2 

BI f»1 íl I A t p Vende-se ba a v a u a ç u s i rata r u a £>j 

nhora, limpam se a 
seco zm easa particular. 

Mesta redacção se dis, 1 

«Cfâ iner-
e c â r i a 

X | em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
P«ra tratar com o seu dono. X 

a pagar bem antigas cu moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

qp em conta um 
^ ^ armario e m 

pinho com 2,m50 d'a!tura, 2,m93 
de costura, j de largura, 0 m68 fundo, duas 
compram-se portas envidraçadas e uma tabo-

lita cotn 4",04 de comprimento 
e 0m8i de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
se diz. 2 

F vendem ae 
quasi novas s 

; meuto. 
Rua das Padeiras, o. 23 X 

! m i Tl CÂ trespassa-se 
q Á O A Cu,' e m | j0 U 1 j0_ 

csi na baixa, para o seu dono se 

Beira o. 102. 

"SÍ 
i l a i 

miutifrías 
610 

em estaoo de 
nova, vende-

$e. Pateo da íoqulsição, 27, 

iigar a outros negocio 

Com bastante 
pratica tie 

que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-

! se es Praça do Comercio. 53 1.", 
Para informações, telefone,! Armazém de Milhas c Miudezas. 

55V. X' de Fonseca & Ribeiro, Ld,8. X 

^ ^ w i mmmjmmmi 
- - - Companhia de S e g u r a s - - -
Capi t a i : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanesa) 
Si 

A l i H p . f l p u n i a armação 
v v para mercea-

torjjo mecânico torneando j ria, um b d c l o com pedra mar-
V» entre pontos, i torno re- j more, uma uboieta, uma bi<i 

volvei, um làtnador com 32 chu. I cicia. 
de p rcurSo, facilit«-$e o paga-1 P'-ra :?t e tratar, Estrada da j 

¥ í n l i l l f l Stainer. Vende-w Ã U l l á l U s e H 0 L a r g 0 
S. João 18. X 

TT% Q í Q íi t a Precisa se que 
V I d J d í i i U t J c o n heça bem 

as Beiras. Correia & C.a, rua João 
Cabreira. ___ 2 

A Campooez3? Ld.a 

R u a òa 5of ia . 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi 

nhos. 
Frutas verdes e secas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

Declaração 
Por motivo de doença são 

avisados todos os mutuários p?,-
ra levantarem cs seus objectos 
no praso de 90 dias (até fins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

S.1 V 5 íi 

PIri a I j^I ' álíl» 

Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz eléc-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aceío 

EMEDIO HEROICO! 
————————irmnMimi warnomumm 

aôyçados Milagrosos 
apldatnents dsbsiam at 

ooquidOes, TOSSES, m 

H e g o c i o à e o c a s i ã o ! 

M I MliiliPÍIJ 
iSttHIS U u l I l G l l í l 

C âsa particuUr e de socego 
aedta comensais; trato como fa-
mília, com abundância e aedo. 

Na mesma ha quartos mo 
destsmente m bilados s com 
instalação d, cinca» 

P r e g o s c o n u e n c i o n d l i 

B * © o p p o d e i l 2 

pop JM^Iss Ím a w u l s o 

Vende se grande porção de 
| calçado para crianças, de smbos 
| os sexos, de feitio bébé, fitado e 
s abotinado, todo em verniz e da 

excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sus 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. <3. 
V í r , U i i te Mn 1 

FI0UE1RA DA FOI 
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Como de costume o nosso jornal não se publica no sabado 

"VW-

M E l - V O S como 
f i lhos; agora 
amai-vos co-
m o i r m ã o s . . . 
São estas as 

palavras do testamento de Je-
sus. Ele que amou até á mor-
te — In finen dilexit eos — le-
gou -nos o amor, legando-rios 
o Seu Coração . N i Sua pai-
xão cheia de dores e cheia de 
martír ios provou a dedicação 
que trouxera do ceu á terra e 
que O fez sofrer as nossas 
dores e supor tar as nossas 
misérias, e q u a n d o teve que 
assegurar a verdade do ensino 
que nos dera e a intensidade 
do amor que nos consagrou, 
abre ás gerações as portas do 
Cenáculo e liberalisa-nos o 
Seu Preceito Novo , dizendo 
aos h o m e n s : — Amei-vos co-
mo f i lhos; agora amai-vos 
como irmãos 1 

E foi assim que no Cená-
culo Jesus revolucionou o 
m u n d o . E nãc^se diga que 
os planos dessa revolução 
foram medi tados no ante-go-
sos de vinganças a exercitar e 
de inimigos a abater ; não se 
diga que a discussão _foi lon-
ga e calorosa, pois nem pre-
ciso foi esgrimir as armas da 
eloquencia para resolver uma 
t ransformação moral que se 
levou a efeito — que venceu e 
que impera — sem o aço das 
espadas e sem o bronze d e s 
canhões, porque mais duras 
do que o aço, mais fortes do 
que os canhões foram as pa-
lavras de Jesus — Amei-vos 
c o m o f i lhos; agora amai-vos 
como irmãos. 

E pronunciadas que fopam 
estas palavras o Grande Re-
volucionário saia victorioso e 
o m u n d o inteiro seguia a Sua 
bandeira — a Cruz — que an-
tes fora labéu de infamia e que 
aspargida pelo sangue do Jus-

to, é hoje e será eternamente 
trofeu de glórias. 

Ha quem negue a Jesus, 
negando o Seu Mart ír io e o 
Seu Sacrificio e ha até quem 
negue toda a grandeza do Seu 
A m o r ! 

Serápossivel sus ta ra aguia 
no seu vôo altaneiro; acorren-
t a ra vaga, esse gigante hidráu-
lico que esbraveja e spumando 
em fúria coníra os rochedos 
da praia; apagar no espaço as 
scintilações do re lampago e o 
do raio na hora t remenda da 
tempestade; sufocar o arfar de 
um vulcão, tapar-lhe a cratera, 
inutilizar as chamas que lhe 
escandeeem o seio inflamado; 
suspender as inundações do 
Nilo, e as correntes impetuo 
sas do Mississipi ; segurar es-
ses moles de grani to que se 
despenham horrivelmente da 
elevação dos Andes ou do 
cume do Himalaia ?. . . 

N ã o ! N a d a disto é pos-
sível . . . M a s mais impossível 
ainda é negar a vida, o martí-
rio e o sacrificio de Jesus. 

A sua historia foi escrita, 
com o seu propr io sangue e 
do seu coração desfeito pelo 
martírio, pelo sofr imento, pela 
dôr, f icou-nos o seu coração 
a dentro do nosso coração e, 
é aí, que êle está como num 
calvario e num t r o n o ; no cal-
vario onde cont inua a sofrer 
pelos nossos cr imes; e n u m 
trono, onde pelo seu amor nos 
dá o alento, a vida, ou melhor, 
o seu propr io alento e a sua 
própria vida! 

E, mais de iy secuios são 
passados depois de que Jesus 
veio á terraf viveu, padeceu e 
sofreu . . . 

Mais de 10 séculos em que 
milhões e milhões de crentes 
tem adorado a sua Cruz, e que 
hoje como ontem, a humani-
dade inteira crê e adora aque-
le dôce Jesus que amou até á 
morte — Iti finen dilexit eos.., 
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m i ô ô A o s a T O R t ó m o 

AS SUAS DUAS PBIMEI-
RAS GRANDES OBRAS 

Como já noticiámos, é na pró-
xima terça feira, no comboio ra 
pi(k drt m*nhã, que deve chegar 
a esta cidade o sr. dr. Nuno Si 
mões, ilustre ministro do Co-
mercio. 

Além dos assuntos a que aqui 
já nos temos referido, entende-
mos que á Sociedade de Defesa 
e Propaganda, principalmente, 
cumpre chamar a atenção de s. 
ex,1 para mais os seguintes; 

— Acabamento rápido da es-
trada de Penacova a Luso, orde-
nando s. es.* que os trabalhos 
prosi^am com tnais actividade; 

— S o - u ç ã o da eterna questão 
da estrada S^nt* CUra, tecida 
tm birras interesseiras de visi-
nhos mal-avíndos; 

— Reparação da estrada de 
L^rçã á Pampilhosa; 

Construção, pelo menos, 
do primeiro lanço da estrada de 
ligação do planalto do Monte das 
Torres eom a estrada de Pena-
cova. 

Quanto ás obras de defesa da 
Eidade contra as cheias do Mon-
lUgo, a Sociedade são pode dei-

do ministro 
do Comércio 

xar de confiar que os engenhei-
ros director da Divisão das estra-
das do distrito, e chefe dos Ser-
viços Hidráulicos, a ajudarão a 
informar o ministro, que, para 
tal fim, muito conveniente seria 
que fosse ao Campo dos Bentos 
e percorresse o Cais so Choupal. 

— Alongamento e alteamento 
da estrada da Beira, desde a La-
deira do Baptista ao Largo Mi-
guel Bombarda; 

Neste capitulo, as principais 
reclamações a fazer, no nosso 
entender, são: 

— Alteamento e ref.-rço do 
paredão que esta ao fundo do 
Campo dus> Bentos, e do rodapé 
do rio; 

— Veiba para a continuação 
da nova muralha do Cais, que, 
como se sabe, já está construída 
até aos armazéns da Vacuum 
Oil. 

O Choupal e as estradas, ao 
norte do concelho, estragadas e 
destruídas pelas ultimas cheias, 
também precisam de reparações 
urgentes, e portanto de verbas 
que permitam a sua realbaçáo, 

A Comissão de Turismo desta 
cidade está, talvez como nenhu-
ma outra, afirmando, por uma 
forma digna dos maiores louvo-
res e aplausos, a sua benéfica e 
inteligente acção em prol do 
progresso e engrandecimento de 
Coimbra, que dia para dia se 
torna uma cidade mais moderna 
e um centro de turismo cada vez 
mais animado e distinto. 

Os factos, mais do que as 
nossas palavras, falam alto. 

A sua primeira e importante 
obra —o grandioso Parque da 
Cidade, já começado — e a se-
gunda, a Estancia de Rrcreio 
de Vale de Canas, também em 
via de realisação, marcam, in-
dubitavelmente, por forma bri 
tilinte, pratica e altamente util, 
o poder e o alcance das suas 
arrojidas e bem norteadas ini-
ciativas. 

Do Parque, conhecido, como 
já é, o gramioso projecto que 
activamente se anda executando 
no Campo dos Bentos —não é 
diíicil anticipadameote calcular a 
importância e influencia que virá 
a ter na vida progressiva da ci-
dade, como grande obra de aíor-
moseamento que é. 

Isto, intra muros, no centro 
de Coimbra, no mais liado e se-
dutor recanto da cidade. 

A Comissão de Turismo, po-
rem, não querendo esquecer os 
ridentissimos e tão cantados ar-
rabaldes da cidade, vai tsmbem 
iniciar ainda este ano, em Vale 
de Canas, outra grande obra — 
a creaçio de uma linda e straen 
te estancia de recreio —que, no 
futuro, será um dos maiores ta 
ctores de progresso de Coimbra. 

E' certo que estas duas lar-
gas iniciativas fissrâo á Comis-
são por muitas dezenas de con-

tos, mas que á cidade trarão 
ámanhã muitas centenas, e afir 
marão búlhantemente o seu pres 
tigio e bom nome. 

Além destes, outros melho-
ramentos e obras de aformosea-
mento procurará a Comissão le 
var à pratica, ora com a valiosa 
cooperação do Estado, ora com 
a das corporações administrati 
vas. 

O Parque de Santa Cruz. que 
tanto carece de especiiis condi-
ções de atracção que lhe deem 
vida e animação; o Penedo da 
Saudade, o Penedo da Meditaçã \ 
Santa Clara, os Olivais, etc., etc., 
tamb m não serão esquecidos. 

O que ela, porém, não pode, 
é fazer tudo dum jicto I 

E' necessário dsr tempo ao 
tempo. Boa vontade não lhe fd-
ta, e de bom tino administra-
tivo também não carece, feliz-
mente. Dentro de dois ou três 
anos, que depressa pissam, ela 
conta poder demonstrar ao pais, 
bem exuberantemente e com 
factos—que as Comissões de Ini-
ciativas da Turismo são institui 
ções que sabem impôr se à con-
sideração e estima publicas, pela 
grandeza e utilidade dos seus 
empreendimentos, e pela exem 
piaríssima administração dos di 
nheiros que ihe foram confia-
dos, 

E' este o grande ideal que 
norteia a Comissão de Ioiciati 
vas de Turismo de Coimbra, e a 
nós muito nos apraz constatá lo, 
como orgão de todos os gran 
des interesses e aspirações da 
cidade, que intransigente e te-
nazmente sempre temos defen 
dido e continuaremos defen 
detido, porque este é e foi sem-
pre o nosso lèma: 

Por Coimbra e pela região! 

Descr ição que dela faz 

o fu turo rei D. Pedro V 

Faz no dia 23 do corrente 72 
anos que chegou a Coimbra a 
rainha D. Maria II, acompanhada 
de el-rei D. Fernando, do prin 
cipe rial D. Pedro, do infante D 
Luís e do presidente do conse 
lho Marechal Saldanha. Tendo 
saído de Lisboa no dia 15 de 
Abril de 1852, ás 7 '/J da manhã, 
os régios viajantes visitaram as 
províncias d» Extremadura, Bei 
ra Baixa e Entre Douro e Minho, 
chegando, de regre so, a L sboa 
oo dia 2 de Junho. 

Dessa viagem existe uma des 
crição feita pelo príncipe, quando 
ainda não tinha 15 anos, que se 
refere apenas até á chegada a 
esta cidade e na qual o futuro 
rei D. Pedro V se revela ji um 
observador de rara perspicacia e 
um critico duma mordacidade por 
vezes cruel. 

E' desta descrição, recente-
mente pubiicada pela Academia 
das Sdencias, que vamos extrair, 
por nos parecer interessante, 
parte do que se refere á chega 
da e permanencia da familia rial 
nesta cidade, 

A sua entrada no distrito é a 
22 de Abril, dia em que chegam 
a Condeixa, ás 2 horas da tar je, 
hospedando se em casa do co 
meudader Francisco de Lemos 
Ramalho com a sua comitiva, que, 
alem do mordo-mór Duque de 
Sildanha, era composta da dama 
de honor D. Maria das Dores 
Souss Coutinho, o aio de suas 
altezas Visconde de Camira, o 
camarista Tomaz de Melo Brey 
ner, os ajudantes de ordens do 
rei Barões de Sarmento e da Foz, 
o medico Dr. Frederico Kessler 
e o estribeiro menor Antonio 
Sevrioo Alves, a que se juntaram, 
na raia do distrito, o governador 
civil de Coimbra Henrique Sena 
(sic)i alguns funcionários e outras 
pessoas desta cidade. 

E vezo jornalístico nas 
secções elegantes, mundanas, 
ou como queiram mais acer-
tadamente chamar-lhe, enviar 
os parabéns.a quem se dei 
xou enforcar no 7.° preceito, 
o a no 7.° sacramento, 

Desdobra-se ama folha, 
e topa-se com um. elogio às 
qualidades do noiva, que cer-
tamente, em muitos casos, se 
sentirá melindrado altamente 
por lhe chamarem inteligente, 
ilustrado e delicado. Para as 
senhoras ha frases e pala-
vras consagradas: nenhuma 
delas se casa que se lhe não 
chame logo gentil, muito ele-
gante, muito prendada, muito 
interessante, etc.. etc. 

Todas elas, no dizer do 
cronista, também elegante', 
são sempre capazes de fazer 
a felicidade ao mais mal 
aventurado homem, que tenha 
aparecido à face deste globo. 
Nos bem sabemos que as ha 
de cabelinho na venta, ciu-
mentas, e menos bem educa-
das, o cronista também está 
farto de o saber—muitas ve-

zes porque a experíencia ca-
seira lho ensinou admirável-
mente — mas, apesar disso, 
êle não deixa nunca de fazer 
estas afirmações, como se 
soubesse que as mulheres são 
um mimo de perfeição, que 
até nós se chegaram, meigas 
pombinhas, para nos uiivia-
rem no transito inglorio por 
este «vale de lágrimas», como 
lhe chamam, à Jeremias, os 
pessimistas. 

Esta é, afinal — quando 
se cumpriu o tal 7.° preceito 
—a ocasião, ou uma das oca-
siões, em que se costuma dizer 
bem dos homens; é quando 
eles se casam, e é quando 
eles morrem. E justo que 
assim seja: as duas datas 
assemelham-se muito, 

Em qualquer delas não 
ha nenhum tratante que não 
envergue um fato de boa pes-
soa, de inteligente, de sério, 
de serviçal, de caridoso, 
O cronista tem pena do des' 
graçado que morreu e que 
ámanhã irá a enterrar; o 
cronista tem pena do outro 

que abdicou da sua liberdade 
e do seu bem estar. 

E isto a propósito vinha 
de se perguntar muito sim-
plesmente, porque motivo se 
dariam os parabéns a quem 
se vá lançar no 7? sacra-
mento. 

Por ir tomar novos encar-
gos, certamente que não será. 
Por ir restringir a sua liber-
dade, num tempo em que tanto 
em liberdade se fala, com le-
iras maiusculas e minúscu-
las, certamente que também 
não será. 

Não se costuma dar os 
parabém a ninguém quando 
toma sôbre os ombros uma 
carga pesadíssima, excepto 
quando esse a toma para 
ter uma posição de destaquo, 
ou de qualquer lucro impor-
tante, 

Mas este não é o caso 
daqui, 

Então iporque será? 
É um enigma a decifrar 

este, e que se me afigura in-
decifrável, 

NUNO BEJA, 

f t e be lezas âe Conâeixa 
« As proximidades de Con-

deixa—diz D. Pídro—são lindas. 
Numeroso arvoredo c tbre os 
montes principslmente oliveiras. 
I ia sobre uma colina pouco ele-
vada um formidável olival, que 
tendo sido plantado com certa 
simetria produz de longe um 
belo efeito. Os carvalhos, ou 
choupos e varias outras arvores 
ostentam *li toda a sua beieza. 
Seriam duas horas da tarde quan-
do chegamos a Condeixa O con-
curso do povo era imenso. Os 
vivas e o som das musicas e dos 
foguetes não cessavam. Fomos 
hoje á Igreja onde houve Te-
Deum e oração. A Igreja é in-
teriormente muito asseada e de 
uma arquitectura moderna que 
nada tem de notável. Acabada a 
oração Somos habitar a casa do 
sr. Francisco de Lemos Ramalho, 
que nos hospedou o melhor pos-
sível. Essa casa é atualmente a 
melhor de Condeixa, posto que 
esta viia encerre muitas outras 
casas nobres, as quais porém em 
consequência da invasão dos 
franceses estão em ruína. A vista 
que se gosa sobre todo o país 
circumvizinho, principalmente em 
razão do imenso arvoredo e do 
aspecto do tio Mondego, que se 
vê ao longe serpenteando por 
entre a verdura, é deliciosa. A 
quinta do sr. Lemos também é 
digna de vêr-se, pela grande ri-
queza dos seus laranjais e pela 
frescura que nela difundem a9 
numerosas poças de agua e pe-
quenos regatos que a atravessam, 
O que há sem duvida de mais 

,. admiravel na quinta é o grande 
j lago de cantaria pelo qual cori*e 

um regato e cujas águas, for-
mando uma bela queda de agua, 
vão dividir-se para regar os po-
mares e jardins Passámos toda 
a tarde até ao jantar na quinta.» 

«O jantar oferecido pelo sr, 
Lemos a S. S. M. M. foi magni-
fico. Assistiram a êle, alem do 
dono da casa e sua familia, o 
Governador Civil t as autorida-
des locais. A' noite foi grande l 
concorrência das pessoas que 
vieram cumprimentar S. S. M. M, 
entre outros o Vice-Reitor da 
Universidade Dr. Francisco Ma» 
nuel de Lemos e o Dr José Ma» 
chado de Abreu, Reitor da Uni-
versidade, mas que atualmente 
nâo exerce esse cargo", 

C h e g a d a a C o i m b r e . — 
U m ô i a õ e r e g o z i j o 

p u b l i c o 

A partida para Coimbra fez-
se no dia seguinte, 23, às 9 e 
meia da manhã, depois de al-
môço. Durante a curta viagem, 
D. Pedro vai observando o ca-
minho, «que segue constante-
mente por entre matos de car-
valhos e pinheiros e nelas sê 
nota a beleza da vegetação no 
noríe de Portugal». 

Logo que os régios viajtnteS 
chegam ao Alto dc Santa Clí?a, 
estrondeiam girandolas de fo-
guetes, repicam o sino grandê 
da Universidade e os de todaã 
as igrejas da cidade, e a multi-
dão, composta de milhares de 
pessoas de todas as classes so-
ciais, corre, acotovela-se, cada 
qual procurando coloctr se de 
forma a não perder um só por-
menor do desfilar do régio co* 
tejo, A ponte, reservada aor *** 
tudantes, está repleta * 
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« um grande numero de barcos j 
embaudeirados continha muitas! 
píàsoas que ao abrigo dos sner- j 
los queriam ver a enhuda de S. { 
S. M M.". j 

Á entrada da ponte, do lado 
da cidade, está reunida a Cama-
ra Municipal, cujo Presidente j 
entregando á rainha as chaves j 
da cidade fez um pequeno dis-
curso, a csda passo interrompido 
pelas aclamações dos académicos 
e do povo que de t i l forma se 
apinhava nas ruas, «que o tran-
sito era mui difícil quando não 
fosse perigoso». 

No meio do estralejar de fo-
guetes e ao som dos hinos coca-
dos por varias musicas de curio-
sos, o cortejo põe se em marcha 
em direcção á Sé, seguindo pe-
la Purtagern, Calçada, Arco de 
Almedina, Rua das Fangas, Cou-
raça de Lisboa, Castelo, Feira, 
stíé á Sé. «Muitas das ruas— 
escreve D. Pedro — estavam lin-
damente adornadas com festões 
de flores e verduras e em algu-
mas se notavam arcos bem ira 
çados. 

«A concorrência do povo era 
imensa; das janelas lançavam 
flores a S. M., ernfim era uvn dia 
de regozijo publico em Coimbra. 
O terreiro defronte, da Sé mal 
podia conter a multidão; um des-
tacamento de infantaria 9 fazia 
a guarda de honra. Apeárno nos 
na Sé. O corpo catedrático da 
Universidade com os seus cape-
los e borlas esperava S. S. M. tv. 
com o pálio". Demoram se na Sé 
pouco tempo —o indispensável 
á realização do Te Deum, mas o 
bastante para D. Pedro observar 
o templo, que «é de arquitectura 
grega simples e despida de or-
namentos, e no todo grandioso 
e belo. O altar-mór é notável 
n ã o só pelas boas obras de ta 
lha dourada, mas também pelo 
rico altar de prata lavrada sobre 
o qual se expõe o Santíssimo. 
Esta u l t im í peça é notável por 
que une á riqueza um belo de-
senho e uma grande perfeição 
na mão d'obr&. Escapou aos 
franceses», conclui D. Pedro. 

D . P e d r o U n ã o c r ê n a 
s i n c e r i d a d e d a s m a -
n i f e s t a ç õ e s a c a d é -

m i c a s 

Terminado o Te-Deum, se-
guem para a Universidade. Abre 
o cortejo o corpo catedratico re-
vestido das suas insígnias, se-
guindo S. S. M. M. debaixo do 
pálio, a cujas varas pegavam os 
decanos das diversas Faculdades. 
Da numerosa multidão que assis-
tiu ao desfilar do cortejo e do 
grande numero de pessoas que 
o esperavam no páteo da Uni-
versidade pode fazer-se ideia por 
estas palavras de D. Pedro : 

«Como se pode penetrar atra-
vez das massas compactas do po-
vo, como se pode resistir á fúria 
dos estudantes que forçoso é di 
zer se não mostravam a maior 
gravidade pelos excessos de en-
tusiasmo a que se davam, como 
se não endoideceu com os gritos, 
com as musicas, com os clássicos 
e indispensáveis foguetes. Nâo 
sei. O que sei é que apesar de 
tudo isso entravamos à 1 hora 
da tarde no vasto pateo da Uni-
versidade, que estava atulhado 
pelo povo e pelos estudantes 
que ali eram em numero de uus 
800. Na sala do Docei se reti-
raram os professores e nós fomos 
para os respectivos quartos, que 
estavam muito bem arranjados.» 

Instalado no seu quarto, c 
fu turo rei, que pela vida fora 
jámaís pouparia alguém às suas 
criticas — nem as mais distintas 
individualidades do seu tempo 
— dá largas ao seu espírito ob-
servador e, referindo-se à rece-
pção feita pelos estudantes, es-
creve : 

«Da do povo e principal-
mente dos camponeses das vilas 
e aldeias vizinhas nâo se pode 
duvidar que fosse sincera. Mas 
a dos estudantes não se pode 
considerar tão sincera. Um per-
dão d'acto é muito boa coisa 
(principalmenie para os man- j 
óriões), o ano passado tinha o j 
havido; a visita de S. S. M. M . ' 
nào o podia dispensar à vista 
dos psecedentes; logn venha o 
p t rdào para os estudanti s e vê 
los hão berrar como uns posses 
sos. Alem disso é gente que 
hoje grita vivam os g reg-s . ama 
nhã dirão venham os troianos' ' . 

A seguir esta bisca aos poii 
t icos: «E o chefe dos gregos e 
dos troianos, para mostrar que 
estimam a mocidade estudiosa, 

sçmprç tem em boa conta 

os mancebos esperançosos, futu-
ros bacharéis, deputados e mi-
tmtrne, c depois disso barões, 
vheon"e> e pares e às vezes 
conselheiros do Estado, cobsrtos 
de condecorações, dão-lhes logo 
o competente perdão de acto, 
c e k b r / d o com vivas, musica, 
hinos e fogo do ar. Po st hoc 
saem a maior parte deles u u s . . . 
Poderíamos dizer muito mais, 
mas o que dissemos basta». -

Q perdoo de acto. — Em 
uez da imagem da 
5 c í e n c i a a estátua 

da P r e g u i ç a 
Mas não bastou, e tanto assim 

que, descrevendo no dia seguin-
te a cerimonia do beija-mão, es 
creve: 

«Primeiro veio o Corpo Ca-
tedrático, em seguida o Conse 
lho superior de instrução pu-
b!'ca e os académicos, em cujo 
nome o sr. Henrique Ó'Neií leu 
uma felicitação cheia de con-
siderações que não vinham nada 
ao CASO c que mostram que a 
política até invadiu os domínios 
da sdencia. S. M. respondeu a 
êste discurso, declaran ie por úl-
timo que dava a dispensa da 
acto a todos os estudantes. Creio 
que ninguetn julgará que os es-
tudantes ficaram tristes com esta 
nova, aumentou lhas muito mais 
o entusiasmo. Mas cá para mim 
os tais perdões de acto equiva-
lem a cartas d e . . . ; e são só es 
timados por aqueles que não es-
tudam. Os bons estudantes não 
podem gostar de uma disposição 
que lhes tolhe os meios de con-
tinuarem numa estrada em que 
já vão muito adiantados. Perdem 
assim o tempo que gastaram 
com os t rabi lhos necessários 
para os exames. Eu votaria em 
todo o caso contra o perdão 
o'acto, porque além disso dêie 
saem n u v e n s ' d e bacharéis que 
semelhantes a vampiros, julgan-
do-se logo com direito a tudo, 
chupam o sangue ou para me-
lhor dizer roem os ossos desta 
pobre nação». 

Nesse mesmo dia foram visi-
tar o colégio das Ursulinas. Nas 
ruas do trajecto, estudantes acla-
mam com entusiasmo os régios 
visitantes, e D. Pedro volta a 
ruminar no perdão de acto e 
lança no diário da sua viagem 
os seguintes períodos em que 
bem transparece o seu azedume: 

«Escusado é dizer que éra-
mos constantemente seguidos 
por estudantes que queriam ma-
nifestar quão grata lhes fôra a 
noticia do perdão de acto, no-
ticia para eles mais grata do que 
para um avarento a noticia duma 
herança de quatro milhões. Se 
pudessem saltar e fazer cabriolas 
de contentes de certo o faziam 
se não fôsse o lembrarem-se de 
que, sendo êles os varões que 
criando debaixo das negras e 
imundas (salvas as excepções) 
batinas os salvaterios dâ pátria, 
que um dia hão de ser preopi-
nantes, conselheiros e o mais 
que se segue, êles tem vergonha 
de se darem a demonstrações 
tão sensíveis. O caso é que o 
dia 24 de Abril foi para os meus 
amigos estudantes um dia da-
queles que nunca esquecem, 
direi mais fica-lhes mais gravado 
tia memória do que a Napoleão 
ficou o aia d-i batalha de Aus-
terlítz e a Wellington o da ba-
talha de W<tterloo. Persuaoem-
-se que conseguiram um grande 
triunfo ; o triunfo ganhou o sé-
timo pecado mortal, que, se-
gundo um nosso literato mo-
derno, é o mais inofensivo de 
todos ; um dia nos darão notícias 
da vantagem que tiram com isso. 
A S. Fiel de Sigmannga, o San-
to dêsse dia, estou certo que 
em Coimbra se prestará um culto 
particular como advogado con-
tra a falta dos perdões de acto. 
Em vez da imagem da Sciencia 
será a estátua da preguiça pre-
miando os estudantes que ocu-
pará todos os nichos da Univer-
sidade; até será coloeada na 
Sala dos Actos". 

{Continua} 
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Jí^ i f s H i n i i 
lu u iJí J j i u y 

D m - n o s ha dias a honre da 
sua visita o nosso queri-io ami-
go e diníinto jornalista, sr. dr 
Luís de Ohveira Guirrurães; que 
sesuíu p ra o Espinbtl. onde vai 
passar as ferias de Páscoa. 

Ao nosso bom amigo z dis-
tinto colaborador, que tanto tím 
honrado g imprensa portuguesa, 
agradecemos s sua g?riiv§i visita, 

As velhas arvores da estrada 
da Beira, que a tantos rendez-
vous amorosos assistiram, no 
tempo em que aquela estrada 
era o passeio predilecto de toda 
a nossa sociedade degante , es-
tão todas condenadas a serem 
derrubadas, para alargamento d?, 
aquela via de transito, que, como 
se sabe, vai ser transformada em 
uma espaçosa avenida da 32 me-
tros de largura, incluindo os.pas-
seios. 

O projecto da avenida está 
sendo elaborado pela Divisão 
das estradas deste distrito, para 
ser submetido á aprovação su-
perior, e, seguidamente, ser pos 
to em execução, como já foi pro-
posito de Emidio Navarro, se 
não estamos em erro, ao pensar 
promover a continuação da sua 
grande obra de aformoseamento 
da cidade baixa. 

Os novos e lindos platanos 
que cercam o Campo dos Bin 
tos, ficam todos. Nenhum será 
derrubado. 

As palmeiras, naturalmente, 
serão mudadas, mas ficarão no 
mesmo recinto. 

Acaba de se inscrever 
muito honrosamente socio da 
Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, a Companhia 
Nacional de Alimentação, de que 
é digno gerente o sr. Carlos 
Henriques, que, pelo progresso 
desta cidade, vem manifestando 
o mais dedicado interesse. 

A quota anual com que se 
inscreveu é de 120$00. 

No livro de inscrição de so-
cios da Sociedade figuram, ha 
mais tempo, quasi todas as im-
portantes firmas comerciais e in-
dustriais desta cidade, que tam-
bém, como aquela, muito hon-
rosamente se inscreveram, 

Do Brasil, principalmente de 
S. Paulo, também teem vindo, 
nestes últimos dias, algumas va-
liosas inscrições de filhos de 
Coimbra e da região. 

FV Camara 

A n I s iiS IFãlS Ml 

Os passeios e a placa a mo-
saicos da Praça, do Comercio es-
tão precisando de urgentes re-
parações. Arrancaram-se as co-
lunas dos candteiros de ilumina-
ção a gaz e puzeram-se os pos-
tes da iluminação electrica, mas 
não se concertaram os pavimen 
tos das ruas e passeios, na Praça, 
como em outros pontos da ci-
dade. 

Na Praça, também se encon-
tram alguns bancos sem encos-
tos, produzindo um péssimo 
ef í i to . 

Na rua Ferreira Borges, vá-
rios buracos existem nos pas-
seios, principalmente em frente 
da casa para onde se vai mudar 
a ourivesaria Vilaça. 

Na Praça Miguel Bombarda, 
em volta da placa a mosaico 
central, e um pouco já fora desta, 
o pavimento da praça também 
precisa de reparações. 

A rua das Solas está cheia de 
covas ha muitos anos, sendo 
uma das ruas de nu ior transito 
da cidade. 

Esperamos que a Camara se 
dignará mandar fazer todas as 
reparações necessárias, como 
urge que se façam. 

líêi MS; eslaiteieiimentas 
Na loja onde esteve o Café 

Arcada, estabeleceu se agora uma 
importante casa de negocio, sob 
o nome de Agencia Comercial e 
Industrial Limitada. 

Ali se vendem vários artigos, 
principalmente de electricidade. 

—Na Praça da Republica foi 
aberto no dia 10 um magnifico 
estabelecimento de pianos, mo-
bílias de luxo e tapetes. 

— Na rua da Sofia, estabele-
ceu-se a Camponeza, Limitada, 
para venda das melhores frutas, 
manteigas e outras especialida-
des. 

Le monde marche ! 

Já. estão organisadas co-
missões em a lgumas ruas 

A Comissão Central das 
festas da cidade já conseguiu 
organisar as comissões das 
ruas Ferreira Borges, Viscon-
de da Luz, Eduardo.Coeiho e 
Praça do Comercio, contando 
ainda esta semana organisar 
as restantes. 

No proximo numero pu-
blicaremos os nomes dos seus 
membros. 

A comissão do grande ran-
cho infantil da Praça do Co-
mercio projecta três grandes 
festivais para a vespera e dia 
de S. João e dia de S. Pedro, 
para com o seu p r o d u d o au-

xiliar o custeio das despezas 
das festas da cidade. 

Os festivais é de crer que 
se realisem no campo de jo-
gos de Santa Cruz, com auto-
risação da Associação Acadé-
mica, ou no Jardim Botânico. 

As letras das canções de 
este afamado rancho são ori-
ginais dos mais notáveis poe-
tas portugueses. 

Informam-nos que bastan-
tes famílias de vários pontos 
do país teem mandado tomar, 
com antecipação, quartos nos 
hotéis, mas que estes não to-
mam compromissos. 

U i s i f a r d C o i m b r a n o p r ó -

x i m a i n u e r n o 

N o t i c i a s d e R o m a d izem 
que o eminente poeta Gabriel 
L)'Annunzio visitará a Univer-
s ida ie de Coimbra, peia qual 
diz ter a m a i o r s impat ia , 

A visita deve efectuar-S'. 
n o p r o x i m o inve rno , 

i l l l l 
Nos dias 20 & 22 do correu 

te fealisa-se nesta cidade o Con-
gresso Naçlooa! Metalúrgico. 

Grémio Operário 
Realiza-se, no proximo saba 

do, o baile da Pascoa, no Gré-
mio Operário, para o qual a sua 
direcção nos enviou convite, gen 
tileza que agradecemos. 

- -wiv-eaw&antTtsKafg:C3SÍ9F&-V -<553S7BWBERX»:3ttiSieeea=Eora=*.. 

Associação dos Empregados dg 

h l e i s , f ê s k s r s i i i s s dg Coimbra 

Reuniram se em assembleia 
gf"ai no dia 14 do c o r e n t í , p« 
U> 23 horas, sendo resolvido- «^ue 
uma comissão dê conhecimento 
ao patronato de que, a partir dc 
di í 1 do proximo mês de M,-.io. 
o pessoal pretende aumento de 
sa!ario,— A Direcção, 

liSÉI l É Ê É i 
A gloriosa Corporação dos 

Bombeiros Voluntários de Cotm 
br% comemorou no úitimo do-
mingo 35.° aniversário da sua 
fundação, realisaado uma psrada 
que teve lugar na Avenida Na 
varro, a que assistiu o inspector 
dos incêndios. 

A forma como se apresentou 
a corporação com o respectivo 
material deixou as melhores im-
pressões. 

Na séde da Associação rea-
lisou-se depois uma sessão solene 
na qual tomaram parte vários 
oradores, sendo ali descerrado o 
retrato do sr. dr. Fernando Lo-
pes a quem a corporação deve 
assinalados serviços. 

Em homenagem aos bombei 
ros falecidos, a assistência con-
servou se em silencio durante 
1 minuto. 

acaba de receber 
um variadíssimo 

sortido em caixas 
para amêndoas , e 
brindes proprios 
para a Páscoa 

O grande Miguel Angelo que 
viveu no fim do século XVI, era 
natural de Florença, e tornou-se 
notável como escultor, pintor, 
arquiteto, engenheiro e poeta. 

Em tudo foi um verdadeiro 
génio. ' 

As suas obras mais perfeitas 
em escultura, são: «Piedade», 
«Cristo morto e a Virgem», «Moi-
sés», «Escravos», «Tumulos de 
Medíeis» em seis formosas esta-
tuas. 

Foi ele que fez o projecto 
da capela da igreja de S. Pedro, 
de Roma, e que pintou na cape-
la sistina do Vaticano os Profe-
tas e Sibilas e vários painéis bí-
blicos, e o extraordinário «Julga-
mento final». 

Morreu com 89 anos. 
O papa pretendia mandal-o 

para a basílica de S. Pedro, mas 
os seus conterrâneos, querendo 
possuir o seu cadaver, rouba-
ram-o e levaram-o para Flo-
rença. 

Anda-se procedendo á re-
construção das alas sul e leste 
do edifidio onde se deu o gran-
de incêndio da Escola industrial 
Brotero. 

A primeira destína-se aos 
serviços telegrafo-postais e tele-
fónicos, devendo o respectivo 
telhado subir á altura do edifi 
cio da estação. A segunda é para 
melhor instalação da direcção 
das obras publicas e serviços 
agronomicos e a sua reconstru-
ção obedecerá ao projecto da 
parte nova, que faz esquina para 
o Jardim da Manga e rua Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes. 

Ha muito que esta obra se 
achava aconselhada e que já de 
via estar feita, pois não se justi-
ficava o abandono, ha tantos 
anos, daqueles grandes prédios 
em ruínas, na parte mais central 
da cidade. 

Ainda bem que ehegou a vez 
de se fazer esta obra. 

t, ^eSSSOSKS 

Bradar no deserto 
Um nosso amigo que tem no 

seu quinta! uma grande roseira, 
cujas arrancas deitavam para a 
rua, foi avisado duas ou três ve-
zes para mandar cortar essas sr 
ranças, que agora estariam lin-
damente cheias de flor, aromati-
sando o ambiente daquele local. 

Toda a gente que passava, ao 
contemplar esse belo exemplar, 
hm^ntava o f seto 

P is o guarda du Camsra que 
tal exigiu, uão "ê que a ru i que 
vai da ru j do Colégio N <vo p* 
ra bo^.t»* N >va e*tá f- rtem ntc 
carregida de si vas do lado da 
cerca da MisericoMU, encarno 
dando quem por ali passa. 

Pois os serviç >s muni j p i i s 
aeviam ser os primeiros a dár o 
exemplo. 

Fizem-se esforços para reor-
ganizar o Partido Nacionalista 
desta cidade e distrito, que, pre-
sentemente, como se sabe, se 
encontra completomente des-
mantelado. 

O sr. dr. José Cardoso alguns 
trabalhos- tem realisado neste 
sentido, encarregado pelo Dire-
ctório do partido, mas temos 
razões para crer que é missão 
muito difícil. 

A maior parte dos elementos 
que abandonaram o sr. dr Lima 
Duque foram p?ra suas casss, 
não sendo agora fácil arrancá-los 
do seu isolamento. 

— Ao Congresso Democrá-
tico do Porto, que se reaiisa 
dentro de alguns dias, irão desta 
cidade bastantes partidários. 

O sr. dr. Gualberto de Melo, 
parece que ali irá para ajustar 
contas com os correligionários 
da Figueira e Cantanhede, a pro-
pósito da sua atitude na ultima 
eleição de deputados. 

Consta que o sr. Julio de 
Carvalho tem probabilidades de 
ser eleito para o novo Directó-
rio do partido, apoiado pelos 
seus amigos desta cidade. 

CoMlie a jtraias li w i i i a 
Pelo Regimento de Infantaria 

n.° 23 é feito convite ás praças 
licenciadas ou reformadas, que 
possuam os ofícios de carpintei-
ros de carros, seleiros, correei-
ros e espi -gardei os, domicilia-
das na area deste Concelho, para 
irem servir na provinda de Mo-
çambique, nos termos do Decre-
to de 14 de Novembro de 1901. 

As praças que aceitarem o 
convite devem apresentar as res-
pectivas declarações na Admi-
nistração deste Concelho, até ao 
dia 23 do mez corrente. 

Melhoria á policia 
Foi finalmente transformado 

em lei a proposta concedendo 
melhoria de situação à policia de 
todo o país, que de ha muito 
vinha reclamando esta justa pre 
tensão, a que legitimamente ti-
nha direito, pois era a ciasse 
que estava pior remunerada não 
obstante a sua espinhosa e dura 
missão. 

Apesar de ser um acto de 
justiça a publicação da referida 
lei, é justo salientar que a causa 
da policia teve paladinos a que é 
justo fazer referencia, entre os 
quais se contam os nomes dos 
srs. dr. Julio Cruz, governador 
Civil de Aveiro, Júdice Bicker, 
comissário de policia da mesma 
cidade, e Eurico de Campos, 
inspector da policia de investi-
gação criminal de Coimbra, a 
cuja dedicação e sacrifícios a po-
lícia da província deve um pau» 
co de bem estar que « recente 
lei lhe concede. 

Brinquedos 
para creaocas 

•— ...t---̂ . .. ̂ 1,-iTnran, , , , ̂  

C a s a H a v a n e z a 

O l u t o 
Os judeus rapavam as bsrbaa 

e rasgavam os vestidos em sinal 
de luto. 

Os egípcios faziam o contra-
rio: deixavam crescer o cabelo 
da cabeça e das barbas. 

Os persas vestiam se de ama-
relo, os etíopes de cinzento, os 
gregos e romanos de preto, e 
depois dos imperadores roma-
nos de branco. 

Na China e no Lião o luto é 
branco, na Turquia azul ou rôxo. 

Em Portugal os vestidos de 
lut o eram d^ burel branco. 

Durante muito tempo usou-
se um capelo d? burel branco 
para cobnr a cabeça nos enter-
ros. Nas exequi s por alma de 
D. Afonso V ainda se viu isto, 

Quanto á duração do luto 
em Portugal, é hoje pouco mais 
ou ífieuos como era em 1749 enj 
que a lei pragmatica e s t a b e l e c e 
os períodos do lutOí 
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lis 
Ampliando as informa-

ções que noutro lugar publi-
camos acerca da visita do sr. 
ministro do Comercio, sabe-
mos que o sr. dr. Nuno Si-
mões. que chega no rápido, 
vindo da capita*, visitará ime-
diatamente as instalações dac 

industria da porcelana, sendo-
lhe oferecido pela direcção da 
fabrica um lauto almoço. O 
sr. ministro do Comercio visi-
ta a fabrica da Porcelana das 
13 ás 15 horas, seguindo de-
pois para o Instituto Industrial 
e outros estabelecimentos da 
cidade. 

Nesse mesmô dia, o sr. dr. 
Nuno Simões e as entidades 
que o acompanham segue para 
a Lousã onde é esperado ás 
19 horas e meia, sencfo hospe-
de do sr. dr. José Cardoso. 
Pelas 21 horas e meia assistirá 
á sessão solene no centro re-
publicano local. 

No dia imediato, o sr. dr. 
Nano Simões iniciará, pelas 8 
horas, a visita á serra da Lou-
sã, partindo ás 10 horas para 
Arganil, com paragem em Gois 
e visitando no percurso os 
principais estabelecimentos fa-
bris. 

Em Arganil, o sr. minis» 
nistro do Comercio hospeda-
se em casa do sr. dr. Moura 
Pinto, estando também no pro-
grama a visita a Tabua, 

O sr. dr. Nuno Simões re-
gressa nesse dia a Coimbra. 

moifres ( W s 
OidpoçQ 

Vende nas melhores eondl-
çções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

da Miiíisi 
Em Sebenio, na Áustria, deu-

se ha p n u c > num teatro uma see 
na horrível de hipnotismo. 

O professor Langsner convi-
dou um policia que estava de 
serviço para fazer algumas expe-
riencias. 

Hipnotisado o agente poli-
cial, este tirou do bolso o revol-
ver e principiou a dar tiros so-
bre os espectadores, matando 
três e ferindo gravemente muitos 
outros. 

Ainda debaixo do poder hip-
BOtko, o agente de policia pren-
deu algumas pessoas que levou 
para a esquadra, onde voltou ao 
geu estado normal. 

O professor Langsner e o 
vpolicia foram processados. 

Qual o grau de responsabili-
dade que tem cada um deles? 

O policia, segundo a nossa 
Opinião, não tem responsabilida-
de no acto que praticou, mas 
tem-a toda o hipnotisador por 
ter escolhido um agente policial 
com uma arma de fogo para as 
suas experiendas. 

Por isso nós mandaríamos o 
policia para casa, e o hipnotisa-
dor para a cadeia. 

Eléctricos 
Foram aumentadas as taxas 

doS electricos e logo diminuiu 
Consideravelmente o movimento 
de passageiros. 

E' que isto de andar de carro 
Por tal preço não é para todos. 

Assim uão conseguirá a Ca-
mara elevar as suas receitas por-
q u e só andará de electrico quem 
dão puder andar a pé ou quem 
úão fôr novo rieo. 

Não ha terra em Portugal e 
talvez no estranjeiro onde as ta* 
las dos electricos sejam tão ele» 
jtoíUs eoms em Coimbra! 

Snivepsspíos 
Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Lúcia Duque. 
D. Maria Luiza Arnaut de Almeida. 
João Rocha Santos. 
Amanhã: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augusto Marques Donato. 
João Luís da Silva. 
Luís Manuel Ferreira Brandão. 
Sábado: 
D. Raquel de Azambuja Jardim. 
D. Maria dos Praieres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodiiguss de Cam-

pos. 
Segunda-feira: 
D. Maria Isabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira. 
Dr. Antonio Alves da Capeia e Silva 
Germano Augusto Marques. 

Achava-se ha tempo em New 
York, Samuel Seyman, que pa-
dece duma doença exquisita. 

Está sempre a espirrar, e isto 
tem feito com que ele não pos 
sa exercer a profissão de advo-
gado para que estudou. 

Tem chegado a dar 80 espir-
ros por minuto! 

Já tentou casar duas vezes, 
mas começando a espirrar den 
tro da igreja, as noivas desisti-
ram de realisar esse acto. 

E' inteligente e muito hábil, 
mas todos recusam recebd-o em 
qualquer empresa. 

Em vista disto, Seymam dei-
tou-se a fazer profissão de espir-
rar sem conta, pêso nem medi-
da, e agora expõe-se ao publico 
como campeão dos espirros. 

Um empresário já o contra-
tou por 200 dolars por dia. 

A propósito da notícia que 
publicamos no nosso ultimo nu-
mero acêrca do Parque de San-
ta Cruz, informou nos o verea-
dor do pelouro dos jardins, sr. 
dr. Costa Mota, que se provi-
dencias não haviam já sido to-
madas, é porque o pessoal dos 
jardins camarários se encontrava 
em greve, os quais retomaram 
ontem o trabalho. 

O Orfeon Académico de 
Ceimhra conta estar em Paris 
em 10 do próximo mês de Ju-
nho, afim de tomar parte nas 
festas que ali vão realisar-se em 
homenagem à memoria do gran-
de épico português, Luís de 
Camões. 

Os estudantes parisienses já 
estão tratando da recepção a 
fazer aos seus coiegas de Coim-
bra. 

Faleceu ontem o menino Rui. 
filho estremecido do nosso pre-
sado gmigo sr. Joaquim Moura, 
guarda-livros da União Comer-
cial de Coimbra, Limitada. 

A infeliz creança, que era o 
enlevo dos seus, deixa a mais 
pungente saudade. 

— Sambem faleceu o menino 
Fernando Alberto Nogueira Jor-
dão Teles de Sampaio Rio, filho 
querido do tenente de infantaria 
23, sr. Augusto Quadros Teio 
Sampaio. 

Acompanhamos os desolados 
pais na sua grande dôr. 

— Com avançada idade fale-
ceu o sr. Joaquim Macedo de 
Melo, proprietário, desta cidade. 

— Na sua casa da Avenida Sá 
da Bandeira, faleceu o grande 
proprietário em Miranda do Cor 
vo, sr. Antonio dos Reis. 

Era muito estimado em Coim-
bra, onde contava muitos ami 
gos. 

O seu cadáver foi conduzido 
para Vila Nova, 

O saudoso extincto era pai ds 
esposa do sr. João Antunes Maia. 

— S u b i t à m e n í e j a k c e u ontem 
o sr. José Maria Henriques For-
tunato, industrial de pintor, 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

M m P0BIRL: 
Assinaturas págas 

Dr. Abel de Abreu, até 11 de Outu-
bro. 

Adelino Joaquim Faria, até 20 de Ju-
nho. 

Albino Pinheiro Xavier, até 1 de Maio. 
Antonio Alexandre da Silva, ate 17 

de Mai ço. 
Anibal Augusto Sacadura Boío, até 

3 de Agosto. 
André Barreto Chichorro, até 18 de 

Agosto. 
Antonio Franco Frazão, até 10 de 

Maio. 
Dr. Antonio Borjes Pinto, até 18 de 

Abril. 
Antonio Ferreira da Silva, até 11 de 

Março. 
Antonio Henriques Serra, até 7 de 

Agosto. 
Antonio Nunes Ribeiro, até 25 de 

Maio. 
Arsénio Ferreira de Anías, até 10 de 

Maio. 
Carlos Alves da Silva, até 23 de Março. 
Artur Augusto Cortez, aíé 11 de ju-

nho 
Artur Correia de M. Viegas, até 1 de 

Setembro. 
Artur da Costa Sousa Pinto Bastos, 

até 17 de Junho. 
Augusto Azevedo Mendes, até 11 de 

Julho. 
Benjamim Garcia Marques, até 12 de 

Maio. 
Bernardino Marques, até 7 de Abril. 
Bento Joaquim Pinto, até 1 de Abril. 
Augusto da Cruz Silvério, aíé 5 de 

Setembro. 
Diamantino Henriques Pereira, até 6 

de Agosto. 
Dr. Domingos Trincão, até 6 de 

Março. 
Dr. Ernesto Pedreira de Brito, até 

20 de Agosto. 
5í; js 

Pedimos aos nossos assinan-
tes onde o correio não íaz co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assiuaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos. 

Em virtude do elevadíssimo 
preço do papel, resolveu a admi-
nistração, suspender a remessa 
da (Jazeta de Coimbra, àqueles 
que não satisfaçam a importan-
cia das suas assinaturas. 
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Cotação oficiei i Somp. 

s/ Londres cheque 
8/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsíerdarn. 
s/ New York . 
s/ Suissa. . . . 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s / Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . . 
s/ Rio de janeiro. 
Libra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

, i '>50 
2007 
4397 

12018 
32294 
5088 
1441 
1713 
8541 
4450 
5302 

Yensla 

í tif50 

20'2! 
4128 

12104 
32524 

5728 
14*1 
1725 
8001 
4487 
5400 

Farmacias de s c f p í ç o 

Entram de serviço na próxi-
ma semana, as seguintes farma-
cias. 

Nazareth, rua Ferreira Bor-
ges. 

Diniz, Sucessores, Largo da 
Feira. 

ij* 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga da capital, A Vanguarda, a 
cuja redacção enviamos as nos-
sas felicitações. 

m i s s a â a 3 Q . ° d i a 

O Capitão José Matans e Ar-
mando Rodrigues Martins, man-
dam rezar na próxima segunda-
feira, 21 do corrente pelas 8 e 
meia, na Capela da Misericórdia, 
uma missa sufragrando a alma 
de sua saudosa filha e esposa, 
D. Lidia Nobre Matans. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e 
amisade que assistiram a este 
p k d o s o acto. 

O poivo 
Nos tempos felizes dos nos-

sos avosinhos, era prato obrigado 
o polvo na Semana Santa 

Comquanío fosse comida for-
te de mais pára estômagos fra-
cos, o polvo simples e o poivo 
com arroz era manjar obrigado 
na quinta e sexta feira Santas.. 

Pois agora, os que vivem nes-
te vale de lagrimas, se quiserem 
eomer polvo, hão de paga lo a 
13 escudos cada qui lo! 

O demónio da guerra até veio 
embirrar com o polvo \ 

í ^ f í F l i 
i i m l i J H í l a Uíil 

m i 

ii :í «Í5£U 

Convidam-se todos os Irmãos 
a comparecerem n"> projrirno dia 
20 pelas I0V2 m sa'a das sessões 
desta Irmandade, afim d-? que 
em assembleia gei 1 se d e e d a 
um assunto cie grande interesse 
para a rnesm?. 

Não comparecendo o numero 
de irmãos suficientes, fica desde 
já convocada nova assembleia 
para o dia 27, funcionando então 
com qualquer numero. 

Pel i Mesa. O Juz Corte Real. 

Estampas diversas, medeies 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

n l v i 

Não se refere a pessoas da 
nossa família a declaração pu-
blicada no ultimo numero deste 
jornal. 

Rosa Marques dos Santos 
João Marques dos Santos. 1 

Casa com 
' - S 6 g r a n d e s 

Saiões e varias dependencias, 
própria para Club ou Sede de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacion.»lista, com frente 
para o A r o de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido Coimbra. 2. 

k 111 Cíi-HS» R é s d o Chã0 

gj-—• muito saudá-
vel com 5 divisões e quintal em 
Montes Claros, Informa Joaquim 
S. Praias. _ _ _ 4 

de notado, 
j L i U - i J l p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Arrenda-se í1f> pti~ 
* - » « w w meiro an-

dar do pred!) u.° 45 da Praça 8 
•:•": . - ••• .;•-• ,!?-/,< esen-
• t • : t > e varsn-
d.is para a Solta. q s X 

2 arrendam-se na 
Quinta D João—Es-

tra~;* o B:-^.:, 7"í. i-c-m quiutai, 
água e tanque para lavagens. X 

U a s a s 

í « « « a e > vende-se duas 
1 v yo» í i s e n d o n m z p a . 

ra garrano e outra para mu,ir, 
psra tratar com J. sé Simões. Pra-
çí do Comercio Coimbra. 1 

eus psra senhoras 

Dactilografa 

lindos modelos, 
desde 30390. por motiva de li-
quidação. 

Praça 8 de Meio. 25, 2.^ 3 
P a r a 

serviço 
de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. x 

Explicações ÍXS 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá reíerencias. 

Dlx-se nesta redacção. s-i 

Empregada ^ ^ 
para chefiar operarias, que se 
imponha peia sua conducU e 
apresentação e dê referencias, 

Aceita e Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado t Ã 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

O f e r e c e * 
x — — ~ se com 

boa pratica de escritório, e Sa* 
bricas, t o m todas as reíerencias. 

Nesta redação sefdiz, X 

Empregado 0i™% 
anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica ds escrstorios, 
fabricas, administrador de pro-
priedades, conhecendo bem a 
praça, e ramo Bancário. 

Náo eK?ga grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nesta red&ção se diz, X 
compram se a!' 

guns, Fabrica de 
Conservas de Frutas. «Tiicana» 

nais de 1,10 e 1,05 para cereais j Ca çada do Garmo Coimbra X 
podendo adoptar-se a descascar1 

arroz. 

Empregado 

vsrro um anda 
50. Para tratar 

«a Ave-
^ oída Na-
• do prédio, n.° 
no mesmo. X 

fl q com 3 casais 
( ] e rnÓS DÃ cio-

l lOYei s 

de costura, 
n , , . , e. . i— — — compram-ss Para tratar com Jose Simoes j a p a g a r b e m a n t j g â s o u m o d e r -

iimvaimu 
Praça do Comercio Coimbra 

t erra treme 
Na quarta feira, ás 5 horas, 

no Observatório Meteorologico 
desta cidade, foi registado um 
violento abalo de terra, 

Este tremor de terra sentiu 
se em Santiago do Chile. 

O capitão, sr. José Matans, 
entregou-nos a quantia de 10$00 
para os nossos pobres, sufragan-
do assim a alma de sua saudosa 
e queridà filha, D, Lídia Matans. 

Ao nosso bom amigo agrade-
cemos o seu generoso obulo. 

is jíí JÍÍ 

— Da Sr,a D. Raquel Guima-
rães recebemos a quantia de 
lOOÍOQ, para distribuirmos pelos 
nossos pobres, a fim de sufra-
gar a alma do seu saudoso ma-
rido, Fernando Antunes Garcia. 

A' benemérita senhora agra-
decemos com reconhecimento a 
sua generosa esmola. 

m s e e s u m i tii-
fif i s Mn GS Us 111-

CflSf l HAVANESA 
vende-se devoluta se o 

%Jmf$®3 p r e ç 0 convier, com loja 
e t íês andares, nc. Beco dos Mi-
litares, n.° 8, ou hspoteca-se pela 
importancia de 8.000S00 com os 
juros que se combinar, informa-
is na mesma s&sê, 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa ( f i lho) hz público que, 
perante as justiças da cornares de 
Coimbra, propôs uma seção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
corno s® provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fascr 
qualquer transacção sobre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Qonçaíves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia ds acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril dc 1924 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Perfumarias 

p i p 1 a 

res 

jjãOJ 

q Vende-se ba-
w rata, rua Di-

V 

em estado de 
nova, vende-

da Inquisição, 27. 

oaa de todos os modelos, 
Largo das Ameias, Casa da§ 

Maquinas. X 

P 

Em resposta a algumas cartas 
anónimas que ultimamente teem 
sido dirigidas a varias pessoas 
desta cidade e nomeadamente a 
alguns comerciantes desta praça 
e nas quaes se pretende dimi-
nuir a miuha bem conhecida ín-
dependencia de caracter e a pro-
bidade com que sempre tratei 
os assuntos inherentes á miaha 
profissão, venho, para 05 devidos 
efeitos, prevenir o gracioso ano-
nimo de que se acautela com as 
suas Insidias, para lhe evitar qual-
quer dissabór. 

Sua Ex.* que tome muito cui-
dado, pois quando se brinca 
menospresando a honestidade 
dos outros, p5e-se sempre em 
risco a integridade física. 

Para cobardes anonimos nun-
houve melhor corretivo. 
Coimbra. 15 de Abril de 

1924 . — José Rodrigues Tondela, 

r e g a d o 
Precisa- se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. P«ra tratar: Rua Fer-
reira Borges, 101. X 

í! a a 1 0 1 <3 Precisam 
U a í i b i C A i m i s s e mulhe-
res que trabalhem com maquinas 
de encher canetas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim), 3 

vende se oa rua das 
\ j & t & m Padeiras, com os nú-
meros 58 a 64, Nesta redacção 
se diz, X 

I vende- se o«stã cidade 
® para tratar Rua cks So-

ias; 25. X 

acabada de .construir, 
V O i é M i vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
!3 ás 17 horas. 

1 i m 1 / 

1 « f j p vendem s e 
q u a s | n 0 i ; â â 

torna mecânico torneando-
v i 

us dona, „ 
C^Cíd - — — — - * 1 -

i o i & ã í u a Azinhaga da Mão-
zinha em Santo Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
Ferreira da Costa, Praça 8 de 
Maio. X 

Ívllí' >2 v uma pequena 

no ou 
" 70 

' f r A r s a Vende-se muito il A \j y fh | e v e p a r a g a r r â . 
burro, Estrada da Beira. 

1 

KJ 
a arrenda-se com oaze 

divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
ínsbé). Preço modico. 

Pára tratar oa Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va 
lente, 5< 

Pi f l t l r O ® p s r a 

w M M s a . 3 gardas execu-
tam-se com s maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes, rua ; Sargento Mór, Correio de 
di Figueira da f o z , Coimbra X : tetas-S 

s entre pooíos, 1 torno re-» 
volvei, um limador com 32 chu. 
ds percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.1' 23 "Â 

e r c e a r i a ~ S 
cal na bâixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, teíeíous. 
357, ^ X 

S o M í i a f S I f g 
XVí, em muito bom uso e multo 
cm conta. Vende-se, dis-se na 
Prsça 8 de Maio, 25, 2.° _ 3 

.a. 4 . ^ Sid-car mgrea Indtsn 

tíe se. Informações, rua da Soíia. 
97 a 101. X 

W ^ í n PEUOEOT. Magneto 
Ml%J U\J B o s c h e carburador 
Clãudel, vende-se conforme está. 

Nesta redacção se dta, í 

f r e d s â a o 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de «bst-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.". % 

. . f o Olivais com 
^ U - A i l u a habitação, agu» 
uactiva, ótimo loc&l proximo do 
eléctrico, v:acíe-Sá. Diz se nesta 
rg-iàcção, i s X 

A N C A S " B 
ESTiDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta 
Oorgolão. l v - s - 3 

% precisam-ss 
no Labors» 

. / - X 
' V & n propriedade 
? v m » » composta d e vinha 

e oliveiras sita no Loreto proxi-' 
mo ca estação Velha, Mestra £ 
Sr". Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, rua 

B o u p a s V E S I 



Autorizada a negociar em Porhiggal -jiesíla Í888 

Efectua s e g u r o s e e n t r a s Fogo, Riscos mar i t lmos , Baga -
gens e Ra tomoue i s inclusiué, Roubos e prejuízos c a u s a õ o s 

.„ a Terceiros 

M o i o * * ® « s o u t r a s 
i*I«s«]ul»Jsinnos. / 

E n c a r r i l a - s e d a 
moítSaá^íii de 
f áb r i cas e 
ixiaq.iliiíai.ja / 

r f ' V / S E P A R A Ç Õ E S 
/ EM AUTOMÓVEIS 

1 ÇÍC gfsn.w INDUSTRICPNSE 
V / AVENIDA DOS OLEtROS— COIMBRA 

í s s u f a n e e : c o m p a n p : Lt.i 

0&. 'k?"' Cá 1 7 O J E A B R I L D E Í 0 2 4 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as ínfeçõe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cia3 e no Depôs! to-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Declaro que não autoriso nin-
guém a pedir em meu nome seja 
o que íôr, e só me responsabi-
liso pelo que eu directamente 
adquirir. 

Dr. Lucio Rocha. 1 

C a m p o n e z i , Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e secas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

Carlos Augusto da Costa Mo-
ta, Bacharel Formado em Medi 
cina, pe a Universidade de Coim' 
bra e V ce-Presidente da Comis 
são Executiva da Camara Muni-
cipal da mesma cidade: 

Faço saber que pela Secreta-
ria da Camara Municipal de 
Coimbra correm éditos de quinze 
dias a contar da data da publi 
cação deste anuncio, citando o 
proprietário do prédio n.°* 5 e 7 
da Rua da Boa Vista, residente 
em parte incerta, para mandar 
demolir o referido prédio que 
ameaça ruí a, dentro do praso 
de quinze dias, s- b pena de o 
mesmo se mandado demo ir pe-
la Camara, correndo todas as 
despesas por conta do proprie-
tário. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 11 de Abril de 
1924. 

O Vice-Presidente, Carlos 
Augusto da Costa Mota. 

TÉlll I 

Por êste Tribunal, e carto-
no do escrivão abaixo assina-
do, são, em conformidade com 
o disposto no § 1.° do artigo 
1037.° do código de processo 
civil, e sob a comnicação do 
§ 2.° do m e s m o artigo, inti-
mados, Perpetua Caçadora e 
marido Antonio Brasileiro, pro-
prietários, do lugar e freguezia 
do Valado dos Frades, co-
marca de Alcobaça, para den-
tro do prazo legal de trinta 
dias, a contar da publicação 
do presente anuncio, prepará-
rem no dito cartorio o recurso 
de apelação que interpuzeram 
nos autos de acção especial 
para sucessão e entrega de 
bens de ausente presumido 
morto, v indos da referida co-
marca, hos quais contendem 
com Maria de Souza Callado, 
tombem dos mencionados lu-
gar, freguezia e comarca. 

Coimbra, 12 de Abril de 
1924. 

O escrivão, Fernando de 
Quental. 

• Verifiques a exactidão, 
O Juiz Relator, Luiz da 

Val 

S&rrs-íhaxia Mecânica s Civil' / 

- - - Companhia àe 5 e g u ç o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: ' , 

CARDOSO & Ca (Casa Havanêsa) 

LOTERIA 
19 de Abril 

P R E m i O 6 R p i n Q E 
120:0005100 

PEDIDOS A 

Julio ils tola Plsío 
LARGO DAS AMEIAS 

Declaração 
José Maria Lopes, mprador na 

estrada da Beira, n.° 32 declara, 
que seu filho Francisco, empre 
gado do Sr. José Mendes Pe-
drosa, no Largo Miguel Bom-
barda n.° 3 que tendo á tempos 
achado uma certa importância 
em dinheiro, a porta do dito es-
tabelecimento do seu patrão, 
vem declarar que em virtude dc 
não ter aparecido o seu dono 
que me acaba de ser entregue 
nesta data e a restituirá a quem 
provar pertencer. 

Coimbra 10 de Abril de 1924. 
José Maria Lopes. 

ACAMPONEZU.1 

R. da Sofia, 24 
R m e n â o a s s 

Popu la r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
Francesa . . 

cada kilo 6$25 
» » 10$ JO 
» » 10S80 
» » 9$50 
" » 20$00 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Praçs 8 de Maio, 25, 2." 

8 contos ^ ^ 
Nesta redacção se diz. X 

l i f i í i l i L 
Encontra-se á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar-
re de Almedina e da 
Praça 8 de ffaiu e 
na Livraria Neves, 
na raa Larga. 

j A u r e l i a n o V i e g a s 
t s VIAS URINARIAS : t 

!? i ! : SíFiLIS s : s t 
' ? : CLINICA OERAL : : 

CONSULTAS DAS 13 ÂS lõ 
i R, V1SÇ0N0E DA LUZ, 8H,9 

T o r f o n n ' - v e n d e s e utn 
J L OJ. 1 v U U l o t e n u m d o J 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferrein 

da Cruz. 
Praça da Republica,^ X 

T í i r r í a r í f l f i P a r a constru-. L u x i e i i o s ç § 0 v e n d e m . 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

n P a v y o n o Para construção i . W 1 1 C A I U v e n d e s e n 0 m e . 
lhor sitio da cidade. Trata 
mando Perestrelo^ 

Observatório Coimbra. 

n P v a s m a n a o D e u m opti-1 1 t J b p d S S e m o i ; a n d a f 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n. 
73. X 

Trespassa-se Jg* 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata.. 

Informa J. P. Pereira, 
das Padeiras, 23, 

Tresp&ssa-se 
doença, ufna casa com 
dares e loja, num dos 
locaes da Baixa, servindo 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se 0 me' 
mais bem situado 
Coimbra 

Nesta redação se dis. 

lhor e 
kiosque dc 

Trespassa-se 
em boas condições na rua 
Padrão, li e 13 (Estação 
Para tratar com o seu 

T F e m í ? o . a o e m conta u m 
V t í i l U B - S t í armário em 

pinho com 2,m50 d'altura, 2,ra93 
de largura, 0,mõ8 fundo, duas 
portas envidraçadas e uma tabo-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0m8l de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2\ 
se diz. I 

bastante 
de 

miudezas t que conheça bern a 
cí rda da Extremadura, prteisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.", 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro, Ld *. X 

Violino sfttT' 
S. João 18. 

V i - j a n t e 

Tf i Precisa-se que 
¥ % í l l i O conheça bení 

as Beiras. Correia 8» C . \ rua Joif 
Cabreira, 1 

iMPANHIÁ INGLESA DE SE6U 
Fundada em 186 Séde em Londres 

a a, 
f 9*4» 

4 M «M 

{ | M to Car*« ê* 
C O I M B R A , 

capitei i m u m 
hiiititmm....,, II l . lI? | i íS 
Íi1»a ds firsati», foposi-
U<!« sí Saiu Gírsl k 
fí?n?.ii!53 . . ti .ttifpW 

fstal. -
'sáísilHfssçSss, par prsjahos, pagas 

iíé II ás faiQseri ii ÍÇÍ" 

4 , 1 9 1 t 4 2 4 $ 5 ! 4 
Esi» Coaapaahit, a atais aati-
a «ais pofioross de Pc-nugâl, 

seguros coctra o risco ás 
foge, «obre pr^dtss, tsmbillas. «s-
tabftleciwâios « 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribaição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata" na 

([11 i l i l i í 
Rua ôo Uisconde da Luz, 34-ha 

S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

li 
Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec 

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

Degocio àe ocasião! 

par Junto ou avuSso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. <3. 

V ?f. È Eu das lesas. E 
FIGUEIRA DA FOZ 

EMED10 HEBOlCOi 
abuçâdos Milagrosos 
apidamsnte debelara aa 

ouquiddes, TOSSES, 

Casa particular e de socego 
aceita comensais; trato como fa-
milia, com abundancia e aceio. 

Na mesma ha quartos mo-
destamente mobilados e com 
instalação eléctrica, 

Preços conuencionals 
1$. Coppo eia Heu% sig 

Se faz publico, para os devi-
dos efeitos, que por escritura de 
7 de Fevereiro de 1924, lavrala 
na nota 55-B fls. 35 v. do notário 
desta comarca dr. Diamantino Ca-
listo, foi dissolvida 3 socielíde que 
existi* entre josé Pintoidâ Silva e 
José Canélas Estrela, sob a tirma 
supra indicada, ficando todo o 
activo e & resposabilidade do 
passivo por conta e a cargo do 
ex«30eIo Pinto. 1 

A C a m p o n e s a ? L a 

Rua da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas £om 

I âmeadoss, para briudg§. 
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Dr. Nuno Simões 
O ilustre ministro do C o m é r 

cio chcga hoje a Coimbra 
Chega h o j e a C o i m -

bfa, vindo no rápido 
da manhã , acompa-
nhado pelos par lamen-
tares dêste districto, o 
ilustre ministro do Co-
mércio. 

O sr. dr. N u n o 
Simões vem a esta ci-
dade, com a disposi-
ção de visitar, durante 
três.dias, os principais 
estabelecimentos fabris 
da região, para avaliar 
dos progressos das in-
dústrias, no propósito 
de ver o estado, em 

- q u e se encontram as 
nossas estradas, e ain-
da, para observar as 
condições, em que fun-
cionam as nossas es-
colas comercial e in-
dustrial, pois é sua in-
tenção, como tivemos 
o prazer de anunciar 
aqui, de, em breve, as 
dotar com os instru-
mentos n e c e s s á r i o s , 
para que elas preen-
cham cabalmente a sua 
função, num meio que 
v e r t i g i n o s a m e n t e se 
desenvolve t progride. 

Não é o actual mi-
nistro do Comércio, 
apesar de novo, qual-
quer " ilustre desco-
nhecido", para a cida-
de de Coimbra. 

Ocupa, pela se-
gunda vez, as cadeiras 
do Poder, sobraçando 
á mesma pastá. E, ten-
do feito parte do go-
vêrno, numa situação efémera, 
soube criar, para a sua gerên-
cia, um especial destaque, afir-
mando qualidades tais, que, 
desde logo, lhe garantiram lu-
gar primordial, entre quantos 
têm passado por aquele de-
partamento da administração 
pública. De tal maneira o sr. 
dtr. N u n o Simões se impôs, 
que sucessivos governos vi-
rrham solicitando a sua cola-
boração na pasta do Comér-
cio, até que anteriores com-
promissos o levaram a aceitar 
o convite, que lhe foi dirigido 
pelo sr. dr. Alvaro de Castro, 
actual presidente do ministé-
rio. 

Coimbra e o seu districto 
devem já a este homem pú-
blico alguns serviços, que ou-
tros, com mais obrigações 
morais, se esqueceram de lhes 
prestar, quando não lhes fi-
zeram desserviço. 

Formado pelas nossas glo-
riosas Escolas Gerais, o sr. 
dr. Nuno Simões, que ainda 
ha poucos anos por aqui es-
tudava, tem feito uma das mais 
rápidas, senão a mais rápida,, 
carreira política dos últimos 
tempos. Mas também ninguém 
conseguiu vencer com tantos 
f tão legítimos direitos ao 
friunfo na arena política, em 

que as lutas revestem, por ve-
zes, aspectos bem descoro-
çoaníes. 

E' o >r. dr. Nuno Simões 
um trabalhador incansável, 
buscando no trabalho, o antí-
doto para todos os possíveis 
desânimos. Trabalhando in-
cessantemente, fez o seu curso 
e conquistou a estima de pro-
fessores, que hoje conta, entre 
o número dos seus amigos. 

Não escapou o actual mi* 
nistro do Comércio à tenden-
cia literária no tempo em que 
frequentou a nossa Universi-
dade. Mas ainda esse pendor, 
que a muitos incapacita para 
os problemas da realidade, em 
N u n o Simões constituiu uma 
virtude de que soube tirar 
todo o proveito que justifica 
ser o serviço do país. 

A sua iendencía deve a si-
tuação particular relevo que 
ocupa no jornalismo portu-
guês. A Pátria, sobre ser uni 
jornal, em que as questões se 
debatem com profundo conhe-
cimento, é:"tfm jornal, onde se 
escreve com dupia correcção, 
a de maneiras e a da gramática 

Quer como jornalista, quer 
como parlamentar, o sr, dr. 
N u n o Simões é incontestável- j apresenta as suas mais calo 
mente um dos autênticos va-
lores eom que o país conta. 

E, tanto no jornal como no 
parlamento, a sua palavra só 
sabe traduzir o alto pensa* 
mento patriótico, a defesa pura 
e simples dos interesses nacio-
nais. E' esta a característica 
política do actual ministro do 
Comércio. Â sua independen-
cia, a sua extraordinária pre-
paração para versar os assun-
tos mais instantes do nosso 
ressurgimento pátrio garan-
tem^lhe o apoio e simpatia de 
todos os políticos, qualquer 
que seja a sua filiação parti-
dária. Dedicando toda a sua 
actividade e inteligência aos 
assuntos económicos, raros 
como ele podem considerar-se 
habilitados a resolvê-los, fóra 
da paixão sectarista. Estuda 
atentamente todas as questões, 
sendo por isso que o tempo 
lhe não sobra, para frequentar 
aqueles lugares públicos onde 
se forjam muitas reputações. 

E' ainda o estudo, a ânsia 
de saber, de experiencia feito, 
que traz a Coimbra o sr. dr. 
Nuno Simões. Com a visita 
de homens da sua enverga-
dura, a cidade, honrando-se, 
muito tem a lucrar. Por isso 
a Gazeia de Coimbra lhe 

j rosas saudações de boas vin-
' das. 

da Grande Guerra 
Por iniciativa do sr. Jaime 

dos Santos Palrinhas, ex comba-
tente da Grande Guerra, resi-
dente em Penela e com o pa-
triótico apoio do sr. Francisco 
Antonio da Rocha Pinto, chefe 
da secretaria municipal daquele 
concelho, teve lugar na sala das 
sessões do município de Penela, 
uma reun ão de combatentes da 
Grande Guerra, residentes no 
concelho e das viuvas dos sol-
dados mortos que se fizeram 
acompanhar de seus íiihos. 

Foi resolvido nessa reunião, 
uma vez expostos pelo sr. Pal-
rinhas os fins patrioticos e filan-
trópicos da L. C. G. G. fundar-
-se naquela vila uma delegação 
local da mesma Liga, que, se-
gundo os estatutos, será filiada 
na Agencia desta cidade. 

Foram propostos para cons-
tituir a delegação da Liga na 
quela vila os srs. tenente José 
Filipe de Campes e Joaquim 
Máximo Rodrigues, também ex-
-combatentes e residentes em 
Penda. 

A' reunião que foi eoncorrí-
dissima assistiram numerosas 
possoas, muitis deias não com-
batentes, que ofereceram todo o 
apoio aos fins beneméritos dâ 
L. C. G. G. 

Pelo sr. Manuel dos Santos, 
ex-sargento e proprietário em 
Moinhos de Santo Antonio, 
desse concelho, foi oferecido o 
terreno para a construção de 
um sanatorio para os otfâos me-
nores dos combatentes mortos, 
do concelho de Penela. 

Como se vê, os fins que a 
L. C G. O. se propõe atingir 
são tudo quanto ha de mais utii 
e patriotico, merecendo da parte 
de todos os ex-combatentes o 
seu mais desvelado apoio. 

w m g f 

L3: 

E' preciso que Coimbra acolha com 
e n t u s i a s m o a s u b s c r i c ã o abe r t a t 
em f a u o r ôos he ró icas a u i a â o r e s 

P o r t u g u e s e s n M Pais mi 

z 0 

Osf s inos , detíepõo anuncio P, DOS eonim» 
bpieenses» o peol is -ção l i o s " £ t a p e s „ 

OPÍOSQS , p o p a q u e a ç i d a d e d e 

G o i m b p a o i b p s o o a n u n c i o d o s 

intpépldas f a ç a n h a s 

gl< 

O voo realissdo já peles 
heroicos aviadores Sarmento 
Beires e Brito Pais, está emo-
cionando a alma portuguesa 

.... í„ , «b usv pesa oeieza oas su 
e do seu admirável esforço. 

Á raça portuguc por 

vam os sinos e queimavam-se 
foguetes, como demonstração 
do regosijo nacional. Nada 
mais juísto e mais lógico. Por-
-que se n o faz gora o mes-
mo t Ainda nao se apagou, 
positivamente, o entusiasmo 

ular noj -j o iniciativas intermédio desses grandiosos I \ 
representantes dum Portugal j roicas, como é esta viagem 
maior, mais uma vez revela j Lisboa-Macau. O esforço dos 
as suas qualidades esplendi- ] dos dois aviadores é assom-
das de audácia, de temeridade | broso. A sua primeira etape 
e de arrojo indómito. E' ne- j sob uma terrível tempestade, 
cessário que povo, o gene* h cscíica coísa ae 
roso povo português, secunde) subrehumano pela audácia 
a arrojada empreza dos dois 1 pela temeridade, 
gloriosos aviadores portugue- Glori í wlif heróicos 
ses. (guando foi da viagem ao j aviadores! Partiram quasi sem 
Brazil, realisada por í iago j dinheiro, convencidos de que, 
Coutinho e Sacadura Cabral, vencidas as primeiras étapes 

se conhecia a realisa-apenas 
ção de alguma étape, repica 

U m a r e u i s t a l i t e r á r i o 

e revelada a sua audacia 
sua sciencia, a Patria os nao 
abandonaria. 

ia nao os deve, pois, A 
abandonar 

l l iLld-aC noje 

99! 919 9 
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m ft Olveira i s l i » 
Nós sabíamos, ha muito, que 

joâo Ameal e Luís de Oliveira 
Guimarães pensavam em publi-
car uma revista literaria. Soube-
mos agora que o primeiro nu-
mero dessa revista deverá apa-
recer no dia B de Maio proxi-
mo. Aproveitando a oportunida-
de da passagem por Coimbra do 
nosso colaborador Luís de Oli-
veira Guimarães, quizemos ouvi-
lo — para que ele nos dissesse o 
que vai ser a nova revista que 
tanto interesse está despertando 
em todo o país. Imediatamente 
Luís de Oiiveira Guimarães nos 
elucidou,. entre dois cigarros i 

— Sim. De facto, esse curioso 
espirito que é João Ameal e eu 
vamos publicar uma revista. Ef 

um Velho sonho que dentro em 
breve se vai converter numa rea-
lidade. Não me ê fácil traçar-lhe 
um programa — tanto mais que 
o programa da nossa revista está 
destinado a ser alterado por to-
dos os motivos imprevistos. En-
tretanto vou fazer lhe algumas 
confidencias. A Gazeta merece-
me toda a simpatia. Nem eu, 
nem Joio Ameal, esquecemos 
que foi no seu jornal que come-
çámos mais intensamente a nos-
sa vida literária. Por consequen-
cia, com muito prazer, lhe digo 
aquilo que, desde já lhe posso 
dizer. A nossa revista chama-se, 
tôul court, O Chiado. São dei, 
vigie, trinta páginas cheias da 
blagues, de aucdoctas, de cari-
caturas, de pó de arroz —e de 
ironia. Nada de dogmatismos. 
Nada de impertinências. A vida-
bontade. A vida-sorrsso. A vida» 
Chiado. Ah I Mas não suponha, 
meu querido «migo, que o Chia-

do é apenas o Chiado alfacinha. 
Não. O Chiado é um resumo. E: 

uma síntese. E' a quinta essên-
cia da elegancia de todas as ci 
dades. 

E'- o supro assumo da má lín-
gua de todo o país. Naquelas 
dez, vinte, trinta paginas palpi-
tantes como um leque, passará a 
vida da nossa sociedade no que 
ela tem de curioso, de imprevis-
to, de absurdo e — p e r d e - s e -
de ridículo. Abrangendo a lite-
ratura, a politica, a elegancia, a 
moda — terá a melhor de todas 
as filosofias: a do sorriso; terá o 
melhor de todos os perfumes: o 
das mulheres. Porque devo no-
tar-lhe —- e é essa uma das curio-
sidades do Chiado — iodos os 
números serão perfumados com 
a essencia da moda. 

— E quem são os seus cola-
boradores literários? 

— Apenas nós dois. 
— E quem os seus colabora-

dores artísticos ? 
— Por enquanto não posso 

revelar lhe nomes que devem pro 
duzir sensação. Ternos sobretudo 
a auxiliar a nossa revista um es-
pírito admíravel qus quiz pôr à 
nossa disposição toda a sua in-
fluencia — e quem, sem ser nem 
pintor, nem caricaturista, nem 
poeta, é entretanto um grande 
artista. Mas t e n h o , . . de guardar 
segredo, por hoje. 

Estava terminada a enirevis-! 

nção nesta cidade para auxi* 
j liar a gloriosa viagem dos doiâ 

heroicos portugueses. 
Todos os portugueses de-

vem concorrer para que a su-
bscrição atinja uma cifra ele-
vada, 

Coimbra deverá corres-
ponder ao esforço dos dois 
ilustres patriotas. 

Gloria aos aviadores Sar» 
mento Beires e Brito Pais, 

Concorrei conimbricenses, 
á subscrição aberta. 

Que o mesmo patriotismo 
anime a alma de Portugal du-
rante esta gloriosa travessia, 
corno na travessia do Àíhn-
11 co, 

Devem repicar os sinos 
anunciando as étapes que os 
dois heroicos aviadores forem 
realizando, 

E; a alma lusa que freme 
através as vibrações dos sinos, 
os bemditos sinos portugueses, 

Conferencias 
No dia 4 do proximo rnès de 

Maio vem a esta cidade iazer unia 
conferencia, no C. A. D. C,, o 
distinto escritor, sr. dr. Antero de 
Figueiredo, que nessa ocasião 
lerá o 3.° capitulo de D. Sefras» 

— O notável escritor, sr. Caí 
los Malheiro Dias 
dade, no dia V * 
uma conferencia, que se realiza-
rá na Sala dos Capelos. 

1 a esta cí< 
11 de Maio, fazer 

concertos 
tetic nOf'!; .r-',. r - * o ' - ^ 

3 CUCO 
ta. Afque*8 hora â porta dâ Cen- j Q grand 
trai se gorgetava. Toda a Coim- [ Lomelinò Silva, que 'ha 
bra luminosa das cinco horas — j fez a sua estrela no S. Carlos de-
aquela Coimbra que ha de pas- j pois de obter grandes triunfos 
sar um dia no Chiado, — formt- \ em varias capitais europeias, vem 
gava, numa nuvem, num ara- j dar dois concertos nesta cldàde* 
bgseo, Qum film de arte. . I no proximo mH de Maio.-
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Todas as pessoas que na segunda-feira, 28 do corren-
te, forem fazer as suas compras aos ARMAZÉNS DO CHIA-
DO e apresentem um exemplar da Oazcta de Coimbra a sair 
no sabado, 26, terão um desconto de 10 % em todas as com-
pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

a t C o i m b p a 

Descrição que dela faz 
o futuro rei D. Pedro V 

Padres de menos e fun-
cionárias de mais.— 
D. Pedro e Fontes 
Descrevendo a cerimonia do 

beija mão, D, Pedro lamarta que 
o clero seja pouco: «São inume-
ráveis as igrejas que se acham 
sem pároco, o que certamente é 
uma das fontes da nossa miséria. 
A religião é um freio poderoso; 
quebrado ele toda a ordem ces-
sa. Mas para a religião subsistir 
com esplendor é mister que haja 
os ministros dela. Ora esses — 
acrescenta D. Pedro, a cuajs cri 
tica?, por vezes «cfrbas, nem o 
clero escapa — há os em numero 
diminuto e os que ha, salvas as 
devidas excepções, não são mo-
de los . . . vamos adiante». 

Acerca do funcionalismo ex-
põe o príncipe opiniões que pa 
recem dos nossos dias. 

Imagine-se, pelos períodos 
que seguem, o que ele diria se 
vivesse nesta época, em que, ao 
que se afirma, um só governo 
nomeou a bagatela de dezassete 
mil funcionários públicos. 

«A administração civil pelo 
contrario, parece um formiguei-
ro, a cada canto se topa com um 
juís de direito, com um delega-
do do procurador régio, com um 
adfhinistrador de concelho de 
banda azul com letras douradas, 
com o seu substituto, secretario 
e os seus dois ou três ama-
nuenses, etc., etc., etc., emíim 
um nunca acabar. Com a terça 
parte destes funcionários fazia se 
tudo ou mais, porque eu até jul-
go que quando todo este exer-
cito estivesse trabalhando, o que 
decerto nunca aconteceu, ha de 
ser tal o «perto que nem hão de 
deixar uns aos outros o espaço 
material para poderem borrar 
com francês português ou lingua-
gem oficial o papel que melhor 
podia ser empregado em outros 
usos, como embrulhar manteiga, 
cobrir as sementes para que os 
passaros não as comam, etc. Não 
ha mais que pegar no Diário do 
Governo, o papel mais inofensi-
vo que existe, a nâo ser que com 
a sua leitura a lingua portuguesa 
verdadeira se ha de esquecer in-
teiramente. E' um papel que, de-
pois de nos ter mostrado os ma-
pas do ministério da Fazenda, 
nos ensina o modo de preservar 
os gados contra as moscas e nos 
dá noticias de descobertas feitas 
na Europa mèses depois da sua 
publicação nos jornais do Rio de 
Janeiro!» 

Isto escrevia D. Pedro aos 
quinze anos incompletos. Calcu-
le-se o que ele diría e escreveria 
pela vida fora, ao passo que ía 
acrescentando os seus conheci-
mentos, dia a dia renovados por 
um trabalho constante, e se lhe 
ía aguçando o espirito critico 
que tão precocemente domons-
trava possuir e a que o animo 
torturado por desgostos e o pro 
prio pessimismo do futuro mo-
narca haviam da emprestar um 
tom de acrimonia por vezes ex 
cessivo e não poucas vezes in-
justo! 

Conta se que, trocando um 
dia acalorada discussão com Fon 
tes, a proposito duns decret os 
que este submetera á assinutur,! 
real, D Pedro, voltando-se para 
o eitaiista que tanto se havia d^ 
notabilizar no reinado seguinte, 
tiisse-lhe: 

que tnais, Fontes? 
ados os pobres de 

deles é o reino dos 

Mas este já vai longo. No 
próximo número nos ocupare-
mos da visita de D. Pedro à Bi-
blioteca, ao Observatoiio, ao 
jardim, aos museus, de que co-
lheu em geral péssimas impres-
sões, que deixou registadas no 
Diário da sua viagem, revelando 
conhecimentos que raramente se 
encontrarão num rapaz de 15 
anos, se é que algum, a não ser 
D. Pedro, criatura realmente in-
vulgar, alguma vez os possuiu. 

( Continua) 

Raia M 

—~ « S a b t 
Bemavent 
esptnto, 
ceus». 

Re,)i 
g a ò u 

f-!t§. real SenhorI 

iíaia do imperti 

vezes tambetn o da 

D. Pedro e o m e s t r e de 
Cerimonias da Univer-
sidade. 5ó para uer 
o sr. Uicente uale a 
pena ir Coimbra 

Mas as criticas de D. Pedro 
nem sempre eram sombrias, caus-
ticantes. As vezes, em raros mo-
momentos de bom humor, cas-
tigavam apenas com uma ironia 
muito leve. 

Ao tempo em que D Pedro, 
na companhia de seus pa:s, fez a 
Coimbra a viagem a que nos es-
tamos referindo, exercia o cargo 
de secretario da Universidade 
Vicente José de Vasconcelos e 
Sá. D. Pedro, não o sofre, mts-
sa-se horrivelmente com o ho-
mem e escreve: 

«Ali (aa Biblioteca) comecei 
eu a fazer conhecimento com o 
Secretario da Universidade Vi 
cente José de Vasconcelos e Sá, 
que, tendo no Observatario co-
meçado a dar me uma estopada, 
daí por deante não me largou, 
descrevendo-me seis a sete ve-
zes os cerimoniais que se haviam 
de fazer. Este senhor, para co 
nhecer o qual vale a pena visitar 
Coimbra, é Mestre de Cerimo-
nias da Universidade e é inflexí-
vel no cumprimento dos seus de 
veres; ainda que se dá um pouco 
ao desfruto pelo muito que fala, 
é respeitado por todos os estu 
dantes que nele veem o Nestor 
da Universidade. Ele tem dirigi-
do as cerimonias de ha cin-
coenta anos». 

A rainha, o rei e os príncipes 
fazem a sua visita solene á Uni-
versidade, a qual se verifica na 
Sala dos Capelos. D. Pedro des-
creve a solenidade e esclarecei 

«Nessa disposição brilha o 
singular engenho do sr. Vicente; 
quando a fatal varinha de prata 
se levanta treme tudo, tudo cede 
ao Mestre de cerimonias». 

No dia seguinte realiza-se a 
cerimonia do doutoramento do 
dr. Lufs Albano de Andrade Mo-
rais, que tem por padrinho o 
príncipe real. Nessa cerimonia é 
ainda o secretario da Universi-
dade — o sr. Vicente, como lhe 
chama D. Pedro — quem mais o 
preocupa. Passa a ser uma per-
seguição. 

"Eu, como padrinho do dou-
torando — cooclue D. Pedro — 
esperei então pelas determina-
ções do sr. Vicente. Anunciou-
-rne por várias vezes que uma 
deputação dos decanos me havia 
de ir conduzir à sala. Efectiva-
mente chegaram os decan s e 
com êles fui, para exercer as mi 
nhãs funções no Acto. Entrei na 
sala e, por ordem de Sr. Vicente, 
sentei me debaixo dum docel. 
Depois, por insinuação do sr. 
Vicente, fiz cobrir o Corpo 
Catedrático, que se achava na 
Caranguejola. Tocou a música 
dos curiosos, que substitui a cha-
ramela de tão saudosa recorda 
ção para os que frequentaram 
Coimbra. Levantou então o sr. 
Vicente a fatal varinha de prata, 
insignia da sua dignidade, cessou 
a musica. Dois doutores mais 
modernos leram sucessivamente 
orações em latim análogas ao 
Acto; e nos intervalos tocava a 
musica, que cessava logo que o 
mestre das cerimonias levantava 
a varinha de p r a t v . 

E assim sempre, em iodas as 
cerimonias, em todas as deoen 
dencias da Universidauir -n 
encontra com o s -et t ri 
quem diz a certa a)fur : « 
das as vezes qne falo . q j 
Vkente Unto cm mim um nao 
sei quê, que nao sei explicar», 

F' uma verdadeira obsesslo! 

DeelopGçao 
A firma Tiago d'Almeida, Lda. 

tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00 vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
iro da sua fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autorizada, vem por esta for-
ma, vistp não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d' Mmeida, Lda. 3 

H Q M Q N 1 E G 0 

Realisando-se estas festas de 
dois em dois anos, todos estão 
de acordo que nenhuma razão 
ha para que este ano não se fa-
çam. 

E' certo que o seu custo, ago-
ra, subirá talvez a mais de 150 
contos, se os antigos e esplen-
dorosos programas não forem 
rem muito simplificados, princi-
palmente pelo que respeita ás 
ornamentações das ruas. 

Faça se, porem, essa simplifi 
cação, que, estamos certos, nem 
por isso as festas deixarão de ser 
brilhantes e concorridas. 

O que se fizer faça-se com 
gosto e arte e deixem^se de es 
palhafatos dispendiosos e escu-
sados. 

O comercio, que é a classe 
que mais lucra com as festas, es-
tamos convencidos que não dei-
xará de acolher o melhor possí-
vel a subscrição que as comis-
sões de ruas vão abrir, para cus-
tearem as despezas a fazer den-
tro das respectivas areas a seu 
cargo. 

Trata-se das festas tradicio-
nais da cidade, e o prestigio e o 
bom nome desta a todos devem 
ser caros, porque é o nosso pro-
prio bom nome, o nosso proprio 
prestigio c< lectivo. 

Como acima dizemos, o cus-

to hoje das festas é muito mais 
elevado, é certo; mas não 
meuos certo é que, hoje, o co-
mercio de Coimbra é muitíssimo 
mais importante o muito maior 
também são os seus lucros. 

Se, pois, todos ajudarem em 
proporção das suas forças e dis-
ponibilidades, as festas far-se-hão 
sem que o seu brilho desmereça 
do dos mais anos. 

E' esta a nossa opinião. 
— Um dos números mais dis-

pendiosos das festas —é o das 
musicas; mas não seria possivel 
conseguir-se a vinda de algumas 
bandas militares, embora fossem 
gratificadas? 

Sairiam mais baratas por fa-
cilmente poderem ser arrancha-
das nos quartéis da guarnição, e 
as passagens nos Caminhos de 
Ferro não custariam demasiada-
mente caros, antes pelo contra-
rio. 

Estude-se o assunto. 
3ÍS & 

Já se encontram organisadas 
as comissões em todas as ruas 
onde se promovem festejos. 

5ií 5£ Sí 

O Rancho Infantil da Praça do 
Comercio tem o seu primeiro en-
saio na próxima quinta feira, ás 
20 horas, no Ateneu Comercial 

ama creança 
de doze anos 

não aparecenào ainda 
o seu cadauer 

E' fatídico. Todos os anos a 
chegada do tempo quente é tris-
temente assinalada por um de-
sastre no rio Mondego. 

Na ultima sexta feira lá foi 
encontrar a morte uma creança 
de 12 anos, João Bravo, irmão 
do tenente de infantaria 35, sr. 
Bravo. 

Andando proximo do porto 
das Parreiras na brincadeira com 
dois companheiros e, sem que 
estes o vissem, lembrou-se de ir 
banhar-se e se o pensou melhor 
o fez. 

AJirou-se á agua, não voltan-
do mais a ser visto. 

Os seus dois companheiros 
só horas depois deram o alarme, 
não sendo até agora não foi en-
contrado o cadaver, a despeito 
das maiores pesquizas emprega-
das. 

Perigo de tfida 
Na quinta feira á tarde quan-

do andava muita gente pelas ruas 
visitando as igrejas, esteve para 
dar-se um grande desastre na rua 
Visconde da Luz. 

Vinha do lado da rua da So-
fia um automovel com velocida-
de excessiva para transitar dentro 
duma cidade. 

Uma menina, que não tem 
mais de 10 anos de idade, come-
teu a inconveniência de através 
sar a rua a correr no momento 
em que o automovel chegava 
junto dela, tocando-lhe ainda no 
vestuário. 

Muitas pessoas que presen-
cearam o facto defam um grito 
de aflição, certas que a creança 
não escaparia á morte, se fosse 
colhida pelo automovel. 

Felizmente ficou incólume 
com grande espanto e satisfação 
das pessoas que viram esta ocor-
rência. 

Se a criança tivesse morrido 
do desastre, seria ela a maior 
culpada, é certo, mas ao chauf-
feur que guiava o carro caberia 
grande culpa por levar o auto-
movel com tão grande veloci-
dade, sem que ninguém se im-
porte com isto cá na terra. 

Desastre 
* 

N" sabi o á oite: n sr. j sé 
H o t a , l i h i s d o n o s s o a m i g o - f . 
At :*i<i*tr H - i h devi í - á 
p i -nâo du n mor te i ro , fict U com 
a m ã i e querda esbee ada. 

O desastre deu-ç« na ponte 
fíe Santa Ciif*< 

pVÁ-SE como certa a entrada 
u para a Junta Consultiva do 
Partido Democrático, do sr. dr. 
Torres Garcia. 

Neste partido, em Coimbra, 
parece que renasce mais uma vez 
vigorosa a ideia da união dos gru 
pos ha muitos anos desavindos. 

O ensinamento que resulta 
do apologo dos vimes, é por 
muitos democráticos bastante 
lembrado: unidos formarão um 
partido grande e forte, ao passo 
que desunidos muito menos va-
lerão. 

QU A N T O aos nacionalistas, 
continua-se a empregar es-

forços para se conseguir a reor-
ganisação do partido, que, nesta 
cidade e distrito, contou setapre 
com muitos e valiosos elemen-
tos, hoje dispersos e desalenta 
dos. 

O seu antigo predomínio, 
apesar de todos os esforços que 
se façam, ha-de ser difícil de re-
conquistar, principalmente nesta 
cidade. 

Os tempos mudaram muito. 

A POLITICA em Coimbra, o 
que precisa é mudar fun 

damentalmente de orientação. 
Hoje, o partido mais forte e 

prestigioso será sempre aquele 
que melhor e mais eficazmente 
souber viver integrado nos ver-
dadeiros interesses e aspirações 
regionais. 

Coimbra, sendo a terceira ci-
dade do país, não pode ser poli 
ticamente dirigida senão por ho 
mens que tenham ideias moder-
nas e superiores bem definidas, 
sobre os seus deveres de diri-
gentes e também sobre as solu 
ções de que carecem os princi-
pais problemas morais, sociais 
economicos que interessam a es-
ta região, por ser nela que prin-
cipalmente esses homens devem 
exercer a sua actividade politica. 

Sair disto, é crear e manter 
partidos de vida sempre precaria 
e efemera. 

P^REM sido vistos nesta cidade 
^ os srs. drs. Francisco Fer 
nandes Costa e Moura Pinto. 

Eléctricos 
P e d e ^ 

Éão, cj i 
ç»< M i 
viço d 
c ê JO, 

M J i t s ^ e n í e fie« í 
tâda ie se servir d si 
tr«nâportc pelo adiantado da bo-
fa â ijae comera, 

22-1498 - D. Manuel e a rainha 
D. Isabel foram a Toledo onde foram, 
neste dia, jurados sucessores de Espa-
nha. 

23-1515 —Os portugueses de Çafim, 
e Azamor atacaram Marrocos sendo 
obrigados a retirar, sem grande perda. 

22-1794-Mallesherbes foi guilhoti-
nado ( França). 

22-1843 — U m grande incêndio des 
truiu o colégio dos Nobres onde funcio-
nava a Escola Politécnica e a Escola do 
Exército. 

22-1854 - O decreto desta data amnis-
tiou todos os factos criminosos, come-
tidos em Coimbra por ocasião do car 
naval, dos estudantes que, por terem to-
mado parte nos tumultos, tinham sido 
riscados da matricula, sendo-lhes con 
cedida a sua reabilitação para poderem 
ser novamente admitidos aos cursos, 
actos ou exames 

22-1857 - Grande naufrágio na barra 
da Figueira da Foz. 

23 1084 - D. Paterno, bispo de Coim-
bra, lançou a primeira pedra do novo 
templo do mosteiro de Si Jorge, perto 
de Coimbra, 

2 3 - l l 8 5 - N a s c e u em Coimbra o rei 
D. Afonso II. 

2 3 - 1 5 1 6 — o s mouros cercando Ar-
zila foram valorosamente repelidos pelo9 
portugueses. 

23-1522 — 0 comunero JoSo Pardi-
Ihal (espanhol) foi condenado à morte. 

23-1625 Luís XllI íecretou qu e 0s 
judeus residentes em França saíssem 
daquele país no espaço dum mês. 

23-1888 - 0 major de artelharia Ci-
priano Jardim realisou uma conferencia 
no teatro de S. Carlos apresentando 
uin modelo redondo dum balão, cuja 
forma era de 2 cores desiguais unidos 
pela basa e movido por uma pequena 
quilha. 

Brinquedos 
para creanças 

Gasa Havaneza 

ncendio 
• u m deposito âe lenha 

rebenta um incêndio 
com grande violên-

cia 
Ontem, ás 13, uma espessa 

coluna de fumo. que se avistava 
de vários pontos da cidade, esta-
beleceu pavor, pois denunciava 
um violentíssimo incêndio, que 
na verdade rebentara com gran-
de violência. 

Como era a hora de mais mo-
vimento nas ruas da cidade, as 
pessoas que corriam para o lo-
cal do fogo contavam se ás cen-
tenas, prejudicando de começo 
os trabalhos de salvamento. 

O fogo manifestou se no 
antigo forno do Pinto, de saudo-
sa lembrança, onde uma brôa de 
quatro vinténs dava para o jantar 
duma familia numerosa e o ma-
gnifico pão de bolacha que cus-
tava 15 réis era o melhor, o qual 
estava agora transformado num 
deposito de lenha da Panificação. 

O ataque ao incêndio 
Os bombeiros voluntários não 

fizeram retardar os seus socorros 
e imediatamente montaram o ser-
viço começando a atacar o fogo 
com 4 agulhetas. 

Entretanto os municipais mon-
taram uma agulheta pelo lado da 
rua Sargento Mór. 

Os bombeiros trabalharam 
com denodo sob um sol escal-
dante, mas a falta de agua vinha 
inutilizar a sua acção. No entan-
to conseguem localisar o fogo. 

O prédio é propriedade do 
sr. dr. Garcia de Andrade. 

O prédio onde está to Café 
Montanha esteve iminentemente 
ameaçado, sendo do café retira-
do todo o mobiliário e os bi-
lhares. 

s cnm justificada ra-
>t m s S-rvi 
li,' d - qu " ser 
r? os nr ncipie tnais 

. p sihili 
f meio de 

Congressos 
Desde domingo que está a 

funcionar nesta cidade, na Asso-
ciação dos Artistas, o 2.® Con 
gresso nacional dos metalúrgicos, 
onde vem sendo tratados assun-
tos de interesse para a sua classe 
e do operariado. 

— Hoje inicia os seus traba-
lhos nesta cidade, o congresso 
do? professores das escolas mo-
veis. ^ 

Gasa-Hospfc io 
Entrou em vigor a lei n.° 1580 

que criou o adirional de 4 % 
sôbre o imposto das transações, 
destinando se o seu produto em 
todo o districto a fizer face à< 
despesas com os expostos a car 
go da Cãs1» h<•••pi io desta cidade 

E s t e a d i c i o n i l v â m s u b s t i t u i r 
o q u e f o i c r i a d o p e h l e i d e 1 8 5 8 

| p qu? s e C 'hfa>/a cuttiulati * 
1 m n t e C «m exbmt • i m p o s t o d o 
| r< d n r m mcsm'1 fim. 
í A Casa hos. frio d sti cidade 

f i o u 3 ' f n r ^ " i t d a d e O u t u b r o 
de 1922 pofqu , p la lei « 0 1368 
t i extmeto, como se diz, o re»l 
de agua. 

Sempre a fatalidade . . . 
O primeiro andar do prédio 

incendiado ficou bastante quei-
mado e ali residia a hmilia do 
malogrado Eduardo Crespo, que 
novamente se viu ameaçada pela 
morte, perseguida pela fatalidade. 

No 2." andar tinha a sua ofi-
cina de ourives o sr. Antonio 
Eduardo de Almeida, também 
um dos flagelados do incêndio 
da Tabacaria Cfespo. ' 

H falta âe água e o ma-
terial âe incêndios 
Como dissemos a falta dc 

água acentuou se bastante, ten-
do de ser montada uma bomba 
dos voluntários ao fundo da 
rampa do rio, donde foi Cimen-
tada uma agulheta, que prestou 
bons serviços. 

De dia para dia se vai acen-
tuando o estado lastimoso em 
que se encontra b material dos 
bombeiros muni<Hpals, que é 
uma autentica vergonha para a 
Camara de Coimbra. 

Basta dizer que escadas de 
lanço n&o possuem, ou antes hi 
meses que se encontra uma na 
inspecção de incêndios, onde 
aguarda a colocação das respe' 
ctivas ferragens. 

As Camaras tem abandonado 
completamente o serviço de in-
cêndios, que lhe devia merecef 
o maior cuidado, para acabarem 
de vez as justas censuras do ptfr 
blico contra este estado lamen-
tável de coisas, que t io funesto 
pode ser para os habitantes dt 
cidade. 

fi 6 . D . R . 

O serviço de policia foi feita 
com acerto por força de infanta-
ria e cavalaria da O. N. R. 

O Q I T U f l r ç i O 
Após um prolongado e dolo-

roso sofrimento, fdeceu nesta 
cidade o sr. Fernando da Cruz 
Vasconcelos, empregado na se-
cretaria dos Hospitais da Unh 
vers^daie. 

O extinto, novo ainda, erá 
muito estimado, contando inú-
meros amigos a quem a sua mor-
te causou o mais profundo sen- -
timento. 

--Subltam?nte, fileceu ante-
ontem, o antigo comerciante de 
esta cidade, sr. Ambrosio Salga-
do Guimarães. 

A's família; entutadas apre-
senta no» as nossas sentinas coitt 
d o ! e a c i « S ; 
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i&ss ei p a i 
Aniversários 

Fez anos ontem, a sr . 1 D. Augusta 
Maria de Figueiredo Costa. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco Pon-

tes de Sá e Almeida. 
Dr- Alvaro José da Silva Basto. 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 
Manuel Correia Santos e Silva. 
A'manhã: 
D. Znlmira Marques Ralha. 

Oida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

Recebemos os dois últimos 
números desta importante revis-
ta scientifica e literaria que vai 
já no 71.° volume 

O numero de Fevereiro deste 
ano publica um interessante ar-
tigo do ilustre e distinto publi-
cista sr. dr. Fortunato d'Almeida, 
sob o titulo: «D. Jorge ^Almei-
da e D. Afonso de Castelo Bran-
co, bispos de Coimbra". 

Referindo-se ao sinodo dio-
cesano reunido ha meses nesta 
cidade, diz ter se reatado uma 
tradição quebrada havia quasi 
três séculos. Em Coimbra já se 
não reunia desde que em 8 de 
Maio de 1639, sendo bispo D. 
Joane Mendes de Tavora, nele 
se jurou defender a Imaculada 
Conceição de Maria. 

No 3.° dia deste sinodo pre-
gou D. Jeronimo Mascarenhas, 
deste sermão o autor do artigo 
possue um exemplar. 

Faz se referencias aos dois 
Ilustres referidos prelados desta 
diocese, sendo curioso o que diz 
com respeito ao revestimento do 
interior da Sé Velha com azule-
jos arabes. 

Tendo o rei visitado este tem-
plo, já ornada a capela mór com 
o magnifico retábulo de madeira 
que é a admiração de quantos o 
vêem, e pedindo-lhe o bispo o 
seu parecer ácerca das obras ali 
realizadas, o rei disse que essa 
Igreja lhe parecia uma "bota ve-
lha encabeçada de novo», e isto 
fez com que o bispo D. Jorge 
d'Almeida mandasse revestir as 
paredes da Sé Velha com azulejo 
que dali foi retirado quando se 
fez a restauração do templo. 

A'cerca dos méritos e bons 
serviços do bispo D. Afonso Cas-
telo Branco transcreve o sr. dr. 
Fortunato d'Almeida uma parte 
importante do mesmo sermão. 

D. Jerónimo Mascarenhas não 
chegou a mandar imprimir a sua 
obra. 

Em 1640, restaurada a depen-
deacia de Portugal, seguiu o par-
tido de Filipe IV, indo para Es-
panha, onde 
Segovia. 

morreu bispo de 

Bailes âa Pdscod 
No Grémio Operário e Coim-

bra Club realisaram-se respecti 
vãmente no sábado e domingo 
os bailes da Páscoa, tendo am-
bos decorrido com grande entu-
siasmo. 

Os representantes dèste jor-
nal foram tratados com amáveis 
deferencias o que a Oaseta de. 
Coimbra agradece penhorada' 
mente. 

SK K 31» 
No sábado, no Coimbra Club 

Ô leu grupo dramático deu um 
espectáculo onde os artistas fo-
ram justamente aplaudidos. 

Vi JK 
No próximo domingo o gru 

po dramático do Coimbra Club 
vai a Pombal onde dará um es 
pectáculo. 

Vai também o team de foot 
»ball daquele Club que ali sus-
tentará um match com o Spor-
ting Club de Pombal. 

aí 5K 5« 
Também no Club recreativo 

de Celas se realisou o baile da 
Páscoa tendo nos a direcção da 
quele Club enviado um convite 
o que agradecemos. 

5« fi Jií 
Em Santo Antonio dos Oli-

vais foi inaugurado o Grupo 
Recreativo Musical 1.° de Janeiro, 
tendo havido um sarau, seguido 
de baile, que decorreu brilhante. 

A' nova agremiação recrea-
tiva a que se antevê um futuro 

Piito prospero, agradecemos a 
ntil**a do convite. 

Os lindos platanos esfolados 
pelas muares das batarias de a'r-
telharia de Vendas Novas, que 
ha dois anos estúpida e abusi-
vamente acamparam no Campo 
Bentos, secaram. 

São uns dez; oito ao fundo 
do campo, e dois do lado do 
rio, e só este ano a seca os iau 
tilisou. A Camara, na época pró 
pria, deve mandá los substituir. 

— Quando manda a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados concluir as obras 
respeitantes ao abastecimento de 
aguas, no Campo dos Bentos? 

Convinha que não demorasse 
muito, para que os trabalhos de 
construção do parque da cidade 
não sofressem, nesse sitio, inter-
rupção. 

— Sabemos que o sr. Moura 
Marques, aciivo e zeloso verea-
dor das obras do Município, 
está nas disposições de fazer 
todos os esforços para regulari-
sar e pavimentar a principal rua 
do Penedo da Saudade —a que 
vai de S. José a S.ta Teresa — 
e que ha muito tempo se en-
contra intransitável, sendo ver-
dadeiramente lastimavei o seu 
estado. 

Os trabalhos da nova pavi-
mentação eregularissção da Ave 
nida Sá da Bandeira —trabalhos 
Importantes a cargo do mesmo 
vereador — estão quási conclui* 
dos-

Ao sr. Moura Marques pedi-
mos que volte as suas atenções 
para a rua das Solas que, sendo 
uma das mais transitadas da ci 
dade, é uma das que mais pre 
cisa de reparações no seu calce-
tamento. 

Depois, como se sabe, a rua 
das Solas constitue para muita 
gente uma passagem forçada 
para a estação do Caminho de 
Ferro, e por ela transitam tam-
bém grande número de forastei-
ros, na ida e na voita para a 
estação. 

Esperamos que para a refe-
rida rua se dignará voltar as 
suas atenções, o sr. vereador das 
obras do município. 

Na Avenida Navarro, Ave-
vida Sá da Bandeira e Praça-da 
Republica, vão ser colocados al-
tos postes de ferro, para sus-
pensão das lampadas de ilumi-
nação electrica, que serão de 
mil velas cada uma. 

A praça Miguel Bombarda 
também vai ser melhor ilumi-
nada do que está. 

A iluminarão da estrada da 
Beira, antes do alargamento e 
alteamento a que se vai proce-
dsr naquela via, parece que será 
provisoria» 

Beneficencia 
O proprietário da fábrica de 

conservas de fruta, A Tricana, 
para comemorar a Páscoa vai 
distribuir amêndoas por todas 
as instituições de beneficencia 
de Coimbra. 

Que o seu gesto se|a imitado 
por outras fábricas de Coimbra, 
levando aquelas casas outros pro-
dutos. 

A terra treme 
Ante-ontem, ás 15 horas, o 

Observatório Meteorologico de 
esta cidade, registou um violento 
âbalo de terfa. 

SFŜ SZWtSSSmSFKTO 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.a 
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de escrituração to« 
merclal i todas os mais uni' 
CASA HAVANESA 

f l a o â d e v o l u t a compra s e 
W2&9& c o m 8 a 10 divisões 
claras, situada para o lado da 
Rua Antero do Quental, Rua 10, 
ou proximidades. 

Carta indicando sitio, quantas 
divisões contem e preço. Só se 
compra se não tiver moradores. 
Resposta a Alberto Malva, edifi-
cio da Penitenciaria de Coimbra. 1 

Empregado 
critorios, armazéns, fabricas, etc. 
Boa pratica e boas referencias, 

Nesta redacção se diz. 3 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
3/ « 90 dias. 
9/ Paris 
9/ Madrid 
9/ Berlim 
s/ Am9terdam. . . . 
3 / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
9/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro . . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Yenda 

140$00 141$00 
139S00 
2015 2030 
4395 4427 

11968 12053 
32179 32409 

5663 5708 
1427 1437 
1709 1721 
8184 8545 
4440 4471 
5343 5381 

Prevenção 
Em resposta a algumas cartas 

anónimas que ultimamente teem 
sido dirigidas a varias pessoas 
desta cidade e nomeadamente a 
alguns comerciantes desta praça 
e nas quaes se pretende dimi-
nuir a minha bem conhecida in-
dependencia de caracter e a pro-
bidade com que sempre tratei 
os assuntos inherentes á minha 
profissão, venho, para os devidos 
efeitos, prevenir o gracioso ano-
nimo de que se acautele com as 
suas insidias, para lhe evitar qual-
quer dissabôr. 

Sua Ex.* que tome muito cui-
dado, pois quando se brinca 
menospresando a honestidade 
dos outros, põe-se sempre em 
risco a integridade fisica. 

Para cobardes anonímos nun-
ca houve melhor corretivo. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1924. — José Rodrigues Tondela. 

GASA HAVANEZA 

Empresa Heiaalca de Palites, 
Séôe em Coimbra 

Avenida Sá âa Bandeira, 104 
E' convocada a Assembleia 

Oeral Extraordinária para o dia 
24 de Maio, proximo futuro, na 
Séde desta Empreza, afim de se 
deliberar j f tbre a alteração do 
pacto social. 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
A Direcção, Dr. José Simões 

Neves — José Mateus Fernandes, 

P e r f u m a r i a s 
Casa Havanesa 

Eureka! 
Procede se a montagem ou 

modificação de escritas de forma 
a conhecer-se o verdadeiro esta-
do do negociante, em qualquer 
hora do ano sem recorrer ao en-
fadonho e enganoso Inventario. 
Processo original e infalível. 

Escrever para esta redacção a 
j. A. S. C. J. 1 

í l n l a r l ' e pérolas, Vende-se. 
U U A a i R u a d o 3 Estudos, 34, 
2.°, se diz. 2 

Farmacia 
Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada. 4 

Moto em estado de nova, 
com 2 cilindros, 3 HP, 

Vende-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. X 

Precisa-se pagadoepa-
ra a secção de sapataria. 

EMPREGADAS para balcão. 
Armazéns do Chiado. 

ÂCamponeza,La 

R u a da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas com 
ameadoas, para brindes, 

O l a T I J V l J ^ 
Semana em que são vendidos os restos de todos os 
artigos que sofreram grandes abatimentos, para dír 
logar aos novos sortidos da Estação de Verão que se 

deverá realisar em 28 do Abril 
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SAPATOS de verniz preto pârfi senhora' . . . 
SAPATOS d e calí preto para senhora . . . . 
SAPATOS de verniz preto l.a quilidade desde. * 
BOTAS de caí preto para homem â . > , . 
BOTAS de ca! preto para homem superior a • • 
BOTAS brancas em bezerro a. . . . . . . 
SAPATOS de carneira de côr para criança a . , 

CALÇADO de agasalho grandes desconto 
CHINELOS d e liga para senhora a . . . . . 
PALMILHAS de cortiça a 
CALÇADEIRAS de metal reclamo a 
ATACADORES em preto desde 
BONETS de lã grande salda a 
CHAPÉUS da moda para homem a 
ÕUARDA-CHUVAS da moda a 
LENÇOS de malha para senhora a 
LENÇOS d e malha superiores a . . . . . . 
SEROULAS de malha de 15 a • 
CAMISOLAS de malha de 13 a. 
PF.UQAS e m cór para homem a . . . . . . 

35S00 
45S00 
71300 
52S09 
0 5 5 5 0 
42S00 
6S25 
4S85 
1S20 
1550 
$40 

3800 
30$ 00 
28S50 
12SOO 
29S00 
15S00 
15S00 
isoo 

nossas sedas são puramente nacionais, são 
feitas nas nossas fabricas, na Rua da Bom-
barda, em Lisboa, não tem misturas nem ma-

teriais ordinários 

FLANELAS lisas amazonas a . . . . . . . . 5$45 

FLANELAS camiseiras a . . . . . . . . . f)Ss50 
COTlNS qualidade fina a . . 4Ç80 

KAK1S ingieses á - . . . . . . . . . . . 9S50 
3S75 

RISCADOS qualidade superior a . . . . . 
RISCADOS Vizela a 

. . 7$00 
ORIENTAIS mais de 10.000 melros 9. • . . . . 9S80 

. . 12S50 
PANO cru muito bom a . . . . . . . . • 2893 
PANO cru largo para lençóis a . . . . . . . Í1S50 
COBERTORES mescla com barras a . • • • . . 15$00 
CHALÉS de multo agasalho a . • 23S50 

Os nossos Retalhos não são uma fantazia, as' 
sim o prova todas as sextas-feiras a sua yen* 

da colossal 

VESTIDOS em ricos tecidos para senhora a 
VESTIDOS ém rica sarja azul para senhora a 
CASACOS em bons tecidos para senhora a. 
CASACOS em belo» padrões para meninas a 
VESTIDOS de algodão para bébé desde • . 
VESTIDOS de lã para bébé d e s d e . . . . 
CAMISAS em bom pano para senhora . • 
CAMISAS de noite pa^a senhora a . . < 
CALÇAS de rico pano branco para senhora a 
CORPETES com lindas rendas desde. . . 
S A l A S e m bom pano desde . . . . . 
PERURES bordados d â Madeira . . . . 
CAMISAS para menina desde • . . . . 
BABF.TÊS para creanças de9de . . . . 
Blusas grande lote desde . . . . . 
SAlAS d e percal para senhora a . . . . 
AVENTAIS de riscado desde 
AVENTAIS de setineta bordados a • . . 
FATOS feitos em cotim para rapaz a 
FATOS em bom cheviote para rapaz desde-
FATOS em bom cheviote para homem a 
FATOS macaco em Zuarte para homem a • 
CALÇAS d e cotim desde . . . . . . 
CALÇAS de fantasia (Santa Clara) a . • 
CAPOTES á marinheiro para rapaz desde . 
SOBRETUDOS para rapaz desde . . . . 
SOBRETUDOS para homem desde . . . 
POLA1NAS para homem a . . . . . . 

S E G U H G A F E I R A 

flíeÉra Hã um ile lierio 

8 3 t A-

350S00 
ÍT0S00 
200-00 

40S09 
15800 
3 7 SOO 
10Ç.50 
;8$90 
lôŜ O 
12$00 
12S90 

137«00 
5820 

199 
I5S00 
12$30 
3S75 
6$00 

50S00 
110S00 
249S00 

59S00 
30S00 
07S50 

10CS00 
95$0S 

265S00 
17?50 

A M E / N D O A S 
O maior e o mais importantè sortido ém ametU 
doas, Cartonagens, Chocolates, Vinhos, Cham-
pagnes. Licores, etc., e sempre por preços sem 
— — competencia. ——— 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público au<\ 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Hduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interdito;], 
com o parecer unânime do con-
selho dc Utnília e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Mediciua. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais coniractos 
serão rescindidos com a proce 
deucia da acção agora intentada, 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio tduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Antonio Eduardo Ferreira 
Bsrboss Júnior fez público pela 
imprensa que propúi uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim F.duardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento, 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-
posta demencia de Eduardo Bar-
bosa, já foi j u l g a d a improce-
dente e não provada, por sen» 
tença do Meretíssimo juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
sgera fazer anular essa sentença, 
insinuando que o Juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráter estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora Intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, não passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, de 
que o seu autor supôs que po= 
deria tirar proveito, mas que rea 

suitara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe® 
rava que se renderiam pelo pâ* 
vor de um escandalo, lhe rcs* 
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama JiU 

nior, X 

Â 1 p f l r a a d 5 o ' s e n a 

v a V & í . Lourenço de 
Azevedo, 24 1.°, a quem entre» 
gar um broche camafeu com pe* 
dras e m volta. _ _ _ _ _ _ _ 

dâo-se fa* 
zendo a en-= 

trega na Rua Sá da Bandeira, 83, 
de uma pequena estrela em prata 
com um brilhante no centro a 
seis braços com diamantes, que 
se perdeu no dia 17 do cor-
rente. _ 1 

Álviçaras quem entre-
gar um emblema d ouro que sé 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum OU Com^ 
pany. — Coimbra. 3 

Âlvíçaras quemâeáre-
gar, na Vila Rita, Penedo dá 
Saudade, uma bou de penas pre-
tas, que se perdeu, desde o Jar-
dim Botânico até à referida 
casa. _ í 

srrenda-se bem mobi-
lada, a familia de tra* 

lamento, no Rossio de Santa Cfâ--1 

ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse â 
quem comprar toda a mobilii, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, das 
14 ás 16 horas. Entrada pela 
travessa da Escola. 5 

( T h p f f i disciplina, e rou* 
pelra, oferece-se com 

boa pratica de internato, dos me« 
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se d i t . l 

Âlvíçaras 
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I F í n l i n n St&íner. Vende-v lu i inu se HO Larg0 de 
S. João 18. X 

8P ^ n f n a P"cisa-se . Dão-
b J X l b U S s e garantias. 
Nesta redacção se diz. X 

i t a m s W s 
Estampas diversas, medêlos 

para pintura etc. Casa Havanesa. 

55us®a nc€ 
A u l 0 E s Í 2 S d £ 2 a 

: 8 0 n i p a n 9 : Limited 
nsggoĉas* íssta ForfufjaB dascie S38S 

i&m 
fel ii EesBPD 

m IP0FÍOP a 

Liaras 
Libras 

as 

2.950.000-0-0 
4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 - 0 
16.500.000-0-0 

E f e c t u a s e i j a r o s c o n ! r a 3 Fogo, Riscos mar í t imos , Baga -
gens e Hutomaueis i n c l u s i u é , Roubos e prejuízos c a u s a â o s 

a T e r e s i r o 5 

klíei I 
Kl \ m \ 

1?" 10! 

Fina Ferreiía Borges, 34-2. «D. 
m „„..„, 
-Telef. 278 

mF 

•se Casa com f? 
grandes 

Salões e varias dependencias, 
própria para Club ou Sede de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido Coimbra. 1 

uoronnas g£"*s eíSu" 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes, rua 
j da Figueira da Foz, Coimbra X 

m 

g a - s e R é l d 0 c h } ° 
L^efe muito saudá-

vel com 5 divisões e quintal em 
Montes Claros. Informa Joaquim 
S. Pratas. 3 

Lq para senhoras 
® lindos modelos, 

desde 30$00, por motivo de ii 
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2.° 2 

:s 
a . CLCL d. Ai-

dê notário, 
p r e c i s a - s t 

apresentando documentos com-
' provauvos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M, L. ___ __ X 

na Ave-
nida Na-

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

• S 8 
no pri-

meiro an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de M.iio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brafleas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

Precisam-
se mulhe-

res que trabalhem com maquinas 
de encher canelas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim). 2 

G^ « n vende-se n a rua das 
«fcSSsi» Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. 

C i a a i a c â ' 0 â d a d e construir, 
V í f t a o i vende-se ou arrenda-sc 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Traía se na própria casa com 
g sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P a r a 
serviço 

de correspondência, aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. X 

de senhora 
que queira 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat-jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1.°. X 

precisam-se 
no Labora-

X torto Coimbra. 

i ^ H i p X B g ã t l c l i 4Q anos* 
para chefiar operarias, que se 
imponha peia sua conducta e 
apresentação c de referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado de Co-
mercio, 

precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado Oferece-
se com 

boa pratica de escritorio, e fa-
bricas, com todas as referencias. 

Nesta redação sejdiz. X 

Empregado Oferece-
se, 49 

anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica de escritorios, 
fabricas, administrador de pro-
priedades, conhecendo bem a 
praça, e ramo Bancario, 

Não exige grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nesta redação se diz. X 

Moveis 

Vende-se uma pequena 
na Azinhaga da Mão-

zinha em Saoto Antonio dos Oli-
vais, estando devoluta. 

Recebe propostas, Antonio 
fe r re i ra da Costa, Praça 8 de 
Maio, X 

f í venae-se devoluta se o 
preço convier, com loja 

£ três andares, no Ceco dos Mi-
litares, u.'J a, ou hipi-teca-se peL 
importancia de 8.000$00 com os 
juros que se combinar, informa 

na mesma casa. 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

de costura, 
compram»se 

a pagar bem antigas hu moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
qu&si novas 

1 torno mecânico torneando 
lm V'3 entre pontos, 1 torno re-
volve!, um Hinador com 32 chu. 
de percurso, íasilita-se o paga-
mento. 
• Rua das Padeiras, n." 23 X 

iar trespassa-se 
em bom lo-

cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negócios. 

Pára informações, telefone,' 
357. ' X 

I W a 
i uxu "S Câ 

2 arrendam-se 
Quinta D, João—Es 

Beirs, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

de sala de vis 
tas, estilo 

Visi-
Lui? 

Cá | XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende se, tíú-se na 
Praça 8 de Maio, 25, 2. ' 2 

Bolas, 

fff fttA Sid sar marca índlau M k i t e s í a { j 0 ( 
m Vm twtar, na rua das [ de se, Informações, rua dl Sofia, 

25. X ! 97 a 101, v 

vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

para construção 
vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Percstreio. 

__Observatório Coimbra. 1 

T P T T P T I H Q p a r a c o n b t r u " J . C 1 A O U U S vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse J^rX 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. i X 

Traspassa-se mo
p
t?v* 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a g s a - s e 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper 'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5100. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacla Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

A C a m p o n e z a , Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

negocio ôeçcas i ão l 

i l l í «3 
por Junto ou avulso 

Vende se grande porção de 
calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. G. 

V Ir. k loa ki Som. 6 
FIGUEIRA DA FOZ 

1 n \ m 1 1 1 

Oidpaça 
Vende nas melhores condi-

cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

Encontra-se aberto dSsde Abril 
até fins de Outubro . Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

A CAMPONEZM. 
R. da Sofia, 24 

a 

por mo-
tivo de 

doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Repubiica, X 

p a s s a - B e ?h0®e; 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação §e diz. X 

mer-
_ cearia 

em boas. condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

de propriedade 
composta de vinha 

e oliveiras sita no Loreto proxi-
mo dt c sbção Velha. Mostra s 
Sra. Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, rua 
Sargento Mór, Correio âe Sou-

Rmenâoas: 
Cada k i lo 

n 11 
P o p u l a r . . . 
B r a n c a . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
F r a n c e s a . . 

6$2Ô 
10$00 
10S80 
9$50 

20$00 

LOTERIA 
25 de Abril 

P R E m i O Q R R H D Ê 
1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio la í̂o iía P oto S Fi 
LARGO DAS AMEIAS 

EMEDiO HEB0IC0I 
abuçados Milagrosos 
a v i d a m e n t e á e b a l s r » a i 

ouquidQes. TOSSES, m. 

- - - Companhia àe 5 e g u r o s -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO óc Ca (Casa Havanêsa) 

^ -úm ey W-* 
( r n o c u o H O t 

U94 «« V® P » 
1 *«• t W W > i 

f toa 6* 39 

Jiada h r«:$rn ÍSt.WfW» 
Mm iia jjrístiâ. «pess-

''\k ss SÍÍW Qirti h 
hm*» 

Tetii "4l7.0ll^iCe 

IsâcrnsiufSei. por prejolioi,)ngu 
• i i 31 it í?«ral3ro Í9 !?11 

4 , 1 3 1 s 4 2 4 $ 5 i 4 
Ksu OoapaaMa, A n»is asti-

gi $ m&ii poderosa d? Perusgal, 
tos?» «<«ra costrs o risco d« 
fogo, .>c.h?» prsdics, ssobiilss, 8í-
TIBÍ-ÍÍCISTAIÍTOS Í RISCOS SOARUI 

M âbaba mm> • i f * f m v & ^ & A ê 

riciOafle 
instalações U ÁGUA 

SANITÁRIAS 
i > 
M l 

m A Z U L E J O S ® 
T V B â Q E N I 

% 

P O P Q Í S O Pepeipa 8$ Ç. 1 

f \ m m d a S á á a B a n d e i r a 

| | Telefone 512 
I H T ! 

m m w m m m v m m w 

« s m. mim 

veade se nesta cidade. 

X 

Qom bas tante 
pratica de 

msudeitís e que conheça bem a 
corda da Estremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.°,! P 
Armazém de Malhas e Miudezas , ! _ 
dg Focsíca P< Ribeiro, L d / , X 

Casa particular e de socego 
aceita comensais; trato como ti-
milta, com abundsneia e aceio. 

Na mesma hs quartos mo-
destamente mobilados e com 
instalação ekctrscai 

r e Ç Q S eonueneionaiâ 
» m 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o \?a-

jlor de transacções. Contribuição IndustrialÍ 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 

; municipais, e dos demais encargos que ò 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

I Ssicãe i m \ u I s S s i l r i l i l f l l g 
Rua ôo Ulsconâe ôa Luz, 3 4 - 1 . ' 
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Portugueses! não 
f iqueis I n d i f e r e n t e s 
perante o destino 

DO 

"PATRIA,, 
Depende apenas de vós, 

Portugueses, que o Patria 
alcance a terra onde Camões 
escreveu a Historia da nossa 
Patria. 

Subscrevendo para a subs-
crição nacional, o povo por-
tuguês compartilhará da glo-
ria do Patria. 

Que cada um o auxilie, 
pois, na medida das suas pos-
ses. 

Não nos esqueçamos de 
que a divisa do Patria é: 
Esta é a ditosa Patria minha amada 

Utn grupo de aviadores 

s mm os mm nm 

i f c i sa M«ii[is 
Sii 51Í 5>? 

O A V I Ã O 

« P A T R I A , 
a cominho de 

M A C A U 
Por telegrama do Cairo rece-

fcido no Miqjstério dos Negócios 
Estrangeiros, sabe-se que o PÁ-
TRIA levantou vôo ontem a fim 
de cobrir a oitava «étape" da 
viagem Lisboa-Macau. 

Esta «étape» é feita sôbre o 
deserto da Arábia. Do Cairo a 
Damasco são 780 quilómetros 
(7 horaê e 8 minutos de vôo). 
M*s, se o tempo o permitir, o 
PÁTRIA irá directamente a Ba-
gdad: 1300 quilómetros que os 
heroicos aviadora cosiam co-
brir « m 12 horas, 

Que a boa estrela dos por-
tugueses acompanhe os nossos 
heraicos aviadores a quem estão 
reservados novos triunfos para o 
ingrandecimento de Portugal. 

•v./t *\e v i m íí* 

li 
De Lisboa foi-nos comunica-

dl esta manhã, pelo telefone, a 
boa noticia da chegada do Pa-
tria a Damasco, depois de 5 ho-
fts e 1 quarto de vôo, com uma 
iterragem felicíssima. 

Não foram directamente â 
feagdad, como tencionavam, pa-
ta vistoriar o motor. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
D. Idalina Augusta Correíã. 
D. Adelina de Jesus Salgueiro. 
Nicòlau da Fonseca. 
| o á o de Sá Teixeira Biaga. 
A'manhã: 
A menina Ermelinda da Conceição 

Costa Carolino. 
1). Estrela Correia tios Santos, 

fedido de casamento 
F o i pedida em ca3amento para o sr. 

Arna ldo da Conceição Capelo, a sr.* D. 
Maria Rosa Cardoso de Magalhães, filha 
da sr.® D. Augusta Tavares Cordoso de 
Magalhães e cio sr. Manuel de M e i o M a -
galhães, devendo o enlace realizar-se em 

t4pr0?im0i 

A VISITA DO MINISTRO DO 
COMERCIO, SR. DR. NUNO 

SIMÕES, A COIMBRA 

faostl, 

Chegou ante-ontem a esta 
cidade conforme estava anun-
ciado, o ilustre ministro do co-
mercio. O sr. dr. Nuno Simões 
vinha acompanhado, ds Lisboa, 
pelo director geral do ensino 
técnico, engenheiro sr. Alvaro 
Coelho, secretário particular sr. 
Sebastião de Mesquita, enge-
nheiro ao serviço do gabinete 
sr. Jales Guimarães e Ferreira 
Marim". Em Alfarelos entraram 
no «rápido" o senador pelo dis-
trito de Coimbra, sr. Gaspar de 
Lemos e alguns elementos dss 
escolas industriais. Na estação 
apresentaram cumprimentos ao 
ministro do comercio os srs. ge-
neral Simas Machado, cr. Do-
mingos Lara, governador civil, 
dr. Manuel da Silva Gaio, repre 
sentante da Universidade, dr. 
Rocha Brito, presidente da co-
missão executiva da junta Geral 
do Distrito; coronel João de 
Brito, da comissão de turismo 
parlamentar do distrito srs. An 
tonio Dias, Torres Garcia, Mou-
ra Pinto, José de Nápoles, dr. 
Mário de Almeida, presidente 
da comissão executiva dp muni 
cípio; Mário Temido, presidenta 
da Associação Comercial; direc-
ção da Sociedade de Propaganda 
e Defesa, empresa da Fábrica de 
Porcelana, professores do Insti-
tuto Industrial e Comercial, etc. 

O sr. dr. Nuno Simões se-
guiu imediatamente para as ins-
talações da Fábrica de Porcela-
nas, na Arregaça, íazendo o per-
curso de automnvei, seguido 
pelos restantes convidados. 

R y S a í r a d f a b r i c a oa 
P o r c e l a n a 

O sr. dr. Nuno Simões não 
podia deixar de fazer uma visita 
á grande fabrica Porcelana de 
Coimbra, uma das mais fortes 
empresas industriais portugue-
ses. 

As instalações são óptimas e 
por ali se nota um trabalho in-
tenso, fecundo e prospero. 

S. e x / acompanhado por re-
presentantes oficiais da cidade, 
fez uma demorada visita a todas 
as dependencias da Porcelana, 
ás suas magnificas instalações, 
aos seus ateliers e ás suas am-
plas e modernas oficinas, colhen-
do dessa visita as mais gratas re-
cordações. 

Realmente a Porcelana de 
Coimbra, honrando-se com a vi-
sita do sr. ministro do comercio 
ê com & visita de alguns homens 
ilustres desta terra, peude ao 
mesmo tempo surpreende los pe-
lo explendido aspecto das suas 
instalações e pelo aperfeiçoa-
mento dos seus produtos que, 
seguramente, num futuro proxi-
mo, hão de conquistar nos mer-
cados nacionais e estranjeiros. 

A íâbrica apresentava se lim-
pa e.arejada, perfíitamente mo* 
derna, instalações amplas e hi 
gienicas, onde os operários tra-
balham livies das insalubres Ins-
talações de algumas fabricas por-
tuguesas. 

Todos os visitantes elogiaram 
aquela explendida empresa, o 
maravilhoso esforço daquela ini-
ciativa, o patriotismo que eia re 
presentava, dotando as industrias 
nacionais com alguma coisa que 
aos honra e que nos enobrece, 

Foram tiradas fotogrihas nu-
ms das oficinas mais importantes 
da Porcelana. 

Entre a assistência lembra 
nos ter visto as seguintes indivi-
dualidades em destaque no nos-
so meio: drs. Moura Pinto e 
Torres Garcia, deputados; enge-
nheiro Santos Viegas, dr. Dias 
Pereira; rir. Cid de Oliveira, Al-
varo Coelho, director gerai, do 
ensino técnico; dr. Silva Gaio, 
dr. Micalef Pace, dr. Domingos 
Lara, dr. Mário Vieira Machado, 
Mário Temido, Fejrrelra Martins, 
jornalista de Lisboa, do jornal A 
Patria, etc. * 

O "Lunch,,— S a u d a ç õ e s 
òo min i s t ra 

Depois da visita á fábrica, que 
a todos os assistentes deslumbrou 
pelas suas modelares instalações, 
foi oferecido um admiravel lunck, 
num dos pavimentos onde está 
instalada a gerencia da Porcela-
na. Uma grande animação reinou 
durante aquela simples mas en-
ternecedora festa, comentando-
se com entusiasmo a iniciativa 
da construção daquela esplendi-
da empreza que, á cidade de 
Coimbra, particularmente e á in-
dustria nacional vem dar um 
impulso grandioso e forte. 

Seguiram-se depois os brin-
des, tendo falado o engenheiro 
sr. Santos Viegas, em nome da 
empreza,' agradecendo a visita 
do sr. ministro do Comercio e 
de todos aqueles que vinham 
dar àquela festa a honra da sua 
presença. 

Falou depois o sr. Mário Te-
mido, ern nome dâ Associação 
Comercial, enaltecendo o esforço 
da Porcelana que, atravez de to-
dos os sacrifícios, soube honrar 
a industria nacional. 

Em seguida usou da palavra 
o sr. dr. Micalef Pace, em nome 
da Camara Municipal, pedindo 
ao ministro do Comercio que 
auxilie as emprezas que, como a 
Porcelana, se propõem realisar a 
criação de riquezas, elevando o 
valor das industrias nacionais. j 

Depois fsla o sr. dr. Torres^ 
Oírcia, dissertando largamente ' 
sobre as industrias portuguesas, 
sobre o Valor economico desta 
região, sobre a indispensável 
evocação do endao técnico em 
Coimbra com palavras de entu-
siasmo e de carinho, de louvor 
e de aplauso, enaltecendo o es-
forço da empreza que, animada 
dum grande amor patriotico, do-
tara a industria nacional com 
uma das mais importantes fabri-
cas portuguesas. 

Usaram aitída da palavra os 
srs. dr. Silva Gaio e dr. Moura 
Finto, tendo o ultimo elogíosis 
reíerencias para a empre2à da 

•Porcelana que, num meio como 
o nosso, representa um esforço 
colossal e um profundo amor 
pela industria portuguesa. 

Falou por fim, "b dr. Nuno 
Simões, ilustre ministro do Co-
mercio, que, em palavras repas-
sadas de carinho agradeceu a 
honra que a smpreza da Porce-
lana lhe concedeu, visitando as 
suas primorosas instalações. 

Agradeceu a todos a gentile-
za das manifestações e da sim-
patia que aqui encontrou á volta 
do seu nome. Diz que a cidade 
ás Coimbra tem progredido ex-
traordinariamente. Aqui tem a 
prova iniludível nesta magnifica 
fabrica que honra a industria na-
cional. 

O esforço destâ empresa re-
presenta alguma coisa de nobre, 
de patriotico c digno do aplauso 
de todos os portugueses, OrgU-
Iha-se por isso como ministro s 
como cidadão. Disserta, depois, 
largamente, sobre o valor do co-
mercio e sobre o valor das in-
dustrias nacionais. Entra numa 
analise do ensino técnico, indis-
pensável em Portugal, oude mais 
uma vez, s. ex.* se revela o es-
tudo atento, cuidadoso e inteli-
gente. 

Termina por afirmar que o 
governo está disposto a auxiliar 
as verdadeiras industrias, as in-
dustrias creadoras de riqueza es-
tabelecendo o credito indus-
trial.. 

O discurso de s. ex.1, cheio 
de fé, de patriotismo e de eru-
dição, íoi ouvido atentamente, 
tendo produzido s. ex.' uma 
admiravel peça oratoria. 

Assim terminou aquela festa 
encantadora, que a todos deixa-
ra & mais profunda e agfadavel 
das recordações. 

O lunch. primorosamente ser* 

vido pela Pastelaria Central, era 
abundante e esmerado. 

Nem outra coisa seria de es 
perar daquela Pastelaria que em 
todos os serviços, PG„Z sempre o 
máximo esmero e o máximo cui 
dado. Os doces eram esplendi-
dos e os vinhos magníficos. O 
lunch honrou a Pastelaria Cen-
tral, confirmou os seus créditos, 
e em todos deixou a mais agra-
davel das impressões, elogiando 
o magnifico serviço apresentado 
por aquela Pastelaria. 

Cerca das 17 horas, o sr. dr. 
Nuno l i m õ e s foi visitar o Ins-
tituto Industrial e Comercial, 
onde era aguardado pelo corpo 
docente. 

Depois desta visita que foi 
demorada, e tendo-se o ilustre 
ministro inteirado das necessi-
dades daquele Instituto de en-
sino técnico, seguiu para a Lou-
sã, acompanhado dos parlamen-
tares. 

O sr. dr. Nuno Simões de-
clarou ao corpo docente do Ins 
tituto Industrial e Comercial de 
Coimbra que não exstinguiria 
esta escola técnica, antes a itia 
engrandecer com a criação de 
novas cadeiras. 

UÊÈÈl 
dâ Granda âuerra 

Previne-se o ex soldado Ma-
nuel Nunes da Costa, que foi 
expedicionário a Moçambique, e 
residente em S. Frutuoso—Ceira 
— de que a sua pretenção para 
ser presente à junta nos termos 
da lei 1170 seguiu já os seus 
trâmites legais. 

Esta agencia vai fazer o pos-
sível para que seja atendido o seu 
pedido. 

m % $ 

Convída-se a comparecer na 
Secretaria desta agencia —Es 
trada de Montes Claros, A. O. 
ríc., para tomar conhecimento de 
um assunto que lhe diz respeito, 
referente à sua situação militar, 
o soldado n." 768 da 2.* Com 
panhia de Reformados, Alípio 
Martins, que consta residir nesta 
cidade, 

*t x n 

Todos os assuntos respeitaa 
tes k Agencia da L. C. O. O. 
em Coimbra, tais como informa-
ções-, inscrição de sócios, etc., 
bem Como a correspondência 
devem ser dirigidos á Secretaria 
provisória da Agencia local — 
Estrada de Montes Claros A. O. 
ríc, ao 2.° secretário, tenente 
Campos Rego, de infanteria 23. 

A terceira cidade 
Em carta de Setúbal par* um 

jornal da capital, chama-se aquela 
cidade a terceira cidade do país. 

Afinal são iá tantas as que 
querem ter essa primazia que jà 
se'lhes perde a conta. 

E' Braga, é Évora, é Setúbal, 
é Coimbra, e provavelmente irá 
crescendo o numero. 

Nós, sem favor algum, é que 
não lhes podemos ceder o logar 
que nos pertence por direitos de 
antiguidade, importancia comer-
cial e fabril, população, area, pe-
la Historia, pela Arte. etc., etc. 

" j \ Defesa" 
"Assim se intitula um novo 

semanário republicano que, mui-
to em breve, se publicará nesta 
cidade. 

Dirigi-o o sr. dr Antonio 
Leitão. 

Noticias militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra foram chamados a pres-
tar provas para o posto imediato 
to, os coronéis, srs. João de Mo-

dais Zamit e José Coelho Cor-
reia da Cruz, respectivamente 
comandantes dos R„ 1. 23 e 28. 

— 

Queima das fitas 
Esta velha usança dos quarta-

nistas das diversas faculdades 
nniversítarias tem lugar, com 
grande brilho, no dia 27 do pro-
ximo mês de Maio. 

Excursão a Aveiro 
A direcção do Ateneu Co-

mercial promove uma excursão, 
no proximo mes de Maio, á lin-
da cidade do Vouga. 

Alvaro Coalho 
Com o ilustre ministro do 

Comercio, chegou também ante-
ontem a esta cidade o director 
geral do ensino técnico, sr. Al-
varo Coelho, a quem os profes-
sores do Instituto Industrial e 
Comercial ofereceram ontem um 
Slmoço na Pastelaria Central, 
sendo s< ex.* muito brindado. 

O sr. Alvaro Coelho visitou 
ontem a Ceramica, Lda. ao Lo-
reto, admirando a grandç activi-
dade e desenvolvimento daquela 
importante fabrica. 

O sr. Alvaro Coelho é filho 
do nosso saudoso e ilustre pa-
trício sr. Adolío Coelho e so-
brinho do fundador do «Diário 
de Notícias", Eduardo Coelho. 

f gsÉ is M l 
Tendo estrado em vigor o 

Decreto n.° 9.131, que regula-
menta a forma de cobrança do 
turismo, todos os possuidores 
de veicuíos, tanto de carga como 
passageiros de tração anima!, bi-
cicietes, moíocicletcs, sid-ears, 
automoveis para passageiros, 
eamiotis e eamionetes, são obri-
gados a solicitarem nas Repar* 
tições de Finanças deste conce-
lho as respectivas licenças até 
30 do correste mês, sòb pena 
de multai 

Festa adiada 
Ficou adiada para os diss 3, 

4 e 5 1e Maio. a festa de coníra-
ternisação dos antigos orfeonis» 
tas. 

21-1500.-I"" uma das datas que se 
(em apontado como sendo a di desco-
berta do Brasil. Oficialmente, porém, eui 
Portugal considera-se sendo, antes, a dr 
3 de Maio dsste mesmo ano. 

24-1547 — Batalha Ho Miihberg. 
24-1607-Foi assassinado o Marechal 

d'Ancre, por ordem de I.uís XIII. 
24-1852 —Foram solenemente recebi-

dos na Sala dos Capelos, da UnWersidi 
de, a rainha D. Maria U, o rei D. Fer-
nando e seus filhos 1). Pedro e D. I.uís, 
sendo no acto lida nrna alocução pelo 
decano da faculdade de direito dr. Ma-
nuel de Serpa Machado. 

25-1342-Morreu o papa Benedito 
XII . 

25 1361 - D . Pedro I fez beijar a mão 
do cadaver de D. Jnês de Castro, coloca-
do no trono. 

25-1385- Victoria de Trancoso. 
25-1707-Derrota dos portugueses 

em Al manga. 
25-1820 - Morreu Volnev. 
2 5 - 1 3 3 2 - 0 dec. desta data extingiu 

definitivamente as ordenanças e milícias 
nos Açodes. 

25-183J O der. desta data oferecia 
um premio a quem apresentasse até lu 
de Janeiro de. 1837 um projecto do Có-
digo Civil (Portugal). 

25-1851 - E s t a n d o 1). Fernando em 
Coimbra reuniu-se grande multidão no 
pátio da Universidade dando vivas á rai-
nha e ao duque de Saldanha, sendo so-
bre tudo os vivas a Saldanha calorasa-
mente correspondidos, isto como pro-
testo $or o rei D. Fernando defender 
uma situação cabralista. 

25-1832 - D. Maria 11 assistiu ao dou-
toramento em matematlea do dr. Lu(3 
Albano d'Andrade. Neste dia a rainha 
concedeu perdão d acto aos estudantes 
da Universidade. 

25- íSííi - Morreu José Maria da Cosa 

ta e Silva. 
2 3 - 1 8 6 5 - 0 compositor .Ltest, rede* 

beu ordens maiores na capela GO Car= 
deai de Hohenlohe, no Vaticano. 

bireitos da mulher 
Nos Estados Unidos a mulher 

tem já os mesmos direitos do 
homem, exercendo os mesmos 
cargos públicos que ele exerce. 

A mulher norte-arnericana já 
desempenha ali funções de juís, 
Miss Florence Alen, na cidade 
de Cleveland, tem desempenha-
do esse Jogar com notável com-
petência. 

Parabéns ás nossas compa-
triotas. 

Siî lífíiiJv»'* ;'•»v.vfvévív* >?* rtl fc #• a; >:« /, r- A ».;5 Ví ítvíi v̂ VrW í,í V* WVf W j;* S:' «UJ 

Descrição q u e deía faz 
o f u t u r o rei D. Pedro V 

Uísl ías a õ s estabeleci-
mentos Uniuersi tários 

O Obseruatório estd 
uma miséria* 
Na tarde do proprio dia da 

sua chegada a Coimbra os régios 
viajantes começam as suas visi-
tas aos estabelecimentos univer-
sitários, dirigindo se ao Obser-
vatório, que D. Pedro V descre-
ve assim; 

«Na planta terrea ficam as 
aulas de astronomia teórica á 
vista dos mapas, e igualmente 
ali se guardam alguns instru 
mentos. 

No primeiro andar se acham 
os instrumentos de maiores di-
mensões próprios para observa-
ções, como óculos, murais, etc. 
São a maior parte destes instru-
mentos antigos e não atingem o 
grau de perfeição a que moder' 
namente tem chegado a fabrica-
ção dos instrumentos astronomi-
cos em França, Inglaterra e Ale-
manha. Ma contudo alguns 
instrumentos de Rolland que 
sâo bons, porém são muito ve-
lhos e estragados. Nota-se tam-
bém uma pêndula francesa mui-
to exacta. No seu ultimo andar 
se acham alguns outros instru-
mentos; e no ultimo estava esta-
belecido um óculo feito para 
observações zenitais, mas que 
pela sua má construção não deu 
os resultados desejados. Em ge-
ral o Observatório está uma mi-
séria s só serve para atestar, 
como muitas outras coisas, que 
houve tempo em que fazíamos 
tlguma coisa oelas sciências". 

Esta miséria em que âe en-
contra o Observatório não & atri-
bui D. Pedro a íalta de compe-
tência dos professores, entre os 
quais merecem as referencias elo-
giosas do futuro monarca João 
Monteiro da Rocha, Agostinho 
Pinto e Tomás de Aquino dc 
Carvalho, que, ao tempo, dirigia 
o Observatório. 
* »Se não fazem nada— d i z -
é porque ha governos que não 
tratam de coisas sérias". 

Entende que aos estabeleci^ 
mentos scientificos deviam sei 
aplicados os trinta COEÍOS que 
se gastaram com o Passeio da 
Estrela, em Lisboa, «obra que 
não seria inteiramente mal cabida 
quando não houvesse outros as* 
suntos mais sérios em que pen-
sar" e os vinte e tantos contos 
que anualmente se gastavam com 
os teatros, «de que não resulta 
senão um divertimento passa-
geiro 11 e sem que se consiga 
aperfeiçoar a arte dramática, 
«porque desta soma a maior parti 
sc consome com o teatro lírico 
que, alem disso, não é nacional; 
emquanto que o teatro portu* 
guês, que é aquele que o govef^ 
no destina para o íim do apef* 
feiçoamente da arte dramática, 
mal pode sustentar-se, mas nun-
ca formar uma boa escola de de* 
clamação i f. 

i Salvo o devido respeito Z 
; guardada a distancia que ha eo-
i tre as palavras, até certo ponto 
justas, de D. Pedro V e os exa» 
gèros de Calisto Eloi, esta opi-
nião do futuro rei sôbre o sub-
sidio de 20 contos concedido» 
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pf!o governo ao teatro, ísz-nos 
• ;>i-àvã;«v ir I:íw-uçp.iw-; r 

que Camilo Castelo Branco pôs \ 
na boca dc patusco Morgad-: de ; 
Agra de Freimas: ; 

% 'Ms 5 2RKp 
• 

«Eu tonho o desgosto de ter 
nascido num país cm que o mes-
tre escola ganha cento e noventa 
réis por dia e as cantarinas, se 

miVh Mi ihil 

.gunclo me dizem, ganham trinta i •;* 
e cu renta moedas por noite. Eu | 
sou dum país, sr. presidente, cm : 

*r>. riAtm n «t thJHin ! ^ 

1 * 1 li 

literário p«%". paga 
tramóias da Lucre 

:om ele as :• r j 
Bòrgia. Eu I 

BEB/tlTIlA E GrRÁlTD iE ^ V P A Q T í 

dum p-ís pobríssimo, em j H T 1 ? A G NOVIDADES PARA 0 
que a veia d., nação exangue so-: . 
Ire ctda ano a sangria dc a!gu- j lf§§ 
mas dúzias de contos para sus-1 

tentar comediante!, farástas, 
i ; 1 L 1 ! 

rian.bulentos e dançarinas impa- j „ 
dicas!" i 

Da Bibl ioteca e 

Em virtude do novo decreto que desde o dia 28 
obriga a selar todos os charutos e tabaco estrangeiro sobre-
carregando-os com mais uma sobretaxa, esta casa hqui ia 
com grandes abatimentos as suas existencias até ao dia 28 
do corrente. 

Aproveitem — Fumadores — Aproveitem 
27, Pateo da Inquisição, 27 

P H 

n a g a - j 
b i n e í e à e 5 c i e n c i a s ; 3

! ;4 
PI c o l e c ç ã o i - ^ i 

m a m í f e r o s p a r e - j - f l 
D u í u r a i s . 
d o s 
ce p r e p a r a d a por Floe 
Acompanhemos agora D. P,:-

p n M 
I s t p j 

ex « w: B «I 3B âj PS 
11113 g | l J * FA S IIJ S® 

11 p m imã 
'SSiâS, 
I W l J ^ i l 

dro na sua visita à Biblioteca, j t 
«bela. obra de El-Rei D. João V,; 
Da riqueza, bibliográfica dela. & 
não pude avaliar atento o pouco ' 
espaço de íe.r.po que empre-
guei em visitá-la. Pela vi»ta ge-
rai pareceu o que são todas as 
bibliotecas cm Portugal; tem 
poucas obras modernas, as quais 
nas sciencias naturais são indis-
pensáveis. E' estabelecimento 
que merece atenção e talvez 
com pouco podeiia-se enrique-
cer. A sala não é de grandes di-
mensões, porém os adornos 
dela são magníficos, principal-
mente as estantes. Também não 
se devem esquecer as beias me-
sas embutidas, que são peças 
únicas uu seu género - ' . 

Terminada 'a visita à Biblio-
teca, D. Pedro e seus p»is diri-
gem-se ao gabinete de Sciências 
Naturais, oncíe os aguardava a 
Faculdade de Filosofia. D. Pedro 
vai vendo e vai anotando : 

«O local onde se acham as 
colecções é ótimo. Começamos 
por ver a coiecçào mineralógica, 
que, spesar da sua tão preconi 
sada riqueza, me parece assas 
pequena e mal arraujáda. Aos 
minerais estão juntos os fosseis, 
qus sáo em pequeno número e 
classificados segundo o sistema 
da Lineo, sem se saber donde 
provem. Esta última colecção — 
comenta ironicamente D. Pedro 
— está num estado propriamente 
ÍOâàíl". 

N;i segunda saia, que contem 
as colecções de animais articu-
lados, pouco se demorou D. Pe-
dro, «mas foi o bastante para 
ver que as colecções estavam 
muito imperfeitas". 

Há de voltar ali, e então ve-
iemos os comentários que essas 
colecções, observadas mais de-
moradamente nessa segunda vi-
sita, sugerem a D Pedro. 

«Ma terceira casa estão as 
colecções dos animais vertebra-
dos. A dos mamíferos, excetuan-
do alguns macacos e alguns ma-
míferos do país, parece que fôra 
preparada por Noé quando saiu da 
arca. A das aves, exceptuando 
as aves de Portugal e algumas 
do Brazil, geralrffente bem pre-
paradas, está muito doente. 
A dos peixes e reptis nem me-
recem que se perca tempo com 
elas. Com uma pequena despesa 
tirada de entre as inúteis se po-
deria aumentar ou antes regene 
rar o Gabinete Idologico e Mi-
Zoológico, aliás os estudantes e 
até os ientes, não conhecendo 
os tipos das espécies, cometerão 
erros grosseiros n& classificação 
dos produtos e nunca serão 
mais do que menos maus ieori-
cos e nunca homens práticos". 

No mesmo dia ainda D. Pe-
dro vbiU o gabmete de Física. 
Das impressões que ali colheu 
diremos ao kitor no próximo 
numero. 

( Continua) 

Tc 

Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz eléc-

trica em todos os aposentos 
inm tratamento e esmerado aceio 

•>aas as pessoas q .e na segunda-feira, 28 do corren-
te, forem fazer as suas compras aos A R M A Z É N S DO C H I A -
DO e apresentem um exemplar da Gazeta de Coimbra a sair 
no sabsdo, 2ò, terão um desconto de 10 % em todas as com-
pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

A f o g a d o 
Ante ontem, no chão do Bis-

po, morreu afogado num poço 
da sua propriedade, o sr. Manuel 
Caxeiro, de 70 anos. 

Qaando tirava agua do poço 
desabou o estrado s bre o qual 
o pobre velho se encontrava, 
caindo á agua, onde encontrou 
a morte. 

A ' f a c a d a 
Em Barcouço, na terça-feira á 

noite foi atingido com 3 facadas, 
Jo quim dos Santos, de lQ anos, 
rapaz ali bastante considerado. 

O seu agressor Antonio Lo-
pes, de Orada teve de fugir para 
se livrar das iras popuiares, pois 
e agressão deu-se sem motivo, o 
que mais indignou a população 
dali. * 

Faleceu o proprietário da 
Quinta da Zouparria, sr< Manuel 
Inácio Saraiva. 

Era natural de Sta Marta de 
Penaguião e justamente consi-
derado, 

As nossas condolências 

MERCADOS 
Monternãr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . * . 18J00 

» amarelo , . 15S00 
Centeio — 

Aveia — 

Fívas . . . . . . . . !5$00 
Grão de bico . 30$00 
Chicharos. . . 20$00 
Feijão mocho . . 37100 

Dranco . , . • 
^ pateta . . . . . 

« 

, 35$00 
» mistura . . . . , 35S00 
» frade 21 SOO 

Batata . . . . . . . . 30$00 
T remoços (20 htros) . , 13$00 
Galinhas, cada . . . 12S50 
F r n ngos ; . . . . 7 S00 
Patos . 12J00 
.Ovos o ceaío. . . . . 3'. >$00 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as just»çis da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho ds fsmílsa e a opinião de 
dois dos mais ilustres prof esso-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois -fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia d® acção agora intentada. 

Porto, 8 dr Abril de 1924 

sultara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe-
rava que se renderiam pelo pa-
vor de um escândalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

D E u m 

e e O r a 

A firma Tiago d'Almeida, Lda. 
tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00 vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
tro da su;i fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autoiizada, vem por esta for-
ma, visto não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d almeida, Lda. 2 

Â 1 \ 7 Í T*Q o dão-se na R. 
V l ^ ú t l d . 3 Lourenço de 

Azevedo, 24 1.°, a quem entre-
gar um broche camafeu ccm pe-
dras em volta. 

Alvíçaras ̂ m enL-
gar um emblema d'ouro que se 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum Oii Com-
paoy. — COHIIBI À, 2 

quem deu tratos de pulé, e de A í t r i re q dão-se a 
viúva de um desventurado de v AyOíi . q u e m entre-
mente a quem fez isso e mais ' gar, na Vi!* Rita, Penedo da 
alguma cousa, veio com o ter- j Saudade uma boa dc plumas 
ceito marido clumar indecorosa \ pretas, que se perdeu desde o 
especulação à acção que neste |-jardim Botânico até á referida 
Juízo corre os seus termos para j casa. \ 
acabar com uma das maiores in-
firmas até hoj í praticadas em 
Portugal. 

Behrira Maríins, casada pela 
3 5 vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 

se 

Com 
pram 

pagaouo-se bem. Absoluto 
Cumpre aão esquecer que a | s e g r e d o e seriedade. 

Barbosa Júnior, 

I 

i BBS88S fSilii 
O digno vereador do pelouro • 

SI 

Belmira e o 3.11 mando ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanh<=ram na imprensa, em pre-
venções um contra Q ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Jo qusm Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por i^so, não sab^a 
se era casado ou sosteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
Antcnh Eduardo Ferreira \ simpático casai, redigido em lia-

\gwi de preto, não esclarece 
' cousa nenhuma. E' um molho 

de broculos para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fa^er, 
da petição inicia! da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que pessoas, 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supôr 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia ngturaí e social da 
clamorosa pouca vergonh* ainda 
agora está nu pnm iro o p í t u l j . 

Porto, 21 de Ab.il de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Nesta redacção se diz. •y X 

A Janta da freguesia ds S. 
Martinho do Bispo, faz ssber 
que uo proximo dia 11 de Maio, 
peias *11 horas, na sua sala das 
sessões, terá lugar a praça para 
o arrendamento per 2 anos do 
antigo Passal, que se compõe de 

aas obras, sr. Moura Marques, I 
atendendo ás nossas reclamações. 

i casas 
)roximadamente 

< i 

habitação, abegoarias 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
fendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar 
tios, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa 
mento, 

A verdade, porém, é que à 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-> 
posía demencia de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce-

i dente e não provada, por sen-
| tença do Meretíssimo jaiz de 

Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em migado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anuisr essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, sub rno ou corrupção, 
s alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 

manaou cortar ss silvas da rua 
da rosite Nova. 

Oi nossos agradecimentos. 

ilíiliiiii Míiiifi 
Oi impressos exclusivo da 

imprensa Nacional, para a con-
tribuição industriai do emprés 
timo dc 6 ".'o (ouro ; e todos 
os valores selados, vendem-se 
DS Livr«ria Neves — Coimbra 
• . i M ç u,p 325 . 

íes mil metros 
' quadrados de terreno de cultivo, j 

cie reg 
ir. no T 

poderá atribuir à 

arvores 
i situado na biucanta próximo uo 
] Apea leiro. 

A base c 
três mil escudos por ano, 

licitação será 

I que o publico 
j 'torp« insinuação mu ao juiz da 
comarca de Coimbra, dr, Ale 

írui.0, Haniré Alvares Pereira ds Ara 
gão, cuj i honorabilidade e inte-
gri j»de de carater t aião sulma 
de qualquer suspeição, no con-ue 

As condições acham-se pa 
íeates no lugar de S. Martinho 
aa residencia da secretaria desta 
Junta. 

S. Martinho do Bispo, 20 de 

senso unanime dc quantos co 

25 de Abril 

P R E m i O B R A D D E 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

Ja?l0 ii til iia' Piío & fia 

anneira H - , ^ : 
quentador de cobrc e caldeira 
de metal. Vende se. Para tratar 
rua de Quebra-costas n." 40. 2 

vende-se uma em Ce-
las com os n. ia 10 e 

11 tem quintal. 
Para tratar no mesmo bêco 

n.°. 1 

í l â í v f i i r A com prática 
Vt&JLAUÀJL U d e retrozaria 
e nudas . Precisa João Mendes, 
L.d%, Rua Ferreira Borges, 22. X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços móJicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

Fogão 
Rua Vibconde da Luz, 22-1.° 3 

fotográfica 
9X12, vende 

80.00. Saraiva Nunes, 'Casa do 
Sal. 1. 

e pensão dá-se 
aos seguintes 

preços sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 3 

yuartos 

um es-
tabele-

cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas ,na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata-se. 4 

I k l 

V e n d e - s e na 
Avenida do Cas-

tsnheiro, no Luso, 900™* de 
LARGO DAS AMEIAS __ óptimo terreno para construções, 

pixçe em conta. 
Aproveitem a o«.tóão 
f! H; gOi.Su. . 
Uaivao, Rua 

noqoedo 

líavaneza 

' m 

Preparado sem rival, para n cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as ínfeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o rxper 'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio maia 
$30. Vende-se em todas as {arma-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

A Camponeza, Ld.a 

Rua õa Sofia, 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. 

EsiilifiElF 
iKiil s lidos oi m ait 
i i l i f f i i i á 
CflSfl HAVANESA 

MÉDIO HER01C0I 
buçados Milagrosos 

ayldamonla t fabslatn 8. 

cuijuiíões, TOSSES, tis. 

Perfumarias 
Gasa Havanesa 

ã c F m p I ê z u ? 
R . d a S o f i a , 2 4 

R m e n ô o a s ; 
Popula r . . . 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremesa 
Francesa. . 

cada kilo 
a D 
I! » 
tt II 
II II 

6$25 
10S00 
10S80 
9S50 

20S00 

Màni i í i Quadros 
Estampas diversas, medêlos 

para pintura etc. Casa Havanesa* 

Hegocio õe ocasiõol 

junto ÍII avu l so 
Vende-se grande porção dtí 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado d 
abotinado, todo em verniz e dé 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija se ao fabricante 

' "3. 

t 

i i b p y ú u imià^úu 

dum r 

Abril de 1924. 
O Presidente, 

Joaquim remira, 

nheccm aquele honrado tnsgls 
irado. , 

A aeçâo agora intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, não passam, pois, de i 

| um?. Indecorosa especulação, de ! 
j que o seu autor supôs que po-1 A 

2 j certe tirai proveito, mas re - ' 

CÂS4 HÁVAMEZÁ 
tem 

S o f i a , 
mais BONITAS caixas 

èu taâom, para brindes. 

T a 
l i . 

Uá 
80. 
m 
11 

Louça, \i." 

i. 

negócio, pouco capital 
lucros. Snf,/rma-$e na 
Louça, 80. 

e • b 
v casa de 

In Rosas. 
'IGUE1RA DA FOZ 

com 

e bons 
rua da 

4 
precisa-se. Dão-
se garantias, 

ta redacção se diz, X Cas^ I Javanesa 

Vende nas melhores condi*' 
cçôes de qualidade e preço, A 
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Passa hoje o centenário do seu 
nascimento 

Faz hoje, precisamente, 100 
anos, que nasceu em Coimbra^ 
o dr. Inácio Rodrigues da Cos-
ta Duarte, filho de Eliseu Ro-
drigues Duarte e de Teodora 
Felicíssima Duarte, também 
naturais desta cidade. 

Passando hoje o centená-
rio dó nascimento de tão ilus-
tre fiiho de Coimbra, justo é 
que se preste á sua memoria a 
homenagem a que tem direito 
pelos seus altos merecimen-
tos e qualidades. 

Principiou o curso de ci-
r u r g i a na Universidade de 
Coimbra em Outubro de 1839, 
tendo por isso apenas 15 anos, 
concluindo esse curso em 5 
de Abril de 1848. Antes, po-
rém, tinha sido nomeado aju-
dante de preparador do Teatro 
Anatomico, lugar que desem-
penhou com notável Jcompe-
tencia. 

Na companhia do grande 
mestre Dr. Costa Simões e na 
mesma qualidade de prepara-
dor de anatomia, foi em co-
missão scientifica ao estran-
jeiro, por nomeação do go-
verno. 

Ali seguiu os cursos de 
microscopia de Robin, Ordo-
nez; de fisiologia geral de 
Claude Bernard; de clinica ci-
rúrgica com Valpeau e Casado 
Oeraides. Em Berlim seguiu os 
cursos de Virchow e Langen-
baeck, tomando o grau de 
doutor em medicina, cirurgia 
e partos em Bruxelas. 

Quando regressou a esta 
cidade foi nomeado prepara» 
dor de histologia e fisiologia 
geral e mais tarde clinico oj-
dinario dos Hospitais da Uni-
versidade. 

Era socio efectivo do Ins-
tituto de Coimbra e corres-
pondente da Sociedade Real 
das Sciencias Medicas de Bru-
xelas. 

Deixou varias publicações 
scientificas, todas elas valiosas 
e muito apreciaveis, seguindo 
os seus métodos operatorios 
alguns médicos estranjeiros. 

Uma delas tem o titulo de 
Quia do enfermeiro, que ser-
viu para a iniciação de um 
eurso de enfermeiros nos Hos-
pitais da Universidade. 

Deixou vários relatorios 
médicos, entre êles um sobre a 
Extracção de uma moeda de 
pataco do esofago; Eclampsia 
durante e depois do trubalho 
do parto; Estudo da produção 
dos cálculos vesicais na in-
fanda, etc., etc. 

Foi um habilissimo cirur-
gião, revelando-se um grande 
preparador de anatomia, um 
notável operador e um distin-
tinto micografo. 

Evidendou-se como uma 
Competência operatoria exce» 
pcbnal . 

As provas que deu em 
Bruxelas gara o seu doutora-

, mento foram notáveis. Como 
' mestre foi um elemento valio* 

sissimo para os seus discípu-
los. 

Existem nos gabinetes de 

anatomia normal e patológi-
ca, e de histologia magníficos 
exemplares da sua preparação. 

Manejava o bisturi com 
uma segurança tão grande, 
como grande era a confiança 
que os enfermos tinham na 
sua perici.i operatoria. 

Trabalhava com rapidez e 
até com elegancia, como raro 
era naquele tempo. 

O dr. Costa Duarte foi não 
só um grande amigo do sábio 
Dr. Costa Simões, mas urn 
optimo auxiliar dos seus estu-
dos, e ambos êles notáveis mes-
tres. 

O dr. Inácio Rodrigues da 
Costa Duarte era um musico 
apreciavel e dotado dum génio 
humorístico pouco vulgar, que 
manteve até quasi á sua morte. 

Ainda hoje se contam dêle 
engrançadissimas partidas fei-
tas a varias pessoas da sua 
amizade e relações e que o 
respeitavam e reciavam, por-
que algumas delas, se tinham 
graça, nem sempre mereciam a 
tolerancia e benevolencia dos 
visados. 

Mas o dr. Inácio da Cos-
ta Duarte possuia uma grande 
alma, um coração franco e ge-
neroso. 

Por tudo isto a Gazeta de 
Coimbra recorda o centenário 
do nascimento do ilustre filho 
desta terra e ã sua memoria 
presta o culto da sua home' 
nagem. 

A Camara Municipal de 
Coimbra alguma coisa terá de 
fazer para recordar aos nossos 
vindouros a vida e mereci-
mentos de um dos nossos 
conterrâneos mais distintos. 

festas da R a i È W 
Ficaram assim constituídas 

as comissões que teem a seu 
cargo a ornamentação das ruas 
para as festas da Rainha Santa; 

Ruas Ferreira Borges e do 
Visconde da Luz J 

Marques Pinto & Gaspar, 
João Vilaça, Santos & Dias, 
Alvaro Lacerda de Moura, Jo-
sé Vieira, Antonio Marques 
Vieira de Carvalho, Rodrigues 
de Sousa Ferreira & Fonseca, 
Oliveira & Martins, Limitada. 

Rua da Louça: 
Alberto Carlos da Fonse-

ca, Domingos Pinto Guima-
rães, Antonio Justo e Antonio 
Mendes Galvão. 

Rua Eduardo Coelho i 
Santos & C.a, Armando 

Pereira Magno, Joaquim Can-
dido da CosU 

Praça do Comercio i 
Tomaz Antonio de Sousa, 

GregoMo da Silva Peixoto, 
Antonio Gomes Teixeira. 

Rua do Sargento-Mór: 
Cunha & Ramos, União de 

Mercearias e Farinhas, Limi-
tada; Venceslau & C,a. 

Éstas comissões reunem-
se ámanhã, ás 14 horas, na 
Associação Comerciai, a con-
vite da comissão central, a fim 
de se iniciarem os trabalhos, 

Comêçava a cair desalentada â tarde do dia 28 de 
Abril e com ela, mais uma mocidade que fora toda riso, 
mais uma companheira que só conhecia alegrias. 

Pouco depois, os velhos sinos dás freiras badalavam 
tristezas e a noticia partia rapida, dizendo a toda a gente: 

Morreu a lida! 
Morreu da banda de lá .da ponte, no monte da Se-

nhora da Esperança, para onde partira meses antes, também 
com a esperança de se salvar. 

Soube-se então, por quem os sinos choravam. 
E a extincta que só morrera para a vida, continuava 

a viver ali e no espirito dos seus, que já a não viam sorrir 
nem iluminar a casa paterna, donde fugiu a alegria. 

Foi bem traiçoeira a morte, que nunca receiou a sen-
tinela da sciencia nem se apiedou das suplicas da família 
entristecida, que sé se resignava olhando o Cristo que a ve-
lava de braços abertos, como a chama-la para o seio de Deus. 

E como Ele chama para si todas as almas boas, A 
tida, ali esperava no seu quarto de solteira, a hora da tras-
ladação para a região celeste. 

E a hora aproximou-se encoberta com a noite, que se 
caiou para não a acordar da sono dos justos. 

Muito ao de leve, como embalada nas primeiras ca-
ricias, o ataúde elevou se e um grupo emudecido conduziu*a 
do cahario do seu sofrimento, por entre um cortejo de bran-
dões acesos, a caminho do mosteiro. 

Sob as abobadas do templo pouco se ouvia. De Vez 
em. quando a chama dos brandões estremecia com a passa-
gem do vento e um soluço profundo perdia-se na nave. 

E a mortè palida continuava adormecida sob o veit 
do seu noivado, batido pelas manchas da mesma luz, que 
alumiava o tumulo da madrinha das donzelas. 

Pairava então sobre aquele scenario religioso e tris-
te, a doce e serena paz da noite adormecida, até que a ma-
drugada surgiu no seu levante, depondo luz nos altares e 
beijando a mão da morta. 

E as primeiras otaçôes da missa da manhã, subiram 
para Ela, como sobre Ela caíram as lagrimas das amigas, 
que a choravam enternecidamente, até á hora em que o clero 
entoando psalmos, encomendava a sua alma a Deus! 

De novo, o grupo emudecido do véspera, os irmãos, 
que com eia conviv ram e passaram horas de incomparável 
alegria, não sorriam naquele momento, mas começavam a 

*notar a falta da irmã que lhe falava todos os dias e nada 
lhes dizia desde a tarde da vespera. 

E o cortejo continuava calado a caminho da Concha-
da, ermo silencioso e sagrado, onde se guarda no segredo 
do alem tumulo, Aquela que a morte venceu, depois 
duma longa perseguição. 

/I G zeta de Coimbra, ao recordar ainda as derra-
deiras horas da morta querida, curva-se reverente e pede a 
todos uma prece pela sua alma. 

Os srs. Prior de Santa Cruz e Capelão da Rainha 
Santa, celebram missas na próxima segunda-feira na Igreja 
de Santa Cruz, ás 8 horas e 9 e meia, para sufrargar a al-
ma da extincta. 

Temo?, na nossa estante, e já 
há muito tempo, um livrinho 
curioso do ilustre professor sr. 
Dr. António de Vasconcelos, di-
rector do Arquivo da Universi-
dade de Coimbra. 

Não pretendemos fazer a cu 
tica do seu trabalho. A perso 
mli-dade do autor é a garantia 
segura e indiscutível do mereci-
mento da obra. 

Estamos convencidas dc que 
haverá pouca gente nesta terra 
que desconheça a rara erudição, 
a probidade intelectual e a pu 
reza de prir.cípios de quem tem 
honrado nobremente o primeiro 
initituto scientífico do seu p:ís. 

Intitula se o" ii/rinho José 
Clemente Pereira, e põe A luz 
da Justiça, ? figura inccr.fundf -el 
desse b irão glorioso, que foi 
um dos mais extraordinários 
camp< ôes da independência do 
Brasil, que ^itiJa hoje venera a 
sua memória com justiíicado or 
gulho. 

Nós, que lidamos de perto j 
com tudo quanto de espiritual 
sai, para felicidade nossa, d?s 
mãos do Mestre culto e bondo 
so, abstemo-nos de mais larga 
notícia, por desnecessária e efen-
siva da sua grande modéstia. 

O exemplar com que nos 
honrou, cá fica na nossa estante, 
com o carinho que merece. 

Numa muito cuidada edição 
acabamos de receber subordi 
nada ao titulo: A situação ban-
cária de Angola, uma «Carta 
abertâ que os seus consocios da 
Associação Comercial de Loan-
da, dirigem » joão Henrique Ul-
rich, governador do Banco Nacio-
nal Ultramarino". 

E' um documento bastante 
exteso, mas sobremodo interes-
sante para quem queira conhe-
cer o estado financeiro da pro-
vinda de que se trata, e para 
quem queira ssber qual a tcçío 
que o Stnco Nacional Ultrama-
rino nela exerce. Vem o autor 
rebater várlss passagens do Re-
lataria sôbre a situação bancária 
em Angola, que lhe pareceram 
menos justas, ou que possam 
kvar a acreditar, quem ler este 
rehtorio, que s Seção do Banco 
não tem sido v a n t a j o s a , ou se 
tem afastado do íim para que 
foi criado. As palavras do sr. dr. 
Ulrich vem, pois, mostrar como 
assim não é, apresentando dados 
para justificar as suas pa!ã\ffas, 
dados numéricos representativos 
de cuidado com que este Banco 
emissôf tem procedido, 

já o livro, que temos pre-
sente, mereceu referencias de 
alguém que a estes assuntos se 
tem dedicado ccm amor í o sr 
deputado Cunha Leal já no seu 
livro recentemente saído — Cote-
gula de Angela —& este traba-
lho do sr. dr. Ulrich se refere, 
embora discordando em Certos 
pontos. 

E! sempre curioso, e de valia, 
hoje como sempre, fins heje 
mais do que nunca, que tudo 
quanto às coíonias diga respeito 
seja conhecido e tomado na de-
vida conta. 

t' certo que os assuntos tra-
tados neste livro tão áridos e 
escabrosos, mas o seu autor con-
seguiu dsr uma forma corrente, 
e por vezes, elegante, à sua ex-
posição, que pode ser lida mesmo 
por aqueles que aos complica-
dos assuntos de que êle trats se 
não dedicam, porque algumas 
utilidade tirarão ds sua leitura. 

E' deplorável a situação eco-
nomica e financeira do municí-
pio de Coimbra. • •*••• • 

Sem que nenhum melhora-
mento de vulto se tenha realiza-
do, antís p d o contrario, deixan-
do muito a desf j;tr quasi todos 
os serviços municipais, a Cama-
ra e designadamente os serviços 
muuicipriisados, tem se visto na 
dura necessidade de aunr-fitsr 
extraordinariamente as ísxas de 
todos os serviços por f=>rma a 
provocar uma grande corrente 
de desagrado e protesto, 

A subida constante que tem 
sofrido essas taxas, priocip.-l-
nvnte dos electiicos e da agua 
e b:2Çêl. trás indignados todos 
os munícipes, tanto msis que se 
nâo vislumbra urna esperança de 
melhorar eíta situação. 

A agua pag?. se por írinía 
Vitzs mais do que se psgiva 
quando foi criado este serviço, 
e os electricos tem subido tanto 
de preços por ZÍ nas, que tem 
diminuído consideravelmente o 
movimento ds passageiros. 

O preço da energia electrica 
e o msis que se exige para ter 
& fortuna de lhe entrar em casa, 
é de íâl ordem que só os abas-
tados podem gosar desse bene-
ficio. Os pobres e remedkdos 
não conseguem ter iluminação 
eletrica uas suas residencias ou es* 
tãbekcimentos, como pudiam 
ter o gás, que se pagava a Uès 
vinténs por cada metro. 

O que mais custa a pagar é 
a água que se nâo eonsome. 

Apesar de terem contadores 
quasi todos os consumidores, 
não se paga o que êks tneream, 
mas sim em conformidade com 
o numero de pessoas de familia 
que cada um tem. Nós, por 
exemplo, gastamos regularmente 
2 metros cúbicos de agua por 
mês, mas temos-de pagar 4, ou 
seiam mais 6 escudos mensíl-
mente por agua que se não 
gasta! 

Mas tudo iisto ss Camaras 
tem conseguido com a maiof 
tolerância dos munícipes e sem 
nenhum bendieio ou melhora» 
mento publico, antes pelo con-
trario está tudo muito pior do 
que quando as taxas eram bas-
tante reduzidas. 

As calçadas chegaram ao plof 
estado de deterioração, assim 
como âs estradas; "o bairro do 
Penedo da Saudade ha 13 anoã 
que se encontra por concluir, 
não tendo sequer a sua avenida 
principal em condições de ser 
transitada por carros; muitas 
ruas ainda por iluminar e outras 
mal iluminadas; ha longos m.scs 
que se encontra por concluir a 
nova eanalísação da água uo 
Campo dos Bentos; o mercado 
em frente do Correio é umi 
vergonha de aparência e falto de 
aceio; n lo se tem ampliado a 
linha electrica nem adquirido 
nenhum material novo; o ser-
viço de incêndios tem falta de 
material e o que existe não sa-
tisfaz ; os alinhamentos que se 
tem dado a muitas edificações 
novas são pavorosos, tendo-se 
permitido edificar em sítios abso 

(Segue na 3." página) 
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Mimoso Correia 

( 

Tenho a honra de le-
var ao conhecimento de Vv. 
S."% que por escritura lavra-
da nas notas do Sr. Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
desta cidade, foi dissolvida, 
de comum acordo, a sociedade 
que girava sob a razão social 
de Ferreira & mimoso , 
Limitada, e que se havia 
constituído para exploração 
do comercio automobilista 

com séde na S a r a g e m o d e r n a , Avenida Sá da Bandei-
ra, 66-70. 

Mais levo ao conhecimento de Vv. Sr.a% que tomei a 
cota do meu ex-socio. Sr. Antonio Ferreira, bem como, ain-
da, que fiquei com todo o activo e passivo da antiga Firma, 
ficando por esse motivo a a a r a g e m o ò z r n a sob o meu 
nome individual. 

Esperando que Vv. S/ ' s me continuarão honrando 
com a sua confiança e estimáveis ordens, a que dedicarei 
oda a minha atenção, sube crevo-me 

De Vv. S."" 
Alt." Vnr. e Obg." 

J . Mimoso C o r r e i a 

o m p a o y : L i m i t e d 
A u t o r i z s d a a em P o r t u g a l desde 1 8 8 8 

1 

J . M i m o s o Corre ia 
T e l e f o n e 4 2 7 

Áv. Sá dâ Bandeira, 66-70 

loente dos íni $ Mê h onous. 
[iinifirun- I [innrfiriuB-
n G O O m u w » m m i 
Accessorios para motos e bicicieíes. Farramentas 
para oficinas. Óleos — Gazolinas — e — P e t r o l i o . 

Rolamento de esferas, Veias para motores, Juntas 
de cobre e ameanto, Raios para motos e au tomó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de veia, etc. 

16.500. 

E f a c t u a s e g u f o a c o n t r a s Fogo. Riscos mar í t imos , Baga -
qens e Rlutomoueis inclusiué, Roubos e prejuízos c a u s a d a s 

Terceiros 

Mn: ~ MlSFI 11 
a Borges, 34-2.°-D.-Telef. 278 

Geradores para aceíylene. — Cornetas. 
Camurças . — Colas. — Carboradores . -

S O L A S D E B O R R A C H A 
B O Q Q Y E t l R . O Q U E 
H A D E M E L H O R N O 
G E N E R O , E M P R E T O 
C O R O U B R A N C O PA-
R A H O M E M e S E N H O R A 

- Faroes. 
Etc. Etc. 

\Ê 
m, 

m m i S T E R l Q D R R Q R i C U L T U R R 

António Êduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

e flilí 
2.a Circunscrição 

H U M e i o 
Faz-se publ ico que até ás 17 horas do dia 20 do més 

de Maio, na Secretaria da 2 . " Circunscr ição Florestal em 
Coimbra , se receberão propos tas em carta fechada para o 
fornecimento de 1,200 ki logramas de semente de giesta e 
1.200 ki logramas de semente de ío jo dest inadas ás sementei-
ras do fu turo a n o economico de 1Q24-1925. 

As condições para estes fornecimento acham-se pa-
tentes na Secretaria da referida Circunscr ição em Coimbra , 
rua 12 de Ou tubro , n.° <), e na séde da 5." Regência Flores-
tal na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 19 de Abril de 1924. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianns. 

O ? 
a 

mi. 

h-.f 
f S 

Úí 

j f * ;% 

C A R P E T E S e T A P E T E S de «BEIRIZ» e «AR-
R A Y O L L O S B1BELOTS, C O L C H A S ANTI -
G A S D E C H I T A , F A I A N Ç A S , P O R C E L A N A S , 

PASSA DE 1R AS, Si O RES 

PRAÇA DA REPUBCICA, 9, 10 e 11 

Q 4% 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anuUr o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento, 

A verdade, porém, é que a 
| impugnação go referido casa-
! mento, com fundamento na su-
j posta demência de Eduardo Bar 
j bosa, ji foi jsdgâda improce 
| dente e não provada, por sen-

tença do Meretíostmo Juiz de 
Dirdto da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, sub rno ou corrupção, 
e alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara 
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de csráter estão acima 
de qualquer suspeição, no eon-
s< n*- '! unânime de quantos co 

pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

D E u m 

y 

Q 
Q 

quele honrado oiggls-

seção agora intentada, 
como a prevenção publicada pe!s 
i.r.prcasí, nSo passam, pois, de 
uma índfcorosa especulação, de 
que. o seu autor supôs que po 
•leria tirar proveito, mas que re 
sultara inteiramente inútil por 
-que as pts*<<s*. que cie espe-
rava que se > enderiam pelo pa-
vor de um eseaadalo, lhe res-

niieccm 
irado. 

A a 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depuis de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e ds 
viúva de um desventurado de-
mente a quem fez isso e mais 
alguma cousa, veio com o ter-
ceiro marido chamar indecorosa 
especulação à acção que neste 
Juízo corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
fâmias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3.° marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanharam na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Jo -quim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
se era casado ou solteiro. 

O suposíf) esclarecimento deste 
simpático casal, redigido em lín-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razõev.. para supor 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natural e social dá1 

clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capítulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

E D I T A L 
A Junta da freguesia de S. 

Martinho do Bispo, faz saber 
que no proximo dia 11 de Maio, 
pelas 11 horas, na sua sala das 
sessões, terá lugar a praça para 
o arrendamento por 2 anos do 
antigo Passal, que se compõe de 
casas de habitação, abégoarias e 
aproximadamente dez mil metros 
quadrados de terreno de cultivo, 
agua de rega e arvores de fruto, 
situado na Bencanta próximo do 
Apeadeiro. 

A base de licitação será de 
três mil escudos por ano. 

As condições acham-se pa 
tentes no lugar de S. Martinho 
na residencia da secretaria desta 
Junta. 

S. Martinho do Bispo, 20 de 
Abril de 1924. 

O Presidente, 
Joaquim Ferreira. 1 

7 m\m Miras 
Oidpoça 

Vende nas melhores condi-
cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

D e g i c i o õ e o c a s i ã o ! 

Oeelapoçào 
A firma Tiago d'Almeida, Lda. 

tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00, vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
tro da sua fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autorizada vem por esta for-
ma, visto não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d'Almeida, Lda. 1 

por junto ou avulso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. Gr. 

V Ir. é ha ta tas, li 
__ FIGUEIRA DA FOZ 

P e r f u m a r i a s 
Cisa Havanesa 

EMEDIQ HEROICG! 

apSdamsnte debelam as 

oyquidOes, TOSSES, m 
ÁCamponeza,L.a 

R u a d a Sof ia , 2 4 
As mais BONITAS caixas com 
amêndoas, para brindes.) 

Brinquedos 
para ereanças 

Casa Havaneza 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especles e ouíraa doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio correio mais 
$30. Vende-se cm todas as 'arma-
das e no Deposíio-Farmacla Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

h Camponeza, Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado, 

UlflIIHil li-
miai! Mi; OS ils a?ll-
m u m i l 
CASA HAVANESA 

fl "Qaaeta de Coimbra,, está A 
venda na Tabacaria éftESPO, 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 21 ás 13 
Praça 8 de Maio, 25, 2." 

GASA H A V A N E Z A 

M 
Sn a a •vr ; k I s 

i 9 iue 

Rs da Soua.24 
B m s 
jí?.r... 

Bianca 
Sortida . . . 
Sobremesa 
f r i n s e s s . . 

esda kiio 
a li 
II K 
II I) 
I) M 

!uJ5 KJ 
1U$80 ! 
9 |50 ! 

20$0Gi 

W ET 
<sJk 

Em virtude do novo decreto que desde o dia 2á 
obr iga a selar iodos os charutos e tabaco estrangeiro sobre-
carregando-os com mais 
com grandes abatimento? 
do corrente, 

uma sobretaxa, esta casa liquida 
as suas existencias até ao dia 28 

Aproveitem-— Fumadores—Aproveitem 
Pateo da Inquisição, 27 
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lutamente condenados pela opi-
nião publica; o transporte das 
carnes do matadouro para o 
mercado não é feito num ca-
mion nas devidas condições hi-
giénicas; no cemiterio da Con-
chada a casa do deposito de ca-
daveres acha-se em condições 
de não se poder ali entrar por 
falta de higiene e pelo cheiro 
insuportável que ali se respira; 
o matadouro precisa ha muito 
de ser ampliado; os mictorios 
mal tratados e mal cheirosos; 
os iardins mal cuidados; o Rocio 
de Santa Clara, onde se fazem 
as feiras de gados, está ha 15 
anos com o seu aterramento por 
concluir; as ruas mal varridas e 
sujas; a fabrica do gás desman-
telada e já todo o material ven-
dido por menos de metade do 
seu valor, etc., etc. 

E tudo isto se vê e constitue 
uma grande verdade, sabendo-se 
que as receitas camararias se 
elevam hoje, peio menos, a dez 
veies mais do que eram ha 10 
anosl 

Que deplorável situação a 
que chegou o município de 
Coimbra, noutro tempo aponta-
dò tomo modelar! 

íiis Miar 
Estão abertas ao serviço par-

ticular as estações rádio-telegrá-
ficas de Braga, Sintra (Oranja 
do Marquês) Évora, Lisboa (Aju-
da), Porto (Foz), Santarém, Vila 
Rial de Trás-os-Montes e Beja. 

Os telegramas podem, ser en-
tregues nas próprias estações e, 
em Lisboa, nas estações telegrá-
ficas de Cavalaria 2 (Calçada da 
Ajuda), Infantaria 2 (janelas 
Verdes), Sapadores de Cami-
nhos de Ferro (Campo de Ou-
rique), 1.° Orupo de Metralha-
doras (Campolide), Inspecção do 
Serviço Telegráfico Militar (Pe-
nha de França), Sapadores Mi-
neiros (Oraça), Infantaria 16 
(Castelo de S. Jorge), Ministério 
da Ouerra (Praça do Comércio), 
Arsenal do Exército (Santa Apo-
lonia) e Manutenção Militar (Bea-
to) ; no Porto, nas estações tele-
gráficas do Quartel Oenerat da 
Divisão (Praça da Batalha), S. 
Bento (Cordoaria), Parada Mili-
tar (Ouro); Infantaria 6, (Torre 
da Mata), Infantaria 18 (Sinto 
Qvídio), Cavalaria 9 (Monte 
Pedral), 3.° Orupo de Compa-
bhias de Saúde (Bom Pastor), 
e Artilharia 6 (Serra do Pilar). 

A taxa é de 1$00 por pala-
vra. 

As eitaçôes estão abertas ao 
serviço particular das 11 às 18 
horas. 

-Iam fina a 
( leMir 

Termina em 30 do corrente 
6 praso para a entrega na repar-
tição de finanças, para a entrega 
da declaração a que os contri-
buintes industriais são obrigados 
para o lançamento da contribui-
ção industrial — taxa fixa e taxa 
Complementar. 

Os respectivos Impressos es-
tio á venda na tesouraria da Fa-
ienda Publica, desde ontem, ao 
preço de 1$00 cada exemplar. 

Termina no dia 20 do corren-
te o praso para o pagamento vo-
luntário da contribuição indus-
trial (parte complementar). 

De 30 de Abril em deantc só 
pode ser efectuado o respectivo 
pagamento com guias e acresci 
do dai custas e selos do pro 

AO CA PITA b 
Dois sócios com escritório de comis-

sões e consignações, desejando desenvolver 
o sea comércio, pretendem sócio oa sócios 
qae os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do sea comércio. 

Dão-se todas as referências e garan-
tem-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção as iniciais F. N. 

BiMioíeia Geral 
DH 

Unluepsiffade da Calmara 
Dêste importante estabeleci-

mento, que é um dos mais belos 
da nossa gloriosa Universidade, 
acabam de sair três magnificas 
publicações, devidas à iniciativa 
do seu actual Director, o nosso 
presado amigo e colega sr. Er-
nesto Donato. Trata-se de três 
preciosos inéditos daquela Bi-
blioteca, assim denominados: 

I — Miscelânea contendo «De 
algumas cousas mais notáveis 
do Brazil" — «Carta de André 
Falcão de Resende»—«A dama 
da cutilada»—«Trechos e algu-
mas cartas do Padre Antonio 
Vieira»—Várias «Relações» e no-
ticias históricas. 

II — Primeira parte das anti-
guidades da mui nobre cidade 
de Lisboa . . . , por Coelho Oasco. 

III — Poesias inéditas de Frei 
Agostinho da Cruz, com um 
prefácio do Prof. Mendes dos 
Remedios. 

Estas três publicações, hon-
ram, sobremaneira, o sr. Ernesto 
Donato, que é um fervoroso bi 
bliografo, e para quem os livros 
são, por assim dizer, a única ra-
zão da sua existencia. A sua vida, 
passa-a o nosso amigo na «sua 
Biblioteca", e tempos virão, se 
a existencia se lhe não consumir 
cêdo nessa laboriosa labuta pró-
- livro, em que ele há-de marcar 
um lugar de destaque entre os 
nossos mais insignes investiga-
dores e bibliógrafos. 

O nosso amigo tem recebido 
muitas felicitações pelo seu em-
preendimento, entre as quais 
destacamos a do brilhante es-
critor sr. Albino Forjaz de Sam-
paio. Dêste notável quão assina-
lado publicista, da Academia de 
Sciencias de Lisboa, extraíamos, 
com a devida vénia, uma parte 
da carta enviada ao sr. Ernesto 
Donato, acêrca das publicações 
a que nos estamos referindo; 

« . . . Por este correio envio a 
V. um exemplar da minha con 
fereneia Do amor que contem 
uma curiosa ressurreição da Lis-
bo* de D. João IV e do Padre 
Vieira. E' uma lembrança mo-
desta Aceite a V. como prova 
de muita consideração. Já folheei 
os Inéditos. O de Lisboa interes 
sa-me particularmente pois que 
me propuz reeditar (pela I. dessa 
Univ.) o Sumário do Ch. R. de 
Oliveira. E os outros 2 vols que 
já li são altos serviços prestados 
à literatura da nossa terra. Por 
eles o felicito, tanto mais que 
adivinho em V. o carola, gafo 
que à Biblioteca tem como sarna 
que a todos os momentos a 
sente. Bem haja. 

íamarari 
Estão sendo reparados to-

dos os mictorios da cidade, 
cuja obra de ha muito se im-
punha, 

Assim entendeu o ilustre 
vereador do pelouro da higie-
ne, sr. dr. Carlos Augusto da 
Costa Mota, que a este as-
sunto e a outros que se pren-
dem com o seu pelouro tem 
dedicado toda a sua atenção. 

O mictorlo da Praça da 
Republica vai ser substituído 
por um sub'erraneo, cuja 
planta já se encontra concluída. 

No parque de Santa Cruz 
recomeçam as obras, de afor-
moseamento estando a ser re-
paradas as ruas transversais, 
concluindo-se em seguida a 
reparação d a m a d o Loureiro, 

A administração do sr. Dr. 
Carlos Augusto da Costa Mota, 
no Asilo de Celas, tem sido su-
perior, verdadeiramente modelar. 

Reformas inteligentes e uti-
líssimas, citando entre muitas o 
balneario. 

Apesar de não ser rico, é 
justo que, para exemplo, se de-
clare, que do seu bolsinho pre-
senteia os velhos Asilados, qiíe 
o adoram, com muitas dádivas, 
até com dinheiro, como sucedeu 
no pretetito domingo de Pascoa. 

No Adio passaram-se no do-
mingo de Pascoa horas delico-
sas de carinho, até de conforto; 
«um jantar de festa» que bem 
revelava a óptima cozinheira, que 
ha mêses foi contratada; abun-
dancia de tabaco oferecido em 
grande parte, como nos outros 
anos, pelo sr. Daniel Leal; a ale-
gria que por toda a parte espa-
lhava a nobre presença do dr. 
Costa Mota; a admiração e sim* 
patia de todos que assistiam; a 
actividade, o zelo, a solicitude 
do pessoal, destacando o dedi-
cado e antigo administrador, sr. 
Antonio Luís de Almeida Patrí-
cio ; e acima de tudo a alegria, a 
beatitude dos Velhos, que no 
remate da sua vida de angustias 
aioda podem gosar algumas par-
celas de paz e de- ventura, 

A poesia, as flores, os perfu-
mes das esmolas e das consola-
ções dulcificam as dores mais 
ainda do que o dinheiro; e esse 
simbolo belo e romântico vemo-
lo nós no Asiio na pessoa da 
virtuosa e gentil esposa do dr. 
Costa Mota, a ex.mi s r / D. Msria 
Joana Jardim. — S 

Para joízo 
A policia de investigação cri-

minal enviou para jui2o os pro-
cessos referentes aos seguintes 
indivíduos: 

Julio Míria Dias, de Castelo 
Viegas. Luís dos Santos, do Ca-
bouco, Maria das Dores Mir-
ques, de Coimbra, Armando Oo 
mes. Virgilio Martins, José Car-
valho, Manuel Martins Carvalho, 
Antonio Gomes, Joaquim e Agos-
tinho Rodrigues. Joaquim Jorge. 
Antonio, Manoel e José de Brito, 
de Alcarraques; Agostinho Gon-
çalves e Maria de Jesus Joaninha, 
da Lamarosa; Joaquim Ferraz,, 
dos Carvalhais; José Lucas 
Lapas, de Casconha; José Joaquim 
Ferreira Azenha, da Povoa do 
Pinheiro; Maria de Jesus Barrei 
ra, Henrique Dias Ribeiro, Al-
berto Rodrigues da Silva, de 
Coimbra; Francisco Desidério, 
de Ceira; Mário José Dias, do 
Botão, Miguel Baptista e Alb.r-
to Rodrigues da Silva, de Coim-
bra; Antonio Rama Pardal, Fran-
cisco e Antonio Pard&l e João 
Carvalho, de Eiras; Maria da 
Encarnação Simões, de Ceira; 
José Antunes, Henrique Rodri 
gues de Carvalho, Francisco Ro-
drigues de Castro, Francisco Lo-
pes de Carvalho, de Semide; Au-
gusto Maria Marques de Qua-
dros, de Brasfemes; Manuel Fer-
nnandes Paulo, do Carapinhal, e 
Maria José Coelho, de Almala-
guês. 

Boa notícia 
lnformam-ttos de que o sr. 

Augus to Oarcia de Andrade re-
solveu mandar construir o gran-
de prédio de que já tem a planta 
aprovada, nas casas da rua da 
Saboaria, que fazem frente para 
o Largo Miguel Bombarda e que 
as obras principiarão em Junho. 

Sendo isto verdade, esta obra 
representará um grande melho-
ramento local, porque virá regu-
larisar e embelesar esse largo, 
tanto mais que o projecto do 
grande prédio é muito bonito. 

Reunião to um tarso 

Por iniciativa do sr. dr. Sola-
no de Abreu, reuue-se em Coim-
bra nos dias ll e 12 de Maio, o 
curso do 5.° ano teologico-juri-
dico de 1884 1885. 

O programa é o seguinte: 
Dia 11 —Visita á Universida-

de. Jantar. 
Dia 12 — Missa rezada pelo 

sr. Bispo-Conde. que pertenceu 
ao curso de 1885, em sufrágio 
d s condiscípulos falecidos. Pas-
seio á Lapa dos Esteios e á Quin-
ta das Lagrimas. Chá em lugar 
que virá a ser nscolhido. 

Dia 13 -— Almoço no Luso. 
Jantar no Bussaco. 

Em um dos dias acima indi-
cados, os bacharéis de 1885 farão 
visita ao único lente, que ainda 
vive, dos que foram seus mestres, 
o sr. Dr. Guimarães Pedrosa. 

O curso reúne se agora pela 
terceira vez em Coimbra. A pri-
meira foi em 19 de Maio de 
1905 e a segunda em 1910. 

Reuniu se também uma outra 
vez em Abrantes, a convite do 
sr. dr. Solano de Abreu que re-
cebeu os seus condiscipuios em 
sua casa. 

Este curso deu dois bispos, 
o rev.m ' Bivpo Conde e o prela-
do de Moçambique, rev."13 D. 
Francisco Ferreira da Silva. 

Pertenceram a este curso, 
além dos dois referidos alunos, 
os srs. drs. Agostinho de Almei-
da Rego, Antonio Gonçalves Via-
na de Lemos, Artur de Almeida 
Ribeiro, Sohno de Abreu, José 
Coelho da Mota Prego, Tí. ida-
de Coelho, J j ié J >aquim Pereira 
Osorio, Gomes Palma, Manuel 
da Silva Gdio, Sebastião Horta e 
Costa, Francisco Maria de Mes-
quita, Oviiio Alboim José Pinto 
Taborda Ramos, José Maria Pe-
reira -Forjaz de Sampaio, Pedro 
Mascarenhas Oaivão, Tornaz Pi-
zarro, Sebas-tião José Coelho de 
Carvalho, Adelino Barbosa e ou-
tros ao todo 64 de Direito e 3 
de Teologia. 

A ultima vez que este curso 
se reuniu em Coimbra, coincidiu 
a sua saída com a de um outro 
curso, que frequentava o 1.° ano 
quando aquêle estsva no 5.°, si-
mulando á porta ferrea a troça e 
protecção aos novatos, para o 
que trouxeram as pastas os do 
curso de 1884 1885. 

Tudo isto lhes traz á memo-
ria a saudosa lembrança dos bons 
tempos de D^imbra. 

POOT-SALL 
Â convite do forte agru-

pamento de Aveiro, «Estrela 
Foot-ball Club vai amanhã 
j r g a r à risonha cidade do 
Vouga o Grupo de Foot-ball 
«Os 13». 

Este grupo é constituído 
por elementos de l . a s , 2.afl e 
3. a 9 categorias de diversos 
clubs de Coimbra . 

íi! a 

Desloca-se , ámanhã a 
Pombal o grupo desport ivo 
do Coitnbra Ciub, onde de-
verá sustentar um match com 
o Sporting Club daquela im-
portante vila, 

Vi K ss 

Também se desloca áma-
nhã, á Figueira da Foz um 
míxto constituído por elemen-
tos da Associação Académica. 

Ef seu adversário o forte 
team daquela cidade Ginásio 
Club, 

£ N C ^ I A S ^ I ^ U G I O S A S J 

Fasta do Lastarío da R. Jínhora 
No dia 1 do proximo mês de 

Maio principia, ás 18 horas, na 
igreja da Sé Velha, a CoveQa 
cantada a N. Senhora. 

No dia celebra se a festa so-
lene, prégando de manhã o re-
verendo dr. Leonardo de Castro, 
e de tarde o reverendo eoeego 
Campos Nftves. 

GlassJfirsiãa das Industrias a das 
Pela Repartição Interna-

cional do Trabalho foi agora 
pnblicado o relatorio sôbre a 
classificação das industrias e 
profissões. Esta classificação 
serve de base para se elabo-
rarem estatísticas internacio-
nais. Estabelece que quer sob 
a rubrica do trabalho quer da 
oficina onde trabalha aparece 
o registo do operário. Ass im: 

Um carpinteiro traba-
lhando na construção de casas 
ou de navios, pode ser colo-
cado nas duas categorias" dife-
rentes, quer como carpinteiro 
(sua profissão), quer como 
operário da construção ou de 
navios. Eis a causa da neces-
sidade de estabelecer uma 
distinção bem clara entre os 
métodos de classificação. 

A classificação por profis-
são é muito mais minuciosa 

do que a por indústria, mas 
essa última representa um pa-
pel mais importante nas esta-
tísticas do trabalho. 

Os sistemas adoptados nos 
diversos países são analisados 
e comparados no relatorio da 
Repartição Internacionaí do 
Trabalho. No tocanto aos 
principais ramos da indústria 
(agricultura, minas, t ranspor-
tes, comércio) poucas dificul-
dades apresentaram a!(- aqui, 
mas uma classificação satisfa-
tória da indústria de produtos 
manufacturados, indústria a 
mais importante para as ques-
tões do trabalho, apresenta 
gráves inconvenientes que 
provêm do desenvolvimento 
e da organisaçâo diferente de 
um país à outro, bem c o m o 
dos pontos de vista particu-
lares de cada país. 

Ern Inglaterra. - Ss aiía toras da IniiU 
Tom Schaw, ministro do 

trabalho em Inglaterra, decla-
rou na Camara dos C o m u n s 
que o actual governo julga 
necessário para h o n r a r e s com-
promissos tornados, submeter 
a convenção do horário do 
trabalho, á votação da Ca-
mara. Essa conv tnção que foi 

Sobre os métodos de es-
tatística dos salarios e da du-
ração do trabalho, estudo feito 
por deliberação da Conferencia 
internacional dos estatísticos, 
de 1923, foi agora publicado 
o relatorio. Tem como obje-
tivo essas estatísticas dar a 
conhecer o preço da mão de 
obra, o nivcl da vida dos tra-
balhadores e a repartição do 
rendimento nacional. 

Os dados principaes sobre 
os salarios s ã o : o preço do sa-
lario, isto é, a soma que se 
combinou de pagar por hora 
ou por peças e o ganho, isto 
é, a soma total recebida pelo 
operário, ^Emquanto que os 
primeiros dados são abundan* 

adoptada na primeira ses íão 
da Conferencia Internacional 
do Trabalho — realisada em 
Washington em 1919 — f x a , 
com certas excepções, em 8 
horas por dia ou 48 horas por 
semana a duração do trabalho 
para todos os operários dos 
estabelecimentos industriaes. 

Ratti» de aslatiia 
tes, os da segunda categoria, 
que não podem ser fornecidos 
senão pelos livros das empre-
zas, são mais raros. Também 
é necessário fazer uma outra 
tíisúncção em matéria de sala-
rios : a do salario nominal e do 
salario expresso em m o e d a : 

O relatorio da Repartição 
Internacional do Trabalho in* 
dica os métodos que foram 
adotados em diversos pàízes 
para a organisaçâo da estatis* 
fica dos salarios e da duração 
do trabalho e deixa patente a 
necessidade de estabelecer-se 
métodos uniformes, permitiu» 
do as comparações de paig a 
paiz, 

A. Neve*, 

Qainta da Pontinha 
Anuncia hoje a Gazeta de 

Coimbra a venda da Quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos, aproximada mente a 300 me-
tros acima do tiivel do mar, do-
minando o nulhor e mais atrplo 
panorama dos muitos que enri-
quecem a paisagem dc Coimbra. 

Tendo uma area de 100:000 
metros quadradas, com excelen-
te casa de habitaçâdV outras 
dependências, tem sido o sitio 
escolhido para muitas lestas de 
familias e banquetes em honra 
de personagens ilustres. 

O seu proprietário, o nosso 
amigo sr. Adriano Marques, por 
motivo de falta de saúde, vê se 
da necessidade de vender esta 
propriedade, que foi o seu enlè 
vo no goso de melhores dias que 
por ali passou. 

Esta quinta fica perto da fa-
mosa mata de Val de Canas 

Como a Gazeta de Coimbra 
muitas vezes tem noticiado, está 
aquele local destinado a um 
grande futuro, pelas suas magni-
ficas condições higiénicas e pe-
los importantes melhoramentos 
que ali estão projectados e al-
guns já em realisação. 

Notas falsas 
Noticia A Época andarem em 

circulação notas falsas de 500$00 
e Í:000$Q0. 

Aí fica o aviso. 

Na repartição do publico, na 
estação do correio desta cidade, 
alguém se esqueceu de um cha-
péu de cabeça, o qual será en-
tregue a quem Provar perteneer-
IHt. 

Q P Í Í O Aponha 
A comissão execvtíva da Ca* 

mara Municipal de Liiboa resol-
veu que o município possa en-
carregar-se da limpeza e conser-
vação do mausoléu monumento 
do grande jornalista Brito Ara-
nha, no cemiterio do Alto de S, 
João» 

Foi uma resolução acertada e 
justa, perque no saudoso esefi» 
tor Brito Aranha, um grande 
exemplo de estudo e de trabalho, 
reunism-se qualidades que tor-
narão sempre lembrada a sua me-
moria, pelo muito que êle valia 
e pelo muito que êle fez. 

siiaila Goaneprlal 
Ámanhã ás 14 horas toma 

posse a nova direcção da Asso-
ciação Comercial, que é assim 
constituída: 

Assembleia geral: Presidente, 
Adriano Viegas da Cunha Lli« 
cas; secretários, Joãq Vilaça e MI» 
guel Rodrigues. 

Direcção. Presidente, Msrio 
Temido; vice presiiente, Abilio 
Lagoas; secretários, Antonio Ma» 
chado e Antonio Nunes Feio; 
tesoureiro, Antonio de Sousa. 

Comissão de contas: Luís Car* 
los da Fonseca, Artur Cardoso 
de Figueiredo e Rodolfo Pimenta. 

Pedem nos que chamemos £ 
atenção da Camara para o facto 
do marco fontenario, perto dá 
ponte de Santa Clara, não deitar 
agua ha bastante tempo, çuii 
falta é muito sensível; 
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Representantes da Sociedade Luzitana de Electricidade A E Gr Lisboa. — Instalações de luz e for-
ça motriz. — Estudos, projectos e orçamentos. — EM ARMAZÉM: Motores, Dinamos, 

Transformadores, Material de aparelhagem, etc. — Desconto aos revendedores. 

A g u a s de 5 . P la rça l 
O u t u p o í l o 

A agua de S. Marçal é hiposalina blcarbonatada, calaca 
e magnesiana; levemente clorosulfatada, lithlnica e bacterio-
logicamente puríssima. 

Depositários em Coimbra: 
Dgencfa Comercial e Industrial, Limitadá 

i í i i i l i l i i l u u u w m u i v u u i 

L I S B O A 
CONSERVAS DE PEIXE E SEUS DERIVADOS 

Representantes em Coimbra: 
Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

SCHENKER & C. o 

Transportes internacionais. Expedições e despachos. 
Agentes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

Çompanhia de Çoptumes (intua 
E S T A R R E J A 

COMPRA E VENDA DE TODA A PELARIA 
Representantes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

f f " M Z G N O N 
ULTIMA NOVIDADE EM MAQUINAS EM ESCREVER 

A' venda na 
Rgencía Comercial e Industrial, Limitada 

Maquinas d e Escrever A E G 
A ' V E N D A N A 
Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

O A M 
A' venda na 

Rgenc ia Comercial e Industrial, Ld n 

í̂ eçnaSdo do Gosta fldão 
L I S B O A 

Chá e Café, Licores e Champagnes' Vinhos do Porío e da 
Madeira. Representantes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, L.àa 

da Frutas de Portugal, L 
P O f S l T E V E h 

Conservas de frutas. Rebuçados e Drops. Farinha Lactea 
LUZITANIA. — Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a C o m e r c i a ? e I n d u s t r i a l , Ld.a 

A D U B O S 
de Qaleia í^adioaetioos Jl Q. 6. 

M r n i i Farilflcanfe, Estimulante e Insectioida 
ÚNICO NO SEU O E N E R O 

Os adubos de baleia, ricos em Azote, Acido fosforico, Potas* 
sa e Cal, por entrar na sua composição a carne e os detritos 
daquela cetáceo, estão poderosamente auxiliados pelo Radio 

Activo H. B. C. 

Reprentantes em Coimbra: 

ilíada Cmerdal o U M , W i i i 

Rgencia Comercial e Industrial, k 
ih 

Representantes de importantes fábricas estrangeirag. Cutelarias e 
ferragens. Drogas e Produtos Químicos» Tintas e Aniiinas. 

ASuminius e Louça esmaltada. Lixa e Esmeriz, 

PORTO 
Maquinas agrícolas. Charruas, Relhas, 
Noras, Enfardadeiras, Prensas hidráu-
licas, Corta palhas, Descasoladores, 

Tararas, Bombas, etc. 
Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a G o m e p e i a l e I n d u s t r i a l , L . d a 

A Industrial de Lemede 
— I - i E M E D E — 

Serração mecânico. 
Madeiras para construções. 
Lenha de Pinho e Rijas» 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a C o m e p c i o l e I n d u s t r i a l , L t . d a 

Ç. Vaãltres & C.a 

b l S B O ^ 
Manufactura de Borracha. — Amiantos. — Correias e Qua-
dros. — Seda Suissa para moagem. — Óleos para lubrifica* 
çâo. — Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a Ç o < p e p ç ! a l e I n d u s t r i a l , k d a 

it 
XàX 

I n f e l t t , U 
O J L 

Estados, Projectos e Orçamentos para a 
montagem de todas as industrias, Cons-" 
trução de Edifieios para habitações, fábri-
cas, etc. . .. 

Trabalhos em cimento armado. 
Pontes, Tanques e Obras hidráulicas.-

í ^ e p p e s e n t a n t e s e m Ç o i m b p a : 

dgencia Comercial e Industrial, Ld.A 

M M M a Psrliin, L i 
Const ruções desmontáveis e hangares. Instalações para es-

tabelecimentos comerciais e bancarios 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 

Representantes em Coimbra ; 
Agencia Comercial e industr ia l , L.« 

Casa Havaneza 
Impoptadopes de tabacos de todas as ppoeedeneias 

P a p e i s d e f u m a r Z m Z A C t e R A M S É S 
D e p o s i t á r i o s i t n C o i m b r a ; A g e a c l ã C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l , L i m i t a d a 
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Auxiliai os Iieroicos aviadores 
Como parcela que é da Pátria Portuguesa, Coimbra, 

a formosa cidade de tão brilhantes e tão gloriosas tradi-
ções de brio e de civismo, não pode nem deve ficar indife-
rente perante o audaz cometimento dos nossos heroicos 
aviadores Brito Pais e Sarmento Beires que, patriòtica-
mente, perseveram cm erguer bem alto o nome glorioso 
de Portugal. 

CONIMBRICENSES: 

Preciso é, uma vez mais, que afirmeis o vosso senti* 
mento pátrio, que coadjuveis com consciência, pois que é 
um dever, o arrojado feito dos nossos "azes,,. Exige-o a 
honra e o bom nome de Portugal. 

Esi i d Mo as nossas «tas m nelas l à m i â i 
Pouco, muito, tudo o que derdes, tudo é precioso, tudo é necessário, para que não fique 

sem êxito tão heróica façânha. 

CUMPRI O VOSSO DEVER! 

Tâo brandamente os ventos os levavam 
Como quem o ceo tinha por amigo 
Sereno o are o stempos se motravam, 
Sem nuvens, sem receio de peiigo. 

CAMÕES.—LUSÍADÂS-I, 43. 

Um acto de arrojo, de co-
ragem, de audacia, tentaram 
agora dois portugueses. A es-
trêla brilhante que os guia pa-
rece ser de gloria, nimbada de 
brilho, aureolada de explen-
dôr, como tantas vezes tem 
sido essa estrela que tem dado 
lustre a feitos portugueses, a 
glorias imarcescíveis, a rasgos 
de temeridade ousada, a em-
preendimentos julgados quasi 
sobreumanos. 

Embalados pela nossa ad-
miração, mais dois heróis — 
que o são, estes, no verdadei-
ro significado da palavra—ca-
minham por esses ares fóra em 
demanda da terra encantada 
da índia, como noutros tem-
pos outros homens, outros 
portugueses, foram também 
em demanda da terra do Prés» 
te João, a terra que o ardente 
poder imaginativo dos meri-
dionais tinha povoado de lar-
gas riquezas, de ouro abun-
dante e seductor, de pedrarias 
e jóias de maravilha. 

f& k * 

Quanto menos facilidades 
materiais se tem concedido 
ft emprendimentos ousados, 
quanto menos facilidades ma-

teriais se tem proporcionado 
porque o tempo feioz, que 
corre, o não permite, e o te-
souro não comporta despezas 
extraordinarias, mais veloz-
mente tem surgido desejos de 
descobrir segredos novos, in-
cógnitos mistérios, em azas 
gloriosas, que querem ser sem-
pre notáveis e que hão-de ser 
sempre grandes. 

E' que as almas viris, for-
tes, fadadas para a luta, e que 
querem, e sabem, vencer, en-
contram estimulo nessas difi-
culdades e incentivo grande 
nas almas, que souberem com-
preender a grandeza do plano, 
ou o arrojo da concepção. 

Desta tempera são as-al-
mas daqueles que se propõem, 
audazmente, atingir, lá muito 
•onge, uma terra portuguesa. 
Almas fortes, viris, embeleza-
das de gentileza, daquela gen-
tileza doutras eras, são as al-
mas desses dois homens em 
quem os portugueses tem ago-
ra o seu pensamento fixo, 
cheias de beleza moral são as 
almas desses campeões valo-
rosos duma cruzada benefi-
cente, homens duma vontade 
de ferro, e duma tenacidade 
grande, que se propuzeram 

conseguir um desideratum: 
chegar a terras portuguesas do 
oriente para gloria do nome 
querido de Portugal; atingir 
esse pedaço de terra para des-
envolvimento da sua arte: a 
arte de bem. caminhar pelos 
ares. 

Lá vão a pouco e pouco 
os dois aviadores portugueses 
procurando Macau, na ancia 
de pizar novas terras que, com 
tudo, são terras portuguesas, 
mas novas terras onde os cos-
tumes outros são, onde o ceu 
sendo lindo ha-de ter seme-
lhança, na côr, com o ceu de 
Portugal, porque ele cobre 
uma terra portuguêsa. Ha de, 
certamente, senti-lo o seu co-
ração de portugueses. 

O seductor encanto que se 
evola do ceu que serve de do-
cel a essa terra distante, mas 
que é portuguêsa, ha-de asse-
melhar-se muito ao encanto 
do ceu que cobre as suas pro-
víncias, as nossas províncias 
portuguesas, ou que cobre a 
terra donde eles saíram ha dias, 
donde começaram a sua via* 
gem que, para honra nossa, 
ha-de ser gloriosa. E a mente 
desses dois homens, e o seu 
coração ha-de bater de estre-
mecida alegria, quando nova-
mente voltarem a ouvir falar a 
sua rica língua portuguesa, na 
sua beleza e na sua meiguice. 

E eles hão-de sentir, tam-
bém, que, aqueles que es-
tão na sua terra, em espirito 
estão com eles, estão louvando 
o seu esforço, estão,—í quem 
sabe?—rezando por eles para 
que se salvem d'algum perigo 
nessa sua arte que é, por em-
quanto, tâo cheia de escolhos, 

tão atormentada, tão cheia de 
dificuldades. 

E' este, sim, o desejo de 
todos os portugueses, é este o 
sentir unanime do país. 

Ninguém hs, desde o pri-
meiro magistrado da Nação 
até ao cidadão que se acredite 
mais ínfimo, que assim não 
pense, e que isso não de-
seje. 

A forma como tem sido 
bem recebidas as tentativas 
para angariar uns meios para 
custeio, embora parcial, da via-
gem, mostram suficientemente 
a verdade do que dizemos. 

Crêmos que Coimbra não 
deixará de seguir o exemplo 
da capital, que bem acolheu o 
alvitre do Século, e cujos ha-
bitantes pressorosamente tem 
afluído ás suas Hstas de subs-
crição. 

Desde que se disse que 
era preciso dar um apoio ma-
terial á empreza tentada por 
Brito Pais e Sarmento Beires 
— que o apoio moral esse já 
de ha muito tinha sido presta-
do pelos que são portugueses, 
e sentem como portugueses, 
— imediatamente todos acor-
reram: os abastados e os qua-
si pobres. 

Tratando-se de uma obra 
grande, e dum empreendimen-
to notável, ninguém quer ja-
mais, por minguadas que se-
jam as suas posses, deixar de 
concorrer para a empreza, ain-
da que com obolo pequeno, 
mas que não é menos valioso, 
porque a intenção é cheia de 
beleza* 

Coimbra não pode ficar in-
diferente perante o arrojo, a 
audacia, a coragem e a «ciên-

cia, dos dois intrépidos portu-
gueses. 

Moralmente não fica indi-
ferente. 

Materialmente também não 
pode ficar indiferente. 

Nós esperamos que os do-
nativos para ajudar o custeio 
da viagem aerea afluirão. Os 
conimbricenses nunca se recu-
saram a colaborar, fosse no 
que fosse, que viesse dar lus-
tre ao nome da terra portu-
guesa. Certamente que tam-
bém desta vez mostrarão quan-
to vale o seu nunca desmenti-
do patriotismo e o seu amor 
devotado por Portugal, con-
correndo materialmente com o 
seu obolo—seja qual for,— 
para auxiliar a levar a cabo 
uma façanha que dois filhos 
da terra portuguêsa querem 
tornar gloriosa. 

Chegam no dia 3 a esta 
cidade, os Bombeiros Volun-
tários de Vizeu, que veem a 
Coimbra pagar a visita que 
os bombeiros desta cidade 
fizeram àquela Corporação. 

Os Bombeiros Voluntá-
rios, reunidos ontem na sua 
séde, elaboraram o respectivo 
programa da recepção a fazer 
aos seus camaradas de Vizeu. 

No dia 4 deve realisar-se 
em Coimbra a experiência da 
auto-bomba, assistindo a esse 
exercício os bombeiros visi-
tantes. 

Portugueses! não 
fiqueis indiferentes 
perante o destino 

"PÁTRIA,, 
Concorrei 

á subscrição 
Donativos recebidos na 

Gazeta de Coimbra para a 
subscrição nacional a favor 
das despesas efectuadas pelo 
PATRIA: 
Gazeta de Coimbra 20$00 
Farraacia M. Naiaré & Irmio 20S00 

Rafael Nobre Sobrinho, alemtejaiio £ 1 
H !S K 

A importancia de 20$00 
da Farmacia Mannel Nazaré 
& Irmão, da Rua Ferreira Bor-
ges, vinha acompanhada do 
seguinte: 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. 
— Incluso 2Q$00, produto da ven-
di de um cravo, exposto na mi-
nha vitrine, que rendeu aquela 
importancia e foi vendido ao sr. 
dr. José Viana. Esta quantia é 
para juntar á subscrição aberta 
no seu jornal em favor do raid 
Ltsboa-Macau. 

A "Gazeta de Coim-
ESTA X VENDA EM TODOf UJ» 01 kJotquci c na Cm C « « » 
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E» guiai 
flnivertai-los 

Fazem anos, hoje: 
D. F.strela Correia dos Santos 
D. Ermelinda da Conceição Costa Ca-

rolino 
Amanhã 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
D. Olivia Delgado e Silvai 
Luís de Nápoles Manoel Soares de 

Albergaria 
Na segunda feira 
Dr. Mário José dos Santos 
Luís Belo 

Doentes 
Está !em Coimbra, onde regressou 

por motivo dê doença, a sr.® D. Esteía-
nia Faria, estimada professora oficial em 
Belide. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Teem estado nesla cidade o sr. dr. 

Herculano Augusto da Rocha Oomes, 
advogado em Lisboa, e sua estremosa 
esposa a sr." D. Aline Cahdida de Brito. 

Casamento 
No passado domingo realizou-se, na 

igreja de S. Bartolomeu, o casamento da 
sr." D..Olivia Oomes Por to .com o nos-
so presado amigo, sr. Manuel Simões 
Vaz, empregado muito distinto do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

A cerimonia foi presidida pelo reve-
rendo Manuel Abranches Martins, páro-
co da freguezia, que falou do saoramen-
to do matrimonio, fazendo em seguida 
a benção do anel nupcial. 

Aos noivos, que são dignos das maio 
res venturas pelas suas excelentes quali-
dades de coração, desejamos uma prolon-
gada lua de mel. 

A sr." D. Gloria Castanheira 
entregou no dia 12 de Abril em 
sua casa aos srs. Drs. Antonio 
Tomé (Provedor) e Sebastião de 
Almeida, a importante quantia 
de trez contos, que proveiu dos 
concertos em bcneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, efectuados nas salas desta 
senhora desde Janeiro preterito. 

Foram trez. Beethowen, Cho-
pin, Schamann; o primeiro e se-
gundo repetidos. 

Na soma dos trez contos es-
tão incluidos cem escudos, que 
com grande generosidade sua 
Excelencia ofereceu para as sa-
gradas cerimonias da Semana 
Santa, que serão celebradas este 
ano a expensas dos Vogais da 
Meza gerente, Dr. Antonio To-
mé (Provedor), Dr. Sebastião de 
Almeida, Antonio Augusto Ne-
ves. 

Estes senhores, que nos Con-
certos representaram a Santa Ca-
sa, com grande espirito de bene-
ficencia, deram a quantia de 
oitenta escudos, o que muito 
comoveu a iniciadora de tão ma-
gnanimo certamen de caridade. 

As orfãosínhas gozarão este 
ano como nos anteriores a sua 
estação balnear, sendo destina-
dos para este fim 1800$00 es-
cudos, incuidos aos trez contos, 

E' um dever apresentar um 
sumario de todai as quantias 
conseguidas pela sr," D. Oloria 
Castanheira para a Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra e 
para outros Institutos de Cari-
dade. 

1922. — Misericórdia,. 22 con-
tos; Órfãs, (banhos), 1 conto. 

1923.—Misericórdia, 1.00Í00-
Órfãs, (banhos). 1.400$00. 

1924.—Misericórdia, 1.100$00; 
Órfãs, (banhos), 1.800$00; Sema-
na Santa (dadiva particular da 
sr.*D. Gloria Castanheira), 100$00; 
Soma, 28.400S00. 

Outras instituições de bene-
ficencia. 

1922. — Delegação da Cruz 
Vermelha de Coimbra, 2.000$00; 
Figueira da Foz, 8.000$0Q. 

1923. — Asílo da lnfancia Des-
valida, 630$00; Soma, 10.630$Q0. 

O que tudo soma a elevada 
quantia de trinta e nove contos 
(39.00Q$00) U! E apenas em cerca 
de dois anos e meio !!1 

Bem justificada, bem justa, é, 
portanto, a consideração, que a 
nossa cidade de Coimbra sem-
pre presta a esta senhora, ilustre 
filha dela. E que assim é deduz 
se indubitavelmente do entusias-
mo com que todas as classes so 
cia*s desde a mais elevada aris 
torneia afluem a estas Festas de 
Arte; das generosas oferendas 
oe cinhriro, muito alem do va-
lor d n j bilhetes Spenas cinco es-
cud dss instancias spaixo-
n vias p r novos concertos, etc. 
etc. 

P< r de3cr#ça a suspirada Ar-
tisfa. em virtude da sua saúde 
mu to enfr quteida teve de in 
tern mper em pleno êxito esta 
serie brilhantíssima. 

Ai riscar se-ia a graves omis-

sões quem prétendesse mencio-
nar todas as pessoas, que com o 
mais nobre altruísmo teem auxi-
liado esta ilustre senhora, mas 
seria ingratidão deixar em silen-
cio o sr. Albino Caetano da Sil-
va e os srs. Martas, aquele ofe-
recendo dinheiro, os programas, 
os trabalhos de impressão ; estes 
os cartões dos convites e os su-
bscritos. 

Actos que educam e que no-
bilitam quem os pratica.—5. 

E sem se fizesse o no? 
Kalaose, capital do con-

dado de Jafersoon, é uma ci-
dade com pouco mais de 
2.000 habitantes, que está 
sendo governada por mulhe-
res. 

Tem escolas, bancos, ca-
minhos de ferro, muitas igre-
jas, etc. 

E m q u a n t o eia foi admi-
nistrada por homens, desapa-
reciam as receitas sem se fa-
zerem melhoramentos , che-
gando a faltar a i luminação 
publ ica ; as ruas mal tratadas 
e sujas, etc., etc. Até que os 
habitantes se resolveram a 
constituir o Conse lho muni-
cipal só por mulheres, casa-
das, mães de famílias e dignas, 
e desde então a cidade princi-
piou a prosperar e hoje é uma 
terra modelo . 

E se cá em Coimbra se 
fizesse o m e s m o ? 

N ã o ter íamos a luz, a 
água e os eléctricos mais ba-
ra tos? 

C o m certeza que t ínhamos 
e não pagar íamos água que 
se não consome a 3 escudos 
cada met ro! 

M i l e t o ais mortos da 
A' Comissão Organisado-

ra desta patriótica iniciativa foi 
enviado o seguinte donativo 
que muito agradecem: 

Transporte 8.26ô$59 
Do nosso patricio, 

sr. Manuel Rodrigues, 
ausente em Manches-
ter, (E. U. da America) 5$00 

Soma 8.271 $59 

Todos os conimbricenses 
que queiram auxiliar este pa-
triótico intento podem enviar 
os seus donativos á nossa re-
dacção ou ao tenente sr. Cam-
pos Rego, de Infantaria, 23 -
Estrada de Montes Claros, A. 
O. r / c—Coimbra — vogai te-
soureiro da Comissão Orga-
nisadora do Monumento aos 
Mortos Conimbricenses da 
Grande Guerra, a erigir nesta 
cidade. 

Todas as importâncias en-
viadas serão publicadas neste 
jornal para conhecimento do 
publico. 

Viação electrica 
Recebemos a seguinte co-

municação; 
A partir de 24 do corrente as 

carreiras da tracção electrica co-
meçam meia hora mais cèdo, sain-
do o primeiro carro da Alegria 
ás 7 horas e 30 minutos, 

O carro para a Estação Ve-
lha que serve o comboio do Por-
to sai da Praça 8 de Maio aos 22 
minutos depois da meia noite, 

Agradecemos ter-se aten-
dido o nosso pedido para o 
começo mais cêdo do serviço 
dos electricos. 

J.P. 
, Está se realisando no Por-

to o congresso do partido de-
mocrático para o qual foram 
desta cidade 130 congressistas. 

Foi nomeado 1.° assistsot 
do 1.° grupo da 2.* secção da 
Faculdade de Sctencias, o nosso 
conterrâneo, sr. Mário Augusto 
da Silva, 

Sessão de 3 de Abril de 1924 
Vendeu em háèta publica 

dois lotes de terreno na Rua 
Abilio Roque, aos srs. Carlos 
Caldeira de Lemos e José Victo-
riao Batista dos Santos. 

— Mandou proceder a uma 
vistoria a um prédio na Rua das 
Azeiteiras, pertencente ao cida-
dão Frederico Pereira da Graça. 

— Resolveu mandar proceder 
a diversas reparações na Sala 
das Sessões da Camara, à caição 
exterior do edifício dos Paços 
do concelho e à reparação dos 
telhados do mesmo. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de prédios-urbanos, para 
colocação de letreiros e renova-
ção de sepulturas no cemiterio. 

Sessão de 10 de Abril de 1924 
Resolveu mandar publicar 

éditos de 15 dias, citando o pro-
prietário do prédio n.u 5 e 7 da 
Rua da Boavista, afim de o man-
dar demolir por ameaçar ruína. 

— Deliberou anunciar que 
brevemente começarão a fazer-
-se' enterramentos no ltirão 
n.° 18 do cemiterio municipal, 
onde serão depositados cada 
veres de adultos. 

— Resolveu oficiar ao co-
mandante da Guarda Republi 
cana, pedindo-lhe para que 
mande pelos soldados da guar-
da proceder, nas freguesias ru-
rais ao cumprimento das postu-
ras municipais, nomeadamente 
na parte respeitante ao regula-
mento e circulação de cães no 
concelho de Coimbra. 

— Admitiu como bombeiros 
municipais os cidadãos Raimun-
do Saraiva Júnior e Joaquim Si-
mões. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras e para colocação 
de letreios e taboletas. 

Sessão de 24 de Abri íde 1924 
Adjudicou a Porfírio Duarte, 

da Pedrulha, um lote de terreno 
com a superfície de 171.12, en-
tre a Calçada da Pedrulha e o 
Caminho dos Marcos. 

—Tomou conhecimento duma 
circular enviada pela Direcção 
Geral dos Hospitais Civis de 
Lisboa, ácêrca da admissão de 
doentes naqueles hospitais, os 
quais só serão admitidos em 
casos de reconhecida urgência, 
cujo tratamento não possa ser 
feito nas localidades onde os 
doentes residam. 

— Resolveu secundar uma 
representação da Camara Muni-
cipal de Alenquer, dirigida às 
duas casas do Parlamento, ten-
dente a obter a aprovação rápida 
do projecto de lei em tempo 
apresentado pelo ex-ministro do 
Comércio Dr. Antonio ,da Fon-
seca, sobre construção e repara-
ção de estradas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para colocação de sinais 
funerários e renovação de sepul-
turas no Cemiterio Municipal. 

— Concedeu licenças para 
colocação de letreiros e tabule-» 
tas e para apascentamento de 
gado caprino. 

HeoeoOeÉEs de tabaco 
Os revendedores de tabaco 

desta cidade enviaram um te-
legrama aos seus colegas de 
Lisboa, protestando mais uma 
vez contra a lei 1591, dando-
íhe ao mesmo tempo a sua so-
lidariedade a todas as resolu-
ções tomadas, no sentido de 
obter a anulação da referida lei, 
peia qual é bastante onerado o 
tabaco estrangeiro, 

Ao ministro das Finanças 
foi também enviado um tele-
grama de protesto. 

Por iotermedáo do nosso res 
peitavel amigo sr. Adriano M«r 
qú«3, recebemos do nosso esii 
mado conterrâneo, sr. Henrique 
Dias da Conceição, resideateno 
Rio de Janeiro, a quaniia de 
10$50 para os nossos pobres* 

O ? SOSIQS agradesimeatos, 

C Â M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

26 DE ABRIL 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
9/Paris . . . . . . T . 
s/ Madrid 
9 / Berlim . . . . . . 
s/ Am9terdam. . . . 
9 / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
9/ Suécia 
s / N o r u e g a . . . . . 
s / Dinamarca . . . . 
9/ Rio^de janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Português. . 

Comp. 

142$50 
141$50 
2065 
4552 

12086 
32525 

5769 
1446 
1772 
8548 
4531 
5459 

165100 

Venda 

143150 

2079 
4584 

12171 
32753 

5809 
1456 
1785 
8608 
4562 
5498 

168/00 

Farmacias dc ser\?iço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Donato — R. Ferreira Borges. 
Pereira— R.Candido dos Reis. 
Silva Marques.—R. da Sofia. 

26-1521 — Morreu Fernão de Maga-
lhães. 

26-1558-Morreu João Fernel, mate-
mático. 

26-1599 — Nasceu Cromwell. 
26-1659 A rainha regente em carta 

á Camara de Coimbra recomendou que 
se promovessem donativos do povo 
para os gastos da guerra e defeza do 
reino. 

26-1728—Miguei Carlos da Cunha, 
filho do Conde de Pavolide, tomou o 
hábito de cónego regrante em Santa 
Cruz de Coimbra, com o nome de Mi-
guel da Anunciação. 

26-1831 —Foi publicado o regula-
mento da «Escola Militar Provisória", 
na ilha Terceira. 

26-1915 O governo italiano assu-
miu com a Triple Entente um acordo 
provisório. 

27-1356-Morreu D. Leonor Teles 
de Menezes, em Tordesilhas. 

21-1656 —Foi lançada a primeira pe-
dra para o convento do Carmo, em 
Santarém. (Aqui se encontram hoje Ins-
taladas as várias repartições públicas). 

27-1877—Pela primeira vez se re-
presentou em S. Carlos, a ópera de 
Masseret: Le roi de Lahore. 

28-1286 - Lançou-se nos llcerce» 
sobre um anel em que estava gravada 
uma cruz, a pedra fundamental do Mos-
teiro de Santa Clara de Coimbra, fun-
dado por D. Maior Dias. 

28-1394 - Morte de D. Leurenço, ar-
cebispo dc Braga, que havia pelejado em 
Aljubarrota. 

28-1706—Combate de Placencia. 
28-1751—Na igreja de Santa Cruz 

fizeram-se exequias pomposas por D. 
João V, tendo orado um dos conegos. 

28-1817-Festas em Coimbra come* 
morando a aclamação de D. João VI. 
Na Via latina h< uve iluminação e outeiro. 

28-1848 Motins em Ruão (França). 
28-1874 - Primeira representação, 

em S. Carlos, da Dinoratt, de Meijer-
beer. 

Comissário de polícia 
Volta a assumir as funções 

de Comissário de polícia desta 
cidade, o sr. João Marques Per-
digão, a quem vão ser concedi-
dos 9 meses de licença do lugar 
de escrivão de direito. 

Teatro Avenida 
A companhia de Alves da 

Cunha vem dar 3 espectáculos 
em Coimbra, nos dias 3, 4 e 5 
de Maio. 

Outras companhias virão a 
esta cidade no mesmo mês. 

Agressão 
Em perigo de vida deu en-

trada no Hospital da Universi-
dade, Abel Bernardo, de 23 anos, 
de Alverca, Pinhel, onde foi 
agredido á paulada, fracturando-
lhe o craneo. 

osiyõfl^iõ 
Em Olhalvo, Alemquer, fale-

ceu o nosso estimado coaterra 
neo, sr. Eduardo Marques Perdi 
gão, que ali era jusatmente con-
siderado. Era irmão do nosso 
amigo sr. Alvaro Julio Marques 
Perdigão, chefe dos serviços do 
Instituto Juridico. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu em líhavo o reve 
ienio arcipreste dr Manuel Bran 
10 de Lemos, nat .ral da fregu«* 

dc S- màiíi .li.» rto Bispo. Çtj 
burbios de Coimbra. 

Paroquiou aquela ftegueíi* 
õurante 40 anos e recusou uma 
mitra mais duma vez. 

f o i professor do Seminário 
de Coimbra. 

De teppas de Jíespanha 
O Heraldo de Castilla, periodico que se publica em Va-

ladoiid, publicou ultimamente cr seguinte curioso artigo, á que 
gostosamente damos publicidade, numa tradução livre: 

Inppessões de uma úiagem , 
«E a fraternidade entre a Academia dos 

dois países tem sido tão estreita e tão abso-
luta que dela promete resultar mais alguma 
coisa do que o que tem aparecido como pro-
duto das severas negociações diplomáticas. 
Da Qazata de Coimbra. > r 

Os estudantes conimbri-
censes tiveram o condão de 
emocionar-me. Os seus abra-
ços são tão cheios de fran-
queza, são tão carinhosos, as 
suas palavras são tão cheias 
de ternura, que eu não conse-
gui subtrair-me ao influxo da 
sua idiosincrasia. O meu sce-
pticismo desapareceu para se 
transformar na mais acriso-
lada credulidade. 

Tive ocasião de apreciar o 
sabor estudantil das suas re-
publicas, o encanto sublime 
das suas raparigas, a paisa-
gem deliciosa que são os seus 
campos, o mistério das. suas 
ruas a lembrar as de Toledo, 
o murmúrio sugestivo dos seus 
fados, tal ele é que cheguei a 
acreditar ter com eles vivido 
as mais felizes horas da minha 
vida de aventura. 

Perante mim tenho âs pa-
lavras do sargento cadête Al-
bino Moreira que me diz num 
português espanholisado: «Re-
cordações da noite de la cena 
en II de 24 a nos caros 
a m g o s Fermino, Pocholo e 
Figueroa». ;Que seia a que 
estas palavras evocam I 

Afigura-se-te leitor amigo, 
que estás nos bairros baixos 
de Madrid de Larra, uma rua 
de Veneza a iluminar-nos, 
uma mêsa lôsça de Pinho que 
nunca viu tinfa, com 17 estu-
dantes em redor, de bom hu-

mor, com um vinho ainda me-
lhor que este bom humor, a 
típica sôpa, arroz com baca-
lhau que parece formar uni 
castelo, o indispensável assa-
do (só usado em solenidades) 
e tudo animado por uma dú-
zia de garrafas do riquíssimor 
«3 lágrimas» e assim terás 
uma ideia bastante aproxima-
da da scêna. 

Quando a alegria chegasse 
ao paroxismo, qaando tanto 
espanhoes como portugueses, 
dansavamos ao compasso da 
magica guitarra de Albano, 
como um raio, subitamente, 
Almeida o «apostolo», como 
nós, espanhóis o batizámos, 
junto á mesa pediu. « Um mi-
nuto de silencio pelos heróis 
de Monte — Arruit». Um vi-
brante, atroador j Viva a Espa-
nha 1 poz fim àquele minuto 
de indelevel memoria, de emo-
tiva recordação. 

Ibanez- propoz, então, ou-
tro minuto peio soldado des-
conhecido e nós voltamos a 
meditar de olhos extáticos abis-
mados no infinito indecifrável. 

A noite passou e o sol vem 
saudar-nos inundando de luz 
aquele rincão de Coimbra, on-
de Pocholo dormia abraçado 
a Almeida. Solene abraço era 
esse que patenteava o sentir 
de ambas as juventudes ibéri-
cas, abraço que eu saúlo.. 

E. Figueroa 

Álvaro de Mattos 
Director da CUnica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3; Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.M.0— Chamadas pelo 

telefone 5 1 . 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

so 
ARTRITISMO 

Reumatismo, Bota, M u l t a d o 

Odieis nsfriSicas o Hatlcaa 

msí:T0T0 PASTEUR DE tlSftJA 
LISB3A -R. N. do Almada, 68 
PiWI — I). dot Clsrign, 36 

M de Finitas 
Estiveram nesta cidade, tendo 

visitado as repartições de flnan-j 
ças distrital e concelhia os srs * 
Herculano da Fonseca e José 
Maria Ludovice, respectivamente 
Director Geral das Contribuições 
e Impostos e chefe da 4 . à rep»r 
t ç lo da mesma Direcção fiscal. 

I I 

Bobines 
sara flaiao e feridos 

Casa importante do Porto 
bem relacionada no meto Indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redaçlo a Nas-
cimento. 9 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni 

vefsidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das U á t 13 
Praça 8 dc Maio, 2$, 2,* 

Conhecedores do 
tiflo, com muitos co-
nhecimentos na reg >flo 
s de boa moral, p r e c i -
sa para o Alemtajo s 
Extremadura, a Al on-
ça Comercia! da Mia« 
dezas, Lda. a 

Coimbra 
Quase toda a população dts» 

ta cidade Já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves 8» Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con< 
venedos. 

Lá nlo se paga o luxo dá 
casa. 10 „ir „ r»-i r I I P 

H o a o Vende-se. Compõe-sí 
U B * » » d e 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31, 
Para tratar, nesta redacção se 

diz, 4 

T i l a n r í t n P r e c ' sa se pessoa 
J U U O l I b a . habilitada que to-
me conta duma de pouco tra-
balho. 

Rua Eduardo Coelho 58. 2 

Teap _ assa-se ^ 
cimento em bom local, propritf 
para qualquer negocio. 

Informa-»» sa rua das Solai, 
n. ' 25, X 
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I GRANDE EXPOSIÇÃO f 
f D U R A N T E T O D A A SEMANA EM f 

TODAS AS SUAS M O N T R A S E J 
SALÕES DO PRIMEIRO E S E G U N - f 

DO PAVIMENTOS f 

M O D E L O CHIC, forma cie 
palha tagai picôt, côres li-
sas e esccoès, a . 42$50 

As nossas sèdas são pura-
mente nacionais. Não teein 
misturas, nem matérias or-
dinárias. São feitas nas nos-
sas fabricas da Rua^g Bom-
barda, não devendo nin-
guém comprar sâdas 

sem visitar as 
NOSSAS SECÇÕES 

C H A P É U S CHICS todo trabalhado em 
fitas nas cores da moda. 

PREÇOS, G R A N D E VARIEDADE 

f I > 
1 
I 

0 MAIOR SORTIDO 
FM MOIRl-S, CREPES CHINE, CREPES MARROCAÍN, 
BENOALINES, TAFTÁS CHARMEUSES. CRÉPES 
ÚOYPTIEN, LVAr RTIS DUCHEUSE, JERSEY, JASPÉ, 
MESSA1.1NES, ETC. ETC. TUDO DE GRANDE 

NOVIDADE 

CHáPEU TC QUE em setim ou lai-
se preta e côres, modêlos pa-
rasienses. Vários preços. 

A G R A N D E M O D A , forma palha tagal 
picôt, côres lisas e matisadas 

EM PRETO 20800 

Os ncssos ateiiercs de Al-
faiataria executam toda a 
obra, seja do que género 
fòr, sem ser preciso ter os 
seus clientes oscostumados 
encomcdos com provas etc. 
e mesmo porque teem íudo 
feito. Fatos para homem, 
Meninos, sobretudos, casa 
co3, coletes, capas, calças, e 

sempre em bons tecidos 

M k X K K J U L X R X & X J U I * * 

p a r a s o k n i s a r este dia 
Será oferecido como brinde— 
Só na segunda-feira— a todos 
os clientes que apresentarem 

Ê S T E 1 0 R H R L 

o desconto de 10 % em todas 
as compras, excepto nos ge-
neros alimenticios. BRINDE 
que pode ser de centenas de 

ESCUDOS 

p e e H i n e H f l ê 
que ainda r e s t am e que guar-

â a m o s para es te ôia 

Qr 

Mais de 300 peças de Orientais —Metro 
SAPATOS de verniz preto para senhora 
SAPATOS de calf preto para senhora • 
CALÇ^DEIRAS de meíal. . . . . 
PALMiLH Sde cortiça a 
RISCADOS camiseiras a 
PEÚGAS em côr para homem a• 
SEROULAS de malha de Sã a • . . 
COBER rORES de mescla a . . . 
KAKIS em todas as côres a • 
SAIAS de bom pano branco 
AVENTAIS de riscado, desde , . . 
POLAINAS para homem a • • . . 
VESTIDOS feitos em bons tecidos a . 
FATOS feitos para homem a. . . . 

5S850 
355000 
45$000 

1S500 
1S200 
3S750 
1S0C0 

15$000 
15S000 
6S500 

121500 
31750 

17S5C0 
270SOOO 
2491000 

JCCIM&RA 

! / 

f A r o s FEITOS NO§ 
NOSSOS ATEL1ERES era 
todas as qualidades e sem-
pre pelos últimos figurinos, 
executando-se com a maior 
rapidez e perfeição, ssm ser 
preciso provas; bastando 

as medidas. 

Os sortidos das nossas ca-
sas sHo sempre os melho-
res dados os elementes com 

que dispõem. 

iemos casas de compras 
em Paris, Londres, Leon, 
Manchester, Viana, Berlim, 
etc , etc., alem das suas fá-
bricas que reproduzem tu-
do quanto seja novidade. 

! 'í- Sr ; 

ff i" í/Í nw 

Fatos para meninos emj 
Cotim, cheviotes, lãs, ca-! 
simiras, kakis, algodões,' 
etc., sempre grande sor-] 
tido para todas as ida-!j 
des e todos os preços.! 

Blusas de seda, crepeS, 
Sãs, stamines, carsas, ai' 
godôe3, orgn.ndis, cre-
pons, eponges, etc. Tu-
do feito ncs nossos ate-
iieres, pela nossa mo1 

dista francesa e sempre 
pelos últimos figurinos. 

Chapens ás senhora e confecções 
RECEBEMOS LINDOS MODELOS, ASSIM CO-
MO UMA RICA COLECÇÃO DE EFEITOS E 
FLORES PARA CHAPÉUS E A MAIOR E A 
MAIS IMPORTANTE COLECÇÃO DE TECIDOS 
EM ETA MINES, EPONGES, CREPONS, CRE-

PES, LÃS, SEDAS, CHIFONS, ETC. 

VES! IDOS eni VARIOê 
TECIDOS. - Tudo quanto 
existe de maior novidade 
vindo uns directamente de 
Paris, e outros feitos pela 
nossa modista francesa em 
Lisboa, que executa todos 
os modelos com perfeição, 

s§H|Í 

A NOSSA exposição 
cjeral dos artigos dc 
\>erão, é, este ano, a 
mais completa dos úl-
timos tempos, pois 
que tudo chegou mui-
to a tempo de ser ex-
posto nos seus salões 
c montras, do seu 
grandioso estabeleci-

mento 

L ® 

7K 

Perfumaria ASTRA. Anos» 
sa fonte períumndora /ts-
fra, é mais do que o en-
canto das senhoras de bom 
gosto. Os seus perfumes 
valem tudo quanto existe 
de maior novidade, e os 
seu3 preços são assombro 
dos seus concorrentes. Pa-
ra esperiencia perfuma-se 
de graça qualquer pessoa. 

Vestidos parã meninas: 
de todas as idades, e de 
todos os tecidos, sem-
pre modelos chics e de 
bom gosto. Grande va-

riedade de preços. 
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^ " n r l n u t A d e n o t a r i o ' . U J U U c i l i l t í p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e ds. sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Di Ave-
nida Na-

varro um andar do prédio, 
56. Para tratar no mesmo. X 

A #1 g* ;*> f no p i" r-í r f u f i ES mM Í-; 
- A W V nieiro an-

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

dão-se na R 
k--* Lourenço de 

Azevedo, 24-1.°, a quem entre-
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta. 

Vende - se 
'wt«L5Sí proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
ci 1a, podando servir para trans-
portar. Jr, forma Fz-rrnscia e Dro-
g a m Viuça, Limitada. 3 

»« vende se em boas 
condiçoes. 

da Luz, 22-1.° 2 Kua 

MOIO 
i cm estado de nova, 

coiv 2 cilindros, 3 ! IP, 
do 
X 

vendf.-se por 2 contos. Ru 
! Padrão, 3!J. 

Banh e : 

Mt r l f ' ^ f f l i C D Ã O - S E a 
W quem entre-

gar um emblema d'ouro que se 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum Oil Com-
pany. — Coimbra. 1 

Ant igu idades^ 
se pagando se br m. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se dfo X 
>..« de zinco, an-
* tiga, com es-

quentador de cobrc e caldeira 
de metal. Vende se. Para trat?r 
rua de Quebra-costas n.° 40. 1 

r ® Q e a arrenda-se bem mobi-
V d » c i iada, a familia de. tra-
tamento, no Rossio de Santa Cia 
ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobiiia, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, dss 
14 ás lô horas. Entrada pela 
travessa da Escola. 4 

vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 
P a S Q r a b a d a d e construir, 
V a i p c f e vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P o a ^ s s 2 arrendam-se na 
Quinta D. João -Es -

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 
P T l p f p d e disciplina, e rou-
% J l i , C i U peira, oferece-se com 
boa pratica de internato, dos me-
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se diz. 2 
m Precisam-

se mulhe-
res que trabalhem com maquinas 
de encher canelas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim). 1 

r j n l «3 f» de pérolas. Vende-se. 
v U l í f c J . R u a d o s Estudos, 34, 

1 

ai T i j i g compram-se 
t C ÀfS gUns, Fabrica de 

Conservas da Frutas, «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

TVf a rj 11 x í »f-. « de costura, 

a pigar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. __ X 

M f » r p p q r i a í r e s P a s s â - s e 
i / b J U . 4 e m b o i n | 0 . 

cal na baixa, para o seu. tíono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, telefone, 
357. v X 

- \ w 

Todas as pessoas que na segunda-feira, 28 do corren-

te, forem fazer as suas compras aos A R M A Z É N S D O CHIA-

DO e apresentem um exemplar da Gazeta de Coimbra de 

h o j e , 2õ, terão um desconto de 10 % e m todas as com-

pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

TW • ! ' « . ILih 

2.°, se diz. 

C&ixeir 

f T Í l f i Y t c m a P* ra senhoras 
U l i f c t p U U S liados modelos, 
desde 30$00, por motivo de ii 
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2." 1 
com prática 

de retrozaria 
e modas. Precisa ]oão Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações; Largo do Ro-
mal, 27. _____ __ __ 

P a r a 
serviço 

de correspondçncia i aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. __ _ x 

Empregada ^ â
3
a°osa 

para chefiar operarias, que se 
imponha pela sua eonducta e 
apresentação e dê referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Dactilografa SJ 

r 
v ê s ff s L Oi 

Oferece-
se, 49 

anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica de escritorios, 
fabricas, administrador de pro-

. piiedades, conhecendo bem a 
pr ça, e ramo Bancsrio. 

Não exige grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nfsta redação se diz. X 

critorios, armazéns, fabricas, etc, 
Boa pratica e boas referencias. 

Nesta redseçlo se diz, 2 

ie sala de visi-
tas, e tilo Luiz 

XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende-se, diz-se na 
Praça 8 d e Maio, 25, 2." 1 

p p m c a . q o 136 u m e m -

. l C I / U S O i i í t? p r e g a d o pa-
ra a s e c ç ã o de sapataria . 

EMPREGADAS para balcão. 
Armazéns do Chiado. 

e pensão dá-se 
aos seguintes 

preços sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 2 

V e n d e - s e na 
Avenida do Cas-

tanheiro, no Luso, 900™- de 
optimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 3 

Tp r r p n n veí3dese um 
w l l ^ J ^ y i o t e n u m d o s 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz, 
Praça da.Republica. X 

Terrenos r f i : 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 
De um opti-
mo l.u andar 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

w^mmm 

Ti elefone 

Trespâ; um es-
sjoou fôo hbele-

cimento próprio para refroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata se. 3 

Trespassa-se cJ°âl 
negócio, pouco capital e bons 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. 3 

~ POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata, 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 2 3 ^ _ _ _ _ X 

T r e s p a s s a - s e 
trais bem situado kiosque de 
Coimbrãs. 

Nesta redsção se diz. X 
f f ^ x r de propriedade 
s composta de vinha 

« oliveiras sita no Loreto proxi-
mo da estação Velha. Mostra a 
5 r \ Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, Sar-
gento Mór, Correio de Souzelas. 1 

W Í í ^ t l f P c c r n bastante 
* *• pratica de 

miudezas e que conheça hem a 
corda da Extremadur». precisa-

' se cu Praça d<« Comercio, 53 1.°, 
Arma/em de Malhas c Miudeza», 
de ' ousecs 8e Ribeiro, Ld X 

Steiaer, Veode-
se no Largo de 

X 
preciis-sg. Dão-
se garantias.-

Nesta redacção se di», X 

A l • _ 
w m . w m r n v w m m w m & w m ® 

JT . T- Í-JV^̂ T "( 
f]DCLto*t>e 

d» 
X <rm 4 

• ; 

Serralharia Mecãaísa § Civil 

1 
.'••> V-yV 

m , 1 1 

Ensarr"®áa«se da 

• 4 

M 
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Artigos ds onre e prata p -
prios para briadss : Objectos 
com pedras finas : líelogios 

de bolço a peniuiãs dos 
: melhores fabricantes : 

Ofianãs de 
Orivesãria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toto nu mesKiu prédio!) 

Execução r&pida e perfeita de 
qaalqaer concerto, tento em 
artigos ie ov.ro ou preta, cozw 

em tslogies 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

r0„ 

pt?S iJ4l :IÍS$li 
isà* íí rsie,"»» tí-4? 
<«i "ií sê! ÍSSOSi 
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Saia Coepaasia, t mais sumí-
i» # mia poderosa fie Portajil. 
í o k i s segsrov coat"ã o risco ds 
fogo, sobra prédios, fcaDiisaa. ea-
tábeieoiaisatos d riscos ®arm-
aos. 

J ' - • C o m p a n h i a ôe b e g u r o s - - -

••j C a p i t a l : um mil i ião e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

> tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

1 CA RD O S O & C.a (Casa Havanèsa) 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, no Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar — Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.", 
COIMBRA. 3 

Fazei uso das plantas medi 
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífíco na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n° 14, 
pela qual pagava 40 vezes mais 
do que em 19 i 4, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
o que só agora o seu senhorio 
teve conhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex.m*' f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 
trabalhos do seu atelier e que 
qualquer reclamação pode ser 
feita na rua VisconPe da Luz, 
n.° 45. 3 

Guarda Nacional Republicana 
B a t a l h ã o n . ° 5 

(Sonselho Administrativo 

O referido Conselho Admi-
nistrativo, faz publico que no 
3 do proximo mez de Maio, 
pelas 14 horas, no quartel do 
Pateo da Inquisição, se proce-
derá à vendi em hasta publica, 
dum cavalo julgado incapaz para 
o serviço da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Abril de 1924 

O Secretario, Antonio Coelho 
Esteves, 1." Sargento, servindo 
de Secretário. 1 

I 
OLEOS, correias, ernpauques, 

Cirvão de cèp* e sobro. 
Esui t -no , Lsrgo do P ç<\ 

h - L O i m b r a ^ i o 

/ A u r e l i a n o V i e g a s 

: VIAS URINARIAS : : 
, : ; s S1ML1S : : : . 
: : CLINICA UERAL : , 
CONSULTAS DAS 13 ÁS lò 

R, VISCONDE 1 / 1 1 2 j < 

L O T E R I A 
2 de Maio 

P R E m i O Q R H n Q E 
Z O O : O O O f t D O 

PEDIDOS A 

Julio ili Mn Pinto 
LARGO DAS AMEIAS 

fa-Al viçaras J s ^ e„. 
trega ua Rua Sá da Bandeira, 83, 
de uma pequena estrela em prata 
com um brilhante no centro e 
seis braços com diamautes, que 
se perdeu no dia 17 do corren-
te, 1 

Arrenda-se Ca
g
s
r
a
aS 

Salões e varias dependencias, 
própria para Club ou séde de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

Árrenda-sê~l^S 
só para casal. 

Rua Eduardo Coelho, 102 4 

M a à P I r a d e nogueira, i u . d u . e i x <*, e m p r a n c h a S t 

muito seca. 
Vende a Fabrica de Cal de 

Coimbra, Limitada, telefone 415, 
Arco Pintado. 2 

V/1 AO «1 n TRESPAS-
i t e a r i a S A . S E e m 

bom ideal, na Baixa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

Informa telefone n." 357. X 

T V T f t T l f r a Vende-se uma, i T i o n i / r a a i a d a c o i o c a d a 

na porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

Pftfpfl P A R A A Z E i l t , ven-
4. U UDO dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36. 3 

Preeisa-ae^Ue5^ 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat jours. Dirigir se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1 X 

Ú u i n t a a o u £ l i T cora 
Ti WMI habitação, agua 
nactiva, ótimo locai proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. j . sX 
R r m n a q B R A N C A S E 
J & U U j j a s VESTIDOS, Ma-
na da Conceição. — Beincanta — 
Gorgolão. l y-s 2 

POR PREÇO 
modico, uma 

armação envidraçada para escri< 
torio e outra para armazém igual" 
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. x 

Fenda d
p

0
A^HaSA 

A Companhia de Adubos In-
victa, á rua da Prata, 108, 3.°-D, 
em Lisboa, recebe desde já pro-
postas em carta fechada para 
venda de um vasto armazém, 
proximo do caminho de ferro, 
tendo anexas varias instalações 
para escritorio e moradia nos 
altos e grande terreno nos fun-
dos. 

O imóvel e armazém podem 
ser vistos desde já. 

As propostas serão abertas 
no dia 4 de Maio p. f., ás li 
horas, em presença dos interes* 
sados, havendo licitação verbal 
sobre a maior oferta, dando se 
a esta a preferencia no maiof 
lance, reservando-se no entanto 
a administração o direito da 
abrir novo concurso se este não 
lne convier. 2 

-se 

GOiLHERME D'ALB0QUERQ0E 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas 

I B O E i i l , , 
Encontrasse á pen-

!•:< na Cosa Crespo, 
ua Penei ra borges, 

n s kíosques do Hr* 
o de Almedina e da 

Praça 8 de Waio C 
na Livraria Neves, 
na rua Larga, 
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Azas de Portugal! 
Os herofcos tripulantes âo Patria, tenào lar-

gaào àe Bagàaâ , acabam àe cobrir num 5ó uôo, 
que âurou 6 hprps ? 15 minutos, àuas «étapes>, 
na sua aâmiraueí jornada a íTlacau. Sem ater-
rar em B a s s o r á , Brito Pais e 5armento Beires 
leuaram mais longe a sua mqrcha e àesceram 
em Bouchir, tendo percorrida, sem interrupção, 
1 .200 fc i lómetros! 

— w v -

Conimbricenses 
não fiqueis indiferentes 
perante o destino do 

— " P A T R I A „ — 
flSflMMMRBMflBMBHH 

CONCORREI Á SUBSCRIÇÃO 

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Gazeta de Coimbra 20$00 
Farmacia M. Nazaré & Irmão 20$00 
Uma Português* ('). • . 10S00 
Augusto Ribeiro Arrobas . . . . . . . . 2$5Q 
Antonio Victorino 5$00 
Dois irmãos 5$00 
Lothario Lopes Oanilho 20$00 

Ç)-Sr. Arrobas. - Junto envio 10$00 para a subscrição patriótica, aberta 
na Qazeta de Coimbra. Tenho pena de não poder concorrer ccm mais alguma 
coisa, no entanto se todos os portugueses concorressem na medida das suas pos-
ses, creio bem que a subscrição atingiria uma soma consoladora. - Uma portuguesa. 

Na ilavaneza Central, na rua Visconde da Luz, o seu pro-
prietário o nosso amigo sr. Barros Taveira, abriu subscrição para 
auxiliar as despesas com a arrojada viagem aerea a Macau. 

Muitas pessoas tem ido ali expontaneamente assinar esse 
documento, patrocinando assim o grande empreendimento dos dois 
heroicos portugueses Brito País e Sarmento Beires. 

A Qazeta de Caimbra publicará o resultado desta subscrição, 
cuja importancia nos será entregue para lhe darmos o devido des-
tino. 

• IHMIII 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Guilhermina Pilar Meiich. 
D. Ermelinda Baptista. 
D. Maria Ramos Campos NavarfO. 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto* 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho. 
Dr. José dos Sautos Mauricio. 
Manuel Bartolo. 
A'manhã: 
D. Emilia Cabral Metelo, 
D. Julia Amado Ferreira. 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho. 
Jorge Silva Ferreira. 

fiatisado 
No sabado, regístou-se um filhinho 

do sr. Joaquim Benedito e da sr." D. 
Maria Oliveira, proprietários no Ingote, 
arredores desta cidade, recebendo o neo-
fito o nome de Cesar. 

Testemunharam o acto, os srs. Cesar 
Augusto, Freire Cardoso, aluno da Fa-
tuidade de Direito, e a sr." D. Emilia dos 
Santos. 

0 funcionalismo 
Da Delegação em Coimbra 

dá Associação de Ciasse dos 
Empregados Menores do Estado 
recebemos o seguinte: 

O cidadão José Maria Frazôa, director 
do jornal O Brado orgão defensor dos 
Interesses da classe dos empregados me-
nores do Estado, comunicou em 16 do 
corrente ao Presidente da Direcção de 
que, cm harmonia com o decreto n.° 
9528, art." 2.", § 1.°, fez entrega ao se-
nhor ministro das Fihanças de uma re-
clamação em nome de todo o pessoal 
menor dú9 Ministérios c suas dependen-
cias, contra as diferentes desigualdades 
que de ha muito veem prejudicando a 
classe e pedindo para que lhes sejam me* 
jhcwtoe os seu* vencimentos. 

No Largo Miguel Bombarda 
constituiu se já a comissão para 
as festas da Rainha Santa, com-
posta pelos srs. João Monteiro 
Lourenço; Castanheira, Diniz 
Melo, Limitada; e José Mendes 
Pedrosa. 

MiOUiÉfGS il Dl 
Ao contrário do que constava 

os manipuladores de pão ainda 
hoje não se declararam em greve. 

Na última quinta feira um 
numeroso grupo de damas por-
tuenses andou a colher donati-
vos para a Misericórdia do Por-
to, atingindo essa subscrição 
cêrca de 750 contos e actual-
mente em mais de 900. 

Nunca em Portugal se con-
seguiu tanto dinheiro por sub 
scrição pública e em tão pouco 
tempo. 

O Porto deu um grande 
exemplo de generosidade que 
não é capaz de ser imitado por 
Lisboa, terra muito mais popu-
losa. 

Pafa o magnifico êxito da 
subscrição concorreu certamente 
o fim a que ela visa, de socorrer 
uma instituição de beneíicencia 
e caridade que preste valiosís-
simos serviços, 

M í I k I í í M n toiM 
S u f r á g i o 

Para comomerar o 1.° ani-
versario do falecimento da infe-
liz Ilda Amélia Travassos Arro-
bas, sau3osa filha do director do 
nosso jornal, foram ontem ce-
lebradas missas na Igreja de San-
ta Cruz, a que assistiram muitas 
pessoas das relações da extinta 
e de sua familia. 

Ao piedoso acto assistiu tam-
bém um grupo de educandas do 
Asilo da Infancia Desvalida, com 
suas professoras, atenção que 
muito sensibiiisou a familia Ar-
robas, que por este meio agra-
dece a todas as pessoas que hon-
raram aquele acto com a sua 
presença. 

Comemorando o mesmo ani-
versario da inditosa Ilda, recebe-
mos duma senhora, 20$00. 

Duma outra senhora, com a 
mesmaintenção, recebemos, 6$ J0. 

A estas almas generosas e 
boas agradecemos as suas esmo-
las que ontem mesmo foram dis-
tribuídas pelos pobres. 

. . «i» »'. >:< yt 

Ao Asilo da Iníancia Desvali 
da foram também entregues 10$ 
escudos, em homenagem de sau-
dade pela memoria da filecida. 

Não a esqueceram as suas 
amigas, e lá foram em romagem 
piedosa ao cemiterio da Concha-
da cobrir com as flores da sua 
saudade, a urua em que repousa 
a infeliz ilda. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÂO 

Sessão de 23 IV-1924 
Apelação cível—Mangualde — João 

Soares e mulher, Maria Celestina do 
Amaral Polonia. Rei., A. Marçal; Esc. 
Quental. 

ApelaçSes crimes - Fundão — O M. 
P. contra José Abrantes. Re!., j. A Ro-
drigues ; Esc. R. Nogueira. 

Sabugal — O M, P, contra Ana de 
Jesus. Rei., A. Marçal; Esc. R. No-
gueira 

Leiria—O M. P. contra Manuei Gas-
par, ou Manuel Canhão, Rei., Pereira 
Machado'; Esc. R, Nogueira. 

Sabugal - Matias Pires Diz, contra o 
M. P. Rei , J. Cipriano; Esc. Quental. 

Anadia— Manuel Gaia, contra o M. 
P. Rei., Sá e Mota ; Esc Pimentel. 

Agravo cível-O D. Celestino Tava-
res Monteiro e esposa, contra Bernardo 
Martins e esposa. Re!., A. Marçal; Esc. 
Quental. 

Agravos cônitfciais — Coimbra — 
José Rodrigues Tondela, contra Alvaro 
Esteves Castanheira. Re!., Campos de 
Melo; Esc. Pimentel. 

Pinhel — Augusto ' forres Furtado, 
contra o Dr. Abel Soares Machado. Re!., 
J. Sereno; Esc. R. Nogueira. 

Agravo crime — Pinhel — D. Jacinta 
Amélia Bandarra de Seixas, contra c 
Dr. José Ferreira "íeies Diniz e outros. 
Reh, D. Lemos; Esc. Pimentel. 

Sessão de 26 IV-1924 
Apelações eiveis — Pombal-Manuel 

Rodrigues e mulher, contra Joaquim 
Nines dos Santos e mulher. Rei., D. 
Lemos; Esc., Pimentel. 

Montemór-o-VelHo - O Ministério 
Público, contra Maria Mendes Cavaleiro 
Rcl., Sá e Mota ; Esc , Pimentel 

Vagos —Antonio Fernandes Maia e 
mulher, contra Delfim Fernandes Maia e 
mulher. Rei., L. do Vale ; Esc., R. No4 

gueira. 
Apelação comercial - Mangualde — 

A firma comercial Correia & Correia, 
contra João Cabral Soares de Albergaria 
e Lemos. Rei., J, Sereno; Esc.,Pimen-
tel. 

Apelação crime — Trancoso - José 
Saraiva da Rocha, contra o Ministério 
Publico. Rei, A, M. Gouveia; Esc., 
Quental. 

Agravo crime - Trancoso - José Ma-
ria dc Almeida Ferreira, contra o Mi-
nistério Público. Re!., J. Cipriano; Esc., 
R. Nogueirf. 

PASSAGENS 
Tonleia - José Cardoso c mulher, 

contra Palmira Marques Ferreira. Do dr. 
Pereira Zagalo para "o dr. J, Soares. 

Mangualde - Padre. José Alexandrino 
da Costa Campos, contra Joio Pires e 
mulher. Do dr. Sá e Mota para o dr. 
Pereira Zagaio. 

Coimbra - Henrique ca Costa Coim-
bra, contra D. Ilda de Macedo Coimbra 
e outros. Do dr. J, Soares para o dr, 
A. Franeo. 

F1 reunião àas antigos 
orfeonistas reaiisa-se 
nos dias 3, 4 e 5 àe 
maio 
E' no próximo dia. 3 que de-

vem chegar a Coimbra os anti-
gos orfeonistas de Antonio Joyce 
que veem tomar par t i na sua 
primeira reunião de confraterni-
sação. 

Os antigos orfeonistas resi 
dentes em Coimbra, devem com-
parecer todas as noites no edi 
iício de S. Bento pars tomarem 
parte nos ensaios, de forma a 
poderem cantar no sarau que 
se realisa na próxima segunda 
feira. 

Para se avaliar do entusiasmo 
por esta festa frisou que jí se 
encontram nesta cidade bastan-
tes otfeonistas e que os bilhetes 
para o sarau já tem sido muito 
procurados. 

Espera se que venha assistir 
à festa o rev. dr. José António 
Marques, notabiiissimo orador e 
um dos mais entusiastas ele-
mentos do Orfeon. 

Os antigos orfeonistas serão 
hospedes das republicas, nota 
interessante de carinhosa solida-
riedade. 

Os bilhetes pira o sarau de-
vem ser pedidos â Direcção do 
O.feon Académico de Coimbra. 

A Comissão de Turismo de 
Coimbra, em sua sessão de do-
mingo passado, resolveu auxi-
liar os trabalhos de alargamento 
e alteamento da estrada da Beira 
— desde a ladeira do Biptista 
ao Ltrgo Miguel Bombarda — 
com 5.000S30 escudos, pondo 
esta verba á disposição do sr 
administrador geral das estradas 
e turismo, para que s. ex.8 a apli 
que quando o julgue oportuno. 

S ibemos que o respectivo 
projecto está sendo activamente 
elaborado na Divisão das estra-
das deste distrito, para ser sub 
metido brevemente á aprovação 
superior. 

Como ternos informado, a es-
trada da Beira, desde a ladeira 
do Baptista aoUrgo Miguel Bom-
barda, ficará com 32 metros de 
larguia incluindo os passeios. 

Rah?a 
Afim de se sujeitarem ao tra-

tamento anti-rabico, seguiram pa 
ra Lisboa os empregados da 
Companhia Nacional de Alimen 
tação. Augusto Leite, Máximo 
Ferrão, Alberto e Aníbal da Cru* 
Albertino dos Santos. Antonio 
de Almeida Frias e Maria Pru 
dencia, que foram mordidos por 
um cão atacado de raiva. 

O sr. dr. Fortunato de Almei 
da : sua esposa e filhos, á exce-
pção de um, foram mordidos por 
um cão que se supõe que esti-
vesse atacado de raiva. 

Os mordidos seguiram pira 
o Perto, onde vão sofrer o res-
pectivo tratamento. 

A respeito de Instituto anti-
rábico em Coimbra? 

Boletim da Biblioteca 
Acinieipal 

A Comissão de Turismo desta 
cidade, tendo em especial con 
sideração os brilhantes serviços 
prestados à inteligente propa-
ganda dos interesses e do bom 
nome de Coimbra, resolveu con 
ceder-lhe, no sno corrente, o 
subsidio de 1.200$00 escudos. 

Carreira de tiro 
A carreira de tiro da Estrada 

de Sazern, principiou no ultimo 
domingo a abrir para o tiro civii, 
das 8 até ás il horas. 

Constituiu-se nesta cidade o 
«Grupo dos 8 de 3 de Abri l" , 
que tetn por fim promover ex-
eursôeií 

Acautelem-se os 
consumidores. 

—E' preciso 
fervê-las 

Corre por aí com grande in-
sistência que as aguas dos reser-
vatórios municipais se acham in-
quinadas desde a ultima grande 
cheia do Mondego. 

Não sabemos o que tenham 
acusado as analises, recentemen-
te feitas, dessas aguas, porque 
nada consta pela imprensa, co-
mo era costume fazer-se e é con-
veniente que se faça com toda a 
regularidade. 

Acreditamos em que o boato 
seja verdadeiro, em vista dos 
muitos casos de febres intesti-
nais, enterites, etc. que por aí s-
tem manifestado. 

Quem superintende neste ser-
viço assume uma grandíssima 
responsabilidade não prevenindo 
o publico para que não "beba se 
não â agua fervida 

Assim se deixa estar a enve-
nenar a população duma cidade, 
com agua inquinada paga a 3 
escudos por cada metro cubico! 

Porque se guarda tanto se-
gredo sôbre um assunto tão im-
portante como èste? 

Porque se não publicam os 
boletins das análises dessas 
águas? 

Porque só agora se lembram 
de mandar limpar os reservato 
rios ? 

Isto n io tem desculpa, antes 
peio contrário é absolutamente 
censurável e condenável sob to-
dos os pontos de vista. 

E( preciso que se dè pub'ici 
dade quanto antes ao ultimo bo-
letim da análise das águis, para 
que o publico se tranquilise se 
elas sâo boas e as ferva se elas 
são más. 

Queremos de ora avante osbo-
ietins publicados. 

Os consumidores teem todo 
o direito a isto para a maior se 
gurança da sua sau ie . 

Nâo é assim que se tratam 
os consumidores, que são obri-
gados a pagar por tão elevado 
preço água que não bebem e 
água que não oferece eonfièuçs! 

Entretanto o publico qus se 
s cau tde e que beba só água fer-
vida. 

29-172 •iasceu em Lisboa Fedro 
Antonio Correia Garção. 

29-1743 - Morreu" o padre Síint-
Pierre, autor dum projecto de pai uni-
versal. 

29-1793 - inauguração do teatro de 
S. Carlos, em Lisboa. 

29-1793 - Em atenção ao nascimento 
do príncipe da Beira foi concedido per-
dão de acto aos estudantes da Universi-
dade. 

29-1820-Outorga da Carta Consti-
tucional (Por tuga l ) . 

29-1827 -Sublevação da Guarnição 
de Elva3. 

29-1839 - N j s c e u o poeta João Pe-
nha, em Braga. 

29-1844 — Primeira representação em 
S. Carlos dos Pf o figos de Praga, de 
Frondoni. 

30-1540—Rui Lourenço do Tavora, 
governador de Baçaim, derrotou Bra 
maluco, antigo senhor daquela cidade, 

30-1562- Conflitos em Mazagão. 
30-1824 — Sedição absolutista ; Abri-

ia ia. 
30-1840- Nasceu o 2.° Visconde de 

Castilho (Júlio). 
30-1849-Nasceu em Lisboa, Oliveira 

Martins. 

mim è pilio 
Chama-se a atenção da Ca-

mara para o estado em que se 
encontra parte da calçada da rua 
da ilha. Tem grandes buracos, 
podendo ocasionar alguns desas-
tres. 

Se ftisse sé e s t a , , . 

Esquecidos chamou o jorna-
lista Mayer Garção a uns tan-
tos vultos que nas letras tivera'n 
uma gloria efemera, embora o ta-
lento lhes nâo faltasse, vultos 
cujos nomes do convívio nosso 
quasi desaparaceram para, uni-
camente, serem lembrados por al-
guns amigos, ou admiradores, do 
seu t lento. 

Esquecidos veia, a seguir, 
Albino For jaz de Sampaio cha-
mar a outros tantos que, além de 
aqueles, hoje poucos, ou quasi 
nenhuns, conhecem. 

Mas a larga galeria dos es-
quecidos vai ainda muito além, 
muito além... 

t Não será mais um esqueci-
do, a juntar àqueles, Correia 
Garção ? 

O Correia Garção que alguns 
conhecem, quasi so, pelas refe-
rencias elogiosas que lhe. fez Gar-
rett. .. ou pelas palavras, que 
Camilo lhe dedicou nas paginas 
elegantes do «Perfil do Marquês 
de Pombal". 

Pois hoje duzentos anos se 
completam que Pedro Antonio 
Correia Garção nasceu em I is-
boa, e bom é, já que a memoria 
dos homens'anda tão jraca, qiie 
se relembre este nome, o nome 
dum poeta, que foi um fino ta-
lento de quem o Al ar quês de 
Pombal se lembrou simplesmente 
para o reter no cárcere, e de quem 
se esqueceu a ponto de só ser ar-
rancado da prisão quando o seu 
es-ado de saúde lhe não permitia 
resistir mais. 

Um esquecido, sim. Só a in-
justiça dos homens o nâo esque-
ceu — que essa tem no acompa-
nhado sempre e tanto, tanto que 
nem uma edição francamente aces-
sível das suas obras hoje existe, 
que possa ser compulsada. 

E' o esquecimento, que conti-
nua a cercar a memoria do põe« 
ta, a patentear-se uma vez mais. 

Nuno S d s 

B o m b a a u t o m o v e l 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade s bomba automovel desti-
nads aos Bombeiros Voluntários, 

ŝaj&ajigfr 4t- ̂ nST*TJtr-*-~' 

Viagem de estado 
O ilustre professor da Faeui* 

dsde de Letras, sr. dr. Joaquim 
de Carvalho, foi encarregado de 
uma missão áe estudo no estran-
jesro, devendo visitar algumas ci-
dades de Hespanha, diversos 
portos do norte de Africa e Tan-
ser . 

Reâiisou se ao domingo o 
fuaer í l para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, da s r / D. 
Msria Carolina de Azambuja 
Fonstca, que morreu com 9â 
anos de idade. 

Era a ultima sobrevivente dai 
tres irmãs Fonsequinhas, que 
na sua mocidade passavam por 
serem as damas mais bonitas de 
Coimbra. 

Os académicos não lhes saíam 
das visinhanças, em madrigais e 
serenatas. 

Durante muitos anos mora-
ram na sua quinta da Arregaça, 
onde faleceu » sr.5 D. Maria Ca-
rolina. 

Morreu solteira, 
— Faleceu o sr. josé Maríâ de! 

Carvalho, proprietário da Sapata-
ria Avenida, na Avenida Sá dâ 
Bandeira. 

O seu funeral que se realísou 
ontem, foi muito concorrido. 

—Com quatro meses, faleceu 
a menina Maria Manuela, filha 
querida do sr. dr. Fernando Luís 
de Morais Zamith, a quem acom-
panhamos na sua grande dôr, 

— Faleceu a s r / D. Maria 
Rosâ Prego, esposa do indus-
trial dc Leiria, sr. João Pregoj 

O seu cadaver vai ser tras-
ladado para aquela cidade 
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Dois sócios com escritório de comis-
sões e consignações, desejando desenvolver 
o sea comércio, pretendem sócio oa sócios 
que os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do. sea comércio. 

Dão-se todas as referencias e garan-
tem-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção ás iniciais F. N. 

flgpad?3imento 
Nazaré Marques Vasconce-

los, Alfredo da Cruz Vasconce-
los, Ana da Cruz Vasconcelos, 
Maria das Dores Vasconcelos, 
veem por esía forma, tornar pu-
blico a sua gratidão * todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado do seu saudoso marido, 
filho e irmão Fernando da Cruz 
Vasconcelos, assim como aque-
las que se cucorporaram no seu 
funeral. 

A todas essas pessoas pa-
tenteiam o seu eterno reconhe-
cimento. 

Coimbra, 28 dc Abril de 1924. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento. 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-
posta demência de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce-
dente e não provada, por sen-
tença do Meretísssmo Juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e aiegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita go Juiz ds 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráíer estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora Intentada, 
como a prevenção publicada peia 
imprensi, Dão passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, ds 
que o seu autor supôs que po 
deria tirar proveito, mas que re-
sultara inteiramente inútil, por-
q u e as pessoas, que ele espe-
rava que se enderiam pelo pa-
vor de um escaisdalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abri! de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO' 

ARTRITISMO 
Reum tismo, Gota, Obttidada 

Cclicas nafriticas e iispaticas 

IJéSTíTUTO PASTEUR DE LISBIfl 

LiSB A R. fj. to Almada, B9 

POiTO-R. Sus Clarips, 36 

m » 

Uvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e de 
viúva de um desventurado de-
mente & quem fez isso e msis 
alguma cousa, veio corn o ter-
ceiro marido, ctumsr indecorosa 
especulação* acção que neste 
Jui?o corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
famias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3." marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanhs»ram na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
se era casado ou solteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
simpático casal, redigido em lin-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos, para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supor 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natura! e social da 
clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capítulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68" 1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

rclMPÕNEZU? 
R. da Sofia, 24 
Plmenôoas: 

Popula r . . . cada kilo 
Branca » 
Sortida . . . » 
Sobremeza <> 
Francesa. . <> 

6$ 25 
» 10$00 
" 1 0 $ 8 0 
" 9$50 
" 20$00 

Bis imim dlras 
Oidpoça 

Vende nas melhores condi-
; cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
de todas as especies e out ras doen-
ças de peie. Também evita e cura 
as inteçòe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper imentou , 
nunca mais deixa de o usar , em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Depos i to- f a rmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

C o n h s s â d o r e s s l o a r -
l i g o , o o m r e a i f i i i c s e s » 
n h e e i m e n t o s s i s r e g i i o 
e i l e S s q í é m s r s l , p @ei« 
s a p a r a o A S e m i a j o e 
E x t r e m a d u r a , a H l a n > 
ça O o n a e c c i a l «8® Mm-

abyçados Mi lagrosos 
spldamsnts d s b a l a i s a s 

ouquidões, TOSSES, m 

m i i 
importante do Porto 

bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de rjação e Tecidos. 

Carta g esta redação a Nas-
cimento. 5 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58, es 
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos, 

Lá não se paga o luso da 
casa. Q 

Miras is Bilrais 
Hia! 8 todos os mais arli-
si M M . 
CASA HAVANESA 

í\ Camponeza, ld, 
Rua âa Sofia, Z4 

Pão de Ló de Figueiró dos Vi-
nhos. 

Frutas verdes e secas. 
Frutas coloniais 
Doce cristálisado. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

2 de Maio 

e R E m i O 6 R R H D E 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A '» 

Julio i Ma Finto I fita 
LARGO DAS A M E I A S 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n.° 14, 
pela qual pagava 40 vezes mais 
do que em 1914, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
o que só agora o seu senhorio 
teve conhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex:n,,s f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 
trabalhos do seu atelier e que 
qualquer reclamação pode ser 
feita na rua .Visconde da Luz, 
n.° 45. 2 

Brinque 
para c t & 

Gasa Havaneza 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, uo Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar -- Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.°, 
COIMBRA. 2 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

A t o n P Q n C i s a l sem f i 
X X b t í i l . V e t U lhos, deseja uma 
sala e 1 quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir se a F. Sousa 
rua Viscunde da Luz 75. 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ajudante 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais, M. L. X 

na Ave-
nida Na 

varro um andar do prédio, n,' 
56. Para tratar no mesmo. X 

Á 1 T 7 Í P f l ra s dão-se na R. 
V I V ® 1 Lourenço d e 

Azevedo, 24-1.°, a quem entre 
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta, 

Com 
pram 

& » 

Áníiguidadesp
c
r 

se paganao-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta_redacção se diz. X 
A fi ri _«£» Casa com 

l C J J . U O í * ! 3 C grandes 
Salões 3 varias depenúencias, 
própria para Club ou séde de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
0 Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

parte de 
casa boa 

só para casal, 
Rua Eduardo Coelho, 102 3 

Pq qq P à ú t duma com eosi-
n h a independente, ou 

quartos, alugam se a familia ou 
senhoras respeitáveis. 

Nesta redacção se diz. 2 
arrenda-se bem mobi-
lada. a familia de tra-

tamento, no Rossio de Santa Cia 
ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobiíia 
se convier o preço. Renda em 
eonía, A tratar na mesma, das 
14 ás 16 horas. Entrada peta 
travessa aa Escola. 3 

{Igí óQ acabada de construir, 
w v C G t í e . s e o u arrenda-st 
em Santo Aaíonío dos Oiivai 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria easa com 
1 sua dona, das 13 ás 17 horas» 

P a a a v«nde-se n a rua das 
KJdiQdi padeiras, com os nú-
meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

Casas 2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

Caixeiro com prática 
de retrozaria 

e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

Comensais rcce
e
b
m̂ a

s
s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

p « « 0 Vende se. Compõe-se 
KJ tbnd i de 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 3 

Empregado de Co 
mercio, 

precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 
critorios, armazéns, fabricas, etc. 
Boa pratica e boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 

T P o r > t i f Q Precisa-se pessoa 
X J B U I 1 b e i habilitada que to-
me conta duma de pouco tra-
balho. 

Rua Eduardo Coelho 58. 1 

Farmacia Vende-se 
proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. Informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada. 2 

n vende-se em boas 
U O g a O c o n dições . 
Rua Visconde da Luz, 22-1." 1 

IVTfl d A l r a d e nogueira, 
i X i a u e i i f t e m pranchas, 
muito seca. 

Vende a Fabrica de Cal de 
Coimbra. Limitada, telefone 415, 
Arco Pintado. 1 

Mercearia LRIpfm 
bom local, na Baixa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

informa telefone n.u 357. X 
TVTnf n y e m boas condições, 
1M.U u U l Vende se adotado 
para gás ou gasolina. Para tra-
tar rua do Corvo rlc 11. 3 

T V T f l t n v e n de- se uma 
UA.U UU explendida, em estado 
de nova. Dirigir-se a Francisco 
Gomes de Moraes — Pampilhosa 
do Botão. 2 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 

X 
Moço 
Wnínlia de sala de visi ifiu uma» Us estil0 Luiz 
XVI, uma liada carpette em muito 
bom estado e uma mesa de cen-
tro com tampo de mármore, ven 
de-se muito em conta. 

Na Prtfca 8 de Maio 25, 2.\ 
se diz. «Salon Paririen". 5 

T V T n n f - r a Vende-se uma 
i X i U l i U l H ) a i n d a c o l o c a d a 
•a porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

em estado de nova, 
com 2 cilindros, 3 HP, 

vende-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. * 

compram-se al 
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

Mercearia J X f S 
caí na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

< Para informações, telefone, 
357. X 

Precisa-se ̂ egiSjcom 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P n f a a P A R A AZEITE, ven-
4L U UDD dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36! 2 

Preeisa-se^qti" 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de aDat jours. Dirigir se á 
Kua Visconde d« Luz, 27, 1 ". X 
H t s a v Í a s e Pensão dá-se 

U A i a o s seguintes 
pt\ ç(»s sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 1 

T o r r o v i n V e n d e - s e a a 
A t J I I t i l i U Avenida do Cas-
tanheiro, no Luso, 900m2 de 
optimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 2 
T o r r o T i n vende se um 
X c l X t / I I U l o t e n u m d o S 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

T a v r o - n n o P a r a constru-
J . C l 1 U I I U S ç ã 0 v e n d e m -
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo s ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Trespasse Se
0 Mi 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se m 2 
de.mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras. 23. X 

Tespassa-se ™ 
cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
n.° 25. X 

Trespassa-se 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 
um es-
tabele-

cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata-se. 2 

boa 
casa de 

negócio, pouco capital e bons 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. 2 

Vende-se S ^ 0 . 
armação envidraçada para eseti* 
torio e outra para armazém igual' 
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 
T T i q Í q Y i + o c o m bastante viajante pratica de 
miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-l.u, 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro. Ld *. X 

t T Í n 11 Tl f t stainer. Vende-V Í O I I I L O s e a o L a r g 0 d e 
S. Joio 18. X 

Venda LA^n
LH0SA 

i ao Botão. 
A Companhia de Adubos In-

victa, á rua da Prata, 108, 3.°-D, 
em Lisboa recebe desde já pro-
postas em carta fechada par* 
venda de um vasto armazém, 
proximo do caminho de ferro, 
tendo anexas varias instalaçõe* 
para escritorio e moradia nos 
altos e grande terreno nos fun-
dos. O imóvel e armazém po-
dem ser vistos desde já. 

As propostas serão aberíââ 
no dia 4 de Maio p. f., ás 17 
horas, em presença dos interes-
sados, havendo licitação verbal 
sobre a maior oferta, dando-se 
a esta a preferencia no maiof 
lance, reservando-se no entanto 
a administração o direito de 
abrir novo concurso se este nâo 
lhe convier. 1 X F a n r i a . o a Armário, ta-v enae-se boleta e dua8 
portas envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,m50 
altura 2,m93 largura e 0,68 de 
fundo e a taboleta 4,m04 de com-
prido fora 0,m81 largura 

Praça 8 de Maio 25 2.° § 

5 a 10 contos SK 
Largo Miguel Bombarda, 3. 1 

5 0 C O n t O S u importância 
para a conclusão duma obra que 
garante o dinheiro. Dão-se boas 
garantias. 

N e s t a redacção se d i z , 3 

í h í l i a , l i , 
OLEOS. correias, empanquei* 

carvão de cêpa e sobro. 
Escritório, Largo do Pofio< 
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Quando 6 que se resolverão a eliminar do regulamento da agua a in-
justa disposição que obriga OS consumidores a pagarem a ggqa que não gastam ? 

- w v -

Conimbricenses! 
nào fiqueis indiferentes 
perante o destino do 

— " P A T R I A , , — 

CONCORREI Á SUBSCRIÇÃO 

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Qazeta de Coimbra 
Farmacia M. Nazaré & Irmão . 
Umf Portuguesa . 
Augusto Ribeiro Arrobas . . . 
Antonio Victorino 
Dois irmãos 
Lothario Lopes Ganilho . . . . . . . . . 
Um anónimo 
Alvaro Perdigão 

Soma. . . 

20$00 
20$00 
10$00 
2S50 
5$00 
5S00 

20$00 
1 0 $ 0 0 
IOSOO 

102S50 
& 1-0 o 

Carta de Lisbo 
L I S B O R , 28 f l e Rbríl 

inl 
O sr. ministro do Comercio, 

que regressou da sua excursão 
de estudo ás estradas de turismo 
e industrias da região beirã, vem 
sobremaneira encantado ao que 
nos dizem, não só com as bele-
zas naturais, com as manifesta-
ções de patriotismo e de dedi-
cação ás instituições, que lhe foi 
dado presencear, mas também 
ctím o extraordinário desenvol 
vimento de iniciativas e de ri-
queza publica. 

Ausente quatro dias do seu 
gabinete ministerial, o sr. dr. 
Nuno Simões não pode satisfa-
zer a curiosidade do jornalista 
que o procura para recolha de 
Impressões. Necessita de por em 
ordem os seus trabalhos, de dar 
despacho aos directores gerais e 
toda esta tarefa o leva a arredar 
os importunos, ainda que seja 
gente de imprensa a quem o ti-
tular, da pasta do comercio, 
Como ilustre jornalista que é, 
dispensa sempre o melhor, o 
mais fraterno acolhimento. 

* Salva-nos de apuros um dos 
seus companheiros de viagem, 
que, sem intenção de ser entre-
vistado, nos fala dessa digressão, 

/ com o maior entusiasmo. 
«O sr. ministro do comercio, 

Começa por dizer o amável cro-
nista da viagem ministerial, ini-
ciou a sua peregrinação ao cen-
tro do pafs, visitando a cidade 
Universitária, qua nos últimos 
tempos se traufoftnou em pode-
roso núcleo industrial. Acompa-
nhado pelo director geral do en-
sino técnico, engenheiro sr. Al-
varo Coelho, o sr, Nuno Simões 
Que tem o propoSito de reorga-
nizar o ensino da especialidade 
em Coimbra, visitou detidamente 
o Instituto Industrial e a escol* 
totnercial, tendo a seu lado as 
jpiisoas que pela sua competes-

cia, melhor podem contribuir 
para a reforma desejada. Pode, 
em boa verdade e com o me lhor 
fundamento, esperar a Cidade do 
Mondego que em breve lhe seja 
satisfeita essa legitima aspiração. 
Por iniciativa daquele ilustre mi-
nistro, 09 organismos de ensino 
profissional vão ser remodelados 
em condições de satisfazerem 
completamente ao fim a que se 
destinam. 

«Este proposito bastava para 
justificar o alvoroço com que a 
cidade de Coimbra recebeu o sr. 
dr. Nuno Simoes. 

"A visita do ministro á tradi-
cional cidade universitária, pros-
segue o nosso gentil informador, 
só teve aspectos de caracter eeo-
nomico e industrial, resultantes 
da inspeção feita aos principais 
estabelecimentos fabris, que dei-
xaram no espirito do sr. dr. Nu-
no Simões a melhor impressão. 

«Teve, porem, a viagem mi-
nisterial um aspecto politico que 
muito sensibilisou, como repu-
blicano, mais ainda de como mi-
nistro, o sr. dr. Nuno Simões. 
Fci o ter enconhado em toda a 
sua excursão um povo que, ao 
aclamal-o calorosamente, guar-
dava as suas mais vibrantes sau-
dações para a Republica, mostran-
do, em muitos pontos, que para 
prestigio dela haviam feito sacri-
fício de seus interesses partidá-
rios. 

«A mais significativa demons-
tração desse espirito de renuncia, 
que é um exemplo digno dc ser 
seguido por todos os republica-
nos, deu-o a prospera, a encan-
tadora vila da Louzã, com o seu 
centro politico, onde se reúnem 
todos os republicanos, sem dis-
tinção de cores politicas, tendo 
apenas um culto: o da Patria, 
possuindo tão someate uma as» 

•sess-e-a -̂ssasss 

li oi U isiiis louca 
R reunião Ôos antigos 

orfeonis tas 
P R O G R A M A 

Sabado, 3.— A!s 12 30, missa 
por alma dos orfeonistas mortos, 
na Sé Velha, sendo celebrante o 
rev.° dr. José Antonio Marques. 

A!s 15, vibita ao orfeon, á As 
sociação Académica e Universi-
dade. 

A s 21, ensaio em S. Bento. 
Domingo, 4.— k's 14.30, visi-

ta ao jardim Escola João de 
Deus. 

A's 15, ensaio em S. Bento. 
A's 20,30, banquete no Hotel 

Avenida. 
Segunda-feira, 5.—A's 15, en-

saio em S. Bento. 
A's 21,15, sarau no Teatro 

Avenida. 

1.° de M a i o 
Comemorando a data que 

hoje passa, de emancipação pa-
ra as ciasses trabalhadoras, deve 
realisar se hoje um comicio, na 
Casa dos Trabalhadores, na rua 
da ^oíia. 

piração: congregar esforços para 
que, progredindo a região, 
em que nasceram, o proprio país 
se prestigie e as instituições de-
mocráticas criem mais fundas 
raíses e maior confiança no co-
ração do povo. 

Essa obra de unidade politi-
ca, afirma ainda o nosso amigo, 
recorda os saudosos tempos da 
propaganda, transmitindo, calor 
ás almas, já um tanto arrefeci 
das, preciso é confessai-o, por 
uma lucta mesquinha em que os 
homens vinham debatendo-se. 

«Posso afirmar-lhe, que as ho-
ras passadas no Centro Republi-
cano da Lousã, que as pnlavras 
ali pronunciadas por todos os 
oradoresfdesde o antigo recoribti 
tuinte, dr. José Cardoso, ao jo-
ven advogado Ulisses Cortês, to-
das elas traduzindo o mais fer-
voroso amor á terra e o maior 
carinho pela Republica consti-
tuíram inegavelmente o grande 
prazer que o sr. dr. Nuno Si-
mões trouxe desta viagem. 

«Repetiram se noutras para-
gens pela Beira manifestações 
idênticas. E' que felizmente os 
republicanos vão compreendendo 
a esterilidade das suas luctas po-
liticas, que dividem, inutilizando 
actividades, em prejufso dos in-
teresses colectivos e só com van-
tagem para os adversarias do re-
gimen. 

«Tão bem impressionado fi-
cou o ministro do Comercio com 
essa obra de conciliação republi-
cana que não deixa de falar nela 
aos seus amigos e nos termos 
mais justos e calorosos. Alguns, 
velhas figuras da propaganda, 
mostram se até dispostos a cola-
borar com os republicanos, para 
que a sua acção mais rapida for-
tifique e alcance novas adasões. 

«Podia mesmo dizer-lhe que 
uma das nossas mais prestigiosas 
individualidades, com quem o mi-
nistro falou denunciou imediata 
mente o proposito de levar a 
boa palavra e o incitamento a 
esses republicanos, que tão de-
votadamente se entregam ao ser-
viço da Pátria e da Republica. 

«O resto da viagem fci um 
constante encantamento, quer 
pelas gentilezas dispensadas ao 
ministro e á sua comitiva, quer 
pdas belezas da região visitada 
uma das mais formosas do piís. 
Não acabaria nunca se me pro-
puzesse descrever as impressões 
que todos nós recolhemos nesses 
três dias, através da região Beirã". 

Yiriatus 

fiiSeirgsjiisriss 
A sua &uto-bomba é coas ídc 

r a d a a melhor de Por tugal 

Com uma numerosa assistên-
cia realisou se ante-ontem, em 
Lisboa, na parada do quartel de 
bombeiros, á Esperança, uma in-
teressante experiencia da bomba 
Fiai Tamini, destinada aos Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
os quais, por esse facto ficam 
possuindo a m? lhor e mais per-
feita bomba de incêndios que 
existe em Portugal. 

A experiencia, a que assisti-
ram varias delegações de bom 
beires e os chefes da corporação 
de Coimbra, foi feita na presen-
ça do 2.° comandante dos bom-
beiros de Lisboa, tenente, sr. 
Rodrigues Alves, e da maioria 
do pessoal técnico, que ficou 
muito bem impressionado com o 
bem funcionamento da bomba, a 
qual conseguiu elevar com duas 
e quatro sgulhetas conjuntamen-
te, um jacto superior a 50 me-
tros de altura, c^m um enorme 
diâmetro de agulhetas. 

Chegou se á conclusão, fin-
das as experiencias, que com es-
sa bomba se consegue alcançar 
os mais altos edifícios do país, e 
isto no mais curto espaço de 
tempo, graças a ela ser ferrada 
automaticamente por dois em 
bolos, que em segundos fazem o 
vácuo no seu formidável chupa-
dor. 

M JK 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários convida 
cs socics desta associação, as as 
sudações locais e o povo ds 
Coimbra, a comparecer m esta-
ção nova, no proximo dia 3. pe-
las 10 horas, afim de saudar os 
valorosos Bombeiros Voluntários 
de Vizeu, que, naquele dia che-
gam a esta cidade de visita aos 
seus camaradas de Coimbra. 

V/VÍ vfví JiMiííiiiií/iff 

Descrição que dela faz 
o futuro rei D= Pedro V 

Uisita ao Saktaete ôe 
Física e ao^afà im Bo-
tânico. Rquele é anti-
quado e êste «um lu-
qar cheio àe epitaíios-

Tinhamos deixado D. Pedro 
V a caminho do Gabinete de 
Física. Também o não deixou 
satisfeito esta visita, pote o ga-
binete constitui, como o Obser-
vatório, «mais uma prova de 
como in ilío tempore se faziam 
as cousas". Mas é natural, por-
que aquele gabinete fundado no 
século passado não pode atual-
mente ter qualquej valor. E' pre-
ciso comprar instrumentos par2 
acompanhar os progressos scien-
tíficos, porque no Gabinete de Fí-
sica não os há. «Basta dizer que 
no ptimeiro estabelecimento de 
instrução em Portugal nem se-
quer existe uma máquina eíétri 
ca de força, enquanto que ou-
tros estabelecimentos secundá-
rios possuem boas máquioas e 
alguns instrumentos modernos. 
Isto é efeito da incúria que há 
muitos anos para cá reina en-
quanto a coisas sérias. Derrubar 
o util e o sólido para levantar 
o fútil tem sido e, se as coisas 
continuarem assim, será o nosso 
prindpío". E para o provar ati-
ra se à Camara Municipal de 
Lisboa como S« Tiago aos mou-
ros, acusando a de mandar «cal-
çar-' o Rocio s mosaico e elevar 
um relógio de sol na Praça 
dos Restauradores, «em vez 

m - - - - - - - ;í ii 

Crónica dos Livros 
j - r s - fj~~-ii 

A s uit<maâ e d i 
A l l i a u d e 

Tem sido verdadeiramente 
admiravel, extraordinário de va-
lor mental, o esforço que as im-
portantíssimas livrarias Aillaud e 
Bertrand colocaram 20 serviço 
da literaratura patria. 

Saiem, constantemente, das 
suas oficinas, obras que, ultima-
mente, teem marcado pelo ele 
vado valor que representam na 
vida intelectual portuguesa. 

As livrarias Aillaud e Ber-
trand são, positivamente, credo-
ras da admiração de todos os 
portugueses de todos os amigos 
da arte e da literatura, porque, 
neste momento, quando, sobre 
a emprega do livro, se lançam 
as maiores dificuldades, saiem 
das suas oficinas obras de indis-
cfitivel valor, de remarcado bri-
lho literário, que dão, á literatu-
ra nacional, provas da sua pode-
rosa fecundidade. 

As obra3 que temos presen-
te, melhor do que toda a crítica, 
revelem a voracidade das nossas 
afirmações. 

Sísdo, db grande poeta joão 
de Barros, subindo cada vez mais 
em beleza e em fórma. 

O íulgor da s c idades , do 
distinto jornalista dr. Joaquim 
Manso, director do Diário de 
Lisbôa, onde o jornalista mais 
uma vez reveia as suas esplendi-
das qualidades literarias. 

Lat inos e Germanos , do dr. 
Agostinho dt Campos, o orga-

ii ii"" "" ai 

d a s l i v rar ias 
B e r t r a n d 

nlsador inteligentíssimo da An-
tologia portuguesa, o pedagogo 
ilustre e o crítico ssgiZ. 

Vinha Vindimada, por Nor-
berto de Araujo, jornalista apre-
ciado e culto. 

Revista Literária, dirigida 
pelo ilustre critico e distinto pro-
sador Cesar Frias, o inteligente 
organisador da Biblioteca das 
Noivas, 

Por aqui poderá avaliar o lei-
tor dos serviços prestados pelas 
livrarias Aillaud e Bertrand, á 
frente das quais está esse espiri-
to organisador, inteligente e cul-
to Julio Aillaud, a quem a litera-
tura patria tantos serviços deve. 

A crítica destas obras sairá 
oportunamente. Agradecemos, 
desde, já os exemplares enviados. 

Aau costame 
As mulheres encarregadas da 

lavagem da casa da estação tele-
grafo-postal desta cidade, costu-
mam muitas vezes, despejar as 
aguas sujas da janela para a rua. 

Não ha muito tempo que uma 
criança apanhou em cima com a 
agua suja duma cèlha. 

E1 um uso ou antes um abu-
so que deve acabar, e para este 
íacto chamamos a atenção do sr. 
chefe do estação, que de certo 
ignora semilhante abuso, que as 
próprias posturas municipais não 
autorizam. 

de curar das grandes obras ne-
cessárias para fazer de Lisboa 
uma cidade asseada''. 

«isto- exclama indignado 
não é ridículo, é nojento. Preci-
samos dum Juvenal para pintar 
dignamente os desvarios que ali 
se teem feito". Se ainda hoje 
vivesse, que diria D. Pedro ao 
ver arrancar o mosaico do Ro-
cio? Que indignadas apóstrofes 
sairiam da sua pena ao ver resul-
tar em pura perda todo o di-
nheiro gasto naquela obra? 

O Jardim Botânico, que D. 
Pedro não se esqueceu de visi-
tar demoradamente, «tem umi 
disposição majestosa; porém é, 
como dizia um viajante inglês, 
um lugar cheio de epitáfios, 
querendo dizer, por isso que os 
nomes de muitas plantas ali se 
acham só para indicar a existên-
cia de especies que o Jirdim não 
possui». O posto medicinal «não 
tem grande importância"; o das 
pkntas nâo medicinais «é sofri* 
vel», faltando-lhe porém muitas 
plantas que «com facilidade se 
poderiam obter", e a estufa é «de 
apoucadas dimensões e que mais 
serve de nossa vefgoaha do que 
para criação de algumas plautaâ 
que por falta de espaço não se 
desenvolvem". De notável ape-
nas »as duas grandes araucarias 
(Pinheiro do Brazil) e os lírio-
dendrons í Tulipeira). 
• D, Pedro julga conveniente 
que à Faculdade de Filosofia 
fôsse dado um herbário e pare-
ce-lhe que melhor teria proee* 
dido o govêrno dando lhe o her-
bário que comprou ao Dr. Wel-

do que entregando o à 
Academia de Sciências. E co-
menta i 

«O herbário dado à Aeade« 
mia ou é para instrução ou para 
que sôbre ele se publiquem me' 
rrórias. Para a instrução conviria 
ele muito mais em Coimbra; 
para a Academia publicar uma 
obra duvido que tenha meío§ 
para fazer coisa capaz. Só se qui-
zer mandar imprimi-la em papel de 
mata borrão, pintando adiante o 
mocho que é bem simbólico \ 
parece que geme sobre as nes-
sas misérias scientíficas". 

Nesta altura do seu diário 
D. Pedro V advoga a fundação 
em Coimbra dum grande esta* 
belecimento agrícola. 

«Coimbra — escreve — é um 
lugar que me parece muito pró-
prio para experiencias agronó-
micas em grande, uma das mais 
úteis aplicações da boi â nica. 
Naqueles grandes campos que 
em si encerram todas as condi-
ções tendentes a produzir os 
efeitos mais importantes muito 
conviria o estabelecimento agrí-
cola, que fosse administrado por 
homens capazes, mas que ao 
mesmo tempo íèsse despido do 
pedantismo e livre dos tribuneeas 
que matam tudo quanto iqui se 
queira estabelecer. Aí se podem 
estabelecer grandes pastos, mes* 
mo porque as frequentes cheisâ 
Mondego para isso ajudam, em 
que se possam apascentar nume-
rosos rebanhos de gado cujas 
raças sejam escolhidas e apura-
das. Assim se poderia fazer al-
guma coisa util; o que nâo ha-
via decerto fazer o instituto 
agronómico português cujo es-
tabelecimento pede o sr. Airei 
de Sá Nogueira. Um estabeleci-
mento teôrieo p | o convém mt* 
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que produz muitos homens sem 
fundo, que admiramos por aí 
nos seus eloquentes e patrióti-
cos escritos cheios de palavras 
sonorosas e pomposas que só 
mostram que os intitulados pro 
íessores de agronomia e econo-
mia política nada sabem daquilo 
que se propõe ensinar». 

E a encerrar o assunto estas 
linhas que valem quanto pesam: 

«O instituto prático, é tenção 
de muitos estabelece lo numa 
quinta rial, para ali fazerem ninho 
e então não há pô los fora. Ora 
na quinta normal por mim pro-
posta para Coimbra não se da-
vam os inconvenientes que se 
dariam era outro feito em Lis-
boa". 

Mas D. Pedro não se ilude. 
O tal grande estabelecimento 
agrícola em Coimbra é uma lem-
brança sua e de lembrança não 
passará, porque «se fôssemos a 
lembrar tudo o que era neces-
sário ou util para o país tínha-
mos que encher um livro mais 
gordo do que o Corpus Poeta-
rutn de Lyão. Para enumerar 
tudo quanto há de inútil e escu-
sado era precita o dobro". 

Eis, etu resumo, as impres 
sues colhidas por D. Pedro ua 
sua visita ao Gabinete de 1 ísica 
e ao jardim Botânico, tendo se 
demorado no Jardim apenas uma 
hora, pois tiulia de ir almoçar e 
em seguida assistir ao exame pri-
vado do Dr. Luís Albano, de 
quem, como já dissemos, foi pa-
drinho. 

(Continua) 

S i H s i s i g i i i a s 
Não pira a subida dos gene-

ros de subsistências e a respeito 
de providencias cá para a terra, 
nem uma! 

Tudo gritri, tudo clama, tudo 
barafusta contra os exploradores, 
mas ninguém quer saber, nem 
se importa de que em outras 
terias hají quem olhe por isto e 
exija que se p >nham em execução 
as medida tendentes a baratear 
os generos. emquanto que em 
Coimbra iodos podem puchar os 
preços como quizerem. 

Nào temos um armazém re-
gulador, não temos mercados li-
vres, não se manda suspender o 
negocio a quem vende por pre-
ços superiores aos das tabelas, 
como se fez ha dias em Évora e 
Braga. 

Abençoada gente, que não 
se importa de beber agua inqui 
nada a 3 escudos por cada me 
iro! 

Ill H is 

Calendario de MAIO I ]m fe [BÍROat 
de G 4 11 18 25 

Segunda-feira . — 5 12 19 26 

Tsi'ça-feira... — 6 13 20 27 

Quarta-íeira.. — 7 14 21 28 

Quifita-Teira .. 1 8 15 22 29 

Sexta-fei a . . . 2 9 16 23 30 

Ssliarto 3 10 17 24 3, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Maria Aguas Ferreira 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita 
A'manhã: 
A menina Maria Oarcia Navega 
D. Angela Eusach Melxk 
D. Elvira Pereira de Melo 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopfli 
Oenesio Henrique Melick 
Alvaro Pestana Simões. 

Casamentos 
No passado dia 27 con3orciaratn*se 

O Sr. Eugénio Simões, empregado co-
mercial, com a Sr.a D. Julieta Botelho 
de Miranda, filha do nosso assinante, 
sr. José Vitorino Botelho de Miranda, 
conriderado industrial desta cidade. 

Aos noivos as nossas felicitações. 
— Realisa-se no próximo dia 5 do 

corrente mês, o enlace matrimonial da 
s r . 1 D. Maria Emílií Carvalho Felix com 
o sr. Fernando Pereira de Miranda. 

um brinco comprido em filigra 
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa. 

A quem o encontrar pede-se 
a fineza de entregar nesta reda 
cção, onde receberá alviçaras. 

D a L o u z ã 

8 Ml Í ÍTlHti í iS 
d a i r f t a d e m i 

R g ^ n t e s o f i c i a i s 

Mm Mlll, Ua 
flu. Sá da Bandeira. 7B-B0 
O mês de Maio 

Estamos chegados ao mês das 
flores e dos rouxinois; ao mês de 
Maria; ao mês em que ha mais 
trabalhos nos campos; o mês das 
festas académicas em Coimbra, 
da queima das fitas, dos saraus 
e das latadas; o mês em que 
vêem a esta cidade mais compa-
nhias teatrais; o mês em que se 
entoam mais cânticos á Nature-
za; o mês das sementeiras do mi-
lho, do melão e da melancia; o 
mês em que num dia de calor 
que queimava rôlas, entrou em 
Coimbra, ao meio dia, o exercito 
libertador; o mês das favas, que 
o Maio as dá e o Maio as leva; 
o mês em que se não deve comer 
raia por ser sinal de tumba á 
porta. 

O mês de Maio é o mais belo 
mês do a^o, porque não é frio 
que faça tiritar, nem quente que 
faça suar. 

Bastam as flores e os passa-
rinhos para o encher de alegria, 

DP. Gil 

M A I O 
O chamado mês das flores. 
Era o terceiro do calendário 

de Romulo; passou o 5." lugar 
no calendário juliano e no gre-
goriano, e foi considerado o se-
gundo da primavera. Este mês, 
segundo uns, estava sob a pro-
teção de Apolo, e era personifi-
cado na figura dum homem en 
ire duas idades, vestido com am-
pla túnica de grandes mangas e 
trazendo à cabeça uma cesta de 
flores. 

Outros dizem que ele era de 
dicado aos velhos (majores, no 
latim) ou a Maia, mãe de Mer-
cúrio. 

No calendário republicano 
francês o intervalo de tempo ocu-
pado por Maio era compreendido 
aproximadamente entre o 10 fio 
real e o 10 prairial. 

Os católicos chamam-lhe mês 
de Maria. 

Chama-se árvore de Maio à 
árvore ou ramo que em algumas 
terras se coloca no 1." dia de 
Maio à porta da casa da pessoa 
a quem se quer festejar. 

No museu do Louvre existe 
um esmalte de Jehan Courtoys, 
representando o mês de Maio. 

Agencia de Coimbra , 
A Comissão Organisadora de 

esta agencia, que realisou a sua 
inauguração no dia 9 de Abril 
findo, a quando da sessão solene 
efectuada no mesmo dia no Tea-
tro Avenida, desta cidade, vem, 
por este meio, cumprir o dever 
de manifestar o seu profundo re 
conhecimento a todas as dignas 
autoridades civis e militares desta 
cidade e ao povo de Coimbra 
que á mesma sessão se dignaram 
assistir, honrando com a sua pre-
sença aquele acto solene. 

A' ex.ma Empreza do Teatro 
Avenida endereça Também esta 
comissão o seu grato reconheci-
mento pela amavel cedencia do 
seu teatro, para que mie podes-
se ter logar a referida sessão bem 
como por todos os favores pres-
tados. 

>?5 >íi iíi 

A Comissão Organisadora de 
esta agencia faz saber que neces-
sita para o seu serviço, mediante 
as condições mais vantajosas que 
forem apresentadas pelos inte-
ressados, um individuo para des-
empenhar as funções de cobra 
dor desta agencia. 

Prefere-se para este serviço 
um antigo combatente que ne-
cessite de ajuda na sua vida, 
ou na sua falta uma praça refor 
mada que dê boas referencias. 

Qualquer proposta deve ser 
apresentada na Secretaria da 
Agencia — Estrada de Montes 
Claros, A. O. r/c. nesta cidade, 
para apreciação e resolução desta 
Comissão. 

Louzã, 30. 
Encravado no sopé da serra, 

sítio pitoresco, de sombras e de 
águas jorrando pelas encostas, 
fica a fábrica de papel da Louzã, I 
uma das mais bem montadas ] 
que conhecemos. Funcionando 
modelarmente, túdo naquele re-
cinto inspira ordem e asseio. 

Os operários a partir de 1920, 
fazem nos dias 3 e 4 de Maio 
no parque — seb a invocação de 
S. Pascoal, nome da capela que 
existe na fábrica e que remonta 
à sua fundação, -- a sua festa 
habitual, que promete este ano 
ser brilhantíssima. 

Far-se-há ouvir o notável 
orador sagrado senhor Abade 
d'Ana. A música do Regimento 
de Infantaria 23 bem como a 
dos operários, tocará no recinto 
da festa; havendo de noite ilu-
minações no parque e na mata 
da serra; e uma kermesse, cujo 
producto reverterá em benefício 
ao Hospital de S. João da Vila. 

E' de esperar que a concor-
rência seja grande, conforme é 
uso todos os m OS» C, F. 

Visita de estado 
Em visita de estudo, estão 

nesta cidade alguns alunos do 
Instituto Superior Técnico, acom 
padhsdos do professor Charles 
j. e o i e r f s 

Na sala de benfeitores da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra vai ser colocado o re 
trato do saudoso professor Dr. 
Guilherme Moreira, que aquele 
pio estabelecimento prestou os 
mais relevantes serviços. 

O retrato, a oleo, é um ma-
gnifico trabalho do distinto pin 
tor, sr. Luís Serra, cuja obra 
vem engrandecer os seus mé-
ritos artísticos, que realmente 
possue, e que .Coimbra de há 
muito aprecia. 

O seu trabalho vai enrique 
cer aquela saia onde ha telas 
magnificas. 

Efemérides da semana 
1-1460 — Descoberta das ilhas de 

Cabo Verde. 
1-1625 - Restauração da Baía, do po 

der dos holandeses. 
1-1681 - M o r r e u em Pádua frei Fran-

cisco de Santo Agostinho de Macedo. 
1 -1810-Uomes Freire foi nomeado 

comandante das torças portuguesas es-
tacionadas em Nuremberg. 

1-1847 - Acção de Mirandela. 
1-1865—Tratado de Aliança entre o 

Brazil, Argentina e Uruguay. 
2-151U-Morreu o pintor Leonardo 

Vinci. 
2-1563 - Fundação do Colégio de S 

Paulo, em Coimbra. 
2 1604 —Morreu Duarte Nunes de 

Leão. 
2-1808—Sublevação do povo de Ma-

drid contra os franceses. 
2-1809 — Batalha da ponte de Ama-

rante. 
2-1813 — Nasceu o dr. José Vicente 

Barbosa du Bocage. 
2 - 1 8 2 6 - Abdicação de D. Pedro IV 

em D. Maria II. 
2-1864 — Morreu em Paris o compo-

sitor Meyerber. 
3-1469 -Nasceir em Florença Machia-

vello. 
3-1500-Data da descoberta do Bra-

zil, segundo foi oficialmente considerado 
em Portugal. 

3-1660 Nasceu na Baía o historia-
dor Sebastião da Kocha Pita. 

3-1849 — Nasceu o romancista por-
tuguês Teixeira de Queirós. 

4-1588 — Morreu o vice-rei da índia 
Duarte de Menezes. 

4-1735-Nasceu o filólogo dinamar-
quês Baden. 

5-1210 —Nasceu em Coimbra D. 
Afonso IV. 

5-1632 — Morreu frei LuÍ3 de Sousa. 
5-18)1 -Pr imei ro sítio da praça de 

Badajoz (até 16 de Maio). 
5-1821 — Morreu Napoleão I. 
5-1873 — Pela primeira vez se repre-

sentou a peça de Ouirand. Gretna-
Oreen, 

AO CAPITAL 
Dois sócios com escritório de comis-

sões e consignações, desejando desenvolver 
o seu comércio, pretendem sócio oci sócios 
que os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do sea comércio. 

Dão-se todas as referências e garan-
,em-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção ás iniciais F. N. 

ivesse que gastar na justiça tudo j 
quanto tinha. 

Foi só depois de ver esta tão 
estranha atitude que enveredei 
pelo caminho da violência que 
anto quis evitar. 

José Alves Gomes. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (fi lho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n.° 14, 
pela qual pagava.40 vezes mais 
do que em 1914, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
0 que só agora o seu senhorio 
teve eonhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex.ra,a f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 

, trabalhos do seu atelier e que 
1 qualquer reclamação pode ser 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 45. 1 

P i i i i v » 

viúva de um desventurado de-
mente a quem fez isso e mais 
alguma cousa, veio com o ter-
ceiro marido chamar indecorosa 
especulação à acção que neste 
juizo corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
famias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3.° marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanharam na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
sé era casado ou solteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
simpático casal, redigido em lin-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos. para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supôr 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natural e social aa 
clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capitulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Conferencias 
Os distintos escritores srs. 

Aniero de Figueiredo e Carlos 
Malheiro Dias vêem realizar, co-
mo já noticiámos, duas conferen-
cias, respectivamente, sobre D. 
Sebastião e Exortação á mocida-
de académica. 

A primeira efectua-se no pro-
ximo domingo, no C. A. D. C., 
e a segunda na Sala dos Capelos, 
no dia 11. 

O sr. conselheiro Fernando 
de Sousa, a convite do Instituto 
de Coimbra, vem aqui realizar 
no d'a 18 do corrente, uma con-
ferencia ácerca de Pascal, a qual 
também deve ter lugar na Sala 
dos Capelos. 

Precisam-
„ se oficiaes 

para obras de homens e de con-
certos de I a na Antiga r-apataria 
Teles, Coimbra rua S. João. õ 

de disciplina, e rou-
peira, oferece-secom 

boa pratica de internato, dos me-
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se dís, I 

eslas Ha Bainita San! 
Iniciaram já os trabalhos as 

comissões nomeadas para trata-
rem das ornamentações das ruas. 

Informam-nos de que alguns 
subscritores tem levado a sua 
generosidade a subscreverem com 
700, 800 e 1.000 escudos, o que 
nos dá a esperança de que as 
festas não se farão com menos 
brilho de que nos anos anteriores 

Falta a comissão as Praça 8 
de Maio. Mal ficará que em fren 
do templo onde se realúa a festa, 
se não façam ornamentações e 
iluminações. 

A comissão centrai fica en-
carregada do fogo d'artificio, que 
vai ser encomendado para Viaoa 
do Castelo, e das bandas de mu 
sica que hão de vir dp fóra. 

Conta-se que a filarmónica 
Boa União dè o seu concurso 
para as festas, e também se fala 
na reorgatiisação da filarmónica 
dos Órfãos da Misericórdia. 

A carreira de tiro da Estrada 
de Sazem, principiou no ultimo 
domingo a abrir para o tiro civil, 
d i s 8 até ás ! 1 horas. 

Com êste título publicou a 
sr." D. Maria do Ceu Pinto uma 
declaração explicando *às suas 
freguesas o motivo ds sua saí ia 
do prédio tm que habitava, mas 
como a essa declaração faltavam 
pormenores indispensáveis para 
se fazer um juízo imparcial e 
justo nesta questão, venho eu 
dize-los, visto a minha ex inqui-
lina tê los omitido, talvez por 
esquecimento. 

E' certo que a sr.4 D. Maria 
do Ceu pagava 40 vezes mais 
do que em 1914, mas é bom sa-
ber-se que nessa data pagava de 
renda a módica quantia de 5$000 
mensais, importancia esta que 
continuou a pagar até Dezembro 
de 1919, pagando depois 10$000 
até Janeiro de 1922, 33$3J3 até 
Màiu de 1923 e só dessa data 
em diante é que ficou a pagar 
200S000. 

Tendo sido chamada ao es 
critorio do meu advogado para 
fazer novo arrendamento nas 
mesmas condições do antigo mas 
peia renda actual, terminante-
mente se recusou a fazê-lo na-
quelas condições. Por três vezes 
chamei a sr.5 D. Miria do Ceu 
no intuito de a aemuver, e para 
evitar questões, continuando eia 
na mesma Intransigência, e di-
zendo me que não só não fazia 
o arrendamento nas condições 
propostas pelo advogado, mas 
aue nSo saía da casa, embora 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer 
reira Barbosa com Belmira Mar-
ins, alegando que aquele estava 

demente, ao, tempo do casa 
mento. 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa 
mento, com fundamento na su 
posta demência de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce 
dente e não provada, por sen 
.ença do Meretfssimo Juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o Juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e aiegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráter estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, uâo passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, de 
que o seu autor supôs que po-
deria tirar proveito, mas que re-
sultara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe-
rava que se f enderiam pelo pa-
vor de um escandalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: VIAS URINARIAS r * 
: : : SÍFILIS t t : i 
s CLINICA OERAL : i 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.° 

Agradecimento 
Ouilhermina da Conceição 

Almeida, Elvira da Conceição 
Almeida, Candida Marques de 
Moura e Joaquim Antonio de 
Moura Júnior, veem por este 
meio, manifestar a sua eterna 
gratidão a todas as pessoas ami* 
gas que se interessaram pelo es* 
tado de seu saudoso neto, sõ" 
brinho e filhinho Rui, assim como 
aqueles que o acompanharam á 
ultima morada. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 

DE u m 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e de 

Realiza-se no próximo do-
mingo dia 4, pelas 10 horas da 
manhã na Agencia Liquidatária 
de Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1, 2 e 3 leilão de todo o mobi-
liário usado, existente na dita 
agencia, constando dos seguintes 
objectos: 

Uma mobflia de sala de jan-
tar em nogueira com pedra máf-
more ilalia. 

Uma mobília de escritório 
em nogueira, duas salas de vi-
sitas em mogno, lavatorios em 
mogno, camas de criança, qua« 
dros a oleo, um belo guarda* 
vestidos, cadeiras e muitos ou-
tros objectos que aparecerão no 
acto do leilão. í 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulher ti 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Ciru:gia; 
Tratamento* pelo radio 

: .'.,,.vi 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirc 
Borges, Ô8.M.0—Chamadas peta 

telefone 51, 
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Acienci merc 
1 3 8 : R u a F e r r e i r a B o r g e s : 1 4 8 - C O I M B R A 

Representantes da Sociedade Luzitana de Electricidade A E G Lisboa. 
Instalações de luz e força motriz. Estudos, projectos e orçamentos. 

EM ARMAZÉM: Motores, Dinamos, Transformadores, Material de aparelhagem, etc. 

Bguas dc S. Marçal 
Outupella 

A agua de S. Marçal é hiposalina, bicarbonatada, calcica 
e magnesiana; levemente clorosulfatada, lithinica e bacterio-
logicamente puríssima. 

Depositários em Coimbra: 
R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

« n is, 
b l S B O JK* 

CONSERVAS DE PEIXE E SEUS DERIVADOS 
Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

S C H E N K E R & C. c 

Transportes internacionais. Expedições e despachos. 
Agentes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercia l e Industrial Limitada 

Çompanhia de Çoptumes @ntuã 
E S T A R R E J A 

COMPRA E VENDA DE TODA A PELARIA 
Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comerc ia l e Industrial Limitada 

" M I O N O N 
ULTIMA NOVIDADE EM MAQUINAS DE ESCREVER 

A' venda na 
R g e n c i a Comercial e industr ia l Limitada . 

Maquinas de Escrever A E G 
A1 V E N D A NA 
R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

ié O B R A M 
A' venda na 

R g e n c i a Comercia l e Industrial Là. 

í ^na ldo do Costa fldao 
L I S B O A 

Chá e Café, Licores e Champagnes, Vinhos do Porto e da 
Madeira. Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercial e Industriai L.àa 

da Frutas de Portugal, L 
P O N T E V E b 

Conservas de frutas. Rebuçados e Drops. Farinha Lactea 
LUZITANIA. — Representantes em Coimbra: 

Agencia Comerciai e Industriai Ld.a 

ADUBOS 
de Qaleia ffadioactiooa f-í- 8-

i i a i s , 

ih 5 Mi Lda 
P O R T O 

Maquinas agrícolas. Charruas, Relhas, 
Enfardadeiras, Gorta-palhas, Descaro-
ladores, Tararas, Bombas, Noras, Pren-

sas hidraul icas, etc. 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a G o m e p e i a i e I n d u s t p i a l L d a 

A Industriai de Limêde 
- L I M Ê D E - ~ 

Serração mccanica. 
Fiadeiras para construções. 
Lenha de Pinho e i^ijas. 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i o ô o m e p e i o í e I n d u s t p i a l L d a 

. V a a l t i e r & C. o 

ÚNICOS NO SKU OENERO 

Os adubos de baieia, ricos em Azotef Acido fosfórico; Pofas-
sa e Cal, por entrar na sua composição a carne e os detritos 
daquele cetáceo, estão poderosamente auxiliados pelo Radio-

activo H. B. C. 

Representantes ©m Coimbra; 

M l M i l l MIM WÉ 

Rgencia Comercial e Industria » 

Representantes de importantes fábricas estrangeiras. Cutelarias e 
ferragens» Drogas e Produtos Químicos. Tintas e fônilinas* 

Aiuminius e Louça esmaltada. Lixas e Esmeriz* 

Manufactura de Borracha. — Amiantos. — Correias e Pua» 
dos. — Seda Suissa para moagem. — Óleos para lubrifica-
ção. — Representantes em Coimbra : 

f í g e n e i a $ o ( f i e p < * ! a l £ I n d u s t p i a l L t . d a 

Estados, Projectos e Orçamentos para a 
montagem de todas as industrias. Cons-
trução de Edifícios para habitações, fabri-
cas, etc, 

Trabalhos em cimento armado, 
Pontes, Tanques e Obras hidraulicas, 

l ^ c p p e s e f i t o f i t e s e m Ç o i m b p o s 

dgencía Comercial e Industrial Ld»â 

£k»k> 

II 
XiXSBO 

Construções desmontáveis e hangares. Instalações para es-
tabelecimentos comerciais e bancarios 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 

Representantes em Coimbra i 
Agencia Comercial e industriai L.* 

L I S B O A 
Impoptadopes de tabacos de todas as ppoeedeneias 

P a p e i s d e fumar Z I O - Z A O e R A M S É S 
depositários em Coimbra: Agencia Comercial e Industrial Limitaria 
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J . M i m o s o C o r r e i a 
T e l e f o n e 4 2 7 

Av. Sá da Bandeira, 66-70 

Puente mi pneus, jil Slarfilsta è pus. 
M i l í a F í f f i - ^ É IN iNI Í IF I lM-
s h h i h i í i 11! m m h ig ib l i i 
Accessorios para motos e bicieleíes. Farramentas 
para oficinas. Óleos—Oazolinas — e— Petroiios 

Rolamento de esferas, Velas para motores, Junta, 
de cobre e ameanto, Raios para motos e automó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de vela, etc. 

< . . . . 
Geradores para acetylene. — Cornetas. — Faroês. 
Camurças. —Colas . —Carboradores . — Etc. Etc. 

SOLAS D E B O R R A C H A 
{ • O O Q Y E R R . O Q U E 
H A D E M E L H O R N O 
G E N E R O , EM P R E T O 
C O R O U B R A N C O PA-
RA H O M E M e S E N H O R A 

V l H i H i l 

Ajudante 

Â + p n o S n C a s a l s e m fi~ 
•Xi.kWU.VctU i h 0 S ( d e s e j a u m a 
sala e 1 quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir-se a F. Sousa 
rua Visconde da Luz 75.-
Automóvel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação, informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás Ini-
ciais, M. L. X 

na Ave-
nida Na 

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

Â 1 t t Í a dão-se na R. 
i l l V JLycU. d l » Lourenço d e 
Azevedo, 24-1.°, & quem entre-
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta. 

Antiguidades^ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrênda-se CZ!Z 
Salões e varias dependencias, 
própria parà Club ou séde de 
qualquer Associação, ondejfiste-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

n Q « u Parte duma com cosi-
\ J e b a s b n h a independente, ou 
quartos, alugam-se a familia ou 
senhoras respeitáveis. 

Nesta redacção se diz. 1 

vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es 

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

f i a i c o m prática 
UOÍÍ .A.CJ.A U de retrozaria 
e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, -Rua Ferreira Borges, 22. X 

parte de 
casa boa 

só para casal. 
Rua Eduardo Coelho, 102 3 

Arrenda-se m
u
e-roS: 

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das Pâraa Sofia. q-s-X 

acabada ds construir, 
vende-se ou arrenda-se 

em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
& sua dona, das 13 ás 17 horas. 

arrenda-se bem mobi-
lada, a familia de tra-

tamento, no Rossio de Santa Cla-
ra, ]., pelo tempo que se combi-
nar, Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobília, 
se convier o preço. Renda em 
conta, A tratar na mssma, das 
14 ás 16 heras. Entrada pela 
travessa da Escola, 2 ae r t Precisa se, mobilada, 

para casal. 
Resposta & esta redacção ao 

nr 2929. 3 

f i o e » A u a se» l u a Antero 
VOiJJtó. do Qufníâl n." 39. 

Trata se ua mesma das 15 ás 
Í8 horas* X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

n Q e « Vende-se. Compõe-se 
Wc!,?*» de 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 2 

Mobilia lír 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregada 

uma 
casa de jantar e 

uma de quarto. 
Estrada da Beira. 79. 2 

Ofcrece-
se, dá e 

pede referencias. Nesta redação 
se diz. _____ X 

de homem e senhora, 
limpam-se a seco em 

casa particular por preços modi-
cos. Neste jornal se diz. X 

Vende - se 
proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada, 1 

TRESPAS-
SA-SE etn 

bom local, na Balsa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

Informa telefone n.u 357. X 

1 V T n i n r 1 e m 130215 condições, 
m U U U i . Vende-se adotado 
pára gás ou gasolina. Para tra-
tar rua do Corvo rlc 11. 2 

uiz 

¥ A 1 n 4 - Vende-se uma, 
1 7 J . U I i . b I c t a i a d a colocada 
na porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

em estado de nova, 
u l , u com 2 cilindros, 3-HP, 

veode-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. X 

F. N. vende-se uma 
esplendida, em estado 

de Qovg. Dirigii-se a Francisco 
Oomes de Moraes — Pampilhosa 
do Botão._____ • 1 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 

m o o i í i ã t t u i o & 
XVI, urna linda carpette em omito 
bom estado 

e uma mesa eso-
tro com tampo de mármore, ven-
de-se munto etn couta. 

Na Praça 8 de Maio 23, 2.°, 
se diz? «Salon Pariríen". . 4 

compram-se al 
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

v f * 4a?s T1"! <1 trespassa- se 
UX XíA, e m bom lo-

cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, telefone, 
357. ' X 

A com bons quartos 
bem mobilados e 

boa alimentação. 
Rua das Padeiras 61, 3.°. 5 

P r O M S a - f f l O De um em-
X i e U l Ô d i D O pregado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P n f o a P A R A AZEITE, ven-
JL U b C » dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36. 1 
P r - a p i Q Q . « Q d e senhora 
X l G l / l S d * BtJ q u e q u c i r a 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, X 

An i f o aos Olivais com 
^ UAJLL bH habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 1-s X 

Viajante com
prSn£ 

miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.' 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro. Ld.*. X 

Y p T l f l p « S A P 0 R P R E Ç 0 
V t J i l U U He módico, uma 

armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

Vende-se 
portas envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,'"50 
altura 2,m93 largura e 0.68 de 
fundo e a taboleta 4,m04 de com-
prido fora 0,m81 largura. 

Praça 8 de Maio 25 2.° 4 

50 contos StopoSÍS 
para a conclusão duma obra que 
garante o dinheiro. Dão-se boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 2 

Eoupas BRANCAS E 

Trespassa-se 

VESTIDOS, Ma 
ria úa v^acciçào. — Bcmcanta — 
Gurgolão. 1 v-s-1 

U M A 
mercea-

ria e pequena casa de habitação. 
Couraça de Lisboa, 79 a 81. 2 

T o w o T i n V e n d e - s e n a 
A GA J. e JAU Avenida do Cas-
tanheiro, no Luso, 900m2 de 
óptimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 1 

vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

para constru-
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse £e„r.°£ 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consuStorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mass concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
dss Padeiras, 23. X 

uui bom 
estabele-

cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 

Tespassa-se 

n.° 25. X 

um es 
tabele 

Brinquedos - x 
para creanças 

Gasa Havaneza 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, no Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar — Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.°, 
COIMBRA. 1 

\mm 
E m m i r a n d o â a C o r u a 

Vende-se um importante la 
gar de fabrico de azeite, com 
abundancia de agua, bem loca 
lizado, junto á Estrada Nova, 
prestando-se para desenvolver 
outras industrias. 

Vende-se, também, um bar-
racão junto á Estrada Nova, ter-
renos proprios para edificações, 
propriedades de lavoura, com 
abundancia de agua, Olivais, ta-
padas de mato e pinhais. 

Tratar com o proprietário na 
Quinta do Cabeçinho, Miranda 
do Corvo, 3 

Entre Cernache e Coimbra 
uma pele de raposa castanho es-
cura. 

Dão-se boas alvíçaras a quem 
a entregar na Vila Ceu, no Pe-
nedo da Saudade. 2 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
venedós. 

Lá não se paga o luxo da 
casa, 

Trespassa-se 
mais bem situado Mosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se __ 
cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata se. 1 

Trespassa-se ca3a
b^ 

negócio, pouco capital e~boos 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. __ 1 

Síaiocr. Vende-
s e a o L a r g o d e 

S. João l $ : X 

Q O D O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O Í 
o 

CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBCICA, 9, 10 c 11 

O O O Q O O O O Q Ò O O O Q O D C 3 C X X 3 0 Q O Í 

Perfumarias 
Casa Havanesa 

A Camponeza, L.a 

Rua da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas com 
amêndoas, para brindes. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

R e u n u t i s m o , Gota, O b í s i d i d s 

Cólicas n e f r i t i c a s e h e p a t i c a s 

IHST TUTB PASTEUR DE USB3A 
L I S B 3 A - R . N . ío Almada, 69 
PO.íTO - R. dos Clér igos, 36 I 

núncio 
Pelo presente anuncia Anto-

nio Augusto, soltáro, maior, ofi-
cial do exercito, natural da fre-
guezia do Azêvo, concelho de 
Pinhel, domiciliado em Coimbra, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça, a necessaria autorização 
para que, de futuro, possa usar 
o nome de Antonio Augusto 
Belo. 

Achando se, a publicação de 
este devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer interes-
sados nessa mudança de nome 
para dirigirem, por escrito auten-
tico ou autenticado, perante o 
referido Ministério a oposição 
que tiverem no praso máximo de 
trinta dias. 

(a) Antonio*Augusto 1 

Nos dias 5 de Maio e seguin-
tes, pelas 20 horas, deve reali-
zar-se o leilão de uma importan-
te iivraria que se compõe de li 
vros de Historia. Direito, Musi-
ca, Dicionários, Viagens, Agriçul 
tura, Floricultura e Botânica, Ro-
mances portugueses, franceses e 
ingleses, Catálogos de vários 
mus? us da Europa, jornais iite-
rários e de caricaturas e muitas 
revistas ilustradas, scientificas e 
literárias, numerosos lotes de fo-
lhetos referentes á vida eoimbrã, 
manuscritos, etc, 

LeslSo feito sem reserva de 
preços 

Rua da Sofia, 191, Caimbra. 2 

G Á S 4 H A V A N E Z A 

lieis ler i l i f 
Fazei uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo descritivo e 

scientffico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

A CAMPONEZA, L.' 
R. da Sofia, 24 
R m e n ô o a s j 

Popular >.. 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
Francesa. . 

Cada kilo 
tt 
a 
n 
a 

6$25 
" 10S00 
» 10$80 

9$50 
" 20$00 

6 i i a s f a m a , L U . 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cèpa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

11—COIMBRA. 8 

I 

Vende cgã melhores condi-
sções de qualidade e preço, a 
C^sa Havaness* 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Iierpe9, Eczemas 
de todas as eapecics e outras doen- § 
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçòe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Qusm uma ves o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
Ç30. Vcnde-se zm todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Àdris-
ta, Hrâ a da Republica - Coimbra. 

&Í8P55 Hl CtfllMGJ ÍS' 
ilílll l Ml! SS «SIS S-i 
l i ^ E M l . 
CflSf l HAVANESA 

EMEDIO HEROICOI 
ebuçados Milagrosos 
apidamsnt. d . b . f , ia 

ouquidãss. TOSSES, m 

LOTERiA 
2 de Maio 

e R E m i o Q R f l n o E 
200:000^00 

PEDIDOS A 

Julio da Gnslia Pinto & Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

Degocio õe ocas lõol 

t s l i i o j f f l i r i v 
p o r j u n t o o u a v u l t o 

Vende-se grande porção de 
calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer ura 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L . G . 

V Tr. da M das Rosas. 8 
FIGUEIRA DA FOZ 

Estampas diversas, medêlos 
para pintur^etc. Casa Havanesa. 

.!< Hl I. I —w—i I III mwj>a 

A Camponeza, Ld.a 

Rua âa Sofia, 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sècas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. —- mu I «MMUMUS» 

Bobines 
I 

Casa importante do Porto 
bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redação a Nas-
cimento. 4 

II 

II 
Encontrasse á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de Almedina e da 
Praça 8 de T^aio e 
na Libraria Neves, 
na rcia Larga. 

João Porto 
Medico dos Hospitah da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 á» 13 
Praça 8 de Maio, 35, V 
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Lá continuam a 
sua rota maravilhosa, 
com a audacia gover-
nando os lemes, os 
dois lusíadas heroicos ^ ^ 
que se lançaram no -— 
espaço azul, coist o 
enebriante TrrgtiificT^cIe procurar á sua 
Patria a gloria de mais uma Victoria 
famosa. 

Passando na vertingem alucinada dos 
ventos sobre mares e continentes, eles 
prosseguem ovantes como os velhos "rus-
sos,, das naus quinhentistas na demanda 
das terras da Asia por onde o u f r o r a os 
embarcadiços lusitanos escreveram com 
fogo e sangue as ódes homéricas, o canto 
espantoso da nossa Epopeia Oriental. 

Correndo para as portas de Ormuz, 
velha conquista portuguesa, recordando a 
nossa Raça na enormidade heróica das 

o Ccu da 
suas façanhas, eles irão acordar a índia 
como os velhos nautas de ha 500 anos, 
"debruçada sensual e languida sobre o mar 
do Industão,,. 

E emquanto sob o Ceu da Pérsia vai 
rugindo o motor encaminhando as azas 
heróicas atravez do novelo cor de violeta 
das nuvens das paragens do levante, Por-
tugal pa'pita na anciedade enorme dessa 
Victoria Nova que principia sorrindo, co-
mo um clarão ilum ;nendo a historia dos 
heróis contemporâneos. 

Portugal estremece na angustia, feita 
de esperanças e de confianças, erguendo-

se em toda a Terra da 
Patria o cântico de 
louvor aos seus nau-
tas do espaço. 

E emquanto eles 
— • ' prosseguem com a 

mesma fé transbor-
dante da hora da largada, cada português 
deve entender o maravilhoso sentido des-
sa audacia a erguer-se em Poema de gló-
ria para assinalar o triunfo da grei. 

E para o entender torna-sc preciso 
que cada um, perante a Patria, despedace 
todos os seus egoísmos sectaristas, ani-
quile por si proprio todas as intenções e 
todos os estedos que, longe de enobre-
cerem o futuro desta Nação, a inutifizem 
para o triunfo e para a Victoria que al-
guns como Pais e Beires lhe andam sa-
cr ficadamente procurando. Patria, abre 
a tua historia, e aclama-os, cantando! 

Á tempestades di-
tosas! A que apar-
tou Alvares Ca-
bral do verdadei-
ro caminho é, com 
eleito, uma tem-

pestade abençoada. Rasgando o 
véu que encobria o Brasil, des-
cobrindo aquela terra virgem, 
aqueles formosíssimos bosques, 
aquela natureza colossal, o ou-
sado navegador praticou uma 
grande obra da civilisação do 
mundo. Porque, em verdade, o 
que faltava àquela formosa Ame-
rica do Sul era uma raça mais 
Cosmopolita, mais humana, mais 
adiantada que, com a sua pala-
vra hupirida. com a sua educa-
ção social e com o imenso ardor 
do seu afecto e da sua alma, in-
dicasse & esse povo o ideal que 
todos devem ter, a estrela fixa 
no horizonte e na consciência de 
todos os países, a unidade da 
especie humana firme sobre os 
direitos fundamentais, o ideal de 
um porvir de pa2 em que, reu-
nidas as nossas, forças e as nos-
sas inteligências? brotasse daque-
le levantado e fértil país a gran-
deza que lhe pertence hoje no 
espirito progressivo do nosso 
tempo. 

Esta foi a obra dos descobri-
dores : dar ao Brasil uma larga 
vida e um largo destino, verter 
para o povo que o revelou es-
paços para dilatar o seu espirito 
e a sua iniciativa, seiva nova pa-
ra a arvore da sua antiga nacio-
nalidade, apertada na curteía da 
Sua gloriosa historia. 

Ditosa tormenta, a que pro-
duíiu tais efeitos 1 

E' costume, ha algum tempo 
Sobretudo, diZer-se que o nosso 
país decai e está abatido, que 
assistimos a uma agonia, que 
lhe lalta o sopro das grandes 
Iniciativas e dos grandes homens. 

Não é tal assim 1 a nossa pá-
tria não está tal perdida sem re-
médio. 

Enquanto tivermos a Africa, 
t presenciarmos a homenagem 
de entusiasmos, de sorrisos, de 
Saudações e palmas com que, 
tantas vezes, temos festejado os 
hossos soldados vencedores; e 
enquanto tivermos a nossa vida 
Unida à do Brasil, em esponsais 
perenes de trabalho e de afectos, 
não ha inlortunio que nos pros-
tre, não há revez que nos abis-
me, nlo ha onda, por mais re-
volta e lavantada, que nos possa 
Submergir. 

Infelizmente, o que faiemos 
bo Brazil com o nosso espirito, 
Som a nossa amisade e o nosso 
)ra£alho fecundo, n lo o pode-

mos fazer do mesmo modo em 
Africa. Se ao Brazil levamos a 
nossa maravilhosa actividade e o 
ramo de oliveira do nosso amor 
e fraternidade, somos obrigados 
ainda, por uma horrível necessi-
dade, a levar à Africa as espa-
das dos nossos valentes solda-
dos e oficiais, e as granadas atu-
Ihadoras de pólvora das nossas 
bocas de fogo. 

O batismo que o Brasil rece-
beu de nós loi o da civilisação e 
das grandes ideias; o que, por 
emquanto, estamos dando á Afri 
ca, é um batismo de sangue. E' 
calamitoso, mas é exacto. 

Um facto só, basta para nos 
ensoberbecer. 

E' que o Brasil—um país tão 
grandioso e tão levantado—tem, 
ainda hoje, nesta pequena nação 
que se chama Portugal, a sua 
mais querida estrela polar pela 
vida social, intelectual e scienti-
fica. Depois do Brasil, o brasilei-
ro estima e escolhe um país; 
Portugal. 

" Porto ClMlojpáflio" 
Depois de uma suspensão de 

alguns mêses, reapareceu a re-
vista «Porto Cinematográfico», 
íu jo numero referente ao mês 
de Maio acabamos de receber. 

«Porto Cinematográfico», re-
vista certamente quási desco-
nhecida dos nossos leitores, é a 
melhor em publicação do gé-
nero. Com vinte páginas de lei 
tura, quatro das quais em papel 
couché, impressas a côr, álem 
duma vistosa capa também em 
papel couché, o numero que te-
mos presente insere artigos de 
grande interêsse para os leitores, 
e publica as ultimas noticias sô-
bre o diverso movimento cine-
matográfico, acompanhadas de 
excelentes fotografias dos mais 
populares artistas do écrao, como 
Ruth Roland, Pola Negri, William 
Farnum, Lucy Doraine, Ginette 
Maddie, Conrad, Viedt, William 
Hart, Gabbielle Robinne, Ale-
xandre, etc., e mais alguns das 
mais recentes películas. 

Aconselhamos a leitura desta 
revista devendo dirigir se á Rua 
do Bomjardlm, 436-3.°, Porto, 
todos os leitores que queiram 
fazer a sua assinatura. 

Conimbricenses! 
n&o fiqueis indiferentes 
perante o destino do 
- « P A T R I A , , -

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Joaquim Oomes da Silva Oaio, meia libra em ouro 
Gazeta d e Coimbra. . . . . . . . . . . 
Farmacia M . Nazaré & Irmão . . . . . . . 
Uma Portuguesa . < . . , . . . . • • 
Augusto Ribeiro Arrobas 
Antonio Victorino « . . . < 
Dois irmãos . . . . . ^ . . . . . . . 
Lothario Lopes Oanilho . . . . . . . . . . 
Um anónimo. 
Alvaro Perdigão. . 
Pessoal e Oerencia da larmada Rodrigues da Silva & 

Companhia, Limitada, rua Ferreira Borges . . 
). O. Cardoso (Porto 

20$00 
20$00 

Soma. 

2$50 
5S00 
SSOO 

20$0Q 
10$00 
10S00 

50$00 
. 10S00 

162Í50 
B 1 e Vi 0.0 

Nas Escolas Normal Primária, Primária Superior, e de En-
sino Primário Geral e Infantil anexas, foram abertas subscrições 
entre os professores, alunos e empregados, para auxiliar as des-
pesas da viagem aéria Lisboa-Macau, empreendida pelos gloriosos 
«viadores Sarmento Beires e Brito Pais. 

f e s t a s traâicionais 

Continuam com muito entu-
siasmo os ensaios do grande e 
afamado rancho infantil da Pra-
ça do Comercio, sob a direcção 
musical do distinto maestro sr. 
Cesar Magliano. 

— Em Aveiro, informam-nos 
que se prepara uma grande ex-
cursão a esta cidade, que será 
acompanhada por uma banda de 
musica. 

— Os Bombeiros Voluntários 
consta-nos que realisarão uma 
brilhante quermesse por ocasião 
das festas. 

— Na Sofia, parece que iam 
bem se pensa organisar uma co-
missão para ornamentação e ilu-
minação da rua, bem como em 
Santa Clara. 

— Como ha .toda a conve-
niência em proporcionar aos fo-
rasteiros distrações durante o dia, 
por ocasião das festas, lembra 
mos á comissão centrai a vanta-
gem que haveria de aproveitar 
para esse fim, o melhor possível, 
o Parque de Santa Cruz. Se neste 
recinto se realisassem concertos 
por uma boa banda, atrairiam 
muita gente, que preferiria ali 
passar agradavelmente á sombra 
o tempo, a andar contrariada de 
baixo de um sol ardente, no ca! 
cadouro das ruas da Baixa, sem 
saber para onde ir. 

Nas cadeiras que alugasse e 
nas licencas que concedesse para 
a venda, em pequeninas barracas, 
de refrescos, doces, e outros ar-
tigos das industrias locais de fá-
cil extração nessa ocasião, tiraria 
a comissão a receita necessaria 
para cobrir as despezas. 

Também no recinto se pode 
riam colocar pequeninas barracas 
de distrações para crianças, e 
outras para tomboias, etc. 

Entenda-se a comissão com 
Camara sobre a cedencia do par-
que e anuncie que pretende ali 
fazer o que deixamos indiéado e 
verá como não falta quem pre-
tenda lugares bem pagos para os 
referidos fins. 

E' um assunto que deve me-
recer a atenção da comissão 

f N O T t C Í A S ^ 2 L I G I 0 S A S J ; 

O rev.'*1 sr. arcebispo de 
Évora vem prégar este ano na 
festa do Coração de Jesus, na Sé 
Catedral. 

Parece que o rev.mo bispo de 
AngM, dr. Castro Meireles virá 
prégar na festa da igreja de San-
ta Cruz. 

Os letreiros dos tumulos de 
D. Afonso Henriques £ de D. 
Sancho I, na igreja de Santa 
Cruz, precisam de ser retocados 
« avivados para se poderem Ur, 

Uma oiagem ria 
a e o i m b p a 
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Descrição que deia faz 
o futuro rei D= Pedro V 

Houa uiaita ao Qcbinete 
ôe 5 c i . e n c i a s na tu-
ra is . Exceptanào a co-
lecção mineralógica, 
que é rica, as ou t ra s 
não sa t i s f azem Pe-
dro. R l g u m a s não ua-
lem a tinta ôa sua 
descrição. 

A primeira visita que D. Pe-
dro V fez ao Gabinete de Scien-
cias Naturais foi curta. Visita 
oficial, na companhia de seus 
pais, com todas as exigencias 
do protocolo, ela não podia sa-
tisfazer aquele moço ávido de 
saber e de observar. Por isso 
ficou de fazer segunda visita, 
muito â sucapa, acompanhan-
do o apenas o visconde da Car-
reira e o barão de Sirmento, 
yendo tudo com vagar para «po-
der falar miis extensamente». 

«A colecção mineralógica, 
como dissemos — conclue o fu-
turo monarca — é rica! a sua 
classificação é ainda a antiga 
que não está muito em relação 
com os progressos da sciencía. 
Além disso em muitos exempla-
res faltam as localidades que é 
o grande merecimento duma co-
lecção desta espécie. Temos que 
louvar o piano que a Faculdade 
dc Filosofia adoptou de formar 
uma colecção de rochas, uma 
colecção propriamente Geoló-
gica. Esta sciencía é hoje a mais 
útil aplicação da mineralogia. 
Fez-nos gosto vêr essa amostra 
de melhorameuto. A' coiecção 
Geológica deve forçosamente ane-
xar-se uma colecção de fossceis, 
indispensável para o estudo da 
Geognosia; essa colecção não 
existe, ou se existe é o mesmo 
que se não existisse. Uma colec-
ção assim deve ser distribuída 
segundo os diversos terrenos, 
para indicar as formações do 
globo. Para este fim poderia a 
Universidade pôr-se em comuni-
cação com os geologos dos ou-
tros países, especialmente eom 
a Sociedade Geológica de Lon-
dres. um de cujos membros, dr. 
Daniel Sharpe, se ocupou do 
nosso reino, o qual ele visitou 
eom grande vantagem para a 
Sciencía, descobrindo multas es-
pécies novas». 

Da sala onde está a coiecção 
mineralógica passa D. Pedro à 
das colecções dos animais inver-

tebrados, começando as suas 
observações pela colecção ento-
mológico, que, em sua opinião, 
«está miserável. Consta apenas 
de algumas gavetas que encer-
rem uns poucos de colecpteros 
rcidos pelas trsças e de umas 
borboletas do pds misturadas 
com outras do Brasil. Apenas 
existem bem conservados uns 
insectos do Brasil que a Facul-
dade guarda como uma grande 
preciosidade. A Entomologia por-
tuguesa oferece bastantes speci* 
mens raros e até novos de cuja 
aquisição juigo que a Universi-
dade devia tratar. Eu me ofere* 
ceria até a mandar a parte doá 
arredores de Lisboa que tenho 
eonlhido. A colecção dos Zoo-
fitos pouco interêsse merece e è 
dilfeil enriquecê-la. 

A colecção Conchilíologica 
não lhe merece mais lisonjeiras 
referencias. Umas oitocentas es-
pecies de Portugal, Índia, China 
e Brasil, já vistas e revistas e 
'•quasi todos os exemplares se 
acham tão suios que não mos» 
tram as suas cores». A classifica-
ção é ainda feita pelo sistema 
de Lineo, o que a D. Pedro se 
afigura «uma cega veneração pelo 
pai da sciència, ou antes a incu* 
ria de a classificar segundo os 
sistemas modernos». 

«A minha colecção é muito 
melhor, até é melhor que a da 
Academia das Sciencias de Lis*5 

..boa, porque, além de ter exem-
plares frescos e especies raras, 
está classificada segundo os sis-
temas aperfeiçoados e tem a cirá 

cunstancia de se saberem as lo-1 

calidades donde provem. Esta 
ultima circunstancia falta e é des-
prezada em Coimbra. Eu pro* 
meti enriquecer essa colecção 
com algumas especies das mofl 

dernamente descritas da Americá 
e do mar Pacifico, assim como 
com algumas das raras de Mo* 
çambique e da China que lhe 
faltam». 

Nota que a Faculdade de Fl* 
losofia não tem livros, «o que 
não seria custoso obter", e en« 
tende que deve adquirir as ItuS* 
trações Conchiliologíca de Phei W 
e o Jornal de Conchiliologias de 
Petit de La Saussaye. 

A colecção das aves «mal 
corresponde ao seu fim» — diz 
D. Pedro e acrescenta «eu dg 

j bom grado me prestaria a arran* 
jar algumas especies que ali W 
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tem» «Ilá p e o s s a s q u e despresam 
s s co l ecções de produtos do 
paíã; não me parece que tenham j 
razão. Custam essas c o l e c ç õ e s ! 

mais a iazer que as estrangeiras, 
para mim são as mais aprecia-
reis . Há. três anos, que trabalho 
em obter uma co lecção das aves 
portuguesas e já c o n h e ç o para 
cima de duzentas t s p é c k s , al 
gumas das quais são novas. 

Espero que a Faculdade de j 
Fi losofia trate antes de formar J a q m V 5 e r a r n c o m e i í l o r a r 0 
essa co lecção do que ter meia ] a a i v e r s a r j 0 d ( i s u a f o r m a t u r a e a 
dúzia de mult iculores habitan e s j CUJ f e s t a c o n c o r r c r a m e m graú-
dos bosques do Brasil. Sao eles m ] m e r o . 

Com a moram as boâas 
Õ2 pra ia âa sua for-

ma tu ra 
Reuniram se ontem nesta ci-

dade os baclnrds do curso teo-
logico juriáic-.» de 1898 1899, que 

il! 

Ml 1813 

muito bons , mas é quando há 
um numero suf ic iente deles. Das 
outras c o l e c ç õ e s não vale gsstar 
tinta em dar descrição». 

Visita ainda D. Pedro o O i -
binete de FLica, otide nada en 
contr 2 d i g n o de registo senão & 
carência de instrumentos e o en-
contrarem-se a lgumas salas que 
podiam ter um fim mais útil, 
cheias de molduras c o n t e n d o es-
tampas antigas de aves e qua-
drúpedes . 

Do Gabinete de Física passa 
ao de Química. "O edifício é 
magnif ico , a pi escuta u m a frente 
grandiosa ornada c o m algumas 
esculturas. No interior tudo é 
fe i to c o m aqueia grandeza com 
que costumávamos fazer as coi-
sas. Infel izmente as operações 
que nesse e s tabe lec imento se 
fazem não correspondem à be-
leza do edif ício». 

(Continua) 

FWes de fDaio 
Sob pétalas de rosas e cânticos da 

mocidade, passa sorrindo o Maio alegre. 
Há bocas em prece aclamando Virgem, 
saudações das fontes gargalhando aos 
vales. 

Ouve se ao longe o oríeon dos ni-
nhos, e quando a tarde cai em poentes 
rôxos, ensaia-se o rouxinol para a se-
renata da noite. Uma rã boémia desafia 
o rio, que esperguiçando 09 braços se 
enleia nos salgueiros onde dorme tran-
quila a família das plumas. 

E o ar cortante vai passando altivo, 
derrubando hastes sôbre o maio em festa. 

Aniversários 
Fazem anos, ámanhã: 
João Machado Feliciano 
Manuel dos Santos Abreu. 
Segunda feira: 
D. Maria Amélia Oragera de Abreu, 
António das Neves Rodrigues. 
Luís Serra. 

N* igreja da Sé V^ba ouvi-
ram missa por alma dos condis 
cipui 'S falecidos. 

A's 14 horas tiraram um gru-
po fotográfico á porta da capda 
da Universidade, tendo compri 
mentado o reitor. 

No p.iteo da Universidade os 
antigos bach ireis confraiernisa-
ram com os estudanses. erguen-
do estes calorosos vivas ao curso 
a que aqueles correspondiam 
com vivas á Academia, a Uni ver: 
sidadc e a Coimbra. 

O curso de direito de 1898-
1899 er?_ de. 88 alunos e o de 
teologia de 17. 

Daquele fazem pdrte, enire 
outros, os srs dra. Rocha de Ma-
galhães, ex ministro doa estran-
geiros, Pedro Martins, ex-minis-
tro de Portugal no Vaticano; 
Arnaldo de Vilhena, Macario da 
Silva, Mário Ferreira da Rocha 
Calisto e João Eloi. 

Deste curso também fazia 
parte o dr. Antonio Macieira que 
foi ministro da Justiça. 

Do curso teológico faz parte 
o sr. dr. José Joaquim de Olivei 
ra Guimarães, profissor da Fa 
culdade de Letras de Coimbra. 

Dos professores do curso de 
Direito restam os seguintes: 

Drs. Antonio Lopes Guima-
rães Pedrosa, João Marcelino 
Arroio, Artur Montenegro, Tei-
xeira de Abreu Afonso Costa, 
Alvaro Vilela e Abel de Andrade, 
e dos de teologia os srs. drs. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, José Maria Rodrigues e 
Joaquim Mendes dos Remedios. 

O curso resolveu entregar 
300S000 á sr.R D. Isabel Garrido, 
para a Conferencia de S. Vicente 
de Paula, e á sr." D. Prudência 
Serras e Silva, 200$00 pira o Pa 
tronato da Infancia. 

N o v a m e n t e p e d i m o s que se 
publ ique o bo le t im da ultima 
anál i se das águas d o s três reser-
vatórios, e que esta publicação 
se faça regularmente t o d o s os 
quinze dias. 

Lio nada custa e a Gazeta 
de Coimbra terá muita satisfação 
de lhes d&r publicidade. 

Já depois de composta esta 
noticia recebemos o seguinte Avi 
60 ao publico: 

Oi serviços Municipalisados 
previnem a população de Coim 
bra que em virtude de uma ava-
ria nos poços de captação do rio 
ocorrida durants a ultima cheia, 
a qual só agora com o abaixa-, 
mento das aguas do Mondego 
poude ser comprovada, a agua 
lornecid» á cidade c insuficiente-
mente filtrada pelo que se reco-
menda seja fe'rvida antes de ser 
usada, 

Logo que a filtração das aguas 
volte i t r feita normalmente, 

? I f PiBBIIBS Ifliais 

será publicado o respectivo aviso 
ao publico. 

Razão tínhamos nós etn pre-
venir o publico 

l! 
\mi flis 
ii2S 

E' nos dias 7, 8 e 9 do pró-
ximo mês de Junho que se efe-
ctua este Congresso. 

Esta obra, a que nos temos 
por várias vezes referido, já e 
cuja grandiosidade se impõe, foi 
adiada para a data acima alu-
dida, em virtude de se tornar 
necessário organisar os trabalhos 
de forma a que o Congresso 
decorra com o interesse que é 
para desejar, tanto mais que as 
Escolas se farão largamente re 
presentar não só por alunos, como 
por professores. 

Está sendo elaborado o pro-
grama para a recepção e durante 
a permanencia dos congressistas 
em Coimbra, o qual será opor-
tunamente publicado. 

razapi 

VendeU'Se ontem sardinha no 
nosso mercado a 3 tostões cada 
uma !!! 

Os nossos avosinhos farta-
ram-se de a comer a 5 por 1 vin-
tém, mas os netos, agora se qui-
zerem consolar-se com el >, hão d< 
paga-la a tostão, notando que 
não é grande nem muito boa. 

Isto só com três pontos de ad-
miração II! 

Mas não aparecerá pôr aí al-
gum benemérito que faça entrar 
isto na ordem? 

Com 3 tostões compravam-se 
ha 10 anos atráz quilo e meio de 
carneiro. 

E' tão escandaloso vender sar-
dinha por tal preço, que até ela, 
de envergonhada, se recusa a ir 
á rede. 

Escusa de lhe caírem pragas 
em cima ao terem de dar 3 tostões 
por cada sardinha, magra e mui-
tas vezes ardida. 

Vá lá mais 3 pontos de ad-
miração: !!! 

A pescada vendeu-se ontem a 
11 escudos cada quilo!!I 

i i m j j i i i m í 
À ult ima vis i ta do sr. micisir» 

do comei cio 

O sr. dr. Nuno Simões, ilus 
tre mioistro do Comercio, iog; 
que chegou a Lisboa, no seu re 
gresso desta cidade e distrito, es-
creveu ao presidente da direcção 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda.. agradecendo as provas 
de consideração e simpatia qui-
lhe foram dispensadas, e pedin 
do u-ii íciat ;iu & inrc as recla 
mações Càta el-Jais e regiiv*, 
para as apreciar e atender na me 
dida do possivç!. 

O sr. dr. José Cardoso vai sa-
tisfaser o amavel pedido de s 

O vereador da Camara Mu 
aicipal, sr. Moura Marques, apre-
sentou na sessão de quinta-feira 
o ante-projecto do novo merca-
do, cuja construção se pretende 
Jar por concurso publico. 

A este assunto nos referi 
remos mais desenvolvidamente, 
dando conta dos detalhes deste 
melhoramento que ha muitos 
anos constitue uma grande aspi-
ração de Coimbra. 

O mercado, no mesmo sitio 
em que se acha o atual, consta-
rá de três pavilhões, um co pa-
vimento da rua, destinado aos 
talhos e outros generos de ne-
gocio, e os outros dois nos ter-
renos que ficam situados entre o 
nercado e as ruas Martins de 

Carvalho e da Fonte Nova. 
Grandes escadarias darão co-

municação do bairro alto para o 
mercado ao cimo da rua Corpo 
de Deus. 

A rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes íicará mais larga 4 
metros. * 

O pavilhão para a venda do 
peixe conservar-se ha até que a 
Camara possa também subsíi 
íui lo. 

E' provável que no fim deste 
mês se possa abrir concurso pa-
ra o novo mercado. 

Também o sr. Moura Mar-
ques está tratando das negocia 
ções para a expropriação de casas 
ou parte delas para a nova ave 
vida da rua da Madalena, por en 
quanto até ao Arnado, mas inais 
tarde até ao Arco Pintado. 

Para este fim tem o sr, Mou-
ra Marques conferenciado com o 
sr. Contente para expropriação 
do seu prédio, com esquina para 
a azinhaga da Pitorra, e com o 
sr. Daniel Baptista para o prn 
longamente da rua da Mad-dena 
até á Avenidá dos Oleiros. 

Com outros propietarios h 
j? negociações conclusdas 

Os prédios do OimDr-- }] 
tel e áá Agencia da Caix* G i 
dos D.-p-.isiíos vão ter novi 
frontarias psra alinharem cem o 
dâ Companhia Nacional, os rua 
e l?rgo ÚA Sota, 

Passou no dia 1 do corrente 
mais um aniversario da fundação 
dum dos mais importantes esta-
belecimentos desta cidade, a Re-
trozaria Leão de Ouro. 

Os seus simpáticos proprie-
tários e nossos amigos srs. Ma-
chado e Carvalho, para come-
morar aquela data distribuíram 
um bodo aos pobres. 

Para os nossos protegidos 
enviaram no'í 20 senhas em no-
me dos quais agradecemos. 

È i irii 
A juntar a vários atentados 

que nesta cidade se tem come-
tido contra o bom-gosto, contra 
a estética e contra o bom senso, 
mais um se está cometendo, e 
que merece a reprovação de 
quantos amam a sua terra, as 
suas belezas e o seu bom nome. 

Já tínhamos ainda muito re-
centemente assistido à constru-
ção dum casinhoto junto à en-
trada do Museu Michado de 
Castro, tínhamos visto construir, 
com rapidez e com uma activi-
dade, que não é usual, a casa 
da Couraça de Lisboa, que tira 
a vista linda que daquele cami 
nho se disfrutava; agora outro 
crime se deixa perpetrar: a cons-
trução duma espécie de abarra-
camento junto à garage do sr. 
Conde do Ameal e defronte da 
porta de entrada do Salãa de 
Mobílias do sr. Amado, na rua 
da Sofia. 

Tinha sido aberto ao púbico 
um caminho que ficava entre o 
salão e a garage: g:a uma rua 
mais que vinha estabelecer rápi 
das ligações entre a rua da Sofia, 
que é uma artéria importante da 
cidade, e a futura estação do 
caminho de ferro. Pois bem, 
parece que se quiz transplantar 
do fundo da Insua dos Bentos 
uma barraca que lá estava e que 
servia de fotografia ambulante 
para um outro abarracamento, 
em construção, mas este de barro 
e pedra, para estabelecer mais 
condições de estabilidades para 
a Camara não poder, com faci 
lidade, fazer desaparecer a obra 
Muito aconchegado à garage, 
estendendo se pela parede abai 
xo lá se trabalha nêsse mons-
trozinho, para casa, ou para ate-
lier fotográfico. 

Aberta completamente a rua 
aquele aborto passará a Atar 
numa das ruas que, construída a 
nova estação deve ter mais mo-
vimento. 

Parece que se quer, com isto 
mostrar a quem nos visite que 
deve logo perder o sentido em 
visitar uma cidade civilizada 
porque num povo civilizado e 
numa cidade que se preza de o 
ser, nunca uma construção da-
quela ordem seria permitida. 

Que olhem para êste aten 
tado aqueles que tem esse de 
ver. Como defensores dos inte 
rêsses desta cidade e do seu 
bom nome, não podemos ficar 
indiferentes perante o desleixo 
que se vota a tudo quanto lhe 
diz respeito, e o nosso brado é 
bem o modo de sentir de quah 
tos tem assistido ao crime que 
se está a praticar com a ampli 
cidade não sabemos de quem 

Companhia Alves da Cunha 

Deu ontem a 1." récita das 
três anunciadas, a Companhia 
de Alves da Cunha, levando à 
scêna a afamada peça em 5 actos 

6 quadros Kean. 
A casa, embora não tivesse 

uma enchente à cunha, estava 
boa. Kean, o grande actor inglês, 
que revelou o seu extraordinário 
talento dramático no princípio 
do século passado, deu ensejo à 
sublime peça que ha muito anda 
p los palcos de todo o mundo. 

A peça é conhecida em Coim-
bra, onde foi representada por 
Brazão e por Taveira. Foi aque 

o primeiro artista português 
que a interpretou. 

^Ives da Cunha encontra-se 
muito bem na execução deste pa-
pel, que tem grandes dificuldades 
de desempenho do 3." e 4." actos, 
tendo recebido muitos aplausos. 

Os outros artistas, uns me 
lhores do que outros, mas sem 
comprometerem o conjunto geral 

Rosalina Sayal bem, como A. 
Braga no papel de saltimbanco, 

Hoje a representação da Pele 
^lova. 

\m §?nas i ali 
Caminho li Fm 

Está 'sendo activamente apa-
relhado, parece que nas oficinas 
da Companhia em Ovar, todo o 
madeiramento para os novos ar 
mazens de mercadorias do Ca-
minho de Ferro desta cidade. 

Os velhos armazéns das 
Ameias espera-se que já em Ou-
tubro tenham desaparecido, para 
dar lugar ao comcço das obras 
do edifício da nova estação. 

Os novos e extensos cais do 
Caminho de Ferro, que se es 
tendem entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gazometro, 
estão quási concluídos, e os 
aterros também não estão longe 
do seu termo. 

Teatro Avenida 

Camara Municipal 
Sessão de 1 de Maio de 1924 

S 

OftiTuarçio 
Na sua residencia ao Arco 

Pintado, faleceu o tenente-coro 
nel reformado, sr. Augusto Cesar 
Bettencourt. 

O ilustre extincto tomou par-
te nas campanhas de Africa, ten-
do sido condecorado com a Tor 
re Espada, peios relevantes ser 
viços prestados á Patria. 

— Pelo falecimento de sua 
estremosa má* e avó, a sr.* D. 
M^ta Rita Marcolina, que con 
tava 90 anos de idade. éstão de 
luto os nossos r^p- i t rveis ami 

srs. j um <:? S «isa B.ir 
bosa * Alvaro de S usa B^rb sa 

— T-unhí-m u! eu o ofidul 
de barbeiro, sr. Afonso Sítnõe*.. 

A ' s imúm e n l u t a d a s - a p r e 
seotamas ss nossas sentidas coo 
do lênc ia» . 

O dr. Steinnetz, medico ame 
ricano, fez ha tempo uma confe 
rencia em Nova York ácerca da 
inergia do futuro. 

Dentro de um a dois séculos 
poder sa-ha subvencionar a ali 
mentação em todo o mundo pe 
la produção de minero-organis 
mos, ou vegetação microbiana. 

Assim é —diz o tal medico 
americano—que daqui a 100 ou 
200 anos os preços dos trigos, 
das batatas e das cebolas, serão 
absolutamente ridículos, por fal-
ta de compradores, pois nessa 
época a humanidade se alimen 
tará de microbios. 

Mas isto é só lá para daqui a 
dois séculos, porque agora as ba : 
tatas sustam dois escudos eadâ 
quiio e o mesmo acontece ás ce-
bôlas. 

Os nossos vindouros que tal 
acharão a petisqueira dos mi-
crobios guizados ou fritos com 
ovos? 

Efectuou a arrematação de al 
gumas arvores existentes na Ala-
meda da Conchada e nos terre 
nos a poente do cemiterio mu-
nicipal. 

— Alterou provisoriamente a 
tabela dos preços das desinfe-
cções publicas e a tabela de pre-
ços de condução, desinfecção e 
enterramento de rezes abatidas e 
rejeitadas no Matadouro Munici 
pai. 

— Tomou conhecimento da 
próxima visita a esta cidade, dos 
Bombeiros Voluntários de Vizeu 

— Resolveu secundar o pedi 
do da Camara Municipal de Lis 
boa no sentido de ser reclamado 
dos podères públicos o cumpri 
mento da lei de responsabilida 
de presidencial e ministerial, de 
27 de Julho de 1914. 

— Pelo vereador das obras, 
sr. Moura Marques, foi dado co-
nhecimento á vereação de que na 
próxima sessão apresentará á sua 
apreciação os seguintes assuntos : 

1.u —Projecto do novo mer-
cado; 

2." — Planta da cidade baixa, 
com indicação dos novos arrua-
mentos. 

O mesmo vereador deu co-
nhecimento de ter já contratado, 
amigavelmente,, a expropriação 
de uma casa na rua da Sota, per* 
tencente ao sr. Artur Mota, ten-
do a Camara resolvido imandar 
intimar o respectivo inquilino, 
sr. Manuel Baptista de Almeida, 
para no praso de noventa dias 
desocupar o prédio, afim de se 
dar imeio aos trabalhos de de-
molição e, consequentemente, ao 
alargamento da rua da Sota. 

Deferiu vários requerimentos 
para construção e reparação de 
obras na cidade. 

— Passou atestado de bom 
comportamento a dois cidadãos 
residentes nesta cidade e 

— Deferiu diversos requeri 
mentos para renovações, trasla 
dações e compra de terrenos no 
cemiterio municipal. 

São acolhidos em Coimbra 
com grandes man;f es te ções 

de simpatia 

No rápido da manhã chega-
ram a esta cidade os Bombeiros 
Voluntários da cidade de Vizeu, 
que eram esperados na gare pe-
las duas corporações de bombei-
ros e habitantes da cidade. 

Quando o comboio entrava 
nas agulhas perderam se no ar 
muitos foguetes, executando uma 
banda de musica um ordinário 
muito entusiástico. 

Depois dos cumpriment s e 
permuta de estandartes, segui-
ram em marcha a caminho da 
Camara Municipal, onde foram 
recebidos na sala nobre. 

O sr. dr. Costa Mota, verea-
dor do pelouro dos incêndios, 
saudou-os em nome da cidade, 
agradecendo, em nome da cor-
poração dos bombeiros de Vizeu, 
o seu presidente, sr. dr. Mário 
Barroso Henriques da Siiva, que 
proferiu um belo discurso. 

Em seguida dirigiram-se para 
a Praça do Comercio, onde foram 
recebidos na séde dos Voluntá-
rios, caindo das janelas muitas 
flores arremessadas peias crean-
ças do Rancho da Rainha Santa, 
que na Camara Municipal os 
acolheram com a mesma mani-
festação. 

O presidente dos Bembeiros 
Voluntários de Vizeu presidiu á 
sessão soléae, secretariado peios 
srs. Simões Pais, inspector dos 
incêndios e comandante dos Vo-
luntários de Vizeu. 

O sr. Alberto Areosa saudou 
a corporação dos bombeiros de 
Vizeu, agradecendo em seu no-
me o sr. dr. Mário Barroso. Fa-
lou depois o sr inspector dos 
incêndios, que convidou os bom-
beiros de Vizeu a visitarem a 
Inspecção. 

Encerrada a sessão, estreita-
ram se todos em afectuosos abra-
ços. Um grupo de creanças dis-
tribuiu uma plaquete com o pro-
grama das festas em honra doa 
Bombeiros Voluntários de Vizeu, 
cujo programa é o seguinte: 

Hoje. - Ás 10 horas: Chegada à es-
tação do caminho de ferro. Recepção na 
Camara Municipal. Cumprimentos de 
Boas-Vindas na Séde dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

De tarde, visita aos monumentoe e 
pesseio pelos arrabaldes. 

A' noite, no Teatro Avenida, récita 
pela companhia Alves da Cunha, em ho-
menagem aos Bombeiros Voluntários de 
Vizeu. Baile em honra dos nossos hospe* 
des, oferecido pelo Grémio Operário. 

ÁttintthJf _ Â 'a 111 li AMaM . fí I -

Na sessão da Camara realiza 
da no dia 29 de Abril findo, foi 
resolvido, por proposta do verea 
dor, sr. dr. Costa Mota, alterar a 
tabela do preço das consultas e 
visitas dos facultativos munici 
pais do concelho, e dar á rua do 
Musêu o nome de Rua do Cirur 
gião Inácio. Falta de luz 

Os moradores da Avenida Sá 
da Bandeira estão condenados a 
viver, á noite, na niais absoluta 
escuridão, pois ainda a ilumina-
ção electrica ali não chegou ! 

Ha pontos afastados da ci 
dade e pouco concorri íos que já 
gosjm desse beneficio hi muito 
tTUpO. 

Mas que nnl fariam os mo 
r í lores da Avenida Sá da Bin 
ieir-, um dos melh res c tnass 
uoncorríd -s locais da cidade, pa-
ra seretà assim tão despregados? , dâde. 

Nlo* será imperdoável esta I O primeiro recolheu «ú hoí-
índjfçresçi? ! pita! da Uúlversidtde, 

luloiuei m st solta 
Ante-ontem, ao fim d* tarde 

no Largo Miguel Bombarda, vol 
t u 3« um automove* que anda 
va em experiência, de que re 
sultou ficar com uma perna fra 
cíursda o chaaffeur J ^q iim Pe 
reira Rocha, e com ferimento* 
na cabeçt, o a judmtc daquele, 
Ad-lino Costa, ambos desta ci 

Amanhã. -A'$ 10 horas:""Parada na 
Avenida Navarro, para experiencia da 
Auto-Bomba. 

A's 13 horas: Almoço ofkfol rtO 
Claustro do Silencio de Santa Cruz. 

A's 17 horas: Partida para Viseu, 

f Q Q T - B F J L L 

Campeonato de Coimbra 

Realisa-se ámanhã, pelas. 16 
horas e meia no campo de San-
ta Cruz, a final do campeonato 
distrital sen 1o adversarias os fi-
nalistas de Coimbra e Figueira, 
respectivamente, Associação Aca* 
demica e Sporting Club,Figuci' 
rense. 

O match é arbitrado por um 
jufs da Associação de Foot bali 
de Lisboa. 

53 X 

n a c i o n a l - R c a ô e m i c â 
2.*» Categorias 

A's 14 horas tem lugar ao 
Campo de Santa Cruz o encon-
tro entre a Associação Académi-
ca e Sporting Nacional, depen-
dendo deste encontro o titulo 
de campeão de 2.M categorias, 
pois os contendores teem o mes-
mo numero de pontos na classi-
ficação. Arbitra o encontro o sr, 
Lufs Lucas. 

Sí 5» sti ' 

A's 11 horas em
 a* eaíega-» 

rias jogam o Unilo Fout bali 
Coimbra Club e Onze Branco, t 
em 4." categorias batem-t* o 
Santa Clara • Onze Branco ptlaã 
9 horas, - • 
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Morreu ha tempo em Vive 
rols (França) um arqueologo que 

«ha 50 anos conservava o cadaver 
de seu pai metido em álcool. 

Como tinha a mania da ar-
queologia cadavérica, havia pre-
parado para si uma grande vasi-
lha cheia de álcool, onde prova-
velmente estará de conserva! 

Já cá chegou vindo da 
estranja, a moda das senhoras 
usarem o cabelo curto. 

As lindas tranças loiras e pre-
tas que adornavam o sexo femi-
nino, tendem a desaparecer com 
a estúpida moda do cabelo curto! 

Na Inglaterra, sem que-
rerem saber da lei-sêca, as damas 
estão abusando muito das b bi 
das alcoolicas. Apanham por lá 
cada camoeca que chega para 
uma dúzia, principalmente nos 
grandes salões de dança. 

-•»*- Nos Estados Unidos 
lavra a grande mania da radio-
grafia e radiot lefonia. Um ma-
rido chegou a ponto de se es-
quecer da mulher e dos filhos, e 
vai então ela vinga-se em reque-
rer o divorcio. Ora chucha! 

^ ^ H a tempo u m empre-
gado comercial de Paris foi pre-
so por ter casado três vezes ten-
do as mulheres vivas e não se 
endo divorciado. 

Esteve na cadeia e foi julga-
do, provando se que ele se es-
quece de tudo. Não se lembrava 
que tinha as mulheres vivas e 
que todas o mandavam para o 
diabo exactamente por o marido 
não ter memoria. 

Shalabyber, jurista do 
Egito, julgando-se ofendido por 
Utn artigo dum jornalista inglês, 
desafiou-o para um duelo. 

O jornalista aceitou, mas com 
a condição de se baterem em 
dois submarinos armados com 
canhões de 305. Só um subma-
rino inglês existe desta potencia. 

Sempre ha cada maduro! . . . 
Isabel Denbais, vaga-

bunda, de 44 anos, conta na sua 
folha de condenações por em-
briaguês, roubo e agressão aos 
agentté policiais, a bonita conta 
de 400 anos de prisão. Quer di-
Ker, até agora, seria preciso viver 
ainda mais 400 anos para cumprir 
as penas a que tem sido condena-
da. 

O sepulcro de Maho-
met, cheio de brilhantes, dia-
mantes e rubis, é avaliado em 
10.000 contos. 

O bispo de New York 
permitiu que se realisem nas 
igrejas danças euritmicas por me-
ninas, porque, segundo afirma, 
essas danças teem um alto valor 
espiritual para os fieis. 

Ao casamento em Ma-' 
vamavar-Sziget, na Romania, do 
judeu Alberto Halberstan, com 
a judia filha de Teltelbaum, as-
sistiram 10.000 convidados, to-
dos judeus, vindos da Rússia, 
Polonia e Áustria. 

Para o banquete das bodas 
foram mortos 33 bois, 160 vite-
las. 210 carneiros, 2100 patos e 
3000 fraogos. 

Os modernos relogios 
electricos podem ter corda para 
16 anos, ou sejam 480 milhões 
de segundos. 

Na Maternidade de 
Viena d'Áustria uma mulher aus 
triaca deu á luz o seu 28.° filho, 
encontrando-se todos de perfeita 
saúde, 

Que lhe faça bom proveito I 
++ A cidade de H iliyood, 

I 1 milhas de Los Angelos, é 
considerada a capital do mundo 
em cidematografia. No ano pas-
sado trabalhavam ali 3800 artis-
tas, 30.800 figurantes e 3000 té-
cnicos nesta impoitante industria. 

Em Africa ha caçado-
res profissionais de féras que ga 
bham 600 libras por ano. 

Um deles contou ha dias que 
antigamente só queriam o ele 
fanie para lhe aproveitar o mar-
fim, agora é para os ter em ex 
posição nos jardins das grandes 

•cidades. 
Um dos animais mais perigo 

. «os de caçar é o búfalo. 
,Ha tetrçpo — disse o referido 

taçador de féras — ele, um cole-
ga e 60 pretos tiveram de per 
correr 300 quilometros pelo in-
terior do sertão, gastando 15 dias 
para caçarem um búfalo muito 
pequeno ainda. 

Fraca vida I 
Quásl todas as ciasses 

lêem os seus santos protectores. 
Notava-se porém a falta de m 
tanto protector dos dentistas. 

A Medicale Society, de Lon-
dres, consagrou Santa Apolonia, 
dando-a como protectora dos 
dentistas. 

Esta santa era filha de um 
magistrado de Alixandria e ten 
do-se recusado a adorar um idolo, 
foi, por seu próprio pai entre-
gue ao carrasco para ser suplí 
ciada. Este, antes de a lançar na 
fogueira, arrancou lhe os dentes 
com uma torquês. 

Em uma exposição de 
gatos ha dias realisada em Lon-
dres, foi vendido um gato por 
110 libras, ou sejam 15 contos. 

As qualidades que terá o re-
ferido animal não o diz a noti 
cia, mas é provável que nem se-
quer tenha habilidade para ma-
tar ratos. 

Em França é dificílimo 
conseguir uma nomeação de te 
lefonista. Exigem que as candi 
datas a esses lugares tenham 
uma saúde perfeita, a-altura de 
l,m54 sem botas, bom estomago, 
boa vista, bom ouvido, boa den-
tadura, boa voz, nada de molés-
tias de pele e de cicatrizes no 
rosto. O que se não exige é que 
sejam bonitas. 

Pois devia ser esta a primeira 
condição para merecerem o agra-
do dos assinantes, que às vezes 
se mostram tão mal dispostos 
com elas. 

Os jornais tenr diver-
sas vezes noticiado que uma cé-
lebre americana, loira, joven e 
bonita, se tem dado a aventuras 
várias de assaltos e roubos nas 
condições mais extraordinárias, 
nos Estados Unidos, sem que a 
policia consiga deitar lhe as 
mãos. 

1 ia tempo entrou ela no es-
critório duma Companhia e in-
timou a Caixa a que lhe entre 
gasse todo o dinheiro. Como a 
a empregada se recusou, a ga-
tuna disparou-lhe tres tiros, dei 
xando-a em perigo de vida, e 
depcis roubando tudo que pô ie 
pôs se em fuga num automovel 
que a esperava. 

A policia tem ordem para 
lhe atirar como se fosse uma 
fera. 

O Senado Municipal, na sua 
ultima sessão, efectuada esta se-
mana, autorisou a Comissão Ad-
ministrativa dos Serviços Muni-
cipalisados a realisar as démar 
ches necessarias para realisar a 
conversão dos seus emprestimos, 
a qual parece que será condicio-
nada a um necessário alarga-
mento de prasos de amortisação 
e á abírtura de novos créditos. 

A Comissão Administrativa, 
julga indispensável esta operação 
financeira para a vida dos Servi-
ços, pois que estes teem grandes 
compromissos em aberto com os 
seus fornecedores, os quais regu-
lam por cerca de 3 000 libras ouro 
e que não tem possibilidade de 
saldar sem um novo alargamen-
to de crédito, ou seja um novo 
em préstimo. 

A Comissão, ainda pelas in-
formações que colhemos, vai dar 
aos munícipes esclarecimentos 
sobre a situação actual dos Ser-
viços e sobre os seus proposrtos 
e orientação relativamente á ope-
ração financeira que se propõe 
rea^sar com autorisação do Se-
nado Municipal, 

E! este um assunto da maior 
importancia para a cidade, e por 
isso mesmo nos reservamos para 
fazersobre tle algumas largas con-
siderações nos proximos núme-
ros, principalmente depois que 
venham á publicidade os esclare-
cimentos que a Comissão Admi 
nistrativa vai dirigir aos munici 
pes, naturalmente para justificar 
os seus actos administrativos. 

H a i v a 
Afim de se sujeitar ao trata-

mento anti rábico, seguiu ontem 
de madrugada para o Porto o fi-
lhinho do nosso amigo sr. Eurico 
de Campos, que foi arranhado 
por um cio que dias depois 
morreu, supondo-se que esti-
vesse atacado de raiva. 

Sentimos a lamentavel ocor 
rencia. 

Pela IMPRENSA 
Brevemente sairá á luz da 

publicidade um novo semanario 
que ii intitulará A Von de Coto-
bra. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Ernesto Miranda - Praça do Comer-

cio. 
Misericórdia — Rua dos Coutinhos. 
Madeira —Ymtrada da Beira. 

0 que lia amanhã 
Conferencia 

A's 14 e meia horas no C. A. 
D. C., pelo distincto escritor dr. 
Antero de Figueiredo, sobre D. 
Sebastião. 

m u s e u ôe Rrte S a c r a 
Está aberto das 11 ás 15 ho-

ras. Entrada gratuita. 

Desaf ios âe faot-ball 
3.'" Categorias 

A's 11 horas, União e Onze 
Brancos. 

2.as Categorias 
A,s 14 horas, Associação Aca-

démica e Sporting Nacional. 
I.*9 Categorias 

A's 16 e meia horas, Asso-
ciação Académica e Sporting 
Club Figueirense. 

Coimbra Club 
Reunião familiar. 

"Jarôim Escola l aõa òe 
Deus 

A's 14 e meia horas, vlsití ao 
Jardim Escola João de Deus pe 
íos antigos orfeonistas de Anto-
nio Joyce. 

A's 20 e mela horas, banque-
te no Hotel Avenida. 

musica 
Na Avenida Navawo, concer-

to pela banda de infantaria 23, 
das 14 ás 16 horas. 

Teatro Hueníâa 
A*s 21 horas, Turbilhão, pêça 

em 3 actos, pela Companhia Al-
ves da Cunha. 

Da Rueniâa navarro 
A's 10 horas experiencia da 

Auto-Bomba e exercicios pelos 
bombeiros Voluntários desta ci-
dade. 

P e l o s T R I B U N A I S 

António Eduardo Ferrdrá 
Barbosa (fi lho) faz público qtte, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs um* acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram confrsír a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou peia seDtençt 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e â opinião dt-
dois dos mais ilustres profesio 
res da Faculdade d«s Medicina. 

Ninguém deve pois fazêr 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada 

Porto, 8 de Abril de 1924* 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

RELACÃO 
Sessão de 2 V 1924 

Apelações cíveis — Mangualde - An-
tónio Simoes de Carvalho, contra |Of,é 
Pais Carolino e outro. Rei., ]. Soares; 
Lsc.., Pimentel. 

Tomar -Manue l de Sousa Godinho e 
mulher, contra João Filipe e mulher. 
Rei., A. M. Gouveia; Esc., R Nogueira. 

Anadia-Manuel Ferreira de Almei-
da e mulher, contra Lino Alves e Ca-
mara Municipal de Anadia. Rei., J. Soa-
res ; Esc., R Nogueira. 

Apelação crime—Guarda - José Luís 
Júnior, contra o M. P. Rei., Pereira Za-
galo ; Lsc., Pimentel. 

Agravos cíveis - Tomar — Manuel 
Fernandes e mulher, contra Lucinda da 
Conceição. Rei., L. do Vale ; Esc., Quen-
tal. 

Montemor o-Velho - Maria Mendes 
Cavaleiro, contra o Curador dos Órfãos. 
Rei., j. Soares; Esc., Quental. 

Montemór-o-Velho - Maria Mendes 
Cavaleiro, contra o Curador dos Órfãos. 
Rei., Sá e Mota ; Esc. R., Nogueira. 

Oliveira do Hospital - Rosa Figueiras, 
contra José Monteiro Simplício e ou-
tros. Rei., Pereira Zagalo; Esc., R. No-
gueira. 

Agravos crimes — Mangualde - João 
Manuel Rodrigues, contra o M. P Rei , 
J. A. Rodrigues; Esc., Pimentel. 

Santa Comba Dão - Manuel Dias Jú-
nior, contra o M. P. Re!., A. L. Freitas; 
Esc., Pimentel. 

Agueda-João da Silva Neto e outro, 
contra o M. P. Rei., Pereira Machado ; 
Esc., Quental, 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 1 de Maio de 1924 

Ao 1 ° ofício, Almeida Campos. -
Acção ordinária que*)<.ão Duarte de Oli-
veira, rasido, proprietário, de Coimbra 
moveu contra Alfredo Melo de Carva-
lho, residente nesta cidade, na Travessa 
Dr. |oão Jacinto, n.° 2 ; Adv , Ambrósio 
Neto; Solicitador, José Graça Júnior. 

Ao 4.° ofício. Brito. — Acção de Le-
tra que a firma Comercial desta praça 
Henrique Pedro & Vieira moveu contra 
Manuel Fernandes Duarte, casado, de 
Pa'5o, comarca da Figueira da f o z ; 
Adv., Fernando Lopes. 

- C a r t a precatória para inquirição 
tlr testemunhas extraída do3 autos cíveis 
de embargos que Guilherme Augusto 
Pereira da Costa move contra D. Maria 
Adelaide de Freitas, representada pelo 
seu tutor Alberto Carneiro de Vascon-
celos, vinda da primeira vara cível da 
co/.iârca de Lisboa; Advogados em Lis-
boa, drs. Alvaro Lino Franco e António 
Emilio da SiK-a Sá Nogueira, Solicitador 
e Procurador em Coimbra, Manuel da 
Silva Rocha Pereira. 

fig?adeei(pçDto 
João Machado Feliciano e sua 

familia vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se 
dignaram comparecer ao funeral 
da sua antiga creada Ana Pereira, 
accmpanhando-a á sus ultima 
morada, 

Por todas as stecções recebi-
das se confessam reconhecidís-
simos desejando particularmente 
manifestar a sua gratidão ao Sr. 
Professor Dr. Angelo da Fonseca, 
pessoal hospitalar, fabricantes de 
iouça e comercio. 

Dois sócios com escritório de comis-
sões e consignações, desejando desenvolver 
o seu comércio, pretendem sócio on sócios 
que os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do seu comércio. 

Dão-se todas as referências e ejaran-
tem-se bons lucros. 

Carta a esta redacção as iniciais F. N. 

Carto io do ascdvãtí» 
do 3.° oficio 

Por sentença de 7 do cor-
rente (Abril) que foi devidifflen-
te intimada e transitou em jul-
gado, proferida na acção de di-
vorcio com assistência judiciaria 
que José Alexandre d'Aguiar, 
casado, alfaiate, desta cidade mo-
ve contra sua mulher Maria Go-
mes Ferreira do Amaral, ausente 
em parte incerta, foi autorisado 
o divorcio entre os cônjuges com 
o fundamento no n.° 5 do arL 4.° 
do Decreto de Novembro de 
1910, sendo a ré condenada nas 
custas e selos dos auto§> e em 
20$00 em procuradoria 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direitor Alexandre 

d'Aragão, 
O escrivão de Direito, J0o 

Marques Perdigfá Júnior, 

Ç g F a d e e i ç n g n t o 
Mari* Guedes Fernandes e 

Albano Maria Fernandes vêem 
por este meio âpféselitsr os seus 
agradecimentos « todas as pes 
soas que os acompanharam na 
sua dor, pelo falecimento de seu 
estremecido filho Normando Gue-
des Fernandes, especializando as 
Ex me- Professoras, Alunas e Em 
pregados do Liceu da Infanta 
D. Maria, e os Ex ln"e Professores, 
Alunos e Empregados da Escola 
Comereial de Coimbra. 

Quinta pequena 
Vende-se a quinta do Gor-

guíhão sita na vila de Condeixa 
Junto da estrada Condeixa Ta 
veiro-Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se 
meadura, abundancía de arvores 
de fcucto e oliveiras, agua nativa 
parà beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal 
-çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende se 
livre de inquilinos e de todos os 
encargos. 10 

M 

H Serralharia Mecânica § Civil 

& 
- l l i *' ô < i u " K , s » Caidisiras, 
Í | M o t o ? * * » « o u t r o » 
§Éj 1*1 n l i l s i i s o s . 
ri 

f f d a 
a i a t a j e a d® 

J j f á b r i c a s e 
mS maquiais mos 

Vende se com motor Lister 
i ainda Com a embalagem de ori-
| gem. Grande redução de preço, 
i Dirigir a Miguel Alpoim Qou-

V vi i i . a 

Filial em Coimbra 
Está em pagamento ás 2 . " 

3a i e 4.'* ieiras o dividendo des-
te Banco, da l.a emissSo, refe 
rente ao ano de 1923. 

A's 5. , s e 6 . " feiras, serão 
efectuadas as entregas de Títulos 
provisorios da 2.1 emissão, para 
ser marcado o dia da troca pdos 
Títulos definitivos e respectivo 
págâmento do dividendo. 

O pagamento de dividendos 
e entrega de Títulos provisorios, 
só terão lugar até ás 15 horas 
dos dias indicados. 

Barco Industriai Português, 
Filial de Coimbra. 

O gerente. José Mateus Per 
nandes. — Coimbra, 1 de Maio 
de 1924. 

Vidraça 
A Casa Havanesa acaba de" 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga se a 
todas 33 pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre 05 
preços t qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. X 

Vendetn-se 3 de-
pósitos per leitos 

com a capacidade de 4 cascos. 
Adega Democrática (á S-dh). 3 

R r t t c m d e o u r o perd?u-se AJUkctU o n t e m u m b . t ã 0 d c 
punho, de ouro. 

Gratifica se bem quem o en-
tregar nesta redaçio. 1 

com alguma pra-
tica de cosirth a ofe° 

rece se. Rua do Corvo. 2 

um brinco comprido em filigra-
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa. 

A quem o encontrar pede se 
a fineza de entregar nesta reda-
cção, onde receberá alviçar&s. 

Álvaro Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68 °-l.0—Chamadas pelo 

telefone 5L 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das II ás 13 
Praça 8 de Maio, 25, V 

f l l i q - n a d e Cristal vende se 
UAlc&jJcai u m a d e 2 / ' 3o de al-
tura por 1 ,"'20 de largura, e dois 
balcões. 

Rua da Sofia. 13 a 15. X 
Pí 9 Y! ft "Francês» em estado 
x (jc n 0 V 0 ) vende se 
em conta, 

Infcrma-se no Caihabé, 204. X 

Qii 4 n f a Q 0 S Olivais com 
Ul.oi .uGb habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção, t-s X 

vende-se de bom 
rendimento com 

b d a casa dc habitaçâcj viaha. 
mata e terra de semeadura, a 10 
minutos da cidade. 

Para vêr e tratar com Ernesto 
Agostinho rua João Cabreira 44, 

QT s i r i f o vende-se uma a 
U l U U d 2 0 minutos d e 

Coimbra sita na Estrada de Lis-
boa composta de casa de habi-
tação, sdega, corrais, pdheiro, 
terra de semeadura, vinha arvo® 
res de fruto, agua e bastantes 
olivdras. Tem uma enorme re-
dreira donde se pode extrair 
cantaria, cal hidráulica e matéria 
pira manilhas e tijolos. Não sa 
fornecem informações. 

Ver e tratar na mesma com 
Joaquim Mendes Coimbra — San* 
ta Ciara, 2-v s 4 

Sapateiros 
para obras de homens e de con-
certos de 1 á na Antiga sapataria 
Teles, Coimbra, rua S. João. 6 

Vende-se oovo
um

dfc°a
n 

deira e uma milord. 
José dos Santos, Casa do Sal, 

31— Coimbra. 3 
com longa 

pratica de pa-
pelarias e mercearias, conhecen* 
do bem as Beiras e outras via-
gens, 

Ofereee-se carta a esta, a Via» 
jante. ^ 3 

V i f i í f i n f a d e Lanifícios v i a j a . u u e a c e j t a t c o m i S a 

sâo para vendas no Alemtejo, 
Algarve, Sado e Oeste, artigo dé 
Santa Clara e mais. 

Carta á redacção. Silva. 2 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: s ; : SÍFILIS : : : i 
í í CLINICA GERAL : i 
CONSULTAS DAS 13 Â$ /d 

R. VISÇQNDS DA LUZ, m i? 

Viajante 
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A ^ on no a Casal sem fi-
.r^í^w.iJ.yeiU jhoS( deseja uma 
sali e 1 quarto em casa de fa-
mília seria. Dirigir-se a F. Sousa 
rua Visconde da Luz 75. 

Automóvel «££2 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ioi-
ciais^ M. L. X 

A Í V l Ç < j L r { L 3 Lourenço d e 
Azevedo, 24-1.°, a quem entre 
gar um broche camafeu cora pe-
dras em volta. 

A j u d a n t e 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se 
Salões e varias depenaencias, 
própria para Club ou séde de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

Arrenda-se 
só para casal. 

Rua Eduardo Coelho, 102 2 

P a a a « renda- se bem mobi-VdLpcL l a d a a { a m i l i a d e tra_ 
tamento, no Rossio de Santa Cla-
ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobilia, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, das 
14 ás lõ horas. Entrada pela 
travessa da Escola. 1 

P a a o Precisa-se, mobilada, 
V/OiScL p a r a c a s a K 

Resposta a esta redacção ao 
n.° 2929. 2 

Caixeiro 

P o a o Aluga-se, rua Antero 
d o Q U e n t a l n .° 39. 

Trata-se na mesma das 15 ás 
18 horas. X 

P o c o vende-se n a rua das 
U a i B H i Padeiras, com os nú-
meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

com prática 
de retrozaria 

e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

Comensais recc
£
b
m

ei?a
s
s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

P o ç o Vende-se. Compõe-se 
V f t S c t d e 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 1 
de Co-

_ mercio, 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 

Empregada 
pede referencias. Nesta redação 
se diz. X 

Oferece-
se, dá e 

T T o f f i e de homem c senhora, 
J : a u U e limpam-se a seco e m 
casa particular por preços modi-
cos. Neste jornal se diz. X 
M n l n r e m boas condições, 
I U . U I 1 U I vende se adotado 
para gás ou gasolina. Para tra-
tar rua do Corvo rlc 11. 1 

Moço 
diz. 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 

X 

T V T n T n l i a d e s a l a d e vh,i" 
i l f c U M l i m » Us estilo Luiz 
XVI, uma linda carpette em muito 
bom estado e uma mesa de cen-

o tro com tampo de mármore, ven-
de-se muito em conta. 

Na Praça 8 de Maio 25, 2.°, 
se diz. «Salon Paririen". X 
I V r n U l í a Vende-se uma 
U A U casa de jantar e 
uma de quarto. 

Estrada da Beira. 79. 1 

Mf . T i f « « Vende-se uma, 
U M b l c f e a i o d a colocada 

aa porta n.0 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar oa mesma rua 
D.° 4 5 . X 

Mercearia Som i" 
cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocioâ. 

Pira informações, telefone, 
057, X 

P a n o q f t com bons quartos j 
J. «-U.OCLU j-)em mobilados e ] 
boa alimentação. s 

Rua das Padeiras fil, 3.°. 4 
T A . Q compram-se a l 
" guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

P r o n i a a . a A u m e m ~ l i o u i o a ©CJ pregado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

Trespassa-se 
ria e pequena casa de habitação. 

Couraça de Lisboa, 79 a 81. 1 

T V r r p r m v e n d e s e v,m 

J . t!JL i t i i l í lote num dos 
melhores pontos da cidade. 

Traía-se com Artur Ferreira 
da Cruz. Praça ds Republica. X 

Í W r ? n o s p a r a c o n ? t r u -
JL Kjá. x O i i U D ção vendem 
se no melhor sitio da Cumiads, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir êo prédio de An-
tonio de Lima, 

Para tratar com o mesmo. X 

' Â h Brinqned 
para creanças 

Casa Havanesa 

Trespassa-se 
de mudança, um esUbeiecimenio 
com 1.° andar, num dos ioe&is 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras. 23. X 

Tespassa-se 
cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
n.° 25. X 

Trespassa-se ?htTe 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

V i n K n n Staioer. Vende-
V l U l l l i U s e Q 0 Largo d e 

S. João 18. X 

V p n d f í - 8 f i P 0 R P R E C 0 

V C i i U C modico, uma 
armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. * 
Vende-se 
portas envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,ni50 
altura 2,m93 largura e 0,68 de 
fundo e a taboleta 4,m04 de com-
prido fora 0,m81 largura. 

Praça 8 de Maio 25 2.° 3 

K A r » n n t n a P r e c i s a s e d c s " U U t O n t U S t a i m p o r t a a c j a 
para a conclusão duma,obra que 
garante o dinheiro. Dão-se boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 1 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
ludicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Sola, Obesidade 

Cólicas nefriíioas e topaticas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
USBDA—R. N. it Almada, §9 
POSTO - R. fies Clarigos, 36 

Lfsrss íhmfIMo í 
menial e fadss os mais iâ 
gosMM. 
CASA HAVANESA 

Bobines 
Casa importante do Porto 

bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canela3 em cartão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redaçlo a Nas-
cimento, | 

Nos dias 5 de Maio e seguin-
tes, pelas 20 horas, deve reali-
zar* se o leilão de uma importan-
te livraria que se compõe de li-
vros de Historia. Direito, Musi-
ca, Dicionários, Viagens, Agricul 
tura, Floricultura e Botânica, Ro 
m?nces portugueses, franceses e 
ingleses, Catálogos de vários 
museus da Europa, jornais lite-
rários e de caricaturas e muitas 
revistas ilustradas, scientificas e 
literárias, numerosos lotes de ío-
Ihetos referentes á vida coimbrã, 
manuscritos, etc. 

Leilão feito sem reserva de 
preços. 

_Rua da Sofia, 191, Caimbra. 1 

h Camponeza, Ld.a 

R u a ò a S o f i a , Z 4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi 

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Doce cristalisado. 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio itiaia 
$30. Vende-se em iodas as farina-
das e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

EMEDIO HEBQ1C0; 
e b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
apldamanta debelem ae 

ouquidSss . TOSSES, «1 

A C 4 M P 0 N E Z U . ' 
R . d a S o f i a , 2 4 
R m e r i ò a a s : 

P o p u l a r . . . cada kilo 6$25 
Branca . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
F r a n c e s a . . 

» 10S00 
» 10$80 
» 9150 
» 20$00 

§ 1 3 s Fonseca, [ \ i 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cêpa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

1 1 — C O I M B R A . 7 

mm 
Em míranõo õa Coruo 

Vende-se um importante la 
gar de fabrico de azeite, com 
abundancia de agua, bem loca 
lizado, junto á Estrada Nova, 
prestando-se para desenvolver 
outras industrias. 

Vende-se, também, um bar-
racão junto á Estrada Nova, ter-
renos próprios para edificações, 
propriedades de lavoura, com 
abundancia ds agua, Olivais, ta-
padas de mato e pinhais. 

Tratar com o proprietário na 
Quinta do Cabeçinho, Miranda 
do Corvo, 2 Uri I sai? 

Fazes usó das plantas medí-
cinais a seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
sctentffico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

COMPANHIA INGLESA DE SEGUROS 
Fundada em 1861 Séde em Londres 

f l õ s u p a n e e : C o m p a n c ; : L i m i t e d 
Autorizada a negociar em Portugal desde 1886 

1 1 1 1 a 1 Libras 2.950.000-0-0 
Libras 44.000.000-0-0 
Libras 16.500.000-0-0 

Efectua seguros contra 1 Fogo. Riscos marít imos, Baga-
gens e Rutomoueis incíusiué, Roubos e prejuízos causados 

a Terceiros 

S u l i - I M em C B l r a : - I a r a Ha Gosta Morais, 
Rua Ferreira Borges, 34-2.° D.—Telef. 278 

J. Mimoso Correia 
T e l e f o n e 4 2 7 

Av. Sá da Bandeira, 66-70 

Hoenle dos gneiis, m stoihlsta li! boous. j 
mipii fl'v i im- s [amaras d'ar e aces- 1 

SONOS mnm 1 
Accessorios para motos e bicicíetes. Farramentas 
para oficinas. Óleos—Oazolinas —- e — Petrolios 

Rolamento de esferas, Veias para motores, Junta, 
de cobre e ameanto, Raios para motos e automó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de vela, etc. 

Geradores para acetylene. — Cornetas. — Faroes. 
Camurças. — Colas. — Carbofadores. — Etc. Etc. 

SOLAS DE BORRACHA 
6 0 Q D Y E R R . O QUE 
HA DE MELHOR NO 
OENERO, EM PRETO 
COR OU BRANCO PA-
RA HOMEMeSENHORA 

IOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO< 

} ANTIGUIDADES | 
| CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR- | 
I RAYOLLOS* BIBELOTS, COLCHAS ANTI- I 
l OAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, ' 
! PASSADEIRAS, STORES | 

| P R f t Ç f t DR REPUBLICA, 9, 10 c 11 | 

loQOOOOQQOQOOOOQQOOQOQO 
^ t A X X A X X Â A Â A A A X X A Â A X X J U L 

- - - C o m p a n h i a âe S e g u r o 9 - - -

Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C(Casa Havanêsa) 

Coimbra 
Quase toda a população de§* 

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves 8t Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos. . 

Lá não se paga o luxo dl 
casa. 7 

Perfumarias 
Casa Havanesa 

Entre Cernache e Coimbra 
uma pele de raposa castanho es-
cura. 

Dão-se boas alviçaras a quem 
a entregar na Vila Ceu, no Pe-
nedo da Saudade. 1 

A Camponeza, L.a 

R u a d a S o f i a , 2 4 
As mais BONITAS caixas com 
amêndoas, para brindes. 

Realiza-se no próxima do-
mingo dia 4, pelas 10 horas da 
manhã na Agenda Liquidatária 
dê Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1, 2 e 3 leilão de todo o mobi-
liário usado, existente na dita 
agencia, constando dos seguintes 
objectos: 

Uma mobília de sala de jan-
tar em nogueira com pedra már-
more ilaiia. 

Uma mobília de escritório 
em nogueira, duas salas de vi-
sitas em mogno, lavatorios etrt 
mogno, camas de criança, qua* 
dros a oleo, um belo guarda-
vestidos, cadeiras e muitos oU' 
tros objectos que aparecerão no 
acto do leilão. ^ 

GUILHERME D'ÂLBOQUERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Lux, n,° 62-1 
A's 14 horas 

Rgenteâ oficiais 

So. Si da Baldeira. 7B-BQ 
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8 de 
Uma 

ÃO decorridos noventa anos 
sôbre a gloriosa data de 
8 de Maio de 1834, em 
que esta cidade assistiu à 
entrada triunfal do exér-

cito libertador para restabelecer o govêrno 
constitucional de D. Maria II. 

Testimunhas oculares que ainda co-
nhecemos, das muitas que presenciaram 
esse facto, confirmavam que não era pos-
sível descrever o entusiasmo que se apos-
sou dos que faziam parte dessa divisão, 
comandada pelo duque da Terceira, e dos 
milhares de pessoas que afluíram aos 
pontos de passagem dêsses bravos, tantos 
anos sacrificados na defesa de um grande 
ideal. 

Inundaram-se de luz todos os cora-

m e m o p a V e l papa o s eonimbpieenses 
ções oprimidos, e a Liberdade, simbolo 
augusto da paz e da tolerancia, surgiu 
triunfante, abrindo-se as cadeias e par-
tindo-se as algêmas de tantos mártires e 
oprimidos, que pela Pátria e pela Liber-
dade deram o seu sangue na luta de 
tantos anos. 

Náo recordemos o que de tenebroso 
teve esse longo período de luta e sacri-
fícios, em que prevalecia o obscurantismo, 
porque o dia de hoje, em que rememora-
mos essa data gloriosa, deve ser de jú-
bilo e não para fazer reviver odios entre 
irmãos. 

A Liberdade conquista-se pelo Bem e 
pela Justiça. E' a árvore frondosa à som-
bra da qual todos podem acolher-se. Com-
batê-la é enveredar pelo caminho da igno-
rância e do despotismo. Quanto mais se 

marcha para a frente, mais se enraíza a 
árvore bemdita da Liberdade. 

Hoje, como nunca, ela segue na van-
guarda da civilisação. 

São passados noventa anos e já pou-
cos restam que se recordem dêsse dia fe-
liz que ficou registado na história em le-
tras de ouro. 

Coimbra celebrou durante muitos 
anos esse glorioso aniversário com as 
mais entusiásticas demonstrações de re-
gosijo público. O tempo, porém, que 
tudo esquece, fez amortecer esse entu-
siasmo. 

Mas não deixemos passar esta data 
sem recordar a memória dos vencedores, 
dêsses gloriosos mártires que deram a 
vida e o seu sangue em holocausto pela 
Pátria e pela Libe rdade. 

Bemdita seja a obra desses bravos que 
pozeram termo ás perseguições e ultrages 
de que foram vítimas os liberais durante 
seis langos anos. 

O exercito libertador entrando em 
Coimbra e demorando-se aqui até ao dia 
seguinte, não praticou nenhum acto de 
hostilidade nem vingança, ao contrario 
do que seis anos antes havia sido feito 
pelo exercito miguelista. 

As tropas que entraram em Coimbra 
no dia 8 de Maio de 1834 eram os regi-
mentos de infantaria 10 e 18; caçadores 
12, lanceiros, cavalaria e artilharia e o re-
gimento dos voluntários da rainha. 

O auto de aclamação íoí assinado na 
Camara por 225 cidadãos, já todos fale-
eidos. 

. . . Sr. Arrobas. — Transfe-
rindo o feriado local do 1." para 
o dia 8 de Maio, quis a actual 
vereação reavivar no espírito dos 
conimbricenses a lembrança duma 
data que ha poucos anos ainda 
era festivamente celebrada. Não 
discutirá a oportunidade da es-
colha, mas como vem a propósito 
a evocação de acontecimentos 
dessa época que interessam di-
rectamente esta cidade, talvez 
seja interessante para muitos dos 
leitores do seu jornal percorrer 
a lista, pouco conhecida, dos no 
mes dos eonltrtkrleenses, na maior 
parte gente modesta e obscura, 
que, anos antes do facto come-
morando, em 1828, restaurado 
o absolutismo com geral apra-
simento do clero, nobreza e povo, 
não trepidaram, Juntamente com 
os 169 estudantes do batalhão 
académico, bater se por uma 
cauta, Que, diga se a verdade, 
tinha então contra st a maioria 
da nação. Nesta ocasião o movi-
mento liberal foi efémero, por-
que, como é sabido, batidos 
perto daqui, em Cruz de Ma-
rouços, pelo general Povoas, os 
liberais que tinham tomado ar-
mas pela causa da Rainha, fo-
ram destroçados e a maior parte 
deles emigraram. 

Foi depois disso que se pu 
btlearam as Relações qãt haviam 
de servir de base às terríveis 
perseguições que tão tristemente 
assinalaram esse agitado período 
das nêssas lutas políticas.—De 
Vetc>**- Amadeu F. de Carva-
lho, 

« u m 

Relação dos indivíduos que 
ie alistaram no Batalhfto de Vo-
luntários, organisado pelos re-
beldes em Coimbra no tempo 
da Revolução em junho de 1828, 

/.* Companhia 
Àntoftlo Fernandes da Cunha, Boti* 

qulneiro, da rua de SansSo, soldado. 
Antonio Ferreira Lima, marceneiro, 

da Calçada, dito. 
Antonio Oonçalves, encadernador, 

da rua de Quebra Costa, dito. 
Antonio Joaquim de Preitas Júnior, 

negociante, da Calçada, dito. 
Antonio Luís Fernandes, negociante, 

do Arco de Almedina, dito. 
Antonio Luis Monteiro, barbeiro da 

Calgadi, dito. 
Antonio Manuel, caixeiro de José 

Antonio Rodrigues, Trovão o Novo, ne-
gociante, da Calçada, dito. 

Antonio Maria, ljrtoeiro da rua do 
Correio, dito. * 

Barnabé Gomei Viana, negociante, 
da Calçada, capitão. 

Bernardo da Costa Coelho, alfaiate, 
da ditá, soldado. 

Domingos Antonio Fernandes Sa-
iatar, Negociante, da rua de 9» Joio, 
dito. 

Felix Antonio de Macedo, caixeiro, 
dl rua de SansSo. dito. 

Francisco Marques de Figueiredo, 
ftegodantí, do Largo da Sé Velha. 

Francisco Pereira de Carvalho, dito 
dâ Calçada, dito. 

Fulo, caixeiro de José Antonio dos 
Santos, da Calçada, dito. 

Fuloi caixeiro da dito, da Calada, 
Jtffo 

FuSo, dito de Antonio Lourenço 
Coelho, iivreiro, da rua do Correio, dito. 

Fuão, caixeiro de José Antonio Mar-
ques, da rua de Sans3o. soldado. 

Fuão, eenro de Manuel Simões de 
Carvalho Perfeito, chapeleiro da rua das 
Fangas, dito. 

Helidoro Mendes, negociante da rua 
do Cruce. 

Um garoto de Estudantes por alcu-
nha o Pirão, Vadio da rua das Covas, 
dito. 

João de Freitas Guimarães, nego* 
clante, da Calçada, dito. 

João Gomes Viana, dito, da dita, dito. 
João Martins Viana, dito, da dita, 

dito. 
Joaquim, caixeiro de Antonio de 

Campos Maio, da Calçada, dito. 
Joaquim Batista de Barros, chapeleiro, 

do Arco de Almedina, dito. 
Joaquim Caetano dos Reis, ourives, 

da rua do Cruce, dito. 
Joaquim Maria Soares, encadernador, 

da rua de Quebra Costas, dito. 
Joaquim Mendes de Castro, nego-

ciante, da rua do Cruce, alferes. 
Joaquim de Paula, encadernador, da 

rua de Quebra Costas, soldado. 
José, caixeiro de Francisco José de 

Magalhães, da Calçada, dito. 
José, caixeiro, de Sebastião Ferreira 

da Costa, da Calçada, dito. 
José, Pilho de Manuel Mimalho, ou-

rives, da rua do Cruce, dito. 
José Antonio Moreira, escrevente, 

da rua dos Paládo3 confusos, dito. 
José Antonio Rodrigues, Trovão o 

Novo, negociante da Calçada, dito. 
José Caetano dos Reis, ourives, da 

rua do Cruce, ditos 
José da Costa, boticário da Miseri-

córdia, na rua do Cruce, dito. 
José Maria, encadernador, da rua do 

Quebra Cosias, dito. 
José Pinto, alfaiate; da fua dos Pa-

lácios confusos, dito. 
José Pinto de Magalhães, tabelião, 

do Arco de Almedina, dito. 
Júlio Cesar Augusto de Mendonça, 

solicitador, da Calçada, 1.° sargento, 
Manuel José cunhado de Francisco 

Lopes, de Santa Clara, chapeleiro, da 
Calçada, soldado. 

Manuel Maria, barbeiro, da rua das 
Covas, dito. 

Manuel de Moura Pacheco, nego-
ciante, da Calçada, tenente. 

Manuel Pereira de Carvalho, dito, da 
dita, soldado. 

Manuel Simõeâ Cardoso, cereelro, 
da rua das Covas, dito. 

Romão, caixeiro de Antonio Freire 
de Macedo, da rua de Sansão, dito. 

n (Conclue no próximo ndmero). 

EHiupsãfl a fieira 
E' no próximo domingo que 

se fealisa a excursão a Aveiro, 
promovida pelo Ateneu Comer-
cial, onde se encontra aberta a 
inscrição, 

Sabemos que na linda cidade 
do Vouga se prepara uma grande 
recepção aos excursionistas co-
nimbricenses. 

0 SR. MINISTRO DO COMERCIO 
E A " GAZETA DE COIMBRA 

A terra treme 
No dia 1 de Maio, o sismo-

grafo do Observatório Metereo» 
iogico, registou um abalo sísmi-
co, ás â0 horas e ô minutos e 
meio á distancia aproximada de 
8.000 kilometros, 

No domingo registou tam-
bém outro abaio de terra ás 17 
e 11, e il mesma distancia. 

Recebemos do secretario 
particular do sr, ministro do 
comercio a seguinte carta: 

, . , Sr. Director da Qazeta 
de Coimbra.—- S. ex." o Ministro 
encarrega-me de agradecer a V. 
o lisongeiro acolhimento que lhe j 
foi feito pelo jornal que V. tão 
brilhantemente dirige, podendo 
ficar certo que esse acolhimento 
perdurará no seu espirito como 
uma das mais gratas memorias 
da sua vida de homem publico. 

Perdôe V. o tardio agradeci-
mento e que com os protestos da 
mais elevada consideração me 
subscreva—De V., etc., Sebastião 
Mesquita, secretario particular. 

Sentimos a maior satisfa-
ção por se nos ter proporcio-
nado o ensejo de fazer justiça 
ás boas intenções do ilustre 
ministro do Comercio, que veio 
a esta cidade empenhado em 
informar-se pessoalmente das 
necessidades mais urgentes da 
nossa terra e que dependem 
da sua pasta* 

Foi pena que s. ex.4 nâo 
pudesse demorar-se mais tem-
po para ter a convicção de que 
se torna Urgente mandar pro-
ceder a obras urgentes na igre-
ja e claustro de Santa Clara, 
monumento nacional, em pe-
rigo de ruína pelo mau estado 
dos telhados, 

E como esta, outra obra se 
impõe, para a qual chamamos 
a atenção do ilustre ministro; 
uma outra estrada para o alto 
de Santa Clara, para tornar" 
acessível o transito de carros 

A ladeira de Santa Isabel, 
única de que o publico se ser-
ve, é perigosíssima pelo seu 
excessivo declive e curvas aper-
tadas. 

Ha vários projectos estu-
dados e um ou dois já apro-
vados, e até com orçamentos 
autorisados, 

Chegaram â ser iniciados 
os trabalh.03 de construção da 
nova estradai mas tudo teve 
de ceder á negregada politica, 
ficando esse melhoramento por 
fazer! 

Para estas obras de grande 

importancia e necessidade cha-
mamos a atenção do sr, minis-
tro do Comercio, coníiandp em 
que s. ex.a providenciará para 
que elas se fiquem devendo á 
sua própria iniciativa ministe-
terial. 

de largo futuro 

Expos i ção âos produtos 
âa Porce lana õe Coim-

bra , Limitaôa 

ii festa is ftiissiii 
A Porcelana de Coimbra. Lda. 

um dos mais importantes estabe-
lecimentos fabris portugueses en-
trou numa nova fase de trabalho 
profícuo e fecundo, o que lhe 
garante uma prosperidade e um 
futuro de mais largo alcance, 
cujo desenvolvimento muito vem 
beneficiar certas industrias que 
dela dependem. 

No estabelecimento do sr, 
Caetano da Cruz Rocha teem 
estado em exposição os princi-
pais productos da Porcelana de 
Coimbra, Lda. os quais atestam 
duma forma bem nitida a exe-
cução perfeita e a qualidade do 
material destinada a electricidade 
que até agora tinha de importar-
se, em grande escala, do estran-
jeiro. As instalações e maquinaria 
da Porcelana ainda ha pouco 
maravilharam o ministro do Co 
mercio e outros visitantes que 
demoradamente as perccfrreram, 

Dirigida por técnicos distin 
tissimos a sua gerencia está con-
fiada ao nosso respeitável amigo, 
sr. Alberto dos Santos, a cujo 
espirito empreendedor e ás suas 
qualidades de trabalho e inteli-
gência se deve também essa 
gigantesca obra industrial, ao ser-
viço da qual tem posto toda a 
dedicação e bons esforços. 

O sr. Alberto dos Santos a 
par desses predicados que tanto 
o distinguem e honram, tem Ion 
quistado as maiores simpatias 
não só da empresa da Percelana 
como do pessoal optrario, que 
vai manifestar-lhe toda a sua gra-
tidão, promovendo-lhe uma festa 
de homenagem. O seu retrato 
será inaugurado numa das de-
pendencias da fabrica. 

Ali ficará éomo um simboio 
de quanto vale o trabalho. 
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Descrição que dela faz 
o futuro rei D, Pedro V 

S a n t a Clara e a Quinta 
à a s Lagr imas 

Ainda neste dia, ultimo da 
sua estada em Coimbra, D. Pe-
dro vai a Santa Clara, onde é aber-
to o caixão da Rainha Santa, cujo 
• estado de conservação, apesar 
de passados cinco séculos, é no-
tável'''. Visita o côro, «de gran-
des dimensões e só por ú era 
capas de formar uma igreja. Ne-
nhumas esculturas o ornam a isso 
mesmo faz a sua beleza». O res-
to do convento «nada mais ofe-
rece de notável, s n lo ser a so-
lidez exíraordiaarfa com que s 
edificado". 

Foi ao refeitefio, «onde as 
religiosas ofereceram dô;e, que 
foi necesssrio comer, mais por 
não parecer incivil do que para 
isso houvesse vontade», e em 
seguida âo terraço do convento, 
de onde se gofa uma vista ma-
gnifica sobre a cidade, que bem 
se pode chamar urbs cundique 
rídens. 

Dc Santa Clara seguem os 
régios visitantes para a Quinta 
das Lagrimas, que «pelss recor-
dações que desperta 8 peia sua 
bela posição no melo das férteis 
margens do Mondego, cercada 
de magnifícos Isranjais. torna um 
logar digno de ser visto". 

i lo Colégio â a s lirseli-
n a s e na Quinta õe 
S a n t a Cru2 
Acaba aqui o diário desta via-

gem de D. Pedro V, que a Aca-
demia das Sciencias foi desenter-
rar da Biblioteca da Ajuda e fez 
recentemente publicar No dia 
2õ de Abril os régios visitantes 
deixam Coimbra, onde D. Pedro 
visita também o Colégio das Ur 
selinas e a Quinta de Santa Cruz, 
o que, por lapso, deixamos de 
referir na devida altura. No colé-
gio — diz D. Pedro — ministra se 
o conhecimento das primeiras le-
tras e princípios gerais de arime-
tica e algebra e de geografia; 
emíim a parte literaria é o quan-
tu sufficit para uma senhora a 
quem devem ornar outros dotes 
que os de escritora ou savante. 
Neste colégio se ensinam ás me-
ninas as chamadas prendas das 
senhoras, como bordar, desenhar, 
musica, etc. Emfim é um esta-
belecimento que corresponde di-
gnamente ao seu fim. Cabem 

também bem merecidos louvores 
ao sr. Frutuoso José da Silva, rico 
proprietário de Ccimbra, que 
muito se empenha na prosperi-
dade desíe colégio, que ele-auxi-
lia de todos os modos possí-
veis.» 

A quinta de Santa Cru?, «é 
um daqueles Jogares que vale s 
pena visitar. Na verdade é das 
coisas surpreendentes a ver aque-
las arvores seculares que foram 
plantadas em melher tempo que 
este. Elevados pinheiros fundem 
a sua verdura com o matiz daâ 
hias e dos freixos, formando um 
belhsimo quadro. De entre to» 
dss estss arvores são sem duvida 
os medronheiros os mais nota* 
vais. São de dimensões a que 
este arvore raras vezes chega». 

O lago, «uma das coisa mais 
notáveis que esta cerca encerra", 
é «um dos maiores que tenho 
visto, a que acresce alem desta 
circunstancia o maravilhoso muro 
de eedros de Goa que o cercam, 
Tem estes cedros perto de dois 
séculos crfazcm uma btíissima 
vista pela igualdade da ramagem 
que é ião espessa que nâo se vi 
a luz a travei e que forma um 
lindo matiz pelos diversos verdes 
dos cedros. As criações de Ãrt6 
auxiliam as belezas da natureta. 
Belas escadarias de mármore e 
fontes de pedra rompem com a 
sua alvura por entre a verdura; 
emfim quem fòr a Coimbra deve 
ir vêr a cêrca de Santa Cruz. Esta 
quinta é um dos passeios dos 
habitantes de Coimbra e atua!' 
mente pertence ao sr. Frutuoso 
José da Silva. Felizmente caiu em 
mãos de quem não quer destruir 
as c i s a s antigas». 

Como já dissemos, D. PedfO 
sai de Coimbra no dia 26. A par-
tida é ás 7 da manhã em diree» 
ção á Mealhada, cuja camara ofe* 
rece aos monarcas e seus filhoi 
um aímoço no convento do Bus* 
saco. No dia seguinte seguem 
para o norte, chegando até Oe j 

res, ao concelho de Viana do 
Castelo, onde iniciam no dia 1! 
de Maio a sua viagem de regres* 
so á capital. No dia 24 entram 
de novo no distrito de Coimbra, 
mas não voltam a esta cidade in-
do de Aveiro directamente a Can-
tanhede e dali a Montemor, Fi-
gueira e Soure, tendo antes a 
rainha D. Maria II e o infante Di 
Luís ido a Verride, onde almoça' 
ram em casa do Visconde d* 
Ponte da Barca. 
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Para auxiliar a viagem gloriosa dos nossos heroicos avia 
dores, que h* 3 dias pizam ss terras da índia, foram no domingo 
colhidos nesta cidade importantes donativos. 

Num intervalo do espectáculo do Teatro Avenida, as aíri 
ses da Companhia Alves da Cunha abriram uma quête, que ren-
deu 513S65. 

— No almoço oferecido pelos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra aos seus camaradas de vjzeu, fei também aberta uma 
quête que atingiu a quantia de 415$10. 

— No banquete de confraternisação dos autígos orfeonistas 
do sr. dr. Antonio Joice, foi leiloada uma caricatura dos dois he-
roicos avia tores, que rendeu 275100. 
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A convite do sr. inspector do 
círculo escolar desta cidade, de-
vem reuoir-se na antiga escola 
feminina de Santa Cruz, Ave-
nida Sá da Bandeira, na próxima 
quinta-feira, pelas 14 horas, os 
professores directores das esco-
las de ensino primário geral 
desta cidsde, a fim de tratar das 
homenagens a prestar a S. Ex.a 

o Presidente da Republica, na 
próxima visita oficial a esta ci-
dade. 

A COUFERENCIA 
iio V. gitsra a niM 

O c.r. Antero de Figueiredo, 
cuja figura ds literato sobresai 
entre os máis notáveis da gera-
ção aluai, fez no domingo uma 
brilhante conferencia no C. A. D. 
C., onde afluiu, com justificado 
empenho de o ouvir, um nume-
rosíssimo concurso de pessoas 
que enchiam completamente to-
das as salas e corredores, tendo 
deixado de ter ali ingresso muita 
gente. 

Viam-se entre a assistência 
muitos professores de todos os 
institutos, mais de cem senhoras, 
grande numero de académicos, 
etc. 

Presidiu o sr. dr. Eu ;?.nio de 
Castro, secretariado pelos srs. 
drs. Mendes dos Remedios e 
Gonçalves Cerejeira. 

O presidente fez a apresen-
tação do ilustre conferente, dau-
do nos a novidade de que êle é 
conimbricense e aqui residiu mui 
to tempo com seus pais. Foi alu-
no de sdencias naturais, da Uni-
versidade. 

O conferente principiou por 
talar de histoiia e historiadores; 
depois falou do rei desejado, da 
sua figura, do seu patriotismo e 
do heroísmo que demonstrou na 
batalha onde perdeu a vida com 
a fina ilôr da aristocracia portu-
guesa. Julga que o D. Sebastião 
tem sido mal apreciado por vá-
rios escritores e historiadores, 
que o téem enchido de epítetos 
humilhantes. Ele, o conferente, 
não pretende justifiea-lo, mas 
explica lo, pelo seu temperamen-
to e grande desejo de tornar 
maior o ssu Portugal pela con-
quista de novos dominios africa-
nos. A descrição da batalha de 
Alcácer Kibir foi feita por modo 
a provocar fortes aplausos por 
diversas vezes. E' uma peça li-
terárias cheia de brilho e interesse. 

Referiu se o ilustre conferen-
te á fé que tantas vezes acompa 
nhou os portugueses nos seus 
feitos mais heroicos. 

No epilogo da conferencia, o 
sr. Antero de Figueiredo falou do 
sebastianismo e messianismo, di-
zendo que ser sebastianista era 
ser nacionalista. 

Deve haver o culto pela Pa-
tria e pelos seus filhos mais ilus 
tres, mas sem excessos de entu 
slasmo por êles, quando é ime-
recido. 

Foram duas horas de um ca 
lor asfixiante, que só podia ser 
suportado ouvindo ler uma peça 
[iteraria tão cheia de brilho e in-
teresse. 
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Á. Brogneaux 
S a â e a h s i f Q 

Delegado da Fabrica 

te BuQonlQ In Santas, I 
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Pomposo casamento 

Realisou-se ha t empo nos 
Estados Un idos o casamento 
do dr. Henry G o r d o n Jackson, 
de Chicago, preto c o m o aze-
viche, com miss May Mac 
Walter Robinson, neta d u m a 
cabeleireira riquíssima, que 
ganhou a sua for tuna a des-
enriçar carapinhas de pretos 
e pretas. 

N o casamento tomaram 
parte 9 .000 convidados . N u n -
ca se t inham visto ali bodas 
tão pomposas . 

A cabeleireira comprou 
uma propr iedade magnífica 
em Irvingíon, arrabalde ele-
gante de New-York, e fez íes 
tamento de terminando que 
essa propriedade só pudesse 
ser vendida a pretos, porque 
foi com êles que ganhou a 
«nia grande for tuna 

REUNIÃO INTERESSANTE 

Uéem a Coimbra, em 22 âe l u n h o proximo, mui-
tos inõiuiâuos per tencentes ao comercio 

âe toâo o pa í s 

O ano passado, no Porto, 
foi lançada a ideia de se pro-
mover uma reunião, a exem-
plo dos cursos académicos, 
de todos aqueles que princi-
piaram a sua vida nesta cida-
de, c o m o empregados no co-
mercio, durante os anos de 
1900 a 1920. 

A iniciativa foi depois pos-i 
ta dc parte em virtude do in-
cêndio da Tabacaria Crespo 
que vitimou creaturas que a 
reunião abrangeria, mas vol-
tou agora a reviver, t rabalhan-
do os por tuenses no sentido 
de conseguirem juntar em 
Coimbra , em 22 de j u n h o 
proximo, o maior numero dos 
seus ant igos companhei ros de 
trabalho. 

Para todos os pon tos do 
País enviou a respectiva co-
missão organisadora da reu-
nião um sem numero de cir-
culares do seguinte teor : 

Porto, 12 dc Abril de 1924. 
— Es.1"0 S r . : A comissão que tem 
a honra de subscrever, eleita nu 
ma reunião realisada no Porto, 
acka-se incumbida de dar cum 
primento â iniciativa de se reu-
nirem em Coimbra os indivíduos 
que pertenceram â Ciasse Comer-
cial daquela cidade desde 1Q00 
até 1920. 

Coimbra acompanhou nos co-
mo mãe estr mo. a durante a tempo 
que nela vivemos, c ao deixa-la 
envolveu-nos num adeus de ter-

nura e de saudade que a todo o 
momento faz recorda la, anciar 
por voltarmos ao seu seio, a re-
viver um passado delicioso e cheio 
de enternecidas recordações. 

Daí, a reunião projectada, 
que,-—-estamos convencidos — vai 
realisar-se com o aplauso e o in-
citamento de todos, e o desejo de 
nos irmos abraçar como irmãos 
estremosos e render homenagem 
à cidade que .-tos é tão querida. 

Juntamos a lista de inscrição 
que pedimos o obsequio de preen 
chsr, pois fará parte do nosso 
Livro de Ouro, enviando-no-ia 
com a maxima urgência, e to-
mando nota de que, como a mes-
ma indica, a reunião deve efec-
tuar-se em 22 de Junho do ano 
corrente. 

Artlecipadanienie agradece-
mos, e somos, velhos camaradas 
e amigos, atven.rc\ — Emilio 
Pinheiro de Viterbo, Aageio Ma-
deira e Carlos Rocha. 

Por aqui se vêem os fins 
da reunião que, pelo que nos 
consta, virá a ser concorridis-
sima, tornando-se uma mani-
festação mui to honrosa para 
Coimbra, e digna de ser segui-

| da em anos futuros. 
-

Orfcon dc Coimbra 
3 fCJio?ão dos antigos orfeonistas. O sa?au 
da oniam foi uma apoteose ao sr. dr. 3nto-

n:o joice s ao seu orfeon 

Mr. Theolore Reioach pro-
i fessor da Sobonne reahsa n 
I próximo sábaU .>. à^ 14 hor-»3, tu 
sala d os Capelos, uma confe-
rencia subordinada ao tema: 
Utn pintor francês. 

Desde sabado que vivem ale-
gremente nesta cidade, os anti-
gos orfeonistas do sr. dr. Anto-
nio Joice, fazendo reviver toda 
essa vida despreocupada e feliz 
que vive o estudante de Coim-
bra. 

Entre êles tem-se dado see-
nas interessantes. Aqui, ha 12 
anos, todos estudantes. Volvi 
dos êles, voltam a reunir-se 
nesta cidade e de tudo se en-
contra: magistrados, professores, 
médicos, oficiais do exercito, 
industriais, empregados bancá-
rios, alguns antigos ministros, e 
é-o actualmente o sr. dr. Nuno 
Simões, que sobraça a pasta do 
comercio. 

Os antigos orfeonistas foram 
recebidos festivamente na Asso-
ciação Académica, onde confra 
tamisaram com os estudantes, 
tendo se trocado discursos mui-
to afectuosos. 

No domingo houve o ban-
quete de confraternisação, a que 
presidiu o sr. dr. Antonio Joice, 
que tinha á direita o sr. dr. Eugé-
nio de Castro, represantando a 
Universidade, em nome da qual 
discursou, e á esquerda, o sr. Ma 
nuel Gomes de Almeida, presi-
dente da Ass xiação Académica. 

O banquete decorreu no meio 
da mais franca alegria, sendo 
trocados muitos brindes. 

Na segunda-feira, ás 10 ho 
ras, os antigas orfeonistas visita 
ram o Jardim Escola João de 
Deus, que atesta notavelmente a 
existencia daquele orfeon, pois a 
ele se deve essa obra grandiosa 
de ensino. 

A's creanças foi servido um 
jantar, durante o qual se fez 
ouvir a banda de infantaria 23. 

Alguns dos alunos do Jardim 
Escola recitaram diversas poesias 
e cantaram lindas canções que 
maravilharam os assistentes. 

Foi uma festa muito simpati-
ca da qual os antigos orfeonistas 
levaram as mais gratas impres-
sões. 

O sarau realisado ontem no 
Teatro Avenida pelos antigos 
orfeonistas, com a cooperação 
de outros elementos estranhos, 
foi uma daquelas festas que fica 
r io ua memoria, por muito tem-
po, de quantos tiveram a felici-
dade de passar aquelas horas 
tão cheias de animação e entu-
siasmo. 

O teatro tinha uma enchente 
á cunha e pela piateia e cama-
rotes viam se muitas pessoas de 
fora que vieram expressamente 
assistir a esta festa. Numerosas 
damas apresentavam famosas toi-
lettes, aumentando o brliho da-
quele scensrio tão belo no seu 
aspecto gerai, 

Já passava das 22 horas quan-
do o pano subiu, vendo se o 
palco repleto de capas e batinas. 

O sr. dr. Eugénio de Castro 
fez a apresentação do Orfeon, 
num belo discurso, executando-
se em seguida o hino académico 
tocado pela tuna e ouvido de pé 
por toda a assistência. 

Depois o sr. dr. Aarão de 
Lscerda, em nome dos antigos 
orfeonistas, antigo especialmente 
de Antonio J ice, agradece a 
recepção com que os tem hon 
rado, falando muito bem elo-
giosamente de Coimbra, da Uni-
versidade e do Jardim Escola 
João de Deus, que ontem visi 
taram. 

Segusu-se a execução soberba 
de tres belos números de musi-
ca pelo Orfeon, ouvido num si-
lencio de respeito e admiração. 
Admirável, explendido! 

O sr. dr. Eugénio Sanches 
da Gama e Antonio de Sou3a 
recitaram m*gtufscos versos seus, 
O sr. dr. Augusto Figueiredo 
recitou muito bem «A dança do 
Vento», imitação de Augusto 
Rosa e a «Lagrima". 

A Tuna Académica tocou 
muito bem três números de 
music?» 

S guiram-se as guitarradas 
por um grupo de -antigos orfeo-
nistas que tocaram e cantaram 
diversos fados, parecendo revi 
«tv u-s s**us antigos e alegres 
írmpos de O imPra, Os fados 
f >ram canta los nflos srs, drs. 
Agostinho Pontes. E imundo Ba 
(etio.uií e Autuuiu Menino, ou 
vidos todos eom entusiasmo, 

Por fim apareceram tio palco 
o» antigos orfeonistas, discur-

sando o rev.° padre José Mar-
ques, que exaitou a obra de 
Antonio Joice, elogiando Coim 
bra e a Universidade e pedindo 
que façam os conimbricenses 
por conseguir que o Orfeon 
Académico de Coimbra não 
acabe. Para isso é preciso que 
esta instituição ingresse oficial-
mente ua organisaçâo universi-
tária. 

Como surpresa engraçada, 
cantaram todos um côro que 
esteve em voga no seu tempo 
de Coimbra. 

E assim terminou esta explen-
dida festa, destinada a deixar 
recordações por muito tempo. 

Coimbra só tem que agrade-
cer a visita com que foi honrada 
por esse brilhante grupo de 
amrgos da nossa terra. 

O grupo das guitarradas, se-
gundo o programa, era compos-
to pelos srs. drs. Paulo de Sá, 
Aires d'Abreu, Alberto Tavares 
e Fernando Matos. 

Promovido pela carreira de 
tiro da guarnição militar desta 
cidade, realisa se nos dias 31 de 
Maio e 1 de junho proximos, 
em Sezem, o concurso de tiro 
«Coimbra». 

Haverá as seguintes provas: 
Prova <1.° de Maio» (para 

civis); Prova «Marte* (para pra-
ças de pré) e Prova «Taça Guar-
nição militar de Coimbra» (para 
oficiais). 

Os treinos continuam aos 
domingos, das 8 ás 11 horas. 

O júri que presidirá a este 
concurso, que está despertando 
extraordinário interesse entre os 
atiradores inscritos, é composto 
pelo inspector de Infantaria da 
5.* Divisão, um oficial de infan-
taria 23 e outro do 35, e o di-
rector e sub director da carreira 
de tiro. 

Pela policia 
Foi suspenso o chefe da 2.* 

esquadra policial, correndo o in-
quérito aos seus actos como 
chefe da secretaria do comissa-
riado, ao qual está procedendo o 
chefe Matias e o cabo n.° 10. 

AMÉLIA JANNY 
Desde que, em Março do 

ano corrente, o nosso colabora-
dor Nuno Beja publicou neste 
jornal um artigo em que se re-
lembrava o nome da poetisa D. 
Amélia Jany, a que se seguiu um 
outro artigo do também nosso 
colaborador Costa Pimpão, pes-
soas amigas e admiradoras do 
culto espirito da poetisa quize-
ram concorrer com a sua boa-
vontade para que o nçme da 
quela Senhora não continuasse 
no olvido e para que o seu gen-
til espirito continuasse a pairar, 
com a delicadeza das suas com 
posições poéticas, pelo ambiente 
perfumado da cidade encantada 
de Coimbra —que a poetisa tan-
to amou. 

Varias pessoas qtiizeram con-
tribuir generosamente para uma 
especie de culto, que parecia es-
tar a merecer o nome de Amélia 
Janny, e para esse culto tem 
querido oferecer composições 
poéticas que a Qazeta de Coim 
bra irá acolhendo com carinho. 
E' um acto de benemçrencia que 
pratica quem se quer fazer de-
voto desse culto. 

Ao primeiro daqueles nossos 
colaboradores foram enviadas, a 
seguir á publicação dos dois pri-
meiros artigos, e por mão anó-
nima, duas poesias, que tivemos 
o gosto de publicar no nosso 
numero de 20 de Março. 

A seguir vem um alto espi-
rito de Artista, a sr.* D. Gloria 
Castanheira, ofertar - nos uma 
poesia mimosa, que lhe fôra de-
dicada pela «poetisa do Monde-
go", ao mesmo tempo prome-
tendo que mais composições da-
quela sua amiga, algumas inédi-
tas, nos iria enviando, conforme 
o tempo Ih'o fosse permitindo, 
e a sua doença a deixasse. 

Mas recentemente veiu outro 
anonimo enviar-nos a poesia, que 
hoje publicamos, e prometer-nos, 
para breve, uma outra poesia 
inédita. 

E acrescenta ele: «Eu tenho 
o original da aludida poesia; um 
feliz acaso permitiu que eu o 
obtivesse* e hoje guardo-o com 
ò carinho que a este humilde 
colecionador dos escritos de D. 
Amélia Janny, todos eles mere-
cem". 

Muito gratos estamos a todos 
quantos nos vem auxiliando para 
que este nome—D. Amélia Jan-
ny — não continue no esqueci-
mento. Relembra-lo, ama-lo é 
pagar uma divida em aberto i 
memoria de quem tanto amou a 
sua terra. 

Segue a poesia enviada, e 
para o anonimo, que no9 permi-
tiu o seu conhecimento, vão o» 
nossos agradecimentos; 

S A L V É 

A S. Ei-Rel D. M a n u a l 

A salvo d'tm naufragio em mar d'ardentes lagrimai 
- Homem - que, da Creança, irrompe num momento. 

Alevarf ado ao thrõno em holocausto d Pátria, 
Exemplo de valor, heroe no soffrimento ; 

Vós fostes-joven Rei, o repouso, a bonança, 
O ponto luminoso em trevas tão cerradas, 
Qae sô n Vosso vulto ô que era a nossa esp'rança, 
Fazendo reviver as creanças esmagalas ! 

Depois o Juramento, a Aclamação, as palmas, 
O delírio fanatico, o entusiasmo, as flores, 
Ergueram para Vós, em muitos milhões Dalmas, 
A fé que se escondera e se abysmara em dôr es! 

fiem Vindo sejaes, pois! A vossa primavera 
Deve sentir-se bem entre esta Mocidade, 
Qae, em ímpetos de jubilo, anciosa vos espera, 
Para saadat em Vós, a Patria e a Liberdade, 

Coimbra, 6-11-908 

Ú 

ÁMELIA JANNY 

M 
Não passou despercebido 

pela demora o aviso dos servi-
ços municipaUsados para se não 
beber se nâo agua fervida. 

V<"io tar ie e a razão alegada 
não iludiu ninguém. 

Porque não publicam os dois 
últimos boletins da analise das 
aguas? 

Insistimos na publicação re-
gularissi^ia dos boletins das ana-
lis -s que vierem a fizer se. Teem 
ni to toda a conveniência nâo 
só o publico mas a repartição 
das aguas que assim deixa de 
fcr responsabilidade em casos 
de doença contraída pelai aguas 
inquinadas» 

1 o-ifls desastre n Ports 
Na sexta-feira uma camlonette 

da policia do Porto matou ali 
uma infeliz senhora de 24 anos, 
professora de piano. 

E' raro o dia que no Porto 
não sucedem desastres com au-
tomóveis, electricos e outros 
veículos. 

São tão repetidos que toda 
a gente fora do Porto nota este 
facto, lamentando que se não 
deem providencias que evitem 
tantos desastres. 

A mania das velocidades 6 
muitas vezes a imperícia doí 
que dirigem os veículos são as 
causas principais de tantas fato 
lidades de que o Porto é teatro} 
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Os bpoOos bombeiros sõo oeolh;dos çom 
gpandes demonstrações de simpatia 

As festas em sua honra 
Os Bombeiros Voluntários de 

Vizeu que, como noticiamos, 
chegaram no sabado a Coimbra, 
foram recebidos e tratados duma 
forma carinhosa pelo hospitaleiro 
povo desta cidade. 

A Direcção do Grémio Ope-
rário, conjuntamente com um 
grupo de seus associados, pro-
moveu em honra dos visitantes, 
uma encantadora festa, a qual 
decorreu entre o mais esfusiante 
entusiasmo. 

Antes de se dar começo ao 
baile, realisou se uma sessão so-
lene, tendo discursado o rev." dr. 
Luis Lopes de Melo, que entu-
siasticamente, deu as boas vin-
das aos representantes da linda 
cidade de Viiiato. 

Em seguida, o sr. dr. Mário 
Barroso da Silva, presidente dos 
Bombeiros Voluntários de Vizeu, 
agradeceu reconhecido as provas 
de estima dispensadas pelo bon-
doso povo desta terra aos seus 
conterrâneos. Os oradores foram 
freneticamente aplaudidos pela 
numerosa assistência que por 
completo enchia a vasta sala de 
aquele club recreativo. 

Como lembrança a Direcção 
do Grémio ofereceu á bandeira 
dos Voluntários de Vizeu, uma 
linda fita de seda branca borda-
da a ouro, a qual foi ali coloca-
da por um grupo de interessan-
tes crianças. Neste momento ou* 
viu-se uma prolongada salva de 
palmas e muitos vivas a Vizeu, 
Bombeiros Voluntários, etc. 

O baile que em seguida se 
realisou, prolongou-se até altas 
horas da madrugada, sempre no 
meio de grande entusiasmo. 

X 5» 
A experiencia da auto-bom-

bâ dos bombeiros Voluntários de 
Coimbra, que estava marcada 
para as 10 horas, só se realisou 
ás 12, com uma assistência ex-
traordinaria. 
. Compareceram as corpora-
ções dos Voluntários e Munici-
pais desta cidade, com o seu ma-
terial, os seus camaradas de Vi-
zeu, e os comandantes dos bom-
beiros Voluntários do Porto e 
Covilhã. 

A experiencia, como era de 
supôr, deu os melhores resulta-
dos, tendo sido postas a traba-
lhar 4 agulhetas que elevaram a 
agua a mais de 50 metros de al-
tura. 

Parte da Couraça de Lisboa 
e i ponte de Santa Clara, esta-
vam apinhadas de gente para 
presenciar melhor os exercicios, 
o que apresentava um aspecto 
curioso, 

A's 13 horas realisou se no s 

Claustros de Santa Cruz, o ban-
quete oferecido pelos Voluntá-
rios de Coimbra aos seus cole-
gas visitantes, em que tomou 
parte uma delegação de Bom-
beiros Municipais. 

O banquete foi de 100 talhe-
res, decorrendo no meio da 
mais comunicativa alegria. 

Ao toast usaram da palavra 
os srs. capitão Albuquerque, ins-
pector dos incêndios; Alberto 
Duarte Areosa, pela direcção dos 
Voluntários de Coimbra; e o 
comandante dos Municipais, pro-
ferindo palavras de saudação aos 
Bombeiros de Vizeu. 

O sr. dr. Marío : Silva, usou 
mais uma vez da palavra, agra-
decendo num vibrante discurso 
tantas manifestações de simpatia 
que lhes eram dispensadas. 

Os bombeiros de Vizeu, que 
retiraram na madrugada de on 
tem, partiram encantados pela 
forma como o povo conimbri 
cense os recebeu. 

Um deles, entregou-nos, de-
pois dos maiores elogios á nossa 
cidade, cs seguintes versos de-
dicados a Coimbra, os quais 
gostosamente abaixo publicamos. 

Síí ÍK % 

Os Bombeiros de Vi2eu tam-
bém assistiram ao espectáculo 
que a Companhia Alves da Cu-
nha realisou no Avenida, e que 
lhes era dedicado. 

x x 
A bandeira da corporação 

dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, foi condecorada com 
a fita de Valor e Mérito, pelos 
seus camaradas de Vizeu. 

Este acto foi comovedor, 
despertando entre a assistência 
os mais vivos aplausos, tendo 
sido muito cumprimentados cs 
srs. José Simões Pais e Francisco 
Magalhães, respectivamente 1.° 
e 2.° comandantes dos Voluntá-
rios de Coimbra, 

n na ?ti 
A proposíto lembramos á 

Camara Municipal a cedencia de 
uma das dependencias da Abe-
goaria, para ali ser instalada a 
auto bomba, visto a corporação 
dos Voluntários não possuir lo-
cal proprio para esse fim. 

Parece-nos de toda a justiça 
este apelo, e porisso estamos 
certos que a Camara não dei-
xará de o atender, pois é o local 
mais central de Coimbra, e por-
tanto, de onde mais rapidamente 
se poderão utilisar os prontos 
socorros da auto-bomba, em caso 
de sinistro. 

Salve, Coimbra, linda e donairosa, 
Cheia de encantos mil e galhardias 
Hospitaleira terra, generosa, 
Duma divina graça e poesia. 

Quem não ha de adorar-te, primorosa 
jazida duma Santa que fazia 
De esmolas rosas lindas, magestosa 
Instancia dos amor's e da alegria ? 

Da capital da velha Beira vimos 
Na ansia dum desejo que sentimos i 
B que todos façais a transfusão 

Da nossa com a vossa linda terra, 
Pois damos todo o sanque que se encerra 
No intimo do nosso coração. 

Coimbra, 
DirecçâOi 

3-5-924, Lopes da Costa, Presidente da 

Casa de grande movimento 
precisa de empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maquina e para tomar conta da 
parte do expediente* 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z, 

\m i Juni ma 
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Aniversários 
Fez anos, ontem, o sr. José Afonso 

Dias. 
Fazem anos, ho je : 
D. Eugênia Augusta Veiga. 
D. Maria Julieta Rebelo. 
JoSo Maranha das Neves. 
A'manhã: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 

Vieira da Mota ( Ameal). 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 
Dr. Basílio Freire. 
João Bizarro. 
Eliseu da Silva. 
Quinta-fcira: 
D Deolinda Ferreira da Gama. 
D. Maria José Simões Dias. 
D. Adelaide Eniilia Teixeira de Aze-

vedo. 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Viana 

Feitor. 
D. Maria do Carmo Cèra Campante. 
Pedro Lencastre. 
Alfredo Loureiro. 
Sexta feira: 
D. Emília de Morais. 
D. Margarida Ribeiro 
Alcides Silva Ferreira. 
O menino Alberto Ferreira Monteiro. 

Pedido de casamento 
Pela sr." D. Laurinda da Assunção 

Campos, foi ha dias pedida em casa-
mento para seu filho o nosso amigo sr. 
Fausto Campos, escrivão-notário em 
Santa Comba Dão, a sr. D. Amélia da 
Fonseca Lobo, filha da sr." D. Maria do 
Patrocínio Fonseca Lobo e do falecido 
artista pintor Cai los Lobo. 

Doentes 
Já ha tempo que vai experimentando 

apreciáveis melhoras o sr. dr. Malva do 
Val, com o que nos congratulamos. 

IMin ii mm 
6-1527 — Roma foi Bombardeada pe-

las tropas de Carlos V. 
6-1624 -Tomada da Baia pelos ho-

landeses. 
6-1631 -Lançoa-se a primeira pedra, 

em Coimbra, para o colégio dos cone-
gos seculares de S. João Evangelista, 
chamado regularmente Loios. 

6-1678 -Morte de Jansenio, bispo de 
Ypres, considerado como fundador da 
seita dos jansenistas, 

6-1720-Nasceu o abade de Jazente, 
Paulino Antonio Cabral ( poeta). 

6-1758 — Nasceu Robespierre. 
6-1839 — Representou^se peia prl- , 

meira vez, na ópera cómica, a peça de 
Amb. Tomás: Panier fletiri. 

7-1562 -Defesa de MazagSo pelos 
portugueses. 

7-1845 - Morreu o Cardeal Saraiva 
(D. Frei Francisco de S. Luís). 
^ 8-1357- Morreu em Luis, D. Afonso 

8-1444 —Foi descoberta a ilha de S. 
Miguel, por Gonçalo Velho Cabral 

8 -1794-Foi executado Lavoisier. 
8-1908—Morreu em Paris o escritor 

Ludovico Xaleoy. 
9-1648-Morreu Antonio Filipe Ca-

marão, um dos bravos que combateram 
na guerra de Pernambuco contra os 
holandeses. 

9-1794-Nasceu Mirrbeau, 
9-1SQ5 - Morreu Schider. 
10-1763-O dec. desta data reduziu 

a infantaria a 24 regltneníGS e a artelha-
ria a 4 ( Portuga!). 

10-1809 - Combate de Albergaria, 
entfe portugueses e franceses. 

11-1560 - Data do Regimento dos 
Naraposteiros-móres e Pequeíros dos 
Captivos. 

l t - 1042- Morreu Domingos da Cu-
nha, pintor português. 

11-1809 - C o m b a t e de Qrijó ; Soilit 
foi expulso do Porto. 

11-1858 —Morreu Rodrigo da Fon-
seca Magalhães. 

11-1363--Nasceu poeta Antonio Fo-
gaça, 

12-1732— Laura Bussi foi recebida 
doutora em filosofia pela Universidade 
de Bolonha. 

12-1809 — Tomada do Porto. 
12-1842 -Nasceu o compositor Mas-

seneti 
12-1S64— A carta de lei desta data 

Cohferiu ao Banco Nacional Ultramarino 
O privilégio de fundação e administração 
de instituição bancária nas provindas ul-
tramarinas, exceptuando Macau. 

12-1871-Morreu o compositor Au-
•;er (Daniel Francisco). 

Beneficencía 
Do nosso amigo, sr . Hermínio Ber-

nardo Loureiro, recebemos a quantia de 
13S00 pará distribuirmos pelos nossos 
pobres, sufragando assim a alma da sua 
saudosa afilhada, Xaria Isabel Teixeira 
Paníeres, 

Os nossos agradecimefitos. 

% u m 
Passando tío dia 29 do corrente mês 

de Maio o 2.° aniversário do falecimento 
dá Senhora D. Maria da Gloria Simas 
Machado, um assinante nosso, que 
muito apreciava as suas virtudes, e que 
tem i mais pura consideração pelo ge-
neral sr. Simas Machado, novamente nos 
confiou o grato encargo de distribuir-
mos a quantia de ô$00, naquele dia, por 
12 pobres, em sufrágio da alma da sau-
dosa extincta. 

Oportunamente cumpriremos a pie-
dosa incumbência, 

?íí M 
Sufragando a alma do dr. José Pe-

reira de Almeida, recebemos da sua res-
peitável viuva, a sr.a D. Saudade Sam-
paio Pereira de Almeida, a quantia de 
10$00 para os pobres, 

Essa importancia foi ontem entregue 
à Sociedade de Beneficencia de S. Vi-
cente de Paulo, de Santa Clara, para ser 
distribuída pelos pobres socorridos por 
aquela piedosa instituição. 

A' generosa senhora agradecemos a 
sua esmola, 

C a i ç a d 
r w ^ quintal. 

quintal, na Quinta Sant 'Ani 
Olivais. 

Nos GRANDES ARMAZÉNS DO 
CHIADO comcça na quinta-fcira a 
soa penda com grandes abatimen-
tos para liquidar a soa existencia, 
em vista da próxima abertura do 

seu deposito em Coimbra 

Todo o caíçado ÂÍLAS. é ven-
dido peio custo para dar lugar 
a novas marcas, fabr ico es-
pecial dos 

SÉ W-
m 
f fe t m 
m 
mi 
i f h:: i 

j:l Ml \nmu y 
t Assinaturas pagas 
Eugenia Seixss Pereira, até 18 de 

Fífêreiro. 
Eugénio do3 Santos, até 21 de junho 
Eurico de Almeida, até 4 de Junho. 
Ezequiel de Oliveira Baio, até 15 de 

junho. 
Fausto de Freitas Campos, aíé 17 de 

Maio. 
Francisco Antonio Ferreira, até 3 de 

Fevereiro, 
Dr. Francisco Assis Teixeira, até 9 

de junho. 
Francisco Inácio Dias Nogueira, até 

30 de Dezembro. 
Frederico Albuquerque Reis, 11 de 

Junho. 
Germano Augusto, Marques até 11 de 

Maio. 
Gilberto Pinto Angelo, até 30 de 

Maio. 
Gilberto Freire de Oliveira, até 11 de 

Fevereiro. 
D. Hermínia Bretts jardim, até 11 

de Junho. 
jaime Peixoto Landal, até 1 de Ju-

lho. 
joão Auguste Alexandre, até 30 de 

Janeiro. 
joão Batista de Azevedo, até 1 de 

Novembro. 
josé Barata Rodrigues, até 29 de 

Agosto, 
joão Henriques Ferreira de Carva-

lho, até 21 de Agosto, 
João Luís Resende, até 11 de Julho, 
João do Nascimento Ferreira, até 24 

de Novembro. 
Joaquim Augusto Xavier Pessoa, ate 

2! de Novembro. 
josé Gonçalves da Cosia, aíé 22 de 

Março 
José Augusto Rosário Dias, até 23 

de Julho. 
Dr. josé de Azevedo Antunes, até 

11 de Maio. 
D. José, Bispo da Guarda, até ! 1 de 

Setembro. 
josé Castela, até 25 de julho, 
josé Luís Martins de Araújo, até 18 

de Julho. 
josé Maria de Almeida, até 28 de 

Dezembro. 
josé Marqnes, até IS de Maio. 
Antonio da Costa até 26 de julho. 
António Cardoso Sampaio Pinho, 

até 12 de Junho. 
D. Antonio da Co3ta Rodrigues, até 

17 de Julho, 
José Nunes da Silva, até 24 de Abril. 
Júlio Antunes, até 14 de Maio. 
Luís Guerra de Oliveira, até 20 de 

Maio. 
Júlio Martins Correia até 16 de Maio. 
Dr, Luís Antunes de Lemos, até 6 

de Aiíril. 
Manuel Dias Marcolino, até 1 de 

Outubro. 
Manuel Ferreira Coelho, até 27 de 

jniho. 
Manuel Luís Agria Júnior, até 10 de 

Abril. 
Manuel de Moiira Coutinho Fernan-

des Tomás, até 4 de Junho. 
Mânuel Nunes da Costa, até 27 de 

Agosto. 
Manuel dos Santos, até 1 de Março, 
Manuel dos Santos Ferranho, até 7 

de Março. 
D. Maria Felicidade de Castro Correia, 

até|30 de Março. 
Conego Dr. Maximiano Matos Car-

valho, ate 7 de Junho. 
Rafael Luís Tecedeiro, até 23 de Se-

tembro. 
D, Raimunda Martins de Carvalho, 

até 23 de Abri!. 
Dr. Rau! de Brito, até 20 de Maio. 
Silvino da Costa, ate 4 de Janeiro. 
Eugénio da Silva Cavadas, até 24 de 

Abril. 
Club Per.alense, até 23 de Ag03tc. 
Antonio Abel, até 1 de Março. 

m as « 

Pedimos aos nossos assinan-
tes onde o correio não fa2 co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assinaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos. 

Suicídio? 
A requisição da policia de 

investigação criminal, deu en-
trada na Morgue o cadáver cie 
Caciida Maria dos S?nU>s. de 18 
anos, nâíurai do Casal Branco, 
Penela, que se presume se ti-
vesse suicidado por meio de en-
venenamento. A Cacilda estava 
a servir numa casa da Cumeada. 

3 

Empregado 
com boa pratíra de contas cor-
rentrs e doutros serviços. Pre-
cisa-se. 

O rta escuta pelo próprio, 
dando referencias, á tua Viscon-
de d i Luz 21 

Instalação W1ZARD 
vende se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. I informa ra Fármacu Do-
nato. — Coimbra. X 

Cadela Podenga 
P e r « ! í » í á » s e ersa C e l a s . 

A i o á c ? o t e m p o s e 
p r e c e d e e o s i t r a q u e m 
a r e t i v e r . 

F a l a r c o m M a n u e l 
!ae ¥ i a n a » © © l a s . 3 

9 de Maio 

p R E m i o @ R n n o E 
120:000800 

PED/OOS A 

Julio è Gmka Mo I Filio 
l .AROO DAS AMEIAS 

Faleceu em Soure, o sr. Au-
gusto Abrantes, filho do pro-
prietário sr. Afo r ro Abrantes, e 
cunhado do noíso presado ami-
go sr. Alvaro de Sousa Barbosa, 
a quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

António Edusrdo Ferreira 
Barbosa ( f i lho) Ut público que, 
perante as justiças da comarca ds 
Coimbra, propôs uma seção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram coatrèfr a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como ss provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Facuidadc de Medicina, 

Ninguém deve pois fazei 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido íio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
deocia da acçio agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbasa Júnior, 

Álvaro dê Mattos 
Director da Clínica de Mulhéreâ 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras, 

Partos» Cirurgia». 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de t o -
mar, 5; dss 4 ás ô: Rua Ferreira 
Borges, 03 M. 0—Chamadas pelo 

telefone 51. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
-Praça 8 de Maio, 25. 2.s 

C« 6 Q Arrenda-se, num dos 
<*•»«» melhores sitios do 

Penedo da Saudade, podendo 
servir para colégio de meninas. 

Óptima exposição e boas vis-
tas. Trata-se na Farmacia do 
Castelo. X 

i h n a i i i í f 
Vende-se com motor Listei 

ainda eotn a embalagem de ori-
gem. Orande redução de preço. 

Dirigir a Miguel Alpoim Gou-
veia. __ 4 

Per fumar ias 
Casa Havanesa 

A Assembleia geral desta fábrica resolveu vender, pof 
motivos de falta de gerência, o edifício, toda a existencia, 
machinismos e terrenos de que é proprietária. 

E1 uma industria de bastantes lucros, e os produtos, 
de qualidade muito apreciada peio publico, teem rapida colo-
cação no mercado. 

Dá informações e recebe propostas,até 31 do corrente 
as quaes serão apreciadas pela mesma Assembleia geral, q 
sócio Eduardo de Faria Couto -- Cantanhede, 1 -v-s-1 
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Â F o í f p Vendem-se 3 de-
l i p o s i tos perfeitos 
com a Rapacidade de 4 cascos. 
Adega Democrática (á S o f i a ) . 2 

A1011 rã n Casal sem fi-
» J C i L V e l , u lhos, deseja uma 

sala e 1 quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir-se a F. Sousa 
rua Visconde da Luz 75. 

Automovel »££2 
1 de 12 HP. tm bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
prova'ivos do seu saber c da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais. M. L. X 

Â 1 i r í o o Y*a « d ã o-se na R. 
i l i V i v a r a s Lourenço d e 
Azevedo, 24-1.°, a quem entre-
gar um broche camaíeivcom pe-
dras ern volta. 

\sgf) 

• - • C o m p a n h i a âe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa liavanêsa) 

J M i m o s o C o r r e i a 
Telefone 42 7 

Sá da Bai 

M B Í f i » 

eira, 

l i l i s 

88-70 

Accessorios para motos e bicicletes. Farramentas 
para oficinas. Óleos—Gazolinas — e — Petrolios 

Rolamento de esferas, Velas para motores, junta, 
de cobre e ameanto, Raios para motos e automo-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de veia, etc. 

il 
Geradores para acetylene, — Cornetas. 
Camurças. — Colas, — Carboradores. -

SOLAS DE B O R R A C H A 
B O O Q Y E R R . O Q U E 
H A D E M E L H O R N O 
G E N E R O , EM P R E T O 
C O R O U B R A N C O PA-
RA H O M E M e S E N H O R A 

— ratões . 
• - Etc, Etc. 

creancas 

w\ 

Antiguidades p
c
r°a£ 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrendasse 
só para casal. 

Rua Eduardo Coelho, 102 1 

Precisa se, mobilada, 
para casal. 

Resposta a esta redacção ao 
2929. 1 

* ^msP^HÉ&vTt, l t l I I 7 # l » t 

ftijify Sifisi fAaáníii nstasr 
i Im 4* Carp* «• D m , » 

iwi* 4* 'Murta. 
íita lis ( i i ru tu , ««post 

ItJ* u i*i i* fitri! 
' I i7míim nmtni 

?*ui isri i i#tM 
I>d*ulMfOM, per prijstiM, n ( u 

até 31 d* Jeieakro ii 1911 

4 . 1 9 1 * 4 2 4 $ 5 1 4 

Beta Cojspjutaia, a M a i s aati-
ga • m i s poderosa de Portugal, 
toma seguro» conir* o risco dt 
(ogo, «obre prédios, moMts*, es-
tabelecimentos e risco* «otriti-
nos . 

Quinta 

Casa 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Cota, Dbssfd 

Célicas ííBfritieas e hnpafIças 

INSTITUTO PASTEUR BE LISBOA 
LIS83A —R. I. Co Almada, BO 
PORTO - R. tícs Clérigos, 30 

MOIO HEi 
ebuçados Milagrosos 
epldamante dabslass as 

$ 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as cspeciea e outras doen-
ças de péle. t ambém evita e cura 
ss ínícçõc produzidas palas nava-
lhas de barba. 

Quem urna vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, ern 
caaos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio correio maia 
$30. Vende-ss em todas as farina-
das e no Depoaííc-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

P o s a Aluga se, rua Antero 
UcLScSi d o Q u e n t a i n.° 39. 

Trata se na mesma das 15 ás 
18 horas. X 

vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

í l r ô Q ^ Q com alguma pra-\Jl « c l l i e i t i c a d e c o s i n h a o f e . 
rece-se. Rua do Corvo. 2 

Cristal vende-se 
uma de 2,ra30 de al 

tura por 1,',!20 de largura, e dois 
balcões. 

Rua da Sofia, 13 a 15. X 
com prática 

de retrozaria 
e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

Comensais recc
e
b
m

e^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações 2 Largo do Ro-
mal, 27. 

nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. 1-s-X 

O i i i y i I q vende-se d e bom 
U1JLL bd rendimento com 

bela casa de habitação, vinha, 
mata e terra de semeadura, a 10 
minutos da cidade. 

Para vêr e tratar com Ernesto 
A gostinho rua João Cabreira 44. 

Sapateiros 
para obras de homens e de con-
certos de 1." na Antiga sapataria 
Teles, Coimbra, rua S. João. 5 

vende-se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-sc com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

Chapa £ 

Caixeiro 

Empregada Oferece-
se, dá e 

pede referencias. Nesta redação 
se diz. X 

I V F f t P f i P a s t e ! a r i *i Precisa-
j.)X U y U se Nesta redacção se 

X 
de sala de visi-
tas estilo Luí2 

XVI, uma linda carpette em muito 
bom estado e uma mesa de cen 
tro com tampo de mármore, ven-
de-se muito em conta. 

Na Praça 8 de Maio 25, 2.°, 
se diz. «Sàlon Paririen". X 

a0V@lS compram-se al 
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

na porta n.1 

da Luz. 
Para tratar 

Vende-se uma, 
ainda colocada 

14 da rua Visconde 

na mesma rua 
X 

L v > Q g n com bons quartos 
. B J U . 8 & U b e m mobilados e 

boa alimentação. 
Rua das Padeiras, 61, 3.°. 

Terreno 

Terrenos g? constru-
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se J£5 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Estampas diversas, medèlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

Um s Fonseca. Liai. 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cepa e sobro. 
Escritorio. Largo do Poço, 

11—COIMBRA. 6 

Em ÍDIranâo ào Corua 
Vende-se um importante la-

gar de fabrico de azeite, com 
abundancia de agua, bem loca-
lizado, junto á Estrada Nova, 
prestando-se para desenvolver 
outras industrias. 

Vende-se, também, um bar-
racão junto á Estrada Nova, ter-
renos proprios para edificações, 
propriedades de lavoura, com 
abundancia de agua, Olivais, ta-
padas de mato e pinhais. 

Tratar com o proprietário na 
Quinta do Cabeçinho, Miranda 
do Corvo. 1 

IS 

Tespassa-se 
cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
0 25. X n. 

Trespassa-se % 
mais bem situado 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

me-
lhor e 

kiosque de 

T T l n l l Y i A Stainer. Vende-v loimo se H0 Larg0 de 
S. João 18, X 

- S A P 0 R P R E Ç 0 
modico, uma 

armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. * 

Yende-se 
portas 

Armário, ta-
boleta e duas 

envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,ra50 
altura 2,m93 largura e 0 . 6 8 de 
fundo e a taboleta 4 , t t l 0 4 de com-
prido fora 0,m81 largura. 

Praça 8 de Maio 25 2.° 2 

Faiei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo t 
scientífico na unlca casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz 8t Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

-se um faiton 
novo de ca-

deira e uma mitord. 
josé dos Santos, Casa do Sal, 

31—Coimbra. 2 

Viajante 
pelarias 

com longa 
pratica de pa-

e mercearias, conhecen-
• f f f í u m e m ~ í d o a s Beiraã e outras via-
O W nrcaatín í»n»ti geHS-

CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e <AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBLICA, 9,10 e 11 

Casa importante do Porto 
bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas ca "tão para Fabricas 
de Fiação t Tecidos. 

Carta & esta redação a Nas 
cimento. 2 

Mil U1Ê I-í 3 

CASA HAVANESA 

pregado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 
«Francês" em estado 
de novo, vende-se 

em conta. 
Informa-se no Calhabé, 2 0 4 . X 

n < i i i n 4 - a vende se uma a 
^ u m b e i 2 0 minutos d e 
Coimbra sita na Estrada de Lis-
boa composta de casa de habi 
tação, adega, corrais, p . lhei ro 
terra de semeadura, vinha ardo-
res de fruto, agua e bastantes 
oliveiras. Tem uma enorme pe 
dreira donde se pode extrair 
cantaria, cal hidraulica e materh 
pafa manilhas e tijolos. Não sc 
fornecem informações. 

Ver e tratar na mesma com 
Joaquim Mendes Coimbra — San-
ta Ciara, 2-v s-3 

Oferece-se carta a esta, a Via-
jante. 2 

Vioia ti 4" o de L,inifíc,os 
V J .H.JS&Ul i t ? t c e i t a a c o m l 8 . 

são para vendas no Alemtejo, 
Algarve, Sado e Oeste, artigo de 
Santa Clara e mais. 

Carta á redacção, Silva. 1 

Bgentes oficiais 

araii M m , Ua 
Bu. Sá da Baadelra. 78-ao 

G A S A H A V A N E Z A 

Coimbra" 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58, es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos. 

Lá não se paga o luxo d* 
casa. 6 Vidraça 

A Casa Havaneza acaba de 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. X 

l i r l iMi 
um brinco comprido em filigra* 
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa. 

A quem o encontrar pede-36 
a fineza de entregar taesta reda« 
cção, onde receberá al viçaras, 

Quinta pequena 
Vende-se a quinta da Oor-

gulhão sita na vila de Condeixa 
junto da estrada Condeixa Ta* 
veiro Coimbra a 2 0 0 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvorei 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro' 
postas o seu proprietário. Cal 

içada de Santa Izabel, n.° 13< 
j Santa Clara, Coimbra. Vende s« 

livre de inquilinos e de todos o( 
1 fQ6«rgos, 9 
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Justíssimo apelo para que 

se não agrave a sua já pre-

caria situação economica 

Em 25 de Março ultimo foi 
dirigido pelo sr. dr. Angelo da 
Fonseca, director substituto dos 
Hospitais da Universidade, o ofi 
cio, que abaixo transcrevemos, á 
Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra. 

Constitue esse documento 
um justissimo apêlo para que 
não se agrave a situação econo -
níica desse importante estabele 
cimento hospitalar, cuja existên-
cia atribulada precisa de ser olha-
da com toda a atenção para que 
um dia não haja de sentir-se a 
sua falta. 

O oficio a que nos referimos 
é bem claro e elucidativo, dis-
pensando nos de reproduzir as 
razões que justificam a petição 
da direcção dos hospitais. 

Exigir 2$70 por cada metro 
d'agua a um estabelecimento de 
esta naturesa e importância, é 
uma violência indisculpavei. 

Ninguém pede que perca a 
Camara com a agua que forneça 
aos hospitais, mas tão sómente 
que estabeleça o preço por que 
fica a agua aos Serviços Munici-
palisados. 

O oficio tem a data de 25 de 
Março e tendo decorrido já quasi 
tntz e meio, não teve ainda res-
posta, o que pode demonstrar o 
pouco desejo de o atender. 

E' urgente que este assunto 
se estude e que a Camara a re-
solva pela melhor forma, sem sa-
crifícios para ela e com a mais 
inteira justiça para 03 hospitais, 
de cuja acção benemerita e hu-
manitaria os srs. vereadores se 
não devem esquecer. 

E' profundamente lamentá-
vel que a Camara se lançasse ha 
muito no duro caminho de re 
solver a sua crise economica e 
financeira pelo aumento sempre 
constante das taxas e não das 
economias. 

Isto chega a ser "um horror I 
Diz o oficioí 

Ex,mo Sr, Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Municipal 
de Coimbra. - A lei organica dos Hos-
pitais da Universidade de Coimbra, apro-
vada por decreto n.° 5730, de 10de Maio 
de 1919, determina no art,° 82 que cons-
titue encargo das Camaras Municipais, a 
despesa com o tratamento dos S Í U S mu-
fticipea indigentes, E, no § 4." do citado 
artigo, acha-se estipulado que, para a Ca-
mara de Coimbra, aquele encargo é subs-
tituído por urn subsidio votado anual-
mente, inscrito no orçamento ordinário, 
e nunca inferior a 2'400$00. 

Tendo entrado em execução este de» 
greto no ano economico de 1919-20, a 
Camara Municipal de Coimbra contribuiu 
âté hoje com 2 400S00 anuais, para o 
tratamento do9 seus doentes pobres. 

O custo da vida. sempre crescente, 
têm seguido uma linha ascendente, para-
lela ao agravamento do cambio, poden-
do-se aferir pela cotação da libra que, 
sendo em 1919 de 7$00, atingiu presen-
temente o valor de 140$00. Aquele sub-
sidio é que permaneceu sempre inalte-
favel. 

Entretanto, á medida que tem peora-
de as condições economicas gerais a Ca-
mara tem exigido a esta Direcção aumen-
tos consideráveis no preço da agua, que 
os 3eus serviços industriais lhe fornece. 

E' isto o que se deduz do quadro se-
guinte: 

Preço do metro cubico: 
Junho a Dezembro de 191.9, $!0; Ja-

! .iro a Abril de 1920, $12,5; Maio a Se-
tembro de 1920, $19; Outubro de 1920 
S Dezembro de 1922 $39; Janeiro a Fe-
vereiro de i923, $60; Março de 1923, $72; 
Abril a Deíembro de 1923, 1$08; janei-
ftelro a Março de 1924, 1$08; AbTit de 
1924. 2$7U. 

Em conclusão: um metro íubtdo de 
agua que em 1919 custava $10 centavos 
|«m de ser hoje pago pelo preço de 21701 

Théoãore Relnach 
Coimbra 

c m 

E ^ l o domínio publico, e este exem-
plo bem o confirma que, vereações su-
cessiva teem reconhecido a impossibili-
dade dè viver com as taxas doutrora, re-
sultandçtdaí um agravamento constante 
nos fjreÇós da agua, luz, tracção, etc. 

Sómente aos Hospitais, nos serviços 
de assistência aos pobres, que á Repu-
blica deviam merecer todos os carinhos, 
não foi reconhecida paa Camara a ne-
cessidade de qualquer aumento de subsi-
dio, nem tão pouco dentro desta insti-
tuição houve aiguem .que se preocupasse 
em lhe facultar a mais insignificante par-
cela de auxilio. 

Entretanto, se o Município de Coim-
bra não gosasse de um regimen de ex-
cepção e tivesse de pagar precisamente 
Como pagam todos os restantes muníci-
pes, teria entrado na Tesouraria dos 
Hospitais com as verbas constantes do 
mapa jun to : 

Anos economicos de 1919-20 e 1920-
21: 

Numero de doentes hospitalisados, 
2005. 

Demora de dias por doente (média), 
103. 

Totalidade de tratamentos, 108 801. 
Importancia de tratamentos, escudos 

72:534150. 
Anos economicos de 1921-22: 
Numero de doentes hospitalisados, 

1054, ^ 
Demora de dias por doente (média}, 

48. 
Totalidade de tratamentos, 50 592. 
Importancia de tratamentos, escudos 

57;105$00, 
Anos economicos de 1022-23 e 1923-

24: 
Numero de doentes hospitalisados, 

1664. 
Demora de dias por doente (média), 

95. 
Totalidade de tratamentos, 79.599. 
Importancia de tratamentos, escudos 

217:216S50. 
Em conclusão: emquanto qualquer 

outra Camara teria pago 34é;85ó$00, a 
de Coimbra contribuiu apenas com 12 
contos durante este largo período para 
ocorrer ás despesas com o tratamento 
dos seus munícipes pobres, 

Atualmente sendo a taxa diaria de 
4$50 em média 50$00 a totalidade dos' 
dias de tratamento dos doentes indigen-
tes deste Município, a Camara da Presi-
dência de v. e x . \ pagando a assistência 
dos seus pobres como as outras Cama» 
ras do país, teria de entrar noa cofres 
dos Hospitais da Universidade com a 
Importancia anual de 225.000$00. 

Nestas condições, sendo a Camará de 
Coimbra a proprietária das instalações 
que iluminam a cidade e lhe dão agua 
não se poderia encontrar nestes forne-
cimentos uma forma justa e equitativa 
da Camara contribuir para o tratamento 
dos seus indigentes? Parece-me que, 
sem prejuíso para o municipio, tais for-
necimentos podiam ser feitos peio seu 
proprio custo. Qertamente que a verea-
ção a que v. ex.° tão digr.amante presi-
de, não quer/ximir^se ao cumprimento 
dum dever tão sagrado, como é o de 
concorrer para a assistência - e tão pou-
co de forma alguma se pode acreditar 
qne haja a pretenção de ganhar um cen-
tavo se quer, com o fornecimento da 
agua e da luz aos pobres, que em tão 
avultado numero povoam os nossos Hos-
pitais que aliás a crise economica afétou 
de uma forma cruciante. 

A vida deste estabelecimento é afliti-
va, como aflitiva é a vida de todos os 
estabelecimentos de caridade. 

E' um problema importante e grave 
aquele que hoje venho submeter á con-
sideração e estudo de v. ex.*; ma3 fico 
plenamente'Confiado no seu eievado cri-
tério, no amor e dedicação de todos os 
ex>moi vereadores pela causa da assistên-
cia, e inclusivamente do Ensino, pois 
que estes Hospitais são o grande labo-
ratorio, manancial de todos os elemen-
tos indispensáveis á cultura dos nossos 
alunos, e sem o qual a Faculdade de Me-
dicina não pode sustentar-se, 

E lembre-se v. ex 0 que no dia em 
que a Faculdade de Mediana sossobrar, 
a Universidade tem os seus dias Guina-
dos -f inaliscu a sua existencia. 

Como v. ex.a muito bem compreen-
de, nâo posso nem devo ocultar tão-
grande perigo á entidade que, por sua 
n*turesa, mais que nenhuma outra, tem 
de veiar pelo futuro desta cidade. 

Saúde e Fraternidade.-Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, 
25 dc Manjo de 1 9 2 4 . - 0 Director subs-
tituto, (a) Angelo Rodrigues tia F'oh° 
í i f t U , 

Chegou snte ontem a Coim 
bra o sr. Théodore Reinach, 
membro do Instituto de França, 
director da Qazette des Beaux-
Arts, que, a convite da comis-
são de intercambio intelectual, 
vem realisar uma conferencia na 
Universidade de Coimbra. 

E' quási tão conhecido entre 
nós o nome do ilustre arqueó-
logo e ctííicn de arte como o 
do seu irmão Salomon. 

O sr. Théodore Reinâcn fsrí 
hoje a cocferencia sôbre; «Un 
peintre français: Watteau" a qual 
se realizará na Sala dos Capelos 
da Universidade pelas 4 horas 
da tarde. 

Théodore Reinach teve parte 
activa no desenvolvimento dos 
estudos gregos em França trans-
formando-se pela sua iniciativa 
o Anuário ^a Sociedade fundada 
para promover aqueles- estudos, 
em revista trimestral ( 1888). 
Em 1890 publicou um impor-
tante livro sôbre Mitridato Eu-
pator, Rei de Ponto, colaborando 
depois com Babelon no Recueil 
des monuaies erecques d'Asie 
Mirteur, iniciado por Waddin-
gton. 

A curiosidade de seu espírito 
levou o da historia e arte da 
Grécia antiga até ao campo da 
srte Universal. 

H M l i M l i ! ! ! ! 
O Conselho desta Faculdade 

aprovou, na sua sessão de õ do 
corrente, e sob proposta do pro-
fessor sr. Dr. Alvaro de Matos, 
que seja aplicado aos candidatos 
do periodo transitorio, que se 
doutorem ainda pelo Decreto de 
23 de Agosto de 1911, o dispôs 
to no § 5.° do a r t 34.° do novo 
regulamento privativo da Facul-
dade. 

O referido § determina o se-
guinte ; «A aproyação das diser-
tações nâo envolve concordância 
com as doutrinas nelas expostas 
ou defendida-1 devendo cada 
exemplar, na pagina de onde 
constar a aprovação rsssaivar ex-
pressamente toda a responsabili-
dade da Faculdade nos assuuíos 
nel» versados." 

Sambem se resolveu afixar 
esta deliberação psra conheci-
mento dos interessados. 

EllHltt U EsglrlfQ SãflfQ 
i ff 1 

Reúnem se os antigos alunos 
dèstes colégios no dia 25 de 
Maio em Braga, podendo pagar 
& quota da sua inscrição esc. 
50$03, no consultorio do dr. Car-
los Dias, das 14 às 17 horas. 

Dr. Mário IA achado 
•»< O nosso querido amigo s de-

dicado colâborador, sr. dr. Mário 
Machado, foi nomeado ajudante 
do notário desta comarca, ba-
charel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. 

Visita ás nossas iihas 
Os srs. drs. Eugénio de Cas-

tro e Manuel da Silva Gaio fa-
zem parte do grupo de distintos 
escritores e artistas que no dia 20 
do corrente rmbirca para a Ma 
deira e Açores, a convite de um 
grupo de habitantes dali que de-
sejam tornar essas ilhas conhe-
cidas, 

Orfeon Académico 
Deixou de laser parte do Or-

feon Académico o nosso presado 
amigo sr. Jacob Pinto Correia, 
que foi um seu grande auxiliar e 
ao qual prestou os mais relevan-
tes serviços^. 

A Tuna Académica elegeu-o 
seu director por aclamação, 

CONIMBRICENSES: 
O "Pátria, , despedaçoti-se, mas os af iadores querem 

prosseguir a sua missão, animados pela mesma fé que ilumina 
todos os portugueses — o engrandecimento da Pátria com novos 
feitos, em que os dois gloriosos aviadores andam empenhados. 

Vai-lhes ser enviado um novo avião. Agora, mais do 
que nunca, necessitam do auxílio de todos os portugueses. 

Não !h'o neguemos; contribuamos todos para que a já 
gloriosa travessia seja levada a cabo. 

r r ei à nossa subscrição 
Transporte 

Joaquim Gomes 
Mário Biptista d'Abreu 
joaquim Cardetas 
Antonio Ferreira da Silva Nuno 
Antonio Paulo 
Joaquim Mâ!fira*C©$lho 
jòaquim Pereira. 
Joaquim dâ Costa e Silva 

Soma 
S, 

192$50 
10S00 

$50 
$50 
$50 

2$ 50 
$50 
$50 

íosoo 
217$50 

1 e 7a 0 0 

Albertino jYíarques 

F17.EM03 uma visita d oficina dc ser-
ralharia do sr. Albertino Marques, 

no Terreiro da Erva, e colhemos ali a 
grata satisfação de ver alguns trabalhos 
em ferro batido, que êle tem entre mSos. 
Cinco lampadas lindíssimas, encomenda-
das de Lisboa, Covilhã e outras terras; 
dois lustres magníficos destinados ao 
estabelecimento de calçado da Portugal, 
na rua Visconde da Luz, e uma grade 
que vai ser colocada sobre a campa do 
infeliz tipógrafo José Lima. 

Slo tudo tcabalhos em que Albertino 
Marques revela uma grande aptidão e 
bom gosto. Ê' um artista que honra a 
nossa serra, q u e também é a dêle. 

Coimbra cada vez mais se afirma U m a 
terra de bons artistas c de competências 
— em trabalhos de ferro, madeira, pe-
dra, etc. , 

Jyíais um monumento! 

EFERIMQ-NOS ha dias a mais um 
monumento com que Coimbra 

vai ficar, com plena aprovação da repar-
tição das obras municipais. 

Quem ainda o não viu, que tenha o 
incomodo de ir á rua da Sofia e veja o 
que ali se está fazendo ao principio da 
rua Fabril, com frente para aquela rua. 

E' verdadeiramente espantoso que 
se consinta semelhante obra cm tal sitio! 

Mas em que terra vivemos nós? 
Porventura estaremos na Aldeia de 

Paio Pires, sem saber ? 
Erram-se alinhamentos e cotas de 

nivel; deixa-se edificar em sitios que 
nos roubam a linda paisagem da nossa 
terra, e aprovam-se projectos de casas 
que nem rib inferno o demonio seria 
capás de autorizar. 

O' desgraçada Coimbra, onde quem 
manda não tem olhos para vêr! 

5audosos topos I 

desde as Camaras do sr. dr. Dias ria 
Silva, á do sr. dr. Silvio Pelico! 

Coimbra estava explendidameníe ilu-
minada durante toda a noite, e agora lá 
para depois da 1 hora a cidade encon-
tra-se ás escuras! 

Material que vale hoje centenas de 
contos, foi vendido por uma navalha 
velha 1 

E' a ansia do dinheiro, para absorver 
rapidamente na repartição dos serviços 
municipalisados. 

Quem sabe se não voltará um dia em 
que a Csmara de Coimbra se veja obri-
gada a adquirir material que está ven-
d ndo agora; e quem sabe então por 
quanto terá de o pagar. 

Candieiros de coluna ornamentados 
que fariam grande efeito com focos elé-
ctricos, nos passeios das Avenidas, pra-
ças. paços do concelho, correio, eíc , 
tudo desaparece no sorvedouro das coi-
sas mal vendidas! 

Que tristeza e •. que infelicidade! 

f a l i a d2 luz 

STÁ sendo retirado das ruas desta 
cidade o material do gaz, que, na 

sua maior parte, serviu para iluminar 
Coimbra desde o 1.° de Outubro de 
1856, em que se fez a inauguração desse 
grande melhoramento publico e particu* 
lar, 

Que saudades nos deiítam os can-
dieiros que vemos tirar dos passeios e 
das paredes, e que saudades temos da 
magnifica iluminação a gaz que aí tive-
mos, com mangas de incandescência, 

ORAM colocadas no largo Migue; 
Bombarda 3 lampadas electricas 

dê 1.000 velas cada uma. 
O largo acha-se mal iluminado, che-

gando a não se distinguir a estatua de 
Joaquim Antonio d :Aguiar. 

Não seria muito preferível colocar 
lampadas da mesma força nas colunas 
dos antigos candieiros ? 

Ficaria o largo melhor iluminado í o 
aspecto dos quatro focos de luz embele-
zariam aquele local. 

Cobras á faria! 
S ultimas cheias do Mondego arras* 

taram para a Figueira muitas co-
bras encontradas pelo campo e pelas 
motas, as quais se foram refugiar nas 
penedias do Forte. 

Agora com o calor, as cobras saem 
dali e vão dar o seu passeio até ao bair-
ro nevo, onde tem feito amedontrar 
muita gente. 

Efectivamente o caso não é para me-
nos, n lo tanto pelo mal que possam fa-
zer como pela surpresa das inesperadas 
visitas. 

Recitas por alunos 
Entrou em ensaios no Tea-

tro Sousa Bastos a bonita ope-
reta em 2 actos Os cirandeiros, 
para ser representada pelos alu-
nos da Escola Prática de Co-
mércio, em Coimbra, Figueira e 
Braga. 

Os mesmos alunos organiza-
ram um magnifico orfeon, que 
tem sido ensaiado pelo sr. Anto-
nio dos Santos lunior. 

Is 4 Cavaleiros i ipssalipse,, 
Com um geral agrado foi 

exibida nos últimos dias no 
écran do Teatro Avenida, desta 
cidade, esta soberba película ci-
ncniâiiO^^s fica, adaplaçlo da be-
líssima obra literária de Vicente 
Blasco ib,nez, o mais scintilante 
prosador ds moderna Espanha, 

Pena é que as legendas desta 
excelente pe ícula estr jvn verti-
das para um português honível, 
sem lógica nem gramática, defi-
ciência que multo vem prejudi-
car o valor do film, seb o ponto 
de vista literário. 

Somos de opinião que este 
assunto-tradução para português 
dos films, deveria ser, por parte 
d«s empresas editoras, motivo 
de um meticuloso cuidado. 

Partimos do princípio que a 
nossa íinguágem, quando mal 
traduzida e ma! aplicada, é mais 
um mal que um bem psra a ins-
trução do nosso público, o que 
convém ser evitado por todos 
os meios. 

Tirando essa deficiência, re-
petimos, a película é excelente 8 
bem apresentada, merecendo s 
pena ser vista, pelos muitos en-
sinamentos morais que eis con* 
tém em todo o seu contexto, qus 
á interessante e instructivo, 

fim ta 8If f£ 

Carecendo tíar maior eíicied-
cia ao serviço elementar técnico 
industrial, de modo que possa 
formar operados instruídos, dis-
ciplinados e hábeis nas suas pro-
fissões, o governo, pçio Minis» 
terio do Comercio, reconheceu 
a necessidade de alargar s acção 
das oficinas escolares como ele-
mento educativo ds profissão, 
daado, simultaneamente, á es* 
cola os recursos que íaçarn Í í c ê 
às elevadas despesas que estí 
ensino acarreta. 

Nesta conformidade, decre-
tou que aas escolas dc ensino 
elementar industria! e comerciai, 
quando as condições o permiti-
rem, serão industrhuisadas as 
oficinas, que deverão produzir 
artefactos para a vencia ao pu3 

"olico. 
Nas oficinas industrialisadas 

observar-se ha o regime de oito 
horas de trabalho, nas quais se-
rão compreendidas as horas des-
tinadas ao ensino das disciplinas* 

Estas oficinas serão dirigidas 
por um ou mais professores de« 
signados peia Direcção Geral do 
Ensino Comercial e Industrial. 

íiSíiiKiSS IS pÊlf 
A alguns carros electricos fai® 

tam ha mais de um ano os stO' 
res, tornando-se absolutamente 
necessária a sua colocação. 

Os passageiros dos carros doi 
Olivais tem de munir-se de jor-
nais para os improvisar de stO' 
res, porque durante todo o per* 
curso o sol bate-lhes rijamente* 

Para o caso chamamos a ateu» 
ção dos Serviços Municipal*»** 
dos. 
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Chap e us Mo delas 
Cascos de ps>lha Franceses 

Flores e Fruc os 
Esta casa, única no seu género em Coimbra, acaba de 
receber um competo sortido destes artigos, e das ulti-

mas novidades para a pr:se-te estação. 

btVS i 

m i m giulMifilli 

Fazem anos hoje: 
I). Maria Carolina Ribeiro. 
IX Adelaide Emereciana cie Castilho 

e Albuquerque. 
D. Isménia de Macedo. 
D. Alzira '1'eíxeira. 
D. Emília da Silva Alves. 
D. Maria da Conceição Oliveira. 
A'manha: 
D. Manuela de Lemos Nápoles. 
D. Maria Antonieta Saraiva Nunes 

de Campos. 
Conde do Ameal. 
O menino António da Silva Fonseca. 
José Aluísio de Pinho Baptista. 
António Tavares. 

^ Segunda-feira: 
D. Virgínia Sousa Dias Duque. 
D. Ester Maria Marcelo Ventura, 
Carlos Olavo Silva Ferre ip . 
Alfredo da Silva. 

Doentes 
Tem estado doente, obtendo algumas 

melhoras, o nosso presado correspon-
dente em Penacova, sr. António Ber-
nardes. 

Desejamos o seu pronto restabeleci-
mento. 
Partidas e chegadas 

Esteve há dias em Coimbra o sr. José 
Pais Borges, sócio-gerente da impor-
tante Casa Bancária José Henriques 
Totta, Limitada. 

Sua Ex.a visitou alguns monumentos 
da cidade, acompanhado do sr. Augusto 
Santos e Silva, considerado gerente da 
filial daquela casa nesta cidade e do 
sr. Júlio de Carvalho. 

Teatro Rvenida 
€ 

Companhia Maria Matos — Men-
donça de Carvalho 

Dá hoje o seu primeiro espe-
ctáculo com A Inimiga, peça em 
3 actos de Dario Nicodemi, tra-
duzida por Carlos Borges, a com-
panhia dos já consagrados artis-
tas Maria Matos e Mendonça de 
Carvalho. 

Amanhã: Comissário de Po-
licia, de Gervazio Lobato; se-
gunda-feira, As Pupilas do sr. 
Heitor, de Julio Diniz; terça feira, 
A Emboscada, de Henry Kiste 
Mayekres; quarta-feira, Os fidal-
gos da Casa Mourisca, de Julio 
Dinis. 

Club Operário Coninbricense 
Realisa-se ámanhã mais um 

baile nesta florescente colectivi-
dade recreativa, organisado pela 
sua direcção. 

Agradecemos o convite. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

A'mânhã, pelas 14 horas, oa 
Associação dos Artistas, reúne a 
a assembleia gerai desta Coope-
rativa para tomar conhecimento 
do balancete de 1.° trimestre do 
ano corrente. 

A assembleia funcionará com 
qualquer numero de socios, por 
ter já sido convocada para o do-
mingo passado. 

Associação dos Cocheiros 
Pars comemorar o 10.° ani-

versario di sus fundação, realisuu 
ont^m umà intima tebta a As 
socijção de Classe dos Cochti-
ros de Coimbra, que c-.»nstou ae 
unia sessão solénc ; inauguração 
duma bandeira sindical, e um 
jantar de confraternisação, 

A's 16 horas, paralisou os 
serviços de alquilaria, afim de 
todos os cocheiros poderem to-
mar oaría nesta festa. 
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<< Fi D e f e s o , » 
Encet.u na ultima quinta f<ri-

ra a su-: publicação no tf cidade, 
uin vo semanario iatiíu'ado 
A Defesa dc qu? é director o 
nosso respeitável amigo, sr. dr. 
Antonio Leitão, nosso antigo co-
lega na imprensa, onde o seu 
nome conquistou já um lugar 
de merecido destaque. 

A Defesa apresenta-se exce-
lentemente colaborada e com um 
magnifico aspecto gráfico. 

Ao nosso colega desejamos 
as maiores prosperidades. 

J l 
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INQCJEKÍTO 
O inquérito aos setos do 

professor-director da Escola de 
S. Bartolomeu, sr. Abílio 1 lenri-
ques Fernandes, a que procedeu 
o director da Escola Normal 
Primária desta cidade, foi dado 
por concluído e enviado o seu 
resultado ao Ministério da íns 
trução. 

jllil uurMi si Palieis Ho 

B O D A S DE O U R O 
õe um funcionário 

publico 
Completou ontem 50 anos de 

serviço publico o funcionário da 
secretaria ds velha Uc.ivcmds.de, 
sr. I knrique Augusto de Oliveira. 

Todos conhecem em Coim-
bra o Augustinho, alio e esguio 
como um eucalipto, já sem aque-
le aprumo dos rapazes novos e 
com a cabeça salpicada de sal, 
que a ji espalharam as suas se-
tenta primaveras. 

Solteirão incorrigível, aunca 
ninguém o viu namorar, não 
deixando por isso descendeocia. 

A sua voz doce como um fa-
vo da mel a a ternura do Sfu co • 
ração nunca conseguiram fazê lo 
mudar de estado. Ha de morrer 
sohtiro, peio que ierá de dar 
contas a Santo Hilário. 

O Augustinho é conhecido 
das gerações académicas que tem 
passado pela Universidade de 
Coimbra nos últimos 40 anos. 

Tendo a cabeça pequena 
retém no seu eertbro as rriaçõís 
dos académicos que têm frequen-
tado & Universidade ha longos 
anos, com nomes completos, fi-
liação, naturalidade, moradas e 
época em que frequentaram a 
Universidade. 

E', como se vê, um reposito-
rio ambulante, curioso e util. 

Nunca ninguém o viu zanga-
do nem jámais praticou acto que 
lhe ponha quaiquer mancha no 
registo criminal 

Uma vez o Augustinho desa-
pareceu de Coimbra e principiou 
a correr o boato que êle se ti-
nha suicidado. 

Os prelos trabalharam dando 
essa n< ticia com magua, recor-
dando os seus bons serviços e 
explendida memoria; mas dias 
volvidos o morto entra vivo e são 
na secretaria da Universidade, 
deixando os seus colegas surprê-
sos com â resurreição. 

E' que o Augustinho é daque-
les que, parecendo fraco, é ho-
mem para durar e durar muito. 

Pois que viva por muitos 
anos e bons, é o que sinceramen-
te lhe desejamos. 

Coimbra Club 
Um grupo de socios desta 

esplendida colectividade de re-
creio onde a tão belas festas te-
mos assistido e as quais afirmam 
pelo desusado brilho que reves-
tem, vão promover uma escur-
são fluvial â Montemór-o-Velho, 
na qual tomarão parte os seus 
associados c suas familias, traba-
Ihando-se já com afinco para a 
bua realisação. 

Após utrç pequeno periodo 
de discordâncias, começa nova-
menie esta colectividade a dar 
provas de vitalidade e boa or-
ganisaçâo, sendo isto a prova 
evidente da competencia da sua 
actual direcção que não se tem 
poupado a esforços para o bom 
nome tia mesma. 

Ultimamente eorn a criação 
dum grupo desportivo e com a 
reorganissção do seu grupo sce 
nico, onde num e noutro se en 
centrem elementos de valor os 
quais á dias tivemos ocasião de 
o patentear na hnda vila de Pom-
bal, onde foram em excursão e 
onde se exibiram, o Coirxibra 
Club vai, estamos certos, entrar 
num novo periodo de floresceu 
cia que muito o distinguirá. 

Segundo informações o refe 
rido grupo scenico ainda este 
ano dará algumas recitas pelas 
provinclâs sendo acompanhado 
do grupo desportivo todas as 
vtjss possíveis. 

Oxalá a direcção e todos que 
prezam o Coimbra Club conti-
nuem trabalhando assim, pois 
desta maneira serão sempre di-
gnos dos melhores aplausos. 

ÍS ARMAZÉNS DO 

Ho\?a semana dc penda de grandes 

saldos de lonça recebidos 'directa-

mente da Fabrica de Sacavém 

que são vendidas por metade do seu valor só por 
terem insignificantes defeitos, e outros que foram 
i f t t ^ comprados e m quant idade 

DUAS MIL DÚZIAS 
de pratos brancos sem defeito, fortes, bons para 

hotel. Valem 3^500 . Cada 11800 

Mil e quinhentas dúzias 
de pratos brancos para dôce, sem defeito. Va-

lem 2$600 . Cada 1$100 

Setecentas dúzias 
de pratos brancos finos, proprios para sobremeza 

ou creanças. Valem 2à>800. Cada 1$500 

G R A N D E M O N T E D E C H A V E N A S P A R A 

C A F É , C H Á E A L M O Ç O , Q U E S E V Ç N D E M 

F O R M E T A D E D O Q U E C U S T A N A FABRI-

CA, D E S D E m 0 0 

A T E N Ç Ã O 
flende-se toôa a quantiàaòe ainda que 
seja aos milhares, e àe 10 dúzias de 
pratos para cima, ainâa fazemos o des-

conto âe DEZ eOR CErJTO 

•í^ss^cm^Btismum^KmssmB^^átBaiaamsiKm mzumfSS&zzsxíjab-ar-rsxM 

Voltamos a chamar a atenção 
das autoridades competentes para 
o escandaloso abuso que alguns 
contractadores de bilhetes do 
Teatro Avenida estão cometen-
do, sem sombra de repressão e 
com a maior das imprudências. 

Para uma das últimas sessões 
cinematográficas, v e n d e r a m - s e 
cadeiras a 4$00!! Na casa cus-
tam elas 2$50. 

Pois os tais contractadores 
não se contentam em ganhar 
uma comissão razoável. Ef logo 
1$5Q de sobretaxa . . . 

Não pode ser. E' justo que 
êles aufiram uma percentagem 
razoável. Mas, assim, ao seu 
taianíe e fiados numa impuni-
dade quási certa, é que não bate 
nada certo, nem é admissível 
Tudo se quer nos seus devidos 
termos. 

Pedimos providências ás au-
toridades competentes, pois firê-
mos que este assunto se acha 
regulado em qualquer disposição 
legal. 

Ene «tra se ali depositada 
uma pulseira de ouro que será 
entregue a quem p ovar perten-
cer-lhe, 

Tambem será entregue um 
suíno, que foi encontrado na 
ultima feira dos 23 ?,m Saata 
CUr^ 

ti dl Ir. 1 
e a Miei 1925 

Os antigos orfeonistas do or 
feon dr> sr. dr- Antonio Joice, 
voltam a rtunír se nesta cidade, 
ao pr ximo sno. ten to nomeado 
uma comissão para tratar dessa 
rem ião, a qual fic= u a ^ s m c s j e i 
pos»'': 

j * é Pina C a l u l , Alexandre 
| de Morais, dr. Maximino C> rreia 
j dr. J.:sé Cardoso. Eugénio Eliseu, 
l dr, Aurelio Quintanilha, dr. Vir 
! gi'io Marão Pessoa, dr. José Fer-
reira, dr, Egídio Aires, dr. Jaime 
Correia da Encarnação, josé Mi-

! snoso Correi?, Antonio Amorim, 

Malhoramertfos da cidade 

h Êstrcda da Beira 
Em Coimbra, sempre que se 

pensa reaíisar algum melhora-
mento de importancia, aparece 
logo quem o procure dificultar. 
Logoi 

E' urna má siaa desta terra, 
que é preciso combater por 
todas as formas 

Isto vem a proposíto das 
fortes instancias e pressões que 
se estão fazendo para que não 
s» faça o alteamento da estrada 
da Bsira. mas só o alargamento, 
a egando se que é pref.-riwl fa 
zer i" prolongamento da pont«\ 
com m is dois ou tr^s arc^s 
peyões para o lj»d<> de S:nta 

Ura, pois as im, diz m os In 
t «-essados, se eviurá que as 
cheias do Mondego invadam a 
cidade pelo lado da referida es-
trada, 

O peior é o dinheiro que tal 
obra hoje susta e a quasi impos-
sibuidade de o eonseguir para 

tal fim, nesta dolorosa época de 
vacas magras . . . 

Na opinião dos competentes, 
o alteamento não pode deixar 
de fazer-se, porque sendo, como 
é, pequeno, não deve causar pre 
juizos de maior aos prédios da 
estrada da Beira, e porá a cidade 
ao abrigo das cheias, até que 
um dia se possa fazer o prolon-
gamento da ponte, que será re-
médio radical. 

No projecto elaborado em 
1915, pela comissão de enge-
nheiros nomeada pelo então mi-
nistro do Fomento, sr dr. Nunes 
da Ponte, a pedido da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, foi previsto, como abso-
lutamente necessário, esse pro-
longamento, mas tendo-se con-
seguido verba para a continua-
ção da muralha do caes, ninguém 
na cidade tratou mais da impor-
tantíssima obra da ponte. 

Dessa comissão faziam parte 
os engenheiros Paulo de Barros.. 
Costa Couraça, Jorge Lucena, 
que foi seu secretá lo, e parece 
que também o engenheiro Costa 
QomeSs 

l í l i l O 
O Presidente da Direcção da 

Associação de Classe dos Em-
pregados Menores do Estado, 
oficiou ao Chefe da 10.* Repar-
tição de Contabilidade do Mi 
nisterio da Instrução, pedindo 
pela segunda vez, que se digne 
ordenar o pagamemto das dife-
renças de melhorias em divida 
ao pessoal da Universidade e 
que dizem, respeito aos meses 
de Janeiro a Junho de 1923. 

• <». irtsau -

Conferenciai adiada 
Foi adiada a conferencia do 

sr. Carlos Malheiro Dias que d» 
via iediZjr-se ámaultà aa Uni 
ms idade . 

Leite adulterado 
Por vender leite edulteradi 

foi entregue ao poder judicial a 
leiteira ambulante, Msria dè Je-
sus, do Espirito Santo daí Tcu-
r fki». 

FI excursõo da ateneu 
Comercial 

E' difinitivamente ámanhã, 
como temos noticiado, que se 
realisa a excursão á linda cidade 
do Vouga, promovida pelo Ate-
neu Comercial de Coimbra. 

Mais uma vez os conimbri-
cense^ terão ocasião de apreciar 
a fórma cavalheiresca como o 
povo de Aveiro costuma receber 
os excursionistas de Coimbra, a 
quem sempre teem dispensado 
o melhor acolhimento. 

E' gratíssimo, pois, para nós, 
conimbricenses, constatar este 
facto que muito nos enche de 
orgulho. 

O povo desta terra reconhe-
ce perfeitamente a amizade que 
o liga ao povo amigo, ao bom 
povo de Aveiro. 

Para ele vão as nossas me-
lhores saudações, com o desejo 
de que continuem mais estreitos 
os laços de amizade que unem 
as duas cidades. 

Salvé, porisso, povo de Avei-
ro! 

sk su 

A excursão é em honra dos 
empregados do comercio daque-
la cidade, devendo ser observa-
do o seguinte programa: 

A's 3,50 hora9. — Partida do Ateneu 
Comercial. 

A's 8 hora9.— Chegada a Aveiro, or-
ganisando-se em seguida o cortejo que 
se dirigirá à Associação dos Empregados 
no Comercio, onde será lida uma men-
sagem e feita a entrega de umas fitas 
para os Clubs: Sociedade de Recreio 
Artístico e Qalitos de Aveiro. 

A's 9 horas. - Passeio fluvial a S. Ja* 
cinto, Mata, Posto de Aviação e Empre-
za dos Adubos da Ria. 

A's 12 horas.-Pic-nic na praia, abri-
lhantado pelo grupo musical do Ateneu. 

A's 16 horas.-Regresso a Aveiro. 
A's 19 horas. - Jantar de confrater» 

nisação. 
A's 22 horas. - Despedida na Asso-

ciação e regresso a Coimbra, 

ilí !ií 
Os excursionistas distribuirão 

o seguinte soneto: 
Coimbta-Aveiro, a mesma poesia 
A mesma unção as almas a unir. 
Uma cheia de sol e d'alegria 
Outra de rosas brancas sempre a abrir. 

Numa o Mondego, o sonho e a fantasia, 
Chora candentes mâguas ao partir ; 
Na outra o Vouga com a lendária ria 
Beija a cidade eternamente a rir. 

O mesmo abraço as une, o mesmo anceio, 
Faz-lhes bater perpetuamente o seio, 
Envoltos em luar, em sonho e em côr, 

Aveiro.' onde há cidade como a tua 
Se por ti chora até a própria lua 
E nós te damos todo o nosso amor ? 

MÁRIO MACHADO. 

I&tepesss» regionais 

GIÍIÍH Setii? ti S M 
A Camara de Miranda do 

Corvo procura contrariar a cons-
trução da estrada de Vendas de 
Ceira ao Senhor da Serra, que 
como temos dito, também atra-
vessa aquele concelho, mas te-
mos razões para crer que os seus 
injustos propositos não vingarão. 
Vendas de Ceira ou não se fará» 
Querer dar-lhe um traçado que-
que subordine aos caprichos de 
Miranda os legítimos interesses 
de Coimbra e a própria vontade 
do benemerito que largamente 
a subsidia — é um contrasenso 
que ninguém aceitará, 

Estamos convencidos quf a 
Camara de Miranda reconside-
rará, mas se não reconsiderar, 
a estrada far se-há pelas Veadas 
de Ceira. 

Os estudos do âeu traçado 
devem começar ainda este mez, 

" iii.ii iii.i i i, i.n-rtTwa 

Faleceu em Lisboa o sr. João 
de Deus Guimarães, que duran-
te muitos anos viveu em Coim* 
bra, como funcionário telegrafo 
postak 

3K JR m 

S U F R Á G I O S 
Na terça-feira próxima §èrátf 

cH bra ias três missas na igrej« 
le Santo Antonio dos Olivais, 
s tndo uma ás 9 h r^s, sufrsgan 
do a alma de Jusé B*rb<.sa Limâ; 
comerciante que foi nesta ciáa-
Je; ás 9 30 pjr alma de sua ir-' 
mã, D Antónia Candida Barbo-* 
sa de Lima, e ás 10 horas outr* 
por alma do desventurado aluna 
que foi da Universidade, Aetè»! 
Luciano Lima, 



O S C O I M E H 

tolsião to Haia 5e 1828 
Para a Implantaçõo âo 

sistema liberal 

Relação das pessoas que 
ce la tomaram parte 

(Conclusão) 

2:8 COMPANHIA 

Antonio Alves de Carvalho, alfaiate, 
da rua dos Gatos, soldado. 

Antonio Fernandes da Silva, escre-
vente, da Praça, dito. 

Antonio Francisco, filho dc Manuel 
Francisco Barbas, escrevente da rua do 
Tinge rodilhas, dito. 

Antonio Quedes Coelho, solicitador, 
do Adro de Santa Justa, dito. 

Antonio Joaquim das Neves, nego-
ciante, da rua dos Sapateiros, dito. 

Antonio José da Conceição, relo-
joeiro, da rua da Sota, dito. 

Antonio José Rodrigues Mauricio, 
escrevente, da rua da Moeda, dito. 

Antonio Manhola, barbeiro da Praça, 
•dito. 

Antonio de Melo Oouvea, negociante, 
da rua dos Sapateiros, dito. 

Antonio das Neves Barateiro, nego-
ciante, da Praça, tenente. 

Bernardo Joaquim de Faria, botequi-
neiro do Cimo da Praça, soldado. 

Carlos, caixeiro das Nazareths, da 
rua dos Sapateiros, dito. 

Cassiano Tavares Cabral, bacharel 
em Direito, da rua dos Gatos. dito. 

Damião, caixeiro, que foi de Antonio 
das Neves Barateiro, negociante, da rua 
dos Gatos, dito. 

Emidio José Sarmento, cirurgião, da 
rua das Ameias, dito. 

Francisco Antonio Pessoa, caixeiro 
de José Rodrigues de Macedo, da Praça, 
dito. 

Francisco Bernardes Saráiva, nego-
ciante. da rua do Corvo, dito. 

Francisco Cardoso Miorca, sapateiro, 
da rua do Corvo, dito. 

Francisco José Rodrigues TrovíSo, 
negociante da Praça, alferes. 

Francisco Pereira, pintor de louça, 
da rua dos Sapateiros, soldado. 

FuSo, caixeiro de Serafim, que tem 
loja de fazendas brancas na Praça, dito. 

Fu5o, dito, do dito, dito. 
FuSo, dito de José Rodrigues de Ma-

cedo, da Praça, dito. 
Fuão, dito de Antonio Rodrigues 

Luca3, negociante, da rua dos Sapatei-
ros, dito, 

Fuão, dito, do dito, dito, 
Jaime Rodrigues, barqueiro da rua 

da Sota, dito. 
João Coelho, carpinteiro, da rua dos 

Sapateiros, dito. n 
JoSo Machado, marceneiro, da rua 

Corpo de Deus, dito. 
João dos Santos, caixeiro da rua dos 

Sapateiros, dito. 
Joaquim Antonio Barbosa, nego-

ciante, da rua das Solas, dito. 
Joaquim Antonfc de Melo, cai*eiro, 

da Praça, dito. 
Joaquim da Joana do Conego, vádío, 

da rua da Sofia, dito. 
Joaquim Jorge Pinto, escrevente, da 

rua Corpo de Deus, dito. 
joaquim Joâé da Cruz, negociante da 

rua dos Sapateiros, dito. 
Joaquim Pereira Coelho, dito da dita, 

dito. 
José Alves de Carvalho, oleiro, da 

rua dos Gatos, sargento. 
José Antonio da Pçnte, ferrador, do 

Pâço do Cande, soldado. 
José Carpinteiro, carpinteiro, da rua 

do Corpo de Deus, dito. 
José < astanheira das Neves, nego 

Ciaftte da rua dos Sapateiros, dito. 
José da Costa Júnior, caixeiro, da 

Praça, dito. 
josé de Castro Guimarães, dito, da 

fUã drs Gatos. dito. 
José da Fonseca Veiga, bacharel em 

Direito, da rua Direita, dito 
José Joaquim Pifes de Abreu, fabri-

Éâníe de macarrão, da dita, dito. 
José Joaquim Silveira, negociante, 

da rua dos Sapateiros, dito. 
José Maria da Encarnação, sem ocu-

pação, da Calçada, capitão. 
José Rodrigues, esparteiro, da rua 

do Sareento-Mór, soldado. 
José Rufino Rodrigues, negociante 

do «imo da Praça, dito. 
José de Seuueira, sapateiro, da rua 

do Sargento-Mor, dito. 
Jose Serrano, tintureiro, da rua da 

Sota, dito. 
José da Silva Vieira, barbeiro, da raa 

da Sofia, dito. 
José de Sousa Peres, Meirinho do 

Tombo da Casa de Aveiro, da rua da 
Moeda, dito. 

Justino Ricardo de Almeida, escre 
«ente, do Terreiro de Santo Antonio, 

Ismaei Lino Rebelo, dito, dâ rua do 
Almoxarife, dito. 

Leonel Tavares Cabral, bacharel em 
Direito, da rua dos Qatos, dito. 

Luís Rafael Ribeiro, solicitador, do 
Adfo de Santa Justa, dito. 

Manuel, caixeiro das Nazareths, dâ 
rua dos Sapateiros, dito. 

Manuel Antonio Pimentel, solicita-
dor, da rua da Moeda, dito. 

Manuel Botelho, alfaiatç, da rua Cor» 
pc de Deus, dito. 

Manuel Emidio Serturlano Bandeira, 
hegociante, do cimo da Praça, dito, 

Manuel de Freitas, cunhado de Ma-
ftuel José de Freitas, caixeiro, da Praça, 
dito. 

Manuel Joaquim de Souza Guima-
rães, caixeiro, do cimo da Praça, dito. 

Marcelino Pinto de Andrade, escre-
vente, da rua Direita, dito. 

Martinho, caixeiro de Manuel José de 
Freitas, da Pra£i, dito. 

Rodrigo, Sapateiro, da rua da Moeda, 
dito. 

Relação dos indivíduos que 
se serviram de guias, e espiões 
&os rebeldes no tempo da Revo-
lução : 

Antonio de Campos Maio, nego» 
tiante, da Calçada. 

Francisco José Jorge e Caistelro de 
Antonio Rodrigues Lucas, d» rua dos 
Jwpíteiros, 

José Canas, sapateiro, do Beco do 
Forno, no Adro velho de Santa Justa. 

Manuel Gomes Nunes, solicitador, 
do Arco de Almedina. 

Manuel José de Freitas, negociante, 
da Praça. 

Manuel José Teixeira, dito, da rua 
do Cego. 

N. B - Além dos referidos, perten-
ceram mais a esta classe de guias, e 
espiões—Antonio das Neves, barateiro, 
tenente da 2.*• Companhia de Voluntá-
rios, rebeldes. Fernando Raimundo, 
vulgo, o «beiço rachado», alistado nos 
rebeldes Aca icmicos. Francisco Ber-
nardes Saraiva, soldado da 2.a <'ont-
panhia dos ditos Voluntários. - Joaquim 
Caetano dos Reis, soldado, da /." Com-
panhia dos ditos Voluntários. - ,/ose 
Caetano dos Reis, dito da dita. José 
Maria da Encarnação, capitão da 2." 
Companhia dos ditos Voluntários. -
Manuel Antonio Pimentel, soldado da 
/," Companhia de Voluntários. — Ma-
nael de Moura Pacheco, tenente da 
/.* Companhia dos ditos Voluntários. 

Martinho, caixeiro de Manuel José 
de Freitas, soldado da 2.1 dita Com-
panhia - que acima vão relacionados 
nos lugares competentes. 

F O Q T - B R L L 

Está despertando grande in-
teresse o desafio de foot bali 
que se realisa ámantiã, ás 16 e 
meia horas entre a Associação 
Académica de Coimbra e Si'ort 
Lisboa e Bemfica, grupo que em 
Lisboa tem conquistado as me-
lhores simpatias. 

Os jogadores devem chegar 
hoje a Coimbra. 

;sí 

O 2.° tearn do União Foot-
ball Coimbra Club, defronta-se 
ámanhã. pelas 8 horas, com o 
Santa Cruz Foot-bali Clu£>. 

>!5 >S >» 
A'manhã, pelas 10 horas, rea-

iisar se-ha um encontro de foot-
bali entre os dois novos grupos 
Progresso Fool-ball Club e Spor-
ting Club de Coimbra, ha pouco 
constituídos nesta cidade. 

Secção oficial 

Nos GRANDES ARMAZÉNS DO 
CHIADO começoa na quinía-feira a 
sua venda com grandes abatimen-
tos para liquidar a saa exisíencia-
em pista da próxima abertura do 

seu deposito em Coimbra 

I O r v K M A I O D ^ i € 2 4 

lnllWi u E i W h 
Conferencia 

O sr. Fernando ât Sousa 
(Nemo) realisa na próxima se-
punda feira, peias 4 horss da 
tarde, na Sala dos Capelos, uma 
conferencia subordinada ao tí-
tulo de Pascal e a sua obra. 

Tuna Académica 
Parte ámanhã para o norte a 

Tuna Académica da UDiversida-
de, que vai dar espectáculos em 
Braga, Barcelos e Viana do Cas 
telo. __ 

i m u M n 
Começa a ser pago de 15 do 

corrente em diante este imposto 
relativo ao 2.° trimestre do ano 
de 1924. 

Todo o calçado ATLAS, é ven-
dido pelo custo para dar lugar 
a novas marcas, fabrico es-

tios pecia 

Da sr.* D. Beatriz da Concei-
ção Cardoso, recebemos a quan-
tia de 10$00 para os nossos po-
bres, comemorando assim o ô.° 
mês do falecimento de seu sau-
doso marido, Joaquim dos San-
tos Cardoso. 

Os nossos agradecimentos. 
— Sufragando a aima de D, 

Maria Isabel Teixeira Fânzeres, 
recebemos do sr. Hermínio Bar-
nardo Loureiro a quantia de 15 
escudos para os nossos pobres. 

Fica assim rectificada a noti-
cia que publicámos no nosso ul-
timo numero, 

Reunião de curso 
Está reunido nesta cidade o 

eurso Teológico Jurídico de 1884 
* 1883, 

C o p p e s p o n d s n e i a s 

-««MŜ íggí- 4 ̂ Ê®» 

í i i i i i i p i s i i í 
A s s i n a t u r a s p a g a s 

Alves Sequeira, até 0 de 

COMERCIO 
Francisco Aguas de Oliveira, 

professor tirocinante da disci-
plina de Arimetica e geometria 
e princípios de física e química 
e Noções de tecnologia da Es-
cola Industrial Bernardino Ma-
chado, da Figueira da Foz, no-
meado. por conveniência urgente 
de serviço, professor efectivo da 
mesma disciplina. 

—Abel Soares, terceiro ofi-
cial em exercício na estação te-
légrafo-postal de Coimbra, con-
cedidos 39 dias de licença por 
motivo de doença. 

—Dr* Frederico Augusto San-
ches Pereira de Morais, profes-
sor da Escola Comercial de Coim-
bra, nomeado para desempenhar 
as funções de secretário do mes-
mo estabelecimento de ensino. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Fausto Lopo Patrício de 

Carvalho, antigo professor ardi 
nário da Faculdade de Medicina 
da Univeisidade de Coimbra, 
reintegrado no mesmo lugar e 
colocado na cadeira de Prope-
dêutica médica 

—Foi publicado um decreto 
determinando que o edifício dos 
Paços do Concelho de Oois, 
districto de Coimbra, seja ins-
crito em Cadastro especial, nos 
termos do art. 45.° do dec. com 
força de lei de 25 de Maio de 
íyn. , • 

J* 

precisando de ir ao Brazil tratar 
de negocios onde se demorará 
alguns meses, negoceia em boas 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Coê-
Iho 5Ô-Õ0, desta cidade. 

Este estabelecimento dais dê 
1878. 4 

Fes tas õa Rainha S a n t a 
Tincihas, 28 de Abril. Rea 

Usou se, nesta freguesia, com 
grande brilho e com uma con-
corrência que excedeu a expecta-
tiva a remaria em honra de Rai-
nha Santa Irabe). 

Que esta romaria havia de ser 
bastante frequentada, já o espe-
rávamos; mas que a concorrên-
cia de forasteiros de todos os 
povos circumvisinhos fosse t io 
grande, foi isto para nós quasi 
uma surpresa.. 

E' também .para admirar que, 
entre tantos romeiros de povos 
tão diferentes, não houvesse o 
msis pequeno conflito, pois tudo 
correu na melhor ordem. 

Um dos actos da festa que 
maior impressão causou a toda 
a g«nte foi a procissão verdadei-
ramente imponente, ás 8 horas 
da noite, com a imagem da Rai-
nha Santa, da igreja paroquial 
desta fre"guesia, para a neva ca-
peia que scêba de ser erigida á 
Rainha Santa pelo povo tíe Ti-
nalhâs» 

O efeito desta procissão, qua 
levava incorporados para cima 
de mil fieis, todos com velas 

| acesas, cantando hinos religiosos, 
I que eram acompanhados pela íi 
! larraonlea desta freguesia, era 

deslumbrante e comovedor í 
Nunca, nesta freguesia, se fez 

urna procissão tão importante, 
como esta, não só pela quanti 
dade de luzes que produziram 
um bonito efeito, mas, sobretu-
do, pelo respeito e ordem que 
se notou. 

Os ranchos de romeiros fo-
ram sempre esperados peia filar-
mónica e povo de Tinalhas, rei-
nando, sempre, entre todos, gran-
de alegria. 

A missa foi cantada c a grao-
de instrumentai, pregando ao 
Evangelho, um belo sermão, o 
conhecido orador sagrado, Rev. 
Padre Eduardo Afonso Dias; pá-
roco e arcipreste de Alcains. 

Terminada a missa, saiu a 
procissão, com a imagem da Rai-
nha Santa, que é um modelo de 
escultura, acompanhada tíe mui 
tos fieis, notando-se em todos 
muito respeito e comoção. 

* » * 

Sazes, 4 (Penacova).— Ainda 
se encontra na cadeia desta co-
marca, Adelino dos Santos, de 
Cacemes, desta freguezia, que ha 
tempo dali se evadiu, sendo re-
capturado em L u s O í 

O Santos assassinou á pedra-
da, José Baptista Carpinteiro, do 
mesmo lugar, tendo já confes 
sado o crime, 

— Continuam os trabalhos da 
construção (empedramento í da 
estrada de Penacova a Luso, es 
taado já concluída at»C- ao fundo 
do lugar de Mídões, desta fre-
guesia. 

— Reallsou-se o casamento 
do sr. Manuel da Costa, do Su-
gar do Louredo, com & sr.a D. 
Clemencia Baptista Casquelra, de 
Caeemes. 

Aos solves .desejamos urna 
prolongada e felli lua de mel.—C, 

O ventre da cidade 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 89 bois, 
com o peso de 23.050 quilos; 
82 vitelas, com 3.983; 3.063 car-
neiros com 21.907; 82 porcos 
com 7.254. Totíl de quilos 56.194, 
manos 1.035 quilos do que em 
igual mês do ano anterior, 

Desastre 
Ne fábrica da Porcelana, foi 

esta manhã colhido pi-.Ia correia 
duma máquina um menor de 14 
anos Manuel Ceie que ficou 
com um joelho fracturadó e vá-
rias contusões pelo corpo. 

Os primeiros socorros foram 
prestados no consuitorlo do sr. 
dr. Aureliano Viegas, recolhendo 
depois ao hospital. . 

Ausiea na Avenida 
A'manhã, das 19 ás 2 i horas, 

toca na Avenida Navarro, sob a 
regencia do tenente sr. Lima, a 
banda de infantaria 23, o seguin-
te programa: 

P R I M E I R A P A R T E 
La Paloma dei Barrio (P. D.-ANDREU 
Ouarany (Opera - C. GOMES 
C.zarina (Opereta - C u - Pi 
Adriana Lecoiivreur (Opera - Cu,EA 

S E G U N D A P A R T E 
3." Rapsódia Portuguesa - Li MA 
Vénus (Marcha-Fabbr i 

Parrnacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farinadas i 
Victor Feitor & Paiva, --- Praça do 

Comercio, 
Far macia do Castelo. — Largo do 

Castelo. 
Farmacia Adriana. — Praça da Re-

publica. 
Armênio Ferreira, Ld— R u a d a s 

F a t i g a s . 

Antonio 
Julho. 

Antonio Esteves, ale ! de Abril. 
Antonio José Antunes, até 1 de 

Abril. 
Artur Rib-iro, aíé 27 dc Junho. 

. Augusto Carvalho, até 1 dc junho. 
Belmiro de Figueiredo, até 13 de 

Maio, 
Dr. Eduardo Maria dos Santos, até 

27 de Março. 
F.lisio de Oliveira T fite, até 10 de 

Abril. 
Francisco Coutinho Gouveia, até 11 

de Março. 
Francisco Henriques, até 11 dc Março. 
Jcão Bento Ladeira, ate 1 de Abril. 
João ''.ernardo Bussano, até 21 ele 

Fevereiro. 
joão Gonçalves de Lemos, até 0 de 

junho. 
José dos Santos Cardoso, aié 12 de 

Março. 
josé fios Santos Condeço, até 12 de 

Março. 
joaquim Oonçilves Carmo, até 1 de 

Maio. 
I.uís Dias Pinto, nié 21 de Março. 
I.uís Maria, nté 28 de Abril. 
Luís Rodrigues Pereira, até 1Q de 

Abril. 
Manuel dos Santos Machado, até 24 

de Julho. 
Dr. Manuel Maria Antunes, até 7 dc 

junho. 
Msnuei Martins Lobo, até J de Ju-

nho. 
Manuel Mariano, até 1 de Março. 
D. Maria Gonçalves Batista, até 6 de 

Maio. 
D. Maria Simões Morais, até 30 de 

Junho. 
Tornas josé, até 1 de Abril. 

Pedimos aos nossos assinan-
tes onde o correio não hz co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assinaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos. 

imif 
mm ii m 
siPiíÉf, lai 
mim i^it1 

ii £9iÉ?3 

n 
n 

Em cumprimento de < rdens 
superiores, e para efeitos do dis» 
posto no § 3.° do art.0 3." do 
decreto D." 6190, publicado no 
Diáiio do Governo n.° 222, 1.* 
série, de 31-11- 912, convido 
todos os professores de ensino 
primário particular, inscritos na 
extinta Circunscrição Escolar de 
Coimbra, e na Inspecção do cir-
culo da mesma cidade, a compa-
recer na Séde desta Inspecção 
edifício do Governo Civil, na 
próxima quarta feira, 14 do cor-
rente mês, pelas 14 horas pre« 
fixas/afim de elegerem o seu rc* 
presentaote no Coaselho Supe« 
rlor de Instrução Publica. 

Coimbra, Inspecção do Cir-
culo Escolar, em 9 de Maio ds 
1924. 

O Inspector, José Nunes Pais, 

gradeigieento 
Isabel Simões Baptista Duarte 

e fãmilia vêm por este meio apre-
sentar os seus agradecimentos a 
todas as pessoas que os acom-
panharam na sua dor pelo faleci-
mento do seu estremoso marido, 
Luiz Baptista Duarte, especia-
lizando os srs. dr. josé Rodrigues 
e João Porto não esquecendo a 
Imprensa e o Enfermeiro Manuel 
Roque dos Reis que com o me-
lhor carinho o trataram. 

FeoeoçQo 
Previnem-se os srs. mutuados 

de que têem de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores serão leiloados. 
Coimbra, 9 de Maio de 1924. 

Justiniano Rosa d'Almeida & Fi-
lho, Sucessor. 4 

i l i t i imiim 
de carros de bois, carroças e 
charretes de qualquer especie. 
Gradeamentos e fogões, preços 
razoáveis. Direcção, Manuel Fer-
nandes Pinheiro — Lousã. 2 

Faz se leilão de todos os pe-
nhores com mais de 3 mezes etf. 
atrazo, no proximo dia 12 de 
Junho. 

Coimbra, y de Maio de 1924 
justiniano Rosa d;Almeida & Fi-
lho, Sucessor. â 

Empregado com pra« 
tica ds 

mercearia, por juatc e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B à 

Lorgnon p%?>t£c,se 
quem o entregar na rua Ale* 
xatidre Herculano, 23. 2 

NOVO vende-se, 
José Antunes, Filho 

Olivais, Coimbra 2-v-s 
aos Olivais com 

habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesti 
redacção. 1-s-M 

JoâcT P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-1 

versidads 
Doenças do coração e pulmôei 

Das 11 ás 13 
-Praça 8 de Maio, 25, 2,° 

de, grande m o v i m g n l o 
empregado que saibs 

m a q u i o u e p a r a t o i n a r c o o l c i 
! i e n ! 

C a r l a m € S l a m ó ® 
lodos os escí&mclmunti 
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J . Mimoso Correia 
Telefone 42 7 , 

Av. Sá da Bandeira, 66-70 

/j 

É 

§ Mi das pneus, 
camaras § aies-
sgpios fiUilEiii 

SlSÍÉ is PIII5. 
[ISffiftriHK-
h m m \ i 

1 
"rfj 

1 
Accessorios para motos e bicicletes. Farramentas 
para oficinas. Óleos—Oazolinas — e— Peíroiios 

Rolamento de esferas, Velas para motores, Junta, 
de cobre e ameanto, Raios para motos e automó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de vela, etc. 

Geradores para acetylene. — Cornetas. — Faroes. 
Camurças. —Colas. — Carboradores. — Etc. Etc. 

SOLAS DE BORRACHA 
B O O Q Y E H R . O QUE 
HA DE MELHOR NO 
GENERO, EM PRETO 
COR OU BRANCO PA-
RA H O M E M e S E N H O R A 

m 

M 

I 

I H i l i l l m m m 

I 4 L : 
• - - - Companhia àe 5eguro3 - - -
Capi ta l : um milhão e quirvhervíos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (C?sa Havanêsa) 

\ d 

l O O O Q O O O O O O O O O O O O O Q O Q O O O 

A N T I O V I D A D E i § 
CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR- Q 
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI- O 
O AS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, O 

PASSADEIRAS, STORES 9 
PRAÇA DA REPUBLICA, 9, 10 e ll o 

Bqooggoggggggggosggggooi 
m m i S T E R I O D R H S R I C U L T U R R 

Direicão tal dos Serulios Florestais 
2.® Circunscrição 

MíÉl 

M A T A D O C H O U P A L , 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 2õ do pro-

mês de Maio, na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, na 
Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica da toragem proveniente dos choupos 
que se encontram derrubados e partidos pelos temporais na 
mata do Choupal em Coimbra, 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete 
horas, na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a 

Regencia, no Bussaco e na casa de guarda da referida mata 
do Choupa^ Lisboa, 29 de Abril de 1924, 

Pelo Director Gera!, 
Julio Mário Vianns. 

llCL&Bte p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciâis, M. L. X 

Antiguidades^™ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
X ^ A n i f p Vendem~se 3 de-

S X ã ^ Ã hx5 positos perfeitos 
com a capacidade de 4 cascos. 
Adega Democrática (á Sofia). 1 

õ ,sa l sem fi-
deseja uma 

snla e i quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir se a F. Sousa 
rua V i sconde da Luz 75. _ 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Atenção 

2 : a » s ô u w c ? s a c o m 

S quiutal ou sem 
quintal, na Quinta SsnfAna — 
Olivais. 2 . . . , . . -, i - , i - - A 
B a r 1 } e a 1 * 1 í t u a

 Spigueira 
da Foz. Bairro novo. Trata se 
na rua Bernardo Lopes, 37. 

Figueira da Foz. 4 

Hn arreada se com 6 divi-
•UOí^ct s g e s n a r u a dos Estu-
dos, 5. Trata-se na mesma. 2 
n Q Q n Q duas arrendam se na 
U d i S d » Quinta D. João — Es 
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Aluga se, rua Antero 
do Quental n.° 39. 

Trata se na mesma das 15 ás 
1 8 horas. _ x 

a Q vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. _ X 

arreada-se bem mobi-
lada, a família de tra-

tamento no Rossio de Santa Cla-
ra, ]., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespassa a 
quem comprar tojda a mobilia, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, das 
14 ás 16. Entrada pela travessa 
da Escola. _ 3 a 

de Cristal vende se 
uma de 2,ra30 de al 

tura por l,ro20 de largura, e dois 
balcões. 

Rua da Sofia, 13 a 15. X 
com prática 

de retrozaria 
e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

Comensaisrcc^^s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

Ohapa 

Arrenda-se, num dos 
melhores sítios do 

Penedo da Saudade, podendo 
servir para colégio de meninas. 

Óptima exposição e boas vis-
tas. Trata-se na Farmacia do 
Castelo. X 

Empregado X l í 
com boa pratica de contas cor-
rentes e doutros serviços. Pre-
cisa-se. 

Carta escrita pelo propfio, 
dando referencias, á tua Viscon 
de da Luz 27 2." 1 

Empregada, «s» 
pede referencias. Nesta redação 

X 
es-

critório 

Empregada s
p
e 

AO G 
Dois sócios com escritório de comis-

sões e consignações, desejando desenvolver 
o sea comércio, pretendem sócio ou sócios 
que os habilitem á montagem dam a r i r r 
?xm dos artigos do sen comer io. 

Dao-se todas as referências e garan-
tem-se bons lucros. 

Carta a esta redacção as iniciais F . N , 

se diz. 

Empregado p?r
rft 

Oierece-se. Nesta - redacção se 
diz. 3 

Precisa-
se pira 

balcão. Exigem-se informações. 
Carta á redacção ás iniciais C. L,t 
indicando ordenado que deseja 
a o^de pode ser procurada. X 

Precisa-se que 
esteja habilita-

do em obra de campo. Orde-
nado, cama, e meza, ou o que 
se combinar. 

Tratar na serralharia junto á 
estação do Caminho de Ferro de 
Sousel!.-s, _ 1 
r..„~. jlZ 1 I 

m ç 

1 V T r t T r m a compram-se al 
1U.U V t J i . 3 g u n S ( F abrica de 
Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

Vende se uma, 
ainda colocada 

14 da rua Visconde na pnrta n.° 
da Luz. 

Para tratar 
n.° 45. 

na mesma rua 
X 

P ^ P O O T I Q Trespassa 
t / C c t Ã i a s e e m b o m 

loca! na baixa, com telefone ser-
vindo psra escritorio. Informa 
se na rua das Padeiras 41 42. X 

Perdigueiros 
vendem-se 3. Nesta redacção 
se diz. 2 
"PcsY* n õ a c o m b o n s Quartos 

t j l í o < A ) J b e m m o b i l a d o s e 
b o a a l i m e n t a ç ã o . 

Rua das Padeiras, 61, 3 °. 2 

a e . c q Da u m e m " 
Bw pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 
«Francês" em estado 
de novo, vende se 

em conta. 
Informa-se no Calhãbé, 204. X 

Qua r f / t n ou parte de casa 
w U o com ou sèm mo-

bilia aluga-se. Rua Pedro Car-
doso 62. 4 

f j - n - í n f o vende-se uma a 
y U 5 . l i . b t t 20 minutos de 
Coimbra sita na Estrada de Lis-
boa composta de casa de habi-
tação, adega, corrais, palheiro, 
Urra de semeadura, vinha arvo-
res de fruto, agua e bastantes 
oliveiras. Tem uma enorme pe 
dreira donde se pode extrair 
cantaria, cal hidraulica e matéria 
para manilhas e tijolos. Não se 
fornecem informações. 

Ver e tratar na mesma com 
Joaquim Mendes Coimbra — San-
ta Clara. 2-v s-2 

H i i i T i f a vende-se d e bom 
^ U l U i i d i rendimento com 
bela casa de habitação, vinha, 
mata e terra de semeadura, a 10 
minutos da cidade. 

Para vêr e tratar com Ernesto 
Agostinho rua João Cabreira 44. 

troca Julio 
3 Selos S£7ra' 

Sapateiros se
PrS£ 

para obras de homens e de con-
certos de 1.' na Antiga sapataria 
Teles, Coimbra, rua S. João. 4 

S p n l i n r f l Oferece-se pa-
U C J J . l i . U i . » ra iec ionar crian-
ças ensinando também lavores. 
Vai a casa das famílias. 

Rua da Sofia n.u 36. 2 

Terrenos 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Factlita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se mo
p
t̂  

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas c renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
d*s Padeiras, 23. X 

W Í Z a R D 
í; - r!ti«! S> 

u m â ins ts laçã ' ' «- m p i t u c m 
deposito, b a.-.bif « * is c - r ^ j 
ros. l u i í o i m i tis F.rmaci D-* 
nato — • i , inibi* à 

ae PaiticUiU, pícèlaá 
se, Nesta redacção se 

Tespassa-se 
cimento em bom local, propiio 
para quaiquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
n." 25. X 

Viajante P2a de
on

pa
a 

pchri^s e mercearias, conhecen-
do bem as Beiras e outras via-
gens, 

Oferece-se carta a esta, a Via-
jante. 1 

¥ > T i d G « 8 f í P O R P R E Ç 0 
¥ C i A U B S Í 3 módico, uma 

armação envidraçada para escu 
torío e outra para armazém igual-
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

um faiton 
novo de ca-

deira e uma mdord. 
J.^é dos SáotoS do Sal, 

31- Coimbra. __ 1 
" 3 2 5 ^ d * t e r : " r3- ' v n o í i 1 iu ~ 

lo da rua da Mà.-sioha. Tr«r -
•se j c Q >etr z ím V. lta 
• i4t» Í .Lri . 2 

a 20 C O U l U S i u < p t t 5 » t * -
se por hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 167. 1 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO UR/CO 
Iudicado 

NO 

ARTRITISMO 

Rsum iismo, Gota, Ob̂ sid- de 

Célicas nofriticas e h?paticas 

ISSTÍTUTO PASTEUR DE LISBOA 
USB fl - R. M. d'o Almada, 69 
PÔTO — R. ács ClBrijas, 3B 

• para choças 
Casa Havaneza 
Cadela Podenga 
P e r d e u - s e e m Celas . 

A t o d o o t e m p o se 
p r o c e d e c o n t r a q u e m 
a r e t i v e r . 

F a l a r c o m M a n u e l 
Lu z V i a n a - - C e l a s . 2 

mirnfm 
Vende se com motor Lister 

ainda com a embalagem de ori-
gem. Orande redução de preço. 

Dirigir a Miguel Alpoim Oou-
veia. 3 

IfllEIEBIO HEROfCí 
ebuçados Milagrosos 
apldamanta debe lam as 

oiipldiles, TOSSES. 

Bobines 
m í í k í s g \ÈM 
Casa importante do Porto 

bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cai tão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redação a Nas-
cimento. 1 

rira uts uurné 
nlal e todas os mais arti-
SDS de eitrliopiD. 
CASA HAVANESA 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
dc todas as especies c outras doen-
ças de pêie. Também evita e cura 
aa infeçõe produzidas peias nava,-
Ihas de barba. 

Quem uma ves o esperimentou, 
nunca mais de!5a de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5500. Felo correio msia 
$30. Vende-se em todas as farina-
ria e no Dcposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra, 

P e r f u m a r i a s 

um brinco comprido em filigra-
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa, 

A quem o encontrar pede-se 
a fineza de entregar nesta reda-
cção, onde receberá alviçaras. 

A Casa Ilavaneza acaba de 
montar uma secção esp»cwí p a r s 
a vend? des te artígu. Roga-se i 
t.i(J-iS es pessoas i a t e i i « « d á s , » 
Híir.$« Je c o u s u i t a r c f sempre os 
preços e qualidade d<*sta casa 
sempre que n e c e " i f m c o m p r a r 
vidros m qualquct âlmen^ão. 

Aos mestres de obras preços 
especlaes, X 

Quinta pequena 
Vende-se a quinta do Gor-

gulhão sita na vila de Condeix» 
junto da estrada Condeixa-Ta-
veiro-Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvores 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal 
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende se 
livre de inquilinos e de todos os 
encargos. 8 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58 es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos. 

Lá não se paga o luxo da 
casa. 5 

GASA HAVANEZA 

U m ler saadâ? 
Fazei uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo descritivo c 

scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

fina s Fonseca. Lia, 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cèpa e sobro. 
Escritorio. Largo do Poço, 

11—COIMBRA. 5 

Mmm l i i f m 
Estampas diversas, medêlos 

para pintura etc. Casa Havanesa. 

núncio 
l . a P u b l i c a ç õ o 

No juízo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio Faria, corre 
seus termos uma acção ordinaria 
de processo comercial, em que 
é autora a Sociedade da Agua 
de Luso, sociedade comercial 
com séde em Luzo, e reus Al-
berto Pereira Correia ausente em 
parte incerta e Antonio Mendes 
Oalvão, e por este processo cor-
rem éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio, citando o 
dito reu Alberto Pereira Correia, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior aquele praso de 
trinta dias, ver acusar a sua ci-
tação e marcar-se-lhe, então, o 
praso de tres audiências para 
contestar querendo, a mesma 
acção, na qual a autora pede aos 
reus a quantia de 6:067$09 pro-
veniente de renda dum Casino 
em Luso, iluminação electrica, 
materiaes fornecidos e ainda dg 
dinheiro abonado, com custas 
selos e procuradoria, como tudo 
melhor consta da petição inicial 
da mesma acção, sob pena ds 
revelia. 

A s audiências n e s t e ju íso fá* 
t e m se todas as segundas e quitf* 
tas feiras de cada semana, pelâs 
onze horas, no tribunal comercial, 
sito no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça Oito de M a i o , 
desta cidade de Coimbra, não 
sendo dias de feriados, p o i s neste 
caso observar-se hão as disposi-
ções legais apiicaveis. 

O escrivão do 2." oficio, Joa-
quim. Alves de Faria. 

Ve iííquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Alexandrê 

d'Aragão. _____ 

Aviso 
DeveHo realizar-se >io éi$ 

22 de Junho p;oxLno. leilão do* 
p e n h o r e s c o m s trazo d-? juros , 
s ã o a v i s i d n s , por e s t e >, o» 
m u t u á r i o s i n t e r e s s a d a s 1? q-j* 
d e v : m r e g u b r z a r n s s - u s pe^ 
n h o r e s a té 31 do c r r e u k tnez 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
João Augusto S. Favas, 
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A SCI A SITUAÇÃO ECOHOniCA 
E FINANCEIRA 

Há mui to t empo que se 
vem agravando sensivelmente 
a si tuação económica e f inan-
ceira do nosso município, sem 
que se possa atribuir este facto 
a melhoramentos realisados, 
porque, infelizmente, ha anos 
que nada se tem feito que 
possa ter este nome. 

Antes pelo contrário, tendo 
subido extraordinariamente as 
taxas de todos os serviços 
municipais, nós vemos as cal-
çadas num estado vergonhoso, 
cheias <|e covas e de su lcos ; 
o bairro do Penedo da Sau-
dade intransitável; não se tem 
ampl iado um metro as l inhas 
electr icas; a nova rua do 
bairro de S. José ao Calhabé 
nem terraplada se acha ; á 
Estrela cont inua com aspecto 
de montureira o local onde 
expropriaram, ha bons seis ou 
sete anos, duas casas ; nâo se 
adquir iu mais um único carro 
electrico, não se melhorou o 
mercado, a maior vergonha 
de Coimbra , etc., etc. T o d o s 
os serviços municipais, t o â o s , 
deixam mui to a desejar e só 
merecem reparos e protestos. 

A i luminação electrica está 
ainda por fazer, em pontos 
principais, c o m o é a Avenida 
Sá da Bandeira, sendo insu-
ficiente na Avenida Navarro , 
Largo Miguel Bombarda , etc. 

O u v i m o s já dizer que as 
instalações electricas em Coim-
bra na estação central, estão 
bem, mas que se não pode 
dizer o mesmo nas ruas, onde 
§e abusou mui to do antigo, 
não querendo modernisar estes 
serviços. 

Em mui tos pon tos a iuz é 
cscassa e são f requentes os 
casos de aparecerem lampadas 
apagadas . 

U m a instalação electrica 
particular em Coimbra fica 
por tão elevado preço que só 
os a for tunados da sorte a po-
dem ter em casa. 

Entretanto a despesa do 
combustível é pavorosa, agra-
vando cada vez mais os ser-
viços municipal isados. 

C o m o acudir a esta situa-
ç ã o ? Aumen tando mais as 
taxas ? Fazendo mais emprés-
t imos ? 

N ã o pode ser. Isto não 
pode cont inuar assim. 

Tem de estudar a forma 
de não agravar mais nem a 
Camara nem' os munícipes. 

No dia em que forem 
mais elevadas as taxas muni-
cipais, o públ ico o que tem a 
fazer é protestar indignada-
mente contra esse facto, e 
mandar buscar a água ao rio 
e andar a pé para não gastar 
dinheiro nos electricos. 

C o m combustível de lenha 
8 carvão n ã o pode a Camara 
resistir á grandíss ima despesa 
que está fazendo. 

Já a Camara resolveu abrir 
novo concurso para o forne-
cimento da energia hidro-eie-
ctr ica? 

N e m talvez se lembre de 
tal; por isso não falta quem 
M nâo admire se um dia vol-

t a rmos a ter a cidade ás es-
curas. 

Se assim fôr, a inda será 
pior do que foi, po rque já não 
teremos sequer um bico de 
gás para nos alumiar de noi te ! 

T u d o vendido. E' esta a 
si tuação do nosso município. 

Há quem veja no fu turo 
dos serviços municipal isados 
a sorte grande para as f inan-
ças da Camara, mas nós o 
que vemos é a sua ruina se 
lhe não acudirem depressa. 

A n u n c i a m - s e melhora-
mento? por parte da Camara , 
mas o tempo, q u e é o grande 
mestre da vida, depressa de-
monstra que não passa tudo 
de palavras e promessas e 
nada de realisações. 

E' esta a s i tuação do nosso 
munic íp io ! 

Cada vez temos mais sau-
dade do dr. Dias da Silva, 
que morreria desgos toso se 
pudesse resuscitar para vir ver 
a sua obra, tão belamente ini-
ciada por ele e tão depressa 
desfei ta! 

JOÀO M4CM9 
Volta novamente a fizer parte 

do corpo docente da Escola In 
dustrial Brotero. como mestre 
de modelação de cerâmica, o 
ilustre artista conimbricense e 
nosso presadíssimo amigo sr. 
João Augusto Machado. 

Chegou, emfitn, a hora em 
que se reconheceu que João 
Machado, depois de 21 anos de 
bom e efectivo serviço naquele 
estabelecimento de ensino, tinha 
incontestável direiio, como ne-
nhum outro, ao seu antigo lu-
gar, conquistado à custa (lo seu 
grande esforço e do seu inegá-
vel saber. A atestá lo estão, por 
toda a parte do país, obras pri-
mas em que o distinto conim-
bricense se evidenciou um con-
sagrado artista. 

Coimbra, conhece-o sobeja-
mente e orgulha se de possuir, 
na sua terra, artistas como o 
mestre João Machado, para quem 
vão, neste momento, as nossas 
maiores saudações, paio acto de 
justiça que lhe fizeram. 

Era merecedor dela. A escola 
e os alunos muito lucrarão por 
esse facto, porque, estamos cer-
tos que João Machado, conti-
nuará a empregar a sua activi-
dade e a suí inteligência para o 
bom nome da Escola Industrial 
Brotero. 

BENEFICÊNCIA 
Dum respeitável amigo, re-

cebemos 50$00 para os nossos 
pobres. 

Ao generoso bemfeitor os 
nossos agradecimentos. 

a enviámos á Acronaatica Militar 
as quantias recolhidas 

O nosso ilustre cronista em Lisboa e nosso presado 
amigo, sr. Ferreira Martins, foi o por tador para a Direcção da 
Aeronautica Militar, das quant ias recolhidas nesta redacção 
para auxiliar a gloriosa viagem dos nossos heroicos aviadores. 

Essas quant ias foram em escudos 217&50 e em ouro 
libra e meia. 

A subscr ição cont inua aberta nas nossas colunas, á qual 
ha já a acrescentar mais o seguinte; 

Transporte 2 i 7 $ 5 Q 
Ventura Ferreira Almeida. 
Julio Gaspar das Neves 2$50 
Joaquim Batista de Almeida 2$5Q 
Antonio Precatado 2$50 
Germano Matos 2 $ 5 D 
José Pinto 2$50 
João Antunes 2$50 
José F. Geraldo Povoa 2$30 
Raimundo Coelho 2$00 
Antonio Barata 1$50 
Aires da Silva 2$50 
Armando Simões 1 $50 
Mário Lopes. í$50 
Artur Figueira 1$00 
Manuel Alves 1$00 
Lino Santos Aveleira . 1*00 

Soma 249S50 
£ 1 e fA 0.0 

Solana âis Uni 
O sr. dr. Solano de Abreu 

veio agora a esta cidade para 
reunião do seu curso, que assis-
tiu ontem a uma missa na igreja 
de Santa Cruz, sufragando as 
almas dos seus condiscípulos fa-
lecidos. 

Foi o sr. dr. Solano um dos 
académicos que aqui tem dei-
xado tradição, tornando-se prin-
cipalmente em evidencia pela 
bonita revista que escreveu No 
país das arrufadas. 

Ausente depois de Coimbra, 
fe2-sc um grande amigo da 
terra, de que ele faia sempre 
eom saudade e grata lembrança, 

Nesta redação tem ele Anti-

gos amigos, que o cumprimen-
tam pela sua recente visita a 
Coimbra. 

5S Ji? sí 

O sr. dr. Solano de Abreu 
deu-nos ontem o prazer da sua 
visita, honra que muito lhe agra-
decemos. 

Pela poiicía 
Devido a varias queixas con-

tra alguns comerciantes que nos 
últimos tempos teem mantido ao 
domingo os seus estabelecimen 
tos abertos, a policia vai provi-
denciar no sentido de ser cum-
prida rigorosamente a lei do des-
canso semanal, sendo autuados 
os transgressores, 

Trinta e nove anos depois 

1 ÍIlíIS U MHO ÍÉÉÍ3-
jilfíÊS M1884-1885 
Para comemorar o 39.° ani-

versário da sua formatura esteve 
reunido nesta c-dade o curso 
teológico jutídico de 1884 1885, 
cuja reunião se efectuou por 
iniciativa do nosso querido ami 
go sr. dr. Solano de Abreu. 

No domiugo, os antigos ba-
charéis visitaram a Universidade, 
fotografando-se em grupo à 
porta ds capela, no qual figurou 
também o sr. bispo-conde que fez 
parte do curso* 

Os seus antigos condiscípu-
los acompanharam depois s. ex.a 

ao Seminário. 
O sr. dr. Ribeiro de Vascon-

celos também ficou no grupo, a 
convite do sr. dr. Solano de 
Abreu, 

Çntem ouviram missa na 
igreja de Sinta Cruz, per alma dos 
condiscípulos falecidos, sendo 
celebrante o sr. D. Manuel Luís 
Coeiho da Silva. 

O bmqae te reilisou-se ns 
Pastelaria Central, o qual de-
correu no meio cte mais franca 
alegria tendo-se trocado efectuo 
sfssimos brindes. 

O sr. dr. Solano ds Abreu 
proferiu um brilhante discurso, 
bastante honroso para a nossa 
Uuivers*"djde e no qual foram 
recordados os saudosos tempos 
de Coimbra. 

Foi lida uma linda poesia do 
sr. dr. Alfredo da Cunha, dedi-
cada eos seus antisos condiscí-
pulos, a qual publicaremos no 
proximo Inúmero, assim como o 
discurso do sr. dr. Solano de 
Abreu. 

Os antigos bacharéis segui-
ram ontem p~ra Luso. 

A esta reunião assistirrm os 
seguintes bacharéis: 

Dr. Abel Augusto Garção, 
jufs do Tribunal da Relação do 
Porto. 

Dr. Agostinho de Almeida 
Rêgo, advogado em Vila Nova 
de Gsia. 

Dr. Francisco Eduardo Solano 
de Abreu, escritor. 

Dr. José J aquim Pereba Oso-
rio, senador. 

Dr. José Maria de Almeida, 
juíi do Tribunal da Reiaçlo de 
Coimbra. 

Dr. José Rebelo Birbosa, pro-
prietário em Santo Tirso. 

Dr. José de Sousa Machado, 
advogado em Braga. 

Dr. Manuel Duarte Laranja 
G^mes Palma, proprietário em 
Beja. 

D. Manuel Luís Coelho da 
Silva, bispo de Coimbra, 

Dr. Francisco Maria Augusto 
de Mesquita, advogado tm Cou 
deixa. 

Dr. Francisco Augusto Mar-
tins Vicente, advogado em Braga. 

Dr. Vicente Luís Gomes, Lis-
boa. 

Dr. José Maria Forjas de Sam-
paio, presidente do Tribunal da 
Relação de Coimbra. 

Dr. Pedro Mousinho Masca-
renhas Galvão, Lisboa. 

Este curso compunha-se de 
64 estudantes, falecendo 24. 

O curso reuoe-se em 1925, 
em Abrantes, em casa do sr. dr. 
Sohno de Abreu. 

União FiM Mèu CHI 
Este importante club acaba 

de instalar-se na ampla e ma-
gnifica casa oade esteve o Cen-
tro Nacionalista, no Pátio dos 
Castilhos. 

A sua direcção trabalha afa-
nosamente para dotar a sua nova 
casa com todos os confortos mo-
dernos e higiénicos de maneira 
a ficar sendo o melhor club 
sportivo de Coimbra. 

A instilação duma biblioteca 
e duma casa de bauho são duas 
medidas de extraordinário a! 
cance para todos os seus associa-
dos que pugnam ardorosamente 
pela causa sacrosanta do rejuve-
nescimento da Raça. 

Felicitamos s sua Direção, 

Jornais e Jornalistas 
L 1 5 B 0 P Í , 1 Z õ e m e i o 

Não era minha intenção ira- [ 
zer para esta carta quaisquer co- j 
mentários ao incidente jornahV ] 
tico, que ultimamente se pro-
duziu em Lisboa e que, a estas 
horas, já é sobejamente conhe-
cido do país inteiro. E justifica 
va-se este propósito, no respeito 
que ainda mantenho por uma 
proltssão, k qual dei durante 
largos anos, toda a minha acti-
vidade, procurando servi-sa, cotn 
dignidade, honra e brio já que, 
por insuficiência, l h e não po-
deria dar o coe curso doutros 
méritos e virtudes. 

Nunca as miaha3 opiniões 
aedarâm a soldo fosse de quem 
fosse* nem a minha pena se 
prestou s servir nem o meu pró 
prio interê se, nem a minha pró-
pria vaidadç. Só assim julguei 
sempre prestigisr n missão da 
imprensa, impondo á considera 
ção alheia o esforço modesto 
que o meu trabalho representava 
nos jornais onde fui chamado a 
colaborar. 

Não sairia, portanto, do mu-
tismo que volunt <riamente me 
impôs, neste caso, se a tal me 
nlo levassem circunstancias es-
peciais, como seja a intromissão 
nela de píssoas que ao assunto 
deviam conservsr-se estranhas e 
ainda o facto de se procurar en-
volvê lo num ambiente que 
atinge todos os jornalistas e de 
o revestir de aspectos, capazes de 
abahrern os alicerces das próprias 
instituições. 

A Republica dependente do 
carinho e da defesa dos antigos 
redactores do Diário de Noticias, 
o jornal cm que o regimen ja-
mais deixou de ter uma situa-
ção de tolerado!!! 

A dignidade e o brio profis-
sionais, a honra e a segurança 
da Republica postos em perigo, 
e perigo que fica arredado com 
a safia dum grupo de jornalistas 
do jorns»! em que trabalhavam 
e do gesto irado dum parla-
mentar, que procura reduzir & 
moagem a pó, estabelecendo o 
regime de inquisição para os jor 
d í Í s de que essa moagem é pro-
prietária í 

Em toda a parte do mundo, 
a*à grandes organisações indus-
triais, comerciais c agrícolas 
criam e sustentam os seus orglos 
ds publicidade. Ninguém lhes 
leva a ma! por isso porque o 
interêsse próprio não se sobre-
põe so interessa colectivo. Ajus-
tam-se quási sempre. Ef por isso 
mesmo qua a opinião pública, 
ao contrário do que sucede, en-
tre nós, não tam de se preocu 
par com a propriedade dêsses 
jornils. Raras vezes também se 
vê obrigada a preocupar-se com 
os mane jos dos organismos que 
os deíeem. 

Que tremenda è a indiferen-
ça, em relação a Portugal! 

Após o confiicto, entre os re-
dactores e a empreza proprietá-
ria do Diário de Noticias, escre-
ve-se, publico e raso, que não 
se tomara outro compromisso 
com ela se não o de não atacar 
a Moagem. 

Esta confissão já é de si pre-
ciosa e significativa. Quer dizer, 
os antigos redactores do Diário 
de Noticias, agora tão indigna-
dos. com a Moagem, não tinham 
esíomago, não tinham ouvidos, 
não Snham olhos. Não tinham 
estomago—quem o acreditaria?— 
porque auferiam o pão e o acha-
vam perfeito; não tinham ouvidos 
porque não ouviam os queixu-
mes, os lamentos, os protestos 
dum povo Intoxicado s roubado; 
não tinham olhos porque nlo 
viam as manigancias dum orga 
nlsmo que se assenhoreava de 
todos os elementos para triunfar 
e vencer, 

Comprometeram-sê â emude-
cer e emudeceram, tirando do 

silencio o proveito que lhe assi-
nala o ditado: silencio de ouro. 

O jornalista qut tão galhar-
damente defendeu o seu silencio, 
diz que não cabe a toda a gente 
o p3pcl de acusador. E' tarefa 
que se impõe a temperamentos 
especiais. Existe o crime e nin-
guém que não sej* da policia 
-•• é obrigado a representar o 
papel de delator. 

E' certo. Mas quando o deli-
cio nos não aproveita, quando o 
nosso silencio não representa 
conivência. 

Todos poderão guardar silen-
cio, menos o jornalista que é o 
policia suturai dos costumes. A 
sua missão é acussr os crimino-
sos, defender os inocentes, mis-
sa ; que é Unto mais nobre quan-
to mais desiiteresssda ela se 
exerce. 

Condenando ou defendendo 
a imprensa pode cometer erros, 
Tantos ela cometei Absolve-a, 
porem, a intenção que a anima 
nos seus proprios erros. 

Mas o mais condenável não 
é o silencio, sSo as palavras. 

O que se deixou de escrever 
é mau; o que se escreve peor. 
Com essas palavras fahificar&m-
se grandes homens, literatos, es-
tadistas, parlamentares, diploma-
tas, republicanos. E essa é a fal-
sií caçãc- mais grave exercida com 
urna impunidade que assombra? 
O maior perigo para a naciona-
lidade e para a Republica está 
precisamente era que se nâo con-
serem também mudos os jor-
nalistas nesse ponto, falsificando 
homens públicos com as marcas 
da ftrinha. 

Uma vantagem trouxe o con-
flito á opinião publica. Foi o de 
ficar sabendo que o ministro de 
Pcrtuga! em Londres é um li* 
Cencsado da Moagem. E' bom 
esperar que se zanguem alguns 
jornalistas do Correio da Manhã 
para ficar então sabendo, ao cer-
to, se o mesmo diplomata não é 
um licenciado da monarquia! 

Por duas vezes o parlatíletíto 
se deu à tarefa de se ocupar 
deste caso, como se não tivesse 
assunto de rnsior monta a cha-
mar a sua atenção Nâo o fez 
por cuidar, o que seria legítimo, 
dss condições nacionils em que 
a moagem exerce a sua activi-
dade. Fe lo para discutir o caso 
particul«Í9«Ímo duma empresa 
que dispinsa os serviços do§ 
seus empregados. Não se im-
porta que falte o pão na cidadef 
mesmo mau que seja. O que 
preocupa o Parlamento é a mu-
dança de pre fissionais no amaa 

çadoiro das noticias. E como se 
tudo isto não íôsse bastante, o 
sr. João Csmoesas, a quem o 
regimen já deu categoria, apre* 
sentou um projecto qus se des-
tina a satisfazer o brio dos jor* 
natistas p r o t e s t a n t e ^ ^ ^ 

E como se f e ^ B ^ V ^ 6 8 * ^ 
Amordaçando a i m p r ^ a , im-
pondo-lhe um senso r ! . . . 

Para o sr. Camoezas é lhe ití* 
diferente a legitimidade da fari-
nha, so fabrico do pão. Por ela 
poude berrar o seu colega Tava* 
res de Carvalho que a lo atinge 
a craveira mental do autor do 
projecto de lei. O importante 
para o ex ministro da Instrução 
é que se garanta a autenticidade 
das noticias e informações jorna* 
listicas, como se isso podesse t i ' 
rar o sono a alguém! 

Tudo isto afinal a aada Cõíí' 
duz. 

A opinião publica, no e n t a n -
to, descrê cada vez mais de tu-
do, sintoma péssimo desconcer-
tante para quem põe o interesse 
nacional, acima das vantagens; 
mesquinhas de cada um. 

T> 
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Já depois de composta a p. .ena noticia, que acompanhou 
uma poesia de D. Amélia Janny p iblicado no nosso n.° do dia õ, 
foi nesta redacção recebida a composiç ão a seguir transcrita envia-
da obsequiosamente pela sr.a D. Oloria Castanheira, como na sua 
carta tinha prometido. 

Esta poesia, como informa esta ilustre. Senhora, foi-lhe de-
dicada "no dia em que pela primeira vez partiu para a Alemanha 
para estudar com os grandes Mestres". 

Muito simplesmente, mas com muita verdide, caracterisou a 
sr.a D. Gloria Castanheira esta composição quando, ao envia-la 
escreveu: «A poesia é um encanto e traduz bem a dôr da minha 
alma naquele momento." 

Para o requintado espirito da grande. Artista vão-os nossos 
agradecimentos. 

R D E U S . . . 

A Gloria Castanheira, no dia da sua 
partida para a Alemanha 

Adens, ao largo, barca do sonlio, 
O Tejo c manso, dormente lago; 
Na terra alegre, no ceu risonho 
A aragem passa como um afago. 

Arns gigantes, vencendo o espaço, 
Nas aguas lisas passa o vapor, 
fila estremece do quente abraço, 
Que, á irmã, chorosa, louca de dôr, 

N'hora suprema, triste, abatida, 
Deu palpitante, febril, magrrada ; 
— Arte que a chama, - toma-lhe a Vida, 
Mas sente a alma dilacerada ! 

Some-se a terra, já nada escala... 
Vai-lhe no peito surdo rumor, 
Da vida nova começa a lucta, 
Corre ao triunfo sentindo a dôr ! 

Chama-te a gloria, Oloria querida, 
Vai sonhadora, cheia d'ideal, 
E, 110 momento da despedida, 
Todo espinhoso, como um rosal, 

Quando os teus olhos, uma de lagrimas, 
Pedirem força fitando os céus, 
Que então te lembres da magna intima 
Com que eu, de longe, te digo: adeus.'.. 

Coimbra-10-97. 

AMÉLIA JANNY. 

Aniversario» 
Fazem anos hoje: 
A menina Isabel, filha do sr. Augu9to 

Monteiro. 
D. Guilhermina Lopes dos Santos. 
D. Maria Jesus Marques Ribeiro de 

Matos. 
D. Maria Ruas, 
Samuel da Cunha Matos. 
José Julio Rodrigues Simões. 
A'manhã: 
D. Adozinda de Almeida. 
D. Isménia Ferreira da Fonseca. 
Gil Berardo de Andrade. 

Teatro Avenida 
Companhia Maria Matos — Men-

donça de Carvalho 

Encontra-se em Coimbra des-
de sababo a companhia de Ma-
ria Matos e Mendonça de Car-
valho. 

Naquele dia representou a 
peça dramática O Inimigo, em 
que os dois teem os pipeis 
principais, que desempenharam 
a contento do publico, que 
muito os aplaudiu. 

No domingo a afamada co-
media Comissário de policia, de 
Gervásio Lobato. 

Quem a viu representada 
pelo grande actor Vale, não 
consegue esquecer-se dele, pela 
muita naturalidade e graça com 
que desempenhava os seus pa-
peis. 

No Comissário de polícia ti-
nha ele uma das suas melhores 
criações. Maria Matos, que sem 
duvida vai melhor na comédia 
do que no drama, agradou muito. 

Ontem As pupièas do sr. 
Reitor, peça já muito conhecida 
em Coimbra, mas que agrada 
sempre. 

A'manhã Os fidalgos da Casa 
Mourisca, que igualmente tem 
sido posta em scena em Coim-
bra muitas vezes. 

Zé e lá 
Esta cidade está cheia de ta-

pumes mal construídos de tábuas 
velhas par* çonstrução e repara-
ção de prédios. 

O seu aspecto é o mais des-
agradavel que é possível. 

Em Lisboa e Porto e em mui-
tas outras terras estes tapumes 
são feitos de modo a não causa-
rem vergonha, havendo localida-
des onde exigem que esses ta-
pumes sejam pintados. 

Da Voz da Justiça, da Figuei-
ra da Foz, transcrevemos do ex-
tracto da sessão da Camara o 
seguinte periodo, para se con 
frontar o que ali se faz e o que 
aqui se permite: 

«Presentes os pareceres dos peritos 
municipais segundo os quais os armazéns 
e tapume á margem da rua da Alegria 
pertencentes a Joaquim Alves Fernan-
des Aguas, devem ser reparados e pin-
tados, e demolido um barracão que se 
acha dentro daquêle tapume, dando o 
prazo de 30 dias para estes serviços.» 

Isto é bem diferente do que 
tm ftzçr por ç i 

111 Mila liBIUIH 
Dizem nos que o governo da 

Republica está na intenção" de 
recompensar condignamente o 5.° 
grupo de Metralhadoras, aquar-
telado nesta cidade, pela sua he-
róica conducta durante a Orande 
Guerra. 

Esta unidade militar que no 
C. E. P., em França, constituiu o 
4." Grupo de Metralhadoras Pe-
sadas, foi uma das unidades que 
na guerra mais duramente foi 
experimentada e que, proporcio-
nalmente ao seu efectivo, teve 
maior numero de mortos e de 
feridos, tanto em oficiais como 
em praças —nada menos que 4 
oficiais: capitães Frias, Montez, 
Falcão, tenente Favio e um gran-
de numero de sargentos e pra-
ças. Os dois primeiros oficiais 
eram de Coimbra e os outros 
dois fizeram parte da unidade 
desde a sua saída da metropole. 

O pequeno núcleo que res-
tou desta unidade, depois da 
épica jornada de 9 de Abril, foi 
incorporado no Batalhão de Me-
tralhadoras Pesadas, pois os res-
tantes ficaram mortos, feridos e 
prisioneiros. 

Dentre os seus gloriosos ele-
mentos ha muito justamente a 
salientar o seu heroico sargento 
Santos, que com as suas duas 
guarnições de metralhadoras, na 
Rue du Tilleloy, fizeram frente 
ás tropas alemãs emquanto tive-
ram munições, morrendo todos 
no seu posto, feito este em tudo 
semelhante ao que praticou o ce-
lebre soldado Midões, ultima-
mente tão festejado a quando 
da sua ida a Lisboa, por ocasião 
da comemoração do 9 tíe Abril. 

A acrescer a isto ha a salien-
tar também o gesto nobre de 
sacrificio de um dos seus bravos 
subalternos, o tenente Frias, que, 
com as suas 2 guarnições de me-
tralhadora, no Ford d'Esquin, 
com elas pelejou valentemente, 
sendo todos mortos pelos ale-
mães. 

Por todas estas razões, é in-
teiramente justo que esta unida-
de seja devidamente recompen-
sada, visto serem dignos de elo-
gio os seus valorosos serviços 
por ela prestados á Patria du-
rante a Grande Guerra, não de-
vendo também esquecer que for-
ças desta unidade tomaram tam-
bém parte nas operações contra 
os alemães nas nossas colonias 
africanas. 

P r i s ã o d a m g a t a n o 

Como medida preventiva foi 
preso nesta cidade, o conhecido 
gatuno da polícia de Coimbra, 
José Jacinto, de 54 anos, de Cas 
cais, a quem foram apreendidas 
7 chaves por ele adoptadas, ums 
lima, um relogio de aço e alguns 
artigos próprios para moldes ds 
fechaduras. 

Supõe se que o Jacinto faça 
parte duma quadrilha que tem 
praticado uma enorme série de 
crimes, que vão do roubo ao 
assassínio, em Tomar e povoa-
ções circunvisinhas. 

Com o Jacinto foi presa a 
amante Delfina Ferreira da Cos-
ta, 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2.a Circunscrição Industrial. 
Faço saber que a Companhia 

da Cerveja de Coimbra pretende 
licença para estabelecer uma fá-
brica para preparação de malte 
e fabrico de cerveja, gêlo e be 
bidas gasosas na Avenida Na-
varro n.° 68 a 71 B freguesia da 
Sé Velha cencelho de Coimbra 
distrito de Coimbra. 

c. como o referido estabeleci-
mento se acha compreendido na 
Tabela 1 anexa ao Regulamento 
das industrias insalubres, incó-
modas, perigosas ou tóxicas apro 
vado pelo Decreto n. 83Ó4 de 
25 de Agosto de 1922 como esta 
belecimento de 3.* classe, sendo 
os seus inconvenientes cheiro 
são por isso, e em conformidade 

| com as disposições do mesmo 
1 decreto, convidadas todas as pes-
| soas interessadas a apresentar 
] por escrito na 2* Circunscrição 
! Industrial, com séde em Coimbra 
| — Edifício do Governo Civil — 

as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida 
no praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1291. 

2/ Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 5 de Maio de 1924. 
Pelo Engenheiro Chefe, Fer-

nando Chaves d'Oiiveira Sar 
mento, Engenheiro adjunto. 
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3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Com estampilhai 
3 mezes 7f 50 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 56$00 

Africa Ocidental: 
Ano. 26S00 

Espanha: 
Ano 32$50 

R n u n c i o s 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginas 

Comunicados: 
Cada linha. $50 
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Reunião ííjttriiisiÉ 
Os antigos empregados no 

comércio de Coimbra de-
v e m v i r a e s « a c i d a d e n o 

dH 22 de Junho pró-
ximo 

Conforme dissemos em um 
dos últimos números, Coimbra 
vai hospedar em 22 de Junho 
próximo, muitos indivíduos que 
pertenceram à classe comercial 
desta cidade, desde 1900 a 1920, j 
que veem aqui reunir-se em 
festa de confraternisação. 

Colhemos informações que 
nos dizem ser já elevado o nu-
mero de inscritos, prevendo-se 
que a reunião seja fartamente 
concorrida. 

Para Coimbra vieram tam-
bém muitas circulares convi-
dando os elementos aqui resi-
dentes a inscrever-se, constan-
do-nos que já bastantes envia-
ram a sua adesão. 

A comissão organisadora da 
reunião, no Porto, tem traba 
lhado cuidadosamente, procu-
rando dar o maior realce à reu-
nião, reunindo diariamente na-
quela cidade e recebendo e pres-
tando quaisquer informes nos 
seguintes locais: ruas do Almada, 
272, Fernandes Tomás, 365 e 
Mousinho da Silveira, 180. 

Consta-nos que a comissão 
dirigiu ofícios à Associação Co-
mercial, Ateneu, Bombeiros e 
Sociedade de Defesa, de Coim-
bra, participando a vinda a Coim-
bra e mostrando desejos de visi-
tar as respectivas sédes. 

DC . 

n o e u o A D t 

Estamos novamente suportan 
do uma gréve dos empregados 
telegrafo-postais, sem duvida da-
quelas que mais prejudicam o 
publico. 

Desta vez a questão assumiu 
uma grande gravidade» pelos 
actos de indisciplina que se de-
ram em Lisboa e Porto, da par-
te do pessoal menor para o 
maior. 

Em Coimbra, felizmente, tem 
havido o bom senso de não le-
var as coisas para este caminho. 

Os serviços estão demorados, 
sendo feitas as distribuições do-
miciliarias com pouca correspon-
dência. 

Tem o governo agora que re-
solver dois assuntos importantes 
com esta greve: a questão dos 
novos vencimentos e da indisci-
plina, sem a qual não pode man-
ter-se o prestigio do pessoal 
maior. 

Ha muita gente que supõe 
que se pode regularisar o servi-
ço com a completa ausência do 
pessoa! maior. E' um puro en-
gano. E é deste ponto que deve 
partir-se. 

5S 5K 

A estação de Coimbra foi 
ocupada por uma força da O. 
N. R. 

A direcção dos serviços pos-
tais foi entregue ao tenente da 
G, N. R. sr. Tadeu Pinto. 

O pessoal dos telefone e dos 
serviços electro - técnicos man 
tem se nas repartições respecti-
vas. 

O serviço postal está sendo 
desempenhado por sargentos do 
exército. 

O seaviço telegráfico parali-
sou devido a avarias. 

1 
PC 
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Calendario de AAIO 
Demiurgo — 4 11 18 25 
Seguíida-fsira. — 5 12 19 26 

Terça-feíra... — õ 13 20 27 

Quarfa-feira.. — 7 14 21 28 

Qulnta-teira .. 1 '8 15 22 29 

Sexta-fei a . . . 2 9 16 23 30 

3 10 17 24 31 

ÍS is 

13-1559.-Defeza de Cananôr. 
13-1798.-Foi inaugurado no Porto 

o teatro de S. João. 
13-1832. - Morre o naturalista Cuvier. 
14-1265 -Morreu S. Freigil. 
14-1614.- Terramoto na Ilha Terceira 
15-1472.-Fundação do Hospital de 

S. José, em Lisboa. 
25-1848.-Revolução em Viena de 

Áustria. 
16-1277. t Morreu o papa João XXI 

(português). 
16-1644.-Batalha de Montijo. 
17-1838.-Morreu Talleyrcind. 
18-1834 - Ocupação de Santarém pe-

las forças liberais. 
19-1863 - Abolição dos morgados em 

Portugal. 
3K 5tí ?!í 

C Â M B I O S 
3osé Henriques Totta, L.a 

13 DE MAIO 
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Eíía Companhia, t aals anti-

ga « ®ais podorosa da P >rtng»l, 
íomí seguros «outra o risco ds 
fogo, sobre prédios. »obi!i*s, «• 
tabeleciwentos .» riscos a «ri li-
am. 

leceu o menino José de Nápoles 
Ferraz de Alueida, filhinho que-
rido do nosso presado amigo e 
distinto professor do Liceu José 
Falcão, sr. dr. Antonio de Al-
meida e Sousa. 

Avaliando a dôr que tão in-
tensamente feriu o coração dos 
pais amantíssimos, acompanha-
mo-los no seu transe tão dolo-
roso. 

O funeral do desventurado 
José realisou-se ontem, sendo o 
pequeno cadaver conduzido para 
o cemiterio de Miranda do Cor-
vo, para jazigo de familia. O ca-
daver foi encomendado na Sé, 
sendo o funeral extraordinaria-
mente concorrido. 

A casa do sr. dr. Almeida e 
Sousa foram muitas pessoas de 
todas as classes sociais manifes-
tar-lhe o seu sentimento.* 

— Faleceu ontem o tenente 
farmacêutico do Ultramar, sr. Al-
fredo Gomes Ferreira. 

Era natural de Coimbra, e re-
sidia na Estrada da Beira, onde 
faleceu. 

A's familias enlutadas envia-
mos os nossos sentidos pesames. 

s/ Londres cheque , 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ sirid 
s/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . , 
8/ New York . . . , 
3/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
8/Suécia 
3/ N o r u e g a . . . . 
s/ Dinamarca . . . , 
s/ Rio de janeiro. 
Libra-ourò . . . . 
Ouro Português. 

Comp. Venda 

143$50 144$50 
142S50 
1894 1907 
4538 4569 

12285 12371 
32837 33066 

5843 5873 
1464 1474 
1567 1578 
8707 8768 
4602 4634 
5605 5644 
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M E R G A u O S 
Montemôr-o' Velho (medida 14,63) 

Os srs. Assinantes téem o 
desconto de 20 % nas publi• 
tacões, 

Agressão a tiro 
Em estado bastante grave, 

veio para o hospital desta cidade, 
Delfina Rosa, de 38 anos, que 
foi agredida com um tiro de 
revolver, cujo projéctil lhe en-
trou no ventre. 

O caso deu se na Pampilho-
sa do Botão, 

A Delfina envolveu se em 
desordem com a mu her do agres-
sor, e este para tirar a desforra 
entr u numa taberna daquela e 
quási à queima roupa desfechou 
o revolver. 

A vítima é casada e tem 7 
filhos, o mais novo de 4 mêses; 
é casada com um antigo empre-
gado dos caminhos de ferro 
tendo sido vítima dum desastre. 
Foi lhe amputada uma perna. 

A "Gaveta de Coim* 
h r A ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
v i u , , Pa Wosquf» t sí Gasa Cr«spo 

Trigo , 17$00 

i amarelo < , , . . 16$00 

Chicharos . 18$00 

» pateta . , , , . 34Í00 
» mistura . , . , . 34$00 

Batata . 33$0Q 
Tremoços (20 litros) . . . 12SS0 
Galinhas, cada . . . • . 11$50 
Frangos 7S00 
Patos , Í2S00 

oQiTOflrçio 
Faleceu o menino Julio, filho 

querido do sr. Antonio Marques 
Gregorio Júnior, comerciante. 

— Também faleceu nos quar-
tos particulares dos Hospitais da 
Universidade, a sr/ D. Maria das 
Neves, natural de Alcabideche, 
concelho de Condeixa, para onde 
foi transladado o seu cadaver. 

—Faleceu nesta cidade, com 3 
anos de idade, a men?na Maria 
Amélia B-irbosa Lobato da Cunha, 
estremosa filha do sr. Alvaro de 
Mnrais Lobato, e sobrinha do 
nosso respeitável amigo e ilus-
tre professor da Faculdade de 
Medicina, sr. dr. Feliciano da 
Cunha Guimarães. 

O cadaver foi trasladado para 
Ponte do Lima» 

•w Com 3 metes de idade fa-

Na rua Corpo de Deus, do 
lado da rua Ferreira Borges, ha 
dois boeiros que exalam cheiro 
horroroso que encomoda a visi-
nhança e as pessoas que por ali 
passam. 

ííí ?« ÍK 

Mais uma vez pedimos que 
seja concertado o marco fonte-
nario á entrada da ponte de San-
ta Clara, pois ha bastante tempo 
que não deita agua. 

Em compensação no jardim 
da Avenida Navarro, ha já algu-
mas semanas Slque se vê desper-
diçando agua, saída duma boca 
de incêndio, que se estende pelo 
passeio, tornando-o num charco. 

*í >15 X 
Muitas ruas do bairro alto 

estão transformadas em viçosos 
prados. 

Apontamos, por exemplo, a 
rua de Tomar, onde ha herva 
com meio metro d'altura I 

Não é exagero, 
Quem tiver gado lanígero é 

manda lo para ali, que enche 
bem o papo. 

Explosão de bombas 
Na madrugada de domingo 

a cidade foi alarmada com dois 
violentos estampidos devido à 
explosão de bombas, sendo uma 
coiocada na soleira da porta do 
sr. dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, a qual rebentou 
com grande fragor, estilhaçando 
as vidraças não só da residencia 
daquele professor, como dos 
prédios circunvisinhos, 

A outra bomba explodiu em 
frente da habitação do sr. Ma* 
nuel Joaquim Guimarães Juniof, 
na rua Ocidental de Montarroio, 
ficando também as vidraças es* 
tilhaçadas. 

Ao que parece a explosão 
da bomba em frente da residen-
cia do sr. dr. Costa Lobo, ligasse 
com as anunciadas conferencias 
dos srs. Carlos Malheiro Dias s 
Fernando de Sousa, as quais sê 
deviam realisar a convite do lns' 
tituto de que aquele professor 
ê presidente. 

Temos ouvido grandes pro-
testos contra tais violências, que 
não se justificam. 

A eles nos associamos iam-
b e m ^ 

A u r e l i a n o V i e g a s 
í s VIAS URINARIAS j « 
j : » : SÍFILIS : : « í 
j j CLINICA GERAL s í 
CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 

R, VISÇONDE DA IUZ< 
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António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer* unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina, 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
ca posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Filiai e m C o i m b r e 
Está em pagamento ás 2 / 8 

3" e 4 ." feiras o dividendo des-
te Banco, da 1." emissão, refe-
rente ao ano de 1923. 

A's 5 . " e ô.as feiras, serão 
efectuadas as entregas de Títulos 
provisorios da 2.* emissão, para 
ser marcado o dia da troca pelos 
Títulos definitivos e respectivo 
pagamento do dividendo. 

O pagamento de dividendos 
e entrega de Títulos provisorios, 
só terão lugar até ás 15 horas 
cios dias indicados. 

Banco Industrial Português, 
Filial de Coimbra. 

O gerente. José Mateus Fer-
nandes, — Coimbra, 1 de Maio 
de 1924. - 2 a 

I mu I I . - I . I TI II R 11 

Aviso 
Deveodo realizar-se no dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de Juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correale tnez. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924. 
}oâo Augusto S. Favas. 1-v-s 

Ppeoençõo 
Previnem-se os srs. mutuários 

dê que tèem de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores abandonados 
serão leiloados. 

Coimbra, 9 de Maio de 1924. 
Justiniano Rosa d'Almeida & Fi-
lho, Sucessor. 3 

*%. -gr* w" 

16 de Maio 

P R E O l l O 6 R R I 1 D E 

1 2 0 : 0 0 0 1 5 0 0 
PEDIDOS A 

Pllhn Julia la !Mi Plate 
LARGO DAS AMEIAS 

Cadela Podenga 
P e r d e u - s e e n a C e i a ® . 

A t o d o o t e m p o 
p r o c e d e c ó n i c a q u e m 
a r e t i v e r . 

F a l a r c o m H i t i u e S 
Lu z V i a n a — S e l a s » 8 

Gsi & Fonseca, bii. 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cêpa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

| l - C O I M B R A . 4 

um brinco comprido em filigra-
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa. -

A quem o encontrar pede se 
a fineza de entregar nesta reda-
cção, onde receberá aiviçaras. 

A Casa Havanesa acaba de 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa. 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especíaes. X 

Faz-se leilão de todos os pe-
nhores com mais de 3 mezes em 
atrazo, no proximo dia 12 de 
Junho. 

Coimbra, 9 de Msio de 1924 
Justiniano Rosa d'Almeida & Fi 
lho, Sucessor. 1 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

Z.a Publicação 
No juízo de direito dâ co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio Faria, corre 
seus termos uma acção ordinária 
de processo comercial, em que 
é autora & Sociedade da Agua 
de Luso, sociedade comerciai 
com séde ern Luzo, e reus Al-
berto Pereira Correia ausente em 
parte incerta e Antonio Mendes 
Galvão, e por este processo cor-
rem éditos de trinia dias. a con-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio, citando o 
dito reu Alberto Pereira Correia, 
para na segunda audiência deste 
juizo, posterior aquele praso de 
trinta dias, ver acusar a sua ci-
tação e marcar se-lhe, então, o 
praso de tres audiências para 
contestar querendo, a mesma 
acção, na qual a autora pede aos 
reus a quantia de ô:067$09 pro-
veniente de renda dum Casino 
cm Luso, iluminação eléctrica, 
materiaes fornecidos e ainda de 
dinheiro abonado, com custas 
selos e procuradoria, como tudo 
melhor consta da petição inicia^ 
da mesma acção, sob pena de 
revelia. 

As audiências neste iuíso fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, pelas 
onze horas, no tribunal comercial, 
sito no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça Oito de Maio, 
desta cidade de Coimbra,' não 
sendo dias de feriados, pois neste 
caso observar-se hão ag disposi-
ções legais aplicaveis. 

O escrivão do 2." oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquèi & exactidão 
O Juiz de Direito, Alexandre 

<f Aragão, 

U 
C 

Ajudante 

A " âãssía «a Coimbra „ esiá á 
verída na Tabacaria S^ESfO. 

o de Moraes Zamiih e seu 
filho Fernando Luiz. de Moraes 
Zamith, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, vêm por 
este meio manifestar o seu reco-
nhecimento & todas as pessoas 
que lhes demonstraram provas 
de consideração e simpatia qusn 
do do falecimento da sua muito 
querida net» e filha Maria Ma-
nuela. 

ii mnm 
Ml 

Vende-se, se convier o preço 
oferecido, os anos 23.° a 46.°, e 
a Legislação de 1887 a 1913, 
tudo bem encardenado. 

"Nesta redacção se diz. 1 

Ao menos preço do mercado, 
vende-se na rua dâ Louça, 35. 
Tchione, 609. 1 

de carros de bois, carroças e 
charretes de qualquer especle. 
Gradeamentos e fogões, preços 
razoáveis. Direcção, Manuel Fer-
a iades Pinheiro — Lousi. i 

de notsrío, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Csría a está redacção ás ioi-
ciais, M. L. X 

Antiguidades^ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
BRAZIER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Uma casa com 
quintal ou sem 

quintal, na Quinta Siní'Ana — 
Olivais. 1 

Instalação 

Aluga-se 

MARCENEIROS. AdeSi-
no Rodrigues Lucas, 

morador na Nova Q jfnta da Ma-
chada, tem para vender pran-
chas de "Choupo do Canadá», 
secas de 20 anos, medindo cada 
uma 6,2 h O 00 + 0,01). 2 

Trespassa-se 
na Figueira 

da Foz, Bairro novo. Traía se 
na rua Bernardo Lopes, 37. 

Figueira da Foz. 3 

arrenda-se com 6 divi-
sões pa rua dos Esíu-

des, 5. Trata-se na mesma. 1 

f a f . f l Aluga se, rua Antero 
Vtf^eâ, d0 Queatgi a.° 39. 

Trata-se na mesma das 15 ás 
18 horas. X 

;asa vende se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

Arrenda-se, num dos 
melhores sítios do 

Penedo da Saudade, podendo 
servir para colégio de meninas. 

Óptima exposição s boas vis-
tas. Trata-se na Farmácia do 
Castelo, X 

arrenda-se beta m&bi-
v3«íiSá& lada, a família de tra-
tamento no Rossio de Santa Cla-
ra, ]., pelo tempo que se combi-
nar. l ambem se trespassa a 
quem comprar toda a mobília, 
se convier o preço. Renda em 
conta, A tratar na mesma, das 
14 ás 16. Entrada pela travessa 
da Escola. 2 a 

P & c s a a duas arrendam se ns 
U e t . S & S Quinta D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

arrendam se aa bai-
xa. Recíb;m se pro-

postas na rua da Sofia, 22, até 
ao fim de Maio. X 

C l â W a i - r A com prática 
U ô l A O U U d e retrozaris 
e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

de Cristal vende-se 
uma de 2,m30 de al-

tura por 1 ,"!20 de largura, e dois 
balcões. 

Rua da Sofia, 13 a 15. X 

Comensais recc
e
b
m

e^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
rnal, 27. 

Oferece-
se, dá e 

pede referencias. Nesta redação 
se diz. __ ___ X 

Precisa-
se para 

balcão. Exigem se informações. 
Carta á redacção ás iniciais C L., 
indicando ordenado que deseja 
e onde pode ser procurada. X 

com prá-
* v,. tica de 

mercearia, por justo e a retalho, 
oferece se. 

Caria a eit i redacção a Â S 5 

Empregado p2Jt0$; 
Oferece-se. Nesta redacção se 
diz. 2 

I ^ f J CrS O Vende-se usado, 
muito bom, na ser-

ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 

Nesía redacção se diz. X 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. 1 enforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

perdeu-se. 
Gratifica-se 

quem o entregar na rua Ale-
xandre Herculano, 23. 1 

chegada da pro-
víncia e de boa 

apresentação oferece-se p a r a 
acompanhar ereanç?s não se im 
portando também de trabalhos 
de costura', ou para creadã de 
sala em casa de familía do msxi 
l u o respeito; pede e dá referen-
cias. 

Quem pretender díri]a-$e ao 
Hotel da Beira, a Maria José 
Fonseca. " ^ 3 

Mercearia J ^ S 
local na bííxa, com telefone ser-
vindo para escritorio. Informa^ 
se na r u a d a s P a d e i r a s 41 -42. X 

Montra Ye°dc-se. umi-
na pnrta a.° 14 da rua Viscoade 
dê Luz, 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. _ X 

W n f - n d e 2 csllndros 3 H P 
ATAU yu vende-se. Rua da Moe-
da, 69. X 

> 0 ¥ © I S 
compram-se aL 

guos, Fabrica de 
Conservas de Frutas, «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

m r i p q de pastelaria, precisa-
"V v se. NesU redacção se 

úvl _ Ji 

Perdigueiros 
! vendem se 3. Nesía redacção 
! t t diz. 

P 

1 

Impregada 

com boas quartos 
bem mobilados e 

boa alimentação. 
Ru4 das Padeiras 61, 3.3, 1 

De um em-
pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado, X 
«Francês» em estado 
ck novo, vende-se 

em conta, 
informasse ao Calhabé, 204. X 

li 
NOVO vende 

josé Antunes, Filho 
—Olivais, Coimbra 2-v s 

Q t ? q o u P £ r í e C Ê s a 
U d i l i iUS c o m o u s e m 

bilia aluga-se. Rua Pedro Car-
doso 62. 2." 3 

n ^ í t i 4-q vende-se d e bom 
^ U i i l U d j r e n dimento com 
bela casa de habitação, vinha, 
mata e terra de semeadura, a 10 
minutos da cidade. 

Para vêr e tratar com Ernesto 
A gostinho rua joão Cabreira 44. 

vende-se uma a 
20 minutos de 

Coimbra sita na Estrada da Lis-
boa composta de casa de habi-
tação, adega, corrais, palheiro, 
terra de semeadura, vinha arvo-
res de fruto, agua e bastantes 
oliveiras. Tem uma enorme pe-
dreira donde se pode extrair 
cantaria, caí hidraulica e matéria 
para manilhas e tijolos. Não se 
fornecem informações. 

Ver e tratar ca mesma eom 
joaquim Meades Coimbra — Sao-
U Clara, 2-v s-1 

nos Olivais cora 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende se. Diz se nesta 
redacção. 1 s X 

Precíssm-
se oíkiaes 

para obras de homens e de con-
certos de 1.® na Antiga sapataria 
Teles, Coimbra, rua S. João. 3 

Se lõs lgy .p" ' e ^ ^ 
Oferece-se pa-
re lecionar crian-

ças ensinando também lavores, 
Vai ? casa das famílias. 

Rua da Sofia n.° 36. 1 
ryçs para coustru* 

A l o u y a Çâo vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Fac-lita-se o pa-
gamento. 

Para tratâf cotn o mesmo. X 
S-QR 

motivo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locfels 
mais concorridos da Bâixa, tendo 
srmações novas e envidraçadas» 
co 13 frente para 2 ruas e renda 
muito barats, 

Informa J, P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

um bom 
estsbeie-

cimenlo em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
n.° 25. _____ ___ X 

POR PREÇO 
v modico, uma 

armgção envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
mente envidr£Ç6íli, 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

325m- d T t t f -
rtno, ao fun-

do da rua da Mãosinha, Trata-
se com José Queiroz na Volts 
das Calçadas, Santa Ciara. 1 

V s h d Ê « a s M o t o r E i t < k 

» porgszpobre, 
2 muares, carrcças e arreios, 1 
bancada completa com 3 pedras, 
sendo ums franceza. 

Para tratar, rua da Madalena 
n.° 17. 3 

Âlmro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clínica gtírai. 
Doenças das Senhoras, 

Fartos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Coiisultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68 °-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 
• • " ! — I R I I I M N ^ T T 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni3 

versidade 
Doenças do coração t pulmões 

Das 11 ás 13 
-Praça 8 de Maio, 25. 2.° 

Encontrasse á ven-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreiro Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de Almedina e da 
Praça 8 de i l a io e 
na Livraria Neves* 
na roa Larga? • 
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Dipeciao M dos Serulcas Florestais e Hauic 
2 / D i v i s ã o 

/ Í N U M C Í O 
Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aqíiicolas no Edifício Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 31 do corrente mez de Maio, para o forneci-
mento desde quinhentos e trinta e sete mil quilos de se-
mente de pinheiro maritimo com aza, extraída de qualquer pi-
nhal em bom estado de vegetação, achando-se desde já patentes 
as respectivas condições na referida Direcção Geral e nas sédes 
dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira da Foz, 
Coimbra, Aveiro, e Porto. 

Lisboa, em 2 de Maio de 1924. 
P e l o D i r e c t o r G e r a l , 

Julio Mário Vianna. 

o 
o CARPETES e TAPETES de «BEIRI/» e «AR-
Q RAYOLLOS» B1BELOTS, COLCHAS ANT1-
0 GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 
_ PRAÇR DR REPUBLICA, 9, 10 c 11 
8 o o o o o o o o o q o o q o o o o o o o o o i 

Venda da 
H i r t a de Loucas e Uniu fli Cania id i 

A Assembleia geral desta fábrica resolveu vender, por 
motivos de falta de gerência, o edifício, toda a existencia, 
machinismos e terrenos de que é proprietária. 

E' uma industria de bastantes lucros, e os produtos, 
de qualidade muito apreciada pelo publico, teem rapida colo-
cação no mercado. 

Dá informações e recebe propostas até 31 do corrente 
as quaes serão apreciadas pela mesma Assembleia geral, o 
sócio Eduardo de Faria Couto — Cantanhede. l -v-s -2 

O X * 
• - - Companhia âe Seguros - - -
Capital: um milhão e quinfyntos escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Casa de grande movimento 
precisa de empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maqtiio^ e para tornar conta da 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z. 

AO CAPITA 
o 

Dois sócios com escritório dc comis-
sões e consignações, desejando desem?oh?er 
o sea comércio, pretendem sócio 00 sócio^ 
qae os Habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do sea comércio. 

Dão-se todas as referências e garan-
tem-se bons Idcros. 

Carta a esta redacção ás iniciais P. H. 

0 
Serralham Mscânka ê Gífií 

P1s<juis$s, Caldeiras, 
A c t o r e s § ^ E s t r o s 

" £ 

E a c a r r e g a . s e á s 
mon tagem d e 
Sábrioas e 
maqo i s i amos 

Hos GRANDES ARMAZÉNS DO 
CHIADO começou na qainta-feira a 
saa venda- com grandes abatimen-
tos para liquida^ a saa existencia, 
em \?ista da próxima abertara do 

sea deposito em Coimbra 

Todo o c a l ç a d o ATLAS, é ven-
didoj38lo c u s t o p a r a d a r lugar 

* fabrico es-

m 

a novas marcas, 
! dos 

iiiai l I D O 

Rgentes oficiais 

Mim M i l , U s 
Sd. Sã úa fiandeira. 78-80 

Perfumarias 
Casa Havanesa 

I U S B i 
Poderoso dissolvente 

DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Cota, Obsshb.de 
Cólicas nefrlt icas e hepáticas 

mSTITUTO PASTEUR OE LISBOA 
USB" A - R. H. tf o Almada, 68 
POiiTO — R. sus Clérigos, 36 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.'—Coimbra. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péls. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$QQ. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

t f * 

G&ANDES ARMAZÉNS DO 

Chiado 
Nov>a semana de flenda de grandes 

saldos de loaça recebidos directa-

mente da Pabrica de Sacarem 

§ M 

que são vendidas por metade do seu valor só por 
terem insignificantes defeitos, e outros que foram 

comprados em quantidade 

DUAS MIL DÚZIAS 
de pratos brancos sem defeito, fortes, bons para 

hotel. Vaiem 3^500. Cada 11800 

Mil e quinkentas dúzias 
de pratos brancos para dôce, sem defeito. Va-

lem 2$Õ00. Cada 1$100 

Setecentas dúzias 
de pratos brancos íínos, proprios para sobremeza 

ou creanças. Valem 2á>800. Cada 1$500 

GRANDE MONTE DE CHAVENAS PARA 

CAFÉ, CHÁ E ALMOÇO, Q U E SE VENDEM 

POR METADE DO Q U E CUSTA NA FABR1-

CA, DESDE i m o 

precisando de ir ao Brazil tratar 
de negócios onde se demorará 
alguns mezes, negoceia em boas' 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Ccê-
iho 56-õQ, desta cidade. 

Este estabelecimento data de 
IS7S, ? 

T E N Ç Ã O 
Uenàe-se toòa a quaníiõaâe ainòa que 
seja aas milhares, e àe 1Q õuzias úe 
pratas para cima, ainâa fazemos o des-

canto òe DEZ f O R CÊDTQ 

i l S MS 
•se de 

20 toneladas 
com ou sem 

eio 

Preços sem 
competencia. 

fntrí?ga ime-
diata 

A. Brogneaux 
Engenheiro 

Delegado da Fabrica 

Rua Imm dos Sanfos. 
99-3/-ESQ. — 

EMEDIO HEROiCO; 
e inçados Milagrosos 
apldamanto d . b a l a n a ] 

ouquidflss. TOSSES. ws. 

LIUPDS He míWmw m-
menlal i tolas os mais artl-
sssieenMa. 
CRSfl Hf lVf lNESa 

Bingaedos 
para creanças 

Casa Havaneza 

C S I I í l S I 
Quinta pequena 

Vende-se a quinta do Oor-
gulhão sita na vila de Condeixa 
junto da estrada Condeixa Ta-
veiro-Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvore§ 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal-
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende sc 
livre de inquilinos e de todos os 
encargos. 1 

Ml li 
G A S A H A V A N E Z A 

Coimbra 
Quase toda a população de$« 

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida« 
de de calçado mais em conta è 
na rua dos Sapateiros n.° 58, es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos. 

Lá nlo se paga o luxo da 
casa. 4 

UM 
Vende se com motor Listef 

ainda com a embalagem de ori* 
gem. Grande redução de preço» 

Dirigir a Miguel Alpoim Qq<hh 
vela.2 í 
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Por Portuga! I 
A subscrição continua a merecer do publico um carinhoso acolhimento. F preciso, para 

honra do nosso País imortal, que o novo P á t r i a , erguido pelo coração dos Portugueses, sulque 
outra vez o Ceu da índia e faça a sua maravilhosa aterragem na terra onde Gamões cantou a 
Glória da Lusitania heróica. 
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CONIMBRICENSES: Concorreiásubscrição 

Transporte 
Luís d'QMveira Cardoso 
Dr. Sebastião Marques d'Almeida (Coadeixa) . . . 
Umberto Ribeiro da Crjuz 

Recebemos da Havaneza Central: 
Antonio de Barros Taveira Júnior 
João Nogueira . 
M. Augusto d'01iveira 
Antonio Mendes dos Santos 
Dr. João Ambrosio Neto 
João Laureiro 
Alberto Ferreira dos Santos 
José Luís Vilares 
Augusto dos Santos 
Dr. Abilio Justiça 
Victor d'Almeida . 
Mário Novais « . . . 
Virgilio Pereira da Mota 
José Domingos^(Carroceiro) 
Francisco José Horta e Costa Henriques . . . . 
Joaquim José Horta e Costa Henriques . . . , . 
Manuel José Teles 
José Augusto Branco 
Dr. João Betencourt 
Dr. Coelho de Carvalho . . . 
Serafim Rodrigues de Jesus 
José Maria t i a Oama . . . . . . . . . . 
Dr. Antonio Cunha Vaz 
Manuel dos Santos Suzarte . 
Antero de Sousa Oodinho 
.ufs Vaz Pacheco de Castro . 
osé Pedroso Baptista . , . . t , , . * . 
Dr. Francisco Freitas Costa , . 
Dr. Joaquim Simões Pereira . . 

Alexandre Pais da Silva . 
Manuel Quadros 
Felisberto Caetano 
] . M . . . , . . . . . . . . . . . 
Lucio Cardoso Coelho da R o c h a . . . . . . . 
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n Élio te sérios i 
Para a soa instalação é necessa-

ria a verba de 150:000 escudos 

No govêrno civil réuniu a 
comissão nomeada pela Junta 
Geral do Distrito, para tratar 
da criação em Coimbra dos 
serviços anti-rábicos, à qual 
compareceu o ilustre profes-
sor, sr. dr. João Marques dos 
Santos, delegado da Facul-
dade de Medicina para tratar 
daquele assunto junto da refe-
rida comissão. 

S. ex.a fez uma larga ex-
posição sôbre aqueles servi-
ços, com o qual todos os pre* 
sentes concordaram, acen-
tuando ser necessária a quan* 
tia de 150 contos para a ins-
talação dos referidos serviços 
e outra de 50 contos anual 
^a ra a sua manutenção. 

Por proposta do sr, dr. 
Abilio Mexia foi resolvido 
que fosse a Lisboa uma gran* 
de comissão afim de se avis-
tar com o presidente do go-
vêrno, ministros do comércio 
e do trabalho para lhe solici-
tar a verba de 150 contos, fi-
cando a dotação anual a car-
go das camaras municipais 
do distrito e das limítrofes, 
às quais vai ser feito um apêlo 
nesse sentido* 

A grande comissão deve 
partir para Lisboa na próxima 
semana, da qual farão parte a 
comissão representante da 
Junta Geral, camafas munici-
pais, deputados e senadores 
pelo círculo, etc. 

R E L E m B R R D Q O O P R 5 5 F i D a 

ftINDA rt REUNIÃO DO CURSO TEO 
LOGICO-JURIDICO DE 1SS4-1S85 

No banquete dos bacharéis aqui reunidos no domingo 
e segunda-feira, foram lidos os lindíssimos versos do sr. dr. 
Alfredo da Cunha, que obtivemos por amavel oferecimento 
do- seu autor. Igualmente foi lido o brinde, que anda im-
presso, como os versos, que o sr. dr. Solano d'Abreu ergueu 
naquela festa de condiscípulos. 

São dois grandes amigos e admiradores da nossa terra, 
que falam sempre enternecidamente e com louvor da Velha 
Universidade, de que foram discípulos 

Foi o proprio sr. dr. Solano que veio trazer-nos á Re-
dacção um exemplar do seu brinde, e em compensação entre-
gamos-lhe um exemplar do programa que anunciou a 1/ re-
cita da sua revista do ano «No país das Arrufadas», que fez 
atrair ao antigo teatro-circo Conimbricense numeroso publico. 

O sr. dr. Solano agradeceu muito esta oferta, pois não 
possuía essa recordação, que lhe leva á lembrança os aplausos 
que recebeu pelo seu excelente trabalho teatral, o primeiro e 
certamente o melhor. 

Eis os versos do sr. dr. Alfredo CunHk, que teem tanto 
de belos como de impressiyos na sua magoada significação: 

BRINDE DE QUEM NfiO VOLTA ARIS 
NA RKUNIÂO, EM COIMBRA, DO CURSO JURÍDICO DE 1 8 8 5 

1 1 A 1 3 D E M A I O D E 1 9 2 4 

» Peço-te e espero que nos mandes uns versos, 
para serem Sidos ao jantar. * - Solano de Abreu, 

Antigos meus! Peia primeira vek. 
Falto á chamada! E o bedel do anô, 
Que é, para o efeito, o nosso bom Solano, 
Mar ca-me as faltas: uma,,. duas... três. 

São nos três dias que eu devia estar 
Comvâsco ahi. Porem, embora ausente, 
Em pensamento eu lá serei presente, 
A sentir como vós, e a recordar!... 

Pois recordar é tudo, quando vemos 
Menos caminho a andar, em nossa vida, 
Que a distancia que fica percorrida 
Desde o dia longínquo em que nascemos, -

Falto â chamada, como em tempos idos 
— Tão bons que os creio já de sonho ôu fábula 
Faltava á aula, por preguiça ou cábula, 
P>ra não entrar no rol dos estendidos... 

Falto á chamada! Pois de que servia, 
Nesses gratos e rápidos instantes, 
Levar minhas ruínas ambulantes 
A fazerem-vos triste companhia? • 

Qual 0 Pago fantasma de Elsertof, 
Agora só em espirito ahi estou; 

, E como a estatua do Comendador 
Falava ao D. João, 

Ei que eu respondo a quem me convidou, 

Logo ao ser convocado, eu disse: — Não! 
— Não irei! respondi com pena imensa! 
E então pedi ao promotor dispensa. 
Como quando a pedia... da lição/ 

Deixei de ser o jovial amigú 
Que aos vossos risos ajuntava 0 sea. 
Mais que o meu corpo, a alma envelheceu', 
Nâo sou o alegre camarada antigo. 

Das Outras veies, decldthei sonetos, 
Nos quais, ainda em ternos estribiíhóêj 
Celebrava a ventura de ter filhos 
E exprimia o pesar de não ter netos, 

Hoje... despido o envólucro corpóreo, 
— Sombra de Banque vinda do Outro mundo — 
Perdi o humano aspecto e o ar jacundo, 
Com as vísõçs falazes do Tenúrlo, 

Dos vinte e quatro mortos vi a lista. 
Na circular. E quiz que entre os convivas 
Da vossa festa de pessoas vivas, 
Mesmo quem já não vive a ela assista. 

Alistei-me também de voluntário, 
E tomei o meu numero de entrada 
No batalhão dos que lançou ao Nada 
Da crua Parca o braço sanguinario, 

Fiquei sendo portanto o 25 
Dessa ronda de extintos companheiros, 
Chego, em espectro, até vós. Passos ligeiros 
De duende... Subo a escada... Ergo o trinco. 

Entro emfim no salão. Não limpo a poeira, 
Que o pó não cae sobre penadas almas, 
Nem ando em cavalgada. Em falas calmas 
Levanto um' saúde derradeira, 

Um brinde estranho, entre jocoso e sério, 
Vindo daquelas regiões do Além, 
D1 onde, até hoje, nâo voltou ninguém, 

E onde tudo é mistério! 

Por quem nâo fala ê que eu vos fato e brindo! 
E dolhos turvos, com a fronte glabra, 
inquieto o coração, a alma anciosa, 
Sem bem saber se soluçando ou rindo, 
Nesta parlenda idílica e macabra, 
Saúdo Coimbra — a poética e saudosa! 
Saildo o que ha em Portugal mais lindo 
A terra das tricanas e da cabra! 

Da minha musa, ha multo silenciosa, 
Nestes adejos, que nâo sei se sãú 

De pardal folgasão 
Ou âe triste morcêg0t 

Eu aclamo o Choupal e o Mòndêgô; 
A terra Ideal em que um dos nossos reis 
A fabrica montou de bacharéis 
De que vós sois Os ínclitos modêlos, 
E onde hoje estais, meus velhos companheiros, 
Como iá esteve Igaez, «posta em socêgo» ; 
A terra-madre, prenhe de capêlos, 
De bedels, de sebentas t de archeiros! 

Proclamo ô bom e o mau 
Que ha, o a havia nelat 

Boa arrufada, e horrível ciiafâtheia; 
Moca e tosquia; canelão e grau: 
Serenatas de amor e sabatinas; 
Pastas e gôrros; capas e batinas i 
Troças ás Portas Ferrea e de Minerva / 
.4 secante lição que nos enerva 
E o acto, á antiga, de calção e mela... 

No que tenhas, emfim, de linda ou feia, 
Coimbra, eu te saildo 
— Terra onde o amor aô estudo 
Foi sempre quasi nada, 
E o amor à nossa amada 
Sempre foi quase tudo! 

ferra tanto de sonho efttbríãganíé. 
Que acertou quem dizia 

Haver, duma tricana e dum estudaâiéi 
Nascido, nela, um dia, 

A' beira-rio, em slnceirai ciciante, 
A própria Poesia! 

30 - Abril - 1924, 
% » ! 

Querídòs cóndlscipulos: 
Ha trinta e nove anos que a 

Mie Minerva abriu as portas do 
seu viveiro universitário para 
deiâar sair sessenta e um bacha-
réis, que, encartados numa for-
matura em Direito, se foram de 
abalada por esse Portugal fora, 
Algarves e Além Mar, 

( ^ Aiíredú da €uflli* 

Ha trinta t nove anos que 
Coimbra assistiu a essa deban-
dada com um sentimento, qut 
nâo era de indiferença, porque 
indiferentes lhe não eram mui-
tos nome6. que partiam. 

Pela Porta Férrea saíram 
numa harmoniosa e afinada ban-
da de músicos, que na comor 
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chia não levavam ursos, mas 
que em numerosas publicações, 
saraus, peças de teatro, cenácu-
los literários,, deixavam honrosa 
reputação; -que à boémia, sem 
desmandos, deixavam tradições; 
que à solidariedade escolar da-
vam o exemplo duma manifes-
tação de protesto feita contra 
um lente sem discrepância dum 
só condiscípulo. E por isso de-
pois de tantos anos decorridos 
ainda ha em Coimbra quem re-
memore gente desse curso. Só 
me quero referir ao tempo da 
Universidade e por isso não falo 
daqueles, que depois se notabi-
lisaram no país, fazendo nome 
em vários ramos da actividade 
pública. 

Trinta e nove anos passados 
e a Coimbra voltam numa roma-
gem de saudade muitos daque-
les, que não caíram ainda venci-
dos na luta para que se arma-
ram na Universidade de Coim-
bra. Luta pela vida em que teem 
brandido as armas, que daqui 
levaram, uns qae já as deixaram 
cair do braço, ferido pela morte 
e outros que ainda as manejam 
gloriosamente. 

A essa luta pediram estes tré-
guas de dois dias para vir a 
Coimbra numa afectuosa roma-
gem de saudades — saudades da 
mocidade que foi florida e vi-
çosa em esperanças de futuros 
atraentes e tentadores, que foi 
deslumbrante em visões de so-
nhos radiosos; saudades da in-
génua crendice em todas as 
ideias, em todos os homens, que 
então se viam pelo prisma cris 
talino das nossas vistas, que as 
vicitudes da vida não tinham 
ainda embaciado; saudades da-
quele nosso coração que só es-
tremecia por impulsos nobres e 
generosos, porque nesse tempo 
não o moviam egoismos, ambi-
ções, vaidades injustificáveis, mas 
fatalmente nascidas no meio so-
cial ; saudades duma vida acadé-
mica, que só em Coimbra se po-
dia fazer, que só em Coimbra 
ficava bem, e que se nos afigura 
que hoje já não existe, embora 
Coimbra continue a ser a cidade 
académica por excelencia, em-
bora a nossa apreciação vá quai-
squer coisa da pecha dos velhos, 
que por bons só teem o tempo 
em que foram novos; saudades 
desta liada terra de Coimbra em 
que nenhum rapaz pode viver 
sem se apaixonar, em que ne-
nhum apaixonado pode deixar 
de ser poeta embora só sinta a 
inspiração e não faça versos; 
saudades da Universidade que 
nos diplomou e que nos faz or-
gulhar com os seus triunfos nos 
progressos scientíficos de todo o 
mundo culto e que nos faz so-
frer a sua mágua quando a ve-
mos caluniada ou ofendida-nos 
seus créditos, nos seus privilé-
gios, nas suas tradições; sauda-
des da Universidade que tanto 
nos envaideceu quando numa 
visita que fizemos à Universi-
dade de Salamanca lemos no 
livro dos visitantes—«sinto-me 
orgulhoso de ser espanhol pe-
rante tanta grandeza»—«e escre-
vemos a seguir"-™«sinto-me or-
gulhoso de ser filho da Univer-
sidade de Coimbra perante tanta 
porcaria» — estavamos na saía 
dos actos grandes, com o paví 
mento coberto de alcatifas esfar-
rapadas, as paredes revestidas de 
pó, as janelas guarnecidas de 
teias de aranha, o této sôbre as 
nossas cabeças, o lixo aos mon-
tes debaixo dos nossos pés. 

Estas saudades não viemos 
nós, trazer ao túmulo da nossa 
mocidade, viemos com elas en-
florar ® monumento da amisade 
que mutuamente creamos nesse 
tempo, nessa escola, nesta linda 
terra. Não é, pois, o momento 
para tristezas, nem para evoca-
ções que nos tragam máguas e 
pesares, antes é para satisfação 
de vermos reflorir o nosso afe-
cto. 

Se os anos já nos não dão a 
alegre vivacidade tão necessária, 
tão essencial para essa comemo-
ração, vamos pedir a estas faças 
de vinho doirado, não a alegria 
produzida pelo seu espirito, mas 
a sugestão que nos vem da sua 
aurea côr e da efervescencia da 
sua espuma, como imagem dum 
pequeno demonio louro, irre-
quieto e azougado, a aquecer o 
nosso olhar entn o seu riso, a 
alentar o nosso coração, a remo-
çar a nossa alma. com a comuni-
cativa alegria da sua radiante 
mocidade, da sua espelendoros* 
vida cheia de calor e luz como 
um dia de sol em plena Prima-
vera. • 

Imagem dum sonho que oeste 
fomento nos d4 * JlusSo tje 

vivermos a vida de ha trinta e 
nove anos. Será doloroso o acor-
dar? 

Mas na reUMade da vida an-
damos cós ha tanto tempo, que 
esse sonho em que agora nos 
Iludimos é como um doce bem 
estar, momentâneo mas tão ale-
gre, tão reanimador, tão salutar, 
que dele ficará uma terna recor-
dação, uma acalentadora lem-
brança, que será o lenitivo desse 
acordar e que durante todos os 
anos, que ainda nos restam ha 
de servir de carinhoso consolo 
na evocação do passado, que 
quanto mais se afasta mais do 
fim nos aproxima. 

E quando a inversão dessa 
marcha mais se prolongar, mais 
do seu termo estiver, mais con-
soladora ha de ser a reminiscên-
cia desse sonho. As saudades só 
avivam dores quando só agruras 
rememoram, mas quando lem-
bram horas como estas que es-
tamos passando, são como eflú-
vios dum encanto, que nos fas-
cina, que nos extasia, confor 
tando como o sorriso duma ve-
lha companheira amiga, duma 
filha, ou dum neto, que na ex-
pansão da sua ternura, nos mi 
tiga a dor, nos adoça o senti-
mento, nos perfuma a alma fa-
zendo-a rescender só aromas de 
bondade. 

Fascinado por esse encanto, 
que momentaneamente é para 
nós como o milagre do Fausto, 
sinto-me rejuvenescer nesta bela 
cidade, que é como a torre de 
marfim onde guardei as cinzas 
da minha mocidade, onde espa-
lhei a mãos cheias o entusiasmo 
do meu amor. « 

Pela magia dêsse enlevo eu 
vejo-vos a vocês como então 
leaes companheiros da escola, 
camaradas da boémia, gloriosa 
ala de namorados a batalhar 
pela sua dama, que era para 
todos a ideia generosa e cava-
lheiresca de * todas as acções 
boas. 

Por vocês, pois, vou beber 
a taça dêste vinho, loiro e es-
pumoso como doirada e efémera 
foi a minha visão. 

Por todos os que restam do 
curso juríiico de 1885! 

Pela sua saúde! 
Coimbra, 11 de Maio de 1924. 

Solano de Abreu. 

Ao contrario do que informa-
mos no nosso ultimo numero, o 
sr. dr. José Maria de Almeida, 
não é juís do Tribunal da Rela-
ção de Coimbra, pois abandonou 
a magistratura, sendo hoje um 
simples proprietário. 

M M s Z l l 
Por ter sido submetido a uma 

operação cirúrgica, encontra-se 
ha dias em tratamento num quar-
to particular do Hospital da Uni-
versidade o sr. coronel João de 
Morais Zamith, ilustre comandan-
te do regimento de infantaria n.° 
23, aquartelado nesta cidade. 

A operação decorreu com êxi-
to, experimentando o enfermo 
sensíveis melhoras. 

Ao ilustre militar que entre 
todos os seus subordinados e 
superiores gosa de afectuosa es-
tima e consideração, desejamos 
pronto restabelecimento. 

Conferencia 
O grupo Os Rebeldes pede-

nos a publicação do seguinte: 
«Promovido pelo Orupo Li-

bertário Os Rebeldes, realisa-se 
na próxima sexta feira, 16, pelas 
21 horas, na séde do Coimbra-
Club, á rua Nova, n.° 11, uma 
conferencia publica sob o tema 
Lourdes e a medicina, sendo con-
ferente o ilustre homem de le-
tras e professor, sr. Tomaz da 
Fonseca» 

Esta conferencia é a primeira 
duma serie que este grupo se 
propõe realizar em Coimbra, pa-
ra o que já conta com o concur-
so de algumas individualidades 
em destaque no nosso meio in-
telectual. 

Nestas Conferencias a tribuna 
será facultada á coutroversia, 
convidando-se por esta forma to-
da a imprensa de Coimbra a fa-
zer-se representar, sem distinção 
dc credos públicos ou religiosos." 

Estampai diversas, medèlos 
para pintura etc, Casa Havanesa, 

Vai recomeçar dentro em 
pouco a admiravel viagem 
aerea, heroicamente empreen-
dida pelos auda£es aviadores, 
Sarmento Beires e Brito Pais. 

Por um telegrama recebi-
do de Karatchi informa Brito 
Pais terem adquirido um apa-
relho Havilland com motor 

Liverty de 400 cavalos por 
4.700 librras. 

Justo se toma nesta hora 
de triunfo para a nossa Patria, 
que o Povo Português contri-
bua com os seus donativos 
para que a explendida façanha 
de Beires e Pais seja coroada 
dos melhores êxitos. 

TUGU 
m a i s õa que nunca nesta hora solene apelo 

para o u o s s o patriotismo peàinàa u o s que auxi-
lieis àentro âa limite das u o s s a s forças a compra 
âo auião^em que Brito Pais e Sarmento Be i re s 
uâo continuar a sua uiagem para o Oriente e que 
entregueis já toàas as quantias apuraàas àe lis-
ta s ou subscrições . 

CIFKR D U R R T E 
DIRECTOR DA AERONAUTICA MILITAR 

Liaa dos Maus 
da Grande Guerra 

Agencia de Coimbra 
A comissão organisadora des-

ta Agencia vai muito brevemente 
distribuir pelos seus associados 
já inscritos os respectivos bole-
tins de inscrição, afim de pelos 
socios serem preenchidos devi-
damente. 

A mesma Agencia lembra aos 
orfãos maiores de 21 anos e ás 
viuvas dos combatentes da Gran-
de Guerra (as que não sejam ca-
sadas de novo) a conveniência 
de se inscreverem como socios 
desta instituição para terem úi-
reito aos beneficios que dela di-
manam. 

Todas as informações tanto 
ácerca da admissão, como sobre 
a matéria legal respeitante á sua 
situação e direitos, é fornecida 
aos interessados na Secretaria 
desta Agencia, Estrada de Mon-
tes Claros, A-G, f/c, desta cidade. 

Está em Lisboa o governa-
dor civil dêste distrito, sr. dr. 
Domigos Lara, onde foi avis-
tar-se com o sr. Presidente da 
Republica para resolver definiti-
vamente sôbre a viagem de s. ex." 
a esta cidade. 

Reunião de um curso 
de Aedicina 

No dia 23 de Julho próximo 
reune-se nesta cidade para co-
memorar as bodas de prata da 
sua formatura, o curso de medi 
cina de 1898 1899, do qual fa-
zem parte, entre outros, os srs. 
drs. Egas Monis, professor da 
da Faculdade de Medicina de 
Lisboa, e Albino Augusto Pa-
checo, que tomou capêlo. 

Naquele dia realisa-se um 
jantar ao ar livre, na rua de To 
mar, onde residiam quási todos 
os quintanistas de medicina da-
quela época. 

Órfãos da guerra 
Anda em construção, na quin-

ta dos Vales, proximo de Bor-
dalo, o edificio para o asilo dos 
orfãos dos militares portugueses 
que morreram na grande guerra. 

Trabalham ali mais de 300 
operários, estando já feitos os 
alicerces. 

O edificio ficará de grandes 
dimensões. 

Dirigem os trabalhos o arqui-
tecto, sr. José Coelho e o enge-
nheiro, sr. Vilaça. 

Achad > de balas 
Num poço á Cumeada^ foi 

encontrada uma graoje quanti-
dade de talas das usadas pel j 
f xerrito das quais a autoridade 
militar tomou conta. 

Ao contrario do que tem cor-
rido não havia ali qualquer ar-
mamento. 

eOOT-BRLL 

Campeonato ôe Portugal 

A Associação Académica no 
Porfo 

Inicia se no proximo domin-
go 18 a mais importante prova 
de foot-ball que se realisa no 
nosso país. 

O glorioso team académico 
campeão de Coimbra, desloca-se 
no proximo sabado para o Porto 
onde deverá sustentar com o 
campeão daquela cidade, o Foot-
Ball Club do Porto a 1/ elimi-
natória daquele campeonato. 

Esperamos e disso estamos 
sclentes que o nosso campeão 
saberá lutar, com aquela energia 
indomável que lhe é peculiar, 
naqueles noventa minutos de jo-
go que vai estar em pugna com 
o forte club seu adversano. 

Na hora da sua partida para 
a capital do Norte a nobre cida-
de invicta, todos os Sporstmen 
conimbricenses teem o dever de 
ir até á estação saudar os seus 
valentes representantes que de-
vem colocar o nome da nossa 
terra á altura que já merece, 

Bonne chance. 
}•€ « 

Victoria de Setubal-Ottianense 
Para arbitrar este importante 

desafio do campeonato de Por-
tugal que tem lugar no proximo 
domingo, em Faro, a União Por-
tuguesa Foot-ball, solicitou da 
Associação de Foot-ball de Coim 
bra um dos seus árbitros. 

A escolha do Conselho Té-
cnico da Associação, recaiu em 
Luís Lucas o simpático captain 
do União, que parte amanhã no 
rápido da manhã para Lisboa de 
onde seguirá para Faro. 

JK % 3íí 

No desafio de foot-ball reali 
sado no ultimo domingo entre 
os dois novos grupos Progresso 
Foot-ball Club e Sporting Club 
de Coimbra, ficou vencedor o 
primeiro por 3 bolas a 2. 

A assistência, que era regu-
lar, quando as équipes entraram 
em campo, saudou-as com uma 
prolongada salva de palmas e al 
guns vivas. 

Antes, porem, do encontro o 
captain do Progresso entregou 
ao captain do grupo adversario 
um lindo ramo de flbres naturais, 
com uma fita de sêda verde. 

A' tarde, a Direcção do Pro 
gresso ofereceu um copo de agua 
aos socios jogadores, assistindo 
também dois representantes do 
Sporting. Ao toast levantaram 
afectuosos brindes pelas prospe 
ridades dos dois grupos. 

« lis Jté 

O 2.° team do União Fooí 
bali Coimbra Club, bateu o San-
ta Cru2 Foot-ball Club por 4 
bolas 1 1 , 

rónica 
Ouvi ontem o senhor Abade 

d'Anta, num sermão proferido em 
terra de província. A nossa pro-
víncia aqui, esta província da 
Beira onde Coimbra é coração e 
cerebro, conserva mistérios de 
paisagem e mistérios de vida que 
forçoso é, dar a conhecer, para 
que o Mini™ se não gabe, de se-
gredos que outros também pos-
suem. 

Tem relevo a nossa paisagem 
relevo como ainda não vi outro, 
e tem relêvo o nosso povo, com 
seu hábito e seu entender, na 
lucta de todos os dias para que 
a terra dê pão e luz. 

Lá fomos á térrinha linda 
onde ouvimos o orador. Uma 
assistência numerosa escutou 
com atenção o que da bôca de 
oiro do senhor Abade d'Anta 
saiu, nessa manhã doce e lumi-
nosa deste mez de Maio. 

O orador, é um homem alto 
dum talhe elegante, fácil e atraen-
te nas suas maneiras e no seu 
dizer. E' orador de raça: a sua 
cabeça desmotenica tem qual 
quer coisa de firmeza e de von-
tade. 

A sua expressão é rapida em 
mobilidade, tem relevo o seu 
gesto. O orador falou, este ora-
dor que pastoreou 20 anos uma 
modesta terrinha do.nosso Douro, 
sem que ninguém o conhecesse 
e sem que ele se desse a conhe-
cer. Um d ia . . . os dias che-
gam sempre para aqueles que 
teem talento e a quem Deus põe 
um sinal, —foi reconhecido, e 
d'então todo o país se pôs a 
escuta lo. 

O senhor Abade d'Anta é 
orador moderno, sem habilida 
des de retórica, caindo a fun-
do com todo o brilho da sua in-
teligência nos assuntos que quer 
tocar. E' fácil de talento, e fácil 
de alma e coração. 

Ele fala, — porque pode falar. 
Prega o bem, — porque a sua 
alma é bondosa. Incita ao traba 
lho e á honradez — porque o seu 
espirito é um espelho de virtu-
des e de talentos. Nasceu para 
encaminhar, nasceu para ensinar 
aos outros, aquilo que os outros 
não são capazes de se dizer en-
tre si. 

Ouvio o no domingo. A sua 
palavra clara e límpida dirigia-se 
aos operários, — ao enxame dê 
trabalho e do amor, como eu lhe 
chamo — e ele fez-se ouvir, e ele 
fez se decorar, cantou em pala^ 
vras d'oiro a legião dos que tra-
balham, e mostrou-lhes o único 
caminho a seguir, o caminho da 
familia e da ordem. Digmficou-os 
egaltecendo-os, dizendo-lhes se3-
rèm o nervo duma sociedade, 
mas o nervo obediente e dedii 

cado que trabalha com orgem 
— e nâo o que desfaz com desor-
dem. Ensinou lhes o único ca-
minho da honra, o do mutuo 
entendimento com os patrões, o 
da comparticipação nos lucros, 
para aqueles que o mereçam e 
saibam ser zelosos e discipli-
nados, 

Que admiravel doutrina! 
Que grande ensinamento 1 
Não é com desordem que se 

constroe uma civilisação, mas 
sim com método e obediencia. 

E' este o único caminho do 
trabalho, e é este o único farol 
do futnro, 

O patrão amará o operário, 
o operário amará o patrão. Mas, 
disse o orador, que para tal com-
preenção de progresso, é preciso 
uma cada vez maior educação 
um cada vez maior amor á fami-
lia e para quem o queira —a 
Deusl 

O senhor Abade dJAnta, em 
seguida, falando da inexactidão 
de certas teorias que fizeram fu-
ror no século dezenove, mos-
trou-se um pensador a par de 
toda a evolução, da inteligência, 
que nos últimos anos, descobriu 
ensinamentos seguros e admirá-
veis na senda das reinvidicações 
sociais. 

Falou da tradição, do amor 
bemdito que nos deve ligar á 
terra, — desse amor que faz bro 
tar riqueza e paz - e evocou 
Cristo, superiormente, o Cristo 
Dom, que se deixou morrer por 
todos nós. 

A assistência deixara-se do-
minar, electrisar porque encon 
trava nas palavras do orador, o 
veriíàdetfo caminho do equill 
brio, da luz e aa felicidade. 

Era uma hora, quando acabou 
o sermão. Saímos, eá fóri, havia 

dilatações de luz na paisagem 
deliciosa, revestida de verde. 

Um frescor agitava a deusa 
ramaria das arvores, emquanto o 
povo se movia num rumor fes-
tivo. 

Certo velho arrastava os seus 
anos, tranquilamente, com um 
todo de paz e satisfação. 

Seguimos para a estação na 
calma da tarde iluminada. O se-
nhor abade d'Anta, conversava 
sugestivamente fazendô ouvir a 
sua palavra clara. Depois, tomou 
o comboio. E quando na partida 
nos despedimos, ficou-me gra-
vado na memoria o seu ultimo 
sorriso, -- um sorriso distinto e 
inteligente, e o talhe da sua fi-
gura insinuante, de verdadeiro 
pensador e de fino e equilibrado 
artista. 

4 5 924. 
Vasconcelos Nogueira 

José Lima 
Convídam-se todos os ami-

gos e colegas do saudoso José 
dos Santos Lima, a comparece" 
rem, no próximo domingo, 18 
do corrente, às 10 horas exactas, 
no Cemitério da Conchada, a 
fim de assistirem à inauguração 
do mausoléu que uma comissão 
de amigos e colegas do extincto 
mandou erigir. 

Os donativos recebidos mm 
destinados à manutenção do 
grande artista, grande amigo e 
grande cidadão; mas a morte 
ceifou-o aptes que esse dinheiro 
se tivesse gasto. Com os referi' 
dos donativos e outros que I 
comissão angaríadora obteve dc 
pois é que se resolveu eriglr-lhô 
um modesto, singelo, mas bem 
merecido mausoléu, que domingo 
será inaugurado. 

i p p a m i a s g i 
Grémio Operário 

Festa da Moeláaáe 
No próximo sábado 11 dd 

corrente, realisa se no Grémio 
Operário, as expleedidas festas 
da mocidade, festas que devem 
revestir cheias de brilhantismo, 

O programa das festas é o 
que segue; 

Hino do Grémio Operário | 
homenagem ao ilustre maestro 
Cesar Magliano e seus colabora» 
dores; proclamação da rainha 
da festa; imposição das insígnias 
à comissão organisadora das fes' 
tas ; monólogos e baile. 

O interêsse que reina pof 
esta iateressante festa é indes* 
critivel, tudo fazendo prever que 
os associados desta simpática 
c tividsde de tão oob es tra-
dições irão passar uma noite pe-
rene de entusiasmo e de franci 
alegria, 

A uazèta de CoUnbra agra-
dece o convite que a il ;strec >mi$ 
são teve a gentileza de lhe 
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Aniversários 

Fez anos, ontem, o sr. Albano Men-
des Faria da Cunha. 

Fazem auos, hoje: 
D. Maria Jesofina de Magalhães Girão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pèdreira 
Padre Antonio da SilvíPPratas 
Fausto Henriques Correia 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Mário Barros e Cunha. 
A'manhã: 
Abel Bernardes 
Antonio da Cruz e Silva 
Mauuel Abilio Simões de Carvalho. 

Pedidos de casamento 
Está justo oficialmente o casamento 

da sr.a D. Maria Rebelo da Silva Pinto, 
gentilissima filha da sr.a D. Virgínia Re-
belo da Silva Pinto e do nosso respeitável 
amigo sr. Albino Caetano da Silva Pinto, 
familia ilustre da nossa primeira socie-
dade, com a s r . Antonio de Lemos Ser-
ra e Moura, filho da sr." D. Maria do. 
Carmo de Lemos Serra de Seixas Cas-
telo Branco Serra e Moura e do general 
sr. Francisco Serra e Moura. 

O casamento ainda se realisa este ano. 
— Foi pedida em casamento para o 

nosso amigo sr. Duarte Santos, hábil fo-
tografo desta cidade, a sr.* D. Fernanda ( 
da Silva Moreira, interessante filha da j 
sr.* D. Clementina Moreira. 

fiascimentos 
Teve a sua delivrance dando á luz 

uma robusta creança do sexo feminino, 
a sr.a D. Adélia Guerreiro Garcia, de-
dicada esposa do sr. Afonso Antunes 
Garcia. Mãe e filha encontram-se bem. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Senhor aos entrevados 

Realisa-se no domingo, 18, a 
Procissão do Senhor aos entre-
vados desta freguezia, saindo da 
Igreja de Santa Cruz ás 9 horas 
e cujo itenerario é i Rua de Mon-
tarroio, Rua da Moeda, Rua João 
Cabreira, Rua Nova, Rua do 
Carmo e Rua da Sofia. 

A Mesa da Confraria do S. S. 
Sacramento pede aos seus irmãos 
desta Confraria para se incorpo-
rarem com as suas opas nesta 
Procissão. 

"Arquivo Coimbrão,, 
Recebemos os n." 3 a 5 dêste 

interessante boletim da Biblio-
teca Municipal de Coimbra, que 
tem por director o sr. dr. J. Pinto 
Loureiro. 

Publica artigos dos srs. dr. 
Pinto Loureiro. Tomás da Fon-
seca, Antonio Baião, Rocha Ma-
daril, Antonio Augusto Oonçal-
ves, dr. Augusto Mendes Simão 
de Castro e Alvaro Neves. 

E' uma publicação muito in-
teressante, digna de ser conhe-
cida para figurar em qualquer 
livraria. 

Felicitando o sr. dr. Pinto 
Loureiro pelo excelente êxito 
desta sua ideia, só temos que 
fazer votos, por que o Arquivo 
Coimbrão continue por muitos 
Knos. 

Leilão Ameal 
Ánte-ontem, ultimo dia do 

leilão Ameal, foi á praça a revis-
ta francesa Le Toar de Monde, a 
qual foi arrematada por 200$00 
para a Biblioteca Municipal. 

Por proposta do professor 
Tomás da Fonseca abriu-se uma 
quéte entre os assistentes para 
custear a despesa desta aquisição, 
que rendeu 117$50, tendo o 
mesmo professor agradecido em 
come da Biblioteca o bom aco-
lhimento que teve a sua lem-
brança. 

Excursão de Estado 
Os alunos do 2." ano da Es-

êõla Normal Primaria desta ci-
dade, visitam, em excursão de 
estudo, no proximo sabado, as 
Minas do Cabo Mondego, na 
Figueira da Foz. 

Seião acompanhados dos res-
pectivos professores. 

Pedido satisfeito 
O sr. dr. Costa Mota, que 

Íe8l a seu cargo o pelouro de 
higiéne e limpeza da cidade, 
quando demos a notícia sóbre o 
mau cheiro que exalavam dois 
boeiros da rua Corpo de Deus, 
já tinha determinado essa lim-
peza, serviço que já foi feito. 

Estimamos que fôssem dadas 
sssas providencias. 

h "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VÊNDA EM TODOS 

m oi Motque* e na Cata Crespo 

O f t l T O f l R I O 
Com avançada idade, fsleccu 

esta madrugada o rev.c conego 
dr. José Maria da Cunha, que era 
natursl de Coimbra. 

Nasceu em 24 de Novembro 
de 1843, filho de José da Cunha 
Leitão e de D. Ana Maria das 
Neves. Formou-se em Teologia 
pela Universidade de Coimbra. 
Foi secretario particular do Bis 
po de Bragança, D. José Alves 
Fijó; governou algumas vezes a 
mesma Diocese nas ausências do 
Prelado. 

Foi professor de Teologia no 
Seminário de Bragança e tam-
bém seu vice-reitor desde 1907 
a 1911. Em Julho de 1912 apo-
sentou-se e veio residir para 
Coimbra. 

O saudoso extinto era tio do 
nosso presado colega de impren-
sa sr. João de Deus Cunha, a 
quem envi?mos os nossos senti-
dos pezames. 

O funeral realisa se hoje pe-
las 18 horas, saindo o cortejo da 
estrada da Conchada para Santo 
Antonio dos Olivais, onde áma-
nhã serão feitos oficios de Corpo 
presente. * 

— Subitamente, hleceu o sr. 
Antonio Pais, alfaiate, residente 
na rua Borges Carneiro. 

O extincto era um trabalha-
dor incançavel. 

— Faleceu esta manhã o ma-
jor reformado, sr. Francisco Pes-
soa da Costa, muito conhecido 
nesta cidade e ha anos residente 
em Montes Claros.; 

' — Faleceu no Hospital da 
Universidade, onde tinha dado 
entrada ha dias vitima dum de-
sastre, o negociante João Fran-
cisco, das Means freguesia de Mi-
randa do Corvo, tiaha ficado sob 
um carro de lenha sofrendo fra-
ctura da bacia e rotura da bexiga. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

Leite adulterado 
A leiteira ambulante Maria de 

Jesus, do Espirito Santo das Tou-
regas, foi condenada na multa de 
mil escudos e em duzentos es-
cudos de imposto de justiça por 
vender leite adulterado. 

Julgamento 
Em audiência geral respon-

deram na terça feira pelo crime 
de furto praticado na Fábrica de 
Malhss, Ernesto dos Santos Es-
teves, da Figueira da Foz, e Ma-
nuel Marques, desta cidade, que 
foram condenados em 3 anos de 
prisão maiòr celular, ou 5 anos 
de degredo. 

OCK)DOOCK30000DOOOODQOQDOOdaOOOCQDDaoOOaOQĈ 3CCOOOOOâ 
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António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou peia sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens' que a, seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Quinta p e q u e n a 
Vende-se a quinta do Gor-

gulhâo sita na viia de Condeixa 
junto da estrada Conddxa-Ta-
veiro-Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvores 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal-
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende se 
livre de inquilinos e de todo» os 
encargos, õ 

R u a B o p g e s C a p n e i p o 

EXP05IÇRQ P E R m O D E n T E . Para comemorar o 5.° aniversario òa abertura ões te 
importante estabelecimento, rea l i sa-se no 

O o 
o o o a o 
í aâquiriào ultimamente para s e u deposito, uma grande expos ição òe m o b í l i a s ò e f a b r i c o 

í m a i s moòerno e fino gasto , àurante a qual se fará uma òistribuiçuo òe 3 . (300 brin-
| ò e s comemorando es ta âata. 

J E s t a expos ição é aberta no proximo âomingo, 18, pe las 3 horas e meia òa tarâe. | | 
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R g r a â e c i m e n t o 

A esposa, filhos, mâe, irmã, 
sogra e cunhado do dr. José Pe-
reira de Almeida, ainda sob a 
impressão dolorosa da grande 
desgraça que tão cruelmente os 
feriu, vem agradecer a todas as 
pessoas que procuraram confor-
tá las com as suas boas pala-
vras de amisade, àquelas que 
lhes prestaram valiosos obsé-
quios e assistiram às homena-
gens de saudade prestadas ao 
morto querido. 

Procuramos já agradecer pes-
soalmente essa manifestação de 
pesar, mas foi-nos impossível 
porque o nosso coração sangra 
pela enorme dor que sofremos. 

E' pois chegado o momento 
de exararmos aqui a eterna gra-
tidão que tributamos a todos 
que nos manifestaram os seus 
sentimentos de pesar. 

Coimbra, 3 de Maio de 1924. 
Saudade de Sampaio e Meio 

Pereira de Almeida 
josé Augusto de Sampaio e 

Melo Pereira de Almeida 
Maria de Lourdes de Sampaio 

e Melo Pereira de Almeida 
Antonio Augusto de Sampaio 

e Melo Pereira de Almeida 
Maria de Nizaret de Figuei-

redo Barros 
Maria da Glória Pereira Ro 

drigues 
Matilde de Sampaio e Melo 
Joaquim José Rodrigues, 

fiaMdgeimento 
Maria de Jesus Caixeiro, seus 

filhos e genros, vem tornar pu-
blico o seu eterno reconheci-
mento para com todas as pes-
soas das suas relações e amisade, 
que lhes demonstraram o seu 
sentimento pela morte de seu 
saudoso marido, pai e sogro, 
Manuel Rodrigues Caixeiro, fa-
lecido dum desastre em 22 de 
Abril findo. 

igualmente não podem dei-
xar de apresentar os protestos 
da sua gratidão a todas as pes-
soas que tomaram parte no fu-
neral, acompanhando o cadáver 
até à sua ultima morada. 

Chão do Bispo, 5 de Maio 
de 1924 

P f e O e n ç o o 
Previnem-se os srs. mutuários 

de que tèem de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores abandonados 
serão leiloados. > 

Coimbra, 9 de Maio de 1924. 
Justiniano Rosi d'Almeida 8$ Fi-

í Itio, Sucessor, 2 

5 . ° I FIDO He \i\mi 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo 

deste Orupo faz publico que no 
dia 30 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á arrematação, 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
Grupo e adidos durante o ano 
economico de 1924 1925. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 15 horas do mes-
mo dia, em carta fechada, acom-
panhadas da caução provlsoda de 
50$00. 

O caderno de encargos encon 
tra se patente no Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1924. 

O secretario, Julio Augusto 
da Silva Malaguerra, tenente. 

2.° Grupo U Cll iM 
Informam-se todos os 2.°s 

sargentos milicianos dêste grupo, 
que se acha aberto desde 7 do 
corrente, concurso para 2.° sar-
gento do quadro permanente, 
devendo os que desejarem con-
correr entregar as suas declara-
ções nas suas companhias dez 
dias antes das provas que devem 
começar a 26 do presente mez. 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar urna secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes, X 

Prevençâ 
Diamantino Pratas Leitão, 1." 

cabo de cavalaria, n.° 225, da 
Guarda Nacional Republicana, 
aquartelada em Coimbra, vem 
por este melo declarar que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida contraída por sua mulher 
Maria da Piedade Pereira, mora-
dora na rna Direita, n,° 37, vist° 
correr nesta comarca a respecti-
va acção de divorcio. 

Diamantino Pratas Leitão, 1.® 
cabo de cavalaria da G. N. R. 

l A l i 
nsi 

Um lagar de aceite com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo», 

-- Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei-
rinhOj com casa para guarda, ter-
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio da Moita San-
ta, no lugar de Vila Nova. 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, 
residente em Cernache. 3 

para armazém, pre-
cisa-se na Sociedade 

de Cereais e Legumes, Ld.*, rua 
Direita, n.° 60. 1 

OLEOS, correias, empanques, 
carvão de cêpa e sobro. 

Escritorio, Lgrgo do Poço, 
11 — COIMBRA. __ __ Jj 

aluga se, Cumeada, n ° 
61. 2 

a Sapa-
taria 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

-se um fogão de 
fôgo circular e 

de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreira 
Borges, Ò8.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51, 

Aos MARCENEIROS. Adeli-
no Rodrigues Lucas, 

morador na Nova Quinta da Ma-
chada, tem para vender pran-
chas de «Choupo do Canadá», 
secas de 20 anos, medindo cada 
uma 5 ,2+0 50 + 0 09. 1 

^ P â T I Q Trespassa-se 
n a Figueira 

da Foz. Bairro novo. T r a t a se 
na rua Bernardo Lopes, 3 7 . 

Figueira da Foz. 2 

Empregado para es-
_ _ critodo 

Oferece-se. Nesta redacção se 
diz. i 

Sslos e í roca»J«Ho Eloy. i 

Terrenos Z' S™: 
se no melhor sitio da Cumisdn, 
ou todo ou aos lotes, coffl 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Faciliía-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 
Motor Estok 
por gaf pobre, 

2 muares, carroças e arreios, 1 
bancada complete com 3 pedras, 
sendo uma francesa, 

o Para tratar, ru i da íV}âjdal««* 
ri, J 7, 2 
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DES AE-MAZEIS DO F' 

No\?a semana dc vencia de grandrs 
saldos de louça recebidos directa-

mente da Fabrica de Sacarem 

S T : 

S&s 
que são vendidas por metade do seu vaior só por 
terem insignificantes defeitos, e outros que foram 

comprados em quantidade 

u 
r rtiih 

de pratos brancos sem defeito, fortes, bons para 
hotel. Vaiem 3|>500. Cada 11800 ££ 

Mil e quinhentas dúzias 
de pratos brancos para dôce, sem defeito. Va-
^ X t ^em 2$ó00. Cada 1$100 

Setecentas dúzias 
de pratos brancos finos, proprios para sobremeza 

ou creanças. Valem 2&800. Cada 1$500 

G R A N D E M O N T E D E C H A V E N A S PARA 

CAFÉ, C H Á E A L M O Ç O , Q U E SE V E N D E M , 

P O R M E T A D E D O Q U E CUSTA N A FABRI-

CA, D E S D E U 5 0 0 

A T E N Ç M O 
U e n ò e - s e t o â a a q u a n t i à a ò e a i n ú a q u e 
s e j a a o s m i l h a r e s , e à e 2 Q ò u z i a s ú e 
p r a t o s p a r a c i m a , a i n à a f a z e m o s o à e s -

c o n t o â e Q £ Z P O R C E D T Q 

& W C U O M f c ^ 

ÍBP u u 
ÍIIJJ7 

4 0 A 8«« MSP® 

» Umm 

1 fcas & Swpe 18 

físds ii 
'«Se» ds firiBíi», 
tsás Ps Sslxs & 
gaitei n.imm 

Uú. 
«ãáíE-sJsgfSss, por prsfskst, tsgas 

até i! ã» ásssafero ás 1ÇÍ1 

4 * I f I s 4 2 4 $ $ f 4 
Esta Co»pMhl», a sais sati-

fs e s»i« podsross ás Portógsi, 
umi «sgsres ccE»ra o risco d« 
fogo, eofers preáios, aobilias, •»-
íabsleehaeníos s risse* ssafiii-
íflOS. 

>v 

CARPETES e T A P E T E S ' d e «BEIR1Z* e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRRÇR DR REPGBLÍCR; 9, 10 e 11 

ÍOOQOQOOOOOCKIOOOOOOQOQOl 
Casa úo. grande movimento 

precise cie empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maquina e para tomar conta cia 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z. 
^UmXKSMKÂAÂXKXXKKKÂÂÂJ^ 

S I ^ . r f C ^ i r o u » . E R B h n m a—-»». — 

«á ? 
- ' - C o m p a n h i a õe S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris- Ç5 

tais, ggricolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

CARDOSO & C.a (Casa Havatiêsa) 

«•Ml 

(0 
IN 

MMMm I 
Vende-se com motor Lister 

sintía com a embalagem de ori-
gem. Grande redução de preço. 

Dirigir a Miguel Alpoim Gou 
ve ia . 1 

m is 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Bsumstisino, Sota, Bbgsidfile 

Golicas nsfritleas e hçpaticas 

INSTITUTO PASTEUR OE LISB3A 
LISBOA —R. do Almada, 69 
POSTO — R. dos Clérigos, 36 

m 

fei 
$3 

"M 
m 
H li 
w 

't 

Nos GRANDES RRttRZENS DO 
CHIRDO começou na quinta-íeira a 
sua venda com grandes abatimen-
tos para liquidar a sua existencia, 
em pista da próxima abertura do 

seu deposito em Coimbra 

Vendem-se de 
20 toneladas 
com cu sem 

freio 

Preços sem 
competencia. 

fntrega ime-
diata 

A. Brogneaux 
Engenheiro 

Delegado da Fabr i ca 

Todo o calçado ATLAS, é ven-
dido pelo custo para dar lugar 
a novas marcas, fabrico es-
pecial dos 

p 
Hi 

s 5 
t z 

Venda d a 
Ma ilii Loucas e Geni» ti GaníanRÉ 

i A Assembleia gerai desta fábrica resolveu vender, por 
| motivos de falta de gerência, o edifício, toda a existencia, 

machinismos e terrenos de que é proprietária. 
E' uma industria de bastantes lucros, e os produtos, 

de qualidade muito apreciada pelo publico, teem rapida colo-
i cação no mercado. 
i Dá informações e recebe propostas até 31 do correntê 
as quaes serão apreciadas peia mesma Assembleia fera l , o 
sócio Eduardo de Faria Couto — Cantanhede. 1-v -s - l 

II 
9 5 - M i . 

CAS 4 H A V A N E Z A 

Preparado sem rival, para a Cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500. Peio correio maia 
$30. Vcnde-ae em todas as farma» 
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

•Casa Havaneza 

111! 
Fszel uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo descritivo e 

scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

José Alves, 
precisando de ir ao Brazil tratar 
de negocios onde se demorará 
alguns mezes, negoceia em boas 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Coè-
lho 56-60, desta cidade. 

Este estabelecimento data de 
1878. 2 

Quase toda a população des -
ta cidade já nâo ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de csIçado mais em conta é 
na rua- dos Sapateiros n.° 58, es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lds. ide !á para ficardes con 
veuadus-

í,á nlo se paga o iuxo da 

R g e n í e s o f i c i a i s 

lane Hai, Lia 
DJlMÉUMI) 

P e r f u m a r i a s 
Casa Havanesa 

EMEDIO HEROICG: 
sbuçados Milagrosos 
spldament* tftktlan sb 

I, Bis 

VMSSURWmW 
Electricidade 

m > 

m • i 

* Instalações i c i i T t 
SAIITASIÀS H 

« a z u l e j o s . 0 
TUBAGENS |§ 

m i «i ?!l-
i n:!rii 

% Ks í V ' -1 

SI CASA HAVRHESH nmm 
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R E S P O S T A Á DM OFICIO 
Recebemos da Comissão 

executiva municipal o seguin-
te oficio em resposta ao arti-
go que publ icámos e ao ofi-
cio que transcrevemos, dirigi-
do pelo director subst i tuto de 
os mesmos hospitais á referi-
da Comissão sobre o preço 
da água. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. —k comissão exe-
cutiva da minha presidencia re-
solveu hoje, em sua sessão, qiTe 
eu me dirigisse a V. afim de 
rectificar o seguinte facto: 

No numero do jornal que 
V. dirige, publicado em 10 do 
corrente, f»z se a afirmação de 
que em «25 de Março ultimo 
foi dirigido pelo sr. dr. Angelo 
da Fonseca, director substituto 
dos hospitais da Universidade um 
ofício (que também transcreve), 
à comissão administrativa desta 
Camara Municipal, cffcio este 
que, tendo a data de 25 de M a r -
ço e, portanto, tencio decorrido 1 

já quási mês e meio, Hão teve 
ainda resposta, o que pode de-
monstrar o pouco desejo de o 
atender". 

Ora isto é redondamente 
falso, 

O ofício aludido tem & data 
de 25 de Abril, e não de 25 de 
Março, nâo 9endo portanto ver-
dadeira a afirmativa de que te 
nha decorrido já mês e meio 
após a sua recepção, 

O assunto a que ele 9e re-
fere já foi apreciado na sua de-
vida altura e a solução respe-
ctiva está decorrendo os seus 
tramites regulares, sem que ne-
nhum prejuizo possa resultar 
para os hospitais da Universi-
dade, de que ele já não tenha 
«ido resolvido com a pressa ex 
traordinária que no seu jornal 
se preconiza. 

Mais fui encarregado de le-
Váf até junto de V. a estra-
nheza da Comissão Executiva a 
que presido por tão lamentavel-
mente se dar guarida no seu 
jornal a campanhas baseadas em 
factos menos verdadeiros, o que 
só pode denotar menosprezo 
pelos preceitos de correcção e 
boa fé que sempre devem orien-
tar a missão da imprensa; tanto 
mais que nunca foram negados 
os elementos de informatfp ten-
dentes ao melhor esclarécuhento 
e critica dos actos administrati-
vos da vereação que ora se en-
contra â frente dêste município. 

Espero, portanto, que V. se 
digne fazer a rectificação que o 
caso exige, reservando-me eu o 
direito de fazer dêste ofício o uso 
que bem entender. — Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 15 de 
Maio de 1924. —O Presidente, 
Mário de Almeida. 

Dois pon tos versa o ofício 
qtie acabamos de t ranscrever : 

1a data do ofício dirigido 
pela direcção dos hospitais à 
Camara não tem a data de 
25 de Março, mas sim de 
25 de Abril. 

Na cópia que temos pre-
sente deste ofício vem citada 
a data de 25 de Março ; por-
tanto se há êrro c o m o diz o 
sr. presidente da Comissão 
Executiva, nâo é nosso . Isto 

se verifica pela data 

que figura no ofício que pu-
blicamos. 

E' claro que n inguém po-
derá acreditar que proposi ta-
damente errássemos a data do 
ofício para censurar a Camara 
pela demora na resposta. 

N ã o está isso dentro dos 
nossos hábitos, nem quási 
treze anos de existência da 
Qazeta de Coimbra, autori-
zam, seja quem fôr, a supor a 
nossa má fé; 

2.° a Gazeta lamentavel-
mente dá guarida a campa« 
nhãs baseadas em factos me-
nos verdadeiros, menosprezo 
pelos preceitos de correcção e 
boa fé que devem orientar a 
missão da Imprensa, tanto 
mais que nunca foram nega-
dos os elementos de informa-
ção tendentes ao melhor escla-
recimento e crítica dos actos 
administrativos da vereação. 

A Qazeta de Coimbra 
não desconhece os deveres da 
Imprensa, a nobilíssima mis-
são que ela íem a cumprir . 
N ã o faz campanhas , se podem 
ter este nome, por prasêr nem 
por isso estar dentro dos seus 
costumes. 

Procura sempre tratar de 
todos os assuntos com ver-
dade e com justiça, n ã o ne-
gando nunca o direito de de» 
fêsa a qualquer pesgoa ou en-
tidade que na nossa folha fos-
se atingida por a lguma refe-
rencia menos verdadeirai 

Se a comissão executiva 
da Camara Municipal foi al-

guma vez acusada sem razão, 
fácil lhe era vir, c o m o agora, 
iustificar-se. 

E' certo que as informa-
ções que vêem á publicidade 
fornecidas pela referida Cama-
ra são extremamente concisas. 

Os municipes desconhe-
cem muitas coisas que se pas-
sam e se resolvem — haja vis-
ta os extractos das sessões tão 
irregularmente publ icados e 
tão reduzidos na sua informa-
ção, 

O nosso desejo é concor-
rer em tudo e por tudo para 
que Coimbra nâo perca os 
seus ant igos créditos de cida-
de progressiva e modelar na 
sua a d m i n i s t r a ç ã o munici-
pal. 

T o d o s erram neste mundo . 
Para admirar seria que apare-
cesse alguém que não errasse; 
só ha diferença de que uns 
erram mais do que outros . 

O dever da critica assiste 
a todos, pr incipalmente á Im-
prensa, e quem aceita cargos 
públ icos está mais do que os 
ou t ros sujei to á apreciação dos 
seus actos nessa qualidade. 

Sempre que a Camara to-
me resoluções acertadas, não 
lhe negaremos os louvores 
merecidos e com bem maior 
satisfação do q u e para usar de 
censura. 

Alguma coisa temos di-
to sobre assuntos camararios, 
mas para provar que não fa-
zemos campanha, é que mui* 
ta coisa tem f icado por dizer. 

transporte 674S50 
Antonio Augusto Branco , . . . , . , . . 2§5G 
Do pessoal da alfaiataria Peça, rua Ferreira Borges . 15S00 

Soma Õ92$00 
A & 1 7« 0.0 É $ ê 

Aos Clubes de Coimbra 
U m a l v i t r e p a t r í o t í ê o 

Da Direcção do M o d e r n o 
Foot-Ball Club, recebemos o 
seguinte oficio, para o qual 
chamamos a atenção dos gru-
pos de foot-ball, com séde 
nesta c idade : 

... Sr. Director do jornal a 
Gazeta de Coimbra. — /! direc-
ção dêste club, reconhecendo Que 
tem sido o grande jornal a Ga-
zeta de Coimbra, que mais se 
teem interessado pelo Raid Lis-
boa - Macau, vem lembrar a V, 
a realisação dum match de foot-
ball. 

Poderia esta direcção concor-
rer com donativos, mas, certos 
que obtemos maior receita, con-
correndo com o esforço do nosso 
/," team, desde já nos prestamos 

a jogar o citado encontro com o 
grupo que a isso se prestar. 

Sem outro assunto que não 
seja agradecer a publicação desta, 
—Pelo Moderno F. Club, Julio 
Herculano. 

Aí fica a ideia. Ju lgamos 
ser uma bela iniciativa, que os 
nossos g r u p o s não deixarão 
de auxiliar, tal o fim patrióti-
co a que a sua receita se des-
tina. 

Q u e os nossos bravos 
aviadores levem a cabo a sua 
gloriosa viagem, é o desejo 
de iodos os Por tugueses . 

Portanto, auxiliemos io-
dos a viagem Lisboa-Macau, 

O ILHA de Scolt Mead, ao nordeste 
Cl da costa de New-York, têm pre-
sentemente, um único habitante: é a jo-
ven E. L. Furner, naturalista distinta, 
que foi para ali, durante seis meses, en-
carregada da missão oficial de estudar a 
grande variedade de aves que para ali 
emigram, tirando-lhes a fotografia. 

A única companhia desta dama é um 
famoso cão e um gramofone! 

Deve passar uma vida muito divertida! 

FALECEU ha tempo em Barra do Pi-
rahy, no estado do Rio de Janeiro, 

O coronei A. Pereira Oomes, que mor-
reu, sem testamento, deixando uma for-
tuna grande. 

A mulher usou então do seguinte es-
tratagema : pediu a um sapateira visi-
nho, muito parecido com o marido, que 
fingisse de moribundo, que ela mandava 
chamar o notário para fazer o testamen-
to, como se fosse o proprio coronel, 
cujo cadaver ocultou. 

Estava combinado ele legar tudo á 
mulher, mas o finório do sapateiro dis-
po?. o seguinte: metade para a esposa e 
a oatra metade para o «pobre velhote'-' 
do 3apateiro que mora defronte. 

Boa partida! 

S japoneses não se deitam nunca 
com a cabeça virada para o nor-

te, mas são sempre enterrados nesta 
posição. 

Cada terra com o seu u s o . , . 

S ultimas estatísticas da mortalidade 
humana acusam o seguinte, com 

relação á idade que regularmente se vi-
ve : Na França, 43 anos e 6 meses; na 
Alemanha, 40 anos e 4 meses; Áustria, 
34 anos e 2 meses; Bulgaria, 33 anos e 
7 meses ; Turquia, 33 anos e 5 meses; 
Portugal, 36 anos, etc., etc. 

O país onde se vive mais é a Suécia-
Noruega, 50 anos e 2 meses, e onde se 
vive menos a Espanha, 32 anos e 4 me-
ses. 

Talvez seja por causa das castanho* 
las e das pandeiretas. 

COMPANHIA de navegação Ham* 
burgo-Sul-Americana anuncia nos 

seus paquetes as grandiosas instalações 
do transatlaníico Baien, e que tem a 
vantagem este paquete de os passageiros 
não acompanharem portugueses! 

Que tremenda galegada!. . . 

L1VET e Vanter, dois homens notáveis 
r.a scíeneia medica, comunicaram 

á Academia das Sciencias Francesa terem 
descoberto o tratamento da obsidade 
pela aplicação dos raios u!tra-vio!etas. 

Um dos indivíduos teve de parar 
com o tratamento para não morrer chu-
pado de todo. 

* a $ 

J S § senhoras de New-York, íartas de 
i l aturar atrevidos gracejos de mui^ 
tos rapazes, resolveram defender-se pe-
la violência. 

Armaram-se com grandes alfinetes 
que lhes ferram nas carnes quando eles 
abusam por palavras e obras. 

Isto sem prejuizo de meia dúzia de 
sôco3 que seja preciso distribuir na oca-
sião oportuna. 

Aí valientes í 
Também ali se estabeleceu uma liga 

das sogras contra os genros. 
Nunca as mãos lhe doam. 

* * * 

A ULTIMA estatística feita nos Esta-
tados Unidos demonstrava que 

1.600 rapazes e 12.000 raparigas tinham 
casado com menos de 16 anos, e 500 
dentre eles eram já viúvos e divorciados. 

Quem se mete com crianças... 

eM New-York houve ha tempo um 
desafio entre dois grandes e afa 

mad03 comilões, para disputar o titulo 
de campeão. 

O chouriço foi escolhido para essa 
luta estomacal, não se podendo comer 
outra coisa. 

Ganhou um brutamontes que conse-
guiu comer 53 chouriços, enquanto que 
o seu competidor só comeu 44. 

O herol, que pesa a bagatela de 156 

Diiia iniciativa 
que morre • • • 

Um necessário intróito so-
bre certas verdades qae não 
de\>em ficar no olvido 

A iniciativa piedosa e patrió-
tica de em Coimbra se erguer 
um padrão, ainda que modesto, 
destinado a perpetuar aos vin-
douros a memoria gloriosa dos 
soldados da região mortos pela 
Pátria durante a Grande Guerra, 
intento esse de um tão alto re-
levo cívico como moral, que em 
quási três anos modesta mas 
perseverantemente temos advo-
gado, sacrificando à sua propa-
ganda e à sua defesa o melhor 
do nosso esforço e a mais sin-
cera da nossa boa vontade, es-
tamos creDtes nisto, foi uma da-
quelas que teve a desdita de 
nascer em dia aziago e que desde 
a sua nascença — mercê da co-
modidade de uns e da indife-
rença de outros-—desde logo foi 
brindada com o mais Injusto dos 
abandonos e a mais cruel das 
indiferenças. 

Toda a gente de senso a 
acha digna e louvável. Todos a 
consideram como uma coisa justa 
e patriótica e como uma mere-
cida homenagem ainda em dí-
vida aos saudosos heróis. Mas a 
verdade é que pouquíssimos com 
a sua realisação hoje se importam 

quilos, foi levado em triunfo peias ruas. 
O pior para o vencedor é que depois 

atacado peia sêde, só poude beber agua, 
por causa da lei sôca! 

ARTISTA americana Miss Oloria 
Fap, que passa por ter um paimí-

íiho de cara que é uma maravilha, pois 
chegam a chamar-lhe a «mais deliciosa 
menina do mundo», herdou ha pouco 
de um tio cinco milhões de doilars, que 
só poderá receber se casar dentro de 
trê3 anos. 

Ao fim de poucos dias decorridos ti-
nha já recebido 10*000 propostas de ca-
samento, O correio todos os dia3 ía 
carregado dc cartas de candidatos á mão 
da míss. 

Se ainda não casou, é natural que as 
propostas subam já a milhão ou milhão 
e meio. 

Muito rica e multo bonita, resta sa-
ber se o juíso regula bem para ser a íe« 
licidade completa. 

Â Guyana inglêsa apareceu ha tempo 
ura peixe desconhecido, que cau-

sou sensação. 
A sus configuração aproxima-se mui-

to da do homem. 
Andava sobre quatro barbatanas que 

pareciam mêos c caminhava como o ma-
caco. 

Isto íevou o naturalista inglês Beebe 
a apresentar ás sociedades scientificas 
esse famoso exemplar, pretendendo de-
monstrar que a origem do homem é ma-
rítima e não macacoide, 

O naturalista Beebe não manteria 
esta opinião se tivesse conhecido, como 
nos, o celebre José Macaco, de que falou 
m.*ie Ratazi e que foi creado de mêsa na 
antiga hospedaria do Paço do Conde. 

* * * g 

•TEM produzido 03 seus efeitos a iel-
^ sêca posta em execução nos Es-
tados Unidos, em 1920. 

Basta dizer que só numa rtía de Ne® 
York, com 1 kilometro de comprimento, 
havia 96 tabernas e no fim do ano de 
1923 apena3 havia ali. 6. 

Os sitios onde existiam os bars estão 
sendo ocupados por magníficos estabe-
lecimentos comerciais e bancarios e ins-> 
tituições de beíieficencia. 

Mas acabariam as carraspanas nos 
Estados Unidos ? 

Isso sim, é Cada uma que chega para 
tíma dusia I 

bem raros são aqueles que al-
guma coisa fazem no intuito de 
que em curto praso de tempo 
essa tão justa consagração venha 
a ter a sua realidade indispen-
sável. 

A'cêrca de auxílio moral é 
aquilo que se v ê . . . Ninguém 
nisso fala; ninguém com tal se 
preocupa. . . 

Auxílio material algum ha, é-
certo. Mas esse mesmo tão pou-
co é, ião pouco ele representa, 
que; podemos afirmá-lo, o pouco 
que lhe foi dado de nada quási 
serve, nem sequer até bastará 
para os primeiro» e mais indis-
pensáveis gas tos . . . 

Solidariedade, n e c e s s á r i o -
apoio das esféras oficiais, neces-
sários benefícios das colectivi» 
dades locais, íem si io aquilo que, 
semelhantemente, se tem visto,.. 
Só raras e honrosas dedicações 
se teem posto ao seu serviço; 
só bem limitadas vozes se teem 
erguido a secundar o nosso justo 
protesto contra esse tão desu-
mano procedimento e contra 
essa tão iníqua ingrat idão. . . 

s» 

• Devemos concordar em que 
é triste, verdadeiramente censu-
rável, esta estranha atitude. 

Não é justa, acima de tudo. 
Em varias terras do país não 

faltam o apoio e a protecção ás 
iniciativas nobres e generosas 
como esta é. Todos á porfia — 
povo, autoridades, associações, 
etc. — acorrem a dar-lhes a sua 
protecção e o seu auxilio. 

Só em Coimbra, que tristeza, 
por mais que em. seu favor sé 
labute, por mais que se defenda 
a consecução desse gesto tâo 
educativo, tão sentimental como 
sublime, ele não c< nsegue mar* 
char, não logra vingar a sua rea= 
lisação, mas antes ele descaí em 
uma atonia desoladora, estiolas* 
do, esquecendo dia a dia no ani< 
mo de todos, na lassa conscien* 
cia dos que deveriam ser os seus 
obrigstorios colaboradores. . , 

m síí jíí 

Um tão condenável procedi-
mento como esse a l o pode nem 
deve mesmo admitir-se. Prosa* 
der-se assim, esquecer-se tão in-
gratamente esse dever, é quasi 
uma afronta, é uma desonrai com 
que pretende macular-se o tão 
brioso e tão patriotico renom« 
de Coimbra, por todos sempre 
tão justamente apreciado. 

O cumprimento desse devef, 
pois, impõe-se como uma obri-
gação indeclinável. 

E! preciso que toda a popu* 
lação, que o Município, esse es* 
pecialmente — pois que esse devef 
lhe cábe mais do que a ninguéms 
tomem, como lhes cumpre, uma 
digna atitude a tal respeito. Que 
alguma coisa de serio, de refle-
xivo, de pratico, sáia de sua iní« 
dativa > 

Da Camara muito em espe^ 
ciai. Como organismo refresca* 
tativo do publico sentir, como 
o r g ã G propulsor que deve ser de 
tudo quanto importe ao bem ge-» 
ral, ela tem o dever de procedef 
no assunto com toda a nobresa 
e com toda a dignidade, como o 
deve fazer todo o organismo 
que tem em conta os sentimen-
tos patrioticos dos que são bem 
intencionados. 

Assim se faz lá fora, na Fran-
ça, os Inglaterra, na Itália e nfi 
Alemanha, no nosso pds, em vá-
rl*$ terras, eusos municípios t e e ^ 
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loos ii laraio 
Anivemarfos 

Fazem auos, hoje: 
D. Isabel Almeida de Oliveira Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
Antonio Maria Simões. 
A'manhã: 
D. Fernanda de Brito 
O menino Manuel Maria de Menezes 

Dias 
Padre Abe! Morais. 
Segunda-íeira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Maria Raposo 
Dr. Joaquim Felix Beirão 
João Meudes Ferreira. 

Coenfeã 
Encontra-se gravemente enfermo o 

filhinho do sr. Francisco Correia, co-
merciante da nossa praça. 

- Também se encontra no retido no 
leito, por ter sido acometido dum ata-
que, o sr. João P.iraizo. 

v w 

A Direcção da Associação 
Comercial e industrial convida 
todas as Sociedades por Quctas 

, do Distrito, que se ach*m incur-
sas no art.° 52.° do Derreto n.° 
8712 de 17 de Março de 1923 & 
comparecerem na sua séde, áma-
nhã, pelas 14 horas, afim dc ser 
tratado o assunto. 

A citada lei refere se a todas 
as sociedades que não entrega-
ram na Direcção de Finanças do 
Distrito a nota das importâncias 
pagas aos seus socios, como re-
muneração do capital, depois de 
Setembro de 1922, 

Tuna académica 
A Tuna Académica de Coim-

bra está tratando de organizar 
uma excursão a Sevilha. 

Referiu-se ha dias o nosso 
presado amigo sr. F. M, em 
carta de Lisboa para a Ga-
zeia dc Coimbra, ao célebre 
projecto de lei que o depu-
tado João Camoesas apresen-
tou para amordaçar a im-
prensa. 

Nunca se viu tanto arrojo 
e coragem para jlevar ao par-
lamento um tal aborto, que, 
a ser aprovado, qualquer so-
ciedade ficaria privada de 
possuir acções, quotas ou 
obrigações, ou associar-se por 
qualquer forma a sociedades 
ou empresas editoras que se 
proponham à publicação de 
jornais diários. 

As empresas jornalísticas 
existentes seriam obrigadas a 
registar na Conservatória no 
praso de 15 dias todas as 
obrigações e acções que ti-
vessem, sob pena de, não 
sendo averbadas ao seu pos-
suidor no praso marcado, se-
rem imediatamente averbadas 
ao Estado. 

A's assembleias g e r a i s 
dessas empresas jornalísticas 
caberia nomear o director, o 
secretário e chefe de redac-
ção. Estas empresas teriam de-
legados do govêrno com di-
reito de voto para aquelas no-
meações. 

O u t r o s absurdos c o m o 

tomado à sua exclusiva inicia-
tiva o cívico encargo de pres-
tar a merecida consagração aos 
seus heróis gloriosos da Grande 
Guerra. 

Assim o deve fazer Coimbra, 
a terceira terra do país, que não 
deve postergar para um injusto 
esquecimento esse piedoso e es-
se civico dever. 

Não se pretenda justificar, 
com objurgatorias de despeitos 
mal dissimulados, a sua inércia 
condenável. 

Já que mais ela não possa fa-
zer que ela cumpra o dever de 
alentar moralmente a iniciativa. 

Que ela se reveja no exemplo 
que a sua congénere figueirense 
está dando a esse respeito, res-
gatando as suas culpas — porque 
houve também na Figueira um 
eerto abandono da ideia — e que 
vai mandar construir—ã sua cus-
ta e com verba que inscreveu no 
seu orçamento—o seu padrão lo-
cal em honra dos soldados fi-
gueirenses mortos na guerra eu-
ropeia. 

Hf 3S II! 

E nóS) gente de Coimbra, 
que é que fazemos? Que é que 
a nossa Camara até hoje delibe-
rou a este respeito ? 

Deliberou sim,— é agora oca-
sião azada para c dizer: 

Deliberou subscrever com mil 
escudos que prometeu pagar quan-
do a iniciativa tivesse realisação. 

O que quer-dizer, nem mais 
nem menos, que desde logo se 
desinteressou da. sua realisação; 
Deixou aos outros o cuidado de 
fazer squilo que ela, como prin-
cipal fautora, mais que ninguém, 
linha o indeclinável dever dt 
fazer, remetendo se a um silen-
cio comodista e a uma neutrali-
dade estranhavel. . , 

Como o outro que diz; pro-
m e t e u . . . para qus se não dis-
sessse que nada dizia nem nada 
fazia sôbre o pedido que, respei-
tosamente, o autor destas linhas 
lhe fez em abril de 1922. 

Diz-se, e nós acreditâmo-lo, 
que ela não tem recursos pata 
promover a feitura de uma obra 
dessa monta. 

Se essa razão ss apresentar 
nem mesmo isso vem justificar 
o seu estranho procedimento 
numa questão tão importante 
como esta é. Como se sabs há 
muitas maneiras, ssm que isso 
represente dispêndio financeiro, 
de proteger a idef» cuja realisa 
ção se pr-^te-íde efectuar. 

Por exemplo: dispens» da seu 
Indispensável apoio moral, lced 
onde o monumeat ; terá ds ser 
erguíao; confecção do seu pro 
íecto; concessão do terreoo; côas-
Mtuiçio de uma comissão exe-

cutiva, etc. .etc, tudo coisas, afi-
nal, que só bem ficariam e que 
demonstrariam a todos a vonta-
de de, pela Camara, bem auxi 
liar a sua necessaria realisação e 
que pouco, mesmo em nada, 
iriam sobrecarregar os seus en-
cargos financeiros. 

Mas, pelos vistos, a Camara 
lá entende que melhor lhe qua-
dra acomodar-se ela a uma doce 
e mórbida insensibilidade... 

São modos de v e r . . . 
Pois nisso ela se engana, aqui 

lhe garantimos. Cairia bem no 
espirito de todos os munícipes 
que ela tomasse a peito, que 
mais não fosse, auxiliar moral 
mente a ideia. Muito melhor do 
que cái, pode ela crer também, 
o injusto abandono a que ela, 
desde o começo, tem condenado 
a iniciativa, cuja realisação con-
tinuaremos sempre a defender, 
irise-se isto, até que ela s«ja en-
tregue ãos cuidadas e á boa von-
tade de uma comissão composta 
por pessoas capazes e competen-
tes. Wrf tt< If fià >in ÁS 

Temos, p:rem, que confiar 
no futuro e saber esperar. 

O tempo nos dará razão, es-
tamos nisso crentes. 

Ver-se-ha então quem é que 
tem cumprido o seu dever. Se 
sômos nós que desapoiados, mas 
sempre com boa vontade, inten-
támos conseguir que todos o 
cumpram, que, por vezes, temos 
sido alvo do riso alvar dos soê-
ses e dos Ignorantes que no fundo 
teem de tudo—de$de a nula per-
cepção do civismo até a uma bo-
çal exibição de inteligência -- se 
os indiferentes e os egoístas com 
essa miseranda atitude que con-
frange e envergonha os que teem 
bons sentimentos e teem em boa 
conta estas questões de grati-
dão e de patriotismo tâo ne-
cessárias de radicar. 

Temos, debalde, esperado 
com resignação que todos cum-
prissem o seu dever. Mas a 
paciência também tem limites. 
Tempo vai sendo de se dizerem 
as verdade?. Mas ao par e passo 
a iremos dizendo para que a 
autentica história desta malfa-
dada iaieiâii/a se pos^s iazsr um 
dia com justiça e com imparcia-
lidade. Ao menos frearão conhe-
cidas certas atitudes c certos 
procedimentos que hoje abun 
dam nesta miseranda época, 
toda plena de hipocrisias a de 
ingratidões, e que impunemente, 
vamos sofrendo sem um qusi 
quer vislumbre de remedio i? -m 
uma posií-.-el reste* de salva 
ç ã o . . , 

ffáos tôgo, 

estes contem o tal aborto, 
que tem merecido a mais justa 
reprovação da imprensa e do 
publico. 

já é coragem apresentar 
em pleno a n o de 1924 um tal 
projecto de lei contra a liber-
berdade de pensamento e d i -
reito de propr iedade. 

Ainda bem que o abor to 
do rme o sono eterno no ca-
baz dos papeis velhos. 

rrwf-M* t-«CÍV- íriares*.; 

SI lias 

"Voz da Jus t iça , , 
Este nosso prezado colfega fi-

gueirense completou 22 anos de 
publicação, facto que bem com-
prova o agrado que merece aos 
seus numerosos leitores. 

L', sem duvida, um dos me-
lhores jornais da província. 

Ao seu estimado director e 
nosso amigo, sr. Manuel Jorge 
Cruz, muitas e sinceras felicita-
ções, oxalá que continue a vida 
larga e prospera do seu jornal. 

Uai real i sar-se com 
granâe brilhantismo 

no âia 27 âo corrente 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias estão 
vivamente empenhados em rea-
lisar com grande brilhantismo a 
tradicional queima das fitas, que 
deve ter lugar no dia 27 do 
corrente. 

Haverá um grande cortejo 
em que cada faculdade apresen-
tará um carro alegorico, toman-
do parte no cortejo outros estu-
dantes que apresentarão varias 
charges. 

Haverá também um carro ale-
gorico á Universidade. 

Depois do cortejo e da quei-
ma das fitas, no largo da Feira, 
os quartanistas de Sciencias te-
rão um jantar de confraterniza-
ção em Penacova, e os de Di-
reito e de Medicina talvez na 
Cutía. 

"Mn âe ii liiilil Ho 
rdii PsÉsiiès,, 

Está despertando grande in-
teresse no meio militar a criação 
duma Instituição de caracter mu 
tuaiista, previdente, que se deno-
minará Seguro de Vida do Ofi-
cial do Exercito Português, a 
qual terá por fim estabelecer um 
legado único, por morte do as-
sociado á pessoa que por ele fôr 
previamente indicada. 

já ha muito que no Exercito 
Português se faz sentir a falta 
duma instituição desta natureza. 

O Seguro de Vida da Oficial 
do Exercito Português, que se 
pretende agora criar, é moldado 
em bases completamente dife-
rentes das seguidas até hoje pe 
Sas actuais instituições de preví-
dencia, que bem longe estão de 
corresponder ao fim a que ae 
destinam, devido á exiguidade 
dos subsídios que distribuem por 
morte dos seus associados. 

O principal fim do «S. V O. 
E. P.» é, muito especialmente 
destinado & acabar com os quasi 
constantes pedidos de socorros 
feitos pelas familias de oficiais 
falecidos, por intermedio de co-
missões dos camaradas, dadas as 
presarias condições de vida em 
que essas famílias ficam por mor-
te do seu chefe. 

A pendão do S. V. O. E. P«, 
deixada pelo sócia talecido será 
paga por uma só vez ao legatá-
rio indicado pelo socio e pode 
ir até algumas dezenas de mi-
lhares de escudos, 

O projecto de estatutos deste 
coleiívidade foi já submetido á 
apreciação das entidades supe 
siores s . s p c r a n à o - 9 c que elas. 
«tento o caracter benemérito, 
previdente e de reconhecida ne-
cessidade desta instituição, — 
dêtm o seu asscDtimcuio para 
DO mais curto praso de tempo 

eleita a comissão instaladora; 

Reuniram-se os alunos da Es-
cola Comercial de Coimbra, a fim 
de resolver sobre a atitude a to-
mar perante o 2.° congresso dos 
alunos das escolas técnicas do 
país, sendo tomadas as seguin-
tes resoluções: 

Os alunos da E. C. C. só se 
podem fazer representar no 2.° 
congresso dos alunos das escolas 
técnicas do país se a comissão 
organisadora do mesmo congres-
so fôr composta dos membros 
que foram eleitos no 1.® congres-
so, e que são' a sr.a D. Raquel do 
Carmo M. R. Santos e o sr. Jaime 
do Nascimento Almeida; 

Que, nesta conformidade, a 
verdadeira comissão organisado-
ra deve reunir-se e resolver sobre 
quais dos actos até hoje pratica-
dos devem ser sancionados ou 
modificados; 

Fazer saber a todas as esco-
las, com representação no con-
gresso, quais as razões que fun-
damentaram esta deliberação ; 

Que sejs dado á Dirtcção da 
Associação dos Alunos da Es-
cola comercial de Coimbra um 
voto de louvor e de confiança 
pela maneira inteligente e altiva 
como se tem havido na questão I 
do Congresso, e bem assim na j 
organisação e instalação da As 
sociação que dirige. 

1' morte do mm Mato k 6r Sr. Dr. Almeida e Sousa 
Rodeado de mimos e carinhos, 
Teus dias decorriam descuidados, 
De sonhos e quimeras povoados, 
N'um alegre cantar de passarinhos. 

Não soubeste da vida os maus caminhos, 
Cortou a Morte teus dias doirados, 
Lançou o luto sobre os desolados 
Corações dos pais, crivados d'espinhos. 

Vive a tu'alma num jardim etereo, 
Liberta já do corpo que a prendia, 
E que agora em triste cemiterio, 

Desceu» d terra — á terra em que sofria — 
E aí repousa no triste e funereo, 
E duro mármore duma campa fria! 

Conferencia 
Não se podendo realizar on-

tem, no Coimbra-Club, a anun-
ciada conferencia do sr. Tomaz 
da Fonseca, sobre Lourdes e a 
medicina, tem esta lugar ámanhã, 
18, no Teatro Avenida, ás 15 
horas. 

Craz Vermelha 
Nos baixos da cadeia de Sin-

ta Cruz, está sendo adaptada uma 
sala para a instalação do posto 
da Delegação da Cruz Vermelha, 
a qual fui cedida pela Camara 
Municipal. 

Patriuticameníe tem auxilia-
do os trabalhos, os srs. capitão 
Parreira e Carlos Henriques/ ge-
rentes da Companhia Nacional 
de Alimentaçao, por conta de 
quem tem sido feitos os trans-
portes de materiais. 

Aasica na Avenida 
A'manhã, das 19 ás 21 horas, 

dá concerto a banda de infanta-
ria 23, sob a regencia do tenen-
te sr. Lima, com o seguinte pro-
grama : 

PBIMEIRA PARTE 
Marcho, Militar ( com cornetas)-Lima 
Regente (sinrunia) -Tviercadant 
Marcha de Cadiz ( Zarzuela) — * » * 
Sanson et Dalila {Opera) Saint baens 

SEGUNDA- PARTE 
Los Magyares- Gastambide 
Marcha Militar (coin cornetas) - Lima 

Yoto de sentimento 
Na sua ultima sessão, o con-

selho ida Faculdade de Medicina 
exarou na acta um voto ue sen-
timento pela morte duma irmã 
do professor, sr. Dr. Antonio 
Luís de Murais Sarmento. 

"Caravana 4.a„ 
O grupo excursionista Cara-

vana4.a, com séde nesta cidade, 
realisa ámaohã uma excursão a 
Lorvão e Penacova, na qual to-
mará parte grande numero de 
pessoas. 

O passeio é feito a pé pela 
serra até Penacova, e o regresso 
pelo rio Mondego» 

Esta excurção, a primeira de 
uma serie que se propõem rea-
lisar a vários pontos pitorescos, 
está despertando grande entu-
siasmo entre a caravana, cujos 
associados conduzirão instrumen-
tos de corda para promoverem 
danças nos locais onde bivacarem. 

Sal marinho refinado 
Acaba de ser m ntsòa na Fi 

guesra da Foz, uma fabrica de 
refinação de sal marinho, cujo 
pr-"iutx rivalLa com o estran 
geíro, tanto na finura como na 
brancura, e é puríssimo, bem 
empacotado, honrando o fabr» 
cante. 

D svjunos-ihe que o seu es 
forço seja coroado do melhor 
eKÍÍQ; 

Coimbra, 12-5-924 UM ALUNO DO 4.° ANO 

0-

Z 0 

f Q O T - B R L L • 

éoimbra-ftíju&ira 

A convite do União Foot-ball 
Coimbra Club, joga amanhã, pe-
las 16 horas, nesta cidade, o forte 
agrupamento da Figueira da Foz, 
Sport Club Operário. 

O Operário que presentemen-
te está em melhor forma do que, 
a quando da sua ultima vizita a 
esta cidade, deve proporcionar 
aos aficionados uma excelente 
tarde de toot-bait. 

Este encontro é o primeiro 
duma serie dejogos que o União 
tenciona realizar ainda esta época. 

Justo se torna que o publico 
corresponda a esta iniciativa do 
União que representa muitos sa 
orifícios, atendendo ás enormes 
despezas que acarretam a deslo-
cação dum grupo de foot-ball. 

K ii! Sí 

Outíos ôtfcontros 
A's 8 horas da manhã jogam 

as 3.a9 categorias do União con-
tra o Sporting Club de Coimbra, 
e ás 10 horas, também em 3." 
categorias jogam o Progresso 
Foot-ball Club contra Luzitano 
Foot bali de Coimbra. 

Hi SS SK 
Gampeorrato cie 4 . " categorias 

O campeonato de 4.09 cate-
gorias da F. C. loi brilhante-
mente ganho pelo Santa Clara 
Foot bali Club vencendo na fi 
nsl o Onze Branco por 2 goals 
a 1 

Este grupo mereceu bem a 
sua Victoria, pois que foi o oníe 
mais refutar durante o campeo 
nato da sua categoria. 

Saudamos os seus elementos 
S bem assim a sua Direcçjo. 

II sie Uns transportes 
Foi ò e c l a r a à a o n t e m e m 

C o i m b r a 
Foi ultimamente publicada 

uma lei que eleva as multas im-
postas aos chauffeurs, carrocei-
ros, cocheiros, etc., a qual deu 
causa a protestos e por isso as 
classes atingidas lançarem-se na 
greve. 

Pretendem os grevistas que 
essa lei seja revogada, o que só 
o Parlamento pode fazer, e assim 
tem intensificado o seu movi-
mento. 

Ontem declararam se em gre-
ve nesta cidade os chauffeurs, 
carroceiros, cocheiros e moços 
de frete, tendo na véspera rea-
lisado uma reunião na Casa dos 
Trabalhadores, á qual vieram as-
sistir dois delegados do Porto. 

Entre as resoluções tomadas, 
além da declaração da greve, foi 
nomeada uma comissão que se 
avistou com o governador civil 
a quem comunicou que os gre-
vistas não retomariam o traba-
lho enquanto a revogação da lei 
não fosse publicada no Diário 
do Uovêrno, e restituídos à liber-
dade os presos por causa da 
greve. 

Mais foi resolvido nomear 
uma comissão de vigilancia, e 
que sejam utilisados transportes 
apenas para serviço clínico e de 
correios. 

O peixe para o abastecimento 
da cidade foi hoje conduzido 
da estação de Coimbra-B para o 
mercado, por galérias do lexér-
cito, escoltadas por soldados. 

O pão para os hopitais tam-
bém foi conduzido em carrof 
do exército. 

Na noite de sábado para do-
mingo foi assaltada e roubada a 
estação telégrafo postal de Ar-
ganil, donde os gatunos levaram 
a quantia de 6.846$00 que pari 
ali tinha ido da Tesouraria dfl 
Fazenda Publica, na tarde de 
sábado, a fim de no domingo 
seguir para a agencia do Banco 
de Portugal, em Coimbra. 

O roubo foi feito por uma 
escada encostada à janela que dá 
para a sala reservada ao publico, 
Como não puderam entrar na 
sala de serviço, por a portares-' 
tar fechada, desceram novamente 
pela mesma escada e encosta* 
ram na a outra janela, também 
de correr como quási todas aá 
da casa e por ali ncilmente en1 

traram na estação. 
Afim de trabalhar na des65-* 

berta dos gatunos, partiu p t i i 
Arganil, o agente Reis, da poli-» 
cia de investigação criminal desta 
cidade. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico segué 

no dia 29 para Lisboa, onde da-
rá 3 espectáculos; um no Coliseu 
e dois no teatro de S. Círios» 

Farmacias de sen?íçó 
Entram ámanhã de serviço às 

seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C f . 

Rua Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenídl 

Si da Bandeira. 
Santos Viegas, — Rua da Sa* 

fia; , 
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Perfil da Mulher Brasileira, 
por A. Austregésilo. Edi-
ção das livrarias Aiiiaud 
e Bertrand, de Lisboa. 

A literatura brasileira que, a 
pouco e pouco, vem domi-
nando o mercado nacional, é 
pródiga em astros de primeira 
grandeza, o Brazil tem uma lite-
ratura fecunda, exuberante, como 
a sua paisagem luxuriante e 
eterna. 

Grande número de prosado-
res, de poetas, de críticos, es 
maltam a sua esplendida galeria 
de homens célebres que à arte 
brasileira dão a sua inteligência 
luminosa, as suas emoções mais 
intimas, o seu lirismo mais evo-
cador. 

O inter-cambio literário entre 
as duas grandes nações irmãs 
foi agora prejudicado com as di-
ficuldades opostas, sem razão e 
sem lógica, à grande expansão 
do livro português. Não se com-
preende semelhante medida go-
vernativa, precisamente na hora 
em que as duas grandes pátrias 
mais se estreitavam, mais se pro-
curavam conhecer através as 
obras mais belas dos seus litera-
tos, dos seus historiadores, dos 
seus críticos e dos seus poetas, 

Biblioteca das Noivas, orga-
nisada por Cezar de Frias, 
edição das livrarias Ail-
laud e Bertrand. 

O Amor, a Mulher, o Lar, 
são três livriahos que iniciam a 
publicsção da «Biblioteca das 
Noivas», dirigida pelo distinto 
prosador Cesar de Frias. Desne-
cessário será acentuar que se tra-
ta da compilação de vários pen-
samentos lapidares sobre o Amor, 
a Mulher e o Lar, dos nossos 
mais insignes poetas, criticos e 
romancistas.e E' encantadora a 
frescura daqueles pensamentos 
subtis, profundos, e ajguns até, 
eivados duma fiiosofíà própria 
da nossa raça e da nossa indole. 

Toda a sentimentalidade por-
tuguesa, cada vez mais bela, ar-
rebatada e heróica, ali fez o seu 
ninho, como sc procurasse um 
refugio ás tempestades mercan-
tilistas da época que passa. «A 
Biblioteca das Noivas» constitue 
uma preciosa coleeção de con-
ceitos admiraveis, estuantes de 
beleza, de vibrações liricas, de 
voos maravilhosos da alma lusa 
em busca do sonho, do recolhi-
mento e da quimera. 

São jóias de scintilações fe-
cundas, astros, luz, auroras, ma-

O perfil da mulher brasileira idrugadas de luxurianíissimas pri-
do eminente Astregesilo, sócio da 
Academia Brasileira de Letras e 
da Academia das Sciencias de 
Lisboa, é um esbcço acerca do 
feminismo no Brasil. 

Sob o poder evocador do ex-
plendido critico, desenham-se os 
perfis magistrais das mais insi-
gnes mulheres brasileiras, em cuja 
alma criou raizes profundas o 
amor ab pátrio torrão, o amor á 
independencia da patria fórte e 
generosa, ardente e sonhadora. 

Damiana da Cunha, por exem-
plo, a missionaria celebre, trouxe 
á civilisação brasileira grande nu-
mero de indígenas insubmissos. 

Dotada de inteligência viva e 
lúcida, converteu indios rebeldes, 
entre peregrinações e fadigas. 

Clara Camarão é uma verda-
deira Joana d'Are brasileira, ba-
tendo-se contra os werlandezes. 

Eis aqui a flor do heroismo 
brasileiro, audaciosa e brava, des-
temida e intemerata. 

Falar da mulher brasileira, dlt 
0 ilustre critico, é falar do senti-
mento. 

No trabalho do eminente bra-
sileiro ha paginas de soberbo co-
lorido, de impressionante discri-
ção, ao mesmo tempo revelado-
ras dum literato possuindo um 
admirável poder creador e dum 
investigador paciente e conscien-
cioso. 

A alma brasileira vibra, inten-
samente., nos feitos gloriosos 
das ilustres mulheres daquele 
país sonhador, nostálgico e som-
brio, como as suas lexuriantís-
simas florestas virgens. 

A actual carta politica da Etí* 
ropa, por Luís Schwal-
bach.—Das livrarias Ail-
laud e Bertrand, de Lis-
boâ. 

Esíé livrinho, sob todos os 
pontos de vista util aos estu-
diosos, porque se trata de estu 
dos de geografia histórica, poli 
tica e económica, quást perfeita-
mente abandonados em Portu-
gal, traça o estado da Europa no 
momento em que a guerra aba-
lou os alicerces políticos de 
quási todas as nacionalidades, 
delimitando lhe as fronterias, tra-
çando- lhe, resumidamente, os 
seus perfis étnicos e geográficos. 
Apresenta, depois, ao leitor, 
como contraste, a situação da 
Europa actual, estudando com 
todo o critério as modificações 
profundas que sofreu com a ava-
lanche formidável dos ódios, dos 
rancores, das raivas contidas du-
rante tantos anos e a aleluia de 
esperanças, de sociedades, de 
boves h bisontes para tantas na-
cionalidades submetidas ao do-
mínio esmagador do mais forte. 

E' um quadro interessante, 
bem desenhado, onde o estu-
dioso assistente da Faculdade 
de Letras de Lisboa, revela as 

Íuas expleadidas qualidades de 
listoriador, de critico e até de 

pfQiido? agradavel. 

maveras. 
Cesar de Frias, Inteligente-

mente, colecionou lindos pensa-
mentos de Garrett, de Hercula-
no, de Camilo, de Amalia Vaz 
de Carvalho, onde vibra e passa 
a aza do sentimentalismo portu 
guês, mavioso e terno, como se 
atravessasse um limpido pedaço 
d'azul etereo. 

E' delicioso este soberbo can-
teiro de violetas, de rosas, de lí-
rios, de açucenas, de verbenas e 
cravos cujo perfume penetra a 
alma até a embriagar e a perder. 

Segredos da Musa, por Frei-
tas Camara.— Das livra-
rias Aillaud e Bertrand. 

Nós atravessámos sempre 
épocas de grande influencia lí 
rica porque, o génio português, 
naturalmente poético, estrutural-
mente romântico, encontrou na 
poesia a máxima expressão da 
belesa e da harmonia. Houve 
grandes líricos em Portugal, dum 
lirismo que nada desmerecia do 
génio latino, fecundamente ro-
mântico e apaixonado. Desde as 
influencias provençaes até à 
forma impecável das escolas 
italianas, Portugal cultivou to-
dos os géneros poéticos, engran-
decendo-se, elevando-se até às 
mais puras regiões do sonho, 
modelando a cantiga, a elegia, a 
eeloga, a bucólica e o soneto 
com o mesmo brilho e o mes-
mo ardor com que vibrava os 
golpes da sua espada de guer-
reiro, 

Mas o auior dos Segredos da 
Musa precipitou-se na publica-
ção dos seus versos, onde há 
imperfeições, desconhecimento 
de métrica, falta de harmonia e 
de imaginação e sobretudo a la* 
mentavel imperícia com que fe-
cha quási todos os sonetos. Frei-
tas Camara não é, positivamente, 
um poeta. Deve ser um cultor 
ainda novo da Cirande Arte, mo-
delando com Indecisão o verso, 
mas poderia ter revelado imagi-
nação e um pouco do lirismo 
duma alma que sonha e sofre, 
Tem algumas poesias dum res-
saibo patriótico, exaltando o va-
lor do soldado luso, enaltecendo 
a sua valentia e a sua bravura. 

Pode ser que, Freitas Ca-
mara, cuidando melhor o seu 
estro consiga modelar poesias 
dignas do génio dum povo que 
sempre se deixou levar pela ima-
ginação e pela alma* 
• "> •««iw.ii.isKWK1»»»!» •*-><srs:- «-«ŜKSSS&SSS*****̂^ 

Achados 
Nesta redacção eacotsirarn-

se depositados um livro de estu-
do e uma carteira de senhora, 
que serão entregues aos seus do-
nos. 

Gatuno perigoso 
Seguiu para Tomar o perigo-

so gatuno José Jacinto, ou jacin-
to dos Santos, preso nesta eid* 

00000003 
O 

o 
EXPOSIÇÃO P E R m n n E D T E . Para comemorar o 5.° aniversario âa abertura des te O 

importante estabelecimento, rea l i sa-se no 

F ^ u e B o p g e s G a p n e i p o 

I N D 
aõquirião ultimamente para s e u deposito, uma granòe expos ição âe mabil ias âe fabrico 
m a i s moâerno e fino gosto , âurante a qual se fará uma âistribuição âe 3 . 0 0 0 brin-
à e s comemoranâo es ta âata. 

E s t a expos ição é aberta no proximo ôomingo, 18, pe ias 3 horas e meia âa tarôe. Q 
O 

de por suspeitas e que dali foi 
depois requisitado por se supor 
que faça parte duma quadrilha 
de malfeitores que infestou aque-
la cidade e povoações circunvi-
sinhas, onde espalhava o terror 
e a morte. 

Ao mesmo tempo que de 
Tomar íequisitavam o Jacinto, a 
autoridade de Abrantes tarnbem 
pedia que ele lhe fosse entregue, 
pois evadiu-se da cadeia dali, em 
cuja comarca foi condenado na 
pena maxima. 

: NI1GB PQSIIL : 
A s s i n a t u r a s p a g a s 

70 — Carlos Rocha, até 25 de Abri!. 
72 — C. M. de Vasconcelos, até 4 de 

Abril. 
7 8 - D i a s Maia & C.8 L.da, até 6 

de Maio. 
38 — Emíiio Pinheiro Viterbo, até 

13 de Maio. 
100-A — Francisco de Alarcão, até 15 

de Setembro. 
106-Francisco Lopes Martins, até 1 

de Julho. 
126 —João G. Cardoso, até 10 de 

Junho, 
134 — Dr. João dos Santos Apostolo, 

até 9 de Maio. 
141- Joaquim A. Simões, até 11 de 

Setembro. 
144-Joaquim da Costa, até 31 de 

Dezembro. 
187 — Luís Alves Coutinho, até 1 de 

Abril. 
192-Manuel Antunes Pereira, até 7 

de Abril. 
208-A-Manuei de Sousa Barbosa, 

até 14 de Março. 
219 - Rafael da Costa Mota, até 20 

de Setembro. 
Ò3-A-Bernardino Marques., até 12 

de Maio. 
224 - D r , Tomás Mexia Leitão, até 

25 de Abril. 
2 1 8 - D . Piedade Ferreira Pinto, até 

19 de Junho, 
959 — Antonio Seco, até 8 ds No-

vembro. 
5!S 3$ m 

Pedimos aos nossos assinan 
tes onde o correio não faz co-
brança, o favor de mandarem a 
importaneia das assinaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos, 

B S S I D R T U R R S 
3 mezes 6$5Q 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 3Q$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
A n o . . . . . 40$00 

nnuneios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada l i n h a , . . . . . . !$0Q 

• • • 

Os srs. Assinaníês teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

ss m n 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 eeniam, 

OQiTUflrçio 
Faleceu o chauffeur, sr. Au-

gusto Peça de Oliveira, natural 
desta cidade. 

— Realizou-se ontem o fune-
ral da menina Alice Pereira, 
cunhada do sr. Fausto Eloi. No 
funeral da infeliz creança encor-
porou-se o Rancho Infantil da 
Rainha Santa do qual ela fazia 
parte. 

Afs familias enlutadas envia-
mos as nossas condolências. 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

13 DE MAIO 

C o t a ç ã o o f i c i a l ê o r a p . Yésnda 

s/ Londres cheque . . 144S50 145$50 
s/ * 90 dias. . 143Ç50 
sj Paris 1907 1920 
s/ Madrid 4587 4619 

9/ Amsterdam. . . . , 12387 12473 
3/ New York . . , , . 33404 33333 
9 / Suissa. . . . . . . . 5858 5 9 2 9 o , 

1468 1479 
s/ Beigica 1598 1609 
s / Suécia . . . . . . . 8800 8861 
s / Noruega . . . . . . 4584 4616 
s/ Dinamarca , . , , . 5600 5639 
s/ Rio de Janeiro, , . 
Ubra-ouro . . . . . . 165100 1Ò9I0Q 
Ouro Português • . . 

íif Ví 

M E R C Jk. kj> O S 

Monteniôr-c- Velho (medida 14,63) 
Trigo « s 16S00 
Milho branco. . , » e 16$50 

» amarelo , . í 16$50 
Centeio . . . . — 

Cevada . . , , » 6 o§00 
Aveia . , , i , i i 6S00 
Favas . . . . . t , 13$00 
Grão de bíco. , , t i 23$00 
Chicharos. . . , 18100 
Feijão môcho , , » i 36100 

" branco . , « * 35S00 
* pateta . , . 34S00 
» mistura . . • « 34S00 
» frade . , . i ff 22S00 

Batata . . . . ~ 34S00 
Tremoços (20 litros)" m o o 
Galinhas, cada . . í 13150 
Frangos . . < . o i õ$00 
Patos « • 8S90 

32$00 

A Comissão das festas de S. Pascoal, realizadas na Fabrica 
do Papel, do Penedo na Louzan, vem dar conta do producto do 
bazar efectuado nas referidas festas, em bentfio do Hospital de 
S. João desta vila. 

Inglez, chfg ído ha pouco de 
Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá^as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s. 

Agpadeeiçnento 
Maria Izabel Henriques, Maria 

José Henriques, Izabel Henriques 
e Aurelio Antonio Ferreira vêem 
por este meio apresentar os seus 
agradecimentos a todas as pes-
soas que os acompanharam na 
sua dor pelo falecimento de seu 
extremoso marido, pai e cunha-
do José Maria Henriques. 

Coimbra, 15 de Maio de 1924. 

Oferta em dinheiro, 
Producto propriamente do bazar, tm dinheiro 
e uma inscrição 
Donativos angariados per senhoras , . , . 

Despesas diversas . . . . . . . . . 
Liquido 

1.409^0 

4 S.'H'MM) 
1,188$00 
7 407$fi0 

203x14 
7.204S::ô 

A Comissão, na impossibilidade de agradecer individualmente 
a todas as pessoas que concorreram para este bazar, cujo resultado 
foi muito superior ao que se esperava, h Io por esta forma, paten-
teando a todos o seu reconhecimento e gratidão, em nome dos 
pobres deste concelho, não podendo deixar de especializar as 
Ex.ras ' damas que tão bons serviços prestaram nesta causa, a Ex.n" 
Direcção da Companhia do Papel do Prado pelo seu grsnde auxí-
lio e os cavalheiros que auxilisram e trabalharam no bazar. 

Louzan, 13 de M&io de 1924. 
A Comissão, 

José Antonio Coelho. 
Hcrminio da Costa Almeida. 
Eduardo Fernandes. 
João Anselmo Vaz. 
Augusto Carvalho. 

BM1É 1 MHÉ 0 ll 
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de leite, oferece-se 
Largo de S. João. 8 1 

® t 
tes, contadores, cadeiras sola 
gravada etc., vende barato, Sa-
raiva Nunes 

Casa do Sal. 1 

Âuíomovel 
estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado, 4 

Construção recente com 
qU jn tai murado vende 

se. - Rego de Bemfitn. Nesta 
redacção se di2, 2 

«5 de b o a ã mus*eas 
para piano e vio-

cloncello da coleção Ameal ven-
de Saraiva Nunes, 

Casa do Sal. 1 

grande circular, ven-
de-se. Rua Joaquim 

Antonio de Aguiar, 13. X 

Precisa-se 
_ na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Impressor 

eroeana Num dos 
melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 

em S. Sebastião 
Santo Antonio dos 

Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cesar Antero 
no mesmo sitio. 6 

e Enxofre rece-
^ beu quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone ÒQ9. 
Rua da Louça. X 

Mobilia de 
quarto estilo 

inglez. gua Venâncio Rodrigues 
J3-1,0S 3 

ÊÊIS&& w S ^ f e d 

8 grandes íSSca 
mana boas gravuras. Rara Ver»5 

de, Saraiva Nunes. 
Casa do Sal-



M 

Com 
' P r a m 

j se pagando-se bem. Absoluto 
! segredo e seriedade. 
1 Ntf ta redacção se â h . X 

Ã á t o m o v e i 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conseivação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ot 3t "i Trespassa se 
u a i X I d n a Figueira 

da Foz. Bairro novo. Trata se 
na rua Bernardo Lopes, 37. 

Figueira dâ Foz. 1 

i feog 

(0 

Vidraça 
A Casa Havanesa acaba de 

meatar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres ds obras preços 
especiaes. * X 

v e n ç â o 
Diamantino Pratas Leitão, 1.° 

cabo de cavalaria, n.° 225, da 
Gusrdã Nacional Republicana, 
aquartelada cm Coimbra, vem 
por este meio declarar que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida contraída por sua mulher 
Maria da Piedade Pereira, mora-
dora na rna Direita, n.° 37, visto 
correr nesta comarca a respecti-
va acção de divorcio. 

Diamantino Pratas Leitão, 1.° 
cabo de cavalaria da G. N. R. 

Um lagar de steítc com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo". 

— Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei 
rinho, com casa psra guarda, ter 
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio ds Moita San-
tis, no lugar de Vila Mova, 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, 
jfçsldente em Cernache, % 

n„ « 0 alupa-se, Cumeada, n 
iJÚtQÚi 01. 

f*cí vende-se na rua das 
XJtòva* Padeiras, com os nú-
meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

H J 1 7 J D B I M A I O O E Q 

duas arrendam se n 
Quinta D. João — Es-

trada da Bessa 72, com quintal j 
sgúa e tanque para lavagem. X ' 
f i « e « f l arrendam se na bai-
VcbwetsJS Rec?b?m-se pro-
postas na rua da Sofia, 22, até 
ao fim de Maio. X 

Comensais 

Empregada 

s, recebetn-se 
em c?sa j 

particular. Bom tratamento. Pre-! 
ços módicos. í 

Informações: Largo do Ro- j 
mal, 27. j 

Precisa-
se para ; 

balcão. Exigem se informações, j 
Carta á redacção ás iniciais C. L., j 
indicando ordenado que deseja 
e onde pode ser procurada. X 

Empregado cZ?t 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 4 

T P n c S n Vende-se usado, 
£ U ^ c i U m u i t o bom, na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa^Clara. _ 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois caudiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Trespassa-
se em bom 

local na baixa, com telefone ser-
vindo para escritorio. Informa-1 
se na rua das Padeiras 41-42. X t 

de 2 cilindros 3 H P 

Lstaiação 

POR PREÇO 
modico, uma 

armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
m-n-e envidraçada. 

P^ra tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

v e i i d e - s e j f 0
0

r gízpobr£ 
2 muares, carroças e arreios, 1 
bancada completa com 3 pedras, 
sendo uma franecza. 

Para tratar, rua da Madalena 
n^ 17. 1 

F f e o e n ç o o 
Previuein-se os srs, mutuários 

áf. que tècm de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores abandonados 
serão leiloados. 

Coimbra, 9 de Maio de 1924, 
Jrntiniano Rósa d'Almeida & Fi-
lho, Sucessor. I 

f PP n íiííi lililibOlllH 
Quinta p e q u e n a 

Vende-se z quinta do Gor-
gulhão sita na vila de Condeixa 
junto da estrada Condeixa Ta-
veiro Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvores 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal 
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende-se 
livre de inquilinos e de todos os 
encargos. 5 

>íi 

ir 

Casa dc grande movimente 
preélsa de empregado que saiba 
e s c r e v e r desembaraçadamente é 
maquina e para tomar conta da 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
os o% esclarecimentos a Z. Z* 

vende-se. RuadaMoe-
da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 
____ X 

De um em-
pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado, X 
Pi Q ys A "Francês" em estado 
<£ Ac&àAU de novo, veade-se 
sm conta. 

Informa-se DO Calhabé,204.. X 

A n o v t f t c o u P a r í e d c c a s a 

V com ou sem mo-
bília aluga-se. Rua Pedro Car-
doso 62. 2.° _ _ _ 2 

r e s p a s s a - s e 
de mudança, uni estabelecimento 
com 1.° andsr, num dos locais 
tnais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

informa ]. P. Pereira, Rua 
das Padeiras.- 23. _ X 

Bp a Sapa-
& taria 

Avenida, 123 a 125,, com casa de 
habitação, servindò para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem- se propostas aa mes-
ma, em carta fechada, X 

P g r s constru-
J. O i , I U-SAUíS ção vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou sos lotes, com 2 
frentes s seguir ao prédio d£ An-
tonio tíe Lima, Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo, X 
um fogão de 
íôgo circular e 

] de elevação de agua, com cal-
| deira para c&fé, clldeka par« 
; agua quente e toda a canaliza 
j ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se som joão jardim, 
! quiosque do largo das Ameias, 
Coimbra, X 

V 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con 
vencidos. 

Lá não se paga o luxo da 

li l PSBSEIS. Iiil. 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cepa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

1 1 - C O I M B R A . 2 

Bgentes oficiais 

J J & W U L . •sMSBSBsajEasMBBKasaBBâ ^ 

Í9i P>1 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
ds todas as espades e outras doen-
ças ds péii . Também evita e cura 
as infeçõc produzidas pdas nava-
lhas de barba. 

Q u e » ama vez o experímeatoa, 
nunca mais detes de o usar, em 
caaos semelhantes. 

Custa 5ÍE00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farsnn-
cias e no Deposíto-Farmad|^dria» 
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scieníifico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-L°—Coimbra, 

MUI II 
ilfil 1 lOOOS il ill Srí 

i mm 
CASA HAVANESA 

- - - Companh ia âe 5egurc>3 - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

1 i m x i T / m r m m m v í 

i ^ » «LAJ>«UWB tAÍ»̂  

i m 
i & 
E M 

i 0HSPBU3 pui mm 
ABERTUiA D* ESTAÇÃ'1 OE V BÃO 

Lindos modelos, executados com 
a maxima perfeição, pelos últimos 
figurinos de Paris, e a preços re-
: : duzidos, sem competencia : : 
P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . ° 

£ 

m m 
m m m m m m i m m m m m m m i r 

^ M 
m m 

OOOOQDOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

j 

CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR- |J 
RAYOLLOS» B1BELOTS, COLCHAS ANTI- O 
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, O 

PASSADEIRAS, STORES H 
PRAÇA DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 Q 

O 

PJOCUIOAO^ ^ 

"Sb.., 

>í 

Faude ás rsttru SSS.iíI#ISf 
!àt» do jiraslia. íspMi-

"iiis Si Ssiii 3»rài í« 
tsjrasita n.m&m 

f*ui u u i i $ m 
^sásBahsçSei, ger prsjalios, psjas 

cii II dtzeslrro â« 19U 

SíU CoaapaEhia, a Kstis &atj-
S& « sais podsross ds Portugal, 
losaa ssgErcs coatra o risco ds 
rogo, sobra prrdtos, saobíiiss, es-
iaissleciaestos 6 í i s c o í áiarili-
aa^s. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 
ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Obssidide 
Cólicas nefriticas 8 hepatlcas 

IHSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 

LISBOA-R. li. do Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

GASA HAVANEZA 

E M E D I O HEBOICO! 
• •""•"""•MMMaMWMHMMHI 

a i jyçados M i l a g r o s o s 
spldementa debelara a* 

ouquidOes, TOSSES, «ta, 

Perfumarias 
Casa Havanesa 
José M. Alves, 

precisando de ir ao Brazil tratar 
de negocios onde se demorará 
alguns mezes, negoceia em boas 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Coê-
lho 56-60, desta cidade. 

Este estabelecimento data de 
1878. l 

Estampas diversas, medêioa 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

F i l i a l e m C ô í m b n a 

Está em pagamento ás 2." 
3" e 4.aí feiras o dividendo des-
te Banco, da l.R emissão, refe-
rente ao ano de 1923. 

A's 5." e 6." feiras, serão 
efectuadas as entregas de Titulos 
provisorios da 2.* emissão, para 
ser marcado o dia da troca pelos 
Titulos definitivos e respectivo 
pagamento do dividendo. 

O pagamento de dividendos 
e entrega de Titulos provisorios, 
só terão lugar até ás 15 horas 
dos dias indicados. 

Banco Industrial Português, 
Filial de Coimbra. 

O gerente. José Mateus Fer-
nandes. — Coimbra, 1 de Maio 
de 1924. U 

Aviso 
Devendo realizar-se ao díl 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de q u e 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe met 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
João Augusto S. Favas. 1-v-s 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de MalhèM 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos; Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3 j Rua de Td' 
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreirl 
Borges, 68,°-l."—Chamadas pelo 

telefone 51 < 
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L I 5 B 0 H , 19 âe m a i o 

Deve concluir ámanhã, no 
Senado, a interpelação do sr, 
Ernesto Navar ro ao ministro 
do comercio, a proposi to da 
reintegração de dois funcioná-
rios ferroviários, da suspensão 
dos t rabalhos relativos á mu-
dança das oficinas do Barreiro 
para o Pinhal N o v o e da ce-
dencia de duas locomotivas á 
linha do Vale do Vouga , que 
pelo Estado t inham sido ad-
qui r idos pelos fornecimentos 
en nature provenientes da Ale-
m a n h a . 

O sr. Ernesto Navarro, ar-
vorando o pendão da revolta 
oontra o ministro por ter ar-
rastado sem mêdo, contra a 
Adminis t ração d o s C a m i n h o s 
de Ferro do Estado, levando a 
sua audacia a demetir o res-
pectivo conselho, veio á Ca-
mara e não esteve com meias 
medidas. 

Ou ha au tonomia ou nâo 
ha autonomia . O ministro do 
comercio tenta contra a inte-
gr idade do conse lho? Espe-
ra-lhe pela pancada. Daí a mo-
ção de desconf iança que o sr. 
Navar ro at irou para a camara, 
moção que ámanhã terá de ser 
aprovada e o ministro abando-
ne o poder ou a moção não é 
aprovada e o senador interpe-
lante p e r d e . . . o comboio . 

O sr. dr . N u n o Simões 
produziu , na defesa d o s seus 
actos ministeriais, um bri lhan-
te, um concludente discurso. 

Demons t ra á evidencia ter 
procedido com inteiro espirito 
de justiça, respei tando a lei, 
sa lvaguardando os interesses 
do Estado e man tendo alto o 
prestigio do Poder, em face de 
o rgan ismos que são estados 
dent ro do Estado, com prejui-
so d o s serviços publico?. 

Feita a exposição clara e 
terminante do assunto, o mi-
nistro só teve aplausos. N ã o 
lhos regatearam nem os mes-
m o s correligionários do inter* 
pelante. 

Acontece, porém, que tios 
úl t imos dias, a politiquice to-
m o u conta do caso e este com-
plica-se, pela solução que lhe 
pretendem dar. 

Verif icado que a camara 
nâo podia aceitar a moção de 
desconfiança, procura-se subs-
titui-la p o r outra em que o mi-
nistro não f ique mal, mas pela 
qual o sr. Ernesto Nava r ro não 
saia desai rosamente do con-
flito parlamentar . 

Mas , ao que se diz, o mi-
nistro n ã o se conforma, pon -
do a sua pasta sobre o a s sun -
to. A camara terá de escolher: 
ou aprova ou regeita a moção, 
ou se pronuncia sobre o sr. 
Ernesto Nava r ro ou pelo mi-
nistro. 

Alguns parlamentares de* 
líloeraticos, que já t inham im-
pedido que o seu correligio-
nário levantasse a ques tão na 
reunião do g rupo , para lhe 
não darem a solidariedade, 
entendeu também agora que o 
sr. Nava r ro n ã o podia nem 
devia levar á camara uma mo» 
ção de desconfiança, com a 
qual pudesse, sem a circuns-
tancia antecipada dos seus 
sorrel igionat ios , p o n d o em 

cheque um ministro e com ele 
possivelmente o ministério. 

E, de facto, assim é. O sr. 
Navarro , mesmo que tivesse 
por seu lado toda a razão, o 
que não acontence, não podia 
era apresentar moções de des-
confiança. Podia, se assim o 
julgasse jus to e opor tuno , dis-
cutir os actos do ministro, con-
vencer a camara das razões que 
lhe assistiam e se esta enten-
desse que ao ministro devia 
ser retirada a confiança, então 
estaria bem. Ele ou qualquer 
outra pessoa se encarregaria 
de dar o golpe de misericór-
dia no interpelado. 

C o m o as coisas se estão 
passando, o caso complica-se. 

O governo solidarisa-se 
com os actos do ministro do 
Comercio, a lguns dos quais 
foram precisamente resolvidos 
em conselho de gabinete. N ã o 
deseja o sr. dr. N u n o Simões 
que os seus colegas lhe dêem 
a solidariedade, para o ca30 
desta votação, mas não é de 
crêr que se alheiem do seu re-
sultado. 

E eis áqui, como ámanhã, 
q u a n d o os leitores da Qazeta 
de Coimbra estiverem, talvez, 
lendo esta carta, o governo es-
teja ern vespera de liquidação, 
ent regando ao Chefe do Esta-
do os poderes que ha meia dú-
zia de mêses lhe. conferiu. 

E assim se passa o t empo 
nesta boa terra por tuguza . 

e. m. 

C a m a r a Mun ic ipa l 
5 e s 5 ã o à o à i a 1 5 ò e m a i o 

Resolveu contribuir com 3 
verba de 103$30 para as festas 
de homenagem ao Épico cantor 
dos Luziadas, levadas a efeito 
em Lisboa, nos dias 3 a 10 do 
proximo mez de Junho, pela Co-
missão Executiva da Grande Co 
missão Nacional para a consa 
gração a Luís de Camões. 

— Indicou como delegado ao 
proximo Congresso Municipalis-
ta, que se realisa na cidade do 
Porto, nos dias^ 21, 22 e 23 de 
Junho proximo, o chefe da se-
cretaria da Camara. 

— Autorisou que o actual ad-
ministrador do Matadouro, Da-
niel Leal, exerça, em comissão, 
o cargo de tesoureiro dos Ser-
viços Municipalizados. 

— Deliberou oficiar ao dire-
ctor da Qazeta de Coimbra co-
municando lhe que a noticia da-
da pelo seu jornal em 10 do cor-
rente ácerca de um oficio dirigi-
do a esta Camara pelo sr. dire-
ctor dos hospitais da Universi-
dade, é falsa, pois no mesmo 
jornal se diz que o oficio tem a 
data de 25 de Março, quando é 
certo que ele é dstado de 25 de 
Abril, extranhando que sobre 
essa noticia se bordem conside-
rações menos verdadeiras e se 
tirem conclusões menos exactas; 
deliberando também que á dire-
cção do referido jornal seja ma-
nifestado o desejo de que as no-
ticias ali publicadas sobre assun-
tos camararios tenham sempre 
aquela exactidão que é indispen-
sável para a boa orientação do 
publico. 

Resolveu submeter á aprecia-
ção do Senado Municipal o pro-
jecto da venda de dois lotes de 
terreno, de construções, na Rua 
Orientai de Montarroio. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Resolveu indeferir um re-
querimento de Aiípio Rodrigues 

M i m i l F 
O n tem de manhã princi-

piou a correr a noticia de se 
ter suicidado o nosso velho 
amigo, sr. Franc isco da Fon-
seca, nosso conterrâneo, se-; 

eretario da Adminis t ração do 
Concelho, e p rocurador da 
casa Alpoim, 

A noticia era, infelizmente, 

verdadeira, p roduz indo gran-
de pezar. 

Era um funcionár io cum-
pridor e sabedor do seu cargo. 

Fez parte do quadro t ipo-
gráfico da antiga Imprensa Li-
terária; colaborou em diversos 
jornais locais, entre êles A 
Oficina e A Voz do Artista, 

Fez parte, c o m o secretário, 
da primeira direcção dos Bom-
beiros Voluntários, e a ele se 
deve a remodelação por que 
passou aquela associação, 

Tais serviços ali prestou 
quê, em homenagem a êles ali 
foi inaugurado o seu retrato, 

Por vêses foi presidente da 
direcção. 

Foi um grande p ropagan-
dista da causa associativa, ten-
do prestado t ambém grandes 
Serviços na Associação dos 
Artistas e ao Mon te -P io N a -
cional de Lisboa, de que era 
seu representante em Coimbra . 

Era um bom chefe de fa-> 
milia, que, com a sua morte, 
foi abruptamente ferida» 

A toda a família enlutada, 
em especial a seu fiiho o nos-
so presado amigo, sr. Antonio 
Luís da Fonseca, e a seu-gen-
ro também n o s s o amigo, sr. 
A u g u s t o Tavares de Almeida, 
apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências . 

* * « 

O seu funeral realisou-se 
hoje, pelas 13 horas, da sua 
residencia para o cemiterio da 
Conchada, fa lando o sr. Artur 
Gaspar Madeira, sendo muito 
concorrido, e encorporando-
se nêle todo o co rpo dos Bom-
beiros Voluntár ios . 

Coimbra, em que solicita à Ca-
mara para mandar intimar os 
inquilinos da Ourivesaria Vilaça, 
a desocuparem o prédio que 
possue na Rua de Ferreira Bor 
ges. Este indeferimento é basea-
do no facto de a. Camara só po-
der aplicar ss disposições da 
Lei de 15 de Julho de T 863, e 
não aquelas a que se refere o 
§ 2.° do artigo 21.° do Decreto 
n.° 5.411, que regida apenas para 
a hipótese de serem ordenadas 
obras indispensáveis e urgentes 
para a conservação do prédio, 
e tratar-se, no caso presente, da 
demolição completa do prédio, 
visto ameaçar ruína. 

— Resolveu mandar anunciar 
a arrematação da mudança da 
cabine dos Arcos do Jardim. 

— Resolveu que de futuro as 
plantas topográficas a apresentar 
à Camara, sejam feitas na escala 
de 1:500. 

— Resolveu submeter á apre-
ciação do Senado Municipal um 
pedido e respectivo ante-proje-
cto, para a construção de uma 
Praça de Touros, no Rossio de 
Santa Clara. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para exumações, trashdaçõss 
e construção de jazigos no Ce-
miterio Municipal. 

— Concedeu licenças p a r a 
apascentamento de gado caprino 
a diversos indivíduos deste con-
celho, e para colocação de le-
treiros e taboletas. 

n » 
Do exírato desta sessão 

faz parte a deliberação a que 
já nos referimos ácêrca da 
Qazeta de Coimbra, 

A Camara erradamente 
atribue à Gazeia a data men-
cionada de 25 de Março no 
ofício da direcção dos hospi-
tais da Universidade, quando 
esse ofício tem a data de 25 
de Abril. 

Errou o alvo, porque a 
Gazeta transcreveu o ofício 
tal qual ele se acha escrito, 
sem que por isso tenha a me-
nor responsabilidade nesse 
êrfo. 

E' lamentavel que o sr. 
presidente da Comissão Exe-
cutiva, com manifesto desejo 
de nos ser dessgradavel, nâo 
visse isto mesmo e desse a 
Cesar o que è de Cesar. 

Q u a n t o à exactidão das 
noticias camarárias, indicamos 
à Camara o melhor caminho 
a seguir para que o público 
ande sempre bem informado. 
E': mandar para á imprensa 
notas de informação sobre to-
dos os assuntos que ao pú-
blico interessem, porque — é 
bem que se saiba — os muní-
cipes teem todo o direito a 
saber o que se resolve e como 
se administra. 

Infelizmente nem sequer 
se sabe qual é a receita e des-
pesa orçamenta). Até na ques-
tão das águas inquinadas, a 
Gazeta teve de se antecipar 
à Camara no aviso ao público 

— ' w v -

transporie 
A. N., distribuidor postal de 1.' classe 
D . P . F . . . . . . . . . . . . . . . 
Quête no jantar de confraternização da Caravana 4.a, 

em Penacova, no ultimo d o m i n g o . . . . 
Sortia 

Ô92$00 
2S50 

Dois / /uros 

22$00 

721150 
1 V« 0.0 

Não há que duvidar: um psís 
que em plena efervescencia so 
ciai, sacudido por paixões opos 
tas; colocado no declive do abis-
mo,—mantém um tão forte agru-
pamento intelectual, uma tão 
tenaz actividade agtícola, indus-
trial e comercial, é indiscutivel-
mente seivoso e forte e com bri-
lho se há de erguer no dia da 
pacificação. 

Queremo-nos referir, de en-
tre a fecunda actividade artística 
e literária d'hoje aos dois últimos 
livros de Campos Monteiro. São 
na verdade, dois livros literários, 
porque tanto na linguagem como 
no entrecho, não têem que seihe 
diga. 

Saúde e Fraternidade, o pri-
meiro publicado, é uma sátira, 
mas uma sátira correta e feliz, 
que por mais que se comente não 
poderia ter sido escrita senão 
por alguém que muito ame a 
sua pátria. 

O autor, em momento dè 
descrença e de bom humor, re-
solveu agarrar em cada um dos 
políticos da nossa terra e tratou 
de se divertir com eles, corri-
gindo-os ou peio menos ensi-
nando-lties o caminho da eorre-
ção : porque não ? — Em que 
país civilisado se não vsi encon-
trar o escritor —que com toda a 
autoridade que lhe assiste, não 
humorise os personagens da sua 
vida publica, ferindo com ferro 
em braza para que neles os sen-
timentos de vergonha e de ho-
nestidade se não obliterem de 
todo i? Antes pelo contrário, fe-
lizes daqueles que os teem, — 
sinal evidente de civiiisação, de 
íuta e de vida. 

E' o que representa Saúde e 
Fraternidade. A gente embre-
nha-se na leveza daquelas pági-
nas e ora comovendo-se, ora rin-
do, constata que a maior parte são 
duma verdade dolorosa, assentes 
sempre neste lema saliente: na 
generalidade os nossos políticos 
parecem esquecer 03 predicados 
da moral, sem os quais não há, 
nem poderá haver, administração 
séria e honesta. Será o diaer-se 
isto crime '( Será menos verda-
deiro ? Pa semos adeantg. 

Assim, por vezes triste e qua-
si sempre alegre, o livro de que 
tratamos, na verdade, perfeito e 
utii. Com uma delicadeza' in-
vulgar em tal género, —o da sá-
tira — fechámos o volume sem 
que nos siotamos cançados ou 
aborrecidos do tempo perdido; 
o motivo ? A elegancia da pro-
sa leve e fluída, o estilo dum 
colorido bem distribuído o que 
nos vem provar que o autor é 
indiscutivelmente nos nossos dias 
um dos primeiros prosadores, 

O outro livro. Moeda Cór 
rente, embera paralelo oa inten-
ção critica do a n t e r i o r - a escal-
peliszção da nossa sociedade cor-
rompida e enferma, — é mais ar-
te, é um livro moderno de (cro 
nicas e contos) como o proprio 
autor o sub intitula-

Moeda Corrente, um volume 
inconfundível, como inconfuadí 
vel é a própria maneira de ver 
do autor. Leve e cortante ferin-
do a rir os desmandos da socie-
dade, e em especial da nossa 
mulher moderna, — tem uma fi-
nalidade muito mais profunda e 
muito mais eficaz do que à pri 
meira vista parece. Perfeição... 
e rapidez, O esmalte de M.me X,.., 
Scenas de hoje... e de ámanhã, 
citando de memoria, são peque-
nos — grandes quadros da nossa 
vida, que bruscamente se preci-
pitou num caminho de falsidade, 
de inversão e de hipocrisia. 

para se acautelar com a água!... 
Valha=nos a Senhora da 

Paciência, 
Fazemos a vontade a s, 

ex.a informando o que souber-
mos e que a Camara não diga. 

A amostra já vai hoje em 
artigo separado. 

O m ê s õe m a i o 
Eleonora D u s e 

Mas de um sabor fino, muito 
a g r a d a v e l , todo o volume se lê 
com satisfação, em crescendo 
d e i n t e r e s s e . Campos Monteiro, 
autor ilustre da Miss Esfinge, 
— poeta delicadíssimo dos Ver-
sos fora de moda e da Musa iró-
nica, veio concorrer com estes 
dois volumes para um maior bri-
lhantismo da sua individualidade 
l i t e r á r i a , inquestionavelmen e 
uma das mais curiosas, das mais 
honestas e completas, na nossa 
galeria de escritores contempo-
râneos. 

As rosas abriram ! Abriram as 
rosas! Amparo dos tristes, dos 
melancólicos, sortilégio dos ar-
tistas as rosas são alguma coi=.a 
nos nossos dias, em que a dor 
por vezes nos avassala como a 
onda furibunda no mar. As ro-
sas iembram-nos coisas fantásti-
cas, por vezes ternuras que fa-
zem chorar! ; 

As rosas são carne que nós 
beijamos, carne de alguém que 
nos pertenceu e que se transfi-
gurou em pétala, que se espalha 
em aroma, em beleza e em luz I 

Abri a janela esta manhã. 
O ar era pó, era luz, era oiro. A' 
minha frente encantos de córes, 
rosas aos milheiros, trepando 
nas árvores, cobrindo selvas, 
atirando os seus brsços reverde* 
eidos pelas paredes dâ minha 
casa, numa ância de envolvei a 
em arte, de revestii-a de côr e 
de aroma. Ao fundo espalhado 
em iarguess, o setim azul do 
ceu, com seu brilho húmido, 
pleDo dos hálitos perfumados 
da manhã. 

As rosas abriram! Abriram 
com doçura a conceber beleza, 
sonhos errantes de virgens, almas 
dc creança, olhos enamorados 
que se fecharam um dia,—quem 
sabe! Tudo vida, tudo a própria 
essencia do universo. 

Nos jardins de Coimbra, a 
a apoteose das rosas, é espetá-
culo que encantos. Amarelas, 
rubras, brancas, sinfonias de côr, 
matisando a verdura, são a pri-
mavera que chega, plena de sei>< 
va em hino de mocidade e de 
aromas, a própria terra conce-
bendo a poesia — mistério de 
quanto nos rodeia. 

Abriram as rosas! mãos de* 
licadas, mãos pálidas de mulhe-
res hão~de ageitá las agora tia 
elegancia das jarras,—a elegância 
dos ambientes perfumados ds 
sonho, dos ambientes onde o 
sol espreitará tepidamenie a des-
folha las, num sorriso eterno ds 
luz doirada, 

58 SS Vi 
Uabriel D'Annunzlo, tu ia ju-

ral-o, chorou pela primeira ve2; 
morreu Eleonora! 

Era justo: D'Annunzio teria 
que chorar um dia, ele o diabó-
lico, que toda a vida se tem rido 
das lagrimas que tem feito cho-
rar ! Elspnora morreu! Morreu 
«A daâ belas mãos"! 

E do recanto da America, on-
de as suas mãos mais se afila-
ram, mais se opalisaram, Eleonora 
deixou correr o seu ultimo pen-
samento para Aquele, que dum 
calvario de amor, fizera o seu 
calvario de arte. E assim se com* 
pletaram. 

A Duse, a divina Duse; da 
voz melodiosa, a transfigurada 
de génio, deveu—quem sabe 
o melhor da sua arte, àquela 
paixão infernal, que o príncipe 
do ritmo desencadeou no seu 
coração e no seu espirito. E mor* 
reu de amor, e morreu de arte ! 

Ficará O Fogo, carne viva( 
scentelha que queima, pagina 
ardente de todo aquele deliria 
•de lábios e de almas, calvariâ 
rutilo e esplendor de beleza: O 
Fogo, ficará! E assim Elionora, 
terá dois monumentos, A imor-
talidade que o proprio D'An-
nunzio julgou dever acrescentar 
— á imortalidade da artista su-
prema : — com O Fogo; e a esta* 
tua modelada no pergaminho do?! 
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Apesar dos últimos agra-
vamentos dos preços da água 
e da tração electrica terem 
causado gerais e ciamorosas 
queixas na cidade, estamos 
absolutamente c o n v e n c i d o s 
que outros agravamentos se 
vão inevitavelmente seguir, 
dentro de breve praso, porque 
de outra forma impossível se 
tornará a exploração pela Ca-
mara dos serviços municipa-
lisados. 

E, com a água e a tração, 
subirá também de preço a ilu-
minação, que, por ser mais 
nova do que aquelas, não so-
fre menor mal. 

Neste jornal, em artigos 
sucessivos, que já se contam 
por dezenas, vimos" há muito 
tempo af i rmando alto e bom 
som e com todo o desassom-
bro e intransigência, que, os 
serviços municipalisados estão 
cavando cada vez mais f undo 
a ruina do município, e, in-
felizmente, até hoje, os factos 
só nos teem dado razão. 

Os encargos que esmaga-
doramente pesam sobre a sua 
administração, não dos deixam 
ver possibilidade de melhores 
dias, antes pelo contrário. 

Os déficits são constantes 
e cada vez maiores, não ha-
vendo meio de os travar a não 
ser à custa dos novos agra-
vamentos das tarifas ou recor-
rendo a novos créditos hipo-
tecários, que aliviando passa-
geiramente a sua situação afli-
tiva, mais e mais farão subir 
o pêso já enorme dos seus en-
cargos, a que n u n c a poderão 
fazer face as suas receitas, por 
maiores que estas sejam. 

Q u e ninguém tenha ilusões: 
-—os serviços municipalisados, 
hipotecados à Caixa Geral de 

seus proprios originais, — flor 
vermelha que sangra, do seu 
proprio sangue, da sua própria 
alma —a alma do maior, e do 
mais extraordinário, poeta latino 
dos nossos dias! . . . 

Vasconcelos Nogueira 

Aniversaries 
Pez anos, na segunda-feira, a menina 

Maria, filhinha do sr. dr, Armênio do 
Amaral Ferreira. 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Luís Pereira da Costa 

v Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 
Menezes. 

A'manhi; 
A menina Manuela de Bastos Leite 

Braga 
D. Olimpia dos Prazeres Silva 
Ernesto Leite Pereira Jardim 
Francisco do Nascimento Magalhães. 

n MN 3 PUNI 
Como noticiámos, realisou se 

no domingo o passeio pedestre 
a Lorvão e Penacova, promovi-
do pela Caravana 4.a. 

O passeio, embori prejudica-
do pelo tempo, decorreu no meio 
da mais franca alegria. 

A primeira êtape foi em Lor-
vão, seguindo depois para Pena-
cova, onde se realisou o jantar 
de confraternização, depois de 
se juntarem outros membros da 
Caravana 4.a que para ali segui-
ram em trens. 

Ao jantar foram feitos diver-
sos brindes e muito saudados os 
fundadores do grupo. 

A' Qazeta de Coimbra foi fei-
to um brinde especial, agrade-
cendo um nosso redactor, que 
foi convidado a tomar parte no 
passeio, e que ficou devéras en-
cantado com o acolhimento que 
lhe foi feito, o que também agra-
decemos. 

Foi ali aberta u m a subscrição 
para os nossos a vi dores, que 
rendeu 22$00. 

O regresso a Coimbra fpl 
íf i ta «m barco. 

Depósitos, a quem devem cêr-
ca de 3 .000 contos, só para 
pagamento anual de juros e 
amortisações dos empréstimos, 
precisam de dispor de mais 
de 300 c o n t o s ! 

Depois, aos seus fornece-
dores devem eles presente-
mente mais de 3 .000 libras 
(ouro) , importancia esta agra-
vada de dia para dia por no-
vos fornecimentos a crédito, e 
pelo juro de 6 %• também 
o u r o ! 

E como tudo isto não bas-
tasse para demonstrar a sua 
tão precária situação — que 
nós infelizmente tão bem co-
nhecemos — acontece que a 
Camara não lhes paga o con-
sumo da água e luz para a 
cidade, consumo que anual-
mente orça a 300 con tos ! 

Q u e r dizer, os serviços 
municipalisados tem anual-
mente encargos certos que, 
sem e menor exagero, calcu-
lamos em mais de 700 contos, 
se bem que haja quem, auto-
risadamente, os calcule em 
cêrca de 1.100 con tos ! 

E' isto independentemente 
das despesas inerentes à admi-
nistração e exploração dos 
mesmos serviços. 

De tão triste situação, re-
petimos, não nos cabe a nós 
decerto a mínima responsabili-
dade, porque aqui, neste jor-
nal, em dezenas de artigos, 
temos alto e bom som e com 
todo o desassombro e intran-
sigência, af irmado a nossa 
opinião absolutamente contrá-
ria à manutenção dos serviços 
municipalisados na posse e 
administração pela Camara . 

Cont inuaremos. 

F O O T - B R L L 

Soimbra-Figueira 
Apesar do tempo chuvoso o 

desafio Uniio-Operario, da Fi-
gueira da Foz, foi presenciado 
por regular assistência. 

O estado do campo prejudi-
cou o trabalho das duas equipes, 
tornando o jogo um pouco mo-
notono. 

O União venceu por 2 bolas 
a 0, marcando sobre o adversá-
rio bastante superioridade du-
rante o encontro. As 2 bolas fo-
ram marcadas na primeira parte, 
por o ponta direita Sousa e ou-
tra por Chico Correia com 
um fortíssimo pontapé. Nito te-
ve nesta parte um esplendido 
mergulho, salvando um goal cer-
to contra o seu club. 

No segundo tempo a chuva 
caía com certa violência, fazendo 
debandar parte da assistência. O 
jogo terminou um quarto de ho-
ra antes do tempo regulamentar, 
devido á chuva que era torren-
cial. 

Do União os seus melhores 
jogadores foram Manu 1 Correia, 
a half back direito; Cabreira, 
Chico Duarte e Chico Correia. 

Da Figueira: Oostámos dos 
avançados, excepto o extremo 
direito que é fraco. Também 
jogaram bem o half direito e o 
back direito. O keeper fez um 
regular lugar de back. Uzou dos 
pés na maior parte das vezes que 
teve de intervir. 

E' um péssimo defeito. 
A arbitragem a cargo de Aní-

bal Roque agradou-nos. 

Beneficencia 
Para sufragar a alma do ma-

jor ref nrsado sr. Francisco Pes-
soa da Costa, recentemente fale-
cido, um seu amigo deu de es-
mola cincoentt escudoi ao Asilo 
de Mendicidade, 

Em Março constou em Coim-
bra que s, ex.* o Presidente da 
Republica tencionava visitar esta 
cidade, no meado de Maio. 

O sr. governador civil convo-
cou os srs. presidente da Camara 
reitor da Universidade e presi-
dente da Junta Geral e outras 
entidades de destaque nesta ci-
dade para se reunirem no Go-
verno Civil, afim de se resolver 
a melhor forma de receber o 
chefe do estado com as honras 
devidas ao mais alto cargo de 
magistratura da nação, que ele 
exerce. 

O sr. reitor da Universidade 
numa conferencia que teve com o 
chefe do distrito, fez lhe ver que 
esse instituto se achava sem 
meios para receber no paço das 
escolas com todas as comodida-
des e decencia o sr. Presidente 
da Republica. 

A Universidade tem ainda 
para receber do Estado duas ver-
importantes de propinas, sendo 
uma delas de 52 mil escudos; 
alem disto estamos no fim do 
ano economico e portanto exgo-
tada a verba orçamental. 

Isto mesmo fez o sr. reitor 
da Universidade constar pessoal-
mente ao chefe do governo, que 
prometeu uma verba para essas 
despesas, lembrando o reitor que 
o governo autorisasse que se 
gastassem vinte mil escudos exis-
tentes no cofre da Universidade 
e que pertencem ao Estado em 
virtude de um adiantamento por 
ele feito aos académicos, em 
ocasião anormal em que eles não 
podiam receber as suas mesadas. 

Em vista da promessa do go-
verno, estavam para principiar os 
preparativos na Universidade pa-
ra ali receber o Chefe do Estado 
com a sua comitiva, quando se 
soube que o governo não podia 
autorisar a vetba prometida pa-
ra despesas da recepção na Uni-
versidade. 

Não sabemos se seria esta a 
a razão do adiamento da visita 
do sr. Presidente da Republica a 
Coimbra. 

A Universidade tem empenho 
em que ela se faça em Outubro 
ou Novembro, que é quando já 
se encontra com os meios ne-
cessários para pôr o Paço das 
Escolas em estado de receber o 
ilustre visitante e as pessoas que 
o acompanharem. 

Como se vê, é muito prová-
vel que só no principio do pro-
ximo ano lectivo s. ex.* venha 
a Coimbra. 
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M dos Santas tinia 
Um grupo de amigos do 

saudoso José dos Santos Lima 
mandou erigir à sua memória, 
no cemitério da Conchada, um 
pequeno mausoléu, com o pre* 
dueto das subscrições que foram 
abertas no período da sua doen-
ça, e das quais o malogrado ]osé 
Lima não chegou a utilisar-se, 
porque a morte surpreendeu-o 
bem depressa. 

A inauguração do pequeno 
mausoléu foi feita ante-ontem, 
revestindo uma comovente e sin-
cera manifestação de saudade à 
memória diqnele nosso malo-
grado amigo, que em vida foi 
um grande carácter, donde par-
tia sempre o bom exemplo, 
aliando a essa qualidade uma 
inteligência lúcida, honrando a 
classe a que pertenceu. 

Em nome da comissão orga-
nisadora desta homenagem falou 
o sr. Miguel Cardoso, que deu 
conta das importâncias recebi 
das com as qusis foi mandado 
erigir o maus< leu, sobrando 
25$, que foram distribuídos a uma 
creança pobre por iniciativa do 
irmão do extinto, sr. Mário dos 
Santos Lima, a quem a referida 
quantia havia sido entregue. 
O sr. Cardoso referiu se a San-
tos Lima, em palavras repassa-
dos de sentimento. 

O sr. dr. Tarquinio Beten-
court, proferiu um brilhante dis-
curso. que foi um mimo literá-
rio, enaltecendo a memória do 
seu saudoso amigo, que viverá 
sempre no espírito daqueles que 
por José Lima sentiam uma ami-
§ade fraternal. 

Como já Informamos, para a 
! campa de José Lima foi feita 
| uma grade em ferr< forjado, tra-
; balho que h« dra bastante o co-
! nheciJo artista, sr. Albertino 
! Marques, a qual foi bastante 
! apreciada, 

Tendo sido publicado um edi-
tal intimando o pessoal em gre-
ve a apresentar-se ao serviço no 
praso de 48 horas, terminou este 
praso sem que nenhum funcio-
nário dependente da Adminis-
tração Geral dos Correios, em 
Coimbra, desse cumprimento ao 
edital, antes pelo contrario o 
chefe destes serviços, neste dis-
trito, o único nesta cidade que 
não acompanhava os seus cole-
gas neste movimento, declarou 
ontem ao sr. tenente coronel 
Brito Magro, que dava a sua ade-
são a este movimento, em virtu-
de das referencias deshonrosas 
para o pessoal maior feitas no 
manifesto do pessoal menor de 
Coimbra. < 

Uma comissão composta pe-
los chefes das diversas secções 
dos mesmos serviços nesta cida-
de, em nome do pessoal maior 
declarou ontem á mesma autori-
dade militar que nenhum funcio-
nário retomaria o serviço e que 
só receberiam ordens da Admi-
Geral, de que são dependentes. 

Em vistas disto, o sr. tenente-
coronel Brito Magro, a quem o 
pessoal está muito grato pela 
forma como o tem tratado, vai 
dar cumprimento á ordem que 
recebeu levantando autos de 
abandono de serviço para o efei-
to da demissão. 

Que tristíssima questão tão 
mal encaminhada pelos poderes 
superiores! 

Os serviços estão muito lon-
ge de chegarem á sua normali-
dade e não chegarão enquanto 
o pessoal não retomar o serviço. 
O publico sofre-lhe as conse-
quências com a paralisação quasi 
completa de um dos mais im-
portantes serviços públicos e o 
governo limita-se a mostrar se 
irredutível! 

Porque se não aceita a se-
guinte plataforma: retirada da 
força militar das repartições, o 
pessoal retoma as suas obrigações 
com a promessa de que se pro-
cederá a um rigoroso inquérito 
sobre as responsabilidades nos 
actos de sabotagem que dizem 
feitos pelo pessoal maior e actos 
de indisciplina de que^é acusado 
o pessoal menor? 

E assim estaria resolvida ha 
muito esta lamentavel questão. 

A comissão que se avistou 
com o sr. tenente-coronel Brito 
Magro, era composta pelos srs. 
chefe da estação, chefe da secção 
electrotecnica, fiel e chefe da se-
cretaria. 

Terminou hoje nesta cidade 
a gréve dos chauffeurs, cochei-
ros, carroceiros e moços de fre-
tes. 

Esta manhã declararam-se em 
gréve por solidariedade com o 
pessoal maior dos correios, as 
telefonistas, cujos serviços estão 
sendo desempenhados por sar-
gentos do exercito. 

Conferencia, 
O sr, Tomás da Fonseca rea-

lisou ante-ontem, no Teatro Ave-
nida, a sua anunciada conferen-
cia sôbre Lourdes e a medicina, 
a qual estava despertando inte-
rêsse, sendo por isso muito con-
corrida. 

O conferente versoii larga 
mente aquele assunto, atribuindo 
a sugestão algumas curas de 
Lourdes, e contestando outras, 
sendo no final muito aplaudido. 

Como havia o direito de con-
tradita, o sr. Armando de Abreu, 
empregado no comércio, subiu 
ao palco, trocando-se entre êle 
e o confjrente uma pequena 
discussão. 

« SI » 

Ficou adiada para Novembro, 
a conferencia que Mr. Charles 
Millet, adido militar á legação 
de França em Lisboa, devia rea-
lisar no fim do corrente mês, na 
sala dos capêlos. 

Festas na Louzã 
No Louzã começaram já os 

festejos a N. S. da Piedade. No 
' dia 25 festa de igreja e procissão 

e sermão pelo rev.0 padn» Alirio 
de Melo Gomes, professor do 
Seminário de Coimbra. 

No dia 28 iluminações e dan-
ças. No dia 29 procissão e ar-
raial. 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Antonio Tomé, reuniu se no ul 
timo domingo a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia desta ci-
dade. 

Aberta a sessão, e depois de 
prestar o respectivo juramento, 
tomou posse do cargo de vogal, 
no impedimento do sr. general 
José Maria da Costa, o sr. José 
Maria Mendes de Abreu, pro 
metendo este senhor desempe-
nhar-se da sua missão com toda 
a boa vontade e interêsse pelos 
destino da Santa Casa. 

Foram presentes as contas 
relativas à ultima festividade da 
Semana Santa, cuja despesa or-
çou por 1.400S00, e que a Mesa 
deliberou ratear entre si por 
consideração ás precárias cir-
cunstancias da Santa Casa. 

O sr. Provedor, disse ainda, 
que tendo assistido em Lisboa 
ao Congresso das Misericórdias, 
todas as despesas que para tal 
fim teve de fazer, correram por 
sua conta, poupando assim dum 
encargo, a que não estava habi-
litada, a Santa Casa. 

Foi resolvido consignar na 
acta um voto de agradecimento 
por este gesto altruísta do sr. 
Provedor, o qual representa um 
alto benefício para a Misericór-
dia. 

Ddiberou-se ainda que a 
consagração do Mês de Maria 
seja feita no dia 29 do corrente 
(quinta-feira da Ascensão), ela-
borando-se o programa de har-
monia com a situação econó-
mica da Misericórdia, mas sem 
afectar o brilhantismo que é de-
vido a tal solenidade, uma das 
mais notáveis da igreja. 

Consignou-se ainda no livro 
das actas um voto de profundo 
reconhecimento aos Ex.m ' e 
Rev.mi* srs. Bispo auxiliar e Có-
nego Dr. Luís Lopes de Melo, 
os quais, tendo abrilhantado as 
festividades da Semana Santa 
com a sua palavra sagrada, se 
dispeúsarem de receber a remu-
neração a que tinham direito. 

Por fim, resolveu-se que a 
Mesa fôsse cumprimentar a sr.1 

D. Olória Castanheira, irmã be-
nemérita da Santa Casa, apro-
veitando-se a oportunidade para 
solicitar o seu valioso auxílio 
para a realisação duma festa em 
benefício da Misericórdia, cuja 
situação é deveras melindrosa. 

A Liquidadora 
Realisou-se no domingo, no 

Salão da Trindade, a inaugura-
ção dos armazéns e oficinas da 
Liquidadora, que, no género é o 
mais importante estabelecimento 
de Coimbra. 

Porque se trata também do 
5.° aniversário da fundação da 
Liquidadora, o Salão da Trin-
dade foi muito visitado, o qual 
apresentava um aspecto encan-
tador, não só pela sua decora-
ção, como pelo bflo conjunto 
de ricas e artísticas mobílias, que 
honram a indústria conimbri-
cense. 

Felicitamos o seu proprietá-
rio, sr. Eduardo Simões de Car-
valho, que pela sua grande ini-
ciativa e faculdades de trabalho, 
dotou Coimbra com um magni-
fico estabelecimento. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. 

Aos visitantes do Salfto da 
Trindade, foi no domingo dia* 
tribuido um brinde» 

Praça de louros 
Deu entrada na Camara o 

ante-projecto da praça de tou-
ros que se pretende construir no 
Rocio de Santa Clara. 

A praça é de madeira. Como 
não se voltasse a falar na praça 
de pedra e cal, no Calhabé, fa 
zemos votos para que se cons 
trua a de madeira no Rocio na 
parte ainda não aterrada. 

Mas que seja coisa que não 
possa envergonhar esta cidade e 
que não tenha lotação para me-
nos de 8 000 pessoas. 

imposto sobre o valor 
das transacções * 

Está em pagamento o impos-
to sobre o valor das transacções 

! relativo ao V trimestre de 1924. 
A cobrança Vvluntaria termi 

na em 31 de Maio corrente. 

20-1449-Batalha de Alfarrobeira e 
morte do infante D. Pedro. 

20-1811 - Combate de Solana. 
20-1852-Morreu o Conde das Antas. 
21-1500 — Morreu CristovamCoiombo 
21-1702-Nasceu em Lisboa o Cava-

lheiro de Oliveira. 
22-1813-Nasceu Ricardo Wanner. 
22-1885-Morreu Victor Hugo. 
23-1498 - Morreu na fogueira Jeroni-

mo Savonarola. 
23 -1536-A bula desta data introdu-

ziu em Portugal a Inquisição. 
24-1498-Fundeou Vasco da Oama 

em Calecut. 
24-1833-Nasceu o escritor Barão 

de Roussado. 
25-1870-Representou-se pela pri-

meira vez a peça de Delibes - Coppilia. 
26-1690 -Suicidou-se o conde de Eri-

ceira, D. Luís de Menezes, autor da 
«Historia de Portugal restaurada». 

26-1834—Abdicação de D. Miguel de 
Portugal. 

26-1874 — Morreu Joaquim António 
de Aguiar. 

lliatko aos entrevados 
Foi administrado no domin-

go, com grande pompa, o sagra-
do Viatico aos entrevados da fre-
guezia de Santa Cruz, bem co-
mo a 60 prêsos da cadeia de 
Santa Cruz e aos asilados do 
Asilo de Mendicidade. 

O cortejo era bastante nu-
meroso, encorporando-se nele a 
filarmónica Boa-União, sob a re-
gência do sr. João Pinho, que se 
apresentou distintamente na exe-
cução de bonita? marchas. 

Por toda a parte por onde 
passou a procissão se notou o 
maior respeito. 

Conduziu o SS. o missioná-
rio rev.0 Inácio Rodrigues, acoli 
tado pelos rev.04 Antonio Vieira 
e dr. Joaquim Mendes. 

Cima carta 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra. — Tendo saído no 
jornal desta cidade O Demo-
crata uma notícia na qual se fa-
zem insinuações que implicam 
com a minha dignidade, peço a 
V. se digne dar publicidade no 
seu digno jornal à carta que 
abaixo segue, a qual nesta data 
envio ao referido periódico. 

Com os meus agradecimentos, 
subscrevo me De V. etc., Coim-
bra, 17-5 924.-Eduardo Simões. 

Cópia — Ex.m Sr. Director 
de O Democrata: 

No n.° 74 do semanário diri-
gido por V. Ex." insinua-se qual-
-quer coisa de grave para a mi-
nha reputação, E' com certeza o 
éco de insídias que inimigos meu9 
para aí teem espalhado. 

Conhecedor dêste facto apres-
sei-me a requerer uma sindicân-
cia aos meus actos como chefe da 
1." Esquadra e tesoureiro do 
Conselho Administrativo da Po-
lícia. 

Dessa sindicancia ha de aptí* 
rar-se a verdade e o resultado 
dela será a única resposta que 
darei a tais creaturas. 

Por agora só me resta dizer 
que nada tenho com as contas do 
pão fornecido à Polícia nem res-
ponsabilidade alguma me podé 
ser atribuída pelos actos prati-
cados pòr qualquer outra pessoa, 

Pedindo a fineza da gublica-
ção desta carta, assino-me — Di 
V. Ex.a, etc., — (a) Eduardo Si-
mões. 

O Q i T o a r ç i o 
Faleceu ante ontem o sr. Joio 

Paraizo Pereira, negociante dd 
canalisações e artigos de electri" 
cidade. 

O extincto era muito respei-* 
tado pelas suas excelentes quali^ 
dades de caracter, distribuindo 
muitas esmolas e protegendo vá' 
rias pessoas que dêle solicitavam 
o seu auxilio. 

Era irmão do sr. José ParaiZd 
Pereira, comerciante na Avenid* 
Sá da Bandeira. 

Pfzames á sua família* 

Preso qae se e\?adc 
Esta manhã quando seguia 

da Cadeia de Santa Cruz para o 
Hospital da Universidade, onde 
ia receber tratamento todos oí 
dias, conseguiu fugir ao guar-< 
da da policia civica, n." 71, que 
o acompanhava, o conhecido ga* 
tuno Agripino da Silva, que atl 
«gora nlo foi recapturado? 
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Podep mois alto 
— S C E N A COIMBRÃ: DIA DE FOR-

MATURA, DIA DE PARTIDA . . . 

Tudo na vida acaba, tem um fint. 
E o nosso, meu amor, chegou também. 
O nosso ninho vai findar em bem, 
porque éforçoso que ele morra assim . . . 

No dia em que vieste para mim 
pensamos já no dia que hoje vem. 
Podias merecer como ninguém, 
que eu tinha de abalar—só—como vim! 

Fecha-se o quarto lindo da Trindade... 
E horas de sonho ... lutas ... horas más, 
tião-de lembrar-nos sempre com saudade l 

Quero partir 
mas já não sou capaz ! 

Deixava morta a minha mocidade, 
e ao pé de ti serei sempre rapaz! 

Coimbra, Abril, 1924 

F E R N A N D O T A V A R E S D I A S 

"Ff I » 

e s u a s i m m e d i a ç õ e s 

V I I I 

Fonte da Magdalena 
O edificio õode estiveram as 

repartições da administração ge-
ral deste districto desde 1837 a 
1842; as repartições do governo 
civil desde 1842 a 1843; á casa 
da roda e o estabelecimento dos 
expostos desde 18£9, que passou 
a donominar-se Hóspicio em 1872 
e Maternidade em 1891; fôra 
antiga residencia do prior geral 
dos cruzios, cartorio, botica do 
mosteiro de Santa Cruz, etc. 

Ligado com a residencia.dk) 
geral, ficava um pequeno cèrco 
rodeado por altos muros. Junto 
dum deles voltado para a antiga 
horta e laranjal do mosteiro 
(onde depois se edificou o Mer-
cado de D. Pedro V), corria uma 
runa coberta que recebia as aguas 
de todo o vale de Santa Cruz. 

Encostado á parede dessa runa 
e proximamente a egual distan 
da dos dois torreões que ainda 
hoje ali se vêem, foi construída 
em 1729 uma pequena fonte, 
estilo renascença, denominada 
da Magdalena, e tendo apenas 
uma bica. 

Ao centro da fachada dessa 
fonte, e logo por baixo do arco, 
vê-se um medalhão ornamenta-
do tendo dentro dum circulo a 
seguinte inscripçâo, 

QV/E 
DNI TALOS LACRIM1S 
CONTRITA R10AV1T 
SERVORV PLANTAS 

FLVMINE PACTAS 
RIQAT («) 

A palavfl — Qvce — com que 
principia a inscripçâo tem feito 
tupôr que talvez tivesse existido 
Da fachada desta fonte, o nome de 
5. Magdalena ou a imagem da 
mesma santa, a que aquela pala-
vra pafece referir-se. 

A opinião porém, mais geral-
mente seguida é de que nunca es-
teve aa frontaria da fonte, qual-
quer referencia i—Mogdalena— 
sendo a inscripçâo apenas um 
versículo isolado da Bíblia. 

No friso que fica inferior ao 
medalhão vâ-se a data de—1729. 

A agua da fonte da Magda-
lena nascia na própria cèrca e 
seguia do ponto de origem di-
rectamente para a fonte. Com 
I abertura das novas ruas de co-
municação para o bairro alto em 
1839, foi entregue ao uso pu-
blico. 

Em 18... por motivo da demo-
lição da runa, foi mudada a fon-
te para r parede da cêrca do 
Hospício, sendo colocado no lu-

Ítar onde assenta o torreão do 
ado poente. 

Reconhecendo-se posterior-
mente a conveniência de ser uti-
lisada a agua desta fonte no Mer-
cado de D. Pedro V, foi para ai 
(analisada em 1 9 . . . 

Actualmente a fonte da Ma* 
gdalena está bastante dettrlora-
ia; — fol-lhe tirada a bica dc 

ferro; cortada a bacia em forma 
de concha; quebrada a cruz que 
estava na parte superior da fonte; 
— e desviada a agua que ali cor-
ria desde 1729. 

A habitação do prior geral do 
mosteiro de Santa Cruz era in-
dependente, e apenas se ligava 
ao convento por um antigo arco 
conhecido pela designação de 
Arco do Correio e demolido 
em 1888. Tinha porem uma en-
trada privativa ao centro do res-
pectivo edificio, onde hoje se 
vêem tres janelas de varanda me-
tidas em arcos de cantaria, e com 
oculos por cima das vergas. 

Estes arcos eram antigamen-
te abertos e diziam sobre uns 
«tins comuns a dois lanços de 
scadas exteriores, uma para a 

parte do levante e outra para o 
poente. 

No edificio habitado pelo 
prior geral, que compreendia 
toda a fachada a contar do arco 
de ligação mencionado, havia 
além do cartorio do convento, 
uma cosinha, um refeitorio para 
os familiares ao serviço privativo 
do geral, uma capela particular, 
e aposentos especiais ao longo 
dum extenso e amplo corredor. 

Também pertencia exclusiva-
mente ao geral para seu recreio 
uma certa area de terreno situa-
do entre a horta e a rua de Mon-
tarroio. Era limitada do lado 
do norte por um alto muro, e 
do lado sul por um exteaso ale-
grete, decorado no exterior com 
pinturas a fresco, e no interior 
com azulejos. Esse alegrete fi-
cava situado entre os dois ter-
reôes a que já fizemos referencia, 
e assentada sobre o muro de su-
porte a que a runa se encostava. 

Outros torreões eguaes aos 
precedentes, ocupavam dois dos 
ângulos dum taboleiro ajardina-
do e ornado com um tanque cir-
cular, teúdo um repucho na par-
te central. 

Ligava-se este jardim ao ta-
boleiro superior por uma escada 
que tinha no primeiro patamar um 
ediculo revestido interiormente 
de tufo calcario, que gotejava 
agua sobre um pequeno tanque 
oval. 

Nesta parte superior da cêrca 
havia algumas arvores pouco vul-
gares, das quais ainda ha pouco 
ali existia um teixo secular, único 
no districto de Coimbra, um belo 
platano e um excelente exem-
plar do tulipeiro da Virgínia C). 
Além disso encostadas ao muro 
do lado de Montarroio, em ca-
sotas guarnecidas de arame* vi-
viam numerosas aves exóticas. 

Tal era o recinto que servia 
para distracção, recreio e goso 
dos gerais do mosteiro de Santa 
Cruz e da sua cârte, pois que 
assim se pode chamar ao grupo 

que rodeava os referidos priores 
gerais na sua habitação, usando 
os que lhes serviam á mesa do 
titulo de moços fidalgos, conce-
dido por D. João 111. (:<) 

Como é sabido os priores ge-
rais tinham Dom de jure, trajavam 
vestes episcopais, e nos primei-
ros tempos da monarquia foram, 
como sucedeu posteriormente 
aos abades de Alcobaça, quasi 
uns prelados e senhores podero-
síssimos. 

F. A. Martins de Carvalho 

(') Eis a traducção livre desta inscri-
PÇão: . 

Aquela (Magdalena) que de lagrimas 
contricta banhou os pés do Senhor, rega 
com um rio de lagrimas as plantas aos 
seus servos. 

(-) Os estudantes dão ao tulipeiro da 
Virgínia o nome da arvore do ponto, 

pelo facto de florear na época em que é 
costume pôr o ponto, ou fecharem-se na 
Universidade as primeiras aulas. 

() Data da estada de D. João III, de 
sua esposa D. Catharina, do príncipe D. 
João, e de toda a sua corte, nas hospe-
darias do mosteiro de Santa Cruz em 
1550, a denominação de moços fidalgos 
aos creados do Prior Oeral do mesmo 
mosteiro, gosando também deste fôro os 
que fossem servir na índia, concessões 
estas feitas pelo referido monarca nessa 
ocasião. 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C.a e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, cnde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta alfaia-
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 3a 

laia & M m , Lis. 
OLEOS/Correias farramentas 

etc., Escritorio. Largo do Poço 
n.° 11-1." COIMBRA. 

Alvaro M Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás õ: Rua Ferreira 
Borges, õ8.°-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

2. 

He saade 
lnformam-se todos os 2" 

sargentos milicianos dêste grupo, 
que se acha aberto desde 7 do 
corrente, concurso para 2.° sar-
gento do quadro permanente, 
devendo os que desejarem con-
correr entregar as suas declara-
ções nas suas companhias dez 
dias antes das provas que devem 
começar a 26 do presente mez. 

f t a r e l i a n o V i e g a s 
? I VIAS URINARIAS i » 
i s : : SÍFILIS : : I : 
I : CLINICA OERAL i : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

I 
PRENSAS de ferro forjado, ni-
queladas, para copiar. 

Oama & Fonseca, Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n.° 11-1,° 
COIMBRA. 

10 a 60 contos P̂
m

5: 
ta-se por hipoteca com fiador. 

Rua Ferreira Borges, 157. 1 

52 volumes *0
v
t
e
0
r; 

vende Saraiva Nunes. Casa do 
Sal. 1 

A p r e n d i z S pfec/sa-
se na Agencia Comercial e Indus-
triai Lda. Rua Ferreira Borges 
138-148. 1 

T r 6 S p 9 i S S £ l a S 6 fuTevi-
nhos na Ladeira de Santa justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
prietário. 4 

H 5 5 i n R T U R r í 5 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
A n o 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o 60S00 

Africa Ocidental: 
A n o 30S00 

Ftspanha: 
A n o 40$00 

F i n u n c i o s 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1 $00 
N a s outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

W »IJ» «1/ 0i\ >ií 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

C a l e n d a r i o d e Á R I O 

Segunda-felrs. 

Terça-feíra . . . 

Quarta-feira.. 

Qulnta-teíra .. 

Sexta-feha,,. 

— 4 11 18 25 

— 5 12 19 26 
— õ 13 20 27 

— 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

2 9 10 23 30 

3 10 17 24 31 

m m » 
C A M B I O S 

losé Henriques Totta, U 
2 0 D E M A I O 

s/ Londres cheque. 
8/ » 90 dias. 
s/ Paris 
9/ Madrid 
a/ Berlim 
s/ Amsterdam, , , , 
9/ New York , . . . 
8 / Suissa. , . . . , . 
a / Italia . . . . . . . 
s/ Bélgica , . . . » . 
tl Suécia 
8/ Noruega 
9/ Dinamarca . . , . 
8/ Rio de Janeiro. , 
Ubra-ouro . . . , » 
Ouro Português . . 

Gomp. Venda 

144$50 145$50 
143S50 
1907 1920 
4587 4619 

12387 12473 
33404 33333 

5858 5929 
1468 1479 
1598 1609 
8800 8861 
4584 4616 
5600 5639 

165Ç00 169500 

ÍS 3S 

Montemâr-c- Velho (medida 14,63) 
Trigo 
Milho branco. , , . , 

» amarelo , , , . 
Centeio 
Cevada 
Aveia . . . . . . . 
Favas . . . , , , . 
Orão de bico, . , , , 
Chicharos. . . . . . 
Feijão môcho . . . . 

* branco . , . , 
« pateta . . . . . 
* mistura . . . . 
» frade . . . , . 

Batata , . . . . , , 
Tremoços ( 2 0 litro3) . . 
Oalinhas, cada . . . • 
Frangos > 
Patos , 
Ovos o cento. . . . . 

10190 
16S50 

?§00 
6$00 

13$00 
23$00 
issoo 
36$00 
35Í00 
34$00 
34Í00 
22S00 
34100 
11 $00 
13$50 

8$50 
32$00 

Ifi 

I I 

Encontra-se 6 ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de ftlmedina e da 
Praça 8 de ft aio e 
na Livraria Neves, 
na raa L a r ^ . 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração È pulmões 

Das 11 ás 13 
•Praça 8 de Maio, 25, V 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgicos, 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhores pre-
ços do mercado. 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. — Rua Ferreira Borges, 
1 2 2 - C o i m b r a . 3 
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Devendo resiizar-se no dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correnie mez. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924. 
João Augusto S. Favas. 1-v-s 

T é c n i c o 
Inglez, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico ds máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s. 

A' Casa Alves & Faria Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58 õ0, onde está um 
grande saldo de bofas de côr e 
pretas para homem. 

Eram de 60$00 e liquidam-se 
a 45$00 para facilitar o balanço 
do mez que vem. 

Ha também calçado fino pata 
creanças senhora e homem a 
preços mais economicos. 

Botas brancas para homem a 
30$00! 3 

Qg^adeeimento 
Anibal Cardoso, irmãos e cu-

nhados, vêem por esta forma 
apresentar os seus agradecimen-
tos a todas as pessoas que os 
acompanharam na sua dôr, pelo 
falecimento de seu saudoso pai 
e sogro, Joaquim de Jesus Car̂  
doso, 

Coimbra, 19 de Maio de 1924. 

l i S Mim, Li. 
CARVÃO, kilo $55 cêpa ou sô-
bro, posto sobre Wagon, estação 
Coimbra, ou outro qualquer. 

Oama & Fonseca Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n.° ÍM.° 
C O I M B R A , 

HssacI mi fle S. I ilos ir-
Ifiíl H CDll 

2." A V I S O 
Por ordem do presidente da 

Assembleia Oeral são avisados 
todos cs socios a reunirem no 
dia 22 do corrente, peias 21 ho-
ras, para se tratarem os seguin-
tes assuntos: 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Apreciação e discussão dum 

protesto do Conselho Fiscal ces-
sante, contra a proposta do au-
mento de quotas; 

Apreciação e discussão da 
contestação a esse protesto ; 

Resolver sobre a modificação 
dos estatutos, proposta pela Di-
recção. 

Coimbra, 15 de Maio de 1924. 
O secretario da assembkia 

gerai, (a) Mrrio Simões. 

M l 
( R v i o j o s i r i e ) 

J. i. Si SILVA ESlHiBiES 
18: Arco â̂ Almeáina: 22 

COIMBRA 
TsM.SSS Teieg. BUiJfiAitóES 'S 

Ârtigos âs ouro s praia p. • 
prtos para brindes : Objectes 
com psiras Unas : Bslogios 

âs beiço < pêndulas dos 
: melhores íabrísantss : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

{Tidas ss msssii pradlsj) 
Execução taplia s psrfslta âe 
qualquer concerto, tosto em 
artigos de ouro ou prata, como 

esi rtlegtcs 
«a ffî »*—e* — - --— em 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

P , a c a Aluga-se f? andar e 
Uc&SOi a g u a s furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

Perdigueiros^ 
vendem-se 3. Nesta redacção 
se diz. 2 

O Café 
Oilvão Trespassa-se 

para o mesmo ou outro nego* 
cio. Rua Bordalo Pioheiro, 80 X 

Trespassa-se Est;eb(5; 
mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie» 
tario na rua das Padeiras 40, % 

Trespassa-se ^ 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local ca baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduirdo Coê' 
lho, 14. X 
17*9 a leiteiras de bôa raça 
v O i t a a vendem-se na quin-

ta dejS. Jorge. X 

Vende-se um*gTsffi?I 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 3 

T T â Y l f l a . a â Mobilia d e ¥ B M U O - S B q u a r í 0 e s t H o 

inglez. Rua Venâncio Rodrigues 
13-1.". 2 

Vende-se t £, c r ^ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.s 

157. X 

Vende-se T O S M 
Luz Wizard, com dois can« 
dieiros em bom estado, falar aa 
Praça da Republica 26 1 0 ou fa-
lar pelo telefone n.° 145. 3 

Vende-se r%S3f5 
Oorgulhão. Tratar com o seU 
proprietário, Calçada de Santa 
izabel n.913; 
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Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento luXSl o único usado em obras de 
== grande responsabilidade == 

M a t e r i a i s d e c o n s t r u c a o . — M a c i e : y 

Marselha. - Tijolo. - Tijolo refract 
= = P r e ç o s "sem com£>ete 

Serralharia Mecânica e Civil 

P f a q u i a a s , C a ! á « ! r t s 
e « fa l i r©® 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maqu ia i smos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ 1 CIL gradas INDUSWICENSB 
AVENIDA DOS OLEÍROS-COIMBRA 

$ 1 A B E R T U R A D A E S T A Ç Ã O D E V . F Ã G 
f indos modelos, executados com 

w a maxima perfeição, pelos últimos w' 
í» figurinos de Paris, e a preços re- gj 
5ÊÉ & : : duzidos, sem competencia : : 
Í3 Í3 Praça 8 de Maio, 25-2.° ** 

- f V M I A I M • 
*m UWWfl 

k i í i f i&dniii nffltffff 
' tau <• Catf é» 0m% U 

Lãfyffl IJii*SBl 
fni . k mmt.. ... liS.22T#W 
li«at 'is garatia, ivm-

t i h l i S s i i ? sul á s 
êwlite - UMl^M 

í^*! . . . . i l i i i l S P » 
IsJsraaiaaçíSín, p«r prsjuUof, p*t£» 

até d* desiffiSro d« 1911 

4 . 1 S ( t 4 2 4 $ 5 1 4 
Ssta CoBapaihia, a «ais «ti-
« atais poderosa de Portagal, 

i-ima segaro» contra o risco d« 
fogo, «obra prédios, wobUUa, •«-
ubslecÚKóiitos • riscos sasriti-
KOS. 

fir .-,'>> Si;: '' -.iir. VS9*® 

Rgentes oficiais 

g i i s n i i i i h , y 
u. Si da Bandeira. 78-Sfl 

Preparado sem rival, para a cura 
da Dermatoses, Herpes, Eczemas 
d? todas as especics e outras doca-

! g ças de péíe, Tsmbárn evita e cura 
i 1 aa Iníeçus produzidas pelas aava-
i | lhas da barba. 
| | Quem aioa vca o cxpcrfmetitou, 
; | nunca tngís deixa de o usar, era 

esses setneihantes, 
nsaia 

ÊME01O HEROIC f 
sbuça t fos M i l a g r o s o s 
aptdamenta dabslaat aa 

Quqaidôes, TOSSES, «te. 

23 de Maio 

F R E m i Q B R f l D Q E 

I 2 0 : 0 0 0 i 0 0 
PEDIDOS A 

Julia da Ma P oio & 
LARGO DAS AMEIAS 

Fazei uso das plantas fâedl-
cioais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
.<sci»>«ifffro 'aa ur.ica casa que 
vende esses produtos. 

i-fmandes Tomaz & Miranda 
- Rua Direita. UM ."--Coimbra, 

j " ~ - y 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial pgra 
a veada desíe artigo. Roga-se a 
todas 23 pessoas interessadas, & 

j finesa de consultarem sempre os 
: preços e qualidade desta casa, 
; sempre que necessitem comprar 
vi Jros etn qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espíclM». K 

Um lagar de azeite com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo". 

— Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei-
rinho, com casa para guarda, ter-
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio da Moita San 
te, no lugar de Vila Nova. 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dps Santos, 
residente em Cernache. 1 

granis í mis a sal si® reíMoJa nmiri 
Antiguidades 
se pagando-se bem. At 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. 

Com 
pram 

Absoluto 

X 
BRAZIER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
industriai Lda. X 

Ford ven-
de se em 

estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
i5 contos. 

Cerâmica de Quintans. Costa 
do Valado. 3 

arrendam se na bai-
xa. Recebem se pro-

postas na rua da Sofia, 22. até 
&o fim <íe Maio. X 

receb m-se 
em easa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos, 

Informações í Largo do Ro* 
mal, 27. 

Construção recente com 
q U j n t a i murado vende-

se. — Rego de Bemf»m. Nesta 
redacção se tíiz. 3 

H q s q j j duas srrenciam-se na 
v d i S d i S Q u i n t a D. João — Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Empregado Tcfí. 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 3 

" F n c r n f t Vende-se usado, 
x v g a i u muito bom, na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 
Í P n o*3 n grande circular, ven-
£ U g c i U d e _ s e . R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Iinforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mercearia « a * : 
pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
coádições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar' 
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
M a Í a de 2 cilindros 3 H P 
Í.U.U UU vende-se. RuadaMoe-
da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

TlTh e*t\ de pastelaria, precisa» 
^ " V " SC. Nesta redacção s e 
diz. H 

Precisasse pegado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r » D f í i n c m s - Sebastião 
£ A C U 1 U Santo Antonio dos 
Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cezar Antero 
no mesmo sitio. S 

nPíâY»*®fiYi ao P*râ constru^ 
L B Ã 1 e u U B çJq vendem-

se no melhor sitio da Çumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa< 
gamento. , 

Para tratar com o meamo. % 

Vende-se J S * 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa* 
ção, L' proprio para restaurautei 

Trata-se eom João Jardim( 
quiosque do largo das Ameiasi 
Coimbra. __ X 

Vende-se 
armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-1 

mente envidraçada. 
Para tratar so Largo dá 

Fiaria, 9.X 

Quartos ou parte de casa 
com ou sem mo-

bília aluga-se. Rua Pedro Caí" 
doso 62. 2." 1 
Q n l - f V , e Enxofre reee-
O U l l i b U beu quantidade 
Miguel Rodrigues, Telefone 609,. 
Rua da Louça. _ X 

a Sapa-
tariú 

23 a 125, com casa de 
, servindo pira qual" 

ramo de negocio. 
Recebem-se propostas aa mes-

ma, em carta fechada, X 

C a s a c i e g r . o n d e m o v i m e n t o 

p r e c i s a d c e m p r e g a d o q u e s a i s j 

c s c r c v c r d e s e m b a r a ç a d a o i e . f i t e ^ 

m a q u i n a e p a r a t o m a r c o o i a d a 

p < i r t e d o e x p e d i e n t e . 

C a r t a a e s í a r e d a c ç â o c o m 

t o d o s o s e s c l a r e c i m c i i l o s a Z . Z . 

- - - Companhia àe 5eguros - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

O O O O O C X X 3 O 0 8 O Q O O O Q O 0 O O O Q O 
O 

o CARPETES e TAPETES de «BEIRiZ» e «AR- Q 

O RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI- O 
8O O A S DE CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , O 

PASSADEIRAS, STORES X 

o PRRÇR D A R E P U B L I C R , 9 , 1 0 c 11 o 
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Portugal anda ha muito tem-' 
o afastado dos ires graúdas 

preceitos que constituem a boa 
organisação social: a ordem, dis-
cipllriss e írabilho. 

Bastaria a falta de um desses 
três elementos de progresso, para 
que um país tenha uma existen-
cia atribulada, porque um desses 
males importaria a sequencia 
doutros ainda maiores. 

Somos absolutamente pelo 
respeito às leis que nos regem, 
cu elas sejam boas ou más, sem 
que queiramos, por modo al-
gum, que elas tendem a coartar 
i liberdade a que todos tem di 
reito e que deve ser igual para 
todos. Ninguém deve ímpôr-se 
à lei, mas o poder executivo 
deve ser prudente e justo para 
que não possa dar lugar a atos 
de repulsa e resistencia. 

Quaado se sai fora da or-
dem, entra-se logo no caminho 
da indisciplina e da desordem, 
e aí temos fora da lei todos aque-
les que deis fogem, sem a obe-
diencia indispensável numa so-
ciedade bem organisada. 

E quando acresce $, estes dois 
tnsles o pouco amor ao trabalho, 
enteo o estado dessa sociedade 
sofre de um mal já muito difícil 
de curar. 

Trabalhar é honra e a nin-
guém fica mal ganhar a vida pelo 
trabalho. 

Infelizmente ha muito em 
Portugal quem lhe tenha per-
dido o amor, com a falsa teoria 
úz que tanto se ganha traba-
lhando muito dentro das horas 
regulamentares, como trabilhan-
do pouco, 

A falta da ordem e da disci 
plina tem originado as constan-
tes greves de que o país tem 
sido vítima desds que se legis-
lou dar direito a reclamações 
por este mau processo, sempre 
desorganisador e violento. Nós 
nunca lhe demos o nosso voto, 
embora reconheçamos que mui-
tas vezes razões existem que as 
justifiquem. Preferíamos que 
existisse uma comissão ou tri-
bunal de árbitros para derimir 

estes conflitos e que todos se 
sujeitassem às suas resoluções 

Bem sabemos que esta fór-
mula não convirfa a todos, mas 

.seria t mais aceitavei p?.ra se 
não sair fora das leis c regula-
mentos disciplinares. 

A greve do pessoal maior 
dos serviços telégrafo-postais, 
que aí se arrasta ha quási quinze 
dias, tem sido péssimamente en 
caminhada por quem tinha o de-
ver de a solucionar rápidameote. 

Não é só uma questão de 
interesses que a originou, é tam 
bém, e principalmente, uma 
questão moral por actos de re-
beldia e de indisciplina que a 
agravaram, sem que o governo 
queira saber dhto, recusando-se 
sempre a mandar proceder a uma 
rigorosa investigação àcêrca das 
faltas da que são acusados os 
que estão ds cima e os que es 
tão de baixo. 

E' neste ponto que nós não 
podemos aplaudir a atitude in-
transigente do govèrno, porque 
então admitiríamos a indisciplina 
e a desordem. 

Durante mais de 10 anos a 
corporação telégrafo-postal an-
dou trabalhando, cheia de razão, 
para serem aumentados os ven-
cimentos, e muito às ocultas e 
em segredo ia falando em greve. 

Os governos sucediam-se sem 
nunca satisfazerem essa- preten-
são, para a qual bastaria elevar 
a 30 reis as estampilhas de 25. 

r ^ c a esse aumento foi au-
torisaoo para não prejudicar o 
publico. 

Só ao fim de dez anos vie-
ram a aumentar, era média, 40 
mil reis por ano, os vencimentos, 
sem se elevarem as taxas. 

Havia razão nesse tempo que 
justificavam as reclamações, e 
também havia (disciplina, que 
agora falta, e que o governo 
deve ser o primeiro a desejar 
que seja mantida, 

A questão agora é mais mo-
ral do que da interêsse próprio 
e assim deve ser olhada e resol-
vida sem mais demora por quem 
tem o direito de a solucionar. 

Aniversários 
Pagem anos, hoje! 
A menina Maria Adelaide Morais. 
D. Maria Luísa Canais de Maríz. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira. 
Mário Campos Santarino. 
Adelino Ferreira. 

À^manhâ: 
D. Maria Vitoria Ferreira Monteiro. 
D.- Maria do Ceu Pereira da Silva. 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Aibergaria. 

i i s M-M\ 

As festas do m aniversário 
Pará comemorar o 5.° ani-

versário da sus fundação a Di-
recção dêste club encarregou 
uma comissão de sócios de le-
var a efeito nos próximos dias 1 
e 2 de Junho, festejos a qual 
elaborou o seguinte programa: 

Dia 1 — Alvorada às 5 horas 
fcom uma salva de 21 morteiros, 
sendo arvorada a bandeira do 
club na sua nova séde. 

A's 15 horas — Desafio de 
fóôt bali entre as 1." categorias 
da Associação Académica s do 
União Football Coimbra Club, 
no qual é disputado um artístico 
Bronze. 

Dia 2 — Alvorada às 5 horas 
eom 21 morteiros. 

A's 21 horas sessão solene 
patá entrega do Bronze ao ven-
cedor e ioaugursção oficiai da 
nova séde, onde usarão da pa-
lavra os mais conhecidos pala 
dines da causa desportiva, %t-
guiode-se depois o copo de água 
ào5 convidados, 

f â r é m i c O p e r á r i o 

C o m o noticiámos, rea!isou-se no sá-
bado passado a festa da Mocidade, p ro-
movida com grande brilhantismo, por 
uma comissão de socios. 

A festa inlciou-se com uma sessão sa-
l ine, tendo o sr. Manuel d'0'iveira lido 
e feito entrega duma mensagem á Dire-
cção, Foram também oferecidas mensa-
gens ao quinte to , fazendo a entrega o 
sr. Manuei Rodrigues dos Santos, mem-
bro da comissão. 

Foi eleita Rainha da Festa a gentil 
menina Antonina da Conceição Mota. 

Durante as festas foram leiloadas á 
americana muitas e valiosas prendas ofe-
recidas â Qrandc Comissão, poraigutnas 
damas. Uma dessas prendas foi leiloada 
a favor da nossa subscrição para o raia 
Lisboa-Macau, que rendeu 22S50. 

Na bandeira do Grémio foi colocado 
pelas s r . " D. Maria das Neves Pires, D. 
Maria Pitarma e D. Maria Canavarro um 
artístico laço de secia. 

Em seguida deu-se inicio ao baiie, que 
38 prolongou sempre cheio de grande 
entusiasmo ate ás õ horas da manhã. 

A Gazeia de Coimbra agradece to-
das as atenções recebidas no decorrer 
das festas. 

Anda-se procedendo à caia-
ção exterior do edifício da Uni 
versidade. 

Os pedreiros que faiem este 
serviço tem calado os pilastros 
de cantaria do Sado da rua do 
Norte e provavelmente outros, e 
de mais a mais com cal amarela. 

Chamamos a atenção do sr. 
Reitor para este facto, qua cer-
tamente s. ex." desconhece, 

As cantarias não se caiam, 
limpam-se, lavam-se, mas nsda 
de as cobrir coto esi, 

O Q U E DISSE A «REVISTA 

MILITAR » 

*.!, ,Com prazer transcrevemos do 
aÉliiio numetQ, da Revista Mili-
tar, lia pouco saído, e referente 
a Abril e Múo, as palavras que 
seguem escritas antes da tumuli-
ziçã;-> definitiva dos Soldados 
Desconhecidos, e palavras em 
que se elogia a obra admiravel 
que é o Lampadario, que a 5.8 

Divisão Militar fez executar para 
colocar na Sala do Capítulo do 
grande Mosteiro da Batalha. 

Não se esqueceu, felizmente, 
o nome «lustre do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves e do artista 
do ferro, que se chama Louren-
ço d'Almeida, e para quantos os 
admiram é sempre grato consta-
tar que os seus nomes estão in-
dissoluvelmente ligados àquela 
joia, não se podendo falar nela 
s?m que os seus nomes acudam 
imediatamente: o daquele que, 
em feliz hora a delineou, e o 
daquele que tão brilhantemente 
deu execução a um peosamento 
grande, que hoara a Arte Nacio-
nal a a nossa terra. 

Este auo acender-se-ha a Chama da 
Patria, como é conhecida essa joia dc 
maravilha, que a Divisão dc Coimbra 
oferece e dois grandes espíritos conce-
beram e executaram: o professor Anto-
nio Augusto Gonçalves e n mestre Lou-
renço d'Almeida. Essa Chama da Pa-
tria será eterna e a Sala do Capitulo, 
onde eia arde com azeite português vo-
tivo das nossas oliveiras, será o logar 
Santificado pela religião da Patria, onde 
de futuro se pronunciarão os juramen-
tos de Fé, onde se veiarão as armas, 
antes dos grandes empreendimentos na 
nossa missão civilisadora, na efectivação 
dos objectivos da Nacionalidade. AH, 
junto da campa raza, alumiados pela 
Chama da Patria, que no alto da lucer-
na arde eternamente, irão todos os por-
tugueses de todas as religiões e de tedás 
as convicções, irmanados no respeito 
pelos Mortos da Patria. 

fiiisisiBiariiss» 
A família do sr. Francisco da 

Fonseca tem recebido muitas ma-
nifestações de p-zar pelo faleci-
mento daquele nosso smigo. 

Entre a correspondência rece-
bidsKconta-se o seguinte oficio 
do ch?íe do distrito: 

Ex.m0 Sr. Antonio Luís da Fonseca, 
Coimbra. — Acabo de saber com pro-
funda magua, do falecimento de seu pai, 
o inteligente e digno secretario da admi-
nistração deste concelho, Francisco da 
Fonseca. 

Venho apresentar a V. Ex. s e a sua 
Ex.m s familia, as minhas sinceras condo-
lências, bem como de todo o pessoal de 
esta Secretaria, e quero, neste momento 
doloroso, afirmar-lhe quanto sempre 
apreciei as suas brilhantes qualidades e a 
incontestada honestidade, competencia e 
isenção com que sempre, e durante lon-
gos anos, exetceu as funções do seu 
cargo. 

Pode V.® Ex.® ficar certo de que a 
vaga que eis deixa em aberto nos servi-
ços administrativos deste concelho é das 
que dificilmente podem ser supridas. 

Saúde e Fraternidade. 
Governo Civil do distrito de Coim-

bra, 16 de Maio de 1924. 
O Governador Civil Domingos Lira. 

da Grande Guerra 

Rgenc ia õe Coimbra 
São prevenidos os sócios, Joa-

quim de Paiva, soldado n0 1487 
da 5.E Companhia de Reforma-
dos, e Adelino Francisco, ca-
bo u.° 174 da 2.a Companhia de 
Reformados, de que as suas pre-
tensões foram enviadas ás suas 
unidades, por intermédio do R. 
1. 23. Logo que haja resolução 
superior será comunicado o seu 
resultado. 

Pede-se-lhes o favor de indi-
carem â esta agencia a sua mo-
rada, para e fd ío de aviso. 

» K % 
Ávisa-se o sócio Diamantino 

de Oliveira, soldado n.c 493 da 
2.a Companhia de Reformados s 
comparecer na secretaria desta 
Agencia para lhe ser dado co-
nhecimento de uma pretensão 
que lhe diz respeito. 

» m í-í 
A comissão organissdofâ des-

ta Agencia está envidando os 
seus esforços oo sentido de se-
rem creadas delegações nos con-
celhos dêste distrito, já estão 
em organisação em Penela e 
Condeixa. 

f i s u a r e u n i ã o n e § f a ei-
â a à e e m Z Z õ e l u n h o 

Sabemos que a Comissão Or-
ganisadora da Reunião dc Gon-
fraternisação dos antigos empre-
gados no comercio desta cidade, 
está satisfeitíssima com o resul-
tado que a iniciativa tem colhido. 

As adesões são já muitas, e 
idas de diversos pontos do Paísr 
excedendo toda a expectativa '€ 
demonstrando lisongeiro acolhi 
mento. 

A Associação Comercial de 
Coimbra e a Associação dos Bom -
beiros Voluntários, segundo nos 
consta, oficiaram á Comissão Or-
ganisadora da Reunião, ao Por-
to, comunicando que aguardam 
com entusiasmo a vinda a Coim-
brã, para receberem e saudarem 
os antigos colegas e consocios. 

As listas de inscrição que a 
Comissão enviou, formarão, de 
pois de preenchidas, c denomi-
nado Livro d'Ouro, para que foi 
mandada confeccionar uma linda 
pasta em pergaminho e sida. 

A Comissão Organizadora es-
creveu-nos, mostrando-se reco-
nhecida ás referencias que os 
jornais de Coimbra teem feito á 
Reunião, e pedindo que, por esta 
forma, solicitemos de todos os 
colegas de Coimbrã a quem fo-
ram enviadas listas de inscrição, 
as devolvam com a possível ur-
gência, exactamente pare poder 
ser concluído o livro £ que no5 
referimos. 

i s r m m i p m r a m u h ysf|l|s 
e suas immediações 

Fonte da Calçada 
Na junção entre as antigas 

ru£s dst Calçada e do Coruche, 
(hoje ruas de Ferreira Borges e 
do Visconde da Luz), havia um 
peitoril, junto ao qual seguia 
uma rua em direcção á egreja de 
S. Thiago e á Praça de S. Bar 
tholomeu, hoje denominada Pra-
ça do Commc.rcio. Esta rua con 
tornava o edifício que pertencia 
á Camara desta cidade e fazia 
frente para a rua da Calçada e 
para a pr?.ça de S. Bartholo-
meu C). 

Na psrte que ficava voltada 
para a praça e por cima dos an-
tigos açougues, mandou a Ca-
mara, como já dissemos, edificar 
em 1532 urna espaçosa casa para 
n'ella estarem os tabelliães. Es-
ses açougues, conhecidos pela 
denominação de açougues da ci-
dade (-), também serviam de cur-
ro de touros que se corriam na 
praça de S BartnHomeu nos dias 
das festas do Corpo de Deus, do 
Anjo Custodio e da Visitação de 
Santa Izabel. 

No ponto de ligação entre as 

! referidas ruas da Calçada e do 
Coruche, e proximamente na 
frente tfã actua! tabacaria Cies-
po, foi construído no século XVIII 
o chafariz chamado da Calçada. 

No archivo da Camara ds 
Coimbra e Livro das Notas de 
1765, ha referencias á constru-
cção d'esíe chafariz mandado fa-
zer pelo Collegio Novo, perten-
cente ao mosteiro de Santa Cruz. 
A agua que do chafariz da Feira 
corria para esse coliegio dividia-
se alli, iado uma parte para o 
chafariz da Calçada, canalissdo 
pela rua do Corpo de Deus. 

F. A, Martins de Carvalho 

{') Este edifício foi pasto das chamas 
em 1810, atrocidades commetidas pelo 
exercito francez commandado peio ma-
rechal Mascena quando, depois da bata-
lha do Bussaco, entrou em Coimbra no 
dia 1 de O u t u b r o do mesmo a m o . De 
esse incêndio apenas se salvaram no pa-
vimento terreo os dois açougues, e a3 
antigas casas da farinha e da aimotaçarta. 

('-') Os açougues referidos constavam 
de trez arcos c mais uma casa a seguir 
para o lado do suj, formando um quarto 
arco a que chamavam casa de ver o pêro, 

*([ í§r -A :_ . J - . V 

u i b ae 
Realisando-se ao proximo dia 

10 de Junho, a comemoração ofi-
cial do grande épico Luís de Ca-
mões, o sr. ministro da Instrução 
determinou que em todos os es-
tabelecimentos de ensino depen-
dentes daquele ministério, se efe-
ctuem conferencias, palestras, re-
citativos de versos, etc., ácerca 
do imortal poeta, no dia 9 do 

| mesmo mês, dando-se a estas 
1 festas a maxima solenidade» 

i F f n e g i s e d o w e s a ® a m i 0 © f s r » 
r e i r a m r n r t m s , & 6 1 4 2 E T A P E S O i É i g í t í l 

à H n r o s i â ê t t i c â f f l i l i fgsr - mmim §CS4I§0 

Era uma vez uma cidade 
onde fizeram uma praça de tou-
ros, mas era de madeira e tosca-
mente construída. 

Em certa tarde, o publico in-
d i g n a d o p c r - « « K s » * d o g a d o , 
era mau, e dos artistas, que não 
eram bons, principiou a d^r 
cabo ds praça, arrancando as iá-
boas, que atirava para a asêna. 

Aquilo foi um ar que lhe 
deu, em menos de meia hora! 

Enquanto a praça levou um 
mes a construir, para se desfazer 
bastou meia hora. 

E nessa tal cidade formou se 
a opinião ds que nunca msís 
se devem fazer ali praças de tou-
ros que não sejam sólidas e 
boas, embora de madeira. 

E acabou se a historia. 
fosê das Sênferiçís.8. 

Antero do Quental 
Em Ponta Delgada vai ser 

glorificada a memoria do graade 
poeta Antero do Quental. 

Em Coimbra, onde o Imortal 
poeta xtz a sua vida académica, 
reunem-se os escritores, artistas 
e outras Individualidades que se 
íeem ocupado de Antero do 
Quental, devendo esss reunião 
efectuar-se em Setembro, quaa-
do da comemoração em Ponta 
Delgada, terra da naturalidade 

. do autor dos Sonetos. 
; Entre aquelas individuâlida-
í des contsm-se os srs, dr. Anío-
1 olo Arroio, Clsudso B«sto, Jorge 

de Abreu, Columbano Bordalo 
Pinheiro, Alberto Osorio de Cas-
tro, dr. Sebastião de Carvalho, 
Carlos Lemos, visconde de Vila 
Moura, Anfeaio Carneiro, dr, 
jaime de Magalhães Líms, dr 
Bernardino Machado, dr, Alber-
to Pinheiro Torres, Teixeira- de 
Paseosis, visconde de Faria, dr. 
Agostinho Fortes, Luís de Figuei 
fedo, Costa Mota (tio), Alberto 
Bramão, dr. Alfredo da Cunha, 
Leite de Vasconcelos, dr. Ricar-
do Jorge, Veloso Salgado e ou-
íros> 

O programa da comemoração 
é da iniciativa de alunos da Fa-
culdade dc Letras, 

l ransporie 
Produto de uma chavena leiloada no decorrer das 

festas da Mocidade, no Grémio Operário, ns 
noite de 17 do corrente 

Antonio Diniz Mendes . . . 
Soma a 

721$50 

22$50 
5|oq 

749$00 
Í V* o.o 

Deve embarcar hoje pari õâ 
Açores a embaixada intelectual 2 
artística que sli vai da visita para 
depois tornar conhecidas as be-
lezas daquelas iihas. 

Os estudantes açoreanos de 
Qoimbra fizeram expedir o se-
guinte telegrama: 

Ex."10 Sr, Conselheiro Luis de Maga-
lhães, Bordo Lima. Cais Santos, Lisboa. 
-— A partida de tão fidalga embaixada de 
inteligência e árte para os Açores, 03 
estudantes açoreanos de Coimbra pres-
tam homenagem a Vossas ExcelenciaS 
na certeza de que a viagem engrandecerá 
as nossas ilhas, oferecendo a Vossas Es-
celencias visão do povo conservador do 
patrimonio das velhas vir tudes por ta* 
guesas, 

Nas Alpendurtdss s DO Cá» 
lhabá, procura-se âctivsmeotê 
terreno para a construção dt t io 
falada praça de touros em tijolo 
e cimento armado, tendo ali an-
dado esta semana três capitalis-
tas muito laterassados no em» 
preendimento, seodo um muito 
conhecido em Coimbra e na Fi-
gueira e outro no Ribatejo. 

Ao sr. capitão Luís ds CóStâ 
e Almeida chegaram a hztv uma 
propostas 

Consta- nos de boa foo» 
te que ha negociações bastante 
adiantadas psrâ a compra dum 

ande prédio em construção, ã 
m de ser destinado a um im-

por tante hotel. 
Da empreza que pretende o 

prédio, dis-se que só pertence 
um individuo de Coimbra; os 
outros são ds fóra. 

Parece já haver uma oferta de 
800 contos 

^ O Banco Industrial Por-
tuguês, está pars fechar o contra-
cto de compra do prédio oode 
está instalada a sua filial nesta 
eidide. 

I 

Instituto anti-rabico 
Foi n. Lisboa a comissão da 

junta Geral, presidida pelo sr. 
governador civil, para conseguir 
do chefe do governo s dotação 
de 150 coutos pars a Instilação 
do Instituto ânii-íabico em Coim-
bra, 

>S Hchadoí 
Nesta redacção Êticonlf4ifi-

se depositados uai livro dc estu-
do e uma carteira de senhora, 
que serão entregues aos seus do-
nos, ^ ^ 

Suicídio 
Em Vil de Maios suicidou-

se, com um tiro de espingarda 
esçâdeira, Antonio da Cruz, de 
43 anos, solteiro, natural de Ven« 
das de Santana, daquela fregu»-
zii. 
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Pesla de ihIíiImísk 
E' no próximo domingo, 

como noticiamos, que os antigos 
componentes da Tuna José Mau-
rício, realisam a sua festa, psra 
comemorar o 26.° aniversário da 
fundação daquela tuna. 

A's 10 horas realisar-se há na 
igreja da Sé Velha, uma missa 
sufragando a alma dos sócios 
falecidos; às 11, fotografia em 
grupo dos sócios que compare-
çam à festa, e às 16 terá lugar 
o grande jantar dc confraterni-
sação numa quinta próximo do 
Calhabé. 

Há grande entusiasmo por 
esta festa, achaudo-se inscritos 
grande numero de antigos exe-
cutantes. 

Regista de inspecção 
No corrente ano deve ser 

passada a revista de inspecção 
ás praças licenceadas, de reserva 
e tropas territoriais. 

Esta revista é passada pelo 
chde do Distrito de Recrutamen-
to, devendo todas as praças quá 
tenham obrigação de revista e 
que pertençam ás freguezias do 
concelho de Coimbra, area da-
quele Distrito de Recruiamento, 
apresentando se no quartel do 
Distrito de Recrutamento de In-
fantaria 23, na rua da Sofia, nos 
dias que oportunamente serão 
indicados por meio de editaia, 
que devem ser afixados nos lu-
gares públicos do costume. 

O 0 I T U A R I O 
Faleceu a sr.a D. Maria da Pe-

nha Perdigão de Matos, estremo-
sa e dedicada esposa do nosso 
amigo. sr. José Falcão de Matos, 
funcionário dos correios e telé-
grafos, e sobrinha do sr. Alvaro 
Julio Marques Perdigão. 

—Também se finou a sr.R D. 
Pulcinia da Conceição Rodri-
gues, filha do ferroviário, sr. Ma-
nuel Rodrigues. 

A saudosa extinta era empre-
gada na Havaneza Central. 

No seu funeral, que se reali-
sou ontem, encorporaram-se tam-
bém muitas senhoras e creanças 
com ramos de flores. 

— Em Manteigas, faleceu a 
semana passada o menino Ale-
xandre Pedro, filho do sr. dr. 
Amadeu Viegas Baptista, medico 
e sub-delegado de saúde naque-
la Vila, e neto do nosso amigo 
sr. Santos Eusébio, de Coimbra. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

LOTEEIA de 
Santo Antonio 

Ext racção a 18 de J u n h o 

PREmiO B R f i H Q E 

1 . 0 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 

Amanhã lotaria de 120;000$00 

Julio ia tnsba Pinta I Fie 
LARGO DAS AMEIAS 

Feijão Colonial 
rroz Burma 
Milho Galatz 

Grão de Bico 
Ássueares 

Aveia 

'hpIIMi i uma • MM 1:223 

3 

O terreno que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra pretende ven-
der na rua Oriental de Montar-
roio, faz parte de um olival que 
Benjamim Ventura. Francisco Si-
mões e Antonio Pedro compra-
ram aos herdeiros de D. Candida 
Cesário, terreno que faz parte 
do alargamento d* jreferida rua 
e que gratuitamente cederam 
para aquele melhoramento, a pe-
dido do então presidente da Ca-
mara, o faiecido conselheiro dr. 
Manuel da Costa Alemão, sendo 
fácil verificar a superfície cedida, 
peia carta da cidade, levantada 
em 1873 1874. 

Com que direito a Camâra 
quer vender o que não comprou 
e que foi cedido para logradoiro 
publico ? 

Em qualquer parte, as Ca-
maras expropriam para alargar, 
mas a de Coimbra é o que se vê. 

Malfadada t e r r a . . . 
Coimbra, Maio de 1924. 

Benjamim Ventura. 

5 u c u r s a l e m C o i m b r a 

HnuncSo 
Faz se publico que até ás 14 

horas do dia 7 de Junho proximo 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, de 
concertos no calçado das praças 
no ano economico de 1924-1925. 

As condições de arrematação 
acham se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Sucur-
Sâl 

Coimbra, 21 de Maio de 1924. 
O Chefe, Abel fie Almeida, 

Capitão. 

EMEBIG HEI 
apldaments áabalam as 

ouquidOes» TOSSES, mu 

m a q u i n a â e e s c r e u e r 
Vende-se modelo 10, visível ] 

em estado de nova. : 
Rua Ferreira Borges, 119, l . ° j 

Coimbra. . X i ffioon 
Realisa-se no proximo domin-

go, 25, por 12 horas, no Pátio 
da Inquisição, 25 2.°, constando 
duma esplendida mobília de sala 
de jantar, o que ha de melhor; 
uma boa mobília de sala de visi-
tas ; um lavatorio com pedra 
mármore; um fogão grande em 
bom estado; uma magnifica se-
cretária com estsnte para livros 
e cadeira de braços; um espelho 
de cristral; camas, mezas, cadei-
ras, livros, etc. 2 

íf-

Tendo terminado seguuda-
íeira pelas O horas, â greve dos 
transportes urbanos dests cidade, 
as classes âbaixo assinadas veem 
por esta forma agradecer aos 
ers. comerciantes e íedustrisis, o 
3poio moral que lhe dispensa-
ram, fazendo parar todos os seus 
veículos, contribuindo assim com 
o seu apoio para a vitória do 
nosso movimento. ' 

Associação de Classe dos 
Chauffeurs do Norte de Portu-
gal 

Associação de Classe dos Pro-
prietários de carroças e Anexos 
V Coimbra 

Associação de Ciasse dos Co-
Cheiros de Coimbra, 

Associação de Classe dos Mo-
ios de Frete de Coimbra. 

CARVÃO, kilo $55 cepa ou so-
bro, posto sobre Wagon, estação 
Coimbra, ou outro qualquer. 

Oama & Fonseca Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n,R 11-1.° 
ÇOlMBRAí 

Executam-se móveis 
mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 3, 

avulso 
15 

S u c u r s a l e m C o i m b r a 

Faf-se publico que até ás 14 
heras do dia 9 de Junho proximo, 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da Sucursal e adidos; para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das praças, 
no ano economico de 1924 1925. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias uteís, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 21 de Maio de 1924, 
O Chefe, Abei de Almeida, 

Csspítão, 

A Casg Havaneza acaba de 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. X 

Fazei uso das plantas medi-
ciosis e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo <• 
seieníffíco «a única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Ternas Miranda 
—•Rua Direita, 10-1."/-Coimbra. 

a FIÉ 

ntiguidades. 

d'ouro, achou-se ha 
dias perto de Santa 

Clar:^ entregando se a quem 
provar pertencer lhe. Carlota da 
Conceição, Escadas do Quebra 
Costas, 33. 2 

±ki marios v
e
e tfde m̂se 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
BRÃZÍÉR 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ford ven-
de-se em 

estado dc novo, ou se troca por 
carro europeu tíe 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado. 2 

Comensais rece
e
b
m

e"a
s
s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 
fiSS Construção recente com 
V/c&5<& quintal murado vende 
se. — Rego de Bernfum. Nesta 
redacção se diz. 2 

Ha CQ s duas arrendam-se na 
Wc&»cti» Q u i n t a D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

1." andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 
HQO« Arrenda-se na baixa 
s j a t H a t c o m 5 divisões e va-
randa. 

Nesta redacção se diz. 2 

Empregado «£.«£ 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 2 

l ^ n c r S f l V e n d e s e usado, 
A. u g j C b V m u i t o bom, na ser-
ralharia Lemos, juato ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 

a * 3 a grande circular, ven-
£ U g c f c U d e . S C i R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor p£ci?0;; 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
ti ato. — Coimbra, X 

rt Num dos 
A ^ t í c U l í à melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedlcar-
se a ouiro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

X 
a! 

H a s a A , u ga-se y J O i O O l aernae fnr 

Instalação 

da, 69. 

í A T T A 1 3 compram-se 
I y «AS*. e u n S ( F^ r i c a 
! Conservas ds Frutas. «Tricana" 

Cacada do Carmo Coimbra X 
de 4 

vendem-se 
se diz. 

3. 
mezes, 

Nesta redacção 
1 

i a De um em-
pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 
em S. Sebastião 

Santo Antonio dos 
Oilvals, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se cora Cezar Antero 
no mesmo sitio. 4 

e Enxofre rece-
beu q u j n f d s d " 

| Miguei Rodrigues. Telefone 609. 
Rua d a Louça. X 

Terrenos gjâ 
SÊ no melhor sitio da Cumiada. 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes & seguir ao prédio de An 
tonio dc Lima. Faeilita-se o pa-
gamento, 

Pari tratai* Som o paesmo, X 

Trespassa-se B O M 
_ estabe-

lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se *t
s
a
a
r
p?a 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo p*ra qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Mercea-
_ ria e vi-

nhos na Ladeira de Santa Justa 4 6. 
* Para tratar com o seu pro-

prietário. 3 

Trespassa-se °QSVÍÍ 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se {£ 

Estabe-
leci 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo pira qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coe-
l h o ^ . X 

T T n n a ç i leiteiras de bôa raça 
V cl/L/cfc» vendetn-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
Y f i T í f l p . o p uma máquina 
V t J J L L U t J - S e registadora 

em bom estado, nesta redacção 
se diz. A 

Mobília de 
quarto estilo 

inglez. Rua Venâncio Rodrigues 
13-1.°. ' 1 

Vende-se 

Yende-se u
n™cZ° Àó 

W WAAVbV p a r 2 UJJJ ca_ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Vende-se u
c
mo'nlp!Si,çdê 

Luz Wizard, com dois can-
dieiros em bom estado, falar na 
Praça da Republica 26 1° ou fa-

P d ° telefone n." 145. 2 
Vende-se ?\S3FS 
Gorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 

Yende-se íôgodfcuure 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Vende-se M Í S 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0.nl70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
1 6 . X 

^(0 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 

tatUsino, Bota, O&ssldailí 

Cólicas nsfrilicas s hepatioas 

INSTITUTO PASTEUR DE LÍSB1A 
L I S B O A - R . % Ho Almsda , 69 
P O í i T S - R . dos Clér igos , 3 6 

A' Casa Alves & Farte Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58 60, opde está um 
grande saldo de botas de côr • 
pretas para homem. 

Eram de Ô0$00 e liquidam-se 
a 45$00 para facilitar o balança 
do mez que vem. 

Ha também calçado fino pars 
creanças senhora e homem as 
preços mais economkos. 

Botas brancas para homíía â 
30$00! 2 

P r e p a r a d o sem rival, para a cara 
de Dermatoses, Herpes, Sctemas 
de todas as espccles e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as inísçõe produíldss pdas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vai o experímcfitou, 
nunca mais deixa de o usar, e:s 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio eorreio msls 
$30. Vende-se cm todas as íanr.s-

? ciaseníoDepositn-Farnsada AdrU- „ 
| ua, Praça da Hepublka- Coimbra | 

J o ã o Porto" 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulccôel 

Das 11 ás 13 
-praçi 8 de Milo, 25, X* 
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SERA AGORA COIMBRÃ DOTADA 
CO M OS SERVIÇOS ANTI-RÁBICOS ? 

O presidente da Junta Ge-
ral do Distrito está oficiando 
a todas as camaras municipais 
do distrito e limítrofes, solici-
tando lhes que no seu orça-
mento seja incluída uma ver-
ba anual para auxiliar a ma-
nutenção dos serviços anti-ra-
bicos de Coimbra . ' 

Oxa lá que as camaras cor-
respondam a este apêlo por 
forma a que Coimbra veja rea-
lisado este importante melho-
ramento que interessa a todo 
o distrito. 

xí rX >;< 

Ante-oníem regressou de 
Lisboa a comissão da Junta 
Oeral, que, acompanhada dos 

parlamentares do circulo se 
avistou com os ministros do 
Trabalho e do Comercio, e de 
quem solicitaram o edificio 
para o func ionamento dos ser-
viços anti-rabicos e a verba de 
150 contos para a sua instala-
ção. 

A comissão vem satisfeita 
pela forma como foi recebida, 
tendo o ministro do Trabalho 
declarado que inscrevia no. or-
çamento do seu ministério a 
verba referida para a instala-
ção dos serviços. 

Q u a n t o ao edificio, o mi-
nistro do Comerc io declarou 
que indicasse a comissão qual 
o que pretendia porque seria 
atendida imediatamente. 

Por sobre paginas duma re 
vista de ha anos meus olhos pas-
searam repousadamente ha mo-
mentos. Essa revista do tempo 
era em que se pensava em paci-
fismo. 

Uma gravura me mostrou um 
projectado palacio da Paz a cons-
truir em Haia. 

tHa quantos anos vai isso? 
Ha simplesmente 15 para 16; 
que a revista é de 1908. 

i Tão pouco tempo e parece ter 
já decorrido uma imensidade de 
séculos i 

Ainda naquele tempo homens 
representativos dos vários esta-
dos se rehniam para pensar no 
meio, ou meios, de pela arbitra 
gem saldar questões a surgir en-
tre povos. Alguns chegaram a 
apregoar as suas ideias pacifis-
tas com coragem t com denodo, 
alguns mesmo com veemencia. 
Outros, que a reuniões pacifistas 
compareceram, aquelas reuniões 
etn que se falava em paz na ci-
dade holandêsa, não sei se esta-
riam por completo imbuídos nos 
princípios, que ali os reuniam, 
como alguns países também nâo 
acreditaram neles multo embora 
mandassem delegados seus á reu-
nião pacifista: não os mandar 
era atacar de frente uma ideia 
que vários filosofas acalentavam 
docemente e os diplomatas ronhas 
g manhosos não queriam que pu-
desse dizer-se que eram contra a 
sciencla, ainda que Ela se mos-
trasse representada no envolucro 
mortal dum qualquer rabugento 
filosofo idealista. 

Que os países, ou alguns, dôs 
Que ali se fizeram representar, 
pouco acreditaram no remedio 
para males internacionais aplica-
do naquela cidade holandêsa, é 
fóra de duvida: aquela paz, em 
que ali se falava, cada vez man-
dou construir\maís\canhões, aque-
la paz cada vez acreditou menos 
em neutralidades fictícias. Não 
se pensou a serio em obter repa-
rações por meios aceitaveis numa 
sociedade egoistamente barbari-
zada como a nossa actual, cada 
vez mais a afastar se dum ideal 
puro de civilização e de progre-
dimento consciente. 

d Ter-se-ía, por ventura, fhe 
gado a acreditar que era possí-
vel atingir-se um caminho que le-
varia a soluções amigáveis entre 
os estados sem derramamento de 
sangue ? 

O periodo decorrente de 1914 
U 1918 veiu, duma forma Inilu 
divel, mostrar o contrario e as 
tonsequencias do cataclismo mun-
dial cada vez mais se fazem sen-

tir levando-nos a julgar que é 
impossível acreditar-se numa fra-
ternidade universal que de. pala-
vras — e simplesmente palavras 
— não passa, porque a mentira 
humana é tanta que, quanto mais 
encarniçada é a luta que se sus-
tenta, mais palavras aparente-
mente amigaveis se soltam, para 
empanar as intenções de cruelda-
de, as intenções criminosas, que 
andam a obscurecer as mentes 
esbrazeadas duns e doutros. 

Se aquele palacio se tivesse 
construído em Haia, o palacio 
de que me lembro de, ha momen-
tos, ter visto o projecto em gra-
vura, seria hoje unia velharia, 
um palacio que- não teria uso 
nem aplicação, e que quando 
viesse a utilmente dever aplicar-
se, já teria desaparecido, porque 
os povos de hoje ainda não tem 
um juíso seguro do que seja a 
paz universal, antes se deixem 
sempre envolver num juíso que 
lhes faz acreditar que sd para 
atropelar os Outros áface da ter-
ra vieram, porque os outros — 
eles o julgam — não tem os mes-
mos direitos, apezar de certos 
princípios tão apregoados, mas 
tão pouco seguidos, e tão gran-
demente desprezados. 

Nuno f k j a 

ARTES & ARTISTAS 

O nosso colega lisbonense. 
A Época, publicou ha dias um 
magnifico artigo sobre o artista 
Antonio Victorino. 

São palavras de justiça, de 
louvor e de incitamento para 
aquele nosso amigo que tão al 
tos serviços tem prestado á ce-
ramica coimbrã. 

De facto, Antonio Victoiino, 
possue um espirito artístico no-
tável e uma sensibilidade que se 
afirmam continuamente nas mais 
insignificantes produções. 

Já ha tempos assinalámos a 
mababilidade daquele talento que 
tão despr^sa faz cantar o barro 
como faz surgir duma tela as 
tintas maguadas e nostalgicas dos 
poentes de Coimbra. Inteligente 
e culto, Antonio Victorino, que 
não é de Coimbra, é uma das 
mais legimas esperanças da Arte 
coimbrã. 

a m m 

Ha poucos dias, ainda, tive 
mos oportunidade de admirar as 
ultimas produções do artista. 

São elas de carácter indus-
trial como aquela maliciosa co-
lecção de mulheres que está ex-
posta na barbearia Universal, e 
de tfirácter puramente artístico, 
Se nos primeiros ha graça, le-
veza e observação, nos segundos 
existe qualquer coisa que nos 
domina. E' o tslento pujante do 
artista, modelando o barro e 
dando-nos nas suas miniaturas e 
no seu Cristo a certeza de que 
triunfou absolutamente. 

Na condução do gado bravo, 
admiramos uma peça admirável 
de detalhe e de observação. Ha 
verdade e movimento. Os touros 
minusculos são peifeitíssimos e 
marchando atrás das choeas 
numa atitude cheia de naturali-
dade. Examinando minuciosa-
mente não existe um èrro de 
técnica, uma fâltâ de observa-
ção. No seu conjunto é admirá-
vel. 

No entanto é ao púlpito da 
Santa Cruz, peça que não mede 
mais do que dois dedtneíros de 
sito, que as faculdades estupen-
das do miniaturistâ se eviden-
ciam. Só numa paciência bene-
ditina poderá levar a cibo aque-
la obra colossal. Vitorino no en-
tanto não hesita e o barro re 
produz, sob as mãos habilíssi-
mas do artista, squele compli-
cado rendilhado que é o púl-
pito de Santa Cruz. 

REALISA-SE HA TERÇA-FEÍRA 
COM O MAIOR BRILHANTISMO 

U M A P E L O 
Como temos tíoiícíádo, os 

quartanisias das diversas facul-
dades universitárias estão empe-
nhados em realisar com o maior 
brílhaatismo a tradicional praxe 
queima das fitas, em cujo cor-
tejo tomarão parte 22 trens e 
carros alegoricos a todas as Fa-
culdades, á Universidade e um 
intitulado «Coimbra Industrial». 

O cortejo sairá do Pateo da 
Universidade ás 13 horas, seguin-
do o seguinte intenerario j 

Rua Larga, Castelo, e Largo 
da Feira, onde se realis^rá a 
queima das fitas, seguindo de-
pois pela rua dos Estudos, Cas-
telo Arcos dos Jardim, rua Ale 
xandre Herculano, Avenida Sá 
da Bandeira, rua Oiimpio Nico-
lau Rui Fernandes, Praça 8 de 
Maio, ruas Visconde da Lu%, 
Ferreira Borges e Largo Miguel 

Bombarda, onde o cortejo se 
dissolve. 

Na segunda-feira, os caloiros 
vão à Associação Académica ti-
rar a Carta de Alforria, seguindo 
depois para Santa Clara, donde 
regressam â noite com os cho-
calhos ao pescoço afim de to-
marem parte na tourada que aa 
terç» feira se realisa no Largo 
da Feira. 

Neste seniido foi publicado 
um decreto com força de lei. que 
se encontra afinado no bairro 
alto. 

SI 5tí W 
A' semilliança do que tem 

acontecido nos anos anteriores, 
os habitantes das ruas por onde 
passa o cortejo devem engala-
nar as suas janelas com colchas 
de damasco, associando-se assim 
a cidade â festa dos académicos. 

Dois bustos admiráveis tam-
bém. Um de Camilo, magnifico. 
Outro de Eça, perfeito, muito 
bom. .j, w >\ i \ ííi 

Nestes últimos tempos o ate-
lier do artista tem sido visitado 
por muitas individualidades em 
destaque. 

Esteve aii o sr. dr. Antonio 
Joice que admirou imenso os 
trabalhos do artista. Também o 
poeta dr. Afonso Duarte ali tem 
estsdo a seguir os trabalhos de 
Victorino. 

O cônsul de Portugal na Co-
ruãa, sr. Antéro da Veiga, de-
pois da visita ao atelier do artis-
ta, convi iou o a concorrer á ex-
posição de ceramica portuguesa 
que se realisará em em Agosto 
naquela cidade espanhola. 

A Antonio Victorino as nos-
sas melhores saudações. 
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E' absolutamente necessário 
que as comissões activem os seus 
trabsihes, porque o tempo urge. 
A comissão central, a quem per-
tence a orientação de todos os 
trabalhos e também a principal 
responsabilidade das festas, tem 
o indeclinável dever de se me-
xer mais do que se tem mexido. 

E' esta o opinião geral, es-
tando cós, porém, convencidos 
que a referida comissão ha de 
saber bem desempenhar-se da 
sua missão. 

* e * 

A letra da canção que o sr. 
dr. Eugénio de Castro escreveu 
para o grande rancho infantil da 
Praça do Comercio, esíá sendo 
musicada peio maestro Fão, re-
gente da banda da guarda repu-
blicana de Lisboa, 

lim (8 pí ài lii! u 
M i o Porífflg 

Reaiisou^se ontem nesta cida-
de, com automação superior, 
uma reunião dos oficiais do Exer-
cito da guarnição de Coimbra 
com o fim de apreciar um pro-
jecto de estatutos para a ereação 
duma instituição de mutualidade 
e previdencia dos oficiais de ter-
ra e mar, que foi apresentado 
pelo sr. tenente F, Simões dos 
Santos, 

Os oficiais presentes resolve-
ram por unanimidade que se 
elegesse uma comissão á qual 
deram plenos poderes para es-
tudar o assunto e elaborar no 
mais curto praso os estatutos, 
tomando por base o projecto 
apresentado ao qual se resolveu 
também juntar uma proposta 
apresentada pelo sr. tenente 
Mota de Infantaria 28. 

Continuam a receber-se inú-
meras adesões, 

A( reunião presidiu o sr. Co-
ronel Brito, da A. M. secretaria-
do por um oficial de Infantaria 
23 e outro da O. A. M. 

Reanião de um corso 
No dia 12 do proximo mês de 

Junho reune-se nesta cidade o 
curso teologico jurídico de 1893-
1394, para comemorar o 30." ani-
versário da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. drs. Afonso 
Costa, Alfredo Augusto da Fon-
seca Vaz, Armando Navarro, Au-
gusto Coelho Sobral, Catlos Lo-
pes de Quadros, João Teixeira de 
Queiroz Quedes, Manuel Joa-
quim Fratel, José Augusto Gas-
par de Matos, ste, 

C o m o ao director deste 
jornal tenha sido dirigido um 
oficio pelo sr. Plácido Vicente 
Alves dos Reis, administrador-
delegado da comissão admi-
nistrativa dos serviços munici-
palisados, sobre matéria trata-
da nesta secção, no numero de 
20 do corrente, antes de mais 
nada vamos dar-lhe publicida-
de. É como segue : 

. . . Sr. Director do jornal 
Gazeta de Coimbra, Coimbra.— 
A Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados vem co-
municar a v. que não tem funda-
mento algum o pretendido aumen-
to de tarifas, que vem anunciado 
em seu jornal de 20 do corrente, 
na secção recentemente creada sob 
a rubrica «Tribuna Municipal». 

Mais comunica a v. a C. A. 
que aguardará a publicação das 
restantes considerações do seu 
colaborador M, prometidas na 
mesma secção, para depois e etn 
ocasião oportuna, serem dadas 
ao publico por intermed o da im-
prensa, aqueles exclarecimentos 
que forem julgados necessários 
para o restabelecimento da ver-
dade dos factos. 

Agradecendo lhe a publicação 
desta carta, somos com subida 
estima e consideração—de v.etc., 
pela Comissão Administrativa, 
o administrador-deiegado,—Plá-
cido Vicente Aives dos Reis. 

A colaboração do sr, ad-
ministrador-deiegado nesta se-
cção, só nos pode dar prazer, 
desde que sirva para, com cla-
reza e precisão, esclarecer os 
m u n i c ^ a a U i i y e r d a d e i r a situa-
ção economicrfe financeira das 
emprezas municipalisadas, cuja 
administração é absolutamente 
necessário que se faça por for-
ma que o publico Conheça, 
pela publicação de relatarias 
e contas, os seus resultados, 
e que infelizmente e ha muito 
tempo só existem para s, ex.a 

e para os seus colegas da Co-
missão Administrativa, facto 
este que ê devéras para la» 
m e n t a s 

O sr, administrador-deie-
gado, no seu ofício, procura 
a m a v e l m e n t e s o c e g a r - n o s 
quanto a uma nova e próxima 
elevação de tarifas que con-
t inuamos a considerar inevi-
t á v e l - - m a s nada nos diz sè-
bre os números que publica-
mos e suas origens, e que 
nós não inventamos pelo sim-
ples prazer de os estampar 
nesta secção, que é escrita na 

melhor das intenções e única 
e exclusivamente com o fim 
de esclarecer uma situação 
que nos parece bastante grave, 
para que possa levianamente 
divertir quem quer que seja 
que se interesse a sério pelo 
fu turo do Município de Coim-
bra. 

Compreende-mos que uma 
nova elevação de tarifas, ago-
ra, seria o rastilho que condu-
ziria a uma explosão certa, e 
foi naturalmente o receio dos 
resultados desta que levou o 
sr. adminis t rador-deleg?do a 
dirigir-se apressadamente ao 
director deste jornal, contes-
tando que se pense em tal. O 
que s. ex.a , porém, não garan-
te é que a actual prosperidade 
das emprezas municipalisadas, 
põe por muito tempo os mu-
nícipes ao abrigo de novos e 
imperiosos agravamento?, 

Pois a essa prosperidade 
é que nós claramente nos re-
ferimos nesta secção, no que 
escrevemos no número de ter® 
ça-feira dêste jornal, 

E, se assim é, o sr, admi-
nistrador-deiegado melhor te-
ria andado se, em vez de nos 
trazer uma vaga contestação 
sôbre uma nova e prevista ele-
vação de tarifas, nos demons-
trasse com números que o que 
afirmamos sobre a situação 
precária das empresas munici-
palisadas — não tem funda» 
mento. 

De resto, é bom recordar 
que nâo é de hoje nem de 
ontem que neste jornal com-
batemos as municipalisaçôes, 
como nocivas aos interêssea 
e progresso do nosso municí-
pio, Ha muito tempo que o 
fazemos, em númerosos arti-
gos, e isso com a razão de» 
rivada dos factos e porque 
sempre fomos irredutíveis ad-
versários do munlcípio-indus-
triah 

Os homens que estão á 
frente dà gerencia dos serviços 
municipalisados só nos mere-
cem estima e consideração, 
mas isto não impede que dis-
cordemos dos seus actos ad« 
ministrativos, que cremos bem 
Intencionados, mas de resulta* 
dos infelizes para o Município, 

Continuaremos, 

M, 

líiliíM^ 

Mios , Castro i li Li 9 
FABRICA DE LOGREDO 

Vila Nova d© Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas de sêda, g a l e i s sou-

iaches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sê da 

e algodão s multes euírcs artigos de passamanarias 

No lugar da Rouqueira, con-
celho de Penacova, faleceu ha 
dias com a bonita idade de 112 
anos, Francisco dos Santos, ali 
residente. 

O falecido ainda ha pouco 
mais de um mes ia assistir á mis-
sa á séde da freguezia, conser-
vando toda a lucidez até á hora 
da morte, 

Pelo agente da policia de 
emigração junto do governo ci-
vil de Coimbra, sr. Antonio Ma-
ria Rodrigues, foi enviado para 
juízo, José de Brito, de Oliveira 
do Hospital, residente em Tra-
vanca de Lagos, por exercer, sem 
a respectiva licença, a industria 
de agente de passagens e rassiK 
nortes. 
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Decorreu com iodo o brilhantismo, 
o sarau de segunda-feira no Teatro 
Sousa Bustos em benefício do Lactário 
de Nossa Senhora. 

A elegante sala do Sousa Bastos, 
recebeu naquele dia, a visita de tudo 
quanlo ha de mais elevado na so-
ciedade coimbrã, que ali foi deixar os 
seus donativos, destinados àquela im-
portante obra de caridade, que hoje 
merece o apoio de todas as almas cari-
tativas. O sarau abriu com a Tuna 
Académica, seguindo-se a apresentação 
feita pelo sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca, Antônio Menano, como sem-
pre cantou bem e foi bisado. 

D. Aline de Brito da Rocha Gomes, 
mais uma vez colaborou na festa de 
arte para auxiliar os desprotegidos da 
sorte, sucedendo-Ihe agora, a sr.a 

D. Izabel Mourão, que cantaram pe-
daços de música clássica, arrancando à 
assistência prolongadas ovações. 

O sr. dr. Martins Pereira e sua 
gentil filha, muito correctos na execu-
ção dos seus números; Guilhermino de 
Matos causou a maior hilariedade. 
E os poetas srs. Bernardo Marvão e 
Angelo Cesar muito bem na. sua dição. 

D. Adosinda Paiva, venceu o piano 
com a mesma facilidade de sempre, 
pelo que recebeu ovações muito mere-
cidas. 

E o sarau terminou depois de D. 
José Pais executar solos de violino, 
acompanhados ao piano por Mota 
Lima, dois novos que muito nos agra-
daram pela sua explendida execução. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Dolores Orangês. 
A'manhã : 
D. Maria da Luz Serrano Correia. 
D. Lisia dos Santos. 
António Luís da Fonseca. 
António Pereira. 
Segunda-feira: 
D. Luisa da Conceição Sèco, 

Pedidos de casamento 
Pela sr." D. Laura Vieira da Silva 

Gaio, esposa do ilustre secretário geral 
da Universidade, sr. dr. Manuel Gaio, 
foi para seu primo o sr. dr. Mário No-
gueira Ramos, pedida a mão da sr.a 

D. Maria Dulce de Andrade de Freitas, 
filha do falecido coronel do exército, sr. 
Augusto Bernardo de Freitas e da s.* 
D. Maria Arsénia de Andrade de Freitas. 

Deve o auspicioso enlace efectuar-se 
dentro de curto praso. 

Doentes 
Tem experimentado algumas melho-

ras, a sr." D. Adriana Martins Ribeiro 
Saraiva, professora da Escola Normal 
Primária, que ha dias se encontra doente. 

- E s t á doente o sr. dr. Li^iano José 
Horta e Costa Henriques, professor pro-
visório do Liceu José Falcão. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Caramulo, com sua fa-

milia, o sr. Antonio Ferrão Pais. 

Estalão 9o ffliilio de ferro 
L!rn caso para estranhar 

Tem-se noticiado varias ve-
zes que vamos ter nova estação 
do caminho de ferro para subs-
tituir o pardieiro iadecente que 
»í temos ás Ameias. 

Afirmou-se mesmo que as 
obras principiariam na primave-
ra deste ano. 

Como se compreende então 
que, em vez ae vermos princi-
piar essas obras, se ande agora 
a proceder a reparações' na esta-
ção, pintura,, limpesa de canta 
rias, canalisação nova nas retretes 
etc., etc.? 

Então querem fazer desapa-
recer a estação e é agora que 
andam a gastar dinheiro com ela? 

Temos mouro na costa! Isto 
só pode significar que a respeito 
de estação nova é um ar que lhe 
deu. 

Nem podemos imaginar ou-
tra coisa, a não ser que queira-
mos admitir que é um acto de 
má administração. 

Não haverá por sí alguém 
que possa esclarecer este caso? 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgicos, 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhores pre-
ços do mercado. 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. — Rua Ferreira Borges, 
122 - Coimbra. 2 

mm i i 

Pelo sr, Augusto Garcia de 
Andrade foi feiía a oferta à As 
socução Humanitária dos Bom 
beiros Voluntários, ds quantia 
de 1.000 escudos, como recom-
pensa dos serviços prestados n* 
extinção do inceadio que ultima-
mente se manifestou num dos 
prédios de que o mesmo senhor 
é proprietário. 

i io je , às 17 h e n s reuue-se 
no Teatro Avenida, * grande co-
missão que colheu donativos para 
a Corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, com os quais foi adqui-
rida a auto-bomba. 

O fim desta reunião é para 
ser feita a entrega oficial, pela 
referida Comissão, da auto-bom-
1>» aos Rombeiros Voluntários. 

Diz a Bíblia que a terra aca-
bará pelo fogo. 

Não se sabe quando, mas al 
guns candidatos a sábios teem 
afirmado que se dará uma per-
turbação nos espaços planetários 
e a terra perderá o seu equilí-
brio e ca:rá atravez do infinito; 
O atrito nas camadas de eter de-
senvolverá tão elevada tempera-
tura, que tudo passará ao estado 
liquido e depois ao gazozo e por 
fim aesbará pelo fogo. 

Outros 'querem que a terra 
venha a desaparecer pelo Mo. 

Que o sol vai a pouco e pou-
co perdendo o calor e luz e tan-
to que as manchas que tem não 
são mais do que grandes exten 
sões que se esfriaram. Que os 
gelos acumulados nos poios avan-
çarão para o equador e que da-
qui resultará a morte de animais 
e vegetais. 

Mas no que todos estão de 
acordo é que o mundo a ter de 
acabar, ou seja pelo calor ou pe-
lo.frio, este fenomeno só se dará 
daqui a muitos milhares de anos, 
quando já todos nós estivermos 
na eternidade ha muitas centenas 
de séculos. 

Durmamos todos descança-
dos. 

Garraiada na Ficelra (a tò 
Amanhã realisa-se, no Coli-

seu Figueirense, uma grande gar-
raiada, em beneficio da excelen-
te filarmónica 10 de Agosto, de 
aquela cidade. 

O gado, todo puro, é da ga-
naderia dos irmãos Plácidos, dos 
campos de Coimbra (Santo Va-
rão). 

Tomam parte na corrida, os 
cavaleiros amadores srs. Ma-
nuel Matias, de Lisboa, e José 
Sarmento, de Formoselha. 

Bandarilheiros, de Lisboa, os 
amadores, srs. Carlos Madueno, 
Manoel Gonçalves, e Maauel 
Duarte, e da Figueira, os srs. 
Daniel Viana, Guido Moreira, 
Antonio Neves e outros, e ainda 
o antigo bandarilheiro hespanhol, 
Jacinto Carmona. 

Forcados, um grupo da Fi-
gueira capitaneado por Julio 
Triste. 

A corrida será abrilhantada 
pelas filarmónicas 10 de Agosto, 
Figueirense, e a de Vila Verde e 
banda de Infantaria 28. 

A corrida começa ás 5 horas 
da tarde, podendo os amadores 
de Coimbra aproveitar o com-
boio que d'aqui parte ás 3 horas 
da tarde. 

Designação dos dias e mezes 
em que no Distrito de Recruta-
mento n." 23. são passadas revis-
tas de inspecção ás tropas efec-
tivas, de reserva e territoriais, 
no concelho de Coimbra; 

Sé Nova, no dia 8 de Junho; 
Almedina. Assaíarge e Arzila, no 
dia 15; Cernache e Castelo Vie-
gas, no dia 22; Ceira e Ribeira 
de Frades, no dia 29; Aimala-
guez, Ameal e Antanhol, no dia 
6 de Julho; Santa Clara e Tavei-
ro, no dia 13 ; S. Bartolomeu, no 
dia áO; S. Martinho do BLpo. no 
dia 27; Santa Cruz, no dia 3 de 
Agosto. 

•• — a». 

Luís de Camões 
No dia 9 do proximo mês de 

Junho, no Licêu José Falcão, rea-
iizam-se conferencias alusivas ao 
imortal épico Luís de Camões, 
em que serão conferentes os se 
guintes professores: 

1." classe, dr. Adriano Anto-
nio Gomes; 2.5 classe; dr. Anto-
nio de Almeida a Sou-ac; 3" cias-
st , di . Maçado da Silva; 4.* clas-
se, dr. Nicolau Rijo Micalef Pace; 
5.* ciasse, dr. Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto; ó.a classe, dr. 
Antonio Tomé; 7.* classe, dr.'Eu-
génio Sanches da Gama. 

Oportunamente serão fixadas 
as horas a que se reaiisara as di-
versas conferencias, 

FQQT-gHLL 
Coimbra-t?orto 

A convite da Associação Aca-
démica joga amanhã nesta cidade, 
o forte agrupamento do norte, 
Vílanovense Foot bali Club. 

O desafio deve dar-nos lan-
ces emocionantes, cheios de té-
cnica e energia. 

O team campeão de Coimbra 
deve querer, decerto, tirar uma 
rêvanche, pois o seu adversarío 
de amanhã venceu o no princi-
pio da época por 1 goal a 0. 

O jogo realisa se no campo 
de Santa Cruz pelas 16 horas. 

Várias notícias 
Joga amanhã em Aveiro o sim-

pático team do Moderno Foot-ball 
Coimbra. 

E' seu adversario o Sport Re-
creio Artístico que consta no seu 
eleven jogadores de categoria. 

# * * 

A'manhãdesloca-se para Ana-
dia, onde jogará com o Sport 
Ciub daquela vila, o team do 
Progresso Foot-ball Club, 

« * * 
A's 8 e meia jogam em Santa 

Cruz o Club Foot bali «Os* Co-
nimbricenses" e o Santa Cruz 
Atlético Club. 

* * * 

A's 10 horas jogam em desa-
fio treino as 1." categorias do 
União e Nacional. 

* * * 

No ultimo domingo o Pro-
gresso Foot-ball Club bateu por 
4 a 0 o Lusitano Foot-bali Club. 

O Sporting Club de Coimbra 
venceu o União Foot-ball Coim-
bra Club, em 3 . " categorias, por 
3 a 1. 

R é li Mi 
Foi ontem dia de feira dos 

23. Fomos até ali, mas impossí-
vel nos foi transitar pelo campo, 
na sua maior parte completa-
mente alagado e cheio de lama. 

Sendo aquêle local destinado 
ás feiras de gados, era natural 
que a Camara o mandasse pôr 
em estado de poderem ser ali 
reatisados esses mercados com a 
devida comodidade para o publi-
co que ali concorre e para o ga-
do. Mas não acontece assim. 
Aquilo é um charco imundo e 
indecente, cheio de montes de 
caliça e de terra e cheio de agua 
sempre que chove. 

Dizia-se ali que em aldeias 
onde fazem feiras de gado, os lo-
cais onde elas se realizam se en 
coníram em muito melhores con 
dições do que em Coimbra 1 

Apresentou se á Camara uma 
proposta para fazer ali uma pra-
ça de touros, na parte por ater-
rar, que nenhuma falta fará. 

E' portanto um bom serviço 
que §e presta á Camara, que na 
da gastará com o aterramento 
desse local. 

Morri cação 
„A s r / D. Alzira Teles Tei-

xeira, filha do nosso amigo sr. 
Manuel Teixeira, foi nomeada 
professora provisória do l.° grupo 
das disciplinas do Instituto Fe-
minino de Educação e Trabalho, 
em Odivelas. 

D. Alzira Teixeira, diplomada, 
com dibtinção, pela Escola Nor 
mal Primária desta cidade, foi a 
primeira classificada no concurso 
de admissão àquele Instituto, 
Por í&l motivo, enviamos-lhe, 
bem como a seu psi, os nossos 
cumprimentos de felicitações. 

I im ia Si Mn 

[Q e: Ca 

Sufragando a alma de s?u 
Saudoso pai, cujo 3° aniversario 
da sua morte passa hoje, recebe-
mos do sr. José Dias Ferreira 
a quaatid, de 10$00 para os nossos 

Os mms âgrçdlçifflefiton, 

Uma nota oficiosa da 
Camara municipal 
«A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, de-
sejando põr-se a coberto de res-
ponsabilidades futuras, tem pro-
curado por todas as formas ao 
seu alcance, fazer demolir o pré-
dio da Rua Ferreira Borges con-
tíguo àquele que foi ocupado 
pela Tabacaria Crespo e que se 
íncrndiou. 

Se os seus esforços tém re-
sultado infrutíferos, isso se deve 
unicamente á lamentavel deficien 
cia das leis, que não fornecem á 
Camara Municipal os meios le-
gais suficientes para agir. 

O uaico diploma que regula 
o assunto é a lei de 16 de Julho 
de 1863, que só confere á Cama-
ra a faculdade de mandar inti 
mar o proprietário para a demo-
lição dos prédios que ameacem 
ruína, nada prescrevendo para o 
caso de, estarem esses prédios 
na posse de inquilinos, para com 
os quais, portanto, se não pode 
proceder da mesma fórma que 
para com os proprietários. ( 

Já por mais de que uma vez 
foi o referido propriftario inti 
mado para proceder á demolição, 
vindo sempre alegar que lhe é 
impossível cumprir pelo facto de 
estar a casa ocupada por um seu 
arrendatario. 

A Camara acha-se, porém, 
impossibilitada legalmente de dar 
solução a esta dificuldade, a me 
nos que uma providencia legisla-
tiva, já oportunamente solicitada, 
não ponha nas suas mãos as fa-
culdades necessárias para isso.— 
Coimbra, 23 de Maio de 1924.— 
O Presidente, Mário de Almei-
da." 

aí ;tí * 

Sem termos a pretensão de 
ser juristas mas apenas no 
proposito de auxiliarmos a 
Camara, no seu desejo bem 
justo e louvável de fazer de-
molir um prédio que ameaça 
ruína e que dum momento 
para o outro, pode acarretar 
bem graves e bem tristes con-
sequências, vamos indicar á 
Camara, a legislação aplicavel 
ao caso. 

Diz o art. 48 do Decreto 
de 31 de Dezembro de 1864: 

Todos os proprietários de 
edificações que ameacem ruína 
são obrigados a demoli-las no 
praso fixado pelas camaras mu-
nicipais. Se os proprietários não 
obedecem á intimação que para 
este fim lhes foi feita pelos em-
pregados da camara, ordenará 
esta que, sem mais aviso nem 
processo, aquelas edificações se-
jam demolidas á custa dos pro-
prietários sob a direcção do en-
genheiro do município. 

Recusa-se o inquilino a 
despejar o prédio? 

Tem a Camara, ainda ao 
seu alcance o despejo suma-
rio, 

C o m o ? 
Requesitando ao Comis-

sário Oeral da Policia, o des-
pejo sumario, que poderá ser 
feito por esta autoridade, ao 
abrigo do disposto no n.° Ó do 
art. 46 do Decreto 4166, que 
diz: 

Fazer o despejo sumário das 
casas que forem julgadas inabi-
taveis pela Delegação de Saúde, 
ou pelas camaras municipais fo 
rem julgadas em estado de ruína. 

Ora esta doutrina, está 
ainda em vigor, no distrito de 
Coimbra, pelo disposto no art. 
11 do Dec. 5473, que ao Co-
missário Oeral da Policia torna 
extensivas as atribuições do 
director da policia administra-
tiva. E ainda que se não quei-
ra aplicar o disposto no cita-
do n.° 9 do art. 46 do decreto 
4 1 6 ( 3 , temos o disposto no 
n.° 9 do art. 42, do decreto 
com força de lei, n." 8.435, 
de 22 de Outubro de 1923. 

Não carece, pois, a Cama-
ra, de aguardar novas provi-
dencias, porque para este caso 
já est^o estabelecidas p o r iei. 

A\ POLICIA de Copenhague 
*' descobriu por uma forma 
interessante os autores de um 
roubo feito numa tabacaria e 
perfumaria. 

Na oeasião do roubo parti-
ram um grande frasco de essen-
cia, cujo arôma se apossou dos 
gatunos, que assim se denuncia-
ram à policia. 

Entrando esta à noite num 
café, iá estava bem pronunciado 
o tal cheiro. A policia estendeu 
o nariz e levou-o até à mesa 
onde esse cheiro era mais pro-
nunciado, e assim conseguiu pro-
curar os larápios. 

Isto é que é faro policial! Cá 
a essencia é doutra raça, mas o 
nariz policial não a descobre. 

CM Marrocos está em prática 
^ entre os estudantes elege-
rem o seu sultão, apenas por 15 
dias. Durante esse tempo exerce 
todos os direitos de realesa, com 
um estado maior de 350 cole-
gas, 

O sultão fingido é visitado 
até pelo sultão verdadeiro e to-
dos os visitantes lhe oferecem 
presentes, que servem par» sus-
tentar a côrte durante aquele 
período. 

E se cá fizessem o mesmo, 
quem viria a ser o sultão ? 

NA Turquia ninguém gosta de 
• • cães e é isso mesmo con-
denado peio islamismo. Em com-
pensação, estimam muito os ga-
tos, que são os animais favori-
tos das formosas deusas do ha-
rém, que chegam a comer com 
eles no mesmo prato. 

Que lhes faça bom proveito 1 

eM Michighfan existe um ho-
mem chamado Carlos São 

Lucino, que tem 33 fihos todos 
de perfeita saúde. O mais velho 
conta 67 primaveras e o mais 
novo pode ter agora 16 meses. 
Ha vários gémeos. 

Tem o referido pai a baga-
tela de 93 anos. E' um homem 
robusto, capás ainda de aumen-
tar muito mais a sua descenden-
cia. 

Quantos netos e bisnetos 
terá o tal Carlos São Lucino ? 

Este hometp devia ser pre 
miado. 

* * n* 

COOL1DGE, presidente da re-
publica dos Estados Uni-

dos, é um homem que fala mui-
to pouco. Ha tempo foi convi 
dado para jantar em casa de um 
amigo que tem uma filha linda 
e muito faladora, que teve o seu 
lugar à mesa junto do presidente. 

Alguém apostou com ela que 
não era capás durante o jantar 
de lhe arrancar 10 palavras se-
guidas. A aposta foi de 100 do-
lars 

Chegados quási ao fim do 
jantar, a aposta ainda não estava 
ganha pela filha do dono da 
casa, a qual tomou a resolução 
de dar conta da sua aposta ao 
presidente, que se limitou a di-
zer i 

loa lose, que quer dizer: 
A senhora perde, 
E perdeu. 
Coolidge deve errar pouco 

porque fala pouco também. 

A FORTUNA média de cada 
*' cidadão americano está cal-
culada em 94.885 escudos, ao 
cambio actual. 

Uma bagatela! 
Cá os portugueses teem o 

bacalhau a 9 escudos cada quilo 
e cada sardinha a 3 tostões! 

E' esta a sua fortuna. 

N U M A aldeia dos arredores de 
• • Aaran realisou-se ha tem 
po o casamento de dois jóvens 
que se uamer&ram durante 43 
anos. Tinham tomado o com 
promisso de só casarem qimndo 
o uoivo possutss? um milhão de 
francos. E ele- íá vai nara a Amé 
rica em píjcur» deles p d o tri-

| balho h >n:3!Íc. 
Aisim que lhe entraram na 

burra, escreveu à namorada a 
| diter-lhe que preparasse o en-

xoval, e depois foi cumprir a sua 
: palavra. 

Durante os 43 anos do na-
' moro trocaram 2.600 cartas « 

todos os anos os respectivos re^ 
tratos. 

Assim é que é, e não casar 
ainda com coeiros e sem chêta. * * * 
NA aldeia de Barden, nos Al-
11 pes italianos, vivia numa 
miserável choupana um usurário 
que tinha bem guardado o seu 
tesouro. Uma noite assaltaram-
lhe a choupana quatro masca-

rados que o intimaram a indicar 
sítio onde tinha o dinheiro. 

Recusou se sempre, até que os 
bandidos lançaram-o numa fo-
gueira onde morreu queimado. 

Durante cinco horas passaram 
busca à casa não encontrando 
seaão 75 liras. 

* * * 

QS bramanes acham que é uma 
v grande porcaria assoarem-
se a lenços que depois tornam a 
meter nos bolsos. Adotaram por 
isso o assoarem-se às mãos em 
sítio reservado e limpam depois 
as mãos às paredes. 

Isto dizem eles ser mais de-
cente e higiénico. 

Que grandes p s! 

lia Hl! Fieiii 
Santacruz 

Sessão de 4 de Maio de 1924. 
Tratando se da tôrre, o cida-

dão presidente deu conhecimen-
to de que já tinha sido aprovado 
o orçamedto das obras ali a fazer, 
sendo resolvido oficiar ao enge-
nheiro a agradecer-lhe as provi-
dencias tom*das. 

Idem sobre a galeria onde , 
vai novamente ser instalado o 
Museu desta Junta, agradecendo 
as obras ali feitas, e pedindo 
para ser pintada na parte em que 
fôr madeira, como janelas, portas, 
etc. e pedir para retirar as ervas 
da frontaria da Egreja e da Torre. 

Tratando-se da Igreja de San-
ta Justa foi resolvido chamar a 
atenção do Senhor Governador 
Civil para o estado de abandono 
em que se encontra aquele tem-
plo, cujas vidraças foram todas 
partidas pelos rapazes que ali 
juntam quasi todos os dias, em 
grande quantidade fazendo do 
adro do templo um campo de 
Foot bali. 

Foi também resolvido chamar 
a sua atenção para os estragos 
que os últimos temporais causa-
ram, pedindo lhe que fôsse le-
vantado o muro e reparado o 
adro. 

Tratando-se do expediente 
foram lidos oficios da Camara 
Municipal, Junta Escolar, Conse-
lho Central das Juntas de Lisboa, 
Junta de Defeza do Inquilinato 
de Évora, Bombeiros Voluntários 
desta cidade, etc. 

Sendo um dos oficios da C&< 
mara Municipal sôbre o braçal, 
foi resolvido pedir-lhe que fòsse 
reparada a estrada da Pedrulha, 

Foi resolvido levar pelos ates-
tados de residencia a importai!* 
cia de 2$50. 

Tratando se do Claustro do 
Silencio de Santa Cruz, foi resol-
vido não voltar a cede-lo para 
coisa alguma a não ser para fes-
tas religiosas de caridade ou ex-
posições de arte. 

Sessão extraordinaria de 11 
de Maio de 1914. 

Aberta a sessão tratou-se da 
instalação do Museu sendo re-
solvido oficiar ao Director dá 
Biblioteca Jv unicipal, pedindo-
lhe as estantes e bancos que lhe 
foram emprestados em Desem* 
bro de 1922. 

Foi resolvido instalar o Museu 
até ao fim de Junho para ser ex-
posto ao público pelas festas da 
Rainha Santa. 

Tratando esta Junta da sua 
obra de beneficencia, foi resol-
vido de harmonia com a Direcção 
da Associação de Beneficencia 
«Os Amigos da Escola», hzef 
pelas festas da Rainha Santa, uma 
Kermesse no Claustro de Santa 
Cruz, para que com o produto 
dessa festa, se possa dar eum* 
primento aquela obra de bene--
mercada, mandando em Agosto 
um grupo de creanças á praia 
d<t Figueira da Foz ahtn de faz«* 
uso dos banho* e dos «rrs e auxi 
liar o cofre Ja referida Associa-
ção, instituição errada para pro-
teger as Cíea;'ç<s pobres da Es' 
cola. 

A esta reunião cotnpwecefitfl 
os Vogah substitutos da Juata 6 
a Direcção daquela Associação, 
visto tratar-se da instalação do 
Museu e duma obra de 
C « B C Í â . ( 
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Camara Municipal 
Resumo da acta da sessão or-

dinária da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim-
bra, do dia 22 de Maio: 

Resolveu tomar em conside-
ração um pedido da Junta Geral 
do Distrito ácerca de um subsi-
dio para a manutenção do Ins-
tituto antt-rabico nesta cidade, 
deliberando inscrever oportuna-
mente no seu orçamento a verba 
que as suas receitas lhe permi-
tam. 

— Deliberou mandar organi-
zar o orçamento para a repara-
ção da estrada do Botão a Pena-
cova, na parte compreendida 
neste concelho, aceitando para 
este efeito o subsidio de 4:000$ 
e 100 dias de trabalho de carros 
de bois, que as juntas de fregue-
zia de Lorvão, Figueira de Lor-
vão, Sezes e Penacova oferecem 
para este fim em virtude desta 
estrada muita beneficiar os po-
vos daqudas freguezias. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Admitiu no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, Ma-
nuel Rodrigues Saraiva, casado, 
•aturai |e residente na freguezia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

— Concedeu licenças para 
apascentamento de gado capri-
no a diversos cidadãos deste 
concelho. 

—Atestou ácerca da compro-
vada pobreza de Adelino dos 
Santos, casado, canteiro, residen-
te nesta cidade. 

Teatro Rueniâa 

Companhia italiana 

A plateia de Coimbra vai ser 
deliciada com 3 bons espectácu-
los pela grande companhia ita-
liana de ópera e opereta, Gra-
nieri-Marchetti-Tabassi, com as 
peças Geis/ia, Rei Maxim e Avè 
Maria, que no Coliseu em Lis-
boa teem feito sucesso. 

A companhia tem elementos 
de primeira ordem, a avaliar pela 
crítica teatral que tem sido bas-
tante elogiosa. 

A Qeisha, é uma peça já co-
nhecida em Coimbra, e todas as 
vezes, despertando sempre inte-
rêsse. A música é lindíssima. 

Secção oficial 
«•.it'*i'̂-"wJ iwlii>iiiii«iriijriii«nrifr iti - Í >1 •• - tmmtórn-

INSTRUÇÃO 
lida Sors Lagrifa, professora 

da escola da freguesia de Eiras, 
concelho de Coimbra, e Angelica 
Delfina Antunes Teixeira, pro-
fessora da escola da freguesia da 
Sé Nova, autorizada a permuta 
dos seus lugares. 

— Maria da Conceição Tava-
res de Carvalho, professora da 
escola da freguesia de Almala-
guez. concelho de Coimbra, con-
cedidos 60 dias de licença por 
motivo de doença. 

EslÈleiliDlo prlsiona 
Coílstá-aos que vai ser cria-

do nesta cidade um refugio para 
menores, do qual será director o 
sr. dr. João Bacelar, indo substi-
tuir a sua vaga de director da 
Penetenciaria de Lisboa o sr. 
dr. Pires de Carvalho. 

Instituto anti-rabíco 
Ontem reuniu-se a Junta Ge-

rai do Distrito para tratar da ins-
talação dos serviços anti rábicos, 
resolvendo oficiar á Faculdade 
de Medicina no sentido desta 
Indicar o local para a instalação 
daqueles serviços, aguardando 
com urgência a sua resolução. 

-----̂«̂«Ksãf®»- £ ̂gjEBffiswfitfw®**--"» 

Envenenamento 
No banco do hospital recebeu 

tratamento, Maria de Jesus Mi-
caela, de 80 anos, de Santo An 
tonio dos Olivais, em virtude de 
Intoxicação produzida por Dige-
taiina. 

A pobre octogenária tomou 
«ma dóse superior á perceituada 
M o facultativo, 
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Versos para tu leres 
Por MARQUES BATOQUE 

Onde não há amor não há alma 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA 

Uma tarde brincava com Zizi 
Nitm jardim da cidade em que nasci. 

Na terra onde Geraldo-o-Sern-Pavor 
Conquistou lauréis, com tricas de Amor. 

Na terra em que passei a mocidade, 
Onde rezei, e fiz muita maldade. 

Pois numa linda tarde —mês de Agosto— 
Três horas talvez antes do sol posto. 

Discutiam dois velhos de saber, 
Sentados a fumar. 

Que bom prazer!... 

Eu era nesse tempo bem creança, 
Usava bibe, mas não Unha trança. 

Zizi, das primas era a mais travessa. 
Pois me partiu três vezes a cabeça.' 

Numa tarde de Agosto - dizia eu -
Dois velhos falavam de- Aristeu, 

Sócrates, Platão, Ze'non e Voltaire, 
De Jesus e do Padre L.acordaire. 

Mas entretanto a tarde esmorecia 
E com ela também a Filosofia... 

Abeirei-me dos velhos, mansamente, 
E, curvando-me respeitosamente, 

Ao perguntar-lhes com bastante calma : 
— Como encontrarei a alma da minha alma ?... 

Desejava guardá-la no meu peito 
Cárcere forte, cárcere bem 'streito. 

Então um dos meus interlocutores, 
Depois de haver pintado em várias cores 

Ideias que então eu não percebi, 
Deixou-me as que vais lêr e que entendi: 

«v4s almas afinal sam fumo... nada... 
Brazas candentes, noites de nevada, 
Instantes a passar e nada mais ! 

Sam raios de sol exangue 
Poentes outonais, 
Fulvos e côr-de sangue! 

Trênos de rouxinol, 
Fôlhas de mal-me-qiter 
Ci estadas pelo Sol; 
Beijos de moribundo, 
Carinhos de Mulher 
Perdida em todo o Mnndo 

São canções de ceifeiras 
Sumidas nos trigais, 
Orações de caveiras ; 
Beijos de namorados, 
Pudores de vestais, 
Turibulos doirados'... 

Depois de muito amar 
A podes encontrar... 

E aqueles que nunca amaram 
De certo a não encontraram.. 

(Do livro em preparação 
Ritmos : da : Saudade ) 

C O I M B R A 
17-"Maio-924 

Conferencia 
O sr. dr. Antonio Sardinha 

realisa amanhã, no C A. D. C. 
ás 14 horas, uma conferencia so-
bre "A' margem de Spengles". 

na 
A convite da comissão que 

promove a construção deste mo-
numento, foi a Arganil na quarta 
feira, o sr. Jacinto de Matos, dis-
tinto horticultor e paisagista do 
Porto, que se encarregou de 
fazer o jardim que ha-de afor-
mosear o local onde o monu-
mento vai ser erigido em me-
moria da grande benemerita na-
quela vila. 

Promoção 
Foi promovido ao posto ime-

diato, o nosso amigo sr. Sérgio 
Parreira, sargento-ajudante de 
infantaria 23. 

As nossas felicitações. 

Industria local 
O nosso conterrâneo, sr. An-

tonio Augusto Cardoso, proprie-
tário da oficina de encadernação 
no Marco da Feira, tem expostos 
numa montra vários exemplares 
de encadernações muito curiosos 
e perfeitamente acabados que, 
na verdade, merecem ser vistos e 
apreciados, pois todos êles reve-
lam não só um apurado gosto ar-
tístico como também uma prova-
da competencia profissional. 

Os exemplares em questão 
chegaram recentemente do Bra-
zil onde estiveram expostos por 
ocasião do Centenário da Inde-
pendência, sendo premiados com 
mnâ-pnx, 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias; 
Nazareth, rua Ferreira Bor-

ges. 
Diniz, Sucessores, Largo ds 

Feira. 

O B I T U Á R I O 
Esta manhã faleceu em San-

to Antonio dos Olivais a s.e D. 
Aurelina Maria Policarpa, de 13 
anos, sobrinha do sr. Arnaldo 
Julio Martins, guarda-livros da 
"Transformadora", a quem en-
viamos as nossas condolências. 

Estando a proceder se a ia 
ventario por feiecimento do an-
tigo comerciante desta cidade, 
Alberto Carlos'de Moura, os her-
deiros pedem a todas as pessoas 
que sejam portadoras de letras, 
que tenham o seu nome como 
aceitante, sacador ou endossante, 
para até ao fim do corrente mez 
fazerem a indicação do montante 
das mesmas, no escritorio do 
advogado dr. Octaviano Sá, na 
rua da Sofia, n.° 35-1.°. 2 

m a q u i n a â e e s c r e u e r 
Vende>se modelo 10, visivel 

em estado de nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, í.° 

Colmbri, K 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C.* e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta a l f a i a -
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 2 a 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espetiaes. X 

Leilão áe 
Realisa-se no proximo domin-

go, 25, por 12 horas, no Pátio 
da Inquisição, 25 2.°, constando 
duma esplendida mobília de sala 
de jantar, o que ha de melhor; 
uma boa mobília de sala de visi-
tas; um lavatorio com pedra 
mármore; um fogão grande em 
bom e&íado; uma magnifica se-
cretária com estsnte para livros 
e cadeira de braços; um espelho 
de crlsfral; camas, mezas, cadei-
ras, livros, etc. i 

Manuel de Jesus Abreu res-
tabelecido, felizmente, de uma 
grave doença que pez em riscos 
a sua vida, vem por este meio, 
agradecer a todas as pesses da 
sua amizade que por qualquer 
forma se interessaram pelo seu 
estado. E ao Exm o Sr. dr. Bis-
sau Barreto, gloria da siência, a 
quem incontestavelmente, deve 
a sua vida, aproveita também o 
ensejo para publicamente lhe 
manifestar o seu reconhecimento 
pela forma carinhosa e pelos ex-
cessivos cuidados que lhe dis 
pensou. 

Coimbra Maio-1924. 
Manuel de Jesus Abreu. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
-?m% 8 dl Maio, 25, V 

•3* _ t 

Cliapous de veiao para f 
Slc iy i Ti rtr« Lindos modelos, em setim, seda, 

J U C l Ã H U I d laise e palha, executados com a 
^ máxima perfeição, desde 93$00, para liquidar. 

• i P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . " 
1 * 

Caixilharia. Porias e janelas, 
los preços ii 25$83a50S00, caía m. i, sobre Coimbra 

Fabricsm=se hoje rapidamente, em Arganil 

Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Mmii Gonsionaioes e Confa Proorfa 
Largo do Poço, 1 1 - 1 . ° 

Oieos, Correias, Araiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças decimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kiadas para copiadores. Guarda jóias com srgre-
do> Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobiiia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
q u i s t a d o r e M a t a d o r e d a tinta para 
escrever W i l i i ' s . Carvão, ki!o $55, cêpa ou 
sôbro, sobre wagon em Coimbra, ou outro qualquer 

f * 
f * 

§ 
$ 'íâ» 

ó p t i m a 
essa, 91 

divisões e exolendído quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

vende se na quinta de 
Montes Claros, onde 

está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário mesma. 

Cruz Matos. __ __ PT 
Dá se de arrendamento 

1 no Penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma cass com lâ 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesasg. X 
vendem-se dois, Nesía 
redacção diz. 

Vende-
se em Gramofone. 

segunda mão um gramofone ex-
celente, acompanhado de cerca 
de 80 discos, constituindo uma 
colecção escolhida, tudo em opti-
mo estado de conservação. Ha 
discos de canto, plano e orques-
tra, das melhores marcas, figu-
rando entre êles vários da Caru-
so, Titta Rufo, PadevcWjki e ou-
tras uotabilidades. 

Praça da Republica, 9. 1 

^ o r r â t i A a vendem-se io-x c i x e i i . u a t e s p a r a c o a s _ 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos, 6 

um es-
tabele-

cimento de Mercearia e vinhos, 
bem afreguesado, pelo motivo 
de o proprietário não poder es-
tar a frente do mesmo. 

Bairro de S. José n.° 11 e 13, 

Vende-se SfSSJi. 
Rua Oriental de Montarroio, 

f i g e n i e s o f i c i a i s 

USitolMliIrUIIJ 

ta do Mên„ 
R s s i n n r u R n s 

3 mezes (>$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0I00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha: 
Ano í . . . » i , > s , . . 

Bnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginaâ 

Comunicados: 
Cada linha 

ilOO 
$50-

i$0G 

• • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

u 5» 

A cobrança feita pelú cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 
•" —~"i*—̂•«-. .-«-ww. • il u. • . *i_'n. 

Álvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das SenhofâS* 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de Td-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirá 
Borges, 68.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

A "Gazeta de C O Í I T H 
K r P | ESTÁ A VENDA EM TODOS u»» os bioaquea e na Csst Craspu 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: i VIAS URINARIAS j « 
I I I ' . SÍFILIS : Í J f 
: « CLINICA GERAL i i 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 

R, VISCONDE PA WZi 
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FILIAL EM COIMBRA 

UOHOE H l l i i 003 D 
ilho Benguela 
Milho Nacional 

Feijão Colonial 
Arroz Burnia 

Slillio Galatz 
Grão de Bico 

Asaucares 

íis e mm ISBB B . ° 2 2 3 

[10 • 

E 
C a s a dc g rande mov imeo lo 

prec isa dc empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
m a q u i n a e para tomar conta da 
par te do expediente. 

Car ta a esta redacção com 
todos os esc la rec imentos a Z. Z. 

aplpf w*»™» y. 
tf B o e t t p f t o e * 

BUI ÍSíí 

fud» d» r « « T « «IMITI» 
iísa ás gvulia, h m ; -

Ui» ta §*ir* S«r«i és 
líHtfliM H.ltiâll 

* a®,.. 
Cl* » » 8 

cw u » » » » r 
•«saM^Ws*^ 

t (fee Çsff* te 3S 

"stei ?S7.SSi£íÔ8 
ísâssalga^Sss» gs? pf&jaheg, gsgas 

m li ás áíiiisSro da 1911 

4 . 1 * I i 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compssíiis, â ssais asíi-

ga « sttii poderosa â« Portugal, 
toas» segares cosvra o risco de 
fogo, sobre prédios, aobitia», «i-
U b e l s e i a s s E l o » a f U e e s Biar i t í -
ssos, 

a s t m c t o i b a b e s 
CARPETES e TAPETES de «BESRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
OAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBLICA, 9, 10 e ll 

teOOOOOOOQOOOl 

o 

-J 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Heitmatismo, Sela, ObBsIsWe 

Célicas nsfritteas e iispatioas 

iHSTITUTQ PASTEUR DE LISBOA 
LSS80A—R. i do Almada, 69 
P8RT8 - R. dos Clorijos, 36 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péls. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa da o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30, Vende-se era todas as {arma-
das e no Deposíto-Farraacia Adria-
na, Praça da Republica -"Coimbra. 

ene m i i n n i 

Ruçados Milagrosos 
epldamsíit® dabaiam as 

oypidOes, TOSSES, 

A' Casa Alves & Faria Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58-60, onde está um 
grande saldo de botas de côr e 
pretas para homem. 

Eram de 60$00 e liquídsm-se 
a 45$00 para facilitar o balanço 
do rnez que vem. 

Ha também calçado Uno para 
creatigas senhora e homem a 
preços mai> economieoSí 

Botas brancas para homem a 
39S00! i 

gí Pa p a i s o P e p e i p a <% 
í i n • Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 
« Ê 

12 ̂  

O X t O X T X A X * 
• - - Companhia âe Seguros -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

d'ouro, achou se ha 
dias perto de Santa 

Cara, entregando-se a quem 
provar pertencer-lhe. Carlota da 
Conceição, Escadas do Quebra 
Costas, 33. 1 

e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade, 

Nesta redacção se diz. X 

BRAZIER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Ldaa X 

Ford ven-
de-se em 

estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado. 1 

Comensais rccfme^s
2
c
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações; Largo do Ro-
mal, 27. 

Construção recente com 
quintal murado vende 

se. — Rego de Bemf>m. Nesta 
redacção se diz. 1 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

Precisa se 
na Nova 

Instalação WIZARD 
vende se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

i duas arrendam-se na 
U e U S a a Q u l n t a D j o ã o _ E s . 

trads da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Aluga-se 1.° andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, __ X 

Arrenda-se na bsixa 
com 5 divisõts e va-

randa. 
Nesta redacção se diz. 1 

Empregado 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 1 

M a r n a s r i â N u m d o s 

Á l L U X U t m i J,<& melhores 
pontos da Baixa, e muito afre 
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar 
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoc-

da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

Precisa-se p e g a d o com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r ô r K f t e m S . Sebastião 
1 OU.AU S a n t o Antonio dos 

Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cesar Antero 
no mesmo sitio* 3 

Sn 1 "Pa f rt c Enxofre rece-
L L l l c i o U b e u quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone ÕQ9. 
Rua da Louça. ^ _ _ _ _ _ ^ 

H p e r r ^ í f â n para eonstru-
i B I I C M U B ç ã 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos iotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 

rei 

omo Vende-se usado, 
muito bom, na ser 

ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara, 

' f ^ n « " â ft grande circular, ven-
de-se. Rua Joaquim 

Antonio de Aguiir, 13? X 

Trespassa-se 
lecim^nto no Largo dâs Ameias, 
o e 10. 

JTrata s e j i o mesmo. X 

ssa-se VlX 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo psra qual 
quer rsmo de negocio. 

Recebem se propostas ns mes-
ma, em carta fechada. M 

SO â n 6 â Mercea» S d ^ S t ? r i a e v i . 
nhos na Ladeira de Santa Justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
! prictirioi 2 

Trespa^sa-se °Q f̂0 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se Estfebcei: 
mento com 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, ém optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. . X 

T f n po o leiteiras de bôa raça 
¥ tXL/cho vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 

Vende-se »m?e gSÍSÍ 
em bom estado, nesta redacção 
se d i^ 3 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Vende-se 
Luz Wtzard, com dois can-
dieiros em bom estado, falar na 
Praça da Republica 26 I o ou fa-
lar pelo telefone n." 145. 1 

V o n 3 q . q o e m Condeixa v u i í u u s e t q u i n t a d o 

Qorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 
T f a n r l e . o p u m fogão d e 
V t J M U t J - B e fôgocirculare 

de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalha-
ção. E' proprio para restaurante, 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

I T P T I Í I A - S A u i í u mobília v eiiue-se de sala de 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0,m70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
16. X 

Sucursa l em Coimbra 

A n u n c i o 
Faz se publico que até ás 14 

horas do dia 7 de Junho proximo 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, de 
concertos no calçado das praças 
no ano economíco de 1924-1925. 

As condições de arrematação 
acham se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Sucur' 
sal 

'Coimbra, 21 de Maio de 1924 
O Chefe, Abel de Almeida, 

Capitão. 

Sucursa l em Coimbra 

Anunc io 
Faz-se publico que até ás 14 

horas do dia 9 de Junho proximo, 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, do 
estrume a produzir pelos solipe* 
des da Sucursal e adidos; para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das praças, 
no ano economico de 1924 1925. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 21 de Maio de 1924. 
O Chefe, Abel de Almeida, 

Capitão. 

ITlarcenaria e car« 

Exf»cutam-se mó eh âvuíso 
e m bílias c> mpSet s 

Ladeira do B?Msta, 2 14 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scieniífiso na uuka casa quS 
veade esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Mirandâ 
- R u a Direita, 10-l.°- ~ " ' 
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A áá Queima 
das 

,OS festejos aca-
démicos, é es-
te o que mar-
ca mais inten-
samente na vi-

da do estudante de Coimbra. 
Nele, o que há de melhor na 
alegria irreverente e na piada 
estudantil, se apura para que 
na tradição se conserve e re-
viva continuamente. 

Os usos tradicionais do es-
tudante de Coimbra—a cidade 
mais portuguesa dèste Portu-
gal da Beira - Mar — alguma 
coisa tem perdido da sua be-
leza de outrora, mas um nos 
resta para que nele, pelo me-
nos, se exteriorisem todos os 
atributos ainda latentes duma 
mocidade generosa que com 
as suas almas de poetas, o seu 
espirito de boémios, as suas ca-
pas de notfvagos, tem atraz de 
si um rasto de maravilhoso en-
canto. E a tradição — relicário 
Zeloso do que de belo se fez e 
nos corações perdura ainda — 
tem no dia da queima das fitas 
o seu dia de piedosa evocação, 
e a hora que passa o seu dia de 
mais soberana nobreza. 

No fim do ano, prestes a soar 
a hora da abalada, a Academia 
não podia deixar de trazer à luz 
do dia, numa festa ruidosa em 
comum, ungida na graça' e no 
humorismo duma mocidade que 
sabe divertir-se ainda, todas as 
particularidades duma vida fran-
ca passada em família. Festa que 
condensasse as alegrias e as ir-
reverencias, as preocupações e 
todas as chinezisses familiares 
que durante o ano inteiro não 
pacsaram das bocas coscovilhei-
ras e dos segredinhos brejeiros 
das comadres; que traduzir-se a 
alegria do caloiro que se sente 
desabrochar do nada para as 
graças do doutor e a saudade 
daquele que está prestes a des-
pir a capa, e minora-se as cóli-
cas dos que tem i sua sorte nas 
mãos duma sebenta, que inexo-
ravelmente os roubou aos afagos 
duma vida despreocupada... Foi 
dèstes e doutros mais desejos 
que provaveimenfe nasceu a 
queima das fitas, a única coisa 
que nos fala do formidável En-
ttrro da Sebenta e do irreveren-
tismo do Pad-Zé e de tantos ou-
tros luminares da ironia acadé-
mica—que muitos guardam ain-
da em grata recordação e a maior 
parte ouviu falar ou leu acaso e 
namorou nos raros pratinhos 
alegóricos que para ai se ven-
dem i . . 

E' oeste d i a - 2 7 de Maio 
primaveril — que a Academia de 
Coimbra tem o seu dia de apo-
teose. Segundo a infalível e res 
peitabilissima praxe, a festa é pri-
vilégio do caloiro — que neste 
dia garante a sua emancipação, 
recebe a carta de alforria que o 
liberta da aspera tutela do dou-

\ tor e passa a segundanista—e dos 
quartanistas, que são os que 
queimam as fitas —o grêlo da 
praxe —e ficam com o direito 
de usar fitas largas. 

Mas, no entanto, todo o mun-
do estudantil se associa ruidosa-
mente aos festejos, toma neles a 
Sua parte e logra os seus benefí -
cios. E assim, o segundanista de-
sanca endiabrado a mocada as 
latas que os caloiros arrastam 
pela cidade no fim do cortejo — 
a ultima cruz do martírio que a 
inexorável tutela do doutor lhes 
Impõe — os terceiranistas ou pu-
tos recebem o grêlo, e os quin-
tanistas emprestam as fitas lar-
gas para os quartanistas estadea-
r e m debaixo dos olhares carido-
sos das donzelas e o sorriso coa-
s t e do burguês, 

Após as festas, todos tem a 
mais um galão na escala das pro-
moções académicas: o caloiro, 
que foi, passa a segundanista e go-
sa o direito de poder galhofar, 
depois de galhofado, o bicho; o 
segundanista passa a terceira-
nista e este a quartanista e este 
por ultimo aquintanista, O quin-
tanista seguindo a praxe está 
formado. 

A festa é das mais interessan-
tes e movimentadas que se co-
nhecem nos meios estudantis de 
Portugal e nela se põe toda a 
magestosidade e espavento que 
o caso requer. 

Para o efeito e para que o 
burguês acorde, maodam-se vir 
de encomenda dois ou três za-
bumbas dos mais afamados do 
distrito, para que a berros estre-
pitosos de bombo, caixa e gaita 
de foles, ponham Coimbra em 
sobressalto e levem a todos os 
recantos da cidade a noticia da 
solenidade. São estes pondemó-
nios do barulho, camponezes de 
aspecto bravio e hirsuto, de gue-
delha em maranha e pulso de 
ferro, os mensageiros tocais da 
festa. 

Por Isso, logo que no hori-
sotíte lavado de Coimbra bran-
quejam os primeiros alvores da 
madrugada, eles despontam por 
todas as ruas, becos e azinhagas, 
num zabumbar ensurdecedor de 
desesperados. 

Os rapazes pulam atraz deles, 
fazendo côro aos assobios e aos 
berros. O foguetorio esteira por 
todos os lados, irritando os pa-
catos que já não vão em folias. 
As mulheres acordam mais cedo 
e mais alegres. Elas lá sabem por 
tradiçio e pelo instinto què a 
festa sem eias não seria festa; 
que os estudantes nfto podem 
dispensar o concurso da sua gra-
ça e dos seus adornos. 

O melhor da festa começa às 
2 horas da tarde. Coimbra em 
pêso, fora o que veio de longe, 
acorre ao Páteo da Universidade 
—onde se organisa o cortejo ale-
górico-humorístico —, amontoa-
-se no trajecto, dependura-se das 
árvores, debruça-se nas janelas 
e nas varandas, que mãos patrí-
cias de mulheres enfeitam e dor-
nam. E' para elas que convergem 
todas as atenções des estudan-
tes, a quem elas correspondem 
envolvendo em sorrisos os fes-
tejados e sulcando a3 suas capas 
de flores. 

Os quartanistas de cada cur-
so apresentam os seus carros en-
galanados de vistosos adornos, 
com dichotes espirituosos, ver-
sos alusivos, as referencias mais 
chistosas e mais frescas, alego-
rias interessantes, piadas ao bur-
guês, ao mestre, à sebenta, à 
vida. A alegria espande-se a ro-
dos, sem freio, franca, comuni-
cativa. A piada alastra, faz rir o 
burguês, e encanta as mulheres. 
Os primeiros carros i sair são 

| os de Direito. A seguir vem os 
das outras Faculdades e fechando 
o cortejo seguem os de Medi-
cina. A côr das suas batas con-
trasta com o amarelo do seu em-
blema e chama a atenção. 

De todos os carros se espa-
lha versos aos quatro ventos. 
Neste dia festivo todo o candi 
dato á emolação do grêlo ha de 
por força botar verso . . . Uns fi-
cam com eles em família, mas ou-
tros poem-nos em letra redonda, 
bem vestidinhosnumacapabonita 
que vêm a ser disputados pelos 
amigos, colegas e todos aqueles 
que por eles se interessem... 

Os caloiros, mascarados nos 
trajos mais grutescos, numa treça 
irreverente aos principais acon-
tecimentos da vida coimbrã, 
põem no cortejo a nota mais 
interessante de destrambalhado 
humorismo. 

E' no Largo da Feira que 
tem lugar a queima das fitas. 
A' chegada do cortejo o barulho 
recrudesce, toma aspecto de ver-
dadeira sarabanda infernal, numa 
miscelânia selvática de exclama-
ções e acordes os mais desen-
contrados. No meio da Praça er-
gue se em tosco tripé, sôbre um 
estrado de pinho, um vaso no-
cturno de muito vulguisado uso 
caseiro, adequado função que 
vai solenisar-se com todas as 
pompas que a praxe exige e re-
quer. E' um caloiro que, ele-
vado à categoria de sacerdote e 
subindo no meio do máximo si-
lencio ao estrado e aí recebendo 
dos «doutores» os grelos, deve 
proceder à sua imolação, no su-
pra citado vaso caseiro, onde o 
fogo ascende em espirais de 
fumo. Faz então a Invocação a 
Minerva, cujos dizeres podeis 
vêr no programa. Os quarta-
nistas jubilados recebem os abra-
ços dos colegas e entram no 
goso das fitas largas. Reorga-
nisa-se de aovo o cortejo, que 
se dirige para a Baixa, onde de-
banda. 

A Queima das Fitas, pela 
magnificência que a reveste, pas-
sou a ser uma festa da cidade, 
em que os festejados e os fes-
tejantes são os capas negras. 
E' neste dia que o estudante re-
trocede no tempo e toma ele só 
conta da cidade, Coimbra é en-
tão a antiga cidade só dos es-
tudantes: Tudo o mais, quer os 
de fora quer os de dentro, se 
confunde, é Japão, romeiros que 
vieram à romaria das capas e 
das fitas. E dentre o formigar in-
teressante dos romeiros, só uma 
coisa atrai a atenção dos estu-
dantes : os olhos das mulheres, 
A Queima das Fitas é as-im 
uma festa de mulheres e de es-
tudantes: Mocidade 1 

José Crespo. 

I D o I V a r i o d u p í d i c o 
- Esta hora. . . 
- Esta hora que vai como aza s o l t a . . . 
- Este sonho de outrora . . . 
- Este momento eterno que nao v o l t a . . . 
- Este mistério de ura desejo aceso . . . 
P:eso 
vôo de águias cativas no meu p e i t o . , . 
- Quem o dissera todo nesta h o r a ! . . . 

.- Quem o dissera - - o coração em lava, 
lábios sagrando, qual roseira brava, 
na evocação de um grande f e i t o ! . . . 
- Esta hora que passa. .. 
- Lembro, longinquamente, uma grande desgraça... 
- De certo rei que fôra moço e loiro 
e que deitou ao mar a sua t a ç a . . . 
- . . . a sua taça d'oiro . . . 
- Lá no fundo da via, onde a fala 
é um murmurio d'Além . . . 
- Ouço uma voz que é um claror de opala. .. 
- . . . chama por mim a hora que se abala, 
p'ra todo o sempre, amem . . . 
- Chama por mim a hora . . . Voz tão rara ! . . . 
- T3o rara a clara que lembrara os céus . . . 
- Vai um largar de naus em Santa Clara. . . 
- Olhai a hora como vai embora 
- Sinos de Santa Cruz dizem a d e u s . . . 
- Hora em que há sons distantes, marulhantes.». 
- Esvai-se, pelo azul, um éco aos a i s . . . 
- E acenam: — Nunca mais!... 
os hierais manteus dos estudantes . . . 

- E os manteus acenam: — nunca mais/,.. 
- Vós, as da esbelteza grácil das infusas.. . 
- Vós, de seio ardente bíblicas morenas... 
- Vós, as como brancas, virginais reclusas. .. 
- Vós, as dos Ingentes cantos das novenas . .. 
- E os manteus acenam: — nunca mais.'... 
- Os hierais manteus . . . 
- A voz dos sinos é uma voz aos a i s . . . 
- . . . ai a d e u s . . . ai adeus. .. 
- Vai um côro de virgens, longamente, 
nos caminhos de Deus . . . 
- E' um desfolhar de rosas no ocidente .. . 
- Rainha Santa Isabel! 
- . . . e as suas tranças côr de mel 
ficam tintas de sangue do so l -poente . . . 
- São fitas acenando, fluidamente.. . 
- Bocas côr do dôce rescendente m o s t o . . . 
- V3o sem côr as fitas que eram tio vermelhas. 
- . . . vinde dar-lhes beijos bocas de groselhas 
serio como as de oiro tranças ao s o l - p o s t o . . . 
- E a voz dos sinos é uma voz aos ais. . 
- Que áureo, aromai perfume de verbenas! . . . 
- Longas côr de cera mãos arquiducais . . . 
- Acenando: — adeus! — 6 mãos, abençoais . . . 
longas, de veludo, róseas mãos morenas . . . 

f e assim passa a nossa hora) 

Coimbra, MCMXXIV. 
JOÃO D' ALMEIDA 

«eripsit 

Coimbra dorme embuçada 
Na capa da noite escura, 
Velha capa esfarapada 
Da* estrelas pela altura! 

Vem rompendo a madrugada, 
Com seu trajo de mi! côres, 
Como as fitas dos doutores 
Que a pura benção tiveram 
Da dôce mulher amada •. • 

E nesta manhã de Maio, 
N'um desmaio 

De profunda comoção, 
Quantos olhos se acenderam 
Como os astros, que morreram 

No seio da escuridão! 

Quando a cabeça vasia 
Do foguete, 

Tonía de filosofia, 
Nilma ânsia de infinito 

Rebentar, 
A gaita virá sai) dar 
Os jubilosos doutorei, " 
Como uma alma penada, 
A tremer, escorraçada 
Pelos socos dos tambores.. , 

A's nove, 
Toda garrida se move 
Uma orquestra e!sp'rimentada 
Por essas ruas da Alta, 
Levando a pel' do9 sentidos, 
E o juíso dos ouvidos, 
Mais o resto que aqui falta S 

Venham rilsâos e franceses, 
Quando soar o meio dia! 
Alemães mais escoceses! 
Venha toda a pretaria! 
Venha toda a Humanidade, 
Quando bater o meio dia I 

Varados de tal espanto, 
Os olhos hão de cair; 
Hão de ficar, por encanto, 
Por esse chio a luzir. . . 

Que seja o dia final! 
Acabe-se, emfim, omundo, 
Nas terras de Portugal I 

As ondas do mar profundo, 
Tomadas de ansiedade, 
Que rolem pela cidade ! 
Venham os sóis mais remotos 
Dos recantos mais ignotos, 
Dos fundos da imensidade I 

Põe-se o cortejo a caminho! 
Devagar, devagarinho, 
Vai todo carregadinho 

De vaidade, 
Põe*9e o cortejo a caminho, 
Pelas ruas da ddade. 

FABRICH DE LOCJREDO 
Vila Nova de Famalicão 
Fábrica da gravatas e malhas ds sâda, galfíes sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sâda 
e algodão e muitos outros artigos de passarnanarlas 

E 9 rua Larga 
Se alarga, 
Respeitosa 

E ante a cadela formosa 
De carros, que se desata, 

Ri (milagre!) a ffontaria 
Da livraria sombria 
Do sumtdinho Pirata! 

Eis-nos no Largo da Feira. 
Imagine quem no queira, 

Quem puder, 
Seja futrica ou capelo, 
Porque eu nem tento dizê-ló 
Mas bem melhor será vêr. 

(A despedida do grêlo) 

Quantos olhos cubiçosos 
Te fitaram I . . . 

Quantos lábios amorosos 
Em sonhos te não beijaram ! . . , 

Nasceste 
Risonho e débil botão. 
Fundas raízes tiveste 
No femenil coraçao.. , 
Numa doce primavera, 
Feita de paz e de amor, 
Entre risos floresceste 
— Orêlo da nossa ventura, 
Orêlo da nossa fartura, 
Grêto todo creador! 

(Fala 0 grêlo) 
Neste século do ar, 
P'ra se poder escalar 

Uma altíssima mulher, 
Precisamos de trazer 
Um vidro bem aprumado 
Sôbre o nosso olhar a arder, 
Comõ um sol todqjnílamado! 

Se nunca consegui ser 
Um D. João afamado, 
E' porque vejo crescer 
A cotação do mercado, 

Se nesta hora solene, 
Como um triste dou s costa, 
K' porque engrossei o ventre 
Da farta burra do Costa! 

(A queima das fitas) 
Ei-la, chegada, a hora religiosa, 
Ajoelhemos em face do altar! 
Do quintanista a alma, como a rosa 
Sob os beijos do Sol irá murchar, -, 

Íá se ateiam as chamas peio ar, 
'. a sua luz vermelha e caprichosa, 

Do quartanista a alma radiosa, 
Qual ave no azul, se ergue a cantar I 

Pulsa mais fundo o nosso coração, 
Já lágrimas sagradas/ com unção, 
Põem risos de luz na nossa face. 

Caiemos as canções da nossa voz; 
E de olhos postos, sim, postos em nós, 
Louvemos em silencio o sol que nasce 1 

, (Zurra o caloiro) 
Caiu a noite assassina 
Sôbre o nosso coração. 
Que seja a Via-Latiita 
Luzeiro de salvação 1 

t ã o aita armaç2o tivemos, glue ao passarmos pela rua, 
á da terra onde sofremos 

Furou oi selos da Lua! 

Sem a camisa de força* 
Que nos vestiu a mle-tfoça, 
Somos um bando de corjas 
Que espessa mata destroça. <. 

Sob o calor destas fitas, 
Como um bom sol de verão, 
Tremem as pontas aflitas, 
E podres, caem no chio, 

Agora, mãis estrondoso, 
Mais pomposo, 

Desce o cortejo formoso 
Para a Baixa; 

Há um crepitar de lumes 
Nas varandas, nas janelas: 

São cardumes 
D olhos vivos como estrelas. 
Loiras, morenas, fransinas, 
Oordas, altas, pequeninas, 
Há-as de todas as côres . . . 

Hoje, impera o «fox-trot». 
O coração vai a trote. 
Adeus, ó loucos amores 
Com rouxinois e luar! 
Façamos trinta conquistas! 
E' amar até fartar! 
E que fique a consciência 
Na sua calma inocência, 
Entre este fogo de vistas 
Que as pastas de quintanistas 
Hão de, por certo, ajudar... 

Como um rio 
Em desvarln, 

Revolve toda a cidade 
A latada 

! ndiabraila, 
H quando o Sol se desterra 

!• o caloiro se enterra, 
!'.' t io gr.inde a comoção, 
Que a mor parte deles gritam, 
. E ficam 
Estatelados no chão! 

Como um monge 
Que, cansado dos homens, 

Vai p'ra longe, 
Numa divina tristura 
Meditar sua ventura, 

Ao pôr do sol deixamos a cidade, 
Nas nossas almas, relicários doiro, 
Levamos o tesoiro 

Da nossa mocidade!. . . 

Tesoiro da mocidade 
Que em risos se anda a esbanjar! 

Bemdita seja a saudade 
Que 'inda nos há de embalâf. <, 

DE FRRAHCÍR 
Quiimam-se as fitas rosas, teâecjuidas 
Do sol dum ano cheio de Ilusões) 
Mas essas fitas sBo*nos t io queridas, 
Que ardem com elas nossos coraçõeSi 

No fumo preguiçoso, que se vai 
Por esses ares até Deus subindo, 
Ide escutar o eterno adeus num aí, 
- A um sonho já desfeito e que foi líndO, 

Choram por nós as aguas do Mondego* 
Choram por nós tricanas sempre gratas! 
E as ruas, já votadas ao socego, 
Não mais escutarão as serenatas. 

Fechar-se-hão, tristonhas, as janelas, 
A' tarde quando o sol vai socegar) 
E os rostos córados das donzelas 
Não mais se mostrarflo sob o luar. 

Ha-de chorar-not o Choupal, a aôí, 
Lembrando com saudade os tempos idoàí 
Só quando o vento perpassar, feroz, 
NSo podereis ouvir os seus gemidos. 

As nossas capas hâo-de envelhecer 
Ao canto dum bahu avelhantado \ 
E quando algum & nós fdr a morrlí; 
Irá na capa negra amortalhado. 

E sempre que no mundo de desditaá 
Chorarmos a longínqua mocidade, 
Hâo-de sorrir de nós as nossas fitas* 
Roxas como ás violetas e a saudade. 
IIIII»InI» ii'<••>• Viu II •iiiiii I I IH II • M M I "o 

Profissor Morais Sarneitt 
De regresso do e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua An-
tero ôo Quental, n.° Z9< 

Consultas õa I ds 3 
òa tarde* 
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DE DETRÁS 
Raparigas de Coimbra 
Eu quero que o vosso olhar 
Seja mais negro, mais fiyido 
Quando nos virem passar.. . 

Que as nossas bôcas, baixinho, 
Como quem Chora, quem reza 
Saibam cantar, enlaçadas, 
Sonhos da nossa tristeza. 

Os dias vão e não voltam 
- S ã o como as ondas do m a r -
Pede-se às ondas que fiquem 
E as ondas vão-se a cantar - • • 

Se o tempo que já passou 
Voltasse agora, no fim, 
Nunca mais, oh ! meu amor, 
Tu fugirias de mim. 

Quando já fôrem só cinza 
As nossas fitas de outr'ora 
Que as vossas bôcas nos digam 
Um grande adeus nessa hora. 

«Quem parte leva saudades.. . 
Nós partimos p'ra voltar 
For isso, mesmo partipdo 
Sabemos sempre cantar.. . 

Na chama das nossas fitas 
Ardem saudades, lembranças. 
De certos olhos mais tristes 
Do que a côi das tuas tranças.. 

Passado môrto resurge 
Ao calor desta fogueira 
E diz ao tempo que pare 
Na sua doida carreira. 

E diz ao tempo que espére, 
Emquanto a luz cái dos céus. 
— Coimbra da nossa saudade -
Partimos todos, adeus . . . 

E agora que vamos partir 
Que o vosso olhar raparigas, 
Acorde o tempo passado, 
Desperte velhas cantigas - . . 

Raparigas de Coimbra 
Eu quero que o vosso olhar 
Seja mais negro, mais fundo 
Quando nos virem passar. . . 

DE MEDICINA 
Na queima das nossas fitas, 
Leva o fumo a mocidade 
— Sonhos que passam, lá vão : 
Capas velhinhas — saudade.. . 

Fitas d'oiro, desespero, 
Chama que foge sem lume: 
— Flor sagrada que fenece 
E nos deixa o seu perfume, 

Adeus fitas amarelas, 
Pequenino laço loiro 
— Tuas cinzas são relíquias, 
O nosso melhor tesoiro. 

E' como a flor d'alcachofra, 
O nosso laço doirado : 
— Floresce com mais vigor 
Depois de muito queimado. 

Já revolteiam no ar 
As nossas pastas bordadas, 
Com beloã ramos de rosas 
F. lindas fitas doiradas. 

Mais um ano, adeus! adeus! 
E' o momento da partida: 
— Lenços brancos a acenar, 
Lagrimas á despedida. 

Tricanas do nosso tempo, 
— Da Coimbra encantadora — 
Aguas correntes não voltam, 
Saudades p'la vida fóra . . . 

Coimbra das guitarradas, 
— Serenatas ao luar — 
Fados tristes e canções, 
Gargantas a soluçar. 

Coimbra, terra d'encantos, 
Teu nome é uma oração! 
— Levamos máguas no peito, 
Tristezas no coração. 

Coimbra! vamos saudosos 
Do cantar do rouxinol, 
Do Choupal pela tardinha, 
Do Mondego ao pôr do sol. 

f. Silva Fraaão 

"raid,, 
LISROfl-JnflCRU 

O chefe principal da esta-
ção de Coimbra-13, sr. Abra-
ham Rodr igues Geitoeira, en-
t regou-nos para a nossa subs-
crição a importancia de 63$5, 
producto duma guete que abriu 
entre o pessoal daquela esta-
ção, o que agradecemos. 

Transporte 749$00 
Da subscrição do pessoal da 

estação de Coimbra-B 6'3$50 
812S50 

Libras 1 , ' . ; 0 0 

Tcat.ro Avenida 

Companhia italiana 

Estreiou-se ontem, no Teatro 
Avenida, a companhia italiana, 
Granie.i-Marchatti- Tabassi, com 
a opereta em 3 actos, a Oeisha. 

A companhia agradou e, não 
sendo de primeira ordem, tem ele 
mentos de muito valor. 

M. Tabassi, a quem couberam 
as honras da noite, canta magis-
tralmente e por vezes conseguiu 
arrebatar a plateia, que a aplau-
diu extraordinariamente. 

O desempenho foi correcto e 
05 coros muito afinados. 

O scenario bonito e o guarda 
roupa magnifico. 

Hoje sob á scena o Rei Ma-
xim e amanha Avé Maria que 
veem procedida de grande fama. 

11 sei 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino joão, filho do 3f. Manuel 

Conceição Mendes 
D. Ana de Jesus Maria Sousa Couti-

nho Soares d'Albergaria (Linhares). 
D. Alda Aguas isilva Ferreira 
D. Guilhermina d'Almeida Matozo, 
José Augusto Silva Ferreira 

fedidos de casamento 
Peia sr.® D. Antónia Rodrigues Ra-

mos foi pedida para seu sobrinho, sr. 
José Rodrigues dos Santos Almeida, a 
sr." D. Maria do Ceu Pereira da Silva, 
gentil filha da sr." D. Belmira Pereira da 
Silva e do dr. Jeronimo Pereira da Sil-
va, já falecido. 

Partidas e chegadas 
Partm~Dníem para $ Porto, a sr.a D. 

Augusta Maria Figueiredo Costa, onde 
se demorará algum iempo. 

Pêdftm-nos que chamemos § 
atenção da auctoridade sanitaria 
para um foco de infecção que 
existe na estrada de Lisboa, pois 
ha ali u na fossa que exala um 
cheiro pestilento, onde são lan-
çados os dejectos de cerca ds 
100 pessoas, a qual ha mjis de 
r. m o i a ã j £ limpa, 

27-1665 —Morreu no Porto o poeta 
Francisco de Sá de Menezes. 

27-1599 — Nasceu o compositor Ha-
levy. 

27-1823 — Sedição absolutista, jorna-
da de Santarém e Vila Franca. 

27 1834 —Convenção de Evora-Mon-
te. 

27-1911 — 0 decreto com força de 
lei, desta data, de Afonso Costa, criou 
em Portugal as Tutorias de Infanda e a 
Federação Nacional dos Amigos e De-
fensores das Crianças. 

28 - -Foram confirmados a Cristóvam 
Colombo todos os privilégios e foros 
como almirante e vice-rei, e foi-lhe dado 
um escudo de armas (Espanha), 

27-1705 - Nasceu Antonio José da 
Silva: o 'Judeu». 

28-1834 — Decreto de abolição das 
ordens religiosas. Convocação das Cor-
tes ordinarias (Portugal). 

29-1575 — Morreu D. Alvaro de Cas-
tro, guerreiro, filho de D. João de Cas-
tro. 

30-1431 - Morte de Joana d'Are. 
30-1631 — Foi publicada em Paris a 

primeira gazeta francesa por Theophras-
tro Rcnandot. 

30-1674— Nasceu _D. Antonio Cae -
tano de Sousa. 

30-1778 - Morreu Voltaire. 
30-1863 — Abertura do Caminho de 

Ferro para Badajoz. 
30-1876-Abdicação de Abd'-El-Aziz, 

da Turquia. 
31-1462 —Nasceu o rei D. Manuel 

(Portugal). 
31-1605—Nasceu o infante D. Duarte, 

irmão de D. João IV. 
31-1641—D. João IV por decreto 

desta data criou os brigadeiros de nó-
mina. 

31 -1809 — Morreu o compositor 
Haydn. 

31-1902 —Foi assinado em Pretória 
O tratado de paz entre a Inglaterra e o 
Transvaal, pelo qual o Transvaal e 
Orange perderam a independencia. 

Mn ii Islika Mi 
Algumas comissões já encar-

regaram o artista sr. Antonio 
Eliseu, da ornamentação das suas 
ruas. 

A comissão das ruas Viscon 
de da Luz e Ferreira Borges, re 
sob/eram, em virtude de não ha 
ver comissões na Praça 8 de 
Maio e Largo Miguel Bombarda, 
para a ornamentação destes lo-
cais, tomar sob si esse encargo, 
tendo por isso de sair fóra da 
sua area para obter donativos 
p»ra esse efeito. 

— As festas devem redísar 
&e cos dias, 3 a 8 de Julho pro-
ximo. 

A Mêsa da Confraria da R*i 
nha Senta vae oficiar a todas as 
associações e sociedades de re-
creio, para cooperarem nas fes 
tas. 

— Parece que a frontaria d» 
igreja de S-inta Cruz, será Ilu-
minada a luz decides, 

— O Tiro e Sport feaiisafá 
por ocasião das festaso seu con-
curso hlpisOí 

Do sr. dr. Micalef Pace 
recebemos a seguinte carta, 
cuja publ icação nos solici ta: 

.. .Sr. Redactor. — No jornal 
A Notícia, publicado nesta cida-
de no dia 18 do corrente, e subor-
dinado ao título No Matadouro 
— Um caso grave, fazem-se afir-
mações que não correspondem 
inteiramente à verdade dos fa-
ctos, e que, por isso mesmo, ca 
recem de um pronto esclareci 
mento para tranquilisar o espí-
rito público, visto tratar-se de 
um assunto da maior importan-
cia para a cidade, qual é o da 
saúde pública. 

Diz o referido jornal que ha 
tempos apareceu no Matadouro 
um boi suspeito de tuberculose, e 
que nesse dia não se encontrava 
no estabelecimento o veterinário 
encarregado de proceder ao exa-
me das rezes a abater. Ora, isto 
é menos verdadeiro, porquanto 
todos os dias, sem excepção al 
gama, é feita a inspecção das 
rezes para o consumo da cidade, 
antes e depois de mortas, nos 
termos precisos dos artigos 28° 
e seguintes do Regulamento do 
Matadouro, pelo veterinário com-
petente, e se nesse d<a não estava 
presente o sr. dr. Lobo da Costa, 
procedeu à inspecção o veteriná-
rio sr. dr. Gomes Alves, que o 
substitui nesse serviço. Por con-
sequência, podem os consumido-
res estar absolutamente tranqui-
los quanto à qualidade da carne 
que lhes é fornecida, pois que 
nem uma grama dela sai do Ma-
tadouro dè Coimbra que não seja 
previamente considerada pelo res-
pectivo técnico como própria para 
a alimentação pública. 

Certo ê que, depois da rês 
abatida, se levantaram suspeitas 
sôbre a existencia de qualquer 
lesão que a tornasse imprópria 
para o consumo, mas não é me-
nos certo que, mandando proce-
der-se à respectiva análise, e 
submetendo-se depois o seu resul-
tado, bem como a referida rês, 
ao exame de uma junta de três 
veterinários, os srs. drs. Gomes 
Alves, Lobo da Costa, e Goulão, 
como se tem praticado em casos 
idênticos em que ha reclamação 
do marchante, esta junta resol-
veu por maioria que fôsse en-
tregue ao consumo público a 
carne muscular. 

Julgo assim ter procedido 
como me cumpria em tão melin-
droso assunto, e de maneira a 
salvaguardar devidamente a im-
portante questão da salubridade 
pública. 

Apresso-me a dar publicidade 
a este esclarecimento, como é do 
meu dever, por intermédio do seu 
jornal, e termino afirmando a V. 
que, enquanto estiver à frente 
dêste ramo da administração mu-
nicipal, empregarei todos os es 
forços ao meu alcance para fazer 
cumprir escrupulosamente o Re 
gulamento que preside a estes 
serviços, sem exageros escusados, 
mas tendo sempre na mais alta 
consideração o supremo interêsse 
do público - a saâde e a vida. 
—.Nicolau Rijo Micalef Pace.. 

GáUPO REHEiTiVO MUSICAI 

j i 1." DE M M O : : 

No próximo domingo, em 
Santo António dos Olivais, re* 
iizam se festas promovidas pelo 
Grupo Recreativo Musical 1.° de 
Janeiro, comemorando a inaugu-
ração da suk bandeira. 

O programa das festas é o 
seguinte; 

Ás 6 horas alvorada, ás 13 SPSSÉSO 
solene, apresentação da bandeira, impo-
sição dc fitas oferecidas à bandeira por 
diversos grupos, copo de água ofc.ecido 
aos convidados; em seguida saída do 
grupo, indo cumprimentar os Togares 
de Santo António dos Olivais e Celas; 
exposição da séde ao público; às 21 horas 
baile e diversas surpresas, 

Pela IMPRENSA 
" V o i de Êoimb^a" 

Sob a direcção do nosso pre 
sado amigo, sr. Luis Costa, co 
meçou & publicar-se a Voz de 
Coimbra, semanário regionalista, 
que se apresenta com magnifica 
colaboração; 

— Também encetou a sua pu-
blicação nesta cidade o Porta 
gal. semanário que se propõe 
defender a política mooarquiea. 

Aos nossos colegas deseja-
n»pi « maiores p rosper idade 

j-loras qus passam 

Mif M i n Hia 
Como ha quatro anos, ainda 

hoje recordamos a figura esbelta 
do moço estudante, que tombou 
da vida entre um alvorecer de 
esperanças. 

Passam rápidos os anos mas 
não se apagam facilmente as da-
tas, que nos fazem lembrar ho-
ras felizes e de tristeza, horas de 
sofrimento e de saudade. 

Calam se as gentes entriste-
cidas, como no alem tumulo a 
alma do justo, esperando ouvir 
uma prece dos seus. 

Saudade! Para que viver? 
Não ouves a toada plangente 

dos ciprestes, batendo na campa 
emudecida? Por quem choraes, 
ó vento? 

Deixa em paz o campo soli-
tário e debruça-te em resa, pelo 
que a morte levou. 

A Gazeta de Coimbra, ao re-
cordar a data que passa, 4.° ani-
versario da morte do desventu 
rado moço, curva se reverente 
ante a memoria do extinto, que 
muito faz sentir a sua falta no 
lar paterno ainda entristecido 
com a perda irreparavel. Sintam 
só magua os nossos corações. 

Que descance em paz a alma 
do extinto. 

il 

Segundo informações que nos 
foram dadas por um ilustre par-
lamentar, eleito por este círculo, 
e que muito se tem interessado 
pela construção da nova estação 
das Ameias, parece não haver 
motivos para descrer em que o 
novo edifício se não faça logo 
que estejam acabadas as obras 
dos novos cais e armazéns de 
mercadorias, obras que estão 
muito adiantadas e em que a 
Companhia já gastou centenares 
de contos. 

E' certo que no velho edifí-
cio se anda procedendo a al-
guns ligeiros arranjos, mas o fa-
cto é explicado pelo referido 
parlamentar, pela necessidade 
que ha de o tornar mais decente, 
visto estarem muito próximas as 
festas da cidade, que atraem a 
Coimbra muitos milhares de vi-
sitantes. 

O sr. engenheiro Vicente 
Ferreira, membro do Conselho 
de Administração da Companhia 
Portuguesa, que esteve ontem 
em Coimbra, confirmou que as 
obras da nova estação começa-
rão logo que estejam acabadas 
as dos novos cais e armazéns, o 
que ainda leva alguns meses. 

" IHR E C1I1B BE C 
e suas immediaçõôs 

Chafariscs construídos proximo do Jardim 
Botânico 

Parece ser positivo que co 
meçam por estes dias mais pro-
ximos, talvez ainda esta semana, 
os trabalhos de construção do 
prolongamento do caminho de 
ferro de Arganil, que tão vital 
importancia tem para os interes-
ses desta cidade. 

O engenheiro, sr. Vicente 
Ferreira, membro do conselho de 
administração da C. P. chegou 
ontem a esta cidade, partindo em 
seguida para a Lousan. 

Conferencia 
A Convite do Instituto de 

Coimbra, o sr. dr. Bittencourt 
Rodrigues vem realisar uma con-
ferencia na Universidade no dia 
3 do próximo mês de Junho. 

Dr. Aanoel Dias 
O sr. dr. Manuel Dias, mudou 

a sua residencia até ao fim do 
mez de Junho, para a rua do 
Cabido, n.° 18, teltfone, 557. 

il Sífl. iBlBSlS 
Extracção a 18 d§ Jnaho 

muni Hl 

NO DIA 30 DE MAIO 
L o t e r l a õ e 1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

I É i 
L a r g o t í a s A m e i a s 

O chafariz, vulgarmente co-
nhecido pela denominação de 
chafariz de Sant'Anna, está si-
tuado na Alameda dr. fulio Hen-
riques, e foi o terceiro que se 
construiu proximo do Jardim Bo-
tânico, todos trez foram manda-
dos edificar pela direcção do 
mesmo jardim, sendo o primeiro 
em 1790. 

Quer nos archivos da direc-
ção do Jardim Botânico, quer 
nos valiosos documentos que 
ácerca do mesmo jardim possue 
o ilustre professor da Universi-
dade de Coimbra sr. dr. Julio 
Henriques, se encontram varias 
notas de despesa feita no referi 
do auno, com a construcção do 
chafariz e respectivo tanque 
grande. 

Entre a nossa collecção de 
autographos, encontra se egual 
mente uma interessantíssima me-
moria, escripta pelo dr. Felix de 
Avelar Brotero, intitulada Sobre 
a distribuição e applicação do 
terreno que actualmente possue a 
Uuiversidade, destinado para o 
seu Jardim Botânico. E' em for-
mato de folio pequeno de 21 pa-
ginas, todas do proprio punho 
do sábio professor de botanica 
da Universidade, o dr. Brotero, 
e datada de Coimbra aos 5 de 
Março de 1807. 

Nessa memoria refere se o 
dr. Brotero, não só ao chafariz 
que existia n'essa data proximo 
da entrada principal do Jardim 
Botânico, e què havia sido edi 
ficado em 1790, mas egualmente 
á construcção dum novo chafa-
riz, que só foi levado a efeito 
pelos annos de 1814, e em local 
diverso d'aquelle que indicava o 
dr. Brotero. 

Eis o que diz este iilustre 
professor ácerca dos antigos cha 
í trizes: 

«A qualidade das aguas do 
Jardim da Universidade e o seu 
locai, ainda que não permittam 
grandes Aquários, são comtudo 
compatíveis com alguns, os quais 
se bem que pequenos serão suf 
ficieutes. 

«Para este fim (e ainda por 
causa de outras muitas distribui 
ções necessarias), a agua do novo 
chafariz que se fizer, não deverá 
ser dada em tanta quantidade ao 
povo, como até agora se tem 
feito. Dentro do jardim é indis-
pensável haver uma bica de agua 
perenne; a fonte com esta bica 
pode ser estabelecida na parte 
media e inferior do arco rupes-
tre situado defroDte da porta 
principal da Escola methodica; 
o sitio desta fonte é susceptível 
de uma belia decoração, que de-
penderá muito do gosto do ar-
chitecto, como também as varan -
das, tanto a fronteira como a su-
perior á dita fonte; o seu aque-
ducto será feito no meio da rua 
Larga superior da entrada do 
jardim, (pela praça da feira), e 
terá a sufficiente capacidade para 
receber toda a agua das bicas de 
ferro doichafariz novo (ou chafa-
rizes), todas as vezes que se pre-
cisar de tirar para dentro por 
meio de torneiras, as quais se 
podem collocar adequadamente 
pela batida de dentro dos muros 
em armários susceptíveis de se 
fecharem; no mesmo aqueducto 
se podem estabelecer registos, 
por meio dos quaes se devidam 
e destribuam então as suas mais 
abundantes aguas, para os luga 
res laterais que d'ellas precisa-
rem. 

«Para o referido fim também 
será necessário aproveitar para 
dentro do jardim toda a agua 
que correr das ditas bicas de fer-
ro do chaf ri* ('), nos intervsllos 
que o povo não encher com ell» 
os seus dsfferentes vasos, e será 
frustrado ahi estabelecer pias pa-
ca dar de beber aos animaes, 
porque a experiencia tem mos 
trado que os daninhos as que-
bram, nem mesmo tanques for 
tes, porque a sua agui todos o* 
dias infeccionadi com sabâi e 
sordez das lavagens da roupa, 
as quaes até agora tada a vigi 
lancia da policia não tem podido 
cortar. 

«Duas grosâas pedras furadas 
no centro, de bocea Urgo e con-
cava, com um raro de ferro n'es-
ht , postas por baixo de duas 

bicas, satisfarão bem a todos os 
fins necessários. 

«Sendo assim aproveitadas 
todas as aguas redundantes das 
referidas bicas, ellas e as da fon-
te perenne, contribuirão muito 
para o estabelecimento dos ope-
rários hortenses e para as regas 
de todas as differentes localida-
des do interior do jardim, que 
d'ellí necessitem, etc., etc.» 

Como exclarecimento dire-
mos que a praça da feira, a que 
se refere Brotero nos períodos 
acima transcriptos, era o terreno 
situado entre o jardim e o extin-
to convento de Sant'Anna, pro-
longsndo-se até ao bairro de S. 
José, e onde durante muitos ân-
uos se fazia a feira dos porcos. 
Por estar próxima a capella de 
Santo Antonio, passou este san-
to a ser denominado pelo nome 
de Santo Antoninho dos Porcos. 

Com relação ao local exacto 
onde esteve o primeiro chafariz 
(construído em 1790), obtivemos 
informações seguras e positivas, 
por intermedio do sr. dr. Julio 
Henriques, a quem agradecemos 
a sua muita amabilidade para 
comnosco. Encontram-se essas 
curiosas informações no archivo 
da direcção do Jardim Botânico. 
São duas plantas tendo a data ds 
1807, epocha íem que era então 
director do jardim o dr. Anto-
nio José das Neves e Mello. 

Na primeira planta ainda se 
vê desenhada a fonte primitiva, 
que fôra sempre utilisada pelo 
publico, na segunda, que era o 
projecto da nova vedação que 
devia limitar o Jardim Botânico, 
já não ha indicação dessa fonte, 
sendo de presumir que quando 
foram feitas as obras para essa 
vedação, a fonte fossç mudada 
para o local onde hoje se vè o 
actua! chafariz na alameda dr. 
Julio Henriques. 

Nâo se pode fixar com preci-
são a data dessa mudança mas 
tudo indica que foi levada a efei-
to entre os annos de 1807 a 1814. 

O primeiro chafariz estava 
collocado junto da primitiva ve-
dação. e quasi ao meio da porta 
que ficava entre o aqueducto e 
a porta principal do Jardim Bo-
tânico. 

Não encontrámos ainda indi-
cada a data da demolição do se-
gundo chafariz construído, como 
dissemos, entre os annos de 1807 
a 1814, mas é certo que já não 
existia em 1830, como se vê pela 
leitura d'um interessante artigo 
publicado n'esse anno no jornal 
d'esta cidade O Académico, redi-
gido por professores e estudan-
tes da Universidade. 

O auctor d'esse artigo lem« 
brava diversos melhoramentos 
de que Coimbra carecia instan-
temente, sendo um d'elles a cons-
trucção d'uma fonte próxima do 
qual utilisaria o publico em ge-
ral, e em especial os habitante! 
do bairro, e prédios circunvisi-
nhos, podendo ser aproveitado o 
remanescenta da agua para o 
consumo do Jardim Botânico* 
Lembrava egualmente que a 
agua para essa fonta podia vir 
dás minas que os monges de S. 
Bento haviam feito, urna junto 
do lugar de Cellas, e outra junto 
de Sinta Thereza, sendo facílin" 
troduzir a agua de Cellas, co® 
insignificantíssima despesa, no 
aqueducto da cidade, e a de 
Santa Thereza ainda mais facil« 
mente, por estar próxima dd 
mesmo aqueducto. 

Quer o primeiro quer o sê« 
gundo chafariz da Alameda, fo" 
ram mandados construir pela di-
recção do Jardim Botânico, i 
quem pertencia e naturalmente 
pertence ainda, o terreno da te 
ferida akrneda, por haver sido 
obtido por aforamento do coa-' 
vento de Satn'Anna. 

O actual ch*hriz tem duá« 
bicas, e é de MigeiU cnnstru^çãu 

Brotero já em 1807 lembravá 
a maneira de evitar que 05 so-
bejos da agua do primeiro ch*' 
f-riz que ia canalisada par* o 
jardíoi, alli chegassem infeccio-
nadas com o sabão e outras im j 

mundicies provenientes das lv 
vagens, etc.; se ele vivesse aia-» 
da, teria de repetir presentemente 
o mesmo, não devido ao sabão 
das lavadeiras, mas ás marmita^ 
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cont udo as sobras do rancho, 
que varias mulheres, rapazes e 
mendigos, vão lavar duas vezes 
ao dia ao chafariz. 

As cst sas diferem um pouco* 
mas os resultados são idênticos. 

F. A. Martins de Carvalho 

«(') Talvez seria melhor em lugar de 
um chafariz de duas bicas de ferro posto 
á ilharga da porta principal, fazer dois 
de uma só bica, situados um de cada ban-
da da dita porta, com torneiras da parte 
interna dos muros, fechados dentro de 
armarios n'elles praticados.» 

('•) Digo, bicas de ferro, o mesmo de 
ferro crasso e bem forte, porque se fo-
rem de pedra serão logo quebradas pe-
los daninhos e malvados, como a expe-
riencia tem mostrado. 

ria Ferreira Banss 
A final sabemos mais do que 

supuDhamos de questões jurídi-
cas. Sem nunca termos passado 
pelas aulas da Universidade nem 
bebido do leite da velha mãe Mi-
nerva, sentimo-nos vaidosos por 
termos ensinado á ex.m* Camara 
Municipal o caminho que ela po-
dia e devia ter seguido para fa-
zer desocupar as lojas do ouii-
ves sr. Vilaça, na rua Ferreira 
Borges, para ali se construir 
um grande prédio que substitua 
aquelas ruínas, exactamente no 
coração da cidade. 

Chegámos a duvidar de tanto 
desconhecimento das leis que re-
gem este assunto por parte duma 
corporação que não deve igno-
ra las. 

A tal lição de direito admi 
nistrativo deu-nos ensejo a ter-
mos recebido muitos cumprimen-
tos da parte de vários amigos, 
conhecidos e desconhecidos. 

São apertos de mãos, abraços 
e felicitações, que nem já sabe-
mos como havemos de ter tempo 
para agradecer tantas amabilida-
des. 

Estamos a vêr que alguém se 
lembrará de nos oferecer um lei 
tão ou um casal de perús, que 
neste tempo são muito para agra-
decer. 

Obrigado, muito obrigado. 
E fiquem sabendo que nem 

chegamos a estar de ponto. Não 
foi preciso. 

Vamos a vêr agora se a Ca-
mara ainda vem dizer se não tem 
leis para se fazer quanto antes a 
demolição das casas em ruina. 

A Camara está mas k, á espe-
ra que as casas desabem sobre 
alguém que vá a passar na rua 
Só então lançará o seu pregão 
aos quatros ventos de que esta-
va para mandar demolir as*casas 
por sua conta. 

E anda-se nisto ha mèses, pa-
ra afinal termos de dar uma lição 
de direito administrativo á ex."" 
Camara! 

Quando tiver mais alguma 
questão jurídica a resolver, en-
tenda-se cá c o m o padre-mestre, 
que nada lhe levará pela consulta. 

já sabe o caminho a seguir, 
e não só com respeito ás casas 
em questão como a outras que 
se encontram no mesmo estado 
de ruina em Coimbra. 

Agora mesmo batem nos á 
porta a pedir um conselho. 

Tenham paciência. Isto é só 
para a Camara, 

flnuncio 
A Junta Geral do distrito de 

Coimbra, vende cerca de 150 
quilos de chumbo usado, para o 
que receba propostas em carta 
fechada até ao fim do corrente 
mez. 1 

Luz W i z a r d 
Vende-se uma instalação com-

pleta, com dois candieiros em 
bom estado' 

. tratar na Praça da Republica 
£8 1 o u pelo telefone n." 345. 1 

40.000$00 Teci? SK 
i200$000 00. Tuta-se no Largo 
da Freiria 19— Coimbra. X 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
identifico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz 8* Miranda 
r- Rw» Direita, lQ-U~Çoimbra. 

U m a so lução que agra-
ua a s i tuação à o s 

m e s m o s seru iços 
Ha cerca de vinte dias que se 

encontram paralisados quasi com-
pletamente estes serviços, com 
prejuízos giaves do Estado, da 
Administração Oeral dos Correios 
e do publico, que é sempre a 
mais sacrificada das vitimas. 

Ao fim de tantos dias decor-
ridos sobre esta anormalidade 
de serviços tão importantes, en-
tendeu o governo demitir todo o 
pessoal maior! 

Escolheu a pior das soluções, 
visto tratar-se de uma questão 
moral a que o governo, para bem 
da disciplina, devia atender. 

Os serviços não estão norma-
lizados, antes pelo contrario es-
tão muito longe disso. 

Também se deve partir do 
principio que, sem o pessoal res-
pectivo, não poderá essa norma-
lisação fazer-se dentro de muitos 
meses. 

Esta é que é a verdade e tu-
do mais é querer iludir o publico. 

O governo cedeu perante a 
gréve dos transportes. Porque 
não fez o mesmo com a dos cor-
reios, visto tratar se de uma ques-
tão de disciplina? 

Foi publicado um decreto de-
mitindo todo o pessoal que se 
afastou dJ serviço, repetindo se 
assim o que se fez com os mi 
nistérios dos srs. dr. Afonso 
Costa e Antonio Maria Baptista, 
sem que isso desse resultado al-
gum. 

Basta dizer que só em Lisboa 
assinaram agora o compromisso 
mais de 500 empregados de que 
nâo reassumiriam as suas funções 
coagidos por esse decreto. 

Ninguém pode imaginar que 
serviços tão complexos e varia 
das possam ser desempenhados 
normalmente por pessoal que 
para êles não tem habilitações, 
nem um empregado telegrafo-
postal se prepara para a execu-
ção desses serviços em menos de 
um ano. 

E' preciso saber que para os 
serviços técnicos se ex?ue um 
curso de quatro anos e para a 
admissão de empregados um cur-
so de dois anos na escola ele-
mentar, em Lisboa. 

Não é só marcar correspon-
dências, inclui-las em malas di 
rectas, vender sêlos e registar 
correspondências e encomendas. 
Ha muitos mais serviços a exe-
cutar, complexos, e para os quais 
é indispensável conhecer leis, re-
gulamentos, convenções, etc., etc. 

E se tem dificuldades o ser 
viço postal, muitas mais tem o te-
legráfico para o qual é preciso 
manipular com aparelhos Morse, 
Hughes e Baudot, 

Não se viva na dôce ilusão de 
poder dispensar dos serviços te-
legrafo postais mais de 2:000 em-
pregados, O governo pensando 
que os vence por este modo en-
ganou-se. 

Admitindo-se que o decreto 
teria o mais rigoroso cumpri-
mento, quanto tempo seria pre-
ciso para normalisar inteiramen-
te todoS estes serviços com pes-
soal novo? 

Então o publico havia de con-
tinuar a ser prejudicado com tão 
grande demora na normalisação 
destes serviços e substituição de 
tão numeroso pessoal? 

Não se pretenda iludir o pu-
blico nem criar mais scisão numa 
classe tão numerosa e que tantos 
e tão úteis serviços presta, 

Pois se a solução do caso es-
tava apenas no apuro de respon-
sabilidades tanto do pessoal maior 
como menor, porque se recusou 
esta justíssima reclamação dos 
funcionários superiores ? 

Positivamente o governo en-
caminhou mal a questão e tão 
mal que, criando uma situação 
dificil para os empregados, não a 
criou melhor para êle. 

!! 
m a q u i n a ôe escreuer 

Veode-se modelo 10, visivel 
em estado de nova, 

Rua Ferreira Borges, 119, l,ú 

Coimbra, K 

' l i a i ! Mtfn„ 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 

R 5 5 1 D R T L 1 R R 5 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano v 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

n n u n c i o s 

Cada linha: 
Na primeira pagina 1 $00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• 4 • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

>•; ss 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

c o m u n i c f í Q o 

Publicou a Comissão execu-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra uma nota oficiosa a 
proposito da pretendida demoli-
ção dos prédios onde está insta-
lada a Ourivesaria Vilaça, junto 
ao terreno do incêndio da casa 
Crespo. 

Podendo o publico supor co-
mo aliás se tem feito crer que 
o proprietário da Ourivesaria Vi-
laça se tem oposto a essa demo-
lição, ou exigindo para isso uma 
grande indemcisaçâo, convém es-
clarecer o publico de que seme-
lhante atuarda não tem o minimo 
fundamento. 

A verdade é que o proprie-
tário da Ourivesaria Vilaça, des-
de o primeiro momento que se 
prontificou a sair do precsio, fa-
cilitando assim a sua demolição, 
não pela ruin* ou perigo que 
ameaçasse, mas por uma questão 
de estetica e embelesamento lo-
cal, oferecendo até, para esse, 
fim ao senhorio, uma soma avul~ 
tada de milhares de escudos, só 
exigindo em troca o direito de 
voltar a ocupar a respectiva 1 ja, 
não pela renda atual, mas por 
aquela que fosse equitativa e justa. 

Nada mais leal e honesto, 
O pr^ prio senhorio encarre-

gou pessoa da sua confiança, 
para ser intermediaria neste as-
sunto, recebendo do inquilino 
a comfirmação das facilidades 
que sempre dera, e mantendo a 
mesma oferta de escudos pelos 
melhoramentos que o prédio ia 
sofrer, 

O senhorio, é que fez modos 
indefenidos, incompreeneiveis e 
sempre reservados, nunca deu 
saida á questão, manifestando 
sempre por factos, o seu único 
fim de pôr o inquelino na rua 
sem mais contemplações, deso-
nestamente, pondo em juizo uma 
acção de despejo que corre seus 
termos. 

Contra isto, e só contra isto 
é que o proprietário da Ourive-
saria Vilaça tem protestado, 

Posta assim a verdade incon-
testável dos factos o publico sen-
sato que avalie da lealdade e boa 
fé de cada um. 

Coimbra, 2ô de Maio de 1924. 
O proprietário da Ourivesaria 

Vilaça, Francisco Vilaça Novais. 

Álvaro âe Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-!.°—Chamadas peio 

telefone 51, 

0 
enior 

Tararas 
res 9e Itoas 

raíica„e Ame-
ricana 

rande 1 
i mi !t i seguintes, la u is ?i 

Para completa liquidação 
por motivo de trespasse 

D A 

C A S f t L O N D R E S 
82, Raa Ferreira Borges, 86 

P r e g u e i ro - L u í s M e s q u i t a 

Calendario de AA IO 

B e r l o q u e 
Achou se on-
tem na rua 

Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
um berkque d'ouro, que se en-
trega a quem provar pertencer-
Ihe. 
_ Rua Direita 49. 2 

Al 4 TTQ 1 vende se proximo 
U i i V c t l d a F o n { e d e Xeira, 
aos «Pousos da Gira". 

Psra tratar com José Augusto 
Duarte, na mesma propriedade. 1 

Sâ n T t n r a °ferece-se P3™ enxiorià quaiquer notei 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se dis. X 

Estando a proceder se a in 
ventario por felecimento do an-
tigo comerciante desta cidade, 
Alberto Carlos de Moura, os her-
deiros pedem a todas as pessoas 
que sejam portadoras de letras, 
que tenham o seu aom2 como 
aceitante, sacador ou endossante, 
para até ao fim do corrente mez 
fazerem a indicação do montante 
das mesmas, no escritorio do 
advogado dr. Octaviano Sá, na 
rua da Sofia, n.° 35-1°. 1 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
gspeciaes. X 

I W ( \ 
H g e n t e s o f i c i a i s 

iraie M i , Lia 
). II M M , Ml 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO UR/CO 
iudic&do 

NO 

ARTRITISMO 

R8BiiiJtÍ3fliO, Geia, Bbfisidade 

OoSloas nefritisas 

ISSÍlTUTO PASTEUR DE LISBOA 
USI2A-A. I. tt Almada, §9 
PO <13 - R. sos Clérigos, 35 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte ds firma 
Dsmião b C." e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta alfaia-
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 2*a 

EMEDIO HEROiCQi 

apldamento tisbtlan «$ 

ospidões, TOSSES,̂  

a c a r * 

p i n t a r i a 

— 4 11 18 25 
Segunda-fsira. — 5 12 19 26 
Terça-íslra... — ô 13 20 27 

(juaría-feira.. — 7 14 21 28 

Quinta-feira .. 1 8 15 22 29 
Sexta-fsira... 2 9 

. 

lõ 23 
. 

30 
Sábado 3 10 17 24 31 

A "Gazeta de Coim-
K r n ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
L/i u , , o a Mosques e n.i Casa Crespo 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas, 

Ladeira do Batista, 2, 13 

Preparado icra rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemaa 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Tamfecm evita e cura 
aa tnfeçõd produzidas pela3 nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nanes nisis deixa de o usar, em 
caaes s e m e l h a n t e » . 

Custa 5$00. Peio correio mai» 
$30. Vende-se em todas as farina-
da* e no Deposito-Parraacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Aviso 
Devendo realizar-ss ao dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atraio de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe» 
nhores até 31 do correníe mez. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
jo io Augusto S. Favas, 1-v-a 

Técnico 
Inglez, chegado ha poUCô de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competência fala para in ' 
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Fo2, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. l-v-s-s, 

A u r e l i a n o V i e g a s 
j ; VIAS URINARIAS ! > 
i ! : : SÍFILIS : t i i 
: 2 CLINICA GERAL : i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.» • • • • • -sa 
nPíar̂ âYi ao vendem-se lo* Í . 6 1 I U X 1 0 S t e s p a r a c o t l S i 

trucção, quinta Montes Clarosj 
onde está a Telegrafia sem fios* 

Trata-se na mesma quinta* 
Cruz Matos. 6 

Í Í U i l l 
Encontra-se d ven-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar* 
co de Almedina e da 
Praça 8 de / laio t 

Livraria Neves» 
rua Larga. 
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Materiais de construção.— Madeira.— Telha 
Marselha, - Tijolo.-Tijolo refractario.1- Prego | 
== Preços sem competencia = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento 2LXZ o único usado em obras de 

grande responsabilidade == 

R. da Moeda C O M E R C I A L C O I M B R A , L I C I T A D A Telefone 581 

A1IV1GKUIDADES 
O CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-

RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
G A S D E CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , 

PASSADEIRAS, STORES 
PRACR DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 

OOOODOODOOOOOOOOOQOODO 

Caixilharia. Porias e janelas, ~ 
t o s preços Se 25S08 a SOSOO, cada m. n„ sobre Coimbra 

Fabricam=se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

w 

Largo do Poço, 11-1. 
™ y 
«|)> Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas, fr 
" Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni- ^ 

kladas para copiadores. Ouarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-

4|> tríto de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever W i l l i ' s . Carvão, kilo $55, cêpa ou p 
sôbro, sobre wagon em Coimbra, ou outro qualquer 

% 
A 
\m • 

Electricidade 
instalações ÀMITÀRI 

% A Z V L E J O S e 
% * T U B 1 G E N 8 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ———— •liri — — — I — — —»» 

| | PopQlgoPepeiPo%Çe
a 

ã 5a da bandeira 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.® 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Arrenda-se c°apsl!m9? 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

f ! Q O Q vende se na quinta de 
v / » 0 » Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma. 

Cruz Matos. 5 

p« «« Dá se de arrendamento 
UOiScb n o p e n e d o d a S a u d a . 
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
PQ duas arrendam-se na 
WHiSctB Quinta D. João — Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
f l f lLG9 A l u g a ' s c *ndar e 
Uá&scsi aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

< ê 

m< 

m< 
m< 

w r 

Telefone 
tmmmmmm 

Comensais rece
c
b
m

ei^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

H o a a vendem-se dois. Nesta 
U c t P P redacção se diz. 1 

T F r u r S r t Vende-se usado, 
£ U g c L U m u i t 0 b o f f l i na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 
T P n e r n n grande circular, ven-
£ U g c t U d e . s e . R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vel 
ga 4-12 Coimbra. X 

Sulfato 

Instalação WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Num dos 
melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. * 

Nesta redacção se diz. X 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. Rua da Moe-

e Enxofre rece-
beu quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone 609. 
Rua da Louça. X 

TfirrPYi na Ptra constru-
X t J I 1 C H U S ç ã 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se BOM 
estabe-

lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se \saarpfa 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo pira qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Trespassa-se 
nhos na Ladeira de Santa Justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
prietário. 1 

Café 
Galvão 

para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Estabe-
leci-

mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tario na rua das Padeiras 40. X 

Trespassa-se 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Ccè-
lho, 14. X 

Trespassa-se °Q 
para o mesmo ou outr 
cio. Rua Bordalo Pinheir 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

TVTnYFm a eompram-se al m . V V C I S gU n s > F a b r i c a d e 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Caiçada do Carmo Coimbra X 

Precisa-se ™m 
bastante pratica ò.t fazendas, um 
para a secção dc sapataria, em-
pregadas pata bslcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r i u l l A e í n Sebastião 
& A^i&AU1 g a c t 0 Antonio dos 
Olivais, arrenda se ou vende s^ 
ea*o convenha o preço ao âftu 
pr< prlstario. 

Trata-se com Cezar Antero 
í?n m#mQ sitio» 3 

um es-
tabele-

cimento de Mercearia e vinhos, 
bem afreguesado, pelo motivo 
de o proprietário não poder es-
tar i frente do mesmo. 

Bairro de S. José n.° 11 e 13. 
Tf A A n q leiteiras de bôa raça 
* a ^ a a vendem-se na quin-

ta de 8. Jorge. X 

Vende-se « y a s 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 2 

Vende-se «6 

val<\ leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157, X 

V e m r l o . a o e m Condeixa V tíiiUtí t quinta do 
Qorgulhãò. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n." 13. 

Vende-se",íthct".dd
0
e 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 18-B. 1 
V A T l í f i - a f t u m í o g â o . d e 

V fôgocirculare 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra^ X 
T T o r i rí o uma mobília V t j i i u e - s e d e s a i a d e v i . 
sitas antiga, em pau preto 
siço e um espelhn de cristal com 
vima e!eg»nte moHura, t«»ndo d" 
altura 1 m30 e de largura 0 l r70 

Rua Alexandre Herculano D.* 
16. X 

Medko dos Hospitais da Uol-
versidade 

Doea§as do coragâo e pulmões 
Das i l ás 13 

-Praçi 8 de M«io, 35» V 

1 
Chapéus de verão para | 

A. QOTITIATO Lindos modelos, em setim, sêda, jp. 
£ JJtJJ-Ll lUI et laise e palha, executados com a • 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Casa dc grande movimento 
precisa de empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maquina e para tomar conta da 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z. 

- - - Companhia õe S e g u r o s - . - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

l u & L w f i k à t k m m 

íuiltíjratrt» i».it?#M» 
d* (aruiii, áepsu-

tié« II (uii gtr&l 
*M!M!Í! 

fíus m.mtw 
(sã««siMfStt. par prtjstioi. ?ae«» 

até II a» dwmtfcre 4t 19U 

Esta Ocisapaahia, & MIS MSÍ 
I* « Mais poderosa d* Portugal, 
toaa «sestros coatra o Fisco d« 
fogo, iobre prediot, aobílias. cs-
tabeiesiais&tos • riscos marttl-
tnos. 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Teíe grenas INDUSTftiCBNSB 
** SAVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

IM0 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgico^ 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhorei pre-
ços do mercado* 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. - Rua Ferreira ko rges , 
1 2 2 - C o i m b r a * l * ' 
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d a rua 

Do Presidente da Catnara, 
sr. dr. Mário d'Almeida, recebe-
mos o seguinte: 

... Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. — Bem contra minha vontade, por-
que nem eu tenho tempo para colaborar 
na factura do seu jornal, nem positi-
vamente a minha missão oficial í sus-
tentar polémicas jornalísticas, venho 
no entanto pedir-lhe novamente que 
seja rectificado um desvio da verdade, 
agora das leis. 

Prometo, porém, não o importunar 
mais. 

Publicando ha dias urna nota ofi-
ciosa emanada da Comissão Executiva 
a que presido, pretendia a seguir o 
seu jornal demonstrar o contrário do 
que daquela nota resultava, isto é, que 
a Câmara Municipal de Coimbra tinha 
d sua disposição os meios legais para 
agir, no caso da demolição da casa da 
rua de Ferreira Borges, e chegava 
mesmo a citá-los. 

Não é VM jurista, e por isso 
sou nattiralmtW* levada a concluir que 
alguém de mau gçsto se quiz divertir 
á custa do seu jornal, o.que sô pode 
redundar em desprestígio dêle. 

Estão revogadas algumas das dis-
posições legais que o seu jornal cita, 
nâo sendo as outras de aplicar. 

Está revogado o n.° 9 do artigo 
46° do decreto n.° 4.166, por qne o 
artigo 82." do decreto «.« 8.435, de 
21 de Outubro de 1922, muito expres-
samente diz o seguinte .' 

Pica declarado nulo e sem efeito o 
decreto n.° 4.166, de 27 de Abril de 
1918, e revogada a legislação em con-
trário. 

Está revogado o artigo 11.° do de-
creto n.° 5.473 porque a sua vigência 
estava dependente da do decreto n.° 
4.166, visto que visava apenas a dar 
aplicação a algumas das disposiçSes 
deste diploma, que, como já ficou de-
monstrado, foi declarado nulo e sem 
efeito. 

Não é de aplicar o artigo 48.° do 
decreto de 31 de Dezembro de 1864, 
porque êle faz parte de uma secção 
desse decreto que sómente regula para 
Lisboa e Porto, e que muito necessário 
i que também se torne extensiva d ci-
dade de Coimbra, Conforme se tem pe-
dido com bastante insistência. 

Finalmente, nâo é de aplicar o n." 
9 do artigo 42.° do decreto n.° 8 433, 
que, em substituição do decreto n.° 
4.166, reorganizou a Policia do País, 
embora por uma forma muito pior, no 
entender do distincto Inspector da Po-
licia de Investigação Criminal de Coim-
bra (A Reorganisação ia Policia-pá-
gina 3). 

Da colocação do referido n.° 9 no 
deefelo n ° 8.435 facilmente se vê que 
tal disposição também só regula para 
Lisboa e Porto, não só por que consti-
iue uma atribuição da polícia adminis-
trativa e sanitária> que d face da lei 
só existe nestas duas cidades, mas 
também por que a sua execução assenta 
sobre o cumprimento dos §§ 1.° e 2." 
do artigo 48.* do decreto de 31 de J)e-
lembro de 1864 qUe, como já ficou 
dito, não está em vigor senão para 
Lisboa e Porto, na parte compreendida 
por aquelas disposições. 

Já por aqui V. Est.* vê quão melin-
droso e inconveniente é citar disposi-
ções legais a esmo, sabido como e (fite 
a nossa legislação atravessa um perío-
do caótico, em que por vezes não é fá-
cil, nem mesmo para os profissionais 
lio Direito, descortinar eom segurança 
quais as disposiçSes que mantém a sua 
plena força e que consequentemente 
devem aplicar-se aos casos ocorrentes. 

Esperando que V. fará a rec-
tificação pedida, soa—De V„ Atento 
t Venerador, Mário d1 Almeida.-Coim-
bra, 24 de Maio de 1924. 

Poderiamot deixar de publi-
car este oficio, mas entendemos 
que nlo deviamos deixar de o 
lazer, pari iicar arquivado nas 
colunas da Qazeta de Coimbra, 
eomo monumento de correçgo e 
de saber iuridico. 

Gostamos sempre de lazer 
M e a i 

Dispensamos gostosamente a 
colaboração do sr. dr. Mário de 
Almeida, porque na nossa mo-
déstia lirnitamo-nos a apreciar os 
Sábios, sem contudo os querer-
mos junto de nós, para não cos 
sentirmos amesquinhados com 
tanto saber. . . 

Nunca tivemos outro intuito 
' Se&âo pugnarmos pelos interes-

ses da cidade, eomo no caso pre 
sente, sem nos preocuparmos que 
o prédio que exige imediata de-
molição seja propriedade de quem 
fôr e arrendado por quem quer 
que seja. 

Assim mantemos em absoluto 
fcs afirmações que fiftemos, de 
§u« i Camara, tem «o seu jdemo-

ce disposições legais em voga, 
pelas quais sem mais delongas 
pode mandar demolir o prédio 
em questão, evitando assim um 
desastre que pode ser e será de 
funestas e tristes consequências. 

Que o oficio que transcreve-
mos fôsse redigido por um leigo 
em matéria jurídica ainda o po-
deríamos permitir e perdoar, mas 
redigido e assinado pelo sr. dr. 
Mário d'Almeida, constitui uma 
verdadeira heresia jurídica. 

Senão vejamos: 
Diz o sr. dr Mário d'Almeida 

que o n.° 9 do art.° 46 do De-
creto n.° 4166, está revogado pe-
lo disposto no art.° 82 do Decre-
to n.° 8435. 

Ora nós dissemos e mante-
mos que este artigo está em vi-
gor quanto a Coimbra, pelo dis-
posto no art.° 11 do Decreto 
5473, e o sr. dr. Mário d'Almei-
da, com uma subtileza jurídica 
que não ficaria mal algum ao 
advogado do sr. Vilaça, afirma 
ou pretende afirmar que as dis-
posições do decreto 4166 em vi-
gor pejas disposições do Decre-
to . 5473, estão revogadas pelo 
disposto no art.° 82 do Decreto 
8435. 

O Decreto 8435, revogando 
as disposições do Decreto 4166, 
não revogou as disposições deste 
Decreto contidas no Decreto 
5473. 

OTA este Decreto está ia-
telramente em vigor, e tanto 
assim é, que as suas disposi-
ções foram tornadas extensi-
vas á policia de Braga, pelo 
disposto no Decreto n,° 9441 
de 23 de Fevereiro de 1924 

E' que as disposições do Dec. 
4165, contidas no Dec. 5473, 
consideram-se disposições deste 
decreto e não podem ser consi-
deradas revogadas enquanto o 
Deç. 5473 não for revogado. 

Afirmar o contrario é uma 
heresia jurídica que não poderá 
ter absolvição, 

Diz o sr. dr- Mário d'AImeÍda 
que as disposições do art. 48 do 
Dec. de 31 de Dezembro de 1864, 
são limitadas a Lisboa e Porto. 
Dimos a mão á palmatória efe-
ctivamente assim é. Erraram ha 
manum est, 

Mas, a demolição pode e de-
ve ser decretada pela Camara, 
ao abrigo do disposto no n.° 36 
do art.0 94 da Lei n.° 88 de 1 
de Agosto de 1913, que diz: 

Deliberar sobre a demoli-
ção dos edil icios que amea-
çarem. ruins. 

Evidentemente que esta dou 
trina nao é aplicavel a lâ dable; 
é indispensável que a demolição 
se imponha eomo de interesse 
publico. 

Assim o diz a douta Rev. de 
Jurlsp. a pag. 193 e 309. 

As providencias das Camaras 
só respeitam aos factos que pos-
sam causar danos á sociedade, 
nâo lhe sendo, pois, licito man-
darem demolir construções que 
possam Usar uma pessoa ou sua 
propriedade, visto esses factos es-
tarem fóra do domínio da policia 
municipal por serem subordina-
dos ao direito civil e penal. 

Em conclusão s 
1.° — A demolição do prédio 

onde está instalada a ourivesaria 
Vilaça; é imposta por interesse 
publico. 

2.°— A Camara ao abrigo do 
art.° 94 da Lei n.° 88, de 7 de 
Agosto de 1913, pode ordenar 
essa demolição. 

3.®—O despejo poderá ser 
efectuado ao abrigo do n.° 9 do 
art.° 46, do decreto n.° 4166, ain-
da em vigor pelo disposto no de-
creto 5473, que não está revoga-
do, e, para que esse despejo se 
efectue basta apenas que a Ca-
mara o requisite ao Comissário 
Oeral da Policia que, no distrito 
de Coimbra, exerce as atribui-
ções consignadas por lei ao dire-
ctor de policia administrativa. 

E fica concluido o assunto. 
O resto são historias para em-

balar e adormecer meninos. 

Suicidou-se o sr. Domingos 
da Cruz Rebèlo, considerado co-
merciante no bairro de Santa 
Clara, ocs»â a sua «ausou grande 
seotimeuto, 

Ô 0 5 s e r u i ç o s â e a b a s t e -
c i m e n t o â a s a g u a s 

e o t a l u â e âo r i o 

Os engenheiros dos Serviços 
Municipalisados andaram ha dias 
a examinar no rio, os filtros do 
abastecimento das aguas, cons-
tando-nos que os encontraram 
necessitados de algumas repara-
ções, das quais as mais urgentes 
vão ser imediatamente realisadas. 

As galerias dos referidos ser-
viços, que ha mais de dois anos 
estão abertas no Campo dos Ben-
tos, vão ser cobertas com cimen-
to armado, deixando assim de 
embaraçar o proseguimento, no 
sitio onde estão, dos trabalhos 
do parque da cidade ali em cons-
trução. 

O que também é absoluta-
mente necessário é reparar o ta-
lude do tio, nesse sitio, para evi-
tar que as futuras cheias façam 
por ali a sua entrada triunfal na 
cidade. 

O pessoal do Abastecimento 
das Aguas, nas suas descidas 
para os filtros e subidas, teern-
ihe causado estragos importan-
tes, que, repetimos, devem, sem 
demora, ser reparadas. 

Para serventia do referido 
pessoal, o que se deve é cons-
truir uma escada encostada ao 
talude, e não fazer abusivas ex-
cavações neste, danificando-o 
por forma a facilitar por ali a 
entrada de qualquer futura cheia. 

Para o assunto chamamos 
muito a tempo^p atenção da Ca-
mara, da Repartição dos Servi-
ços Hidráulicos e da Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

Fesla flí iMpulsai 
Decorreu com entusiasmo a 

festa de comfraternisação que os 
antigos executantes da Tuna josé 
Mauricio, reaíisaram no ultimo 
domingo. 

Ao banquete, que foi servido 
numa quinta próxima do Calha-
bé e fornecido pela casa de pas-
to de Francisco Bernardo, assis-
tiram 30 pessoas. Ao toast er-
gueram-se vários brindes tendo 
sido lidas poesias alusivas ao 
acto, as quais foram muito apre-
ciadas. 

Em seguida os antigos com-
ponentes da Tuna executaram o 
hino José Mauricio e mais outras 
peças de musica, sepipre entre a 
mais comun:cativa alegria. 

Foi resolvido tornar a reunir 
daqui a 4 anos, para comemorar 
o 30.° aniversario. 

O decreto da demissão do 
pessoal telegrafo postal faz lem-
brar a solução que o antigo mi-
nistro josé Dias Ferreira deu á 
greve académica, em 1892. 

Mandava encerrar a Univer-
sidade e dar por findos os tra-
balhos escolares daquele ano. 
Aqueles alunos que quizessem 
fazer acto tinham de requerer, 
justificando a razão ou razões 
que os levaram para a greve; 
isto è, tinham de declarar que 
não foram por vontade própria, 
mas coagidos por outros ou por 
espirito de solidariedade. 

Isto representava Uma quebra 
de dignidade a que uns setenta 
e tantos alunos se não quizeram 
sujeitar, preferindo perder o ano* 
Um destes alunos foi o sr. dr. 
Antonio José d*Almeida. 

Se s. ex.4 fosse agora o pre-
sidente da Republica, assinaria 
o decreto nas condições em que 
èle foi elaborado? Talvez não. 
Depois de se recusarem ao In-
quérito solicitado para apurar os 
actos de indisciplina, querem 
sujeitar o pessoal a suplicar a 
readmissão 1 

Não é mais nem menos do 
que querer deprimir o caracter 
ae mais de 2JQQ 

Mmm la M 
A próxima inauguração do 
Panscova-Hotel. Carreiras 
de camioneitas. A estrada 

de Penacova-Bussaco 

H propaganda âa "Qa-
zeta âe Coimbra,, 

Cm um dos primeiros dias do 
proximo mês.de Junho, inaugu-
ra-se em Penacova — a linda e 
pitoresca vila justamente deno-
minada a Cmtra do Mondego — 
o Penacova-Hotel, estabeleci-
mento wte que está destinado a 
contribuir eficszmente para o 
desenvolvimento do turismo em 
esta tão encantadora e previli-
giada região de Coimbra. 

O prédio escolhido para a 
sua instalação é o maior e o me-
lhor da vila, e a sua situação, na 
Avenida 5 de Outubro, com fren-
te para o Mondego e para as 
montanhas da região, também 
não podia ser mais acertadamen-
te escolhido. 

O Penacova-Hotel não será 
um estabelecimento de luxo, mas 
o que será indubitavelmente é 
um estabelecimento decente e 
com relativas e apreciaveis con-
dições de comodidade e confor-
to, dispondo de numerosos quar-
tos, com boa * disposição e es-
plendidas vistas, espaçosa e ale-
gre sala de jantar, sala de rece-
ber, casa de banho, etc., etc., e 
estará habilitado a servir com 
esmero pequenos almoços, pic-
nics, chás, etc., onde os seus 
clientes desejem. 

Da necessidade da reaiisação 
deste tão aprectavel melhora-
mento, vem a Gazeta de Coim-
bra, como se sabe, fazendo já 
ha anos a esta parte, a mais in-
tensa e tenaz propaganda, por 
ser de grande alcance para o pro-
gresso de Coimbra a valorisação 
pelo turismo da sua tão ridente 
e previlígiada região, e, feliz-
mente, que vimos o nosso esfor-
ço coroado do melhor êxito. 

Falta, agora a conclusão da 
linda estrada de ligação da vila 
com o Bussaco, cujos trabalhos 
vão em regular andamento, me-
lhoramento este que também 
tem sido objecto da nossa mais 
aturada propaganda, e que, para 
Coimbra, também terá o maior 
alcance pela rapida valorisação 
que dela derivará para o já 
afamado triangulo de turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco. 

Entre esta cidade e Penaco-
va já ha dias foi estabelecida uma 
carreira de camionettes, saindo 
daquela vila ás 8 da manhã e 
regressando ás 5 da tarde, todas 
as segundas, quartas, quintas e 
sabados, o ponto de partida é o 
Largo Miguel Bombarda. 

Inspecções militares 
Dias em que deve funcionar 

a junta de recrutamento do D. 
R, n.° 23, para inspecionar os 
mancebos recenseados em 1924, 
pelas freguesias do Concelho de 
Coimbra, pertencentes à área 
deste Distritoi 

18 de Junho, Almalaguez e Arzila; 19, 
Almedina e Assafarge; 20, Ameal e Cer-
nache; 21, Sâo Bartolomeu; 22, Sadta 
Cruz, até ao n." 270 d'ordem; 24, resto 
de Santa Cruz; 25, Sé Nova, até ao n.6 

480 d'ordem; 26, Resto da Sé Nova e 
Tâveiro; 27, S. Martinho do Bispo, até 
ao n.°416 d'ordem; 28, re3to de S Mar-
tinho do Bispo, Antanhol, Castelo Vie-
gas e Santa Clara; 30, Ceira e Ribeira de 
Frades, 

m * n 
Os mancebos pertencentes a outros 

D. R., que lhes foi concedido serem ins-
pecionados neste Distrito, a sua inspec-
ção tem logar nos dias 16 e 1? do pro-
ximo mês de Junho, 

Conferencia 
Como iá noticiámos o sr. dr. 

Antonio Bettencourt Rodrigues 
vem realisar, no dia 3 do corren-
te, uma conferencia, na Univer-
sidade, a qual versará sobre «O 
Brazil—seu progresso ® relações 
com Portugal 

M i l , Castra s li Lia 
FABRICA DE LOGREDO 

Vila Nova de Famalicão 
!! Fábrica de gravatas e malhas de séda, galões sou-

j | taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 

e algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Licenciado Carlos Pereira Batalhão, 
nomeado subdelegado do Procurador da 
Republica da comarca da Louzã. 

INSTRUÇÃO 
Adélia da Costa e Silva Pinto dos 

Santos, professora da escola de Horn-
bres, concelho de Penacova, concedida 
a 1.* diuternidade a contar de 30 de 
Abril de 1923. 

- Ernestina Henriques Matos e Cu-
nha, professora da escola de Casais, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, conce-
lho de Coimbra, idem, a 2.® diuternida-
de a contar de 21 de Dezembro de 1922. 

-Maria Pires Duarte de Oliveira, 
idem, da escola da freguesia de Condei-
xa, idem, a contar de 15 de Junho de 
1923. 

— Alirio de Oliveir? Leite Júnior, 
idem, da escola da Figueira de Lorvão, 
concelho de Penacava, idem, a contar de 

A de Janeiro de 1923. 
— Isabel Maria Alice Henriques Re-

befo, idem, da escola de Travanca, con-
celho de Peenacova, idem, a contar de 
21 de Julho de 1923. 

— Domingos José Ribeiro, idem, da 
cscola de S. Bartolomeu, concelho de 
Coimbra, idem, a 3." diuturnidade a con* 
tar de 1 de Setembro de 1923. 

— BarnardiaôRodtJgucs pereira, idem, 
da escola de Penacova, idem, a contar 
de 24 de Feveieiro de 1923. 

—Maria Eduarda da Encarnação, idem, 
da escola de Penacova, idem, a contar de 
5 de Maio de 1923. 

—Joaquim Fernandes Cavaleiro, idem, 
da escola de Cernache, concelho de Coim-
bra, idem, a 4.® diuturnidade a contar de 
22 de Fevereiro de 1923. 

- Augusto Liberato Figueiredo Oei» 
rio, idem, da escola de Cernache, con-
celhode Coimbra, idem, a contar de 8 
de Março de 1923. 

- Anacársls Soares de Campos, idem, 
dâ escola de S. Paulo de Frades, conce -
lho de Coimbra, idem, a contar de 27 
de Agosto de 1923. 

—Virginia de Jesus Antunes, idem, 
da eacola de Paredes, concelho de Pe-
nacova, idem, a cotitar de 3 de Novem-
bro de 1923. (Teem o viste do C. S. F. 
de 23 de Abril de 1924). 

- Foi criada uma escoia de ensino 
primário gerai em Sarcina, concelho de 
Arganil, distrito de Coimbra. 

US Ml 
A folha oficial publicou já o 

decreto atribuindo à Escola In-
dustrial de Brotero, desta cidade, 
a posse do edifício do extinto 
Hospício e do Jardim da Manga, 
com a excepção de uma faixa 
destinada à serventia do edifício, 
na posse da Administração Ge-
rai dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais. 

Na escola Brotero professar-
- se hão os seguintes cursos de 
aprendissgenn — montagens ele-
ctricas, serralharia artística, ser-
ralharia civil, serralharia mecâ-
nica, marcenaria, talha em ma-
deira, fabricação de vitrais e 
ceramlca, 

Haverá também, anexa à 
mesma escola, Uma oficina de 
m o l d i Ç ã o , formação e modela-
ção, qual, além do auxílio que 
deve prestar às restantes ofici-
nas, terá o encargo de organi-
ssr colecções de modelos para o 
ensino do desenho e da arte 
portuguesa. Anexo à disciplina 
de química industrial haverá 
ainda um laboratório de análises, 
pesquisas e informações, desti-
nado aos serviços escolares e ao 
público, cujas análises serão re-
tribuídas de acôrdo com a res-
pectiva tabela. Da receita do la-
boratório 5 0 % pertencerão à 
escola, cabendo o restante como 
emolumento dos analistas, 

A " â s s e t e de «sfá i 
fenda na rfabaoaria 

s u Soeiessi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Fausto Henriques Pedro, 

filho do sr. José Henriques Pedro. 
A'manhã; 
D. Margarida Candida Peixoto. 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes. 
Joaquim dos Santos e Silva. 

Doentes 
Está doente o sr. Abel Bernardes. 
— Também está gravemente doente 

o menino Fernando, filho do sr. Nicolau 
da Fonseca. 

—•Também se encontra enferma a 
esposa do sr. Luís Olaio. 

Desejamos rapidas melhoras. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Domingos Alves Morei-

ra, foi pedida em casamento, para o sr. 
Ouilherme Rodrigues, comerciante nesta 
praça, a sr.a D. Maria do Ceu Silva Mo-
rais, filha do conceituado comerciante 
sr. Alberto Morais e da sr.s D. Rita dos 
Santos e Silva. 

O enlace realisa-se brevemente. 

Partidas e õhegadas 
Vindo do Brasil chegou hoje a esta 

ddadé"õ nosso amigo sr. José Marcelino 
Ferreira, que vem passar algum tempo 
na sua casa, em Vila Pouca, Cernache. 

Agradecemos a sua visita. 

L̂ BÇŷ Ĵ M ŜALí 
Celebram-se na Igreja de San* 

ta Cruz as fesías do S. S. e pri-
meira Comunhão soléne ás crean-
ças, peia fórma seguinte: 

Tridao nos dias 29, 30 e 31 do cor-
rente, ás 18,30 horas, sendo orador 9 
monsenhor Freitas de Barros. 

Domingo, 1 de Junho.-A's 9 horââ( 
missa c administração da Sagrada Comu« 
nhS, por s. ex.» Rev.81» o sr. D. Antonio, 
Bispo Auxiliar, em seguida também s» 
ex." administra o Sacramento da confir-
mação ás creanças da primeira Cornu-» 
nhão e a todas as pessoas que se prepa-
rem para receber este sacramento. 

A's 12 horas. - Missa soléne e expo-
siij-iío do S. S, 

A's 18 horas.-Sermfio,procissão eom 
Santíssimo em volta do Claustro do Si-
lencio, enccrporando se nela as creanças 
da primeira comunhão e benção com d 
Santíssimo. 

PfÉsssp Morais SM 
Qe regresso õo es-

trangeiro, reabriu o seu 
consultoria na rua An-
tero õo Quental, n.° 29 . 

Consultas õa 1 ds 3 
Ôa tarâe» 

0-

POOT-BF1LL 
A Associação Académica vérifie 

o Yilanovense Foot- ball Club 
por 3 a goals » a 1 

Com um» enorme assistência reaíí* 
sou-se no passado domingo o encontrô 
entre o team campeio de Coimbra e o 
Vilanovense, em que este team foi yen* 
eido por 3 bolas a 1, 

!K * M 
A efcibiçao contra o que se esperavs, 

foi simplesmente dstestavel. O grupo 
visitante nSo é positivamente um bom 
grupo. 

Nas suas linhas não existe coesão C. 
os seus elementos deixam se desarmai 
de uma maneira infantii. 

A linha de médios é a mais fracai 
O center-half deu-nos a impressão de 
tim Jogador com qualidades,, mas desqo» 
nhecedor em absoluto do lugar. Q% ss^f 
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elementos os melhores foram, o guarda-
-vêde, defesa esquerdo e o interior es-
querdo. ?;! »ie w .V '« 

Da Académica espera a aficion coim-
brã uma exibição parecida à que de 
senvolveu contra o Foot-ball Club do 
Porto na eliminatória do Campeonato 
do Porto, realisada no domingo pas-
sado. 

Do onze Académico em campo o 
único que jogou comme il faut foi sem 
dúvida Miguel o médio direito. 

Esquivel jogou apenas cinco minu-
tos no seu estilo magnifico de energia 
e rapidez. De resto foi quási nada. A li-
nha avançada negra nada produziu de 
efeito. 

Resumindo: a pior tarde que teve a 
Académica depois da sua forma. 

K 5* 5K 
A arbitragem a cargo de Mário San-

tos foi deficiente. No primeiro tempo 
prejudicou duas boas avançadas da Aca-
démica. Na outra parte validou a bola 
de Juvenal que Esquivel preparou com 
as mãos. 

ss & & 
As bolas da Académica foram meti-

das duas por Neto e uma por Juvenal. 
A bola do Porto foi metida por Har-
rison. 

st; íí; >•; 
"Diário de Sport,, 

Começou a publicar-se este nosso 
colega do Porto, que se dedica a assun-
tos de desporto, higiéne e publicidade e 
vai com toda a certeza marcar no nosso 
meio desportivo um lugar de grande 
realce. Os números já saídos apresen-
tam-se com um ótimo aspecto tipográ-
fico, com variadas e bem redigidas sec-
ções onde os assuntos nelas tratados o 
são com largos conhecimentos e a me-
lhor das orientações. Desejamos ao nosso 
colega todas as prosperidades e oxalá 
que venha a ter a vulgarização e o aco-
lhimento a que aspira. E' um dos seus 
correspondentes nesta cidade o nosso 
amigo e colaborador sr. José Crespo. 

núncio 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Oliveira do 
Hospital, faz público que se 
acha aberto concurso, por espa-! 
ço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de tesoureiro 
municipal, com o vencimento 
me usai de 262$32. 

Oliveira do Hospital, 19 de 
Maio de 1924. 

O Presidente, 

Agostinho de Pina e Torres. 

A "Qazeta de Coim-
b r a ESTA A VENDA EM TODOS 
k'! « i i os Mosques e na Casa Crespo 

Qgpadeeimento 
Manuel de Jesus Abreu, res-

tabelecido, felizmente, de uma 
grave doença que pôs em riscos 
a sua vida, vem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas da 
sua araisade que por qualquer 
forma se interessaram pelo seu 
estado. E ao ex.mo sr. dr. Bissaia 
Barreto, gloria da sciencia, a 
quem incontestavelmente, deve 
a sua vida, aproveita também o 
ensejo para publicamente lhe 
manifestar o seu reconhecimento 
pela forma carinhosa e pelos ex-
cessivos cuidados que lhe dis-
pensou. 

Coimbra-Maio-1924. 
Manuel de Jesus Abreu. 

- - V W -

Entre populares, estudantes 
e a força publica 

f •min 

Pranchadas e tiros 
Realisou-se na terça-feira a 

tradicional praxe académica—-a 
queima das fitas — a que os es-
tudantes imprimiram graça e de-
ram desusado brilhantismo. 

A anunciar a realisação desta 
praxe, foi porém distribuído um 
convite, no qual havia uma alu-
são que, por alguns, foi conside-
rada ofensiva para os conimbri-
censes. 

Entre vários membros da co-
missão das festas e um grupo de 
de populares houve, quando da 
distribuição desse convite, uma 
troca de explicações e, ao que 
parece, aqueles declararam que 
não tinham responsabilidade do 
facto. Assim parece ser, porque, 
e isso podemos garantir, entre 
os estudantes houve grandes dis-
senções e aborrecimentos por 
causa da alusão feita no referido 
convite. 

Este deu depois lugar a ou-
tro de Um Qrupo de Conimbri-
censes, no qual se desagravavam. 

O cortejo organisou-se e de-
correu sem o menor incidente 
até á Praça 8 de Maio. 

Quando af chegou estabele-
ceu-se um conflfto, entre estu 
dantes e populares, o qual ia to 
mando proporções graves, se não 
fosse a intervenção rapida e iner-
gica dos srs. comissário da poli 
cia e comandante da O. N. R. 

No entanto, um guarda de 
policia cívica, o n.° 87, caía feri-
rido em virtude de agressão com 
um foeiro, feita peio académico 
Abilio Pereira Namora, que tam 
bem foi ferido nas mãos e na 
cabeça, sendo depois prêso e 
conduzido para a 2.* esquadra, 
onde foi operado peio sr. dr. Vi 
cente Rocha, e mais tarde con-
duzido para o hospital. 

O conflito generaiisa-se e a 
policia distribue pranchada, in-
tervindo depois a O. N. R. 

Alguns académicos ficaram 
ligeiramente feridos, e grave-
mente o sr. Albino Rodrigues 
quintanista de medicina, que 
tsve fractura do ocipital, sendo 
lhe feita ontem a trepanação. 

O cortejo, restabdecida a or 
dam, põe-ss de novo era mar 
eha e chega aíé ao Largo Mi 
guel Bombarda, onde despersou 

Pouco depois desenham se 
conflitos entre estudantes e po-
pulares o que dá lugar à inter-
venção da policia. 

Por volta das 19 horas, a po-
lida deu uma formidável carga 
ffksdg a Praçs 8 de Maio aíé à 

rua Ferreira Borges, distribuindo 
pranchada. 

Nesta ocasião diz-se que a 
policia cometeu violências. Assim 
parece, porque o sr. comissário 
de policia com quem nos avis 
tamos, informou-nos que vai 
proceder a um rigoroso inqué-
rito e castigará inexoravelmente 
quem praticou excessos. 

Depois dêstes lamentaveis 
acontecimentos os académicos 
retiraram-se para o bairro alto, 
tentando voltar à baixa, o que 
lhes foi impedido peia O. N. R., 
o que deu lugar a novo con-
flito na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes. 

Por volta das 23 horas, os 
estudantes em grande número, 
fizeram uma nova tentativa de 
entrar na cidade baixa com as la-
tadas, chegando até em frente 
do Teatro Avenida, onde, devido 
aos instantes rogos do comissário 
de policia retrocederam, intervin 
do depois a O. N. R. que deu 
uma carga. 

Entretanto em algumas ruas 
do bairro alto, esboçavam-se con 
flítos, sendo disparados tiros. 

Na rua dos Grilos houve tam 
bem tiroteio, sendo atingido com 
um tiro na coxa esquerda, quan 
do ali passava, o tenente de in-
fantaria 35, sr. Antonio Augusto 
de Sousa, pelo que teve ae dar 
entrada no hospital, onde ficou 
num quarto particular. 

Alguns estudantes ficaram li-
geiramente feridos com prancha-
das, recebendo tratamento no 
banco do hospital, onde foi pen-
sado alem do guarda de policia 
n.° 87, José Maria Nunes Cordei-
ro, o n.° 69, João Ferreira Pe 
liqueiro. 

Por virtude dos sucessos do 
bairro alto foram presos, à porta 
do Hospital da Universidade, 3 
académicos, que mais tarde foram 
restituídos à liberdade. 

Lamentamos estes aconteci 
mentos, e condenamos todas as 
violências que vem sempre refle-
tir-se na Universidade, que atra-
vessa agora um pe i f jdo bem 
grave da sua existencia. 

O autor do convite, que deu 
origem a estas ocorrências, bem 
poais ter ponderado as canse 
quertciââ gr*ves que dele reeul 
uri*, £ que infelizmente ss de 
seorolaram, peios quais a cidade 
não é responsável, eomo res-
ponsável cio é a Aeadêftl* dgs 

motivos que lhes deram origem. 

Ontem, na Sala dos Capêlos, 
houve uma reunião magna da 
academia para apreciar os acon-
tecimentos contra os quais se 
manifestaram todos os oradores, 
que atribuíram a responsabilida-
de desses acontecimentos á po-
pulação da cidade, contra o que 
se manifestou o quintanista, sr. 
João Silva. Fizeram um ataque 
á força publica que interveio nos 
conflitos, aprovando a assembleia 
uma saudação ao poder militar 
pela sua isenção nos aconteci-
mentos. 

Mais foi resolvido pedir a de-
missão das autoridades civis e 
nomeada uma comissão que ela-
borará um relatorio dos aconteci-
mentos a entregar ao ministro do 
interior. 

Finda a reunião, a academia 
foi aos Hospitais da Universida-
de fazer uma manifestação aos 
seus colegas feridos que ali se 
encontram. 

* * * 

O quintanista de direito, sr. 
João Silva, defendeado a cidade 
das acusações que alguns acadé-
micos lhe dirigiram ontem, na 
Sala dos Capêlos. tornando os 
seus habitantes responsáveis por 
esses lamentaveis acontecimen-
tos, procedeu por fórma a mere-
cer os nossos louvores. 

Os habitantes de Coimbra não 
podem colectivamente ser acusa-
dos de culpados nestas ocorrên-
cias; antes pelo contrário, sentem 
o maior desgosto em que factos 
desta naturêsa venham fazer re-
viver antigas dissidências que já 
hoje ficam mal dentro de duas 
classes. 

O nosso empenho é que to-
dos vivamos aqui como em fa-
mília. 

* * * 

O governador civil encarre-
gou o inspector de policia de 
proceder a um rigoroso inquérito. 

A noite passada o socego foi 
absoluto em toda a cidade. 

Armários v
e

e „ S 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se paganúo-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industriai, Lda. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Berloque Z 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
um berloque ú'ouro,- que se en-
trega a quem provar pertencer-
ihe. 

Rua Direita 49. 1 

f l f i QO arrenda-se na Estrada 
U&BOf Beira, próximo ao 
Caíhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dáo 
se informações na mesma, Estra 
da da Beira, A E. ( 
P í í £â vende-se com 500ma de 

logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, balo pa 
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

f ! a a a a duas arrendam-se na 
Quinta D. João - Es 

trada d^ Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
P j j ç n Aluga-se 1.° andar e 
\ j a , . cli a g u g s furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, _X 

f í o TYI Q de ferro, pequena ven-
U f & I i i d j d e s e N e s t a r e d a 
cção se diz. X 

Empregado |rP™«: 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B. 6 

TTrt 0*3 n grande circular, ven-
£ U g d U d e _ s e . R l u ] 0 a q u i m 
Antomo^de Aguiar, 13. X 

T T n m a m oferece-se para nomem qu8lquer servi-
ço. Nesta redacção se diz. 2 

P f & e a Vende-se na rua Al 
i S d mouarife n.° 14, para 

tratar na mesma. 2 
Aluga-se em Montes 
CUros, com 6 divi 

sões. Informa josé Garcia. ( 
l a a Q ^ s e arrendamento 

e&iídi u o Penado da S*uda 
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

Comensais 
parí&uiar, Bum tràtainínto. Pre-
ços mõdièos, 

Informações j U f g o do Ro-

Impressor Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mobília « n d í s í m P M m -
tra se no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

Marçano De fora e com 
dois anos de 

pratica de mercearia. 
Oferece-se. X 

Mercearia Nm2hôres 
pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

PTOÍIÍA e m s - Sebastião 
• t I O U I U S a n t o Antonio dos 
Olivais, arrenda-se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se corn^ Cezar Antero 
no mesmo sitio. 1 

R f i T i l i n r f l o f e r e c e s e p * « 
u c I L l i U l a qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
T o r r o n n f i p v > constru 
J L C l 1 0 - U . U » ç à 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima. Factliía-se o pa 
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

T o r y a t i A O vendem-se lo-
i . t u I t J I I U » t e s para cons-
trucção, quinta Montes Claros 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 

Trespassa-se BOM 
_ estabe-

lecimento no Largo das Ameias{ 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se \saa?fa 
Avenida, 123 a 125, eom casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
em carta fechada. ma 

Café 
Galvão Trespassa-se % 

para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Estabe 
leci 

mento c^m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie 
tario na rua das Padeiras 40. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa 

Dá informações o sr. João Al 
ves Barata, 12 rua Eduardo Ccê 
lho. 14. 

Wa leiteiras de bôa raça 
* a ^ a a vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
V 3 c a t o u ÇS^O.© n n i l ú t u a 

Õ anos. um pouco iimis ou me-
nos de idade com 8 meses de 
banida já fe i t s, dá de rent l 
nento , sem a cria d : 14 a 16 li 
tr >s da H t e e quando sc pn<ve 
que r»ão dá ta! quantidade, o com 
pr^dor devclvt » v*ea e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem periender dífiga âe * 
rua da Nogueira n.° 16. 
P n m h w dos Saaío? Lopes, â-i 

> 
t Chapéus de verão para 

^ P Y l l i n f a L i n d o s modelos, em setim, sêda, 
i J C l i . i J . U i . cfc jaj s e e pgika, executados com a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Caixilharia. Portas e janelas, 
los presos U 25S00 a SOMO, esda m. q., sobre Coimbra 

Fabric3m=se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilanse, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

ia, 
, Mm\M e coita Ma 

Largo do Poço, 11-1.° 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WilIPs. Carvão, kilo $55, cêpa ou 

<!> sôbro, sobre wagon em Coimbra 

Vende-se 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 1 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vèr rua do Arnado n.° 
157. X 
1 J a r % r i o . e â e t n Condeixa V G X 1 U G S© a q u i a t a do 
Oorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 
¥ " e m d f l - R A u m fogão d e V U U U O - B U fôgo circular e 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canaliza-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Vende-se 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0.V0. 

^ Rua Alexandre Herculano n/ 

4CM)00$00 
200$0Q0.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

ireis ler l i e ? 
Fazei uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo «descritivo e 

scientffico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz Miranda 
— Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

f f i a q u i n a ô e e s c r e i / e r 
Vende-se modelo 10, visível 

em estado tíe nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra^ X 

lareernnâ e c*r-

Efcecutam-se móveis avulso 
$ mobílias completas. 

U d e t p do Bati$i§, 2, ia 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URICÒ 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Ofiesídatíe 

Caliças nsfritleas a hepallcas 

IIST!TUT0 PASTEUR DE USB1A 
LISB3A—ft. d. do Almada, Í9 
P08T6 — II. dos 

EMEDIO HER0IC9! 
apldamaata d i k i l a a aa 

tt& 

Preparado saia rival, para a cura 
dí Dermatoses, Herpes, Ecaemas 
de todaoas espedes e outr»! doçc» 
SS3 d« péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o ezpertasaton, 
nunca msis deixa de o usar, em 
&$os semelhante?. 

Custa 5|Q0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e ne Deposito-Parmads Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mui/teréS 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
Doenças das Senhoras» 

PartoSí Cirurgiaí 
Trai&nvntOi p i lo r s i l a 

Consultai da 1 ás 3: Rua de 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreiré 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas peV» 

telsfona 0l« ; 
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L I S B O A - M A C f t U 
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\z am dever de todos os portugueses au-
xiliar este patriótico empreendimento 

Coimbra, 30 /5 /924 . — Sr. Arrobas. — Junto enviamos 
100$00 escudos, produto da venda de cravos oferecidos pelo 
sr. Antonio Marques Carolino, "cujo produto é destinado á 
subscrição a favor do raid Lisboa-Macau. — M. Nazareth 
& Irmão. 

Os cravos foram comprados pelos srs.: 

D. Hermínia Mateus Fernandes . . 
D. Maria Alexandre Serrano Correia. 
Dr. Clemente de Mendonça . . . 
Dr. Daniel dos Santos 
Dr. José Viana 
Anonimos 

20$00 
15$00 
13$00 
15$00 
20$00 
17 $00 

Transporte 

Libras 

íooSoo 
812$50 

912$50 
1 7a 0.0 

nensn 
da rua 

Afirmámos que a Camara 
Municipal dispunha de meios 
legais para fazer demolir o 
prédio da rua Ferreira Borgés, 
onde está instalada a Ourive-
saria Vilaça, e logo o sr. dr. 
Mário de Almeida, distintís-
s imo jurista, se apressou a 
desmascarar a nossa miopia 
jurídica, afirmando que algu-
mas das nossas citações se 
achavam revogadas e que ou-
tras nfio eram aplieaveis, pe-
dindo-nos que fosse «ratifica-
do um desvio da verdade, ago-
ra das leis». 

Bem certos de que nos nâo 
desviávamos da verdade e que 
a legislação citada se acha in-
teiramente em vigor, ao mesmo 
tempo que publicávamos o de« 
licadissimo oficio do sr. dr. 
Mário de Almeida, davamos 
sobre êle os comentários in-
dispensáveis, para demonstrar 
que a nossa miopia jurídica 
não era tão grande que deixás-
semos de ver toda a verdade. 

Por lapso de paginação, 
Compreensivo para aquêles que 
lidam na imprensa, um perio-
do dos nossos comentários 
tião saiu completo. 

Dizíamos: 
Diz o sr. dr- Mário d'Almeida 

que as disposições do art. 48 do 
Dec. de 31 de Dezembro de 1864, 
s&o limitadas a Lisboa e Porto. 
Damos a mão á palmatória efe-
ctivamente assim é. Erraram hu-
manam est. 

E o resto ficou no granel. 
Vamos, pois, completar, como 
devia ter saído: 

Erraram humanam est, 
híâ9 não fomos nós que erra* 
tnos. E' ainda o distinto ju-
rista, sr. dr. Mário de Almeida, 
quem erra, porquanto, a pedi-
do das Camaras Municipais, 
as disposições da-Lei de 18Ô3 
e do Decreto de 1864, foram 
extensivas a todas as camaras 
do país, pelo disposto na carta 
f*t Içi, de 18 de Junho de 1800; 

Art. l.°. São aplicadas a to-
das as camaras municipais, as dis-
posições da Lei de 16 de Junho 
de 1863, sobre a demolição dos 
edifícios ou outras construnçôes, 
de que pelo seu estado de ruina 
possa resultar perigo para a se-
gurança publica ou particular. 

Art. 2.°. Ficam revogadas as 
disposições do Decreto de 31 de 
Dezembro de 1864, na parte que 
se opozeram as da Lei de 16 de 
Julho de 1863 e mais legislação 
em vigor. 

Ãí fica pois Irãnscri íó d" 
periodo que ficou no granel. 

Estamos em erro? 
N ã o ! Estamos na verdade 

e estamos em muito boa com-
panhia. 

O sr. dr. Antonio Leitão, 
que é um jurista dos mais dis< 
tintos, advogado de profissão 
e bem conhecido nos audito* 
rios de Coimbra, e até de fóra 
de Coimbra, diz no seu bri* 
lhante jornal A Defeza, em 
comentário á nota oficiosa, 
que também publicou: 

Salvo o devido respeito, pa-
recemos que as leis não faltam 
para fazer deitar abaixo o pré-
dio em questão. 

Antes de mais nada, temos o 
Cód. Administrativo, art, 94.° n.° 
36.°, que diz competir à Camara 1 

Deliberar sôbre a demolição dos edi-
fícios que ameacem ruina. 

Depois aparece-nos a Lei de 
16 de Julho de 1863, estabele-
cendo o processo para a demo-
lição — lei que foi mandada apli-
car a todas as câmaras do país 
pela Lei de 18 de Junho de 186Ô. 

Finalmente, os Dec. n.os 8:435, 
de 20 de Outubro de 1922, art. 
42.° n.° 9, e 9sllõ, de ã de Se-
tembro de 1923. arts. 2l.° e 25.°, 
atribuem competência à policia 
administrativa para i 

Parer o despejo sumario, à vista do 
respectivo auto de vistoria, das casas 
que tiverem de ser totalmente demoli-
das, nos térmos do disposto na carta da 
Lei de 19 de lulho de 1863, e cumprido 
que seja O perceltuado nos §§ 1.® e 2." 
do art. 48." do Dec. dc 31 de Dezembro 
de 1864. 

Em presença de todas estas 
leis a Camara não tinha senão 
que fazer isto s 

Mandar proceder à compe-
tente vistoria ao prédio; verifi-
cado que ameaçava ruína, inti-
mar o proprietário a demoli-lo; 
e desde que este não levantasse 
oposição, restrita ao caso de a 
demolição não ser necessária, re-
metia o auto de vistoria à poli-
cia, para que esta pracedesse 
nos termos legais e dentro do 
praao que a Camara lhe mar-
easse. 

DIr-se-íjá, taível; a C a r n a l 

não pode recorrer à intervenção 
da policia, visto os Decs. n."" 
8.435 e 9.116 se referirem à po-
licia administrativa, e essa sec-
ção não existia em Coimbra. 

M a s , n ã o é a s s i m . 
O Dec. n.° 8.435 estabelece, 

no art. 4.°: 
«E' cumulativa a competencia de to-

das as secções policiais, para : 
«1.° Executar as providencias ne-

cessárias para a manutenção da ordem 
ou quando haja perigo para a saúde e 
segurança públicas. 

A . . . . A 

Portanto onde se lê compe-
tencia da policia administrativa, 
em Lisboa e Porto, deve lêr-se 
competencia da policia de segu-
rança e investigação criminal, em 
Coimbra, no que diz respeito a 
ordem, saúde e segurança pu-
blica. 

E o argumento de que na casa 
em ruínas está um inquilino? 

Esse não tem que ser consi 
derado pela Camara, que só en-
contra na sua frente o proprie-
tário, e só com o proprietário 
pode entender se. 

De contrário, a segurança pu-
blica, o interêsse colectivo, era 
completamente iludido e menos 
presado, para se ter em atenção 
o interêsse de um indivíduo; a 
Camara punha em cheque os 
princípios superiores da defesa 
publica em que a lei se baseia; 
e—mais ainda—a Camara ia re-
conhecer os efeitos de uma si-
tuação jurídica que não criou e 
que tem de ser debatida !só-
mente entre senhorios e inqui-
linos. 

O que se disser em contrário 
é pura musica celestial para en-
treter quem desconheça o estado 
legal da questão, 

V a m o s a inda agora com-
pletar a resposta que s o m o s 
obr igados a dar ao oficio do 
sr. dr. Már io de Almeida, e 
c j u e p o r l a p c a d a i v a r n n c p a s . 

sar. 
Diz o sr. dr . Már io de Al-

meida : 
«NSo é V. Jurista e por isso 

sou naturalmente levado a con-
cluir que alguém de mau gosto se 
quiz divirtir á custa do seu jor-
nal, o que só pode redundar em 
desprestigio dâle." 

O sub l inhado ê nosso,. 
Não , n inguém se quiz di-

vertir comnosco . T u d o quan to 
dissemos e quan to dizemos, 
não t ivemos necessidade de o 
ir procurar fóra de casa, por-
que é nosso, d o s nossos cola-
boradores habituais, porque, 
graças a Deus, cá na casa ha 
um bocad inho de tudo, pode-
mos discutir tudo, a fim de 
que n inguém n o s possa lançar 
poeira aos o lhos e não deixe-
m o s embarrilar o povo de 
Coimbra , cu jos interesses de-
fendemos sem qua lquer outra 
preocupação* 

E conf i rmando que a Ca-
mara tem ao seu dispor leis 
mais que (suficientes para evi-
tar uma g rande catastrofe co-
mo seria a der ru ição do pré-
d io da rua Ferreira Borges, 
esperava que a Camara sem 
preocupações d o s interesses de 
senhor ios ou arrendatar ios , 
cumpra imediatamente o seu 
devêr, o que f i camos aguar-
dando . 

* » # 

Recebemos nm novo ofi-
cio do sr. dr. Már io de Al-
meida, ao qual nâo podemos 
dar hoje publ ic idade. Irá no 
p rox imo n u m e r o e n â o perde 
pela demora* 

Conferencia adiada 
Foi adiada para dia ainda não 

designado, a conferencia que c 
sr. dr. Antonio Betencourt Ro-
drigues devia realisar 00 dia 3 
d í l u a h o , sa Uaiversídads, 

7ÁB.IÁS 
Deve reur.ir hoje o senado 

municipal psra resolver sôbre o 
pedido à Camara do terreno que 
um grupo de capitalistas pre-
tende em Santa Clara, para uma 
praça de touros, não sabendo 
nós se nessa sessão será tratado 
qualquer outro assunto. 

— Esteve nesta cidade o sr. 
dr. Antonio Luís Rebeio, notário 
e advogado na Guarda, que de 
propósito vem a Coimbra para 
se orientar e informar de assun-
tos que se prendem com a or-
ganisaçâo da Comissão de Ini-
ciativa de Turismo daquela ins-
tancia climatérica. 

— Os temporais do inverno 
passado deslocaram em Val de~ 
-Canas um grande pedregulho 
para o meio da nova estrada ser-
ventia da mata, onde bastante 
estorva o transito de veículos 
que se dirigem a tão aprasível 
recinto. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Comissão de Inicia-
tiva de Turismo e também a do 
sr. engenheiro-chefe da respe-
ctiva circunscrição Florestal, a 
fim de que seja mandado sem 
demora, remover tão importuno 
obstáculo da estrada da mata. 

— A sociedade hoteleira es-
pano belga que explora o Grande 
Hotel do Porjp, sabemos de fonte 
segura que também pretende 
arrendar o grande prédio da Na-
cional, em acabamento na Ave-
nida Navarro, 

— And&m mais de 300 ope-
rários nas obras do grandioso 
prédio que a colónia portuguesa 
do Brasil resolveu mandar cons-
truir em S, Martinho do Bispo, 
arredores desta cidade, e que se 
destina a um asilo-escola para 
03 orfãos da guerra, 

O edifício, como se sabe, 
uca uenuo ua impunauic^uunft 
que a referida colonia comprou 
ao falecido conselheiro dr. Costa 
Alemão, 

(no pitoresco iogar de 
Santo Antonio dos Olivais) 

Âniaahã abertnra do Res- | 
tanraníe "Dáfanáo°0!ivais„ | 

Quereis aioioçar ôm apetits? 
Mm 88 "1CB 
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Filetes de pescada com arroi 
Costoletns de porco 

Bifes com OVQS 
Fruta 01) cajv 

Vinho 

sá 

BO! 
e jantar alada melhor ? | 

Ide a Santo Antonio e pedi 1 
no ©ÂFUH0O-O&IVA1S § 

« 
M E N U | 

Canja de gatinhâ |f 
Cosido â portuguesa 

Filetes de pescada com salada «í 
Qalinha de cabidela % 

Rôst-bife 
Fruta ou café «j> 

Vinho J-; 

So % 
Fornecem-se celas a preços fjf 
convidativos, havendo gabi<- || 
• • neles reservados—— t| 

m so OQ | 
Máximo ÊSSSÍB, esmodidads § scsnomla I {!} 

00 Ofi 00 & 
I Eléctricos até ás 0, 45 1 
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aa ittalHastal 
No Parlamento começou a 

ser discutida a questão da gréve 
do pessoal telegrafo-postal» 

IsmPpiP 
u s i v u l i l i t e ) n u t s i i t i m y g ^ i 

FABRICA DE LOGRÊ^~ 
Vila Hova de Famalicão 

U Fábrica de gravatas e malhas ds sêda, galões sou- g 

H| taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 1J 

H e algodão e muitos outros artigos de passamaiiarlas || 

•il!li!!!ll!lli!íililií!ll!llilli![!!lll 

d e t e p ç Q * ? e i p a 

Ha anos que em Coimbrã se 
nâo tinha dado qualquer conflito 
entre populares e académicos, 
tão frequentes em antigos tem-
pos. 

E assim como uns e outros 
viviam na boa paz, tratando de 
si e respeitando se mutuamente, 
também havia a registar uma 
bem manifesta quietação dos es-
píritos na grande familia acadé-
mica, mantendo-se no devido 
respeito aos mestres e autorida-
des. 

Por esta modo a mocidade 
estudiosa ia vivendo tranquila, 
jllii—CtOI—mjailjUli—Iiro-tt-rxr-
trazer preocupadas as suas fami-
lias, que são as que mais sofrem 
quando a academia de Coimbra 
se vê envolvida em qualquer con-
flito de maior ou menor gravi-
dade. 

E' bem certo o distado Í «nio 
ha bem que sempre dure nem 
mal que não acabe". 

Mal supunhamos nós que a 
festa burlesca da «queima das fi-
tas" havia de vir perturbar a 
tranquilidade da nossa terra, ori-
ginando os acontecimentos que 
infelizmente aí ss desenrolaram 
da terça feira. 

Não fazemos os relatos cir-
cunstanciados dos í«ctos psra os 
nio íazer reviver. Entendemos, 
porem, que houve culpas de par-
te a parte e que muito para sen-
tir é que, havendo conhecimento 
do que se projectava íaíer á pas-
sagem do cortejo, não houvesse 
âlgueto, que procurasse evitar o 
conflito. 

Nâo assistimos ao desenrolar 
dessa triste ocorrência'na praça 
8 de Maio, mas diz-se por aí que 
se não interveio a tempo e que 
se praticaram excessos bem es-
cusados. 

A' noite, bem fizeram em não 
permitir as «latadas» e a vinda 
de um grupo de estudantes para 
o bairro baixo. Foi uma medida 
preventiva de ordem publica. 

Não queremos apurar respon-
sabilidades. Não é a nós que 
compete apura-las. O nosso fim 
é aconselhar muita prudência e 
o respeito que devemos uns aos 
outros. Os académicos devem 
evitar sempre qualquer alusão 
que possa melindrar a sua Uni-
versidade, os seus professores, 
sutoi idades ou classes. Ha mui-
tos modos de fazer espirito sem 
desagradar. Pelo mesmo modo 
melhor fica resolver casos destes 
sem violências tantas ve£es des-
necessárias e sempre prejudiciais. 

Respeito mutuo é o que se 
quer e que cada um trate de si 
sem se intrometer inutilmente 
com os estranhos. 

Estes conflitos teem sempre 
o inconveniente de levar atrás 
de si s opinião publica, uns a 
favor e outros contra, mas n io 
se pode nem deve afirmar que a 
cidads teoha a responsabilidade 

dessas ocorrências. E' uma injus-
tiça que se fez a Coimbra ir afir-
mar na reunião académica reaii-
sada na sala dos capêlos que & 
cidade tem a responsabilidade 
do que se passou. 

Coimbra conta uma pupula-
çlo de cerca de 30 mil hahitaa-
tes e certamente que a sua gran» 
dissima maioria não aprova, an-
tes pelo contrario lamenta e con-
dena tudo que se passou de con-
flitos na íerça-feira, sentindo que 
não houvesse o bom senso de 
evitar as suas causas e os exces-
sos que se deram. 

deocia e muito juíso, porque 
todos aqueles que não se envol-
vem nestas questões nem nada 
teem com elas possuem o direito t 
viver tranquilamente com ordem 
em boa paz, e não scbresalta* 
dos a em perigo pelo risco que 
correm as suas vidas, 

Não se esqueçam de que os 
inimigos da Universidade cres-
cem em numero, e que este ins-
tituto câdâ veí está mais amea-
çado de sobre ela cair o cutelo 
áegolador das economias, 

Nio venham depois justifica? 
qualquer medida violenta da 
parte do governo com factos 
idênticos sos que aí se deram 
na terça Mra, 

O sr. Eurico de Campos, inss 

peefor da polida, está enearre» 
gado de proceder a um inquérito 
ácerca dessas lamentaveis ocor-
rências. 

Está muito bem entregus 8 
dele esperamos a maior impar* 
cialfdtds para §e i a m Inteire 
justiça, no castigo dos culpados» 

Irri aila tina iííis 
riiUli-gl NHltf arma iam um la 

As lamentaveis ocorrências 
que se deram na terça-feira ulti-
ma e que tudo aconselhou ficas-
sem sanados uma vez para sem-
pre, repercutiram-se na noite de 
quinta-feira no bairro alto e que 
a continuarem poderão ter um 
desfecho muito funesto. 

A pedido dos estudantes, no 
bairro alto, a policia e a O. Ni 
R. não fazem serviço, sendo subs-
tituídas por uma força de infaiH 
taria 23, que ali íem feito o po* 
liciamento durante a noite. 

Ora depois disto, era de es-
perar que os proprios estudantes 
fossem os primeiros a evitar see-
nas desagradaveis, o que infeliz* 
mente não aconteceu. 

Ma noite de quinta feira coú 

meçou a divulgar se entre oá 
académicos que os populares na 
baixa, haviam raptado um aluno 
S e g u e n a ultima pdglne» 
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i a m o l a s ©TOteiai i S f l l l W E © e G-MOlíEIST. Piani&s e l e o t r i c o s H I T P F E L B 
Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

F H Â Ç Â D A 9, IO e 11 
Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se p
c".£ j 

para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 4 

Arrenda-se ^ 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23 X 

Automovel «*£« 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Automovel muito 
bom e 

económico vende-se. Informa, 
Estrada da Beira, 65. 3 

P o a o Aluga-se e m Montes 
v » » » Claros, com 6 divi-
sões. Informa José Garcia. 5 
P o a o Vende-se n a rua Al-
v w o » moxarife n.° 14, para 
tratar na mesma. 1 
Po o o Aluga-se 1.° andar e 
VcfcDOi aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 
l :o ao «ucuua-se na estiada 
v e t o d » da Beira, próximo ao 
Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da da Beira, A E. 5 
P o a o Dá-se d e arrendamento 
V H f B d i n o p e n e d o da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
P o a o arrenda-se u m andar á 

Crur de Celas, com 7 
divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. ô 
P o a o vende-se com 500m3 d e 
UO>S»<* Iogradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa 
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

Casas duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Pa RA 1 s e t n f i ! h o s P r e c { s* de v e v o d À u m a r a p a r i g a p a r a 
todo o serviço ensinando-se eos-
tura. 3 

P o r n o d e ferro, pequena ven-
u s m f t de-se. Nesta 
cção se diz. 

reda 
X 

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

P a r f « 1 T*O N a quinta-feira 
t e i r i i d e s a p a r e c e u 

misteriosamente na estação da 
Pampilhosa, uma carteira que 
continha a importancia de 120$ 
em notas e alguns papeis de im-
portancia. que de nada servem a 
outra pessoa. 

Pede-se ao cavalheiro que a 
achou o favor de a mandar pelo 
correio para a Qazeta de Coim-
bra que a entregará a seu dono, 
podendo ficar com o dinheiro. 

Chaminé 5e ferr°! ve,° 
do de Nova, com 32 metros de 
Altura e placa de fundação. 

Ru» d* Sofia, 7$ IS, X 

Comensais 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal. 27. 

com lon-
ga prati-

ca de mercearia, oferece-se. 
Carta á redacção, a A. B. 5 

Empregado 

PA RRO A grande circular, ven-
X U g a U d e . s e > R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

T f n T Y i o m oferece-se para 
H o m e m qualquer servi-
ço. Nesta redacção se diz. 1 

Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mobília 
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. 

Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. X 

Impressor 

Instalação 

Moto 
da, 69. 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

Oferece-se 
para fábrica, 
ção a A. S. 

serralheiro 
mecânico 

Carta a esta redac-
2 

Q- i i i - n f o Vende-se distante 
• I • II I.M. O v U . b n > , tjulu-

zt minutos em automovel e trin-
ta em carro, composta de ex-
plendida casa de habitação, jar-
dins, garage, boa adega, celeiro, 
abegoarias, currais para gado, te-
lheiro e eira, bons pomares de 
arvores de fructo, vinhas, olivei-
ras e terras de semeadura com 
abundancia d'agua. 

Esta propriedade peia sua ex-
plendida situação é uma das 
mais lindas destes arrabaldes, de 
bom rendimento e com comuni-
ções de estradas para o Bussaco, 
Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se com Bernardino da 
Silva Oomes, Rua da Sofia, n.° 
73-1.°. 2 • 

S f i T l T l n r A °ferece-se P«™ 
Q u l l i l U l d i qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
SAÍVÍA com um barracão na 
0 U I / A U baixa oferece se. Nes-
ta redacção se diz. X 

Tftlllfl NACIONAL. Acei-
A. gàiaOi tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

Terrenos SSL 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

^ P o w a Y t A a vendem-se lo-© n u s t e s p a r a c o n s _ 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 3 

Est&be-
leci-Trespassa-ee 

mento com 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

•se Um es-
_ pssçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. X 
y a C a s leiteiras d e bôa raça 

ta de S. Jorge. 
vendem-se na quin-

Yende-se ZV™ 

Trespassa-se e s S 
lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

O Café 
m Galvão 

para o mesmo ou outro nego-
efo, Rua Bordalo Pinheiro, gQ X 

tou-
uns 

6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi 
mento, sem a cria de 14 a lõ li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° lõ. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Yende-se «ó 
> w M u w mw,-jpara um ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 
em Condeixa 

quinta do 
Gorgulhâo. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 

Vende-se " 

•se 

Yende-se 

um fogão de 
fôgo circular e 

de elevação de agua, com cal-
deira para café. oaldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

uma mobília 
de sala de vi-

sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0,m70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
16. X 

Vende-se ™xn%Ttl-
tado novo, 6 lugares, podendo 
ser observado em Arganil, Ro-
sario Dias. 3 

10 a 50 contos p
e
r?3; 

ta-se por hipoteca. 
Largo Miguel Bombarda, n.° 

15. 1 

10.000$00 ;mpresía-se 

ta redacção se diz. 
juro. Nes-

X 

40.000$00 s
t°ebcí hX 

200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19— Coimbra. X 
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A v i s o 
Devendo realizar-se no dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de Juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe me*. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924. 
joão Augusto S. Favas. 1-v-s 

P o a o vende-se n a quinta d e 
WH43«i Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma. 

Crur Matos. 4 

Birro NIRISIB, MI 
Únicos agentes oficiai» 

para o âistrfto de 
Coimbra 

Bb. Sá da BaaJelpa. 78-80 
T é c n i c o 
Ingleí, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referenda» 
da sua competencia fala para in* 
formações ou esclarecimentos es ' 
crever para Figueira da Foz, ru» 
Miguel Bombarda, 49 ou et» 
Coimbra na Havaneza Central n« 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s, 

SI 

I I 

Encontrasse á \?en-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de Almedina e da 
Praça 8 de aio e 
na Livraria He\?esf 
na raa Lar^a. 

' IPI&UIBABEI 
CARPETES e TAPETES de «8EIR1Z» e *AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 
PRAÇA DA REPUBLICA, 0,10 e 11 

bmmammmQmmm 
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Vidro opalino 
Esfera luminosa 

LUZ agradabilíssima 
Convidam-se todos os irmãos 

a comparecerem na sala das ses-
sões pelas 10 horas do dia 1 de 
Junho, a fim de se proceder à 
eleição da nova mesa adminis 
trativa para o ano económico de 
1924 a 1925. 

Não comparecendo o numero 
drt irmãos suficientes, fica desde 
já convocada nova assembleia 
para o dia 8, às 9 '/a, funcio-
nando então com qualquer nu-
mero. 

Pela mesa 
O J u i z , 

Corte Rial. 

B a t G l h õ o n . ° 5 

epositanos 
O retendo Conselho, faz pú-

blico que no dia 16 de Junho 
próximo, procederá à arremata-
ção em hasta publica, dos estru-
mes produzidos pelos solípedes 
do mesmo batalhão presente em 
Coimbra, durante o ano econó-
mico de 1924-1925, cuja arre-
matação terá lugar pelas 14 ho-
ras do referido dia no quartel 
da Cumeada, onde poderá ser 
consultado o caderno do encar-
go todos os dias úteis das 11 às 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Maio de 1924. 

O Secretário, 
Antonio Beato. 
Sargento-ajudante 

FILIAL EM COIMBRA Instalações gerais d 3 @l@ctr!oldade 

Material elactrico para todas as aplicações, em armazém 

D í n a m o s : J V l o t o p e s 
Candieiros, Lustres, Plafonlers, Telefones, Campainhas, etc., etc. 

Grande existencia ds tarebrres de madeira para transmissões, 
sistema alemão. 

Milho Benguela 
Milho Nacional 

Feijão Colonial 
Arroz Burma 

Milho Galatz 
Grão de Bico 

Assucares 
Aveia 

Havendo o cidadão Elísio da 
Costa Neves, requerido à Ca-
mara Municipal de Coimbra para 
lhe ser vendido o Beco da Rua 
Nova, situado na freguesia de 
Santa Cruz desta cidade, cujo 
Bêco mede a área de 47,m-70, a 
Comissão Executiva da mesma 
Camara faz público que pelo es-
paço de 30 dias recebe na sua 
Secretaria das 11'às 17 horas 
quaisquer reclamações que sôbre 
a mesma venda possam ser adu-
sidas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 23 de Maio de 
1924. 

O Presidente, 

Mário de Almeida. 

apldamaat* d a k a l a a as 

Fabricante heje rapidamente, em Arganil 
Escrever para Preparado sem rival, para a cura 

ds Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outraa does-
tas de péle. também evita e cura 
as infeçõe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Quem uma vei o esperfmestou, 
nunca mais deixe de o aaar. em 
casos semelhantes. 

Custa 5$GQ. Pelo correia m«is 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias s m Deposito-Farraacie Adrla» 
na, Praça da Republica - Coimbre. 

Vendem-se piiastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição Telha de m a r s e l h a 

Tijolos em toâos 03 ta 
monhos 

Tijolos refractários 

Entregas imediatas 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua l o ã o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, prsgos de todos 
os números que vende a§§ mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en« 
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes coustimidores 

FazeS uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
«científico na única casa aus 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz Ô> Miranda 
— Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

V I S S - O 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidáde de Coimbra, fsz 
saber que até ao dia 30 do pró 
xirno mês de Junho, está aberto 
o cofre dêites Hospitais para a 
cobrança voluntária dos tóros 
vencidos. 

Secretaria da DlreôçSo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 28 de Maio de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano âo Carmo e Sá. 2 

íTlaquina õe esergueí 
Vende-se modelo 10, visível 

em estado de nova, 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra, X 

Óleos, Correias, Amiantos, ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar Cori" 
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WillVs. Carvão, kilo $55, cépa ou 

sôbro, sobre Wagon em Coimbra 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2, li 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Oliveira do 
Hospital, faz público que se 
acha aberto concurso, por espa-
ço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de tesoureiro 
municipal, com o vencimento 
mensal de 2õ2$32. 

Oliveira do Hospital, 19 de 
Maio de 1924. 

O Presidente, 

Agostinho de Pina e Torres. 

Director da Clinica de Mulkêm 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das SenhoraSi 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de f o* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l."-Chamadas pelo 

telefone 51. 
" 0 0 X i 0 x r x A X j „ 
• - - Companhia âe S e g u r o s * - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ftud» è fsísm ;, 
ÍÍSK ás {«falis, Itfuti" 
uè g; iím §2ríi & 

tí? pJDEUOftDf 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumstisme, Sota, Obesidade 

Í. Chapéus âe verão para | 
S f i V l T l f t T â . U n d o s modêlos, em seiim, sêda, m 
O O M U U i Oi jaj s e e palha, executados com a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. £ 

P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . ° 1 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos íreguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C/ e que abriu a 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccfonam-se nesta alfaia» 
tarla vestidos para senhora pete 
ultimo figurino, í-a 

Ssta Coaspaahift, a mis aati* 
p » as:3 poderosa âs Porísgal, 
toses MfOTM eoaíra o risco dt 
fcp, soku prsáios, Bobittaa, •«-
iaiMus&ac&tofi s riacoí marití-

Â "Gazeta de Coimbra*, encontra-se á 
venda em todos os Mosques 
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do Líeêu, o que provocou certa 
indignação entre os estudantes. 
A fantazia chegara ao ponto de 
Sft afirmar que sobre o académi-
co — um menor — iriam ser pra-
ticadas violências, o que tinha 
sido levado num automovel para 
fóra da cidade! 

Ora estudantes e populares 
não devem dar credito a estas e 
outras barbaridades com as quais 
se pretende apenas acirrar odios 
e cavar mais fundas as velhas 
dissidências entre as duas clas-
ses. 

Os estudantes espalharam se 
aos grupos por vários pontos do 
bairro alto. 

O operário de funileiro, sr. 
Antonio da Conceição, de 47 
anos, residente na rua do Lou-
reiro, seguia para sua casa pela 
rua do Correio. 

Ao chegar ao largo da Sé 
Velha, avistou um grupo de 30 
estudantes que o intimou a le-
vantar as mãos. Este recusou-se, 
declarando que não estava em 
tempo de guerra. 

O grupo avançou e o sr. Con-
ceição fugiu pelas escadas Que-
bra Costas. O grupo perseguiu-o 
despejando contra ele 3 tiros de 
pistola, um dos quais o atingiu 
numa nadega, onde se lhe alo-
jou o projéctil. 

O ferido caiu, sendo depois 
conduzido ao hospital por dois 
civis, onde ficou em tratamento. 

>rl Jií iS 

No largo do Musèu foram 
disparados tiros contra um farra-
peiro, que se dedicava ao seu 
triste mister. Não foi atingido, 
mas fugindo para a Couraça dos 
Apostolos ali foi agredido á ben-
galada por estudantes. 

Este chama-se Antonio Au-
gusto, conta 20 anos, tendo-se 
apresentado ontem á policia de 
investigação criminal onde fez o 
seu depoimento. 

sí «« n 
Os factos que deixamos des-

critos causaram entre a classe po-
pular a mais desagradavel im-
pressão. 

A' noite, na Praça 8 de Maio, 
havia numerosos grupos que co-
mentavam os acontecimentos, ha-
vendo entre êles exaltados que 
pretendiam ir tirar a desforra. 

Interveio a O. N. R. que fez 
dispersar os grupos, sendo feitas 
algumas prisões pela policia. 

K X X 
A Cruz Amarela dos Bom-

beiros Voluntários tem estado 
de prevenção. 

K ss ;>! 

O reitor da Universidade man-
dou saber do estado dos estu-
dantes que se encontram no hos-
pital. 

aí SK % 

Na policia de investigação 
começaram já a ser ouvidas al-
gumas pessoas sobre os aconte-
cimentos. ^ ^ 

Do sr. Caetano da Cruz Ro-
cha recebemos as seguintes car-
tas: 

Coimbra, 28 de Maio de 1924.-
Ao sr. João Ribeiro Arrobas, director 
da Gazeta de Coimbra .-Lamentando 
os acontecimentos da nossa terra e 
sentindo não haver serenidade de parte 
a parte para os evitar, como filho de 
Coimbra não posso deixar de os re-
provar. 

Mas correndo o boato de que meu 
filho- Albano aluno do 4.° ano Jurídico 
foi o autor do programa ou convite 
'origem do conflito, e não escondendo 
o autor dele a sua responsabilidade 
pois é já conhecida por todos e pelas au-
toridades (pois diz o autor que o fez 
sem intuitos de ofender os habitantes 
da cidade) mas patrícios nossos exa-
geram e atribuem a um filho de Coim-
bra á sua autoria e até corn propósitos 
violentos como se a cidade não tivesse 
autoridades. 

Não desejo eu defender meu filho 
tem. ele 21 anos e tem sabido conin-
tir-se na sua vida particular e escolar 
a mererer a estima de todos. 

Mas como pai não desejo na sua 
ailse/icia lhe se jam feitas referencias 
desagradáveis, deixan io correr o boato 
de diz se atribuiu lo-lhe uma autoria 
que não tem; se bem qne ele precisasse 
fio meu conselho este seria que deveria 
'ser solidário com os seus colegas aca-
démicos perfilhando tudo, sem intenção 
de ofensa a ninguém. 

Peço a '/. sr. director a publicação 
desta e as cartas que junto para iluci-
dnrão do píiblico que se interessa pelo 
bom nome da nossa terra, bem digna 
de melhor sorte. 

Creia-me com toda a estima e con-
sideração. — De V, etc. — Caetano da 
Cruz Rocha. 

Coimbra, 28 de Maio de 1924.-
Sr. Danton Celestino de Carvalho. — 
( '•oitnbra. — Amigo e Sr. - Constando-
'me que se propala em Coimbra que 
meu filho Albano, aluno do 4." ano jw 
rítico, foi o autor de uns programas 
da «Queima das Fitas» e que V. o 
confirmou a alguém, 

Venho, esperançado no seu espírito 
fie rectidão e justiça> que diga ao pai 

as razões ou fundamentou que V. tem 
para afirmar tal. 

Fazendo eu da sua resposta o uso 
que entender sou - Com estima de V.— 
Caetano da Cruz Rocha. 

RESPOSTA 
•.. Sr. ' "aetano da Cruz Rocha. — 

Coimbra. — Em resposta à sua carta, 
datada de hoje, cumpre-me 'dizer o se-
guinte : 

1.°—Até mim chegou apenas o diz-se 
qne anda na boca de toda a gente, 
atribuindo a sen filho o Ex.mo Sr. Al-
bano de Albuquerque Rocha, a autoria 
do programa das festas da «Queima 
das Fitas». 

2." Esse boato nunca foi por mim 
confirmado, pois não tenho elementos 
alguns que me habilitem a fazr tal 
confirmação. 

3.° - Creio até ser conhecido já 
( pelo qne acabam de me informar ) o 
autor do dito programa, e que com ele 
nada terá o filho de V... 

Autorizando V... a fazer desta 
carta o uso que julgar conveniente, sou 
—De V., At0 ven. e obg.-(a) Danton 
C. de Carvalho. 

Ex.m° Senhor Gerente da Imprensa 
Académica — Coimbra. — Ex.mo Sr. — 
Correndo o boato na cidade qne uns 
programas, impressos nesta casa foram 
da autoria de meu filho Albano, rogo 
a V. Ex.* o favor de por esta mesma 
via me dizer se meu filho efectiva-
mente ai foi ou mandou fazer esse tra-
balho. 

Podendo eu fazer o uso que julgar 
conveniente da resposta de V. Ex.*, -
Com toda a consideração.-—De V. Ex.*-, 
At.° Ven.°< e Obrg." — (a) Caetano da 
Cruz Rocha. 

...Sr. Caetano da Cruz Rocha. 
Coimbra. 

Em 28 de Maio de 1924. 
De posse do seu memorandum de 

hoje. 
Sôbre o assunto que V. trata no 

mesmo, relativo ao boato que corre de 
ser o seu filho Dr. Albano de Albu-
querque Rocha, o autor dos programas 
da «Queima das Fitas» impressos na 
mesma tipografia, somos a informar 
que tal boato não tem fundamento por-
que a letra do original que temos em 
nosso poder em nada se parece com a 
de seu filho. 

Ignoramos, porém, quem seja o 
autor. 

Pode fazer o uso que entender desta 
Com toda a estima somos — De 

V. Ex.* — Pela Imprensa Académica, 
(a) Dezidério Pina. 

Sas h Sam 
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Aniversários 
Fez anos ontem, o sr. Manuel Au-

gusto de Oliveira. 
Faz anos, hoje, o menino Eduardo, 

filhinho do sr. Eurico de Campos. 
A'manhã: 
D. Maria de Azambuja Jardim. **' 
D. Coralia Ramos de Vasconcelos. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos. 
Cesar da Mota. 
Segunda-feira : 
O menino Francisco Freire Pimen-

tel, filhinho do sr. Manuel Dias Pimen-
tel Júnior. 

Coronel José da Silva Bandeira. 
Manuel Joaquim Vilaça. 

Partidas « chegadas 
Esteve em Coimbra a sr.* D. Palmira 

da Conceição Silva. 

Festos tradicionais 

As comissões das ruas con-
tinuam a imprimir aos seus tra-
balhos a maior actividade, ani-
madas da melhor vontade de 
concorrerem para que as festas 
sejam o mais possível brilhantes. 

O que se torna necessário e 
urgente é organisar o programa 
e publicai-o, fazendo dele a maior 
propaganda, encargo este -que 
pertence á comissão central, bsea 
como o de contratar as bandas 
de musica t q fogo, assuntos es-
tes que não podem sofrer mais 
dem m sem prejuíso do bri-
lhantismo das festas tradicionais 
da cidade: 

— Oi srs. drs. Augusto Gil e 
Sanches da Gama, distintos e 
consagrados poetas, também es-
creveram duas canções para o 
grande e afamado Rancho Infan-
til da Praça do Comercio. 

— A Comissão de Turismo 
subscreveu com 2.500$00 escudos 
para as festas, verba esta inscri-
ta no seu orçamento já superior 
mente aprovado. 

Parece que vai ser adquirido 
pela comissão central o fego que 
a Junta Geral do Distrito enco-
mendara psra ser queimado por 
acasião da visita do sr. Presidente 
da Republica. 

-— A Camara dá para as fes-
tas toda a energia electrica ne 
cessaria para as ilumiaações da 
cidade. 

— Ha ideia de realisarem no 
Jsrdim Botânico alguns bnlhan 
t?3 festivais, contanio-se pàr« 
isso som o valioso concurso de 
senhoras da nossa primeira so-
ciedade 

Fonte janto a am Arco do Jardim 
Os habitantes do bairro Sou-

sa Pinto, requereram em 1858 á 
Camara municipíl, então presi 
dida pelo sr. dr. Raymundo Ve-
nâncio Rodrigues, demonstrando 
a grande utilidade que lhes re-
sultaria da construcção d'uroa 
pequena fonte n'aquelle bairro. 

Foi deferido o requerimento, 
sendo construída uma fonte de. 
uma só bica e um singelíssimo 
tanque, encostado a um dos pi-
lares do aqueducto de S. Sebas-
tião, e muito proximo do antigo 
collegio de S. Bento, hoje Lyceu 
dr. José Falcão. 

Fci-lhe posta a data de 1858. 
A agua para alimentar esta fonte 
foi derivada do aqueducto, 

Julgando se mais tarde des-
necessariâ a sua conservação, foi 
fechada a communicação com o 
aqueducto, e a fonte abando-
nada. 

Desde Janeiro até Abril de 
1887, grassaram na cidade de 
Coimbra moléstias, que pelo con-
jancto dos seus caracteres, os cli 
nicos capitularam de febres ty-
phoides. E' muito interessante o 
relatorio que sobre este assum-

pto, apresentaram ao governador 
civil do districto os srs. dr. Phi-
lomeno da Camara e Augusto 
Rocha, encarregados da analyse 
bacterioscopia das aguas da ci-
dade na primavera de 1887. 

Referem estes professores no 
seu relatorio que as ruas onde 
principalmente grassava a mo-
léstia, eram servidas pelas aguas 
do chafariz da Feira, e que o sr. 
conselheiro Costa Allemão, pro-
fessor da faculdade de medicina, 
que exercia então o cargo de go-
vernador civil, «depois de se ha-
ver encontrado uma communica-
ção entre um cano de esgoto e 
o cano portador das mesmas 
aguas, no largo do Castello, to-
mou a responsábilidade de cor-
tar o uso d'elles, abrindo uma 
fonte occassional na canalisação, 
muito acima do ponto contami-
nado, aos Arcos do Jardim, para 
serviço publico.» 

Com esse fim foi novamente 
restaurada a fonte construída em 
1858, a qual já não funcionava 
também ha annos, por ter sido 
destruída e completamente aban-
donada. 

I \ f E S T A 
de coníratsrÉaão 

A reunião dos antigos emprega-
dos no comércio de Coimbra, 

em 22 de |unho proximo 

Vem continuando a despertar 
entusiasmo, tanto nesta cidade 
como no Porto, e noutras terras 
do Paiz,, a Reunião de Confrater-
nisação dos antigos caixeiros de 
Coimbra, que et>tá marcada para 
22 de Junho, domingo: 

A inscrição tem aumentado 
continuadamente, sendo de pre-
ver que venham a Coimbra mui-
tos componentes da classe co-
mercial de todo o Paiz que ini-
ciaram entre nós * eu» carreira. 

A Comissão organisadora, no 
Porto, tem continuado a preparar 
com o maior cuidado os detalhes 
da Reunião, afim de que a mes-
ma atinja o máximo brilho. 

Segundo a mesma nos infor-
ma, está já sendo realisado o 
trabalho de ilustração das capas 
de pergaminho que encerrarão 
as listas de inscrição, pelo hábil 
desenhista portuense sr. Alfredo 
José Ferreira, o qual está incum-
bido também dos desenhos para 
os cartões de identidade, distin-
tivos, e menus do banquete de 
Confraternisação. 

A Comissão enpenha-se em 
conseguir que, por ocasião da 
visita ao cemitorlo, seja colocada 
uma lapide no jazigo do malo-
grado Eduardo Crespo, estando 
tmabem a ser estudada a forma 
mais pratica de realisar esta ho-
menagem. 

Junto da Companhia dos Ca 
minhos de Ferro Portuguezes 
continuam a ser feitas instancias 
co sentido de se obter o bónus 
de 50 % nas passagens, para os 
indivíduos que tenham de vir do 
Porto, Lisboa e outras locali-
dades. 

Não está ainda assente o lo-
cai onde se realisará o banquete, 
devendo vir a Coimbra, num dos 
proximos dias, os membros da 
Comissão Organisadora, para tra 
tarem deste e de outros assun-
tos. 

Parece que a Reunião deverá 
prolongar-se até ao dia 23, 
por motivo de alguns dos que 
aqui veem só poderem compa-
recer nesse dia, e ainda porqucÉ 
o programa das festas conterá 
números em demasia para o dia 
de domingo. 

No proximo numere publica-
remos os nomes dos indivíduos 
que já se acham inscritos, con-
vinda que algumas pessoas que 
desejem se inscrevam quanto 
antes, porque a Comissão Orga-
nisadora encerrará talvez em bre-
ve a inscrição, por motivo de ne-
cessitar saber com antecedencia 
quantos concorrem á Reunião. 

A "Gaveta de Coim* 
ESTA A VENDA EM TODOS 

>* os kio?íjuss s na Cts» Crespo 

Ascasas 
em ruína 

Acabamos de saber que o 
meretfcsimo juiz desta comarca 
passou mandado de despejo, pro-
visorio, das lojas do ourives Vi-
laça. 

O proprietário das casas vai 
mandar proceder á sua demoli-
ção com urgência. 

P i n i da Saudade 
O novo alinhamento que se 

deu a três prédios construídos á 
entrada da rua principal do Pe-
nedo da Saudade, do lado do 
Seminário, veio dar um aspecto 
muito desagradavel àquele sitio, 
por nos deixar a impressão de 
que essas casas foram edificadas 
no meio da rua. 

O alargamento tem de ser 
feito do lado do edificio da Ma-
ternidade, obra que não deve ser 
demorada bem como a regulari 
sação do pavimento da rua. 

Não será tempo de mandar 
fazer esta obra, iniciada ha bons 
14 anos ? 

Ao menos até á casa do sr. 
dr. Basilio Freire, esta obra tor 
na-se inadiavei. 

Prisão dam cartei-
rista 

Na estação do caminho de 
ferro foi preso o carteirista, Má-
rio da Fonseca, do Porto, que 
no saminho de ferro roubou 
uma carteira com 3.000 escudos. 

Este gatuno fugira ha tempo 
a um agente da policia, desta 
cidade. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 28 de Maio de 1924 
Apelações cíveis- Coimbra - D . Ma-

ria Cesaltina Planas Doria Cortez Ma-1 

deira e outros, contra Joaquim Albirto 
Gabriel e Melo. Re!., Pereira Zagalo; 
Esc., Pimentel. 

Coimbra-Joaquim da Silva e mulher 
e outros, contra Manuel Morais. Rei., 
Barata; Esc., R. Nogueira. 

Apelação comercial - Tomar — José 
de Sousa Soares e esposa, contra Anto» 
nio Patrício Mendes Núncio e esposa. 
Rei., L. do Vale; Esc., R. Nogueira. 

Apelação crime - Cantanhede-O Mi-
nistério Público, contra João da Silva. 
Rei., J. Soares ; Esc. Quental. 

Agravo crime - Condeixa-a-Mova — 
Victor Guedes Júnior, contra o Minis-
tério Público. Rei., Campos de Melo; 
Esc. Quental. 

Recurso admirtisirativô — Viseu — 
Padre António Alves de Andrade e ou-
tros, contra a Junta da freguesia de Vil 
do Soito. Rei., Campos de Melo; Esc., 
Pimentel* 

PASSAGENS 
Figueiró dos Vinhos- josé Nunes 

Fernandes e mulher, contra Manuel Nu-
nes Fernandes. Do dr- A. L Freitas 
para o dr. G dç Melç, 

Lin k Màin 
da Grande Gaerra 

Rgencia õe Coimbra 
Esta Agencia faz saber aos 

seus socios já inscritos de que se 
encontra habilitada a fornecer ao 
preço de 1$50 exemplares dos 
estatutos da Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, «prova-
dos pela Portaria n.° 3888 e pu-
cados no Diário do Governo—1.' 
Serie —n.° 22 de 29-1-924 e na 
Ordem do Exercito— 1.* Serie— 
de 30 do mesmo mês. 

Pedidos á secretaria da Agen-
cia de Coimbra — Estrada de 
Montes Claros, A. G. r/c—Coim-
bra. 

iií 5ií >tí 
E' informado o soldado .re-

formado, Diamantino de Oliveira, 
n.° 493 da 2.* Companhia de Re-
formados, de que o seu reque-
rimento apresentado em 7 de 
Abril de 1924, na Agencia da L 
C. G. G em Aveiro foi deferido 
com solução satisfatória. 

O outro requerimento em que 
solicitara promoção ao posto ime 
diato, nos termos da alínea a) 
do art. ó ° da Lei 1170 de 21-5-
921, ainda não teve seguimento 
por ainda não ter chegado a 
confirmação oficial da Junta. 

m m 
r a r i í M u a l L 
E' amanhã, pelas 14 horas, 

que se realiza a inauguração do 
espaçoso e atraente café restau-
rante, «Dáfundo-Olivais», que o 
sr. Fernando Vasques Vieira Da 
vid instalou em Santo Antonio 
dos Olivais, pitoresco e impor-
tante arrabalde desta cidade. 

O sr. Vieira David oferece aos 
seus convidados um delicioso 
copo de agua. 

Pillili Cliilia de Mên 
Convidam-se todas as pes-

soas que tenham conhecimento 
de qualquer excesso praticado 
pela Policia nos últimos aconte-
cimentos, a comparecerem neste 
Comissariado a prestar declara-
ções. 

Coimbra, 30 de Maio de 1924. 
O Comissário Geral, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Ainda não está concluído o 
processo disciplinar, instaurado 
contra o chefe Abel Dias, apesar 
de estar sendo instaurado eom 
a máxima celeridade. 

Logo que esteja concluído 
será sujeito a apreciação do Con 
selho Disciplinar, que decerto 
procederá dentro da lei c da 
justiça' 

Concarso de Tiro 
Inicia se hoje, como noticia 

mos, o concurso de tiro na Car-
reira de Sazem, no qual tomam 
parte, alem dos oficiais da guar-
nição, sargentos, soldados e ci-
vis desta cidade, uma «équipe" 
civil da Figueira da Foz. 

A'manhã ê o ultimo dia de 
tiro, seguindo-se-lhe a entrega 
dos prémios tos vencedores. 

Objectos achados 
Na policia de investigação 

encontram-se depositados um 
corte de fasenda e uma maia de 
prata para senhora, que serão 
entregues aos seus donos. 

Na nossa redacção também 
se encontram depositados uma 
carteira pira senhora e um li 
vro de estudo. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Donato.—R. Ferreira Borges. 
Pereira.—R.Candido dosReis. 
Silva Marques.—R. da Sofia. 

QQiTOflrçio 
Com um ano de idade, fale-

ceu a interessante Maria Carlota 
•filha estremecida do nos«o pre-
sada amigo, sr. José joaquim Me-
nezes, proprietário da Tipografia 
Operaria, a quem acompanha* 
mm m sua grande dôr. 

Coimbra-Clab 
No dia 25 do proximo mês 

de Junho, das 15 ás 19 horas, 
realisa-se uma reunião familiar 
no Coimbra Club, para o qual 
a respectiva Direcção convida os 
seus associados. 

Camara Municipal 
Camara Municipal resu-

mo da acta da sessão ordiná-
ria da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra, no dia 29 de Maio de 
1924: 

Nomeou louvados repartido-
res das águas na freguesia de 
Antanhol. 

— Concedeu o desconto de 
10 °/o no preço da água que fôr 
consumida pela Comissão Distri-
tal de Assistência com destino 
á «Sopa dos pobres». 

— Resolveu informar a Santa 
Casa da Misericórdia que não é 
possível satisfazer o pedido que 
lhe foi feito para o fornecimento 
da água pelo preço do custo, 
mantendo, no entanto, o descon-
to de 10 %, qne já lhe havia 
sido feito. 

— No mesmo sentido resol-
veu informar a Direcção dos 
Hospitais da Universidade. 

— Concedeu várias licenças 
para construções e reparações de 
obras urbanas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para colocação de taboletas 
e letreiros e para apascentamento 
de gado caprino. 

— Deferiu 42 requerimentos 
de diversos cidadãos desta cida-
de pedindo avença para o 2." 
trimestre do corrente ano sobre 
os generos sujeitos ao imposta 
indirecto municipal. 

—• Deferiu vários requerimen-
tos para renovação de sepulturas 
e para colocação de sinais fune-
rários no Cemitério. 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.â 

~ 3 T D E MAIO 
Cotação oficial 

• • • • 

s/ Londres cheque . 
s/ • 90 dias. 
s/ Paris . . 
9 / Madrid. 
$/ Berlim . . . . 
s/ Amsterdam. . 
s/ New York . . 
s/ Suissa. . . . . 
s/ltalla 
s/ Bélgica 
s/ Suécia . . . . 
s/ Noruega. . . 
s/ Dinamarca . . 
i/ Rio de Janeiro. . . 
Ubrt-ouro . . . . . . 
Ouro Portusute. 

Comp. Venda 

149(00 150$00 
148SOO 

150$00 

1808 1820 
4707 4739 

12833 12970 
34461 34692 

6074 6114 
1512 1522 
1564 1575 
9118 8861 
4737 4769 
5786 5825 

. . • Sr. Director da Qaxeta de Coim* 
bfa.-E1 com a esperança de que mal» 
uma vez dêem resultado eficaz as reda-
mações apresentadas no jornal de que 
V. é mui digno Director, que eu peço a 
sua atençSo para o caso seguinte: 

Resido no bairro de Santa Justa, 
perto da igreja do mesmo nome e junto 
do local onde um dos últimos tempo-
rais desmoronou uma grande quanti-
dade de terreno que totalmente obstruiu 
uma das artérias que dSo acesso ao r«» 
ferido bairro. 

As entidades competentes não man-
daram ainda, como era seu devtr, re» 
mover o entulho que naquela parte se 
endontra. 

Para se poder passar, íol necessário 
que uma alma Caridosa mandasse abrir 
um pequeno carreiro na ladeira obstrui' 
da. 

Acresce a circunstancia da visinhançí 
aproveitar aquele local, para faz«r des-^ 
pejos de lixo, o que o transformo» 
numa montureira Imunda, oferecendo1 

grave risco para a saúde pública, pois-
as galinhas que por ali vagueiam, e s p f 
lham o lixo que se vai amontoando. 

Apelo para o âeu jornal, afim de quf 
o sr. vereador respectivo mande ali1 o« 
seus agentes, verificar esta falta de linW 
pesa e de fiscalisação por quem a deve* 
empregar. 

Aquele local é ainda coração da fit" 
dade, e sendo todos nós municiai , 
Creio que também temos o direito de 
nSo nos julgarmos cm plena charneca. 

Agradececendo a interferenfiia de V. 
neste assunto, subscrevo-m« de V. etc.» 
—Luis da Silva. 

• • * 
Pedem^aos que chamemos & 

atenção das autoridades para os-
escandalcs que se dão todos or 
dias na rua daâ Covinhas provo-
cados por uma mulher que se 
dedica a bruxedos, explorando 
ôs incautos, que em grande nu* 
mero a consultam, o que dá oriM 
gem « s a e s t s escandalosas 
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Por Porí 
R U I F Í Q 0 R E 5 

foram cobertos 

lis 2100 ouiiumeíros 
estando já em 

Iras 
Na séde da benemérita As-

sociação dos Bombeiros Volun-
tários, realisou se no domingo a 
entrega oficial da auto bomba, 
havendo uma sessão a que pre-
sidiu o general sr. Simas Macha-
do, presidente da comissão an-
gariadora de donativos. 

Nesta sessão uzaram da pa-
lavra, além do presidente, os srs. 
capitão Dias, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ; dr. Costa Mota, pela Cama-
ra Municipal, e Alberto Duarte 
Areosa, pelos Bombeiros Volun-
tários, que agradeceu. 

A Faculdade de Medicina ce-
deu á Junta Geral do Distrito as 
dependencias que havia destina-
do, do Arco do Bispo, para té-
cnica cirúrgica, afim de ali serem 

'•''dos os serviços anti rabi 

"Dáfcindo-01i\?ais„ 
No aprazível lugar de Santo 

Antonio dos Olivais foi inaugu-
rado no domingo,^ o restaurante 
«Dáfundo Olivsis» de que é pro-
prietário o nesso amigo sr. Fer-
nando Vasques Vieira David, que 
foi muito felicitado pelo seu ar-
rojado empreendimento. 

Excursão dc estado 
Os alunos do 2.° e 3.° anos 

da Escola Normal Primaria, des-
ta cidade, vão na próxima quin-
ta-feira, em excursão de estudo, 
ao Convento de S. Marcos. Se-
rão acompanhados de alguns 
professores. 

O no\?o mercado 
Na sessão do Senado Munici-

pal, realfsada no ultimo sabado, 
foi resolvido que se convocasse 
uma outra sessão para se apre-
ciar o projecto do novo mercadr 
e parece que também as condi 

*> m i e deve ser ah»»*- < 
Lá vão em demanda de terra portuguesa os tíòssos aviadores. Sim, em demanda 

de terra portuguesa, envolta num perfume oriental, embriagante e dôce. 
Embalados numa fé viva, seduzidos por uma fé penetrante e constante, que nada 

esmorece, e que nada entibia, eles caminham, ares fóra, com coragem, com denôdo, e com 
uma inapagavel fé confiante. 

A persistência inaudita, de que têm dado provas, assombra, certamente por não 
ser vulgar em meridionais. Por isso, é mais para louvar, é proprio para criar um culto 
na nossa admiração esse esforço grande, de requinte patriótico, que Brito Pais e Sarmento 
Beires tentaram, sem ajudas oficiais, mas com a ajuda e com o carinho simpático e cons-
ciente de quantos são português® .pelo,çoração e nelo espirito, e desses somente n 

ue a aviação tem dedicado os seus cuiaaaos, ' " o seu amor, os seus aesvrns 
a Pátria Portuguesa sempre soube horrar Filhos seus, 

também daqueles que 
A Pátria está com eles 

que a querem engrandecer. 
O nosso espirito acompanha-os com carinho e com enternecimento e as nossas 

palavras de saudação, nesta hora em que o nome de Portugal voa pelos ares, serão sim-
plesmente t 

- / Que a Glória Vos acompanhe, Filhos Úrandes de Portugal í 

fl CflS 
e m i * u í r t a 

da rua Firrilri Barnes 
.. .Sr. Director da Qazeta de Coim-

bra — Coimbra — Tinha eu prometido 
não voltar a inportutiá-io com o caso 
da demolição do prédio da Rua de Per-
reira Borges 

O facto, porém, de eu 9aber que as 
considerações que a tal respeito o seu 
jornal tem vindo a fazer, partem de um 
jurista, Impõe-me o dever de voltar ao 
assunto a fim de acabar de convencer o 
meu contradictor, visto que ele já con-
fessou ter*rrado em parte. 

Continua ele ainda a afirmar, no seu 
jornal de 29 do corrente: 

1 . ° - Q u e a Camara pode e deve de-
cretar e ordenar a demolição ao abrigo 
do disposto no n.° 36 do artigo 94 da 
Lei n.° 88; 

2.° Que para levar a efeito essa de-
molição, pode a Camara apoiar-se no 
h.® 9 do artigo 46.° do Decreto n.44166, 
que está em vigor, quanto a Coimbra, 
pelo dispoáto no artigo 11.° do Decreto 
h.° 5474. 

A primeira afirmado é uma puerili-
dade supérflua; a segunda revela um 
desconhecimento quást absoluto e com-
pleto das regras de hermeneutica jurí-
dica. 

Eu já afirmei, - e decerto isso é pú-
blico c notório — que a Comissão Exe-
cutiva da Camara já resolveu que fôsse 
demolido o prédio em questão, indo até 
tnais além, pois que já realisou os actos 
de correspondente execução que as leis 
lhe permitissem realisar. 

Que o prédio predsa e tem de ser 
demolido, isso é ponto sôbre que ne-
tihum dos membros da referida Comis-
são Executiva tem duvidas de espécie 
alguma. Desnecessário seria, pois, que 
tios viessem dizer que podíamos e de-
víamos fazer uma cousa que já fizemos, 
por isso que, como já ficou dito, a de-
molição já foi resolvida e ordenada ao 
l-espectivo proprietário que a nâo fez 
tob pretexto de estar a casa ocupada 
jjjur um Inquilino. 

O que o jurisconsulto que escrevs 
no seu jornal devia dizer era quais são 
os meios legais de resolver a dificuldade. 
Mas isto sem nos impingir moeda falsa, 
como pretende. 

Diz ele que o n." 9 dtí ârtigo 46.° do 
Decreto n.° 4166 está em vigor, quanto 
a Coimbra, pelo disposto no artigo 11.° 
do Decreto n.° 5473. 

Ora isto não é verdadeiro, Como 
passamos a demonstrar. 

O referido artigo 11."diz o seguinte i 
- « S ã o atribuições do Comissário Ge-
ral aquelas consignadas nos artigos 21 
53.°, 58." e 77." do Decreto n.° 4166». 

Já por aqui se vê que nem sequer se 
fala no aludido n." 9 do artigo 46." 

ÍVlss hei itiâis* 
Ainda que o citado artigo 11." se re-

ferisse ao também citado n.° 9 do ar-
tigo 46 tal referencia não tinha hoje 
valor algum, uma vez que ha pouco 
tempo ainda o artigo 82.° do Decreto 
n.° 8435 expressamente declarou nulas 
e de nenhum efeito ás disposições do 
mencionado Decreto n.° 4166, porque, 
como se dfz no reiatorio, a anulação de 
tal Decreto se impunha por ter sido pu-
blicado em ditadura e ter sido sistemá-
ticamente condenado pelos Parlamentos. 

E não tendo, até hoje nenhuma lei 
ou decreto tornado a dar vida a um di-
ploma que está morto, ninguém pode 
apolaf-se nas suas disposições. 

De resto, como é elementar em ma-
téria de interpretação de leis, desde que 
o n.° 9 e 1(3 do art. 42.° do Decreto 
n.° 8435 regularam por forma diversa o 
mesmo facto jurídico que era regulado 
simplesmente pelo n.° 9 do artigo 46.° 
do Decreto n.0 4166, não é a disposição 
dêste Decreto que está em vigor, mas 
sim as daquele Decreto n.° 8435, que 
são posteriores. 

Estas disposições ainda nâo resolvem, 
porém, as dificuldades:—e tanto isso 
foi reconhecido pelos poderes públicos 
que um dos anteriores ministros do Co-
mércio, satisfazendo as insistentes recla-
mações da Camara de Lisboa e da opi-
nião pública, apresentou ao Parlamento 
uma proposta de lei que, como se lê no 
seu reiatorio, visa a remover os obstá-
culos que dificultam a demolição de pré-
dios que ameacem ruína, quando essa 
demolição tenha de ser precedida de 
despejo. 

Logo que essa proposta seja conver-
tida em lei, então é que todas as difi-
culdades estarão arredadas, porque 14 se 
consignam os meios eficazes para a Ca-
mara agir, suprindo assim uma lacuna 
que eu sou o primeiro a lamentar. 

E' terminante o art. 194 da Lei n.e 88, 
quando prescreve que a Comissão Exe-
cutiva a que presido só pode fazer aquilo 

qué as leis lhe permitirem ou ímpuze-
ram, sob pena de cometer abusos de 
poder e serem insanavelmente nuios os 
actos que praticar. 

Ora eu tenho o dever de indicar aos 
meus colegas quais são esses actos. 

Em conclusão, também: 
l.9— A Camara já fez, no assunto em 

discussão, tudo aquilo que legalmente 
podia fazer; 

2.° —Faltam, actualmente, à mesma 
Camara os meios legais para levar a 
efeito a demolição, visto que ela tem de 
ser precedida de despejo; 

3 ." -Só o proprietário é que, no es-
tado actual da nossa legislação, é compe-
tente para obter esse despejo. 

Assim ê que está certo, e tudo quan-
to se diga em contrário não é conforme 
à verdade dos factos, nem à observancia 
das leis.—De V. etc., Mário âe Al-
meida. — Coimbra, 30 de Maio de 1924. 

Não podiamos deixar da dar 
publicidade á carta do sr. dr. 
Mário d'Almeida. O ilustre ju-
rista cuja obra é apreciada por 
todo o mundo juridicoj o dis-
tinto causidtco cuja voz tantas 
vezes se tem ouvido nos tribu-
nais em defeza do Direito e da 
Justiça, digna-se esquecer a nos-
sa pequenez para colaborar nas 
nossas modestas coludas e para 
nos pedir o nosso parecer... 

Dominas non sunt dignas. 
Não somos dignos de tanta hon-

ra; não somos merecedores de 
tanta benevolencia, por psrte de 
quem, social e juridicamente es' 
tá tão longe de n ó s . . . tão longe 
de nós, que neift sequer somos 
oachareis em direito ou em outra 
qualquer coisa, condição essen 
dal, si qna non, para conhecer 
(eis, como com muito humoris 
mo, afirmou no Parlamento, o 
íino espirito do sr. dr. Brito Ca-
macho. 

Não somos nem mais nem 
menos que simples rabiscadores 
da Qazeta, o que não nos imoe-
ie, antes nos obriga a estudar, 
para que a Qazeta do velho e 
querido João Arrobas, continue 
como sempre, com verdade e 
com justiça, mas sem dó nem 
piedade, a defender os interesses 
ie Coimbra e a esclarecer os 
seus leitores. 

Diz o sr. dr. Matio d'Altneida 
que nós confessamos em parte 
ter errado. Nâo ioi bem assim, 
o _ esclarecimento foi dado aos 
leitores no nosso numero ante 
dor, porque concordando que a 
iei de 16 de Julho de 1863, eia 
tão somente aplicavel a Lisboa e 
Porto, esclarecemos que essa lei 
se tornou extensiva a todas as 
Camaras do país, p.da iei de 18 
de Junho de 1866. 

E dâ nossa opinião é tambím 
o nosso ilustre colega A Defeza, 
que como toda a gente sabe, é 
dirigida pelo sr. dr Antonio Lei-
tão, que é alguém ua imprensa e 
ao foro* 

Mantemos que o Dec. 5473 
se encontra em vigor, e tanto 
assim é, que as suas disposições 
foram tornadas extens iva^ po-
licia de Brsga, p£lo*disposío no 
Dec.,n.° 9441 de 23 de Fevereiro 
de 1924 — deste ano!— ... 

O sr. dr. Mário d'Almeida, aa 
sua -hermeneutica de naufrago, 
inyoca a hermeneutica juçidica i 
ignora, que o art. 82 do Dec. 
8435, revogando o Dec. 4166, 
revogou também toda a legisla-
ção em contrario, mas por acaso 
revogaria esse decreto o dispôs 
to no art. 11 do Dec. 5473, que 
dá ao Comissário Geral de Po-
licia de Coimbra, as mesmas atri-
buições que em Lisboa são con-
signadas ao director da policia 
administrativa? Por acaso esta-
rá revogado o art. 5 do citado 
Dec. 5473 que declara os servi-
ços de policia administrativa em 
Coimbra, a cargo do Comissário 
Geral de Policia? 

Evidentemente que não! E é 
eotão, que o Comissário Geral 
da Policia de Coimbra, a requi-
sição da Camara usa das atribui 
ções do director da policia admi-
nistrativa consignadas no$ Dec. 
n.os 8435, de 20 de Outubro de 
1922, art. 42 n.° 9, e 9116, de 8 
de Setembro de 1923, arts. 21 e 
25, airibuem competencia á po-
licia administrativa para: 

Fazer o despejo sumario, à vista do 
respectivo auto de vistoria, das casas 
quê tiverem de ser totalmente demoli-
das, nos têrmo9 do disposto na carta da 
Lei de 15 de Julho de 1863, e cumprido 
que seja o perceitaado nos §§ 1.° e 2.° 
do art. 48.tí do Dec. de 31 de Dezembro 
de 1864. 

Diz o sr. dr. Mário d'Almeida 
«O que o jurisconsulto que es-
creve no seu jornal —não sabía-
mos que o éramos e agradece-
mos a s. e x / o conceito em que 
nos tem — o que devia dizer era 

Segue na 2.a pdgina 
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f A B R I C f t D E L O G R E D O 
Vila Hôva 
Fábrica de gravatas e malhas da sêda, gaffies sou-

taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 

a algodão 0 muitos outros artigos de passamanarias s s 

GENERAL N O R T O N Dfc M A T O S 

Nomeado embaixador de Portugal 
em Londres 

Lisboa, 2 de Junho. — Também em matéria politica, o 
rifão guardado está o bocado encontra aplicação acertada. F: 
senão veja-se o que foi nestes últimos tempos o formigar de 
ilusões em voita da substituição do sr. dr. Pedro Martins co-
mo representante de Portugal, junto do Vaticano. Parece que 
se não está mal na Barca de S. Pedro, posto que os mares da 
crença não seja hoje positivamente um mar de rosas, com a 
ameaça permanente do Eólo da Republica o inflamado Sá 
Pereira que bem podia dum ftiomento para o outro levar pela 
bórda fóra o delegado português na tripulação vaticana. 

Com o proximo movimento diplomático desfaz-se mui-
tas aspirações. Levanía-se a prancha por onde deseer o sr. 
dr. Pedro Martins e que até agora estava estendida á espera 
de substituto. 

A legação de Portugal em Londres será dentro de mui-
to curto praso elevada a embaixada. O general sr. Nor ton 
de Matos que se encontra na capital do Reino Unido, reali-
sando demarches diplomáticas, será o futuro embaixador. Não 
voltará mesmo a Portugal sem ser investido nessas funções 
para as quais, justo é que se diga, tem todo o aprumo, toda 
a competencia. Raríssimas 
figuras como essa podem 
impôr-se no meio britânico, 
honrando o nosso psís. 

Com a elevação a 
embaixada e com a nomea-
ção do ilustre general para 
o cargo de embaixador em 
Londres, o sr. dr. Augusto 
de Castro quasi não teve 
tempo de desfazer as ma-
las. Ei-lo, pois, em véspe-
ras de abandonar o ene-
voado céo de Londres. Pa-
ra onde ha-de ir o novo 
diplomata, que não seja pa-
ra o único posto que nesta 

Âi o l e rnos pois ae visita a 
Roma, condenado a Asha« 
verus da diplomacia. NSo 
tem outra posição neste 
momento. O seu grande 
desejo de ocupar a legação 
de Paris não poude ser 
satisfeito. O sr. Antonio da Fonseca não troca o*logar peia 
Província de Angola, tendo-lhe sido oferecido jájjo alto co* 
missariado daquela importante província ultramarina. Temj 
pois, o antigo director do Diário de Noticias de se resignar 
e a resignação á também uma virtude a recomenda-lo junto 
do Vaticano. N 

Por pouco até essa poria se lhe não fechou e então o 
caso domp!icava-se. Como se sabe, no governo do sr. dr* 
Ginestal Machado foi oferecido so sn dr. Moura Pinto aque* 
le cargo, Este politico, sobre ter especiais títulos ao bom 
desempenho dessas funções, sempre era u m . . , politico. E 
estes elevados cargos estão naturalmente reservados a políti-
cos. Mas o sr. Oinestal Machado deixou o Poder e o seu 

'candidato não renovou a candidatura junto do actual gover* 
no. Se o tivesse feito, estamos certos, de que a esía hora a 
situação do sr. dn Augusto de Castro seria muito embaraço" 
sa, como diplomata. 

Roma e a Italia devem sorrir ao homem de letras, com-
pensande-o de certa maneira da pouca sorte na satisfaçâodos 
seus desejos. 

Resta faiar da substituição do genaral sr. Norton de 
Matos no alto comissariado de Angola» A grande, a prós-
pera, a rica província deve sentir imensa mágua, vendo afas-
tar-se o general sr. Norton de Matos, posto que haja a certe-
za de jámais lhe faltar com o concurso da sua inteligência é 
dedicação no novo posto que vai ocupar. 

Apontam-se já substitutos. O primeiro indigitado era 
o sr. dr. N u n o Simões. O actual ministro do Comércio, quer 
pela situação que ocupa, quer pelos estudos coloniais a qué 
se tem dedicado seria um hors concurs. Arredava toda a 
concorrência. Mas, o brilhante director d'^4 Patria não faz 
sombra a pretendentes. Não deseja, não quer aceitar tal car-
go, onde certamente os amigos da província estimariam vê-lo* 
Mas, não querendo ele desempenhar tais funções, ha que proA 

curar noutra parte. Entre as pessoas indicadas a que mais 
votos reúne é o sr. dr. Ferreira da Rocha, antigo ministro das 
Colónias e, sem duvida, um dos nossos parlamentares mais 
distintos e sabedores. 

Cremos poder afirmar que esse será, de facto, o substí-
tituto do general sr. Norton de Matos no alto comissariado 
em Angola* 

E estas são as ultimas novidades politicas que tenho ã 
dar aos leitores da Qazeta de Coimbra, para lhes não falar 
no estafado chá de Tolentino que é, neste momento, como erá 
ha dias, a grannnnde revolução militar que está para estalar 
dum momento para outros 

JP, 
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ln i Sjil 
Aniversários 

Fez ontem anos, a menina Maria Au-
gusta Torres Garcia, extremosa filha do 
sr. dr. Torres Garcia, deputado por este 
circulo. 

Fazem anos, hoje: 
O menino Armando Marques Donato. 
Abílio Honorato da Cruz. 
A'manhã: 
D. Clara Maria Saraiva de Campos. 
D. Trindade Penha Soares. 
O menino Amilcar Sacadura. 

Partidas • chegadas 
Partiu para Luso o sr. dr. Clemente 

Pereira de Mendonça. 

e m p u í r t a 

da rua 

Ourivesaria Vilaça foi mandada 
| despejar o prédio. 

Desconhecemos o teor da 
sentença, mas afigura-se-nos, que 
com esse despacho judicial a Ou-
rivesaria Vilaça foi prejudicada 
nos seus interesses de arrenda-

í taria, visto que esse despejo sem 
duvida não foi feito sob clausu 
las. 

Ora aqui está o erro de nao 
ter sido ouvida a nossa opinião, 
com o que apenas lucrou o pro-
prietário do prédio. Se o des-
pejo tivesse sido feito em har-
monia com o disposto no n.° 9 
do art. 42 do Dec. 5473, que nâo 
está revogado, logo que o pré-
dio estivesse reparado, a Ourive-
saria Vilaça, teria o direito de o 
recuperar 

Sem sermos juristas, lentes 
ou sub lentes, e se a sentença 
não dá o direito de reocupação, 
um conselho grátis damos à Ou 
rive^aria Vilaça—recorra da sen-
tença, invoque os seus direitos 
de arrendatária, demonstre que 
o despejo deveria ter sido feito 
ao abrigo das disposições que 
citamos e certo estamos que a 
Relação de Coimbra, onde ha 
juízes, lhe dará provimento, pois-
que o proprietário do prédio 

jamais se poderá aproveitar duma 
causa forçada alheia à vontade 
do arrendatário, para o esbulhar 
dos seus direitos e para o ferir 
nos seus interesses. 

Era assim que poríamos a 
questão se fôssemos juristas, 
lentes, sub-lentes e advogados 
dos arrendatários, sem procurar 
mos com chicanas e desprimo-

1 " — Resolver a demolição I res ferir aqueles, que como nós, 
do prédio usando assim das atri nos apoiamos na lei, na justiça 
bulcões que lhe são conferidas e na verdade, 
pelo n.° 36 do art. 94 da lei n.° Tudo o que se disser em con-
8 8 - C o d i g o Administrativo de trário é nem mais nem menos 
1913, cumprindo as formalidades do que hermeneutica de naufra-
do disposto na lei de 16 de Ju- gos. E os naufragos são pelo 
lho de 1863, tornada extensiva a | menos dois 
todas as Comarcas, pela lei de 18 
de Junho de 1866. 

2.° — Para o despejo basta re-
clamar a intervenção do sr. Co 
missario de Policia, que em face 
das atribuições que lhe são con-1 
signadas pelos art." 5 e 11 dò 
Dec, 5473, não poderá deixar de 
fazer cumprir as disposições do 

Continuado âa 1/ pârgina 
quais são os meios legais de re 
solver a dificuldade». 

Gostosamente acedemos ao 
pedido do sr. dr. Mário d'Al 
meida. 

Os meios legais que a Cama 
ra dispõe para poder resolver o 
pleito são os seguintes: 

II luM È hiili 
n.° 9 do art. 42 do Dec. n.° 8435 
de 20 de Outubro de 1923. 

Confirma-se a nomeação do 
sr. dr. João Bacelar, deputado 

Assim cumprirá a Camara o por este circulo, para iufs presi 
seu dever, sem deixar de zelar I dente da Teoria da Infancia des 
prejudicará também os interesses chamam Refugio, e que se insta 
do inquilino. lará nos Olivais, no edifício que 

O inquilino intimado pelo se vai construir nos terrenos do 
Comissário -de policia a requisi- antigo presbitério, para o que ha 
ção da Camara, para despejar o j a dotação de 350 contos. 
prédio afim de se evitar um de-
sastre, não perde por isso os 
seus direitos de arrendatario, 
desde que não deixe de pagar I 
ou depositar a respectiva renda | 
na Caixa Geral dos Depositos, 
visto que, por interesse publico, 
forçado é a momentaneamenteút\- \ 
xar o prédio, para ser resparado 
em harmonia com as extgencias ] 
da segurança publica. 

O espirito do legislador ao j 
redigir o n.° 9 do art. 42 do Dec. 
8435, não foi sem duvida dar] 
uma arma aos senhorios, para ] 
por meio das Camaras, dos de-
legados de saúde e com o auxi-1 

Este importante melhoramen 
to deve-se, como se sabe, ao sr 
dr. Abranches Ferrão, ministro 
da justiça do ultimo ministério 
presidido pelo sr. Antonio Ma 
ria da Silva, e por aturadas e de 
dicadissimas instancias feitas pe 
la Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, junto de s 
ex 

Para tratar de resolver a ques 
tão da Tutoria — comprometida 
pela cedencia do edifício das Ur 
selinas do Ministério da Guerra, 
veio o sr. dr. Abranches Ferrão 
a Coimbra três vezes, a pedido 
da referida e prestigiosa colecti 

iio da policia, afastar os inquili- vidade. Depois de muitos esfor 
nos dos prédios que não estejam ços e de grande soma de boa 
em condições higiénicas ou que vontade de s. ex.*, é que se che 
constituam perigo para a segu- gou à solução desejada: — a 
rança publica. O seu fim, foi compra peio ministério da guerra 
fugir as intermináveis demoras ao da justiça, do edifício das 
dos processos judiciais, dando á Urselinas, por 360 contos, fi 
policia o direito de, sem mais cando esta verba a constituir a 
delongas, sumariamente, fazer | dotação do edifício a construir 
afastar do perigo, aqueles que 
por teimosia ou por inconsciên-
cia presistam em continuar sob 
o perigo. 

Nestas condições a requisição 
da Camara, o Comissário de Po-
licia, ao abrigo do n.° 9 do art. 
42 do Dec. 8435, passará manda-
dos ao inquilino, para no praso 
d'horas, despejar o prédio en-
quanto durar as reparações in-
dispensáveis, e o inquilino con-
tinuando a pagar as suas rendas 
ou a deposital-as e com o dupli 
cado do mandado provará se 
assim fôr necessário que não 
perdeu os seus direitos de inqui-
lino, mas que a bem da segu-
rança publica apenas cumpriu 
um mandado legai da autoti 
dade. 

E sem sermos juristas, somos 
de opinião, que reparado o pre 
dio, o inquilino tem o direito de 
reclamar o auxilio do Comissário 
de Policia, para o proteger no* 
seus legítimos direitos. 

Mal* duas palavras. Depois 
de escrito e composto este arti 
go, chega ao nosso conhecimen 
ta que por mandado judicial a [cão do juiz presidente. 

e a cedencia para a Tutoria do 
Presbitério dos Olivais e terre 
nos anexos. São factos que toda 
a cidade conhece, mas que sem 
pre é bom recmdar. 

Agora, nomeado o juiz pre 
sidente, cumpre â comissão 
que s. ex.s vai presidir, iniciar 
os trabalhos para a construção 
do edifício do Refugio, come 
çando, naturalmente, pela elabo-
ração do respectivo projecto. 

O sr. dr. João Bacelar, que 
tem exercido o cargo de director 
da Cadeia Nacional de Lisboa, 
consta que será substituído pelo 
sr. dr. Pires de Carvalho, mem-
bro do Directorio do Partido 
Democrático e antigo deputado 
por este círculo. 

Segundo o projecto de lei, 
aprovado pelo Parlamento em 
1923, da autoria do sr. dr. Abran 
ches Ferrão, dirigirão os traba-
lhos da construção do edifício e 
a instalação da Tutoria, os srs. 
juiz presidente, presidente da 
Camara e engenheiro director da 
divisão das estradas do districto, 
constituídos em comissão. 

Toda a demora havida até 
aqui depandia appnas da nomea 

px^N o 

( G r a n i Prix m B e r l i m ! 
da, eram servidas pelas aguas 
chafariz da Feira, e que o sr. 

tnselheiro Costa Aliemão, pro-
y . . tsscr da faculdade de medicina, 
J r l â i H O "Pr©? 1 1 6 exercia então o cargo de go-

* ernador civil, «depois de se ha-
• J -rr rer encontrado uma communica-

p i a n i s t a V a i ; ã o entre um cano de esgoto e 
a cano portador das mesmas 

V O A P R N I R » a ! » f g u a 5 ' n o , a r g 0 d o Castello, to" 
i n w u U l i u o i «mou a responsabilidade d e cor-

tar o uso d'elles, abrindo uma 
o n f o nníp - IYI í o n t e °ccassional n a canalisação, d i U b C u i i . u c A i x m u i t o a c i t n a d o p o n t o c o n t a m i _ 

nado, aos Arcos do Jardim, para 
serviço publico.» 

Com esse fim foi novamente 
restaurada a fonte construída em 
1858, a qual já não funcionava 
também ha annos, por ter sido 

I destruída e completamente aban 
donada. 

Politeama. 

casas 
em ruína 

O que em Fran 
para receber 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Direção Hidraulica do Mon-
dego consta-nos que já oficiou á 
Camara a lembrar a necessidade 
de serem reparados os estragos 
causados no talude do rio, pelo 
pessoal dos Serviços Municipali-
sados, nas suas descidas para 
os filtros do Abastecimento de 
Aguas e subidas, assunto para 
que ha dias este jornal chamou 
a sua atenção. 
O' Seria perigoso que, no inver-
do, como já dissemos, aquilo fi-
—«V assim. 
cia de tlÁJRestaurante de San-
Montes Claros, A. G. rV-COfifir 
bra. 

3Í; as ss 
E' informado o soldado .re-

formado, Diamantino de Oliveira, 
n.° 493 da 2.* Companhia de Re-
formados, de que o seu reque-
rimento apresentado em 7 de 
Abril de 1924, na Agencia da L 
C. G. G em Aveiro foi deferido 
com solução satisfatória. 

O outro requerimento em que 
solicitara promoção ao posto ime 
diato, nos termos da alinea a) 
do art. 6 ° da Lei 1170 de 21-5-
921, ainda não teve seguimento 
por ainda não ter chegado a 
confirmação oficial da Junta. 

i ÍHÉÉ 
Reuniu-se ontem o Senado 

Universitário para tratar dos úl-
timos acontecimentos, tendo si-
do aprovada uma moção na qual 
declara a sua solidariedade com 
os estudantes e nomeou uma 
comissão composta dos srs. drs. 
Manuel Fernandes Costa, José 
Alberto dos Reis, Angelo da 
Fonseca, José Joaquim de Oli-
veira Guimarães e João Pereira 
Dias, que partiu hoje para Lis-
boa, afim de pedir ao governo a 
nomeação dum magistrado ou 
pessoa imparcial que proceda a 
um inquérito dos acontecimen-
tos para ser castigado quem exor-
t o u , para dar assim uma satis-
°£,ão á Academia. 
iy Os estudantes reuniram-se 

pois na Sala dos Capêlos onde 
re,eram uma grande manifesta-
do de Simpatia ao Senado, re-

Ivendo abandonar a cidade. 
K Da resposta do governo aos 
c,elegados da Universidade, de-
fenderá a ausência temporaria 

definitiva dos estudantes, se-
jundo resolveram. 

( Os alunos do Licêu solidari-
..aram se com os seus colegas da 
|Jniversidade, resolvendo por is-
<>0 sair também d - Coimbra. 
, A sua adesão é por enquanto 
piorai. 

x * K 

-••iimnc it» 

O Comité France-Portugal, 
à frente do qual se encontram 
o arquitecto Martinet. o sr. mi-
nistro de Portugal e o sr. dr. 
Afonso Costa, está tratando acti-
vamente de todos os assuntos 
que se prendem com a próxima 
recepção dos estudantes da nossa 
gloriosa Universidade, em França. 

Por determinação do minis-
tério da Guerra francês, os^estu-
feori serão todos instalados gra-
tuitamente num pavilhão do 
mesmo ministério, no Bosque de 
Bolonha. E em todas as grandes 
cidades, onde o orfeon se fará 
ouvir, como Toulouse, Bordeaux, 
Bayonne, etc., tudo está prepa-
rado por forma que os nossos 
estudantes façam o menor dis-
pêndio possível e não tenham 
as arrelias vulgares que sofrem 
as pessoas que viajam no estran-
geiro. A primeira coisa que os es-
tudantes farão logo que cheguem 
a Paris, será depôr uma corôa 
no tumulo do Soldado Desco-
nhecido. 

Nos dias 11 e 13 do corrente 

mês, realisam-se as récitas no 
Trocadero, e no dia 12 far-se ha 
a festa em honra de Camões, na 
Sorbonne, tomando nela parte o 
Orfeon. 

A Associação dos Estudantes 
de Paris oferecerá um grande 
baile em honra dos nossos uni-
versitários, e estão projectados 
dois passeios em auto-car, um a 
Versailies e outro atravez de Pa-

» —M— -- - •m-mr- «IV0WW va~ 
tudantes possam visitar o que 
ha de melhor e de mais impor-
tante na capital da França, com 
o menor dispêndio. 

No Trocadero, que é o maior 
teatro de Paris, e que, como já 
dissemos, é onde se realisam as 
duas récitas, nos dias 11 e 13 
haverá cinematógrafo, para que 
o grande publico corra a encher 
o teatro e será exibida a fita 
Fonte dos Amores, cujo perso-
nagem principal é um estudante 
de Coimbra. 

Os estudantes de Paris virão 
a esta cidade no proximo ano, 
pagar a visita dos estudantes da 
nossa Universidade. 

E' amanhã, pelas 14 horas, 
que se realiza a inauguração do 
espaçoso e atraente café restau-
rante, «Dáfundo-Oiivais», que o 
sr. Fernando Vasques Vieira Da 
vid instalou em Santo Anlor*ut 
dos Olivais, D t t r^-S^P 0 d e famílias 
fan*». ~ lAi-ae e jantar em Val-de-Canas, 
e lá vi na nova estrada serventia os pe-
dregulhos a que v. se referiu no seu ul-
timo numero, e que, naturalmente, fo-
ram arrastados para ali por qualquer for-
te enxurrada. 

Três automoveis que nessa ocasião 
se dirigiam ao interior da mata, retroce-
deram, naturalmente por causa desse 
obstáculo. 

E' necessário, na verdade, que esses 
pedregulhos sejam imediatamente remo-
vidos, porque o aprasivel recinto está 
sendo muito visitado. 

Seu assinante etc., — A. S. 

novo chamamos 

f e s t a s tradicionais 

E' necessário que as comis-
sões central e das ruas não se 
esqueçam que estamos distancia-
dos das festas apenas um mez. 
Não ha tempo a perder, nem já 
são possíveis hesitações de qual-
quer ordem. 

As festas, a reaiisar este ano, 
ha absoluta necessidade que não 
desmereçam das dos mais anos. 
Assim o exigem o prestigio e o 
bom nome da cidade, 

São dezenas de milhares de 
pessoas que nos visitam por essa 
ocasião e é imperiosamente ne-
cessário que todos levem de 
Coimbra as melhores impressões. 

Portanto, que todos desen-
volvam a maior actividade, que 
o tempo urge. 

A Sociedade de Propaganda 
deve-fazer uma relação das casas 
particulares que queiram rece-
ber hospedes, para as indicar 
aos forasteiros que não encon-
trem aposentos nos hotéis. E! o 
que sempre se tem feito. 

— A' Comissão de Turismo, 
como a sua Ouia oficial^ ainda 
não es!á feita, cumpre publicar 
um pequeno roteiro, contendo as 
principais indicações sôbre o que 
ha que vêr em Coimbra, pas-
seios, eicursões que se podem 
re*lisar na região, horas das vi-
sitas aos mjnumentos e edifícios 
públicos, horários dos comboios, 
dos electricos, etc., etc, 

Isto é indispensável que se 
faça. 

— Repetindo o que dissemos 
no numero anterior, é urgente 
que se dê a mais larga publici-
dade ao programa das festas, o 
que cumpre à comissão central 
fazer, sem mais demora. 

A comissão das festas do 
S. João em Braga, Conseguiu 
do Qovêrno as maiores facilida-
des para a realisação de um bom 
programa, e o mesmo obteve 
dos Caminhos de Ferro do Es-
tado. Para tal fim foi a Lisboa 
uma sua delegação, que parece 
ter regressado com a certeza de 
que irão àquela cidade algumas 
bandas militares em condições 
muito vantajosas, etc. Ora, se 
assim é, é preciso que a Coim-
bra se façam as mesmas con-
cessões. 

A' comissão central cumpre 
indagar e tratar do assunto. 

O sr. conde de Felgueiras te-
ve a amabilidade dc vir á nossa 
redacção participar-nos que as 
duas assinaturas que tem da Ga-
zeta de Côimbra serão pagas por 
80$00 cada uma, em vista das 
despêsas sempre crescentes pelo 
custo do papel e mais material e 
aumento de salários. 

Agradecemos este acto ex-
pontâneo de s. ex.*, que muito 
bem compreende as dificuldades 
com que lutam os jornais da 
nrovlacii. 

De para o 

e da 2.* Circunscri-de Turismo 
ção Florestal. 

— A' Camara cumpre interes-
sar-se para que sem demora, os 
Serviços Municipalisados man-
dem cobrir as galerias das Aguas, 
abertas no Campo dos Bentos, 
pois, como estão, estorvam, nes-
se ponto, as obras da constru-
ção do parque da cidade. 

Entendemos que o assunto, 
mais do que a outra entidade, 
deve interessar a Camara. 

A comissão delegada pelo 
Senado universitário que hoje 
iparte para Lisboa, tem antes da 
partida uma conferencia na Uni-
versidade, com os delegados da 
Camara, Sociedade de Defesa e 
Associação Comercial. 

S« 5* 3K 
Já hoje ritiraram de Coimbra 

muitos estudantes. 
SC K H 

As aulas no Liceu foram hoje 
pouco frequentadas. 

X «S K 
Esta noite foram disparados 

2 tiros, na rua do Norte, contra 
o académico Luís de Castro, que 
não foi atingido. 

jíí m * 
Na noite de segunda para 

terça-feira, foram também dispa-
r . í W «Iguao tiros, ua ru* -do 
Borralho, contra a casaderesidên-
cia do pintor Cacau, ficando as 
balas crivadas nas portas. 

0 is ii Maria n ragela U 
Hl 

Estiveram ontem no Governo 
Civil, o sr. presidente da Cama-
ra e uma numerosa representa-
ção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, que 
conferenciaram largamente com 
o sr. secretário geral sobre as-
suntos que se relacionam com a 
defeza dos interesses da cidade, 
visto o sr. governador civil se 
encontrar em Lisboa. 

O sr. dr. Costa Rodrigues co 
municou acto continuo ao gover 
no as reclamações das duas enti 
dades.l 

Oliveira Aatos 
O sr. José Maria de Oliveira 

Matos, que foi um grande amigo 
de Coimbra, á qual prestou bons 
serviços pelo interesse com que 
patrocinou sempre, no Parlamen-
to e fóra dêle, todos os melho-
ramentos e pretensões da nossa 
terra e deste distrito, dispôs dal 
guns donativos a favor dos Asi-
los da Mendicidade, da Infanda 
Desvalida, Hospital dos Ltzaros, 
Patronato da Infancia, Créches e 
Associação dos Artistas, de Coim 
bra. 

Para Lisboa concedeu dona 
tivos para o instituto de Cegos 
Branco Rodrigues, Florinhas da 
Rua, Casa de Meninas de Santa 
Margarida, Estabelecimento de 
meninas protegidas pelo jornal A 
Época, pobres protegidos pelo 
mesmo jornal e pelo Diorio de 
Noticias. 

Para o Colégio da Regenera-
ção de Braga e estabelecimento 
da Prlnceza de Santa Joana, da 
Figueira da Foz. 

Para S Pedro d'Alva conce-
deu vários donativos para o hos-
pital, pobres, cantina escolar, «te. 

Para solenisar a encerraçâo 
do mês de Maria, efectuou-se 
ante-ontem na pequenina capela 
da vila Marhi, ao Calhabé, a 
festa de encerraçâo do mês da 
Virgem e das rosas. 

De manhã e de tarde, afluiu 
ali uma numerosa assistência 
para assistir às funções religio-
sas, que um grupo de senhoras 
abrilhantou com cânticos e hi-
nos. 

A sr.* D. Octávia Marini, se-
nhora dotada de belos sentimen-
tos cristãos, deve estar muito sa-
tisfeita pelo lusimento da festi-
vidade da sua capelinha que 
constitue um dos melhores re-
cantos do seu palacete. 

Que o grupo de senhoras ali 
volte no ano imediato em sau* 
daçõfs à Virgem, recebam dela 
as bênçãos para os seus lares, 
ontem em festa como o da sr.* 
D. Octávia Marini.- X. X. 

Devido á falta de espaço coní 
que lutamos no presente numero 
não podemos fazer largas refej 

rendas ás festas realizadas onteni 
para comemorar o aniversario 
do União Foot-ball Coimbra 
Club e inauguração da sua novã 
séde. 

No proximo numero publi-
caremos o relato destas festas, 
feitas pelo nosso representante 

Praça de touros 
O Senado Municipal resoívéd, 

por maioria, ceder o terreno no 
Rocio de Santa Clara para a pra« 
ça de touros, exigindo 2:000 es« 
cudos de renda anual e 5 % so-
bre o produto bruto das foura* 
das para o Asilo dos Cegos £ 
Aleijados. 

O aterrameoto do terreno se 
rá feito por conta dos arrendata-
rios. O arrendamento é por $ 
anos. v 
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pmnos aos mento 
" G r o t r i a n S t c i n w c g , , c " l ^ õ n i s c h , , 

llj, ' " " • •' V '•.... ' - ' ' ' •' i y ," : '" _ ' . .'i • ' - ' . 

Pianolas Grotrian " Steinwdg „ a " Orunert Planos ©laotricos " Mupfeld „ 
Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

3 ? E l Ç í «A* 

Eliiridos da semana 
Parece que assim se chamou 

este mês, por ser dedicado a 
Juno, filho de Saturno e de Rhea, 
mulher dt Júpiter e rainha do 
céu, deusa da luz e do casa-
mento, identificada com a deusa 
Hera dos gregos. A princípio 
este mês foi chamado Junonios. 
Era este o 4.° mês do ano insti-
tuído por Romuio. No calendá-
rio da primeira republica fran-
cesa correspondia este mês apro-
ximadamente ao período que ia 
de 13 prairial a 13 messider. 

1-1416-Execução de Jerónimo de 
Praga, discípulo de JoSo Huss. 

1-1510 — D. Manuel I concedei» foral 
a Gouveia. 

1-1551—Victoria de Calabo na índia. 
1-1771 - Nasceu o compositor Paer. 
1-1841 — Nasceu José Falcão. 
1-1890 - Morreu Camilo Castelo 

Branco. 
1 1893-Morreu Silva Porto. 
2 - 1 6 4 1 — 0 alvará desta data aumen-

tou o valor da preta (Portugal). 
2-1764 —Morreu Agostinho Barbosa 

da Silva. 
2-1789 — Morreu o poeta Cláudio 

Manuel da Costa. 
3-1649 — Morreu em Madrid, Manuel 

de Faria e Sousa. 
3-1706-Entrou em Madrid o exér-

cito português. 
3-1793-Reforma do Arsenal da Ma-

rinha no tempo do ministro Martinho 
de Melo e Castro. 

3-1823 — Data da proclamação de 
D. João VI enviada de Vila Franca. Inau* 
gurou-se novamente o regimen absoluto. 

3-1832—Nasceu o compositor Lecog. 
3-1875—Morreu o compositor Biret. 
4 -1802- Abdicação de Carlos Manuel 

IV, da Sardenha. 
4-1826 —Morreu o compositor We-

ber. 
5-1443-Morreu em Fei o Infante 

D. Fernando. 
6-1548 — Morreu D. Joio de Castro. 
6-1606 — NasceH Corneille. 
6-1710—Morreu a duquesa de Lava-

ilére. 
6-1729 — Nasceu o poeta Cláudio Ma-

nuel da Costa. 
6-1750 — Nasceu José Correia da 

Serra. 
6-1775-Inauguração em Lisboa da 

estátua de D. José 1. 
6-1808 —Abdicação de José Bona» 

parte (Nápoles). 
6-1848 - Nasceu o poeta Qomcs 

Leal. 
6 -1856- Queda da Regeneração. Ga-

binete Loulé. 
7-1494 - Assinou-se o tratado de Tor-

desilhas. 
7-1791 - Primeira representação em 

S. Carlos (Portugal) do Barbeiro de 
Sevilha, de Paislello. 

7-1848-Nasceu o dr. Rodrigues Al-
ves, que foi presidente da Republica do 
Brasil. 

7-1913-Data do actual código por» 
iuguês, da Contribuição Predial. 

8-1521 -Nasceu a infanta D. Maria, 
filha de D. Manuel 1. 

8-1530 - Morreu Aires Barbosa, o 
Qrego. 

8-1663 — Batalha do Ameixial. 
7-1810-Nasceu o compositor Schu 

íflâtin. . . . . 
á-l 827 — Recomposição ministerial 

RO sentido constitucional. Saída do bis 
j?o de Viseu (Portugal). 

8-1840 —Nasceu o dr. Manuel de 
Arriaga. 

8-1859 —A carta de lei desta data 
Cflou o Curso Superior de Letras. 

8-1876-Morreu a escritora George 
Sand. 

9-1517 —Morreu o cronista portu-
guês Duarte Oalvâo. 

9-1665 — Morreu o poeta Manuel de 
Oílhegos. , , , 

9-1862 —Expulsão das irmãs da cari-
dade de Portugal. 

0-1879 - Chegou a Lisboa o explo-
rador Serpa Pinto. 

9-1880-Concerto gratuito da Asso-
ciação 24 de Julho pelo centenário de 
Camões. 

"0 COIfííO Hl PDFlO,, 
Entrou hoje na nossa reda-

cção o numero comemorativo de 
70.° anos de publicação do nosso 
ilustre colega o «Comercio do 
Porto». 

A primeira pagina é brilhan-
temente ilustrada, figurando na 
segunda pagina os retratos dos 
tres fundadores. 

A obra desta folha é gran-
diosa pela sabia orientação que 

Êie tem sido dada pelo sr. dr. 
ento Carqueja, o grande con-

tinuador da iniciativa dos fun-
didores do «Comercio do Porto». 
Apresentamos as nossas fellci-
taefis ao nosso pregado colega. 

Na séde da benemérita As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários, realisou se no domingo a 
entrega oficial ds auto bomba, 
havendo uma sessão a qu? pre-
sidiu o general sr. Simas Macha-
do, presidente da comissão an-
gariadora de donativos. 

Nesta sessão uzaram da pa-
lavra, além do pr«sidente, os srs. 
capitão Dias, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ; dr. Costa Mota, pela Cama-
ra Municipal, e Alberto Duarte 
Areosa, pelos Bombeiros Volun-
tários, que agradeceu. 

Seruifos aolMios 
A Faculdade de Medicina ce-

deu á Junta Geral do Distrito as 
dependencias que havia destina-
do, do Arco do Bispo, para té-
cnica cirúrgica, afim de ali serem 
instalados os serviços anti rabi 
cos. 

Vamos finalmente ver reali-
sado um importante melhora-
mento. 

A Junta Oeral do Distrito no-
meou seus delegados ao Con-
gresso Municipalista que vai rea-
lisar se no Porto, os srs. dr. Octa-
viano de Sá e Oualberto de Melo. 

ilOlDOOl 
Estão iá próximas as festas da 

Rainha Santa e é conveniente 
por isso que se mande proceder 
á limpêsa das frontarias das casas 
que aí se mostram num estado 
vergonhoso, não só por falta de 
cal, mas também de vassoura» 

As calçadas em muitos pon 
tos da cidade carecem de urgen 
tes reparações. 

Os mictorios precisam de mui 
ta agua e Hmpèsa, e os jardins de 
serem tratados com mais cuidado 
para oferecerem melhor aspecto. 

A limpèsa dalgumas ruas tam-
bém deixa bastante a desejtr. 

Quando se resolverão a man-
dar regularisar o terreno á Estre-
la, onde foram demolidos dois 
prédios ha uns bons 6 anos? 

flon oio Niioo lia roo Fer-
reiro Borges 

O sr. Coimbra, proprietário 
das casas em ruina, em cujas lo-
jas esteve a ourivesaria do sr. 
Vilaça, está resolvido a manda-
las demolir o mais brevemente 
possivel. 

Do projecto definitivo do 
grande prédio que ali vai ser 
construído, está encarregado o 
distinto arquitecto, sr. Jaime San-
tos, constando-nos que é muito 
bonito. 

O coronel sr. Abel Urbano, t 
quem vai dirigir esta obra. 

"Dáfando-01i\?ais„ 
No aprazível lugar de Santo 

Antonio dos Olivais foi inaugu-
rado no domingo,- o restaurante 
«Dáfundo Olivsis" de que é pro-
prietário o nesso amigo sr. Fer-
nando Vasques Vieira David, que 
foi muito felicitado pelo seu ar-
rojado empreendimento. 

Excursão dc estado 
Os alunos do 2.° e 3.° anos 

da Escola Normal Primaria, des-
ta cidade, vão na próxima quin-
ta-feira, em excursão de estudo, 
ao Convento de S. Marcos. Se-
rão acompanhados de alguns 
professores. 

Aanael Jardim 
Na próxima sexta feira deve 

ser resada na sé Nova, ás 9 e meia 
horas, uma missa em sufrágio da 
alma do infeliz Manuel Jardim 
mandada dizer pelos pais do ex-
tinto, que desde já agradecem 
a todas as pessoas que se di-
gnarem assistir a este piedoso 
acto. 

Promoção 
Foi promovido ao posto ime-

diato o tenente sr. Alexandre de 
Morais, nosso prezado amigo, a 
quem dirigimos as nossas felici-
tações. 

O no\?o mercado 
Na sessão do Senado Munici-

pal, realisada no ultimo sábado, 
foi resolvido que se convocasse 
uma outra sessão para se apre-
ciar o projecto do novo mercado 
e parece que também as condi-
ções em que deve ser aberto o 
concurso para a sua construção. 

O B I T U Á R I O 
Dr. Luciano Gosta Henriques 

Após doloroso sofrimento fa-
leceu nesta cidade o sr. dr. Lu 
dano José Horta e Costa Hen-
riques, professor provisório do 
Liceu José Falcão. 

O saudoso extinto era filho 
do sr. José da Costa Henriques, 
professor da Escola Primária Su-
perior de Coimbra. 

O seu funeral, que ontem se 
realisou, foi muitíssimo concor-
rido, tendo a chave da urna sido 
entregue ao sr. dr. Dias Pereira, 
reitor do Llcèu. 

A' ilustre família enlutada 
enviamos as nossas maiores con-
dolências, 

m m ?« 
O Conselho Escolar da Es 

cola Primária Superior resolveu 
exarar na acta um voto de sen-
timento pela merte do filho do 
professor sr. Costa Henriques. 

Reis &*itâa 
No hospital do Asilo da. Or-

dem Terceira, faleceu o nosso 
antigo e respeitável amigo, sr. 
josé Joaquim dos Reis Leitão, 
pai do nosso amigo, sr. Frede-
rico de Albuquerque Reis. 

O saudoso extincto, que era 
um grande carácter, foi um tra-
balhador incansável e um exem-
plar chefe de família, qualidades 
que o impunham à consideração 
e estima de todas as pessoas. 

Foi proprietário do antigo 
jornal A Ordem, que se publicou 
nesta cidade. 

A' sua memória prestamos a 
nossa homenagem, enviando à 
família enlutada as nossas mais 
sentidas condolências. 

No dia 15 de Jusho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras, vende-se em praça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo — 
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prcdlo é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
nativa com tanque e uma casa 
que se pode tornar habitavel, 
junto da qual a praça se ha de 
realizar. 

Quem desejar mais esclare-
cimentos dirija se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

D e r e g r e s s o ô o e s -
trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua Rn-
tero ôo Quental, n.° Z<3. 

Consultas da 1 ás 3 
õa tarôe. 

v He l i 
Vende se a das titias do Jar-

dim Botânico, 
Condições de venda patentes 

na respectiva administração. 
Administração do Jardim Bo* 

tsnlco. % 

C o m p r a z e u m pia» 
n o y e r i i c a ! d e sutoi* 
a l e m ã o , e m b o m uso» 

R e s t a r e d a c ç ã o a>© 
d i t . 3 

EMEDIQ HEROlCO: 
«•mwewwmeweàwmesweeêmewiwawi*'» 

ebuçados Milagrosos 
spldsmeat» dabelaa as 

ste 

Compra-se entre Coimbra e 
Figueira da Foz, ou entre Coim-
Bra e Pampilhosa, não ficando 
distante da linha ferrea. 

Nesta redacção se diz. 3 

Caî oteipo 
Precisa se na Fabrica de Mas-

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. i 

Capitalista 
gum capital, para desenvolver 
c&ss já creada, e montagem de 
industria pouco explorada e de 
resultados garantidos. 

Só se trsta com o proprio, 
que querendo, também poderá 
empregar a sua actividade. 

Carta a esta redacção, ás inl~ 
cíaes A. B. C. 2 

E m p r e g a d o c ? £ p £ 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Únicos agentes oficiais 
para o distrito âe 

Coimbra 

UO Melro. M 

m a q u i n a âe escreuer 
Vende-se modelo 10, visivel 

em estsdo de nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

Coimbra. X 

Telha ôe M a r s e l h a 
Tijolos em toõos os ta-

m a n h o s 
Tijolos refractários 

Entregas imediatas 

Empregado 
5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta & esta redacção ás le-
tras B. I. R. 3 

Precisa-
se para 

homem só com dois filhos de 
12 e 9 snos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestsm as mesmas. E' para a 
provinda. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria - GclltgS. 3 

M e r c e a r i a J ^ f E S 
loca! com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X 

T V T n T n l í a de sala de jantar 
i l i U UJ.IJ.ct vende-se, ver e 
tratar, na Agencia Liquldataria 
Large da Sé velha. 3 

P e r d e u - s e T Z U t 
rette de platina com 4 safiras e 
2 brilhantes, desde Entre muros 
até á Manutenção Militar. 

Entregar nesta redseçâ, onde 
se dará uma boa gratlficsção. 

D. Palmira Silva Correia dos 
Santos. Escritorios do sr. Correia 
dos Santos. 1 

Psnôus em 

Ml l! 1. Slilli 
Extracção a 18 de Jnnho 

P r e i o i IsmioiiIO 
N O D I A 6 D E J U N H O 

Loteria ôe Z 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

im ia Gnta Pinto & Filio 
Largo das Ameias 

l i t i i r í i i i s ilrin 

Estrada da 
Fonseca. 

uso, compram-se. 
Beira, 05. Alípio 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scleatífico na unlca casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
Rua Direita. 10-1.°—Coimbra. 

Prenarsdo sem rival, psra a cura 
de Dermatoses, Herpes, Ecícmss 
d» todas as sspecie? e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produddss pelss nava-
lhas de barba. 

Quem uma vei o ezper-raenteu, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$Q0, Pelo correio maia 
$30. Vende-se era todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral . 
D o e n ç a s das Senhoras . 

Par tos . Cirurgia . 
T r a t a m e n t o s pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas pelo 

tflfsfpsç gl , 

A V I S O 
A Direcção dos Hospitais da 

Universidáde de Coimbra, f*z 
saber que até ao dia 30 do pró-
ximo mês de junho, está aberto 
o cofre dêstes Hospitais para a 
cobrança voluntária dos fóros 
vencidos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 28 de Maio de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sá, 1 

psrte de 
casa, só 

para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 3 

muito 
bom a 

económico vende-se. Informa, 
Estrada da Beira, 65. 2 

Aiuga-se em Montes 
Claros, com 6 divi-

sões. Informa José Garcia. 4 

ag« arrenda-se na Estrada 
da Beira, próximo ao 

Calhabé, com 15 divisões e quin« 
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estr*-
da da Beira, A E. 4 

srreadâ-se um andar á 
Cru2 de Celas, eom 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal, 

Para tratar ao 1.® andar da 
m e s ® ê < 5 

sem filhos precisa de 
í i í iOi i . u n w rapariga para 

todo o serviço ensinando-se cos-
tura. 2 

Empregado 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B, 4 

talação tSíS 
uma Instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Oferece-se ^ è S 
para fábrica. Carta a esta redaa-
ção a A. S. 1 
OYIÍYI+O Vende-se distante 
^ U A A A de Coimbra, quin-
ze minutos em automovei e trin-
ta em carro, composta de es-
plendida casa de habitação, jar-
dins, garage. boa adega, celeiro, 
abegoarias, currais para gado, te-
lheiro e eira, bons pomares de 
arvores de fructo, vinhas, olivei-
ras e terras de semeadura com 
abundancia d'agua. 

Esta propriedade pela sua ex-
plendtda situação é uma das 
mais liadas destes arrabaldes, de 
bom rendimento e com cornuni* 
ções de estradas para o Bussaco, 
Coimbra e Figueira da Foz. 

Trata-se com Bernardino da 
Silva Gomes, Rua da Sofia, n.9 

73-1.°. 1 

T ^ T T A T l ftQ vendem-se lo» A C A i . c u u a f e s p a r l C0Q3« 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios, 

Trata-se na mesma quint*. 
Qm MiÍP?, 2 
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Materiais de construção.— Madeira.— Telha 
Marselha. - Tijolo. - Tijolo refractario. • Prego 

Preços sem competencia = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento EflISS o único usado em obras de 
== grande responsabilidade == 

C O M E R C I A L C O I M B R A , L I M I T A D A Telefone381 

Vidro opalino 
Esfera luminosa 

LUZ agradabilíssima 

Depositários: 
D E 

Instalações gerais de electricidade 
Material electrico para todas as aplicações, em armazém 

D i r í a m o s : M o t o p e s 
Candieiros, Lustres, Plafonlers, Telefones, Campainhas, etc., eto. 
Grande existencia de tambores de madeira para transmissões, 

sistema alemão. 

Largo da Estação [ 

Esta c i s i tema i responsabilidade de todos es seos trabalhos 

i ra . 18 a 22.—TeleE. 175 

Tem a d e g a r para venda aos melhores preos do mercado 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar 
Grão 

. 

• • - Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Telefona 223 -:-
1 w 1 tf 1 sy "Giar 

A N T I G U I D A D E S 
CARPETES e TAPETES de «BE1R1Z» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

P R R Ç A DR REPUBLICA, 9 ,10 e 11 

8 0 0 0 0 c « o o o o o o o o c o o o o 

Caixilharia. Portas e janelas, 
l o s pretos do 25500 a 50$00, ca ia m. ( . , sobro Coimbra 

F a b r i c a m ^ hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld.* 
Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

e s " Sénior 
Descaro 
CultiD 
Tar 

smagaDores de Uoas 
Colmeias" Pr ca" e 

Americana 

Podíroío dissolvente 
DO 

ACIDO UR1CO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Beumatlsms, Bola. Obesidade 

Cólicas nelriticas i hepatleas 

INSflTUTO PASTEUR DE LISBOA 
USâaA-R. 8. Há Almada, OS 
PORTO - R. d os Clarlgcs, IS 

marcenaria e car-
pintaria 

Èxecutam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2. 10 

4 a o o o $ o o « ; 
; 200$000.00. Trata-se ao Largo 
f da Freirta 19-Coimbra. X 

DÍÉP3 l i f l , Limitada 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua 3oão Cabreira, 3 8 . — Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

é 

? -

4 

2 Largo do Poço, 11-1/ 
GamlssDes, MmiM e Conta PPOBPla 

p # «ft Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-

<j> kladas para copiadores. Ouarda jóias com segre- & 
do. Cofres com uma e duas portas á prova de <jk 

m fogo. Cofres mobilia. Representantes no Dis- m 
«£> tríto de Coimbra dos papeis de fumar C o n - <3* 

quistador ç Matador e da tinta para & 
w> escrever Wilii's. Carvão, kilo $55, cêpa ou <$t 
«§> sôbro, sobre wagon em Coimbra & 

Chapéus de verão para 
$*IAYlllnY*A. findos modêlos, em setim, sêda, 
u c 7 u . i i i U i . a i j tj9 e e p t | j , a i executados com a 
maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça Õ de Maio, 25-2.° 
,t 

Electricidade 
% instalações 
m 

08 A60A 
SÁNITARIÁS § 

« A Z V L E J O S e 51 
g f T U B A G E N S ^ 

»«<-.. -,.„• , . . . . , „ 

$ pQpQisoPepeipQ^Ç.1 

ft Avenida Sá da Bandeira 
— — 

I Telefone 5 1 2 £ 
% 

A "Gazeta de Coimbra,, encontra-se á 
venda em todos os k osques 



Ano XIII : : : : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : : : M 0 j / l A C 

Redacção e administração, FATIO DA INQUISIÇÃO, 6,1." Quinío-feira, 5 àe lunho Ôe 1 9 2 4 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351. 

Editor, Diamantino Ribeiro Arroba» DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas Aci mini st., Augusto Ribeiro Arrobas II 

in terêsses àa cidade 

Estuda ias ppDleítas He alua-
is atras liarlaates 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra acaba de 
pedir ao Ministro do Comércio, 
sr. dr. Nuno Simões, por inter-
médio do deputado sr. dr. Tor-
res Gfcrcia, que ordene, pela Di-
recção Hidráulica do Mondego, 

— o estudo do projecto do al-
teamento do dique marginal e 
transversal a montante da ponte 
de Coimbra; 

— e o estudo do projecto de 
alargamento do rio entre a ponte 
de Coimbra e a do Caminho de 
Ferro. 

E, pela Divisão das estradas 
do districto, 

— o estado do projecto de 
prolongamento da ponte da es-
trada nacional n." 63, em Coim-
bra, que é a que liga a cidade a 
Santa Clara. 

Estas obras terão todas por 
fim pôr a cidade eficásmente ao 
abrigo das inundações causadas 
pelas cheias do Mondego. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, formulando estas 
reclamações ao sr. Ministro do 
Comércio, procede de harmonia 
còm as indicações que autprisa-
damente lhe foram feitas pelos 
competentes. 

Executados estes projectos e 
realisadas estas importantes obras, 
a cidade ficará defendida com 
segurança de quaisquer futuras 
inundações. 

Apr&z-nos aqui constatar que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, a quem Coimbra deve 
tantos e tão relevantes serviços, 
mais uma vez se afirma, na vida 
progressiva da cidade, como uma 
força altamente prestimosa e 
consciente do seu honroso de-
ver. 

Com tão utii e benemérita 
orientação, nada admira que o 
seu real prestígio se forme cada 
vez mais, e que a opinião pu-
blica acerque da maior soma de 
simpatias'e carinhos, que fazem 
tôdò o seu grande valimento e 
pêso na defesa, junto dos po-
deres públicos, dos interêsses e 
aspirações de Coimbra e sua re-
gião. 

Aniversaries 
Fazem anos, hoje: 
Dr. José d'Arrueia. 
Dr. Antonio Freire de Matos M o u r e 

los. 
A'manh8i 
A menina Maria Alcina d'Oliveira 

Melo Peça. 
José Cesar da Silva Vale. 

Jaula le Brito Ma 
Fassa hoje o aniversario na-

talício do nosso presado amigo e 
distinto estudante de engenharia, 
sr. Paulo de Brito Aranha, que 
tão nobremente tem honrado as 
gloriosas tradições de seu sau-
doso pai, o grande Jornalista e 
homem de bem que foi Brito 
Aranha. 

Ao nosso grande amigo, a 
quem, em espirito, abraçamos 
efusivamente neste dia, deseja-
mos as maiores felicidades. 

Beneficencia 
Sufragando a alma de )osé 

tíomes, cujo segundo aniversa-
rio do seu falecimento passa ho-
je, recebemos, para os nossos 
pobres, as seguintes importân-
cias: 

20$00, de sua filha, a sr." D. 
Esménia Gomes Rodrigues; 5$00, 
de sua neta, a sr * D. Maria de 
Cistro Reis, e 15$00, de sua fi-
lha, a sr.* D. Maria do Carmo 
Gomes Reis. 

A todos, pcis, os nossos agra-
decimentos em nome dos Infeli-
zes sontemplidoSt 

R reunião àe canfrater-
nisaçõo âos antigos 
caixeiros àe Coimbra 
Avisinha-se a data de 22 de Junho 

corrente, em que veem reunir-se nesta 
cidade os indivíduos que fizeram parte 
do comércio local, durante os anos de 
1900 a 1920, e dia a dia se acentua o 
entusiasmo por essa reunião. 

Para resolver determinados assuntos 
que se prendem com a reunião, vieram 
a esta cidade os membros da Comissão 
Organisadora, do Porto, srs. Angelo 
Madeira e Carlos Rocha que nos declara-
ram encantados com o êxito que a ideia 
tem tido, e se mostram sensibilisados 
com as manifestações de incitamento e 
aplauso que de todos os pontos do 
Paiz lhes teem sido endereçados. 

Disseram-nos esses senhores que, 
apesar de muitó trabalho que lhes tem 
sido necessário dispender, se sentem 
satisfeitíssimos pelos resultados que al-
cançaram, certos estando que a reunião 
será coroada de invulgar sucesso. 

O prograjna deve ficar em breves 
dias dékieadò,,£aseando-se em diversas 

\festas que já noticiámos, havendo ape-
nas a acrescentar que os elementos que 
vierem do Porto serio acompanhados 
de um nosso camarada de imprensa 
daquela cidade e de um repórter foto-
gráfico. 

Conforme prometemos num dos úl-
timos números, principiamos a publica-
ção dos nomes de muitos dos inscritos ; 
srs. Cesar Augusto Alves Teixeira, do 
Porto ; Daniel Alves, do Porto ; Antó-
nio Dias de Azevedo Peixoto, do Porto; 
Antonio Carlos da Silva Reis, do Porto; 
David Luís Pereira, do Porto ; Hermí-
nio da Cunha Cantante, de Soure; Car-
los Montenegro Ferrão, de Vendinha; 
Alberto Oonçalves Cunha, de Coimbra; 
Alberto Duarte Areosa, de Coimbra; 
Luís dos Santos Lucas, de Coimbra; 
José Maria Simões, de Coimbra; Isaac 
Torres Veiga, de Vizeu; Simão Botelho 
Castelo Branco, de Famalicão; Fausto 
de Paula e Silva, de Lisboa; Aires de 
Almeida, de Santa Comba Dão; Antonio 
de Almeida Ferreira, de Vizeu; José 
Adelino de Figueiredo Medeiros.de An-
cião ; Augusto Severino da Silva, de 
Pombal; Manuel Rodrigues Pavia, de 
Coimbra; Antonio José de Sousa, do 
Porto; Ricardo Mota, de Qouveia ; josé 
Antunes Coelho, de Poiares; Eduardo 
Faria do Couto, de Cantanhede; Fran-
cisco dos Santos, de Coimbra; José Au-
gusto da Silva Guimarães, de Coimbra; 
João Borges, do Porto; Manuel Figuei-
redo, do Porto; Antonio Simões Pinto, 
de Coimbra; José Antonio de Oliveira 
Santos, de Coimbra. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Mário Lutas Duque, juís de 
Direito da comarca de Montemór-o-Ve» 
lho, declarado nos termos de receber o 
aumenta da teria parte mais do s íu or* 
denado desde o dia 26 de Março de 1922. 

Sacharei Antonio Faria da Fonse-
ca, nomeado ajudante do notário da 
comarca dc Coimbra, Bacharel Diaman-
tino da Mata Calisto. 

— Bacharel Antonio Mendes de Gou-
veia, juís da Relação de Coimbra, conce-
didos 90 dias de licença por motivo de 
doença. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Alvaro de Almeida Maios, pro-

fessor ordinário da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, conce-
dido o aumento de vencimento corres-
pondente á primeira diuturnidade de ser-
viço, a contar de 1 de Maio de 1920. 

— As provas escritas dos exames fi-
nais da Escola Primaria Superior desta 
cidade, começam na próxima segunda-
feira. 

TRABALHO 
Rui Henriques dos Santos, l . e oficial 

da secretaria da Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, e Mário 
Simões Pereira de Brito, 2.° oficial da 
referida secretaria, concedidos 30 dias de 
licença regulamentar. 

Bancario dc Coimbra 
Pensa-se novamente na fun-

dação, nesta cidade, do Club 
Bancario, para a qual já se acham 
elaborados os respectivos esta-
tutos. 

Na Assoeiaçâo Comerciai rea-
lisou-se na terça feira passada 
uma reunião onde foram discu-
tidos aqueles estatutos. 

Professar Norols Saneola 
De regresso ôo e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua Rn-
tero âo Quental, n,° 2 9 . 

Consultas da 1 às 3 
da tarâe. 

I N u u i m v t i i u i 

FABRICA DE; LOOREDO 
Yila Uova de Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas de s ê ia , galõss sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêdla 
e algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

lír 

Festas tradicionais 

RÉill Ulll 
No templo de Santa Clara, 

anda a fazer-se activamente a 
montagem da iluminação eléc-
trica. 

A comissão directora 
do grande rancho infantil da 
Praça do Comercio pediu á Uni-
versidade a cedencia do Jardim 
Botânico para.ali reaíisar alguns 
festivais, visto a Associação Aca-
demia ter-se recusado a ceder o 
campo de jogos de Santa Cruz 
para esse fim ou para outro 
qualquer. 

-*»»• Os particulares que te-
nham quartos para arrendar por 
ocasião das festas, podem deixar 
os seus nomes e moradas na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, no Pstio do Casti-
lho, das 13 ás 16 horas, com a 
indicação dos quartos de que 
dispõem e preços, notas estas 
que devem entregar escritas com 
clareza ao continuo da Socieda-
de. Da mesma forma devem 
proceder as pessoas que estio 
habilitadas a receber hospedes 
de cama e meza. 

* * ' * 

Gilberto Simões, José Men-
des Pedrosa e Francisco Antonio 
Diniz, tendo ido ao mercado, pe-
dir dinheiro para ornamentar o 
Largo Miguel Bombarda, pelas 
festas da Rainha Santa, vém de-
clarar que entregaram a impor-
tancia ali recebida ás comissões» 
das ruas Ferreira Borges e Vis-
conde da Luz, tomando estas o 
compromisso de ornamentar o 
dito largo. 

* * * 

Ás comissões das ruas Vis-
conde da Luz, Ferreira Borges, 
Largo Miguel Bombarda e Pra-
ça 8 de Maio, já encarregaram o 
distinto artista conimbricense, sr, 
Antonio Eiizeu, das respectivas 
ornamentações, que já está con-
feccionando, e que nos dizem 
ser de efeitos deslumbrantes. 

As mesmas comissões come-
çam hoje a colher os donativos 
subscritos. 

Processo disciplinar 
Foi encarregado o Inspector 

do Circulo Escolar desta cidade, 
de organisar um processo discipli-
nar, por irregularidades cometi-
das, á professora da escola de 
ensino primário geral da séde dc 
concelho de Arganil, Alice Berta 
de Morais Calado. 

Rocibo dc jóias 
Ante-ontem, uma creada, vin-

da ha dois dias do Porto, para 
casa do nosso amtgo sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior, pra-
ticou ali um importante roubo 
de jóias, fugindo em seguida. 

Mais tarde, quando os donos 
da casa deram pelo roubo, co-
municaram o caso à policia, sen-
do a gatuna, que se chama Ma-
ria Adelaide e conta 18 anos, 
presa em Mogofores, para onde 
tinha seguido a pé, levando ao 
pescoço um fio com uma cruz 
de brilhantes e nos dedos os 
anéis também com pedras pre-
ciosas que constituíam o roubo, 
o qual foi tudo aprendido, 

Balia Mais Gaiata M 
f l s f e s t a s òo s e u 

U aniversario 
Comemorando o 5.° aniversário da 

sua fundação, inaugurou também sole-
nemente as suas novas e explendidas 
instalações o popular e simpático grupo 
União Foot-ball Coimbra Club. 

Cinco anos de lutas admiráveis e 
persistentes em pról do desporto são a 
demonstração bem evidente de muito 
trabalho e sobretudo de muitos sacrifí-
cios. Nasceu modestamente, mesmo 
multo modestamente. Mas os seuà com-
ponentes cheios de vida e entusiasmo 
olhavam tão carinhosamente o seu débil 
club que ele pouco a pouco, como que, 
ensaiando os seus primeiros passos num 
equilíbrio arriscado, foi caminhando até 
que conseguiu marcar alguma coisa neste 
atrofiado meio. 

Temos ainda bem lembradas as lutas 
formidáveis sustentadas pelo seu Wteam 
e;n terras do Norte, na Póvoa de Var-
zim, contra agrupamento de maior co-
tação e de mais elevada técnica. 

Na alma dos seus elementos bailava 
o bom nome da sua terra, esta Coimbra 
de tão nobres tradições e a todos ani-
mava desejos ardentíssimos de a honra-
rem sobremaneiramente. Depois as tar-
des gloriosas, em que conseguiu ganhar 
o campeonato do centro de Portugal. 
Einfim, o seu passado é tão cheio de 
belas tradições que não nos sentimos 
capazes de os descrever devido à sua 
grandiosidade. 

A séSíão solene decorreu brilhantís-
sima. Presidiu o coronel sr. Brito de 
Almeida,- sesretariado pelos capitães srs. 
Dias e Moreira. Usaram da palavra os 
srs. dr. Mário Machado, tenente Ribeiro 
da Costa, capitão Moreira, João Barata, 
Lúcio do Vale Lopes e Abílio Lagoas. 

Todos os oradores tiveram palavras 
gçntí í e incitadoras para o União, au^ 
gurândo-lhe grandes' pfoâperidades c 
grandes victorias. 

Depois de terminada a sessão soíetis 
foi servido aos convidados socios do 
Uni io um finíssimo e abundánte copo 
de água, dnde predominou sempre um 
grande Ctttnsiasmo. 

Ao champagHe usaram da palavra o 
sr. dr. Antonio Leitão, pela imprensa de 
Coimbra; Amadeu Rodrigues, pelo A v i z 
Atlética ; Antonio Rodrigues, pelo Mo-
derno, e Eurico Ferreira, pelò Sporting 
NacionSl. 

A sà!a nobre do club apresentava um 
aspfccto imponente, onde as cures da 

j sua équipe realçavam dtinia maneira 
agradável. 

A' birécção ido União Foot-ball Coim-
bra ClUb agradece a Gazeta de Coim-
bra todas as atenções que lhe foram 
dispensadas, dirigindo-lhe as suas mais 
fervorosas saudações por tão grande 
empreendimento que muito honra a 
nossa tsrra. 

para auxilio 
do " r a i d ,, 

Lisboa-Macau 
Libras 1,V2 0.0 

Transporte 912$50 
João Gaspar Neves . . . . . 20$00 
Produto do maior lanço obti-

do por utna Fucksia ofereci-
da pela s n a D. Laura Araujo 55800 

Jose Maria dos Rei» C a m e l o -
de Ançã . 

Soma 1.007150 

ana e car-
pintaria 

avulso Executam-se móveis 
t Mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2, 

A comissão da colonia por-
tuguesa do Brasil, encarregada 
da construção do grande edifício 
que se anda a fazer na quinta 
dos Vates, arredores desta ci-
dade, para asilo-escola dos cr-
fãos da guerra, ccnta, segundo as 
nossas informações, que as obras 
sejam concluídas ainda no ano 
corrente, ou, o mais tardar, nos 
primeiros mazes do proxtmo ano. 

Da comissão é presidente o 
sr. Candido Sotto Maior. 

O edifício, quando acabado, 
e a quinta onde ele está sendo 
construído representarão muitos 
centenares de contos, subscritos 
patriotscamente p?Ia coíonia por-
tuguesa no Brasil, que também 
largamente subscreverá para a 
sua sustentação-

O asilo-escola, tacto nas suas 
instalações como no seu funcio-
namento, será uma instituição 
modelar, sendo, no genero, o 
único no nosso país. 

Empregados nas obras andam 
aiguns centenares de pessoas. 

— Entre a Lousã e Goes, já 
começaram os preparativos das 
obras do prolongamento do Ca-
minho de Ferro de Arganil, con-
firma ndo-se assim o que este 
jornal noticiou ha dias. As obras 
tomarão brevemente a maior 
actividade. 

A' Lousã chegaram alguns en-
genheiros da Companhia Portu-
guesa c pessoal técnico, estando 
a fazer se, com toda a actividade, 
o necessário recrutamento de 
pessoal jornaleiro. 

— O benemerito, sr. José Pe-
reira Cardoso, já autorisou o seu 
procurador, sr. Francisco França 
Amado, a dispender as impor-
tâncias necessárias com o estudo 
do traçado da estrada das Ven-
das de Ceira ao Senhor da Ser-
ra, estudo que vai ser começado 
dentro de breves dias, tendo-se 
oferecido o sr. Virgilio de Paiva 
Santos para hospedar em sua 
casa, nas Vendas de Ceira, de 
cama e mesa, sem encargos para 
o sr. José Pereira Cardoso, o 
condutor que vai fgger o estudo. 

E' de 50.000$00 escudos ; 
importancia que o sr. Pereira 
Cardoso ofereceu para começo 
da construção ds estrsds e que 
vai pôr á ordem do seu procura-
dor para tal fim. 

Terá sete quilometroi de ex-
tensão. V 

M I M M 
Ho B, ft. n.° 23 é Inaugurada 

o seu retraio 

Realistou-se no dia 2 do cor-
rente, tão intima como ssmpati-
ca, uma festa, no quartel do Dis-
trito de Recrutamento n.° 23. 

Os sargentos do Distrito re-
conhecidos pela estima que lhes 
consagra o seu digno chefe, o 
coronel sr. José da Silva Bandeira 
e, aproveitando o seu aniversá-
rio natalício, inauguraram o seu 
retrato no seu gabinete de traba-
lho, bela obra da fotografia do 
sr. J. M, Santos. 

Os oficiais associaram-se a 
esta manifestação de carinho por 
parte dos sargentos, saudando 
também o seu chefe. 

Falou em nome dos sargen-
tos o secretário do Distrito, que 
enalteceu a iniciativa dos promo-
tores desta festa, a qual mostra 
bem quanta estima e dedicação 
consagram ao seu digno chefe. 

Fez em seguida brilhar em 
todo» os espíritos as belíssimas 
qualidades da alma de eleição 
que possue o sr. coronel Bandei-
ra, afirmando a nobreza do seu 
caracter como cidadão, como mi-
litar e como chefe de familia, 

Em seguida o homenageado, 
extremamente comovido, agra-
deceu tão penhorante manifesta-
ção dos seus subordinados. 

Associamo-nos também á jus-
ta homenagem que foi prestada 
ao distinto oficial, a quem nos 
prendem laços de velha amizade, 
e por todos os tituios digno da 
manifestação que lhe foi feita, 

Na terça-feira recebemos do 
Governo Civil a seguinte nota 
oficiosa: 

O sr. governador civil, que hoje re-
gressou de Lisboa, já lia dias propoz ao 
governo que fosse feito um inquérito la-
pido aos lamentaveis acontecimentos 
ocorridos nesta cidade, que a todos 
abrangesse e que desse todas as garan-
tias de imparcialidade. Ontem mesmo foi 
expedida, pelo ministério do interior, a 
portaria que nomeia para esse encargo, 
o sr. dr. Raul de Carvalho, bacharel em 
Direito, capitão da G. N. R. e secretário 
do sr. ministro do interior, que hoje 
mesmo deve chegar a esta cidade. 

O inquérito realisado pelo comissa-
riado de policia, que está correndo, e pa-
ra o qual foram ii anúncios nos jornais, 
convidando a depôr todas as pessoas que 
tenham conhecimento de excessos prati-
cados por guardas da policia, abrange 
apenas, como não podia deixar de ser, a 
policia e a simplesmente o cumprimento 
de disposições regulamentares de cara-
cter disciplinar e por virtude dêle se en-
contram já suspensos um chefe, um cabo 
e três guardas. 

Da mesma maneira se procede na ( i . 
N. R., otíde, pelo respecíivo comando, 
foi ordenado um inquérito aos actos de 
praças daquela corporação, também no 
cumprimento de disposições do seu re-
gulamento. 

A Investigação Crimina! averigua no 
uso das suas atribuições próprias, sobre 
os crimes de direito comum que chega4 

ram ao seu conhecimento. 

O sr. dr. Raul de Carvalho 
chegou ontem a esta cidade, ten-
do apoz a sua chegada, uma cou* 
ferencia com o chtfe do distrito. 

Foram suspensos o chefe Ma-
tus, da 2.1 esquadra, o cabo n.° 
õ e os guardas n.cs 84, 87 e 101. 

Os delegados da Camara e da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda que na segunda feira fo-
ram ao governador civil, fizeram 
os seguintes pedidos, que foram 
transmitidos ao governe: nomea-
ção dum reitor para a Universi-
dade, nomeação dum magistrado 
para proceder ao inquerimento 
aos acontecimentos; nomeação 
dum oficial do exercito para co-
missário de policia, 

Teem continuado as auias no 
liceu, 

* * * 

Do Governo Civil foi-noâ en-
viada ontem a seguinte nota ofi-
ciosa : 

Tendo Um jorna! de Coimbra publi-
cado uma entrevista com o sf. Presiden-
te da Associação Académica em que 5C 
afirma ter o Governador Civil declarado 
que « o s agentes de policia n e m para 
criado9 serviam», cumpre opôr a essa 
vcrs2o o mais formal desmentido, regis-
tando com prazer que o sr. Presidente 
da Associação Académica fei o primeiro 
a formular o seu protesto contra essa 
entrevista, que n S o é a reprodução exa-
cta das suas declaraçôas. 

O mesmo senhor se prontificou ex» 
pontaneamente a desmentir ta! afirmação. 

lli-filS! 
Completando a ultima noti-

cia que demos sôbre este insti-
tuto, informamos os nossos lei-
tores de que a Faculdade de 
Medicina não cedeu nem podia 
ceder à Junta Geral salas para â 
sua instalação. 

O laboratorio de higiéne, por 
favor do sr. dr. Guerra e Silva, 
cedeu as salas e pavilhões neces-
sários para a instalação de técni-
ca cirúrgica; o sr. dr. Bissaia 
Barreto consentiu em mudar para 
lá este serviço desde que paguem 
ao empreiteiro obras já feitas, 6 
o sr. dr. Marques dos Santos, a 
cujo serviço de Patologia Gerai 
fixa anexo o Instituto anti-rábi-
co, também cedeu saias para 
este efeito. 

O resultado foi que por esta 
forma se diminuiu considerável • 
mente a despesa a íâzer com a 
instalação; que os habitantes da-
quele local nâo verão cadáveres 
nem se incomodarão; e final-
mente que os serviços vão ser 
uma realidade dentro de algum 
tempo. 

A planta das obras a resllsar 
para obter as salas que faltam* 
já está feita e aguarda a sua apro-
vação superior. 

A Junta Geral nomeou seu 
delegado o sr. dr. Abílio Mexia; 
vai dar os 15 contos prometidos? 
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vai insistir também junto do sr. 
Ministro do Comércio para dar 
a dotação para as obras e logo 
que o sr. Ministro do Trabalho 
entregue os prometidos 15 con-
tos, a Faculdade toma conta do 
funcionamento do Instituto. 

O B I T U Á R I O 
Com 9 anos de idade, fale-

ceu em Santo Antonio dos Oli-
vais, onde residia, o menino Fer-
nando Dias da Fonseca, filho es-
tremosissimo do nosso respeitá-
vel amigo, sr. Nicolau da Fonse 
ca, um dos directores da Agen-
cia do Banco de Portugal em 
Coimbra, sobrinho do também 
nosso amigo,> sr. Raul José Fer-
nandes. 

A despeitp de todos os es-
forços empregados pela sciencia 
e dos carinhos dos seus desvela-
dos país, a infeliz creança sofreu 
cruciantemente ali os derradei-
ros momentos, o que tornou 
mais torturante a dôr de seus 
pais amantíssimos a quem espre-
mimos o nosso mais profundo 
desgosto pelo triste aconteci-
mento, assim como a toda a fa-
milia. 

— Faleceu a sr. D. Elvira Sea 
bra Leite, esposa do nosso ami-
go, sr. Antero Teixeira de Sousa 
Leite, bedel da Faculdade de Le-
tras, e irmã dos srs. Francisco e 
Manuel Camões. 

— Também se finou a sr.a D. 
Idalina da Ascenção Gomes Ba-
ptista, esposa do sr. José Pereira 
Baptista. 

— Subitamente, também fa-
leceu o sr. Antonio Frias, cunha-
do do nosso amigo, o capitão de 
infantaria 35. sr. Francisco dos 
Santos Galhardo. 

— Também se finou o hábil 
artista de mercenaria, sr. Joaquim 
Mendes de Abreu, que foi um 
grande propagandista do movi-
mento associativo operário. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

Centro fli Parti Oorlups 
Não se tendo realisado con-

venientemente a eleição para os 
corpos gerentes de 1924-1925 são 
por este meio avisados os socios 
dêste centro que a mesma elei-
ção deverá ter lugai no pró-
ximo domingo 8, pelas 15 horas. 

Se não comparecer numero 
suficiente, fica transferida para o 
dia 15. 

Coimbra, 2 de Junho de 1924. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Júlio Carvalho. 

riajL0 2 
3.° Grupo 

O Conselho Eventual faz pu-
blico que no dia 18 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
arrematação de estrume produ-
zido pelos solipedes do grupo e 
adidos. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente na secretaria 
do Conselho todos os dias úteis 
das 13 ás lõ horaS. 

Quartel em Santa Clara, 3 de 
Junho de 1924. 

O Secretario-tesoureiro, Julio 
Ribeiro da Costa, ten. mil. 1 

lonmião 
E' convocada a Assembleia 

Geral extraordinaria da socieda-
de por quotas Vilaça, Limitada, 
com séde em Coimbra, rua Fer-
reira Borges, 134-136 que terá 
logar ás 10 horas da manhã do 
dia 25 do corrente, na séde so-
cial para resolver sobre a demis 
são de gerente da mesma socie-
dade o socio José Ferreira Va-
lente. 

Alteração do pacto social. 
Por Vsbça, Lda. — Os geren 

tes. 
joaquim Martins do Amaral 

Chaves. 
Alberto Correia. 
Salvador Rodrigues» 

ÍO.OOGSOQ 
teca. Carta á redacção. L. A. 3 

10.0G0$0011TZZ 
la r<? iacçlo íi dte. x 

Antiguidades^ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «££!» 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

A r r e n d a - s e S g £ 
para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 2 

Automovel muit0 

económico vende-se. 
Estrada da Beira, 65. 

bom e 
Informa, 

1 

Lsa 
cia. 

andar ou rez do chão, 
precisa-se com urgen-

Rua Ferreira Borges 51. X 

f i a r r n p a m u i t 0 s e ê u r a . P*-
U d » J . l U y < â i r a m u a r i ven-
de-se. Informações Reis Simões 
Lda, rua da Sofia, 4 
P j j q o de construção recente 
WoiBcfc com quintal murado, 
vende-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. 2-s 
Aluga-se 1.° andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

PQ aa Dá se de arrendamento 
U i f c S d i ao Penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

P a c a vende-se com 500m2 d e 
U c t S d » logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 
ffaaaa duas arrendam-se na 
U H i S & S Quinta D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 
Pa m a de ferro,pequena ven-
U c M i L d t d e . s e . Nesta reda-
cção se diz. X 

Carvalhos t K S 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Chaminé 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.". X 

Comensais " t ^ 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 
Pa a a Aluga-se em Montes 
U i t i B a Claros, com 6 divi-
sões. Informa José Garcia. 3 
f j Q f l Q arrenda-se na Estrada 

da Beira, próximo ao 
Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da da Beira, A E. 3 

arrenda-se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal, 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 4 

Ha «o 1 sem filhos precisa de 
v c & a & i . u m a rapariga para 
todo o serviço ensinando-se cos-
tura. l 

vende-se na quinta de 
Montes Claros, onde 

está a Telegrafia sem fios. Trata 
o pr^pri^tario na mesma. 

Cruz Matos. 1 

Capitalista 
gum capital, para desenvolver 
casa já cfeada, e montagem de 
Industria pouco explorada t de 
resultados garantidos. 

Só se trata com o proprio, 
que querendo, também poderá 
empregar a sua actividade. 

Carta a esta redacção, ás Iflf-
A, B. Ç, i 

Empregado CZP% 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado 
5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta a esta redacção ás le-
tras B. I. R. 2 

com lon-
ga prati-Empregado 

ca de mercearia, oferece-se. 
„ Carta á redacção, a A. B. 3 

TPn t r S n grande circular, ven-X U&CLU d e _ s e # R u a j o a q u i m 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Governante 
homem só com dois filhos de 
12 e 9 anos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestam as mesmas. E' para a 
provinda. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria — Gollegã. 2 

Instalação ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. I®forma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Impressor -se 
_ Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

Marçano S 
ro, Suc.r,s. Rua Visconde da 
Luz. 75. X 

M n l n l i f l . d e e s c r l t o « o . & U L U u m a . r i c a s c a d e i r a s s o . 
la gravada, contador e bufete. 
Vende, Saraiva Nunes, 

Casa do Sal. 1 

Mobília de sala ImP«>o 
Â I L U U 1 1 U % vende-se. Mos-
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 
Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. 

M n í r t de 2 cilindros 3 H P 
J I L U b V vende-se, RuadaMoe 
da, 69. X 

Mercearia Tresp"9« 
M V A w w i t w s e e m bom 
local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X Mobíliade ssltdc iantir 

vende-se, ver e 
tratar, aa Agencia Uquidataria 
Largo da Sé velha. 

P o Y I f t l l f l 8 1 5 X 1 0 5 e m b ° m t w a o u o uso, compram-se. 
Estrada da Beira, 65. Alípio 
Fonseca. 

Quarto 
n.° 6 3.°. 

aluga-se na rua 
Corpo de Deus 

1 

QA T n grande e quarto iode 
pendentes, aluga-se o 

casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°. 

R o n T l r t r Q oferece-se para 
O y U I i U i a qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos 

Nesta redacção se diz. > 

R n n í f t c o m u m barracão n a 
Q U v l U baixa oferece-se. Nes 
ta redacção se diz. > 

V f l l h f l NACIONAL..Acei 
^ v i U n tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

para ccustru 
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa 
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 8Q X 

Trespassa-se ^ ô 
estabelecimento, com armazém 
junto, em opíimo loca! na baista. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê 
lho, 14. X 

carro Renaut, 
26 H. P„ es 

tado novo, 6 lugares, podeedo 
ser observado em Arganil, Ro-
gério OfuSí 3 

1 T s L P S . f l l e i í e i r t s d c b ô a ™Ça 

* vendem-se na quin-
ta de S. Jorge. X 

Vende-se U;„T: * 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

V o n r i c x a o e m Condeixa w t J i i u e s e a q u i n t a d 0 

Gorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.M3. 

4o;ooo$oo S ; 
200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

ulfato 
ii 

Recebeu quantidade 
migue i Rodrigues 

Telefone 6 0 9 

. Orientei de talarroio-49 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi 
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 6 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Bota, Obesidade 
Cólicas nelriíicas e hepaticas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
L I S B O A - R . I . do Almada, 89 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

Ford 
Eirw M o o , Lda 
Únicos agentes oficiais 

para o distrito de 
Coimbra 

fll-SMlMIrUMO 

Piano 
Compca-se um pia* 

no vertical de autor 
alemão, em bom uso* 

Mesta redacção se 
di t . 3 

EMEOID HEROICO! 
s b u ç a â o s M i l a g r o s o s 
apidsocate « i l i l i a «a 

ouquidõas, TOSSES, 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedea e outras doen-
ças de péle. também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$0Q. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e ne Depsaito-Farmada Adria-
na, Praça de Republica - Coimbra. 

C a i ^ o t e i p o 
Precisa se na Fabrica de Mas-

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. 2 

No dia 15 de Junho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras. vende-se em praça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo — 
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prédio é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
nativa com tanque e uma casa 
que se pode tornar habitavel, 
junto da qual a praça se ha-de 
realizar. 

Quem desejar mais esclare-
cimentos dirija-se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

Telha àe m a r s e l h a 
Tijolos em todos os ta-

m a n h a s 
Tijolos refractarlos . 

Entregas imediatas 

mia m Sofia, AH,0 aÉr 
h "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ A VENDA EM TODOS 
Ul " i i os Mosques e tia Casa Crespo 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

DE 

Largo da Es tação 

Tem a d q i r para vsnda aos m i a r e s preos do mercado 
Arroz B u r m a 

Milho Benguela 
Mi lho Galatz 

Assucar 
Grão 

!f 

Caixilharia. Portas e janelas, 
l o s preços de 25S00 a 50S00, ca la m. i , sobre Coimbra 

Fabrkam^se hoje rapidamente, em Arganil 
E s c r e v e r p a r a 

A Construtora Arganilense, Ld.a 
* m wfTiiiin̂âron -•-!•- • . ( y • ~f ,ti tf IFmlIífll 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Vende se a das tílias do Jar-
dim Botânico. 

Condições de vetida patentes 
na respectiva administração. 

Administração do fardlm 8o-
Ualfa< 

FABRICA DE PREGARIA 
Rua l o ã o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pr«gce da todos 
os niimsros que vende aos mesmos preços das fôb leas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en» 
comendas para o fornecimento ds pregaria em prazos 

determinados a preços fx&i 
Condições especiais para grandes coustmldores 

Â "Gazeta de Coimbra,, encontra-se á 
venda em todos os Mosques 



: : : : P U B L 

Redacção e administração, P Á T I O DA INQUISIÇÃO, 6, 1 

S T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S 

Diamantino RlbeMro Arrobas 
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D I R E C T O R , João Ribeiro Arrobeis 

Tipografia, PÁTIO DA INQOjSflgWO, 27 . -Telefone , 351. 
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No momento, em que prin-
cipio esta carta, ainda não teve 
solução o conflicto aberto, entre 
a aeronautica militar e o minis-
tro da guerra, conflicto, que trans-
formou o aerodromo da Amado-
ra, em campo de batalha, nas 
vesperas duma acção decisiva. 

Creio mesmo, que, depois do 
que se passou no Parlamento, a 
tal respeito, se alguma modifica-
ção houve, da parte dos oficiais 
sublevados, essa modificação foi 
para peor. 

Era natural e Iogico, que assim 
sucedesse, não sendo de estra-
nhar, portanto, que essa atitude 
fosse propositadamente provo-
cada. Desde que, perante uma 
insubordinação militar, a camara, 
votando uma mc ção de confian-
ça ao governo, não hçsitava, to-
davia, a pôr restrições á acção do 
Poder Executivo, aconselhando o 
a ser brando, na manutenção da 
ordem e da disciplina, quasi di-
zendo, que nâo desejava que se 
tocasse num só cabelo dos ofi-
ciais rebeldes, havia naturalmen-
te de dar se uma de duas eoisas: 
ou os insurrectos se entregavam 
imediatamente, uma vez que 
quaisquer possiveis ataques não 

persisfi : 

riam, com mais vigor ainda, na 
sua insubordinação. 

Foi o que veio a dar se. 
Desde aquele momento, o 

gesto dos oficiais aviadores dei-
xou de ser um acto de loucura, 
com aspectos talvez simpáticos, 
para ser um acto verdadeira-
mente inconstitucional. Lega-
lisava-o a sanção do Parlamento. 
Entraram para o campo da avia-
ção, com o propósito de deixa-
rem lá as vidas, mas, por fim, 
viu-se que ninguém lhes aceitou 
o sacrifício, achando-se preferí-
vel, que o aerodromo, nas ho-
ras vagas, funcionasse como es-
cola de direito constitucional. 

Não sei, portanto, que es-
tranho epílogo vai ter este la-
mentável incidente. Prevejo-lhe 
as tristes consequências e isso 
me basta. Só deixará de as vêr, 
quem aprecie os acontecimen-
tos, com o estreito critério da 
paixão. 

Quero apreciar o que se es-
tá passando, com toda a sereni-
dade e independencia. E posso 
fazê-io, porque nenhuma ani-
mosidade me move contra o 
grupo de oficiais, que se colo-
caram fora da lei. Não esqueço 
ité, como não o esquecem todos 
os portugueses, que à aviação 
nacional devemos as horas de 
mais funda, de mais comove-
dora, de mais enternecida exal-
tação do sentimento patriotico. 

Ha que distinguir. O que 
está em equação nio é positiva-
mente uma aventura que dê bri-
lho a ninguém. Muito pelo con-
trario. A aureola da nossa avia-
ção não paira sobre o campo da 
Amadora. Essa domina, nesta 
hora, aquele pedaço do Oriente, 
onde a fé colocou o berço da 
humanidade e Portugal o berço 
da sua imorredoira gloria. Ha 
Uma grande diferença. A avia-
ção, pura e simples, espalha, em 
este momento, pelo ar cálido das 
paragens do Levante, fazendo-os 
reviver, os nomes adormecidos 
de heróis de lenda, que foram 
filhos desta Patria. Na Amadora, 
está outra coisa, que só é res-
peitável pelo espirito de abne-
gação de sacrificio e de discipli-
na : a aeronautica militar. Isto éi 
um organismo, que faz parte de 
um todo, que é o sustentáculo 
da ordem. Não se trata dum 
fonflito com a aviação. Trata-se 

unicamente duma insurreição da 
«5/ arma». Não se deve levar 

^ questão para outro terreno, 
Não se pode prender com ara-
me farpado ao campo da Ama-
dora os feitos gloriosos dos nos-
sos aviadores. A nação para fa-
zer justiça a Gago Coutinho, a 
Sacadura Cabral, a Sarmento 
Beires e a Brito Pais, sabe como 
o deve fazer e não erra. Os in-
cruentos combatentes da Ama-
dora estão confundindo os Lu-
síadas com o Codigo da Justiça 
Militar. 

Digo e repito: não desejo 
mal algum aos oficiais da avia-
ção, ainda que esteja verberando 
o seu procedimento um pouco 
severamente. Aprecio o caso 
«militar". Eis tudo. Nem me 
preocupa saber se teem ou não 
a razão do seu lado. Os avia-
dores fazem parte do exercito e, 
no exercito, sempre ouvi dizer 
que havia uma coisa que se cha-
mava: vias competentes. Acho, 
portanto, que a rebelião como 
«via competente» é um péssimo 
caminho. 

E, se como cidadão, lhes não 
nego o direito de se revoltarem 
como observador só lhes recuso 
n r f l r w l t r » e * n i i w v í f í m 
consequências da revolta. Quem 
vai á guerra dá e leva, diz a sa-
bedoria das nações. E parece-me 
que esta legislação também não 
foi revogada nos regulamentos 
militares. 

Nem todas as rebeliões triun-
fam. E nenhum vencido, pelo 
facto de o ser, se julga desonra 
do. Não era um modêlo de pon-
deração o fundador da Republi-
ca que se meteu em varias cons-
piratas. Por uma delas foi prêso, 
julgando, e bem, que só o triun-
fo é imunidade para os actos de 
rebelião. 

Muito recentemente ainda, 
um ilustre oficial de marinha, jul-
gando, sem duvida, servir uma 
nobre causa, de interesse nacio-
nal e não um caso especial, deu 
a bordo do Douro o sinal da re-
volta. Para que o fizesse, deve 
ter acreditado, incontestavelmen-
te, na palavra honrada de muitos 
militares e civis. Pois verificou 
que se tinha enganado e não se 
admirou que o levassem para o 
presidio. Estes enganos também 
dão que fazer aos escrivães dos 
tribunais militares. 

Os aviadores não entendem 
as coisas assim, o que é mau. Ós 
legisladores dão-lhes razão o que 
ê peor e de mais funestas conse-
quências para o país. 

Perderam a cartada e nâo ha 
quem os convença de que quem 
joga, ou perde ou gtnha. De 
resto arrisca-se tão pouco, quan-
do a gente se revolta em Portu-
gal. Dirá sempre alguém — que 
não seja aviador — isto de re-
volta é como jogar na loteria. 

Mas se não ha outra a não 
ser a da Misericórdia! — F. M. 

De 3 a 8 da .telho 

AS FESTAS 

Voltamos a chamar 
da comissão central para a ne-
cessidade de organisar o pro-
grama das festas e de fazer a 
sua mais longa propaganda, prin-
cipalmente nos jornais de maior 
circulação. 

E' lastimavel que se esteja a 
menos de um mês das festas, e 
nada, absolutamente nada se te-
nha feito em tal sentido! 

Vão-se gastar muitas deze-
nas de contos, e portanto é ne-
cessário que a cidade tire do 
grande dispêndio que se vai fa-
zer, a correspondente compen-
sação, quer cm prestígio e bom 
nome, quer em proveitos mate-
riais. 

De contrário, todos os gastos 
e esforços que se estão fazendo, 
redundarão em pura perda, o 
que devéras seria para lastimar. 

A' comissão central, pois, 
cumpre não perder msis um só 
dia dos poucos que faltam para 
que as festas comecem, a fim de 
ver se assim ainda é possível 
conquistar o precioso tempo per-
dido. 

Defendemos a ideia da rsa 
lisação das festas por vermos 
nestas, principalmente, um pre-
cioso motivo de propaganda não 
só das belesas naturais da cldsde 
e das suas curiosidades artísticas 
e monumentais, mas também 
uma magnifica oportunidade para 
expôrmos aos olhos dos que nos 

tes e brilhantes progressos E' por 
todas estas razões que tanto ins-
tamos para que se faça a boa e 
intensa propaganda das festas, 
porque de outra forma não será 
possível atingir os fins que tanto 
desejamos se consigam para be-
nefício moral e material da ci-
dade. Esta, em nossa opinião, é 
que é a boa orientação a seguir. 

Lembramos à comissão 
central a absoluta necessidade 
de uma boa banda de musica 
dar, no Parque de Santa Cruz, 
dois ou três concertos diurnos 
durante as festas. Assim propor-
cionará aos forasteiros algumas 
horas agradaveis durante o dia, 
no mais aprasível recinto da ci-
dade. 

Nâo esqueça o comissão que, 
se assim não- fôr, a pasmaceira 
será grande por essas ruas, por 
não haver onde se passe agra-
davelmente o tempo durante o 
dia, sob um sol abrasador, e que 
a impressão que disso resultará 
não seria boa pira os créditos 
da cidade, 

O Parque, se fôr bem apro-
veitado, também para dar receita 
bastante pode custear as despe-
sas a fazer. Não descure, pois, o 
assunto, a comissão. 

— De Aveiro virá a esta ci-
dade uma grande excursão por 
ocasião das festas, constando que 
a acompanhará uma banda de 
musica. 

— O Penscova-Hotel, cuja 
inauguração far-se ha dentro de 
breves dias, consta-nos que já 
tem muitos quartos tomados 
para familias de Lisboa, que 
veem às festas e ali passarão a 
época calmosa. 

nmyigiEsyH) «muim sr m̂  
FABRICA DE LOUREDO 

Vila No 
Fábrica ds gravatas a malhas de sêda, geiSes sou-
taches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sêda 
e algodão e muitos outros artigos ds passamanarias 

w v 
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Precisamente no momento em que o Orfeon Académico 
alcançou um ruidoso sucesso no Coliseu dos Recreios, em 
Lisboa, impondo a maravilhosa harmonia dos seus cânticos, 
espalhando pela cidade do 
mármore e do granito a len-
da das capas negras e está 
prestes a largar até ao cos-
mopolita Paris, cidade de 
luxo e de mistério, não será 
descabido saudar os dois 
grandes regentes, Antonio 
Joyce e Elias de Aguiar, 
cuja divina arte de Magos 
conseguiu o milagre da-
quele formidável conjunto 
coral. 

O Orfeon Académico 
leva, na sua perigrinação 
apoteótica, as tradições da 
cidade escolar que sempre 
acompanhou, em espirito, a 
mocidade que o compõe e 
que lhe insufla toda a vi-
bratiiidade da sua alma e 
as ingénuas emoções do 
seu coração eterno. 

Joyce foi o artista má-
ximo, formidável na regencia, quando a sua irreverencia sca-
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de luta. 
Era alma e espirito, coração e nervos. 
O Orfeon não podia deixar de ser o que era, estrutural-

mente, o seu regente. 
Elias de Aguiar foi o mestre culto, apaixonado d'harmo-

nias, sonhador e poeta, fa-
zendo daquela grande mas-
sa coral o orgão humano 
que fazia vibrar a alma das 
multidões. 

Admiráveis artistas, os 
dois formidáveis regentes 
do Orfeon Académico de 
Coimbra. 

Um parte para Paris 
com a irriquieta mocidade 
académica, levando até lá 
a sua arte e a sua beleza. 

Outro vê-o partir, sau-
doso e nostálgico, sentindo 
que vai ali, naquele conjun-

to de capas ao vento, a sua alma e até, possivelmente, a sua 
própria vida, 

Dr. Antonio Joyce 

Br, Elias ds $ g u i s r 

0 que se prepara em Paris para receber 
os estudantes de Coimbra 

Os estudantes da nossa glo-
riosa Universidade devem ^tra-
vessar a fronteira hispano-fran-
cesa no dia 14, para chegarem a 
Paris no dia 15 pela gare d'Or-
say, em vista de terem preferido 
fazer a viagem pela via terras* 
tre, não obstante o gentilissi-
mo oferecimento da Companhia 
Chargeur Réanis, qué se p ropu^ 
nha transportai os pela via ma-
rítima. 

Ao chegarem a Hendaya, a 
empresa do Orande Hotel Escual-
dioa oferecer-lhes-ha um ban-
quete. 

No dia da chegada a Paris, 
pelas 10 horas da manhã, farão 
a visita ao tumulo do soldado 
desconhecido, romagem esta a 
que deve assistir o general Foch. 
Sobre o tumulo colocarão uma 
palma de bronze. 

A sessão da Sorbonne, de 
homenagem a Camões, reaiisar-
se ha no dia lõ, ás 15 horas, es-
tando inscritos, entre outros ora-
dores, os srs. Berard, ex-minis-
tro da instrução; Bonin, minis-
tro da França em Portugal; dr. 
Antonio da Fonseca, ministro de 
Portugal cm França; e dr. Eugé-

nio de Castro, professor da nos-
sa Universidade. 

Mademoiselle Madalena Ro-
ch e Mr. Hervé da «Comedia 
Francesa", declamarão os episo-
dios mais conhecidos dos Lusía-
das. 

Só no dia 17 se poderá reali-
sar a visita ao Museu e Parque 
de Versailles, visto o primitivo 
programa ter sido totalmente al-
terado. 

Na noite deste dia, é que se 
efectuará a recepcção na séde 
da Associação Geral dos Estu-
dantes de Paris. 

No dia 18, chegará o grande 
morceau das festas universitárias, 
com a audição do Orfeon de 
Coimbra no Trocadero, onde um 
grupo de estudantes da nossa 
Universidade dançará o Vira, 
com as mais graciosas actrizes 
dos teatros de Paris 

Depois da exibição da fita ci-
nematografica «A Fonte dos 
Amores", os interpretes do ro-
mance de madame Reval, recons-
tituirão, o episodio do Casamen-
to de D. Inez de Castro, e ma-
demoiselle Roch (da Comedia 
Francesa) recitará algumas es-

Os nossos gloriosos ivlado-
res Pais e Beires fizeram mais 
uma étape do seu audacioso 
raid. Voaram de Akyah a Ran-
goon, gastando 4 horas e meia. 

Esta étape é uma das ultimas. 

: Mi 5 MM: 
"Poríc Cinematográfico „ 
Acabamos de receber o n.8 

11 — 5.° ano, referente ao mês 
de Junho, desta esplendida re-
vista cinematográfica. 

Como o anterior, o presente 
numero spresnta-se luxuosamen-
te, com 20 paginas, 4 dss quais 
cm papel coucbé, além da capa, 
também em couché, que nos dá 
uma magnifica gravura de Char-
lie Ghap!in (Charlct). Do texto, 
que é interessante, destaca-se 
«Historia da minha vida", auto-
biogrsfia da actiís francesa Hé-
lène-Darly, que ha t rmpcs vimos 
na excelente fita «A Casa do 
Mistério", «O Cinema e o Sport'», 
na fita «A 8." Mulher do Barba 
Azul». Entrando as msis bonitas 
mulheres de Hclywood, "Pelo 
Es t range i ro«Ul t imas estreias»', 
etc. 

A acompanhar tSo variado 
texto, estão boas gravurss dos 
conhecidos artistas ds cinema 
Hélène-Darly, Gloria Swanson, 
Ginette Maddie, Mary Prevcst, 
George Walsh, não falando já 
nos 4 grandes clichés, impressos 

Ííín^n Hp cAr. Hne «filai®* 
Tom Mix, Jackie Coogan, Hélè-
ue-Darlv e Hélène Chariwick. 

Porto Cinematográfico, (Re-
dacção e administração) Rua do 
Bomjardim, 436, 3.° Porto) está 
impondo se ao gosto de todos 
os afeiçoados da cinematografia, 
que a consideram, sem favor, a 
melhor revista da especialidade. 

" Foto-Sport,, 
Saiu na sexta-feira dá âeiiiaiu 

passada o 5." numero, revista de 
fotografias de sport, Foto-Sport 
que, ccmo nos números ante-
riores se apresenta otimamente 
colaborada, quer na parte grá-
fica, quer em artigos técnicoSè 

Este numero deve por certo 
despertar grande êxito, pois In» 
sere cêrca de 50 gravuras ira* 
pressas em bom papel. 

Ha tempo já — mais de ufâ 
mês passado— que os serviços 
municipalisados, puchados ú sir-
ga pela Gazeta de Coimbra, vie« 
ratn avisar o publico de que aã 
aguas dos reservatórios se acha-
vam inquinadas, sendo preeisú 
por isso ferve-las. 

Tendo decorrido muitos dias 
sem que se tornasse a falar de 
tal assunto — aliás importante 
nós vimos perguntar: 

Qual o resultado da ultima 
analise das aguas? 

E' preciso continuar a ler* 
vel-as? 

Professe? Morais Sarmento 
De regresso âo es-

trangeiro, reabriu o seu 
consultoria na rua Rn» 
tero do Quental, n.° 29* 

Consultas õa 1 ás 3 
âa tarâe* 

trofes esplendidas dos Lusíadas, 
No dia 19, de manhã, os es-

tudantes partirão para Toulouse, 
onde realisarão um concerto no 
dia 20 á noite. 

O concerto de Bordéus foi 
transferido para o dia 21 e para 
o dia 22 o de Bagonne. 

No dia 23, farão os estudan < 
tes o seu regresso a Portuga»* 
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Âo tombar da semana 
C a m p a i n h a s d e b a r r o 

Ouvimo-las tilintar ontem ao tom-
bar da tarde, entre mãos finas de mu-
lher. 

Prima Clara. Já sei que vai áma-
nhã á romaria resar ao Santo Antonio 
da sua devoção, um dos mais conheci-
dos santos populares, que passava as 
tardes a partir as bilhas e a sorrir 
co'as raparigas. Vá, sim prima Clara. 
Se promete respeitar a tradição, irei 
também e desceremos á capelinha do 
Espirito Santo, a beber da fonte água 
para, pela concha das suas mãos. Su-
biremos, depois de braço dado, a olhar-
mos os vastos horisontes, onde o sol 
tomba iodas as tardes, saudoso por não 
poder tocar também as tradicionais 
campainhas e ver as bilhas de barro, 
iguais ás outras que Santo Antonio 
partia. 

A. 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o sr. José Francisco 
Fernandes. 

Fazem anos, hoje: 
D. Gloria Castanheira 
A menina Emília Figueira de Lemos, 

filhinha do capitão, sr. Luís Lemos. 
A'manhã: 
Jaime Teixeira Silva Botelho da Costa 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio. 

Partidas • chegadas 
Afim de procurar alívios para a sua 

saúde um pouco abalada, chegou a esta 
cidade o nosso estimado patrício e ami-
go, sr. Antonio da Silva Carvalho, ha 
muitos anos residente em Africa. 

Cumprimentamos o nosso querido 
amigo desejando que ele encontre na 
sua terra natal os alívios que procura 
para os seus padecimentos. 

— Chegou ha dias do Brasil o nosso 
amigo e simpático sportman, sr. Fran-
cisco Ferreira. 

A ARTISTA francêsa m.me Jane 
1 • Sengan, indo ha tempo de 
automovel para Lion, foi vitima 
de desastre que lhe causou cica-
irises d* tribute, nu wuio aireno 
e numa orelha. 

M.m* Sengan, veio agora re-
clamar uma indemnisação de 150 
contos, alegando que o chaufeur 
foi o culpado do desastre, de que 
resultou ela não poder sorrir-se 
em virtude da cicatriz que tem 
junto ao lábio. 

150 contos, por um sorriso 
nâo se pode dizer que seja ba-
rato. 

* * • 

OMA revista francesa aconse-
lha todo o cuidado com os 

canarios e papagaios por serem 
aves muito sujeitas á tuberculose 
e a pneumonias. As gaiolas 
não devem ser limpas nas cosi 
nhãs porque o pó que se encon 
tra nas aves pode contaminar os 
alimentos. 

Pela nossa parte ficamos 
sdentes. O nosso canario passa 
para a sala de visitas. 

A MUNICIPALIDADE de Lon-
*• dres tem ensaiado com 
grande resultado as escolas de 
natação obrigatórias para rapa 
zes e raparigas dos 7 aos 16 
anos. 

Em Coimbra tínhamos os 
banhos nas barracas do Monde 
go. Cada um custava um vin-
tém! Em todo o mundo não 
havia banhos tão baratos nem 
tão higiénicos, pela purêsa da 
agua do nosso rio. 

Como era coisa boa e barata, 
acabou se com ela. 

PROFESSOR vienense dr. 
Adolf Lorenz acaba de pu-

blicar um folheto em que advo-
ga a ideia de que ninguém deve 
casar sem namorar a pessoa com 
quem case, pelo menos dnco 
anos, para haver tempo de se 
conhecerem bem os génios e 
evitar divorcios, 

O que tem a fazer quero ti-
ver pressa de se enforcar, é prin-
cipiar a namorar muito antes de 
lhe aparecer o dente do sizo. 

UA tempo apareceram em Mor-
• • mans dez indivíduos que 
andavam fazendo propaganda da 
poligamia, 

Aos inglêses nlo agradou 
*OM*1« missão, mas em outros 

países tiveram os poligamistas 
muitas adesões. 

Se os homens cá chegarem 
não seria mau fornecer-lhe uma 
"sopa d'urso", que é de muito 
alimento. 

DISSERAM os jornais que o im-
perador da China ia man-

dar iusilar um jornalista por dar 
uma noticia falsa. 

Se cá fizessem o mesmo, não 
escapava um. 

eSTÀO-SE usando agora mui-
to em França os chapéus 

de aba larga para as damas. 
As abas são aguardadas com 

desenhos de aves e animais bra-
vios, etc. 

Esta moda não é nova, mas 
não pegou. Vamos a ver se 
agora lia menos juíso deixando-
a criar rsíses. 

UM livro recentemente publi-
cado por René Fanck, o 

«az» dos «azes» da França, faz 
curiosíssimas profecias a respeito 
da guerra no futuro. Couraça-
dos, cruzadores e destroyeres 
aereos decidirão do destino dos 
povos. 

Quem tiver maior numero de 
batalhões aereos é que vencerá, 

Acabarão os exercitos de ter-
ra e tudo se passará nas nuvens. 

Vejam para o que estão guar 
dados os nossos bisnetos e quem 
sabe se os nossos netos! 

eM Viena d'austria morreu ha 
tempo um negociante cha-

mado Bach. que á hora da mor-
te pediu ao irmão, muito rico, 
que protegesse a viuva inconso-
lável, uma joven linda como os 
amores. 

O irmão do defunto assim 
fez, mas como a cunhada tinha 
um bonito palmo de cara, resol-
veu casar com ela. 

No dia do noivado, os noi-
vos sentiram um grande estre-
meção na cama, facto que se re-
petiu nas noites seguintes. Mu-
daram de casa e af aconteceu-
lhes o mesmo. Convictos de que 
era a alma de Bach que andava 

ma niit«»A miia 
do, resolveram requerer o di-
vorcio. 

Mas o jufz não esteve pelos 
autos. 

* « * 

MORREU em Londres o gran-
, T | de milionário M. Rothechiid 
que gastava o seu tempo a fazer 
preparações microscópicas de 
animais. 

Só de pulgas deixou 40.000 
especimens, conservadas em ál-
cool. 

Este magnifico presente legou 
ele ao «British Museum". 

Feita a classificação destes 
animaisinhos, verificou-se que 
existiam nesta colecção 680 es-
pecies diferentes de pulgas, sen-
do 3 parasitas do rato e uma da 
peste. 

O milionário M. Rothechiid 
gastou a sua vida a apanhar pul-
gas! 

Podia dar-lhe para pior. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 4 de Junho de 1924 
Apelações eiveis — Guarda — João 

Lourenço e mulher, contra Ana Augusta 
e outros. Rei., A. Marçal; Esc., Quen-
tal. 

Covilhã - Antonio Ferreira, contra 
D. Emília Bracons. Rei., J. Cipriano) 
Esc., Pimentel. 

Apelações crimes - Cantanhede -
David Soares de Oliveira, contra o M. 
P. Rei., Barata ; Esc., Pimentel. 

M e d a - O Ms P,, contra Luís Alves. 
Rei., Campos de Melo; Esc., Quental. 

Vizeu — Manuel Lopes Henriques, 
contra Antonio Joaquim de Carvalho 
júnior. Rei., A. Franco ; Esc., R. No-
gueira. 

Cov i lhã -O M. P., contra Maria An-
tunes e outro. Rei., L. do Vale; Esc., 
R. Nogueira, 

Apelações cíveis -Coimbra-D. Amé-
lia de Sande Mexia Vieira da Mota Aires 
de Campos, contra a Fazenda Nacional. 
Rei., L. do Vale; Esc. Pimentel. 

Certa — D. Adelaide de Oliveira Ne-
ves, contra a Fazenda Nacional. Rei., 
D. Lemos ;-Esc., Quental. 

Agravo cível - Anadia — Joana dos 
Santos, contra Manuel Francisco Rei e 
o Curador dos Órfãos. Rei., J. Sereno; 
Esc., R Nogueira. 

Agravo comercial — Coviihã — João 
Nave Catalão & Filhos, Sucessores, con-
tra a União de Malhas, Limitada. Rei., 
A. Marçal; Esc., Quental. 

Recurso administrativo — Castelo 
Branco — Henrique e Roque da Silva, 
Contra a Camara Munipal de Castelo 
Branco. Rei., A. Marçal; Ess. R. No-
gueira, 

1 (Ml!!! KÉÉ9 
Pode considerar-se terminado 

o conflito que tão lamentavel-
mente aí se desenrolou na se-
mana passada. Resta agora que 
sobre ele se faça uma investigação 
rigorosa para apurar responsabi-
lidades e fazer responder por 
suas culpas aqueles que deram 
origem a tão malfadada questão, 
que veio perturbar a vida tran-
quila da nossa terra, fazendo re-
viver dissidências que se não jus-
tificam entre classes que devem 
tratar se com respeito. 

Deixemos ás autoridades com-
petentes o apuro dessas respon-
sabilidades e oxalá que elas dêem 
o resultado que toda a popula-
ção de Coimbra deve desejar. 

Ha quatro dias que nenhuma 
ocorrência anormal se deu que 
possa fazer supor a continuação 
de represalias. A cidade voltou 
á sua paz e quietação, mas al-
guém ha que esteja enviando 
para a imprensa de fora noticias 
alarmantes e sem fundamento al-
gum sobre a continuação do con-
flito, que se acha apaziguado. 

A dar credito a essas notícias 
auda-se por Coimbra a dar tiros 
por toda a parte e em toda a 
gente. Ainda bem que não mor 
reu ninguém na refrega e que os 
feridos se acham a caminho do 
seu completo restabelecimento. 

Tudo que se diga em con 
trario disto é falso. Se ha quem 
se entretenha em disparar tiros 
de noite, não é com fins agres-
sivos e criminosos, porque nin-
guém aparece a queixar-se nem 
a receber curativo no hospital. 
Mas isso deve acabar duma vez 
para sempre, não sendo dificil 
descobrir quem são os autores 
dessa tão condenável brincadeira. 

Tendo se disparado tantos ti-
ros durante alguns dias, é bem 
que se saiba que só o sr. tenente 
Sousa foi ferido por uma bala 
que dizem ser de carabina mili-
tar. 

Não se avolumem os aconte 
cimentos sem motivo e tratem 
todos de concorrer para a paci-
ficação dos espirítos. 

Acontecimentos desta natu-
resa passam raoidamjmte.com o Tempo em Lisooa e Porto, t t n 
Coimbra não acontece o mesmo, 
porque só se resolvem com o 
encerramento da Universidade. 

Nunca este conflito podia 
dar-se em pior ocasião. Anun 
ciando-se para breve medidas 
importantes de economia pelo 
ministério da instrução, é abso-
lutamente prejudicial apontar a 
nossa Universidade por qualquer 
facto que lhe tire o prestigio ou 
reduza a frequenda. 

Pense-se bem nesta grande 
verdade e faça se por elevar no 
conceito publico o primeiro es-
tabelecimento de ensino do nosso 
pais, que é, incontestavelmen-
te, esse que af temos, conhecido 
e considerrdo por esse mundo 
fora e tantas vezes tão mal apre-
ciado por gente da nossa terra. 

% ví m 

A proposito de noticias ten-
denciosas publicadas em diver 
sos jornais, na quinta feira, rece 
bemos, do Governo Civil, a se-
guinte nota oficiosa: 

Em contrário do qne alguns jornais 
teem afirmado, a ordem em Coimbra é 
absoluta, n io sendo certo que tenham 
sido atacados, de emboscada, os estu-
dantes. 

Alguns tiros teem sido disparados 
durante a noite, mâs certamente, sem 
intenção de atingir qualquer pessoa, co 
mo é afirmado peio oficial encarregado 
do policiamento da cidade alta, em um 
dos seus relatorios. no qual se atribuem 
a brincadeira. 

Tao pouco tem o menor fundamento 
a afirmação feita dc terem sido dispara 
dos cinco tiros sobre o estudante de me-
dicina Capêlo; nas varias secções da po-
licia não existe qualquer participação do 
facto, nem consta que no hospital haja 
dado entrada ou recebido curativo. 

hí m ss 

Foi entregue ao sr. gover 
nador civil uma representação, 
ácerca da suspensão de alguns 
agentes policiais, assunto este 
que está sendo averiguado pelos 
srs, oficial sindicante e comissá-
rio de polida. 

Saído da Typographia Mat-
tos Moreira apareceu em 1885 
um livro curioso em que se com-
pilaram vários e interessantes ar-
tigos, que prestavam homenagem 
ao actor José Carlos dos Santos. 

Norqes conhecidos nas letras 
portuguesas honraram aquelas 
paginas, honrando o grande Ator. 

Ali apareceram a colaborar 
Tomaz Ribeiro, Visconde de Cas-
tinho, Candido de Figueiredo, 
Alberto Pimentel, Francisco Go-
mes de Amorim, Pinheiro Cha-
gas, Gonçalves Crespo, Fernan-
do Caldeira, Guilherme Braga, 
Joaquim da Costa Cascais, Cu-
nha Belem, Julio Cesar Macha-
do, Guiomar Torrezão, Urbano 
de Castro e vários outros. 

O livro, em forma de álbum, 
chamava-se: Álbum do Actor 
Santos. — Reportorio de curiosi-
dades dramaticas. 

Entre os nomes de colabora-
dores figurou também D. Amélia 
Janny. A poesia, que a seguir 
transcrevemos, encontra-se a pa-
ginas 61 do curioso álbum. 

Foi a amabilidade do sr. Ben-
jamim Ventura, que nos fez re-
cordar este livrinho, quando um 
destes dias no lo enviou. 

Pela lembrança, os nossos 
agradecimentos—e agradecimen-
tos de quantos admiram o nome 
da poetisa. 

Ro actor S a n t o s 
A Arte é como um livro precioso, 
Que a cada nova phrase mais se infiltra 

N'alma de quem o lê: 
Que obriget a meditar se mais belesas 
Mostrar pôde o talento - e volve a folha, 

Pasma do mais que vê/ 

Sempre um novo primor- mais um en-
canto-

Mais suave harmonia, um leve gesto, 
Onde o dedo de Deus 

Escreve, que infinitas como Elie, 
São as graças do génio - azas formosas, 

Que deu aos filhos seus. 

N'esse palco que pisas, já minha alma, 
Amante do que ê bello- a dois artistas 

Seus hymnos offertou. 
-Emmudecera a lyra quando o astro 
Da scena portuguesa—Emília Neves 

As cordas lhe vibrou/ 

E eu, inda tremulante d' enthusiasmo, r i ' -.--«^íí/, fáfsi*. .'MOM,'.WiirM 
No proscénio te vi. 

Fizeste me sentir, que a harpa do génio 
Tinha mais uma corda,-um som ma-

vioso, 
Encontrado por ti. 

Coimbra, 10 de Maio de 1864. 

A m é l i a J a n n y 

Luís de Camões 
Consagrando o imortal caa 

tor das glorias oadonais — Lufs 
de Camões. —O dia de terça-
feira foi considerado feriado na-
donal. 

Em todas as escolas haverá 
no dia 10 conferencias alusivas 
ao grande épico, sendo a da Uni-
versidade feita pelo erudito pro 
fessor da Faculdade de Letras 
sr. dr. Mendes dos Remedios. 

Nesse dia será inaugurada na 
Sala dos Capèlos uma lapide co-
memorativa da passagem de Lufs 
de Camões peia nossa Universi-
dade, 

No Liceu Dr. José Falcão 
também realizam diferentes con-
ferencias e palestras, no dia 9 do 
corrente, comemorando pela se-
guinte formai 

1/ classe, 9 horas, sala 3; 2.' 
classe, 10 horas, sala 3: 3." cias 
se, 9 horas, saia 6; 4/ cTasse, 11 
horas, sala 3; 5." classe, 11 ho 
ras, sala 6; ô." classe Sc. e L„ 1! 
horas, sala ó; 7.* classe Sc. e L 
13 horas, sala 3. 

Ml 
A Camâra Municipal da Fi 

gueira da Foz comunicou á Justa 
Geral que inscreveria no seu or-
çamento a verba de 2:5Q0$0G 
para a manutenção dos serviços 
aati-rabiso^ 

Coionías marítimas 
A junta de freguesia de San-

ta Cruz, vai prosnover, por oca-
sião das festas da Rainha Santa 
uma kermesse nos claustros de 
Santa Cruz, para com o seu pro-
ducto, continuar a mandar á Fi-
gueira grupos de creanças pobres 
da sua freguesia, e ainda auxiliar 
o cofre da associação Os Amigos 
da Escola, instituição criada para 
também proteger as creanças po 
bres que frequentam as aulas. 

A Junta de freguesia de San 
ta Cruz tem dedicado á obra de 
beneficência um disvelo e um 
carinho que a tornam digna das 
maiores simpatias. 

Que seja atendido o apêlo 
que vai dirigir ás pessoas que 
podem contribuir para o bom 
êxito da sua graade a caritativa 

A falta de agua contribuiu para 
que o fogo tivesse maiores 
proporções, pondo em grave 

risco os prédios circunvisinhos 

Os prejuízos ele\?am~se a a c a m a s 
centenas de milhares de escudos 

Esta noite, pouco depois 
das 23 horas, manifestou-se 
um violento incêndio no ar-
mazém de mercearias da fir-
ma Fonseca & Baptista, L.da, 
na rua da Moeda, que sofre-
ram prejuízos totais. 

Os bombeiros compare-
ceram imediatamente, sendo 
os Voluntários os primeiros a 
montar o respectivo serviço, 
mas os seus esforços eram 
inúteis devido á falta d'agua, 
que deu lugar a que o fogo 
continuasse a desenvolver-se 
assustadoramente pondo em 
risco os prédios circunvisí-
nhos donde foi retirado todo 
o mobiliário, pondo os seus 
habitantes em, ponto seguro e 
neste caso contam-se os srs. 
José e Antonio Gonçalves de 
Campos, proprietários da casa 
incendiada. 

Então os bombeiros das 
duas corporações com uma 
tenacidade digna do maior 
elogio, conseguiram dominar 
o fogo dentro de pouco tem-
po, utilisando-se da agua dos 
barreiros das fabricas de ce-
ramica ali existentes. 

O clarão, que era enorme, 
iluminava a cidade^ fazendo 
correr ao Tocar ao inceriaio 
muitas centenas de pessoas, 
algumas das quais também 
prestaram serviços. 

O fogo propagou-se com 
grande rapidez também ao pri-
meiro andar, onde existia o 
deposito de ricas mobilias do 
sr. José Rodrigues Tondela, 
donde não foi possível salvar 
sequer uma cadeira. 

O incêndio comunicou-se 
também á tanoaria do sr. 
Manuel Contente Pinto, que 

sofreu prejuízos importantes. 
Na residencia dos srs. 

Campos também houve pre-
juízos. 

Como dizemos o fogo 
desenrolou-se com uma rapi-
dez extraordinaria; no mo-
mento em que foi arrombada 
a porta do armazém as laba-
redas bateram na parede do 
prédio fronteiro. 

Houve momentos de pâ-
nico, tal a intensidade com 
que o fogo lavrava. 

No ataque ao incêndio 
houve alguns bombeiros e po-
pulares ligeiramente feridos, 
que se curaram nas ambulan-
cias. 

O serviço de policiamen-
to desempenhado pela O. N. 
R. e policia de segurança, foi 
bem feito. 

SÍ X X 

No local do incêndio ou-
viram-se constantes protestos 
contra a falta d'agua, 

E' de dia, é de noite, é 
sempre que ha incêndios que 
esta falta se nota e que um 
dia poderá trazer terríveis con-
sequências, como as que esta 
noite estiveram iminentes: de 

nhos ao do incendiado serem 
devorados pelas chamas. 

E' preciso que sejam dadas 
providencias para que tão es-
tranho caso não continue a 
ser o «pão nosso» de cada 
dia. 

w JK X 

Na Direcção dos Bombei-
ros Voluntários encontram-se 
depositados dois objectos de 
prata encontrados pelo socio 
auxiliar, sr. Joaquim Fonseca. 

da Grande Guerra 

Rgencia âe Coimbra 
A Comissão Orgaoisadora de 

esta Agencia convida todos os 
antigos combatentes da Grande 
Guerra, que residam na area a 
seu cargo — na cidade de Coim 
bra e freguesias do seu conce-
lho — a inscreverem-se como só-
cios desta patriótica instituição 
não só para que ela, como è dos 
seus estatutos, possa dispensar-
lhes o seu apoio e o seu auxilio 
moral e material, no limite dos 
seus recursos, como, ainda, para 
que, como é para desejar, todos 
os combatentes nela estejam ins-
critos, no bem de conseguir-se o 
sen máximo desenvolvimento. 

Egual convite se faz aos ór 
fãos, maiores de 21 anos, dos 
combatentes mortos, e ás viuvas 
(não casadas de novo) dos mes-
mos combatentes mortos, que, 
nos termos dos estatutos, podem 
também inscrever-se como so-
cios. 

Os boletins de inscrição se-
rão enviados mediante pedido 
feito em postal, ou carta, dirigi-
da á Secretaria da Agencia em 
Coimbra da L. C. G. G. — Estra-
da de Montes Claros, A G. r/c. 
— âo 2." Secretario — Tenente 
Campos, Rego, de Infantaria 23 
que enviará esses boletins bem 
como quaisquer informações so-
bre assuntos de caracter atw-
siatíva respeitantes á Liga. 

Ma Ho Espirito Sul! 
Principia amanhã, em Santo 

Antonio dos Olivais, a tradido-
nal romaria do Espirito Santo, 
que ali leva muito povo das po-
voações dreunvisinhas da Coim-
bra. 

A imagem do Espirito Santo, 
que foi retirada da sua ermida, 
onde enteve mais de 500 anos, 
para o Museu Machado de Caa* 
tro, encontra-se agora na capela 
de Santo Antonio, em Santo An» 
tonio dos Olivais, visto aquela 
encontrar-se em estado de ruina< 

Apesar de haver constado 
que a auctorldade nlo permitia 
a romaria em virtude dos ultfc 
mos acontecimentos e esse boa* 
to ter corrido em diversas po« 
voações, não deixaram de vir de 
Miranda do Corvo os vendedor 
res de objectos de barro, que já 
ali se encontram em grande nu* 
mero, assim como os de Barce-
los e doutros pontos do Minho, 

O serviço dos electricos foi 
alterado por causa da remaria, no 
dias 8, 9, 10, 11 e 12, estabele* 
cendo-se as seguintes carreiras! 

Linha dos Olivais-Praça 8 
de Maio — Carros de 12 em 12 
minutos, saindo de qualquer 
dèstes términus. 

Universidade - Estação NõVâ 
— Carros de 18 em 18 minutos, 
safndo de qualquer dèstes iér* 
minus. 

Calhabé Praça S de Mato 
Carros de 30 em 30 minuto»* 
saf jdo de qualquer dêste* tér* 
minus. 

Estação Velha-Praça 8 di 
Mato — E' mantido o horária 
«ntlgOí 



Im "^ssingens 
He s a s i p e s 

fenòi lhaç § s - s e s e infecções 
Dartros i ^ s e taõas a s e s p e c i e s 

Lich s ^ n ( f o g a g e m ) 
L k e ^ s a a s uar ias 

E c z e ^ ^ a s crónicas 
O u í r s c s a s d e r m a t o s e s 
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Camara Municipal 
Camara Municipal resu-

mo da acta da sessão ordiná-
ria da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra. no dia 5 de Junho de 
1924: 

Resolveu intimar os possui-
dores de lazigos no Cemiterio 
municipal a manda-los limpar e 
pintar sob pena de a Camara 
oportunamente os considerar 
abandonados, mandando retirar 
os cadsvcres para a vaia comum. 

— Exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte do fi-
lho do vereador da Camara, sr. 
Nicolau da Fonseca. 

— Admitiu sete cidadãos co-
mo bombeiros suplentes. 

— Deliberou avisar o arre-
matante das canalisações do gás 
para proceder com maior cuida-
do á reparação do levantamento 
das calçadas, e bem assim para 
que não abram mais pavimento 
das ruas sem que estejam repa-
radas as que já se acham abertas. 

— Resolveu mandar vistoriar 
um prédio no Beco de S. Cris-
tóvam. que ameaça ruina. 

— Demitiu, por faltas disci-
plinares, o zelador municipal, 
joão Rodrigues Conde. 

— Resolveu entregar á Junta 
Qeral do Distrito o subsidio de 
10.000$00 que havia sido conce-
dido a esta Camara para a ins-
talação do Instituto Anti Rábido, 
fazendo-se esta entrega logo que 
o mesmo Instituto seja criado. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras, para colocação de ta-
boletas e letreiros e concedeu 
licenças para apascentamento de 
gado caprino. 

Coimbra - Aveiro 
D v d u k m «uculiti, d kiú*UC 

de Aveiro o 1.° team do União 
Foot-ball Coimbra Club, onde 
jogará um desafio com o Estrela 
Foot-ball Club. 

K H & 
Segundo nos consta desloca-

se brevemente a Gouveia a 1/ 
Categoria do Moderno Foot-ball 
Club. 

k & n 
União foofbsll Coimbra Club 

Aula* dc ginastica médica 
Avlzam-se todos os sócios 

deste club que se encontra aber-
ta a inscrição para aulas de gi-
nastica medica, que são dirigidas 
peio distinto clinico Dr. Carlos 
Figueiredo, presidente da Asso-
ciação de Foot-ball. 

Congresso das Esco-
las Técnicas 

Deve realisar-se nos próxi-
mos dias 14,15 e 16 do Corrente, 
no edifício da Escola Brotero, 
desta cidade, este Congresso que 
tão grandes benefícios moaais e 
materiais trará aos alunos das 
Escolas Técnicas de Portugal. 

Tem sido grande o numero 
de adesões de Escolas que se 
fazem representar, sendo na sua 
maior parte os congressistas 
acompanhados pelos seus pro-
fessores e directores das escolas, 
o que sem duvida virá aumentar 
o prestígio enorme em que se 
acha envolvida esta grandiosa 
iniciativa. 

São em grande numero as 
téses apresentadas, e de grande 
valor, o que vem mais uma vez 
demonstrar que os alunos das 
escolas técnicas, querem progre-
dir, trabalhando e instruindo-se. 

Brevemente publicaremos o 
programa do congresso, que se 
encontra a cargo do presidente 
da Comissão Organisadora sr. 
Jaime Nascimento de Almeida, 
bem como as impressões dêste 
nosso amigo sôbre os resultados 
do congresso e do valor enorme 
que resultará para Coimbra da 
sua realisação nesta cidade, de 
tão gloriosas tradições e que por 
vezes tão maltratada tem sido 
pelos nossos governantes. 

Confiamos pois, na propa-
ganda dos novos que t io cèdo 
começam a afirmar o valor das 
suas qualidades, 

Asa ins turr . s p n g a s 

Assinante n.* I — Dr. Abel de Abreu 
Campos, ale 11 de Outubro. 

Idem n.° 17-Al fredo Marques Ca-
nário, até 12 de J a n e i r o . 

Idem n.° 29 — Dr. Antonio Abran-
ches Ferrão, até 12 de Agosto. 

Idem n.° 3 0 - D r . Antonio Alberto 
Monteiro, até 1 de Julho. 

Idem n.° 3 7 - A n t o n i o José Dantas 
Ouiinarães, até 6 de Março. 

Idem n.° 4 7 - A n t o n i o Simões Paiva, 
até 12 de Maio. 

Idem n.° 56 —Augusto Simões Coim-
bra, até 14 de Fevereiro de 1925. 

Idem n.° 5 7 - A u g u s t o dos Santos 
Serrador, até 23 de Maio. 

Idem n.° 67 — Dr. Carlos Lopes de 
Quadros, até 1 de Janeiro. 

Idem n.* 83 — Eduardo Martins da 
Fonseca, até 1 de Fevereiro. 

Idem n.° 84 — Dr. Eduardo Santos, 
até 22 de Junho. 

Idem n° 99—Fernando Antunes 
Garcia até 34 de Julho. 

Idem n.* 103 — Francisco Calvente, 
até 12 de Abril. 

Idem n.° 117-Jeronimo Granada, 
até 3 de Março. 

Idem n." 125 — João Francisco Go-
mes Guimarães, até 3 de Abril. 

Idem n.° 136 - João de Sousa Araújo, 
até 11 de Junho. 

Idem n.° 138 —Dr. João Telo de 
Magalhães Colaço, até 23 de Fevereiro. 

Idem n.° 169-José Maria Alves Fer-
reira Júnior, até 11 de Juaiho. 

Idem n.° 180 -Dr . José Pilar de Oli-
veira Barros, até 26 de Março. 

Idem n 0 189-Luís Augusto Blanqui 
Teixeira, até 27 de Junho. 

Idem n.° 200 —Marauel Maria dos 
Santos, até 4 de Maio. 

Idem n.° 2 1 3 - D r . Mário de Aguiar, 
até 30 de Junho. 

Idem n.° 222-A—S. Bastos de An-
drade, até 25 de Outubro. 

Idem n.° 1078-Anton io Correia da 
Silva Coimbra, Brazil, até 3 de Junho 
de 1925. A assinatura para o estrangeiro 
custa agora 60$00. A importancia de 
30$00 foi entregue onde indicou. So-
braram 4100 que foram distribuídos aos 
pobres, pela Páscoa. Muúto obrigado por 
todos os favores. 

Idem n.° 1120— Francisco Cardoso 
Marques, Brazil, até 24 de Fevereiro de 

Idem n.° 1105-Constantino Gomes 
Tomé, foi recebido o cheque de 3S$00 
para a diferença da assinatura. Muito 
obrigado. 

Idem n.° 1125 — Henrique Dias da 
Conceição, Brazil, até 17 de Maio de 
1925. 

Idem n.° 1130 —Joaquim Francisco 
Ferreira, Brazil, até 1 de junho. Da im-
portância que mandou, sobram 10$00 
que serão incritos para o monumento 
aos mortos da grande guerra. Muito 
obrigado. 

m m m 
Pedimos aos nossos assinan-

tes onde o correio não faz co-
brança, o favor de mandarem a 
importancia das assinaturas em 
divida, o que muito lhes agrade-
cemos. 

Progressos da região 

Para dar começo aos traba-
lhos do prolongamento deste ca-
minho de ferro, tem a Compa-
nhia Portuguesa já preparada a 
primeira brigada dc trabalhado-
res. Para as necessárias obser-
vações, reconhecimentos do tra-
çado e escolha de locais para 
alojamento e acampamento do 
pessoal, estiveram na Louzã, na 
semana passada, como noticiá-
mos, os engenheiros Vicente Fer-
reira, Calaim d'Azevedo e José 
Felix Alves, que percorreram to-
do o trajecto até Ooes, passando 
por Serpins e Varzea. 

òs trabalhos de construção 
vão ser executados sob a direc-
ção do engenheiro Calaim df Aze-
vedo, para este efeito contratado 
pela C. P. 

C A M B ! O S 
í o s ê Henr iques T o t t a , La 
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s/ Londres cheque , 
e/ • 90 dias. 
8/ Paris 
8/ Madrid 
a/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . , 
s/ New York . . . , 
8/ Suissa 
s/ Italia 
8/ Bélgica 
s/ Suécia 
í/ Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . . , 
8/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

(Somp. Venda 

115$00 152$00 
150*00 
1745 1757 
4708 4739 

13121 13208 
33044 35277 

6155 6196 
1537 1548 
1536 1547 
9280 9342 
4751 4782 
5907 5946 

Registas de ínspeção 
As revistas de Ínspeção que 

costumam realisar-se anualmente, 
foram adiadas para o ano que 
vem, não se reaJisando por con-
seguinte, durante o contente 
IGOÍ 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Esnesto Miranda.—Praçt do 

Comércio. 
Misericórdia. — R. dos Cou-

Hnhos. 
Madeira. — Estrada da Beira. 

No dia 25 do mês de Junho, 
pelas 14 horas na Secretaria dos 
Hospitais, ha de dar-se da arre-
maísção, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que se-
jam necessárias ao consumo dês-
tes hospitais, desde 1 de Julho 
até 31 de Dezembro de 1924. 

Carne de vaca e de carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz, assucar 
amarelo, dito pilé, massa de 1/ 
qualidade, azeite, bacalhau, café 
crú e em grão, chá verde, mar-
melada, alcoo!, lenha de pinho, 
sôbro e oliveira, carvão de cêpa, 
batata, feijão vermelho, grão de 
bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca e de ca-
bra, chinelos para adultos e 
crianças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em chinelos psra 
adultos e crianças, ga ;pias e so-
las em sapatos de homens e mu-
lheres, meias solas e tacões em 
sapatos, chinelos, papel branco 
e pautado de 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 folhas, lisa de 
pspel e esmeril, sabonete Win-
dsor, ditos de glicerina, sabão 
china , vassouras grandes e de 
piassaba, ditas pequenas, ditas 
com cabo, guita fina, tijolo pars 
limpesa de metais, alcofas para 
pão e artigos de Secretaria, pano 
cru enfestado para lençóis, dito 
sarjão para cobertas, dito cru 
para esmisas e ceroulas, estam-
paria branca e crua para curati-
vos, riscado para colchões e gras-
saria para enxergões. 

As condições estão patentes 
n» e«or*tarta Jvia iii^.uius llUS-
pitais. os tipos de alguns destes 
tipos de arrematação no arma-
zém geral. 

Neste dia proceder-ss-ha tam-
bém à venda de toda a borralha 
produzida na secção de máqui-
nas, resíduos das cosinhas para 
criação de gados e ossos para 
refinação. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 3 de Junho de 1924. 

O Chefe da Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sá. 

Agradecimento 
Maria da Pureza Rodrigues 

vem agradecer publicamente ás 
Excelentíssimas Senhoras que , 
durante a sua doença, e depois 
do seu restabelecimento, com 
tanto carinho e bondade lhe de-
ram testemunhos de afecto e de 
estima. Ao mesmo tempo afir-
ma-lhes que conservará sempre 
no intimo da sua gratidão a 
lembrança comovida destas aten-
ções e merecês. 

Agradecimento 
A viuva, rilhes e mais familia 

do falecido José Maria de Carva-
lho, veem por este melo agra-
decer ás pessoas que pessoal-
mente não o poderam fazer por 
ingnorancia de moradas, a sua 
comparência ao funeral. 

Ao seu medico assistente, 
Ex mo Sr. Dr. Matos Chaves vão 
os testemunhos da nossa inolvi-
dável gratidão, pelo carinho e 
proficiência com que o tratou, 
empregando incansavelmente to-
da a sua inteligência e saber para 
o salvar. 

A todos, pois, o nosso eterno 
agradecimento. 

Coimbra, Ô de Junho de 1924. 

Armação Zl 

Flores da t í l i a 
Ccmpram-se todas as quan-

tidades depois de b ím steas. 
Carta indicando quantidade 

e mínimo preço, á rua do Carmo 
42-1 . " - L i s b o a . 2 

Antero do 
Quental, n.° 37. 

pars loja, ven 
se uma no-

va em castanho. Avenida Na-
varro, 73 — Coimbra. 3 

f U i f t a í r a D E SENHORA 
U d ^ b t J I X s i perdeu-se n a 
quinta-feira dí manhã, desde a 
Praça da Republica, á rua 12 de 
Outubro, ou no carro elecirico 
ds rua Ferreira Borges até á Praça 
da Republica. 

A carteira continha algum di-
nheiro e alguns objectos de va-
lor, 

Gratifica se a pessoa que a 
entregar na rua João de Deus, 8. 
n a Q n com 6 divisões arren-
U A S e i d a s e e m Montes Cia 
ra, Vila Branca. X 

Compra-se * SHE 
ou o mais completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bom senso e Bom-gosto". 

Também ss comprs «O Ca-
Iexe» de Camillo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 3 

T P n c r ã f t Vende-se um gran-
* u & t t u de, em bom estado. 

Pátio da inquisição 25 2." 2 

Gramofone v
cZ[ell 

discos. Nesta redacção se diz. 2 

Perdeu-se 
dra roxs grande falsa, encastuado 
em oiro, dão-se alviçaras a quem 
o entregar na rua d'Alegria n.u 

107. 1 

3<a 500 pi-
nheiros 

em Vila Franca de Cernache. 
Para ver e tratar com Anto-

nio Povoa, no mesmo lugar. 2 

Vende-se 
6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° 16. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Que saiba ler e escrever pre-
cisa-se. 

Nesti redacção se dl*, X 

Caixilharia» Porias e janelas, 
Aos preços ii 25S00 a l $ l , ceii hl q., sobre MÈn 

F a b r i c a m ^ b j e rapidamente, e® Áfgaail 

É s c r e v e r p a r ® 

A Const ru tora Argani lense, Ld.a 

Vendem-se pííasíras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

• - - Companhia õe S e g u r o s -
Capital: um milhão s quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo é automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & a a (Casa Havanêsa) 

•- r • 

Sia Saia la Un-
gia 

R s u a precária s i tuação 
financeira 

Agravando-se de dia para dia 
as condições economicas desta 
Santa Casa e na impossibilidade 
de se fazerem mais reduções nas 
despezas sem que pela desorga-
nização dos serviços a seu cargo, 
deixe de cumprir a sua sagrada 
missão a favor dos pobres e or-
fâos, a Meza Administrativa pro-
cura por todos os meios ao seu 
alcance aumentar as receitas. 

Para isso, contando principal-
mente com o auxilio dos habi-
tantes desta Cidade e á seme-
lhança do que algumas Miseri-
córdias tem feito, tomam, entre 
outras, a resolução de na próxi-
ma semana se dirigir ás Casas 
Bancarias e Comerciais e mesmo 
a algumas particulares a pedir 
que subscrevam com donativos 
para ocorrer ás necessidades ur-
gentes daquela prestimosa Insti-
tuição. 

Fazemos votos para que a 
Cidade, como o fizeram no Porto, 
Braga e outras saiba correspon-
der generosamente a este apêlo 
de tanta justiça. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Até que enfim vão ser rapi-
damente demolidos os prédios 
da Calçada, que pareciam estar 
condenados a ser o raio da mor-
te para muita gente que por ali 
quotidamente passa, na lufa-lufa 
constante da vida. 

Até que enfim 1 
O sr. Alípio Coimbra, seu 

proprietário, vai ali construir, em 
sua substituição, um prédio gran 
dioso, que sobremaneira honra-
rá a cidade. 

— A Camara deve procurar 
resolver rápidamente a questão 
do alinhamento do prédio que 
xj ai. juiiv um «uuua r i tuu pre-
tende construir nos terrenos que 
foram em tempo ocupados pelo 
Palace-Hotel, na Avenida Na-
varo. Transija, no qne fôr justo, 
porque aquilo como está — é 
uma vergonha. 

Uma grande vergonha 1 
— A abertura deixada pela 

casa onde esteve a papelaria 
Crespo, entre a Pastelaria Cen-
tral e os prédios que, na Cal-
çada, vãe ser demolidos —- apre-
senta um aspecto tão deplorável 
que se torna absolutamente ne-
cessário escondè-lo das vistas 
das pessoas que nos v&o visitar 
durante as próximas festas. 

Levante-se um tapume alto 
para esconder tâo sinistra misé-
ria, que é intolerável, inadmis-
sível, no ponto mais centaal da 
cidade. 

O próprio proprietário do 
terreno, estamos confiados, o 
fará sem mais demoras, quando 
mais não seja, por consideração 
para com o publico que ali passa 
e estaciona e que é o mais sele-
cto de Coimbra. 

isto lhe pedimos. 
— Ainda nfio sabemos se o 

tf. Oarcia de Andrade sempre 
se anima a pôr em execução o 
projecto do prédio que ha muito 
está nos seus desejos construir 
na Praça Miguei Bombarda. 

O projecto 6 grandioso e o 
prédio dia para dia se torna mais 
necessário para o aformosea-
mento da principal praça da ci-
dade. 

Oxalá que s. ex.* se encha 
da coragem que lhe tem faltado, 
porque valorisaria consideravel-
mente o terreno que lhe per-
teace, e que, como está, é coisa 
morta para os seus próprios in-
terêsses. 

Dinheiro para fazer a obra, 
felizmente, Dio lhe falta. 

Tudo está em que ganhe 
coragem. 

Concerto musical 
A ' m a n h â , das 12 às 15 horas, 

dA um concerto, no corêto da 
Ávenida Navarro, a Filarmónica 
Lorvanense. 

Esta mesma banda percor-
rerá as ruas da cfdade, come-
taorando assim a primeira vez 
gue se apresenta em publico 
pc»t* cidade, 
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dos UTDR6S 
" G r o t r i a n S t c i n w c g , , c " R õ n l s c h „ 

P i a n o l a s ' G r o t r l a a " S t e i n wegr „ © " G r u n e r t „. P i a n o s e l e c t r i c o s " H u p f e l d „ 
Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A , 9, IO e 11 

CulíiDaõores" Sénior 

Colmeias" 
" Americana" 

e 

Telho âe m a r s e i h a 
Tijolos em toâos os ta-

m a n h o s 
Tijolos retractarias 

Entregas imediatas 

O y j m ffl w ffl rfSv i. ffl i .AS <a fiMy^ 

Eomoanltia i i m 

Antiguidades, Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Arrenda-se 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel ™£2 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Arrenda-se fi* H 
para casal, R. Eduardo Coelho, 
104. 1 

Gasaandar ou rez do châo' 
cia. 

precisa-se com urgen-

Rua Ferreira Borges 51. X 

D E 

Ru ila Solla, z h : 
Coi^ote ipo | L a r g o d a E s t a ç ã o 
Precisa-se na Fabrica de Mas 

sas, Estrada da Beira. 
Coimbra. 1 

No dia 15 de Juaho do cor-
rente ano de 1924, pelas 13 ho-
ras. vende-se em {#aça pública, 
se o preço convier, o prédio de-
nominado — Cezem de Baixo -
sito na freguesia de Eiras, em 
três lotes, separadamente, já de-
marcados. 

Todo êste prédio é apto para 
a cultura estando quasi todo ocu-
pado por oliveiras. 

O lote do nascente tem agua 
dativa com tanque e uma casa. 
que se pode tornar babiUvel, 
junto da quel a praça se ha-de 
realizar. 
"". Quem desejar mais esclare-

cimentos diiijâ se a Joaquim dos 
Santos Rôxo, residente em Eiras. 

Tem a Dis tar para venda aos miares preos do mer cado 
Arroz Burma 

Milho Benguela 
Milho Galatz 

Assucar 
Grão 

j TlIefBU 223 v Hffll 
« r t f r - w * - • " s ' l y—ngi 1 "tej111 l y f í u y 

Â "Gazeta de Coimbra,, enconíra-58 
venda em todos os bosques 

P . n r r n p n . m u , t 0 s e g u " . pa-
U c i l I U y d ra muar, ven 
de-se. Informações Reis Simões 
Lda. rua da Sofia, 
n « n n de construção recente 
Kjaiocb c o m qUiatai murado, 
venrie-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. z-s 
1.° andar e 

aguas furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

Empregado Taprde" 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado oferece-
se tendo 

5 horas desponiveis por dia, pa-
ra ajudante de guarda-livros, 
c/ correntes. 

Carta a esta redacção ás le-
tras B. I. R. 1 

Empregado com lon-
ga prati-

ca de mercearia, oferece-se. 
Carta á redacção, a A. B. 2 

Governante 
homem só com dois filhos de 
12 e 9 anos que seja livre, de 
30 a 35 anos, apresentável, e que 
dê informações, assim como se 
prestam as mesmas. E' para a 
provincia. 

Carta a J. Marques, ourivesa-
ria— Oollegã. 1 

Instalação WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Impressor 

f l o f i A Aluga-se 
V t t i a w mi iK fiir 

Ha ca Dá se de arrendamento 
u a s c f c n o penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se aa mesma. X 
f í a a a vende-se com 500"12 de 
U A B d i logradoiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Casas 

Ha to a de ferro, pequena ven-u a m a d c . s e t N e s U r e d a . 
cção se diz. , X • m -

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Comensais 

1 SiHK 

Únicos agentes oficiais 
para o distrito de 

Coimbra 

S i S l S * , » 

DE 
Rua l a â a Cabreira, 3 8 . Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos da todos 
os números qua vende aos tasimos preços das fábricas 
de Listioa e Porto, s rm mesmas condições* Toma en-
comendai para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços í x e S 
CsndiçSes especiais para grandes consumidores 

Chaminé J S a S : 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78 IA X 
recebem-se 

em cai* 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

f l a a â Aluga-se em Montes 
claros, com 6 divi-

sões. Informa José Qarcia. 2 
arrenda-se na Estrada 
da Beira, próximo ao 

Calhabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
da j i a Beira, A E. 2 

arrenda se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisõrs, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. ^^ 3 
f f i n f l vende se na quinta de 
W&S81 Montes Claros, onde 
está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário na mesma, 

Cruz Matos, i 

Precisa se 
na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

M o b í l i a d e s a l a Império, -tHJS-JJ * ** IVUUt »!.,- Mu» 
tra se no 2." andar do n.v 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

Marçano 
pratica de mercearia. 

Oferece-se. 

M n * A de 2 cilindros 3 H P 
1M.U UU vende-se. Rua d* Moe-
da, 69. 

vende-se, RuadaMoe 
X 

Mercearia Jr
eTbom 

local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos impostos In-
directos Municipaes. X 

TVTnlii l i a d c s a , a d e i a n t a r 

U L O U l l l c t Vende se, ver e 
Liquidataria 

tratar, na Agencia 
Largo da Sé velha. 1 

Yende-se ™™n%nauâ 
tado novo, 6 lugares, podendo 
ser observado em Arganil, Ro-
sario Dias. 1 

Y o n o a leiteiras de bôa raça 
w OiV/OfO vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
V o T l d o - c o U m carro s ó 
V B U U B S O p a r a u m ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 

40.000$00?e£hX 
200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

Precisam-se 
sobre hipo-

teca. Carta á redacção. L. A. 3 
10.000$00 

10.000$00 jftjEU 
ta redacção se diz. 

-se 
Nes-

X 

Sulfato 
Recebeu quantidade 

migue i Rodrigues 
Telefone G 0 9 

Bapfeiapta Riteíri 
Encarrega se de amolações de 

nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 5 

Casa 

P a n a t ? a 815 <105 em bom 
L VJLLV U.O U S 0 ( compram-se. 
Estrada da Beira, 65. Alipio 
Fonseca. __ 1 

S Q I Q grande e quarto inde-
x a d a pendentes, aluga-se o 
casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°. 3 

R f l T l l l hV£L °tercce-se para 
O C l i l L U i a . qualquer Hotel 
de Praia, para arrumar quartos. 

Nesta redacção se diz. X 
com um barracão na 
baixa oferece-se. Nes-

ta redacção se diz» X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reuíiiatlsma, Sota, Obesidade 

Cólicas nefritleas e hspatleas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
LISBOA—R. R. ds Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, SB 

Socio 

Telha NACIONAL. Acei-
tam se encomendas, 

na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques, 

Terrenos g? 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento, 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 
para o mesmo ou outro nego 
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se ̂ 0
e
8
s
0 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coè-
tho, 14, X 

Piano 
C o m p n a * s e u m p i a * 

n o v e r t i c a l d e a u t o i * 
a l e m ã o , e m b o m u s o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i * . 2 

MIO HEBOICO! 
eb i i çados M i l a g r o s o s 
i p l d a n n t i d i l i l i a a s 

ouquIdUes, TOSSES, «ta. 

m a r c e n a r i a e c a r -

pintaria 
Executam-se móveis ívufsd 

e mobílias completas. 
Ladeira do Batista. 2. 

Vende-se a das tílias do Jar< 
dim Botânico. 

Condições de venda patente! 
aa respectiva administração. , 

Administração do Jardim 
{anico, 



Ano XIil : : : : : P U B L I C À - S E AS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S : s : : : 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6,1.» TerÇd-f e i r a , 1 0 Ôe l u n h o Ôe 1 9 Z 4 Tipografia, PÁTIO DA IMQPISIÇÃO, 27. -Telefone, 351. 
M 8 

k \ <5 A 7 
Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas DIRECTOR, João R'balro Arrobas j í j j i jjíj | Adminiet., Augusto Ribeiro Arrobas 

Luis 
Honrar as glórias nacionais, relembrá-las, enaltece-ias, é um ailt> ikvsr de patriotismo accn-

drado. fl homenagem, que se lhes preste, por pequena e apagada qu-2 seja, é sempre salutar e 
plena de encanto. Quanto mais luz se lançar sobre a personalidade dVlqueles, que foram verda-
deiramente Grandes, e que ilustraram, e ilustram, o nosso nome, tanto me is nos ergueremos no 
nosso próprio. 

O nome do autor da nossa sagrada Bíblia de Patriotismo — que os LUSIAOHS o são — merece 
todas as homenagens e todos os louvores. 

Ecoando o seu nome pela terra úbere de Portugal — e indo até lá fóra onde tanto se ignora 
Portugal — ensina-se a conhecer o nosso nome e a I I O S S Q grandesa. Citá-lo aos pequeninos, lem« 
brar-iho,— aos pequeninos, no futuro homens —e um alto dever também. Eles irão, m pouco e pouco, 
aprendendo o nome do Grande, que uma HISTORIA £ F S C r l Bi: PORTUGAL ao moodO lanhou — 
que os LUSÍADAS não são uma apoteose a um Homem, mas a sublimação grande e magnífica dum 
Povo. Camões começou a criar um culto. E' um culto bemdito, principalmente na actual hora 
tenebrosa, que oxalá seja o prelúdio d u m m hora reconstrutiva. Pis homenagens, que hoje a f iação 
presta à sua memória, hâo-de produzir frutos abençoados, frutos ópimos em resultados grandes c 
duradoiros. • . 

A Luís de Camões 
R e c i t a Ò o n o t e a t r o a c a d é m i c o ô e C o i m b r a , 

p o r o c a s i ã o ô o s a r a u c o m e m o r a t i u o 
ô o c e n t e n á r i o 

Nós vêmoUo surgir, heroico, austero, grande, 
envolto n'essa luz que só o génio tem; 
e ao contemplal-o assim, o coração se expande, 
e rende se ao poder que d!esse vulto vem. 

Tres séculos depois, mais viva, mais intensa 
resplende e maravilha a gloria de Camões. 
Herança colossal d'uma grandeza immensa 
que cada geração transmitte ás gerações. 

No seu poema enorme, em cantos magestosos, 
desdobra-se o valor do povo portuguez, 
deslumbra ao descrever, em versos assombrosos, 
o fero Adamastor e a desditosa Ignez. 

Soffreo como ninguém, luctou como um gigante; 
um malfadado amor.., rasgou-lhe o coração, 
e poude, ao naufragar; exhausto, agonisante, 
salvar o seu paiz — erguendo uma só mão ! 

E' que essa mão continha a historia, nunca lida, 
dos brios nacionaes, dós feitos tf além mar, 
d!essas Victoria^ mil d!uma nação, erguida 
ao máximo explendor que é dado conquistar. 

E, salvo o seu poema, a morte era o repouso, 
era a alvorada amiga, era a suprema luz, 
era a ventura, emfim, o ambicionado goso 
de quem, sem murmurar, levára a sua cruz! 

Prévio, prophetisou a queda vergonhosa 
da patria, a quem sagrára os hymnos divinaes, 
e ao expirar, talvez de fome, luminosa 
a gloria lhe cingia as vestes immortaes! 

De D. Sebastião nos Ímpetos vehementes, 
da próxima ruina o passo adivinhou, 
e d' Alcácer-Kibir nos areaes ardentes, 
prestigio, drôa, rei, poder—tudo rolou!..* 

Do muito que foi nosso, é pouco o que hoje resta 
do velho leão do mar, do ousado Portugali 
apenas um trophéo do seu poderio attesta 
—um livro—esse padrão do Épico ímmortall 

Que se a destruição passa como Ashavero, 
levando a decadencia ao seio das nações, 
o génio as faz viver> A Qrecia teve Homero> 
a Italia teve o Dante, e os lusos tem Camões. 

Nos lances mais cruéis, nas maguas da existenciá 
na terra e mar gravou em bronze o seu valor, 
e teve na afflicção, no exilio, na indigência, 
a força de viver, a fé que esmaga a dôr. 

A inveja quiz pousar-lhe um véo sobre a mernoria, 
a ingratidão teceo-lhe o fúnebre lençol, 
e elle resurgio nas paginas da historia, 
qual c?entre nuvens sae mais fulgurante o sol, 

Nem todos podem ser o qae elle foi—Portento-
btas vós podeis seguii-0—A'vante mocidade— 
no vosso coração erguei-lhe o monumento> 
í amae, como elle, o estudo, a patria, a liberdade. 

A m é l i a J & m r v y 

AS FESTAS l i 
H 

M l ! IKSs 

Reuniu-se on tem a Co-
missão Central das festas da 
Rainha Santa, q u e deliberou 
o seguin te : 

Q u e as festas se realisem 
de 10 a 15 de J u l h o ; 

Oficiar desde já a todas 
as companhias de caminhos 
de ferro ped indo a redução 
de preços pelas f e s t a s ; 

Convidar todas as associa-
ções de sport, bandas de mú-
sica, ranchos de tr icanas e ou« 
tras colectividades que quei-
ram apresentar qualquer ran-
cho que possa fazer parte do 
p rograma das festas, a diri-
gir-se ao sr. presidente da 
A s s o c i a ç ã o Comercia l d e 
Coimbra . Este convite é feito 
pelos jornais j manda r circu-
lar a todas as sucursais de 
casas bancárias, a rmazéns co-
merciais e fábricas para an-
gariarem donat ivos para maior 
bri lho dos festejos. 

As bandas de musica que 
desejem vir a C o i m b r a tomar 
parte nas festas deverão man* 
dar dizer as condições no 
mais cur to prazo . 

Convidar todas as pessoas 
que queiram receber hospe-
des nessa ocas ião a participa-
rem na séde da Sociedade de 
Defesa de Coimbra , desi-
g n a n d o nomes e mofadas . 

h casa do sn Canha 
Pinto 

O sr. Júlio da Cunha Pinto 
submeteu há tempo o projecto 
da reconstrução do seu prédio 
na Avenida Navarro, á aprova-
ção da Camara. 

Consta que esta só autorisará 
esta reconstrução recuando o 
prédio, o que aumentará a des-
pesa ao proprietário por terem 
de ser feitos novos alicerces. 

Sendo assim, o sr. Cunha 
Pinto não mandará fazer a eas*, 
e ali continuarão aquelas ruínas. 

A Camara o que tem a fazer 
ê modificar a sus exigência de 
modo a desapirecer a curva 
mais saliente qua ali se nota. 
já agora, visto o êrro ter sido 
da Camara pelo alinhamento 
que esta deu quando se cons-
truiu o prédio incendiado, é 
contemporisar no que puder ser 
para desaparecerem aduelas rui-
8is. 

3 3 
m§ 
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FRBRICR DE LOGREDO 
Tila Nova d@ Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas d@ sêda, galões sou-

íaches, atacadores, elásticos, fitas diversas em s ê i a 

% algodão e muitos outros artigos de passamanarias 

i í l i l i i i í i i i i í l l i i i i í l i i i i i ij i l 

IfBãÉi lliiílifll 
'Aí l§ fo 

Sob a presidência do sr. Ar-
tur Fontaine, delegado francês, 
reuniu o Conselho de Adminis-
tração da Repartição Internacio-
nal do Trabalho. 

A'cêrca da Convenção do 
horário das oito horas, o direc-
tor da Repartição prestou infor-
mações sobre os resultados das 
suas recentes viagens, tendentes 
a obter a ratificação das conven-
ções adopí&dss pelas eonfcreo 
cias internacionais* 

Em resposta ao representante 
dos operários austríacos, o dele 
gado governamental inglês de-
clarou que o seu governo tinha 
elaborado um projecto harmó-
nico cora a convenção de Wa-
shington. 

Depois c grupo operário cha-
mou a atenção do Conselho 
para o horário do trabalho na 
Alta Silesia,. 

Como sé ssbe, quando foi 
assinada a convenção germano-
polaca de Oenebfa, os negocia-
dores, temendo que a legislação 
polaca iosse menos favoraveí do 
que a alemã, determinaram que 
BS Alfa Silesia polaca os operá-
rios deveriam gosar de condi 
ções de trabalho que Mo fossem 
inferiores ás da legislação alemã, 
país de legislação social adian-
tada. Hoje, é uma situação con 
trária que se constata, e o dia 
de trabalho é mais longo na 
Alta Silesia alemã do que na 
polaca. O grupo operário pro-
nunciou- §e aiods uma vez con 
ira as derogaçõis do principio 
da convenção de Washington e 
chamou a atenção do Director 

! p?ra a repercussão que teria a 
concessão de tinis derogsções. 

O delegado operário alemão 
afirmou que essas derogações 
constituíam uma exctpção e não 
um precedente para os países 
estrangeiros concorrentes. 

O grupo patronal fez algu-
mas reservas, quanto á oportu-
nidade desse novo debate. 

O presidente lembrou § tpn 

ção votada por unanimidade na 
ultima sessão do Conselho e. en-
carregou o Director de dar to-
dos os passos necessários, em 
vista da ratificação das conven-
ções adotadss pcíss Conferen-
cias internacionais do Trabalho. 

Em seguida o Conselho to-
mou conhecimento dum ofício 
do Comissário da Sociedade das 
Nações prevendo a adjunção 
eventual da organisaçâo dos re-
fugiados. Porém o Conselho de-
sejando fazer um profundo es-
tudo dessa questão e dos pro-
blemas orçamentários e morsis 
que podem decorrer dela, adiou 
a sua decisão até que lhe seja 
transmitida uma proposta deli 
estiva, 

O Conselho também esca-
m b o u a questão dss comissões 
de inquéritos scientíficos da Or-
ganisaçâo Internacional do Tra-
balho, bem como a questão mais 
geral do contacto mais Intimo 
que deve ser mantido entre a 
Repartição e os Estsdos Mem-
bros da Organisaçâo. Em se-
guida, o Conselho tomou co-
nhecimento do relatório prepa-
rado pela Repartição sôbre a 
aplicação em todos os países do 
princípio de liberdade sindical, 
prevendo, de outra parte, a con-
vocação, em 1925. de uma con-
ferencia dos estatísticos do tra-
balho, que se ocupará da classi-
ficação das Industrias, das esta-
tísticas, do custo da vida, do 
desemprego e da fixação dos sa-
lários. 

Emfim, o Conselho resolveu 
a inscrição na erdem do dia da 
sua próxima sessão, que se rea-
iisará em Qenebra, em 12 de 
Junho, & questão da constituição 
de uma Comissão de peritos 
pars & transferencia dos fundos 
dos seguros sociais da Alia Si-
lesia, questão essa que lhe foi 
submetida pelo representante do 
governo polaco no Conselho de 
Administração. 

No decorrer dessa sessão, o 
Conselho aprovou os cálculos 
orçamentários que lhe foram 
apresentados, para o ano de 1925 
e que se inspiram na mais es-
tricta economia praticada e re-
clamada pelo conjunto dos t 

Mi ti Ff»! i ée Sãafa 
In 

Sessão esíraordiíigrís 

de 5 âs Junho ds 1924 

Aos cinco dias d o m ê s u e 
Junho do ano de mil e nove-
denfos e vinte e quatro, n e s t a 
cidade dc Coimbra , e Sala das 
Sessões da Junta da Fregue-
sia de Santa Cruz, reuniram 
peias vinte e uma horas e 
meia os c idadãos Joaquim 
Luís Olaio, Antonio de Oli» 
veira, José Augus to da Silva, 
Aníbal Ca rdoso e Francisco 
Caetano, respectivamente pre* 
sideníe e vogais da referida 
Junta, afim de apreciarem dos 
protestos enviados por dois 
g rupos de habitantes desta 
Freguesia, ácêrca da venda dâ 
Travessa d a R u a N o v a e d r 
um terreno que serve de !o;> 
gradoi ro públ ico na Rua 
Oriental de Montar ro io . — 
Aberta a sessão, o presidente 
explicou o motivo da reuniâô; 
m a n d a n d o ler os dois protes* 
tos, que são do teor seguintes 

íl.rao e Ex.mo Sr. Presidentr. e 
mais Senhores da Junta da Fre-
guesia de Santa Cruz de Coim-
bra. — Sendo resolvido pela Cí 5 

mara Municipal de Coimbra em 
reunião conjunta de 3l de Maio 
p. p.; a venda do iogradoiro pu* 
bllco existente ao fundo da ruâ 
Oriental de Montarroio, Iogra-
doiro este que toda a vlsinhao-
ça e o publico em gçral usofrui 
livremente desde 1891, ano em 
que para tal fim foi cedido gra-
tuitamente á Camara, os abaixo 
assinados paroquianos desta fre-
guesia ousam dirigir-se a V, Ex / 
afim de que por todas as formas 
evitem que no local em questão, 
lhes seja usurpado a mais pe-
quena parcela, ofeudendo-lheíS 
os seus direitos adquiridos. A 
dar-se tal caso, não só os preju-
dicava, como muito prejudicada 
ficava na estética toda a ruâ 
Oriental de Montârroio, o que 
fâciteente se pode verifSour no 
iocal. — Ssude e Fraternidade.— 
Coimbra, 4 de Junho de 1924.— 
Os paroquianos: (assinado pof 
39 cidadãos). 

Ex.mo Sr. Presidente a msís 
Membros da Junta de Paroquia 
Civil de Ssnt; Cruz. — Nós abai-
xo assinados, na qualidade de 
paroquianos desta freguesia, vi-
mos perante a Digníssima Junta 
protestar contra a preten ida 
venda da via publica shamads 
Travessa da Rua Nova, por que 
é um autentico abuso que a Cr 

(Slegue na ultima Ptífdmí y 

T 
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Para os devidos efeitos se pciblíca qae 
por escritora lavrada no meu cartorio, no 
dia oito de Aarço findo, se eonstitae ama 
sociedade comercial por qaotas de res-
ponsabilidade limitada, constante dos ar-
tigos seguintes: 

Artigo primeiro 
A presente sociedade adopta 

a denominação de ATLAS DE 
COIMBRA, LIMITADA, e tem 
a séde em Coimbra, com es-
tabelecimento na rua Ferreira 
Borges, números oitenta e dois 
e oitanta e seis. 

Artigo segundo 
Os seus fins sâo a instalação 

e exploração de uma ou mais 
lojas, para a venda de calçado a 
retalho e todos os negocios que 
forem julgados úteis. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e o seu começo 
conta-se de hoje. 

Artigo quarto 
O capital social é de cento e 

cincoenta mil escudos, dividido 
em duas quotas iguais, subscri-
tas uma por cada socio. 

§ único 
Do capital subscrito, rèalisam 

desde já o dinheiro: 
a sócia A Norte America, Li-

mitada, dez por cento e 
o socio Carlos de Lacerda, 

cincoenta contos. 
devendo todo o mais que 

faltar ser realisado até 30 de Ju-
nho proximo, fazendo-o a pri-
meira em calçado e o segundo 
em dinheiro. 

Artigo quinto 
A cessão de quotas a fa-

vor de estranhos fica dependente 
do consentimento dos sócios. 

§ único 
Dando-se a dissolução da so-

ciedade A Norte America, Limi-
tada, fica desde já autorisada a 
divisão da sua quota nesta so-
ciedade pelos seus sócios. 

Artigo sexto 
A gerencia, sem caução, fica 

afecta ao sócio Carlos de Lacer-
da, que representará a sociedade 
em ]ufzo e fora dele, activa e 
passivamente. 

§ único 
O gerente receberá como re-

muneração trinta por cento dos 
lucros líquidos, apurados nos 
balanços a que se proceder. 

Artigo sétimo 
Os suprimentos de que a 

caixa social vier a necessitar, po 
derão ser feitos por ambos ou 
qualquer dos sócios, mediante a 
taxa de juro em que concorda-
rem. 

Artigo oitavo 
Se o capital tiver de ser au 

mentado, terão os sócios a pre-
ferencia na subscrição propor-
cionalmente as suas quotas, 

Artigo nono 
O ano social será o civil, fe-

ehando-se, por isso, os respecti-
vos balanços em trinta e um de 
Dezembro de cada ano. 

Artigo décimo 
Ao fecho das diversas contas 

f .apHrisjçBtç do? lucros 

líquidos da sociedade, serão em 
todos os balanços as contas de 
móveis e utensílios, gastos de 
instalação, indemnisação por lu-
vas ou outros semelhantes, sem-
pre abatidas em dez por cento 
dos seus valores à data dos ba-
lanços. 

Artigo décimo primeiro 
Os Iúcros líquidos apurados 

terão a seguinte aplieação: cinco 
por cento para formação ou re-
integração do fundo de reserva 
legal; trinta por cento para re-
muneração ao gerente, conforme 
o parágrafo único, do artigo 
sexto e os restantes sessenta 
e cinco por cento para divisão 
pelos sócios na proporção de 
suas quotas. 

Artigo décimo segundo 
A assembleia geral reunir-se-

há até ao dia dez de Fevereiro 
de cada ano, para discutir, apu-
rar ou modificar o balanço 
anual. 

Artigo décimo terceiro 
As condições em que A Norte 

America, Limitada fornecerá o 
calçado para a sociedade, serão 
as mesmas que tiverem vigor 
para todos os clientes. 

Artigo décimo quarto 
Fica vedado aos sócios fazer 

parte de outras sociedades que 
tenham o mesmo ramo de ne-
gócio na cidade de Coimbra, ou 
abrir nela outras lojas que não 
sejam desta mesma sociedade. 

§ Único 
O sócio que infringir a dis-

posição deste artigo, perde ime-
diatamente essa j u a qualidade, 
recebendo da sociedade a im-
portancia da sua quota, pelo 
valor que lhe tiver sido atribuí 
do no último balanço procedido, 
deduzlndo-se outro qualquer dé 
bito que tenha para com a so-
ciedade. 

Artigo décimo quinto 
Deixando A Norte America, 

Limitada, de fazer parte desta 
sociedade, só com o seu con-
sentimento poderá continuar a 
ser adoptada a denominação de 
Atlas de Coimbra, Limitada e 
Casa Atlas. 

Artigo décimo sexto 
Se, como fica previsto no 

parágrafo úaico, do artigo quin-
to, a quota da sócia A Norte 
America, Limitada, se dividir 
nos seus sócios, por motivo de 
dissolução, ialecendo ou interdi-
tando-se qualquer desses sócios 
ou o sócio Carlos de Lacerda, 
observar se-há o seguinte: 

a) Os herdeiros ou repre-
sentantes do sócio morto cu in-
terdito poderão, querendo, dar 
ingresso na sociedade com todos 
os direitos ou obrigações corres-
pondentes; 

b) Se os herdeiros ou re 
prfsentantes do sócio morto ou 
interdito não quiserem dar la 
gresso na sociedade, subsistirá 
esta só com os sobrevivos ou 
capazes, os quais deverão pa-
gar àqueles o que ao falecido 
ou interdito pertencer aa s o l e -

dade, em quatro prestações se-
mestrais e iguais acrescidos dos 
juros de seis por cento ao ano, 
e em letras devidamente firma-
das e garantidas, se o sócio que 
sair assim o exigir. 

Artigo décimo sétimo 
Esta sociedade só se dissolve 

nos casos previstos na lei, e, 
dada a sua dissolução, todos os 
sócios serão os seus liquidatários, 
procedendo à sua partilha como 
então para ela se acordarem, 
mas desde já determinam o di-
reito de licitação para o caso de 
ambos quererem ficar com o es-
tabelecimento social. 

Artigo décimo oitavo 
A lei de onze de Abril de 

mil e novecentos e um e toda a 
mais legislação aplicável regu-
larão os casos omissos no pre-
sente pacto, ficando estipulado 
o domicílio da comarca do Por-
to, para todas as questões. 

Porto, 28 de Maio de 1924. 

Cartorio do Dr. Domingos Cu-
rado. 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Armários vê em^ 
13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 
À r m Q P Q n P a r a l o i " ' v e n " 

J l J - d ^ c t U de-se uma no-
va em castanho. Avenida Na-
varro, 73 — Coimbra. 2 

Arrenda-se J^S 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda» X 

Casa na rua 
Antero do Aluga-se 

Quental, n.° 37. 

( l a RSL a 0 (*a r o u r t z do chão, 
precisa-se com urgên-

cia. 
Rua Ferreira Borges 51. X 

f Í Q & Q ^e construção recente 
VJ&ocb c o m q U j n t a i murado, 
vende-se. Rego de Bemfím. 

Nesta redacção se diz. 2-s 

f j a e a Aluga-se 1.° andar c 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa se 
na mesma, X 

Dá se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão» 

Informa-se na mesma. X 
vende-se com 500M2 de 

logr&doiro, deposito 
agua, arvores de fructo, belo pa-
norama, superior ao Penedo da 
Saudade, ver T. S. Fios, Quinta 
de Montes Claros. 

Recebe propostas em carta, 
Cruz Matos na mesma quinta. X 

duas arrendam-se na 
U d » S d . B Quinta D. João - Es 
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Aluga-se em Montes 
Claros, com ô dávi-

sões. informa José Garcia. 1 
arrenda-se na Estrada 

s*»®» da Beira, próximo ao 
CaShabé, com 15 divisões e quin-
tal, acabada de construir. Dão-
se informações na mesma, Estra-
âa da Bsira, A Ç. ! 

Í 1 q so arrenda-se um andar á 
C r u z d e C e i a S | c o m 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 2 

HQ m Q de ferro,pequena 
U a i l l c b d e s e N e s t a r 
cção se diz. 

ven-
reda-

X 

f l a r t a i r a D E S E N H O R A 
U d l l t J i i d Perdeu s e n a 
quinta-feira de manhã, desde a 
Praça da Republica, á rua 12 de 
Outubro, ou no carro electrico 
da rua Ferreira Borges até á Praça 
da Republica. 

A carteira continha algum di-
nheiro e alguns objectos de va-
lor. 

Gratifica se a pessoa que a 
entregar na rua João de Deus, 8. 

Carvalhos 
na Quinta de Montebelo, Alcar-
raques. 

Chaminé £ £ £ 2 : 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.*. X 

Comensais 
particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

Compra-se1 

ou o mais completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bom senso e Bom-gosto". 

Também se compra «O Ca-
lexe» de Camillo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 2 

flarrftpfi m u i t 0 segm*. pa-Uj&A i u y a f a m u i f v e n 

de se, informações Reis Simões 
Lda, rua da Sofia, 2 

Empregado Tapríe 
escrituração, aisponivel algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Empregado 
ca de mercearia, oferece-se. 

Carta á redacção, a A. B. 1 

T T n f f S n Vende-se um gran-J . U & c t U d C f e m b o m e 8 t a d o . 
Pátio da Inquisição 25 2.° 1 

Gramofone 
discos. Nesta redacção se diz. 1 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Precisa-se 
Nova na Impressor 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

rtlií 1 1 Q de sala Império, 
. U U l á l d i vende-se. Mos-

tra se no 2° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

da, 69. X 

Mercearia Jr"p SS; 
w « e em bom 

Socai com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes. X 

grande e quarto inde-
pendentes, aluga-se o 

casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 02 2.". 2 

SP l í l l f i r a oferece-se par» 
U ^ J J - U A C L qualquer Hotel 

de Praia, para arrumar quartos. 
Nesta redacção se diz. X 

T p l T i a NACIONAL. Acei-
X C I l i d i tam-se encomendas, 
na Empreza Ceramica Montebelo 
Lda. Alcarraques. 

T f i - r r f t n n a p t r â c o u s t r u -
A o l i C l l U O ç | 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. Para tratar com o mesmo. X 

Terrenos 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos. 1 

Café 
Galvão 

para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se ̂ Ç0
e
s
s
0 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo locai na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
Iho, 14. X 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Trespassa-se ° 

Vendem-se ^ 
em Vila Pouca de Cernache. 

Para ver e tratar com Anto-
nio Povoa, no mesmo lugar. 1 

Vende-se tou-
uns 

6 anos, um pouco mais ou me-
nos de idade com 8 meses de 
barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 li-
tros de leite, e quando se prove 
que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua da Nogueira n.° 16. 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

40.000$00 & 
200S000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

com um barracão na 
baixa oferece-se, Nes-

fedicçlo ía se dit. X 
socio 

lO.OOOSOO SobrcishTpoc 

teca. Carta á redacção. L. A. 2 

lO.OOOSOO 
ta redacção se diz. . X 

T é c n i c o 
Inglez, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
eléctricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. i-v-s-s. rnrnmm 

Telho õe fHarselha 
Tijolos ern toôos os ta-

manhos 
Tijolos retractarias 

m u safla. ?H,°8ÉP 
A v i s o 

Devendo realtear-se oo dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com aífazo d<e juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários Interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correnle m e l 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
Joio Augusto S. Favas, 1-v-s 

Barase Mialeii , Lda 
Únicos agentes oficiais 

para a àistríto õe 
Coimbra 

flg.iiy3Banilelr3.7Hg 

Vende-se a das tílias do Jar-
dim Botânico. 

Condições de venda patentes 
na respectiva administração. 

Administração do Jardim Bo-
tanlco. 

P i a n o 
Compra - se um pia* 

no vertical de autor 
alemão, em bom usoa 

Nesta redacção se 
diz. I 

Flores de tilia 
Compram-se todas as quan-

tidades depois de bem secas. 
Carta indicando quantidade 

e minimo preço, á rua do Carmo 
42-1.°-Lisboa. í 

Que saiba ler e escrever pre-
cisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

EMEDIO HEBOICOl 
ebuçados Milagrosos 
apldeaeete t f e f t e l e a e t 

oiiqaldõia, TOSSES, «* 

Encarrega-se de amolações de 
tlavalhas de barba, facas de cosi' 
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 4 

S u l f a t o 

Recebeu quantiôaõé 
íTliguel Roàrigues 

Telefone 609 

marcenaria e car-
pintaria 

Exeeutam-se móveis avufsd 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 7 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos» Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirí 
Borges, 68.°-l .°-Chamadas peto 

telefone s i , 
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Materiais de construção — 1 
Marselha. - Tijolo. - Tijolo refractario. - Prego 
= P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a = = 

fi1 Ageacia para o custa go ae uoimiira ao ui-
o único usado em oibras 

g rande responsab i l i dade 

R. da Moeda C O M E R C I A L C O I M B R A , L I M I T A D A 
.V»-® 

Descarol milho 
C u l t i D a O o r e s Sénior 
Tararas 
Êsm ores oas 

olmeias Pratic 
" American 

A " G a z e t a d e C o i m -
ESTÁ A VENDA EM TODOS 

H Q t i os kiosques e na Casa Csesp1 

Poderoso dissolyente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Itidicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Gota, Obsaltede 

Cólicas nefriticas e hepaticas 

IHTITUTO PASTEUR CE LISBOA 
LISBOA-R. N. ds Almada, 63 
POfiTO — R. dS8 Clérigos, 36 

D e r e g r e s s o õ o es -
t r a n g e i r o , r e a b r i u o s e u 
c o n s u l t o r i a n a r u a Rn» 
t e r o à o Q u e n t a l , n .° Z 9 . 

C o n s u l t a s ò a 1 á s 3 
ò a t a r â e . 

ira IMsM, Limitada 
PABEICA DE PREGARIA 

Rua l o a o Cabreira, 3 8 . ~ Coimbra 
Tem em deposito, para entrega imediata, pregoa de todos 
oa números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en* 
eomendas para o fornecimento de pregaria em prasos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

nas 

mm í 
mmk 

l m 
He 

fenôilhaç 
Dartros 

Lich 
Uce 

Ecze 
Outr 

M n â e n s 
pes 
es e infecções 
e toâas as especieâ 
n ( fogagem) 
as uarias 
as crónicas 
3 dermatoses 

'•M 

I 

Vende-se em todas as far» 
macias e no Deposito - na f f t R M f l C I H A D R i f t l I f f 
Praça da Republica. Coimbra 

Caixilharia* Portas e janelas, 
Us preços de 25$00 a 50SQ0, caéa m. i sobre Coimbra 

Fabricam^se hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, ld,* 
Vendem-se pilastfas, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Â "Gazeta de Coimbra,, enconíra-se 
venda em todos os kiosques 

t U e U B i i s H e Cia M m 
4» 

t La rgo do Poço, 11-1 
o ' (m 

i 
I 

# 
<# 

Oieos, Correias, Ainiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimals, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobília. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar Con-
quistador e Matador e da tinta para 
escrever WHí:!s. Carvão, kiio $55, cêpa ou 

sobro, sobre wagon em Coimbra 

p j p i l i 
Fs!» k rmn&. i l i . l §?|-§§ 
Rcí-í it priaiiâ. ííasíi-

iih u láiíí Ssrsi -k 
h m U - n . . SS.|ll|;iS 

fíwi.... . . . y í J H ^ I s 
hdmáufSn, f« srsjskss. jsgsi 

Stí II h fiíSêSSfS ih í?5s 

• - « Companhia òe Seguros - • -
Capital: um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrlcolss, roubo e automovels, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.a (Casa Havanêâa) 

Í« « nci 

A Z U L E J O S e 1 
| | Fc 
££ Avenida Sá da Bandeira 

«ni 
N 

Telefone 
I f è f á f f è f ê f è l è l 

<m 

a . ^ 

Cliapeus de verão para ; 
^ Í a Y I Tl ft Y*S1, Lindos modêlos, em setim, seda, 
k J C M X L U l Os jgf s e e p s i i í g | executados eom a 

maxima perfeição, desde 95$00, para liquidar. 

Praça 8 d@ Maio, 25-2.° 

f 9C3 | 

hâ&tmíbàtkmÊS 
f- Se» a» fcsjfs m 
' " W I N B U A / . 

4 a l t a S S i A ! 

§stí CoKpasaíÂs a mis itói-
i fêâis podífosâ PcflsgAÍ, 

tom sifsrss cosua o risco d® 
•ego, í-oCFd pfaâieS; iSotótu, M-
Isb8iâ5is$es»ci ô fiscos 3Í3Í.U-

l O O O O C ^ O O O O O O O O O O O O O O O O O 

m v m 
CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR-
RAYOLLOS» BÍBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇft DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 

Precisasse devidamente hab! 
fitados com cartas abonatorias & 
fiador para as s e c ç õ e s de 

f*lerceariaô MovcAs» fa^endasâ oças e ir os. Ci 
»cais* 

[mdí 

•M 
ê5® s4^ 
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mara tenta lazer com a sua ven-
pa, querendo por esta fórma 
kteutar contra a liberdade de 
todas as pessoas que necessitem 
psssar por aqueia via que vai li-
gar com algumas artérias da rua 
Direita, hoje com bastante tran-
sito. Por isso apelamos para 
Vv. Ex. ,s afim de protestar, não 
deixando consumar tão grande 
atentado. — Coimbra, 4 de Junho 
de 1924.-— Seguem as assinatu-
ras. (Assinado por noventa e no-
ve cidadãos). 

Apreciado o pr imeiro por 
todos os vogais, foi resolvido 
por unanimidade acompanhar 
os pa roqu ianos no seu pro-
testo que assinam aquele do-
cumento, visto a estética do 
local ser prejudicada com 
qualquer obra que ali se faça, 
e aquele terreno ter s ido ce-
d ido para logradoiro públ ico 
c o m o consta daquele docu-
mento . 

Tra tando-se em seguida 
do segundo documento , foi 
ele também apreciado por to-
d o s os vogais, s endo resol-
vido por unan imidade acom-
panhar no seu protesto o nu-
meroso g r u p o de c idadãos 
que o assina. 

Cons ide rando que esta 
Junta é legítima representante 
do povo desta f regues ia ; 

Cons ide rando que a Tra-
vessa da Rua N o v a é uma via 
pública ant iquíss ima e de 
g rande t r âns i to ; 

Cons ide rando que a ven-
da desta Travessa apenas be-
neficiava um cidadão, mas 
prejudicava a lgumas dezenas 
deles, pr incipalmente os que 
têem ali o seu n e g ó c i o ; 

Cons ide rando que a refe-
rida Travessa serve a inda ou-
tras artérias além da Rua 
Nova , o n d e ha t ambém vá-
r ios ramos de negóc io ; 

Cons ide rando ainda que a 
Rua N o v a não tem a largura 
suficiente para dar saída ao 
p o v o no caso de um incêndio 
q u e houvesse em qualquer 
d o s prédios ali existentes, 
esta Junta resolve protestar 
perante a Camara contra a 
venda daquela Travessa e não 
Bêco c o m o consta do edital 
af ixado nos Paços do Conce-
lho, l amentando que a inicia-
tiva da venda da referida Tra-
vessa partisse do Engenhei ro 
da Camara, c o m o af i rmou ca-
tegoricamente o interessado a 
a lguns m e m b r o s desta Junta . 

Em seguida foi encerrada 
a sessão de que para constar 
se lavrou a presente acta que 
vai ser ass inada por todos . — 
( a s s . ) — Joaqu im Luís Olaio, 
Anton io de Oliveira, Aníbal 
Cardoso , Francisco Caetano 
e José Augus to da Silva. 

Aniversários 
Fazem anos, hoie: 
D. Izaura Botelho de Miranda Rêgo. 
Francisco da Costa Pinheiro 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes dos San-

tos Canas 
D. Adelaide Fernandes. 
Henrique de Campos de Almeida 

£ j w n c t A S j ^ u ò r a s A S j 

S a n t o Rntoriio 
Com toda a pompa, realisa-

-se na próxima sexta feira no 
mosteiro de Santa Cruz, a festi-
vidade ao glorioso Santo Anto-
nio, a quil constará do seguinte: 

A's i2 horas, missa solene a 
grande instrumentai, com ex-
posição do SS. e às 18 horas e 
meia Te Deum, sermão e pro-
cissão em volt* do claustro. 

Coração de l e s u s 
Hà Sé Caiedrai vai celebrar-

se pomposa testa ao Coração de 
Jesus. Nos dias 12 a 14. triduo, 
r no domingo, 15, festa solene, 
prègando em todos os dias s. 
ex.' rev.* o arcebispo de Évora, 
/mç *• um distinto orador. 

ULTIMAS NOTICIAS 
_ w v 

Lisboa, 9.— 0 sr. Ministro do Go-
mércio assinou a portaria peia qual 
concede a importancia ds 193.937$33, 
com aplicação ás reparações na Divi-
são Hidraulica do Mondego, sendo as 
obras e respectivas importâncias, as-
sim distribuídas: 

Diques marginais do Mondego, 
61.471 $33. 

Diques da Vala Norte, 7.62i$00. 
Estrada da Cidreira, 15.110$00. 
Motas do Mondego, 66.784$00. 
Motas do Rio Soure, 11.105$00. 
Idem, idem, Foja, 15.350$00> 
Rio do Pranto e Vaia da Galgôa, 

6.596$00. 
Foz do Rio Liz, 5.000$. 
Quebradas do Liz, 4.900$. 
O sr. dr. Nuno Simões assinou 

também a portaria dando dez contos 
para reparações no mosteiro de Santa 
Clara.-- Correspondente. 

Palcos s Saias ft2 
Teatro A\?enida 

Companhia ftey Colaço-ftohles 
Monteiro 

Deu ontem o primeiro es-
pectáculo, dos três que vem dar 
a esta cidade, a companhia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, com a 
magnifica peça dos irmãos Quin-
teros, Cristalina. 

A peça agradou muito devi-
do ao soberbo trabalho da in-
signe artista Amélia Rey Colaço, 
que desempenhou magistral-
mente o papel de Cristalina, re-
cebendo fartas ovações no final 
do segundo e terceiro actos. 

Nesta peça também brilha-
ram Maria Clementina, no papel 
de Lorêto; Qil Ferreira, no D, 
Pachim; Tarquinio Vieira, no 
Nonito; Raul de Carvalho, no 
Luciano, e Robles Monteiro, no 
Raimundo. 

Hoje sobe à scêna a Ondina, 
e ámanhã, as Almas sem rumo. 

Snr. Director. — Tem a sua 
Oazeta de Coimbra tratado das 
festas da Rainha Santa e cem 
muita razão tem lembrado um 
festival de tarde no parque de 
Santa Crus ou no Jardim Botâ-
nico, no dia de sexta-feira. x 

Ora esse festival não pode 
limitar se a danças e um con-
certo por uma banda de musica. 

Lembro por isso que a Co-
missão Central organise esse 
festival, para cujas despesas po-
derá contar com. o produto das 
entradas. 

O concerto musical pode ser 
executado por uma grande banda 
de musica constituída pela de 
Infantaria 23, filarmónicas Boa 
União e dos Órfãos, e as que vie-
rem de fóra tomar parte nas fes-
tas. Deste concerto podia encarre-
gar se o sr. Lima, chefe da ban-
da de infantaria 23. 

Além do rancho infantil po-
der-se-ia organisar um orfeon 
feminino que cantasse, de prefe-
rencia, rapsódias populares. 

A tuna José Mauricio pode-
ria também dar o seu concurso. 

Sorteio de um objecto de arte 
entre todos que tivessem compra-
do bilhete para o festival. 

Aí fica a ideia para vêr se 
alguma coisa nova se oferece aos 
nossos visitantes este mo,—Um 
conimbricense» 

nada 
Consta por aí que a Associa-

ção Académica, em virtude do 
conflicto que ai se deu ha dias, 
resolveu não ceder mais o seu 
campo de jogos no parque de 
Santa Cruz a sociedades ou gru-
pos desportivos cá da terra que 
não sejam constituídos por estu-
dantes. 

Se é verdade haver sido to-
mada esta deliberação, não tem 
nem pode ela ter o nosso aplau-
so, como também o não tem o 
pretender atribuir a responsabi-
lidade do conflito á gente de 
Coimbra, e não só aos que se 
puzeram em dissidência com a 
academia. 

Já o afirmamos e mais uma 
vez o repetimos, que essa lamen-
tável questão desgostou a gran-
díssima maioria da população ci-
tadina, que lamenta tudo quanto 
ai ocorreu, originado por uns e 
outros e principalmente pela fal-
ta de providencias policiais. 

Se isto é uma verdade incon-
testável, porque se vai lançar a 
excomunhão sobre todos ou gru-
pos desportivos de Coimbra, 
constituídos por gente comple-
tamente estranha ao conflito? 

Bem sabem os que tomaram 
essa resolução que essas socieda 
des ficam sem c*mpo pira joga-
rem e que esta falta será irreme-
diável por ojyito tempo. 

A Camara cedeu este terreno 
á Associação Académica sem con-
dições, que agora se está vendo 
fazerem falta. 

Estamos convencidos de que 
se pensará melhor e que será re-
vogada essa deliberação, que vem 
prejudicar a rapida solução do 
conflito. 

Exíração a 18 de Junho 1924 

Pilia uli-i: 
Bilhetes, décimos vlgesslmos 

quadragessimos e cautelas 
Bilhetes ab rtos am sociedade-

(Da felix c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Rua Eduardo Coelho 74 c 80 

T E L E F O n E Z d 5 

Fogueira em prancha 
seca, compra 

qualquer porção, Luiz Ferreira 
Toi^ar. 

9-1880— Concerto gratuito da Asso-
ciação 24 de Julho pelo centenário de 
Camões. 

10-1887-Nasceu João Calvino. 
10-1800 —Nasceu Antonio Ribeiro 

Saraiva. 
10-1867 —A carta de lei desta data 

criou o imposto geral de consumo, em 
Portugal.. 

10-1886 - Primeira representação, em 
Lisboa, das Orientais, de Alfredo Keil. 

11-1557 — Morreu D. João III ( Por-
tugal ). 

11-1808 — Começou em Bragança o 
movimento de restauração contra as tro-
pas francesas. 

11-1864—Nasceu o compositor Ri-
cardo Strauss. 

11-1883-Morreu o poeta Gonçalves 
Crespo. 

: Mi 5 ieolsfas: 
"O Marte,, 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga local O Marte, brilhante de-
fensor da classe dos sargentos. 

Com as nossas felicitações, 
desejamos lhe as maiores pros-
peridades. 

Luís de Camões 
Consagiando a memoria do 

imortal cantor das glórias nacio-
nais, que foi Luís de Camões, 
em todos os estabelecimentos de 
ensino houve ontem conferen-
cias. 

A conferencia do sr. dr. Men-
des dos Remedios reaiisa-se hoje 
ás 14 horas, na Universidade. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico parte 

desta cidade para Paris, no dia 
13 do corrente, sendo acompa-
nhado pelos assistentes da Uni-
versidade de Coimbra, srs. drs. 
Maximino Morais Correia, Ma-
nuel dos Reis e Aurelio Quinta-
nilha. « 

O Orfeon recebeu convite 
para ir a Lisboa tomar parte nas 
festas camoneanas, mas o convi-
te não foi aceite. 

Jantar 
Na quinta da Fontinha, no 

Picôto, realisou se no domingo 
um jantar oferecido pelos pro-
fessores da faculdade de direito 
aos seus colegas da faculdade 
de direito de Lisboa, srs. drs. 
José Tavares e Abel d'Andrade. 

Romaria 
Ontem, na cidade houve um 

movimento extraordinário devi-
do á concorrência de povo das 
aldeias á romaria do Espirito 
Santo. Rranchos atravessavam as 
ruas em descantes. 

Nos electricos transitaram no 
domingo menos mil e tantas pes-
soas do que em igual dia do ano 
anterior No entanto o rendi-
mento naquêle dia foi de mais 
de õ contos. 

Em Santo Antonio dos Oli-
vais não houve, até agora, qual-
quer incidente de maior. 

as È\m K B i i u i i i i t u 
Consta que o governo não 

acederá a que se não façam os 
actos da época de julho, não 
auctorisando que se façam em 
Outubro e Dezembro. 

E' esta uma pretensão toma-
da pela academia. 

;t? si 
Saiu já do Hospital da Uni-

vetsidade o operário de latoaria, 
sr. António da Conceição, que 
ali deu entrada por ter recebido 
uma baU numa nadega, quando 
dos últimos acontecimentos. 

Desordens 
Na noite de domingo houve 

grossa pancadaria na rua do Lou-
reiro, entre Manuel Custodio da 
Rosa, Joaquim Antunes da Cos-
ts, pideiros, e Antonio Baptista, 
alfaiate, que foram todos prêso», 
ficando os primeiros feridos. 

Foram disparados tiros que 
não atingiram ninguém. 

— Dau entrada no Hospital 
da Universidade, Maria Carolina, 
de 46 anos, de Csselinhos, Sou-
re, onde, numa desordem, f o i 
atingida com um tiro no omí?ro 
esquerdo* 

cio 
Previne-se que o Sr. Alexan-

dre Augusto Ventura deixou de 
tomar parte como agente de Ven-
das das Caixas Registradoras Na-
tional. 

Informes — Travessa da Glo-
ria 22-1.° — Lisboa. 2 

Com ama facada 
No domingo á noite, nas es-

cadas de S. Tiago, Augusto da 
Conceição Lazaro, de 17 anos, 
polidor, desta cidade, foi ferido 
á facada no abdómen, por cujo 
ferimento lhe saíram os intesti-
nos. 

O Lazaro foi ontem operado 
de laparatomia. 

O faquista, cujo nome não 
nos foi possível obter, visto na 
policia não haver participação da 
ocorrência, evadiu-se. 

Desastres 
Deram entrada no Hospital 

da Universidade, Rosa de Jesus 
Viana, de 4õ anos, da Barquinha, 
vitima dum desastre no caminho 
de ferro, no Entroncamento, com 
uma perna decepada, e Francisco 
Rodrigues de Oliveira, de 35 
anos, de Meruje, Oliveira do 
Hospital, com uma perna esma-
gada peias rodas dum automo-
vel perto de Oouveia. 

o g i T O P i r ç i o 
Com 3 anos de idade faleceu 

ha dias o interessante Alvaro, 
outro estremecido filho do con-
siderado comerciante desta ci-
dade, sr. Francisco Alves Cor-
reia e sobrinho do nosso ami-
go, sr. Adolfo Teles. 

Aos pais da malograda crian-
ça e à restante família apresen-
tamos os nossos sentimentos. 

Loteria de Sfo. ionie 
Extracção a 18 de Junho 

Mio naloF-i:ooo:oossoo 
2°. PítEMiO 400 .000$00 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s 

S l l M O 00 o ; 5825 

L a t n g o d a s A m e i a s 

figpadeeimento 
Emília Pereira Tavares, Edith 

Pereira Tavares, Maria Elisa Ta-
vares Eloy e Fausto de Moura 
Eloy, na impossibilidade de agra-
decerem individualmente a to-
das as pessoas que se dignaram 
incorporar-se no funeral da sau-
dosa Alice Pereira, veem por 
este meio apresentaMhes os pro-
testos da sua sincera gratidão, 
não esquecendo a Ex.m* Direc-
ção, meninas e meninos do Ran-
cho Infantil da Raioh» Santa. 

Coimbra, 7 de Junho de 1024. 

Comunicado 

Pecam Sol I t e l o nflnfi 
com 0 divisões arren 
da-se por 350$X>, em 

Montes CUros, Vila Brane*. X 

A i i a t* f rts Arreariam se, tra-
Y U i 4 1 , U U B ta-se na rua das 
Padeiras 41. X 

ARMAÇÃO 
envidraçada 

completa para mercearia âm t r ê s 
corpos, e um balcão com pedra 
marmoré. 

Para vêr e tratar qa Estrada 
da Beira, 103. 5 

l rioal 
... Sr. Director. — Continua 

a Ex.* Camara Municipal de Coim-
bra no proposito irrevogável da 
venda do logradoiro publico, ao 
fnndo da rua Oriental de Mon-
tarroio, não respeitando as re-
clamações feitas pelos antigos 
possuidores, que, gratuitamente, 
o cederam para aquele fim, nem 
tão pouco a reclamação de al-
guns interessados na conservação 
do referido logradoiro. 

Estas razões, que foram ex-
pendidas na reunião conjunta da 
Ex.1" Camara, no passado dia 31 
de Maio, não foram atendidas, 
como admitida não foi uma pro-
posta para que uma comissão 
fosse ao local estudar o assunto 
e dar o seu parecer. 

O caso estava resolvido, por-
que assim o manda a estética; 
e, até ao local fóra alguém es-
tudar o caso, não só de dia co-
mo de noite, para bem corrigir 
aquela rua, toda irregular, sem 
nenhuma estética, (slc), afim de 
ficar, de futuro obra asseada, 
como se podia verificar na planta 
sobre a meza, que, nesta altura, 
foi vista por alguns Ex.mo* edis. 

Pelo que ouvimos, para cer-
tas entidades a estética consiste 
em alinhamentos paralelos, for-
mando ângulos mais ou menos 
abertos, torcendo mesmo para a 
banda, como as pernas de um 
conhecido industrial de padaria 
da Alta, que Deus tem ha muitos 
anos em sua santa guarda, noquat 
falamos pela semelhança das suas 
pernas com o alinhamento pro* 
jectado, na ansia de se arranjai 
dinheiro pela venda de terrenos 
que sempre foram respeitados 
como logradoiro publico por 
todas as vereações, desde 1891, 
quer em licenças para edificações 
feitas no local, quer na planta* 
ção de arvores ali existentes) 
mandada fazer pelo falecido pre-» 
sidente, Ex.Bo Sr. Dr. Dias dâ 
Silva, de saudosa memoria, s 
quem Coimbra e seu concelho 
tanto devem. 

Mas voltamos ao alinhamento 
projectado: 

Esta coisa de alinhamentos 
vistos sobre a planta, pode levai 
o observador a grandes erros e* 
então, lá fica de todo prejud^ 
cada sua ex.* a estéticai 

— Para o ca30 ê preciso ateú^ 
der a outros requisitos, que suaá 
Ex.M podem desconhecer poí 
talvez, não conhecerem a regi-
dória que trata do caso, poden-* 
do até suceder que qualquer pes-
soa que desconheça a topográ-; 

fia da rua, descendo por ela, a 
meio volte para traz, por supôt* 
encontrar-se numa rua iem saída; 
dando-se Igual esso subindo, que? 
venha da rua de Montnroiòj 
quer da rua Ocidental ou aítída; 
da rua da Manutenção para en-5 

trar na rua Oriental. 
Para o caso chamsm a ateti* 

ção das Juntas de Freguesia dá 
Sé Nova e Saata Cruz, bem 
mo da Sociedade de Defesa è 
Propaganda de Coimbra. 

Coimbra, junho de 1924. 
Benjamim Ventura. 

f l f t f r f l Compra-se á prova de V U J . I O f o g o e m b o m est,,jOv 
Nesta redacção se diz. X 

da QUINTA 
do Abnegue,; 

vende-se em grandes e peqncaa? 
quantidades. 
0 Pedir para o telefone 33i, 

Manteiga 
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AS FESTAS 

Como já noticiamos no nu-
mero anterior, as festas foram 
adiadas para os dias 10, 11, 12, 
13, 14 e 15 de Julho, em virtude 
das comissões precisarem de 
mais tempo para tratarem de 
todos os preparativos, pois estão 
todos empenhados em que as 
festas se realisem com o maior 
brilhantismo. 

— A Direcção do afamado 
Rancho Infantil pediu autorisa-
ção à Camara para realisar al-
guns festivais nocturnos no Par-
que de Santa Cruz, por não ter 
outro local apropriado. Caso a 
autorisação lhe seja recusada, 
terá de se dissolver, o que pre-
judicaria bastante as festas, por 
ser um dos mais importantes 
números destas. 

As despesas a fazer com o 
Rancho estão orçadas em lõ 
contos, sendo o único meio de 
lhe fazer face a realisação de 
festivais por ocasião do S. João, 
S. Pedro e Rainha Santa. 

O Rancho compõe-se de 50 
pares admiravelmente ensaiados, 
estando-lhe reservado um grande 
sucesso. 

As letras das canções são ori 
glnais de alguns dos nossos 
maiores poetas e as musicas e 
marcações são quási todas regio-
nais, lindíssimas. 

A' Comissão Central cumpre 
lazer todos os esforços para que 
tão brilhante numero não falte 
no programa das festas, porque 
isso constituiria um desastre. 

— No Jardim Botânico, pro-
curam alguns importantes ele-
mentos realisar dois festivais 
diurnos, em benefício do Jardim 
Escola João de Deus, com con-
certo, quermesse, tombolas, etc., 
etc. 

— As bandas de musica de 
Condeixa e de Arganil manifes-
taram desejos de vir tomar parte 
nas festas em condições parece 
que vantajosas. Tanto uma como 
outra dizem-nos que se apre-
sentam bem. 

Outro tanto inforraim-tios 
que sucede com a dos Bombei-
ros de Aveiro < 

£' assunto para ser resolvido 
peia comissão central das festas, 
que tem a sua séde na Associa-
ção Comercial. 

— As pessoas que estiverem 
habilitadas a receber hospedes 
por ocasião das festas, devem 
deixar os seus nomes e moradas 
na Soeiedade de Defesa e Pro-
paganda, no Páteo do Castilho, 
das 13 às lô horas. 

— A policia deve estudar as 
providencias a tomar para a re-
gularlsíÇâo do transito de vticu-
los e peõe* por ocasião das fes-
tas, nas principais ruas. 

— A' Camara cumpre mandar 
reparar algumas calçadas e pas-
seios mais necessitados. O Largo 
Miguel Bombarda, nalguns si 
tios, está nessas condições, bem 
issim a Praça do Comércio. 

3K SK & 

Do presidente da direcção 
dft Associação dos Artistas rece-
bemos o seguinte ofício, a que 
gostosamente damos publci-
dade, esperando que o seu apeio 
seja ouvido por todos os artis-
tas de Coimbra, para que a sua 
Iniciativa seja coroada do me-
lhor êxito, com o que a própria 
cidade e as suas artes e indus-
trias muito terão a lucrar • 

Coimbra, 11 áe Junho de 1 9 2 4 . -
•. Í Sr. Director da Õazeta de Coimbra. 
— No louvável intuito de fazer propa-
ganda daí Artes e Industrias da nosía 
terra e ainda, no propósito de, com o 
produto das entradas angariarmos al-
guma receita para o cofre desta colecti-
vidade, resolveu esta DirecçSo realisar 
tia sua séde, quando das festas da Rai-
nha Santa, uma exposição Artística e 
Industriai. 

De todos os artistas e industriais a 
^uem se tem dirigido, tem recebido o 
(melhor acolhimento o que anima a con-
tinuar sem desfalecimento, e a conquis-
tar, a certeza do bom êxito da sua ini-
ciativa, 

Esta DirecçSo eonta já com a adesão 
Í9t m«lherrs Artista! eonimbricenses 

ou sejam : João Augusto Machado, Saul 
de Almeida, Carlos Carvalho, Albertino 
Marques, Alvaro Ferreira, Raul Cachu-
lo, Serafim da Silva, Antonio das Neves 
Eliseu, Afonso Rasteiro, Augusto Gon-
çalves Palhé e Lencastre & Duarte, e das 
empresas industriais mais importantes 
como : fábricas Triunfo, Ceramica, L.da, 
Pereira, Oliveira & Ferreira, L.da, So-
ciedade Industrial e Comercial de Mo-
veis, L.da e espera a todo o momento 
a adesão daqueles a quem por escrito 
se dirigiu, está porém convencidíssima, 
que a continuar a receber o acolhimento 
até hoje recebido, que esta exposição 
será de molde a mostrar àqueles que a 
visitarem o valor dos nossos artistas e 
o gráu de desenvolvimento da nossa 
industria local. 

Trabalha esta Direcção no sentido de 
abrilhantar esta festa coin vários concer-
tos musicais para os quais espera o con-
curso de diferentes filarmónicas e da 
banda regimental, estando persuadida 
que o conseguirá. 

Resta-nos, para que esta festa atinja 
o máximo brilhantismo, que V. no jor-
nal que tão proficientemente dirige ihe 
dispense o devido acolhimento, e incite 
os artistas a quem por lapso não nos te-
nhamos dirigido, a que, com trabalhos 
seus, prestem o devido concu : so a esta 
exposição, favores que esta Direcção re-
conhecidamente lhe agradece. 

Aceitai os protestos de consideração 
dos que lhe desejam — Saúde e Frater-
nidade — Pela Direcção da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coim-
bre - O Presidente, Silvio Nogueira 
Seco. 

Esta ideia merece o nosso 
aplauso, como de todos aqueles 
que se orgulham de verem em 
Coimbra uma tão distinta pieia-
de de artistas que se tem evi-
denciado em trabalhos de varias 
especialidades. 

Embora já tarde, que não 
deixem de expor os seus traba-
lhos todos que possam concor-
rer a esta exposição, e oxalá que 
ela seja o inicio da antiga aspi 
ração da cidade ser dotada com 
uma exposição permanente. 

As colunas da nossa fôlha fi-
cam à disposição ck Associação 
dos Artistas. 

para auxilio 
d o " r a i d , , 

Lisboa «^acau 
A directora da Escola Femi-

nina de Santa Cruz, sr.f D. Luz 
Nunes Cunha Gouveia, teve a 
amabilidade de vir á nossa reda-
cção efitregar-nos a quantia de 
137$00, produto duma subscri-
ção ali aberta, destinada a auxi-
liar a viagem Lisboa Macau. 

Libras 1 Va 0.0 
Transporte 1.007850 

Subscrição aberta na Escola 
Feminina de Santa Cruz 137$00 

Soma 1.144*90 

Estola M l i u l a M i l a 
Os alunos desta Escola, da 

rua Joaquim António d'Aguiar 
vai no dia 19 do corrente a Lei-
ria dar um espectáculo com a 
peça Os Cirandeírôs, orfeon, 
fados dc Coimbra, etc. 

Na quarta-feira, joga ali o 
' Heam da mesma Escola com o 

team do Oinásio Desportivo Liz. 
São 80 alunos, que serão 

acompanhados pelo director e 
alguns professores da mesma 
Escola. 

O apuro líquido destina-se 
á criação duma caixa para socor-
rer os estudantes pobres. 

« B K 

Teatro Avenida 
Companhia f^ey Colsço-tiobles 

Mosrteiro 
Se não quizessemos empregar 

uma frase muito repetida, e mui-
to banalisada, diríamos que a 
época teatral no teatro Avenida 
fechou com chave de ouro. 

Tendo passado durante ela 
pelo palco do Avenida algumas 
das figuras de mais destaque na 
moderna scena portuguesa veiu, 
para final, — fecho brilhante — 
Amélia Rey Colaço dar-nos a 
graça do seu encanto e da sua 
sensibilidade requintada, conjun 
tamente com a sedução da sua 
beleza e da sua elegância. 

Os espectáculos agora levados 
a efeito marcam, pelo seu brilho 
e pelo seu desempenho, um logar 
assinalado na nossa scena. 

E' difícil conseguir um con 
junto harmónica, onde não haja 
qualquer elemento, que o possa 
deslustrar. Parece ter se conse-
guido desta vez: não ha defi-
ciências nele, antes todos os in 
terpretes se portaram de forma a 
merecer os aplausos da assisten 
cia, que, se veia encantada com 
o trabalho magistral de Amélia 
Rey Colaço, satisfeito fica com o 
trabalho de Robles Monteiro, de 
Emília de Oliveira, e dos restan-
tes elementos, que compõem a 
companhia. 

O que <se diz a respeito de 
Cristalina, se diz a respeito de 
Ondina, ou de Almss sem rumo. 

A assistência foi mais redu-
zida do que seria para desejar, 
e do que os artistas mereciam. 

E' conhecido o motivo; a fal-
ta do elemento acadfmico e, por 
ventura, mesmo o facto dos espe-
ctáculos se realisarem em dias 
em que uma outra diversão atraia 
muita gente. 

Com tudo, os artistas foram 
aclamados como o mereceu o seu 
trabalho e o seu talento. 

I Mm è iilFi 
El Ml 

O sr. Barthou, presidente do 
Comité France Portugal, presi-
dirá com o sr. Beroud á cerimo-
nia da Sorbonne, no dia lô. 
pronunciando um discurso sobre 
Os Lusíadas. 

O Comité France Portugal 
oiereeerá, nesse mesmo dia um 
jantar aos directores do Orfeon 
de Coimbra, ao qual assistirão 
varias personalidades irancesas. 

O marechal Foch assistirá 
á deposição duma palma de 
bronze sobre o tumulo do sol 
dado desconhecido, no Arco do 
Triunfo. 

O Conselho da Universidade 
de Paris oferecerá um almoço 
ao sr. dr. Eugénio de Castro, 
professor da nossa gloriosa Uni-
versidade, no dia 18. 

A Associação Oeral dos Es-
tudantes de Psris oferecerá um 
chá, em Versailles, aos nossos 
estudantes. 

No dia 19. serão estes rece-
bidos no Motel de Ville (Camara 
Municipal) de Paris, pelo Con-
selho Municipal e pelo Prefeito 
do Sena, 

FABRICA DE LOGREDO 
Vila Nova de Famalicão | 
Fábrica ds gravatas a malhas de sâda, galgas sou- jj 
taches, atacadores, el&siicos, fitas diversas em sê ia if 
e algodão e multes outros artigos da passamasiarlas g| 

líiSillilííiílliiSlI 

Agua 
As aguas continuam impu 

ras, sendo por isso necessário 
ferve las. 

Torn*-se urgente providen-
ciar para que as éguas do con-
sumo publico sr. ponham etn es 
tado de serem usadas sem perigo 
algum. 

Aprokimam-se as festas que 
trazem a Ccimbra milhares de 
pessoas e nâo é justo que se lhes 
dê agua a beber cm más condi 
ções, 

W 5R£ IS 

Já d?pci$ de composta esta 
notícia, recebemos a seguinte 
comunicação dos serviços muni 
cipalisados: 

A Comissão Administrativa destes 
serviços lembra ao público a conveniên-
cia de continuar fervendo a água da ca-
naiisação, em virtude de não estarem 
ainda completamente reparados os fil-
tros avariados pela ultima cheia. 

A reparação dos filtros tein mere-
cido à Comissão todo o interesse, mas 
infelizmente não é de natureza a poder 
ser efectuada com a urgência que se de-
sejava. 

Aproveita a ocasião a Comissão Ad-
ministrativa, para tornar público que a 
f ilta de água que se tem notado num e 
noutro ponto da cidade, não é moti-
vada pela faíta de água nos reservatórios, 
mas sim pela insuficiência das canalisa-
ções cuja substituição também tem me-
recido à Comissão Administrativa o má-
ximo interêsse, mas que só com bas-
tante tempo poderá ser levada a efeito. 
— A Comissão Administrativa. 

nu 
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Conforme dissemos já. é no 
proximo sabado que principia 
este congresso. 

Entre cs seus componentes 
reina grande entusiasmo, pois 
teem notado adesões de quasí 
todas as escolas do p*ís, cujos 
delegados veem acompanhados 
dos seus professores, o que pro-
va estar esta ideia no animo não 
só dos alunos, como no do pro-
prio professorado que sabe bem 
as necessidades existentes no 
Ensino Técnico. 

Fazem se representar os alu-
nos das escolas de Lisboa, Por-
to, Figueira da Foz, Braga, Vi 
zeu, Faro, Gondomar, etc. 

As sessões do congresso obe-
decerão ao programa seguintes 

Dia 14.— A's 13 horas, recepção aos 
congressistas na Camara Municipal; ás 

3 horas, visita dc estudo á Fabrica de 
Porcelana ; ás 17 horas, visita de estudo 
à Central Electrica; ás 20 horas, sess lo 
preparatória; ás 51 horas, sessSo inau-
gural 

Dia í i f . - A's 9 horas, sessão magna; 
ás 13 horas, visita de estudo ao Museu 
Machado de Castro e aos vários pontoí 
da cidade; ás 20 horas, sessão magna. 

Dia 16. - A's 9 horas, sess lo magna; 
ás 15 horas, visita de estudo à fabrica ds 
lanifícios de Santa Clara; ás 20 horas, 
sessão de encerramento* 

Luís da Camões 
Como noticiámos o sr, ât. 

Mendes dos Remédios, ilustre, 
professor da Faculdade de Le-
tras, realisou, na terca-felra, na 
Universidade, a sua conferencia 
sôbre Camões, que foi um bri-
lhante trabalho do erudito pro-
fessor. 

— Na Escola Normal Primá-
ria houve também uma sessão 
de homenagem a Camões. 

—Para comemorar o 4"cen-
tenário do nascimento de Ca-
mões, no dia 10, no Instituto 
Comercial de Coimbra, à Praça 
Velha, uma sessão solene, fa-
lando vários aiunos e o director, 
sr. dr. Oliveira Santos. 

Querem alguns jornais fazer 
ver que os serviços telégrafo 
-postais se encontram quási nor-
malisados. 

Aí vai uma amostra com re-
fere ness a Coimbra, 

A média dos telegramas re-
cebidos e expedidos a em trân-
sito, oa estsçlo desta cidade, 
é de 1.200 por dia, e actualmente 
essa média tem regulado por 25! 

Nio está má normalidade!.,, 

OTIGIÂE 

Voltam s ser falados os ter-
renos da Estrela, dizendo-se com 
insistência que ha quem os pre-
tenda psra um fim de recreio. 
Irão desta? 

— A Camara anda a reparar 
o pavimento da rua Almeida 
Azevedo, uma das msis impor-
tantes dos novos bairros. 

Bem precisava porque estava 
uuma lástima, 

— Ainda não temos a infor-
mação dos serviços muoicipsli 
sades, mas parece-nos que não 
andaremos muito longe da ver-
dade se dissermos que o rendi-
mento da tracção eléctrica, du-
rante os cinco dias da romaria 
do Espírito Santo, não foi infe-
rior a 15 contos. 

Imaglne-se a quanto ele su-
biria se a Camara tivesse mais 
carros e a líohi fôsse dupla da 
Baixa à Praçj da Republica. 

E se a romaria do Espírito 
Santo, nos Olivais, fôsse o que 
devia ser, n to é, uma festa com 
vsrisdos divertimentos popula-
res, feira, arraial, etc,, etc.,— 
quanto não renderia! 

Serls u a n mins psra o Espí 
rito Santo, para a Csmara e para 
cs comerciantes dos Olivais, 

O que custa i ctêr é que 
aqueles que teem iaterêssss nos 
Olivais ainda nâo tenham tra-
tado de explorar a preceito —o 
filão. 

Uma empresa que se erga-
nisasse com duas ou três dúzias 
de contos para tal Hm—teria um 
grande êxito. M»s parece que, 
mesmo tm Coimbra, andam to-
dos Segos E* costume ir muita 
gente de fóra ao Espírito San-
to ; mas desde que a romaria 
tivesse outros atrsilvos e fôsse 
devidamente anunciada e recla-
mada, depressa se tornaria muito 
maior em concorrência de ro-
meiros. 

Estude a Comissão de Tu 
rismo o assunto e interesse-se 
por ele, que presttrá um bom 
serviço à cidade. 

Vem & propósito dizer que & 
romaria do Senhor de Matosi-
nhos, psrto do Porto, que se 
realisa pela mesma ocasião, pro-
duz um rendimento tamanho 
que a respectiva confraria sus-
tenta — dois hospitais, um asilo 
e uma escola / 

Em Coimbra é que nâo se 
sabe explorar essas coisas. Em 
Matosinhos, a própria confraria 
estimula, facilita e auxilia todas 
as iniciativas atinentes a torose 
g romaria mais interessante, ani-
mada e concorrida, e colhe-lhe 
largamente o proveito que acer-
tadamente, converte etn behelí 
cio público. 

Pense se em Coimbra e GCS 
Olivais, a valer, no assunto, e 
dê-se, de futuro, um novo e 
mal» atraente aspecto â roma-
ria do Espírito Santo. 

Dr, Luís Rosete 
Partiu pira o Gerez, onde 

tfnei-na demorar-se até 25 do 
corrente, o distinto clinico e nos-
so respeitável amigo, sr. dr. Luís 
Rosete. 

Daniel Leal 
O nosso respeitável amigo, 

sr. Daniel Leal, que, com o maior 
zelo, exerceu o lugar de Admi-
nistrador do Matadouro, foi ul-
timamente transferido para 03 
Serviços Municipãlisados, como 
tesoureiro. 

No Matadouro, onde o sn 
Leal conquistou as msiores sim-
patias pehs sisas excepcionais 
qualidades de caracter, foi aque-
le nosso amigo na segunda-feirs 
despedir-se do pessoal onde fo! 
alvo de inequivocis provas de 
gr&tidâo e estima. 

mu 111 Wii i.tÇjjJt ̂  ̂ BSSXi*Hnrr-——r--——r 

^Êste ano não ha festas a S. 
joão~nâ Figueira da Foz. Rea-
lisa se, porém, nesse dia uma 
tourada noturaa naquela cidade, 

: para o que vai ser iluminada a 
' prsçi 1 luz electrica, 

1 i f l l l 
Aniveraarioa 

Fazem anos, hoje: 
A menina Atice, filha do sr. Silvio 

Nogueira Sêco. 
D. Maria Lourdes Veiga. 
Amanhã: 
D. Maria da Natividade Monteiro. 
D. Margarida Serras e Silva. 
Dr. Bernardo Aires. 
Antonio R, Matias Oliveira. 

Partidas e chegaáas 
Partiu para a Figueira da Foz a sr.» 

D. Maria da Encarnação Ah es de Sousa 
Vieira. 

Para Monsão, a sr." D. Maria da En-
carnação Vieira 

Para a Lcusan, a sr.» D. Adelaide 
Areosa Barbosa. 

CUPSO iiíiS È1893-139} 
E n c o n t r a se reunido em 

Coimbra o curso jusíiico de 
1893 94. 

Esta manhã ouviram missa 
na Sé Velha por alma dos con-
discípulos fali eidos, r e í l r sado-
-se, à noite o banquete come-
morativo da sua formatura h§ 3J 
anos, num dos SÍIÕÍS do paíácio 
Ameal, décorado cr.m ricas mo-
Líitas sáíias das oficinas da firms 
A, Amado. L.da, instaladas ao 
mesmo palácio. 

O jantar é fornecido pelo 
Caíé Santa Cruz, 

Armazéns do Chi-do 
Informam nos dos Armazéns 

do Chiado que as ocorrências ali 
passadas em nada se pareceram 
com o que corre na cidade, e, se 
íaítss houve estão reduzidas a 
insignificância. 

O tfentre da eidade 
Mo rr ês findo foram abatidos, 

no Matadouro Municipal, 102 
bois com 25.985 kilos; 104 vite-
las, com 5.072; 3.571 carneiros, 
com 27.997; 81 porcos, com 
7.227. Total de kilos 66 281, msis 
878 do que em igual mês do ano 
anterior. 

Com ama facada 
Continua em estado basta&íe 

grave ao hospital da Universi-
dade, Augusto da Conceição La-
zaro, aquele polidor que foi atin-
gido com Uma facada no abdó-
men, 

O seu agressor foi Joaquim 
Augusto Cardoso, aprendiz de 
barbtíro, desta cidade, que deve 
contar 15 anos ds idade. 

Desastres 
Na rua Ferreira 8õ?gS§ foi 

atropelado por um automovel o 
velho tipógrafo Joaquim Maria 
Ferreira, que sofreu ã fractura 
da região parietal, 

O chauffeur fugiu, sendo o 
fersdo conduzido ao hospital da 
Universidade num carro da Es-
cola Nacional de Agricultura. 

vn :« 
No hospital da Universidade 

faleceu esía manhã a infeliz Rosa 
de Jesus, guarda da linha da C. 
P., natural da Pampilhosa, que, 
como noticiámos, foi colhida Pof 
um comboio na estação do Ea« 
tronc&mento, 

Kor saspeita 
Foi prêso nesta cldâde, Ma-

nuel Maria, do eoocelho de Mi-
randa do Corvo e remetido às 
autoridades de Tomar, pois ha 
a suspeita de ter feito parte de 
uma quadrilha que infestou 
aquela cidade. 

Mau exemplo!\ 
Há muito tempo qus se vê 

á porta do edifício ds Camara 
que dá entrada para a biblioteca 
municipal, um montão de brita. 

Quando as coisas da Camara 
decorrem assim, o que f s r á . , , 

E' preciso raandar retírjf 
iquilo dali 
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12-1643-Morreu João Sanches de 
Baena. 

12-'808 — Por decreto de Bonaparte 
foi determinado que as tropas portu-
guesas tivessem o noi>ie de Legião Por-
tuguesa ficando divididas em 2 brigadas 
de infantaria e 1 de cavalaria. 

12-1822 - Por lei desta data foi dada 
nova organisaçSo às secretarias de es-
tado em Portugal. 

12-1850-Nasceu o explorador Ro-
berto Ivens. 

12 1872 —Representou-se pela pri-
meira vez na ópera cómica, de Paris, a 
a peça de Saint-Saens: La princesse 
Jaune. 

13-1231 - Morreu em Pádua Santo 
Antonio de Lisboa. 

13-1574— Morreu D. Francisco de 
Noronha. 

13-1753—Nasceu o compositor Da-
layrac 

13-1763-Nasceu em Santos (Braztl) 
José Bonifácio de Andrade e Silva. 

13-1823-A carta de lei desta data 
restabeleceu as ordenanças e milícias 
(Portugal). 

13-1843-Nasceu em Bergen (No-
ruega) Eduardo Qrieg (compositor). 

14-1763 - Nasceu o compositor Mayr. 
14-1800-Batalha de Marengo. 
14-1817 — Morreu a escritora M.me 

Staél. 
14-1830~Desembarque dos franceses 

em Argel. 
14-1838 — Tumultos em Lisboa. 
15-1818 —Nasceu em Londres a can-

tora Novelio. 
15 i 8 3 6 - F o i criada em Lisboa a Es-

cola Militar de Equitação. 
15-1869-Morreu o compositor Gri-

sar. 
15-1875-Morreu e:n Lisboa Anto-

nio Feliciano de Castilho. 
15-5875 - Foi inaugurado no adro da 

freguesia da Senhora da Graça, concelho 
de Gavião, um monumento à memória 
de Mousinho da Silveira. 

15-1888 — Subiu ao trono alemão 
Guilherme II. 

16-1212-Batalha de Navas de To-
losa. 

16-1590 — Morreu D. Frei Bartolo-
meu dos Mártires. 

16-1654-Abdicação de Cristina da 
Suécia. 

16-1674-Dissolução das cortes de 
Lisboa. Afirmação do regimen absoluto. 

16-1829 —Partiu de Lisboa urna ex-
pedição para submeter a ilha Terceira. 

16-1856 —Foram trasladados de Pom-
bal para a igreja das Mercês, em Lisboa, 
os despojos mortais do 1.° Marquês de 
Pombal. 

F Q Q T - S n L L 

Coimbra - Aveiro 
Como noticiámos deslocou-se 

a Aveiro a 1." categoria do União 
, Foot-ball Club, que ali foi ven-
cido pelo Estrela, por 2 goals a 1. 

mu. de Ml 
Como nos anos anteriores, 

o Grupo Recreativo 1.° de Ja-
neiro, com séde na Ladeira do 
Carmo, promove grandiosos fes-
tejos pelo S. João e S. Pedro, 
aos quais a direcção costuma 
dar o maior brilho. 

Para esse fim foram já no-
meadas as respectivas comissões, 
constituídas pelos seguintes asso-
ciados: Antonio Ferrão, Herme-
negildo dos Santos e José Leo-
poldino, da comissão de música; 
joaquim Pereira, Adelino Lebre, 
Antonio Rezende e Antonio Ri-
beiro, idem, do buffet; Alvaro 
Eliseu, José Soares, Raul Dias 
Cachulo, José Fonseca e João 
Machado júnior, idem, da orna-
mentação; João Maria Figueira, 
Manuel Gomes de Carvalho e 
Antonio da Costa, idem, da luz; 
Adriano Brás, Antonio d& Costa 
Reis, Antonio de Briío, José 
Marcelino, Francisco Mendes 
Alcantara, Daniel Rodrigues e 
Alvaro dos Santos, Idem, da 
íombola. 

E' de esperar, paios elemen-
tos que compõem as comissões, 
que as festas este ano sejstn o 
mais atraentes possível, tal é o 
interesse que elas estão desper-
tando entre todos os associados. 
Como sempre, a concorrência 
deve ser bastante, v 

'SE £13 
Ao pessoal maior dos cor-

reios e telégrafos, por se achar 
afastado do serviço, não foram 
abonados os vencimentos do 
mês de Maio; mis acontece que 
os funcionários da mísme classe, 
qua se acham na s i tução de 
inâctivlisde e que rec ib tm pela 
mesma folha, t?mbém estão sem 
receber os seus vencimentos, o 
que não é justo visto nada te-
tem com es?a gréve. 

Pedimos qua se remedeie 
esta f.lta, mandando processsr 
eem dsmera a fòiba do pessoa! 
.p ilfSCiiyjj&ds, 

Previne-se que o Sr. Alexan-
dre Augusto Ventura deixou de 
tomar parte como agente de Ven-
das das Caixas Eegistradoras Ha-
tiona-l. 

Extracção a 18 de Jimho 

SÍJ l í O M K S l á í 
2o. PiiESSiO 400.000800 

Wr' SL vasilha s 

Bilhetes e f racções 

m li, 

Jaiio & M 
L a r g o d a s A m e i a s 

2 meio litro, um 
iltro, € dois litros. Envasilhado 

l a v r a d o r , 

I P O N E S A , LimSt, Rua # 

ia a. 24, 

ria Lisboa, 1 

Devendo realizar se no dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuados interessados de que 
devem reguiarizir os seus pe-
nhores até 31 do corrente mcz. 

CI)itBbrs, 1 de Maio de 1924. 
João Augusto S. Fa vá 3. 1-v-s 

barriga já feitos, dá de rendi 
mento, sem a cria de. 14 a 16 li-
tros de leite. e qusodo se prove 

| qu<r não dá tal quantidade, o com-
! prador devolve s. vaca e recebe 
i o seu dinheiro. 

Quem pertender diriga-se á 
rua tía Nogueira n.° 16, 
Francisco dos Santos Lopes. 2 s 

Y e n d ® A R M A Ç Ã O 
# y A i w j . a o enviaraçada 

completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
m&rmore. 

Para vêr e tratar aa Eitrada 
dã Beira, 102. 4 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Rsumc-íismo, Sota, Qbssidsds 

Caliças neírilicas s hfpaticas 

IHSTiTUTO PASTEUR DE LISBOA 
LÍSBBA-R. H. ífl Almada, G9 
POíiTO - R. d«8 Clsriyos, 36 

EMEOIO HEROiCOj 
e b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
spldcmeote debe l a» ca 

ouqaidaas, TOSSES, m 

Proten? Moreis SnM 
De r e g r e s s o âo e s -

trangeiro, reabriu a s e u 
consultoria na rua Rn-
tero âa Quental, n.° 2 9 . 

Consultas âa 1 ás 3 
âa tarâe. 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 3 

ul£ato 
lus 

Recebeu quantiôaôe 
m i g u e i Rodrigues 

Telefone 6 0 9 

m c e m m a c a r -

Executam-se móveis 
e mobílias completas. 

Lsdelrs do Bstista. 2. 

Telha âe HHarselha 
Tijolos em toâos os ta-

m a n h o s 
Tijolos retractarias 

Entregas Imediatas 

Que saiba ler e escrever pre 

llQ 5? Hl, ' % 

d e v i d a m e n t e h a $ > i -

f i t a d o s cora c a r t a s s b o n a l o r l a s e 
fiador para as secções de 

M e r c e a r i a * f a z e n d a s . L o o ç s r . 

Vidros, e Movais. 
G f t S X f t . 

" i s c a E S p o 

S a r g e n t o s , o u 

f o r m a d o s . 

Policias. 
s re-

Antiguidades 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

A r m a ç ã o 
Na-va em castanho. Avenida 

varro, 73 — Coimbra. " 1 

Arrenda-se 

A u t o m o v e l 

ópt ima 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

BRAZ1ER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de construção recente 
com quintal murado, 

vende-se. Rego de.Bemfim. 
Nesta redacção se diz. 2-s 

Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
arrenda-se um andar á 
Cruz de Celas, com 7 

divisões, casa de banho e lojas, 
tendo quintal. 

Para tratar no 1.° andar da 
mesma. 1 

com 9 divisões arren 
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 
duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quint®! 
agua e tanque para lavagem. X 

C€s m cs de ferro, pequena v«u 
á , X O . & d e . s e > Nesta reda 

eção se diz. X 
de ferro, ven-
de se em esta-

do de Nova, com 32 melros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.°. X 
a collecção 

completa 
ou o míis completo possível, dos 
oposculos sobre a questão Coim-
brã «Bem senso e Bom-gosto». 

Também se compra «O Ca-
líxe» de Camíilo. 

Ofertas para esta redacção a 
M. C. J. 1 

muífx) segura, pa-

ii ! 
V 

r* muar, vei<-
de se. ínf rríiâçõcs Reis Simões 
Lda. fua daSof i ?, i 

Compra-se á prova d? 
fogo em bom estado.; 

Nesta redacção se diz. X 
CAIXA, 
precisâ-

kt que uê b Jâs referencias. Tra-
iâ-se na Transformadora, Lds, 

Rãs ^ Nçgudra/22. X 

E m p r e g a d o <=? ,""£ 
escrituração, Disponível algumas 
horas, ofersce-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábtica Estrela Aurora. X 

I n s t a l a ç ã o - ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba c dois candiei 
ros. Irtiforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Trespassa-
se em bom 

local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
dlrectos Municipaes. X 

Manteiga JjJ Aimegí̂  
vende-se em grandes e pequenas 
quantidades. 

_ Pedir para o telefone 331. 5 

W n f o i l í s L N o v a ' l 1 1 ^ 0 

AíAU Ui.Ai.f t . e m aogueiracom 
espelhos lapidados. Vende Ssul 
da Costa. 

Rua do Asilo n.° 7 Celas. 3 
em prancha 

sêca, compra 
qualquer porção, Luiz Ferreira 
Tomar. 
n f í f W s l d e birbeiro, pre-

c | s a , s e j escadas de 
São Tiago. — Coimbra. 2 
f l n Â t* f AQ Arrendam se, tra-^ U H » I l»U» t a . s c n f t r u g d a s 

Padeiras 41. _ X 

Qn a aluga-se em cas® 
l U & i U U particular. Nesta 

redacção se diz. 2 
Q r t 1 q grande e quarto inde 
MS&XOI pendí-ntes, aluga se. o 
casal de respeito. Rua Pedro 
Cardoso 62 2.°, _ __ 1 

oíerecc-se psrs 
qualquer Hotel 

de Praia, p®ra arrumar quartos. 
Nesta redacção se diz. X 

Q j ^ r t - i A com um bírracão na 
í J U v A U baixa oferece-se. NfS-
redacção ta se diz. X 

Uogueira 

Terrenos 

Empregada 

constru-
vendetn 

se no melhor sitio da Cu miada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir so predio de Àn 
tonio de Lima. Facsliís-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 
Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, cm optsrr.o local na baixa. 

Dá informações o sr. João Ai 
ves Barata, 12 rua Eduardo Cuê 
lho, 14. X 

ums vaca iou-
rina, de uns 

Ô ênos, um poueo maií ou me-
809 de itíi-de ccin 8 m un 

Trespassa-se 

C" ÀJL ' 
v?.lo, leve e 

P&ra vê; 
157. 

Um carro só 
p m um ca-

muito comodo. 
• rua do Ateado a.0> 

X 
Precisa se cora 
bastante pra 

3»; paperiaría e tica. de artigos 
rm rce.srk. 

Exijem se informações. O r t a 
a fsta redacção a J. R. X 

ê i ! 0 f i A t í l f i sobre hipo-
teca, valor 

200$000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 —Coimbra. X 

r . l r t j j precisa-se sobre 
U l i U S l e t r a ( b o r n fja_ 

Nssta redacç.^o se diz. X dor. 

António Luís da Fonseca, 
sua mãe, irmãs e cunhado Au-
gu to Tavares á'Almeida, vêai 
muito reconhecidos agradecer a 
todas as pessoas que a c o r r m m 
a sua cass e os acompanharam 
nos momentos aflictívos e de 
dôr porque passaram e tem pas 
s£do, desde a madrugada de 19 
de Maio findo, com a desgraça 
acontecida ao seu muito querido 
marido, pai e sogro, Francisco 
da Fonseca, que morreu pelas 
11 e meia horas do mesmo dia. 

Igualmente a todas as pes 
soas que assistiram ao funeral, 
a toda a Imprensa que se referiu 
ao nosso s&íidoso morto e a to-
das as Associações que manifes 
taram o seu pesar, os nossos 
maiores agritíecímeotos. 

Ao Ex.M0 Sr. Dr. António 
Fernandes Rsmslho, pela rapidez 
dos seus socorros clínicos, pelos 
esforços que empregou para a 
salvação do nosso querido ma-
rido e pai, pda forma carinhosa 
como o trateu e pelo seu des-
interessado trabalho —que foi 
extenuante e durou horas—-a 
nossa mais sincera e inextinguí-
vel gratidão. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1924. 

A i r r a c i o 
Oaards Mw\ Miiira 

Bata lhão n.° 5 
CONSELHO 

O referido Conselho faz pu-
blico que no dia 23 do corrente, 
procederá á venda em hasta pu-
blica de dois cavalos iacapazas 
para o serviço da mesma Guarda, 
a qual terá lugar pelas 14 hor.is 
do referido dia, no quartel do 
psteo da Inquisição. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Junho 1924. 

O secretário, Antonio Beato, 
sargento ajudante. 

Iliiíli U 011, Kl 
Extração a 18 dô Jaaho 1924 

í l i i ! l É H l i J H 

Bilhetes, décimos vigessimos 
quadragessimos e cautelas 

BHhstes abertos em sociedade 
(Da feliz c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
ftua Eduardo Coelho 74 a 80 

T E L E e o n e z o s 

Venho por ests meio declarar 
ao publico e a todas as pessoas 
que me julgam implicado nos 
factos ocorridos nos Grandes 
Armazéns do Chiado que nada 
tenho com os mesmos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1924. 

Artur Rodrigues Elói. 
• I lt 

Álvaro â§ Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgiã. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua dá To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-! ."—Chamadas pelo 

telefone 51. 

Aureliano Viecjas 
j s VIAS URINARIAS i « 
: i : : SÍFILIS : t > i 
j i CLINICA GERAL i t 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 10 

R. VtSCONDF DA LOZ. 88-i.° 

S m ^ i s s s i n g e n s 
H e s s s s s í p e a 

Eenõllhaç e a a e s e infecções 
D a r t r o s s s s i e t o â a s a s e s p e C i e s 

L i c b ( f o g a g e m ) 
U c e SSRSSQ^ u a r l a s 

E e z e S ^ a s c r ó n i c a s 
Outrssssss d e r m a t o s e s 

m 

CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» B1BELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBLICA, 9,10 c 11 
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Consta que no orçamento do ministério da instrução se 
fazem grande cortes, sendo extintos vários cursos nas três 
Universidades. 

Apesar da Universidade de Coimbra ser a mais antiga, a 
única conhecida no estranjeiro e aquela que mais direitos tem 
a manter a sua organisação, é de crêr que seja esta a desti-
nada a sofrer maiores cortes. 

Diz-se mais que. ficará uma única faculdade de direito, e 
sendo assim é natural que pensem em fazer desaparecer a de 
Coimbra. 

A Escola Normal Superior da Universidade de Coimbra 
está sentenciada. 

Teremos no Pariamento representantes deste circulo e do 
distrito de Coimbra que sejam capazes de defender os inte-
resses da nossa Universidade e portanto da nossa terra, ou 
quererão deixar correr tudo á vontade sem reclamações nem 
protestos ? 

Oxalá nos não enganemos em supôr que a sorte da velha 
Universidade está em perigo e que ela nem mesmo naqueles 
que teem o direito de a defender, encontrará esse apoio. 

Temos visto tanta coisa que nada nos surpreende já. 
Sabendo-se ha muito tempo que se pensa na supressão 

de cursos nas Universidades, as forças vivas da cidade bem 
podem dar sinal de si, indo uma comissão a Lisboa reclamar 
o que é de justiça para a nossa Universidade. 

Pela Instrucção 
» " 

~ v w -

R rea i i sação ô e s t e congres so , â iz-nos o sr. Daime 
n a s c i m e n t o òe Rlmeiâa, presidente âa c o m i s s ã o 
organisoâora , é m a i s uma transceâental afirma-

ção âo ualor inconfunâiuei àa n o s s a raça. 

AS FESTAS 

Insistimos pela publicação do 
programa das festas, que está a 
cargo da comissão central. 

— Tem estado nesta cidade 
o regente da banda de música 
da vila do Barreiro, que tem 50 
figuras e é uma das mais afama-
das do país. Pretende ser con-
tratada para as festas, fendo, 
nesse sentido, o seu regente con-
ferenciado com o presidente da 
comissão central. 

— A Comissão de Turismo 
tilo pode deixar de publicar um 
pequeno roteiro, contendo as 
indicações mais necessárias para 
os forasteiros se orientarem du-
rante a saa permanencia em 
Coimbra, sôbre os passeios e ex-
cursões a vários pontos dos ar-
rabaldes e da região; as visitas 
aos monumentos e estabeleci-
mentos públicos i as curiosidades 
mais dignas de serem conheci* 
das, etc., etc. 

E' isdispensavei que isto se 
faça. 

— O Grande Hotel do Bus-
saco, o Penacova-Hotel e os de 
Luso, consta-nos que estabele-
cerão, durante as festas, um ser-
viço especial de transportes para 
os seus hospedes poderem vir a 
Coimbra, 

— De novo instamos para 
Que ie mande levantar um ta-
pume alto em frente do terreno 
onde esteve a papelaria Crespo. 

Manter aquilo como está pe-
faate os olhares dos milhares de 
forasteiros que aos visitam, seria 
Uma grande vergonha. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Camara. 

— A Camara não autorisou 
& Direcção do Rancho Infantil a 
realisar, ao Parque de Santa 
Cruz, os pretendidos festivais 
nocturnos. O sr. dr. Mário dê 
Almeida, porém, vai interessar-
>*e, em nome da Camara, para 
que a Associação Académica lhe 
ceda o campo de iogos de Santa 
Cruz. 

— Voltamos a insistir na ab-
soluta necessidade de se realisa-
rem dois ou três concertos diur-
nos no parque de Santa Cruz, 
por uma boa banda de música. 
Assim se proporcionarão algu-
inas horas agradavds, à sombra, 
à muitos forasteiros, que de ou-
tra forma não sairão da pasma* 
Seira da Baixa, sob um sol abra-

• aedor, por não haver para onde 
ir com agrado. 

E' bom que o Parque, tem âe 
I «tragar, se aproveite pari «lgumt 

coisa útil para a cidade, porque 
ele não existe só para ser visto 
dentro de uma redoma. 

De dia não ha receio de que 
os vandaios façam por lá das 
suas; mas, se o tentarem, casti-
guem-se energicamente. Para 
isto é que serve a policia e a 
guarda republicana, que lá de-
vem estar. 

£ o m os festivais nocturnos 
já não concordamos, porque 
acorrem multidões muito des-
proporcionais ao tamanho do 
Parque, e daí veem os costuma-
dos estragos, que todos lastima-
mos. 

O que defendemos, repetimos 
são uns bons concertos, de dia, 
por uma banda de música, que 
em toda a parte do mundo se 
ouvem nos recintos mais distin-
tos, sem que se produíam estra-
gos. 

Se o Parque nem para isto 
serve, então o melhor é mete-
rem-no numa vitrine do Museu. 

O s Q ô O f í t ô ô ! m e n t o s 

a e a d e m l e o s 

O Primeiro de Janeiro da ul 
tima quarta feira, referindo-se 
aos lamentaveis acontecimentos 
que determinaram a saída de 
Coimbra da academia, estranha 
que o governo não tenha ainda 
dado solução ao caso, principal-
mente da passagem da época de 
exames de Julho para Outubro e 
a de Outubro para Dezembro. 

Acontece, porém, que muitos 
académicos tem requerido para 
fazerem os exames em Lisboa 
ou Porto, o que se não compre-
ende nem se justifica, porque dá 
a ideia de que o conflito teria 
sido com a Universidade e não 
com um grupo de populares e 
com a policia. 

Os académicos edcootraram 
a rapida adesão do seaado uni-
versitário e só tem que aplaudir 
o seu gesto. 

Como é então que se recu-
sam a fazer os exames em Coim-
bra com os seus professores, e 
preferem ir fazclos fóra daqui. 
na mesma época em que se recu-
sam a fazê-los em Coimbra ? 

A resolução tomada de aban-
donarem as aulas e não voltarem 
senão em Outubro, se agradou a 
muitos, não pode satifazer a to-
dos, porque ha bastantes que 
não podem adiar os exames sem 
sacrifício e prejuízo da sua car-
reira, e outros que não teem 
meios para irem fazer os exames 
fóra de Coimbra. 

A resolução foi precipitada e 
muitos ha que a lamentam pelos 
prejuízos qjue lhes ttusam. 

I N A U O U R A - S E HOJE, NO EDIFÍCIO DA ESCOI.A INDUSTRIAL 

DE « B R O T E R O » , O II CONGRESSO DAS ESCOLAS TÉCNICAS 

D E PORTUGAL. N Â O P O D E N D O FICAR INDIFERENTE PE-

RANTE A REALISAÇÃO DESTE FACTO Q U E HONRA A N O S S A 

TERRA, A GAZETA D E C O I M B R A S A Ú D A CALOROSA-

MENTE T O D O S OS CONGRESSISTAS, FAZENDO SINCEROS 

VOTOS PARA Q U E OS S E U S TRABALHOS DECORRAM COM 

A ELEVAÇÃO E O BRILHO, INDISPENSÁVEIS N U M A OBRA 

T Ã O GRANDIOSA 

d o t a s % 

NO A L T O . - í Ô ô esquerda para a direita: José Maftueí Lopts dá Cosia, Arnaldo 
Julio Vieira e Rogério Dias Pereira (Lisboa) . 

EM B A I X O . - D a esquerda para a direita: Jaime Nascimento de Almeida e Luis 
da Silva (Coimbra) , 

NO OVAL.-Idal ino Ferreira da Costa Brochado ( P o r t o ) . 

Inaugura-se hoje pelas 20 ho-
ras ao edifício da Escola Indus-
trial de Brotero os trabalhos do 
segundo congresso dos alunos 
das Escolas Técnicas de Portu-
gal e pela primeira vez realisado 
em Coimbra. 

Do primeiro realisado o pas-
sado ano em Lisboa na Escola 
Benevides, teve a Gazeta de 
Coimbra ocasião de a ele se re-
ferir com a simpatia e o carinho 
que sempre lhe merecem inicia-
tivas que como estas se impõem 
á nossa admiração. 

Desnecessário se torna pois 
dizer G que foi essa maravilhosa 
jornada, que a imprensa de Lis-
boa chegou a indicar como mo-
delo a seguir em reuniões simi-
lares, e que conseguiu prender a 
atenção dos elementos oficiais, 
tendo assistido ás suas sessões 
inaugural e de encerramento os 
srs. ministro da Instrução e Co-
mercio. 

No desejo de Informarmos os 
nossos leitores dos fins que se 
propõe atingir este congresso e 
do valor dos trabalhos que vão 
ser apresentados á sua sansão, e 
porque nos interessa também.o 
facto de Coimbra ficar Intima-
mente ligada a está causa pro-
curamos ouvir o presidente da 
sua Comissão Organisadora e 
aosso amigo sr. Jaime Nascimen-
to de Almeida, que gentiírneute 
se pôz ao nosso dispor. 

A primeira pergunta que lhe 
formulámos sobre a razão por 
que Coimbra tinha sido a terra 
escolhida para a reaiisação do 
fiongressoj ele resfsonde-nos ime= 
dlitàtteate e com entusiasmo, 

Sou dos que pensam que 
Coimbra, sem a Universidade., 
perderia o lugar dc inconfundí-
vel destsque que gosa entre to-
das as outras cidades portugue-
sas. 

E' certo que o comercio e a 
industria locais muito se teem 
desenvolvido nos últimos anos, 
e que este facto poderosamente 
contribue para que a Universi-
dade não seja já hoje o úni-
co elemento de vida e de pro-
gresso desta cidade. 

Dahi, porem, a poder dizer-
se levianamente que a Universi-
dade não faria falis, vai urna 
grande distancia, Uma enorme 
distancia mesmo! 

Coimbra, se não possuísse 
esse grande Instituto de ensino 
superior, nâo seria conhecida, 
como é, em todo o mundo. Não 
passaria, como quslquer outra, 
duma simples cidade da provín-
cia. 

Agora mesmo, nas principais 
cidades da França, o nome de 
Coimbra vai- soar com fama e 
gloria, devido á sua secular e 
notável Universidade, sos seus 
professores ilustres e sos seus 
jovens e alegres estudantes. 

Os sábios de todo o mundo, 
quando se dispõem a visitar o 
nosso pt-ís, nunca o fazem ssm 
que tragam a ideis. fixa de ver e 
conhecer o primeiro estabeleci 
mento ide ensino superior ds 
Portuga!. 

E eles &í veem todos os 
anos, como se sabe. realisar bri-
lhantíssimas conferencias e inte-
ressantíssimas palestras, que cha-
mam sôbre Coimbra as atenções 
de todas as nações cultas. 

Dos estrangeiros ilustrados, 
que viajam por recreio, Uzendo 
turismo, também é raro aquele 
que se retira do nosso pêís sem 
conhecer o nosso meio univer-
sitário. 

Depois, quantos milhares de 
nacionais não visitam Coimbra 
todos os anos, por estar aqui a 
Universidade, e esta ser freqíien-

— Mas, essa razão eneoíiira-
se sobejamente explicada, pois 
não se compreendia que sendo 
Coimbra a terra mater da instru-
ção, o baluarte máximo da men 
talidsde portuguesa, ele se repi-
sasse em qualquer outra cidade. 

— E foi aprovada por unani-
midade essa escolha? 

— Coube-me a mim, com jus-
tificado orgulho o digo, a honra 
de ter pedido na sua sessão de 
encerramento a escolha desta 
linda cidade para a reaiisação do 
2.° congresso, e com profundo 
desvanecimento vi o congresso 
aprovar imediatamente por acla-
mação esta minha pretensão, que 
era afinal o desejo de ser util a 
esta terra bafejada pela Natureza 
para grandes cometimentos. 

— Quais os fins que se pro-
põe atingir o congresso? —in-
terpelámos nós, e logo Jaime 
Nascimento nos dizi 

—Nada mais simples e no en-
tanto nada mais belo, pretende-
mos a reaiisação deste triptlco 
sublime: A Educação pela Instru-
ção e pelo Trabalho, 

E! um dos programas mais 
belos e mais reaiísaveis que se 
teem debatido entre DÓS, consti-
tuindo mais um® transcedenta! 
afirmação do valor inconfundí-
vel da nossâ raça. 

Se o goverao olhasse eom 
um pouco mais de carinho para 
a população escolar das Escolas 
Técnicas, que de ano para sno 
vai aumentado duma fórma con-
soladora, concedendo lhe facili-
dades que os outros cursos já 
teem, teríamos resolvido um dos 
maiores e mais graves problemas 

tâda por muitas centenas de es-
tudantes ! 

Ninguém tenha dúvidas; é 
loucura julgar que a Universi-
dade não é um elemento de 
preciosíssimo valor para o pro-
gresso e para o preslígio de 
Coimbra, 

* 

Os conflitos entre estudantes 
e populares, que de vez cm 
quando surgem, nada valem, 

Deram--se em todos os tem 
pos, desde que a Universidade 
se fundou até aos nossos dias. 

Esses conflitos são sempre 
originados pelo sangue novo e 
irrequieto ds mocidade, a pas-
sam sempre depressa. 

A retumbancia que eles ge-
ralmente alcatçam no país é fi-
lha da intranquilidade, tantas 
vezes infundamentada, que des-
pertam nas multas fsmiiias dos 
jovens escolares, as noticias exa-
geradas que a imprensa de fora 
costuma dar sobre os aconteci-
mentos. 

Foi sempre assim. 
De resto, p a s s a d o s o s m o -

mentos mais agudos d-~s tradi-
cionais refregas, todas voltam á 
n-scessaria calma e vivem ns me-
lhor das harmonias. 

E' qus os estudantes, apesar 
dss sues bem conhecidas' liber-
dades, tão próprias dos s-us 
poucos anos,—são tratados ccm 
simpatia e carinho por ioda a 
população ds cidade, e em ne-
nhuma outra parte gosam da 
estima a consideração cc m que 
em Coimbra são distinguidos. 

Esta é que é a verdade. 
Fui aluno da Universidade-

duraate alguns anos, e, portan-
to, conheço bem o meio acadé-
mico e os sentimentos dâ labo-
riosa e hospitaleira popuUção de 
Coimbra para com os estudan-
tes. Estes, ás vezes, é que pro-
positadamente se esquecem dis-
to, para arreliar % c idade . . . 

No meu tempo, lembro-me 
que se fazia o m e s m o . , . 

Aí, 

Slliíiiiiillíill 

n® ( | u m n u u mui u n 

FARRÍCft I)E LOUREDO 
Tila Nova de Famalicão 
fábrica d§ gravatas e malhas de séria, ga lre i ÍOU-
taches, atãoadcres, eisstisoâ, fitas diversas em séda 
e algodão e muitos outros artigos ds paisamanariat 

ÍÍSI!!i!ll i!!li!!ISI!!ll i!l l l l!l!!!ll!ÍÍ!!il íÍl l í l i i i l i í f " 
sociais que é o combate ao anal-
fabetismo. 

Esperamos, porém, confiados 
em que os nossos governantes 
vendo o valor deste congresso, 
pela qualidade e quantidade dos 
trabalhos apresentados, alguma 
coisa farão para bem do Ensino 
Técnico Português. 

— Falou em valor dos traba-
lhos a apresentar ao congresso, 
pode informar-me quais as prin-
cipais íéses e suas finalidades? 

— Evidentemente e f aço-o 
com todo o prazer, pois que de-
masiadamente sabemos que um 
congresso só consegue ítzer va 
ler os seus direitos, pelo valor 
dos seus trabalhos, e neste con-
gresso eom orgulho o constato, 
temos muitos trabalhos e alguns 
de raro valor e Imediata reaiisa-
ção. 

— Pode precisar melhor? 
E jâiois Nascimento abrindo 

& sua pasta, que se encontra 
cheia de papelada, vai anotando 
alguns dos trabalhos. 

— Temos três teses do Porto, 
duas de Idalino Brochado, mem-
bro da Comissão Organisadora, 

j e cujos títulos são «Como suprir 
I as deficiências existentes nas 

Escolas industriais" e «Reforma 
do Esguiamente das Escolas 

Coaierciais-' tratando com aoíá* 
vel elevação e inteligência, dos 
meios a que o Estado deve re-
correr para suprir as deficienciâs 
de que fala o primeiro, preeo-^ 
nisando diversas formes de im» 
posto que, por incidirem sobfe 
monopolios se tornam simpatl* 
cos. 

A segunda trata da coeduc*' 
ção dos sexos, lá &ra tão inte-
ligentemente postas em pratica 
dando magníficos resultados, s 
que em Portugal quasi que não 
existe. 

Outra tése da Delegacia da 
Escola Comercial âe Oliveira 
Martins que trata «do que deve-
ria ser â Escola Comercial. E' um 
trabalho de grande e real valor 
a que consegue mercê da sua 
elevada doutrina a nossâ slncers 
admiração. 

Mas ha mais, muitos mais, ds 
Lisboa temos 7, de Faro !, d€ 
Coimbra 3, álenr ds outras qus 
seria roubsr muito espsço ao ssU 
joroai, se os tivesse dc enume-
rar todos. 

Devo referir-me perém a il-

i i M i í f i i í t ; 
RUG õ a s t a n g a s 

ABERTA ÁMANH^ 
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Ao tombar da semana 
Cravos vermelhos 

Clarinha. Vi-u ontem na Sé, mas 
não poude falar-Uie. Como sabe, aden-
tro dos templos, não parece bem con-
versar. 

Estéi zangada comigo ? 
Se isso acontecesse, confessar-lhe 

fa o meu peca-lo. 
Distraí-me de si, é certo. Os seus 

cravos, meus enamorados dessa hora, 
roubaram-me a atenção que devia dis-
pensar-lne. 

E como a Clarinha me disse que 
oferecera uns cravos para o trono do 
Senhor, olhei-os sempre, muito atento, 
a recolher no meu espirito a boa acção 
que praticâra. 

Não se arrependa. Continue a tra-
tar com carinno os seus cravos e a sor-
rir-lhes contente. Bafeje-os ao ama-
nhecer, converse com eles e continue a 
oferecel-os ao Senhor. 

E ámanhã, quando passar junto ao 
seu jardim não se esqueça de mim. 
Atire-me com um dos seus cravos ver-
melhos e empreste-me um sorriso dos 
seus lábios que teem a mesma côr dos 
cravos. 

Não se arrependa. Quem dá aos 
pobres, empresta a Deus, e a Clarinha 
sabe que eu sou um pobre pedinte. 

Dê-me.a esmola dum cravo, beijado 
pelos seus lábios que teem a mesma 
côr.' - A. 

ftaiversarios 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Martins Nazareth. 
Segunda-feíra: 
D. Elisa de Almeida do Amaral. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as termas de S. Pedro 

do Sul o sr. Manuel Matias. 

gumls das téses acima descritas, 
e assim dir-lhe-ei que de Lisboa 
entre outros trabalhos, dois me-
recem a nossa atenção que são 
«As relações entre o Professo 
rado e os alunos, na Escola e 
na Associação Escolar" e as "Ba-
ses para os Estatutos da Fede-
ração das Escolas Industriais e 
Comerciais de Portugal». 

Assenta a primeira sobre o 
que deve ser as relações entre os 
professores e alunos, sugerindo 
no decorrer da sua exposição al 
gumas ideias interessantes. 

Do valor da segunda, ele é 
incontestável, visto tratar-se dum 
assunto tão fundamental como é 
a criação da Federação das Es-
colas Técnicas de Portugal. 

São ambas relatadas por Ar-
naldo Julio Vieira, secretario da 
Comissão Organisadora que mais 
uma vez pôz á prova as suas la 
culdades de trabalho. 

— Falou em téses de Coim-
bra, pode saber-se quais os pon-
tos principais que elas versam? 

— E de novo Jaime Nasci-
mento, rebusca na sua pasta, 
mostrando-nos os exemplares 
das três téses de Coimbra, sobre 
as quais no fim de muite insta-
do diz: 

Compreende, eu não devia 
falar" aqui do valor das téses que 
apresentamos ao congresso, sou 
suspeito, dir-lhe-ei apenas quais 
os fins que tivemos em vista ao 
elabora ias e dos pontos princi 
pais que elas frisam, e começa 
dizendo: olhe uma de Luís ,da 
Silva, um rapaz que tem conse-
guido impor se psla sua inteli-
gtncU, versa sobre «Bases para 
á uorlficaçâo dos Estatutos dsa 
Associações Escolares'' tratando 
com elevação este momentoso 
assunto e preconizado s criação 
dum Estatuto Único para todas 
as Associações Escolares. Outros 
de Luís Quintiao Magro, tratan-
do dum aseunto de transcenden-
tal valor que se intitula «Da ne-
cessidade de dar oficialmente 
um destino aos diplomados com 
os cursos Comerciais'' e onde é 
debatido com notável competen 
cia e conhecimentos a situação 
dos alunos diplomados com o 
curso Comercial, indicando va-
rias soluções e pedindo ao go-
verno a preferencia da sua colo-
cação para alguns ligares púbis 
cos onde são absolutamente ne 
cessarios. 

A outra tesa denominada Boi 
sas de Estudd «sua aplicação nos 
cursos IadustrUis e Comerciais* 
relatada por mim, estuda um as 
sunto da mais palpitante atuali-
riade, cujo titulo é já deveras si 
gnificativo, c em que se pede ao 
Estado a proteçlo p*ra o estu-
dante pobre que cí- mostras do 
seu f.*b;-r, i exempla do se 
fat oe» Lissin ? Uaivfífjdadgi. 

e indicando-Ihe a melhor manei-
ra de arranjar receita, sem encar-
go para o Estado, e sugerindo-
lhe varias outras ideias sobre as 
quais o congresso se pronun-
ciará. 

Aguardemos pois o decorrer 
das suas sessões para, mais des-
cauçadamente e com perfeito 
conhecimento de causa lhe dar 
as minhas impressões. 

— Djzsm os jornais que vêm 
professores so Congresso? 

— E' verdade, os congressis-
tas de Lisboa e Porto são acom-
panhados por alguns professores 
e directores de E s c las. que dão 
assim um nobre exemplo, vindo 
com a sua presença dar um 
maior valor moral ao nosso Con-
gresso. 

Não falta também o sr. dr. 
Adrião Castanheira, director da 
Escola Industrial Fonseca Bene-
vides, que uo primeiro Congresso 
tanto e tanto se interessou pelo 
seu bom êxito. 

— E fazem-se r e p r e s e n t a r 
multas Escolas? 

-—Quasi todas as do país, 
vindo de Lisboa e Porto todas 
as Escolas, além de Braga, Vizeu, 
Gondomar, Faro, Figueira da 
Foz, e tc , como vê foi quasi 
unanime a adesão de todo o 
o país a este glorioso empreen-
dimento. 

— Qual a impressão que os 
Congressistas levarão de Coim-
bra ?> 

A esta preguata feita de sú-
bito, Jaime de Almeida sorri 
com confiança e responde-nos 
com entusiasmo. 

— Mas isso nâo oferece du-
vidas, levarão a melhor das im-
pressões, Coimbra é uma terra 
admiravel, e os Congressistas 
terão ocasião de apreciar o seu 
valor sob todos os aspectos de 
que ela se reveste. 

No programa que elabora-
mos, uma das coisas que mais 
nos prendeu a atenção, foi o 
tentar demonstrar-lha duma ma-
neira positiva, o seu valor indus-
trial e comercial, e assim nas vi-
sitas de estudo que fazemos à 
Porcelana de Coimbra, à central 
eléctrica e à fábrica de lanifícios 
de Santa Clara, eles terão oca-
sião de verificar que de facto 
Coimbra é já um grande valor 
no Portugal Industrial e Comer-
cial de hoje. 

A comissão organisadcra'está 
muito grata a todas as entida-
des a que se teem dirigido, não 
podendo deixar de especialisar 
neste agradecimento o sr. Pre-
sidente da Camara pela cativante 
amabilidade que teve em aceder 
ao novo pedido, e aos gerentes 
das fábricas Porcelana de Coim-
bra e lanifícios de Santa Clara 
pela espontaniedade que tiveram 
em ceder as suas fábricas afim 
de os Congressistas as visitarem. 

A' imprensa de Coimbra e 
especialmente á Qazeta de Coim-
bra que sempre nos tem aco-
lhido com toda a gentilesa, en-
via também a comissão organi-
sadora os seus reconhecidos 
agradecimentos* 

Ao ilustre director da escola 
Brotéro também a comissão não 
pode deixar de agradecer os bons 
oficios que s. e x / envidou no 
sentido de se conseguir a ce-
dencia do edifício para a realisa-
ção do congresso. 

Estava terminada a entre* 
vista e foi já com uma grande 
confiança nos resultados do con-
gresso que nos despedimos do 
nosso amável entrevistado, agra-
deeendo-lhe a maneira extrema-
mente gentil como noa acolhera, 
e fazendo sinceros votos porque 
o songfc&so stioja a elevação e 
grandeza « que íem íacoatests-
vs! direito» 

iimenial las aias de i q n a iozb 
fl sua miau i piili dia 28 

Avisinha-se o dia da rennião de con-
fraternisação dos empregados no comér-
cio de Coimbra, que aqui veem juntar-se 
no dia 22 do corrente, domingo, con 
forme já temos noticiado. 

Apesar de não ter sido possível à 
comissão organisadora ver atendido o 
pedido feito às Companhias dos Cami-
nhos de Perro de abatimento nas passa-
gens, a reunião deve ser concorridíssima, 
esperando-se que se elevem a perto de 
trezentos os indivíduos inscritos. 

Devemos transmitir aos leitores a 
informação que nos forneceu a comissão 
organisadora, de que a inscrição será en-
cerrada, impreterivelmente no dia 16 do 
corrente, tornando-se por isso necessá-
rio que algumas listas que estão em po-
der de diversos sejam remetidas à co-
missão; rua Mousinho da Silveira, 180, 
Porto, pois, passando aquela data não 
poderão ser aceites. 

A comissão participa-nos também, 
que, com bastante mágoa, se vê forçada 
a não realisar o desafio de foot-ball por 
não ter conseguido que a Associação 
Académica cedesse o campo de Santa 
Cruz, o que é, na verdrde, larnentavel 
pois nada tem os nossos visitantes com 
quaisquer desavenças havidas em Coim-
bra. Devemos publicar no próximo nú-
mero o programa da reunião, que é na-
tural abranja o dia 23, segunda-feira, em 
que se realisarão visitas às principais fá-
bricas de Coimbra, afim de se tornar 
conhecido o desenvolvimento industrial 
da nossa terra. 

A seguir publicamos os nomes de 
mais alguns dos indivíduos inscritos: 
Joaquim de Sousa Gomes, da Figueira 
da Foz ; Emílio Pinheiro de Viterbo, do 
Porto ; Angelo Madeira, do Porto; Car-
los Rocha, do Porto ; Porfírio Delgado, 
de Coimbra; Carlos C. de Melo, de 
Coimbra ; Antonio Rodrigues de Ama-
ral, de Lisboa ; Silvério Coelho, do Por-

to ; Abílio Xavier Correia, do Porto; 
Antonio Rodrigues Carrito, do Porto ; 
Camilo Serrão Coelho de Sampaio, do 
Porto ; Francisco Henriques David Cam-
pos, do Porto ; Victor Frias, de Coim-
bra ; João Loureiro, de Coimbra ; Bráu-
lio da Cunha Martins, de Coimbra ; Joa-
quim da Silva Henriques, de Coimbra; 
José Luís Martins de Araújo Júnior, do 
Porto; Antonio Esteves Marques, de 
Coimbra; Mário S. Curado, de Coim-
bra ; Horácio Montenegro Ferrão, de 
Poiares; Joaquim Vieira de Carvalho, 
de Coimbra; Mário da Luz Rodrigues 
dos Santos, de Coimbra; Agostinho Ro-
drigues da Silva, de Coimbra ; José Au-
gusto de Oliveira, do Porto; Joaquim 
Antonio de Moura Júnior, de Coimbra ; 
João Nunes da Costa, de Coimbra ; Pe-
dro Ferreira de Mesquita, de Midões; 
José Antonio de Figueiredo, de Coim-
bra ; Luís Guimarães, de Coimbra ; João 
Antonio Conde, de Soure; Luís de Aze-
vedo, de Coimbra; Joaquim Lopes dos 
Reis, de Coimbra ; José Maria Simões, 
de Coimbra; Artur Cardoso de Figuei-
redo, de Coimbra; João Simões de Fa-
ria, de Coimbra; João Augusto Tavares, 
do Porto ; Antonio de Moura Eloy, de 
Coimbra; Filipe Gouveia Coelho, de 
Coimbra; Joaquim da Costa, de Con-
deixa ; José Agostinho Dias, de Coim-
bra ; José da Costa Carvalho, de Coim-
bra ; Manuel F. Barata, de Coimbra; 
Sérgio Domingos, de Coimbra; Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, de Coimbra; 
Gregorio da Silva Peixoto, de Coimbra; 
José Luís dos Santos, de Coimbra; José 
Emilio do Nascimento, de Coimbra; 
Américo Machado, de Coimbra; Edgar 
Eloy, de Coimbra ; Francisco Ramos Pi-
res, de Coimbra ; Joaquim da Silva San-
tos, de Coimbra ; Luciano Marques dos 
Santos, de Coimbra; Alberto de Oli-
veira Rodrigues, de Coimbra; Manuel 
da Costa Reis, de Coimbra. 

n cí os cru Jalho 
Na secrfciaría da nossa Uai 

versídade deram eotrada os re 
querimentos de vsrios alunos 
das faculdades de Direito e Me 
dtclna de Lisboa, pedindo a sua 
admissão a actos no proximo 
mês de Julho. 

- ——-̂VSK̂É». A-

Infantaria n.d 23 
Pelo comando dêste regi 

mento é feito aviso às praças 
da 12.a companhia, que se ea 
centrem ds licença da junta 
neste concelho, de que não de 
vem aprcsciiUr se ao 3 ° bata-
lhão do mesmo regimento q ião 
do terminarem a licejsçi, pois 
terão passagem às unidades cor 
respondentes ao ssu domMlio, 
logo qm flflácm a ms^ms 11 

Camara municipal 
Resumo da acta da sessão or-

dinaria da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim 
bra, do dia 12 de Junho de 1924. 

Resolveu juntar aos respectivos pro-
cessos os protestos apresentados peran-
te a junta de freguesia de Santa Cruz, 
ácerca da supressão da Travessa da Rua 
Nova e da venda de um terreno da Rua 
Oriental de Montarroio. 

— Atendeu, mediante condições, um 
pedido da Associação de Socorros Mu-
tuos dos Artistas de Coimbra, para alu-
gar a empresas comerciais ou industriais 
os torreões existentes na frontaria da 
mesma associação, para ali fazerem os 
reclames das casas que assim o desejem. 

— Resolveu encarregar o Presidente 
de adquirir um objecto de arte para ser 
oferecido ao Sport Club Conimbricense, 
afim de constituir um premio para a 
prova pedestre-Circuito de Coimbra -
que em breve vai realisar-se nesta ci-
dade. 

— Resolveu receber nos Paços do 
Concelho, os Congressistas e respecti-
vos professores, que no proximo sábado 
veem a esta cidade, realisar o 2.° Con* 
gresso do9 Alunos das Escolas Técnicas 
de Portugal. 

— Deliberou convidar todos os pro» 
prietarios que possuam prédios com ne-
cessidade de serem caiados, a manda-los 
caiar, estabelecendo para esse efeito di-
versas zonas, sendo os que se acham 
abrangidos pela primeira zona, a te-los 
caiados até ao fim do mês de Setembro. 
Esta primeira zona é constituída pela se" 
guinte forma: — Avenida Sá da Bandei-
ra, Praça da Republica, Rua Oliveira Ma-
tos, Rua Castro Matoso, Bairro de Sou-
sa Pinto, Escadas do Liceu, Largo do 
Castelo, Rua Costa Simões, Rua do Co-
tovelo, Rua dos Estudos, Marco da Fei-
ra, Praça da Lovaina, Rua dos Penedos, 
Arco do Bispo, Rua da Mateinatica, Rua 
Ferrer, Beco da Anarda, Rua Dr. João 
Jacinto, Colégio Novo até á Fonte Nova 
e Rua Abílio Roque. 

— Deliberou ouvir a opinião da Re-
partição de Obras ácerca da melhor for-
ma de se poder evitar o transito de veí-
culos na Rua do Cego. 

— Resolveu intimar o cidadão Alípio 
Rodrigues Coimbra, para no prasode 10 
dias, mandar principiar a demolir o pré-
dio que possue ua Rua de Ferreira Bor» 
ges, e concluir essa demolição no prajo 
30 dias após o seu inicio. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras urba-
nas e para concessão de licenças para 
gado eapflnoi 

~ A d m i t i u no Asilo ds Cegos e A le i -
j a d o s de C e i a s , o Indigente Joaquim de 
O l i v e i r a , natura! e residente na freguesia 
d« S a n t a Crus. 

— Indeferiu uni pedido dá Comissão 
promotora das Festas da Cidads para 
realisar festivais no Parque dc âautá 
Cruz, durante as festas de S. Jo2o,S. 
Pedro e Rainha Santa. 

— Resolveu anunciar a venda dê dois 
lotes existentes junto á estrada que de 
Alcarraques segue a Rios Frios. 

ia 2it at 
No atfio da Camara foi encontrada 

na quinta-felra, uma medalha de ouro, 
que se encontra depositada-na Secreta-
ria da Camara, e que será entregue a 
quem provar pertencer lae. 

t NOT̂AŜESLÎnSASĴ  
Na Sé QtedrâLpríncipiou an-

te ontem o triduo da Lsta ao 
Ctr^çáo de J sus, que se realisa 
c vm todo o expktjdor ámanhã. 

A's 19 e meia horas tem ali 
prégado brilhantemente 3. en.' 

5 o arcebispo de Évora* ten* 
Í?O a ou i\ lo uma assistência mui-
ta setesta s rmtnçrnslwlml. 

Santo Antonio 
Foi ontem dia do santo tau-

maturgo, que se fartou de fazer 
milagres e partidas ás raparigas, 
indo ás fontes quebrar-lhes as 
cantaras. 

Depois, quando via as cacho-
pas tristes e chorosas, compu-
nha lhes as cantaras e alegrava-
as com a promessa de lhes ar-
ranjar bons casamentos. 

E' o que diz a lenda e o que 
vimos tantas veies na peça sacra 
do seu nome, que salvou muitas 
vezes emprêsas de liquidarem. 

Sauto AulouLi audou cá pela 
nossa terra. Foi frade no mos-
teiro de Santa Cruz e do con-
vento de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Nasceu em Lisboa no dia 15 
de Agosto de 1195. O seu pri-
meiro nome foi Fernando, mu-
dando depois para Antonio. 

No convento de Santa Cruz 
esteve ftle oito anos, cursando 
teologia e filosofia. Foi no con-
vento de Santo Antonio dos Oli-
vais que êle tomou o nome de 
Antonio. 

Desejando ir para a Africa 
para converter os povos, para ali 
seguiu com fr. Filipe, leigo espa 
nhoi. Uma grande tempestade 
fê los desembarcar na Seciiia, se-
guindo depois para Assis e Ro-
mania, onde se notabilisou pela 
prédica. Andou evangelisando 
pela França. 

Morreu em Arcela, proximo 
de Padua, contando apenas 35 
anos de idade. 

Foi canonizado por Gregorio 
IX em Maio de 1232. 

NOTICIAS 

Durante toda a semana cor-
rente, e em virtude da romaria 
do Espirito Santo, tem sido mui-
to grande a reeeita da tracção 
electiíca. Até hoje á noite temos, 
todas as razõ s para crêr que 
não d:ve andar longe de IS a 
20 contos, sé a-receita provenien-
te da Unha dos Olivais. 

Se a Gatmra mais carros ti 
vesse, e a linha fosse dupla até 
á Praça da Republica, muito 
maior seria. 

Normalmente, â receita da 
traefão electrica em todas as li 
nhãs, Consta nos que regula, dia 
fiament?, por 3 contos. 

A praça de touros se fosse 
construída em qualquer terminas 
dis linhas electricas, também 
produziria uma grande receita 
anual para o Munkipio, assim 
como um grinle stadiam. 

Do tão necessário prolonga-
mento das linhas, nem falamos 
porque enquanto esse v®.-viço fô 
explorado peta Carmra, temos a 
triste e nvkção de que nuuca o 
veiemos. 

Ê todavia esie serviço já hoje 
devá tsr uma receita acuai supe» 
rtnr * mil contos I 

VARIAS 
O sr. engenheiro Henrique 

de Araujo, associado a um im-
portante constructor civil, vai 
iniciar nesta cidade a construção 
de algumas casas pelos proces-
sos mais rápidos e modernos, 
tendo já em Ançã um extractor 
mecânico de pedra, e parece que 
encomendado alguns importan-
tes maquinismos na America. 

—A Camara vai mandar cons-
truir ao cimo da Avenida Sá da 
Bandeira, lado sul, uma sentina 
e um mictorio subterrâneos, dos 
mais modernos. 

O mictorio da Praça da Re-
publica parece que vai desapa-
recer. 

— A avença de turismo, esta-
belecida para os hotéis, pensões 
e restaurantes desta cidade, 
consta-nos que vai ser elevada, 
visto ser extremamente baixa e 
disso resultar esses estabeleci-
mentos entregarem á Comissão 
de Turismo apenas uma pequena 
parte da importancia que cobram 
dos seus hospedes e clientes. 

A nova avença vai ser exteu-
siva a alguns estabelecimentos 
que ainda a uão pagam. Deter-
minando a lei que a Comissão 
de Turismo iuspecione os refe-
ridos estabelecimentos, ordenan-
do as obras que entenda serem 
necessarias para o seu aceio e 
boa higiene, é assunto que tam-
bém não deve ser descurado 
pela Comissão. 

— Ao Hotel Avenida acaba 
de ser concedida, pela Comissão 
de Hotéis da Sociedade Propa-
ganda de Portugal, e por pro-
posta do sr. administrador-dele-
gado da Comissão de Turismo 
de Coimbra, a placa de primeira 
classe. O seu proprietário tem-
Ihe introduzido, ultimamente, 
melhoramentos muito importan-
tes. 

-—O que aqui temos dito 
sobre os Olivais parece ter pro-
duzido bom efeito no espirito 
de alguns homens de iniciativa. 
Até nós teem chegado vozes 
de que se procura organisar 
uma sociedade para a compra 
de terrenos no referido arrabal-
de, aiim de serem destinados a 
certos divertimentos populares, 
como sejam, circo de cavalinhos, 
carroussel, t e a t r i n h o genero 
guignol, cinematógrafo ao ar 
livre, etc., que dependem de 
construções muito ligeiras. 

Tal iniciativa, a ser levada 
á pratica, terá um futuro garaa 
tido, pois em ocasiio dc festas 
e aos domingos, no veráo, oaír&o 
ali verdadeiras multidões. 

A sociedade poderia, enten-
der-se com a Camara para que, 
nos terrenos que adquirisse, fos-
sem estabelecidas as barracas 
que é costume ficarem na rua 
principal, estorvando o transito, 
por ocasião da romaria do Espi-
rito Santo, 

Enfim, a empresa que se or-
ganisasse para tal fim, seja qual 
tôr, teria um futuro garantido, 
e não precisaria de grande capi-
tal. Só a romaria do Espirito 
Satfto, no primeiro ano, lhe per-
mitiria resgatar quasi todo o ca-
pitai empregado nas construções 
ligeiríssimas a fazer, para os di-
vertimentos e distracções popu-
lares. 

Se nada havendo nos Olivais 
que atraia e divirta, todos os 
anos ali v£o grandes multidões, 
sem duvida alguma que estas 
ainda maiores serSo, quando lá 
encontrem distrações que lhes 
permitam pissar agradavelmen-
te o tempo. 

E' esta a opinião de toda a 
gente. 

MrtõiBBWrrtVTr»-'» • 

traio lai! 
Com a partida do Orfeon 

Acadttftiéo pata Paris, foi tal a 
procura de libras chéque e ouro 
e de francos, ante-ontem, que se 
esgotaram em todas as casas 
bancarias desta cidade< 

Vão ser criados nesta cidade 
armazéns reguladores de preços 
d » géneros de primeira necessi 
dide de cuji instalação está en 
carregado o cf»pi!âf>, sr. Alexan-
dre F e r i r a Loureiro, e por or-
dem do Comissariado Ourai dos 
Abistec mentos. 

Firj a insta!aç9o do prlmdro 
cfmagsm foi pedida i cedencia 
dum* dss dcpeadencUs da V 
s?q«*dr* dl Solicli. 

Portugal-Braaíl 

GS Ém Í6 S!l!3tt 
Oferecidos pelos estu-

dantes âe Coimbra 
a o s àe B- Paulo 

No dia 14 do mez findo, fo-
ram muito festejados em S. Pau-
lo, Brasil, os cedros do Buçaco 
que os estudantes da nossa Uni-
versidade ofereceram ha tempo 
aos seus colegas daquela cidade, 
por intermedio do dr. Eugénio 
Egas e do coronel Asdrúbal do 
Nascimento. 

Junto dos cedros foi coloca-
do um marco com uma placa de 
bronze, dizendo a sua origem. 

Na mensagem que o cônsul 
português, dr. José Augusto de 
Magalhães, entregou ao Perfeito 
Municipal da cidade de S. Paulo, 
a proposito da entrega a este 
das insígnias da Ordem de Cris-
to, com que foi agraciado pelo 
nosso governo, fazem se as mais 
comovedoras referencias á oferta 
dos estudantes de Coimbra, sen-
do a mensagem assinada por to-
das as associações portuguesas 
de S. Paulo. 

Laís de Camões 
Também o Colégio Feminino 

de Santa Cruz reaiisou a sua fes-
ta de homenagem a Camões, com 
o seguinte programa : 

Hino a Camões, alocução pe-
lo professor Riul Miranda 

Biografia de Camões, pela 
aluna Alda Môro. 

Sonho Branco, canto pela alu-
na Belmira Lopes Brigida, acom-
panhada ao piano pela sr.' D. 
Celestina Pires. 

Recitações pelas alunas Maria 
da Luz, Alzira Coelho, Celestina 
Duque, Judit Alves. Adelaide 
Maltez e Adolfo Brito. 

Importancia dos Luziadas, 
por Belmira Brigida. 

Alma minha gentil, canto pe-
la sr.* D. Celestina Pires. 

A festa de Camões, pela alu-
na Emília Belo. 

Recitações por Ester Costa, 
Henriqueta Seixas, Maria Gamei-
ro, Francisca Bordalo, Armanda 
Cardoso, Aména Oliveira e Ca-
cilda Duque. 

Camões moribundo, versos de 
Falcão Machado, por D. Alber-
tina Pires. 

Hino do Colégio. 
A festa decorreu brilhante-

mente, sendo todos os números 
muito aplaudidos, 

Francisco da Craz 
Passa amanhã o aniversario 

natalicio do nosso amigo, sr, 
Francisco da Cruz, considerado 
proprietário nesta cidade e que, 
desde muito novo, soube impôf-
se pelas suas esplendidas qua!i« 
dades de caracter e de trabalho, 
Muito conheddo nesta cidade i 
na Beira onde conquistou uffl 
lugar de destaque pela perseve-
rança do seu tenaz esforço e pé-
las excelsas manifestações da sua 
alma, em cada pessoa que com 
ele convive encontrou, imediata-
mente, um amigo. E porque 
amanhã é um dia de festa para 
si e para a familia que profunda-
mente o estremece, abraçamo lo 
efusivamente, desejando-lhe que 
a sua vida continue mantendo-s< 
com as mesmas prosperidade* 
como é merecedor pelo seu ca< 
racter honesto, pelas suas magnk 
ficas qualidades de trabalho I 
peio seu coriçlo generoso, 

I " "MlUgWlIllll II M 

Centro do P. K. P, 
Hão se teédo realisado a 'Ti-

ção dos Corpos Qefeates desfé 
centro por falta de numero, rfcj 
gulamentar, éonvHam se toddS 
os soefos a comparecerem ama^ 
nfiã, domingo, pelas 15 horiii 
na séde, Rua da Sofia. 70, afitil 
de Se procedei á elrição. 

O Presidente da Assemblria 
Geral, Julio dé Carvalho. 

l i B í M 
Perdeu se no dia 12 um pafíd 

dum vestido de têda glacé -íu! 
e^cuf i desde a rua J lo de Detií 
até á d s Militares. 

Pede $e a fim a qu< m a en-
golfou que a entregue na rui 
de João de Deus. n.° JÒ, oujf 
r«ctbçr4 aivt«aras.2 
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«Janeiro cm plêr» 
Vasconcelos Nogueira, nosso distinto 

e apreciado colaborador, acaba de pôr á 
venda uma interessante plaquette, onde 
reuniu alguns dos seus magníficos con-
ceitos, repassados de ironia, de mocida-
de e de brilho literário. 

NSo só porque nos ligam ao conhe-
cido jornalista laços de estreita camara-
dagem, sempre leal e firme, mas também 
porque lhe conhecemos e seu tempera-
mento generoso e as suas tendencias de 
plumitivo, temos a honra de transcrever 
o prefácio do seu Janeiro em Flôr, saí-
do da pena do ilustre escritor Campos 
Monteiro: 

Eis que, neste país onde tantos cul-
tivam a literatura, e tão poucos a 
amam, surge mais um escritor. 

Não conheço pessoalmente o plumi-
tivo do Janeiro em Flôr, que veio até 
mim por intermédio de um amigo co-
mum. Sei que i novo, cgie vive no 
coração da Beira ( geográfica e etno-
gráficamente considerada, a província 
da Beira possue uma área muito supe-
rior à que a desastrada divisão admi-
nistrativa vigente lhe adstringiu ) e que 
é este o seu primeiro livro. E sei, 
ainda mais, que se estreia prometedo-
ramente> numa pequena obra que re-
vela o seu amor pelas let/as e uma 
inteligência liicida. 

O livrinho cujas provas tenho pre-
sentes, e que o seu autor me dá a honra 
de prefaciar, se não representa uma 
obra prima, no conceito e na forma, 
mostra que quem o escreveu, não 
obstante viver afastado dos grandes 
centros intelectuais, lê àvidamente toda 
a literatura nacional, sem que lhe seja 
alheia a estrangeira, e vai pouco a 
pouco formando o seu espírito, sabendo 
separar o que é valioso da faliciosa 
pacotilha que tantas vezes nos é impin-
gida como fazenda do melhor padrão. 

A intoxicação profunda que os da 
minha geração sofreram, ingerindo 
com delicia as capitosas peçonhas for-
necidas, sob aliciantes rótulos, pelos 
grandes envenenadores literários do 
século XIX, já, felizmente, não en-
contra prtia nos rapazes de hoje. Mais 
seguro, « muito menos confiante, é o 
seu critério, Morto o romantismo, na 
derrocada das ideias liberais de que 
tle foi o avant-coureur, e morto o na 
turalismo, reacção necessária, mas exa 
gerada, contra os desmandos da antiga 
escola,—os escritores novos ver-se-iam 
fatalmente naufragados na anarquia 
que sucede sempre á ruína de todos 
os grandes ideais, se os não sirstivesse 

. tus queda forte corrente de idealismo 
que vai fazendo a volta do globo, 

Uma das coisas que mais me con-
sola, neste ruir de uma velna socie-
dade que parece disposta a ceder o lu-
gar a uma sociedade infinitamente 
peor, i vêr que a geraçoã nova galhar 
damente mete ombros à empresa de 
remar contra a maré avassalante, numa 
ância intensa de idealismo são, daquele 
idealifmo robusto e alentador que nos 
faltou a quantos vimos no século pas' 
saio, e nos encontramos no século pre» 
sente completamente desnorteados, ven-
do desaparecer no firmamento os as 
tros que nos haviam servido de guia, 
sem que novas estrelas surgissem a 
erientar-nos e a marcar-nos a rota se-
gura, Dizem-me que o mundo marcha> 
a toda a velocidade, para a esquerda 
Constato, porém, que os que estudam, 
t pensam, e teem olhos de vêr, e an-
teiam por uma vida mais perfeita, 
guinam a toda a fôrça para a direita. 
E na luta entre as grandes massas in* 
cultas e as elites, fl vitória final per-
tence a estas, 

O sr. Vasconcelos Nogueira mos* 
tf a, na sua estreia, ser um homem fira 
tio seu tempo, mas um pensador a den-
tro da sua época. Os homens do seu 
tempo, integrados no hodierno modo 
d» ser, são os elementos constitutivos 
dessa enorme multidão que por aí nos 
acotovela, vivendo sem outros ideais 
que não sejam a ância do lucro e 
febre do gâsoi agitanio-se no delírio 
de se instalar o mais confortavelmente 
possível na vida material, degtadiau>-
do-se no assalto às banais honrarias 
da politica ou Ua riqaesa. Os pensa 
dores da época qae atravessamos são 
precisamente o inverso disso. Venlo 
a vida tal como ela esiá sendo, e com 
oreenien.lo que a finalidade da exts 
tencia é muito diferente djste chafur-
dar ignóbil, porfiam em apresentar 
*nos a vida lai como eia deveria ser. 
Luta indecisa e inglória, por enquanto: 
seis contra cem mil. Mus como as ar-
mas são diversíssimas - de um laJo o 
Sspírito e do outro a matéria - tempo 
Virá em que a sorte do combate se de-
cida, E não ha dúvua possível, A vi-
tória será, como sempre aconteceu em 
casos semelhantes, do menor numero^ 

E então todos os ideais, hoje alcà* 
sitiados de retrógrados, voltarão a ser 

. ps gitias fidelíssimos da humanidade. 
4 çrma W ?rrti o mis 

garo abrigo centra as tempestades da 
vida; o amor da pátria o mais arrei-
gado sentimento do nosso coração ; e a 
família, como muito bem diz o sr. Vas-
concelos Nogueira, um dos maiores fa-
ctores do progresso e da civilisação. 

mal avalia o novel prosador do In-
verno em Flôr quanto é sincero, pro-
fundo e verdadeiro ao escrever que, 
num sorriso da sua filhinha, descobria 
toda a síntese da vida. 

Ha 

& » M 
coisas muito interessantes no 

livrinho que vocelencias vão ler, quer 
quando o autor se nos dirige directa-
mente, em períodos curtos, incisivos, 
condensando em duas linhas o sen modo 
especial de vêr as coisas e as pessoas, 
quer quando, em diálogos de um re-
corte moderno, se serve das persona-
gens que põe em scêna para transmitir 
os seus sentimentos e as suas opiniões 
pessoais. Certamente, a sua prosa e 
incerta uma ou outra vez, e o estilo do 
escritor ainda não conseguiu libertar-se 
inteiramente de influencias estranhas 

ponto de ter obtido uma autonomia 
que o iniividualise. Alas ninguém pode 
negar que o sr. Vasconcelos Nogueira 
possue aproveitáveis faculdades de 
observação e de crítica, de descritivo 
mesmo, e que muito ha a esperar de 
quem tão propiciamente se estreia. 

Quero frisar ainda a qualidade, 
rara em principiantes, de ter o meu 
novo e simpático confrade posto de 
parte a preocupação de seduzir o leitor 
pela exotice da forma, pela excentrici-
dade das ideias, ou pelo rebuscado das 
frases. Ao contrário, nota-se no sr. 
Vasconcelos Nogueira o desejo de se 
exprimir o mais chãmente possível, de 
forma a colocar as ideias expendidas 
ao alcance de todas as inteligências. — 
Kien est beau que le vra i . . . - prontifi-
ca-se o mestre. Noué à la simplesse.— 
contrapunha um discípulo completando 
o alexandrino. 

Ambos tinham razão E é isto mes-
mo que o sr. Vasconcelos Nogueira 
nos diz, pela bôca de uma das suas fi-
guras ; Tanto mais perfeita será a obra 
escrita, quanto maior soma de simplici-
dade e de despreteflçâo trouxer consigo. 

Oxalá nunca ele esqueça, nas futu-
ras obras que da sua pena esperamos, 
esta máxima, que deve ser a divisa de 
todos os homens de letras. 

S. Mamede de Infesta, 14 de Abril 
de 1924. 

CAMÍ O-' MONTEIRO. 

RELAÇÃO 
Sessão de 11 de junho de 1024 

Apelaçies cíveis.—Trancoso--^Antó-
nio Saraiva e esposa, contra D. Benedi-
tina Prisca da Veiga Pinto. Rei., J. A. 
Rodrigues ; Esc. R. Nogueira. 

Mangualde — D. Ana de bousa Alvim 
de Lemos e outra, contra Alfredo Fer-
nandes e mulher. Rei., J. Sereno ; Esc., 
Quental. 

Mangualde—D. Ana de Sousa Alvim 
de Lemos e outra, contra D Lucir.da 
dos Anjos de Almeida Raposo. Rei., L. 
do Vate ; Esc. R. Nogueiía. 

Mangualde-José de Almeida e mu-
lher, contra José de Loureiro Pais e ou-
tros. Rei., D. Lemos ; Esc., Pimentel. 

Mangualde — Alfredo da Silva Nunes 
e mulher, contra Antonio Feliz Ramos e 
mulher. Rei., Sá e Mota ; Esc., Quental. 

Gouveia - Manuel Pais de Brito e 
outros, contra João Nogueira Salvador 
e mulher. Rei., Pereira Machado ; Esc., 
Pimentel. 

Apelação comercial — Tomar — José 
de Sousa Soares e esposa, contra Anto-
nio Patrício Mendes Núncio e esposa. 
Rei., A. Marçal ; Esc., R. Nogueira. 

Apelação crime-Leiria—O Ministé-
rio Público, contra Manuel Antonio 
Ferreira. Rei., D. Lemos; Esc., Pimen-
tel. 

Agravo cível — Vizeu — Augusto da 
Cruz Brinca, contra Francisco Lopes 
Martins e esposa Rei., J. A. Rodrigues; 
Esc., Pimentel. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis—Alcobaça—A Jun-

ta da Freguesia de Évora, contra a Fa-
zenda Nacional. Do dr. A. L. de Frei-
tas para o dr. B. C. Melo. 

Figueira de Castelo Rodrigo-Ma-
nuel Andriz Monteiro e Mulher, contra 
Agostinho da Assunção e mulher. Do 
dr. B. C. Melo para o dr. J. Sereno. 

Farmacias dc serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Victor Feitor C~ Paiva, Praça do 

Comercio. 
Farmacia do Castelo. — Largo do 

Castelo. 
Farmacia Adriana. — Praça da Re-

publica. 
Armênio Ferreira, Ld.", — Rua das 

Fangas. 

Cllt m \ w 

iís mu 

Dr. R e d de Carvalho 
Recebemos oatern os cumpri 

mentos do sr. dr. Raul Emidio 
de Carvalho, que está proceden' 
do ao inquérito ácerca dos acon-
tecimentos que se deram pela 
ii queima das fitas". 

Agradecemos a s< ex.* a sua 
amabilidade. 

Informou-nos o sr. df. Raul 
de Carvalho que todos os dias 
das 14 ás 1? horas recebe no Go-
verno Civil, o depoimento de 
qualquer pessoa que o queira fa 
zef sobre os acontecimentos e 
não podendo ir, êle presta-se a ir 
a Casa das testemunhas. 

O^seu gracde desejo é que 
tudo possa ficar devidamente es-
clarecido. 

Excursão de estado 
Acompanhados pelo director 

e professores da Escola Normal 
Primaria desta cidade, foram hoje 
em excursão de estudo a Ceira, 
Senhor da Serra e Semide, os 
alunos da 2e 3.' classe da mes-
ma escola. 

Praça de touros 
Principiam na próxima sema-

na os trabalhos de aterro, So 
Rocio de Santa Clara para a CGUS-
ta£3o da praça de touros, cuja 
planta definitiva deu já entrada 
ú& Camara.. 

j 

Uri 
V e n d e - s e 

Compreendendo uma porção 
de terreno 6G0,1-, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita-
ção e um barracão de madeirt, 
tudo com vista soberba, partiei 
pando daã vantagens do campo 
e da cidade. 

Para ver e tratar, com J. Cas 
tels, encarregado das obras que 
se estão fazendo aa rua da Hha, 
20. a-X 

Arma bom negocio rem 
situado na pírte b?ixí da cidade, 
trespassa-se p ?r preço convida-
tivo e fâciliuí» se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. 5 

G„-, -*r —A com pratica de 
a i A ^ i l U Retrosaria e 

Modís, precisa se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Es n dos estabeleci-
da U J a JLd.i mentos scienti-

ficos e artísticos de Portugal, 18 
volumes, 150$00. 

Vende, Sar. iva Nunes, Casa 
do Sal. 1 

de quarto em 
castanho com 

colchoaria para cassl, vende-se 
eshdo de nova, informa, Mer-
cesria de Manuel da Costa, San-
to Antonio dos Olivais 3 

t Oliaueus de verão para se- $ i . .g, 
« « « lindos modelos, em seítm, seda, lafee e m 
•JJL a f executados pelos últimos figurinos S 

a preços sem competência por motivo de liquidação. * 

Praça 8 de Maio 25-2.° 

oMlia 

w? 

lliifi ill ilrli PÉllii yyu 
íl t ú 

Vende-se um vasto sfmggem 
coro instalações diversas, escri-
tório, moradia e grande terreoo. 
A tratar ali, com Francisco Oo-
mes de Morais, e em Lisboa; 
Rua da Prata, 108, 3 D. 3 

ffla Heifi. Ill 
Estracçio § iS de Janho 

Priis maior-i:ooo:oo3|o 
I o . PaEfê50 400.000100 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s 

iil Úi M 
2.a Secção de Construcção 

Estrada Districtai n.° 120 da 
Lousã a Belver —- 2.° Troço 
do Penedo do CastePjo ã Cos -
ta do Catarador —- Lanço da 
Ribeira da Cerdeira á Fonte 
das Lousas. 

f n s e publico que no dia 
21 dc junho de 1924 às 15 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho ds Lousã se proce-
derá à arrematação de uma em-
preitada de terraplanagens para 
entre os perfis 393 e 3Q5 (ôm0 
adeante) ds estrada acima men-
cionada. 

Base de licitação, 24.061 $90. 
Depósito provisório, 60i$5í . 
O depósito definitivo será de 

5 pof sento do preço da adju-
dicação. 

As gulas para se poder efe-
ctuar o deposito provisório de-
vem ser requisitadas ns Divisão 
das Entrada;, do Districto de Coim-
brã até às 13 horss do dia 20 de 
junho de 1424. 

As mediçõês, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes ns Secretaria da Admf 
nbtrgção do Concelho da Lousã 
e na Divisão das Estradas em 
Coimbra, tedos os diss úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, em I de Junho da 
1924, 

O Engenheiro Chefe de Di-
visão, J, de Sousa Tudeiia. 

Vendo:-s£ comrcprecndgndo ca-
mas, armários, mesas, cómodas, 
cadstras, espalhos, uma colecção 
de faianças portuguesas de qua 
f a z e m porte peças d*2 grande va-
lor', faianças holandesas q italia-
nas, vidros, porcelanas d€ 5e-
vres, inglesas, China e Japáo. 

Infornia-sc £ r e c e b e m - s c pro-
postas na l?9 cios Cantinhos, 22 rfc, 

Sociedade i \: m 
tia Erla M a 

L a r g o d a s A r r . e l a s 

íllí S ífISSB ífiíllP 
Dtu entrada no hospitaí, em 

estsdo grave. Antonio Coelho de 
Sousa, de 38 anos. casado, de 
Povoioho, Mortágua, onde foi 
agredMo á paulada p*lo seu 
cuíhado, Adelino Fsnvsrs Ai» 
mtida, devido a uma antiga rixa. 

O ferido apres-nta fractura 
do craaço, 

I 

ADEGA REIS 
que s lo recebidos directamente 
dos lavradores. \ 

hbste estabelecimento eacoa-
tra-se um variado sortido- de ar-
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

•Vinhos gasoso e de Colafes. 
Finos do Porto, gerepigs, Cham-
pagne, etc., sttnpre sos melho-
res preços. 
Rúí . E d u a r d o C o 4 h n 05 i02, 

104 e 

fera,, 
I U A V I U de Coim* 
KsfÂ A yfcr&A m TODOS M timone» * na CMtj Cmru 

oao 
M e d i c o d o s H o s p i t a i s d s U n i -

v e r s i d a d e 
D o s a Ç â s d o c o r a ç S ô i p u í m ô e i 

Das í i á® 13 
Ptm s M s H 

2.a Secção ds Construcção 

Estrada Districtai n.° 120 da 
Lousã a Belver — 2.° Troço 
do Penedo do Castel jo á Cos-
ta dò Catarador Lanço da 
Ribeira da Cerdeira á Fonte 
das Lousas, 

Faz-se público que no dia 21 
de junho de 1924 às 12 Vi horas, 
aa secretaria da Administração 
do Concelho da Louzã se proce-
derá à arrematação ds uma em-
preitada de íerrâplaotgens para 
entre perfis 360 e 372, e Cons-
trucção de muros de suporte pa-
ra as perfis 375-376 378 379 e 
380 da estrada acima mencionada. 

Base de licitação 24.430$93. 
Depósito provisório Ô10S77. 
O depósito definitivo será de 

3 por cento do preço da adju-
dicação. . 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provísorio de-
vem ser requesitsdas m Divisão 
das Ei radas do DMrieto de Coim-
bra até às 13 horas do Gia 20 do 
de Junho de 1924. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação 
estarão patentes na Secretaria da 
Administração do Concelho da 
Louíã, e m DivLâo das Estra-
das de Coimbra, todos os dias 
úteis, desde s§ lí até ás 17 ho-

®m si K PÍ 
i i 

2.a S-ecção de Construcção 

Estrada Districtai n.° 120, da 
Louzã a Belver ~~ 2.° Tro-
ço do Penedo do Ca ̂ telejo ã 
Costa do Catarador. 

Faz se público que no dia 21 
de junho de 1924 ás 12 horas, 
nt secretaria da Administração 
do Concelho da Louzã, se pro-
cederá à arrematação de u s a 
empreitada de terraplanagem en-
tre p. p 339 e 363 na estensão 
de291.nlb5 e construção de aqu~ 
duetos de 0.80X1,00 psrs os p. 
p. 342 353 371 375 417 e 449 ds 
estrada acima mencionada. 

Bise de licitação 2ó.503$17. 
Deposito provísorio 512$58. 
G deposito definitivo será ds 

5 por cento do preço da âdjudí 
cação. 

As guias para se poder d c -
eiuar o deposito provisorio, de-
vem ser requesitadas na Divisão 
das Estradas do Districto de 
Coimbra, até ás 33 horas do dia 
20 de junho de 1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tspos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Admi-
nistração do Concelho da Louzã, 
e ua Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os 
diâs úteis desde as 11 até ás 17 
horss. 

Coimbra, em í de junho de 
1924 

O Engenheiro Chtfs de Di-
visão, J. de Sousa Tudeiia. 

Administração do Concelho da 
Louzã, e na Divisão dss Estradas 
do Distrito de Coimbra todos 
os dias úteis, desde as 11 atá ás 
17 li oras. 

Coimbra cm 1 de Junho dc 
1924. 

O Engenheiro Chefe de Di-
visão, ./. de Sousa Tudeiia. 

líl iSlfÉl É 

2. 

El Éii I 
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a Secção de Construcção 

m UlS 
ps Hl 

ras. 
Coimbra, 2 de junho de 1924. 
O Eogeaheiro Chefe de Di-

/. de $ mm Tudfífa, 

2.9 Secção de Construcção 

Estradã Districtai n,Q 120, da 
Lousã a Belver — 2." Troço 
dó Penedo do Castelejô d 
Costa do Catarador — Lan-
ço da Ribeira da Cerdeira â 
Fonte das Lousas, 

Faz-se público que no dia 21 
de Junho de 1924 às ll lh horas, 
na secretaria da Aàministrição 
do Concelho da Louzã, se pro-
cederá a arrematação de uma 
empreitada de construção de mu-
ros cie suoorte para os perfis 
341-342-352-353 361-362 e 363 
da estrada «cima mencionada. 

Base de licitação 22.719$09. 
Deposito provisorio 567$98 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adju-
dicação. 

As gutas para se poder efe-
ctuar o deposito provísorio de-
vem ser requesitadas na Divisão 
das Estradas do Distrito.de Coim-
bra, até ás 13 horas do dia 20 
de Janho de 1924. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação, 
rsfaí io patentes «a Secretaria da 

Estrada Districtcd n.° 120, da 
Lousã a Belver — 2Troço 
do Penedo do Castel lo à 
Costa do Catarador — Lan-
ço da Ribeira da Cerdeira â 
Fonte das Lousas. 

Faz-se publico que no dia 
21 de junho de 1924, às 14 ho-
ras, na secretaria da Adminis-
tração do concelho da Louzã se 
procederá à arrematação de uma 
empreitada de pavimento com-
pleto, na extensão de 435,1"30 
para entre os perfis 300 e 33<) 
da estrads acima mencionada. 

Base de licitação I1.L05$89. 
Depósito provisório 279SS9, 
O dtpósiío definitivo será de 

5 por cento do preço da adjuji* 
cação. 

Âs gulas para se poder efe-
ctuar o depósito provisório de-
vem st requisitadas na Divisão 
das Estradas do districto de Coim* 
bra, até às 13 horas do dia 20 
de junho ds 2924. 

As medições, desenhos, o?* 
çmeotos , perfis, tipos e condi-
ções especteis de irrematsção 
estarão patentes na secretaria da 
Administração áo concelho da 
Lou2ã_e na Divisão das Estradas 
de Coimbra, todos os dias utets, 
desde as 11 até às 17 heras* 

Coimbra, 1 de Junho de 1924, 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, J. de Sousa Tudeiia. 

a de primeiro leite, pre» 
ri 

se infotms. 
cssâ-sc, cesta redacção 

Ô 

Â Casa Havaneza acaba di 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga*se 
a todas as pessoas interessadas) 
a finesa de consultarem os pre* 
ços e qualidade destr casa, sem* 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

Ál varo ás Mattos 
Director da Clinica de Muliif.fti 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras» 

Partos. Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

CõusitUas da í ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô; Rua Ferreira 
Borges, ô8."-l,° Cltamidas pek? 

íéiefoní 
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Antiguidades 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se ^ S 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «*g2 
1 da 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
industrial, Lda. X 
P a s t a d® construção recente 
V m e e t cem quintal murado, 
vende-se. Rego de Bemfim. 

Nesta redacção se diz. 2-s 
Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 

barriga já feitos, dá de rendi-
mento, sem a cria de 14 a 16 13-
ros de leite, e quando se prove 

que não dá tal quantidade, o com-
prador devolve a vaca e recebe 
o seu dinheiro. 

Quem pertender dirigá se á 
rua da Nogueira n.° lõ. 
Francisco dos Santos Lopes. 2-s 

Vende-se S 2 
completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
mármore. 

Para vêr e tratar na Estrada 
da Beira, 102. 3 

com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 
duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es 

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

P o i n o d e ferro,pequena ven-
U i & l L L d j d e . S Ê i N e s t a r e d a . 
cção se diz. X 

Chaminé 
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua da Sofia, 78-1.°. X 

fiflf FP Compra-se á prova de 
V U 1 I . O fogo e m b o m estado. 

Nesta redacção se dsz. X 

Empregada 
se que aê boas referencias. Tra-
ta-se na Transformadora, Lda. 

Rua da Nogueira, 22. X 

Empregado T.pàe 
escrituração, úispomvel algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Instalação ™ 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do 
nato. — Coimbra. _X 

Mercearia J ^ m 
local com telefone. Informa, An 
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municipaes, X 

Manteiga £ fSSSí 
vende-se em grandes e freqnenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 331. 4 

T V T n T i i l i a . N o v " d e 9 u » r t 0 

w em nogueira com 
espelhos lapidados. Vende Saul 
da Costa, 

Rua do Asilo n.° 7 Celas. Tvr «"hl i i A. de saia imPeri° 
m . O U 1 A 1 & vende-se. Mos 
tra-ae no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. Nogueira SL, S! 
qualquer porção, Luiz Ferreira 
Tomar. 

n f i p í o l d e barbeiro, pre-
v l l w l o » ! cisa-se, escadas de 
São Tiago. — Coimbra. 

f in o v f n a Arrendam-se, ira» y n a r u u » t a . s e M r u g d a s . 
Padeiras 41. 

Quartoaluga se em -Ci8â 

redacção se diz. 
particular. Nesta 

S f t T i T i n r n . o í e r*C E-S E P«» 
O O i i l i U I % qualquer Hote 
de Praia, para arrumar quartos 

Nesta redacção se diz. X 
Socio com um barracão na 

baixa oferece-se. Nes-
redacção ta se diz. X 

Terrenos g? JSS: 
se no melhor sitio da Cumiada 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima. Facilita-se o pa 
gameato. 

Para tratar com o mesmo. X 
Um es 

. paçoso 
çsíabdçescis;mo, com armazém 
junte, em optirr.o local na baixa. 

Di informações o sr. Joã Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coe-
lho, 14. X 

Vende-se 
6 anos, um pouco mais ou m&-
^c? d» Miáe jom % «nesea dl 

Trespassa-se 

Um carro só 
para um ca-

valo, leve e muito comodo. 
Para vêr rua do Arnado n.° 

157. X 

Viai ante CS?.!8 c
n°ram 

bastante pra-
tica de artigos de papelaria e 
mercearia. 

Exljem se informações. Carta 
a esta redacção a J. R. X 40.000$00 Tec" X 
200S000.00. Trata-se no Largo 
da Freiria 19 — Coimbra. X 

precisa-se sobre 
letra, bom fia-

Nesta redacção se diz. X 
3 contos 

ores" Sénior 

dores de Unas 
s "Pratica" e 

"Americana" 

M li sii. m í i 
Ei t raçã í a IS de Jan to »24 

Promifl iIhooo:oim$oo 
Bilhetes, décimos vigessimos 

quadragessimos e cautelas 
Bilhetes abertos em sociedade 

( D a f e l i z c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Rua Eduardo Coelho 74 a 80 

TELEPOHE 205 

EMED10 HEBOICO! 
ebuçatios Milagrosos 
i p U i m i t i < « I I I M « • 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Obesidade 
Caliças nefriticas a hspaticas 

INSTITUTO PASTEUR BE USBQA 
LISBOA—R. N. do Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

P M Morais Sarmento 
D e r e g r e s s o ô o e s -

trangeiro, reabriu o s e u 
consultoria na rua An-
tero âo Quental, n.° Z9 . 

Consultas âa 1 ds 3 
âa tarâe. 19 
4H OrietóhjeJ ontarroio-49 

Encarrega-se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, com 
perfeição e rapidez. 2 

Sulfato 
Recebeu quantidade 

f í l iguel Rodrigues 
Telefone 5 0 9 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avuiso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 2. 5 

Eeniíu Mulifi, Hia 
Telha âe m a r s e l h a 

Tijolos em toâos os ta* 
m a n h o s 

TlíoSos refractários 

Leite paro de vaca 
l"in vasilhas dc meio litro, um 

litro, e dois litros. Envasilhado 
cm casa do lavrador. 

Pi Cf tMPONESft , Limit., Rua 
da Sofia, 24. 

Prec i sa-se devidamente habi-
litados com cartas abonatorias e 
fiador para as s e c ç õ e s de 

Mercearia, fazendas . Louças. 
Vidros, e Moveis. 

Empregadas para caixa, 
f i s ca i s podendo servir Policias. 

Sargentos, ou Guardas Fiscais re-
formados. 

ftRNftZENS DO CHIADO 

O 
O 
O y o o s o 
o 

AMTZOITXDADES 
CARPETES e TAPETES de «BE1RIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
G A S D E CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DR REPUBLICA, 9, 10 e 11 

U y o 
u o o 
u 
o y y DOOODOQOOOOOOOOOOOOOOOOy 

Im 
He 

Penâilhaç 
Oartros 

Llch 
Uce 

E c z e 
Outr 

ingens 
p e s 
es e in fecções 
e todas as e s p e d e s 
n ( f o g a g e m ) 
a s uar ias 
a s crónicas 
s d e r m a t o s e s 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
raRMACIA ADRISMn 
Praça da Republica. Coimbra 

Venho por este meio declarar 
ao publico e a todas as pessoas 
que me julgam ia plicado nos 
factos ocorridos nos Graatí?s 
Armazéns do Chiado que n&da 
tenho com os mesmos» 

Coimbra, 12 de Junho de 
19-24. 

Arfar Rôirtgm BsU 1 

• - - C o m p a n h i a âe S e g u r o s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, grsves, cris-

tais, agrícolas, roubo c automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO à aa 

Rapa? 
Que saiba ler e escrever pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

«I» p 
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CbibIssBbs, CDDslonanõEs e Etnia Propila 
Largo do Poço , 11-1.° 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni -
kladas para copiadores. Guarda joías com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobília. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador' e da tinta para 
escrever W i l l i ' s . Carvão, kilo $55 , cêpa ou 

sôbro, sobre wagon em Coimbra 

FABBICA DE PREGARIA 
Rua loâo Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todoi 
os números que vende aos mesmos preços das fibHoas 
da Lisboa e Porto, e nas mesmas oondlçSes. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prezos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumldores 

Caixilharia. Portas e janelas, 
los preços de 25S00 a 50508, cada i. (., sobre Coirira 

fabricam^ beje rapidamente, eia Argasil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.8 
l a S h - T t i > ' « n T n u r ' i n 6 í i , ^ ^ ^ — r-n,- r 1-

Vendem-se pilastfas, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

SJZÊÈÈÉ®», 
f i o e i t ^ C ^ 

Fud» ii rmrrs Ill.il7#tll 
MSB di ftruiis, iíjoii-

lidt II C«iu geral h 
hpniB n.m&m 

ístsl Timi0ii 
Í*ÍSBI!M{«ÍI, par íttlalfo», TACIT 

«té Si 1% «etraíro ii (911 

isir. 0ompsahia; a niis asii-
ga « SBSÍS podares» da Pcrtsfal, 
íoass ssgaros cefitrs 9 rises d» 
terge, íab?« predloí; sabijlw, ei-
iabsíscísseBtos a fisco* nsarlti-
mh 
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Noticiam alguns jornais que 
o partido republicano radical vsi 
entrar numa fase de remodelação, 
entrando para esse agrupamento 
politico determinadas figuras de 
destaque no regimen republicano. 

Apontam se os nomes, ao 
mesmo tempo que se fala cm 
certas atitudes de partidários, 
que não vêem, com bons olhos, 
o ingresso no agrupamento de 
pessôas, que nele iriam certa-
mente ocupar, par droit de con-
quête, funções de direcção. 

O sr. dr. Bernardino Macha-
do, uma das individualidades in-
dicadas, como dando a sua ade-
são ao partido radical, já veio, 
por intermédio do jornal A Tar-
de, tranquilisar os detentores dos 
papiros sagrados das hostes ra-
dicais, afirmando nâo ter a me-
nor sombra de fundamento tal 
ioformação. Republicano fout 
court, mantendo-se independen-
te das organisíções partidárias, 
n lo era agora no ultimo quartel 
da vida, ocasião própria para mu 
dar de conducta politica. Outro 
tanto acontece com o sr. dr. Ma-
galhães Lima, o venerando de-
mocrata, a quem o diz-se jorna-
lístico atribuiu iguais intensões 
duma filiação ou aderência ao 
grupo mais avançado da Repu-
blica. 

Como esses, outraâ Indivl 
dualidades de incontestável pres-
tígio rtpublicano, ou porqus, 
em treze anos de vigência das 
Instituições, não se submeteram 
a programas partidários ou por-
que, tendo colaborado em al-
guns dos partidos organlsados, 
readquiriram a sua independen-
cia, também por sua vez enten-
dem, que já é tarde, psra mu-
darem de ideias; e, por motivo, 
SÊ recusam ao crisma político 
dos radicais que neste momento 
se preparam para festejar a sua 
páscoa. 

Uns e outros, portanto, fl-
êãm onde estão, o que nâo quer 
dizer, que se desinteressem peia 
marcha dos acontecimentos po-
líticos do país e antes reconhe-
çam, que urge retomar a activi-
dade política, contribuindo, cora 
lodo ó seu esforço, reavivada a 
fá dos destinos da democracia, 
per uma necessária morigeração 
dos costumes políticos. 

£' certo, que alguns elemen-
tos, cheios de sinceridade, per-
tencentes ao partido radical, co-
nhecendo essas intêosôes dos 
antigos combatentes, recebiam 
eom orgulho, em seu seio poli-
tico, multas dessas figuras e con-
vencidos que, nos agrupamentos 
partidarios, por mais radicais, 
que sejam, não se improvisam 
marechais de simples soldados, 
por muito úteis e valorosos que 
çstea se apresentem para as lu-
tas de principies 

Algumas demarchês, que fo-
«jíi feitas ao sentido da asslmi-
açâo desssí entidades, ír«eas«a-
arn completamente ptlas clr 
:únstanclxs que indicamos e cão 
selo amáo e mir iencia dos fi-
lados* 

O insucesso desssâ negocia-
ções não quer, porém, dizer que 
b movimento para as esquerdas 
hão venhâ a ter também, entre 
coi, o seu rcfUrxo e ss sus§ na-
turais Êonsequcnciss, mais ou 
beoos próximas, certa como era 
fessa a erlsnísçâo que os velhos 
iepublicsnos procuram imprimir 
s sua propaganda, 
. Os acontecimentos futtiros j 

iirpeodem menos dos homens, j 
Oo que da forç® indomável das ] 
yrearistsadas. Hoje, eomo c u n - j 
d, o proprio sr parecer ser o j 
»gente eonduíor das âdeas, psra 
as qusis nâo < xiste cordão sani-
tário que valha, nem veleidades 
Sue s u b s i s t i a 

E' de crer que oão seja o 
partido republicano radical o de-
tentor exclusivo das ideas domi-
nantes do tempo. Muitos outros 
republicanos, que o são desda os 
tempos da propaganda, procuram 
dar ao regime a pureza dos prin 
cipios democráticos, prestigiando 
as instituições. O esforço desses 
antigos propagandistas tem ain-
da msior valia pelo facto de não 
ser movido por interesses de 
grémio partidário ou pessoal. 

E é essa de facto, a determi-
nante das ultimas reuniões, rea-
lisadas pelos elementos, a que 
os jornais se teem referido, to-
mando a nuvem por fumo. 

De que se trata, pois? Unir 
fileiras. O grupo de vtlhos re-
publicanos que encetaram o mo-
vimento, em prol da reclamação 
da responsabilidade ministerial e 
de outras medidas tendentes a 
purificar o ambiente republicano, 
estão esítfdándo * feanèírâ dá' 
tornar mais eficiente o seu. pro-
pósito. Estão tomando conheci-
mento da solidariedade, que lhes 
prestam as municipalidades do 
psís e até os organismos popu-
lares partidários, o que prova 
que, felizmente, a dissolução dos 
costumes não stiegiu tudo e 
todos. 

a Esse núcleo vai, portanto, 
pôr se em marcha recomeçando 
a tarefa interrompida com o ad-
vento da Republica, poede-se 
de novo, em contacto coai o 
povo, que hoje, como no pas-
sado, foi sempre a fonte inesgo-
tável do resgate nacional. 

O intuito dos velhos republi-
canos não é entrar para o par-
tido radical, uem dirigir esse 
«grupamento. Procura dar voz e 
e expressão aos republicanos, 
orientar o seu espírito, dar rele 
vo e consistência às su»s aspira 
ções, que ainda não viu satisfei 
tas pelo regime. 

Pretende se, como se vê, 
abrir a janela para a civilisação 
e nâo uma porta dum partido. 
- F. m, 

flaivsFsa pies 
Fag amanhã, anos s 
D. Carmelina Augusta Dias, 

Çartidss s 
Partiu para Ponte do Lima o sr. dr. 

Feliciano da Cunha Ouimarães, 

Dr. Abranches Ferrão 
E' esperado brevemente nes-

ta cidade este ilustre deputado 
e antigo ministro da justiça a 
quem, segunda nos consta, será 
oferecido um almoço pelos seus 
amigos, 

O Diário do Governe publi-
cou um decreto suspendendo a 
execução do que suprimia várias 
comarcas e lugares de juíses na 
Relação de Coimbra. 

ll 113 hm 

IMlil Mil 
Terminou ente-m o II con 

gresso dos alunos das escolas 
técnicas industriais e comerciais 
do país, em cujos trabalhos tom-
bem tomaram psrte professorei 
não só da Coimbra, como das 
escolas de fóra. 

O congresso decorreu com 
uma elevação e ordem, pouco 
observada em reuniões desta na-
tureza. 

Os assuntos foram tratados 
cora uma ponderação e clareza 
que a todas as pessoas que assis-
tiram aos trabalhos do con-
gresso, ficou a impressão de que 
os alunos dss referidas escolas 
pretendem etevar-se pelo traba-
lho, desejando o progresso e 
desenvolvimento do ensino in-
dustrial e comercial, tornando se 
assim úteis a si e ao próprio 
país 

Os congressistas visitaram os 
museus e principais estabeleci-
mentos fabris, donde levaram as 
melhores impressões. 

A Gazeia de Coimbra vende-se 
na kiosque na Praça 8 de Msío. 

Vi f l Vi" 

M i l 
I l i 
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A proposito dum comunicado 
que publicamos ha dlss do nos 
so amigo sn Benjamin* Ventura, 
com aquele titulo acerca dum 
terreno na rua Oriental, o nosso 
redactor jurídico diz nos o se-
guinte: 

Ha mais de trinta snos o Mu-
nicípio de Coimbra, apossou-se 
do terreno em ques tão Não 
consta dss setas da Câmara, as 
condições em que o município 
tomou conU do terreno, nus 
siada mesmo que constasse, ala-
da mesmo que esse terreno fos-
se cedido para logradoiro co-
mum, & Camara pode, ao sbfigo 
das disposições do Codlgo Admi-
nistrativo, deliberar sobre a sua 
possção, c como bons munícipes 
que são pode alienai os ao abri-
go do D." 2 do ari. Ç4 do Codi-
go dc 1913. 

A lei não faz exigeociss es 
pedais, visto qus b^sta tão so-
mente as camsr&s delibersrem a 
alienação e assim as cartistas po-
dem íazsl-o sem convocar qual* 
quer razão. 

Estivemos as Csmar? e vi-
mos a planta. Trata ss de pro-
ceder a um alinhamento, desde 
já indispensável, para evitar pre-
juízos futuros aoâ coostructores 
de prédios daquela rua, ao abri-
go das disposições legais. 

Ha interesses feridos? Se os 
ha, o que se nos não afigura, hs 
ipenâs um caminho, levai fecur 
so da deliberação eamgrarlâ psra 
os tribunais competentes. 

Parece nos porem que o re-
CUÍSO seria um caminho errado 
e perigoso, porque vista a ques 
tão, como DÓS a vimos, á luz fria 
da Imparclalidíde, os tribunais 
não podem deixar de dar razão, 
de confirmar a deliberação ca-
marária. 

E aqui está, como nós, que 
não perdemos ocasião de com 
bater a Camara, nos pomos hoje 
ao seu lado, porque eia está em 
este caso dentro da lei. 

!ilíl!!!l!liliiil!l!lil!ilill!ií!!íl!l 
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a? um r.ce-
das festas tradicionais da cidade, 
que costumam atrdr a Coimbra 
multas dezenas de milhares de 
forasteiros, que é preciso rece-
bsr bem, pars que de nós levem 
ss melhores impressões. Por-
tanto, indispensável se torna que 
todos conjuguem os seus esfor-
ços, para que as festas resultem 
o mais brilhante possível, e para 
que a cidade se gpresente acerada 
e bem policiada. 

As grandes festas, como as 
da Rainha Ssnta, são sempre al 
tamente proveitosas para as lo 
calidadss que as re*l!sam, quer 
p*ra o comércio em g i r a i quer 
pata a boa e eficaz propaganda 
das belezas naturais, passeios, 
monumento» e todas as curiosi 
dádes artísticas e históricas que 
constituem motivos spreciaveis 
dc turismo. 

Depois, Coimbra, sendo uma 
(ks cidades qutí. oo nosso p;,í;, 
rrms procura progredir, e que 
mais progre sos tem realmente 
r«3lis&do nestes últimos snos, 
também muito lucra r m . g f a i ' 
feio' e bom nome, patentear 
« isntos milhares de pessoas os 
brilhantes resultados das suas 
inicistivâg e tràbâShc. 

E' por-todas estas r?zõas que 
sós tanto defendamos a ideis 
dg reaiisação das ft»tas tradicio-
nais ds cidade. 

-—Uma comissão ds senho-
ras pediu à UfJtversidáde a ce 
deacia do Jardim B dâaico para 
ali feaiisarem alguns festivais 

— Nos jardins do Jardim Es-
cóis João de D?us, tombem uma 
comissão pretende promover si 
guns íestiváíâ em benefício dessa 
instituição. 

— O sr. Julio Carvalho pôs 
amavelmente à disposição do 
grâods Rancho Infantil, o ma-
gnifico salão do seu srmszem. 
na rua da Madaléna, para que 
gquele ili possa tedisgr os seus 
principais ensaios, asto esíe que 
é digno de louvores. 

As 100 crisnças do Rancho 
se fóíografârgm em grupo, de-

vendo a fotografia ser publicada 
dentro de breves dlas; nos gran-
des diários de Lisboa e Perto, 
pára reclamo dss festís. 

— A's pessoas que disponham 
de quartos, pede-se que dfixem 
os s?us nomes Ê moradss m 
Sociedade de Defesa s Prcpa-
gandã, oo Pátio do Castilho, dss 
13 às 15 horas, som a iodicíçâo 
do seu numero c carnis. A sua 
procure tem sido grande* 

— A Camara deve obrigar ss 
pessoas que teem bsrrscas, me-
sas e estr&dos via publica, 
pj»â venda de frutos e outros 
sriigos, e também oa engr^xa-
dores, â que se apresentem de-
centemente, 

A' Comissão de Turismo cum-
pre fazer à Camara ss reclama-
ções necessárias nesse sentido, 
mas a esta também cumpre, in-
dependentemente da intervenção 
desta, tomar providencia', 

— Havendo em Coimbra tan-
tos rspasss novos amantes de 
serenstâs, porque não orgaclsstn 
estes uma no Mondego, por 
osesião d«s festas? 

Seria um interessante Í3U SílSfG 
do programs, e é preciso que 
todos auxiliem as comissões dss 

í Ã Estrela 
Ha bons 30 anos que um 

I grande incêndio pôs em ruínas 
o antigo Colégio da Estrela, on-
de existia uma fabrica de massas. 

Imaginou muita gente então 
que aquele terreno seria raplda-

4nç»tí! v a g i d o pst-â 
de génte r icapem vísta dá sus 
situação no coração dr. cidade, 
dominando um explendído pa-
norama. 

Esteve Indicado para a Agen-
cia do Banco de Portugal e mais 
tarde foi oferecido á Camara, 
pira um recreio publico, por 12 
coutos. 

Mas o terreno tinha macaca, 
não conseguindo ir parar á pos 
se de quem dali pudesse tazer o 
que esse terreno merece que se 
faça. 

ji c falta de gosto da gente 
endinheirada que tem preferido 
mandar fazer casas em titios sem 
beless nem higiene I 

Ha dois snos correu na cida-
de com satisfação de todos os 
amigos de Coimbra, que se ti-
nha organissdo uma empresa 
para mandar ali eoastruir um 
grande hotel ds luso, 

Efâ verdade, e t2o verdade, 
que as obra? principiaram e o 
projecto da essa, feito p?io ar 
quiteto Raul Lino,, esteve ex 
posto numa vitrine dos Arma 
HilSiNfc^iiudo. 

Passsdo tempo, porem, para-
vam as obrss e srrecadava-se o 
projecto, constando que s em-
presa havia desistido da cons-
trução do hotel! 

Era a continuação da macaca 
psra a Estrela, que estará con-
denada a permanecer sssitn em 
ruínas I 

A Csmsra não tem vintém, 
ss tivesse dinheiro aconsç-

Ihavamos a nessa vereação a 
que comprasse aquele terrmo 
para recreio publico. Fazia-se sli 
um S. Pedro ú!Alcantara, de Lis-
boa, com a vsntagam de ser me-
lhor pelas suas esplendidas vis-
tas. 

IPStSS, f<k da s suas for-
rque só 

F A R R i C H D E L O G R E D O 

A 
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Í Í soa-do gravatas g maiíiâg dg aê ia , galOai 
_ atao«á®re?, slastissg, fitas díveraas m sê ia 

igoúão @ oiyilts cutrcs artigos úb p^siamarsarias 
ehss, ir-ô : 

ças e boa vontade, 
«s im as festas poderão resultar 
mat» brilhantes c honrosas para 
o bom nome da cidade. 

Qualquer comissão de rapa-
zes que ss erganisísse para tal 
fim, fácil lhe seria arranjar boa 
receita psra cobrir m despesas. 
Tomariam os .barcos que podes 
sem, e poriam à vendi os seus 
lugares, que não hlt«rs% quem 
por bom preço os adquirisse, 
psra scompêishar de perto $ se-
renata. 

Vá, íspcztâda tíova e imante 
de serenatas í—mães à obra, que 
o í tmpo urge I 

tofsnspR? s iipi ps^ffi^oiíi 
i f O l i l i l l l l l i m IfliSáli 

Realisou se no domingo oa 
Lousã uma siageia mas toesníe 
íests de homenagem &o profes-
sor Cerreia de Scixss, que aesba 
de se spose-jíar ao cabo de 36 
anos de serviço. 

Prorr.ovSdo por uni grupo 
dos seus antigos discípulos, de-
correu com brilho e entusiasmo 
s sessão solene em que foi inau-
gurado o retrato do sr. Seixas ns 
mesma sala onde dursníe tantos 
sãos com notável assiduidade, 
competencia e carinho educou 
as creançss da Lousã. 

Presidiu o sr. dr. João Santos, 
presidente do município e da 
Junta escolar, secretariado pelo 
inspector do circulo de Coimbra 
e pgio professor josé M. dos 
Sàníos, representante da União 
do profíssorâdo. 

Foi lido um oficio da Direc-
ção Oeral de Ensino Primário e 
Normal louvando a iniciativa e 
apoisodo ião justa manifestação. 
Fizeram depois uso ds pslavfa 
vários oradores, entre eles o Ins-
pector Escolar, dr. Torres Gar-
cia, Alvaro Lemos, José M. 
dos Santos, dr. João Ssatos, as-
sim eomo o professor Seixas que 
visivelmente comovido agrade-
ceu e expôz algumas passagens 
da sua vida de professor. 

A filarmónica Lousâseiisequâ-
si toda composta de antigos dis-
cípulos, abrilhantou -a festa exe-
cutando alguns trechos. 

Foi pois uom impressionante 
festa civicã de gratidão e âmísa-
de qus drixeu a melhor impres-
são em todos os que a eia assh-

Desastres 
No domingo, e» estsçlo de 

CoÍR:bra-B, foi vítima dum de-
sastre, o ferroviário, Antonio 
Ferreira Patrício, de 63 ar;os, 
de Lordetnão, que ficou corr. 
uma perna esmagada, além de 
sotítusões graves. Conduzido 
Para o hoçpit&I faleceu ontem. 

I] uni i ú mvw Isl 

D r . S o a s a j c i n i o r 
...JtkmaíF-.^-r, •> ^ 

D.izeta os jornais do Porto 
que o sr. dr. Sousa Júnior a c a -
tou o cargo de Reitor da Uni-
versidade, que lhe foi oferreido 
pelo governo, e que brevemente 
partirá para esta cidade, afim de 
íhe ser conferida a respfctíva 
posse e insíalar-se nos Pgços das 
Escolas. 

O sr. dr. Sousa Júnior, que é 
uma das individualidades de 
maior destaque do Partido De? 
mocratico do Porto, c ãntifò 
ministro, exerce presentemente, 
os cargos de vics- reitor da Uni-
versidade daquda cidade pro-
fessor da Faculdade de Mec-scí-
na, s presidente do Senado Mu-
nicipal e da Junta Autonoma. 

E' opluião dos seus amigos 
do Porto, que s, ex.'"1 reúne to-
dos os predicados necessários 
pírs beto exercer o alio e difícil 
cargo de Reitor da gloriosa Uni-
versidade de Coimbra. 

--Nós fazemos os mais since-
ros votos para que os seios dfi 
s, í x,a venham g confirmar ple= 
oâmi-afe qualidsdes que os 
seus * migou lhe atribuem. 

S. e x n o s Paços dss Escor-
ias. se qufzer trabiihar dedica-
damente peí 's progressos < pres-
tigio ds Universidade, não lhe 
faltarão bons c L-sts coopera» 
dores. 

Ss esíe íòr, na Verdade o seu 
sincero desejo, estamos certos 
que tanto âi parte dos proics-
sores como dos estudantes, s. ex/' 
?ó encontrará fícilídâdes oo exer-
cício do seu sito c díiieil cargo. 

A Universidade tem muitos 
inimigos e é principalmente cem 
e5tes que o sr. dr. Sousa Júnior 
terá energicamente de se haver, 
se qulíer prestigiar-se e honrar-
se como Rdíor do primeiro es-
tâb.lecimento de ensino supe-
rior do país, 

Golpes, atentados contra â 
sua autonomia e Integridade, não 
os tolerará a cidade, que beni 
sâbe que da existencia da Uni-
versidade, dia s dia mais engran-
decida e prestigiada, é que re-
sultará o seu próprio e maior eu» 
grandecimeoto s prestígio. 

Ns&te jornal, que nasceu 6 
vive única e exclusivamente parâ 
a ddesa dos interesses e pro4 

gresso de Coimbra e sua regiSo, 
e eujs orientação sempre íenas, 
altiva e iatraaslgentemente ss-
gulda ns&se sentido, tem sido s 
continua a ser t m ã e de ser da 
sua larga aceitação publica, en-
contrará o novo Reitor dg Uo0 
versidfcde o mais leal e decidido' 
apoio, se bem quizer, como cre* 
mos. desempenhar se do seu al-
to c espinhoso cargo. 

A seu lado síinpre aos en* 
contr&ráí 

A comissão permanente de 
inspecção aos estabelecimentos 
de venda de vbhos e bebidas al-
cooHcss resolveu dar começo no 
dia 19 do corrente, ás inspecções 
a que se refere o í.rt. 20 do De-
creto de 9 de Maio findo, a ío* 
das &s caias de venda daquelas 
bebidas, ainda que se trsts de 
restaurantes, casas de pasto ou de 
espçctacul s, e*sinos, clubs, ter-
túUas, grémios, pensões, socie-
dades clã recreio cu outras con-' 
génerts, que uão tenham a p r e 
ssntsdo os elementos necessá* 
rios á cadsítrsçio e que cons-
tam ao editi! de 3 do correntes 

Pelo comércio 
Por escritura lavrada ao èáf-

torio do notário, sr, dr, jtime da 
Encarnação, tomou de trespasse 
o Ctotro Comerei»! d Dtcgas, 
Lda., o sr, Joaquim Dias Antoui-
no, ficando s seu cargo todo * 
telivo e I-Ãsslvn. 



O O I M B H A ; JDE IT JUNHO IDES i-924 

17-1665—Batalha de Montes Claros, 
EvacuaçSo do Alentejo pelos espanhóis. 

17 1818-Nasceu o compositor Gou-
nod. 

17-1828-Publicou-se a sentença, que 
condenou à morte os estudantes de 
Coimbra, que assassinaram os lentes em 
Condeixa. 

18-1532 —Morreu o bispo do Porto, 
D. Diogo de Sousa. 

18-1792-Começaram as obras para 
construção do Asilo de Inválidos Milita-
res em Runa, fundado pela princesa 
D. Maria Benedita, filha de D. José I. 

18-1813 -Combate de Osna. 
18-1821-Foi representada em Ber-

lim, pela primeira vez, a peça Freys-
chufa, de Weber. 

18-1875-Morreu o Visconde de Cas-
tilho. 

t NOTICIAS^ REOGÍCJSAS | 

Na próxima qulhta-feira, ce-
lebra-se na Sé Catedral a festa 
de Corpus Çristi, havendo de 
manhã missa solene seguida da 
exposição do Santíssimo e às 7 
horas da tarde, sermão pelo sr. 
cónego Ramalho e procissão pre-
sidindo o ex.mo rev. sr. Bispo. 

Praça de toaros 
Principiaram ontem a aterrar 

o terreno para a pr^ça dt touros, 
no Rocio de Santa Clara, man-
dada fazer por um grupo de 
mestres d'obras. 

A praça terá a lotação dc 
9.000 pessoas e consta se que 
esteja pronta no fim de Agosto. 

A 1." corrida, podendo ser, 
será no dia 23 de Agosto. Não 
estando concluída a praça nesse 
dia, será a 1.' corrida no meado 
de Oututro. 

A los toros l 
Foi pena não se lembrarem 

disto ha mais tempo para inau-
gurar a praça pelas festas da Rai-
nha Santa. 

OQiToarçio 

n 

Direccão Gerai do Ensino e Fomento 

}oai Harifi 'Raposo 
Ontem, ao fim da tarde, fa-

leceu o nosso velho amigo sr. 
José Maria da Silva Raposo, im-
portante e bemquisto negociante 
desta cidade, onde era muito es-
timado e considerado. 

Ha poucos meses ainda era 
um homem cheio de vida, um 
trabalhador incansavel, gover-
nando com grande tino a sua 
vida comercial. 

Além dos talhos que tinha 
no mercado, era negociante de 
gado bovino e caprino, tinha a 
afamada hospedaria do seu nome 
e era sócio das fábricas de cor-
tumes e de pregos e doutras 
empresas. 

A doença, porém, surpreen-
deu-o uma noite, inutilisande-o 
para o trabalho e para o governo 
da sua casa. 

Todos que conheceram o ex-
tinto fazem justiça ao seu cará-
cter, sentindo profundamente a 
sua morte. 

O extincto era um chefe de 
familia estremoso e um grande 
amigo da pobresa, praticando a 
ocultas actos que muito o digni-
ficaram. 

, O funeral realisa se hoje às 
lo horas. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento, apresentando á sua fa 
tnilia, especialmente a sua esposa 
e seus filhos e nossos amigos, a 
expressão sentids do nosso pesar. 

mí 2£ Sá 

Com 80 anos d? idádc, fale 
Celi o alferes refdrmado, sr. Eva 
risto Martins de Carvalho irmão 
do capitão reformado, sr. Joaquim 
Mirthis da Carvalho. 

As tsosfas áoudokaclas á la-
milla enlutada 

-• Com 18 meses dç idade, 
faleceu no Hospital da Universi-
dade, o meniao Alberto, filho 
querido do sr. dr. Rodrigo San-
tiago, juís na comarca dc Pene-
la, a quem acompanhamos ns 3tsa 
grande dôr. 

Aviso 
Devendo rtalbat -se no dia 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atraso d« juros, 
são âvissdos, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe mes. 

Coimbra S de Maio de 1924. 
JíjSo Augusto S. Favas- t 

J > 
h r a 

Faz-se publico que no dia 12 de Julho proximo se procederá 
á venda per arrematação do material constante dos trez grupos 
sbaixo referidos: 

Grupo a) 
Aparelho de lavoura Fowler. 

G r u p o b ) 
Sucata. 

Grupo c) 
Motor a petroleo, cultivador Colman e rôlo Crosklll. 

Recebem se até aquele dia propostas em carta fechada, que 
devem vir formnladss nos termos das condições patentes na secre-
taria do Conselho Técnico as quais devem fixar os preços das 
ofertas por c&da um des grupos em separado ou todos em con-
junto. 

Abertas as propostas nessa mesmo dia pelo Conselho Técni-
co proceder-se-há á licitação verbal no caso de haver propostas 
eguais. 

As condições estão patentes na secretaria do Conselho Té-
cnico todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra em 14 de Junho 
de 1924. 

O Professor Secretario dos Conselhos. 

Alberto Ferreira da Silva 

Â YSfll 9 de Primeiro leite, pre-
^ ^ " ^ c i s a - s e , nesta redacção 
se informa. 5 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
ópt ima 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

ESTA em exposição na Ha-
vaneza Central um lindo casal. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que se acha deposi-
tada, na secretaria desta munici 
palidade, uma medalha de ouro, 
que foi encontrada no átrio dos 
paços do concelho, no dia 12 
do corrente mês. 

Esta medalha será entregue 
a quem provar pertencer ihe. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Junho de 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida 

EDITAL 
Mário Augusto de Almeida, Pre-

sidente da Comissão Execu-
tiva da Camara Municipal 
de Coimbra. 

Faço saber que a Comissão 
Executiva aêstc município, deli 
berou em sua sessão do dia 12 
do corrente, convidar todos os 
proprietários de prédios urba-
nos, dentro da cidade, a manda-
rem proceder à caiação de to-
das as paredes de casas que se 
vejam das ruas ou de qualquer 
outro lugar publico. 

Mais faz saber que para este 
efeito resolveu estabelecer diver-
sas zonas, sendo a primeira 
constituída peia Avenida Sá da 
Bandeira, Praça da Repudlica, 
Rua Oliveira Mâtos, Rua Castro 
Matoso, Bairro de Sousa Pinto, 
Escadas do Liceu, Largo do Cas-
telo, Rua Coãta Simões, Rua do 
Cotovelo, Rua dos Estudos,. 
Marco da Feira, Praç* de Lo-
vaina, Rua dos Penedos, Arco 

| do Bispo, Rua ds Matemática, 
Rua das Hôrcs, Travessa da Ma-
temática', Ru* Ferrer, Bê-co da 
Aasrda, Ru« Dr. J >Io Jsdnfo, 
Colégio Novo ®té â F . m t e Nova 
g Rua Abí io R >que. O praso 
para a caiação dos prédios desta 
primeira zoaa terminará eia Se-
tembro próximo futuro. 

Para constar se publicou' o 
presente c outros ds igual teor. 

Coimbra e Paços do Cente-
lho, 13 de Junho de 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida. 

ESTA A u e n n a 
ti m Jjf(s8(J«< a 

991SI 1(118? 
Perdeu-se no dia 12 um pano 

dum vestido de sèda glacé azul 
escura, desde a rua João de Deus 
até á dos Militares. 

Pede se a fineza a qu?m a en-
controu que a entregue na rua 
de João de Deus, n.° 16, onde 
receberá alviçaras. 1 

Achado 
Vestido de sêda, entrega-se 

aquém provar pertencer. 
Na rua do Forno n.° 5 das 6 

ás 8 da tarde. 2 

A Manutenção Militar aceita 
propostas até ás 17 horas do dia 
15 do p. mês de Julho para o 
fornecimento de palha às unida-
des do Exército pelo período de 
meio ano a começar em Setem-
bro e segundo as condições que 
na mesma se encontram patentes. 

EMED10 HEBOiPO: 
ebaçados Milagrosos 
«pldasente t feke len s t 

8!â 

T e l h a ô e m a r s e l h a 
T i j o l o s e m t o d o s o s t a -

m a n h o s . 
T i i o i o s r e t r a c t a r i a s 

1 
siis 

i ê s i u Cumeada 
UlitlillSi 

li 
D3 n i li s 

Compreendendo uma porção 
de terreno 800,raa, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita 
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partief 
psado dss v&nisgess do sampe 
€ ds cidade, 

P*ra ver a rratar, eom j. Css 
telâ, eofiârregâdo <ks obras que 
ss estão b i s a d o ds rua da Hha, 
20. a X 

u l f a t o 

R e c e b e u q u a n t i ô a õ e 
f í l i g u e l R a ô r i q u e s 

t e l e f o n e 6 0 9 

V 
A Casa Havaueza scaba de 

montar unu secção especial para 
& venda deste artigo. Roga-se 

I a todas as pessoas interessadas, 
| s finesa dc c^nsulísrem os pre» 
' ços e Qualilsde destr casa, sem 
! pre qye necessitem comprar vi 
é?G% em qualquer diaieastoj 

Aos KÊítfet ds obrss pregos 

Automóvel ™S2 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

negocio Ar
z?m 

situado na parte bsixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam se pagamentos. 

Dão-se todas as Informações 
e escurecimentos no largo da 
Freiria, 5. 4 

f S o "í "V saí r-Ck c o m Pratica de 
U c U J L t U X U Retrosaria e 
Modas, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 

Í I Q O Q O duas arrendam-se na 
u a B Q u i n t a D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

VENDE SE a cortiça dos sobreiros desta Escola. Rece-
bem-se propostas para este fim, em carta fechada 

dirigidas ao Chefe da Secção de Culturas Lenhosas, até ao dia 30 
do corrente. 

As condições de venda estão patentes na Secretaria da Es-
cola todos os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 14 de Junho 
de 1924. 

O Director, 

José de Almeida 

Ermpregados para fazendas com 
pratica. 

Fiscais, podendo servir Sargen-
tos. Policias, ou Guardas Fiscais 
reformados. 

ftRM^ZENS DO CHIADO 

H í i r r n p Q N 0 V A - V e n d e 
\JcIXX U ^ o » francisco Fer-
reira & Maia. 

de construção recente 
com quintal murado, 

vende-se. Rego de Bemfim. 
Nesta redacção se diz. 2 s 

T o r r o n n a Par* constru 
A D i 1 U M U » ções. Ven-
dem-se na Conchada. Para tra-
tar com Antonio Maia, nos Oli-
vais. 4 

T o v - r o Y i n a P* r a constru-
A «X X &1XU& ç ã o vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

nVi a m "i n á de ferro' ve°-
U H & U i i l X t J de se em esta-
do de Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 
_ Rua da Sofia, 78-1.°. X 

í l n f V f i Compra-se á prova de 
v u l A O fogo e m bom estado. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 

Instalação 

Empregada 
se que úê referendas. Tra-
ta-se na Transformadora, Lda. 

Rua da Nogueira, 22. X 

Empregado Tap£ 
escntutaçâo, uísponivel algumas 
horas, oferece-se para escritorio, 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fabrica Estrela Aurora. X 

WIZÀRD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bumba e dois candiei-
ros. luitorma na Farmacia Do-
nato. —_Loimbr*. __ X 

Mercearia J ^ f S 
local com telefone. Informa, An-
tero dos Santos Veloso. 

Repartição dos Impostos In-
directos Municlpaes. X 

Manteiga 5a ?,UINTA 

M f c i a u v w Â g w qo Almegue, 
vende-se em grandes e peqnenas 
quantidades. 
__ Pedir para o telefone 331. 8 Mobilia Nova de fluiirto 

MJLU uxA-íOi cm nogueira com 
espelhos lapidados. Vende Saul 
da Costa, 

Rua do Asilo n,° 7 Celas. 1 
â M l í a . d e Império, 

vende-se. Mos-
tra-se no 2.° andar do n.e 31 na 
Travessa de S. Pedro, X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
Junto, em optimo local na baixa. 

Dá Informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coè-
Iho, 14. X 

Trespassa-sea 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propastas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Yende-se 
completa para mercearia em três 
corpos, e um balcão com pedra 
mármore. 

Para vèr e tratar na Estrada 
da Beira, 102. 2 

Yende-se u ™ < £ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vâr rua do Amado n.° 
157. X 

Viajante basti" se com 
„ bastante pra-

tica de artigos de papelaria e 
mercearia. 

Exijern se informações, Carta 
a esta redacção a J. R. X 

de íjusriG em 
sif tauho com 

colchoaria para câsil, vende-se 
estado ât nova, ioforms, Mer* 
ceaíiá ds Manuel da Costa, Sac-
io Antonio des Olivais 2 

Arrendam sfc, tra-
ta- se ns rua dss 

Padeiras 41. X 
V. nd<*-se prexímo 
da estação do Ca-

minho de fírro e do electrico, 
corr p ta d» casa pars lubiução 
c m quintal essa para casriros. 
campo de i«sus, vinha e pomar. 

loLrma Manutl Fetrsira Ttr-
reiro da Er/a, 44 2.° — Coim 
brs. 4 

^ A T l l l A T a oíerece-se p«rs 
O O i X i X U i a qualquer Hotel 

Praia, p&rà arrumar quartos. 
Nesta redacç&o se diz. X 

com um baíraelo na 
bsisa oJer«ce-8f. Nes* 

ta i« A* U 

4 0 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 
artritismo 

RgufliMims, ãs'2, Sbstídsâe 

Sslloas iistrlticss s Hepattssa 

ms? rato PÀSTÈOS SE M M 

USgaA-R. 1 áo ASmsáa, IS 
P3!,T0 - R. i«os Bi&riyes, SS 

yiifiGi Vá llti Ullfa 

Extracão a 18 ds Jonho 1924 

1.390190 
Bilhetes, décimos vigesslmos 

quadragésimos e cautelas 
8 íhet^i abírtDS 8m soc^edads 

( f i a f e i : 2 c a s a ) 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 
Sua Sd«ap«o 6ô«lho 74 a $d 

TBLerone tas 

y n U s sís. jiíibii 
Extracção a 18 de Jnnho 

Mis malar - i:aoa:ooosoo 
2°. PKEMIO 400.000S00 

Bilhetes e fracções 

soiiiiiÉ oo n: 499í 
Jilio dl SMa Pinto S 

L a r g o d a s A m e i » » 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das SenhoraSi 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás õ: Rua Ferreira 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51, 

Encarrega se de amolações de 
navalhas de barba, facas de cosi-
nha, tesouras, bisturis e qualquer 
outros estrumentos de corte, cora 
perfeição e rapidez. 1 

Prefirais sempre ei bons min 
A D E G A R E I S 

que sáo recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encotí-
tra-se um variado sortido de ar-' 
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colares« 
Finos do Porto, geropiga, Chara-" 
pagne, etc., sempre aos melh&* 
res preços. 
R u a E d u a r d o Coelho, r i . 0 3 102 , 

104 e 106 

e car-
pintaria 

Exeeutam-ss móveis aral io 
« mobílias completai, 

Vende se um vssto srmâ2êtí? 
com instalsçõis diversas, escri-
tório, moradia e grande íetreno^ 
A tratar *Ji, com Francisco Oo-
mes de Morais, e em Lisboa: 
Rua da Prata. 108, 3 D. 3 

j o â o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Ujl-< 

vsrsidade 
Doenças do coração e pulmõèf 

Das 11 ás 13 
Praça 8 de Maio, 25. 2." 

R o r e í i a n o V j çgas 
I I VIAS URINARIAS i i 
J i i 2 SÍFILIS : : i i 
i t CLINICA OESAL t i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS tê 

% VfgÇONDg DA MJfi m a * 
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CoimSã^m 
Declara-ae guerra a Coim-

bra, porquê? 
Porque hoje são descara-

damente negados, para vergo-
nha d o s portugueses , os prin-
cípios da eterna justiça, por-
que são propalador de teorias 
novas, a titulo de tenderem ao 
estado normal da humanidade 
e p ropendem verdadeiramente 
para a destruição do es tado 
social. 

Q u e m defende C o i m b r a ? 
Mas não tem represen-

tantes? 
Tem; mas falta-lhes capa* 

cidade moral, capacidade in-
telectual. 

Não tem capacidade por-
que lhes falta a potencia de 
absorver todos os pensamen-
tos num pensamento único: 
—a defesa da cidade. A pri-
meira coisa que a cidade exi-
ge deles é atenção e só encon-
tra dissipação, devaneio e dis-
tração. 

Porquê? Porque hoje ha 
dissabores em aguentar essa 
atenção, mas quem nâo a tem 
também não tem força nem 
brios. 

Merece Coimbra este*dq§-
preso? 

Que falem os que nâo teem 
ódio nem temôr de dizer a 
verdade e só a verdade. 

O que diz a historia da ci-
dade? o que diz a Universi-
dade, o monumento aos mor-
tos da guerra, o serviço de ele-
tricos, o fornecimento da agua, 
as forças vivas, as colectivida-
des, os operários fi os pobre-
sinhos de Coimbra? 

Que a alma de todos se 
abra confiadamente á verdade? 

A imprensa que fale e que 
essa verdade se afigure evi-
dente. 

Coimbra cála-êe e ericon-
tra-nos sem representantes, 
uma espada apontada ao seu 
coração em vez de um escudo 
que a proteja. 

Os estudantes da Univer-
sidade representam a esta ho-
ra em França os estudantes 
de Coimbra e no entanto re-
pudiam a cidade e a sua pró-
pria Universidade, requeren-
do a esta mesma hora os seus 
actos nas outras Universida-
des. 

Porquê? porque triunfa a 

opressão e o crime, sob a apa-
rência da consagração da jus-
tiça, o que é uma calamidade 
social. 

N ã o ha au tor idades? Ha, 
e o maior dever dessas auto-
ridades é atalhar com a sua 
integridade, prudência e fir-
mesa essa opressão e clamor 
bem alto, e provar também, 
que em Coimbra , não corre 
perigo a vida de n inguém. 

Trair os interêsses da Uni-
versidade que de Co imbra 
são, arvorarem-se os própr ios 
representantes de Co imbra em 
perseguidores dos que deviam 
amparar , m a n c o m u n a n d o - s e 
com os que desejam prejudi-
car a cidade, é um crime. 

Estes erros voluntár ios 
contra Coimbra, são igual-
mente prejudiciais a Portugal . 

O sr. Leonardo Coimbra , 
director da Faculdade de Le-
tras do Porto, que q u a n d o mi-
nistro tanto mal fez a Coim-
bra, é hoje o primeiro a reco-
nhecer que a nossa Universi-
dade deve conservar-se inte-
gra. Ferir Coimbra , a inda ho je 
p roduz em todo o país uma 
grande estralada, a opinião 
pública àbála-se e procura 
um culpado e encontram-no. . . 
na própria c idade; e por tanto 
clama que se condene imedia-
tamente, sem exame e sem 
a ouvir. 

Ninguém reclama! 
A cidade de Coimbra é ré 

e condenada po rque não sabe 
eleger os seus representantes, 
po rque nâo cuida zelosamente 
da sua Universidade, po rque 
as suas colectividades do rmem 
e po rque os seus pobres se 
l imitam a chorar . 

Po rque se calam ? 
Po rque n ã o querem tor-

n a s s e impopulares para os 
que condenam Coimbra pois-
que esta maledicência tomou 
azar, espraiou^se facilmente e 
este se acolheu depressa, por-
que quem atende Co imbra 
com puresa de alma, com raro 
ciúme da sua dignidade, que 
é a d ignidade de Portugal , 
incorre no des favon 

E d e p o i s ? 
Depois os resul tados serão 

funes tos e irremediáveis à 
nossa pátria. 

0 . R . 

U m ^rê© 
Noticiaram os jortíâis de 

®fâtlde circulação o facto de ofi-
ciais espanhóis terem caído pró-
ximo de Tomar, Quiá se diíer 
que o vento foi o culpado — 
desde que era preciso dizer-se 
que havia responsabilidade de 
qualquer lado, ou de qualquer 
agente. 

Já o Jornal de Noticias do-
tou, e muito bem, que esses 
uossos hospedes tinham sido 
escolhidos entre as varias armas 
do exército espanhol: um major 
de ar telharia, um capitão de ca-
çadores, um tenente de cavalaria 
t um tettenie de engenharia. 

E acrescentou aquele jornal í 
. ^e trapalhada tão complicada, que 

Mujís «a tíiríjuinh», Sins, porque eles é 

quê vítthatu na barquinha, mas quem foi 
no baião foi o minis tro , . . 

Arteiharia, infantaria, cavalaria e... 
engenharia, e tudo perdido . . . no ar, 
até encontrarem pôr aceso t o m a r que é, 
como sabem, o centro de concentraçSo 
de iorgas naquele sonhado passeio militar 
a Lisboa do celebérrimo general Meyler.. 

E nós acrescentaremos mais; 
a noite em que se deu o vòo foi 
das mais lindas, que de ha tem-
po temos presenciado. 

Nâo haveria quslquer razão 
para que a queda se désse quan-
do as facilidades de observação 
eram melhores e as varias armas, 
ptios seus representantes melho-
res reconhecimentos podiam fâ* 
m ? 

E teriam m sitos poderei do 
Esíado notado isto? 

A Úassta âe Coimbra vende-se 
ao kiossjue fla Ptaça § de Maia; 

dos empregados do comercio 
de Coimbra dos anos 11 

• v v v 

V L 3** jfa, sS*i fOfr SigSB EJE»̂  

A C o m i s s ã o O f g a « í s a d O r a d a P J e u r . í â o 

Emilio Viterbo Carlos Rocha Angelo Madeira 

Fotografia Confo rme d issemos no ul-
t imo numero, publ icamos a 
seguir o p rograma da Reunião 
de Confraternisação dos em-
pregados no comerc io desta 
cidade: 

Babado, 21, ás 20 horas t — 
Chegada á estação de Coimbra 
da Comissão organisadora acom-
panhada dos colegas portuenses 
e dos de outras localidades, que 
serão aguardados pela Direcção 
do Ateneu Comercial, Comiisão 
Pró Melhoramentos, classe co-
mercial, etc., seguindo-se para a 
séde do Ateneu, onde atrá rsa-
lisada a recepção. 

Domingo, 2.2, is 10 horas: — 
Romagem ao cemitério da Con 
cha, ás campas de colegas. Por 
ocasião desta romagem serão 
descerradas, no jazigo de Eduar-
do Crespo e Amílcar d'Abreu, 
lápides oferecidas por grupos de 
amigos dos falecidos. 

A's 13 horas: —Visita á As 
sociação Comercia! e Industrial. 

A!s 15 horas l — Visita á As-
sociação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários, a quem será 
oferecida como homenagem á 
corporação, uma fita de sêda pa-
ra ornamentar o estandarte. 

A}s 17 horas: 
em grupo» 

A s 19 horas: — Banquete de 
confraternisação no antigo Pa-
lacio Ameal, servido pelo Res-
taurante Santa Cruz. 

A's 2'd horas: — Abertura da 
Quermesse, na séde do Ateneu, 
em beneficio do Sanatorio dos 
Empregados ao Comercio ds 
Portugal e Comissão Pró-Melho» 
ramentos do Ateneu, Inauguran-
do se neste acto o hino do Ate-
neu, que será executado peia 
orquestra do Teatro Avenida. 
Entrega do Livro de Ouro que 
contém &% inscrições. Balle ofe-
recido pelo Ateneu em honra 
dos visitantes. 

Segunda feira, 23: — Visitas 
ás fábricas —Cerâmica, L *, Por-
ceSsaa de Coimbra e Cerveja 
Coimbra, jornais locais e outras 
colectividades. A' noite, passeio 
ás tradicionais fogueiras de S, 
Joio, 

m x m 

O Socâl da partida para a ro-
magem so Cemiterio e â Asso-
ciação Comercial é a Praça 8 de 
Maio, 

n ste % 

Para todas ss cerimonias é o 
' traje de passeio. 

e © «raid) > a Macau 

Diga-se o que se disser, ss 
festas tradicionais ds. Rainha San-
ta são ss únicas que a Coimbra 
trazem grandes multidões de fo-
rasteiros de todos os pontos do 
psís, e a cidade, precisando de 
intensamente movimentar se nes 
sa e em outras ocasiões, para 
com rapidez progredir, não pode 
deixar de as realisar cada vez 
com msior brilho. 

Estas festíss e outras que se 
possam reelfsar, são a principal 
seiva de muitos estabelecimen-
tos de íuxo já existentes, e de 
outros que, com esse fortificante 
estimulo, possam vira montar-se. 

As touradas e as grindes fes-
tas desportivas são outros ele-
mentos de valor para o desen-
volvimento comercial da cidade, 
e, felizmente, que tudo se enca-
minha para que sejini realida-
des, dentro de breve praso ds 
meses, g prg^a de touros e o 
eampo de jogos. 

Faz também muita falis, como 
se sabe, um espaçoso recinto, 
onde se possam efectuar bri-
lhantes festivais, mss eorn g cons 
trução do grsnde parque da ci-
dade, oo Campo dos Bentos, es-
ta fslta ficará inteiramente re-
mediada já para o 

— A comissão do Largo Mi-
gue! Bombarda, que é a mesma 
da Câlçsda, encarregou o inteli-
gente artista, sr. Antonio Eliseu, 
de ornamentar a ponte. £' o pri-
meiro ano. se bem estamos lem-
brados, que Isto se las. 

—• O Rancho Ir.fsníií continua 
a iut*r com falta de recinto psra 
reslisar os seus festivais A As-
sociação Académica, apezar d»s 
instancias do sr. presidente da 
Camara, mantém a sua recusa, 
quanto á ccdencia do Campo de 
Jogos de Santa Cruz, cujo terre-
no foi cedido gratuitamente pelo 
Município á Universidade, e não 
á Associação. 

Fala-se no Pãteo ds Inquisi-
ção. 

— Estiveram a® nossa reda-
cção representsntís das bandas 
de Alcobaça e de Covões, que 
pretendem ser contratadas para 
as festas. Enviámo-los para a 
Comissão Central. 

— E' opinião geral na cidade 
que é indispensável, ccmo aqui 
temos lembrado, orgânissr-se a 
serenata no rio, e realls&rem-
se os concertos diurnos, por uma 
boa banda de musica, no Parque 
de Santa Cruz. 

Sem estes dois números, o 
programa ficará sempre dilicieo-
íe, Do primeiro, repetimos pode 
e deve tratar a rapaziada nova, 
amiga de seren&tas, e que .não 
deve recusar se a contribuir para 
o maior brilho das festss da ci-
dade. Como já dissemos no nu-
mero passado, a venda de luga-
res nos barcos dará receita bas-
tante psra ocorrer ás despesas. 

De segundo numero, deve 
tratar a Comissão Central A Câ-
mara, com certeza, não recusará 
« tíemiâria autorisação. 

H 

isHf mi 
FHBRICH DE LOUREDO 

Â anciedade por noticias 
do raid g lor ioso do Porta-
gal, é cada vez maior» 

A alma por tuguesa vibra 
neste m o m e n t o de emoções e 
de gloria. 

Em toda a parte se prepa-
ram grandiosas manifestações 
paia saudar os intrépidos avia-
dores, apenas se conheça a 
noticia da sua chegada a Ma-
cau. Só a c idade de Coim-
bra parece assistir, indiferen-
temente, a essa homérica fa-
çanha que tan to eleva o génio 
imortal da raça lusitana. 

Porque não vibra o cora-
ção da terceira cidade portu-
guesa, como vibrou ao anun-
cio da realisação da ultima 
étape Lisboa - Rio de janeiro 
que fez, anteontem, precisa-
mente dois anos? 

Porque os perigos são me-
nores ? 

Porque a pericía ê menor ? 
Porque a audacia é menor ? 
Porque a sciencia é menor ? 
Não. 
Sarmento Beires e Brito 

Pais lutaram já, desesperada e 
audaciosamente contra a mor-
te, mais vezes do que nós, in-
génuamente , pensamos . 

Q u a n d o SP conhecerem os 
inumeráveis pe i igos da sua 
viagem, as suas lutas, as an-
ciedades, as desilusões, as 
amarguras dos dois heroicos 
portugueses, talvez então que 
a sua façanha deixe um sulco 
luminosa de intrepidez e s o n h o 
nesta apagada e vil tristeza, 

necessário que Co im-
bra desperte, para honra da 
cidade mais culta do país4 

Fâbrloâ de gravatas @ malhas d@ sôdaf gaiâeã ssu-

íaehsi , aiaoasorss, elasiloos, fiías diversas m sêda 

s algodão e muitos outros ar í lgsi de passamanarias 

m\ Niiíiiiiií íiiiflllll llili!llil!i!llíiií!!!ii!iíi!í!!liiilllií!lili!!ilíllíj 

O Orfeass. Â visi ta dos estu-
dan te s f rancêges e Coimbra 

Como os nossos leitores já 
devem ssber, os estudantes d* 
r')"sa Universidade thegsrfm nn 
segunda leira * Pr "te, teado «Jd 
recrbU~>s com grandes manifes-
tações dc simpatia 

Os jornais diários publicam 
extensos telegramas dando conta 
dessas manifestações e de todas 
as demonstrações de ggrado e ca-
rinho eotn que os nossos acadé-
micos do Orfeon teem sido aco-
lhidos.. quer pelos estudantes tía 
Paris, quer pelo povo francês. 

A visita dos alunos da Uni-
versidade de Parts á nossa Uni-
versidade coosts-303 que está as-
segurada, devendo fe§!tsar-$e, 
q u i n t o e lo possa ser sfods este 

sao, eia Outubro ou Novcmbroj 
será no principio de 1925. 

Serão acompanhados de vâ* 
rios professores. 

Coimbra vai, pois, se tal visi-
ta se realisar, ter ocasião de de* 
dlcar festas imponentes em hon-
ra des estudantes franceses, e ti* 
íamos certos que o fsrá por for-
ma a corresponder condigna-* 
mente ás que em França se es-
tão realissndo em honra dos 
eossos estudantes. 

Tudo quanto s? \htt p?ra efl» 
gr?.ndecer ? nobilitar Coimbra» 
ccmo primeiro cíotru universi-
tário do p; ís, t?rá sempre o nos-
so mais entusissstico splauso, 

Está isto nss tradições d o t e 
jornal e da cidade, cujo sentir 
nós sempre procurámos fielmen-
te exprimir e prevèr, sem outra 
preocupptção que nâo seja o seu 
progresso, o seu prestigio e bom 
nome» 

Compra-ss á provà dê 
® fogo em bom estados 

Mesta redacção se dl?- ' 
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físteersaHe» 
Faz anos, hoje: 
A menina Aida da Conceição Mimoso 

Serra, filhinha do sr. tenente da G. N. R. 
Eduardo Augusto Mimoso Serra. 

A'manh5: 
Manuel Julio Gonçalves. 

Çariidaa e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a sr." 

D. Gloria Castanheira. 

Os serviços telegrafo-postais 
e telefonicos ha bons 40 dias que 
se eucontram sem serem desem-
penhados pelo seu respectivo 
pessoal maior, que se afastou do 
serviço, não por uma questão de 
aumento de vencimentos, como 
muitos julgam, mas por uma 
questão de disciplina, que o mes-
mo pessoal deseja ver mantida. 

Os serviços são desempenha-
dos por militares. Apezar da sua 
boa vontade, torna-se impossi 
vel normalizar serviços tão com-
plexos, alguns dos quais exigem 
habilitações técnicas. 

O serviço telegráfico quase 
se pode julgar paralisado, visto 
que grandíssimo numero de te-
legramas segue pelo correio. 

E' raríssimo obter uma comu-
nicação telefónica para fóra de 
Coimbra e do mesmo se quei-
xam os de Lisboa e Porto. 

Não ha emissão de vales, não 
se passam ordens postais, não ha 
cobranças, não se fazem opera-
ções com o tesouro e está para-
lisado o serviço da Caixa Econo-
mica Postal. 

Os serviços da secretaria po-
dem também considerar-se para-
lizados, não se processando fo-
lhas, não se organisando contas 
correntes, pão se apurando ren-
dimentos nem existindo qualquer 
fiscalisação destes serviços 1 

E' a isto que os jornais, em 
notas oficiosas, vão chamando 
normalisação dos serviços! 

O governo ignora ainda que 
só com o pessoal respectivo po-
dem normalisar se estes serviços! 

Entretanto diz se que o Esta-
do está perdendo 1.000 contos 
por dia! 

E o publico o que é que 
perde? 

Principalmente, o comercio 
está sofreado enormes prejuizos, 
e não o parece visto a Associa-
ção Comercial não se ter mani-
festado neste assunto, reclaman-
do que estes serviços entrem de 
facto, mas a valer e depressa, aa 
sua normalidade. 

A tanto tem chegado a indi-
ferença desta e doutras colecti-
vidades que ha muito deviam 
reclamar do govêrno a completa 
normalidade destes serviços. 

Basta de mais demoras e re-
solva-se o caso quanto antes. 

Em país al^um do mundo es-
tariam serviços tão importantes 
quasi completamente paralizados 
durante tanto tempo! 

Basta! . . . 

Peia UriiUERSlGfíDE 
Pela Direcção Geral de Ensi-

no Superior foi comunicado á 
Reitoria da Universidade que o 
ministro eutovisou o encerramen-
to do ponto em todss as aulas 
da Universidade, & p«lsr do dia 
29 de Maio findo, data em que 
o reitor deu tclerancia de ponto, 
em virtude dos acontecimentos 
ocorridos nesta cidads, e que os 
exames deverão res Sisar s£ ca 
época oormíJ. 

— Foi anulado o acto dc dou-
toramento do sr. Azevedo Sou-
to, cuja tése se intitulava: Lour-
des e a Medicina. 

0 0 1 1 i \ i U 
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Prauísoríamente 
na rua âa Sof ia , 

3 8 a 4 0 . 

ceiíBii 

Ao ex.m0 sr. redactor juridico 
da Qazeta de Coimbra, a propo-
sito da sua local de 17 do cor-
rente subordinada ao titulo aci-
ma, esclarecemos: 

O terreno do logradouro pu-
blico da Rua Oriental de Mon-
tarroio, que a Camar» não quer 
ali, ainda não é propriedade da 
mesma Camara, visto que só no 
tempo do dr. Dias da Silva (ha 
menos de trinta anos) a Camara 
deu principio á regularissção, 
calcetamento da rua e plantíçlo 
de arvores, em parte do olival 
comprado em 1891, que se acha 
registado na Conservatória pri 
v&tiva da comarca, e tod&s as 
contribuições respeitantes ao pre 
dio, tem sempre sido pagas até 
agora, pelos antigos possuidores. 

Coimbra. Junho de 1924.— 
Benjamim Ventura. 

OH III Ml BO [9F01Õ9 
Um criminoso precoce 

Montemor o- Velho, 17. — Pe-
las 22 horas, de domingo ultimo, 
em Alfarelos, Antonio Luís Alves, 
de 16 anos, de Figueiró dos Vi-
nhos, por virtude duma desor-
dem, matou José Piaheiro, de 20 
anos, de Alfarelos, cravando lhe 
uma faca no coração. 

A pobre vitima teve morte 
quasi instantanea. 

O povo pretendeu linchar o 
criminoso, o que foi evitado pe-
lo delegado do governo. Aquele 
já deu entrada na cadeia desta 
vila. — C. 

Comercio & Industria 

Devem ser brevemente pos-
tas em laboração, nesta cidade, 
duas novas e grandes fabricas, 
a União Fabril de Malhas, Ld.1, 
e a de Cerveja, andando se, pre-
sentemente, na montagem dos 
respectivos maqulnismos. 

A primeira propõe-se fabri-
car alem doutros, alguns artigos 
novos em Coimbra, como cober-
tores, chalés e mantas de via-
gem. 

Também nos consta que se 
anda a organisar uma empreza 
para a montagem duma fabrica 
de esmalte. 

Presentemente, existem em 
Coimbra 32 fabricas, pelo me-
nos. 

Coppespoodeneias 
Montemôr-o-Velho, 17.—Cor-

reu nesta vila o boato de que 
um velho de 84 anos, cego e en-
trevado, residente no Casal do 
Simão, havia assassinado a mu-
lher. 

Procedendo se á respectiva 
autopsia, verificou se que a mor-
te fôra produzida por uma pleu-
rtsla. 

-- Hâ grande entusiasmo pa-
ra festejar o sssato Percursor. 

Feliz que é o povo ps rtU; 
guês! Como cie soe»r6 a vidai 
~ C. 

Faleceu a s r" D. Miria Alice 
Mendes Faria da Cunha, filha dg 
sr," D. Maria Adelaide Mendes 
Faria da Cunha e iroiâ do sr. Al-
bano Mendes Faria da Cunha 
Maia, empregado no comércio. 

As nossss condolências, 
— Com 6 âsos de idade, is-

ieeeu o menino A b s l i f i l h o que-
rido do sr. dr. Joaquim de Ma-
galhães Mexia professor da Es- j 
cuia Norma! Primaria. 

Avaiisnao a sua grande dôr , ' 
acompanhamos os desolados pais 
n f sua m a m . 

Per motivo de acção de dis 
solução de sociedade, encon 
tram-se fechadas as ftliaes de 
vendas, desta fabrica de calçado, 
com séde na rua da Vigoroza 
704, Porto, uma das quais a desta 
cidade, sita na rua Visconde da 
Luz, 77 a 83, devendo reabrir 
brevemente, sob a direcção ex 
cluzivs de um dos sodas . 

Reunião dc um Lurso 
Esteve ante- ontem reunido 

cesta cidade o curso Teologico 
Juridico de 1903-Í904 qus veio 
C' memorar o 20.° aniversario da 
sua formatura. 

O banquete reilisou-se oo 
Coimbra»hoiei. 

p a r a a u x i l i o 

d o " r a i d , , 

Libras 1 '/a 0.0 
Transporte t.l44$50 

Produto da subscrição aber-
ta pelos alunos da 4.a classe 
da escola primaria oficial de 
Celas, a favor da viagem ae-
ria de Lisboa a Macau, pelos 
aviadores Brito Pais e Sar-
mento Beires 11150 

Soma 1.15ó$00 

iiiíiti Mia Si Mn 
A v i s o 

São convidados os socios a 
reunirem em assembleia geral 
no dia 1 de Julho proximo pelas 
14 horas, na rua Dr. Pedro Rocha 
1.° andar, afim de lhes serem 
prastadas as constas do ano fin 
do. 

Não comparecendo maioria 
legal fica esta reunião convocada 
para o dia 8, á mesma hora e no 
mesmo local, e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 20 de Junho 1924 
O Presidente da Assembleia 

Geral, José Ferreira Figueiredo 
dos Santos. 

Com dois tiros 
Em estado muito grave, deu 

entrada no Hospital da Uaiversi-
dade, com dois ferimentos na 
cabeça produzido por arma de 
fogo, Manoel Vieira Verdasco, 
de V. N. de Ourem. 

Parece tratar-se duma tenta 
tiva de suicídio, o que, porém, 
as pessoas que o acompanharam 
a esta cidade não sabem ecslare-
cer. 

;1 
Duas obras interes-

santes 
Recebemos dois trabalhos in-

teressantíssimos, um do distinto 
professor da Escola Normal Pri 
mária desta cidade, Bernardino da 
Fonseca Lage, intitulado Meto~ 
dologia especial, a lingua e a li 
teratura portuguesa na instru-
ção primária, onde o ilustre pro-
fessor continua a revelar as suas 
esplendidas qualidades de peda-
gogo, impondo-se pela claresa 
do seu método e pela simplici-
dade admiravel da sua exposi 
ção. São explendidas lições sô-
bre a lingua portuguesa, sôbre 
métodos, sôbre o esbôço histó-
rico da leitura, que muito con-
tribuem para a difusão de co-
nhecimentos sôbre a lingua na-
cional. 

O outro é do sr. dr. Alberto 
Martins de Carvalho, sôbre o 
grande jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho, onde o dis-
tinto escritor estuda, rapida-
mtnte, a figura interessante e 
complsás do director de O Co 
nintbHceiu. 

joaquim Martins de CafVa-
lho mereceu-sos sempre & asifoi 
ração sincera £ intima que sem-
pre se deVg eossâgrar à mzmò 
ria dos homens que soub;ram 
honrar a sua terra pelo seu va-
lor mental e pelss afirmtçCks 
do seu carácter e do seu tempe-
ramento. 

O trabalho do sr. dr. Alberto 
Maitins de Carvalho mais não é 
do que a consagração do grande 
jornílista que Unto combateu 
pela sua terra e pela. graadesa 

o seu país. 

IT0TICIAS 
VADIAS 

Na Cumeada, Arcas d'Agua 
e Cruz de Celas andam em cons-
trução alguns prédios importan-
tes, tendo sido vendidos, ultima-
mente, mais alguns lotes de ter-
reno na Quinta da Raiuha, para 
o mesmo Hm. 

O que cada vez mais se im-
põe é o alargamento da rua que 
vai da rua Almeida Azevedo a 
Celas e aos Olivais, para o que, 
como se sabe, os srs. drs. Qua 
dros cedem, ou cederam já, á 
Camar?, alguns terrenos. 

— Atendendo a justa recla-
mação que aqui fizemos ha dias, 
a 2." Circunscrição Florestal já 
mandou retirar o pedregulho 
que embaraçava o tiiasito de 
veículos na nova estrada serven-
tia do Val de-Canas, atenção que 
agradecemos. v 

Informam nos, porém,— o que 
estranhamos — que quem fez o 
serviço deixou o pedregulho na 
valêta, que também precisa de 
ser limpa, porque está inteira-
mente coberta de terra das en-
xurradas. 

Confiamos que a 2.* Circuns-
crição Florestal se dignará orde-
nar as providencias necessárias 
para que o serviço seja feito por 
uma forma mais perfeita. 

— Sabemos que a demolição 
dos tão falados prédios da Cal 
çada, começará ainda esta se-
mana. Depende apenas dos ser-
viços municipalisados mandarem 
retirar os fios da iluminação elé-
ctrica que prendem nos referi 
dos prédios. 

— Anda-se a proceder a tra-
balhos de conservação dos ar-
ruados do Parque de Santa Cruz, 
estando já regularisido o pavi-
mento da rua dos Loureiros, que, 
em parte, se encontrava por con 
cluir desde 1962. 

Bom seria que s#> tratasse 
também da construção do tão 
necessário coreto, e do pavilhão 
para venda de refrescos, que 
tanta falta fazem no Parque. 

— Torna-se urgente e abso-
lutamente necessário que os Ser-
viços Municipalisados mandem 
concluir as obras do abasteci-
mento de aguas no Campo dos 
Bentos, que, como se sabe, es-
tão paralisadas, ha uns três anosl 
Aquilo, como está, embaraça a 
continuação das obras do par-
que da cidade, já bastante adian-
tadas. 

A' Camara, mais do que a 
outra qualquer entidade, cumpre 
interessar-se pelo assunto. 

— A grande fábrica de cal-
çado Atlas, do Porto, já anda 
procedendo às luxuosas instala-
ções da sua filial, na rua Fer-
reira Borges, cuja abertura pa-
rece que se fará antes das festas 
da Rainna Santa. 

— Chamamos a atanção do 
respectivo vereador para nrn&s 
covas que existem na rua das 
Fangas, entre a capela da Es-
trela e a Couraça de Lisboa, c 
que são boas para um cidadão 
quebrar uma perna quando ali 
passe em noite escura. 

Foram abertos pelo pessoal 
da Camara ou dos serviços mu-
nicipalisados, n lo sabemos com 
que hm, e isso já ha bastante 
tempo. Um homem, num dia ou 
dois, põe aquilo regular. 

M o d i s t a 
Eficsrregs- se da quaisquer 

trabalhos tanto em vestidos, co-
mo roupas brancas, g preços mo-
díC' s. 

Rspideí e bom âcabaaiento. 
Nesta rsdassSo se 3 

Achado 
Na sexta feira encontrou se 

na estrada de S. José, um cha-
péu de senhora que se entrega 
a quem provar pertencer lh?, Sa 
rus Sargento-mór, 31. 

Tentativa àc suicídio 
Tentou suicidar se, por asfi 

sti», o académico, Américo Ve-
loso, que foi preso e vai ser en-
tregue à família. 

Excursão dc estudo 
Em excursão de estudo, foram 

ao Senhor da Serra e so conven 
to de Semide, os alunos do 2.° e 
3,° sno ds Escola N srmal Pri 
maria, que foram acompanhados 
dos professores, srs drs. Anto 
nio L-itão,. Pires ás Figueiredo, 
Agcstioho Jorgç, Simô s Pereira, 
Joeé Rodrigues da Costa, e Ser -. 
rnrdo L^ge, Viana.dr L*mos, dr. j 
f orres D Alice de Oliveira e D j 
Miiia José Pimentãj professor» • 
ds ese la sness, 

t ' rsí» a t^reeífi» excursão de 
estudo feita por aduela Escola. 

Jannu 
Quiz a sr." D. Gloria Castanheira dar-nos mais uma 

prova da sua admiração pelo talento de Amélia Janny, envian-
do-nos uma composição da poetisa, que lhe foi dedicada. 

Corno, porém, poderia parecer pouco compreensível o 
sentido da ultima quadra, quiz a ilustre pianistas prestar-nos 
o seguinte esclarecimento, que aclara perfeitamente a compo-
sição. Escreveu s. ex.*: 

«A poetisa esteve uma vez hospedada na nossa casa 
da Figueira. Ela sofria do coração e sentiu-se incomodada. 
Eu, com receio que a doença se agravasse, fiquei toda a noite 
á cabeceira d'ela. Eis a razão da poesia que ela teve a ama-
bilidade de me dedicar.» 

% e 0 f > d a ç Q 0 d a m a n o i t e 
A Gloria Cas tanhe ira 

Eu tenho muita vez ouvido extasiada 
Tua alma a revoar em ondas d'harmonia, 
Quando tocas, febril, um hymno d'alvorada, 
— Quando gemes, talvez, o fim dum bello dia; 

Tenho vivido muito a tua vida artística, 
O teu entusiasmo, a crença, o desalento, 
A esp'rança que renasce, o desespero súbito, 
Cambiantes subtis dos vôos do talento; 

Entrado, á tua voz, no cofre perfumado 
De mil aspirações que irrompem num instante, 
Cheios d!aroma e luz, bando fugaz e alado 
Que se ergue do teu Seio, alegre e palpitante; 

Ouvido soluçar e diluir em lagrimas, 
Sob os dedos gentis, os sonhos de Chopin, 
Interprete sublime, achar o arrobo mystico, 
Exultar e soffrer, alma d'essa alma irmãl 

E vejo-te subir, subir ríaza do génio l 
—Mas, o que ha de vibrar na minha vida inteira, 
E' — lembras-te? — o carinho, o meigo olhar suavíssimo 
Com que velaste a noite á minha cabeceira!. .. 

Coimbra, 20-12-905 

r-t 

Rmelia lanny 

VENDA DE COKE 
400$00 a tonelada vendido na Fa< 
brica, 425$00 a tonelada posto so 
bre wagon. 

m a rua UÍÍIGF Cordon, 45 -

Êmpreitaâa para a 
construção âe trez ca-
bines âe transformação 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
aceita propostas até ás lô horas 
do dia 20 do corrente, para a 
construção de trez cabines de 
transformação segundo o proje 
cto e condições que se acham 
patentes na Repartição á rua da 
Akgriâ. 

« mm HSDUDiicsna 
S a t c d h õ o j i » 0 S 

C o n s & f h o 
A N U N C I O 

(2.a PRAÇA) 

O referido Conselho faz pu 
blico que no proximo diâ 25 do 
corrente, se procederá á arrema-
tação dos estrumes produzidos 
pelos solipedes das 1." e 3.** 
companhias, presente em Coim 
bra, e a elas adidos, durante o 
período decorrido de 1 de J lho 
de 1924 a 30 de Junho de 1925. 
a qu*l se realisa ptlas 14 hora* 
do referido dia, no quartel ds 
Cumeads, onde o caderno de 
encargos poderá ser consultado 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
hor.s. 

Quaftel em C Sabra, 16 de 
junho 1934. 

O secrrtsrio, Antonio Beato, 
S»rgento ajudaoifí 

s.° firupo do c u í é s ie 
UnUoltOF 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste grupo faz publico que no 
dia 4 do proximo mês de julho 
pelas 14 horas, se procederá á 
veada em hasta publica, de um 
cavalo e uma muar julgados in-
capazes para o serviço do exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 17 de 
Junho de 1924. 

O Secretario, Julio Augusta 
da Silva Malaguerra, 

Aos Srs. Empreiteiros, Car-
pinteiros e Proprietários da obras 

precisem de madeiras psr# 
soastrução, rogo a fineza de s« 
dirigirem á essa do Sal, rua da Fi* 
gueíra da Foz, ao lado da fabrie* 
de Cortumes, onde eaconfrirâo, 
todas as classes d« madeiras pcf 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924. 
Antonio Francisco Duarte. fi 

A Manutenção Mil hr act ÍÍ4 
prrtposUs nté ás 17 horas do d í i 
15 do p mês de Julho psra d 
fornecimento de palha âs unida-
d«s do Exército pelo período diá 
meio ano a começar em Setenv 
bro e segundo as condições qu* 
m mesma se encontram pateQtfSj 

i 
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Carta de Lisboa 

O Sr. Dr. AFONSO 
COSTA E A SITUA-

ÇÃO POLITICA 
A W -

L I 5 B 0 R , 1 8 ò e l u l h o . 

Segundo informam as ga-
zetas o sr. dr. Afonso Costa 
deve chegar por estes dias, 
disposto a empunhar o leme 
da governação pública, suce-
dendo tio comando do barco 
nacional ao sr. dr. Alvaro de 
Castro. 

O tempo não vai muito de 
feição e por isso mesmo se 
exige que haja quem tenha 
mão da nau do Estado, sem 
perigo de a ver constantemente" 
a dar em baixios. 

Parece que os antigos par-
tidários do leader democrá-
tico, na sua maioria, pelo me-
nos, estão realmente conven-
cidos de que o ilustre e vo-
luntário exilado de Paris re-
gressa, desta feita, à activi-
dade política. Não é essa a 
opinião geral, mesmo entre os 
seus mais devotados amigos e 
antigos correligionários. E ha 
razões para isso. E' certo que 
tantas vezes vai a cantara à 
fonte e por consequência ten-
do vindo tantas vezes a Por-
tugal o sr. Afonso Costa al-
guma vez será que se resolva 
ã tomar conta da governação 
pública. 

Muita gente, porém, en-
tende que o autor da lei da 
Separação ainda agora não 
deve considerar oportuna a sua 
intervenção na política activa. 
O sr, dr. Afonso Costa que 
muitos dizem desconhecer as 
circunstancias actuais do país, 
«rd consequência do seu afas-
tamento, tem, pelo contrário, 
um conhecimento perfeito do 
aqui se passa; Essa é precisa-
mente a razão, porque não 
âceitou ainda o encargo de 
presidir a um govêrno, Ora 
essas circunstancias, longe de 
melhorarem, teem piorado con-
sideravelmente, Nâo resta du-
vida que o sr. dr. Afonso Cos» 
ta possui excepcionais quali-
dades de estadista, mas tam-
bém o momento oferece ex-
cepcionais melindres. Estes 
láo de ordem material, mas 
também de ordem moral. Go-
vernar hoje é, antes de tudo, 
lutar, E o sr. dr, Afonso Cos-
ta, que riâo deixa de ser um 
combativo, deve ter perdido 
muito das suas antigas facul-
dades áe combatente, Assim 
o tem demonstrado nas exi-
gências que faz para tomar 
conta do govêrno. 

A luta, pela vida, estabe-
lece conflitos no seio da pró-
pria família. Em face do Es-
tado não se compreende que 
alguém e ainda menos um ho-
mem de autentico valor, re-
clame uma absoluta submissão 
k sua vontade. 

O sr. dr, Afonso Costa 
Vem encontrar a famíiia muito 
fora da ordem, Casa onde o 
pão não chega para todos, 
hão ha satisfação, nem harmo-
nia, Orá acontece que o sr, 
dr. Afonso Cosia, a despeito 
úq íw mcpnlgrtavel prestígio 

não pode trazer a fortuna e o 
bem-estar para todos. E' pos-
sível até que venha exigir sa-
crifícios ainda à famíiia por-
tuguesa. Custa tanto fazê-los! 
Resultará, pois, da sua obra 
uma série de más vontades 
que o ilustre estadista já pre-
viu. Nem mesmo os seus an-
tigos correligionários se mos-
trarão dóceis. 

E' de vêr mesmo que o 
seu regresso à actividade po-
lítica, o seu simples regresso 
descontenta muita gente. Não 
se dá com o sr. dr. Afonso 
Costa a circunstancia de ter 
perdido o lugar, como diz o 
ditado do que se ausenta, mas 
não é menos certo que essa 
ausência dava pretexto a posi-
ções que se não abandonam 
de bom grado. Temos pessoas 
que se resignam facilmente a 
descèr à obscuridade primi-
tiva, quando os azares do des-
tino as poz em relêvo e à 
luz. 

Poderá o sf. dr, Afonso 
Costa dar unidade ao seu an-
tigo partido? Temos dúvidas a 
tal respeito e tendo^as, como 
podemos alimentar a espe-
rança de que o ilustre esta-
dista a possa dar às forças po-
líticas de dentro e de fora do 
Parlamento ? 

Qual o plano governativo 
do dr4 Afonso Costa ? Dir-se-
«hai salvar a nação do abismo 
em que se encontra. Isto não 
é um programa é um propó-
sito, Em tése iodos os pro-
gramas políticos visam o mes-
mo fim. O que se pretende 
saber é o caminho que o no-
tável parlamentar pretende fa-
zer trilhar a nação, Que ru-
mos lhe aponta? Inspirs-se 
na corrente dominante que 
nos leva ás mais amplas re-
veindicações, ou, pelo contrá-
rio, julga que o país reclama 
um govêrno à poigne, uma 
dessas mussoiinadas que estão 
vigorando em terrenos penin-
sulares ? 

Ninguém o sabe, pois que 
o sn dr. Afonso Costa não é 
das pessoas que mais comu-
nique com a opinião pública. 
E ninguém governa sem ela, 

Sabe~se apenas - o que é 
pouco que o sr. Afonso 
Costa regressa; que foi convi-
dado a substituir o sr. Alvaro 
de Castro» Tem-se a certesa 
de que este está aaparando o 
temporal, como marinheiro 
que à entrada dum porto esti-
vesse aguardando piloto. A nau 
parece submergir constante-
mente e o socorro não chega 
E vemos bem que o sr. Al-
varo de Castro o que tem a 
fazer é meter o barco em d i -
recção à terra e encaihar. 
O dr. Afonso Costa ainda não 
vai no bote, poderá quando 
muito dirigir as manobras do 
lado de fóra, como se perten-
cesse â benemérita sociedade 
dos socorros a naufragos,. 

Alguns amigos dâo a en-
tender que o ilustre estadista, 
de facto, não tomará conta do 
govêrno, sem previamente to-
mar o pulso à situação. Com 
pessoal novo ou reformado o 
sr. Alvaro de Castro, sairá de 
novo ao mar, enquanto o sr. 
Afonso Costa não se prepara 
para lhe suceder, a rnenos 
que as circunstancias lhe não 
apontem de novo o trajecto 
de Paris. 

Ou nos enganamos muito 
ou isto será o que vem a 
dar-se. 

F. M. 

iar-se Uíní CZ 
Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Q u z . Truta-se na rua Sar-
gento mór, 23 3 °. 

-se comen-
sais e du 

rante os festejos da Rainha Santa 
alugam se dois quartos. 

N?sta redacção se diz. 2 
de primeiro teitc, pre-
dsa-se, nesta redacção 

se informa. 4 

Antiguidade! 

A chegada dos aviadores 
a Macau será anunciada por 
três morteiros lançados do 
posto da T. S. F. 

Esta iniciativa é dos sar-
gentos do quartel General. 

U m a loeomatiua cho-
ca com um comboio 

Hoje de manhã começou 
a correr na cidade a noticia 
dum grande sinistro ferro-via-
rio. 

Procurámos informações e 
felizmente a noticia não tem a 
gravidade que se dizia, 

Na estação de Campanhã 
uma locomotiva que havia 
saído da estação de S. Bento, 
chocou com um comboio 
«tramway. 

O material ficou bastante 
danificado, sendo ferido, ii-
geiramente, um passageiro. 

ma lei 
Telha de mar se lha 

Tijolos em toõos os ta-
manhos 

Tijolos refractários 

Entregas imediatas 

fii ii sal lus-nsi 
m 

Vende-se um vasto armazém 
eom instalações diversas, escri-
tório, moradia e grande terreno. 
A tratar ali, com Francisco Go-
mes de Morais, e em Lisboa: 
Rua da Prata, 108, 3 D. 2 

Profiram mm es ta vinhos 
A D E G A R E I S 

que s lo recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento eneoo-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gasoso s de Colares, 
Finos do Porto, geropiga, Chara-
pagne, etc,, sempre aos melho-
res preços. 
Rttâ Edua rdo Coelho, n.os Í02, 

104 e Í06 

pirnana 
Exeeutaffl-se móveis avulso 

mobílias completas. 
Ladeira do Batista,. 2, 3 

Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
ó p t i m a 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montsrroio, 15. Pa 
ra vêr e tratar no numero 23. X 

ERÃZIÊR 
vende-se 

1 de 12 HP. «m bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial. Lda. X 

Bom negocio Ax™m 
situado na psrte b.rixa d& ddsde, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

DIo-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. _____ ___ 3 

O "V jf̂  «A com praticâ de 
c f e l A O U U Retrosaria e 

Modss, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Dá-sc de arrendamento 
l i n o p e n e d o dâ Sauda-

de. rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 

U~ n « « a duas arrendam-se n a 
Q u h u D. João - Es-

trada da Beira 72. com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

H*"» w f t n a NOVA. Vende 
4 U Y < * Francisco Fer-

reira & Maia. 3 
de ferro, ven-
de sc cm esta-

do ds Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua ds Solis, 78-1.% __ X 
com pra-

tica de 
escrituração, disponível algumas 

í horas, oferree-se psra escritorio, 
j José Julio Rodrigues Simões, 
; rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

a â A Pf eclsa-
se para 

praticar so balcão e entrega de 
encomendes, 14 a 16 anos. 

Para Informações, rua Ferreira 
Borges 82 86. 2 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa cora 
\ deposito, bomba e dois casdiei-
' ros. Imforsna ns Farmacia Do-

nato. — Coimbra. __ X 
a dâ QUINTA 
** do Alniegue, 

vende-se em grandes a pequenas 
quantidades, 

Pedir pars o_ telefone 331. ? 
de sala Império, 
vende sc. Mos-

tra-se no 2." asdsr do n.® 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

de quarto em 
castanho com 

colchoaria para casal, vende-se 
estado de nova, informa. Mer-
cearia de Manuel da Costa, Sin-
to Antoaio dos Olivais 1 

PO À CÍ-Í r>í% Pretaade-se sé-
1 1 y r i o , com pratica 

de forno e smassêdor. 
Nesta redacção se diz. 4 

QTIÍTIÍO Vende-se proximo 
U A l L b a * d ã e g t a ç l 0 d 0 q „ 

minho de ferro e do electrlco, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros, 
campo de idsua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44 2.° — Cosm 
bra. ___ J 

oferece-se psra 
qualquer Hotel 

ds Praia, para ammi»r quartos. 
Nesta redacção se diz, X 

de construção recente 
MefePOí c o t n quiotsl murado, 
vende-se. Rego de Bernfitn. 

Nesta redacção se diz. i-s 

f a m t S r t f l P ^ a coustm-A S á a C A Í U S çQfts y e n . 
dem-se aa Conchadg, Para tra-
tar cota Antonio Mais, nos Oli-
vais, 3 

Mobília 

*rENDE SE a cortiça dos sobreiros desta Escola. Rece-
bem-se propostas psr& este fim, em carta fechada 

dirigidas ao Chefe ds Secção de Culturas Lenhosas, até ao dia 30 
do corrente. 

As condições de venda estão patentes na Secretaria da Es-
cola todos os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional ds Agricultura de Coimbra. 14 de Junho 
de 1924. 

O Director, 

José de Almeida 

Ministério da Agricultará 
Direcção Geral do Ensino e Fomento 

Faz-se publico que no dia 12 de Julho proximo se procederá 
á venda por arrematação do material constante dos trez grupos 
abaixo referidos: 

G r u p o a ) 
Aparelho ds lavoura Fowler, 

G r u p o b ) 
Sucata, 

G r u p o c ) 
Motor a petroleo, cultivador Colman e rolo CroskUl. 

Rscebem-se até aquele dia propostas em carta frehada, que 
devem vir formoladas nos termos das condições patentes na secre-
taria do Conselho Técnico es quais devem fixar os preços das 
ofertas por cada um dos grupos em separado ou todos em con-
junto. 

Abertas ^s propostas nesse mesmo dia pelo Conselho Téeai-
co proceder-se-há á licitação verbal no caso dc haver propostas 
eguais. 

Ás condições estão pstentes na secretaria do Conselho Té-
cnico todos os dlss úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional dc Agricultura de Coimbrã em 14 dc lanho 
de 1924. 

O Professor Secretario dos Conselhos. 

Alberto Ferreira da Silva 

Tp - r r a n r r n p s r a c o n s í r u -
v i A v » vendem-

se no melhor sitio ds Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima Facilítâ-se o pa-
gamento. 

Psrâ tratar cora o mesmo. X 
-ssa-se 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, eom casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propastas oa mes-
ma, em carta fechada. X 

' • R A Mobília de 
! ^ quarto, estilo 

ínglez. 
Rua do Paço do Conde, 3. 3 

Vendem-se ^L^ê 
casas de habitação em Santa Cla-
ra, num dos pontos mais pito-
rescos deste bairro, eom dtimss 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção modems g servindo cada 
prédio para dob meradorgs. 

Tem grande quintal eom ar-
vores de fructo, oliveiras, vidsi-
raSj tanque de ferro com agua 
para rega, etc. Este quintal tem 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se di2. 3 

A Casa Havaneza acaba de 
monísr uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a iodas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade desír casê, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especlees. 

De 14 a lõ «nos precisa se, 
oesía redacção ss diz, 

Vestido de seda, eutrega-se 
aquém provar perteacgr. 

Na rua do Forno n.° 5 das 6 
ás S da tarda, ! 

i sviíiíÊ si Guiai 
l É l i g i l l i 

1 ii Silifi 
Compreendendo uma porção 

de terreno 800, "-, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita* 
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partici-
pando das vantagens do campo 
e da eidads. 

Pará ver e tratar, eom J. Css« 
teia, encarregado das obras qm 
se estio fazendo n& rua da Ilha 
20. 

ESTÁ em exposição Dâ Ha* 
vanwa Central um lindo casal, 

ulfato 
H í l M l 

Recebeu quantiôfíôg 
migue! Rodrigues 

Telefone 609 

Álvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai, 
Doenças das Senhoràâ; 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ds 1 ás 3: Riiâ de To-
mar, 5; das 4 ás 6; Rua Ferreira 

68.M,0—Chamadas pelo 
telefone 51, 

Medieo dos Hospitais da Uni-
versidade 

Doeoças do coração e pulmõel 
Das 11 ás 13 

Pnca 8 ds m o , 



G A Z E T A X > E C O I M B R A , ± & 3 D H 3 J T J I S T M O D ' 0 ! * d L 9 2 4 
«•eu 

twmmmÊMmm. 
ateriais de construção.— Madeira.-

.«Tijolo. - Tijolo refractário. - Prego 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a = = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
lia o único usado em obras de 

grande responsabilidade 

L I M I T A D A 

t Chapéus de verão para se-
Tl Tl i'ndos modelos, em selim, seda, Iaise e 
H H U l G/j palha, executados pelos últimos figurinos 
a preços sem competência por motivo de liquidação. 

Praça 8 de Maio 25-2.° 

A "Gazeta dc Coim-
B R A ESTA A VENDA EM TODOS 

oa Mosques 

Leite puro de vaca 
tm vasilhas dc meio litro, um 

litro, e dois litros. Envasilhado 
cm casa do lavrador. 

Pi C^^SPONESS, Limita Rua 
da Sofia, 24. 

)&mwm 

Ti 

mm 

Cipltai 
FSIÁÍÍSRÍKM Í1Í.1Í?#ISI 
i j»a d» garuSa, áspoti-
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fs 9 »al» poderosa ás Portcgal, 
toK& íífETOí costrs o risco de 
fogo, prséíos, aobilias, es-
tabelecjasêatos ® riscos saxriíi-
ssos. 

Electricidade 

Empregados para fazendas co 
pralica. Piscais, p o d e n 
los. Policias, ois 
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Caixilharia. Portas e -janelas, 
kl pre,es ie 25101 a 50110, saái n. i , refere 'rnki 

Fabdcam-se h^je rapidamente, em Arganil 

Escrever para 

SêmíMík MêsâíitOú, ê Qivll 
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Vendem*se pilasíras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 
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1 ' 

ioii 
r : 

Ifl 
FABRICA DE PREGARIA 

R u a 3aão Cabreira, 3 8 . — Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços f xss 
Condições especiais para grandes cousumidores 

Im 
H e 

Fenôilhaç 
Dartros 

Lich 
Uce 

E c z e 
Qutr 

Ingens 
p e s 
es e Infecções 
e toâas as e s p e c i e s 
n ( f o g a g e m ) 
a s uur ias 
a s crónicas 
s d e r m a t o s e s 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
PftRMPICI/í ADRIftNft 
Praça da Republica. Coimbra 

l u m x m x x x x x x j u u u t m 
3 

• - - Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ t 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ANTIGUIDADES 
CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR. 
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
OAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, -

PASSADEIRAS, STORES S PRftÇft DA REPUBLICA, 9,10 e 11 | 
Q 

Mobiliário aptigo 
Vendesse compreendendo ca^ 

mas, armários, mesas, cómodas* 
cadeiras, espalhos, uma colecção 
4c faianças porlugussas de qts^ 
fáXizm parte peças de grande va-
lor, faianças holandesas e itaiia^ 
nas, vidros, porcelanas de Se* 
vres, logiesas, China e ) spâoe 

Informa-se e rccebem^se pro« 
postas na dos Coutirilios? 22 r|£| 
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Heroes 

"Mmi,, 
0 génio da raça lusa mais 

ama vez folgara atra\?ez as para-
gens sonhadoras do Oriente. 

Aaeau! Macau! 
Eis a palavra magica que 

milhares de bocas soltam, en tu-
siasticamente; numa profunda vi-
bração de amor pátrio. 

0 "Portugal,, foi levar a sau-
dade portuguesa á gruta onde Ca« 

JB !t. 

Brito Pais e Sarmento Beires 

3 PSfPilPBli 3 M ÍPHÍ 3 SiiÈâ fílwiSili y um ikVit 

mões contou a eneia de conquista 
deste formidável povo de heroes. 

Ergamos a.s almas, e que, do 
nosso peito, saia a mais g r andosa 
apoteose á audácia dos dois herói-
cos aviadores portugueses, cujos 
perfis, pairam, errantes, no ar t rans-
lúcido, como símbolos da própria 
imortalidade da Raça. 

Viva Por tugal ! 

O vôo L i s b o a - M a c a u , 
como o vôo Lisboa-Rio, vale, 
sobretudo, ou melhor, vale 
exclusivamente, pelo rebate 
moral, pelo choque afectivo 
que despertou e provocou em 
cada um de nós. Os nossos 
heróis nâo andaram, nem an-
dam provando motores, nem 
aparelhos. Não andam por 
conta de casas constructoras, 
nem ^ão pagos em oiro pelo 
sacrifício duma viagem ao 
longe. Nas viagens dos por-
tugueses de hoje, nâo ha se-
quer um interêsse material su-
perior, o Interêsse do Estado, 
nâo ha sequer a razão de mo-
nopólio, nem a razão de co-
mércio, nem a obrigação de 
sigilo que prendia e conduzia 
a acção dos portugueses de 
ontem, 

Estes iam, certamente, pela 
bandeira de Cristo e peio ideal 
amoroso de Pátria, Eram cer-
tamente heróis em face do 
Mar Tenebroso. Mas era o 
Rei, pela razão de Estado, 
que lhes ordenava que fossem, 

Agora, o heroísmo é nu, 
singelo, mesmo desinteressado. 
Ha uma grandeza que nasce 
da simples aspiração íntima 
de grandeza e de glória. Eles 
vêem em frente da hélice veloz 
o nome de Portugal, mas um 
Portugal espestralizado em 
luz, um maraviihismo de luz, 
que é luz apenas, talvez oiro, 
luz e oiro. 

Virão os relatorios, as ob-
servações, os corolários e as 
previsões que é de uso fazer-se, 
m a s tudo isto é secundário, é 
quási nada. O que vale, o que 
tutila. ê a $!ma do fçito, des-

pida de todos os acessórios, 
como que solta e livre das 
próprias asas dos aèroplanos. 

Nos olhos assombrados 
dos antigos marinheiros ha-
viam de andar irradiações das 
maravilhas descobertas. Os 
nautas de hoje trouxeram e 
hâo de trazer consigo apenas 
a luz do sacrifício levado a 
bom cabo. Nâo sujeitam mun-
dos à coroa de Portugal, Os 
mundos que trazem transfun-
dem*se das almas deles para 
as nossas e eabem todos em 
cada um de nós, uma eu-
caristia de amor, E' Portugal 
que refulge no espírito e nos 
nervos dos portugueses. 

Nesta nova cavalaria an-
dante, os nossos hefoís co-
nhecem-se pelo brilho singu-
lar da sua divisas por minha 
dama, 

Voam pela Pátria, £' Por-
tugal que vôa, 

Tanto nós temos a con-
sciência disto que a cada des-
pacho que chega, todos nós 
vibramos, sacudidos pela mes-
ma infinita ideia, 

Somos uma Nação forte 
e temos a certeza, o coaheci-
mento desempoeirado e sólido 
da nossa Nacionalidade. 

Com elementos tão pre-
ciosos, escondidos nesta nossa 
natureza meridional, sensacio-
nisia e ardente, nós podería-
mos tirar esplendidos resulta-
dos, Mas não tiramos. A be-
leza moral do feito de hoje, 
como do de ontem, deslum-
brará no primeiro momento, 
trará os nossos olhos pasmos 
nos primeiros dias, mas ha de 
passar, ha de esquecer, pof 
um fatalismo da raça, porque 
somos portugueses. 

Ser português quere dizer 
esta coisa devastadora í ser 
ignorado lá fóra e ignorar-se 
a si mesmo, 

E s a u e c e r é a inda u m a for-
ma de ignorar , 

fí enquanto os aviadores 
seguem, de olhos em Deus 
(porque eles lembram Deus 
em cada passo da sua viagem 
que transcende a maraviiha), 
nós, depois da primeira sedu-
ção, continuaremos enrodilha-
dos nas finas manhas do demo. 
Este é, afinal, quem de ha 
muito desnorteia e desgoverna, 
por sua arte invisível, este po-
bre país que alguém já cha-
mou amorosamente jardim, 
e outro, numa ironia que es-
condia um escrúpulo de ver-
dade, quintal, e que gente 
sem escrúpulo nenhum, nem 
verdade nenhuma, trsnsfor* 
meu em páteo de despejo. 

Cosia Pimpão. 

da Grande Guerra 
FSgeneia ôe Coimbra 
A Comissão Organisadora desta 

Agencia Uz saber aos seus sócios já 
incritos de que vai em breve distribair-
íhea, gratuitamente, os seus cartões de 
identidade, cuja requisiçSo fez já para a 
DirecçJo Centra! em Lisboa. 

Pede, portanto, aos ex.™os sócios o 
f a v o r de enviarem ã Secretaria da Ageu-
eia-Estrada de Montes Claros A. O. 
rie—Ccimbra, duas fotografias, urna 
para ser colada no cartão de identidade 
a outra para o arquivo desta Agenda . 
Uma delas deve conter no verso o nome 
do sócio. 

Está Comissão está tratando de or-
ganisar, contando eonsegui-lo provei-
tosamente, o serviço de assistência mé-
dica e farmacêutica aos sócios filiados 
na Liga, quando ele n?.o possa ser gra-
tuito pelo menos com possíveis redu-
ções, 

Já entaboiou negociações nesse sen-
tido e do seu resultado dará por este 
meio, o devido conhecimento aos sócios 
áã Liga incritos r.a Agencia de Coimbra. 

A conveniência de as fotografias se= 
rem enviadas eorn brevidade a essa se-
cretaria, baseia-se no deseio d^ que esta 
comissão está animada de que, no mais 
bfeve espaço de tempo, os sodos come-
cem a disfrutar essa regalia estatuída nos 
fins sociais da instituição. 

h "Gaveta de Coim-
Uf & E3ÍÁ Á VENDA SM TODOS 
^ S f » ÍM kioipí i 

0 N O S S O I N Q U É R I T O I N D U S T R I A L 

Rs s u a s instalações, — Uma Indústria que honra 
a nossa terra. ~ O fabrleo õa cerveja. — R uenõa ao publico, 

— Rápidas impressões ôuma ràplâa uisita. 
— O que nos ôisse o sr. fTlanue! iuHo 6oriealues, 

A d d s d e de Coimbra, de ien-
daria e romsntica, corno se ha-
bituaram s chamar- ihe os poetas 
s os prosadores de profunda e 
vibrante sensibilidade, começou 
a sentir as influencias da gran-
diosa transformação eeónemica 
que ha meia dúzia de snos revo-
lucionou a Europa e veio modi 
ficar, completamente, a estrutura 
intima do nosso grave e pacifico 
burgo. 

Deve-ie esse gigantesco im-
pulso & algumas atividades admi-
ráveis, postas ao serviço da re-
construção economica do nosso 
país; a temperamentos que sa-
bem impor-se, lutando pelo de-
senvolvimento da nossa Pátria, 
eoloCEEdo-a, sob o PODÍO de vis 
ta industrial, so lado das primei-
ras nações do mundo. Positiva-
mente, quando a industria atra-
vessa uma grave crise, sem a 
proteção eficaz e firme dos ho-
mens do governo, sem o ampa-
ro carinhoso das altas esferas po-
liticas do país que deviam fomen-
tar e desanvelver a única fonte 
de riqueza dum povo que já foi 
poderoso e forte, é para enalte-
cer o serviço de hc=mens que, 
rompendo audaciosamente com 
* indiferença ? a rotina, colocam 
os seus eapiísts em eaipre£«s 
que. hoje 8 assopre, constituem 
a mais poderosa força propulsora 
do nosse desenvolvimento cole-
ctivo. 

assim que a cidade de 
Coimbrã deixa de ser aquele 
burgo sonolento para se trans-
formar num centro onde a vida 
dum povo surge cada vez msfs 
bela, cada vez mais profunda-
mente progressiva. 

Que® nlo conheei atada a 

Fábrica de Cerveja de Coimbra, 
situada ali mesmo, em frente do 
rio manso e romântico, onde a 
paisagem tem manifestações de 
profunda e inaltcravel bel sa, 
Dão sabe o que pode o esiorç i 
do homem, orientado e servido 
por uma vontade firme e por 
ums inteligência activa e fecun-
da Ela representa, para nós, eo-
nlmbrscehses, alguma coisa de 
formidável, porque é, por assim 
dizer, um sintoma de rejuvenes-
cimento colectivo e uma clara, 
evidentíssima prova do grande 
amor que esta terra encontra 
ainda na alma de muitos dos 
seus filhos mais ilustres. 

A Gazeta âe Coimbra, reco-
nhecendo que a v i ia económica 
portuguesa e, particularmente, a 
vida económica desta cidade, 
deve merecer a máxima atenção 
a todos aqueles que desejam vèr 
o seu país elevado pela vontade 
tenaz dos que sabem vencer to 
dos os obstáculos que atraves-
samos ca época presente, conti-
nua o seu inquérito industrial, 
traçando, nas suas linhas gerais, 
utn vasto plano de fomento que 
ha de tornar esta região, num fu-
turo próslmo, a mais industrial 
e produtiva do país. 

A fabrica de Cerveja Coim-
bra fica situada na Estrada de. 
Beira, junto â Ccnstructora a o 
jornalista Ut a sua entrada por 
um largo portão que dá serven* 

' tia a operários que trabalham 
ainda nas ultimas obras das suas 
magnificas Instalações. Af es-
querda, quasi que inesperada-
mente, surge nos o arcaboi§o 
potente duma formidável ma-
qu i a i qm pôs em movlmsato 

quasi iodo o ttiáquialsmo da fá-
brica, Eia é por assim dizer o 
seu órgão propulsor, órgão que 
anima todo aquele organismo 
d'aço. rouquejante, grandiosa na 
sua msgestatiea aparência. Ime-
diatamente depois fica a grande 
secção das máquinas de gêlo, 
servidas por poderosos tubos ds 
ferro, circundando a cave, por 
onde se faz, artificialmente, o 
a b a f a m e n t o da temperatura. 

Subindo uma escada que le* 
vg to pavimento superior e aoâ 
enormes depositos onde a cer-
veja faz a sua lenta fermentação, 
onde atravessa, no dizer de quem 
nos acompanhou com toda a 
amabilidade, o seu período ta-
multuoso, o jornalista extasia-se 
contemplando os magníficos tan* 
ques de alumínio, E' talvez das 
mais belas secções da fábrica, 
porque, bem alinhados grandes 
e limpos, aqueles esplendidos 
ianques de alumínio são quasi 
que uma novidade em Por tugal ( 

E' lá que se opera a fermen- ' 
ístção da cerveji duracte o seu 
longo período de estacionam en* 
ío nes dfpos l ios Ha ali dezoito 
daqueles tanques, tod^s de gran-
des dimensões, soberbos no SEIÍ 
aspecto í tndâ novo. Em cimê 
ha rmlâ quatro, mais bsisos f 
mas, cm compensação, mais lar-
gos. 

Â cerveja sli fica, depois d§ 
passar por diversos maquiais-
mos. todos t k s interessantes nas 
suas funções especiais, e atravêá 
de íubes de cobre, poderosos e 
fortes. 

O esforço e a actividade do ho« 
nttrn revelam se imediatamente* 
orientando, dirigindo, p r o c u r a i 
Ío tornar perfeito o Uferfeo 
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ilil 1 iillISS 
Ao tombar da semana 

f o g u e i r a s d s S . J o ã o 

Clara. - (Juri ontem as primeiras 
cantigas dos folguedos de S. João. Qne 
coincidência ! .45 bailadeiras, raparigas 
novas o alegres, ensaiavarn-se durante 
a noite, quando a noiteia feliz da che-
gada dos nossos aviadores penetrou aos 
saltos na casa do ensaio. Não calcula ! 

Pelas ruas, balões em festa, mos-
travam as suas cores; os rapazes can-
tavam com as bailadeiras e saíram co-
mo estonteados, gritando e dançando. 
O riso e as palmas, os sinos a gritar e 
a largada dos foguetes, entusiasmavam 
toda a alma portuguesa. 

E' assim a nossa raça. 
Alegre-se também, Clarinha, mas 

não se masse muito, para ver as fo-
gueiras de S. João. 

Este ano, se quiser acompanho-a 
á Arregaça, ao Calhabé e a Santa 
Clara, e quando madrugar, partire-
mos para a Fonte do Castanheiro, ver 
nascer a manhã, sob o orvalho de S. 
João. 

A'manhã mandar-lhe-ei as alcacho-
fras que me pediu e os cravos do S. 
João. 

A. 
flmverasr-ies 

Faz anos, hoje: 
D, òtaria José Bazilio Freire da Cunha 

dc Magalhães Soares d'Albergar ia Cabral 
<* Albuquerque. 

A'manh5: 
D. Georgina de Pinho Baptista. 
Na segunda-feira. 
D. Maria Emília da Rocha Brito. 
D. Judit Rufino. 
D. Maria da Conceição Simões Pires 

Machado. 
Dr. Adelino Vieira de Campos Car-

valho. 

Partidas « chegadas 
Está em sua casa de Souzelas, o sr. 

Ernesto Pacheco Rodrigues, que ha mui-
tos anos reside no Pará. 

O nosso querido amigo que nos deu 
a honra da sua visita, deixou-nos 5(400 
para distribuir pelos pobres do nosso 
jornal, por ocasião das festas da Rainha 
Santa. 

Os nossos agradecimentos. 
-Partiram, para a Pampilhosa da 

Serra, o sr. dr. Antonio d'Almeida Ro-

Sue, e para a Louzã a sr.» D. Adelaide 
>ias. 

quele precioso lfquido que tanta 
sede mata nas tardes canicuio-
res. A fábrica tem bastantes pa-
vimentos onde a cerveja sofre 
as suas necessárias transforma-
ções. Máquinas esóticas, todas 
alemães, ali pv>isam, à espera quç 
o movimento lhes dê a vida in-
dispensável para que o lfquido 
passe,, até regressar aos grandes 
tanques de depósito. 

A caldeira é enorme. Em 
cima ha um aparelho interessan-
tíssimo, por onde a cerveja passa, 
atravessando orifícios pequenos, 
resfriando lentamente, para cair 
depois, no pavimento inferior, 
onde irá dar-se a indispensável 
s necessária fermentação. Eis o 
que é, a larguíssimos traços, 
aquela explendída fábrica de 
cerveja. As nossas impressões 
são muito rápidas, colhidas à 
pressa numa primeira visita. Mas 
o que resultou dela é admiravel, 
porque traduz uma profunda 
admiração por uma empresa que 
honra sobremaneira a nossa 
terra. 

Realisaram-se lá as primeiras 
experiencias. Todo aquele orga-
nismo vibrou, arfando, arque-
jante sob o influxo da formidá-
vel máquina que, em baixo, es-
pera sempre a hora matinal de 
entrar no trabalho, 

Uma rapiâa eanuersa 
com o ar» ÍDanuel 

Qonçaiues 
Foi o sr. Manuel Gonçalves, 

extremamente activo e dotado 
duma rara iniciativa, quem teve 
a "extrema gentileza de acompa 
ehér o jornalista, muito longe 
de saber que as suas impressões 
iriam ser transmitidas aos nos-
sos leitores. 

Recebeu-nos logo com toda 
a amabilidade, indicando nos, so-
licito e afavei, as diversas secções 
da importantíssima fábrica. 

Corremos cs grandes depo 
sitos da cevada tii á espera dt 
entrar na maquias psra surgi 
no liquido saboroso, esedsute, 
sobretudo, duraots o veráo ia 
clemente. 

Entrámos aos eampartime* 
tos que hlo-de servir psra escrí 
torio, veada ao pub!ico, lubits» 
ção do gerente, reuniões do con 
celho fiscal e da assembleia ge-
ral. O sr. Manuel Gonçalves cku-
?>os todas as expjicsçõ .-s, s s^pre j 

com o maior entusiasmo e com 
o maior carinho por aquela em-
preza que é, para a nossa terra, 
um elemento admiravel de pro 
gresso. 

— Quando tencionam come-
çar o kbrico da cerveja? per-
guntámos, com toda a natural! 
dade 

—- Dentro em breve. Bem sa-
be que a cerveja precisa dum 
largo periodo de fermentação, e 
é necessário dar mos agora os 
últimos retoques. 

— Esperam que sf ja de es-
plendido fabrico? 

— Necessariamente. Temos 
as mais rasgadas esperanças em 
obter um grande acolhimento 
no imrc jdo . Já temos «í imensi 
cevada estrangeira, mas o nosso 
técnico sustenta que talvez se 
obtraha melhor cerveja com a 
nacional. As nossas máquinas 
são das mais modernas e das 
melhores que a industria alemã 
tem produzido. 

— Os depósitos de alumínio 
são esplendidos. 

— Quási completamente des-
conhecidos em Portugal. Ficou-
nos ali imenso dinheiro, mss 
possuímos o que ha de melhor, 
de mais higiénico e de mais mo 
derno para depositar a cerveja 
durante o período da fermenta-
ção, Não calcula o esfôrjo, o 
trabalho, o entusiasmo que* tudo 
isto. representa para nós. Não 
tenha dúvidas que não envergo-
nhamos Coimbra dotando-a com 
esta fábrica. Como uotou é muito 
maior do que parece vendo uni-
camente a sua fachada principal. 

— Tencionam abrir venda ao 
pública ? 

— Temos ali uma sala desti-
nada à venda. A cerveja é ven-
dida ao público com todas as 
comodidades e higiéne. Já te-
mos mais de duzentas mil garra-
fas. Confiamos no bom acolhi-
mento do publico. 

Depois da visita feita despe-
dimo-nos do sr. Manuel Julio 
Gonçalves, agradecendo lhe a 
gentileza das suas informações 
e saímos convencidos de que a 
fábrica de Cerveja Coimbra tem 
deante de si um largo, prospero, 
extraordinário futuro. 

Dotada com os melhores ma 
qulnismos, a cerveja ha de s*ír 
explendída de côr, de agradabi-
líssimo sabôr e a fábrica ha-de 
honrar a industria da nossa ter-
ra, impondo-a no conceito do 
publico e elevando-a pela von-
tade, pela tenacidade, pelo es-
forço e inteligência dos homens 
que põem ao serviço desta liada 
cidade a sua tranquilidade e até 
a sua própria vida. 

19-1580—O prior do Crato foi acla-
mado rei em Santarém. 

19-1731—Nasceu em Coimbra o es-
cultor Joaquim Machado de Cs9tro. 

19-1789—Foi reformada a ordem mi-
litar de Santiago, que passou a ser 
«ordem de mérito literário a scientí-
fico«. 

19-1813-Combate de Moriias, 
19-1828 —Foram enforcados cm Lis-

boa 9 dos estudantes de Coimbra, que 
em Condeixa assassinaram os lentes. 

19-1832 — Nasceu a violinista Mia-
n d o (Maria). 

19^1899 —Morreu o general Carlos 
Ernesto Arbuís Moreira. 

20-1833 - Saiu do Porto uma esqua-
dra com 1.500 homens, sob a direcção 
do duque da Terceira, que desembar-
cando no Algarve, obrigou a retirar as 
forças miguelistas do comando do Vis-
conde de Molelos. 

20-1834—Manifesto de D, Miguel de 
Génova. 

2M564-Morreu Martim Afonso de 
Sousa. 

21-1565 - Morreu em Turin o filó-
sofo e jurisconsulto português Antonio 
de Gouveia, 

21-1787 - A lei desta data extinguiu 
a Rea! Mesa Censória* 

2l-i791 —O rei da França, Luís XVI, 
fugia de Paris para Monimedy, 

21-1813—Bataiba da Vitória. 
21*1851 -Representa se no Teatro 

das Laranjeiras, La part da Diable, 
cantada pela cantora Clara Novelo. 

22-1551 — Chegou ao Brasil o 1.® 
Bispo do Salvador D, Pedro Fernandes 
Sardinha. 

22-1828— A Madeiíá aderiu à junta 
do Porto. 

22-1829-Chegada do duque da Ter-
ceira k Vila da Praia como capitSo-gene-
ral, nomeado por Palmela, em Londres, 

22-! 851—Primeira representação em 
S. Carlos de Luísa Miller, de Verdi. 

22-1857 —Morreu a infanta D. Ana 
de Jesus Maria. 

22-1870-i-Foi criado o ministério de 
Instrução Pública, extinto em 27 de De-
zembro ilo mesmo ar.o. 

23-1501—Chegou a Lisboa Pedro Al-
vares Cabral 

23-1620 - Morreu Constança Freire, 
iiitora cie um Epitome histórico de to-
dos os infantes dc Portugal e de um ca-
tálogo das senhoras que brilhhraram 
nas leiras. 

23- 809 - Nasceu J, Heliodoro da 
Cunha Rív-ira. 

23-1357 Foi coroada em Westmins-
ter a rainha Vitória, dc Inglaterra, \ 

23 5864-A carta de lei desta data ' 
tffcdou aos oficiais do exército qualquer 
serviço es t ranho sr- Ministério da Guerra. 

F E S T A S 

Coutinua a aguardar se cada 
vez com mais anciedade a pu-
blicidade do programa das fes-
tas. Adiaram-se estas, mas, spe-
zar disto, tudo continua na mes-
ma, sem que ninguém consiga 
descorfioar a razão de tão pre-
judicial demora! 

Todavia, a Comissão central 
sabe que lhe caberão grandes 
responsabilidades, se da má pre-
paração das festas resultar qual-
quer lamentavcl desaire para o 
prestigio e bom nome da cidade. 

Coimbra, pela sua bem co 
nhecida importância como títefò 
urbano, e pelos grandes pro-
gressos que tem realisado no 
c&mpo comercial e industrial, 
tem hoje obrigações que não ti-
nha ha 20 anos, ao realisar as 
tradicionais festas da cidade. 

EsUs, ou se realisam com 
brilho e de forma a honrar intei-
ramente a terra, ou melhor seria 
que niciguem tivesse pensado 
nelas. 

A comissão central estamos 
convencidos que fará todos os 
esforços para livrar a cidade de 
qualquer desaire. Confiamos nos 
seus membros e dedidação. 

Se não tem recursos bastan-
tes para realisar umas festas em 
tudo dignas das tradições e do 
bom nome de Coimbra — convo-
que imediatamente uma reunião 
de pessoas mais categorisadas no 
comercio e na industria, e ex-
ponha lhe com toda a franqueza 
e clareza a situação. 

Não hesite e não perca mais 
tempo, porque, assim, ainda pode 
remediar um mal que, a não ser 
atalhado já, pode produzir al-
guma sensaboria para Coimbra. 

Estamos certos qus, se a Co-
missão central assim proceder, 
os recursos que lhe faltam, apa-
recerão ainda a tempo de evitar 
qualquer possivel e triste de-
saire. 

Não desanime, pois, e vá para 
a frente, que todos dedicada-
mente a aplaudirão e louvarão 
nos esforços que empregar para 
honrar e prestigiar a cidade. 

Sáo estes os nossos mais sin-
ceros votos. 

— As comissões de ruas, cada 
uma dentro da sua zona, traba-
lham com toda a actividade e 
dedicação. 

A AGUA 
0 publico deve pre* 

vemr-se 
Acabamos de ser informados 

de que a recente analise feita ás 
aguas que abastecem a cidade 
continua a dar estas como im-
puras. 

Maís uma vês prevenimos o 
publico de que a agua para be-
bêr deve ser fervida. 

f l l o r t e â u m s e r u e n t e â e 
p e d r e i r o 

Ontem, ás 10 horas, na Ave-
nida Navarro, numa obra do st. 
Manuel Ferreira Mateus, caiu cie 
um andaime o nunor de 14 anos, 
João Msrtins, natural da Povoa 
de S. Martinho, 

A pobre creança, eoadusld» 
ao hospital da Universidsác, fa-
leceu momentos depois tíe 
ter da io entrada, apresentando a 
fractura do grasso, das pernas e 
dum braço. 

n m 8 
Em Souselas, na ocadâo em 

que Belarmiaa de Jesus se en 
contrava nnma varanda, esta de-
sabou arrastando aquela na que-
da, que ficou com uma perna 
fracturada, slem de varias con-
tusões, sendo o seu estado bas-
Uotc grave. 

Sí lií M 

Dou entrada no Hospital da 
Universidade, Herculano Hen-
riques, de 18 anos, da Castanhei-
ra ds Pêra, com nm braço fra-
cturado, por ter caído duma ce-
rejeira, 

A Oassía de Coimbra vende-se 
ao fckisqtíi Sa Praça B ds Maio 

O pouo uibro àe en-
t u s i a s m o pela con-
clusão àes ta glorio-

sa jornada 

A's 2 horas e 8 minutos de 
hoje soou o primeiro dos 3 tiros 
no posto de T. S. F. anunciando 
o terminas do glorioso raid Lis-
boa Macau, levado a cabo pelos 
dois heroicos aviadores Sarmen-
to Beires e Brito Pais, para o 
qual contribuiu também pode-
rosamente o mecânico Gouveia. 

Os 3 tiros produziram na ci 
dade, apesar do adiantado da 
hora, um alvoroço de alegria In 
discutível e os poucos grupos 
que então permaneciam nas ruas 
da cidade de momento foram 
engrossando, depois transforma 
dos numa enorme multidão, que 
pela cidade aclamou delirante 
mente a Patria e os nomes dos 
dois grandes portugueses que 
após um percurso de mais At 
vinte mil quilometros sobre ter 
ras de Africa, Pérsia e índia, 
chegaram finalmente a Macau — 
a terra tão desejada. 

Entretanto os sinos das tor-
res da cidade e da Universidade 
repicavam festivamente, subindo 
ao ar centenas de morteiros. 

As manifestações sucederam-
se com entusiasmo até quasi de 
manhã. 

K 3* X 
Para comemorai' a chegada a 

Macau, dos nossos aviadores, re 
cebemos dum anonimo a quan-
tia de 10$00 para os nossos po-
bres. 

Os nossos agradecimentos. 
a« * as 

para auxilio 
do " r a i d , , 

Lisboa-Macau 
Libras 

Transporte 
Adriano Coelho 
Produto duma subscrição 

aberta entre a professora 
e os alunos da escola ofi-
cial do Tovim, a favor da 
viagem aeria de Lisboa a 
Macau i 

Da professora, Maria da Pie-
dade Vasco Uirão e sua 
filha 

Dos alunos; Adelaide Fran-
cisco Rodrigues 

Ilda Ferreira 
Albertina de Almeida 
Rita de Almeida 
Maria dos Anjos Ferreira 
Maria da Conceição Ferreira 
Isinenia Pompeu Arôso 
Antonio Francisco Rodrigues 
Alcides de Paiva 
José Fernandes de Almeida 
Manuel Fernandes Almeida 
Abel da Costa Neto 
Alfredo da Costa Neto 
João Ferreira de Araujo 
José Peixoto 
Antonio Gonçalves 
Manuel-de Almeida 
José Ferreira 
Fernando Guimarães 

Vi o.o 1 
1.156J0U 

5800 

15$00 

1$00 
$50 
$50 
$50 
$50 
$5') 
$50 

2$5U 
$50 
$50 
$50 
$50 
$50 
$5U 
$50 
$50 
$50 
$50 
$50 

Soma 1.188$00 

PQOT-BRLL 
No ultimo domingo foi jogat 

a Aveiro com u 1." team uo fcs 
trela Foot bali Gub , o Progres-
so Foot bali Club, dtsta cidade. 

O encontro que teve belas 
fâses de association, terminou 
com a victoria do Progresso po; 
4 1, depois de um jogo movi 
tado e rápido., oncle os jogado-
res de Coimbra mo-traram o 
seu valor £ a sua boa vout&de, 

A atbitragem, a cargo de um 
jogador dos Qalitos, foi muito 
correcta e imparcial. 

A Direcção do Estrela Foot-
bill Club cfcreccu aus jogado-
res do Progresso um ibaniiautí; 
copo de. agua, que decotrtu con, 
graaae cutusiàsmo. 

B f l S K E T B R L L 

se ámsitihã, pelsa 18 
horas e mda. ao Stand do Tiro 
8 Sport, á Cfu* de Celas, um 
des*.fio basket-bali, entre a As 
socl -çlo Cristã de Estudantes t 
o Tiro e Spor t 

NOTICIAS 
Y A R I A S 

O afamado Rancho Infantil da 
Rainha Santa realisa ámanhã, do-
mingo e nos dias 23, 24, 27 e 29 
deste mês, festivais nocturnos no 
Jogo da Bola do Parque de San-
ta Cruz, sendo grande o entu 
siasmo que estão despertando na 
cidade. 

A Direcção do Rancho com-
prometeu-se com a Camara a to-
mar todas as precauções para 
evitar estragos no Parque, requi-
sitando para esse fim a policia 
necessária. 

A Camara autorisou que os 
festivais se realisassem, mas sò 
no Jogo da bola. Apszar disto, 
porém, se a policia não evitar 
que o publico saia deste recinto 
para os tsboleiros laterais, onde 
ha loureiros pouco desenvolvi-
dos os estragos serão certos. 

Não foi possivel ao Rancho 
Infantil sonseguir outro recinto. 

— Vão muito adiantadas as 
obras no prédio que o Banco 
Continente e Ilhas adquiriu na 
rua Visconde da Luz, para insta-
lação da sua filial. 

Fazem-se todos os esforços 
para que estejam concluídas para 
as próximas festas. 

— A Sociedade de Defesa e 
Propaganda insistiu ontem junto 
do sr. ministro do Comercio, 
pelo deferimento das suas ulti-
mas reclamações, sobre o estu-
do dos projectos do alargamen 
to da ponte que liga a cidade 
a Santa Clara e do alteamento 
dos diques marginal e trans-
versal a montante da mesma 
ponte. 

— Durante toda a semana da 
romaria do Espirito Santo, a 
Mata de Vale de Canas foi visi-
tada por centenas de pessoas, 
não sendo poucas as que ali pas-
saram o dia. 

Aos domingos também são 
numerosos os automoveis e car-
ruagens que transportam para 
ali pessoas em passeio. 

Por motivo dc acção de dis-
solução de sociedade, encon-
tram-se fechadas as filiaes de 
vendas, desta fabrica de calçado, 
com séde na rua da Vigoroza, 
704, Porto, uma das quais a desta 
cidade, sita na rua Visconde da 
Luz, 77 a 83, devendo reabrir 
brevemente, sob a direcção ex-
cluziva de um dos socios. 

Comunica-nos a direcção des 
ta sociedade que, por virtude dos 
últimos acontecimentos, teve de 
encerrar a época musical de 1923 
1924, deixando assim de dar o 5.u 

e ultimo concêrto, o que aliás 
não faria, dadas outras condições, 
com desprêso mesmo pelos sa 
crificios materiais. 

Concurso hipico 
Por falta de campo com ca-

pacidade suficiente, não se reali-
sa este ano o concurso hípico, 
apesar dos esforços nesse senti-
do empregados pela Direcção 
do Tiro e Sport, que teve a auxi-
lia-la os srs. governador civil e 
general da 5." Divisão, fendo 
obtido a parada do regimento 
de infantaria 23, mas a prepara-
ção desse campo não podia fa 
zer-se até ao dia em que devia 
efectuar-se o concurso. 

Camara municipal 
Resumo da acta da sessão 

ordinária da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim-
bra, do dia 19 de Junho de 1924. 

-Resolveu anunciar a arrematação 
da reparação do lanço da estrrda de 
Cernache ao Cemitério da mesma loca-
lidade, sendo a base de iiJtaçãj de 
4.y4-$00 e a arrematação no próximo 
dia 10 de Julho. 

- Admitiu como bombeiros munici-
pais suplentes os cidadãos Ismael Au-
gusto da Silva e José Ferreira Caetano. 

-Expulsou da Corporação dos Bom-
beiros Municipais, o bonibsiro n.° 28, 
Ántónio Ramalheira, por embriaguês e 
falta de respeito aos seus superiores 

-Autorisou a realisação de alguns, 
festivais nocturnos com a cooperação 
do grande rancho infantil da Praça do 
Comércio, no Parque de Santa Cruz, 
sóinente no recinto denominado «Jogo 
da Bola,,, ficando a Comissão encarre-
gada de vedar esse recinto e mandar po-
liciar toda a área do Parque de Santa 
Cruz, afim de evitar quaisquer estragos. 

Deferiu váiios requerimentos para 
colocação de letreiros e para pavilhões, 
para exibição de danças populares. 

—Indeferiu vário requerimentos para 
armazém barracas no Largo Migue! Bom-
barda, para venda de vinhos refrescos, 
quinquimerias, eic. por ocasião das fes-
tas da Rainhi Santa. 

— Kef lveu convidar por editais, to-
dos < 9 cidadãos que tenham quaisquer 
depósitos como garantia a obras que 
realiâsram e cujos depósitos houvessem 
sidot eitos desde !0 áe Outubro de 
1910 a 31 de Dezembro de 1917, a vi-
rem levantá-los dentro do praso áe 30 
dia», ®ob pena de reverterem a favor do 
eofrf do Município, 

Conferencia 
Hoje, pelas 15 horas, o pro-

fessor, sr. Oliveira Cabral, reali-
sa na Escola Normál Primária, 
uma palestra de propaganda dos 
fins da Federação dos Amigos da 
Federação da Escola Primária, 
com séde no Porto. 

Festivais 
Promovidos pela Direcção do 

interessante rancho infantil- da 
Rainha Santa, realisam-se bri-
lhantes festivxis, no Parque de 
Santa Cruz, a favor das festas 
da Rainha Santa, nos dias 22, 
23, 24, 28 e 29 do corrente. 

As creanças teem entrada 
gratuita. 

Exposição 
Abre ámanhã, estando pa-

tente até ao dia 29, no Colégio 
Português, a exposição dos tra-
balhos executados pelas suas alu-
nas. 

Viagem de estado 
Regressou do estranjeiro, on-

de foi em missão de estudo, o 
distinto professor da Faculdade 
de Letras, sr. dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Tiros 
Por terem disparado tiros de 

pistola, na rua Borges Carneiro, 
foram prêsoB os académicos, srs. 
Eduardo Rodrigues e António da 
Silva Oomes de Araujo. 

Presos em transito 
Condenádos a pena maior, 

deram ontem entrada na cadeia 
de Santa Cruz, vários prêsos, 
dos mais perigosos, vindos de 
Pombal, Celorico da Beira e 
Gouveia. 

De Lisboa velo o dlnamltlsti 
Manoel Ramos, que, pela terclra 
vês vai ser julgado, realizando-se 
o seu julgamento nesta cidade, 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sesslo de 18 de Junho de 1924 
Apelações cíveis — Coimbra-O Mi-

nistério Público, contra D. Elvira Sil-
vano de Almeida e Sousa, marido e ou-
tro». Rei, A. L. Freitas; Esc., R. No-
gueira. 

Vizeu — Antonio Oomes e mulher, 
contra Antonio de Araújo e mulher, 
Rei., Pereira Zagalo; Esc,, Quental 

Figueiró dos Vinhos - José Nurteí 
dos Santos e esposa, contra a Junta da 
freguesia de Arega; Rei., J. A. Rodri-
gues ; Esc. Pimentel. 

Apelações crimes - Pombal - O Mi-
nistério Público, contra Manue! doí 
Santos. Rei., J. Sereno; Esc,, R. No-
gueira 

Pombal - O Ministério Público, C0fl« 
tra Carlos da Silva, Rei., J. Cipriano) 
Esc . Quental 

Agravos eiveis - Coimbra Adelino 
Matto Dias c mulher, contra Serafim 
Arêde. Rei., L. do Vale; Esc,, Quental, 

Vila Nova de Ourem — Gertrudes 
Rosa, contra Joaquim Ferreira e mulher, 
Rei., D. Lemos ; Esc., R. Nogueira. 

PASSAOENS 
Apelações cíveis — Anadlâ - Lotffífi4 

ço Alves da Silva, contra Manuel José 
Francisco e outro. Do dr. J. A. Rodri-
gues para o dr. Pereira Machado. 

Fornos de Algodres - D. Maria do 
Céu Cardoso de Meneses Girão, contra 
|osé Bernardino de Matos. Do dr. J, 
Rodrigues para o dr. Pereira Machado, 

Ceia - João Damasco Mendes, contra 
Joaquim de Brito Abrantes e oulros, 
Do dr. J. Cipriano para o dr. J. Rodri-
gues. 

Gatam-Antonio Victoritio e mu-
lher, contra Maria de Jesus. Do dr. B, 
C. Melo para o dr. Machado. 

Condeixa-a-Nova — Artur Fernandes 
Tomás e mulher, contra Maria da Pie-
dade. Do dr. B, C. Melo para o dr. {, 
Sereno. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
Í VIAS URINARIAS J I 

i : i t SÍFILIS : i i < 
' : CLINICA GERAL i i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

% VISQQW?. PA m W - M 



G - A Z E T A . O E C O I M B R A , O E J S 1 O E « T T J N I H O D E 

R c x . b n â e a p a r e c e r 

"Janeiro em Flor,, 
por Vasconcelos Hogueira 

Brochado 3$00 

Farrnacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farrnacias: 
Rodrigues da Silva d; C". — 

RUR Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenida 

Sá da Bandeira. 
Santos Viegas. — Rua da So-

fia. 

MISSA DO 7.° DiA 
Maria da Conceição Al-

-meida Raposo, seus filhos e 
mais familia, participam ás pes-
soas das suas relações e ami-
zade que, no dia 23 do cor-
rente, segunda feira, pelas 8 
horas, na igreja de S. Bartolo-
meu, será resada missa do sé-
timo dia, sufragando a alma 
de seu saudoso marido, pai e 
parente 

M liaria da Siioa Bausa 
Agradecem desde já a to» 

das as pessoas que assistirem 
a este piedoso acto. 

A Venerável Ordem Ter-» 
Ceira de S. Francisco também 
manda celebrar, no mesmo dia, 
ás 7 horas e meia, na igreja do 
Carmo, uma missa com a mes-
ma intenção. 

Dltiiâ das Estradas da ils-
iF ta da Gilira 

1." Secção de Construção 

Estrada de serviço da E. D. n.° 
114 (Moinho do Almoxarife á 
estação de Soure) com o apea-
deiro de Reveles—Lanço único. 

Faz se publico que no dia 23 
de Junho ás 13 horas, na secre-
taria da Administração do Con-
celho de Coitrbra perante a 
Comissão presidida pelo ex.1" 
Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação duma 
empreitada de ternplauagens en-
tre os perffs 125 (706 atraz) e 
137 (9,57 adcatiíe), obras de arte 
(aqueducto) a construiar nos per-
fis 112 e 124 e de 50,m350 de pe-
dra britada para entre os perfis 
177 e 175. 

Base de licitação, 9.974$00 
escudos. 

Deposito provisorio, 249$35. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi 
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas na secre-
taria da Divisão até ás 15 horas 
do dia 20 de Junho de 1924, em 
todos os dias úteis. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação es-
tarão patentes na Divisão das 
Estradas em Coimbra e ns Admi-
nistração do Concelho, em Coim-
bra, todos os dias úteis, desde 

" as 11 até ás 17 horas. 
Coimbra, 3 de Junho de 1924. 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

A n u n c i o 
Oluls bradas da Ols-

a 

A' firma A. Rosa, da Figueira 
da Foz, acabam de chegar duas 
remessas de pianos alemães, das 
melhores c mais acreditadas mar-
cas. Estes pianos são armados 
em ferro, cordas cruzadas e teem 
3 pedais. 

Devido ao cambio como fo-
ram pagos^ os preços são muito 
mais módicos, em virtude dos 
quais temos vendido bastantes. 

Também vendemos pianos 
usados em estado ds novos e em 
boas condições de preço. 

j Lustres para electricidade, 
em metal amarelo; copia j 
dum quadro holandez, sec. 
17, do musêu do Louvre. 
Saraiva Nunes. Casa do Sa! J 

So gliame Us Isis 
Modista 

Enearregâ-ie de quaisquer 
trabalhos tanto em vestidos, co 
mo roupas brancas, a preços mo-
dicos. 

Rapidez e bom acabamento. 
Mesta redacção se diz. 2 

cr—w» —w.»— 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Pras» I d® Maio, 25,-2f

8 

trita da Caiara 
3.a Secção de Construção 

Estrada Nacionai n.° 46 de Ven-
das de Galizes á Covilhã., 
Lanço do Parente ás Balo-
quinhas. 

Faz-se publico que no dia 30 
de Junho de 1924, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Ceia, perante a 
Comissão presidida pelo Delega-
do do Governo neste concelho, 
se procederá á arrematação de 
uma empreitada de terraplena-
gens a executar entre os perfis 
164 e 182 (alem 9,m89) na exten-
são d? 223,17 do referido lanço. 

Base de licitação, escudos 
24 854$70. 

Deposito provisorio, escudos 
621$37. 

O deposito definitivo será de 
3 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As gulas para sê poder efe-
ctuar este deposito serão requi-
sitadas em qualquer dia ulii na 
Secretaria da Divisão das Estra-
das do Districto de Coimbra, até 

i ás 16 horas do dia 27 de junho 
de 1924. 

As medições, desenh.03, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra e na Admi-
nistração do Concelho ds Ceia, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 1? horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
Ô Engenheiro Chefe de Di-

visão, José de Sousa Tudetla. 

{ 

Dlulsio das Estradas da BIs 
da 

3.* Secção de Construção 

Estrada Nacional n.° 40 de Ven-
das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do Parente ás Balo-
quinhaSi 
Faz-se publico que no dia 30 

de Junho de 1924 ás ll VÍ ho-
ras, na secretaria ds Administra-
ção do Concelho de C;ia, pe-
rante a Comissão presidida pelo 
Delegado do Governo neste con-
celho, se procederá á arremata-
ção de uma empreitada de obras 
de arte (um aqueducto) e acessó-
rios (muros ds suporte) a execu-
t«r entre os oerfis 164 (áquem 
5.m00) e 183 (alem 4,m80) do re-
ferido lanço, 

Base de licitação, 24J0Q$12. 

Deposito provisorio, 62G$Q0 s 
O deposito deíiaitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias pari se poder e f > 
ctuar este deposito, serão requi 
sitadss em qualquer dia util ns 
Secretaria da Divisão das Estra-
das do Distrito de Coimbra até 
ás 16 horas do di?. 27 de Junho 
de 1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematsção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra e na Admi-
nistrzção do Conselho de Ceia. 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Engenheiro Chefe d* Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

Anuncio 
iisãi dos Estralas di BIs-

trlta de Mn 
3.a S;cção de Construção 

Estrada Nacional n.° 46 de Ven-
das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do Cemitério de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito. 
Faz se oíiblico que no dia 28 

de Junho de 1924 ás 13 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Oliveira do Hos-
pital, p ' rant? a Comissão presi 
dida pílo Delegado do Governo 
neste Concelho, se procederá á 
arrematação de uma empreitada 
de obras de arte, construção de 
um potUão, a executar entre os 
perfis 210 e 216, no rio d* ,VW. 

Base de ixítação, 19.812S05. 
Deposito provisório, 495$30. 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar este deposito, serão requi-
sitadas em qualquer dia util na 
Secretaria desta Divisão, até ás 
16 horas do dia 25 dc Junho de 
1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de grrernatoção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra, e nâ Admi-
nistração do Concelho de Oli-
veira do Hospital todos os dias 
úteis, desde xs 11 sté ás 1? ho-
ras, 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão. Jusé de 

Sousa Tudella. 

& 

Slilsfa dai Ss 
trila da 

radas ds SI 
Mira 

Slili das Estralas do lis-
tflta de Calil 

3,a Secção de Construção 
Estrada Nacional n.° 46 de Ven-

das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do cemitério de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito, 

Faz-se púbiico q u ^ n o dia 23 
de junho de 1924 ás f í s h horas, 
na secretarfs ds Administração 
do Concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante â Comissão presi-
dida pelo Delegado do Governo 
neste concelho, se procederá á 
arrematação de uma empreitada 
de obras de arte, construção de 
um pontão, a executar entre os 
perfis 210 a 216 no rio de Mél. 

Base de licitação, 23.932$52. 
Deposito provisório. 598$31 
O deposito definitivo será de 

5 por ceoío do preço dâ adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar este depósito, serão requi-
sitadas em qualquer dia util na 
na Secretaria d!esta Divisão, até 
ás 16 horas do dia 25 de Junho 
de 1924. 

As medições, desenho3. or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematsção es-
tarão patentes ua Secretaria des-
ta Divisão em Coimbra, e na 
Administração do Conselho de 
Oliveira do Hospital, todos os 
dias utsis. desde as 11 até á3 17 
horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José de 

Sousa Tudella. 
Oficial, preci-

sa se. Esca-
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

Of l ^ T A Compra-se á prova de 
13 | o g o e m bom estsdo 

Nesta redacção se diz. X 

3.° Secção de Construção 
Estrada de ligação da Estrada 

Nacional n.° 12 com a Estra-
da Distrital n." 106 passan-
do por Casal de Igreja e l inde. 

Faz-se público que no dia 27 
de Junho de 1924 ás 13 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Taboa, perante 
a Comissão presidida pelo Dele-
gado do Ciovêrao neste Conce-
lho, s? procederá á arrematação 
d« uma empreitída deíterrapla-
nagens e obras de arte, (um aque-
ducto) a executar entre os perfis 
0 e 30 (alem 10,m00). na exten-
são dí 609,"'65 do referido lanço. 

Bsse de licitação, 5 644$30. 
Deposito provisório, 141$10. 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
efição. 

As guias pira poder efectuar 
este depósito serão requisitadas 
cm qa%iquer dia util aa Secreta-
ria da Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra até ás ló 
horas dc dia 25 de Junho ds 
1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de grrfmatsção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra, t na Admi-
nistração do concelho da Taboi 
todos os dtes úteis, desde as 11 
até ás 17 noras. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José de 

Sousa Tudella. 

sla lai 
> 
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3.* Secção de Const rução 

Estrada Nacional n.° 46 de Ven-
das de Galizes d Covilhã, 
Lanço do cemiterio de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito. 

F a 2 - s e público que no dia 28 
de Junho de 1924 ás 13'/« horas, 
na secretaria da Administração 
dn Concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante a Comissão presi-
dida pelo Delegado do Governo 
neste concelho, se procederá â 
arrematação de uma empreitada 
de obras da arte (aqueducto) a 
executar nos perfis 156 163-1Õ5-
175-1952-33 245 e 259 do referi-
do lanço. 

Base de licitação, 10.811 $57, 
Deposito provisório, 270$29, 
O deposito definitivo será de 

â por sento do preço dâ adjudi-
cação* 

As guias pifa se poder efe-
ctuar es is deposito, serão rrqui-
sltadas em quiiquer dia util na 
Secretaria da Divisão dss Estra-
das do Districto de Coimbrã, sté 
ás 16 horas do dia 23 de Junho 
de Í924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematsção estarlo 
píteotes ns Secretaria desta Di 
visão em Coimbrã, e na Adml 
nistraçâo do Concelho de Olsvei 
ra do Hospital todos 05 dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José âe 

Sôusa Tudella, 
com 8 divisões, recen-

temente construída 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. _ X 
f | a « Q arrenda-se eom jardim, 
U t à S d . ç m s . Sebastião (Oli-
vais). 

Trata se na mesma essa com 
josé Luciano. X 

ds gutrua, 
vendem - se 

dois. Fabrica de Malhas. — Ca-
Ihabé. 3 

HA-TOÍ o n a a í d Aceitam „ s s e g m _ 
gsm-se três quartos durante as 

-Coura 
X 

:a se gê rua Antero 
do Quental, 39. Tra-

ta-se pa mesma, das 15 ás 18, X 

testes ds Rsiohs San! 
ça de Lisboa. 101-2.°. 

a colecção 
completa 

ou o mais completa possível dos 
opusçulos sobre a questão coim-
brã Bom-senta e Bom-gosto. Tam-
bém se compre o O calexe, de 
Camilo. Ofertas para esíâ reda-
cção 1 M, C, J, % 

Tendo a firma comercial des-
ta cidade A TRANSFORMADO-
RA, com séde na rua dâ No-
gueira, n.° 20, pedido a minha 
prisão por simples suspeitas de 
furto, que não provaram, nem 
sequer referiram factos, tendo 
por isso mesmo a policia da in-
vestigação criminal de me resti-
tuir á liberdade sem motivo a 
qualquer procedimento, e tendo 
alguns socios da mesma íirma 
procurado difamar me sem que 
apresentem razões justificativas 
dos nomes com que me apeli-
dam, venho tornar publico que 
vou requerer procedimento cri-
minal contra os seus socios afim 
de desagravar a minha honra. 

Desde 15 de Maio de 1920 
que estive empregado da mesma 
firma, tendo sempre procurado 
os progressos dessa casa cosif-r-
cial a tendo-lhe dado pelos Ge-
gocios que realizei, muitos dos 
lucros que afirmam ss orosperi 
dades de A TRANSFORMADO-
RA. 

E porque a má vontade de 
alguns dos socios dessa firma 
comercial e o seu despeito ds 
não me verem reduzido ás msis 
indignas si twçõts, os leva até 
me recusarem uma declaração 
dos meus serviços, por isso em-
pregarei todos os meios para 
demonstrar a minha honestidade 
e o valor dos esforços que em-
preguei em beneficio de A 
TRASFOR V'ADORA. 

Coimbra, 20 de Junho de 
1924. 

Julio Gaspar das Neves. 

(Segus-sâ o reconhecimento). 

Constando-ma que alguém 
mal intencionado anda propa-
lando que em minha casa foram 
encontrados objectos que perten-
ciam aos Armazéns do Chiado, 
tendo chegado a serem seladas 
ts portas, ligando ?ssfm a um 
caso passado nos referidos Ar-
mazéns, venho tornar publico 
que tais afirmações são falsss, 
pois estando em minha casa o 
sr. Antonio Eloi, digno gerente 
dos mesmos Armazéns do Chia-
do, acompanhado por um agente 
de auctoridade, foi veriiicado 
que tudo quanto ali existia, nada 
pertencia aos aludidos armazéns. 

Nestas circunstancias, reser-
vo-me no direito de chama? á 
responsabilidade, todas as pes-
soas que continuem com tais 
difamações. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1924. 

(3) Angelo da Silva e Sousa. 

Estante rotativa 
em nogueira, com tiês pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. X 

de escri-
tório, 

precisa-se no do advogado Csr-
vjuho Lucas, na Praçi 8 de Maio. 
21, desta cidade. X 

muito perto d« 
Coimbra com 

lindas vistas, ótima moradia e 
maia dependenciss para caseiro 
e gados, para recreio 'e rendi-
mento, vende-se, 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Gomes Pçreiíà, 
rua da Solla, 7 1 . ^ Coimbra. 3 

Trespassada cc
mj[; 

e vinhos á Fonte da Cheira, ao 
Cílhabé, por seu dono não po-
der estar á testa do n?gocio. Tra-
ta-se na mesma. 3 

P r c u i s o r i a m e n t e 

n a r u a ô a S o f i a , 

3 B a 4 0 -

m 

Largo do Poço, 11-1." 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas, 
Balanças décirnais, Prensas de ferro for jado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo, Cofres mobília, Representantes no Dis-
trito d e Coimbra dos papeis d e fumar C o n -
q u i s t a d o r e M a t a d o r e d a tinta para 
escrever W i l í i ' ® . Carvão, kilo $55, cêpa ou 

sobro, sobre wagon em Coimbra 

£ f i m i e A O f c 

â® Ssrps âs , 
' « t e » * . 

i f c f á r w s r w i I I . í ! T # I S 

titia, ispi-
isss h ítixt gim! h 
Símile. fS.i 

fíUi ...... f H J J Í p » 
aéfisaiSsivSí!, pçr pnjsbct. safss 

íis 3! ii iizizkrc át í?í? 

Kssa CajfcpiiíSsiS; a nxis saíl-
p » s-fcis poderosa da Portugal, 
?em ««garo» cos'?a o rlseo ás 
fogo, prsdbs, Bufcíiíi?, es-
•^hsiso-fsesrto» •* riscos asfUs-

Chapéus d© verão Dara se-
4 (%f*Q lindos modelos, em setim, sedâ, laise e 

A ít i j paiha, executados pelos últimos figurinos 
preços sem competência por motivo ds liquidação, 

. " S P r a ç a 8 d e M a i o 2 5 - 2 . ° 
M 
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6LH0R6S nilTOR 
" G r o t r i a n S t e i n w e g „ e " R õ n i s c h „ 

P i a n o l a s " © r o t f i a n S t e i n w e g r „ e " G r u n e r t „ . P i a n o s e l e c t r i c o s Í É H n p f e l d „ 

Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A , 9 , IO e 11 

ores 
res "Sénior" 

Tararas 
Esmagadores de lloas 
Colmeias" Pratica" e 
"Americana" 
\m Comertial e Industrial M 

I 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Ratímatismo, Bóia, Qbastdade 
Caliças nefriticas a hepaticas 

ISSTITUTO PASTEUR BE LISBOA 

LISBOA —R. R. do Almada, 69 
POaTO — R- dos Clérigos, 36 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensio, 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

J U U U U U U C K X K X A K A X X f l X X A X X ^ 

Caixilharia. Portas e janelas, 
t o s preços de 2S$00 a 50580, cada m. i sobre l o i i r a 

Fabricante hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld,a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Im 
He 

Penàilhoç 
Oartroa 

Lich 
Uce 

Ec ze 
O u t r 

i n g e r i s 
p e s 
es e Infecções 
e toòas as e spec l e s 
n ( fogagem) 
a s uarias 
a s crónicas 
s dermatoses 

Empregados para fazendas com 

fiscais, podendo servir Sargen-
tos. Policias, ou Guardas fiscais 
reformados. 

F í K M R Z m S D O C H I A D O 

FABRICA BE PREGARIA 
Rua l o õ o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços cias íâbriass 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
f f l R M f l C S / S A D R 1 A M A 

Praça da Republica. Coimbra 

<à<à O Q E * Q X f f X A X i 
o • » Companhia ôe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricoias, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanèsa) 

Leite par© de vac 
f r t i v > s i i h o s d e m e i o l i t ^ o , u m 

l i t r o , € t í o i s l i t r o s . E n v a s i l h a d o 
e m c a s o d o l a v r a d o r . 

a C A M P O N L ^ A , L u n í t , R u a 
4 a S o f i a , 2 4 , 

Arrenda-sec
r
a

u
s; 

Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Cruz. Trata se na rua S&r-
gento mór, 23-3.°. 

Aceitam-se 
rante os festejos da Rainha Santa 
alugam se dois quartos. 

Nesta redacção se diz. 1 

A YF1 21 P r i m e i r o p r e " 
X L i l i d i c i s a . s e i nesta redacção 
se informa. 3 Arrenda-se ó p t i m a 

casa, IQ 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «££™ 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial. Lda. X 

Bom negocio Arma-
zém 

situado na parte baixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. 2 

f ! a i v o i r n c o m P«tfc» d e 
u a i x e i r o Retrosaria e 
Modas, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 
P « « a Dá-se d e arrendamento 
V J & S d n o penedo dt Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, ]ardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
p Q Q n com 9 divisões arren 
Ui&Bd. da se por 350$00, em 
Montes Claros, Vila Branca. X 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es 

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Carroça N0VA> Vende 

reira & Maia. 
Francisco Fer-

2 

Empregado 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Vênde-se 
Inglez. 

Rua do Paço do Conde, 3. 1 

Vendem-se 
casas de habitação em Sinta Cia* 
ra, num dos pontos mais pito-
rescos deste bairro, com ótimas 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção moderna e servindo cada 
prédio para dois moradores. 

Tem grande quintal com ar-
vores de fructo, oliveiras, videi-
ras, tanque de ferro com agua 
para rega, etc. Este quintal tem 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se diz. 1 

com pra 
tica de 

escrituração, aisponivtl algumas 
horas, oferece se para escritorio. 

]osé Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Auror» X 

Empregado 
praticar ao balcão e entrega de 
encomendas, 14 a lô anos. 

Para informações, rua Ferreira 
Borges 82-86. 1 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Manteiga £ S™» 
vende-se em grandes e peqneoas 
quantidades* 

Pedir para o telefone 331. 6 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam se móveis âvulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 2 

Prefiram sempre I bons S s 
ADEGÂ r e i s 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encon* 
tra-se um variado sortido de ar* 
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colarei, 
Finos do Porto, geropiga, Cham-
pagne, etc., sempre aos melho-
res preços. 
R u a E d u a r d o Coelho, n.0' 102, 

104 e 106 

EMEDIQ HEROICO! 

Instalação 

Mn T i i l m d e s â ! s lQ5P£rto. 
U M l l l & > vende-se. Mos-

tra-se ao 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. JX 
P a f l pretende-se s é 
-t c t U O A I U r i 0 i gosa p r ! i t i e a 
de forno e emassado?. 

Nesta redacção se diz. 3 

f i i i i n 4-n Vende-se proximo 
V U i M da estação do Ca-
minho de ferro e do electrico, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros 
campo de insua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44-2.° — Coim-
bra. 2 

Trespassa-se ̂ Ç0
e
8
s
0 

ebtabeltciffleuto, com srmaz-o 
juaio, em epamo local Dá baixa. 

Dá loforoíaçôes o sr. Joàu At 
VÊS Barata, 12 rua Eduardo G Ê-
iho, 14. X 
A Quieta de Coimbra vende-se 
no kipsque na Praça 8 de M*io( 

apidasfist» 4sfc*laa «• 

oyquidões, TOSSES, * 

mim li Bio 
Vende-se um vasto armazena 

com instalações diversas, escrl* 
tório, moradia e grande terreno, 
A tratar «li, com Francisco Go* 
mes de Morais, e em Lisboa s 
Rua da Prata, 108, 3 o- D. í 

De 14 a 16 anos preeisâ-8e, 
nesta redacção se diz. 

múmlí 
R e c e b e u q u a n t i d a d e 

m i g u e i R o a r i g u e s 
T e l e f o n e 6 0 9 

Anuncio 
Aos Srs. Empreiteiros, Car« 

pinteiros e Proprietários de obras 
^ue orecizem de madeiras part 
j-.nstruçào, n go *> fineza de se 
dirigirem á c&ss do Ssi, rua da f i -
queira da Foz, ao lado da Pabric* 
ie Cortumes, onde encontrarão, 

!odas as ciasses de madeiras pc i 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924 
Antonio Francisco Diiarte% 
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B i n sp. fr. liais i!e Castro 
L I S B O H , 2 3 ô e l u n h o 

Como estamos era dia de S. 
João não é de admirar que nos 
ocupemos hoje do sr. dr. Augus-
to de Castro, representante di-
plomático de Portugal, junto do 
Vaticano. E' dia de se tratar de 
eoisas pias e o antigo director do 
Diário da Noticias, ocasional 
mente em Lisboa, aproveitou es-
se momento para dar uma exce-
lente conta de si. o que nos leva 
a crêr que s. ex.4 não deixe de 
utilizar as primeiras indulgências 
plenarias a conceder por Sua San-
tidade. 

Ha-de lhe ser fácil conseguir 
isso, como, de resto, em regi-
gen republicano tem conseguido 
tudo. 

O sr. dr. Augusto de Castro, 
como se não existisse republica-
no com capacidade, para repre-
sentar Portugal, na côrte da sua 
velha aliada, obteve esse alto 
peito diplomático. 

Nenhuma voz claramente se 
opoz a essa representação, a exer-
cer por uma pessoa que nem se-
quer fizera publica afirmação de 
transigir com as instituições de-
mocráticas. Dir se-hia até que 
indiscutíveis serviços lhe devia a 
Republica. 

Menos feliz que o sr. dr. Au-
gustrode Castro está sendo o ge-
neral sr. Norton de Matos. 

A sua nomeação para substi-
tuir o antigo director do Diário 
rbuNoticias provoca uma perfeita 
tempestade. E quem sopra os 
ventos adversos á entrada do 
general Norton de Matos para 
K embaixada em Londres? Os 
seus inimigos? Os seus adver-
larios políticos? 

Não. Toda a oposição come-
ça da parte dos correligionários, 
precisamente aqueles que man-
tendo permanente o fogo sagra-
do da fé republicana, acharam 
magnifico o jornalista acomoda-
ndo que jámais incensara o regi-
men adotando para com ele o 
prudente silencio que s. ex.* se 
obrigava a manter para com a 
moagem. 

Compreende - se que tenha 
eauiado surpresa o facto do sr. 
Norton de Matos ter subitamen-
te abandonado o alto comissa-
riado de Angola. Não libriga-
mos a razões que a tal o levaram 
e muito poderosos devem ser 
esses motivos. Mas o Partido 
Republicano Português, que tem 
achado tantas razões, para acon-
tecimentos que as não teem, de 
uma forma aceitavel, sentiu-se 
Impotente na sua fantazia para 
descortinar a causa dessa atitude 
do seu prestigioso correligioná-
rio. 

E a prova que nlo descobri-
fâffl uma justificação da mu-
dança do alto comissário para 
embaixador em Londres é que 
sobre ele se atirou como S. Tia-
go aos Mouros, batendo-lhe co-
mo em centeio verde. 

Como deve dar-se, diploma-
ticamente o sf. dr. Augusto de 
CastfiVdispooáo-se —quem sa-
be?—-ao sacrifício de voltar a 
Londres pára ocupar um lugsr, 
que os correligionários do sr. 
Norton de Matos lhe não dei-
xam desempenhar, sem protesto. 

Muito devem pesar na cons-
tância do.maior partido da Re-
publica os serviços do sr. dr. Au-
gusto dc Castro, para pôr de 
puie a organisação militar dc 
Norton de Matos na intervenção 
de Portugal na Grande Guerra, 
tão carinhosaniente seguida pelo 
Diorio de Noticias e depois tão 
patíitíticâfflsnta seguida pdo ái 
fector desse jornal desde a sus 
entrada psra a direcção do im-
portante orgSo ác defesa da Re-
publica. 

Andamos conlrangedoramea-
U a brincar Com os sentimentos 
Hwnoeratfcos do p*ís. Procíds-

se como se a nsção fosse o 
logradoiro dos habilidosos e o 
xadrez de todos os interesses 
creados. 

Acontece, porem, agora al-
guma coisa mais ridícula ainda 
E' a intervenção do sr. Augusto 
de Castro no conflicto dos anti 
gos redactores do Diário de. No-
ticias. 

Nós não temos absolutamen-
te nada com o que se passa em 
casa dos outros. Existiu um con 
flicto entre os mudos redactores 
da gazeta da rua dos Calafates e 
a sua administração. O sr. Au-
gusto de Castro voltou a Lisboa 
e se não fosse aiuda diplomata, 
isto é, um alto funcionário da Re-
publica, exercendo uma função 
incompatível com a de dirigente 
politico dum jornal, bem podia 
entrar ali e reocupar o seu lugar, 
pois, ao que se diz, a tanto o 
auctortsa a sua licença da Moa 
gem. 

Mas o sr. Augusto de Castro 
é ministro de Purtugal, janto do 
Vaticano o que o incompatibili-
sa com o exercício das suas fun-
ções jornalísticas. O que fazer? 
ou rescindir o contracto ou cum-
pri-lo integralmente. 

E' preciso que a insensibili-
dade nacional, pratica e parti 
cular seja imensa para que se 
assista, sem indignado protesto, 
contra a situação revelada peio 
Diário de Noticia, com a noti-
cia da visita do ministro pleni-
potenciário aos seus escritorios. 
noticia em que o sr. Augusto de 
Castro sái perfeitamente *ama-
chocado. 

Outros aspectos tem ainda 
este caso dos antigos colabora-
dores do actual ministro diplo-
mático no Diário de Notícias, 
mas bastam os que deixamos 
apontados para nos tirar a von-
tade de mexermos mais neste do-
loroso e triste incidente. 

E M. 

os fiisteios da bousi ele 
Na Lousã, estiveram ha pou-

cos dias dois engenheiros da Di-
recção Geral dos Monumentos 
Nacionais, examinando o castelo, 
que parece vai ser restaurado, a 
pedido da Camara daquele con-
celho. 

Em Penela, pelo contrario, 
ha quem, segundo as nossas in-
formações, se queira apoderar 
habilidosamente do castelo, p r 
dez reis de mel cuado, para o 
converter em mero recreio e go-
so particulares, contra o que des-
de já protestamos energicamente. 

Trataremos desenvolvidamen-
te do assunto sm um dos próxi-
mas sumerosi 

HOnENRGEn 
Os alunos da Esccla Comer-

cial inauguraram ali no ultimo 
ssbado o retrato do seu di-
rector, sr. dr. Mário dc Almeida, 
a quem fizeram entrega duma 
mensagem e dum liado ramo de 
flôres. 

Além de algumas alunis, dis-
cursaram, associando se a esta 
homenag m, os professores srs. 
drs. Silvio Péiico dc Oliveira e 
Sanches de Mon is. 

Findo este acío fei p?lss 
mesmas alunas oferecido um 
copo de águâ so corpo docente 
da escola, 

No proximo numero publica-
mos o relato da festa de coofra-
tefolssçâo da classe comsrclal de 
Coimbra, de 1900 a i m . 

Lisboa, 23 de Junho. 
A Tarde publicou ontem a 

seguinte nota : 
O Diário de hoje deve publicar a 

exoneração do ministro do Comércio, 
sr. dr. Nano Simões que será substi-
tuído interinamente pelo sr. hklder Ri-
beiro. 

Porque sai o sr. dr, Nuno Simões 
não obstante as instancia que o chefe 
do gcvèrno fez para o demover do seu 
propósito e não obstante a ami: ade pes-
soal que une os dois homens públicos ? 

Porque o sr. dr. Nuno Simoes en 
tende que a sua a ção no govêrno não 
pode ser o que desejtva que fôsse e o 
que pensou que poderia ser quando o 
sr. dr. Alvaro de Castro instou cora ele 
para que substituísse o sr. dr. Antonio 
da Fonseca 

Efectivamente em 4 meses quási, rião 
lhe foi possível, apesar de todo o apoio 
da maioria, todos os dias afirmado, fa-
zer votar a proposta de lei das estradas 
que todos es lados da Camara declaram 
que desejun vêr aprovado mas que nem 
por isso logrou sebrepôr-se a todas as 
mil p?quenns e grandes coisas que teem 
absorvido a atenção dos senhores depu-
tados. Tão pouco a proposta de auto-
risação para reorganisar os serviç tr pú-
blicos obteve qualquer atenção pai la-
mentar. 

E sem essa reorganisiçâo o sr. dr. 
Nuno Simões entendi que é absoluta-
mente impossível conseguir do Minislé-
rio do Comércio a acção efideute e vasta 
que a nação dele exige, 

Já ha tempos que o sr. dr. Nuno Si-
mões havia solicitado do sr. dr. Alvaro 
de Ca3tro, no qual aliás foi acompa-
nhado por outros ministros, uma dé-
tnarche decisiva junto dos leaders dos 
grupos que apoiam o govêrno para o 
efeito de se comprometerem a votar, 
juntamente com as medidas financeiras, 
as p-opostas a que aludimos. Essa dê-
marche porém, apesar das boas pala-
vras com que foi recebida, não surtiu 
05 efeitos desejados. E o sr. dr. Nuno 
Simões retoma ámanhã o zzufaalett.il 
de deputado e a direcção do nosso co 
lega /I Pátria de onde completamente 
se afastou quando, em fins de Fevereiro, 
entrou para o govêrno. 

O sr. dr. Nano Simões, a 
quem o districto de Coimbrs e 
principalmente esta cidade fica 
devendo assinaladosserviços, afir-
mou no exercido do seu cargo, 
a grande difxuld&de levantada á 
sua acção ministerial, exfraordi 
narias qualidades de organisador. 

Sáe do governo sem se ter 
demínuido no mídmo que seja, 
antes deixando bem vincada a 
convicção de que, num futuro 
que oio pode ser distante, mui-
tos e maiores serviços prestará 
ao pafs. 

Curso jurídico de 1904 

P r o g r e s s o s â a r e g i ã o 
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No proximo sabido reúne-se 
nesta cidade o curso juridico de 
1904 a 1909. 

Os bacharéis que queiram to-
mar parte nesta festa ainda o po-
dem fazer, dirigindo-se ao sr dr. 
José Antonio O mes Cabral, na 
Avenida Sá da Bandeira, 69, em 
Coimbra. 

Na Igreja de Bartolomeu ioi 
celebrada nc domingo pomposa 
festividade ao Corsção de Jesus, 

A' festa da manhã assistiu o 
rev.m bispo auxiliar, que adml 
nistrou a primeira comunhão «* 
crisma a grande numero ds erba 
ças. 

Pela primara vez se fez nesta 
cidade a «fe tnoola da renovação 
das promessas de b •p:i«mo, 

Na festa da manhã prégou o 
rev.° Lopes F e r n a n d e s , e n s d« 
Urda o rev.° Campos Neves. 

T*mb?tn o re»/." pároco da 
freguesia hz urm alocução multo 
s^níi.ls, exaltando 05 dois sacra 
mentos da comunhão e crisma. 

Esta festividade foi levada s 
efeito com grande expkndor, 
tendo slílo valiosos elrme-níos 
p?ra a sus rsaWssçâo, a sr.5 D. 
Elba Gomes e suas íiihss. 

O templo manteve-se sempre 
repl eto de fieis, tsato na festa 
da manhã copio tarde. 

As creanças que comungaram 
êli peia primeira v t i foi servido 
um tmek, 

IÉ! 
Segundo acabam de noticiar 

alguns jornais d; Lisboa, nomea-
damente o orgão do sr. Mmistro 
do Comercio e Comunicações, o 
prolongamento da línhi da Lou-
sã vai í?.zer-se até Arganil, e nâo 
só, como h:< já m : i - s fora resol 
vido pela Companhia dos Ca-
minhos de Ferro do Mondego, 
até Goes. 

Esta resolução resultou dos 
•fstudos fs.tos pelos engenhfiff s 
que ha umas tres semanas aad i 
râm em reconhecimento dos ter 
reuos t dàs obras de erte exis-
ieíitps entre a Lousã e Arganil, e 
que são, ha jí anos pcrtfuça da 
Companhia do Mondego, 

Tem >s, pois, que vão ser 
construídos dois troços de linha, 
na exteosão de 32 quiicmetros. 
ou sejam mars 3 do que mé-:k o 
troço Coimbra Lousã, já em ex 
ploração. 

E' ests, sem duvida, u n s boa 
nnvs pira esta cfdale e para o 
| | t o distrito, e a melhor demons 
trsção ae quanto foi util e pro-
veitosa para ests região, a ultima 
visita do sr. dr. Nuno Simões, 
siustr? ministro do Comercio. 

Devemos, porem, exdarecer 
que, construída â linha até Ar> 
g&si!, esta s h d a não terá atingi-
do o seu terminas, marcado na 
lei de 1789 — q u e é Galizes. 
Neste importante pooto é que 
ela ligará com a estrada Nacio-
nal das Pedras lavradas, que 
atravessa o madço da Serra da 
Cstr-Ma. abrindo uma comuaícs-
ção do mais alto valor economi-
co com a Covilhã o grande cen-
tro fabril d* Beir* Bíixa. 

Mas . . . lá chegará a seu tem 
po, e mais depressa do que se 
pude julgar, desde que a veja 
mos em Arganil. A Covilhã não 
será das que menos se ha de es-
forçar nesse sentido, por muito 
a iateressfcr quê a Ucha sv&nee 
rapidamente até ás suas porias. 

Quacto à patíe financeira, § 
Companhia dos Caminhos dc 
Fetro do Mondego, p d o que 
implicitamente deduíimos, das 
noticias vindas a público, vai ser 
autorisada a contrair, na Caixa 
Geral de Depósitos, um novo 
empréstimo, naturalmente nas 
mesmas condições do anterior, 
e que foi. comu se Ssb;, autori-
sado p«lo Govêrno para ser es-
clusfvÊtnente aplicado à cons-
trução do troço Lousã Goês, 
cujo começo ha dias foi gniia-
ciado. Só assim i Companhia 
Portuguesa, que é a construtora• 
fechará com aquela, que é a sua 
proprietária, o respectivo con-
trato. 

O Caminho de Ferro de Ar-
p n i l é uma das ms§s antigas e 
importantes aspirações de Coim-
bra, e pela sua conclusão muito 
ss tem interessado, nos últimos 
«nos, a socledads de Defesa e 
Propagsnáã de Coimbra, que, 
nesse sentido, representou e re-
clamou, em 1013. 1015, 1918. 
1922 e 1923 aos p o d i a s púbii 
cos, e âíada ha poucas semjmêç, 
o digno presidente da Direcção, 
sr. dr. José Cardoso, acompa 
nhsodo o sr. Míabtro do Comer 
cio através do sito distrito e 
hospedando-o cm sua C"sa, ru 
Lousã, Insistiu em nome ds iã.> 
prestimosa colectividade, p d s 
conclusão da linha. 

âS FESTAS 

Muito nos apraz sou! COD> 
íatá-lc 

gRSRRO nouo 

o í D a e a a 
0 que de 

A' Revista Militar, e ao seu 
número de Junho, sgora apare-
cido, fomos buscar umas ligeiras 
passagens dum artigo do c»pi-
tã > aviador sr. Pinheiro Correia, 
ref, rente á viagem aéria Lisbos-
MÍCSU. 

Diz o autor: 
Sarmento Beires e Brito Pais são 

dois pilotos da êlite em qualquer avia-
ção do mundo. 

Sarmento Beires, a quem na viagem 
presente cabe a maior responsabilidade 
por ser quem raz a aterragem, está hoje 
numa forma esplendida, conhece o 
avião que pilota como poucos e assim o 
provam as suas 13(a) aterragens até agora 
feitas em terrenos para t ie desconheci-
dos e que, por certo, teriam todos 
grandes defeitos que só pilotes que neles 
estivessem treinados os poderiam corri-
gir, o que vem ao mesmo tempo pro-
var que, em aviação, o treino é absolu-
tamente indispensável para garantia do 
aparelho e do piloto. 

Mais adiante, e a fechar o 
artigo, escrevas o sr. Câpitão 
Pinheiro Correia: 

«Quási toda a viagem era facilitada 
por referencias no terreno e as eleva-
ções, os rios, as cidades e as linhas fér-
reas muito auxiliariam a navegação. To-
davia, as étapes entre Orati e Cairo e 
e.itre Damasco e Bagdad s5o bastante 
difíceis. Entre Oran e Cairo todo o tra-
jecto é sôbre areia dum deserto formi-
dável. De Damasco a Bagdad, 800 qui-
lómetros de percurso, a viagem é f et ta 
sôbre o dessrto da Syria e se bem que 
haja vários campos de aterragem esca* 
lom<d'JS através esse deserto, a orienta 
ção ^ siiticilima pois se dão ai todos os 
fenómenos próprios do3 desertos, en-
contrando-se, por vezes, formidáveis 
nuvens de areia e até a miragem perse-
gue atrozmente os aviadores. 

A travessia da Índia torna-se difícil 
peias grandes elevações que a cada passo 
se encontram, variaveis entre doi? mi! e 
quatro mil metros; acima desta altitude 
esbarra-se com grandes nevoe iros-o 
maior inimigo da aviação. 

Como Ioi demonstrado, a travessia 
aéria Lisboa-Macau é cheia dc dicuída-
des de toáa a ordem e só a muita tena-
cidade e valor dos dois oficiais portu-
gueses que a estão tentando e a pro-
vada competencia do seu mecânico, o 
sargento-aiudante Gouveia, fariam com 
que o nouís de Portugal chegasse cheio 
de glória onde já chegou, mostrando 
mais uma vez ao mundo o que sô-nos e 
quanto valemos. •.», 

(a) Eram 13 quando o artigo foi 
escrito. 

24-1128-Batalha de S. Mamede. 
24-1300-Nasceu Nan' Alvares Fe» 

rcira. 
24-1762-Nasceu o poeta brasileiro 

padre António Pereira dé Sousa Caldas. 
24 - 1763 — Nasceu o compositor 

Méhul. 
21-1780 — Representou-3í no teatro 

da Aiuda ( Lisboa) a ópera Numu Pon-
jul ic de ], S. Carvalho, 

24-1811-Morte ern Lisboa do poeta 
Nicolau Toientino áe Almeida. 

24-1828 - Combate na Cruz de Mo-
rouços, entre liberais e miguelistas, 

24-1833 - Ocupação de Tavira pelos 
i ibs rs ia . 

24-1847 - Convenho âe Granido, 
dissolução da junta c fim âa guéira ci-
vil. ' 

24-1817 - Nasceu o compcaitor Sei-
vayre. 

"24 1 9 ; 2 - 0 deputado Antonio Jose 
de Almeida apresentou na Câmara dos 
Deptfiaics um projecto de iei para cria-
ção de um instituto encarregado de pro-
mover, estimular e desenvolver a avia-
ção militar em Portugal. 

23-1631 - Nasceu frei Antonio das 
Chagas, 

23-1734 Nasceu o dr. José Mon-
teiro d,i Rocllp, 

0'a»nisou-e em Coimbra J- i Ovo 
um corpo 

Abriu no dia 22 es 's acredi-
!. o mais frequentado 

peiss principais fáfflíHês que vi-
sitara s iU ptrn* 

íado botes. 

em que se alistaram académicos s tam-
bém lentes da Uni ersldade, 

25-! 825 O aivsrá desta data criou 
as Riais Escolas de Cirurgia de Lisboa 8 
Por ío, 

25-!370-Abdicação de Isabel l i . de 
Espanha. 

25 1 §94—Morreu em Leão o presi-
dente da republica francesa, Sadi-Csr* 
not . 

Datem á tarde houve princi-
pio de incêndio as fsbrica de 
bonés do sr, Antonio Perslra, as 
Cooçhsda, 

vemntarsos académicos, 

Pela concorrência que ieem 
tido as fesUs nos raos anteriores, 
é de ssperar que este ano ve-
nham a Coimbra mais dc 60.000 
pessoas. 

— Voltamos a lembrar á Ca-
mara a necessidade de mandar 
fazer as reparações ds que mul-
to carece s Prsça do Comercio, 
nalguns pontos. 

— Para fsíébeíecimento de 
barracas nas prstças e avenidas 
da cidade, tem sido grande o 
numero de requerimentos entra-
dos na Camara. Esta indeferi-os 
todos ou quasi iodos, acertada-
mente. 

— Parece que são quatro as 
bandas de musica contratadas, 
ou, pelo rnsnos, tr?s. 

— O custo dás festas ás va-
ms comissões e á Confraria é 
superior a 100 contos. Não in-
cluindo a energia para a ilumi-
nação, que é oferecida peia Ca-
mara, 

- - N a procissão do dia 13, 
sabe-se que devera tomar parte 
msis de 6J0 anjos, sendo bas-
tantes da Figueira c de Aveiro. 

— Já está todo iluminado a 
luz eléctrica o templo de Saota 
Ciars, onde, como ss sabe, está 
o tumulo da Ranha Santa. A 
inauguração foi feita ha poucos 
diaSi 

A comissão das fes-its de 
hs dob aaos p>rec? que oferece 
um grande bouqutt de fôgo, para 
ser queimído á passagem da pro-
cissão de Santa Cl«ra para Santa 
Cru?,, na noite do dia 12. 

••— Durante ss festas, consta-
nos que o Café-Restaurants ds 
Santa Cruz estabelecerá, no pt-
Udo Ameal, um serviço distiâto 
e permanente de mêss. 

— A Confraria da Rainha Sin-
ta convidou para pregar os cos-
tumados sermôís, o bispo dc 
Angra e o prior da freguezia dos 
Anjos, sr. dr. Pereira Reis, que 
são dois afamados oradores sa-
grados» 

~~ A Comissão ds Turismo, 
•o intuito de auxiliar a Comis-
são central a preparar o melhor 
possível as festas, para que des-
tas resulte o maior prestigio € 
bom nome pára a cidade, cona-
ts-nos que resolveu subscreve? 
com uma verba muito superior 
á que inicialmente tinha subs-
crito, tendo já. nesse sentido, 
submetido á aprovação superior 
a respectiva proposta. 

Apegar, porem, deste valíõ* 
slssimo auitillo, a Comissão Cen-
tral conta com s boa vonladg 
das pessoas quem se dirigiu 
em ofícios e circulares, e aguar-
da a sus urgente resposta. 

S ndo ss d e s p m s mulío 
grandes, todos os auxílios são 
poucos, para que ela se poass 
desempenhar condignamente dâ 
sua missão. 

Que todos, pois, a auxiliem, 
psra que as festas da cidsde re-
sultem o mais brilhantes possível 

— A Comissão eeníral devá 
interesse?? se p*ra que s Camará 
mande iluminar melhor, duran te 
is fcstai , a Avenida Navarro. 

~ í o< vo Irtr.brames s 
absi lu.ta Decessldsde dos con-
certos p r uma boa banda ds wu» 
sica, no Parque de Ssnía Cruá> 

l M 

! M p m íWi i w ti ítíil 
A comissão incumbida êe ú i ' 

Kzph'.X cs estatutos desta insti-
tui ção que vai crear st? concluiu 
os sc us trabalhos devendo rr-u-
nif no proximo dsa i dr? julho 
os c-flclsis da OugfDÍçSo da 
Coimbra para fazerem § sus rc 
vièâo, s fim de serem d« p(,ls sub* 
metidos á aprovaçío do miaUtro 
da Guerra. 

Sõ depcls ds aprovados of 
estatutos ss começará a idscrl* 
ção dos associados, o qu« virá a 
áar s« por toda o mn de Julho» 
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- Recebemos a certa que abai-
xo transcrevemos, em que o sr. 
Octávio de Sousa Ferreira, oii 
ciai da Administração Militar, 
esclarece que desde 14 do cor-
rente se acha restabelecido o 
serviço de vales, cobranças, etc., 
em Coimbra, a cuja falta nos 
referimos na Gazeta do dia 19 
dêste mês. 

Estimamos que estes serviços 
se vão normalisando, pois ne-
nhum interêsse nem empenho 
temos em ver serviços tão im-
portantes sem serem devida-
mente desempenhados. 

Ha, porém, na carta um pon-
to a que temos de referir-nos, 
sem que queiramos impor a res-
ponsabilidade ao pessoal que faz 
serviço na estsçlo de Coimbra, 
que nada tem o csso. 

Muitos dos empregados da 
estação de Coimbra e certamente 
das outras estações, teem di-
nheiro seu depositado na Caixa. 
Económica Postal e que não 
teem podido levantar por terem 
sustado o pagamento de venci-
mentos ao mesmo pessoal. Ora 
isto representa uma grande in-
justiça, porque esse dinheiro na-
da tem com os vencimentos e 
todos os depositantes teem o 
direito a levantá-lo quando quei-
ram. 

Eis a carta: 
. . . Sr. Arrobas — Permita-me V. 

roube um pouco de espaço ao seu con-
ceituado jornal, para desfazer umas 
inexatidões expressas num artigo da 
edição de 19 do correute. 

Sob a rubrica Uma questão que se 
eternisa, dizia o seu jornal que na E. T. P. 
desta cidade se não fazia emissão de va-
les ; não se passam ordens postais, não 
ha cobranças; não se fazem operações 
com o tesouro e está paralisado o ser-
viço da Caixa Económica Postal. 

Pedindo vénia, o articulista de tantos 
afazeres que tem, involuntariamente er-
rou, pois o serviço de vales está aberto 
desde o dia 14, já foram emitidos 341 
vales, feitas 182 cobranças de títulos; 
mais 534 cobranças de encomendas clr; 
emitidos 92 vaies de cobranças do es-
trangeiro -contra reembolso; satisfeitas 
as ordens postais solicitadas e, a Caixa 
Económica Postal está patente ao pú-
blico com excepção dos grevistas por 
terem sustado pagamento a esse pessoal. 

Quanto às operaçoes do tesouro, é 
o Estado o único a lucrar com a demora 
pois recebe de juros uma quantia que 
amortisa o tal saldo contra de 1.U0J 
contos diários, depositando as cobran-
ças diárias na C. O. O. 

Sem melindres para ninguém e ten-
do em muita consideração a pessoa de 
V. que particular e pessoalmente co-
nheço, é esta a expressão da verdade, 
se ainda ha quem nestes tempos o seja. 

Custa-me no entanto que seja de-
turpado o esforço de tantas eriaturas 
que não sendo técnicas, teem trabaltiado 
com afinco e dedicação sob as minhas 
ordens e a quem devo esta satisfação 
como reconhecimento das suas altas 
qualidades de trabalho. 

Desculpe-me V. e creia-me sempre 
um amigo da verdade. - Coimbra, 21 de 
Junho de 1924. - Octávio de Sousa Fer-
reira, oficial da Administração Militar 
encarregado da 1." secção de S. P, de 
Coimbra. 

» JK * 

Sr. Director. — Segundo uma nota 
afixada na sala do publico da estação te-
legrafo-postal desta cidade, estão resta-
belecidos os serviços de vales do correio 
e da Caixa Economica Postal. 

E', porém, de lamentar que tentando 
levantar uma importancia do meu depo 
sito na referida caixa, me fosse recusado 
sem qualquer explicação satistatoria, le-
sando-me, por consequência, nos meus 
direitos de titular duma caderneta, com 
a agravante de iludirem a minha boa fé 
eom um aviso menos verdadeiro. 

N o r m a l i s a d o s o s s e r v i ç o s t e l e g r a f c -
p o s t a i s ? ! 

Esperando a sua acolhedora benevo-
lencia para e3tas linhas de desabafo, soa 
roro toda a consideração, de v. etc. J. 
Oliveira, titular n" 20.:? 10, 

sí m m 

Os jornais do Porto eoa& 
LíUêm a queixar se da falta ds 
comunicações telegráficas e tele-
fónicas, que os priva de dst 
mais desenvolvida Informação da 
capitil. 

Desastre 
Cotfí atila perna fracturada, 

em virtude de desastre, deu en-
trada no Hospital da Universi-
dade, José de Almeida, batbeiro, 
úe 55 anos, do Zambujal. 

O Q I T O f l Ç j O 
f aleceu o Sf. Manuel do Caf» 

m?n jifdítMro. residente no Bair-
ro Operário. 

ft "Gascto de Colrn-
gáTA A VENDA EM TODOS 

."•" v tf <M feíH^li;?* 

Regimento de 
1 ^ a r i a H . 2 A A 

3.° G R U P O 

' A 1 U I 0 I O 
Pelo presente se faz publico 

que no dia 27 do corrente mês, 
pelas 14 horas, e na parada do 
quartel deste grupo, em Santa 
Clara, se procederá á venda em 
hasta pubiica dum cavalo julga-
do incaprz para o serviço do 
Exército. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Junho de 1924. 

O Secretario do Conselho, 
Julio Ribeiro da Costa, Tenente. 

COMUNICADOS 

Tendo a firma comercial des-
ta cidade A TRANSFORMADO-
RA, com séde na rua da No-
gueira, n.° 20, pedido a miuha 
prisão por simples suspeitas de 
furto, que não provaram, nem 
sequer referiram factos, tendo 
por isso mesmo a policia de in-
vestigação criminal de me resti-
tuir á liberdade sem motivo a 
qualquer procedimento, e tendo 
siguns socios da mesma firma 
procurado difamar-me sem que 
apresentem razões justificativas 
dos nomes com que me apeli-
dam, venho tornar publico que 
vou requerer procedimento cri 
minai contra os seus socios afim 
de desagravar a minha honra. 

Desde 15 de Mato de 1920 
que estive empregado da mesma 
firma, tendo sempre procurado 
os progressos dessa casa comer-
cial e tendo-lhe dado pelos ne-
gocios que realizei, muitos dos 
lucros que afirmam as prosperi 
dades de A TRANSFORMADO 
RA. 

E porque a má vontade de 
alguns dos socios dessa firmai 
comerciai e o seu despeito dè 
não me verem reduzido ás-mais 
indignas situações, os leva até 
me recusarem uma declaração 
dos meus serviços, por isso em-
pregarei todos os meios para 
demonstrar a minha honestidade 
e o valor dos esforços que em-
preguei em beneficio de A 
TRaSFORMADORA. 

Coimbra, 20 de Junho de 
1924. 

Julio Gaspar das Neves. 
(Segue-se o reconhecimento) 

Constando-me que alguém 
mal intencionado anda propa-
lando que em minha casa foram 
encontrados objectos que perten-
ciam aos Armazéns do Chiado, 
tendo chegado a serem seladas 
as portas, ligando assim a um 
caso passado nos referidos Ar-
mazéns, venho tornar publico 
que tais afirmações são falsas, 
pois estando em minha casa o 
sr. Antonio Eloi, digno gerente 
dos mesmos Armazéns do Chia 
do, acompanhado por um agente 
de austeridade, foi verificado 
que tudo quanto ali esistáa; nada 
pertencia aos aludidos armazéns. 

Nestas circunstancias, ras«r-
vo-cie no direito de chamar á 
responsabilidade, todiâ as pes 
soas qus éonti&ueas s o a tais 
difamações. 

Coimbra, IS de Junho de 
1924. 

{*) Angelo da Silva e Sousa. 

Lustres para electrh 
em metal amarelo; copia 
dum quadro holandez, sec. 
17, do rnusêu do Louvre. 

I Saraiva Nunes. Casa do Sal 

No proximo dia 29 de cor-
rente, pelas 11 horas, na fábrica 
de moagem, em Condeixa, se 
fará leilão do seguinte: 

Madeiras de nogueira, buxo, 
pereira, cedro e outras; 

2 tarefas de barro para laga-
res de azeite; 

Varias sucatas; 
9 pias de pedra para azeite ; 
1 banheira de zinco; 
1 cofre á prova de fogo, com 

4 letras e armação em nogueira; 
1 caldeira de cobre ; 
1 vergalhão de ferro para ei-

xo de azenha; 
1 sofá centro e 1 lavatorio 

antigo; 
2 mezas antigas. 
1 candieiro de suspsnção e 

vários outros; 
Malas velhas, jornais, etc. 
E' reservado o direito de não 

entregar qualquer lote cujo pre-
ço não convenha. 

A' firma A. Rosa, da Figueira 
da Foz, acabam de chegar duas 
remessas de pianos alemães, das 
melhores e mais acreditadas mar-
cas. Estes pianos são armados 
em ferro, cordas cruzadas e teem 
3 pedais. 

Devido ao cambio como fo 
ram pagos, os preços são muito 
mais módicos, em virtude dos 
quais temos vendido bastantes. 

Também vendemos pianos 
usados em estado de novos e em 
boas condições de preço. 

Alugam-se 
te as fesUs da Rainha Santa, rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 6 

Arrenda-sec
r
a

u
s; 

Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Cruz. Trata se na rua Sar-
gento mór, 23-3.°. 

Modista 
Eneêfíegg- aê ds quaisquer 

trabalhos tanto «a vestidos, fio 
tno foupás g f a t i m a pregos ma-

\ disca 
: Rs^idcâ $ Ibosa Astbaéisuíò. 
I WESÍA DÍÁ S 

A iy» o de primeiro leite, pre-
JXààãcL cjsn-se, nesta redacção 
sé informa. 2 

Automóvel ^ 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação, informações Auto 
Industrial, Lda. X 
H o ^ f i ^ r n Desípareceu d a 
I J U Ú O J L I U f e i r a d e o n t e m 
realisada em Santa Clara, um 
beserro pequeno, de côr casta-
nho. Pertence a Rosária de Nossa 
Senhora, da Aveleira, freguesia 
de Lorvão, concelho de Pena-
cova. 

Pede se a quem o encontrar 
o favor de comunicar a sua 
dona. 

Bom negocio 
situado na parte baixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 1 

Barbeiro. ^ g* 
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

com 9 divisões arren-
dasse por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca, X 

Cct aluga se na rua Antero 
do Quental, 39. Tra 

ta-se na taesma .das 15 ás 18, J< 
Pa Dá-ie de arrendámenío 
U A o a BO Penedo da Sauda-
ds, rua fí.8 4 uma easa eom 15 
divisões, quintal, jardim, e 
barracão, 

informa-se o a f M i m 

fa 

Cachorros 
dois, fabrica de Malhas. — Ca-
lhabé. 2 

Comensais 
gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Santa.—Coura-
ça jie^ Lisboa 101-2.°. X 
f l n f V í * Compra-se á prova de 
VUJ.J. o f o g o e m bom estado-

Nesta redacção se diz^ X 

Empregado 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Estante rotativa 
em nogueira, com três pratelei-
ras, vende se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. X 

escri-
tório, 

precisi-se no do advogado Car-
valho Lucas, na Praça 8 de Maio, 
21> desta cidade. X 

Se n a r] q de marca Toledo, 
c» jjcfci ia» vende-se com vá-

rios artigos militares e livros de 
instrução militar. 

Largo da Feira, 8. 2 

Instalação ê̂qd*se 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

de secar fru-
ctas, com a 

embalagem de Hamburgo, ven-
de se. 

Miguel Alpoim — Qouveia. 4 

Manteiga Aimegue, 
vende-se em grandes e peqnenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 331. 5 

Empregado de 

Maquina 

ffiobilia 
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

PA d piro F R E T E N D E
 se sé* 

a u c u u rio, com pratica 
de forno e amassador. 

Nesta redacção se diz. 2 Precisa-se E
Pre£í™ 

das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado, 

um 

X « V, ;•••.. ... ML I .IlH»".! 
Com 8 divisões, íefeú 

temeilíe construída 
arfetlda-se nâ rua dos Ánjoã, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64 X 

p a a « arrenda sç com jstrdim, 
U & S a , c m s Sebastião (Oli-
vais) 

Trsta se na mesma ca^a com 
José Luciano. X 
H « « « a duas arrendam-se na 
U A » 4 3 Q u j n í a p . j o S o _ E s 

trads ds Beira 72. com quintal 
agua e tanque para lavagem^ X 

N O V A . V - f i i « 
Francisco Fer 

feira & Mala, li 
a* ' s 

Modas, 
rges, s í 

rua Ferreiía 

A n í Y I f o Vende-se proximo 
Y LLJLI iuA d a e s t a ç a o d 0 C a _ 
minho de ferro e do electrico, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros, 
campo de Insua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44-2.° — Coim-
bra, 1 

Quinta muí?,mp
h
eJd* 

x ****** WÍ>W Coimbra com 
lindas vistas, ótima moradia e 
mais dependendas para caseiro 
e gados, para recreio e rendi 
mento, vende-se. 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Oomes Pereira, 
rua da Sofia, 71.®= Coimbra. 3 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê» 
I h o j í ^ _ X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 

Recebem se propastas na raes 
ma, em carta fechada. X 

mer-
cearia 

e vinhos á Fonte ds Chelrç, ao 
Cslhabé, por §ea dono não po 
der estsr â testa do negocio. Tra-
ta-ae oa messSa. 3 

Trespassasse 

Trespassa-se 

EMEOIO HEROIOO! 
•pldanas ta « i k t l i s a s 

OQQlidÕSS» TOSSES, cta 

ulfato 

Prefiram sempre os bons vinhos 
A D E G A R E I S 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encon-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos de-MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colares. 
Finos do Porto, geropiga, Cham-
pagne, etc., sempre aos melho-
res preços. 
Rua Eduardo Coelho, n.°" 102, 

104 e 106 

núncio 
Aos Srs. Empreiteiros, Car-

pinteiros e Proprietários de obras 
que precizem de madeiras para 
construção, rogo a fineza de se 
dirigirem á casa do Sal, rua da Fi-
gueira da Foz, ao lado da Fabrica 
de Cortumes, onde encontrarão, 
todas as classes de madeiras por 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924 
Antonio Francisco Duarte. 4 

Rcaba âe aparecer 

"Janeiro em Flôr„ 
por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 

o mais Aela e fiioieaiia sl-
Compreendendo uma porção 

de terreno 800.m2, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita-
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partici-
pando das vantagens do campo 
e da cidade. 

Para ver e tratar, com J. Cas-
tela, encarregado das obras que 
se estão fazendo na rua da Ilha, 
20. a-X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
BsumMto, Gota, Obesltltds 
Cólicas nsfriti&as e hepatícas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
LISBOA—R. I. do Almada, 69 
PORTA —R. dos Clérigos, 36 

TTlarcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 1 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

\m ias M Provisor iamente 
na rua õa Sof ia , 

3 8 a 4 0 . 

Mulos Ú9 PUflfifl DE GUINEM 

úé 

f m m • - • Companhia âe S e g u r o s 
Capitai: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét Ca (Casa Hãvsnêsã) 

f e té fçme 

lm t s s i i n g e n a 
H e a & w j p e s 

fenõ i lhaç « s » e s e Infecções 
Qartros ®®»e todas as e s p e c í e s 

Cich ( í a g a g e m ) 
L í c e s s s s a s uar ias 

E c z e ^ g a s crónicas 
O u t r s s s i s d e r m a t o s e s 

V m à e ^ s ® e m t o é m as far« 
riisicias e no Oéposilo * na 
rnRMH.cm m&RiRtm 
Praça da Republica. Coimbra 

Caixilharia. Portas e janelas , 
t o s prevfls ée 25S03 a Ml cila si. i , sobre Soisabra 

Fsbricam-se hoje rapidamente, em Arganil 

Escrever para 
A tensfrotora Arganllense, Li8 

3 Vgndern^se píiastms, colunaã, balaústres e todi a 
obfa d® moldura eseeutada coffl a ríiaximâ perfeição 
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Se um dia (que, a chegar, oxalá não seja cêdo) mor-
rer a Universidade de Coimbra, vítima de ruins propósitos, é 
natura! que haja quem se preocupe com o pôr em evidf ncia 
as causas e os pretextos que possam explicar o assassinato 
do multi-secular Instituto. E, então, talvez aconteça que a 
Cidade de Coimbra venha a denunciar-se, por própria e con-
trita confissão, como tendo participado na conjoira! JWUí». 

%ítimà de dòlo do que autora dele, tendo agido sem claro 
discernimento dos seus interesses e sem intuitos sincera-
mente ofensivos, a Cidade de Coimbra, terá, depois da morte 
da sua Universidade, de reconhecer, já sem proveito porém, 
que o papel por si desempenhado não foi o mais oportuno 
nem foi o mais justo. 

Alguns se admirarão de que o fim duma vida venha a 
causar pezar verdadeiro e fundo a quem tantas ocasiões apro-
veitára para mostrar a aparente fraqueza do seu afecto ao sêr 
que tal vida perdera. Porém, não me admirarei eu, nem se 
admirarão aqueles que saibam das anomalias dos sentimentos 
humanos! 

Si aí ss 

Tem a Universidade de Coimbra muitos e poderosos 
inimigos. E' um mal! 

Contudo, mal maior ê que esses inimigos sgam açula-
dos por os próprios a quem melhor quadraria a defeza do 
que o ataque dos interesses universitários! 

Em quasi todas as circunstancias nas quais a Universi-
dade é posta em questão, verifica-se que é na Imprensa de 
Coimbfa que se encontram os mais esforçados no comentá-
rio pejorativo dos factos, no denegrimeilfo das intenções! 

Da Imprensa local partem, e por ve^es nela felizmente 
se Imfi t fc i r aiHlinjp*pfcas*oritra as,suas t a ^ 
ganizaçõés ou os seus membros, plab raro, por desgraça, a 
campariha se generaliza, alastrando, como agora acontece 
com o malfadado assunto referente ao trabalho de um 
escolar de Medicina, e os jornais não só de Lisboa e do 
Porto, como do resto do País, repetem e ampliam as invecti-
vas dirigidas aos universitários em fóco. Desta vez, até iá 
Pampilhosa do Botão se manifestou, por um seu órgão, e, 
por sinál, de fórma bem pouco amaviosa! E desde os de 
sacritães e cónegos (quando a crítica é mais primorosa) até 
aos de charlatães e cretinos (quando a crítica é mais desen-
volta) variados graus teem sido liberalmente conferidos aos 
professores de Medicina! 

Não quero discutir aqui se assiste maior ou menor 
razão ou sem razão à Universidade ou às suas Faculdades 
ou aos seus membros, nesta ou 'em qualquer outra questão. 
Façamos até a suposição de que a Universidade se encontra 
absolutamente sempre num mau campo! 

Apenas quero fazer notar que mesmo nos piores crimes 
ha aspectos favoraveis ao indigitado réu. Forçosamente tais 
aspectos hão-dje existir para as corporações universitárias 
nos casos «jue lhes digam respeito. Mas na Imprensa de 
Coimbra esses aspectos sô excepcionalmente são focados. 
Ha jornais da terra que ou se alheiam ou, com aprazimento, 

- v w -
a 

ÂHia a tua mulher com a tua alma 
e bate-a como á tua peliça. 

(Provérbio russo) 

desempenham quási ^sempre o papel do acusad- r; o de advo-
gado de defesa raro o tomem. Tem, em r ^ u m o , a Universi-
dade, por regra, na própria cidade e para os seus interesses, 
o que é costume chamar-se uma má imprensa. 

Pois muito mau é isto. Bem melhor seria para todos 
que assim não fôsse ' 

a 

M-íhor seria .para t o d o s - . , digo eu! Não só, com 
efeito, para q u ^ u e r professor ou para qualquer Faculdade 
visados, nem sQ-tambem para a Universidade de que cada 
u m | das Faculdades f.iz parte constituitiva e importante; co-
mo ainda, e qusm sabe se principalmente, para a suave terra 
onde esta y j n v è r s j i í à f ^ l ^ s t ^ e ! 

-A. ^Uiâ toe eStóe.iir Çokrjjbra, cheja, de amenidade e n o 
s l t ^ d o ^ t o d ^ - ^ f e ^ P » ^ - - ^ ^ ' à t ^ W Ê k ma! intencio-
nados, ou até dojj de oda& intenções, mas nem sempre de es-
clarecido critério "ôu de j f r i sada prudência, tai ou tal indivi-
duo, tal cu tal corporaçao, que, se estivessem noutro centro 
maior de população, que não de maior cultura, encontrariam 
cordeal agasalho ou pelo menos urna indiferença benévola e 
sem as crítitas acerbas que aqui lhes nâo são poupadas! 

O que na imprensa local se não tem dito õontra a Uni-
versidade de Coimbra e contra «o espírito retrogrado, rea-
cionario» dos seus Mestres 1 Da Imprensa de Coimbra, es-
ses dizeres passam para os órgãos diários de Lisboa e do 
Porto, e os ataques são por vezes não só reproduzidos, como 
avoiumadp*!í**nas£$e acontece t j i je algum dps .professores vi-
sados, pelo facto da sua transferencia, passa a ser ornamento 
duma Faculdade de Lisboa, não mais ele é atacado quer nos 
jornais quer por qualquer outra fórma pública. De então 
em deante o nome desse professor só virá a ser citado com a 
adjectivação de qualificativos tão elogiosos como justos! 

Será, pois, de admirar que as vítimas de semelhantes 
ataques e futuros alvos de semelhantes elogios vejam, com 
um sentimento de alívio senão de júbilo, eventualmente che-
gar a oportunidade de, conservando a sua situação profissio-
nal, poderem aproveitar uma hospitalidade aparentemente 
menos agreste ? 

Se, um dia, não o desejo, mas a imprevidência ou a 
incontinência verba! ou de escrita das gentes de Coimbra 
facultar não a razão, mas o pretexto que como razão seja 
aproveitado, para que urna rná intenção consiga generalizar 
o sistema, ampliando-o & uma Faculdade ou a todas elas, 
nesse dia, não duvido, todos conhecerão em Coimbra, um 
pouco tarde contudo, que o maior prejuízo será ainda o da 
cidade, que fica, e não o dos professores, que passam. Dis -
tes, de resto, alguns encontrarão o alívio a que já me referi; 
outros terão aprazimento no pensar que se lhes abre um 
maior campo para a sua actividade ex?ra-universitária, fonte 
de maiores proventos ; talvez sejam em minoria aqueles que, 
como eu, tenham um profundo, sincero e irremediável pezar 
que os leve porventura a, antes, abandonar, desolados, a sua ' 
vida docente, para poderem continuar vivendo em terra 
como esta, tão seductora pelas suas graças naturais como 
pela bondade e gentilesa dos seus habitantes! Porque o 
que mais traz deixo dito ácêrea da eventual agressividade 
contra este ou aquele professor ou instituto não invalida o 
que agora acrescento. Pois tal hostilidade é, por regra, 
apenas ou sobretudo de palavras, sem acompanhamento de 
um ânimo sinceramente i rado: influencia da pequenês popu-
lacional do meio; provincianismo de vida ; mexerico da bo-
tica e do estanque; culto da maiidicencia das terras peque-
nas ; hábito de exagerar o valor de ninharias, que teem 
tempo de cultivar os felizes que habitam nos meios onde a 
vida corre mansa, sem as grandes crises e agitações das 
metrópoles avultadas. E os próprios que tão fortemente a 
atacam teem, talvez, pela Universidade grande estima; di-
zem-no, por vezes, e é possível que assim seja em verdade. 
Teem-se visto cousas dessas! Mas, transportada? tais apre» 
dações pejorativas do limitado e tranquilo ambiente de 
Coimbra para outro mais irrequieto e mais vasto, a elas não 
serão já dados os descontos que nós todos sabemos squi 
que ha que conceder-lhes. E, se o novo meio não for pro= 
pício -aos interêsses de Coimbra, das suas corporações e dos 
seus homens, não será razoavel esperar que tais elementos 
fornecidos pelos dizeres locais sirvam para outra cousa que 
não seja combater esses mesmos interesses. Assim, poderá 
vir a acontecer e terá acontecido já ser Coimbra, incauta6 

mente, obreira na sua própria, ruina I . . . 

Eu, que nesta boa e linda terra, sô tenho recebido 
provas de benevolencia e testemunhos de imerecida genti-
leza, creio poder chamar a atenção para este ponto, sem 
que se diga que o faço pro domo me a, «Por honra do con-
vento» digam que é, muito embora! Mas que reconheçam 
que o convento não abrange só a Faculdade a que me 
honro de pertencer, nem tem apenas por paredes as que 
limitam a velha mas sempre rejuvenescida e gloriosa Univer-
sidade de Coimbra, antes vai rnuito além, até onde a cidade 
deste nome alarga o seu termo, até onde ela estende o seu 
progressivo labôr e a sua actividade fecundai 

Fernando de Almeida Ribeiro, 

Tendo de se proceder á reforma do material tipográfico, afim 
de melhorar qaanto possi\?el o nosso jornal, não podemos por esse 
motivo pablicar a GftZETA DE COIABRA no proximo sabado, qae 
na terça-feira seguinte saíra remodelado. 

A S FESTA 
RAINHA SANTA 

Á medida que as festas se 
aproximam, vão crescendo ex 
traordinariamente os pedidos de 
hospedagem vindos de muitos 
pontos do país, para pessoas que 
querem vir a Coimbra por essa 
ocasiSo. 

Do centro t do sul do país, 
principalmente de Lisboa, são 
muitas as famílias da distinção 
que costumam vir a Coimbra vêr 
ss festas. 

Em Portugal, nenhuma santa, 
SSíiio a Rainha Santa Isabel, 
srioy falses mais fundas ao cora-
Slo do covo? h sus vid* cheia 
I 

de virtudes e soHmeaios, corno 
mãe, como esposa a como rai 
nha. despertou e radicou a mús 
funda simpatia no povo portu 
guês, que nela viu sempre a msis 
pura encarnação da bondade e 
da caridade. 

Os desprotegidos, os pobres, 
os desgraçados tiveram sempre 
aela uma desveladissima prote-
ctora! 

O mslor praíer ds sua vida 
lo! viver entre os desprotegidos 
s Infelizes, e por isso o povo lhe 
dedica tão ferveroso culto. 

— As i luminares d«s orieci-

pais ruas e praças da cidade bal-
sa s?rão superiores ás dos ou-

| tros anos. 
| A ponte que liga & cidade a 
j Santa Clira, será iluminada a 

limpadas electricas de grande 
potencia, sendo a primeira vez 
que tal sucede. 

A ponte, como já se sabe, 
será ornamentada. 

A Camara mandsrá reforçar 
toda a iluminação da Avenida 
Navarro. 

— A Comissão Central resol-
veu contratar umi grande e sía 
mada banda do sul do p?ís, com 
rnsís de 49 figuras, para realizar 
alguns brilhantes concertos diur-
nos, do Parque de Santa Cru?, 

— No dia 10 á noite, á che 
gada da Rainha SsnH á cidade 
será queimado o maior boixquet 
de fogo qu« otão afamado piro-
técnico Castro, de Viana do Css 
Mo, tens fabricado cm todos os 
tempos. 

O fogo do dia 12 é todo do 
fabrico dos pirotécnicos Silvas e 
Sóra encomendado para ser ques-
rrndo por ocasião da anunciada 
visita do sr. Presidente da Repu-
blica, a qual não chegou a efe-
ctuar-??, O fogo è Importaste. 

Coimbra deve orgulhar-se ds 
justa e enternecida homenagem 
que no domingo lhe foi pres-
tada por esse grupo de rapazes, 
que de pontos mais recônditos 
do psís aqui lhe veio prestar o 
seu preito de gratidão, caracía-
rissdo por uma sinceridade, que 
mais eleva a sua iniciativa a o 
nosso reconhecimento pelas refe 
rendas feitas à nossa terra, que 
cm esds um desses romeiros da 

Ao todo, parece que serão 
contratadas 4 bandas de musica; 
ms?s além destas, sabc-ss que se 
apresentarão outras, sovas, e que 
a Coimbra querem vir f m r o seu 
reclamo, tendo já duas ôi Iss pe-
dido suiorisaçâí) pm tocarem no 
corêío d* Avenida. 

— Fazem-se os miiores esfor-
ços par* se organizares» dois nú-
meros novos e de certa distinção. 

— Na sé ie da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, já se en-
contra indicação de muitas casas 
p-<rticuhres que se recebem hos 
pedes por oesssão das festas. 

A séde es>tá aberta das 13 ás 
lô e das 21 ás 23 horas pars es 
nm t 

saudade Éooia um filho dilecto 
psra a engrandecer e amar. 

Constituiu uma ffsta multo 
brilhante a confraternisação de 
t ssa prestante classe que iniciou 
a sus vidfe em O imbra nos an s 
que decorreram ds 1900 a 1920, 
idfis que p, ríh? dum grupo <k 
tiês nossos grandes amigos resi-
dentes oo Porto, de cuji cidsde 
psriemsempre ss grandes e belas 
inkiítivas! 

Emilio Pinheiro Viterbo, Car-
los Rocha e Angelo Madeira, so-
bejamente conhecidos em Coim 
br», onde passaram a mais beis 
quadra ds sus vida. 

Almas de eleição e animados 
ds grandes faculdades de traba-
lho e. ds iutcHgfncla, aqudeç 
nossos atr-igo* t-ern triunfado 
sfirspr? co-qufífsndo no melo 
comercial do P tr um nome 
que a iodos ss impõe pela leal-
dade e honttâez que os esrâ-
vítsi s. 

Trianf«ram §*mpre € triun-
fam ggora com a iniciativa da 
sua festa de confraternisação que 
viram coroada do melhor tsi to, 
recebendo por Isso os aplausos 
de todos os colegas que aqui sg 
reUulram sntrasdos Psli nsssmig 

fé de Vetem d a d a a classe pm 
prestigio proprio e mesmo do 
Pi)5. 

t sntes de iniciarmos o re-
lato rias testas, é nosso dever 
deisirmos aqui exsrados os 
coesos agradecimentos pelas de« 

_ frrencias com que foi tratada a 
Gazeta de Coimbra, que de novo, 

' e esbrosiffiente saúda esse gru-
po da clssse comercia! agora 
reunido e AÍ2 sob uns su>pfcios 
tão grasdi^sos aqui iniciaram a 
sua vida prática, 

P i c h e g a ô a a C o f m b f d 

No ,r.1pido th noite cheg«raíâ 
do Porto os primeiros e m p r ^ a -

no comércio e comi-rdantea 
iâ* iísHeíítea, e a co».i;ã5o pro-
motora da festa ds coi^ritcr-i* 
saçSo, qyç na pêtsçâo do c*mi-
cho ds ferro ersm agusrdaiios 
pela d«r?cçSo do Ateneu Co4 

mercial, um» deputação -loa 
Bornb^iro.s Vcluntári- s, p lo di-
rector da nossa folha e r*pre« 
3í»atantes de várias colectivida-
des, tendo mais tarde recebido 
os cumprimentos ds tíirecçía da 
Sociedade de Defesa e Propa-
gaada, represçaíada oeios 

j _ 
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Aniversarias 
Fez anos, ontem, a s r . a D. Antónia 

Dantas Guimarães. 
Fazem anos, ho je : 
Antonio da Silva Pinto. 
No sabado: 
D. Maria Filipa Silva Ferreira 
José Ferreira de Matos. 
No domingo: 
Miguel da Costa Neves 
Alberto d ; Abreu Campos. 

Na segunda-feira: 
D. Guilhermina Mandes Lima, espo-

sa do sr. João Vieira da Silva Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

fiasoimeníos 
Esta medrligada deu á lnz uma crçati-

ça do sexo feminino, a sr." O. Deolinda 
Santos Vasconcelos Nogueira, dedicada 
esposa do nosso presado amigo e dis-
tinto colaborador, sr. Vasconcelos No-
gueira. __ 

Mãe e filha encontràm-se bem. 

ííoentss 
Encontra-se bastante doente o sr. 

Manuel Augusto Leal Gonçalves, filho 
extremoso do distinto clínico e no&so 
respeitável amigo, sr. dr. Armando Gon-
çalves. 

Dasejamos-lhe rapjdas melhoras. 

Çartieias e chegadas # 

De Lisboa seguiram para Paris e 3ru-
xeles, o sr. dr. Gilberto de Aragão e sua 
esposa, D. Laura Martins de Carvalho de 
Beça e Aragão. 

- T e m estado em Coimbra, o sr. Má-
rio Noronho, inspector da importante 
casa bancaria |osé Henriques Totta, Li-
mitada, de Lisboa. 

— Também esteve em '"oimbra o nos-
so amigo sr. João Tom az Pombar Bor-
ges, do Por to . 

João Simões da Fonseca Barata 
e capitão Dias. 

Os recem chegados foram de-
pois recebidos no Ateneu Co-
mercial, onde se trocaram os 
cumprimentos de boas vindas. 

Ha âomingo.— H roma-
g e m ao cemitério òa 
Conchaòa.— Comoven-
tes m a n i f e s t a ç õ e s õe 
p e s a r 
Mo comboio do norte, chega-

ram no domingo de manhã mui-
tos membros da classe comercial 
do Norte, que eram esperados 
na estação pelos seus colegas, 
que se dirigiram para a Praça 8 
de Maio, donde partiu ás 10 ho-
ras e meia a romagem para o 
cemiterio da Conchada, na qual 
tomou parte a direcção do Ate-
neu Comercial com o seu estan-
darte coberto de crépes, 

Iam prestar a sua homena-
gem aos colegas, qua par» sem-
pre haviam desaparecido. 

Junto da urna de Amílcar de 
Abreu falou o seu antigo cole 
ga, sr. Cesar Augusto Alves Tei-
xeira, do Porto, que depôs so-
bre ela uma lapide em bronze, 
oferta sua e do patrão que foi 
do saudoso extincío, o sr. Anto-
nio Moreira da Fonseca, também 
do Porto. 

O sr. Emilio Viterbo disse 
lambem palavras repassadas do 
mais vivo sentimento, em nome 
da comissão. 

Com os infortunados pâls tíe 
Amílcar de Abreu, que asistíram 
ao acto, houve uma scena lan-
cinante que a todos os assisten-
tes comoveu. 

Depois efectuou se & trasla-
dação dos restos mortais do ma-
logrado Eduardo Crespo, da ca-
peia pars o jazigo d« família, 
excelente trabalho saído das ofi-
cinas de caatelro dos srs. Olivei-
ra 8= Santos. 

A urna foi conduzida por al-
guns dos seus antigos colegas 

Feita a trasladação a desola 
da mãe de Eduardo Crespo des 
serrou o baixo relevo com o 
busto do seu filho querido, ao 
mesmo tempo qu.e a eomoçâo a 
todos invadia. 

Foi urna sceoa tocante, s so 
tumulo ds Eduardo Cr es 

po, e?Jam lagrimas sentidas, as 
lagrimas á?, sua santa mãe, que 
*snd« hoje chora e chorará a per 
rs? do filho am&ntissimo. 

Enf io o sr. Angel > Msdefr-
pronunciou ura sentido discurso, 
traçando o perfil Eduardo 
Crespo, o grande amigo, qu; 
tanto estimara. 

Em nome d> Ateneu C o m r 
ciil associou-se a esta rnanif^s 
tação, o sr. Joaquim Simões 
Emílio Vi t s tb j qu rsa.íeu nm 
bém a sua hom-n^g m a toei. 
os seus col gas falecidos 

O busto em b»ixj r lê/o em 
bronze, foi ^x-eutaio pelo apre 
ciado artista, sr. Francisco Anto-
jifa fíos Saotos, Filho, mestre ds 

htt o 

modelação da Escola Industrial 
Brotéro., 

As sepulturas de Francisco 
ferreira Gazeo, Alberto Viaua, 
Ferreira Pereira, Eurico da Silva 
e outras, foram juncadas de flo-
res, sendo junto delas pronun-
ciadas sentidas palavras por &1 
guns dos seus antigos colegas, 
junto da sepultura dc Alberto 
Viana falou o sr. Fausto de Pau-
la e Silva. 

D a R s s a c i a ç õ " 5 C a m e r -
c i o l . — U m a s e s s ã o ô e 
h o m e n a g e m 

Os nossos visitantes, acompa-
nhados de muitos dos seus cole-
gas de Coimbra que tomaram par-
te na festa de confraternisação, 
foram ás 14 horas recebidos ns 
Associação Comercial, onde se 
rtâlíscu uma sessão de homena-
gem, que constituiu, sem duvida 
urna das mais brilhantes e signi-
ficativas ali realísadss e que a 
todos deixou as mais gratas im-
pressões pela forma galharda co-
mo ali forfim recebidos e trata-
dos. 

Presidiu á sessão o engenhei-
ro, sr. dr. Ssntos e Siiva, que 
proferiu uma alocução, tendo-se 
depois trocado calorosas sauda-
ções entre representantes da clas-
se comercial de Coimbra e os 
homenageados. 

O sr. Mário Temido proferiu 
um discurso brilhante que a as-
sistência coroou com urna gr&n 
de e prolongada s»lva de palmas. 

Também pronunciaram dis-
cursos, os srs. Luciano Marques 
dos Santos, em nome do Ateneu 
Comercial de Coimbra, a cuja 
direcçã.) preside; Fausto de Pau-
la e Silva Alberto Duarte Areosa, 
Emílio Viterbo, em nome da co-
missão promotora da festa de 
confraternisação, e outros que 
foram entusiasticamente aplau 
didos, ouvindo-se vibrantes vivas 
á Associação Comercial, a Coim 
bra, etc., sempre correspondidos 
com calor. 

Depois foi servido um deli-
cioso copo de água, trocando-se 
afectuosos brindes. 

D a s é â e ô o s B o m b e i r o s 
U o l u n t a r i o s . — D o u a s 
s a u â a ç õ e s 

Na séde da Associação Hu-
manltaria dos Bombeiros Volun-
tários, foram os visitantes rece-
bidos pela respectiva Direcção, 
que os aguardava á entrada da 
Associação, os quais ao ingres-
sarem na sala das sessões prodi 
galisaram uma entusiástica ma 
nifestação de simpatia á briosa 
corporação dos bombeiros vo-
luntários, que se achava formada 
sob o comando do seu valoroso 
comandante sr. Simões Pais. 

0 sr. Areosa, presidente da 
Associação, apresentou cumpri 
mentos de boas-vindas, saudan 
do em termos vibrantes de en-
tusiasmo os antigos sodos de 
aquela prestante colectividade 
que, reunindo-se~ em Coimbra 
numa testa de confrâteraisação, 
não quiseram deixar da ir ali 
prestar as suas homenagens á 
corporação que tão galharda 
mente tem sabido cumprir a suâ 
missão benemerente. 

Relembra a pavorosa catás-
trofe da Rua Ferreira Borges em 
que tragicamente pereceram al-
guns socios da Associação, en 
tre eles Eduardo Crespo e Amil 
car de Abreu, e pede um miau 
to de silencio em homenagem á 
memoria das vicíimas. o que fui 
cumprido com o mais comovido 
recolhimento, 

Emilio Pinheiro Viterbo, em 
nome da Comissão Organisado-
ra da reunião de confraterniza-
ção, agradece a maneira carinho 
sa como todos os seus colegss 
teem sido recebidos e diz que s 
visita aos bombairos voluntários 
é aquela de que guardará a re-
cordação mais perdurável. 

1 ementa que circunstancias 
de todos conhecidas nâo tenham 
permitido levar a efeito um de-
safio de foot-ball cujo producto 
os antigos empregados do co-
mercio de Coimbra queriam ofer 
tar par.» o cofre da Associação 
por colocar na gloriosa bandeira 
dos voluutarios uma artística fita 
de seda branca, como recorda 
ção da vhita, acto este qur. f i 
sublinhado com uma prolonga la 
^ Iva de palmas, sen Ho nesta 
)Cssiã 3 prestada a Simões Pais, 

uma edorosâ manifestação de 
ip r -çx 

Usaram ainda da p i l a m 
Fausto P-í-uiá e Sil/a e outras, 
leriniqaado esta festa singela, 
íT53i impressionante, so meta 

vibrantes vivas aos bombeiros vo-
luntários, a Coimbra, aos anti-
gos empregados no comercio e 
ao Porto. 

Seguidamente os voluntários, 
a sua direcção e a Comissão Or-
ganisadora da reunião fotogrsfa-
ram-se em grupo em frente da 
séde da Associação. 

Q banquete no antigo 
Palacio R m e a l 
A's 20 horas realisou-se no 

antigo Palacio Ameal, o banque-
te de confraternisação, que decor-
reu bem, apesar da atitude dos 
criados que fizeram uma grévesi-
nha surda esclarecendo-se, uo en-
tanto, os seus fins. 

O banquete foi bem de con-
fraternisação porque entre os 
convivas reinou sempre a mais 
tranca alegria. 

Presidiu o sr. Mário Temido, 
vendo se na mesa de honra o 
presidente da Direcção e Co-
mandante dos Bombeiros Volun-
tários, representantes do Ateneu 
e comissão promotora. 

Os brindes foram muitos e 
entusiásticos, devendo, no en-
tanto salientar, os srs. Mário Te-
mido, Emilio Viterbo e Augusto 
Severino, de Pombal, que fez 
um hino a Coimbra, urindando 
pela imprensa, brinde que foi en-
tusiástico e vibrante, sendo aos 
representantes da imprensa frita 
uma carinhosa manifestação que 
os mesmos depois agradeceram. 

O sr. Fausto de Paula e Sil 
va brindou pelos heroicos avia-
dores Brito Pais e 'Sarmento 
Beires, sendo os dois gloriosos 
nomes extraordinariamente acla-
mados. 

Do Hteneu Tomercial — 
U m a s e s s ã o — Q baile 
As festas de domingo fecha-

ram com chave d? ouro. 
A vasta sala do Ateneu Co-

mercial tinha um aspecto encan-
tador, a que as lindas mulheres 
de Coimbra deram toda a sua 
graça e beleza. 

A sala estava lindamente or-
namentada e as toilettes garridas 
davam uma nota encantadora. 

O sr. Luciano Marques dos 
Santos abre a sessão e dirige 
saudações. 

Executa-se pela primeira vez 
o hino do Ateneu, que é uma 
composição admiravel de Tei-
xeira Lopes, a quem a assem 
bleia presta uma grande home-
nagem, saudando-o com entu-
siasmo. 

Presidiu á sessão, o sr. José 
Campeão, secretariado pelos srs. 
Augusto Severino da Silva e 
Francisco dos Santos, socio n.° 1 
do Ateneu. 

Trocam-se mais saudações e 
o sr. Emilio Viterbo fez a entre-
ga ao presidente do «Livro de 
Ouro" que contém as assinatu-
ras dos que concorreram a esta 
festa de confraternisação. 

O nosso colega na imprensa 
e bom amigo sr. Augusto Seve-
rino da Silva profere um discur-
so por todos os titulos brilhante, 
tendo também em nome da Gaze 
ta de Coimbra agradecido á comis 
são promotora e ao Ateneu Co-
mercial às provas de simpatia que 
lhe foram tributadas e que mui 
to nos penhoraram. 

Inaugurou-se depois a ker-
messe, cuja producto se destina 
para o Sanatório dos Emprega-
dos no Comércio. 

Iniciou-se em seguida o baile, 
dançando se até alta madrugada 
com entusiasmo» 
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N O P A R Q U E D E SANTA C R U Z 

JUSTIÇA 
Bscharel Heitor da Cunha 

Oliveira Martins, juíé ds direito 
da comarca de S. Pedro do Sul, 
transferido, por ter terminado o 
sexéolo, para Idêntico lugar na 
comarca de Oliveira do Hospital, 

— Bacharel Pondo Augusto 
Martins, juiz de direito da co» 
marca dcTdanha-a-Nova, trans-
ferido como requereu para Idên-
tico lugar na comarca de Arga-
nil. 

INSTRUÇÃO 
— Bschârel Henrique Serra 

Carvalho, delegado do Procura-
dor da Republica da comarca da 
Lousã, concebidos trinta dias de 
licença* nos termos do decreto 
n.° 5021. 

Eugénio de Brito da Veiga, 
aimmi^nsc ds s-cretaria da; Es-
e >la Normal Superior da Univer-
si-Jaâe de Coimbra, concedida 
licença de inata di*g, para tra-
tsr da sus saáde» 

sutogn 

Realisaram-se no parque de Santa Cruz, nas três noites de 22, 23 e 24 do 
corrente, três bonitos festivais pelo interessante Rancho Infantil da Rainha Santa, com-
posto por 100 crianças, vestindo distintamente. 

O jogo da bola, onde se realisam os festivais, encheu-se completamente, me-
recendo os mais rasgados elogios os srs. Cesar Magliani, que dirigiu a parte musica!, 
e Raul Mesquita, que ensaiou as crianças com uma paciência rara, pois se encontram 
todas à vontade sem errarem qualquer marca. 

A iluminação electrica produzia efeito, e melhor seria se conseguissem ilumi-
nar com tampadas electricas a bonita cascata. 

No próximo sabado e domingo, véspera e dia de S. Pedro, repetem-se os fes-
tivais naquele aprazível recinto. 

"OrOniia Ciliifl" 
No próximo numero come-

çaremos a publicar, semanal 
mente, uma nova secção com 
aquele titulo, do nosso distinto 
colaborador, sr. Costa Pimpão. 

G#mbra Club 
O grupo dramatico desta sim-

pática colectividade deu no do-
mingo passado mais um inte-
ressante espectáculo, em que os 
seus ekmentp&foranfcmuitissimo 
aplaudidos. 

Em seguida realisou se um 
baile em que reinou a mais fran-
ca das alegrias até de madrugada. 

Agradecemos o convite. 

CfllMBftfl 
O insigne e inspirado violi-

nista, sr. Mário Simões Dias 
de Figueiredo, realisa no Teatro 
Sousa Bastos, um concerto, no 
dia 30 do corrente, (segunda-
feira) em homenagem á sr." D. 
Gloria Castanheira, oferecendo-
lhe para fins de caridade as re-
ceitas, que a grande Artista des-
tina á Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra, que está atra-
vessando a terrível crise, tão co-
nhecida, das Misericórdias, com 
grande alarme de todo o país. 

O extraardinário pianista, D. 
José Bonet, acompanha os núme-
ros de violino, o que virá assim a 
constituir um êxito deslumbrante. 

A sr.a D. Gloria Castanheira 
no seu papel nobilíssimo de pro-
tectora da Santa Casa da Mise-
ricórdia esquece sempre a sua 
saúde, as mais simples comodi-
dades, todos os dispêndios do di-
nheiro; e por isso mesmo da Fi-
gueira da Foz, onde foi tentar 
algumas melhoras e algum des-
calço, está orgarilsariio convites, 
programas, mil formalidades. E 
com a maxima solicitude, o mais 
acetidrado altruísmo. 

Entre os varies nameros do 
programa, a sr.a D. Gloria Cas-
tanheira espera obter a coopera-
ção das âuas discípulas, já nota. 
veís e conhecidas pianistas, D. 
Maria Luísa Sobral, D. Maria 
Camolino de Sousa, D, Maria 
José de Barros, uma senhora que 
é um bnlkante coitralto, um vio-
lo ice lista de renom--, etc., etc. 

Com certeza, o nossa brilhan-
te sociedade de Coimbra, que tan-
tas vezes se tem evidenciado co 
moventemente nas lutas pelos des 
validos, pela Misericórdia, e por 
todas os mais belos ideais do 
fí-vn e da Caridade, acompanha-
rá a organizadora da mais esta 
atnpanka de õrn flcencia. 

Para ultimar estes tr -balhos 
regressa a Coimbra nos fins des-
ta semana*— X-

'ff « f de Lisboa 

L I S B O R , 2 5 â e Q u n h a 

O sr. dr. Afpnso Costa, 
depois Ue esTár eríTre nôs dois 
dias, derretendo-os em conver-
sas com varias entidades, des-
sas a quem não é possivel ar-
rancar uma palavra, como o 
calor tivesse apertado, tomou 
hoje o Sud, dirigindo-se ao 
tranquilo e fresco chalet da 
Serra. 

Esta noticia caiu, como se 
fosse um raio, nas hostes de-
mocráticas, principalmente no 
seio daquêles correligionários 
do exilado de Paris que, mais 
uma vez, alimentavam a espe-
rança de o vêrem presidir aos 
destinos governativos da Na-
ção. 

Comquanto o sr. dr. Afon-
so Costa ainda não tivesse re-
tomado o caminho da frontei-
ra, a atitude de desalento dos 
seus amigos é já tão acentua-
da que nos dá noventa e nove 
probabilidades contra uma a 
favor do vaticinio que formu-
lámos numa das nosaas ante-
riores cartas. 

E sr. dr. Afonso Costa não 
está disposto a constituir go-
vernOj por isso que lhes desa-
grada o ter de lutaf com os 
homens e com o meio. 

Os ' tempos mudaram mui-
to e hoje o sr. dr. Afonso 
Costa aíé entre os seus ami-
gos políticos encontraria difi-
culdades, Porventura as maio-
res e ss mais irrernoviveisí 

C o m o Napoleão, o ilustre 
estadista bem pode dtèer : li-
vre-me Deus dos meus amigos, 
que dos inimigos me livro eu. 

E, nesse ponto tem razão 
o sr. dr. Afonso Costa. 

Lavra no partido demo-
crático, isto é na direcção do 
democrat ismo, a maior d-.*sin-
teligencia. Q u a n d o as coisas 
se complicam, quando a intri-
ga vai mais longe, apeia ss 
para o sr, Afonso Costa, O 
antigo leadet vem, deita agua 

na fervura e, por seu turno, 
põe-se ao fresco. 

Ninguém ignora que va-
rias tentativas foram já feitas 
para derrubar o ministério da 
presidencia do sr. dr. Alvaro 
de Castro. A sorte do actual 
governo nada interessa, por-
tanto, ao partido que lhe dá 
apoio. Mas, uma vez em terra 
o ministério, quem lhe suce-
derá? Dentro do partido de-
mocrático ha pelo menos três 
fontes perenes de ilustres es-
tadistas, sempre dispostos â 
arcar com as responsabilida* 
des do poder. A dificuldade 
está na escolha da fonte. Cada 
um dos grupos fervilha o mais 
que pode, creando as carra-
patas que pode aos governos, 
sem se preocupar com o pre-
juíso que acarretam ao país. 

Mais uma vez, portanto, 
dado o embroqlio politico hou« 
ve que recorrer ao sr. Afonso 
Costa, eterna bandeira da Mi* 
zçricordia. Com a sua vinda 
abateram-se a igumss desen-
freadas ambições, 

Por quanto t empo? Eis Ú 
que nâo é facíi preven 

O sr. dr. Afonso Costa t«-
rá aconselhado efectivamente 
aos seus correligionários que 
auxiliem a obra do actual pre-* 
sldente do ministério, tanto 
mais que ela representa o pro^ 
logo dâ obra de reconstrução 
nacional, a que eie proprio de 
futuro terá de meter hombros, 

E tendo falado desta sor te 
aos maiorais do seu paríido, o 
sr. dr. Afonso Costa rnais umá 
vez também dirá adeus a Lis-
boa. 

As coisas por cá não estão 
bôas, mas les PortUgais sont 
toujours gais... * . , 

F. M. 
HíSSM 

A Qaseia de Coimbra vende-stf 
no Mosque na Praça 8 de Ma^j 
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l i Zii Ellllfi.,' 
J o r n a l dc maior tira-

gem em C o i m b r a 
R55inRTURR5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

Rnunno5 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. %\g »'» »i/ íii >Tx 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Consta-nos que a O ala do 
turista em Coimbra e região, 
que a Comissão de iniciativa 
desta cidade vai pubiicar, será, 
nas suas linhas gerais, moldada 
pela mais moderna de Berne, 
capital da Suíça. 

Da sua factura literária parece 
que já foi encarregado o sr. dr. 
Mário Machado, novel advoga 
do e distinto jornalista e literato, 
que brevemente apresentará a 
apreciação da referida Comissão, 
o respectivo plano. 

A guia abrangerá Luso, Bus 
«âôo, Penacova, Lorvão, Senhor 
da Serra, Lousã, Condeixa, Fi-
gueira, Montemór, emfim, toda 
a região turística de Coimbra. 

— Está absolutamente assente 
que a construção da estrada de 
turismo da estação de Ceira ao 
Senhor da Serra, comece no pró-
ximo mês de Agosto ou Setembro, 
o mais tardar. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, com o valioso apoio 
da Camara e da Comissão de 
Turismo, emprega todos os es 
torços nesse sentido, desempe-
ahando-se, assim, da importante 
missão de que a encarregou o 
grande capitalista e benemérito, 
sr. Pereira Cardoso. 

A estrada será municipal. 
Consta-nos que o sr. Pereira 

Cardoso declarou à Sociedade 
de Defesa e Propaganda ser sua 
intenção fazer do Senhor da 
Serra, sua terra natal, uma mo-
delar estancia de repouso, uma 
vez que a estrada esteja cons 
truida. O grande capitalista adiou 
s sna partida para o Brazil só 
para ter a satisfação de ver co 
meçar os trabalhos da estrada e 
da escola. Na América, porém, 
pouco se demorará. 

— Tudo se encaminna, se-
gundo as nossas informações, 
para a aquisição do terreno ne-
sessario para um grande campo 
de jogos nesta cidade* 

Estamos convencidos que, 
*ntes do fim do ano corrente, 
essa melhoramento virá a ser 
um facto, • 

Presentemente, consta - sos 
isiiS se píosuram entendimentos 
muito úteis e necessários para 
alcançar o fim em vista. 

Enfim, entrou-se no bom ca 
minho, com o que sinceramente 
nos regosijamosi 

— Esteve em Coimbra um 
ídgacheiro electricista de Lis-
boa, que vela tratar da monta 
gem do ascensor do gr*nde pré-
dio da Nacional, na Avenida 
Ni varro. 

li" mn-Mm 
O reitor da Universidade en-

viou um telegrama de felicita 
çõts ao ministro da instrução 
p«ld bom êxito ds viagem aérii 
fie Lisboa a Macau, 

... Sr. Director.— Em o nu-
mero 1613 do seu conceituado 
jornal, publica o ilustre oficial 
do exercito, sr. Octávio Ferreira, 
uma carta ácerca da execução 
dos serviços postais nesta cidade. 
Com a publicação desta carta, 
tem evidentemente s. ex.a, o úni-
co proposito de salientar o seu 
esforço e o dos seus camaradas, 
para conseguirem b.em desempe-
nhar o espinhoso encargo que 
lhes impuzeram. Até hoje nin-
guém lhes poz em duvida o es-
forço e boa tfontade por s. ex.* 
empregado no cumprimento do 
seu dever. Daí porem, até á apre-
goada área de normalização dos 
serviços telegrafo postais, vai ain-
da uma grande distancia. 

A normalisgção actual destes 
serviços, faz me lembrar, sr. Di-
rector, salvo o devido respeito, 
a impressão que á minha meni-
nice causavam, nas feiras, as ses-
sões de bonecos articulados. Com 
eftito, estes movem a esbeça, os 
braços, as pernas e até por pro-
dígios de mecanismo os olhos, 
dando-nos a impressão exterior 
dutna vida que interiormente não 
existe. 

Do mesmo modo, não falan-
do no serviço telegráfico e tele 
fonico que quasi não existe, s. 
ex." empregando o máximo do 
seu esforço na execução do str-
viço de registos, encomendas e 
vales, dão exteriormente a im-
pressão de que existem serviços 
que interiormente não teem vida 
alguma. 

Estão completamente parali-
sados os serviços técnicos de 
construção e reparação das li-
nhas e fiscalisação das industrias 
electricas, os serviços internos de 
secretaria, os de fiscalissçâo, con-
ferencia, estatística, tesouraria, e 
entregas. 

Se qulzermos analisar minu-
ciosamente os números por s. 
ex.* dados na sua carta, teremos 
de chegar á conclusão de que o 
signatário, de tantos afazeres que 
tem, involuntariamente errou. Se-
não vejamos. Dizendo s. ex.1, 
que já foram feitas 182 e b r a n 
ças de titylos f t r u h 534 cobrai! 
ças de encomendas, e correspon 
dendo a cada uma destas opera-
ções a emissão dum vale, temos 
que por este facto, já deviam ter 
sido emitidos 716 vales. Ora co-
mo a carta acusa só passados 341 
vales, e nós temos elementos se-
guros para o scrcdiísr, não sa-
bemos como tí-riam sido Hqui 
dadas cerca de 400 cobrsnças que 
crescem. 

A teoria de que aos funcioná-
rios tetegrafo-postais não podem 
fazer reembolsos ds Caix* Eco-
nomica Postal, pelo f&cto de 
estar suspenso o pagamento dos 
seus vencimentos, é simplísmen-
te fantástica. 

Então sâo os seus vencimen-
tos que estão depositados na 
Caixa? Ou os funcionários p d o 
facto ds o serem perdem a sua 
qualidade de titulares? 

São estas du§3 perguntas que 
certamente ficsm sem resposta. 

Pedindo desculpa, com a pu 
blicação destas linhas, vir rou-
bar-lhe o seu precioso espaço, 
creia-me, sr. Director, credor de 
toda a minha consideração. — 
Um telegrafo-postal. 

p a r a auxil io 
do 11 r a i d ,, 

• # 

Transporte 1.18SSOO 
Américo Lopes Martins. . • 3SOO 
JoSo Pronciseo Cabreira. • • 1S00 
Augusto da Costa Batista. . $50 
Joaquim Batista Ferreira . 1$0Q 
Antonio Ma-ques 21550 

Sema 1.198$00 
Libras 1 '/? 0.0 

Â terra treme 
Hoje pela 1 hora, 57 minutos 

e 38 segundos o sísmogr«fo do 
Observatório M teorologico da 
Uaiversidíde registou um tre-
mor de terra de grande óuração 
e violência, a 13000 kil metros 
dc CoiffibrsC 

Este sbata devs ter sido no 
OsiâGO Pacifico, 

F O Q T - B R C X 
Consta nos que no próximo 

dia 10 ds Agosto se desloca à 
linda oraia da Povoa do Vtrzim, 
a 1.* categoria do União Foot-
• ball Coimbra Club, a convite do 
Varzim Sport Club. 

B H 5 K E T - B R L L 
Como noticiamos realisou-se 

no domingo passado um desafio 
de basket-ball entre as equipes 
do Tiro e Sport e da Associação 
Cristã dos Estudantes. 

A vitória coube à equipe da 
Associação Cristã por 33 pontos 
a 18, A equ?pe vencedora mos 
trou grande superioridade, sendo 
o seu melhor elemento Gonçai 
ves da Costa. Di equipe venci 
da jogaram muito bem dr. Csr 
los de Figueiredo e c;pitão Pins 
Cabral. 

Arbitrou o sr. dr. Octávio 
Rêgo da Costa. 

O ekg ín t e stand do Tiro e 
Sport tinha um aspecto Interes-
sante, pois que entre a assistên-
cia notavam-se dsmss da nossa 
melhor sociedade. 

B O X 
Encontra se exposto na Es 

plugsrdsda Neves, à tua Vis 
conde da Luz, um artístico 
bronze que será disputado ioter-
sódos do Sporí Club Conimbri 
cense. 

Nomeação 
Foi nomeado sub-delegado 

para Arganil, o sr. dr. Mário Pa 
redes de Nogueira Ramos, filho 
do sr. dr. Mário Nogueira Rs 
mos. 

Orfeon Académico 
Regressou ontem a está cida-

de o Orfeon Académico, que 
tantos triunfos, para orgulho da 
Universidade de Coimbra, alcan-. 
çou em terras de Fraoça. 

Farrnacias de st rsiço 
Estão de serviço na pre-

sente semana as seguintes far-
rnacias: 

Rodrigues da Silva ê C.a. — 
Rua Ferreira Borges. 

Pinto de Almeida. — Avenida 
Sá d* Bandeira. 

Santos Viegas. — Rua da So-
fia. 

K VI SS 

Na próxima semsaa entrara 
de serviço as seguintes farrna-
cias: 

Nazaré, rua Ferreira Borges. 
Denis, Sucessor, Largo da 

Feira. 

"Pi lei seca,, 
Ontem foram autosdos al-

guns proprieisrics de casas de 
bebidas ticoolicas por traosgre-
dirern a chamada '-'iei sêca!'. 

C h e f e s 

O sr. josé da Costa entre-
gou nesta redacção um molho 
de chaves, que achou, que 
será entregue a quem provar 
oeríencer-lhe. 

Excursão 
Os srs. josé Vieira Narciso, 

josé An-lndc e Antonio Augusto 
índio promovem uma excursão á 
Batalha, no proximo domingo, 
cujo trsjícto será feito «eamion». 

Sobre o tumulo do Soldado 
Desconhecido será deposta uccs 
P e l m ? . 

Exposição artística 
No dia 10 do próximo 

mês de julho, peias 19 horas, 
abre solenemente, na Asso-
ciação dos Artistas, a expo-
sição de trabalhos dos artis-
tas dí! Coimbra 

o b i t u á r i o 
Faleceu o sr. Octávio Mira-

beau, filho do í.lúcido professor 
de medicina, dr. Bernardo Mira 
besu. A sua morte foi muito 
sentida pois o extinto era muito 
considerado. 

— Finou-se a sr.a D. Maria 
de Jesus Amarsd, mãe do indus-
trial sr. josé Maria do Amaral. 

— No hospital da Universi-
dade faleceu o sr. Francisco Je-
rooimo Durão, 1.° cabo da O. 
N R. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi uma justa homenagem 
prestada á sus memoria, pt is o 
extinto ers muito conhecido e 
considerado. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais finou se o cocheiro sr. 
Manuel Dias, em cujo funeral 
tomou parte a respectiva asso-
ciação. 

—-Também se finou a sr." 
D. Margarida Preces Diniz, a 
quem dias antes hsvia morrido 
uma fíiiu de 13 anos. 

A's fímíiias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

r í c c b a ô e a p a r e c e r 

"Janeiro em Fícr„ 
por ifsSseoRcslosj Nogueira 

Brochado 3$00 

A' vsfida em todas as livrarias 

M E R C A O S 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

. . . . 17S50 

. . . . 18S50 
Trigo 
Milho branco. . . 

," amarelo . . 
Centeio . . . 
Cevada , , 
Aveia . . . . . 
Favas . . , . , 
Grão de bico. . . 
Cbicharcs. . . . 
Feijão môcho . . 

» branco . . 
» pa te ta . . . 
« mistura . . 
» frade . . . 

Batata 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . 
Patos . . . . 
Ovos o cento. , . 

8$ 
6500 

15S50 
2Ô$00 
17 SOO 

'36$00 
35S00 
32S00 
30$00 
24100 
24500 
11 SOO 
13S0Q 
5S00 
9100 

35$O0 

C r c u i s o r i c m e n t e 

ria r u a cia S o f i a , 

3 8 a 4 0 . 

mmimmmn mm 
UeeloPQçao 

C c p e l a õ a s L a g e s 

Tendo alguém feito constar 
no lugar das Lages que eu le-
vantava grandes obstáculos á 
construção da capela que ali 
sndsm & fazer, venho declarar 
que não me move qualquer má 
vontade cont; a $. sua construção, 
porque ns.da tenho com isso, 
apenas não consente! que as 
»guvs do t-lhado cd?ssm pars â 
minha propriedade, sem que, 
com exatiàâo, me seja demar-
cado o terreno entre mim e a 
casa da Vai7.es a que já Uz sa-
ber ao presidente honorário da 
Comissão da capela, sr. Antonio 
Marques Moreno, feitor daquels 
casa. 

Coimbra, Lsges, 22 de junho 
de 1224, Luiz Alves proprietário 
da Fabrica dc Lr-uça «Retiro". 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
tenutissio, Sola, OtelÉ.ds 

Ouiicss «sfritiew 2 ii"isai:cas 

PTmjTil PASTEUR ?E LISBOA 
USê 'A - a, l ::8 Alfliáa, 63 
POiTO - B. des Olgrijes, OS 

i eJS 

Ans Srs. Empreiteiros, Car-
pinteiros e Proprietários da obr«s 
qua precizem de madsirss parg 
construção, rogo a fia??a ds se 
dirigirem á casa do Ssl, rua ã& Fi-
gueira da Foz, &G lado da Fabrica 
de Cortumes, oade encontrarão, 
todas as classes ds madeiras por 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de junho 1024 
Antonio Francisco Duarte. 3 

i » si ri 

Aeelta casa industrial de Lis-
bo», pstâ promover vendas de 
artigos de f;cil eoloesção, e bons 
lucros, 

Resposta com todas as rrfe 
renciss so Hotel Bragança, s 
A, B. até ao dia 27 do corrrnte» 

Álvaro is 
Director da Clínica de. Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clínica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas dâ 1 ás 3: R U Í de To-
mar, 5; dts 4 ás Ru?. Ferreira 
Borges, 68.M.9—Chamadas pelo 

teleforjs 51. 

r * 

A Comissão Executiva dê 
Camara Manicipal de Coimbra 
convidi, por esta meio todos os 
donos de depósitos efectuados 
no Ci fre do Município, desde 5 
de Outubro de 1910 até 31 de 
Dezembro de 1917, c mo garan-
tia á execução dr quaisquer obras, 
a rçquersrem o seu levantamen-
to até ao dia 31 de julho proxi-
mo futuro, sob pena de a sua 
Importância reverter pára o co-
fre Municipal. 

Para conhecimento dos lata 
ressados se publicou o presente 
ç outros de igud teor. 

Coimbra e s do Ccnce 
lho, 24 de junho de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
me ida\ 

n arei la o o V iegss 
i i VIAS URINARIAS" : i 

!ÍIFIl! 
8 R Í R R 0 n O U O 

Abriu no dia 22 es>e aeredi 
tolo hotel, o mais frequentado 
-9«k&-priâcipaU famílias que ví-

Vidraça 
A Cisa Havanei:a acsba de 

montar uma secção especial para 
a Vinda deste artigo. Rogs-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem 

que necessitem comprar vi 
droi tm qualquer dimensão. 

Aos mestres de cbrss preços 
especisess 

^ P & W P - T t Aa Vendem s« 
A C a A C a i w b o siUo mais 

lindo da íidadf; também ss ven-
de uma casa com muito^terreno 
anexo, tudo muito bsrsto. 

Psra íratsr com Augusto da 
Oliveira Peça. 2 

Automovel iSJ : 
ca e bom funcionamento, vende 
ou troca por outro com nuis 
lugsres. 

Miguel Rodrigues. Telefone 
609. • __ J 

Hs arrenda-se, nas Esca-
d a s d e S i Cristóvam, 

(so h d o do Teatro Sousn Bastos). 
Trata se, na rua Visconde ó& 

Luz, 64. 4 

Ci o s © Arrenda-se a ds. quinta 
f&XO, dArregaça, com 14 di-

viíôes, tendo grande quintal, 
com fonte de muiío bóa agua, 
tanques, í-rvores ds fructo c ter-
ras de semeadura. 

Pê! a ver e tratar, Rosa Ven-
tura. em frente ds mesmâ-essa^. 

de escrever 
_ ílerrã, Adler. 

Em bom estado, vende-se. 
Nesta redacção se diz, 3 

Mirai sempre si lus fttei 
ADEGA R E I S 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estfcbslecimento encon-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos dc MERCEARIAS das me-
lhores procídencias, + 

Vinhos -/x^vzo e d-; Colares. 
Firíos do Porto, geropigã, Chsm 
psgne, etc., sempre mí mtlho-
rss preços, 
R u a E d u a r d a Co»lh^ f a.l>* 102, 

Í04 e 106 

Trespassais 
retirada, um dos mais antigos 
estabelecimentos de mercearia 
da ília, situada num doa melho-
res loesis. 

Para tratar, d ts 10'horas em 
diante, Marco ds Feira 3. 3 s 

Vestidos gírâ'."1,0 aí a 
nt Tfivessa da Avenida Sá tía 

(Hm frente da antiga frx .h 
Brotero), X 

f i f l M r s f f t o emprestam-s-a 
Y J 3 C B HLPOTECS; 

Nesta redacçSo se diz. 

1 U Ci 
Coelho, 114. 

Emprests-sg 
rua Edusrdo 

1 

e&uçados Milagrosos 
opidsesets s* 

m p r 
um Ikoíiiia m h 

Lustres para electricidade, 
em metal amarelo; copia 
dum quadro holandez, sec. 
17, fio mu êu do Louvre. 

| Saraiva Nunes . Cf sa do Sal 

« CJ 
^ s 1 fe^S ti I C i u 

? ? ; SÍFILIS ! ? 
: CLINICA GERAL 

Vende-se um prédio rum dos 
melhores pont -s desta com 
quint d pstios c m variss arvo-
res tis" frutos e com vatiss lojas. 

Quem pretender, pode diri-
gir-se & j>sé Correia Dias, Mi-
randa do Côrvo, X 

CONSULTAS DAS 13 ÁS tó 
VÍSCONT?)?" MT. f 

! Pi CLzeta de Coimbra 
E*-tá á vsodã GG quiosque d i 
Fii iS f i d í 

j 
Me 

FC r 

li nilÊSl PI 
l l É 5 Í Í i B h i 

do? sustais d* Uai-

3 1 -5 hUÍQ, 

na V."? í íWj/a 
versldsdg 

! Doeoçss do et «ração c pulmôe 
\ Dm li ás 13 
« Prg«g 8 d» Ms.lo 93, 'V 

Compreendendo uma porção 
de terreno 800®% uma pedreira, 
duas pequenas essss de habita-
ção t um barracão de madeirs, 
tudo com vista sobtrb», partici-
pando das vantagens do esmpo 
s da cidade. 

Para ver e tratar, eom j. Cas-
tela, encarregado dss obras que 
se estio f r e n d o m rua da M;̂ » 
20 <aí-X 
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" G r o t r i 4 S t c i n w c g ^ c " l ^ õ n i s c h „ 
a íá 55 ^ P i a n o s e l e e t r i c o s " M u p f e l d „ 

Gramofones, Musicas, Solos para pianolas e demais artigos musicais 

Bt p y t I C A . 9, IO e 11 

m u 

FABEIOA DE PREGARIA 
, R u a l o ã o Cabrefra» 3 8 . — C o i m b r a 

Tam em depssiíe, para entrega im-sdiata, pçegos de todos 
Cf3 números qae vsntís "àas mesm&s preços cias fábricas 
de Lisboa 8 N i l o , 8 nas mesmas condições. Toma en-
comentNs psra o fcrríecimento de pregaria em prazos 

dato; minados a preços f x* s 
CendfçSas espaciais para g r a d e s consumidores 

Largo do Poço, 11-1. 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres' mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever Willi's. Carvão, kilo $55, cêpa ou 

sobro, sobre istegon em Coimbra 

-jV-A-- -O. -Cí. »m qg; 

•t sessMíWíSíii^ar-stc:.•VS3»SH«S«»WS-.S»»! 

•'sS ' • if.v^a 
i %fí* 

S # V * M f ® » 
5- gUMM». -

M fosse ssá 

is».;,; •«•.?'« mmsm 

Uí» » íiia Ç-í. v is 
kpssitó... n.m§m 

u ú . . . . . . . íii.<m#1<js 
ladssBSssçScs, par ??s]shcs, «mgsí 

síá ii ds dunefcra ãs HM1 

4 . 1 S l t * 2 4 $ 5 1 4 
Sftta Cf.a»paahi>, % mis 

gs 9 ®*is peâeroa* ás Portagal, 
íoias. nsfuroi seafra ò rises ás 
fogo. íosre prtóios, »oísillas, •*-
ttò;lesIas«atos 9 riacci msnti-
scs. 

içgtW 

Âlugam-se 2?d5!£ 
te ÊS físt«s da Rainha Santa, rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 5 

Arrenda-se ™s 

Venâncio Rodrigues, á Quiata de 
Ssnta Cruz. Trata se na rua Sar-
gento mór, 23-3 

$ de primeiro leite, pre-
^ cisa-se, nesta redacção 

se informa. 1 

BRAZiER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. ^ X 

T í ú ? o r t » f t Desapareceu ds B e a e n o f d r a d e c n t e m 

realisada em Ssnta Clara, um 
beserro pequeno, de côr casta-
nho. 'Pírteuce a Rosária d? Nossa 
Senhora, da Aveleira, freguesia 
de Lorvão, conctlho de Pena-
cova. 

Pede se a quem o encontrar 
o favor de comunicar a sua 
dona. 

Barbeiro. « í ê 
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

aluga-se na rua Antero 
do Quental, 39. Tra-

ta-se na mesma, das 15 às 18. X 
Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma,, X 
He ca com 8 divisões, recen-
\ J & , a a i temente construída, 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
Í1q«3«5 arrenda-se com jardim, 
Vf&fSsi e m s . Sebastião (Oli-
vais). 

Trata-se oa mesma casa com 
José Luciano. 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Caixeiro "2ÉK* 
Modas, precisa se, rua ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Cachorros t Z t ' 
dois. Fabrica de Malhas. — Ca-
lhabé. 1 

Aceitam-
-se e alu-

gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Santa.—Coura-
ça de Lisboa 101-2A X 

Ô f l í V f i Compra-se á prova dc 
V U A A D {ORO em bom estado 

Nesta redacção se Oie. X 

Empregado c
â̂
pr

d
g
e 

escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estreia Aurora*- X 

ii^fèfl1 

sm nogueira, com três pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. __ X 

de escri-
tório, 

precisa-se no do advogado Car-
valho Lucas, na Praça 8 de Maio, 
21, desta cidade. X 

Eu r m r l a . d e m* r c a T o l e d o , 
ir vende-se com va-

rio» artigos militares e livros de 
instrução militar. 

Lsrgo de Feira, 8 1 
WiZARD 

Cl lt>u%U<*Ycvv veodc-se 
iitna kistaifílo completa 
deposito, bomba # dote c-tnóm 
roâ. iffiloiíiiã os farmada Do-
m o , - K*ímbt^ n 

Q r t n í t i o de secar fru-a ^ m s i A c U S ( c o r o a 

embalagem de Hamburgo, ven-
de-se. 

Miguel Alpoim — Gouveia. 3 

Manteiga 
vende-se em granaes e pequenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 33L 4 

A b í l i a d e s a l a W e r i o , 
U U l l i f * vende-se. Mos-

4ra-se no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

PÍE 
A q-s r>r\ pretende-se sé-

° ' U C A A u rio, com pratica 
de forno e amassador. 

Nesta redacção se diz! 1 Precisa-se 
das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado. 

Quinta muito perto de 
Coimbra com 

lindas vistas, ótima moradia e 
mais dependências para caseiro 
e gados, para recreio e rendi-
mento, vende-se. 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Oomes Pereira, 
rua da Sofia, 7 1 . = Coimbra. 2 

Trespassa-se ^ 
estabelecimento, com armarem 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
Iho, 14. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 

Recebem se propastas na cies 
ma, em carta fechada. X 

mer-
cearia Trespassa-se 

e vinhos á Fonte da Cheira, ao 
Calhabé, por seu dono não po 
der estar á testa do negocio. Tra-
ta-se na mesma. 2 

<a etiao 
No proximo dia 29 de cor-

rente, pelas 11 horas, na fábrica 
de moagem, em Condeixa, se 
fará leilão do seguinte; 

Madeiras de nogueira, buxo, 
pereira, cedro e outras; 

2 tareias de barro para laga-
res de azeite; 

Varias sucatas; 
9 pias de pedra para aíeite; 
1 banheira de zinco; 
1 cofre á prova de lego. com 

4 letras e armação em nogueira; 
1 caldeira de cobre ; 
1 vergaihão de ferro para ei-

xo de azenha; 
1 sofá centro e 1 iavatorio 

antigo; 
2 mezas antigas. 
1 canrfieiro de suspenção e 

vários outros; 
Malas velhas, jornais, etc. 
E' reservado o direito de não 

entregar qualquer lote cujo pre-
ço aão convenha. 

Sulfato 
I I 

Ptecebeq quaní íòaâe 
migue i Roàrigues 

Telefone 6 0 9 

is ti Mis 
Modista 

Encarrega - se de quaisquer 
trabalhos t«saío etn vestidos, eo-

: mo roupas briosas, » preços mo* 
! áicos, 

RapídÊá e bom aeabameâtõ» 
!%?tg r s f e S . o n - l 

Caixilharia. Portas s janelas, 
Aos preços de 25S00 a S0S90. cada m t soto Coimbra 

Fabricsra=se hoje rayidamente, em Arganil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.ft 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Im 
He 

Fenôilhaç 
Qartros 

Lich 
Uce 

E c z e 
Qutr 

ingens 
pes 
es e infecções 
e taâas as e spec ies 
n ( fagagem) 
a s uarias 
as crónicas 
s dermatoses 

& 

W 

Vcnde-sc cm todas as far-
macias e no Deposito - na 
r f l R M ^ I C I ^ A D R I R M f l 
Praça da Republica. Coimbra 

Cçŝ  o ^^ a r s gg, 
• - • Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos-
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Ssmlhãzío. M§câãtea e Civil 

ratitos-®*. © « Q l F O S 

f P Eacarrega-s® dia 
mon tagem d e 
f áb r i cas « 

. v. maq?si®áeai03 

firi|iiisfirri8S« 
REPARAÇÕES 

E M AUTOMOVEIS 
mmimn» 

^ Y Í gíma INDUSTRICBNSB 
^ /AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

''ãm 

t* Chapéus de veráo para ss-
Tl li OT*â liados modelos, em setim, seda, laise e 

palha, executados pelos últimos figurinos 
a preços sem competência por motivo de liquidação. 

Praça 8 d© Maio 25-2.° 

â GAZ&TÂ DE C O I M B R A está á vem 
da no quisque da Praça 8 de Maio* 
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